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L A S T R E S P A R T E S m 

E L A S C H R O N I C A S 

j A N T Í G V A S D É L A O R u n i 

I D E L O S F R A Y L E S M E N O R E S D E N V E S T R O S E -

KA FIGO PADRE SAN FRANCISCO, DBL R . S > D » F t MARCOS OBISPO 

DEL PVERTO EN DOS TOMOS.' DISPVESTAS Y ORDENADAS EN 

EL CONVENTO DE S^ANTONIO DE SALAMANCA^ DE , 

. , L A SANTA PROVINCIA D E SANTIAGO^ EN 

LA REGVLAR OBSERVANCIA» 

D E D I C A D A S 
A la Sercnifsima S e ñ o r a Infanta Sor MARGARITA£>ELA CRVZ5 Rcl igiofa de fu 

Real C o n u e n t o cíe D e í c a l f as F r a n c í l e a s de M a d r i d . 

| f r a y Juanesift N i ñ o C o n f e j f o r ¿ L e ^ ^ ^ z , a ^ M ^ í ^ e T h e o l o g i a ^ y h i j o d d R e a l C o n u e » 
fj£ to def ta Fran,.ifco de S a l a m a n c H ^ í ^ é i ^ S f P r b ] ¿ p ¿ ¡ á l que hajjdó de la mtjma Pro* 

n iñeta de a a n t i a g o . ' C a í i f i ¡ ^ i ^ ^ ^ j m ^ { ^ f i 0 % e n el confi jo l i ialjujtrcmo 
de la i t ó ^ T ^ ^ s r H In&míicfav* 

I m f o 
T O M ^ P J R * j í E R O . -

Y<nn 9$ 

ÍALVATOX . MONÍS r K tS. F R A N C I S C V S 

e ¿ 0 

C 0 N L \ c $ N C 1 
E n S a l a m a n c á e n l a l m p r e ñ t a d c A N T O N i A RAMÍ R E z . A n o d e i 6 2 5 . 

yfcúlia delVicolés Áe Santd Ana, Fdftiiliar Aclfanto Oficio de Adadrii. 



E r r a t a s c l e f t e p r i m e r T o m o , 

/¡¡n.ztf.fií'e comete pecadOjdig.íTn cometer 

t ? O £J, í.cbt.l ^.57.otras,dfg.;otro 
I? {^.col.i.Un.i i .en otra. dig. ^ otra 
14.coi 

pecado. 
íiz.coi.i.lin.^S.precedio ,dig.procedio. 
72.co!.r.!in.i(í.moílr3nRole,dig. raoftrandole. 
j i IP.COLZ. ün. 39. y le vaníofe.dig.leuantandofe. 
| i 52.eol.2.lin.40. mi di.de mi. 
¡15 5fcol.2.lin. 57. conciencia, di.con conciencia. 
íi7ilco.idi.-27.Erpiricu SantOjdi.delEfpirjtuianto. 
¡i8.?.co!.2.1in.i8. cenicndoj di.cerniendo, 
jiSf.col.i.iin.S.fea catógo,di.fe3 caftigádo», 
ii.90.coi.i,lirK2f.deílem3 dig.defieíu. 
iií>i.co!.i.lin.50.t2nto,dig.t3n. 
jijpíí.col.2.1in, 18.bien fcra, dig.bien fe hara^ 
5213 .col. 1, l i n . ^ . t f aba jen}dig. trabajaííen. 
i2i7,col.3.1in.52.otro íí,dig. otro día. 
a 2(;:col.i.¡in.22.1apiern3Jdig.vna pierna. 
;25 i.col.i.linS4^.facundo 3ciigiFecundo. 
|a52.cbl.i.!iiii.,J,7.canizacíort idig.canonizaciodi ' 
IZ45.C012.iin. 12.a lós fray les. dig.de los fraylcs. 
ÍA4«.col.t.Un.42. queríáf, dig.queria» 
'^p.col.z.lin.^o.tenian, dig.temian* ^ 
*tí4.col.?.lin.5f).deruiado ^ig.deíuiada. 
;2.74.col2.iin.55.i;alore,dig.caloces. 
ja8 5.col.2.1 in.55 .que p ueftos, dig.pue0os» / £ ' 
i300.col.nlm.57,tbnoes a Dios3dig.ten)esajOÍüs; 
^oo.col.2.Hiff.i 2.folamentej'4ig. íbiemnemíntc» . 
j j i8.col.i . lm.42.haga,dig.hará. . Í̂ SMÉ̂ ^ jl 
^ i8.col.i.Hn.38.ápiádo,dig.ofpedoj i | 
|328.coi.2.Un.r.que aljdig.aue tal, % j 
a^S.coM'í 'r t . j j .eljdigdá»' • ' -
359.col.2,im.io concedcdmt;,dí.concedemí* ^ 
•|3 67 ,co 1.2 tl in. 3 8. Regidoh^jrg.TCor regidor. 
^óS.col.i.lin.f i.totnandoÍdig,sefaando. V 
jyo.col^.linao.yaparerciíieidi, yparefeiaie.; 
g74.col.2.1in.5.que corria,|líg.¿oncurna. 

,. 375.co!,2.lin.44.llamanlos^d^g4!!amandoíos, 
- ^7<).coL2,lin.2ó,paediEc44, dig.paráediáeafo" i . 

Í379.col.2.1in.2o.aquaUass á|g.>qut:llas. 
184.801,1 Jin.43 ,preuenia,|igvpjduenia, 

j 394.col.2.1in.30.en la v i d a e f e ^ ^ e ñ la vida." 
. |l)<J.coUi.Un.ii.inckalosh«dig,mcitanlo;.. 

3p8-col.2.1in.4.apróuochaüa jdig.aprouecbavía» 
Vjo 1 .col. 1 .lín.45 .entra nnbdSjdig Entrambos, 
^oi 'col .s . l in.^í .alcanzo^g.alan^o. i 
4o8.col.2.Un.38 prouara,dígiprouare. 
:4,i5.coL i.lin. i.realgar, digo-ejalgar. 
423.col.2.Hn.45.elcucbiltód.ig.elcuchilíercrj 
44i.col.i.lin.5.1!aros,áigl5kmb1, 
Í48.co).r.iin.3,fls)Teco,di|.flo,terciói. 
470,col.i.lin, i.eflo miímdjdig. aísimifind* 

' 470.col.7..rm.puede,dig.pueda, 
I 471 .col.2.1in.8.1a clereGVr.dig. la clerefciaj 

^ri.col^.lin.ii.teftarenídig^lfttftaícn. 
^(l.col.z.lin.^i.BaUieoregiOjdig.Balneoregio: 
!48o.coi.2.Un.4<5.inuaQacibnes,dig.inundaciones. 

49i.col.i.l¡n,27.Ieuantetc,dtg.leüantatiiJ 
ijoo.coI.2.1in,i.vode j dig.veda. 
517. c o 1.2.1 i n .4. de fp u s, d i g. de í p ue s* 
515 .co 1.2.1 in.41. d iuid a, dig. diuina. 
5ai.col.i.lin.42.efcandaUza,djg.efcandaUzan-; 
521.col.i.lin.44. viniere, dig.vuiete, 
52 3 .co!. 1 din. 1 S.edifica., dig.edifican. 
525.col.iJin.3í).pecuu!a,dig.pecuniav 
527,col.i.lin.3.apienden5dig.aptended, 
527.col.z.lín.46.incit3mentosjdig.incitanueficosi 
53 i.col.2.i.lín.34.fu,ditu, 
53 i.co],2.1in.52.eSjdig.as.. 
53 2.coi. i din. 19. y todos.dig.todosá 
55<5,col.2,lin.25.fe gu(]Ojdig,reguro.' 
540, col.j.!in.3 f.agrauiaijjdig^agrauan.' . 
541. col.2din. 5 f.del EgitOjdig.deEgito. 
543 .col. 1 .lin.22.en laa.dig.en las. 
545.col.2.1in.49.ques de la obediencia, díg,qü§ Id 

que es de la obediencia. 
547.col.2.1in.i7.ajuntos, dig>juntos¿ 
549^01,1.1^.50^116 vuierecho, diíj vniercñ díchoi 
i55̂ CÜI.2.1ÍH.Í 5.a comodajdigacomodada. 

"572.coL2.1in.3,efpecies,dig.efpecias. 
57i3<colíi.lia.37.tabaja jdig.tobaia. 
574 
579*cori2ílin.24.ytener,díg.en tener. ^ 

.jBüiCofMdin.iS^o a la barba4dig.o la batba. 
584 cbl.iJín,31.podren yr,dig,podranyr. 
^S7.col2.iío.i ^.fueren picgunt£dos3dig.fi fueretl 

fcí" pregu^fados. 
^«jo.c&l.z.Hn. Í i.defcrecjonjdig.d.iícrecionj, 
5P4.co#2Jirt.io.innejdig.incline, 
59í*c^lin.2T.queirueíej!cafojdig.que fuefe acafd; 

- .-:.4.obs^i.2din.9.va,dig.via. 

I tíoo.cokzdin^.del rantojdíg.de vnfamo. 
6oi,col.i.lin.29,losq no liiuen,digdos q nosfirués 

I coi.cola.ltn.23.porque otra cofa, dig.porque otra 
. cofa.es'i. . I ' 

6Q I.co),2.l¡n.49.que el es lDíos,d¡g.qual es Dios, 
¿02.col.í.lin.'i.pontcncias^jiig.potencias. 
6o4.coK¿il{n¿37¿y raramen|Cjdig. raramentej 
605 co!.;í,lin.2:5,confotmac$,dig.confirmadpj 
<)05.col.i.lin.28.conuersir,;d¡g conuenir. 
<ío 1.co 1,2.11 n 55.y por ta l fcconozco ,d ig ,ype í 

• take conozco. 
<íi2.col.i.lin.45.porqnenó|dig.porque nos*; 
Cu.coi^din^o.mifcoconjbéiOíd.mifaioconueto; 
613 .colJi.lin» i.^ftar tan entlro, dig. eftar entero, 
<5i4.col.2.1in.2i,vngaanca|nino3 d.vngtá camino* 
622.col.i.rm.5i.afpereza,4ig>yarpera. 
tísico], 2(!in. 13 .quin.dig.cLieñ. 
(5a<r.ci)1.2.!in.26.nocaraba|ieUigmocurabadeI. 
627.C0U lin.S.al nobicio, l ig .c l nobicio, 
<?28.co!.2.1ip.54.conco.di|;."iinlco. 
652.cotKljn,5a.efcondioJig.cri:ond¡a. 
<5<í2.co!.i.lin 4.quecio,dig, creció, 
rtyo.colií.liri.iy.erandalosvdig.efcandalos. 

;Con cftas erratas c i l in e í l a s Coron ices conformes a fu o r ig ina l , en fe de l o qual lo i r m e 
enSa l ama iKaa2 f . "deMarcodc 1626. 

^ E l Maef t ro Gonza lo C o r r e a s ^ C o r r e t ó n 

http://di.de
http://dig.de
http://i300.col.nlm
http://541
http://col.2din
http://lin.22.en


A L A S E R E N Í S S í M A S E N C 

I N F A N T A S O R M A R G A R I T A D E L A C R V Z 

R E L I G I O S A D E S V R E A L C O N V E N T O D E 
Deícal .^as Francifcas de M a d r i d . 

F r a - y ÍUañtéin J V m o ? C o n f e J ] o r de f u ^ ' & e & í , S J > J ^ 

A S tres partes de las Chronicas antiguas de l Ó b i f p o que Ríe QC! Pue f 
co^de lastres Ordenes qae i n í H t u y o n u e f t r o S e r á f i c o Padre í a n F r a n -
á k o ^ u F m t r u m M h e m m - . i . P aupe rato mmtmrt tw* 3 •p ^ ' m n t h í m ^ 
Ternusfexpim c í i f í e m v t r u n q u e ^ hechas p o r n n e í l r o S e r á f i c o D o d o r , 
ianBi ienauentura jy losdemas e f e r í t o r e s ^ u é propriaaiente p ' j e d e n ' l l á 
imrfe ,r l tas fat-rum de los J A e m r e s ^ m el g r a n d c e í p i r i t u que t ienei t 
en í ] , y p o r l o mucho que cfta ieií lura mueue a dcuocion5han í i do fiem-' 

pre eftimadas de t o d o s ^ f s i Seglares c o m o Hel igiofos . L o que fe Fia d e í l e a d o : que es hallar 
juntas y con d í f i i n d o n todas las c b í a s q a cada O r d e n \ a cada M i f t e r i o , y a cada v n ó de l é s 
Santos pertenece, feha procurado en e f t a impre f s ion . Y alsí fe diuide efta H i í i ó r i a en dosí 
t o m o s j y fegun jas tres Ordenes, en tres partes^y t o d o en t rey nta y tres l i b r o s . E l l e p n m é -
r o t o m ó l iene doze l ib ros i y en e l l o s , y en los d e m á s de l l egundo r o m o hafta los v e y ñ t e y 
fíete fe contiene t o d o l o que pertenece a la pr imera O r d e h q u é es de los Í T á y l e s - c o m e r ^ á -
d ó d e í d e e l p r inc ip io de k R e l i g i ó n , q u e fue e l de m i l y duz í cn tó ' s y f éys ,y profigoienclo i e -
gun el o rden de las Centunas,Ge!iei 'ales Min i{ l to s5y C a p i t ü l o s G e n e r a l e S v h a í l a el a ñ o d é 
m i l y qo in icn tos y diez y ficre^ue es l o que t ra taron los A n t i g u o s r r c f c r u á d o l o qdefpues; 
4ícá na fucedido para o t r o d i a , ó para o t r o É I i í i o r i a d o r de mayor e í p i n t i i , y mejor d i f p o í i c i o ^ 
fiando c o m o conf io de n u e í i r o S e ñ o r que , ó me d á r a arai g r a c i a p á r a que % p r o í i g a ? o m o ­
l ie ra el c o r a z ó n de alguno para que lo baga c o m o conuiene, y tocios d e í l c a m o s . Y en el f e -
g u n d o t o m o (acabados y a los V e y n t e y f íe te ) fe pone por fegtincia pai te en tres l ibros todo» 
i o que toca á k í e g u h d a Orden de las M o j a s . Y por tercera parte fe pone en o t ros t r é s l i b r o s 
t g á o - I o q u e pertenece a la Tercera O r d e n . Y en la tabla genera! d é las tres partes, y a lmar -
g é de los c a p í t u l o s en el cuerpo de tos l ib ros fe f eña la e! fugar d é las antiguas de d ó c l é f e t o ­
m o cada cofa» Bien fácil fuera mudar las palabras antiguas \ y ponerlas iegurrel v í b y e M b 
hueuo que agora corre.pero de p ropof i to fe ha dexado de h a ¿ e r ( n o t e f c quandd fe vaya l e -
ye i idp} por no quitarles la í ] n c e r i d a d , c f p i r i a i y d e t í o c i o n que la a n t i g ü e d a d les hadado • v 

porque no pierdan por m i j o que ganaron por f a n l í ü e n á ü e n t ü r a , y los d e m á s A u t o r e s : :que 
y o c o n mucho g ü i l o con t e í f ó (antes que o t r o lo d iga)no fer m i o j i n o vna y muchas vezes 
ageno t o d o lo que aqí i i , fc hallare de bueno. Y a c í l a m p a r d e n u e ü ó e í l a s obras de r o m a c ^ 
y k ictra de las d e n n c í l r ó Padre í a n E r a n d í c o en k t i n / M o me ha raouídolafalta que a y 
^fei la; , y el d e í í e o : d c q u e las gozemos t o d o s . 

E ldcd icar fe a V . A l t eza , es dar a cada cofa lo que es fu y o « y poner las cofas en fu IngarJ 
%V e.ita Paia^ra íc « f t aA los Imper ios ,de tantos A ^ u e l o ^ P a d r e s y He rmanos ,y r o d ó lo de 
mas que paíTo en í i ! c n c i o , p o r q u e conozco la c o n d i c i ó n de V . A l t e z a , q ü c de lo que mas fe 
p r e a a es d e f e r h i j a d e n u e í l r o Será f ico Padre á n l V a n c i f c o r d e q u e r e t o 
dera M a c l c y f e n o r a de todanneara Re l ig ión -y por e í l e t i ru lo fe dcue á V . A l t e z a ( c o m o l 
M a d r e y l e ñ o r a de todos) t o d o l oque al Padre, y a l o s Hi jos per tenece . G u a r d e n u c t f m 
S e ñ o r a V . Al teza pa ramuy grande g lor ia fuya, y amparo n u e í i r o * 

Serenifsima S e ñ o r a . 

Befa contada humildad y rcuerencia U mt ío deFi. áUezá". 
F j i i á n c t i n Ñ i ñ d i 



S u m a d e l p r i u i l e g i o R e a l , l i c e n c i a s 9 y t a r í T a - j . 

T r a y luanet in H i ñ o de la O r d e n de fan Francifco 5 y P r o u i n c í a de San t i ago , t í e n c f e u * 
ciadel R c a l C o n f e j o para i m p r i m i r las tres partes de las Chron icas de la dicha O r d e n , Su 
data en M a d r i d a tres de O d u b r e de m i l y feyfcientos y veyn te y tres a ñ o s , 

Tdei R>P,F.Pedro Hurtado Minij lra Proulnchl • Su data en Bemuente a diez yfeys 
de Septiembre de mil j jejfcientos y veynte y tres* 

Y ta íTado cada p l iego a qua t ro m a r a n e d í s » f o n c ien to y fetenta y fey s p l iegos ; fe^un l o 

qua l m o n t a efte t o m o en papel veyn te reales y v e y n t e y qua t ro marauedis . 

T a b i a p a r a q u e r e g i f t r c e l L e d o r d e l a m e f a Y n o t e f o 

q u e e n e l f e g u n d o t o m a a y d o s o r d e n e s d e f o l i o s 

A . f e r a e l p n m e r o j y B . e l f e g u n d o . 

A G O S T O , 
a. P o r d u n c u l a . T . i . f b J . i i 7 , 
12. ^ C l a r a . T . i . B . f o l . j . 

H E N E R O . 
12 . E l Tanto fray l u á n O r t o l a n o . T . 2 . A . 

f o l . 4 4 0 . 
x6. SS .Mar t i r e sdeMar ruecos ,T . i . f o . 282* 1 ó . S . R o q u e 4 .p . in í í n e 5 c a p . v í t í m o , 

i j . S .Luys O b i í p o . T . 2. A . í b l . i , 

F E B R E R O . 
í 9 . S . C o n r r a d o . T . 2 . A . f o l . 2 i . S E P T I E M B R E . 
2 2 . S. Margar i ta de C o r t o n a . T« 2 . B» f o l i o j 3 . S.Rofa.T,2 B f o l i S o . 

185. 
M A R Z O . 

d. S . C o l e a a . T . 2 . B i o Í 68. 
S .Cara l inade B o l o n i a . T . 2 . B . f o . 115, 

31 é S. A n g e l a de F u I g i n o . T . 2 . B . f o l . 2 0 4 . 

A B R I L . , 
15. San L u c i o . T . 2 . B . f b I . i 7 7 . 
25 L o s difcipulos d e N . P . S . F r a n c i f c o ^ T . i 

fb l .355. 
M A Y O . 

1 . L a d o ^ r i n a de nouicios de fan Buena-
u c n t u r a . T . i . f o l . T 4 2 . 

17. S. P a í c u a l . 4 . p . l i b .8 . fo l .86 .de l4 . 
20, S . B e r n a r d i n o . T . 2 . A . f o I . i 2 2 . 

I V N I O . 
1 3 . N . P . S A n t c n i o . T . i . f o l . 3 1 0 . 

I V L I O . 

q., SJfabcl Reyna de P o r t u g a I . T . 2 . B . f o l . 

217. 
34 .S .Buenauentura .T . i . fo l .483 . 

17. Las Llagas de nuef t ro Padre fan Frárv» 
c i f c o . T . i i o l . 180. 

28 .S .E lzea r io . T . 2 . B . f o I . i 5 p . 

O C T V B R E . 
4 . N . P . S . F r a n c i f c o . T . i . f o I . i . 
i ^ .Santos M á r t i r e s de C e u t a . T . i . f o l i a 

19. San Pedro de A l c á n t a r a . 4 . pa r . fo l . 214 . 
del l i b r o te rcero . 

23. S.Iuan Cap i f t r ano . T , 2 . A Í Q I . 2 8 7 . 
27 . S. Y u o . T . 2 . B . f o l , i 7 % 

N O V I E M B R E . 
i 2 . S a n D i e g o . T . 2 . A . f o l . 3 i 9 , 
19. Santa l í a b e l Reyna de V n g r i a , T . 2 . B . 

fo l .162 . 
28 . b . l acome de l a M a r c a . T . 2 . A f o l ^ j . 

D E C I E M B R E . 
T. E l Tanto frav Gi l .T . i , f o l . 39<5 . 
8. L a C o n c e p c i ó n de n u e í l r a S e ñ o r a . T . 

2 . A . f o l : 3 6 i . 



T A . B L A . 

M ü c las t res ^nrtes de las C h r o n i c a s A n t i g u a s de la O r d e n de los f r a y í e s M e n o r e s d : ^ 
^ N . S £ r a f i c o P . í a n F r a n c i r c o ; d e l r e u c r c n d i í s i m o S e ñ o r D T . M a r c o s O b i f p o d e l P.uelífM' 
g t o . ' Ü i f p u c l l í s y ordenadas en d C o n u e n t o d c fan A n t o n i o de Salamanca , de 

la f a n t a P r o u i n c i a de Sant iago en l a r e g u l a r O b f e r u a n c i a / y repar t idas ^ 
I en dob coraos, í e g u n las tres Ordenes que n u e ñ r o S e r á f i c o m 
É Padre i n f t í t u y o ; mtta ilíud, BL 

T R E S O R D I N E S H l C O 1{V) J N A T , 
Primumque Fraírumnominat Minorum% 
Pauperumfyfit Dommarum AdediuSy 
Sed Pcenitemimn Tertius^exum cafit vtrunque. 

•La p r i m e r a par te t i ene vey nte y fíete l i b r o s , en que fe pone t o d o l o que per tenece 
| la p r ime ra O r d e n de los f ray les. La í e g u n d a parte t iene tres l i b r o s , e n que ic p o - ¿ 
i nc t o d o l o que per tenece á la fegunda O r d e n de ía.s M o n j a s . Y l a t e r - | # 

cera par te t iene tres l i b r o s , ^ ! que fe pone t o d o l o que p c i t e -
I nece á la tercera O r d e n de Pen i t enc ia , m 

i P O R I 

^ F r i J lüan'etm Niño , Letfor de Tneolo'giay hifo del infigm-Cónuento de fan FrÁncifcov 
N deSdammci:¿M[tm^iro Proitimialque ha ftdodeiamifma JPHaipcía: ' i 
M Calificador del jamo Oficio en el ConjVyo Keaífiü^remo de la 
Ú • fiantay General hiquilício®. 

T H E O D O R E T . E P Í S T . A N T E C A N C T í C A C A N C T . 

Nullus nos furitargnerepotefl^eo quod ah al¡fs edlu mhis^ 
vfiurpamus.ífoc n&mĉ ue nonfurtum $fied Paterna ejl httreditas* 

E L T O M O P R I M 

D E L A P R I M E R A P A R T E . 

R O 

TJe las Chronicas de losfrdyles Menores cjue comien(¿<i en do\e hhros 
lo que pertenece a la primera Orden, 

L í E - R O . 

" D e l a v i d a y obras d e n m f l r o Seráf ico P a a r e f a ñ Franc t fco , 

f u n d a d o r y p r imero M í m f l r o G e n é ¡ a í d < L j 
e t a f a o r a 

Ap.i.Del nacimiento,crianca,y 
.«S^-1 . fan Frandfco, r.^./^.i.ca/M. 

y natural de N.P, 

'ap.i.De la primera vocación de N.P. fan Franciíco 
de la vidafeglar ala eípidtua|i./{y//¿,i.cj».z. 

Tomo i . 
5 r 

w t o n . | l 

. I 
Cap. 3. De los trabajos que N . P. fan Franciíco pafo s 

para apartarfe del mundo , í.n.lth I.C.J. 
Cap.4.De como el íieruo de N.S.IeTu Chrilt-), N.P. J 

fan Franciíco renuncio al padre toda fu herencia i 
A tempefp 



T a b l a d e l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s , 

tcmporal5haíb h caralft.dclante del Obifpo dcAfis, 

¿ap . j .Dc los exercicios en q el ••fieiuo de Cl t ifin uncí-
tro Keu^i.iptP'-' nucPa-OjPadre C.\n Frarici¡co,en eüos 
tiempos fe éxcrcíto , i . p./j'.'M.f.j. 

Cap.Comonueftro Padre fan Frahcifco reparólas 
tres ErmitaSji.^./i&.i.cJp^. 

Cap.7.De la regundh vocación de N.P.fan Frsncifcojal 
'eíhdo de la peiFeccionEuangclica, i.p.liiA.cap.j. 

Cap. 8. De los primeros dos diicipulos que nueflro Pa­
dre fan Frandfco t\x\xo,\.p.lib. rUt̂ fÁ 

Cap.9, De fray G i l , tercero difcipulo de nuellro Padre 
fan FrancifcOjT.^,/í&.T.capf p'. 

Cap, ro. Como nu|ttru fanto Padre com'cn^Oja eínbiar 
fus frayles por el riiundo, i.pJ¡b.,i.cap.\o. 

Cao. ti.De ia primera regla que hizo nueího Padre fan 
Francirco.i. . 

futios ffayhi'fiHAn sh obediencia fin proprio 

J)elYecihimientQ]y Vejiihs ele Usfrayles. CapJz, 
Del oficio ¿itúnoy ayuno.cap.T, . 
De los Mlmiirasylbs otros fray les como fe han M 

ordenar.cap.q. 
Del A corrección fraterna en tas ofrnfaS. capí . 
DtlrccnrfJ de los frayles al Mhttftro ¡y que ñinga 

no je llame Fribr.cap.ú, 
Del mono del [emir y trabajar, cap.y. 
cgjic los frayles 7io reciban ptcuñia*fi»p.%. 
Del pedir limofra. cap. 9. \ 
Délosfrayhsenfermos, cap. JO, 
gjte hs frayles fe amzny no blasfemsn^i mHYmH" 

ren>cap. i r . 
De cuitar Vay'ijlay coniierfdcion délas mugereS, 

"• cap.íM -A i-kJ> -h J - ' . I T D v ¿\ v7 'aJT. 
Del cajltgo del pecado de la carne, cap.i^. 
De cómalos frayles-dtuenyr por el mundo, cap.i^. 
gjie losfrayies n$ tengan bejlias, ni anden acaua- , 

llo.cap.i*» 
De ¡os me fueren entudos Mvros3 0 otros infieles.. 
I capíicX^ ^ ^ » 
De los predicadores.cap tiy, q t , 
De como los Miniftrosfe hañh juntar, cap. 18. 
Jlue todos l os frayles yiuan católicamente.cap.w. 
De la confrfiion de losfrayies , yrecihimhnto det 

cuerpo y fangre de nuefro Señor lefit ChriÜo, 
cap.zo. 

Delloor de Diosnucfirp Señor ̂ y exhortación (¡ae 
todos los frayles pueden hacera los ebriflianos, 

1 Cííp.21. 
Deyna amoneftacion alos frayles. cap.n. 
Cap.n.Dc la aprobación y tonfirniacion deftá primera 

regla,i.p,/id'. i.cap.M. 
Cap.15.Como nueltro Paire fan Franicifco fe torno a 

Afis,y fue enfcaado por el Se'ior ier fu Orden mili-
tüydapara dy;jdaráf:iluar las almas, i '.p itb.ix.i'p.iy. 

Cap. 14, De la marauillofa vífion del carro de luego en 
que nüeilro Padre fin üraricifeo apareció á lus iVay-

Cir>. TÍ. Como N. P. fan Francifco fe paito a la Iglelia 
de nucíha Seáora de los Anaeles,x.f ,/^,1^.15. 

Libro i . 

Cap. TÍ. De la multiplicación de fantos varones cal i 
leligionji.f./íí'.'.^/3-1^- ' 

Caf»iT7iEfc corno fray Lcon,y fray Pacifico,y otrosrí:® 
giofos vinieron la ía religión, 1 . 1 . ^ ^ . 1 7 , _ 

Cap.18. De otros varones que entraron en la religrofii.f 
de vno que nucílro Padre Tan FrancKco no quilo t i -
cthu^.p.ltb.i.rap.iK. 

Cap. 1?. De los exercicios y cmh$a con queN.P.Íaia 
Francifco criaua á íus fray les5T 1 .f . . / . 19. 

Cap. 20. De la do^rina y amoneftacionesde N. P.faa 
Francifco á fus frayles, i.pM.i.csp.zo. 

Cap. ai- De la grande abftinencia y afpereza ¿t vidaáe 
nmcftro Padre fanírancifeo, i.p.üb.i.cap.zx. 

Cap. 22.De íaguarda del teforo de lacaftidad, upj&fa 
'cap. 22. 

Cap. 25, De la guarda 7 vela que el Santo enfeñam te­
ner en ios ientidos,i./>.//^.i .c^.i?. 

Cap. 24. Como el fanto Padre enfeñauaá íiisíraylcsil 
cuitarlaocioííiad, i.p.ltki.cap.i^. 

Can. 25. De quán cnethigó era nuéftro Pádrc'fanFraa-
dfeo de la muirauracíOR, y quanto la raprebcgidiaj,!. 
p.lilKl'CAp.l̂ . ¿\ 

'Cap.ití. De la alegría efpiritúál q el fanto Padre quciíá 
fus frayles trfüieffen, i.p.lib.\.cap.t6. 

Cap. 27, De la fraternidad, y ygualdad que el fanto Pa­
dre enlehaua á fus difcipulos que mmeíTen entre 
\.pjib.i.c.t 7. 

Cap.2fe.ComolSí.P.fan Francifco criaba á fus frayles os, 
perfeta obedierxia, 1 .p.lib.x.tap.xZ. 

Cap. 29.De algunos cafos de defobedieh'da que el faa-
to'Padre calHgo, i.pji^i.cap.19. 

Cap.3o. Como nucítro Padre fan Francifco mando por 
obediencia á fray Kufino que fueífe á predicar áa ca­
pilla en Aíis, i.p.tib.i.cap*lo. 

Cap. f i . Del amor y afición que el fañto Padre tcaiaa 
la pobreza, i / i í ' . i . f^ . j t. 

Cap.52. Del particular aborrecimiento que el Saütotn-
"uo al, dinero,, 1 pd'tb. x.ctp.i *, 

Cap. 33« Como quería el fartto Padre que en tódasías 
cofas de los frayles refplandecicííe la fama pobreza, 
x;p.lib,% cap.yz. 1 

Cap. 34.. Del excrcicio dé la pobreza ,qes pedir limof. 
na,en que fe exercítaua el fanto Padre, y fus diícimsi 
\o$%x.p.libx..ca-p.l4e' 

Cap.35.CQmoclfanto Padre combidado demsides 
íeñores, íiempre quería comer de laá i ímoínas4€ks 
puertaSji./ 'Jí^.r.c^.j^. 

C lp . | f . Del fegundo ekerticío de la fanta pobreza^ü® 
es dar,y como ninguna cofa tenía el fanto Padre qu¿ 
la negafe á los pobres,i.^Ji^.i.fd/j^í. 

Cap^ /^e otros algunos cafos y obras del fancoPadré 
hechas po!; amor de Dios N . S. .f<sf.37. 

Cap. 38.Eh quanta venerado quería el fanto q los fray­
les tuuieííen a los pobres mendigos, xj.lih.x.cap.it. 

Cap. 3P.Del feruor y efpiritu d«; la predicádon delfan-
i to Padie5i./>,/íc':i.c-í/?.39^ 
Cap.zo. Quales quiria el fanto Padre que fus predicst-

dóres fueircnji./).//¿.1.^.40. . 
Cap. 41. De laferuiéte caridad q N . P. fan Francifco te­

nia á lefu Chriilo R.ISÍ.y á fus fantos, x.pJibA.ctp.̂ i. 
tap.42. De la marauiliofa caridad que el fanto Padre t í 
, riiáá todos los próximos, x,p, lib.t^ap^z. 
Cap.43.Como mjellro Padre ían Francifco camino pa­

ra yrá Suria a recehir martirio, x.pjib.x.ctf. 
Cap.44,Del principio ¿e la orde de S.Clara.i.f . / . i . f 44. 

Cap» 

I 
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D e l a p r i m e r a O r d e n d e N . P . S . F r a n c i f c o . 

Cap.4rComo N^P.fanFrancifco vino á Efpaña para yr 
árecebii martiiio á Marruecos, i>f!9líb.i.cap.tf,. • 

Cap.^-Dc la primera vez ^ue fe vieron N.P.fanto Do­
mingo^ N.P.fan Fraacilco, y.p.lib.ucap.tf' 

Cap. 47. Como otra vez fe vieron ellos fantos Padres 
en Roma,y lo que paflaron,! c<ip.47. 

Cap-4.S,De quando primeramente fe comentaron a fe-
ñalar Prouincias , y embiarfraylcspor toda la chrif-

. . t iandadjif . / /¿ .1.^.4?. 
Cap.4í?. Como N . P. fan Francifco quifo yr á predicar á 

Francia,ylo q le aconteció en el camino, 1 .£>./.x.c,».^ 
Cap. 50. Como el S. P, fe torno por mandamiento del 

Cardenal Prote¿tor,i.p./íir. 1 . c^ . jo . 
Cap.5 i.Dcl capitulo Gencralifsimo ,llamado de las Ef-

teras,i./ii'.«.C'í/>.5i« 
Cap. 51. De como nucílro Padre fanto Domingo fe ha 

lío eneile ^apitulo^' del milagro con que N . S, piro-
ueyo a fus fiemos,i.pLea/».51. 

Cap. 53. De otras cotas que en elle capitulo acontecic-
lonii.p.ltb.t.cap.ys, , 

Cap. 54- Como fuero embiados co letras autéticas los 
' trayles por todo el mudo entre infieles, i 1 .c.^. -
Cap. 5,S'. De como N.P.S.F. fe partió a predicar la fe de 

leiu.Chrifto N.R.al Soldán de Egipto,i.p./!¿.i.c..55, 
Cap. 5¿. Como nueftro Padre fan Francifco predico;al 

Cap.$7-Como nuefiro Padre fan Francifco, y fus com-
paaci ós predicaron la fe de lefu Chnfto nueftro Re-
demptor,por las tierras del Soldán, i.p.lib.i.cap.tf, 

Cap, 58. Como nueílro Padre fan Francifco fe torno á 
1 ItaIíaJi.p./^.i.wp.58. ... 5 - i 
Cap.5P. De las grandes tentaciones con que los demo­

nios combatieron la virtud del S.varó^.p. /^.uc^p. 
Cap, ío.De otras tentaciones 4uc padeció N.P.S.Fran-

Cap.^i.Dc otras tentaciones, y artes con que el demo­
nio tenraua al fanto Padre, 1 .¡p ./<£>. 1 .cap.61. 

Cap. íiyDe las gran Je,s batallas q los demonios en los 
lugares íolitarios hazian al fanto P.i.p.lih.i.cap 6z. 

' Cap-<>>.Como el fanto Padre libraua á fus frayles de las 
tentaciones de losdemonioSji.f /ít.i.frfp.tfj. 

Cap. 6%* Como el fanto Padre focorria á fusfrayks ab-
íent;s tentados, i.p Vit.i.cap.<54- • 

Cap.^í.Dc vna grauifsima tentación de fray Rufino3de 
, la qual ¡elibro el íanto Piáve.i.p.iib.i.cap.ó^ 
Cap, 66, Dea humildad que entre las otras virtudes, 

reípiandecia mas en el tanto Padre,i ./jjí^.i.c^/).^, 
Cap.fii.Delzelo y afición que tenia el fanto Padre-ala 
^ humi\áa.á,\.p.líb.\.cap.6j. 
Cap. (̂ 8. De como el tanto Padre fe tenia por el mayor 

Oft codos los pecadores, i.p./.'fc.i.c^p.áS. 
Cap. 69.De las díuifás y exercicios de humildad que tu-
. uo el fanto Padre, i.p,/í¿..i.c,»p.^p. 
Cap.70.Dela difereciony fortaleza que N.P, fan Ft an' 

cifeo tenia en la hum\]á¿d,:.p.¡ib.i.cap.jo. 
Cap.yi.Delafugecionyhumildad que el Santo que­

na que fus frayles tunieíTen áialgleíiaRomana, y 3 
„.los Sacerdotes,i,p.//¿.i.f<ip.7i. , 

Cap.7?.,Como el S.P.con la humildad edifícaua, y con-
ueitis alosproximosji.p./jí.i.fáp,^!. 

C3p,7S. Corno el S. aborrecía y huya las honras por a-
morde la humildad yldefprecio , i.pjib i.ca*7$. 

Cap,74.Como el fánto Padre con amor de la humildad, 
defcübria los pi oprios defeíios, y era contrario á la 
hipocrefia,i.p,í»¿.i.c4p,74.. «i . 

Cap. 7 5' De quan afpcramenre caíligaua en fi el S. P. el 
, peníamiento ypalabjas, x.pJ^.i-c^p.y-j. , 
Cap. 7<?. De vnos maytines de la fanta humildad que el 

fanto Padre rezo con fray Lcou,i,pJib.i,cap'76. 
Capí 77. De como fe difponia nueílro Padre fan Fran­

cifco para,la oración, T.P./7¿. 1 . w p ^ -
CapjS. De la continuación yafesftos de la oración del 

fanto P3drc,i.p /!¿.i.£4^.78. : - ; " ' -
Cap.7í>.Delaateíicion .con que nueftra Padre fan Fran 

cifcojeza.ua,y la deubeion que tenia al c ulto diuino, 
- •i.pjii.i.cap.jp. 
Cap. 80.Del regimiento que teñían los oratorios de N . 

fanto Padre páralaoracion , !.p./i^.i.c«p.80. 
Cap.81. De la marauilloía eficscía de laoraciondeN* 

P.fan Francilcp,i.^./r.i.c«/>.81," 
Cap-, 82,, Como el fanto Padre tenia gracia de alcanzar 

_lo que pedia én fu oración, l.p.hh.x'.cap.Zt. ' 
Cap,8í,Dc algunos aparecimie'ntos. hechos al fanto Pa 
r dieenla con.tempIacioti,i.p./1^.^1^,83. 
Cap,84.De otro apárcciniiéc'ó'hecho al S.P. t .p,/.i,c.?4 
Cap, 81. De otra vifion,! .p.Hk.i.cc.^} 
Cap.Sí,De los cotiuuosexerdcips 4'e'ía pafsiode Chri-

fto.N.R.qpe ellantp Padre tenia, 1 ,p.^^. r.c.T;.86. 
Cap.87. De vna'récomendaciondel excrejeio de la pafc 

fionde Chriilo R.N,|,pj/l>.i,c^o,87. 
Cap. 88. Como el füntoVáron conocía feir ,de fa.volufí. 

tad de Dios nucllro Seiior el'exercicio de la pafsion 
y de fus lagrimas, i.p./r&i.Cíi.gS. 

Ca S9.De como por algunas criaturas fémpuia el S. P. 
, á lagrimas de la^alsron^f: Chrifto, i.p.li.hA.anf.'iy* 
Cap.9o,Expbíicion 3el Par$r ¡¡ofter, que hizo el fantiC-

fimo Padre, Í .p./.i.ír.9c, 
Cap, 91. De otras oraciones y cánticos que hizo el Sá-] 
. to Padre, i.pjib.i.cjpsi.. 
Cap, 91. Del cántico de! íol5y de las criaturas que com-
, pufo nueílro Padre tan Francifco,;!, .cr.p.9%. 
Cap.93.0ració y gracias del S.varó á N,S.que andauan 

eferitas en el fin de la primera regla,!, p. Ith.í.cap.p^-
Cap, 94. Déla inteligencia y efpiiim de profecía de N . 
••'P.fánFrandfco, i.p.//. í . t ó p , ^ . 
Cap,95 De como las cbnciendas yfecretcs penfamien 
j tos de muchos,eian viftps del S.P, i$M.fdspjiÑ; • 
Cap.ií^.Pe otros caíos en que marauiliofamente fue v i 

ílo el etpiritu profetico del S,P, 1. p, l/b.i.ca.96. 
Ca.py.Pc otros cafosde efpiritu de profocia,i.f ./.i,c .97 
Cap.pB Dc ¡a pa? qjje N..P. fan Francifco hizo enrre el 

Obiípo.y ,capitán de Afis, mandando cantar á dos 
t Yayíes vn cántico del fol,i,/>,/<¿.i e^pS. 
Cap.̂ Q, De quan prefentc era el efpiritu profetico á N . 
' Padre fan Francifco,!,/^,/»¿.1^,99/ ; 1 
Ca. Too-;-de m ro>;ca fo sfeme játeset profecía»! ,p./.i . c í o * 

E n l a p r i m e r a p a r c e d e l a s G h r o n i c a s á f í í i ^ ü á i 

l o s F r a y l e s M e n o r e s ^ c o m i e n ^ a e l 

L I B R O S E G V N D O . 
Tomo i* 
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T a b l a d e l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c á s , 

D e l a i n d u l g e n c i a d e l a P o r c i u n c u l a , y o t r a s c o f a s m a n ^ 

u i l l o í a s q u e D i o s n u e f t r o S e ñ o r o b r o p o r N . 

P a d r e f a n F r a n c i f c o . 

E x r * f a r t d i h , % . e x c e p t i s q m a f s í g n a n t u r p r o p r i a . 

.ndulgcnciaplcnaiiade Porclui 
concedida porChrifto N.R. i.p.hb.i.cap.i 

r " 1 i 1 J: 
G Ap. I. De la Indulgencia plcnaiia de Porciuncula, 

concedida pot Chrifto N.R. i.p.hb.z.cap.i. 
Cap.i. Como milagrofamcnte fue feñalado el dia de la 

Indulgencia de Porciuncula, i.p./^.^.c-sp.i. 
Cap. z. De como fe publico la Indulgencia plenaria de 

Porciuncula, i.p.H .̂cap.}. 
Cap.4rDc algunos milagros de la dicha indulgencia de 

Porciuncula, 4» 
Cap.^.Dc otro8s milagros y reutlaciones de.lafanta In* 

dulg2ncia,t.r./(>,.i.c<}/'.5. 
Cap.í.De la fantidad en que N.P.üin F.quería que fiem 

prceíluuieire eñe lugar de Porciuncula,i.p./.i.c.^. 
Cap.y.De como fe haze y celebra la proceísió en el dia 

de la fanta Indulgencia en nueftra Señora de los An­
geles de la Porciuncula, e.xl.p.lib,9.01.14. 

Cap. 8. De como fuereuelado feria voluntad de Dioís 
N.S.que moraílTcn los frayles obferuante? en el con-
uento de /anta Maria de los Angeles de Porciuncu­
la,?^ 5. p./ií'.3. 

Cap. 9. Inttimctén de ja fegunda-regla, que hizo N . P. 
fan Francifco', î p.lib.z.cap.j. 

Cap.10". Confirmación de la regla de los frayles Meno» 
iCSji.p. lib.z cap.2. 

En d nombre del Señor cpmien̂ a, la reglay -vida de 
losfraylesMejores tcaptu 

Delosque quieren tomar eftayid* ¡y como deuett 
jer recebidoSyCap.z. 

Del diurno oficioy ayuno ¡y como los frayles deue 
yr por el mundoyCa¡). 

Que los frayles no reciban pecunia, cap.q. 
De Id manera dd trabajar, cap, 
¿lúe los frayles ninguna cofa apropriena ¡i ,y del 
pedir.Ae la limojna^ de los frayles enfermos,c.6* 

t>e ia penitencia que fe deue dará, los frayles que 
pecan, cap.y. 

Déla elección del Miniflro General deflafraterni 
dad,y dd capitulo de PentecofteSfCap.H. 

De los predicadores, C/i/3.9, 
Déla amonettacion>y correccio de losfrayles.c. i o 
¿>tf:e los frayles no entren en los M onafleuos de las 

Monjíis cap. 11. 
Délos í¡Viin cutre hs ñíorosy otros injides, c*iz. 
Cap. TI. De la perfcccio!) de ia ;cgla de nuelbo PadiC 

ían Francifco, 1./?.//•".i.c^.p. 
Cap.ii.Del zelo de la religión y obleruancía de laic gla 

deil'anto l)i¿iC,i.p'iO,z.</3'f .\o. 
Cap.13.De vna\ilion de íVav LÍ ou , y de vna bcu-licion 

que licuó uuertro Pad:c fun Fiaucilvo a ius veiJade-
rosiiíio's, ni'.lth i.c^ir. 

Cap. 14. De la cuenta que el hu'- o P. ttnia con las obli-
íiaciones de fei prcJad'̂ , ^.hlr.iZ.if.ih 

.De las condiciones que ha de tener el Miniftro Cap. 1̂  
Geaenl.fcgiui la voluntad de N.P.S.F. i . f . # > > . c ^ 

Libro z. 

Cap. 16. De vna epillola que N.P.fán Francifco efcriuio 
á fray Elias fu Vicario General,!./-.//^! .^/»,14. 

Cap.17.De los Miniltros Prouinciales, i.p.iib.z.c.^. 
Cap. 18. Como nueftro Padre fan Francilco alcanzo dé 

Diosnueílro Señor el priuilegiQ déla pobreza para 
fu Orden ,I.?.ÍÍ¿.2.Í-^.I6. • 

Cap. í^-De la pobreza que elS.P.qüeria que vuieireeja 
las mefas, y como milagrofamente eran algunas ve-
zes proucydos los frayles, 'i.p.lib.z^ap.tj, 

Cap^o.Como-nueftro Padre fan Francifco,fue pregua 
tado de fu intención en la guarda de la pobreza Huá-

, <*)á\ci,i.p.íib.%.cap,í%. 
Cap. i í De la pobreza que el fanto P. quería que fe mo 

íbaie culos vertidos de IhMsUyh^fJi^Mp.t^. 
Cap.,.22.Como no queda el ianto Padre que los frayles 
h tuüieíren, ni ilamaílen cofa alguna fuya, y de la po­

breza de las cafas,i,f iib,z.csp\z'&i 
Cap.zj.Regla del íanto Padre de 

como fus frayles auíl 
de eásíiCAXti.p.likz.cap.zi* 

Cap-i^-Como el fantoP.era enemigo del vfo fuperrtao 
de ios, libros,i.p/i¿.i.£VTjt),z2,. 

Cap. 25. De la maldición que.el fanto Padre echo á vn 
Miniftro que hizo eftudio contra fu obediencia, r .f * 

, . lib.z.cap.z}., 
«Cap.zé.De algunos defengaños q el fanto Padredaua á 

los letrados curiofos de la Orden,i.f ./»¿.2.^.14. 
Cap.27.Quanto fenria N . P. fan Francifco qualquieref-

candalo defusirayles, i.pjib.x xap.f). 
Cap.28.De vna reípuefta que dio N. S. en la oració a NT; 

P.fan Francifco , que eftaua anguftiado por algunos 
efcandalos,i./>./6.2.c,í/).26. . . 

Cap. 25).De las tribulaciones déla Orden, rendadas al 
. S.P.en los tiempos por venir, i.p.l>b.i .c.tj. 

Cap .30. De las relaxaciones á que la Orden auia de ve-
nií jContadas por el fanto Padre,i.p./í¿,z.c,:jp4l8. 

Cap. 31.De vna marauiilolá eítatua que apareció en vi -
íioná nucllro Padre fan Francifco, i.p..tb.z.ca z?. 

Cap. 31. De la cari dad compaíiua y difereta que con to­
dos,)' efpecialmcnte con'enfermosjtenia el fanto Pa 
dre, i.p.tíb.iU.iQ. 

Cap. 33.Como nueftro Padre fanFrancifco renuncio el 
oficio de Miaiftro General, y hizo Vicario General, 
déla Ordenjí-p./í^. 1 .cap.̂ i. 

Cap. j ^ . D e quanao N. P. fan Francifco inftimyo el íe-
gundo Vicario Gcncral,r.p,/»¿;.2.cap.3i. 

Cap. 35. Como N.P.fan Francifco conoció fer de la vo­
luntad diuina que ay udafte en fus predicaciones á la 
íaluacion délas almas,i.f./(/?..1 .c p.r,. 

Cap. 36. De la predicación que nuelho Padre(an Fran­
cifco huo álasauesji 'p./^.t cip.^. 

Cap. 37. De la eficacia y milagros de las predicaciones 
del lamo Padre.i.jp./jí» » ^ « ^ , 0 ^ 

Cap. 38. De otros milagros de nueftro Padre faüFiail-
ciko^.pjib.'z.c^p.^fi. 

1 Cap. su. Como en vna predicación alcanzo el fanto Pa 
' dre el monte de Aluci na, i.f>}/.-¿..2.c^.37. 

Cap. 
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D é l a p r i m e r a O r d e n d e N . P . S , F r a n c i í c o ; 

Cap.40.De la obediencia y familiaridad que todo gene 
ro de animales tenian á nucílro Padre kn Francifco, 

Cap 41.De otros milagros femejanres á cños,t.ptlih.z. 
cap.¡9' • ' 

Cáp.4i .De como el fuego obedeció al fanto Padre en 
vn cauterio, r.p./;¿,i.c<jip.40« 

Cap. 43. Del grande amor y familiaridad que el Santo 
tenia con las criaturas por amor del Criador, 1, p . / i^ , 
2.C^f.4I. 

Cap.44.DeI milagro de las mancanas en que el fantoPa 
drerefudto vnnino^./'./f.i.t-íj^^x. ^ 

Cap.45,De otro ñiño que el lauto refucito , y otros mi-
lagros quehizo.l.p./^.a.M/Mv 

Cap. +6.De vna dódrina que el í'anto Padre dexo eferi-
u , y primeramente de Ja fe y rcuerencia ál Santifsi-' 
mo Sacramento; %;ftifKt .cap.̂ . 

C^p.47. Dcjía fe y cjoiio.ci^iento de Chrifto Ñ.R.y ád 
Santifsimo Sacramento,* .p./í¿'.z.cí,7p.ij.5. 

Cap.^.S.De,] amor que aíproximo le ha de tenei,y abor 
lecimicnto al proprio cacipci.p.l-.B.i.cap.^. 

Ci\p,4^. De Ia ,obedienciaii.p./¿¿.z.cí(ity.47í.. 
Ciip.50.De la paciencia y humildad, 1 .ptUi.z.cap.fi. . 
Cap.51.Dc la conueifació de iosñay les en los oratorios 

l.p.lib'..z.cap.̂ 9t. , 
Cap. y*. De la memoria y diligencia que.cada vno deue 

tener para fu.faluacion,!.f,<'¿.2>^p.5o..; ; 
Cap.53«Del parentefeo de ¡as virtudes contra losvicios 
deal«;unosbreuesauiíos y exerciciosdcllaSji.jM z-c^i 
Cap. 54« De otros algunos milagros con que el Seños 

confirmaua la dodlrina de fu predicador nueítro Pa-
• ,4refañFrán€Ífco,i.p.//í<i.cdrf..j2.(. . 

Cap» 55. De la Qoarefma que el lanto Padre ayuno ea 
el lago dcPerofa,r.í?./;¿.2.^,53. ,< 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s 

d e l o s f r a y l e s A l c o o r e ^ c o m i e o G a e l 

L I B R O T E R C E R C T 

D e l a s l l a g a s d e n u e f t i r o P a d r e f a n F r a n c í f c ó 3 y d e f u 

g l o r i o í b t r a n f i t o . y m i l a g r o s . 

Ex i.part l i h . i .&> $,excej?tís Qué Afignznturprepria. 

C Ap .1 De la Quarefma de fan Miguel que N . P.fan 
Frácífpo tuuo en el mStedc Aluerna,£jf i.pj.z.c^ 

Cap.z.Dei recebimiéto de las llagas de leili Chriño N . 
R.enN.feraficoP.fan Francifco, i.pM.i.c.^.^. 

Cap.3 Como el fanto Padre defeubrio á algunos fus fa 
miliares compañeros el rééebimiento üe las llagas, 
i.f>.hi.z*rap'$6. . . . 

Cap. 4. ü e la vi ib. y efperiencia de las llagas del fanto 
. P.que algunos ttíuieroaen fu vida, i .p. / j í ,2.^,^:7, 
Cap,5.Como N S. con miiagios publico las llagas que 
- aula dado á fu fanto íieiuoji.p./. ^.i.c 58* 
Cap.U. De los teírimonios dc la Sede Apoíl:olica,de las 
. llagas de nueÜro Piaii Fiancifco,i.p J/¿'.2.f.ijí>.5P. 
Cap.7.Del zeío que el lanto tenia defpucs de las llagas, 

y de los mUleiios dé la Cruz que les precedieron , 1. 
f.l'th.i .cap.60. , 

Cap.8. Del nueuo feruor y marauillofa paciencia del 
lanto Padre,i.^./i£.z.cap <Ji. 

Cap. 9. Como el Señor viütaun con confolaciones at 
fanto Padre enliis dolores, i.p lih.¿.cap. 6z. • 

Cap.ro. Como el fanto Padre fue certificado dé laglo-
fiadelParayfó, lib.itcÁp*6$. 

Cap. 1 1. De vn milagro de las llagas de nueílro Padre 
fan Francifco, tx i.p.ltb*'3.cap.i. 

Cap. i?. De oaos milagros de las llagas de nüeftro Pa­
dre fan Fiand¿Cjá^¿« 1 .p̂ hb. 5.cap.2. 

Cap. 15.De otro milagro de las llagas de nueltro Padre 
g fanFianciíco,íx \.p.tih.̂ .cap.-!). 
Cap.14 Del habito con que nueftro Padre fan Frácifco 

recibió las llagas, « 2.Í'./Í¿.I.C<» ,̂5I .f« weá/í?. 
Cap. 15. De vna reuelacion del proprio dia en que fue­

ren unprelías las llagas dcChrifto N.R. CÍI el cuerpo 
Tomoi . Libro 5, 

de nueftro Padre fan Francifco, z.p.lH .̂cap.ztí. 
Cap. 16. De va milagro de ¡as l laps de nucSró Padre 

fan Francifco, exz- p.lib .̂cap.zy. 
Cap. 5 7 .De otro cafo milagt ofo de las fantas llagas, e* 
} z f''Jii>,1.ca.z%, 
Cap. 18. De vna reuelacion que hizo N.P.fan Francifco 

delas palabrrs que oyó quando le fueron imprcífas 
las llagarlas qua.les mientras viuiOjno reuclo áhom 

, bre motta,\yexz.pJ¿¡>.¡>fcap,t9. . 
Cap .ip,De vn miíagiu de las llagas de N P.S.F.que íu-

cedio cu ellos ciempo§j«;jr z.p.^i.ti.cap.iz, 
Cap.20.De la grande y vltima enfermedad que recrecía 

a nueftro Padie lan Franciíco, ejr I.J> / i | .z.cap.fa. 
Cap, i i . De la coníolacion y exe^icio del fauto Padre 

enfuspoftrimerpsdias, i .pj/^,2.í '^.í)5. 
Cap.22.Como el fanco Padre fe mando llenar á nueftra 

Señora de los Angeles, i .p.lih.i,.ccip.66. 
Cap. 23. Como doña íacoba dcíiete iolios, por rcucla-

cio diuina vino deRoma á la muerte del fanto Padre, 
. / i ,p.lV',t.cap,6y. 
Cap. 24. Teftamento que hizo nueftro Padre fan Fran-
, ciíto,l p.Ub.i.cap.ét. :. . . 
Cap.2.5-De la cena que el finto Padre hizo á fus hijos,y 

de la bendición qu > Ies echo, i.lih.i.cafi.69. 
Cap.2í,Dei giorioí'j traníito delfautifsimo Padre, 1.^. 

L'b.z.c.̂ .p.'jo. 
Cap. 27. CcRo fueviflade algunos el alma del fanto 

Padre fiibir ala gloria,i./ií-.i .cup.fi. 
Cap»28. De la hcrn.oíura y claridad del cuerpo de N.Se 

rafico Padre fan FiznciCcoit'.pJihxx#Prjit, 
' Cap.29.Del entierro del cuerpo ele nueftro Seráfico P i 

dircfanfraMcifco,i./>./;¿f.2.f^p.7j, 
A i Cap: 
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T a b l a d c i a p r i m e r a p a r t e d e l á s C h r o n i c a s , 

Cap. j o . De Ja canonización de nuefiro Seráfico Pa­
dre Tan Franciíco , i,p.Ub.z. c^p.ĵ . 

Cap - 31, De la translación del cuerpo del Tanto Padre, 
l.p lih.z.cap.j')* 

Copoi-De los muertos que qulfo Dios nueftro Señor 
qúefneiren refucitados por luííeruo nuertro Padre 
fan Francifcojejr i . /^ . / i^^. í^^, 

CapoS- De otros muertos refucitados por virtud del 
fantifsimo Padre , i.o./.s.c.'y. 

Cap. 34. De los qué elíieruo del altifsimo Señor, fañ 
Franciíco Kucílro Padre libro del peligro de la muer 
te,r.p lih,i.sap.6. 

Cap. SÍ. De otros milagros femejantésáeftos de peli­
gros de muerte, i.p.lih.jXap.j. 

Cap.36.Délos que nuelho Seráfico Padre fanFran­
ciíco libro del peligró del mav,i.pjib.l.cap>%^ 

Cap. 37. Délos que fueron libres por los merecimien­
tos de nueílro Seráfico Padre lanFrancifco >de las 
cadenas y cárceles, 1 fJib^-cap.9. 

Cap. 38. De otros milagros femejantes á eílos, i *p> lih 
$.cap*iO.f; - t.," .,. i M 

Gap. 5 .̂ De las mu ge res que fueron libres del peligro 
del parto por el bienauenturado y tanto Padre, i.p. 

Cap.40.De otros milagros femejantes en que el Santo 
dio hijos, i.pji.$.cap.ii. 

Cap. 41. De los ciegos que fueron alumbrados por el 
íanro Padre , :?pj¡h.s.cap.is-

Cap, 41-, De ótroi milagros que hizo nueftro bienauen­
turado Padre fart Franciíco, acerca de la vifta con al-
gunosciégos3r,p,//¿ 3.£,^.r4' 

Cap. 43, De lós que fueron libres de diuerfis enfermé-
dádes por nueftro gloriofo Padre fan Franciíco. 
¡ib,¿.capas. 

Cap.44.De otros femejantes milagros,i.f?.//í».3 c^i<?, 
Cap.45.De las marauilias y caftigos de Dios nueftro Se 

ñor en los que no guardan la fiefta, ni honran al bien 
auenturado Santo,!,/'.//£'.3.ca.iy. 

Cap. 46. De algunos otros milagros de diuerfas mane­
ras que hizo nueftro gloriofo Padre ían Franciíco, 
x,p,lib,S,cap,iÜ. 

Cap^yJDe otros milagros de grande piedad!, i.p. //^„3, 
cap,19, 

Cap. 48, De los milagros de la Cruz hechos por nues­
tro bienauenturado P.S,Francilco, ¡.p.¡ib.$.c 'pao. 

Cap.49.De nueue perfecciones de nueftro gloriofo Pa­
dre fan Fianciíco,que quedaron á fray lunipero, i,p. 
lib,$.cap.zi. 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s 

l o s F r a y l e s M e n o r e s ^ c o m i e n ^ a e l 

L I B R O Q C T A R T O , 

D e o t r a s c o f a s m e m o r a b l e s d e N . P . S . F r a n c i T c o 

Ap. r.Decomo efta fepultado el cuerpo de N.P» 
lan Frácifco en la ciudad de Aíis, i.p.i\b.io.c<i,i. 

Cap.i. De como luán de Breña Rey de lerufalen.y Em 
parador de Conftantinopla recibió y murió en el ha 
bitode los frayles Menores, z.p.lib. lo.c.z. 

Cap. j.Delaellatura y facciones naturales de nueftro 
Padre fan Franciíco3i. pjib. lo.cap.i. 

Cap. 4. De como nueftro Padre fan Francifco , y fancU 
Clara,fueron vnavez marauiilofamente arrubadoSj 
j.pyifb.io.cup.̂ . 

Cap. 5. De la Bula de la Canonización de nueftro Pa­
dre fan Francifco,i.f.///?..io.c^.5. 

Cap.ó.De lo que aconteció á los frayles con vn tyrano 
que conuirtieron á penitencia, i.pjibao.cip.j. 

Cap./.De tresfamoíos ladroríf s conuertidos por nue­
ftro Padre fui Francifco,rip,/i&. lo.cap.K. 

Cap. 8.De la reuelacion de las penas del Infierno, y de 
la gloria del Parayío, i.ptitb.ioj:<tp.p¿ 

Cap. 9.De las partes del perfeiílofrayk Menor, i.pyltb. 
10.cap.10. 

Cap. 10, De la deuocion que el Papa Gregorio Nono 
tuuo a U Oracn , up.ifh.io.op.i t. 

Cap. u . De vn calo de notable humildad, i,p.lib.io. 

Cap. 11. Dé como le le atMccentaron los dineros a vn 
^ hombre que edifico vnMoriaitcrio^^./^.io.wp.iS. 

Libio 4. 

Cap. 13. De los milagros de nueftro Padre fan Francif­
co hechos en Eípáña, í.p.lib.xo.cap.i$. 

Cap. 14; De vnjuyzio que fue rcuelado-de vnos frayn 
les Mtnoics^.pJib.xo.íapiijí 

Cap.iji De vn capitulo que nueftro Padre fan Francif­
co hizo en vifion,! .^.(/¿.lo.tíZ/M 8. 

Capit. 1^ De vn fray le humilde y denoto, x.p. lih.10. 

Cap. i / j De vn milagro de nueftro Padre fan Francifco, 
i.p./ib.iu.ap.zo. 

Cap. iSiDevn Guardian que tenia poca candad, 
lóiCaptii. 

Cap. 19. De como nueftros Pádres fan Francifco yjfan 
Antonio libraron á vna feñorá de deiefp.eracion, i.p.' 
hb.io.c jp.zz, 

Cap.zo. De como eftosdos Santos libraron otra fu de­
nota que fe quería •dhQTGaT,i.p.íib.xo.cap.z}. 

Cap. zi. De los ardides que el demonio tuuo para rcla-
, xai"albs frayles de fu pobreza,i;p./¿¿.io.^p,i4. • 
Cap.zz ¡Ófi como nueftro Señor cgníei uo en la Orden 

algunos frayles, i.p.//77.io,«/5,15. 
Cap. 13. Délos priuilegios declarados porel Angela 
T nueftro Padre fan Francifco | i.pj.b.w.cap.zó. 

Cap. 2,4. De como vnos ladronesfuc; on conuertidos 3 
, pemtencia.por mandado de N.P.s.F. i.pjib.xo.c.t 7. 

Cap.2i.De ynfrayle que parecía fanto,!^./^-. 10.^.28 
Cap. 
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D e l a p r i m e r a O r d e n d e N . P . S . F r a n c i í c a 

^ap .zé . Devnlobo feiocifsimo que amanfo el Santo 

Cap.?.7.t)el Papa Honorio Tercero, y de las concefsió-
Ties3y fauores que dio ala Orden, i.p. lib.\o.cap.} 1. 

Cap^S.De otras Buhs del Papa Honorio Tercero , 1. 
pilib.ie.cap.^l. 

Cap.Jt'.De como los Angeles hizieron la cozina, y adê  
recaron de comer álos ñayles, 1 .p.lib.io.cr.p.}^. 

Cap. 50. De vn aparecimiento hecho á nueftro Padre 
ían Francifco,i^./í¿.ro.c«/'.54. 

Cap.si.Decomo vnnouicio entro en la Oidenji.^./»í; 
10. cap.ss 

Cap. 31.be vna marauillofa viüon.que aconteció en el 
conuento de nueftro Padre fan Francifco de Lisboa, 
í.pjib.io.cap.^6. 

Cap.33 De corno N.P.fan Francifco fwhló á la perfeta 
contemplación, x.p.lih.io.cap.^j. 

Cap. ^4. Del primer grado y exercicio para la contem­
plación,1 .p./i¿.io.c¿if .^8. 

Cap.^vDelícgundo grado para la perfección, i.p.iib. 
io.cap.i9. 

Cap.56. Deltercero giado para la perfección, i.p.lih. 
% o.cap.¿tO. 

Cap. 57. Del quarto grado para fubirá la perfección,!. 
p.lfb.io.Ci-p.̂ i, 

Cap.jS'bej quinto grado delaperfeccí6,i.jf.//.rc'1c4s-
Cap.5?.Del íexto gradó deja vcifeccio.,* p.lhio.ca.^. 
Cap. 4 0 . Del feptiino grado de laperfeda contemplá-

cion, 1 .p.iik.ío.ctp.^. 
Cap.^ 1. De otro njilagrq de nueftro Padre fan Francp 

co,f^ 2 .p.lib. \ .cap.i 7. 
Cap. 4z. Como N.P, fan Francifco hallo la pobréza,fu 

muy dclTeada guiadora,^ 2 .p.'iib.\.csp. 1$. 
Cap.43. De la rcipuefta que dio la pobreza á nueftro Pa 

dre fin Francifco,fjr 2.P.//5.«.CJ^.^. 
Cap.44. Decomulacudicia llamo ala acidia para def-

terrar y deftruyr la pabreza,?^ i .p.lib.i.cap.Gi' 
Cap.4^Del cóuuitc que N.P.fan Franciíco,jíus ñayles 

hizieron a la pobreza, ex i,p.l>b.i .cap ẑ. 
Cap.4<í. De vn milagro que hizo N . P. fan Francifco en 

la ciudad de Lérida , tx i .p.lib.̂  .cap.t. 
Cap. 47. De otros milagros hechos por N . P. fan Fran­

cifco á vn fu denoto, ex : .p.lib.̂  .cop.̂ . 
Cap.48.De algunos que fueron refucitadospor nueftro 

Padre fan Franciico,ejr2 p.lib.!} .cap.4, 
Cap. 49. De otros milagros denúeftró Padre fanFran-
, áCco,rx ¡'.pJ'b.^.cap.^. 

Cap. 50. Como nueftro Padre fan Francifco ayudo en 
vna batalla á vn cauallero denoto fuyo,f i.p.li.í.cj 

Cap.5i.De algunos cafos marauillofos en que fe vio la 
deuocion del habito de nueftro Padre fan Francifco, 
ex l.p!.liht}.c*p.t !. 

Cap, 5.2. De a'gunos milagros défté tiempo de nueftro 
Padre fan Francifco, ex z.p lih.̂ .cap.i 2. 

Cap.53.De algunos milagros de nuéüro Padre fan í ran 
cifeojf* í.p.íib,6.cap.q.. 

Capit:. 54. De vn milagro que hizo nueftro Padre faii 
Francifco en que reiücitb á vn Obifpó, ¡ex x.fJib.j, 
cap.tjO. 

Cáp.5,5. De como la reformación de fray Gentil fue de-
íecha, y como fue vífto el cuerpo dé nueftro. Padre 
fan Francifcojev t .p.hb.E.cap.î . 

Cap.^tf-De ciertos milagros de nueftro Padre fin Fran-
cilco,exí.p.lib.%.cap.s6. 

Cap.57,De como el Papa Sixto 4 .VÍ0 el cuerpo de nue­
ftro Padre fan Francifco,fx 3.¡».,(/¿.5.^.^3. . 

Cap. 5S. De otro milagro de nueftro Padre fan FranciG 
co en Areualo/,* j . f .//&.9.CÍJ£.44, 

1«; »s«wf»?T«S 

E o i a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s 

d e l o s f r a y l e s M e n o r € S 3 c o m i c n c a e i 

Q V I N T 

D é l o s M á r t i r e s d e M a r r u e c o s , y C e u t a . 

Ap.j.Como nueftro Seráfico Padre fan Francifco 
embio frayles á predicar la fe de Chnfto N . R.á los 

Moros de ETpana,y de Mz.rmtcc>s,\ .p.lib.̂ .caf.%. 
Cap.2.Como enfermo fray Vital de víia larga enferme­

dad , y embiofus compañeros que fueflen adelantej 
% p.lih,q..cap.í. y -t 

Cap.3. Gomólos fantos cinco Mártires vinieron á la 
dudad de Coymbra, 1.p.lib.̂ .ca.̂ . 

Cap.4 Como de Coymbra fe fueron los Santos á Alen 
quer, 1 .p;liy.+.<:*f>.+. f. 

Cap.5-Como los.Santos cinco mártires ííegaron á Seui 
lia y comencaron a predicar á los Moros, 1 .p.l.4 c.<;. 

Cap.i-De como los Santos Mártires predicaron al Rey 
•,cui\\a.,i .p.lib.+.cap.f. 
7. De como el Rey de Seuüla dio fentencia que 

los Santos mártiresíueíTea muertos, i .^. / í t .^,^/?, / . 
T o m o i . Lib^f, 

Cap. 8. De lo que paftaron los Santos mártires hafta t] 
fueron cir.biados á Marruecos,i.p./íé.4.(íí/)iS, 

Cap.p.De corno los Santos mártires llegaran á Marrue 
eos y predicaron,!./».//^,4.0^.9. 

Cap. 10. De vn milagro que los Santos miartires hizie­
ron en.el exercito. i.p.lih.^.cap,ió. 

Cap. 11.De como los Sacos mártires torríaro á predicar 
á Mirarpamolin y los mando juiliciar,i.p.//í'.4..c.ir. 

Cap.ii.De como los Santos mártires fueron prefénta-
dosenjnyzio,i.p.///7.4.cap.i2. A .,, , 

Cap. 13. De como el Piincipe mando dar tormentos I 
los Santos mártires, 1 .p.lib.̂ .cap. 13,. 

Cap.14.De cómo los Santos mártires fueron prefentá-
dos á Miramamolit),! .p.lib.^xap.i^. 

Cap. 15. De lo que palfaron los Santos martyres coa 
vn Moro púndpAlti.p,l¡b^.ca.i 1. 

* 4 C*P¿ 
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l a b i a d e l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s , 

¡Cap. líí.Deccnn > o tu vczfiimm los Santos Mártires 
pic^ntados ád^c úcl Key Miiamaniolin.i.p./.4.f.16. 

Cap.17. De como los lautos Mártires l ució degollados 
por inauos del EmperadorMiramamoliu Rey de Mar 
mecos. i.pJibA-'rtp-1!-

Cap,i8.Dc como los cuerpos de los Satos Mártires fue 
roa arra(}rados, y quemados de los Moros: y como 
con muehos milagros vuieró los ChriíHanos las lau­
ras reliquias.i.j6.:í¿.^.Cíí/).i8. 

Cap.iy.De como las Tantas reliquias fueron guardadas': 
y de íós milagros que hizieron. i.p.libi+.cap.iy. 

Cap. io .üe como el Infante do Pedro fe partió de Mar­
ruecos con las reliquias: y de los milagros que hizie-
ron por el camino, i.p.lit.^.cap.io. 

Cap.zi.De como partieron de la ciudad de Ceuta, y VÍ-
nicró á Coymbra con las fantas reliquias, i .f . / .^.c.n. 

Cap.ii . De como fueron trayeías con íolemne, y gene­
ral procefsion las fantas reliquas,al Monalkrio de 
fanta Gruzde Coymbra.t.p.l ib.+.caf>.zz. 

/Cap.z3. De la'muerte de la Reyna duúa Vnaca que por 
• •los fahtos Mártires fae profetizada.!.pJi+*c*-'.z}. 

Cap.24. Del calHgo que nueftro Señor dio á Marruecos, 
por la muerte de los fantos Mártires, i.p.li.̂ .cap.zq. 

Cap.25. De la bendición que N . P.ían Francifco dio qua 
do fupo del martirio de fus frayles.ii p.ltb.q.. cap̂ ẑ  

Cap.i.6. De vn milagro de los fantos Mártires, hecho al 
Legado Apoííolico, i.p.lib^.cáp.i 6. 

Cap. z-j. De vn milagro de vn hombre que los Santos 
^Mártires libraron de la muerte. i.pJib.̂ ,cap.z7. 

Cap, 18. De otros milagros de los Santos Mártires de 
.Marruecos.t*- 9 tp.lib.6.cap.s$. 

Cap.z?. De otros milagros de los Santos Martyrcsdc 
Marruccos.ex 3,p.lib.6,cap.̂ .̂, 

Cap.So.De vn milagro de donde tuuo principio la pro-
celsion de los hombres dc(nudos3que todos los años 
fe haze á los Santos Mártires en Coymbra. i.p. Itht^. 
cap.zü, 

Cap.31.De otros Santos Mártires de Marruccos.i./?.//¿. 

M á r t i r e s d e C e u t a . 
Cap.3z.De como los Santos fíete Frayles Menores par­

tieron de Italiajy vinieron á Ceuta. \ .pJíb.^.cas\o. 
Cap. 3 J. De como los Santos Martiies predicaron la fe 

álos Moros, i.p.lib .̂cap.si. 
Cap.34» De vna carta de los Santos Mártires encarcela-

dos,alosChiillianosde Ceuta. T.p.ltb.q,cap.}tt 
Cap^ De como los Santos Mártires fueron preicnta-

dos otra vez delante del Rey. I./>./Í¿. 4 .^ .^3 . 
Cap.36.De como los Santos Mártires fueron fentenda-

dos y degolIados.i.j!).7/í'.4.ca/>.34, 
Cap. 37. De Fray Elcólo y de fu compañero, Mártires. 

i.pjib.^.cap.tf. 
Cap.38. Del martirio de dos frayles Menores en la Cía-

dad de Valencia de Aragón. i.p.Hb .̂cap.iC 
Cap.39.De como los ChriíHanos refeataro las reliquias 

de los Santos Mártires. i.p.íibt$til¡p4j» 
Cap. 40. De como el Rey Azoto fe conuirtio á la fe de 

Chtifto nüefíro Redemptor, y dio la ciudad de Vaic-
ciaá los Chtiftianos. i.p.lib.^.capi^. 

Cap. 41. De vn milagro de los Santos Mártires. x.fJ'tK 
.̂cap.íy. 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s d o 

i o s F r a y l e s M e n o r e s 5 c o m i e n ^ a e l 

L I B R O - S E X T O . 

D e n u e f t r o P a d r e f a n A n t o n i o d e P a d u a ^ * 

• E x i * p a r t M s f * ( $ c . 

Cap. r. Del nacimiento y crianca de nueího Padrefan 
Antoaio.i.p.lib.^.cap.i. 

Cap.i.De como N.P.fan Antonio fe hizo frayle Menor, 
para reccbir'martirio. l.P./ífc.5•f'«/'•2• 

Cap.3.Decümo el Santo fe mudo el nombre,/fe partió 
árecebir martirio.i.pi ¿.5.c^p-Sv 

Cap.4.De como núeltroPadre fan Antonio fue inllituy 
do predicador por N.P.S. Francüco. i .p . / í ,5 .^ ,4 . 

Cap. 5.Decomonueíiro Padre fan Antonio eftudio y 
leyb fa juaTheolog ia . i . ^ . / í í ' .S .5• 

Cap. 6-iDe losmüagiosy predicaciones del Santo en 
Franci.3[ii.HJ»M.c"p.** v r : 3 1 

Cap«7.De como el Santo libro » vh nouicio, y á vn m6-
je de ^rauiísim s tentaciones.i.f.//í'.5.í"'/,-7' -

Cap.8 ¡J.v í'.-b milag- os que en Francia hizo el santo por 
\tías Lüs,¿.eaotisit,r.Jib.í.c4o.S. . 

Cap.p.Comoel Santo^por ei^intu deDios N. S, entcn-
di^ iai ilufiones deI.¿>emanio.i.i../Í£».5.Ci»^.y* 

Cáp.to.De otros milagros de iaspreüicacioncsi de míe-
r :I.ib.6¿ k d 

ftro Padre Can Antonio.i . /^/ i t . j .c^. io. 
Cap. 11. De la eficacia y feruor de la oración del Santo, 

i.pjib.i¡.cap.u. 
Cap. itt De como fue vifto el niño Icfus muy familiar 

entre los bracos de nueftro Padre fan Antonio, uf>. 
I ib,'y,cap,11, 

Cap.13.De vna profecía de nueftro Padre fan Antonio, 
i.pJib.j.cap.ii,. 

Cap.T4.De otros femejantes cafos de cfpiritu deprofe» 
ciade nueíh-o P.S.Antonio,i./;</í¿.5.c^,T4. 

Cap.15. De la eficacia y feuetidad de la doóhiiu del fan-
to,contra los pecadores, i.p,iih.$ c*p.i<). 

Cap.ié.Dc lo que aconteció á N.P.fan Antonio3con va 
tirano á quien reprehendió,I./5./Í¿,5.C /̂>.IÍ'. 

Cap.17; De la conuerfion de veynte y dos ladrones por 
la predicación de N.P.fan Antonio , Y$SW¡Of, (7. 

Cap. 18. De como nueíbo Padre Tan Antonio predico \ 
los pecesjpoi que los hei eges no querían oy r la pala­
bra de Dios nueftro Señor, i.p.lib. 5.^.18, 

Cap. 
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D e l a p r i m e r a O r d e n d e N . P . S . F r a n c i í c o . 

Gap.iP.Dc milagro del Sátiísimo Sacramcto, con el 
qual el Sáto coitiitio a vn grade herege, i.p.iib.<>,c.i9. 

Cap io.De tomo el Santo comió la poncoña de los ns-
reges fin hazcrle daño, i . p.iib.^.cay.io, 

Cap.ii-De como el Santo predicando a diuerfas nacio­
nes , de todas hie entendido; y de otro milagro,!./', 

• /ífe.^.cap.zi. 
Capjiz. De los milagros del Santo, por algunos fus de* 

UOtOS,I.^./í¿.5.f^.22. 
Cap. 23, De vna carta que el Angel lleuo a nueftro Pa­

dre ían Antonio,i.p,//ÍM.¿;/ ' .2j. 
Cap:24. De como dos vezes mílagrofamente vino nuef­

tro Padre ían Antonio a focon er a fu pabre a Lisboa, 
i.p.lih.q.iap-.zq. , . 

Cap.25.Del zelo y trabajos de nucíbo Padre fan Anto­
nio,por la pureza de iu Religión , i.pjfb.^.cap.i'). 

Cap.26,De! polber año y Quárefmade las-predicacio­
nes de nucílro Padre fan Antonio,t.?,//^,5.c^.'.í* 

Cap. 27. Del glondfo tranfito de nueftro Padre ían An-
toiúOyi.fihhtf^c-tf.iy. 

Cap. 28. De como apareció nueftro Padre fan Antonio 
al Abad de Vruel,i,^./í¿,5.c^428. 

Cap.2y.De las folemnes exequias de nueftro Padre fan 
Amonio-i^./íé^.cá/^zv?* 

Cap, so-. De Ja Canonización de nueftro Padre ían An^ 
tomo.i.f./íi ' .5.^.3 o. 

Cap. 51. De la translación de nueftro Padre faa.Anto-
mo,y.p:líii;i.sap,sx. 

Cap.jüffDe como nueftro P.S.Antonio refucito a vn fo-
biino Tuyo en la ciudad de LishoZj j.p.lib.t.cap.iz. 

Cap. 53. De otros muertos que fueron refucitados por 
el Smto^.pJih.i.Cüp.^. 

Cap. 34, De los milagros hechos a algunos que no qae 
lian creerla gloria del Santo, i.p. U. l¿Íf4$ 

Cap.35.De otros muchos milagros de nueíhoPadre íaa 
Antonio.i.p./í¿. y,Crf/7.35. 

Cap. 36. De otros milagros de nueftro. Paire fan Anto­
nio,T.p./¿&,5,r^/í.36. 

Cap.37.De vn cafo efpantofo de vn nouicio, pornueC 
tro Padre fan Antonio^ i.pJtb. \ o.cap. 15, 

Cap,38.De vn milagro de nueftro Padre fan Autonk^deí 
vna Infanta de Portugal, ex \.p.lib.io.cap.i6, 

Cap.?^. De algunos milagros de nueftro Padre fan An­
tonio defte riempojf* ¿.pjib.i.cap.ij. 

Cap.40.De la translación de nueftro Padre fan Antonio 
y tanta dará,*.* z.p.ltb.t ^jp.^in medio. 

Cap. 41. Pe otros milagros de nueftro Padre fan Anto­
nio hechos en efte tiempo, e% i,..pJ.ib.̂  .cap41, 

Cap.4i.De otros milagros que en cftc tiempo hizo nuc«' 
' ftro Padre fan Antonio, ex i.pjth. ̂ ..caf.T.̂ . 
Cap.^.De otros milagros que nüeftro Padre fan Anto­

nio hizo en efte tiempo, ex t .pJib,S.cap.̂ . 
Cap. 44. D'é otros milagros que ruleftro Señor hizo en 

eftos tiempos por intercefsion de wueñro Padre fan 
' s Amonio, ex z.p.Hb.j.cap.')!. . . . , . / 
Cap.45 De dos milagros de nueftro Padre fan Antonio 

en Petpihzn,.-x.i,pJik.9.cap.$o.fM medio, 
Cap.46.De la íblemne proccision que fe haze en Padua 

todos los anos enlafiefia de nueftro Padre ían An-
ionio%x.$r.j>.lik%.c*p.iii 

Cap. 47, De otros milagros deftós tiempos de nueftro 
Padre fan Antonioie* ^./ÍKÍ» .cap.is. 

Cap. 4^. Bula de la Canbhizacion de nueftro Padre íaá 
Antonio, i.p.rib.jo.cd,6. 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C i i r o n i c a s a n t i g u a s c 

F r a y l c s M e n o r e S j C o m i c n ^ a 

c a l g u n o s 

Q , . S E P T I M Q i 

p o l o s y c o m p a ñ e r o s d e 

P a d r e f a n F r a n c i í c o . 

6 x 1 p t r i . l t h . ó . i / x í t o i 

Ap» 1. De la vida delBienanenturado fray Bernar­
do de Quintaual primogénito de N : P.faa Fran-' 

cifco,y primeramente de fu conuerfson, 1 '.p.li¿(a,i. 
Cap.x.Dc la paciencia de fray Be¡ nardo,con que edifica 

ua los pucblos,y monatterios,!,/)./^^. cuph. 
Cap.S.Dc la romería que fray Bernardo hizo a Santiago 

de Galicia,i./>.//¿.tf.cü.ji 
Cap. 4. De la gí acia de la contemplación del i n t o fray 

Bernardo, i.r.¡'¿.6.cd/).4. , 
Cap.s.De los trabajos g r a n ^ que cl Señor dio a fu ef-

cogido fray Bernardo,!./); jmt 
Cap.íí.De la bendición que nue-ftro Padre fan Francifco 

dio a fu primogénito fray Bernardo, i,ps l¡h,6.ca.6. 
Cap. 7. Del gran zelo dp la religión que tenia el íanto F. 

Bernardo,i,^,/f¿,(í,ci^57, 
Cap, 8, De la muerte deJBienaueíituiado Fray Bern'ar-

Libro 7. 

áo,t,pJth.6. C4p.%. 
• Cap.?. Reuclacion dé la gloria de] fanto fray Bernardo^ 

i.p.Ub.6.c¿tp.9t 
Cap, 10. Deiapurezay fantidad de fray Rufino, r . ^ 

Cap, 11. De la obediencia prompta del gloriofo y B|wi? 
auenturadó padre fray Riifino,T, íit .é.ínp, 11, 

Cap. \ z.De como los demonios temian y huían del gla 
riofo Padre ffay Rufino.I.^./.^.^C^IÍ. . 

Cap.15.Dc vna grauifsíma tentación de fray Rufino, U 
p iib.t-eap.il. . • v 

Cap. 14. De la muerte del gloriofo Padre fray Rufino. íi 
p,lib,6.cap.\̂ .' 1 . 

Cap. 15. De la compañía y familiaridad que tuuo fray 
León con !SI.P.fanFrancifco,i./7j/¿.6.((í.iy. 

Cap.i6.De algunas reuelaciones y vifioncs ffKgcra* 
3i í 
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T a b l a d e l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s , 

hechas a fray Lcon . t,pJib'tye*f.i6j 
€r.p,i7.De la vifion deíjliyzió que vio fray León, i . f 

Up.ú.cap.xT x 
Cap.iS. Como fray icoh quebró el cepo que pufo fray 

El ias , i .p . /^ .« ' . "F- í8 . 
Capit.i^. De los fiülagros que fray León hizo, y de fu 

mueiteji.pJiM.trfp,!?. 
Gap. í o. De la vida de fi ay Silncftre, compañero de 

queftro Padre faa Prandfco, i 5?, ¡ib,6,(4p.io, 
Ciip.i i .De la vida de frayMaiTeo^.p.M.tf.cap.i r. 
Cap.ia.Dc otro exemplo de obediencia, i pJtf ,6,c,zi, 
Cap.̂ 's .Como fray MalTeo alcanco de Dios nueftio Se 

noria virtud de la humildad, i.p.llh.6 caf.t'^ 
'Cap.24. De otra petición queíV?.y MaíTeo pidió ánueC-

troSenor,i.^./<í,<í.c<<.i4: 
Csp.iy. De vft confejo que dio fray MalTeo á vno taue 

murrturaua.l.p fib.ó.cap.^. 
Cap. 2.6.' Déla oración de fray MaíTeo s y de ftiTanta 

TX)ncrt̂ i,p.l¡B,6,captz6. 
eap.27.De las vidas de los fañtos fray Zacharias, y fray 

Gualter, los qualcs nueftro Padre f in Francifco cra­
bio á Povtíxgalií.p.lib .G.cap.zj. 

Cap.iS.De la fañtidad y milagros de fray Zacharias,pii 
mer Guardian del Monafterio de Alcnqucr, i.ptlib, 
6 cap.zS, 

Cap. 29. De vn dcuoto frayle rauy'recogído,difcÍpuIo 
•de nueftro Pa*d:e fan Francifco, delconuento de A-
ItnqxiCTyi.pJib.ó.cap.z}. 

Cap.30. De fray Gualter en el conuéhto de Guimarals,s 
villa de Portugal, y como fue trasladado , 1 ,fjih,6, 
cap.30. 

Cap. 5'f. Cómo elBienauenturadofray Angelo dé ^ifa 
fue embiado por nueíkoPadre fan Frahcilcb,al Key-
no de Inglaterra, 1 .p./'^-6• f<íp.5 

Cap. 5 2. Del grauifsimo caftigo de ía inhumanidad de 
vnPriory Monges,! p.iil.ó.aip.sz, 

Cap.33,Cómo edificaron Monafterio en Oxonia.y def-
pues en otras partes, y de la muerte de fray Angelo, 
l.p.lih 6 

Cap.34.De /a vida del Bienauenturado Padre fray Am-
broíio de MaíTa, 1 ,p. //i.tf.cap.34. 

Cap.35.De los muchos milagros del fanto fray Ambro-

ñoyi.pJi.t.ctif'.S,'). 
Cap . j í . De la humildad ypaciencia defray lunipcro, 

l.pjih.ó.cap,^. 
Cap 37'De quanto el fanto fray lunipero aborreda las 

honras,y confolaciones,i.p./;¿.(í.eí</7.57. 
Cap.38. í3el remedio de fray lunipero contra las ten-

raciones de lafeniuíilidad, y de fu. filcncio,i.p,/f¿.<f, 
cap.1}?. 

Cap,39. De la caridad que tenia fray lunipero con los 
enfermoSji.pJí/'.tf.wp.jí?. 

Ciíp.46,De como fray luniperódaua por amor deDios 
N,S3quanto tenia y podía auer,i.p./í¿.6.fííf.40. 

Cap. 41. De como fray lunipero hizo la comida alias 
frayles, 1 .p«/<iM.f<í/MT. 

Cap,42.Como el fanto fray lunipero era cernido de los 
demonios,i.p.//^.<í.c.7p.42. 

Cap.43.Como el demonio hizo licuar á fray lunipero á 
lahorca , 1 .p,¡iB.6.cap.<tf, 

Cap.44.De vn copañero de fray lunipero, j.p,l..6.c.jyi, 
Cap.4í. De la oración del fanto fray lunipero, y'de fu 

miicvte}i,p.iih.6.eap'tf. 
Cap.4i.De la vida de fray Simón de A í i s, co tnp a ñ c 10 de 

nueftro Padre fan Franciíco,!.^.//^. 6 . ^ . 4 ^ . 
Cáp.47. Délo que aconteció á fray Simón de Afis coa 

vn nouicio:y de fu raueite,r,p./í¿.6.0^,47. 
Cap.48. De la humildad y abftincncia del fanto F.Chri-

i\ouz\,i.p.ltb.6.cap^2. 
Cap 4P. De las confolaciones diuinas que recebia en la, 

oración y Miíías, \.p4ih.6.capt̂ 9. 
Cap.50.Dc algunos milagros que el fanto fray Cbrillo 

ual hizo en la \i>iz,i,p.liih.6,cap.̂ o. 
Cap,51. Del efpiritu de profecía , y otros milagros de! 

fiemo de Chrifto nueftro Señor frayChriíioual, 1. 
p.Uh.eicdp.̂ Y. 
Cap.52.Dela muerte del S.F.Chriftoual, i.pj.6.c.¿z. 
Cap 55. De los muertos refucitados por la inuocacion 

del fanto fray Chriftoual, x.pjib-ó.cap,^. 
Cap.54. De los milagros del fanto fray Chriftoiul, de 

graues y diuerfas enfermedades, i.pJih^.cap.^. 
Cap*55.En que fe cuenta en fuma de algunos otros fañ­

tos díígpulo s de nueftro Padre fan Franeiico 31. p. 
' /^ ,6 .^ .55 . 

E l i l a p r i m e r a p a r t e d e l á s C h r o n i c a s a n t i g u a s 

d e l o s f r a y l e s A t e n o r e S j C o m i e n g a e l 

O G ' T A V 

D e o t r o s c o m p a a e r o s ^ d é N . P . S . F r a n c i f c o . 

E x ft f a r t . U h . f * 

Ap.i.,De la conuerfioh de fray Gil á la Orden, j.p, 
lih.-j.rap 1. 

Cap.2.De como fray Gil vifito a Santiago,y al fiato fe-
pulcro, i .f .lili. j.cap,z. 

Cap .3. De como vinia del trabajo de fus rrhnos, y eiii-
taualaociofidad, ¡j.lih.i.cap-i. 

C;\p.4.De como nueftro Señor prouiyb ¿fufieruo en 
Ukoh ' 

1 \ 

tiempo de necefsidad, i.p Jih.y.cap.4. 
Cap, 5. De la obediencia Y humildad del fanto fray Gil , 

>'P-l>b.T.Cap.<¡. 
Cap.tí.Como e! fanto frdyGíl era zelofo de lá regla yfan 

tapobreza^.p./zí^.f^.r; . 
Cap. 7. Del amor y pureza de callid^id del fanto Fray 

Gíli.pJib.T^op.j, 
CapJ 
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D e l a p r i m e r a O r d e n d e N . P . S . F r a n c i í c o , 

Cap, 8, De como fray Gil fue a'Africa a predicar a los 
M jros para recebir martirio , i'p.hB.-j.cip.S. 

Cap. ?• De la alteza de la contemplación del íanto fray 
Gilyi.p.lib.j.cap.y. 

Cap.io.De como nueftro Padre fan Francifco apareció 
; . afray Gil,y defpues nueftro Señor, i.p.hi j.cap.io. 
Cap.n. De las gracias de que el Señor doto á fu íieruo 

fray Gil en aquella yi{\on,i.pJib.7.cap.ii. 
Cap.ii.De los raptos que fray Gil tuno delante del Pa­

pa Gregorio Nono ¡i.pji.j.cap.iz. 
Cap.15.De los exercicios y afeflos del fanto fray Gil en 
[•> la vida contemplatiuaji.p,//¿.7.^,15.. 
Cap.14. De otros raptos, que del fantifsimo Padre fray 

Gilíe leeiiji.^./j&.y.c^.i,}.. 
Cap. 15.De vnaniaramliofadifputa, i.^.M.?."/)..!?. 
Cap. 16. Del efpiritu de profecía de £.G'ú,x,p.líb.7.ca.i6 
Cap.17.De como fue viíitado de fan Luys Rey de Fran-

ciüji.p.iib.jiCap.Jj, 
Cap; 18. De como confolo a vn fray le que el auia con-

uertido a la Orderiji.p./z^.c^/MS. 
Cap. 1?. Decomoeífanto fray Gil muchas vezeseu 

perfeguido del demonio, í.p. 'ijb\j:cap.iffl 
Cap.20.De las refpueílas del fanto fray Gil en muchos 

éa£oSii,p,llb.j.cap,zO, 
Cap. 21-De otras refpueíías femejantes, 1 .p.lib.j.ca.zi. 
Cap.22.DeÍacolacjony doftrina d?] fáriio fray Gil eri 

el camirió de la íaluacjbn y perfección, r , / ) 7 . ^ 2 2 . 
Cap.23.Dc la colación de la fe, K.pJib.j^ap.ii. 
Cap.24.iJe la colación de la candad, i.p.lib, j.cap.z ,̂ 
Capi25.DéÍa colación de la humildad, i.^J/'^^.c^^J. 
Cap.2¿.De la colación del temor de-Dio5,i.p.//¿.7.c.25. 

Cap.27.De la colación de la paciencia,i./'./»¿.7.f/i^.i7. 
Cap.28.De la colación de la ociofidad, J.p.Hh.j.cap.iS. 
Cap.2^.De la colación del defprecio del mundo, i.p.lib, 

•j.capiz?. 
Cap.30.De la colación de la caftidad, r.p.lib.j.cap.ío. 
Cap.31> De la colación de la atención, i.pjib.j.capji. 
Cap.32.De la colación de la penitencia, i.pjib.j.cap.̂ z . 
Cap.35 .De la colación de la oracion,i.p.//í?.7.í:íj^.33, , 
Cap.34. De la colación de la cautela y coníideracio ef-

piritual,i.jt>.//&.7.i:i3/>.34-
Cap.3 j . De la colación de la vida acb'ua y contemplati-' 

ua,i.j»./.7.í:.55. 
Cap. 36. De la colación de la ciencia prouechofa y fia 

prouechojde las predicaciones, 1 >p-llb,7.c¿tf ,36. 
Cap. 37;De la colación de las palabras buenas y no bue 

nas,i,p./i.7.Cít^.37. 
Cap. 38. De la colación de la perfeuerancia, y memoria 

déla muerte, i^.Z/t^.^póS. 
Cap. 3?. De la colación de la religion,y obediencia, i.p, 

flib.-j.cap.̂ y. 
Cap.40. De la colación de las virtudes en general, x.p, 

Itb.-j.cap.̂ o, 
Cap. ^r. De algunos dichos efpiritualcs del fanto fray 

G'ú>i.p,Hb.j.r:ap,̂ x. i 
Cap.42.Dc los milagros de fray Gil, i.p.lib.j.cap.$z» 
(^30.43. De vn fuauiísimó íelitimiento de la gloria, da­

do afrayGil3i.p./¿¿.7.c^,43. 
Cap.44.De la vkima enfermedad,y muerte de fray Gil , 

v.p. UhifáiAp.̂ , 
Cap45. De las reuelaciones de la gloria de fray Gil 31. 

p.lib.yjap.tf. ' 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s d e l o s 

F r a y l e s M e n o r e s , G o m i e n ^ a e l 

L I B R O N O N O . 

P o r e l o r d e n d e l o s G e n e r a l e s M i n i f t r o s ¿ 

6 x t ' j t a r t M L x . 

Ap.i.Del primer General defpues de la muerte de 
nueftro P.fan Francifco,! .p.lil.x.cAf.i. 

Cap. 2. Del fegundo capitulo General que fe celebro 
defpues de la muerte de nueftro Padre fan Francif­
co^.^ ./¿¿.i.cap.2. 

Cap.3.Del tercero capituloGeneral defpues de la muer 
te de nueftro Padre fan Francifco, i .p.UB.i.cap.i, 

Cap.4.Del quarto capiculoGeneial,defpues de la muer 
tc de N.P.fan Francifco,».p.ltb.i .c.-.p.q. 

Cap. 5. Del regimiento de fray Elias Mifflftro General, 
como fue depuefto de fu oficio, i .p.hi.x.cap .5; 

Cap.6. Del quinto capitulo General, en que fue elect-') 
ha v Alberto de Pifa quarto Mimftro General, deP 
pues de nueftro Padre fan Franciíco,2,p./f0.1.^,6. 

Cap.7. Del bienauentufado fray Guido de Cortona dif-
cipulo de N.P.fan Francifco, z.p.lib. 1 xapq. 

Cap. 8. Deia,muerte y milagros del varón fanto fray 
Guido, 2 .p.iiZ', 1 .op.8. 

Cap.^.Del fanto BeneucnutOji.p./jÍM.cap.í». 
Libro j?; 

Cap.10. Del fexto capitulo General, en que fue eleílo 
el quinto Mmiftro General, y del fanto fray Simoi^' 
Z^.hh^.CAf.iO. 

Ca.u.Del lepcimo capitulo General, y de algunos ficr 
uosdeDios nueftro Señor,2.p./f,í .cap.ii.mrtae¿/o 

Cap: 12. De como el varón doftifsimo Alexaodro de 
Ales entro en elle tiempo en la religión de los Me-

•• noresen Paiis,2.p.//£.i,Cíi^.i2.' 
Cap.13.De tres perfonas eminentes que entraj-on en la 

Orden5cíto es,vn Ca^dcñaljvn pbifpo.y vn maeftro 
. en Theologia, 2.p./í¿.í c,<jp.i3. 
Cap.14.De otros varones que por reuelacion tomaron 
, el habito de la Religión, ¿.p./'í.i.Mp.Hv 

Cap.15.De otros Varonesperfedosdefte tiempo,i.y. 
iih.1icap.1U 

Cap.i^. Devnaspazesque milagrofamente hizieron 
losfrayles Menores , z.p.lih.x .cap.16. 

Cap, 17. De la condenación eterna de los frayles qtue-
ion halladosicrproprieuiios, 2.p./)¿.x.c^p.iS. 

Cap» 
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\ T a b l a d e l a p r i m e r a p a r t e d é l a s G h r o n i c a s , 

Cap. ig. De la edificación dcl conucnto dcfanluande 
los Reyes deToledojinilagrofainente^i.p./íé.i.di. 

Cap. i9. De vn milagreó que fucedio á vnos frayles con 
vn León que los acompaño en vn camino yendo co 
vna c m b a x a d a , i . / > . c á ^ . z z . 

Cap.20.De como el demonio apareció á vn fray 1c en fe 
mejan^a de Chriílo nuelho Redemptor crucificado 
para engañarlo, z.p Jib.i.cap.Z). 

Gap-11. De dos frayles Menores deftetiempo,,marti-
rizados por la confcfsion de lefu Chrilío nucího Re 
demptor,2,p./í¿.i.c.24. 

Cap.ia. De algunos varones fcñaladosenletrasenla 
Ordcn,y del fin deíle quinto capitulo General 3 i . f . 
íth.i.cap.Z). 

Cap» a l , Dclo¿>auo capitulo General, y de fray Cre-
cencio iMiniíl ro General, y de algunas cofas de fray 
ElúSjZ.p.lib.i.cap.zé, 

Cap.i4. De los trabajos que en efie tiempo tuuiero los 
zeladores de la pobreza de fu regla, i.p,lib.ixap.-í%i 

Cap. 15. De la vida de vn fanto religiofo llamado fray 
Raynaldo, z,f.líb.i.c*.z9' 

Cap. i6. De otros fantos religiofos, y de fus milagros, 
z.pJihii.cap.io. 

«Cap. 27. De cafos de notar que acontecieron en eílos 
tiempos en la Orden,2 p.lib. i . c^f .31 • 

Cap.18. De dos frayles Menores que el Papa Innocen-
clo Quarto embio por embaxadores á los Tártaros, 
y del diícurfo y buelta que hizieron, z.p.lib. i.cá.̂ z. 

Cap. z?. De lo que vieron en la ciudad del gran Can,!, 
p.lib.i.cap.lif. 

Cap.30. De algunos trabajos cfpiritualcs de religiofos. 

Cap.3 \ .De vn capitulo que los demonios tuuícron co­
rra la Orden de los frayles MenoreSjZ.p./íÍM.Mp.Sí 

Cap.32. En que fe trata de vna reuelacion de nueftra Se 
ñúra,y del fanto fray luán de Efpira, z.p.iib.\.cop^6 

Cap, 35. Del nono capitulo General, en que fue eleíto 
fray luán de Parma feptimo Minifíro General, 2.^. 
lih.i.cap.ij. 

Cap.34.De la exhortado que eñe Miniftro General ha-

zia á los fray les, 2 .p.lib.i .cap.tf, 
Cap.35.Dc como eíle General viíito la Ordenyfuecm 

biado por Embaxador a Conílantinopla por el Pap* 
Innoccncio Qaarto, z.fi.lib. 1 .cap, $9, 

Capó^. Déla muerte de fray Elias, *./>./;/;.f.cdp.^a. 
Cap. 37. Como fue concedido a los frayles Menores eí 

conuento de Araceli en Roma, con grande honor de 
laOrdeH,2.jP./ií'.i.c<r/j.4i. 

Cap. 38. De vna cpiftola que embiaro los Generales N . 
P.fanto Domingo, y N , P. fan Francifco á todos los 
frayles de fu? Ordenes para conferuar la paz, y vnio 
de íbs dos religiofos eflados yinllitutos, z.p.liki% 
ejp.qz. 

Cap, 3P. Del décimo capitulo General celebrado en la 
Cuílodia deLothoringia,2./'./í¿.i.£'¿i/M|. 

Cap.4p. De vna viíion marauillofa en que vn Guardian 
vio á nueftra Señora acompañada de coros de San­
tos dijimos en las ropas, z.p.li.i c.45 . 

Cap. 41.De frayles de íanta vida deík derapo, i . fdiity 
l.Cí3p.̂ 6. 

Cap. .42. De diuerfos cafos notables que fucedicronea 
religiofos defta Orden, z.p.lib.\.cap.A-f, 

Cap. 43. De como por cafo ellraño entra en la Ordcq 
vn Arcediano,2./?.//¿,i.íd!/5,4.8. 

Cap.44.De vna viíion que vio fray lacobo de Mafia,2.^ 
í'ib.%.cap.iit9; 

Cap.45'De la elecion del Papa Álexandro Quarto y de 
fus fauores,y de algunos religiofos ilullres en lecrass 
deíle tiempo, £•4 .̂55;, 

Cap^ó'.DcI vndecimo capituloGeneral.dondc fray l u í 
de Parma renuncio el oficio de General COSÍ mucho 
feritimiento del Papa y Cardenales . y Padres de b 
Orden,y fuechCio fanBuenaucntura, z.p.lib.i.c.ip. 
5 .̂ ' . 

Cap. 47. De la humildad y recogimiento de fray luán 
de Parma;/ dé fu bienauentürado ñn^.pjib.i.cap.sj 

Cap.48. En que comienca el tratado que compufo fray 
luán de Parma de la confederación, y concierro qua 
vuo entre nueíh'o Padre ían Francifco, y la íanta po­
breza,: .pJib.i.cap.sS. 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e í a s C h r o n i c a s a n t i g u a s 

d e l o s f r a y l e s M c u o r e s 5 c o m i e n g a e l 

L I B R O D E C I M O . 

D e f a n B u e n a u e n t u r a ^ . 

E x Z ' p a r i J t i t . i . 

C Api 1. De como fan Buenauentma entro en la Or­
den de los frayles Menores,2./>./»¿.2.c/rp.i. 

Cap., 2. Del aprouechamicnto de fan Buenauentura en 
' la religion,y lagradas letras, 2.^. liht .cap.z. 
Cap ,3. Del regimiento y zelo de fan Buenauentura, i . 

p.hb.i,cap.$. 
Cap. 4. Como ían Buenauentura no aceto vn Ar?ob'if. 

pado,y de como hizo la translación de nuelh oPadre 
ían Antonio, j íanta Clara, z.pMkz.tap.̂  

Libro i» . 

Cap. 5. De los libros que ebrapufo el gloriofo Doctoc 
fmBuenmcntm^z.p.Jih.z cap.<j¡. 

Cap í.Délteftfmotjib que dio luán GerfonDoótorfa-
moíifsimo, Chanciller de la Vniuei iidad de Pariste 
la autoridad y vülidad de la doctrina defanBuena-
uenturaleraficoDoéiot-, i,p. líb^.rap.6. 

Crp.7. De como laií Buenauentura íubio a la dignidad 
de Cardenal, y lo quccnellaapro'jecho álaíglefia 
W ^¿os N.S.y de fu íanta muerte, z.pJik.ioCay/j-

Cap* 
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D e l a p r i m e r a O r d e n d e R P . S . F r a n c i f c o * 

Cap. 8. De los milagros que hizo el bienauenturado S. 
Bucnauentura, z, p.Iti.z.cap^. 

Cap. 9' De otros muchos milagros que hizo eñe fanto 
Dodor y Obifpo,Caidenal Albanenfe, z.pji,z.c.9' 

Cap.io.De otros milagros del fanto varonían Buena-
uentm-cLsZ.p.lih.z.cap.to. 

Ca. i i .En que fe trata las palabras de la bula que fe dio 
por el Papa Sixto quarto, en la canonización de fan 
Buenauentura^.p./í^.z. ^JfMi, 

Cap. xz. Del duodécimo capitulo General, defpues de 
- la muerte de nueftro Padre fañ Francifco, celebrado 

por fan Buenauentura, odauo lyliniñro General, t , 
•p.lii.z.cap.iz. 

Cap. 13. De vha epiftola que efcriulo fan Buenauéntu-
ra/iendo Miniliro General, á todos los Prouinciales 
de la Oiácn,z.p.iih.z,cap.i$. 

Cap.14.De otra epiftola de fan Buenauenturajá los Pre 
-'• lados de la Orden , i.p./í¿.i.cd/7.r4. 
Cap.15.De vnas;determinaciones y queftÍones,y de fus 

refpueftas fobrc el citado de los fraylesMenores,pro 
pueftasyabfücltas por el Seráfico Doiflor fan Bue-
nauenturaji.p./í^.i .c^.i^. 

iCSappi^QgeftiwB,^ pregunta primera, i .pJíh.z.cápaf. 
Cap. 17. En que fe trata déla fegunda queílion, opre-

gunta ii.p.Uv.z.cap.i$i. 
Cap. iS.Queílion tercera de fan Buenáuenturajy deféñ 
• fioti de la Religián^t .p.lth.z.cap. ẑ ¿ 
Cap.i9.QH.efti0tiqt*art:as1: ¡fJib-i'CaP-lOk 
Cap.io.Queftiou quinta,* .p.lth.z^af/.̂ u 
C¿p.zuQ^ilion&%tz,-z,ii>Jib.i.¿.$z: 
Cap.".Queílionfeptima32..p./í¿.2.f^.33. • 
Cap. 2.3.(-lüeñi.5no¿l;auaji .pJ»¿.i.cdíp.34. • 
Cap.i4. Queftion iion|,2.^./í¿,i.crf/?.3f, 
Cap.i í- Queílion decima,|2.p./f ¿.i.c.sé. 
Cap. iá. Queílion vndecima,z./)./<íí.2.c^.37. 
Cap^7.Qile^on duodécima, z.pMh.z.cAp.1%, 
Cap.28.Queílion terciadecjma,i.^./ií'.a.c^ij?. 
Cap.i9.Qu.eílioíi quartadecimá, z.p.lih.z.cap.40, 
Cap.30.De iaquintadecimaqueftíoo, i.p./íí).2.c^4i? 
Cap.3í« De laiexta decimaqueíHon,a./M/¿.z.c^.4i. 
Cap.3i.De la queftion decima feptima, z.p.íih.z.cap.̂ ^ 
Cap.33 .De la decima oíiaua c\u.e:{\hn, z, p.iih.z.cap:.̂ . 
Cap.34. De la decima nona queftion, 2.p./.i.c,45. 
Cap.55. De la vigefima queílion,! . ^ / / ¿ . i . c ^ . ^ . 
Cap. 36. De la vigefima prima , ztp.li,z,cap,̂ . 
Cap, 3?. La queftion vigefima fecuiida,de la vida de los 

Re!igiofos,z.^.W.i .Mp 48. 
Cap. 38. De la queftion vigéfima tercia ,fobre el eftado 

de la vida religioia,z.p./^.2.C4f.4í?. 
Cap.5?.De la queftion vigcíima qaArt!i,z.p.lib.z.cap4o. 
Cap. 40. De la queftion vigefima quinta del eftado de 

los religiolos3i .p.Ub.z.ap^i. 
Cap. 4.1. De vna epiílola de ian Buenauentura,en que 

enfeha la vida efpiritual repartida en veynte y cinco 
reg!as,nGt:abilifsima y vtíl,i .pjib.i.cap.̂ z. 

Cap.41.De vnosexerciciosdefariBHenaucntura,i.pJí. 
2 . ^ . 5 3 . 

Cap.43. De vna colacion,b conferencia rcfolíita ^ t r a ­
ta del menoíprccio del mundo, compueftapoi Tan 
Buenauentura52.^. lií-.z.c-p.s^. 

Cap.44.De vna epiftola de fan Buenauentura de los re­
medios de los defectos de! religiolo , 2 p.iib.i.cdp.<;̂ . 

Cap^45. En que fecoatiene vnbreue fumarlo de !oq 
eitendidaiüentc nato fan Buenauentura cndeknfa 
de la mendicación de los fray les Menores, y de las 

Libro JO. 

otras ordenes Mendicantes,?^ z.p.lib.i.cap.^. 
Cap. 4^. Como fe trato de la canonización de fan Bue-i 

nauentura,y otras cofas notables, f^5./'./íi'.6.í,^52. 

Tratado del Seráfico Do ffor fan Büemuen* 
tura^mthulddo efpejo dedifciplina ífi'rA 
criar los nticuos religiofos en la fagrada 

felh ' 

oga. 
Cap,47.De la renunciación de los pecados, y diípolició 

hes del hombre viejo. 
Cap. 48,De la firmeza del animo, y de la diligete caü 
tela contra las tentaciones del enemigo. 

Cap.49.Que es muy neceflaria, la humildad para la dif. 
ciplina, ó regla de las virtudes. 

Cap. 50. De la fubgeccion y renunciación de la propriá 
; voluntad, • 
Cap.ír.De laprefumpeion eh las feñalcs exteriores,y 

en las palabras. 
Cap, 52,De la irreuerécia que deue huyr e Ireligiofo, 
Ca}), $3, De la difciplina en general. 
Cap. 54.De la difciplina en eipecial. 
Gap.5-5.Del4 difciplina ertla Gonfefsion fecreca. 
Cap. 5é. Déla diiciplina que ha de guardar elreligiofo 

en la confeísion publica. 
Cap. 57.De la difciplina qüafito á la poííura del bien. 
Cap. 58, De la difciplina eeica de la información del co 

ra§on i y primckjnente de la oración. 
Cap.59. Como fe deue deprender el oficio djaino. 
CjiPí 6i>.Dd oficio dijtiino en general. 
Cap.61. De la difciplina que deuen guardar los religio* 

los en el oficio diuinojeftando en el choro, , 
Cap. G2, De la difciplina que deuen guardar los religio-
5 fos diziendo el oficio diuino fuera del coro. 
Cap. <Í3. Del (eruicio del altarí ! 
Cap.64.pe la difciplina que deuen guardar los religio-

fos,cercade lascoía,s que pertenecé; para el cuerpo. 
Cap.65.De la difciplina que fe ha de guardar en el alpe-

ció y géfto defuera. 
Cap.éó.De la difciplina que deuen guardar losreUgio* 

ios en el modo de hablar. 
Cap,^7.De la difciplina en iá mefa, . . 
Cap.«8.De la diíciplina que deuen guardar los religio­

fos en la obra de manos. 
Cap,6í>.Dc la difciplina que deuen guardar en el andar 

los religiofos, 
Cap.7w.pe la difciplina que deuen guardar los réligio-

ios en la difpoficion, y áfpeéto de los miembros cor-
poraies; 

Cap^1- De la diíciplina que deuen guardarlos religio-
ios en el habito. 

Cap. 72. De la difciplina que fe ha de guardar en las ofi­
cinas entre ios fiaylcs. 

Cap.73. De corno deuen los religiofos conuerfaren 
qualquier lugar de ¡os fecülares. 

Ca.p.74.De cvxnq dci.cn 1 JS religiolos conuerfar yendo 
por el camino. 

C1p.75.como Jcuen los religiofos cóuerfaren las Igle-
fias de fecuiares. 

Cap.76-Dc b difciplina que deuen guardar los religio­
fos en las pofadas de los huefpedes yendo camino. 

Cap.77-De la diíciplina dé las palabras que deuen guar­
dar los religioíos entre los íeculares. 

Cap. 
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T a b U d e l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s , 

Cap.78.Dekdifcipnnaque fedeuc guardar cnelco-
merelhiido entre losfeculares, , 

Cap,79 Peí íegundo tratado de la dilciplma de lan Bue 
náueíitura, del orden que han de tener los nouicios 
en las cofas que pertenecen á DiosN. S. 

Cap.,8o.Como Te deuén ordenar los religiofos cnlas 
coHis que pertenecen a fus proprias perfonas. 

Cap.Si.Como deuen los religiofos ordenarfe egrea de 
las cofas que pertenecen al próximo,, 

Cap-St, De la guarda de las cofas, 
Cap,83. De la diferencia de los que nucuamente viene 

a la religion,Y de las feñales por donde podra íer co­
nocido e l buen religiofo, ó el qne es floxo y defeuy-
dado en laí cofas efpirimales, 

Cap.84.D c los que fon nueuamentc profesos en la Or-
- den, •/ 

ííáíÍA a^Ht es de SvBuemueníurá» 

Cap. 85. Del tercio décimo capitulo General, y de o-
, tras cofas notables deíle tiempo, tx z,f.lth>z,cap.i i$. 

Cap.8e.Del quarto décimo capitulo General,y del tra 

bajo quelaOrdcn tuuo con las monjas,!'p./.i.c.Kj 
Cap.87 .De como fueron conuertidos5y fe hizieró í'ray-

les,algunos perfeguidos de la Oi:áenJz-f>Jiitlz,cd.ij¿ 
Cap.88.De oti oscalostemeiolos ,ycaíifcmejantesdc 

juyzios fecretos de Dios N.S.i.p l>h.x.cap,iB. 
Cap.8?.De otros Cafos mediantclos quales nueílroS* 

trujo algunas perfonas á la Orden ,1, f j h.z.cap.i?. 
Cap. 90. De otros calos femejantes á los paífadosji,^ 

lih.i up,zo. 
Cap. $}. De algunos cafos en quelosfrayles Menores 

fueron mü.igrofamente ptoucydos en fusnecefsids 
áosy tiiihz]os,z,fMb.z.c»f.zi. 

Cap.px. Del quinto décimo capitulo General dcfpues 
de N . P. fan Fxancifco, y de los fantos varones dette 
tiempo en la religión.2.p.Wa,c¿}f,i j . 

Cap.?}. En que fe cuenta la vida de vn fanto Frayle,!^ 
p.lib.i.Cí'p.if. 

Cap. 94. Del décimo fexto capítulo General dcfpsies 
de N.P.fan Francifco, y de la vida de! bienauentura­
do fray íua'n de Peíía, z.f. lib.t.cap.z^. 

Cap. 95. De la oración, y de la muerte del fanto fraj 
luán de Peña,»./?.//¿,2.c/?f .2,5. 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s d e i o s 

F r a y l e s M e n o r e S j e o m i e n ^ a c l 

o, L I B R O V N D E C I M O . : 

P o r e l o r d e n d e f b s G e n e r a l e s M i n i f t r o ^ ; 

6 x z p a r t J í l r * } 

c 
Apit. 1. Del nono Miniílro General defpues de la 

muerte de míeftro Padre fan Francifco, que fue 
fray Gíroniino deElculo, i.-p.iii.^.up.i. 

Cap, 2. Del.premio que nueího Señor dio á los verda­
deros fíayles Menores,i.p.'/¿.3 Xáp.j. 

Cap. 3 De otros' calos de almas de perfonas que paífa-
ion deíla viJa,t .p./;í>.3.f^.8. 

Cap. 4. De los trabajos'de tehtacione35de que milagrd-
íamente algunos fráyles fueron librados., ¿.je 
(ap.p, 

P3P-5*. O* otrossrrsbajos de tentaciorieSjZ.p./iKj.c.io. 
Cap.6.De algunas cofas notables^.i-./ii.s.Cfl^.ii.1 
Cap. 7. De algunos varones inllgnés en letras que en 

elle tiempo ñorecierorí, z:fJÍb.¡.ta,iil 
Cap.S.De algunos cafos efpafttófos de varonás defeo-

nocidosy flacos,!, p.l'h.i.taf>.i$\ 
Cap. 9. De otros cafos maraüiliüfos que acaecieron en' 

eílos tiempos, i.fJ'tb.^.idp.ií,. 
Cap.10. De algunas cofas notables deíle Generalfray 

Gerónimo de Efcuíü,y como fue hecho Cardenal, i . 
p.Uh.l.íap. I J, 

Cap. 1 í . Déla vida'de fray Antonio de Scgóu'ia, J ./>. 
ífh.l Cjp.ltí, 

Cap. i? De h vida defray Antonio de Sanrar'en, natu­
ra! de Portugal, 2, p.líh.y ,cáf>.l74 

Cap. 13. De vriíafo diniáo que aconteció á eílefray 
Antonio con vn eitideifionudb en Portugal, i.f'.í'íí'. 

jLibrb 

Cap.14. Como el fieruo fts Dios Ñ. S,. fray Antonio át 
vuo en vn cafo,2.p./i^3.c/f/). JS». 

Cap. 15. De fray Martin Martínez que yaze en el con» 
üento de fan Franoíco ¿e Lisboa,i .p.Jib.̂ .cap.zo. 

Cap. i6l De como füe eledo el décimo Miniílro Gene-
raí,y dclafirígular deuocionq el PapaNkolao De-
ciráutúüoálaOrden, 2.p.//Í',3,c'á!p.ts. 

Cap.17.De la expaíicion de la regla hecha por el Papa 
Nicolao Térccro,y de fu iriaerte, z.pMh.$.cap.ẑ  

Cap. 18. Dc algunos varones dignos de memoria, que 
florecieron en tiempo deftc General, z .pJtb^.c.t^, 

Cap.i^jDe y tí íarito frayle de la Orden de los Predica­
dores^ del Papa Martino Quai to, z.p.líb.% xop.i 5. 

Cap.20.De la vidá del bienauenturado fray Eiieuan por 
íbbrénómbrc Coruo,6 Corüíno, z.p.lUtj.cap.io, 

Cap, 2 u De la muerte deíle varo'ñ fañto fray Eíleuan, 
z.p.lth.i.cap '¡i. 

Cap. 22. En que fe trata de vn cafo marauillofo en que 
vn frayle lleuaua arraürando á nueíbo Padie fan 
Francifco, 2.̂ .//¿.3.cd-r> 33. 

Cap. 2̂  .De vn frayle quc.fuc atormentado en el purgi 
torio.pucílo que fue varón deuoio, y de muchas la­
grimas,)' claro por virgÍKÍdad,2.pJ^ 3.C.ÍP.34. 

Cdp.î .. De dos viíioncs inaiauillofas de vnos noukibs 
z.pJib.i.cap: '̂ 

Cap. 25. De vn cafo marauillofo en que fe faluo vngrS 
pecador,i.p, lib^ c ¡p 6̂. 

Capit, i.¿.De vn hermano hucfpcd de los ñaylcs Me­
tióles, 
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aores, t.p.Hh.i.csp.iT* 
Cap. í7-9evnr!OU!"C1'0 ^ueíe crucifico engañailodel 

demonio, i.p.lib.}.cap.5$. 
Cap. ^S.Dedosfrayles quenoauíañ recebido el agua 

del fauÍQ Baurifino,!^.//¿.5.^.3;?. 
Cap.J?'^0 '0 ^ue acaeció a vnfrayie feípmfe'al y «kuo-

60}con vn hombre que fe auia ofrecido al demonio^ 

Capit. 30.Dedos cafos que acaecieron en la ora de la 
muerte, i.p.lib.s.cap.^i. 

Cap. 31» De la vida del bienauentmado frayRogeno, 
i.p.lib.l.cap.tf. 

Cap.Ji. Del rigor de la dhqplina con quefray Rogerio 
caíligaua ali,y a otroi, ífp.fw.^.íaif^. 

Cap.3? .Del amor y feruor de Dios que continuamente 
trayacn fu alma eñe varón de DioSyZ.p.iih.̂ .cap.̂ . 

Cap.34. De la iluftracion y claridad del éfpirita del va-
ron de Dios N.S.fray Rogerio, z4>Jib.').c*p,46. 

Cap-SJ. De la gracia que rimo elle Santo en los raptos^ 

y ekuaci.onfs del cípiritu, t .p.Vth.i.c*f,íff. 
Cap. 5*. De vna marauillola vmon deíte Santo, i.pJih, 

. Cap- 37- De otra viíion del dicho Santo, 2 f .49. 
Cap. 38. De los íerueroíos defieos que tenia de.morir el 
- -varón de Dios N.S.fray Rdgerio, íf.lib.$.cip. 50. 
Cap.3^.Dc la muerte dcifcicnauenturado fray Rogcrío 

i.pjib.^citp.ji. 
Cap.40.De las coníideraciones deñe S.t.p.lib.^.ctf.-it, 
Cap. 4T. De las confideraciones de la oraciun,y del eíla 

doprcíeríce,i.f ./^.;.£'.?f.53.. 
Cap. 41.De algunas címíideraciones de los buenos def-

leoSji .,f./i¿.3.írj/;.54. 
Cap. De algunas coníideraciones de Dios nueñro 

Sehoriz.pJi.}.cap.ŝ  
Cap. 44. De otras coníideraciones que tratan del cond-

cimientode li mirmo,i.^,//¿?.3.c<!/>.5í. 
Cap. 45.De otras coníideraciones de los excelTos de ja 

comunicación diuina, z.pJih.i.capAf. 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e í a s C n r o n i c a s a n t i g u a s 

d e l o s f r a y l e s M e n o r e S j G o m i e i i f a e l 

L I B R O D V O D E G I M C X 

P o r e l O r d e n d e los? G e n e r a l e s M i h i f t r o s . 

C 
Ap.i.De la elección y tiempo delvndecimo Mitii-
Üro General fray Atholdb de VtzAo^f.lth,ác.caa. 

Cao. a« De vn logrero, ó vfuréro que confeíío vn íi ay-
leMenor,z.p./í.4.c.2. . 

Cap.3. De otro cafo en que vna muger fue libre del po­
der del demonio,z.f./Í¿4.C<Í/».3. 

Cap.4. De la viiti id del noinbie fantiísimo de lefuSjCd-
mofe vioenciercoscafosjz.p./^^ cup,̂ . 

Cap.5. De la elección del duodécimo Miniílro General 
y de algunas cofas notables de fu tiempo ¡z.p.lih.q'. 

Cap. 6. De los dichos de algunos varones Santosdefte 
deppo, i,fíiiW^fiip£t 

tap.y.Del fanto fray Hermano de Gerílagcra de la Pro 
v.incia de Saxonia, z.p./i¿.4.c<í]r.7. 

Cap. 8. De las larguezas que en eíie tiempo fucron in-
troduzidaji éti la Orden contra el eítado de la faiiu 
pobi-ezá,2.p./í ¿.4.^^.11. 

Cap,íJ. De tres tantos frayles martirizados por la con-
fefsion de la fatua fe catolicaji j>./fí .4.^.15. 

Cap.10. De como fueron recocidas las tantas reliquias, 
y de los milagros que h iz ie ron^ .p j i í^ . r^ . i^ . 

Cap. < 1 .De quinze fray les que fueron martirizados por 
la conf;fsion de la fanta fe católica,! j>Jib.$.cap. 15, 

Cap. í i . De otros dos írayles que fueron martirizadoSj 
|JjpJf¿»4, f-p. 16.' 

Cap. 13. Del martirio de otro frayle Fray Fmicifco (?e 
Eipolho,! p.Ub.^.rap.ij, 

Cap. 14. De la elección de fray Raymundp tei-ciodeci-
mo Miniího General, defpues de la muerte de nuef-
tro Padre tan Francilcn,?..^./^^.'-,^» 

Cap.r5. De algunos frayles deík tiempo dignos de me 

Cap. i6.De la muerte del Papa Nicolao Chiarto, dé lá 
Orden de los frayles Menores,! .pjih^xiv.zi. 

Cap. 17. Del vigcíimo quarto capitulo General, y de F. 
Pedro Juan OliuijZ.p.//&.4.Cfl^t23, , ' . , 

Cap. 1,8.Como fueron calligados algunos frailes indif-
cretos zeíadoies ,y de la muerte de fray Pedro luán 

,.; Oliui ,2.P.Í/Í'.4.C<»p.24, 
Cap.i^-De vna.marauillpfa viíion de las penas del otro 

mundo.2,f,/''i.4,c4p.26, • • . 
Capit. ÍO. Del vigefimo quinto capitulo General, y de 

cofas que acaecieron en elle tiempo , a.p. hh. 4. cp» 

Capit, i r . De la elección del Miriflro General Fray 
luán de Muro, y de algunas cofas delle tiempo, i .p. 

, Ub̂ .cap.iXy . . . 
Cap.22X)e alguüos cafos notables deílos tiempos,i, p. 

Capit. 23. De otros cafos de notar de efte tiempo, 
íib^.cap.i?. 

F i n d e l a t a b l a d e l p r i m e r t o r n o s 

V 7..: 
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P a r a q u e é l l e c t o r d e l a m e f a . r e g i f k e . y l e a í e g u n e l t i c 

p o p o r l o s M e f e s l a s v i d a s d e l o s S a n t o s m a s n o t a b l e s d e 

n u e f t r a f a g r a d a R e l i g i ó n . Y v l t r a d e l o s q u e a q u i v a n í e ^ 

á a i a d ó s p o d r a y r l e y e n d o l o d e m á s , e n a c a u a n d o í e l a l e -

¿ t u r a d e l a D o m i n i c a e n e l C a r t u j a n o / e g ú l a c o f t u m b r e . 

Y p o o e o f e l o s o c h o n ú m e r o s e n l a s p l a n a s p a r a f e ñ a l a r ^ 

d o n d e q u e d a l a l e c t u r a c o n l a r u e d a , c o m o l e h a z c e n l i J 

K a i e n d a 3 í e £ u n í e d í x o e n e l C a r t u j a n o . 

16. tos Santos mártires de Mariuccos.Towc i .p>i.lih. 
• . -4^Mf. I . *f - - • 

F E B R E R O . 
Los diícipulos de N.P.lanf ráncifeoiTomo i.p.ijih.j.c, 

l.íodo el libro. 
M A R Z O. 

I>e cofüS memorables át N.P.ihnFrancifco. Timo i .p. 
l,l¡b.4.ca[>.l:todo ei libros 

A B R I L. 
Otros diícipulos de N.PJan Franciíco.Towe i.p.iJii. 

S.cap.i'tsdoei libro. 

M A Y O . 
17. El Tanto fray PalcaaiBaylon, Efiaenla .̂p.UhJ ,̂ 

foli« 8¿. t 
* o. San Bernardino,7b«»o % .p,\Jtb.i(>.cap.i, 

l V N I O, 
13. San Antonio nueílro Padre, Tomo i.p,i4ibú,c,i. 

, i , : - I V L I O. K ' 
14. San Buenaücntura ¿ Tomo i .p. i ,libA'Q,;ap.ii 

k G O, S T O . 
2. LaPorduncula,rof«i>I.^.I./ZTÍ.Z.C^. 1, 
11. SantaCkra.Tpw^•¡t.^.z J'.b.i.cap.i. 
16. San Roque, £y?a en la ^.pjnfine. 
19. San Luys Obifpo ^owo 1 ip.ídW.i$.úp,u 

S E P T I E M B R E . 
17. Las llagas de nuellro Padre fanFrancifco, 

i.pji.l.cap.l. 
2S. San ElceariojToOT* i.pj.ltb.ucap.zo. 

6 C T V B R E. 
4. N.P.fan írandfco, Tomo, i.p.iA'tb.i.cap.r, 
13. Los íantos mártires de Cc\it^Tom¿\.p.i.l^.t^, 
19. El S.F.Pedro de Alcántara, E/a en h+fJ*}/?**** 
í 3 . EíS.F.IuanCapiilrano/romoz.p.i.iib.zi.caf.u 
27. San YnOfíemo z.p^.lib.i.cap.iq. 

N O V I E M B R E . 
JZ. SznDkgOyTomo z.p.iMb.zi.cap.i, 
ip . Sanca ííabelReyna de Vngtia, Tetne i . f . 3 , iih.s; 

cap.io. 
D E C I E M B R E. 

Cofas memorables de nüclho Padrefan Fraacifco | |^> 
ino l.p.i.iib.z.cap.lQ. bajía ti fin del Hbrs. t 
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D E L A S C H R O N I C A S A N T I G V A S 

D E L A P R I M E R A O R D E N D E L O S 

MENORES QVE u s s x i x v y o NVESTRO SERÁFICO 
PADRE SAN FRANCISCO* 

T O M O P R I M E R O , 

L I B R O P R I M E R O . 

J > c l a v i d a y o b r a s d e n u e f t r o S e r á f i c o P a d r e f a a ^ 

F r a n c i f c o / u n d a d o r y p r i m e r o M i n i í l r o G e * 

n e r a l d e f t a f a g r a d á R e l i g i o a ^ , 

j.cap.i. 

uentura 

C A P 1 T V L O I . 

* D e l n a c i m t c n t o , e n a n c a 9 y n a * 

t u r d d e m e j i r o P a d r e S f i n 

F r a n c t f c o . 

PARECIÓ lagra-* 
cia ds Dios nueñro 
Saluador en eRospri 
meros tiempos t n íu 
íieruo Francifco ^ al 
cjiiai el padre délas 
miíencor<lias, y lu^ 
bres quifo dotar de 

tan grandes mercedes de fu benignidad^ 
que como en el djícurib de íu vida clara­
mente le vee; no íoio de las tinieblas del 
mundo le rraxo á la verdadera luz , mas le 
hizo grande en msrecimienLos de peiicc-
cion de toda virtud , y con muy efclareci» 
dosmií lcnos déla Cruz , que particular-

t Tomo i v 

meo te le comunico, en fu Tgleíia marauk 
lloiamente le enfaldo, y dio lugar y eítado 
muy iluftrc. Fue eíte varón Francifco dt 
Itaíia i 4c| valle de pfpoleto natural de k 
ciudad de Afsis, y fu nacimiento en el añe 
deChrifto nueílro Redemptor , d e m i l y 
ciento y ochentay dos.Su padre era mer­
cader rico de honeíla y limpia gencracio, 
y HamauaíTe Pedro Bernardez,y fu madre 
doña Picha muy honrada y deuotamatro-
na, En fu baptifmo le fue pueíío nombre 
luán por fu madre,el qual delpues en la co 
firmacio le «juito el padre, y hizole llamar 
francifco. Algunos dizen que por ia faa- " V y y 
Üdad con que cafi milagroíamente apren- m(íad^ 
diolalenguaFrancefa . Y antes de fu na­
cimiento, elWido la madre con los dolo­
res del parto algunos diab muy anguUiada. 
llego a fu puerta vn pobre peregrino, y re 
cibiendo iimofna dixo Á quien fe la miso . 
Ella muger que eíU para parir, lleuenlai 
vna eAaWeria,y luego panra. Y Uewadaa 

A. vna 
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vnacnablena la mas cercana dc íus cafas, 
par ió luego.fcn elic lugar cíóde nació im¿ 
fíro Padre ranrranci íco^í iaedi í icadavna 
capilla en men-rona del nacirnienio del bic 
auenturado Santo, que C h n í . o nueílró 
Redemptor quifo que íliefle femeiante á 
el en lugar v i l y pobre, y ai nene pintada 
l ah i í t onade erte milagro, y llanranle fan 
Franci íco el pequeño . Fue nueítro Padre 
lan Franciíco criado de fus padres como 
hijo primogénito, paragoiiernax , y füce-
der en la cafa,hazienda y honra. Y en bre-
ue tiempo aprendiendo la lengua France-
fa,fue pueílo en el eíludio de iaLarmidad, 
como lengua vniuerfal de Europa: porque 
ia noticia de las lenguas QS muy importan-

2 

cnbufca del pobrc,y pidióle peí do y dio* 
le Umolha, Y pobq no palíalle mas por ¿1 fe 
íne/ante defcuydojhuo firme voto q nun-
ca(íi pofsitlefuefTéjnégaria lo q \ or amor 
de Dios N.S.le pidielien.Yperfcuerando 
halla la muerte en la guarda de tan noble 
voto,vinoá muy grandes crecin ientos de 
los dones diuinos. Y p ocas vez es ó nunca 
(fegñ el defpues dezia) eilando aun eri e{ 
habito, y vida feglat j p'odia oyr palabra q 
iiobraiile el amor de DiosN.S.Íin mouimic 
to de fu cora9on. D e l k manera el vano, y 
aun nludanóFrácifco fe acordaua deDio í , 
del qual muchos q por grádes,y muy ápro 
uechados Chriíl ianos fe tiene no fe acuer 
dan, a los quales aun muy pocas limofnas 

3 

te á ios grandes mercaderes. Y d¿fpues de pedidas los importunan,y endurecen.E.te 
fuficientemente iníiruydo en el Lavin, y Fue el A..B.C.En q N . P.fan Francifco coa 
í iendo de-edad de diferecion, comer^oa los grandes de ia cafa de Dios N.S.fe exer 
ayudái- áfu padre en los iratos en la ciudad cito,y mereció alcanzar grades mifericor-
y fueradella,como le era encargado. Mas dias,y mercedes de Dios, q por elío fe i la-
añque afsi era criado, y ocupado entre las mum ios mifericordiolbsbienauenturadcs. 
vanidades,y codicias del mundo,nole pu- Hra también de fu condició no codiciofo, 
do el demonio impedir labuenamciinacio mas largo y liberal mas deloqpodianfus 
y natural, que como femiila diurna Dios 
nueíiro Señor ténia en elfembrada y con-
femada. Porque íiendo en fu mocedad da-
ido á plazeres, íieitas y conueríaciones va -̂
riasjiio ííguio del todo los malos deííeos de 
la carne, mas guardo ( como otro lofeph) 
el ine.iimabie teforo de la caítidad. N i aun 
trátando entre los mercaderes oficiales de 
auaneia, pufo fu eíperan-fá en el dinero y 
riquezas,demanera que le impidiellenla 
vir tud cíe la milericordia con los pobres 
d e C h r i í l o n u e i l r o Redemptor. Porque 
nació y era natural en Jas entrañas del í m -
c e b o h r a n c i í t o , vnapiedad y inclinación 
compafsiua, y liberal para con los pobres 
(concedidapor Diosnui¿:.ro Senorcomo 
íeñal,y fiüonomia de fus grandes efeogi-
dos)ia qual creciendo copiolamenté en el 
defdefu nii.ez,en tal manera teni alien o fu 
cora9o de mifencordia y benignidad, que 
ninguna cola podía negar a: pobreq por 
amor de Dios Ñ.S. ic pidieíle. Y acotecio 
vnavez,q eitádo muy ocupado,i)o tüuoa 
tencio a vn pobre q per an or de Diosle p i 
diolimolha. Y fueíe t] f obre. Y ei yade ío 
cupado, y acordondofe del j obre á quien 
lio dieranmoiha, reprehendió afimiimo 
muy alpcrcimcme de de!c ó h e s , ^ ma! cria 

• do:poi"q fí vn l i i amigo, ó otro hóbre hon­
rado le embiara á pedir alguna cofa, fe de-

MátUfi 

fueryas,inclina do á gáftar, y fer tenido ea 
gran cuenta, por i o qual de ios mancebos 
de fu edad,y crianza era muy amado, y en 
tuspairatiemposiohazian decotino fu ca­
pitán: porq no tema cuenta con gafíos pa­
ra bufear muíicas juegos y paíTatiempos, y 
grandes banquetes. Y algunas vezes,co3io 
ciédo ei eíias fus vanidades, dezia á íi mif-
riio.Pues eres tan largo y liberalcon losho 
bres^de qu.en no recibes mas paga,q vn p » 
co de vanidad., n ás ¡Ülra es que -oleas con 
Dios N.S.y ius pobres,cuyp,es lo q tienes 
y q pa^a mejor. Y afsi hazia muehaslimof-
nas.Tcaua tábicnaaturalments vna bládii-
ra y maniedubre, Vnfufrimiento y buena 
conueríacio muy agradable a todoá. Y por 
eílas buenas condiciones q en el veían, te­
nían todos eíperanfa criarle en el vñ graa 
de hebre. Auia en e:ie tiempo en Afsis \ a 
hobre íitTÍpie (mas fegun fe cree eníenado 
por D ios N . S. ) el qual quando en alguna, 
parte, encontraua con si mancebo Frácif-
co x quitaua luego la capa de fus hobros, y 
ecJnauafelaa los pies,diziédo a todos,y afir 
mando fer aquel mancebo Frácifco,digno 
de toda reuereneia. Fue vna vez prefo N . 
í'.fan Franciíco con otros muchos de AX-

fis^or los de la ciudad de Perofi , q wiaua cQYJñi¿d 
en guerra con Aísis,y eltuuieron todos v n ^ff> 
año en la cárcel, hana q hizicron pazes las 

focuD i » v recibierafu recaudo,y le torna ciudades.fcn e í k pnfiS mollroN.P. S Fraa 
^ S e L v qeLonohizieraelalrecai aleo vn grande animo en las adueríidao-s 
¿ o d v ^ l Í ¡ m o L ) i o s N . S . Y ^ r r i 0 i u e ^ ^uepomatupacicacu^aksrucacipaa . 
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to Á los orros,y reprehendido por ello co-
n-iO de an euido, refpondio muy alegre. 
Que penfays N OÍbíros* porq he de eítar cri 
jfielAtaipor eí iohe de ler honrado por co 
do el mundo. Y en la cárcel feruia á todos 
y losanmiauay c6{blaua,y a vnode los 4 
por reboií oto los otros le apartare de í i , el 
foio le acompaño,y íiruio üépre. Y por ef-

- ra liberal, y conuerfable condición era de 
muchos buícado,y llenado a vanidades , y 
paííátiempos q entonces fe vfaua, gaííado 
afsi r^nmal(haí tacaí i Íos veyn:e y cinco 

J áñoi de fu edad ) el t iempo, edad, buen 
natural, y bienes temporales cj nueftro Se­
ñor le daua por fu fermcio.Porque pueilo 
quefiepre en fu corajon anduuielle viua 
vna centella del amor de Dios N.S.no en­
tendía aun el mancebo Francifco prefo co 
los cuy dados, y ocupaciones de la haziéda 
y vanidades,el fecrecode la vocación diut 
na cj lo iiamauapara contemplar jy conuer 
far las coflis celeiriales dexadas las de la 
tierrajbaltacjue í inno en íi vn caítigo w&m 
paternal mano diuina, y grauemente en el 
cuerpo Hie caítigado con vna grade y pro 
iixadolencia,y en el alma purgado, y alu-

, bradoconia gracia, y vncion del Spiritu 
Saíico.1 • •'• : <• 0 • • 

C J P J T V L 0 77. 
J)e la primerayocácian deN, P^fán Francif-

i.cap.i. 
S.Buena 
uentura 

6 

Onualefciendo el íieruo de Dios 
Francifco de aquella enfermedad, 
nofolo en el cuerpo,mas tábienen 

nueuospropojitos,y ¿crúores del alma, en 
comro con vn liebre hidalgo,111 as muy po 
b r e y r o t o ^ enuerg69ado,y acordandófi 
del nobiiifsimo y pobre Rey lefu C h n í l d 
N.R.como íi le viera con fus propnos o/os 
vuo tanta piedad de aquel pobre h5rado,q 
luego llamándole aparte lo vii l io coníu ve 
ÍUdo nueuo q entonces para íi hiziera, y el 
cubrióle con el roto del hidalgo pobre . Y 
en la noche figuiéte vioenlueaosvnagra 
de y hermofa faia líena de muy ncaí armas 
todas adornadas con laíeñalde la Cruz , al 
fenor por cuyo amor viilieraal hidalgo po 
bre q ftí las moitraua, y prometía con gran 
desa:irmaciones,.q todas aquellas hermo-
fas'y ricas arm^sque víale d a n a á e l y áfus 
caiunlcrosíitomaile la muñían te vandera 
de la Cruz,y co ¿sfuerfo la iiguielíe. l )ef-
piertoel renuente Fr^nciico, entendió a-
quelia viíion de la cauallena teporal, en q 
entonces le exercitaua mucho la Chnf-
tiandad en la coquiíta de la tierraiantapor 
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Jabuladelalanta Cruzada,enque el Papá 
concedía indulgencia picnana á todos .os 
que en d t á conquiita iuelfen, en la qual lia 
uauan todos la íonal de la Cruz l'obre las 
armas por duuía. Ycomo ya antes de lio N . 
P.f«nFrancifcotruxeire eiíos delfeos de en 
cita obra^y conquiitaferuir á Dios N . S.a-
parejoíe luego lleno todo de alegría, con 
laefperanfa de aquella honra q Dios N.S : 
le prometiera de lo hazer grande,yhora-
do capi tan en aquella con quifta/egu el en 
tendía. Y preguntado por aígunosq caufa f 
era la de tan nueuo placer q mofíraüa,ref-
pondia, Se q he de ter p reñó vn granprm 
cipe. Aparejado ya con cauallo y criadOjy 
todo lo demás neceiTano de armas y proui 
íion,partioíe para la Pulla á vhCode p r i n ­
cipal capi tán , eíperando q íirmendoie al­
canzaría la honra de fe hazer cauallero, Y 
en la primera jornada, oyó de noche vna 
voz del Señor q co habla faítííháf le dezia 
Franalco quien te puede hazer mas bien, 
e i íbñor ó el criado : el rico ó el pobre ? Y 
como N . P.ían FranciícorefpondicíTe qus 
el fenor y el ricOjdixole la voz. Pues por<J 
dexas porel fíenso al Señor,y por el hom­
bro pobre ai riquiísímo Dios? Entonces di 
xo ÑlP.fan Franciíco. Señor pues q man­
das q haga? Y refpondioel Señor .Tomata 
á tuherra,porque la vifionq viíie íignifica 
obraefpirituaUa quai feha de cííplir en t i , 
no por humano fauor ó induilria, mas por 
diípoíicion diurna. Y luego por la mañana 
fe torno para Aísis feguroy muy alegre, 
íintiendo ya el deícanfo, y alegría de la o-
bediencia perFeta,y efperando íaber la vo 
luntad del Seaor. Deíde-entonces aparta-
dolé del raydo,y ocupación da la primera 
negociacion,pedia dtuotarnente i la d iu i ­
na clemencia, q tiiuieíTe por bien de le rao 
ílrar lo que ama de hazer. Y como del fre-
quente vfo de la oración crecíeíle en el en _ 
gran manera Ial lamadeideír :ocelclhal ,y X 
yapor amor.de la ciudad ceieííraldefpra-
ciaííe todas las cofas afsi como nada,delTea 
na verfe todo empicado, y ocupado en la 
negociación de los cielos. Mas aun no en­
tendía en q manera fe auia de hazer. Sola-
mete le era infpirado,y aun reuslado , que 
la efpiritual negociación y trato ama de co 
menpar del defprecio del mundo, y la ca­
uallena de Chri í lo N.R. fe comci^aua de 
lavidtoria de íi miímoiy como apartado en 
lugares iohtarios, y naturales de tnueza 
con íbfpiros cocinuos, y oraciones pidie i -
fe a C h r i í t o R . N . que lo puiiolíe en l \ i ca­
mino , íintio y oyoia vozrdc vn C r u a ^ o 
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que le dixo.Fnmcifco todo lo q vanamen­
te ama(le,y defleaíle haíla aqui ten ji^es na 
cc i rár io cj de íprecks y aborrezcas, íi quie­
res conocer mi volíuad. Lo qual cemonfa 
do a hazer fennras nueuo güito, y dulfiira 
en lo q antes te era amarga ry inllií-Hble co 
ra,y grande aborrecimietOjy enojotnlo cj 
antes te deley taua. Y trayédo eAa lició de 
C h r i í i o , y r ̂ oluicdola en fu memoria â  

1 contecio vñ día , q yendo acanallo por v n 
capo q elta baxo de Alsis^ncontro con vn 
leproíb , cuyo Cubito enGüentro le hizo 
grande"afeo y enojo,mas recorriedo ai pro 
poí i todeiaperfeccio ya en íu alma cónce 
cebida,y acordandofele como eraneceffa-
n ó primero vencer á íi miímo l l quena fer 
hecho,cauallero de Chri í io R..N. luego fe 
apeodel caiullo, y corno a abracar, y dar 
befo de paz al leprofo. Y corno elleproio 
le eíledieife la mano para r ecebir alguna l i 
moína diofela alegremente. Y tornando X 
caualgar miro á codas las partes del capo q 
craraib,y defeubierto^ y nunca mas pudo 
yer aquelleprofo^y lleno de erpanto,y ale 
gria c O m é p á cantar deüotáffiente loores 
al Señor. Perfeuerando el varó de Dios fin 
ceñar confufpiros, y lagrimas íin cuerdo: 
y con muy lai 'gainicácude oraciones, me 
recio fer oydo del Seuor. Porq como v i l 
di a oraíTe apartado, y por la grandeza del 
íeruor fueife todo abibrto en Dios, apare­
cióle nueítro Señor I i luChní to , comofue 
crucificado en ÍaCruz,á cuy a vifiaflie der 
retida toda fu alma,y ios doiores de la paf­
ilón de Chi i í íó N.R. en las entrañas de fu 
coraron, afsi fuerteméte fueron imprefos, 
q dei'de aquella hora qua ido la pafsion de 
lefu Chrnto le venia á la nr3mona5co mu-
c ha fuerza fe podia abílenef de lagr imas,/ 
lufpiros, como el defpues familiarmente 

#^ contó pocos días ames de fu muerte. Y fín-
tio el varón de DiosN.S.pcr eílavifiófer 
leimprelfa en el alma aquella palabra ds 
Chniio.Si alguno quiíiere venir emposde 
m i ciegue á íi mifmc,y tome fu Cruz y íi-
game.Y de aquella hora quedo veftidodel 
efpintu del amor diurno, y de lapobreza, 
paciencia , lenümientode humildad,y pie 
dad. Como pues ya por amor de Ic í l iChn 
ílo,q alsi lo tema atraydo ennmguna cofa 
eitima/Te toda fuhazienda, y quantodel 
mundo podíaefperar fentia en fu alma a-
uerle DiosN.S. defcubierto vnteforoef-
condidoal mundo de infinito precio, por 
cuyos delleos encendido y arrebatado, de 
tenninaiuvynder,y darquantoteniajyaf-
tiamdarluuicyoaüs, y.tratus mundanos 

en efie Euangelico,y diuino trato, y enri^ 
quecimiento.Dcita manerafaco Dioseí tc 
famo varón de las lonjas y vancos (com<í 
a oci o fan Mateo de la cafa de Us aleauabs, 
y portazgos ) y le h i z o feguir fus pifadas 
dexadas todas fus coiaspor la compra de la 
piedra precióla de la perfección Eilangeli 
ca,que bufeo, hallo y cópró . Y enfeñal<] 
lapol le ía lepufo dolpues Chrifio vninf-
trumento en el pergamino defupropria 
carne efento, íignado y feiiado por la ma­
no del vencedor lefu ChriÜo,con el pro-
prio fello,y feña l de fus llagas lagradas. Y 
efto para quitar por e í lc fu íieruo los cam­
bios ^ y tratos engañofosdel mundo en Ja 
Iglefia de Dios N.S*ya tm comentes, y le 
uantarlos Chníl ianos á los deileos deña 
glonofa compra ccleltial por el trato, peni 
tencia,virtudes^ fegunmento de C h a l í a 
Redemptor nueüro . 

c A p i r r t o i i L 
pe los trabajos que nueflro Pacirefan Fracif* 

co^ajfo para apartar fe del mundo* 

Enfatiuo el fiemo de Chr i í io É. .N, 
Franciíco como fe haria pobre re­
nunciando al mundovy dado lo que 

tenia poramor de Dios , como no tuineire 
líiaeítro alguno q lo enfeñale en eítaseoía» 
fino a Iblo Ghrixto R..N. acrecentó mas fu 
diurna clemencia de lo vilitar co la dulzu­
ra de fu gracia. Y como vn diafalielíe de la 
ciudad a bufear lugar folitano para mcdi-
tar,y palfaífe por vna ermita de fan Damiá 
la quai por fu vejez ejlaua para fe.caür, i n ­
citólo el efpiritu que encralíe en e i l aáha-
¿er oración, y lanzado en cierra delante la 
imagen del Cruc i :ko , íue llena fu alma de 
vna grande confolacion dei í f i n iu San­
t o , y congranferuor hizorreá vezeseita 
OTac ió :0 aitoy gloriofo Dios, y mi Señor 
lefuChriílOjaiñbrad las tinieblas de nuca 
ra^on j dadme fe derecha^efperanfa cierta 
y candad pérfetta j y cónocuniéto de vos 
Señor,demanera quey o hagavueí í ra ían-
tajy verdadera voluntad. Amen. 

Y como con los ojos llenos de lagrima» 
miralle con mucha atencic en la Cruz del 
Señor,oyo vna voz con los oydos corpora 
les,del Crucifixo a el dirigida, que le dixo 
tresvczes.Francifco ve y repara nu caia,q 
como ves toda fe eíia cayendo, efpantado 
N . P.fan Francifco(como eítauafoio en U 
Iglcíia)quedo palmado de oyr tan maraui 
ilofa voz,y fintiendo en el c o n ^ ó lavirtud 
de lapalabra duuna,fue ieuanudo en exra-

i.cap.^, 
S.BuenÁ 
uenínra 
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fí y cxceíTb mental, rúas finalmente torna-
cío en íi,apa'rejole luego para obedecer co 
gran í'eruór recogiéndole , y ammandofe 
para cumplir el mandamiento de la repara 
cien de aquellalgleíia material encj óraua. . 
Pueflo que la principal intención de la pa 
labra de Dios,Ñ.S.era de áqíiella Igiéíia | 
lefu C h n ñ o con fu preciolaiangre com-
pro,aísi tomo el Efpiritii Santo le, enfeño, 
y el deípües lo reuelo á algunos frayles fus 
familiares, y leuantandofe con iafeñal de 
la Grüz, romo los pí\ñós y 'mercadería ^ ea 
íü poder tema, y fuefe á granpneiTaala 
ciudad de.Fulgino., y ala ios, vendió el d i -
¿líófo mercader, {tintamente con el catia-
lio en q yua,y tornofe luego a Afsis. Y fue-
ie á la ermita 4^ fan Damiánj- de cuya repa,. 
ración tciüa recebido mandamie?|ro,y en­
trando en ella con granreueFencia, y l i e -
cha oración hallo allí vnpo^fcz í l io faeei>;:. 
doce q,en ella fe apoíentatía^y,oh'^'cioic to'. 
do acjuei dinero para ia fepaFacion de la > 
Igleüa i y para mantemní.iento; de los po~ 
bres-, y pid]oie con humiIdad,| ie detalle , 
por algún tiépp efiaf eíi fu coinpania. G5- , 
í innoei facerdote de la morada con el,rnas' 
por temor de ipsparientes del Sato,no:qiii , 
i b recebir el dinero, pero ya eí; verdadera:, 
defpreciador del dinefOj lañgadoio en vna; 
ventana afsicomo poÍuo:lo dexo'aili'def» 
preciado. Y hazieíido1 el íieruo de DiosN. 
S.fu morada con el facerdote fdbredicho^. 
como ello tupo fupadíe , muy turbado 
indignado contra el 5 fuefe al lugar donde-
e íkua . Mas el Santo como era núsuo caua: 
llera de C h n í t o N;.R.- íabiendola paísioh,: 
y amenazas de[padre,y antcs.c|iie,ilegarfe 
ííntiendo,fu vemda^qüifo dar lugar á la ira, 
y eícondioie en vnaiecreta cüeua, donde 
eilando efcondido algunos días, pediaa 
Dios fin ceifar co rios delagrimas,q, íibi'af--1 
fefuanima dé las manos do iós perfeguido 
res,y quiíiclTeporfubenign-idad,yiauor 
cumplir los piadofes deífeos cj le-tenia inf-
pirados. Pifiado eílo lleno de vnaalegna-
excefsiuacomépo dereprchéder áíi mif-í 
tno de couarde, y de pequeño corafon, y 
jánfado todo temor falefe de laeucua,. y 
vafe a Aisis armado de la vir tud, y esfuer -
fodel muy alto para acoee-ar lavierpientcs; 
dé las perfecuciones mundanas con que ef 
demonio le quena eipátar, y hazsr tornar 
arfas; Y como los de la ciudad lo- vieffcn: 
desügurado e|i el ro.cro y fuzio,- y del to1-
domudado como tuera de h(y por eiio ere 
y wíí.n que perdiera el juyzio ) cirauáie ios 
xnc^Oi con el lo . io , y conpisdias, y otras 
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por las placas y calles, fegüiañk como a 16 
co con vozcs,efcarnios y grúa» Mas el lier 
uqde ChniloR.N.nOdeüTiayadc) por al­
guna injuriajnimudaddjcomofordo paífa-
ua por todo eílo | haziendofe tonto al mu­
do por quedar prudente en Ghrií lp. Y c á 
mGeíieclamOr,y vozesllegaíTenálasbre^ 
jal del padre, luego corriendo faliocomci 
vn león , no para librar al hijo * mas para 
mas que todos maltratarle como fi np fue­
ra padre, y ileuol.o pre íb para fu cafa i Y 
primeramente injumndqle de palabras^ y 
defpue^ af otándole, y dándole inil torrneri 
tos ie metió en vn apofenro cargado dé 
ii íerro?: porq afsi lo.tornaife áfü prop.ofi* 
mmundano-.M-is él fienm dep ip^nue í i r a 
SsñorjparaprofeguirlPqUé tenia comen-
£ado no defmayaua,antes erapOr eíld mas 
fuerte y aparejadoj acordándole de aqüe* 
llá palabra del EuangfUo |5iehaüétürados 
fon ios que pádéeen perfeciicián por lá j u 
fhcia^porqué dellos es el reyno de los cié* 
los . Quifo^el Señor moílraral mundo ei | 
fu íieruo todo genero de trabajpspprfii fef 
uiició , y aun aqUélJPs que más f ép l i g l i a^ 
la naturaleza,y raénos fe efperan-, aí¿i co* 
mo los impediinentos^y trabajos q u é f i ^ é 
de lasperfonás mas cercana^ry comp tód^ 
fe ha dk; paifar por perinanccer con ©htjf* 
tonuefero i^edre'mptor.Porque como el d i -
ze,el que viené.á ftU) y no aborrece ^ i j i p4 
dre y madre y hermanos ^ hijos y irau'g?f>y 
a fu propria vid.i(quarido eíbs-cofas dé mí 
le quiíieren apartar ) no pücaé fér mi Ver­
dadero difeipuip. La platica de la quai re­
gla dio GhríÜb N.R.áfu dilcipulo Verda­
dero nueilro PadrcíimÍTaircifcoa quietj 
peri lgaícron,no folp fus naturales efearná 
ciendsj deijíiino aun fus amigos y pariítéSj 
y mas que todos fu p r o p n o p a d r é (^uarj 
de azerodéuia fer él ©fpiritu, que no au^« 
btafc con tatos trabajos. Mas tema el e|jb|» 
j-itu de G h r n i o N . R. s i i í íque én todas Jas 
cofas ie cGnlbrtauay anímaua, y con rales 
martilladas haz iaé l leñor de fu íleruoi vas-
fo maraüil.ioíb efeogido , y apurado en ei 
fuego dé tantos trabajos para liéuar fu Po­
bre , y re formar ía memoria por todo el 
mundo . V d^lpuéi de algunos diasque* 
dando el íieruo de Ghri í lo nueíiro Ré» 
demptor prefo j fuefe el padre poraiguí* 
nos negocios fliera de la c iadád , y fu má* 
dre mouidade piedad matimal, no k&Pifc 
j'eciendo bien lo queiu marido auia hechP 
íuefe donde el hi joci íapa, y defpucs dá 
io acometer con blandas ̂ aiabraSj y lagrí-
ína i (que no f u e p e ^ u e á o combace ) de-

A } iefpe* 
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fefpcrando pocbr ablandar la firme con-
ílanciadel hijo,lbltole de las cadenas,y de 
xole y r .Y el dando gracias a nueílroScñor 
tornoíc al lugar donde primero morauai 

quedo afsi delante de todos delnudoco^ 
mo qtiando oacio, no lo teniendo en afreií 
ta por amor de aquel benigno leíus , ei 
qtial por noíbtros eftuuo delhudo en la 

Y como elpadrc tornaffe, y no lohallaffe | Cruz. Y boluicndofe para fu padre, djxo, 
en caüpre íb jdefpüesde dezir muchas pa 
labTasdeíabridaSi y injuriólas á fu muger 
porque folro al h i jo , fuefe luego muy á i -
riofo otra yez en bufea de l , para que íi no 

1 pudieí íéreuocarfu propoíicOjalomenos le 
hiziefle huyr de toda aquella tierra, como 
cofa de deshonra fuya. Mas nueílro Padre 
fan Francifco confortado en Diosnuefiro 
SeñOr>de i u volutad falio a recebir a fu pa 
<lre,afsi como venia lleno de fíina,dizien-
dó con libre voz que no tenia en nada fus 
cadenas ni ajotes y tormentos^ pro te íH-
do,y afirmando efíar aparejado parafufrir 
todos los males alegremente por amor de 
lefu C h n ü o . Viendo pues el padre que 
nolepodiareuocar , coriuirtiofe á ver íl 
podía alcalizar el dinero que el hijo diera, 
y preguntando al íacerdote lo vio eftar en 
la ventana donde fuera lanpádo 7 quedo 
fu furor algún tanto mitigado : porque de 
la fed de fu auaricia, fue enalgunamanera 
recreado en el dinero hallado. 

C A P I T U L O I I I I . 
Como el fiemo de Jefa Chrifto R . N . F r m c í f -

có}retmncio al padre toda fu herencia tempo 
ral hafta la camifa, delante del Ohifpo de U 
Ciudad de Afíis. 

i.cap-i* 
StBnena 
uentura 

A s no contento aun deño, c o* 
mejo como padre de la carne á 
tetar ai hijo de la gracia ya del* 

nudo clei d<nero, y de toda cofa temporal, 
y procurar ahincadamente quefueifende 
lante del Obifpo de la ciudad de Afsis,pa« 
ra que le renunciaffe en fus manos toda la 
legitima de la herencia que del podía here 
dar, temiendo el codiofo mercader que 
dieííe a los pobres confu muerte, todolo 
que con fus hermanosle podía caber. A ef-
tofeoJrccio muy prefto, y aparejado el a-
raador de la pobreza. Y llegando delante 
del Obilpo no fe detuuo, ni dudo ni efpe-
ro* palabras mlasdixo , mas luego en l le­
gando fe defpo;o de todos fus vellidos, ha 
l é la camifa, y d jólos al padre, y hie vi l io 
eiatonces el fiemo de C h n í l o nuefiro BCe-
demptor trapr cilicio junto á la carne de» 
baxode los vellidosxielicados. Y aun de-
raasdeilucon^n marauillofo feruortodo 
esnbnagadode efpintu,quitando también 
|Vi paños iecretQ3, y dandofe losal padre ÍTanccfa,laUei on á ei vnos Íadrones,y co-

fero-

l e . Haíla aqui te llame padre en la t ierra 
mas de aquí adelante feguramente podre 
dezir,padre nueílro que eílas en los cielos 
al qüal tengo dado á guardar rodo mi telo -
TO,y tengoemregada toda mi efperanpy 
Jierencia. Viendo eíto gl Obifpo, y mara-
uillandoíe de tan ntieuo, y cxcefsmo fer-
uordel varón de Dios niicílro Señor letla 
tofe , y recogiéndole entre fus bracos con 
lagrimas (como píadofo y bííé paítor que 
era)le cubrió con fu manto,madando a los ' 
fuyosque ie tnixefíen alguna cofa con qus 
fe cubneírc. Y fnele traydo vn capote po­
bre , y defpreciado de vn labrador criado 
del Obifjpb: el qual ei Santo recibiendo 
alegremente convnas cigeras que hallo co 
fü propria mano le corto en manera de 
Cruz , haziendo del vna cobertura de ho-
bre crucificado,pobre y defpreciado. H e -
royco hecho,y digno de gran contempla­
c ión y admiracion,como el rbundo llega al 
cabo (como foldado que es del demonio 
nueíiro cruel enemigo) a los que quieren 
verdaderamente feruiraChri í io R.N.ha- ' 
íla los dexar defnudos fin vria capa co que 
fe cubran. QuanneceíTario es á ios buenos 
no querer los bienes del mundo, ni temer 
fus males, defeargarfe de los pcfosdela 
íierra,para poder iieuar el fuaue yugo del 
Señor ,y finalmente defnaturarfe dexando ' 
los padres y parientes de la tierra: porque 
queden ciudadanos de los cielos,y de la ca 
fa de Dios N . S.Deíla manera el fiemo del 
muy alto Rey fiie dexado defnudo, para cj-
figuielfe al defnudo crucificado, y feñor q l 
el amaua.Deíla manera armado de laCruz 
encomendó fu alma al árbol de lafaluacio 
por cuya virtud falielfe faluo del peligro* i 
i b mar defie mundo, 

C A P I T V L O K 
Dehsexercimsen q elfieruo de ChrijÍQ ? / . 

R.fanFrmcifc* en eftos tiempos fe exercüo. 

Yeito ya el defpreciador dei mundo * • í» 
de las cadenas, dexada la ciudad rae ^ p ^ -
"s libre y feguro al deliertoiblitario 

para que allí íblo, y eníilencio oyeíle elle uentura. 
creto de la habla dmina.Y como caminaf-
le por vna moncaña,y fuefe cantando loo­
res al Señor con grande alegría en lengua 
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ferocidad le preguntaron que quien eraj 
ci iiiruo de L!ios,rcípondiocóntíadamen 
tCjy como Proí-¿ta,di¿iendo.Soy pregone 
ro del gran Rey . Ellos indignados t tatadó 
le mal,ie ian^aio én vna hoya llena de úié* 
ucjdizicndo. A i quedaras agora para ruin* 
co pregonero de Dios . Mas c i í a m o v a * 
ron como ellos le fueron íal iodela ho* 
ya,yilenode muy gran contentamiento, 

4 conién^o con mas aira voz á cantar loores 
por las montan as al criador de todils las co 
las. Y viniendo á vn Monaílerio de Mójes^ 
queeftaua allí ce rca ,p id ió i imoinácomó 
mendigo: y recibióla como hobre no cono 
ctdo y d cfprcciado, y de allí fe füc -a la c iu 
dad de Eugubio^onde de vn fu amigo fus. 
conocido y recebido, y cubierto de v n p ó 
bre manto como pobreziüo de Ghrifto N . 
R. Y aisi andullo dos años vellido de habi-, 
to cümpiiíio pobfe y húneRo,y vñ cayadó 
enla m.mo como ermitauo, y paparos eíl 
los pies3y ceñido con vn cintOjdond^e algú 

SuppU' nos tomaron ocaíion de dczir que fue mó; 
meptum y> enfnitario de ían Augüíl in. Y queriendo 
Chroni- ci amador de humildad echar humildes, y 
*er»ffl. a í tósAindamentcsenfu edificio, cxercitá-

uaie en obras de la vidaactíüái, y candací 
dei próximo, y en granalpereza y mortiS 
cacren-pof q mortiiicándo tódo amor pr5-
pr ío ,y paíiandolo á Fu proximó, entregar­
le todo iu amor á l e lu Ght i í lo . Y cómo eft 
lavidafeglar aborrecieífe mucho lavi í iá 
de iosleprcfosjy a inflamado en el amor de 
lefu C h r i ü o crucificado ( que iegün ú i z t 

3í*ush k^a5 ? ^ue en ĉ  niun^'C)Vííí;0defpredado, 
* y llagádoafsi como leprofo fin parecer de 

hombre ) porque .perfedamente hiortlfi*-
daíte^y fubjetáíTe fu voiCitad álerpintUjto* 
do fe cónuirtio á feruir los ieproíbs, viíi* 
tando'os á menudo eft fus cafas, y procüra 
doler limdftiáSjCon gran fefüor de candad 

'Q lesbefaua lás manos y los pies, y dáua pa¿ 
en laboca,y firuiéndolos con roda diiigen 
cía por ..mor deChriÚo R;»N»les lauaua las 
llagas, y las alnnpuua de la materia y po­
dre. Y alas vezesconmcrGyblefjruor de 
deuocion lamiacpnbeibslas vinas vlcero-
ías llagas (como quien Le criaüa para n ü é -
uomedico cíp-intual d i las morcaiss llagas 
de los pecados) y dcfpues ponía la boca 
en la tierra y poluo:porque hafctandofc de 
dtniieff&s y a--íprecios,íubjetale la fobef-
uia de la carne a iáiey del ^fpirítji, y a l -
canfaíTe pacifico fcñonO de ü inúmo. Por 
ciquaiexercicio tan gran virtud álcant^o 
deiSefior que en la cura délas eípfrittíá-

4es,y corporales enrermsdades tuuo eiti-a-
í Tomo t . 

fae í ica t ia . Diremos áqüi vn milagro de S.Bfim^ 
muchos q u i acontecieron dofpuei efclá- MntMto» 
reciencioiaraiuadel famo varón ínascum 
plidament c. Vn hombre del Ducado de 
Eípoiero,teniavnaenfermedad y liaga tan 
fea, 7 peligróla,que 1c tema y a comidavná 
quixad'a,y la boCa,y nole pudiendo ya ¥ 0 
k í algim remedio de medicina,acónrecio' 
que tof nádofe de í lotna de vií i tariosiaB-
tos Apollóles , y pedines remecíio por fus m 
nicrecimiento¿,encontro con nu;euPo Pa* w% 
dre fafeFrancifco. Y cOmopor deuOcioii 
aquel enfermo le quiíielle beiat ios'^ies, el 
-humilde 'var'on no io üifriendojdio .paz en 
la boca al -quele yua a befar ]**s pí^s .-Pues 
Como el fie ruó de los leprofos trancifeo, 
tocalíe con marauiliola piedad aquella hor 
¡ribie llaga con fu |)oca,iueg0 eiia<|iíei ihf-
tante huyendo toda enfermedad-, ílibita-
mente el enfermoc«>bro la tandeffeada fa 
lud. Nofe yo por cierro qual deltas dos co 
fas fea con mzon mas de Tnarauülar ^ ó íá 
profundidád deáa fiVánndad en tan benig 
no bcfo,ó iaexcelent iá de la viraid en tan 
gran milágrí». Y no foio i los 1 eprofos, mas 
también á todos ios pcfcr es mend igan tes, 
daüáde io que tenia, j y ibb're e'iíbdeíJeana 
darfe á l i toiítno, Quedando aíguaas Ve-zei 
medio defiíüdoj.por da^de lu VeUido a los 
;pobres que tenian neceiíídad. A los facer* 
dotes pobres con gran reuerencia, y píe,* 
dad focorria, fíratambieii mny zeloib y i b 
l ic i to del ornamento, y limpieza de los-al* 
taresyíglcííasdasqualesbarriáy irmpiaua-, 
y aderejalia 'muchas vezes: porque Dios 
íiuellro Señor en ellas ilielíe feriüdocoii 
deuidateuercnciajy acatamienio» La po" 
treza le parecía toejor que ninguna cola 
deíie mundo, eíía ptocuraua tener > def» 
tafoia amafanra emUldiáyfi otlro le parecía 
nías pobre. Goino en eíle tiempo vna vez J { 
viíitaffela í g k í k d e S.iPcdroen Rotiia v-ié 1 
'doá las ptiertasde laígiefiagran nxjkiínd 
de pObres,y entré elfos vno mas reto ^y ca 
•1; de íhudo , mouido ¿epied ad, y encend r-
do en eiainor de la pobreza dio fu vellida 
que era mejor a aquel pobre,y cubierio co 
los trapos del pobre, el limo todoaqucl di a 
en mecí io de los pobres,lleno de vna acóf-
túbrada alegría de e i p i m u , defprecnmdo 
•afsi laglonadel mundo,y aprendiendo en 
eüas.y le me jaics obras primero hazcf q en 
íehar,ijf,uicndo las piladas del A meo nue-
-fro macuroChnuo, cuya Viday doar íua 
aula de poner en planea ai immdo . fiitaua 
\ i i día oí Santo varen en tiempo ds gran rtcfiMb 
fno oyendo Mi l la m v)ia U'lefia, tan po-
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bremente Teñido q fe 1c parecian las car- grandes prelados no queria comer fino de 

quena 
4c le íu Chr i í lomuy alegre le rcipondio» 
Ya lo tengo todo, y muy bien védido á mi 
P iosy Señor.Y ocupado los diasc-n obras 
de caridad de los próximos ,7 exer ciclos 5y 
feruicios de humíldad,no dcxaiia nunca la 
mental conuerfacion de le íu C h n ñ o cru-
cificadojpara lo qual muchas vezes,y mu­
chas quarefmascpc para elío ordenaua,iiia 
abufear los yermos y folitarios lugares, ca 
los quales de dia y de noche con lagnmasj 
y oraciones no fe apartaua de fu amado» 

€ A ? j r v t o V L 
Como nnefiro Paire fánFráncifa tepAW 

lét í tmermitau 

S3Hen4 

S s I fundado ya el bicnaueturado 
varonian Frácifco,en la humildad 
y caridad de C h n f í o N , R. como 

HfininrA* t ra íaen fu memoria la obediencia que de 
la Cruz le fuera mandada que reparallVla 
Jg le í iadefan Damián (como verdadero 
obediente) vinofe áAisis,para que aunqus 
niendigando,cumpIieíTc ei diüino manda* 
miento. Y apofentole con el Sacerdote de 
la ermita, y comento a entender en la obra 
afsi por la obediencia , como también por 
exercicio de virtud:para qu ; el cuerpo fía 
code ios ayunos mas fe fUbjetaíTe con el 
pefo de las piedras, y íeruicio de la obra,y 
por fe cxercitar en pedir, y mendigar en­
tre aquellos á quien acoílumbraua dar. Y 
ayudándole el Señor, y la deuot io» de los 
íieles,que ya comcnf-iuan á conocer Ja vir 
tud de Diosnueílro Séñor en fu íicriio,re« 
paro la ermita de fan Damián. En eííe tiem 
po como el Sacerdote le veía llenar tan 
grandes trabajos en pedir para]aobra,y en 
íc ru i rene i ia í iempre le guardaua alguna 
cofa para comer . Y ei humilde lieruo de 

2 -Chnlto Redemptor nueí í ro , q quena fer­
iar y nofer feriudo,dixo entre í i .Dode has 
tu de hallar vn íacerdote que fíempre te 
lirua ? Efte es el camino de pobreza que tu 
cfcogiílc ? Y de allí adelante tomaua vna 
cfcudilla, yiuapor laspuertas con loso-
tros pobres a pedir, y allí comía todo j u n ­
to lo qiic le dauan. La qual cofa aunque en 
el principio le fue afpera, defpuesiefuc 
tan diilce,qtie afirmaua defpues á los í ray-
lesque en fu vida qomicraeoía alguna que 
afsi le l\ipieile,y le esibrfalíe para todo tra 
bgjo. Daade 1c quedo, q̂ ue aun a meias á% 

dro,que eílaua mas iexos de la ciudad, por 
la deuocion cfpecial que al Príncipe de 
los Apollóles tenia con pureza, y í inceri-
dad de la fe de la Iglefia Romana. Y acaba­
da Hnalmcnte eíra ígleíia, fe vino al lugar 
que fe llama Porciuncula, junto de Afsis, 
en el qual eílaua vna ermita muy antigua 
de la facratifiima Virgen Mana, madre de 
Dios , que en aquel tiempo eílaua dcuerra 
fin alguno tener della cuy dad o. La qual 
como el íicruo de Chriflo Redemptor nue 
ílro vieíTc afsi defamparada por iaíeru ten­
te deuocion que tenia á la Señora del mim 
do,comen9ode morar en ella continúame 
te por entender en fu reparación. Y í ln-
tiedo allí muchas vezes viíitaciones de los 
Angeles,fegun el nobre de la mifma Igle­
fia, que anuguamente fe llamaua fanta M a ­
ría de los Angelcs,hizo alh fu afsiento,por 
deuocion también de los Angeles. Efte l u -
gar amo nucílro Padre ian Francuco, fo -
bre rodos los lugares del mundo : porque 
aqui liumilmeñts comento: aquí varonil­
mente aprouecho,y aquí bienauenturada-
mehte vino acabar. En eíle lugar la Orden 
de los fray les Menores: por infUnCto de la 
reuclacion diurna, fue por el principiada.1 
Y no fin raiílerio, mas por ordenación dér 
ladiuinaproi!idencia(de la qual el.íieruo 
de Chriflo Redemptor nueííro en todas 
lascolas.cra recogido y guiado) reparo el 
bienauenturado-Padre nueííro {ánFran-' 
cifeo treslglefias niatcrialc33antes que co--
meneando ia orden, predicaífe el Euange-
lio:afsi porque de las cofas feníibies fubie 
te a las inteligibles, y de las menores alas 

mayorespor oracnaelo procéiio, como ta» 
bien porque lo que adelante aüia de-hazer 
fucile primero en mií leno íignificado por 
obra feníible.Porque á fenlejanfá de la fa»> 
brica de las tres ígiefiasqus reparo el San­
to varón en tres maneras por íli capitanía, 
guiay gouerhacion,auia de fer reparada,/ 
renouada laígleíla de Chri í lo Redemptor 
nueí i ro , fegun la forma, reglay doitnna 
por el dada, como agora claramente ve-

mosier cumplido en los tres exercitos» 
y milicias deiefuChniioAjue fon 

las tres ordenes que el Sa« 
tode DiosN.S. in-

íUtuyo. 
C A ? , 
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Mentara* 

ó 

€ J P I T F L 0 V I J . 
De UfegundAyocécicn h N,F.jdt¡fr<ttidfcQ 

al efitdo deUpeYf'ecíhnEuangdiCd. 

Aziendo fu moracíaen k l g í e í i a 
de h madre d í D i o s , el.íliiieruo 
Fraac)fco,y períeiisrando sn co-

tiuua^y ícruieiites oraciones adaí i te de a-
quella gran Señora que concibió el Verbo 
vnigenuo del Padre, lleno de gracia y ver 
dad,pidiendolc tuuieíie por bic íer fu abo­
gada, por ios merecimientos de ia madre 
de milencordia concibió el varón de Dios 
K.S.y p a ñ o el efpjnm de ia ve.rdad,y po­
breza Euangeli cal. Y como viidiadeuDra-
riíenre oyclteMiiTade los Apoftoiesleyo- . 
le aquel Euangeiio, en el qual nucílro Se­
ñor íeíli Chni lo dio la forma Euangeika 
cié yiuir a los Apoítolcs que embiauaa pre i 
dicar,es a laber que no licuaííen oro ni pía 
ta,ní dinero en las bolfas, ni alForjas^i f ur 
r o ñ e n el camino3ni tuuielten doblados los 
veííidosjni lleualíen calcado, y d^nde en-
traííen hizielTen cíia ialutacion. Paz fea en. 
ella cafa. Lo qual oyendo,'/ entendiendo 
é larp igodela pobreza Ápoí ioüca , Heno 
de vna alegría ibbrcnatural, á vozes dize: 
Ello es lo que y o bufeo: eíto es lo que todas 
mis entrañas deflean. Y con tanta virtud ei 
cipir i ru de C h r i ü o le vngio,que nofpio le 
transformo en el conocimiento, y deiísos 
de aquella forma y regla de vida A p o f b l i -
ca,mas en la mifma vida y habito ic mudo. 
Porque luego fe quito los japatosque traía 
en ios piesjdexo el báculo y ei alforjajarro 
jo de íi los dinéro%y fue contento con vna 
fola túnica / / deiechando tábien la correa, 
tomo vna cuerda por cinto, pomedo todo 
el cuy dado de fu cora9on,en como pe ríe ra 
mente cñpiielíe lo que oyera,conforman-
dofe en todo a la regla, y vida de laperfec 
cion ApoíioIica.iEn cita licionEiungelica^ 
en eíta obra, en eíle día y hora q fue en el 
aiiO denueitro Señor de mil y dozicntos y 
ocho;y fegú coiijedura en el mes de Octu 
bre, á diez y ocho días del mes, día de fan 
Lucas, á ios veyntc y fíete años de la edad 
de nueitro P.ídre fan Francifco, y dos años 
cúplidos de fu conusnion, a los doze años 
del Pontificado del Papa ímiocencio Í ÍL 
fue principiada la íagrada religión de los 
Menores, cuyo auitor fue el l i lpintufan-
to,par el Huangelio de íefu ChriAo R. N . 
y no el ef;- inru humanorcuyo miniitrofue 
nueitro Padre fan FrancifcOjy pnmjr fun 
dAdoi .El quaUomofabioarquitcCio y mae 

ltfo,abrío los cimientos,y fundamentosdo 
fu Orden con tantas lagrimas feruendfsi-» 
mas oracionesjobras de mifericordia,y pe­
nitencia// requerimientos con DiosiSi. S, 
ÍÍO caniar,liaíía que el EfpintuSantole t m 
xo al fundamento de ios Apoiíoles,y Proís 
tas, q es aquella fuma, y firmíí¿ima piedra 
angular Chní ' io íefu, en el qual todo ediíi 
ció hecho crece *n téplofantode Dios.So 
bre el qual no edificando el fanto fu orden 
con pajas de títulos,ó poffefsiones tempo-
ralcsjí'nas con oro puro, y Imipi© de la^ ef* 
carias mcuidanasq es el efpiritu Euangeli* 
co ,vy con h5 piedras preciólas que fon los. 
cófejos Apofídicosteíla feguro de lafuer-
fa de los vientos f y aguas de las tepeilades 
de los enemigos. De allí adelante comen-, 
90 ci fanto varón por diurna mfpiracioni 
ferdclTcofo zelador ( como otro Eiiaj.) d-e : 
la verdad y gloria de Dios nuefiro Señor, 
y faluacion del próximo ^ y comento a i n ­
ducir a muchos al camino de la períeccio^ 
yaincitai; y mouer á todos i la penitencia. 
Eran fus palabras no vanas ni dignasde.n- • 
fa:mas llenas déla virtud dpi Eípintu San-? . 
tOjy que penetrauanlas entrañas del cora-
fon, en tanta manera que ponían á los oye : 
tes en efpanto de, fus pecados, y ablanda^ , 
u an los corazones de ios obilhudos co ma.» • 
ramiiofa eficacia, 

C A P J T V Í O V I H . 
De los j)rime;'*s des difiipulos i¡ne A' .P, . 

fan f vmú[sQ nms* • , 

luuígandofe por muchos el muy 
I alto y íanro propolico del varón 
*de Dios N . S. aísi por la verdad 

de fa íimple do¿tr ina,comopor laf mtidad • 
de fu vida, comentaron algunos varones, 
por fu exépio-a animarfea penitecia, y re-, 
ntinciadas todas las cofas jiintarfe afu com. 
pañia,habit© y vida. Y ei primero fue Ber­
nardo de Quinraual, hombre muy ahidal­
gado y rico, y de nuichaprudencia y con-
iefo,y principal en Afsis. Ei qual pomen-
dofe á conhderar en la vida y mudanza de 
nueiiro Padre fan Francifco , en el fu del-, 
precio del mundo,y conitancia, y pacien­
cia 911 las injurias, y como aisi vituperado 
de toctos era muy mas ¡irme y contento, y 
jamas torno atrás en fü propoüto, determi 
no coníigo que eíto no nodia fer, fino obra 
de Dios N . S. Y determinando tomar al-
Sunaexpcnencia,pidío vn día con mucha 
nihancia a nueííro Padre d n Frác;fco tjui 
¿ejfe cenar, y apoíemarfe con el acucia 

A j noche, 

1. i« 
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nochero qual el fant'ó con liutníldad acc* 
pto.Defpues que ambos t e n a r ó hablado 
nilithas palabras del SeñtKjeílaua apare|a 

Vná cámara con dos lechos en queam • 
bos auian de repúfar»Tecogieronfc,vecho 
fe cada vno en fü lecho A dormir. Y Bsr* 
nardo de Quiníáual haxiendo que dormiá 
profundo iueño ,comento a roncar: pará 
-ver ió que el fanto hazia.lEl qual como le 
paredefíe que Bernardo de Quinratial dor 
mia profundo íneño , leuantole y pueí io 
de rodillas con el r o ü r o y manos leuanta* 
tías al Cielo todo eleuado , 7 aferuorado 
e n e l a m ó r dminal, oraua diziendó. Dcus 
meiís Se omnia. O Diosmio y todas mis 
cofas.'O mi Dios y todo mi bienvEÍUs pa» 
labras íblamcnte repetia con tantas lagri 

3 

2 

tas palabrasjlleno de alegría del efpírítn; 
dizcle.Sehor Bernardo ella obra GS taña r 
dua^qtseiehada pedir primero Conícjoa 
rmaitio Señor l e f aChr i í t o , que el renga 
p©r b ienmoí i rarnos íu volunrad y como 
la deuamos cumpiir.Y lacren fe luego a k 
Iglcfu de fan Nicolás con Pedro Caiha* 
•niOjCanoTiigodel AíTeodc Aísis quctani 
"hie deííeauaíegüir al í icruo de Dios N . S. 
Y oyda Milía y perfeiíCíamío en oracton 
háíia hora de Terciairogtí N.P . Fa'rí I rati-
cifeo al Sacerdote de ía M¡ lia ( ieTerc^, q 
hecha la feñaide la Cruz íbbre el M i i i a l 
le abrieíTe.Y en el primer abr imíéaio , Ca­
l ió aquel coníe jode l Señor . Sí qmeres ícr 
p e r í e d o t e y vende quanto tienesy dalo a 
los pobres , y ternas hecho theforo en el 

taas y íb ruor , y fu efpir i tu tan ta conlbla^ Cielo.De lo qual quedo muyalegro mief-
cion diuina en ellas recebia, que haftapof t ro Padre fanFrancifco,y dionsuchas %n 
la mañana nunca otras dixo con la boca, cías ai Señor. Mas como p e r í c ^ t o í k u i a 
Leuantauan'eÜas palabras en admirariort de laSantiísima Ttmidad^ui fo le confir-' 
y extati él alma del bienauencuradofanto, maffe el Señor con'tres teftimonio^ia re- ' 
coníiderando las grandes mercedes quede uelacion defufanta vóluhtad y regla qu^ 
la alteza de la dunna* IS^agelüd. ceñiare- auian de tomauY abriendo el mifiaM'a fe-
cebidas^y lo^qÜios nuei t roSóñor í ie ter* fegúnda Vez-jlalio e í B u a n g e l i o ^ e dize. 
minaua hazer por elerl "elteundoqne le N m g u n a c o f á l l e u a w y s poi elcxminOíní ^irf. i»# 
era ya reuelaáo , y conofeiendo fu i nfufi* rcayado^ni d ínero ,ni dobladas vcftiduras, 
ciécia y poquedad ^inuoCauaaOios N.S* líi calfado. Y la tercera vez faho. Hinque M a . 16* 

quiíiere ve í i i r emposdero i rn iegoe le a íi 
mifmo y tome fu Cruz y íigame; Enton­
ces dixo N.P.fani ' rancífco a Beraartío de 
-Quintaitól^ya Pedro Ca;;haíuo.Bíía her­
manos es n-ueíiravidaj-y :í;€gid, y deqi-mi- . 
tosqui í ierenayantarfc a nüeííra compa-
•üia, por tanro-íi qtiercys fer 'pttte&a* yd 
y poned en obra ¡-o que oyfics. Y l uego S.Ant** 
•.Bernaido de Quíntaual vendió quanto te «i».' 
r i ía , y dio codoei dineroaios pobres, no 
guardandoCciTa alguna para íij y hecho co, 
pañero ác la diuina vocac ió , mereció fer 
p r imogéni to del bienauéáifado P.uire:au 
n por la precedécia del t iépo como por fu 
íandídad. Y Pedro C achanío renunciado 
la Canongia3y diñr ibuyendoenrre los po 

que dieíie perfección a las obras que en el 
tenia comentadas para poderle hazer n m 
« h o s feruicíosidiziendo con fu alma. Vos 
foys mi Dios,y toda mi efperanfa, todas 
mis fuerjas,vida riquezai, a legr ía , hartu*' 
ia ,yra i todoyRuanco püedo de í í ea r ,nO 
tengo otra coíW^motro fino a vos. Vosco 
men^aíleSjVosfed mi perfeuefancia}y fin 
bienauenturado.Y conlapiofunda c o c í 
¿eracíondefupropria 'nadajrecl inandoíe 
en los amoroíos Dragos ditiinos^lencia ma 
raui Uoía communicacion diuina, Y vien­
do Bernardo de G^ntaual eÜas coíasjy ct 
Cpin tuyle ruor dc iüeruo de O h n í b Re 
<iécor í iuearo(pc tque en la cámara eftaua 
lampara encendida) tocado de infpiracro 
diuina , por la mañanakizoe í ta pregunta 
a nueítro Padre fan Fr^icifco.Sl'q euüief 
fe muchas, 6 pocas cofas de fu íeñor por 
muchos año?,y las no cmíielTe tener mas, 
Cjue auia de hazer dellas qiis mejor fueííe? 
Y f e r p o n d í o N . P . f a n ^rancifcoque las 
amá de tornar al feñor de quien las recíbic 
ra. Y Bernardo de Quintaual dixo. Afsiryo 
hermano prancifco, rodos los mis bienes 
temporalesquiero dar poramor de mi Se 
ñor Dios quemáiosd io jcomoa t i mejor 
pardciere feguirte y hazer lo que me 
Riuii<Aarc$.dyendo N . P . fan Fíancifco ef 

b res loq ten ia , íuee l f egñdo dilcrpulodel ; 
fanto Padre .Aentrábo? dio N.P^S.Fran- * 
•cifco fu habitóla los diez yfeys días de A* 
b n i d c l a ñ o denueí l raredernpcion de m i l 
y dozieatos y nueue anos.Y algunos^Cue»» 
tandcfdee í te día la edad de la religión de 
los Menores, porque en el comei ^o a í e r 
orden que conliíle en muchos. Con e ü o í 
nueuos diicipulosjfe aparto el lauto de la 
ciudad a vn lugar fol i tan o,donde fe aco­
gieron en vna pobre cabaña en que los 
cnaua en pobre¿A y hurrt ildad,y continuíi 
oracioáiaque fon ia leche de ia rehg'on. 
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C A P I T F L 0 I X . 
J)c ff^y Gi l tercer» difeiptíh de ntttflr» P* 

dre fañ frdncifco 

Acreíbentofcle nuefiro Sónbireí 
tercer difcipulo íray G í l d e e ' i a 
manera. Era fray GiJ nacural de 

Arsis,y oyendo cotar a fus panentes(por* 
que el no eítüuo aquellos diás en la c iu-
dad)cotno Bernardo dé Quintaual princi 
palperfonade Arsis ,y Pedro Cá than io 
Canomgo, vendieran y dierana los p ó -
bres quanto tcnian, y tomaran el habito 

Chrtoni- y vida de N . P,S. Francifco infpíradoy 
tas anti llamado por Dios nuéliro Señor , fuefs 
gunSé luego a buícar a nueílro Padrefan Francif 

co para fegtiir fu vida y proíéfsion : y no 
fafaiendo el lugar dod© recogiera el ñm 
t o c ó n fu compañía j fa l iófedb la ciudad' 
un fu bufca,y hallando caminos para mu* 
chas partes 4 hizo Oración al íeñor que lo 
lieualfe al bienauenturado padre, y el ca­
mino que tomó lo lieuo dérechoadonde 
íílauan aquellos verdaderos reñunciado-
csdsl mundo.Nueí l ro Padre fan Francif 
so ie falioa recebir, y fray G i l echandofs 
ü fus ipies^comen^o a pedir con muchas la 
grjmas lo recibieffe a fu compañiaiY vie* 
d<»el fanto Padre fu fé y déüociOit dixolñí 
Hermano muy amadOjConoce lagrá mer­
ced que nue íko Señor lefü (Shrííió te ha 
ze,en te refeibir por fu feruidor y Gáüalle 
ro;, Y confortólo a que perfeuéraffe en la 
vocación a que r^ios nueftro Señor lé lia 
Hiaua,y llegando a fus compañeros* dixo-
lcs;Vn buen fray le nos embio agora nueí* 
tro Señor. Y defpuesdelaoracjon y gra­
cias al íeñor.con muchaalegria de fusal-
mas todos juntos tomaron rcfeeciOniY ye 
do nueífro Padre San Francifco con fray 
G i l a la ciudad para le hazér él habito,ha-
l laroenel camino vha mugereilla pobre 
que its pidió limofna,y como el fanto no 
tenia que le dar con roflro alegre dixo a 

Canfor- ^r*y G i l : D é m o s l e hermano e í ía tucdpa 
midades Por amor de nueftro Señor lefu C h r i í i o . 

Y luego fray G i l muy alegremente fe la 
dio:y parecíale que veyaaquella limofna 
yrderechaal Cielo,afsi fefintio l l enbdé 
vnagiandeconfolacion, Y e l d i a d e í a n 
George.ochodiasdefpuesde los pr ime­
ros difcipulos, tomo fray G i l el habito de 
fraylc Menor ¡ dando pnmeto lo que z&* 
nía a !os pobres. Anfi alcanzo el tercer lu* 
gar el fanto fray Gil 3 V-i'.on tin duda lleno 
d e D i o s n u e l í r o S e ñ o r , y digno de glo-
nofa Daír^oria.El qualdü 'pues por excrcj 

6 

t í o de muy altas virtudes hecho tt iñyeft 
clarccidó^icgun el ííerüo de Chr i í tó Frati 
tifcO tehíáde] profetizado: añque era íim 
pl« j i l n le'tras:fue tan fublimadoáU cuín 
bre dé lá tnuy alta contemplación 3 q ma$ 
fe podía dezir del que vima entre loshorri 
bres vida Angélica que humana,como e,n 
i u lugar háblando defú Vida diremos. Y 
c'ón otros tres difcipuios qué éiEfpiri tú 
lanto truxo a fucdmpañia-.eráh ya feys. Y 
drderió el Padre dé aquélla fáibüia del "Sé 
ñ o r ^ u é rezaíTecada t n o trés Vezeá él Pa¿ 
ter ndfterp'ot- cadá Vna de Lis N r á s cánd-
sicas, y quaindo óyeíTcnMííra ndfueffen ^ r u ¡ s 
obligados a los defcir.Y de orderiaF íán jpo m ^ 
c a s o r a a o n e ^ d é z i a fray Gi l qué e r á l i c m ^mík 
•fa.porque no.^ueHa e l iáh tó qué la deüo-
cion dé cada vnÓ fueiTs smpedsdá.por a l ­
guna obligación dé éílaturoiiria.» que ma-
mífén í ü s W c i o n c s y fómiciós del fé'rüor 
de la deuocioñ.Viuiedo eh aqiiel h i é rmó 
apartados en cófitínua aiíílínenciá y ora­
ción ¿corno vna vc¿ & Padre vy paílor íaii 
Francifco/hizieffe óracion eni'ügár rem<i 
tó : l lo rando coa gran féhtimiento y amar; 
gura dé fu al ma los años de íu vida palia­
da no fin c«lpas ,y pidiendo ftiiféric'oiridlá 
ai Señor para fí, y fus K i j ^ qué ié áié'fa, - , 
de fcéhd ioeñfu alma vna marauiillofa alé 
gria dei Éfpki tü fan t 'ó jy f i j^^r t i l^á í l© 'n*n* 
diui nal m e n t é , del jpérdoiivy íém ifsion 
.plenariá de rodósíüs ^écado^y dé fús h i -
joSjhafta el vlt imo quadránte, Y íüe lue­
go arrebatado fobré fí , ] / todo abíbr'to ert 
vna marauüidfa lümlire áiuiñá)y djlatadó 
e l fentidojy capacidad dé fu almá fupo, y 
Viociaraménteiasmarauil las ^ ü é en él f 
en fusfraylés el Scnoi aürá ííe ofcráív L%i 
qüal por voluntácí del Señor pára é^fuer* 
^o de aquélla fú íít^ple ^jpeqüéñácompa' ' j t 
ñ i a / a m i l i a r m e n t e l e s d e í c u b n o ,!diziertí. - j 
do: No tema'ys pequeña greyjraaSeífór-
^aos muy amados hermanas mios -, y ale­
graos en el Señor rto efteys tríftés porque 
foyspoeoSjnioshagáefpantar i t i i íiniplt 
cidad,ó lá vueíírá^porque fegdn lo que fe 
me ha reuelado. Dios nucítro Señor nos 
hará crecer én grande génte ,y por la gra­
cia y virtud defu bendición, en grandes y 
muchas rtlanéras nos dilatara y muí ciplica 

ra,y nos dará el fu reyno.Con las qua* 
les palabras/ueron mu y confoU'* 

dos y confortados en 
t'm el Señor . 

m 

e A ' 
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c A ? i r v i o x . 
Como el fdnti PáAre cmei¡o i mbiar fafráy* 

kspor el mundo. 

Ñ t R A Ñ D ó en cflc t iémpo otro 
büen varón en la rel igión: llego la 

'bendita genc íac io , / familia deifari 
to Padré,anumero de íiete, hñtoces eipia 
dofo Padre ayunto todos ioshi/'os,y dizié-
doles muchas colas del reyno de Dios N . 
S.del defprecio del mundo^el negamien­
to de la propria voiunf ad, y del caítigo de 
la carne, deciaroles fu intención v que era 
embiarios i quatro parterdel mündo.Tc-
nia y a aquella eílcríi y pobrezilla íimpíici 
dad del íanéto Padre engendrados fiete, y 
¿eíTeaüa engendrar á Cliríító Redemptor 
n u e í i r o , toda la vniueííidad de los íielesi 
llamándolos a los lloros, y lagrimas de lá 
penitencia. Andad, dize el dulce Padre a 
fus hijos, y anunciad a los iiombrcs la paz, 
predicad penitencia en remifsion de ios 
pecadosjfed pacientes y fufridos en las t r i 
bülacionss , en las oraciohes velad en los 
trabajós^led fuertes en las palabra'Sjmode-
ll:os,env'acr^^s,cofíumbres giraues,y en los 
beneficios agradecidos; porque por todas : 

. ellas coia^os eíia aparejado el reyno per»-
durable. i ellos llenos de grande etpínru 
de obedienda,y zelo de-ayudar áíaluar las 
almas, de dos en.dos.derribadosaiospies: 
de fu padre como^^erdadergs j y- o'beaien- • 
tés hijosjle tomaron la üéndiciüü , y el ios. 
abra j o con amor y cándad de padre, dán­
doles la beiid.;doh dei padre de las miren-: 
cbfdias,y Dios de roda confolacion. Y de -. 
zia arcada vno deiiosj aquella palabradel^ 

Tfdtéfó, Profeta Dauid. Pon tueuydado eaelSe* 
••; •• nbiVy el te proueera3y confirmara. Efta pa 

labra acofmmbraua eibienauenturado Pa­
dre dezir, todas las vezes que acoílñbraua 

2 embiar algú fray le á alguna parte por obe 
diencLu Y luego también el mifmojfabien 
do fer dado á ios otros-cn cxeinplo.-porque 
pnmsro obrafle que enlenaile, partiofe co 
vno de los copañeros paravna parte,repar 
tidos los otros feys á manera de Cruz por 
las otras parces.Partefe los íieruos de C h r i 
ílo K.N.cada vno por íli.parte, ta veftidos 
y ricos de las virtudes y gracia diuina, co­
mo deíhudos, y delcalfos de toda cofa re-
poraUpredicando por el mundo , mascón 
vozes de obras, y excplos de humildad, pa 
cienes,y pobreza, a los ojos y a la» almas, 
q con palabras i los oydos. Y por lo que ha 
llamos c l a i t ü q i do* dellos acontecio,po-

' •a%(, 

3 

demos conjeturar q trabajos podían acó-
tecer álos otrós*Gayo áfray Bernardopri 
mogeftito Euañgelicalilaparte de Occidé 
te,y llegando a Florencia con fu compand' 
ro,no hallando qliiQnlos quíiieiíe apofen* 
tar,le recogieron en vn portal devna cafa^ 
que fu düstio no los qüifó recebir dentro, 
teniéndolos por nbaldoís y ladrones j y aísi 
cíluuiero aquella noche :q fue de gran frío 
y eladasidando íiempre loores a ñuél l íoSe 
ñor. Por la mañana fucronfe a la ígleiia, y 
cftauandeuotamente en las Milías^y en o-
facion. Y viéndolos (mirando por ello) la 
dueña de la cafa a cuya puerta durmieran, 
como éílaua afsi humildeg y deuOto's j dixó 
entre ín Verdaderamcte eítos hombres no 
fon ladrones como mi marido dezia, antes 
parecen Santos . Y vn ciudadano vircuoCo 
quilbies hazer limofnade dineros, como á 
los.otros pobres,y no la quiíieron tonur:y 
ílibicndoquc eran pobres volinuarios por 
amor de Chrifto N . ^ . luego el huefped q 
primero no losquifo apofentarjloslleuo pa 
ra fu cafa. Y al ciudadano edificaron coa 
exepios y fanras palabras, y mouieron al te 
mor de DiosKíiS.y hazer muchaslimofnai 
y afsíótrOs algunos hobres , M¿is de otros 
muchosígrandes y pequeños "fufian gran- • 
des |ñjurias,y.jefcarniós,ponla nouedad ds 
el habito,y mortificacio de la vida, q vnos 
losefcarneciá con palabras y rifas s y otros 
lesprauan co barro,y otrascofas, otros los 
arf aílrauan por las tápijias como a locos, 
con ayuntamientos y gritas de mojos. L o 
iqúalnó folaméte venia déla maUcia,y ocio 
íidad de loshobres, mas también de la aítu 
'ci^deldemonio, que quenaalsi eipantar 
los íieruos de Chri í lo nueí lroKedemptor , 
y apartalios de tan perlero propoíi to. Mas 
ellos armados de la gracia, y paciencia de 
lefu C h n í l o , no fob fufrian hambre,red, 
frío, defnudez y vituperios : mas aiin no -
fe entnrtecian, ni tornauan m dezianal- 4 * 
gima mala palabra, antes recebia por gran 
merced fufrir los trabajos, y perfecucio-

: nes: rogando íiempre a Dios nueíiro Se- Mdt. í» 
ñ o r , por los que les hazian mal . Lo qmU 

» muchos coníiderando , y cayendo bien 
en la cuenta de fu fantidad, compungi­
dos de corapon, fe tornauan á ellos como 
a hombres Santos: y lespedian pe rdón . 
Tanta fuerza tiene la verdad , que aun 
que abatida , y defpreciada , vence to­
do el mundo , y le lubjefta afi . Paífado 
algún poco de tiempo : el benigno pa­
dre dclíeando la prefcncia de los ama­
dos hijos , como por íi no los pudielfe 

5. Anti 
ttlHO, 
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l lamaryayunur ,enla oracionpediaque 
ci ioie hizielíe por ac^uel todo podciolb 
Dios, ei quai ayúntalos darraraados de 11-
rael. Y aísi fue hechOj que íln algún huma­
no 1 lamamiento, todos l in qu s en e li o p ¿n -
fallenjfe ayuntaio én breue tiempOjCorno^ 
lo d£ireaua,y pedia elíieruo de C h n ü o K v 
K.obrando eílofecretamente la diurnacis-
mencia:no fin efpáto de todos los fray les. 

<f El tanto padre los fecibio con grande aie-
* gria, y caridad, y eomunicaron todos los 

trabajos que en fus caminos pallaran: y el 
fruto,y edificación que entre los fieles h i -

C/jroM*- '¿ieran.Deíla manera fe exercitauan aque-
tm anti~ ÜQS nómcios Aportolicos, en el caniino,^ 
guas, feruiciodel Señor , por las piladas dé los 

diicipulos deChr i í io K.Ñ.En eiíe tiempo 
ayuntándole áfu compañía otrosquatro 
honrados varones,creció el humero cielos 
íraylesjhaíla onzedíícipulos delfanótopa 
dre , cuyos nombres fon ellos qieitguen, 
íray Bernardo deQuíntaual ,F.Pedro Ca-
taneo5&ay Gii5i:ray SabSatmo, frayMori-
co pequeño,fray luán de Cápela, Iray F i -
lipe LongOjfray íuande Santo Contiacio¿ 
fray Barbaro,frayBernardo dé Vendantes 
fray Angel Tahcredi de Reate. 

c j p i r r L O x i . 

la primera regla quthi\o:nuepro ghrkfa 
Padre jan francifeOp 

tdp,ii. 

6 

I E N D o el ficruo de Chrifio Fra 
citco, crecer afsi al numeró de los 
íraylcs, y llegar ya él numero Apo 

ftolico, efernuo parafi, y para fus fray les 
COn palabras íímples,la forma y regla de fü 
vida.En la qual pueíto por iundaméto f ir­
mé la obferuanda del fanto Euángelio,ay íí 
to otras cofis que le parecieron fer neceifá 
rias.para la manera de viuir en congrega­
c i ó n ^ confbrmidad,y ayuntando también 
cali todos iospreceptos que Chriuo R . N . 
dio a fus Apolloles-.porqüe en ninguna co 
fa fuetfetí los prof sífores de fu regl i diferé 
tes de la intención de C h n í l o , ksi en los 
preceptos, como enla guarda de fus conle 
jos.Elta regláes la que aquí fe íigue, aúque 
acrecetada clefpues por tiempo por N . 1?, 
fanFrancifco como én ella fe ve • 

jtfottH- En nobre del Padre,HijO,y Elpiritu 
nta. Santo. Amen. 

F i r m a ' E/U es la vida que fray Francifcopidio 
wetum. le concedieíTe p y confirniaíTe el Señor Pa-
Triíi or pa Inocencio 111. elqualvm^vocrsoracu 
dinnm. 

lo la concedió y coíii'mo para Í2,y fusfray^ 
les, preiénces y fuñiros: fray f rancifco y 
qu i.cnf uere cabeya deíca religion,pro:me:s 
obediencia, y reuerencia al Papaínoceñ* 
cÍo,y afus fucellores. 

C A P J t V L O I . 
jgitelosfrayles yiuan en obediencia JíuprQ* 

frió, j e n caííi dad, 

A reglayvidadefiosfraylesesef* 
ta,conuien8 aiaber, vnnrenober 

_fdienciaen caÜidad,y,íinproprio5y 
fegun la do í tnna ,y vida de. nueítro Señor 
•JefuChnííOjel qual dr¿e. Si quieresfer per jtffo i ' j j 
i e t í o , ve y vende quanto tienes ^ y dalo a 
los pobres,y ternos ateforado en los cielos, 
y ven y.íiguemp. Y íi alguno quiere venir 
em pos de mi,nieguefe á ü m i i m o , y tome 
fu. Cruz , y lígame. .• Y el que quiere venir M a t , i $ ¡ 
empQs de mi ; y no aborrece á fu padre, y 
muger y hijos, y hermanos, y aun fu pro*» 
pria vida i no puede fer mi difcipuio . Y 
fualqüiéfa qifs dexáré.pá£Íre5o madre ,hér LHC, Í^' 
manos,óhejqmanas,ó hijos, y caliis,y cam­
pos , por amor de m i , recibirá cien vez es 
inas,y alcanf árala vida etérhai 

C J P I T K u t Ó 1 7 . 
J ) d recehmimoyj yejlidas de losfraytes'i 

i n> i ' * ,,/ í' . . . . . • i ' 
í alguno por diuina infpiracion qul 
fiere recebir éfík vida, y viniere a 
nueílros írayles. benignamente fea 

dellos recebido: el qual íi fuere eonílant* 
en eíte propoííto , mucho fe guarden los 
írayles nofe entretóetan en tus negocios 
temporales, mas embienlo á fu minii iro lo 
Inas preíío que pueda fer. Y el mimílro be* 
nignamente lÓTeciba y esfuerce : y le de­
clare con diligencia el tenor de nueítra v i 
da. Y hecho eí:o^i el lo quiere, y puede ef 
pir i tuálmente,y fin impedimento, venda 
todas fus colas, y délo iodo á los pobres. Y 
guardcníélos frayles, y fus miniítros j que 
en ellos negocios en ninguna manera en-
t iendanrni ieromé alguna pecunia , nipo^ 
íi,ni por interpueíta perfona^ Mas íi vuie-
ren meneíler a¡guna cofa., podran recebir 
los frayles como los otros pobres la ral co­
fa neceflana,mas no pecunia. Yiornadodó 
di í lnbuyr tocio lo que tiene alospobres; 
einmniiro le conceda los vei í idcs, déla 
probación halla e! ar.o ,coñuiene á laber. 
dos túnicas fincapiha, y cuerda, y paños 
mejores, y caparon hállala cinta. Y aca­
bado el ano , y termino d i U probación 
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feareccbido:i la obediencia y profeniió.Y les ayunen defdcb fíeílade todos Santo?, 
defpues no le lera licito paífarie k otra reli haft^la Natiuidad,y delde k bpihuua 41U 
eion,ni andar fuera de obcdienciajlcgu el do nueitro Señor comerlo a ayunar ha iu 
mandamiento del feñor Papa. Y íí alguno Pal cua. En ios otros tiempos no lean obh-
vuicre o no pu ede dar fu hazienda o ay pa gados fegun e í h regla ayunar, íacando ios 
ra ello impedimento^ tiene efpiritualvo viernes , 7 fea les licito comer detodaslas 
luníad,dexelay baí lele .Ningunoiearcce- viandas que les of rec ieren , íegimkl icen­

cia del Huangelio. 

C A P I T U L O I I I L 
J)e h i mmfirosj hs otrosfrayks como fe kdñ 

de ordenar. 

N el nobre del Señor^todos los fray 
les que fon confíituydos mmiftros, 
y iieruos délos otros frayles: orde­

dos de precio^y delicados fe viíten, andan nen los por los lugares en que moran, y v i 
en las cafas de ios Principes. Y aunq feaíi fiten,y amonertenlo s,y efpintualmete et> 
llamados hípocritas,no dexe de hazer lo q fuerten. Y todos los otros mis beditos frayi 
deuen,nibufq«é vellidos de precio en ef- les con diligenaa les obedezcan en todo 
te niúdo,porq ios puedan tener en el rey- lo q pertenece á la falud del alma, y en lo q 

bido á la profeision,contra la forma y coi 
tirucion de la fanta Igleíia. Y los otros que 
prometieron obediencia,tenga vna túnica 

I con capilla en otra fin capilla l i lesfuerc nc 
ceírana,y cuerda y paños menores. Y to­
dos los frayles fe v i i b n de vellidos viles, y 
puédanlos remedar de facos,y otros peda-
pos con la bendición del Señor: porq el Se 

M a . 10. ñor dize en el Euangelio. Los q con veíli 

no de Dios nueftro Señor. 

C A P I T r L 0 I I I . 
Del oficie DininOyj ayuno, 

I zce l Señor.Eíle genero de demo 
smos no fe puede lan^aiyino áí'ucr 
^a de ayuftos y de oración . Y en 

M a . 11. otroiugar.Quaudoayunays}nooshagays 

Mat. 7, 

Ma. 17. 

no lucre contrario a nueílra vida. Y hagan 
los frayles entre 11 como dize el Señor. Lo 
que qusreys,q los hóbreshagan con vofo-
tros,aquello hazed con ellos, y lo q no que 
reys q hagan convofotros,nolo hagays co . 
otros. Y acuerdenfe los mililitros y Iieruos 
q dize el Seño r . No vine á ferferuido mas Ma. i z . 
á feruiiv Y qJes es cometido cuydado d® 
las almas de los frayles-de las quales fi algu 

(como los hipócritas ttiftcs) por tanto los na.fe perdiere pq-r fu culpa, y mal exepio. 
frayles clér igos, y legos hagan el diurno 
oficio5y loores de Dios,ícgundeuenu Los 
clérigos hagan fu oíicio,y digan por ios v i 
nos y muertos lo q acoítumbran dezir los 
clérigos,y por los defe¿ios,y negligencias 
de los frayles, cada día.digan miferere mei 
Dcus-xon vn Pater noller,y por los frayles 
defunetos el Pfalmode profundis, con vn 
Pac er noíler . Y puedan tener los libros ne 
ce flarios para pagar fu oficio. A los legos q 
faben leer,lea licito tener el Pfalteno ,y á 
los que no iaben letras no fea licito tener 
libro. Y ios frayles legos digan el Crsdo,y 
veyntc y quacro vezcí ci Pater nofter,con 
Gloria Patri,por los May riñes 3por las Lau 
des cinco,por laPrima el Credo^y flete ve 
zes el Pater nolier con GioriaPatri,y ©tro 
tanrorezara por la Tercia, Sexta, y Nona. 
Por las Vhperas Credo , y dozc vezesel 
Pat^r nofter, con Gloria Patn . Y por las 
Completas, Credo, y fíete vezes el Pater 
«OÍier,conGíória Patn.Y por los muertos 
rezará cada diaficce vezesel Pater nolier, 
coa K.«qujen xternan,&c. Y por ios defe-
¿tftS,y iisgligencias de los frayles, tres ve­
zesel PacVnoiier cada día. Ytodosios&ay 

en eldi^t del j i iyzio les ha de fer neceíTano 
dar cuenta delante de Dios nueítro Señor, 

C J P I T V L 0 V. 
De la corrección fraterna en lasofenftí. 

Portante vofotros losminirtros, 
guardad bien vueftras almas,y las • 
de vueftros frayies:porque teme-' 

rofa cofa es, caer en las manos de Dios N . Ad He* 
S.viuo y ayrado.Y iialguminiílro madare hr. 10. 
á alguno de los ÍTayles,coia contra nueÜra 
vida,ó cotrala conciencia, n© esobligado 4 
a obediencia íi comete pecado, ó defeito. 
Y todos los frayles q fon fubd itos d e losrai 
nillros,y iieruos de ios frayles, con mucha 
diligencia,y coníideracion mire,y íi viere 
algunos de los minií iros andar carnal,y no 
efpirnuaimente , fegun la regla de nueílra 
vida, defpues de la tercera amone ilación, N 
íi no fe emedare, d e n ú d e n l o en el Capitu 

V lo de Pentecoítes al miniílro y íieruo de to 
da eOahermadadjfiu alguna cotradicio, ni 
impechméto.Y íi entrelosfrayles dede mo 
p2,ruere algu fráyie q qmíiereviuir fegu la 
carjaey n\udí),y nofegú el efpnmi, y ñus 

l i r a 



D e l a p r i m e r a O r d e n d e N . P . S . F r a n c i f c d * i | 

C A P I T U L O 

$ 

gra ptofefsion^os fray Ies con quien mora 
lo arraOncítcn auiícn, y con diligtcfa y hu-
n:.i;dc.d io rey rehendsn. Y íi el detpues de 
la tercera amoneitacion no fe cjuiíiere e-
niendarlo i raspreí to quepirdjere,en]bie-
le ó hagan ío faber i fu miniílro y íieruo, 
el qual haga del como íegun Dios nueítro 
Señor mejor le pareciere. Yguardenfe to 
dos los fray les,aísi mmiñios y íieruos, co­
mo los otros,de recebir ira, ó turjbació por 
el pecadojo mal exemplo de los otros, que 
ello quiere el demonio, con el pecado de 
vno dañar á muchos, mas efpinrualmentc 
como pudieren ayuden al que peco: porq 

$ í a t t . <?. 1,0 ^a meneíter medicoe l íano , masei en­
fermo. Y todo-; los fray le s no tenga poder 
y feñono cemofeñores entre íí:porque có 

$ í a t , 2 0 , mo dize el Señor en el Euangelio, los Pnn 
cipes de las gentes tienen en ellas í e ñ e n o 
y los fus principales tienen en ellas poder 
y mando .No fea afsi entre los fray le£,rnas 

• el que quificre fer mayor entre ellos fea 
immftro y íieruo dellos: y el mayOr feaco 
mo menor. N i fray le alguno haga ó diga 
mala ot ro , mas con caridad de eípiritu de 
buena voluntad íiruan;, y obedezcan vnos 
á otros:qtic efia es la tanca i y verdadera o . 
bediencude nueílro SeñOr lefu Chriílo^ 
y todos los frayles de qiialquisra manera 
que fe apartaren délos preceptos del Se­
ñor , y andutiiercn fuera de la obediencia 
(como dize el Profeca)fepan que fon mal­
ditos en quanto íabicndolo eíhiuieren fue 
ra de la obediecia pto el tal pecado. Y qua 
do perfeuiraren en los mandamientos de 
DiosN.S.que prometieren por clfantb E-
iiangeIío,y fu vida, lepan que viuen en la 
verdadera obediencia, y fon benditos del 
Señor . 

C A P Í f r i ó v i . 

D d reenrfo de los frayles al Minijlrti ¿ j qué 
ningunofe llame prior. 

LO S frayles en los lugares en que 
moran, fino pudieren guardar nue 
ftra vida,1o maspreiio quepudie-

TLU recurran á fu Mmiícro^aziendole fa­
ber ei to . Y el Mir^iítro afsi trabaje de los 
proueer, como querría que fueíTe hecho 
con el,íi en tal cafo íe hauaiTe. Y ninsurtóí 

fe llame Prior , mas generalmente t o , 
dos fe llaman hermanos meno­

res , y ios vnos Jaucn 
ios pies de ios 

otros. 

I r . t i s . 

.1 

J)t l moh ¿e feruiry trabajar, 

TO D O S los frayles en qualefquier 
lugares que con alguno eíiuuie-
ren para feruir y trabajar, no lean 

'Camareros, veedóres,ni delpcnferOs,ni t é -
gán alguna preíidencia en la cafa ó cíicio, 
qué engendre efcandalo, ó detrimento á 
l u arma',mas lean menores,y fubditos a to­
dos ios que eftan en la mifma ca ía . Y los 
frayles que faben trabajar, trabajen y ocü-
penfe en la mifma arte, y oficio que faben^ 
íino fuere centra la falud de fu alma, y íi 
con honefíidad pudieren trabajar, porqué -
dize el ProfetaiPorque comerás de ios tra Pj", 1*7̂  
bajos de tus manos,bienauenturado eres, y 
íiempre te yra bieii. Y el Apofíol dize: El i . T e f . i l 
que no trabaja no coma. Y cada vno eh él 
arte y oficio que fuellamadopermanezca, 
Yporeltrabaio podran recebir las cofas 
neceifariasifaluo pecumá.Y quandoruérc 
neceilano, vayan por limófhas cómo los 
«otros pobres, y feales l icito tenér l iérra- » ? 
mientas y iníirumsníos neceíTáriós para Bier^ 
fu arte. Todos los frayles eiludién de tra­
bajar en buenas obras, porque eíla e f en tó . 
Siempre haz alguna coíarpbrq el demonio 
te halle ckupado . Y en otra parte.La ocio JJ^^.J^ 
fidad es sneraiga del alma. Y por eífó ios 
fiei-uos de Dios N . S. íiempre fe han de ó« 
cupai- en oración; 6 en otra alguna bueríh 
Obra. Y guárdenle los fray les que dónela 
quiera que moraren enios yermos,' ó en 

Jorras parres^ialngun lugar aprbprien a íi n i 
le defiendan. Y quaiquieí' que a eilós vmie 
reáínigo,ó enemigo , l ad rón ,o ía l t eador ; • 
conbeit igmdñd feárécébjdü Y donde fon 
los frayles ó fe hallaren en algunlügar e l -
pintualmentej y con dil igencíale deué v i 
l i tar , y honrar vnos a otros, l i / i pafsion ni 
murmurac ión . Y guardenfe ¿le móííraríé 
t n í k s de fuera, y ceñudos , y hipócritas: 
mas mue/trenfe contemos en el Señor, ais 
gres y reiigiolamente gracioíbs. 

CAPÍTULO P i l i ; 

Jgjiehs frtyUs no ralban pecuñia* 

A M D o el Señor en el Euange • . , 
l i ó . Tered atención y guar- L u c . ¿«J 

_ daos de ioda n u ¡cía , y aua-
rici.a, y mirad por volberos no os entre­
gue/s a ios cuy dados defu vida, y a f^í 
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folicitos deíie mundo . Y por santo n in - Dios vmo todo poderofo, pufofiLi-oRro ^ 
cun frayle donde quiera que eífeuisre: como piedra durifsimaá los golpes, y ah-e- I já t . f , 
y para donde quiera que fuere, en alguna tas del mundo; ni fe corno de fer p.obre y 
manera llene n i reciba,™ haga recebir d i - Imefped, y hmt de limofnas, el y La bien-
neros o pecunia^ni por ocafi5 de vefudos, anenrarada Virgen fu madre. Y guando 
n i libro s,iii precio de fu tr^ajo? íinalraen- los hombres les h i ñ e r e n afrentas, y no ieg 
te por ninguna necefsidad, fino fuere por quifieren dar limofna,den por ello gracias 
manifieílanecefsidad de los frayles enfer- á Dios nucí tro Señor : porqua de aquellas 
mos: porq no hemos de tener en mas cué- Yergucnpas que palfan, recibirán grande 
ta,y reputación el dinero, ó pecunia para honra delante la íilla de nueí l ro Señor i e -

1 algnnpr<*uecho,que piedras. Guardemo- fu C h r i l l o . Y lepan que las tales afrentas J 
nos pues como los que dexamos todas las no fon imputadas á culpa délos que iaspa-
cofas, que por tan poco no perdamos el decen: mas de los que las hazen, y que la 
Reyno de los Cielos. Y íi en algún lugar limofna es herencia, y juílicia que fe deu* 
hallaremos dincro,no curemos dello, mas á^íos pobres:la qual nos adquir ió , merecí® 
que del lodo que debaxo de los pies trae- )rdexo nueílro beñor leíli C h n í t o . Y los 

Z i t l t . t , mos: porque vanidad vaniísima es todo lo frayles que bufe ando limofna trabajan» t e í 
que en el mundo ay.Y íi por vttura(lo que nan grande premio: y hazen ganar y rnerc 
nunca fea) aconteciere á algún frayle reca cer á los que la damporque todo lo que los 
bir dinerOjó pecunia,ó t6nella,facando £o hombres hazen en eíie mundo, fe tornara 
lamente en la dicha necefsidad de los en- en nada, facando las caridades, y In noíhaa 
fermos,todos los frayles le tengan por fal- que hizieren por las quales tienencicrto 
fo frayle y ladrón > y que tiene bolla, fino premio del Señor para licmpre.Yi.cgura-
Kiziere verdadera penitencia. Y enningu minie manifiefte vn frayle áo t ro fus ne­
na manera los frayles reciban ó hagan re- ceisidades,para que las bufque y admimf-
cebir,ni bufquen ni hagan bufear pecunia t re , y cada vno ene t y ame a fu hermano 
ó dinero para algunas caías ó lugares, n i (como la madre ama y cria a fu hijo natu-
vayan con la perfona que para los tales l u - ral) en las cofas que Dios le di ere de gra-
gares piden dineros. Y los otros feruicios cía. El que no come no defpreae al que co ^flar' ^ 
que no fon contrarios a nueftra vida, pue- me, y el que come, también no tenga en 
den los f r ayhshaze rá los tales lugares, co mas precio al que no come. Y quando fo-
la bendición del Señor , y los frayks en la breuiniere necefsidad,fca l ici to a todoslos 
maniíiefta necefsidad de los ieprofos, les frayles donde quiera que fe hallaren , v far 
pueden pedir,y bufear limofna: mas guar- de todos manjares humanos (como nuefir o Mdrt.u 
oenfe mucho de la pecunia, Y por la mif- Señor dize de Dauid ) que comió los pa­
ma manera fe guarden los frayles, que por nes del Templó los quaksno era licito co-
aiguna ocaíion de nula ganancia no cer- iner, fino á los Sacerdotes. Y acuérdenle 
quen el inundo. los frayks que diae el Señor. Guardaos no 

hagays pelados yuefiros corazones co mu 
C A P I T U L O I X * cho comer,y bcusr,y os tome foñolientoj 

* y defeuydados aquel repentino dia como 
v d pedir limofna» lazoeporque eíle lazo caerá fobre todoslos 

_ que bnien fobre la tierra. Y en el tiempo 
i 15 0 ^ !0r;friyles trabaicn fcSun mánifícfta y cílrccha necefsidad,ha§ai3i 
la hiimildad,y pobreza de nucí iro todos de lo que han meneÜer,como el Se-
Señor í síu Chnf to , y acuerdenfe ñor los enfeñare, que la tal necesidad a© 

que ninguna cola nos es necelfana de to- «fUfugeta á ley. 
l . J m . ú 4oglmundo,lino ( comodizeel Apoííol) 

tener que comer y con q cubrirnos, co cf- C A P I T V L O X 
to nos contentemos, y no queramos mas. 
Y d í ̂ uen alegrarfe quando conuerfan en- DtlosfrdyUsenfermQí* 
í re lasvi íes y dsfpr-ciadas perlbnas,en- ' . . 
tre ios pobres, y Hacos enfermos y iepro- # ^ I algunfraylc enfermare dode quis 
fos,y los mindigos de los cain|nos. Y qua- W ra ^ eí luuiere, ios otr^s frayles no 
do lu i ré neceí lano, vayan por las limof- lo dexen íblo,fui de tcrmmár vno de 
«as,y no. >/ an vergüenza , mas acuérdele- Uos^ mas íifuere neceliano que le liruanj 
ks qui> m i i k o S ;aor íefu Giiriüo hijo de como quvraan ellos fer feriados. Mas en 
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gra necefs idadkpi ied í dcxar alguna per-
foría que lo prouea, y íatisíaga á fu enter-
msdad . Y mego alfrayle enlrerraó, q por 
todasias cofas dé gracias áíu Criador , y 
qual elSeñor lo quiere, tal deíTee el íer ía-
np ó enfermo: porque codos los que Dios 
predellmo para la vida eterna los enieña 
con la vara de fus a90tes,y enfermedades, 
y e ip inm de compunción y anguftia, co­
mo el lo dize en el Apocalipíis. Yo Caíligó 
y enmiendo á los que amo. Y íife turbare 
Ó indignare con Dios,ó contra los frayles, 
íí por ventura muy foiicitamente pidiere 
medicinas: deffeando y procuráncio mü-
cho librar fu carne q tán prefló ha de mo-
nr}y que es enemiga del alma, efto viene-
ie,no de buena pane;y téngale por^carnal 
y no parezca del numero de los frayles; 
porque mas ama el cuerpo que el alma. 

C A P i T V L 0 X I . 
^ae los fraylcsfe amen , y no bUsfemen ni 

mar miren. 

T o D o 5 los fray les guárdenfe de 
aquexarco engaños , y calumnias 

sm á alguno, n i tengan contiendas n i 
porfías ¿ñas trabajen tener íilencio con la 

X^r, id. gracia del Señor.Ni tengan demandas en­
tre íijíii con otros, mas primero y íiempre 
refpondanifieruosfomos í inp rpuecho . Y 
guardeííí e de la i r a , porqué todo hombre 

«¿y,« ' que tiene ira contra iü proximó^bl igado 
a * quedaá juyz io : y elqueledixerepalabra 

de defprecio, fera condenado al fuego i n ­
fernal , mas ámenle vitos á otros, como lo 

i jr. dize el Señor. Eíle es mi precepto que os 
ameys vnos a o t r o s c o m o yo os ame. Y 
mueítren por las obras el amor que fe tie­
nen , Cómo lo dize el Euangelifta ían iuan. 
No amemoá de palabra y lengua, mas de 
obra y verdad.Ni blasfemen de álgnño, ni 
murmuren,ni digan mal de ios otros: porq 
efentó crta. A: los murmuradores, y maldi-
zientes aborrece Dios N . S. Y fean todos 
modefios moftrando manfedumbfe á, to^ 
dos los hombres, rio /uzgandó ni cor idení 
doá alguno,y comü dize el Señor,no con-
íidereniOi pecados pequeños ágenos, mas 
pienfen en ios fuyos Con amarga contri­
ción de fús almas. Y trabajen entrar por la 

Mii. 7. pnerrae'ilrecha, porque dize el Señor. Ef. 
trecha es la pLierta, y cílrechó es el 

Camino que lleua ¿iia vida, y po­
cos fon los que le hallan' 

y toman. 

f Tomo h 

Jok,%t 

C Á P i r r t o. x n . . 
í ) z 'cuitar l a y i í í a 5jy cofmerfAcion de tai 

mugeres. 
?0 D o s los fray les donde quicr q 
elianguardéfe de malavil la^ ma- • 
la conuerfac i oh de las m u ger c s, y 

ninguno folo hable con alguna muger. 11 
lacerdote honeíiamcnteles hable dahdo-
iespenitecia, ó otroalgühcóñlejo efpiri-
tual . Y en ninguna manera alguna muger 
fea receñida á obediencia por algún fray * 
lc,masdeie cofejó ©fpiritualj y h'agapcni-
ceciá dode quiíiere. Y guardémonos todos 
mucho,y todosnuéftros fentidos,porq d i ­
ze el Señor. Qualqiuera q viere la muger 
para la deífear, ya peco con ella en fu c ora 

c A P I m o - x i i i . 
Del cafligo del pecadó de la carnú 

I álgunfrayle por inñ'm&ó del deino 
mo cometiere pecado de la carñe,ei 
habito que por íli torpeza y culpa ds 

xo3del todo le pierda, y fea totalmete lanS» 
jado de nuefirá rel igio, y haga defpües ps 
faiteheia dé fus pecados. 

C A F I T V L Ó X I I I I . 
Como los frayles deuenyr por el mundo, 

V A N D o los frayles van por el mu­
do ninguna cofa llenen para el cami* 

nó>ni bóifájhi alfor;as¿ni pan^ni pe 
cunia^ni cayado • Y' éh qualquier cafa que 
entraren primeramente digan. Pazfea en 
¿lia caía.Y poíen en la Mifma,cáia|y coma 
y beuan lo que les fuere ofrecido. No reh­
ilan al mal que les hizióreh mas 11 alguno 
envna mexiila los hiriere ¡ ofrézcanle la 
otra. Y aquicnies quiliérc tomar el v e l l i ­
do no fe le defiendan, ni la túnica. Énrre-
guefe al todopoderofo Dios,y aunque les 
tomen fus coías,no las demanden, 

C A P i r n o x r . 
Que los frayles rio tengan he¡lm3ni anden 

a catiallo, 

r A N D O a todos los mis frayles 
afsi clérigos como legos, que an 
dímiereñ por el mundo, ó mora 

re en liigares,qen iiingnna manera poríi n i 
por otro, ó de otra manera tengan alguna 
bel ti a r ni les fea licito andar caualicros, 
lino por enfermedad, ó mánifieíta necef-

- % C A P * 

7 

Matto'íi 
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C A P I T U L O X V Í . 
J)e Us que fueren entte h i Moros, o 

otros infieles, 

DIze el ScñoRmirad que yo os cm-
bio como ouejas entre lobos. Sed 

los males contra vos fallamente, y por mi 
r e ípe i to : holgaos en aquel día y al-graos, 
p o r q v u c í k o premio es grande en los cie­
los.Y digo os mis amigosqne noayays mié 
do a quien no puede mas q matar el cuer-
po,y no puede mas hazer, auiib os que no 
os efpantcn ellos.En vuefíra paciéciapof-
feereys vueftras almas, y el que perfeuera 
re halíala fin,eüe ferafaluo. 

Luc , 2. 

1 
€ J P I T F L 0 X V I U 

D é l o s PredicAdores, 

Ingun fray le predique contra la 
forma, y inílitucion de la íanta 
Iglelia/ino llendole cocedido de 

fu Miniílro,y guárdele el Miniííro que no 
lo conceda á alguno indifcretamente, mas 
todos los frayles prediquen con obras. Y 
ningún miniftro predicador apropne á íi 

N 

pues prudentes como ferpientes 
p imples como palomas. Y por tanto qual 
quier frayle q por diuina inipiracion qui-
fiere yr entre los Moros, y otros infieles: 
vaya de licencia de fu miniílro y fieruo. Y 
el míniíh-o le de licencia,y nofe la niegue 
íi viere que es idóneo para embiar: porque 
obligado lera dar cuenta al Señor , íi en le 
dar licécia,ó fe la negar fe vuiere indifcre -
tamente . Y losírayies que van pueden en 
dos maneras conuerfar efpintualmete en­
tre eilos.La priqiera que no hagan contié-
das ni-peleas. mas lean fngetos á toda hu­
mana criatura por amor de DioSjCofeíTan- el mmiftrado,y'oíicio de predicación, mas 

Petri i . .do íiempre fer Chrill ianos. Lafegunda,q en qualquiera hora que les fuere mandado 
quando vieren fer voluntad de Dios, de- fin alguna contradicion dexe fu oficio. Y 
nuncien la fu palabra, para que crean en por tanto ruego por la caridad ( q es Dios 
P í o s todo ppdercfo,Padre Hj)'o,y Efpiri- N.S . )á todos los mis frayles Predicadores, 
tu Santo,Criador de todaslas cofas,y en el oradores y trabajadores, afsi clérigos co-
Redemptor y Saiuador del mundo, Hi jo molegos,qtrabajé de abaxarfe y humillar 
del Padre Eterno, y fe baptizen y hagan fe,y no fe glorien m huelguen en í i , ni i n -
Chriftiaoos:porqiie el quenofuere nacido tenorraente fe enfalcen de las buenas pa-
de bapiiímo,y de Efpiritu Sarnoso puede 

Joan» 3. entrar en el reyno deDios.Eílas y otras cp 
,fas que fueren de la volútad del Señor pue 
den dczir á los infieles, porque dizc el Se­
ñor en el Euangelio. Todo aquel q me co-

Mtt. io . .felíare delante deloshombres,confcflarle 
he yo,delante de mi Padre que eftaen los 
cielos.Y elq vuiere vergueta de me con 
fil iar y a mi palabra,á eííe el hijo de la Vi r 
gen fe correrá también de le confelTar,por 
fuyo quando viniere en fu mageítad, y del 
Padre acompañado de loj fmros Angeles. 
Y rodos lo> Irayles donde quier q eítuuie-
ren,acuerdenfe qfe tienen dados á íi,y de-
xaron fus cuerpos á nueílro Señor lefu 
C h n í l o , y por fu amor fe han de ofrecer a 

3 

Uco, i * 

M i t , 

Joan, 

Hat. 

los enemigos viíibles,y inuiiibles 5 porque 
dwe d Sesior. El que perdiere fu vida por 
mi amor , falúa la ternaenla vida eterna, 
bienauenmrados ios q padccenperiecucio 
poramnrdela juflicia; porque dcllos es el 
reyno de los Cielos. Si me perliguzeron a 
mi jilo es mucho q os perfilan á vofotros^íi 
o¿ peí íiguieré en vna cmdad huyd á otra. 
Bieiuuemurados foys quando loshobres 
OJÍ aborrecieren,'/ drxere de vofotros mal, 
y dcnoilarcn, y períiguieren vueftronom 
bre y laaw como cofa mia,y dixeren todos 

labras y obras, ni aun de bien alguno que 
Dios haze,dize ,ó obra,alas vezes en ellos 
y por ellos, fegun io que dizeeffe mifmo 
Señor.En eílonO osalegreys,porq ios efpi 
rirus os e íbnfugetos . Y firmemente fepa-
mos,y íintaraosque no nos pertenecen, n i 
tenemosde noibtrosíino vicios y pecados, 
Y masnosdeuemos holgar quando incur­
rimos en diuerfas tcntaciones:y quando fu 
fnmos qualefquier anguillas y tribulacio­
nes del alma, ó del cuerpo en eíle mundo 
por amor de la vida eterna. Afsi que todos 
ios frayles nos guardemos detodafober-
uia,y vanagloria. Guardémonos del faber 
defte^mundo, y de la prudencia de la car­
ne : q quiere y traba/a-mucho en tener pa-
labras,mas poco en tener obras,y bufeano A 
religión y fanndad'de elpinru: mas quiere 
y delíea religion,y fanndad de fuera, y a' 
párente i los hombres, Elios íb;i de los q 
dize el Señor,En verdad os digo ya han re Ma. 6, 
cebido fu premio, El elpintu dei Senor 
quiere q la carne fea muy mortilic-ida def-
preciada vi l ,y defcchada,y llena de denue 
ílos,y trabaja en auer humildad,pac.K;ncia 
purafimphcidad, y verdadera paz de ef-
p i r i t u , y fobre rodas Jas cofas el diurno te­
mor , y diuina fabiduna, y el diurno amor 

del 
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i d Padrc,Hijo,y Eípiritu Santo. Y todos 
los bienes acrjbpyamos A. A l t í s imo , y i u -
mo Dios.y todos reconozcamos feriuyos, 
y portodos le demos graeÍAS ̂  del todos 
los bienes procede, y el Altilsirao y fumo 
y folo verdadero Dios,tenga yieieanda* 
dos,y reciba todos los loores,y horasy re-
l ícrencirsy bediciones, y todas las gracias 
y toda gloria, cuyo es todo lo bueno, y el 
qualíbio es bueno.Yquando vemos,ó oy-
mos,hazeríe ó deziríe mal, ó blasfemar el 
nobre de Dios,norotrosle glorifiquemos, 
y hagamos bien, y loemos al Señor que es 
bendito en todos los ligios de los íiglosé A.-
mea. 

C A P I T U L O X F I J L 
C o m ios Miniflros fe htn de aj ítitar. 

N cada va año el Miniílro con A.is 
fray Ies, fe podran ayuntar en el l u -
'gar que mas les aprouechare en U 

áeña. de ían Miguel Arcángel, para tratar 
de las cofas que cuplen ai feruiciode Dios 
N.S.Y todos los miniílros que fon de alien 
de el mar,y de las partesvln^mocanas, vna 
vez en tres años, y los otros miniftroj vna 
vez en el año, vengan ai Capitulo de Pete 
cpñes,á tanta Mana de Porciuncuiajfaluo 
í ipor el miniítro,y fíeruo de todalaFracer* 
íudad de otra manerafe ordenare. . 

C A P I T F L O X I X . 
Jhte toáoslas[rayles yiuan católicamente» 

f ^ W ' n O D O s los frayíes fean católicos, 
B viuan y hablencatohcametc. Y ii 

J|_ alguno errare en la fe, y vida ca­
tólica en palabra,© en obra, y no fe emen-
dare,íea torahncte lanzado fuera de nuef-
tra iraternidad. Y a todos los clérigos, y to 
dos los religioíbs,tengamospor fenores en 
lo que pertenece á la í alud del alma, y no 
fe aparca de nueííra religion,y a fu orde o-
ficio yadmimítracionen el Señor 3 tenga­
mos grande acatamiento. 

C A P I T V L 0. t X . 
P e l a confesión de losfraylesy recehimienti 

del cuerpojifangre de Icfn Chriflo* 

í f Os misfrayles benditos del Señor, 
afsi ciengos como legos, ccneilcn 
fus pecados á los facerdotes de nue 

í í r aU ic i cn ,y l ino pueden coníieífenfea 
otros cUfcretos y católicos facerdotes , fa-
bicndo firmemente, y teniendoq de ios fa 
cerdoces q recibieren penitencia y abfolu 

. í Tomo f. 
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cion, feran abfuehos de aquellos pecados, 
í i c o n í e y humildad procuraren cupliria 
penitencia q les fuere pueíta.Mas íi enton 
cesno pudiere tener facerdoie confieifen 
fe a fu hermano (comodize el Apoílol S&H Jaca, 
tiagojconíefaci vnos á otros vucíiros peca 
dos. M as no dexc por efíb de recurrir a los 
facerdotes: porq a cllosfo'os es dado el po 
der de ligar y abfolu en Y a&i contritos y $ i a U i $ 
confeflados,reciban el cuerpo y fangre de 
lefu Chri í io i con grande humildad y ve­
neración, acordandofelesq dizeel Señor* 
El que come mi carne, y beue rni fangre, j U t ^ 
í ienela vida eterna . Y eíio hazedenmi 
memoria. 

C A ¥ I T V LO'- XX!. 
D e l ¡6or de Dios exbortacien que todos lo'i 

fray les pueden barrer a los Chrif t iams. 

ES TA amoneílaciony loor jpuedénto- i^C^.iM 
dos los mis íráyies quando les parecie» 
re bien denñciar entre qualquier gen­

te con k beiidicion de Dio$. Temed non* 
íad,load y dezid.Beditofea Dios:dad gra­
cias y adorada! Señor Dios todopodero-
ib en Trinidad y vnidadPadre,y hijo y Ef*-
pir i tu Santo,criador de todas las cofas. Ha 
zed penitencia,hazed dignos frutes de pe 
nitencia: porq fabed q prefto moriremosi, 
Perdonad, y fer os ha perdonado, y íino j j f̂  
perdonaredesno osperdonara Diosvusí* 
tros pecados. Bienauenturados lo s q mu» 
rieren en penitencia: porque efiaran en eí 
rcyno de los cielos. A y de aquellos que no 
mueren en penitencia, porq lera hijos del 
demonio cuyas obras hazen,yran ai fuego 
eterno. Guardaos y refrenaos de rodo rnaí 
y perfeuerad haíla el fin en el bien> Ame» 

c j p t r r L ú . x x J L 
V e y tía amoneflacien d i osfrayks» 

Cordemonos rodos ios frayíes qué 
dizeel Señor. Amad a vueítros e-

.nemigos, y hazcd bien á los que os 
quieren mal. Porque nue íko Señor íefu 
C h n í t o cuyas pifadas auemos de ícgu i r , 
a fu vendedor Uamoaníigo: y a los que Is 
crucificaron de fu voluntad fe ofreció» ^ 
Sean pues-amigos nueítros todos los que 
injuíbmcnte nos dan tribuiacioncs,afrcn-
tajinjurias, anguillas, dolores, tormentos, 
martirios y muei redosquales embs rancho 
de amar,porq porlo q nos hazen, tenemos 
ía vidaererna. Y tengamos aborrecimien­
to a nucliro cuerpo con fus deky tes y v t -

B » cío* 



ao L i b r o L d c l a I . P a r t e d e hs Chtonicas, 
ciosypecados; porque vmiendo carnal-
mente, nos quiere quitar el amor de nueí'-
tro Señor lefu C h n í í o , y la vidaeterna,y 
alsi mirmo fobre todo, Ileuarnos al infier­
no : y porque noíbtrbs por la culpa fomos 
hediondos iTiiíerables,y contrarios al bien 
y álos males promptbs,y voluntarios(co-

Jda. 10. mQ ¿izp ei Euangelio.) Del coraron de los 
hombres proceden los malos peníamien-

| tos,adulterios3 íbrnicacionesj homicidios, 
huríos,auarícias,maldadeS, engáños/alfos 
teílirabníoSjblast-emias, fóberuiaá j y locu­
ras. Todos cíios males de dentro del cora­
ron del hombre proccdén,y hazeh al alma 
iuzia y fría: mas agora pues dexanios el mií 
do ninguna otra cofa aue snos de hazer, fi­
no fer folicitos en feguif la volüntaddel 
Señor y y en aplazerlc en todas las cofas. 
Mucho nosauifemos,no fmibremosla tier 
ra que eíiá junto al camino, ó llena de pie-

i. draso efpinas, como dize el Señor en al 
jMca 8, Euageiio. La femilla es la palabra de Dios; 

Laque cayo jiinto deicamiho yfüepi ia -
da,íbh aquellos q oyéri lá palabra de Dios, 
y ño la entienden: y luego viche el demo-
nió,y lleua de fiis corazones la femilla qtié 
recibieron,porque creyendo nó feíaluch. 
Y la que cayo febre la tierra de laspiedras: 
fon los que oyendo con piazer reciben lá 
palabra de Dios N.S.masfobfeuiniendo al 
gima triBulac ion, ó perfócución pór í4 vir 
tud,lüego fe efcándálizany ladexah.Y ef-
tos no tienen rayzes mas fon á tiempo bue 
nos:porq á tiempo crecen, y en el tiempo 
del trabajo fe pierden. Y la q cayo entre las 
efpinas, Ion los q o / en la palabra de Dios: 
y el folicito cu y dado y trabajos del mudo, 
y el engaño de las riquezas, y en obms hu 
manas ocupando fus dsíTeós,ahogan la pa­
labra de DiosN.S.y quedan fin frutó. Mas 
la femilla que cayo en buena tierra, fon 
ios que con buen coraron y perfedojoye-
do la palabra de Dios, la entienden y con-
íeruan^ y hazeh fruto en paciencia. Y por 

M¿t. 8. tanto nofotros hefmahos(coiho dize el Se 
^ ñorjdexemoslosmuercosfepultarfusrauer 
* tos. Y mucho nos guardemos de la malicia 

y futileza de Satanás, que quiere y trabaja 
que el hombre no tenga fu alma, y corafon 
en Diosnueftro Señor. Y cercando y ve­
lando , deífea apañar el corafon del hom-

Luc i i bre,cOnceup de algún bien temporahy los 
* preceptos del Señor quítalos de la memo­

ria ; y quiere cegar el coiM^ondel hombre 
en d d í e o s y cuy dadt s del mundo,y morar 
en ei como dize el Señor, qiíando el efpiri 
tuiu-iiof.ile dslhombre: anda por lugaieí 

fecos y déíiertos3bufcando defeanfo, y n i 
le hallando, tornarme he á mi cafa donds 
fa l i . Y viniendo hállala barrida y adornad-
cía, encóces vafe y toma líete efpiritus peo 
res que el , y entrados todos allí hazeh fu 
morada, yafsiqueda aquel hombre peor 
'en la pbiirimería que en lápr imena. Y por 
tanto'herraanosjgiíardemóhos mucho, ho 
perezcamos, ni apártemós nueílras almas ^ 
del Señor, con efpecie de alguna mercedi 3 
fauor ó obra.Mas enfanta candad (que es 
D i o s N . S . ) ruego a todos los fray les afsi 
mihiftros como a los otros,que quitado to­
do impedimento, y dexado todo cu y dado 
y deíalibfsÍégo,en lá manera que mejor pó 
dran trabajen ie ru i r , amar y honrar al Se­
ñor nueílro Dios de l impio Coraron y pu • . , . 
Vo efpirituique es 16 que el quiere fobre to 4 i 
das las cofas. Y íiempre hagamos en nofo­
tros morada de fu Mageftad, q es iiueíh-ó 
Señor lefu Chri í lo todopoderoibj^adre, 
y Hijo,y EfpirituSanco.que dize.Veiádch ^£<e *• 
todo tiempo en oraciomporque álcanceys 
fer dignos de huyr todos los malesque han 
de venir,y citar delante del hijo de la V i r ­
gen.Y enfeñandó áórar dezia.Quádo ora-
redes dczid. Pádriiiúeftro que eíias en los 
cieloájiaúciíicadóíeá el tu nombre: venga 
a nos el cu r é y n o , hágale ' tu voluntad afsi 
ehlatierra cÓraoenelcieloj&c.Es mens- j 
fíeríi¿preorar,y nunca desfalle cei-. Yado ^HC'lt* 
remos al Señór con puro coraron: por^ el 
Padre tales oradores quiere. Dios N . S. es 10m 
efpiritú,y los que adoran en elpinta,y ver 
dadje hande adorar. Y recorramos a Ghr i 
í lo,comoá Padrey Ob í ípode nueftras al-
mas,el qual dize. Yo lo y buen paiior que 
apacicnto.mis ouejas, y pongo !a vida por 
ellas* Vófotros todos foys hermanos, no os ^ A ^ • 
llameys padres fobrelatierra, que vno es 
el vüeílro padre qise efía en los cielos. N i 
ós Uáixieys maeíifos: pórq vno es vüeíiro 
macftro que efta en los cielos Si perfeusra loa. ry. 
redes eri mi,y mispalabrasenvOfoíros,qua 
tOquií ieredespedireys, yferoshaconce- * r 
dido. Donde fueren dos ó tres jutos en mi M a . > 8. 
hombre, alíi eh medió dclios eíloy yo. Yo 
eíloy con voíbtrósjháfta la fin del mtírido. M a . iS. 
Las palabras q yo os dixe, fon de efpiritu, 
y de vida. Yo foy camino, verdad y vida. 
Tengamo s pues la verdadera vida y doítr i , 
ha,y fwfanto EuangeliOjq t u u é p ó r bíé ma 04* T 
nifeflarnos fu padre,y fu n5bre(comó el di, 
ze.)Padre maniíeíle tu nobre i los hobres 
q me dhlc: porque la doctrina que me dif-
te di d elios^y ellos la recibieró y conoc íe -
ro» verdaderamente q de t i vme J y tu ma 

embia-
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fórfar loscorapohes dé fus cTiprncfos, CJÜ¿ 
cftauán üraedregirádósjconíldcrácio í u fim-» 
j)licidad,y temieiidb noier oydos, y niof-
n o Dios al varón fant'O v ru ví'üo d'éfta n u 
j icra.Pareciolc§ yila por vn caminó,, j un ­
to del cjiial eílaua yíi atból de muy grande 
altura,y iiegandoíé á e l , y ertando debaxo 
efpantóíe de cjuanalto era, y ílibicanienre 
poria diuina(pocenciá ¿ra ieuStadó tán al-
to,que alcairpodo lá a í b r e dei a rból , há* 
ziac[Heius mas altos rañios facllrrtente 
inclmaflen ábaxo. Y entendiendo el íicruo 
de DiosN. S.ia íignificacioh dellá v i f io /er 
re/enda al fauor o auia de hallar en la alté'* 
zade la dignidad Apofiolica, rué lleno cié 
alegríaefpirirüaliy esforzando fus frayles 
en el Señor , fueíe con ellos al Papa In i i o* 
cencío Í Í L ^ enfoliccs regíala I^lefíá.Ya-
qüella hóraq N.'P. 'faii Fráñcífcollcgó cm 
fus compánerós,andaüael Fapa pafléáiido 
fe en el palacio Lateranenfe, tan deupadó 
en grandes piiñMhiÍpo% y ciiydados de U 
I g b f i * , ^ no hfko cüéntá de los pÓÜrézülqi 
íieruos dcChri í ío ,q le querían hablar:mas 
enojado íóá iltííco de fí» Y en la noche íW 
guicnte/ue hecha ynz reugíacibíTeñ ít ic* 
ños al Papa,cn efta manera. Veta cierre íuíí 
pics,nacer vna palma, y | ) o c o i p o c o c r é ' 
€e.f5y kaíierfa vn arboi muy hermófo * Ef* • 
pautado q quería eííoíigiiificar, el Efpín-
tu Tanto fealumbtó f entendie í le ; áquellá 
palma fígñífer la pobrezilia famiiíá de í© 
l u Chriño,Iá qtJal no qiiifíe^ahafóár hi ver* 
Y mando luego por la mañana bufear á N . 
P.fan Fraciíco, y hallado en él holpitáí d& 
fan Antón con fus fra!es,lo marido venir a 
íl,y como lo vio, conoció pof iñbre cítl Ef-
pi r im Santo^ N.P.lanFrancifcoera aquel 
pobre, ^ viera en fuenosfiiílentar con íuá 
hombros la íglcííá de fanluan de-Létrani-
porqpocos días antes, acoftadoieei Sumo 
Ponciíice vna noche con grandes imagina 
crones5y cuy da dos de la Igleíia, foho qu¿ 
vía e! templo de ían luán de Letran, todo 
arruynado paracaer,y que venia vn pobre 
deípreciado, poniendo fus hombros de-
baxo,le fuílentau'a que no cayeíft;. Viendo 
pues el Vicario.dc ChnrtoR. N . á N . Pa­
dre fan Francifco,y contemplando lapu-
reza.y fímpiicidad de íu alma^el defprecio 
del mundo^l amor de la pobreza, la conf-
tanciadelperfe t topropoí í to , y vida Euaa 
gelica que traía efenta, en que quena v i -
uir,y el zelo de la ialuacion de las almas, y ' 
ei foruor y entera voluntad en el leguimie 
t o d e C h r i í l o nueílto R. dixo. Verdade-
ramente cite es el que yo vxa, que con ífit 

embiaíle. Y por ellos ruego no por el mu* 
dormas por los que me dí í te . Padre fanto, 
guarda e/íos qrac dille en tu nobre, q lean 
vna cola como nofotros lo fomos. Euas co 
fas hablo en el mundo, porq ellos tenga eii 
ü alegría. Yoles eníeñe tupalabfa^y el mu 
do los aborrece:poi q no ích del mundo co 
moni yo lo ioy.No pido que los quites del 
mundo,mas q los guardes de mal.Santifica 

€ los en tu verdad,q tu palabra es verdad, y 
como me embiaftc al mundo, y o los cmbi© 
•&[ muñdo,y por ellos me fantiíico: porque 
ellos fcalannficados en la verdad.No rue­
go por ellos folamente,mas por todos los^ 
han de creer en mi por fu dodrina:porquo.; 
fe ayunten en vno, conozca el mundo q tu 
me embi'aífejy los amalle como a mi. Y no-
tiiicades el tu norabre,pórque el amor con 
que me amalle en ellosmore,y yo en ellos. 
Padre los q me difte, quiero que donde yo 
foy lean ellos conmigo, y vean la tu cfarif ' 
dad en ni rey no. En el nombré de Dios ro- > 
¿ o póderoíb ruego á todos los frayles,. qucí 
aprendan el tenor, y fentido de lo q en eí--
ta vidapara la Talud de nueílras almas, eíU . 
efcritó: y muy amenudo la traiaíi á la me- " 
moría. Y pido al Señor , que el que es todo ¡ 
poderofo trino y vno,de fu bendición á to ­
dos los que enfeñan y aprendé,y fe acuer-'! 
i dán^ obran eíias cofas, y quantas vezes re 
piten eíks cofas neceííarias párafufalua-
cioñ. Y ruego a todos los frayles, befándo­
les los pies,q mucho amen y guarden e í lo . ; 
Y de pane deDios todo póderolb,y del fe 
ñor Papa: yo fray Francifco pQr obcdiccia ̂  
firmemente mando y obligo,q deftas cofas ' 
q en ella vida y reglaeílan eferitasmingu-
no quite ni acreciente, ni tengan los fray­
les otra regla. Gloría Pañ:f& Filio & Spiri 
tui Sancto.Sicut crafin principio & nunc 
6c iemper}5c in fécula fcculoruní. Amen. 

O 
C A I P T V L O X ! I . 

D e U áprobacioay confirmación tUjlapntne-
raregla, 

i . p. lih, 0 N efla regla afsi c o p u e ñ a ^ ayim 
,,C*12' ta¿a5 mas porclEfpiriruSanto quc 
S.Buena ^por el efpiritu humano, de las pala 
u m m a . bras yfentidodci Euágelio, determinoN. 

P.fan Franti lco, yrfe confus difcipulos i 
laprefenciadela lilla Apoílolica ,porque 
le fueffe aprouada y confirmada por ci íu-
rijo Ponfice. Y afsi fe partió con gráh con-
íiarpa, folamenre en el enderefamicntoy,. 
guiadiuina. Ci íyo del íeomirandoelSc- ' 

^praciciefus altufas,tuuopor bien, de el-
i l o m o i . 
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obras exeplo5 y dodr inajayudaraáfuneni , 
tar la Igleíiade Dios. Dilataua empero a-
tabar de coccder lo que el pobre de C h r i -
fio Francifcb le pedia, por quanto pareciá 
cofa hucua,y eíirafia i alguhosCardenales 
y íbbre las Fuérpas humanas poderfe guar­
dar profeísic de tanta p o B ^ a y afpcreza* . 
Mas el venerable varori luán, Cardenal de 
ían Pablt) Obiipo Sauiniéfe, zeiador de td 
da vírtüd¿era fauorecedór de íbspobresdc 
Chrncoiy vna vez inflámado con el elpiri 
tu del Señor,dixb al Sumo Pótil ice, y Car 
denales.Si la pet ic ióndéí te íieruó de Dióá 
t o m ó t o í a n ü e u a , y muy ardiíánó quere-r 
mos dy^como el no pida íiíío ferie coiafir 
mada la forma y regla de la vida Euangeli-, 
ca,deüemoiS mirar con diligecia., no ofen­
damos al Euangelio de Chrifto yendo có -
tra el rporfíi alguno dixere,enlagiíardci de 
la perfección Éuangélicá; y eii fu voto fe 
contiene edfa ilueiia¿ó no buena, ó fin ra­
zón,© impofsiblé de fe guardar>clarame>n-) 
te'es conuencido blasfemar contra Chrif-
to autor del EuangelióVLas qualcs razofies 
oyendo el Papajdixo á Ñ.P , lanFránafco¿ 
Ruega hijo ártuen,roSJnbrj que pbr t i l i a* 
terce.fsion nos müeílré fu voluntadla quat; 
fin duda Conocida^ daremos nías figúrame^ 
te confenlimientd á tan. buenos defíeosf ¿ri 
ronces el ileruq de Dios , cbhiiirtieiidbfe 
con niucHá.|ii-íbüEifei44iáÓrádo,áká!i9od&" 
nüeíifo áeñbr lo que auia de proponer el, 
d i^ í iguiente, en el coníiftono del Papa,y 
lo q el Vicario de Chrifto R . N . dentro en 
íi auia defentir. Y propulo alFapaeftápa•• 
r<4bola,5;C)ios Ñ . S. le tenia reueíadá. Vná 
mugercílla muy pobre y Hermbfa, viuia eii 
el deíícrto ^ de cuy a hermoftíra marauilla* 
do vn Rey, determino tomallápor fu mu-
genporq efperaua de auer della mucho» y 
hermofós lujos ¿y hechd ¿1 mafrímbnio, y 
auidos muchbs hijb^dixoieá la madredef-
pues de crecidos. Hijos no áyays verguea. 
9a de viuir entre los hobres \ porque hijos 
íbys dsl Rey. Yos pues á la Corte, y el os 
dará todas las cofas neceíTaríás para vüef-
tra v ida y fníkntacio . Y como flteíTen a la 
Corte,eiR2y marauiUarídofe d i fu hermo 
fura, y viendo eneilosfusfeaálcsy feme-
jar^dixoles.Voforros cuyos hijos tbys? Y 
como ellos refpondieílen, q de vna mu'ger 
pobre q moraua en ei de[ierco,abra9olos el 
Rey coa gran píazer dizicdo , No temaos 
q alguna cofa os faite, potq mis hijos foys, 
y íicie mí me(a Ion proueydo'sy fe mande 
nen los eílrarios, mucho mas lofcreys vo-
fotroi ^foys ausiegitnwoi hijos,Y mando 

el Rey a la dicha muger,q todos los hijo* q 
del concibiefle, ios cmbiaffe a criar: a la cor 
te. Y aplicando eftaparabolajdixo.Híianue 
fíraí-egia y vida,es aquella pbbreziliamu-
^cr : iaqualel Señor amándola mucho la 
hermofeo,defpbfandola coligo por fu i lu-
iencordiaiy es fu voluntad y dclfebs en­
gendrar de ella hijos legítimos füybs i y el 
Rey de los Reyes tiene cuydado de fuíten 
tar todos los hijos q della engcndfare¡por­
gue íi cria a los e í t rañbs , y defcohocidos, 
mucho mas debe Criar los legitimes. No es 
pues de temer Beátilsiino Padre, q perez­
can de hambre los tii jos heredero* dél Rey 
eterno i los qualcs a jferaejanfa de C h r i ü o 
Rey de los Reyes., por virtud del Efpirmi 
Santb,fori nacidos de pobre madre la ían" 
t a p o b r e l á Euangclífca,y criadospor el Ef-
piri tu Santo a la Icciie de la íüífrtu pobre -
zá,enlapobrezillareligitíixde Ghrií lo pa­
ra fu fcruicio i Q ü e íi el Rey da los cielos 
jpromete á Ids feguidores el reynó perdura 
bleiquamo mas les daira áqüellás Cofas q cc> 
munmente da con tantá li.b<M-aiidad á bue­
nos y a malos. Y como el Vicario de C h r i 
fto oyeífe con átencion eíla parábola, y ar­
gumentó de tanta eficacia, quedo maraui-
lládb,y conoció lin duda por lubrc diüinaj 
áChri i jonuei i ro Redemptor eii lu pobre 
t r incifeo. Y finalmentenb haziendo mas 
dificultad en el eílfechb voto de la pobre-
za,mas lleno d© grande deiiocion,ai Saáto 
le concedió qiiánto le pedia. A p r o ü b k r e 
gia ^ y diolelieenciá de libremente pred i - .' 
car penitenciaron titulo de predicadores 

¿e Í5enitencia j y a todos los frayieá legos 
cóitípáñeros del Santo,mandb hazer coro­
nas peqüeñas^y en manbs del Papa Inoeea 
ciOjhizo N . P. fari FrahtífcÓla prbfeílion 
folemne^y todos fiiscómpancros, prome­
tiéndola vida y regla Euangeliea,y mílitu 
y o e í P a p a ánueftro Padf-efán Francifco 
Miniftrb General de toda la O rdé, pro me­
tiendo fu fauor f íemprey ayudaen tanal-
toprbpoí í tb de virtud. Fue hecha ella coa 
firmacion pjitríera de la Orden,fo}amente 
viu? voci¿ oráculo, en el año del Señor de 
m i l y dozientos y ríüeue,enel terciodeci-
mo añó del Papa Inocencio I l l . y afsi pre­
cedió la Orden de los Menores, y fueprin 
cipio de las Ordenes Mendicantes, MĴ S 
porq no fe vuo de lia vez Bula, no fe cuen ­
ta defde efie año Iji confirmación de la Or 
den,finodefde el o d a u o a ñ o d e l Papa H o 
norio,que<;oa Bula cbfirmo la regla,qum-
zeaños deipues d e í u primera confirma­
ción. 
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C J P I T r L 0 X T T 7 . 
Cerno N . l \ j a n I ramifco fí torM aAptsyfue 

enfcnadopord Señor fcr fu Ord 'n i u j l i t n j -
da para ayudar afaluar lat dmas. 

S.Buend P A RT i o s £ N.P. íanFranei íeo de 
Roma con Cus diicipulos, esforzado 
con ifi gracia diuina, y c5 la aucori-

dad Apoitolica,y con femorofo animo, co 
mo el camino para el valle deEipoleto:por 
q u i allí eomenfaíie á predicar el Euageho 
cíe Chni lo R .N.Y como en el camino pía 
ticaffe conlos c6pañeros,en q manera la fe 
gja ^ teman recibida, y prole fiada perFe-
cíamence guardaíren,y anduui eiTen delan­
te de D i c t e n toda íantidad y juílicia-y ta-
bien comoaprousehado a íi mifmos, fueí-
fen a los próximos cxéplo , andando y ha­
blando largamente en ellas colas, pailaron 
grande cfpaciodecamino.Y como ya efin 
uíelfen caníados por el continuo trabajo: 
aílentaronfe para deíeaníar en vn lugar de 
íierto, tan atormentados de hambre, como 
del caiííancio del cammoi Y faltándoles to 
da via humana por dodc pudíeiren ícr pro 
ueydos del mantenimiento necelíano, fue 
ron proueydos dé la prouidenciadiurna. 
^Parque en aquellahora apareció vn hom­
bre que traía en la mano ciertos panes, les 
guales dio a los pobres de Chr i í loK. N . y 
Súbitamente dcíaparecio íín poder fer n:as 
viLio,!!! fabido donde viniera, ó donde íe 
fue. Y conociendo en ello ios frayles po­
bres, feries preient^s laviíitacio y amparo 
de Dios.M, S.enla companiade fu fíeruo 
Francii co, (juedaron mas recreados con la 
merced,y conioiacion ds la liberalidad di 
vina,q con el comef corporal: y íobre to­
do QUO Henos de la confoiacion da lo alto, 
firmemente propuíicró y irreuoca'blerlie-
te^coníirmaron,cí por ninguna hambre , m 
cobatede tribulacio tornarian atrás de fu 
voto eílrecho de la fanta pobreza. C ó ci la 
fanto íeruor,y propotito caminado para el 
valle de Bfpolcto5cratauan entre íi, íi i ená 
mejor morar en loslugares foiitanos.ó mas 
cerca de las poblaciones, para ediñeacioa 
de los próximos. En la determinació de i b 
diida,el iieruo de Chrií lo Fra.nciico,no co 
ñando en fu &^r?ni un ei de los Tuyos; pro 
curo alcaiiyx.r [a doturminacion de laáxwi-
na voluntad acerca dcuo, coiunitancia de 
oración- Y fue .iiib^adopor la luz do Ja re-
iiei.icion dmina : y entendió Icr em.biado 
de Dios,para que ganaile y tru;:eiie U , ai -
Hjasi Qh^íjb?-jUs qu.dci el demomo traba-

t Ton-.o / , 

jaua llenar coníigo a la perdición eterna. 
Por tamo el cogió mis vutir cunlos ínyos 
paraprouecho c\t muchos qparael Lay/..» 
ibloiíiendo también mtenra vida por exc--
ple de aquel fantiísimo Sctior, C\ por lala-
lud de-todos tuno por bien de morir. \ a í -
fi íe recogió el iieruo deDios con tus copa 
uercs,cnvna caía delierta.junto de la cui­
dad de Alsis, en la qual v iman legun h for 
made Jauutapobrezaen mucho traba;o y 
mengua,prociirando mas mantenerle con 
panes de lagrimas, que de coníbiacionCf 
temporales. Aisiíe ocnpauancoutinuani': 
te en oraciones, dándole mas aí eilrecno 
de la oración metal que al de ia vocahpor > 
que aunno tenían libros, por lo i Giialespu 
dieflen rezar las horas Canora cas., as en 
lugar dé los hbros.qíesfaltauan, reboíuian 
el libro de Ghn í lo riueítro Rede mptor,en 
continua meditación de día , y de noche: 
enfenados por el exonip'lo, y doctrina ríe 
fu padre,que continuamente isshaz ia ier-
mónde la Cruz de Chnilo.. Y padiendoié 
fus fí'ayies , que les dieíle forma de oraciíe 
reipondio aquellas palabras de G h n í í o Mi 
R. Quandoinzieredes oracióndezid. Pa­
dre nue íko que eftas en íes ciclos^&c. Y a 
vosadorarnosfuitilsim© íe íuGhr i í to aquí 
y en todas vueftras Igleíias que ion en to­
do el mundoidamos os loores- que por vue 
ílra finta Cruz redemiítes el mundo.Eufi 
ñolos tainbien á loar a DiosN.S.cn todas y 
por todas las criaturas , y honrar con grait 
rcuercncia los í acerde tes : y creer otro i i 
firmemente^ y íimplemente cofeilar la ver 
dad de la fe , legan que la ueney enicint 
laiantaigleí ia de Roma. Guafdauan los 
buenos diícipulos en todas las colas ia do-
drinade fu maeüro , y a todas las ígie/ias^ 
y Crnzes quedelexos fe podían ver,luego 
fe dernbauan en tierra luimilmente en ©*i 
racioa,íegun la f orma que les era dada. 

C A P I T U L O X I J Í h 
De Id nutrauillofa % i f m i d cano d e f í / e p 

que N.F.S.J t ranci j íO a p a n d o d í u s f r a j U s i 

M Oratiael fanto v pobre colegio 
en vn lugar jutu© de Af^is , lia-
madollio Tuerto, en Vr.a cala 

Me.a tan pequeña que dií ieukoíamétc, po 
diá en vno todosaüenrarie,y repofar.Üe» 
í!.e lugarlalia eí amador de ia.pobrezajjptL; 
diCar peiiicencía, y dcfprcciodel rtiundr., 
tt r a c'í icád o primero pofo br a q por p ai ab ra.. 
Y vínole el iieriyj deChrí l tovn Sábado en 
U tarde a la ciudad para predicar c.Doinn\ 

* B 4 ^ 

8 
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í ; opor l a mañana ( como io tenia dccoC-
u imbrc | jn la íg ie lu Catedral, y acegiofs 
con í u c ó p a a e r o cavnacasiiia oueeíúiua 
pegada consl Aleo en la huerta de los Ca 
nomgos. Y velando de noche el Santo cñ 
teruennisima oración: apareció á los tray-
lesiubitamcte cali ahora de medianoche 
va carro de fuego de rnarauiloíb refplan-
dor,el qual, entrando por la puerta de la ca 

| lilla de ios fray les: eiiando algunos deilos 
I en oracion,y otrós dlirraiédOidio tres buel 

tas por la caía, y íobre el carro venia nues­
tro Padre ían Franciícb affencado, y íobre 
el vna nuue redonda muy clara de hermo-
fura de Sóíjqüs hizo eíelarecer toda la ef¿ 
cavidad de la noche. Eltamarauiílola vifío 
pufo en muy gran efpatO,afsi a losquc ve-
lauan, como i los que dormiai^que defper 
taron con el ímpetu del carro de luego, y 
de la claridad, y priheipaiméte porque no 
menos iintieron claridad en fus cbrapoises 
que en los cuerpos .- porque por ia virtud 
de aquella inarauilloia iunibre, la concien­
cia de cada vno fue de&übier ta , y clara al 
ó t ro y y entendieron nn álgiina duda todos 

• ^viéndolo en fus corazones |antamcHtc)q 
el lauto Padre que corporalmcnce eiiaua • 
m í é n t s i , era pre íente en efpirku, y en tan-
marauíllbfa figura transfigurado, y por vir 
tud íobrenaturala ellos moUradó en carro 
refpiandecienre,y eníiciidklo. en füego,pá 
ra que como verdadcroslfraéiitas,íigiiieí-
fen aquel que (como otfo-Elias}era hecho 
porDios nuéítroSeñor tarrbVy/guia do los 
•varones efpirituales,y es muy de creerqué 

i nueitro Señor abrió los ojos de aquellos 
fímples íieruos fuyos , por las bratíbnes 
de nusílro Padre ían Francifco, para qué 
Yieílen las grandezas de Dios, corno en b¿ 
tro tiépo abrio el Señor íos ojos del criado 

4. Ke,6» de Eiíleo,paía:ver el monte Meiio de géhttí.' 
de armas,y carros de fuegb de Ángeles , q 
eflauan en guarda del Profeta. Tornado 
d elpues el b auto varón a ios fus frayles,co 

% men^o de' penetrar los iecretos de fus cora 
9ones,y coníortarlos de aquella marauiilo-
ia vifionuy a defcubrilles muchas colas qué 
cii-vaan por vemr,del api j / iitchamiento,y 

, acrecentamiento de la C/, den. Y como de 
clarafe muchas colas que tracendian el eri 
tendimiemo humano, coneciero losfí-ay-

- les que verdaderamente deícédiera.y mb-
íaua el eípiritu del Señor, en tanta perfec­

ción íobre fu lieruo,que feguir íu v i ­
da, y docínna era i ellos cofd 

muy fegurai 

c A i P T V L O x r . 
Como nueftro Padre fan I rancifco fe pdfo a U 

J'¿lefia de tiHetfra Señora de los Angelesf 

E 5 P v E s deílo elpaflorde aque- f ^ ^.^, 
I Ha pequeña grey en numero, mas ^ ̂  ^ * 
grande en virtud,dererraiiío de fe fa¿fyfm 

y r de aquel lugaí de Rio tuerto, afsi porq m\ fy j [¿ ' 
•allí no cabían como por fer lugar defaílb-
fegado^y dio cuenta i fus fráy les dé lo que 
determjnaua,y hizbles eíiahabla. Muy a- J 
mados kerraanos y hi/bs mibs \ veo que el 
Señor nos quiere multiplicar, y por tanto 
me parece cofa muy neceífaria a nuelira 
vida, pedir al Obifpo j, ó á los Canónigos 
de fan ívulinOjó ai Abad de ían B<;niro,aU 
•gunapeqacnc?,y pobreíglsf ia , dondepo-
darnos dezir las horas Gáiiohicas, y 11111ro 
'della podamos tener alguna pe que ña, y po 
brezillacaía,hecha de barro,yde mimbres 
en que nos recbiamos, y hagamos loque 
tíos tóele neceífarío. Porque eiíe lugar no 
es recogido, y es muy eílrechb para tantos 
frayles, principalmente que no tenemos 
aqui donde" rezar las horas Canónicas , ni 
dbde enterrar v n hermano i i aquí murief-
íé,y pareciéndo eílo bien á todos los fray-
Ies, tóele luego nueftroPadre íanFrancif-
t o ai Obifpó de Afsis; y humilrnehte le p i 
dio vna ermita en q fus frayles fe pudief-
íen recoger, y el Obifpo le relpondio qué 
ho tema tglefia que le pudieífe dar 5 y otro ' 
tanto refpbndiero los Canónigos.Y fueí- 1 
fe al Monaítcrio de los Monjes de fan Be-
tótbjdei monte Snbaíió,y propuibles fu pe : 
tiéíbh contándoles io que ya le tenían ref« 
pendido el Obifpo, y ios Canónigos , y el 
Abad y los monjes: mouiendb Dios N . S. 
fus Corazones,coneedíei o ánuéílro Padre 
ían Francifco, y a lus írrayles, ia í f ielia de 
íantaMariadePorGuincula, que era la me 
ño r , y mas pobre ermita qué teman : ly de 
quantasefiauahen derredor 'de Áfsis: lo , 
qual ñueí lropadre ían Franciíco deíTeaua 
quetóelíe, y el Abad les dixo . Eíermanós 
veysque os concedemos 16quepediiles, 
queremos agora que íi Dibs nüeílro Señoi-
mulriphcare vueiira congregación: q efte 
lugar fea cabepa de toda vue/lra Orden. 
Tornofe muy alegre el ianto Padre, por el 
lugar que le era concedido,efpeccálmente1 
porque era íglefiade nuefira Señora , por 
cuyos merecimientos teniarecebidas gra­
des mercedes del Señor, y efpcraua rece-
birlas mayores: tambiesi por el fobre nom­
bre de Porciuncula: el qual tejiia del lugar1 

«a 



De la primera Orden Je N.P.S.Francifco. 2 $ 
•^iiquw'C:;au.i odrdeado: que a i i t i g u a m c á r 
x-: ícilíastatui Pc.rciiu;cuia: 'en c.uc pafece 
qi.'Célíauaí hgi i r í ido, quc iena iLad i ' cy ca-
bc -̂a de la R c i i g i o n de los í r a y l e s Meno­
res : que ma» .tí ' írecha pobreza auia efe 
profeií" r, y vsfa pequeña parte y q u i ñ ó n q 
rodosani^n de ;eneren e i m u n d O i y dezia 
deipiiesr.ueííro P a d r e l a n F r a n a f c o . Por 
t á n r ó qu i í b el S e ñ o r q ninguna ot ra íg le~ 
í i aed i í i ca i í en de nueuo ios primeros í r a y -
les; porque eíía prorecia iueíTe cumplida 
por los í r ay le s íVJ i no re s , que en la co 'nt i -
nuape r í - ecc ion ,y pobreza Euangelica cay 
'¿•Ay deícaec-idn ya en.la íg l e í i aau i ' ánde bi 
tur;y delta crecer y m u i t l p l í t a r f e por todo 
•e lmundo . Y pueub que'el Abad y M o n ­
jes, concedieron \ti ermita a n u e í t r o Padre 
f m F rauc i i co i y á fas trayies l ibremente 
fin ob l igac ión alguna, el amador de la p o -
brcza,como bueno y fab ióedi f icador , que 

i u r e l i g i ó n qitifo edificar fobre firtee p i e ­
dra , que es íbbre e í í r e c h a pobreza , cada 
a ñ o e m b i a u a a l d icho Abad , Am cefbilo l i d 

•node p e c e z i ü o s del n o , en í e ñ a l de h u m i í 
dad , y conoc imien to d e f e ñ o r i o : p o r q u é 
los fray les il ipieíTen que n ó e r a e l l u g a r i u 
y o , n i p r e í u m i c f l c n tener lugar alguno pro 
p n o y i i n reconocimiento d e f e ñ o r i o . Y 
quando ios frayies lleuauan a los Monjes 
ios peceziiios cada a ñ o , ellos los rec ib ían 
con dcuocion l por l á h u m i l d a d y fantidad 
d ó n u e i l r o Padre i a n F r a n c i í c o , yembia-
uan vna jorra de á z e y t e -para ei fanto y fus 

i ray les . Recogidos en cite lugar los pobres 
de íefü C ñ r i t i o , en la caía y amparo de la 
V i r g e n nueilra S e ñ o r a , e m p e f o á d e r r a -
ina r íc c i buen olor cíe fuá virtudes y í a m a ; 
por todo el valle deE ípo l e to5y por d iue r« 
ías parces del nvLmdo.De aqUilMia'nuei lro 
Padre i a n F r a n c i í c o p regDncnVEuábge i i -
fctbj" | c c í t i a las ciudades villas y Calailos, 
predicando lapalabrade D i o s nue ííró Se.r 
ñ o r . n o c o h hurrian«s^ n i ard'Hcftffá^'pálá^ 
bras de livlabiduriá terrena, inas en v i r t u d 
d e i e f p i n t u de D : b s b m o . Y rareciaa los 

'que le v ían y od n hombre de b t r o m u n -
XÍO : p o r c n e a n d a i i d b í i e n i p f e cóviei cora-
m • V !'^::'<>cn ei c i c l o ; tFabsjaualicuar a 
t o d o s c b n í i g o á i o a l t o , • - •••• 

C A P I T V L O x V L 
D i L: mulúpV.cm-OH de losfamcs varones 

CÍ>U kdhmr. 

1. p. l i h . 

U l i X Q t O , 

m D O en efte fanto lugar el 
lieruo de Lno^ nued.ro Sej'.or^ con 
Ibs d i l d p ü l o s . e n g r a n á l p e r e z a d e 

v i d a ^ x e r c i c i o de o r a c i ó n , i e r u o r de exem 
p í o s , y doctrina de idklacion de las almas, 
V^omen^o la vina dé C h r i a o i bror.ir m í e ­
nos grumos,y p r ó d i r / i r dc íi'flores de faa-
i n d a d , y friubscle honeiudad i y honra de 
D i o s . Jorque muchos por ei Feruor, f v i r ­
tud de la p r e d i c a c i ó n del fanto v a r ó n , con 
uerridos y encendidos en amor de Dios , 
l e acauan á nucuas leyes ele peniren'cia, í i -
guiendo la liueua forrna,y cefejos dei l i e r ­
uo de C h r Í í ' l o R . . N . O t r o s no fofo c ó m p ü -
gidos por d e ' ú o c i o n , más aun infiamados 
conde íTebs de imitar á í e í i i C h r i f t o / e g u i a 
las pifadas del fanto padre, tomandolb p o r 
fu guia,defpraciada toda vanidad de las c6 
las t é p o r a l e s , los qúales multiplicados por 
el e f p i n m y t raymiento d i u i n o , l legaroi í 
mu y en breue halla los fines de la r edon ­
dez de la tierra» Y entre los primeros t=üs 
'a la c o m p a ñ í a del fanto Padre en eííé tiemi 
p o v m i e r o i i , fíié clbienauenturado fray 
S i lue l i re , dozeno d i f c i p u l o , y p r imer fá-
cerdore que en Ja O r d e n entro. Érá eiie pa 

'dre de A ü u s , y ha l ló le prefeme q u á d o í r a y 
Bernardo de Qi i in taua l d í í i r i b u y ó quanrd 
tenia a los pobf es iayüd andole h u e í i r o Pa­
dre fanFranci fcb , Viencló fray S i l u l í l r b 
quan í ibc ra lme i i t e dauan el d inero a iospo 
bres,creciole la codicia, y ciixo a fañ F r a n -
ciico3que le acabdíle de pagar vnaspiedras 
que le quedara deuiendo , quahtib reparo 
las e r r m r a s . E í p a n t a d o e l Sarito d e í u c o d i ­
cia , y no queriendo contender Con el m e -

•tío la m a n ó en la bolla de fray Bernardo, y 
liena'de ídiiiero.,dioio a fray S i l u e í l r e , p r e -
g u n t á n d o l e íi quena mas, y el contento 
f ae i e . ' M a s d c l p l i é s en fu cafa cayendo Cn 

1 fa c u c n t i de lo que h ic ie ra , y conociendo 
la cbthcfaque le cegara, r e p r e h e n d i ó Mfpe 

; r amen te iu ái.iaricia i loando ^1 feruor d'e 
fray Bernardo, y la ían t idad de h u e í i r o Pa 
ore ian Franci lco. Y por eí le conoc imien­
to que aiuo3ó' p o r q u ¿ n u e í t l o S e ñ o r le t e ­
ma eicogido para ei s í l a d o de p e r f e c c i ó n ; 
ci-fpues d e á l g u n t i empo le apa rec ió vna 
m i lina v i .'ion tres i icc hds, en eila manera. 
V i a e n í u e ñ o s laciudad de Aísis , eíiar roda 
cercada de v n grandilsimo D r a g ó n , "que 
ei lana para de fírüy r: no foio i ¿ c i u <.iad, m as 
todaaqaeliacomarca, y v ioque fátia d é l a 
boca d Jiiu-dd-o Padre' Ian F r a n c i í c o vna 
C r u z que parec ía de o r o , cu f a alteza í l e -
gitua a los cieios:y ios bracos deia C r u z fe? 
•eitendian t a n t o , , q u e i l e g a u á n haíra los ca-
bosde ¡a t ierra.Y á i á í u v i i ia , y reíplande*-
cienrc pr 'e íenc!a ,aquel Clcuró y p o n f n ñ b -
iifsinw' d r a g ó n h u í a . L a quai marauil ola 

http://nued.ro


\ 
z6 L i b r o l . d e U I . P a r t e d e C h r o n i C a s , 

v i f ion^ iunqueen íoncesno iad ixon i per-
íe¿tamejuacreyó:viendo delpues coní i i -
mada por la filia Apoüol ica ia orden y re­
gla de nueí l ro Padre ían Fracifcojy la per 
Teueranciacn fancidad de vida,y docinna: 
f e í -uea l f an toPadre :y le contó la vifion 
que viera;y quedo en fu compañía y dilci 
piina:dando primero a los pobres quanto 
tenia; y ai si bmioíantarnente en la orden 
que hizo autentica la vi i lon que contara: 

1 que vido en el mundo.En elle tiempo vn 
$*3Hm, re^gioio de laorde de losCruciíei os(t] es 

* en italia^y trae Cruzcs en las manos} por 
xiobre Morico,eí 'bndo enfermo e nvnhof 
p i t a l junto de Aís i s jde tág rauey cumplí 
da enfermedad , que ya daíau^iadodelos 
médicos con ib lo Dios tema cuenta , y co 
la muerte,cmbió a pedir con mucha deuo 
cion y fe al lie ruó de Chr i í io ,qoe quiíief-
le ha^er por el oración a nuearo Señor^lo 
qual benignamente concediendo el bien 
auenturado Padre ̂ i z o luego o rae mu, , y 
t o m ó vnas migajas de paa; y a mallo la? co 
azeyte de la lampara que ardi a delante del 
altar de nueítra Señora,y hizo como vn le 
t u a n o j y embiocon dos írayies aquellas 
tingas al enfermo diziendo : Llenad deíla 
medicina a nueílro hermano Moncoj con 
3a qual la virtud de C h n í k y i o folo le da-
xa cumplida faiud.mas aun le liara estoica 
doí ie ruo de r)ios,y le ayuntara a nueílra 
compañia .Y como el enfermo güilo aque 
l}amedicina}ordenadanopor recepta de 
medicinas mas por vncion del e íp i rua Sa 
tOjleuantoíe fano.Y tanta fuerza del caer 
po y alma le dio nueílro Señor, que de allí 
a p o c o t i e m p ó , e n t r a n d o e n la roligiodei 
Serjiico Padre , foiarnenrs vcília v a p o « 
brczilio y remendado habito , debaxo del 
qual mucho tiempo LTUXO vna laya de ni/a 
l ia junto a la carne»y muchos años no co» 
mío pan ni beuio vino, ni comió cofa co-
2ida:mas con yemas, frutas y legumbres 
fe manteniary en tan eítrechaabít iasncia, 

^ eíiaua íano.y rezio para los trabajos de la 
'** orden.Y deípues d e í a ai'u¡erte,ftizo nuef-

tro Señor muchos milagros por fus mere 

€ A P J T r L Ó XFJI. 
p e como fray I,ío?i..yfriiy Pdcificoyj otroste-

j i jñ vfosyinjeyofi & lareligiou, 

1.1». Hk N T R O tan-sbien en la orden fray 
i . u . 17. M i é í/>o;i:Cr.njerñ!r queíüedefpuesdc 
Cotífor- J^, ^íUíiíOroPadrp íanFrácilco : el qual 
PUHÍW caucíus p i é i & f l yutucies^ema VÍW que 

masen el rcfplandecia, y de qu^sl fanto 
maslealabaua.-queeravua I UIÜZ-1 y íim-
piicidad Anacl.\ca:y pc re í l a virtudiue 
muy elpeciálmentsíámüiar a nueílro Pa­
dre íap Francifco : y pr í ients a todos fus 
fecretos:y llamauale nitiehas ve¿es e l í a n -
to Padre;fray bcílczuelade D i o s , 6 fray 
oueja de Diosjpor la fu finta í impiicidad. 
Vino también a la religión en ellos prime 
ros tiempos .-fray Maleo que por el nom-
bre defu linagefe ilaraaua M a n ñ a n o ho* J 
bre Cortefano.y honrado, y prudente,el 
qual alcanzo del Señor gracia de edificar 
con lautas palabras:porque hablaua aka-
mettte de Dios , y por eífacaufajelbien 
auenturado padre le t/aya muchas vezes 
por compañero , y pnncipalmencc quan-
dofeapartauaaloslugare-s folitarios pa­
ra la otaciomporque fatisíazia a las perfo 
ñas que i .s yuan a bufear y confolaua a ro­
dos: y no era el llamadonumpedido dé la 
oracio.Fray Guille!mo de Anglia Ingle i : 
vino a la orden en efíe t iempo, y fue de ta 
fflnta vida q mereció fe r fu bit J tu y do y con 
tado por vno de ios dozc primeros difei 
pulos delbienaueturacloPadre;en lugar de 
í ray luán de Cápela vno de ios doze p r i ­
meros difcipulos : el qual fue el primero gt/fíít9„ 
que empepo relaxacion en la orden deca- ^ 
perneas y bonetes por capil la: y por elfo 
feilam5 de Cápela,Eíta para fu caíiigo fue 
herido de lepra , mas no recibió el apoco 
de la mano,y caridad de Dios,antes encen 
dicló de gran faña?y impaciencia.f^nto po 
der dio fobre fí al Demonio, que íaliendo 
íc de. la obediencia de la orden (como otra 
ludas) íe ahorco, Ylanpado e/le hijo d-a 
perdic;on5de tanfamo numero da ios fier 
uosdeDjoSjfue contado en iu lugar por 
vaode losdoze compañeros de N . padre 
faa Franciíco, fray C-íialleimo. Y moííro 
nueílro Señorenfu muerte, quanagrada­
ble le iuera en la Yuía,con muchos y n.u- * 
rauillofos milagros que hizo por íus me- 1T 
recimiencos.Y fray Rufino hombre noble 
de Arsis,y muy pariente de fanta Clara, el 
qual conuertido,y ediiicado por la vida,y 
dodnnadenuei iro Padre ian Francílco, 
tomó fu habito y proi eÍMon5y fue virgen 
y muy puro , y muy alto en contempla­
ción.Fray Pacifico vino a la orden en cf- s 
u manera.En muy gran poeta lí4Í;ario,y u í n m á 
por elfo muy acepto al hmperador Frede 
neo íegundo,y porfu mano fue laureado 
poetajcon mulo de Principe de los poe­
tas : creciendo pues los merecimientos y 
vinudcien ios luuni lde^ ic iuüs de Lhx iC 

ÍO 
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tnidudes 

t . T h m . 
6, 

toRsciempror liuefiro los írayies Meno­
res el íuanc olpr <ic í^üí idaJ^c derraTnaiu 
por todas laspartes dei ¡r.undo , y atiaya 
nmchos de d:uerías partes qus vin;ellen a 
1 a p r e i b n c i a d s n u e í i r o p a d i e í a n F r a n c i f f 
c o a g u í U r la fu íantidad/ydDCtriDa.Y ha-
blaadofe mucho en la Corte del Empera­
dor,de la vida, y tantidad de.nueíiro pa-
die ían Fiancilco^puío íray P^cificÓeu m 
voluntad como le ÍLíelíq polsible yr ave¿ 
y óyre iÜeruocieDios nueíiro Señor , taii 
gran deipreciador del mundo , que haziá 
íerpan tár y quedar hiera de íi a los munda­
nos. Y á c o m e a d que i in c ly i ie a bufear. 
Je hal lo predicando en la Marca de Anco­
lia eh ía viliadefan Seuerinó, y hecha fo-
bre el la mano.y pocenciá.dei Señor , v id 
ai predicador de la Cruz nueí l ío padre 
fsn FráciícOjCruzado de dos efpadas muy 
reíplandecientes,vna de las quaks defeeri 
día de la cabera haüa los pies, y la otra l é 
atrauefaua los pechos de la maño derechi 
a la yzquierda.Y como antes nunca vuicf-
fe v i í ioánue tro padre fán í^rancifco^or 
| í l a yiíión marauillofa , fe le dio a cono­
cer e lÉ íp i ruuSan to ,y jiincamente le coa 
u<rtio al p ropoí i todé Viéiá nüeuá. Final^ 
rnenre compungido He la virtud, de las p í 
labras, áfsicomd íráfpáffadd del cuchillo 
del é fp i r i tuqüede íú boca j)rbcedia i def-
preciádas y renünciádás lalvariidades del 
muhdbjfs ayuntó luego a la compañía del 
fanto padre con per le í lb , yperíeüerante ' 
p ropo í i t odc le í egu i r ; Y viendo el fanto 
varo por efpiritu de Dios ñuefíro Señor ; 
fu péríeítá conuei lion de 11 inquietud del 
mundoja lá paz y tranquilidad de Chriíló ' 
Bedemptor nüeítró, le pufo por nombre 
fray Pacifico.Yaprouéchañdo defpüésen1 
g r a n í a n 11 d a d, n J e f é c i o; <j n e 1 e m o 1 í r a í i e eí 
Señor otra vez en la tren té de nueüro paw 
dre Can Franc i íco , vn gran Thaü y fenal 
de la Cruz, pintado con tan hermofas co­
lores,que hazian marauiíiolo réfplandor, 
y hermofüra en el loftro del Santo. Entró 
tambien en eíte uempo enlaorden , fray 
lunip ero vaconde grande humildad y 
Ciencia. 

c A p f r r L o XVIÍT. 
De OÍVOÍ yaromi que entraron en la religión^ 

yde yno que no quijo recebir anejiro padre 
jan francifeo. 

R .\ Y íuan fimple fue recibido a la 
^ orden por ei íanto i adre, i ambicn 

en eíie t ismpujaconieció que yen-
t.b. hb 

do nu'ertro padre fan Franciíco a vna lg!Q f owfor-
fia dé vna aldea del termino de ÁUjs,y ha midad. 
liándbla íuzia, pufofe abarrerla, y COÍÍIÓ . , 
iuego nueua por el lugár,que nue^ ró pa- S, Aní$* 
dre fan Francifco cííaUaGnia Igle l ia , y « ¿ ^ 
por ladeuoción qué teniánjCorno müthá 
gente a la Igleíia. Y cómo elib vieffe vn l i 
brador que aridaua íabrafido jütó á la Iglé 
:íia3hornbre de gran fimplezá i fuefe luego 
ala íglefiapnmeíro qué todos idexándó 
los bueyesdonde'araua,y .hallando aun al 
fanto barriendo j dixole : H e r m a n ó dadie M 
ciía efeoba que te quiero ayudair, y tbmasi / ' 
do l c l ae í cobade las maiibsacabó á» bar­
rer la Iglefia.Y delpuüs qué el Samó pre* 
dicoal pueblo,aíTcntandbfeamljos a p l r t l 
dos,dixo el labradbr luán a n u s ü r d Padr^ 
fan FrancifcorHermano días ha que tfiíf 
go voluntad de feruir a Dios nueíffS Se^ 
S o r y inaybrrnen.te defpueS que de ti | y 
de tus frayies oy cbntarjínas no fábii co» 
ínotefueíre a bufcar,y pues Dios híiefífcl 
Señor q u i f b ^ u e y ó te vieífejquieroiiazeií 
quanto nra raándárés} y confíderándo; e| 
fanto fu natural,y v o l u n t á d ^ ü ^ d o alegr'^ 
en el Señoncónociendo en el que p o t í l l • 
fimplezáauia deíer biieh rsl igiofo, y d i -
xolciHermano l i quieres ier de nuélira H 
da y compañía íes meneíier qutí té déf^á 
jpropries de tódU$ tusbbfaé • tedbporálel 
«juc tiehes,^ ^ue {&$ des a los | )óbrés t a ­
ino loacónfejá el Euangelio ¡ pór^ue afsl 
lo hizieroh Ibis mis ffayles qüe Jó p i id í s -
r ó n h a z e r , y lüego l u á h l e fuealcampii 
Bondc dexará los bueyes en £Í arada» y t b -
tno vnbHéllos de !á cbyuñda , y t rü ib l¿ 
donde cüauánuéí l ro padreíab Franciftol 
tíiziendo:Hermáno tantos aabsíerui á m ¿ 
padre,y a toda fu cafauuñqíie QÍU fea pey 
quena íbldada ^ b párcé He É i herencia: 
Quiero tomar ÚUQ buey en mi quiñón y 
^ar tey darle a los pobres como mejor te 
pareciere fegun Dibsbue íhbSeñor .Co*- í js 
ftjó eíloluit ieron el padre, y la madre, f. 0 
hermanos, viendo quelosqueria dexaf, 
vinieion tódos,ycónicnfaron a llorar taa 
ibertemente , que vuodellos grdn com-
p ais ion el fatuo padre,por fer muy pobré 
gente.y cbnfolaridoíoSjdixoles.Ápare-aci 
de comer y comeremos todos, y no l l o -
reys más,que yo os coníblare, y haré ale­
gres,y aparejáronle Juego de fu pobreza," 
y comieron todos ;untos,y deípuesde co-
mer,dixo nueltro padre fan Francifco.Ef* 
te vueitro hijo hermanos quiere fermr a 
Dios nueíiro feñor^de que no os ha de pe 
far, mas deucys de ier muy alegres , y dar 

hmchas 
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muchasgvacüsánucí l ro Señor í c f u C h r i 
ito;porcjiiw de vucílra carne es Dios í c n u -
flo,y íc han de aprouechar las alnias,y ^a-
nays concite hijo rodos los nueí i rosíray-
les,por vueílros hj jos,y hermanos, y porq 
es criatura de Dios nueítro Señor, y quie­
re ieruir a fu Críad©r(á(|uié fennr esrey-
har) no puedo ni deuo dexarosle.Mas por 
ique dellorecibaysconroiacion,quiero que 

_ os dexe cíie buey como a pobrcs^iraque á 
• otros pobres fe deuia dar, legun el confejo 

del Euangeüo.Quedaron todos muy con-
iblados con las palabras de nueíiro Padre 
fan Franciíco,y por el buey q les fue buei-
to:que tanto Uorauan porfu pobreza como 
p o r e l h i j o . Desamanera truxo nucliro 
Padre fan Francifco, á e í k fray l u á n , co-

k k e . J p moa otro Elileo, de Ja labor temporal á la 
* perfección Euangciica: y porque el fanro 

Padre átnatíá mucho la tanta limpieza en íi 
y t n los otros, defpues que le viido el ha­
bí to de la Religión , lo traía muchas vezeg 
por compañero,y era de tanta íimpiicidad 
que quanto via hazer a nuelcro Padre fan 
FrácifcOjCn todo ío queria remedar,y qua 
rio eifanto Padre eíiaua en oración, traba-
jauafray luán eftar en- lugar que le vieife: 
porque á t o d o s f ü 5 g c í l o s , y obraste confof 
niaffe,y íi nucñro* Pad'ré f i n Francifco ef-
taua de rodillasjó en pie enla oracronjó de 
bruces en tierra,0'al'fadáslas manosjlufpí-
raua,ó toíia,© efcup'ia^ k> miímo hazía iüc 
go fray íuan.,y reprehendiéndole luego el 
lanto Páét ' é ldfép ' téc fu íimplicidadjref-
pondia. Hermano yo prometí á nueítro Se 
ñor hazer todas las cofas que te viefie ha­
zer, y por t e n t ó m e conuiene que en to­
das las cofas que hizicrcs,me conforme co 
t i g o . Marauiliauafe y alegrauafc, íiüeílro 
Padre fan Francifco, viéndole esforzar, y 
perfeuerar en tañí a liniplicida^ y pursza, 
y tanto aprouecho en buenas coi lumbres 
y virtudesjque ponía efpanto fu pcrfeccio 
álos otros frayles:y en aquella fantidad,po 

% co tiempo defpucs patío al Señor , y def-
pnes de fu fallecimiento nuefiro Padre S. 
Francifco con muc ha alegría contaua a los 
fray les fu fanta conueriacion, no leliaman 

üpkre to , do fray luan^inofan luan.En eííe tiempo 
aconteció, que yendo nueíiro Padre fan 
Francifco predicando por la Prouincia de 
la Marcade Ancona,acabando vna vez de 
jjBdicar, fe vino á el vn hombre que que* 
nad^xarel mundo,y entrar en fulveJigio. 
A l qn:d dixocl Santo.Si quieres entrar en 
la religion delosfraylcs Menores, haz pr i 

M - v , i0 «iBuan^euo, ve y vind<; 

quanto tienes, y dalo B los pobres, y def* 
pues has de negar tu propna voiuiitad en 
todas las cofas. Y aquel hombre fe iii<¿ urá-
goagran pneifa ádi l tnbuyr toda fu ha> 
zienda, y regido mas por afección de la 
carne que del cfpiritUjflio todasfuscofasa 
fus parientes, y torno á nueítro Padre fan 
Francifco diziendo. Padre yadexe quan­
to tenia. Y preguntándole el tanto Padre, 
como diftnbuyera fu hazienda, dixo que J 
la repartiera entre algunos fus parienres q 
la aman menefter, Y conociendo el Santo, 
que era hombre íin c íp in tu : rcfpondiole. 
Vete tu camino fray Moica,dilie tu hazié 
da á tus panentesry quieresviuirde l i i i iof-
nas entre ios Yayíes pobres ? El hombre fs 
torno para fu cafa y parientes. Otros mu­
chos varones de gran cfpintu y feruor, 
traía el Efpiriru Santo cada día a efía l uco 
gregacion Euangelica, de todas laspartesi 
de Italia, y de la Chní t iandad : porque en 
todas fe eiíendiá la fama, y aun laprefeiw 
cia de las virtudes de fus menores .porque^ 
nusí l jo Padre fan Francifco los mandaiu 
reprefentar al mundo la v ida , y innocécía 
Chriftiana^uc Chri í lo nueítro Redemp-
tor nos dexo enfeñada con exemplo de fu 
vidajy lumbre de fu doctrina y gracia. Y la 
fanta pobreza que foío ileuaUan por bolla 
para los caminos, hazia a los tiernos de le-
fu Chri i lo a toda- obediencia piomptos, 
en los trabá;ós fuertes, y en las jornadas l i ­
geros. Y porque ninguna cofa terregal te­
man , ninguna cofa amanan, ninguna cofa 
temían perder en la tierra,eran feeuros en 
todo lugar, de ningún miedo fufpentbs, y 
de n ingún cuydado diílraydos: vunendo 
en gran tranquilidad de alma, fin íer folíci 
tos del día d 3 mañana^con'ú lo enfeño el q 
folo es verdadsro , y íingular máeftro: n i 
guardauí de vn diapara otro,ni del hofpe 
damiento de la tarde lo efperan, teniendo 
lafalta de las cofas temporales,por gran n - ^ 
queza,y abundancia. 

C A P I T U L O X I X . 
Dc Us exerciciosj crian^con ejue nuejlro P é 

drefm Franci¡co criaba¡mfraylé$ 

CO N O C I E N D O elbienauentura , 
do Padre ter iniütuyda fu (agrada u rUD' 
Religión por el Efpiacu Sanro,pa- l*c%lp' 

raetpcjodc lalglefia de Chri í to nueítro 
llcdemptor, en que los pecadores fe vief-
fen y contemplalíen quan afeados, y apar­
tados andauan de la imagen, y ívinejanfa 
<ie Diosnmfitro Señor, y de lefu Chr i i .o , 

tra*» 
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'tr^biijauailn canfarfe criar los frayles en el 
azcyíc ác Ci inuo nueítro R.^demptor, cñ 
cuya virtud ics cngcn«.ír;iiiá:porqus impri 
mido en ellos el fu ei'pintu,no íbiO fe muí 
tiplicaflen en numero, mas aun en v i r t u -
desjy edificación de ios fieles. Y porqué 
de cafa hieiíen ya exercírados, no foio eii 
la deuocioh y fantidad,mas aun en las pla­
ticas que con amor y zelo fraternal auiañ 
de hazer,y proponer por el mundo, y cotí 

^ uerfacion fanta que auian de moílrar, af-
' fenfaüafe muchas vezes el padre'c«n fus 

bendlcos hijos con grande amor y bemgni 
dad^y mandauaá cada vno deilos que en e l 
hombre del Señor aforieíTefu bocá,y hablá 
fe de Dios,lo que el Éfpíñtu Santo le itífpí 
raíTe.Haziendoefto vnavez, el primero I 
quien lo mando como obediente, comen-
j o A hablar de Dios nue íko Señor , y dixci 
cofas maraüíilofas,y que ponían efpanto,y 
adini-racion a Ibs quelasoian. Yeifantb Pa 
dre le mando cailar,y mando ¿o t ro que ha. 
•biaííe de Dios, y obedeciendo hablo por 
el efpirku del Señor, también grandes co­
las edificadbraé del efptnm . Y mando al 
tercero-que dixelíe también alguna cofa, 
de loor de Dios nueílró Señor. El qual cíí-
pliendo la obediencia, tan altos y maraui» 
liólos fecretos de las cofas diuinás, y ocul­
tas promihcíaua, que clarámentefe v ia , 
por elhabláua clEfpimu Santo,que los e i i 
íayáíiá en liíle de aquella palabra de Chr t 

M i 10; nueftro Redemptor. No foys vofotros 
los que hablays delante de IbsPnricipes y 
juezes,masi el efpirku de vueftro padre es,; 
que en vofotros habla. Y como aquellos 
yaíos fahtOs y fímplej, derramaffeh áís'i el 
baifanio de la gracia diuina, hablando fuá-
uemente de las cofas de D'ios nueítro Se» 
ño r , y defcübríendó grandes fecretos de 
las efcriíuráSjpór niahdamierito de la obe­
diencia del faíító Padre , apareció nueííró 

¡̂r Señor íéfu Chn i lo en medio de ellos, eií 
^ formay fehieiarifa de marícebo muy her-

m o í o , dando fu bendición á todos los que 
ameuauarí ayuntados, con tanta dulzura 
de graciá,que aísínueitro Padre íanFran-
cifco como tb ios ios otros frayles, fueron; 
arrobados, y leuantados en efpintu , y ca­
yeron-en t i - r ra i in iencidb. Y tornados'en 
n d t x ó el íantó Padre . Hermanos míos 

. muy amados deuem'os dar infinírasgfaeias 
a nue: t roSshór íeiu Chriiib,queleiiapia' 
¿ido por las boCciS de ios limpies , molirar 
los reforos celeí¡:iaies:po'rque elSeñoi q á-
parec ¡o por nos mo'íírar como era prefen -
te,quado esferuída hazehabiar lasbocas d i 

los ninosjy de los mudos, y Fas lenguas de 
ios limpies haze muy éioqubntes. Llenos 'S*p. lO". 
aquellos íieruos deDios nueifró Seuor de-* 
ita lumbre y gracia diuiná , er'áii embiado's 
-bor el padre i alumbrar el mundo: y torna 
uan a fanta María de Porciuhcüla de rodas 
las parres comdá fü madre,donde feveiáii 
los vnos a los otros \ y eran llenos de tanta, 
alegría efpintual, que no ientian ios traba 
jos de la mengua, y cbhtrariedades que p á 
"decian por donde andauan; De di'a en fus 
tiempos fe d'cupauaííbn trabajos de fus raa 
nos,rniis ifu 'contrnub exercicio era oración ^ 
orando frequentemente cón deuocioriy ^ 
lagrimasry leuanrauale en lo quieto y p r o ­
fundó de íánoche , á velar y orar ai Señor; 
en fusioores y braci6nes,'rogándó íiempr s 
por lospe'cadbres. Araauanfe los vnos á los 
otro.4 con entrañable amor : y afsi férula y 
criada el vno al otro como la madre ávnt 
foio lujó qúe.'tíene;y tanto ardia en elibsi'^ 
candad,que lesparecia cofa muy faciljdat 
fu vidá,ho forbporla honrade íefü C h r i -
fio,mas á«n por la í l luacion de qualquierá 
de ids hermanos. Yehdo Vna vez dos fray-
les camino,háilaron vn loco que comento 
á apedrear a vno dellosjy el copancro ebr* 
riendo , fe fue aponer delante: porque las 
piedras dieffen antes en el que en fu cbm« 
pañero ,cbn r'an gran caridad le ámaüá,Ss-
mejantes cofas hazian muchas vezes, cp* . 
mo fundados en la verdadera caridad,y l i l i 
raildad. Vno á otro, á íi comoá renor hon­
rar ía^ hazia reuerencíá : y el que entre 
líos era mayor en oficib,6 antiguedádjb al 
gima gracia, mashumiids y b a x o e r a q u é 
todos los otros5pbrqué aisí lo ápreildiá del 
Tanto Padre. Exercítauahfe en la obedleh-
ciá,efíáhdo íiempte mny aparejados,!!© fo 
iánierite X cumplir el madamiento d e i p r é 
lado, mas auti lavdl t intád, y lo que les érá 
mandádb,teniañ qtte vehiád^voiuntad d é 
DiblhUeltrbSenoripb'r eí íolei eráflícil,y Q 
füaue cumplir los precet os de Iá bbedieri- O 
cia. Y porque nbf ueííen juzgados» juzga- IXM'AÍ 
üari y acuiáiián á'íi imfmos muy fi'equehte 
mente, y í lalguno ai otro deziá áiguhá pa 
labra de efcahdáío i tanto era repreheildi-
do de fu cbncíerícia el que ta dezia^qüe no 
podiafofegar,há¡ui fe Uiigir en tierra,y ca 
ñÓcer íu propna eulpa,ai hermano que o-
fendiéraiy rbgauale tir i to, qíle le hazia pa 
her el pie.íbbre la boca que hablará mal, y. 
quClapilaile bicilt deí ra mah.era,íiipr i nii e«-
co y caíligándoia foberuía. Y aunque fue-
fe pfc!adb,íi fin razón dáuá turbación a á l -
gun ír-ayie , mandauale qué el tal fráyíe í # 



3 o Libro Lde U í .Parte de ks Clironicás,-

«4. 

pufiefíe el pie rn U boca, o en el cuc-
llo3porquc ahogada en ellos toda malicia, 
y zizaña del demonio , íii<3lTe coníeruado 
entre ellos elamor fraternal. A íiíü esíbr-
^auaa contracada vnodelos vicios,exer-
citandofe en las virtudes contrarias.Otro 
ii,qualsf<quicr cofas que tenian : l ibros, o 
hábitos comunmente las vfauao, y no pre 
lumia alguno dezir cofa alguna ferfuya. 
Y aunque la pobreza en ellos íiépr £ fuef-
fe muy grande, eran de coraron muy lar­
g o , dando las cofas que tenian de buena 
voluntad a quien las pediapor amor de 
Dios nuefiro Señor , fegun la palabra del 
S e ñ o r : lo que graciofamentc rccibiites, 
graciotamenredad.Las limofnas que tra-
y s n pedidas,íi fe las pedían otros pobres, 
alegremente fe las dauan : y algunos que 

n o teman que darjdauanparte de fusha-
bitos que cortauan , por dar poramor de 
Dios-Y quando los ricos deíle mundo los 
bufcauan.'para comunicar con ellos algu­
nas cofis,ohablarlos,recebianlos alegre-
juente, y co r.bidauanlos familiarmente a 
fu conuerfacion,porque los apartaííen de 
los pecados, y prouocaffen a hazer peni­
tencia. Y quando los írayles eranembia-
dos por el mundo,pedian muy ahmcada-
mete, quenolosembia íTenafuspropr ias 
tierras, porque huye líen la conuerfacion 
cíe fus parientes,conocidos,y amigos,y fe 
hiziellen eftraños al mundo. En fus pere­
grinaciones,por muy gran necefsidad que 
tuuieírcn,no tomatian oro ni plata, ni al­
gún dmero.-porque lingularmcnte fcbie 
.todas las cofas lo defpreciauan , y ponian 
debaxo de lospies.Yíiendo afsi deíocupa-
dos y defeargados de tos dcileos del mun­
d o , fe ha/jan<iel numero de aquellos de 

£ r a i . f , quiendizeEíaias.Qnum hermofos y l igc -
J ros fon los pies de los Euangeli íbs y pie-

dicadoresdeíapaz8 y de los bienes eter­
nos. Afs i corrían el mundo, andando por 

j l el caminoafpero y eíirccho dcla pobre­
za , quebrantando las duras piedras de las 

I3 propiias defordenes, y inclinacione¿, y 
acoceando las efpinas de las tribulacio­
nes y contrariedades, y rompiendo la bra 
na cfpsíura de los pecados,^» pefsima» cof 
tumbres de los mundanos,con muchos tra 
b.i-os de grandes exempíos de virtudjydo 
¿trina de penitendarporque tal es el cami 
no y atajo que licúa a Iavida,a los que con 

M' i i ' 7» á | f i e¿ topropó í i to lá bufean. Exercitaiu 
UÜbbien el Santo padre a fushi^os en la 
cura y feruicio de los lept oíos, porque la 
jaiicíi grandes rayzes en humildad, y mor 

3 

tificacion , y ^fsi ordenaua que íus frayIos 
elUiuicllen en loshofpitalcsde ios Ier ro-
foSjDaj a los feruir y cucar. Quando •venia 
a la orden algunos nobles,o generólos «icl 
mundo, entre lasocrás colas que lescraa 
declaradas,eraeíia vna.,queauian de 1er-
ui r ,ye í ia renl3scafasdelos gafos quan-
do fe lo m an d alien. Y afs i 1 os fe r u i a e l b i e 
auemuradopadra.congran dulzura de al 
ma y de cuerpo.y los feruian también fus 
-verdadet os difeipu 1 os y h¡jos. E ra ta m bie 
e l í a n t o m u y zeiolb cicla honra del San-
nísimoícicramento , y quena que no folo 
ios altares,mas aun las Iglefias y cafas da 
Dios nueílro Señor,eíiuuicíícn niuy l i m ­
pias y aííeadas, y el las barrí* luego íi las 
vía fuzias^y mandaua muchas vezes, a fus 
írayles barrerlas y alimpiarias , porque có 
ellas obras criafíen ení i humildad y reue-
renciaaDios, yíeruor para alimpiar ias 
conciencias yalmas de ios Helas C i in l i i a 
nos}que fon templo de D ios viuo. 

€ A F I T V L 0 X X ' 
V e l a dottrinay timoíiejlacion de naejirQ Pa* 

árefan FrancifcQ, 

El * A Z I A muchas yezesN. padre 
I cfpirituales amoneitaciones a 

X i u s hijos en Chr i í lo Redempior 
nueílro,acordándoles fu profefsion y ef-
tado en que Dios tan benignamente los te 
n iapueí io , y dezialas: Hermanos mios 
muy amados , traed fiempre delame de 
vueílros ejos vueítra vocación y vida ,a 
que foys llamados por el Señor , y como 
mifericordiofamente nos llamo , no folo 
por mieíh'a faiqacson, mas por la i u a cío a 
de muchos.Pues es afsi,vamos por el mu­
do amonedando a rodos.y enfeñando por 
palabra y exempio5quehagan penusneia 
de fus pecados3y fe acuerden de ios man­
damientos de Dios nueílro Señor , que 
traen tan oluidados. Y llenad gran con­
fianza en las palabras del Señor que dize: 
N o foys volemos ios que hab'ays, mas el 
efpiritude vueftropadre , que por vofo-
tros habla.Hallarcys hombres fieles, man 
fos5y benignos, que os recibirán,y vuef-
tras palabras con grande alegría y amor, 
y hallareysctros fieles foberuios y biasfe-
madores,que os reiiítirá, y a vucílras amo-
neílaciones. Mas fus palabras fqVci3 coa 
paciencu,y humildadporamoí- de aquel 
quedeshonrandolelos ludios, no \$i tor- ^•p<?í»s» 
ñaua mala palabra, y íiendodellos perfe-
gu idopo ia vcngauaimas con gran cari­

dad 

Confort 
midades 
Florcto, 

éám 
T 
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dad fe ofrecia a fuírir tantos males^por fa-
tisfácionde nueflros pecados. Y quando 
embiaua algunos íraylesjdaualcs efte regí 
miento.Lleuarcys ílempre por compañe­
ro la humildad. Y defde por la mañana 
haíla hora de tercia,terneys por el cami­
no muy e íhecho íilencio , haziendo ora­
ción alfeñor lefu ChriÜo,en vueftros co-

5 rabones.Palabras ociofas y fin prouecho, 
no fean entre vofotros oydas .porque aun 
que cAmincys , vueíira conuerfacion no 
ha defer menos humilde y honc í t a , que 
en el oratorio,o en la celda, porque don­
de quiera que andamos, o e í t amos , tene­
mos la celda con noíb t ros . Y c l n u e í i r o 
hermano cuerpo es nueüra celda, y el a l ­
ma el hermitaño que en la celda mora pa­
ra orar al Señor nueftro Redemptor: y me 
ditar en íus beneficios,y íi el alma no mo­
ra quietamente en eílafucelda,poco apro 
uecha ai rcligiofo la celda d e i m o n a í l e -

Jfa Cz fiO'Nmguno por vofotros fea eCcandaü-
' * * zado, mas todos con vueftra rnanfedum-

bre íean prouocados a paz, benignidad y 
concordia,que para eíTo fomos llamados, 
para que curemos los llagados, tornemos 
al camino los errados,ayuñtemos los der­
ramados , y los atemos con los cíanos del 
temor de Dios nuefíro Señor. Y declaran­
do a los fraylss que cofa era el e í ladode 
los menores, les dize. La religión y vida 
de los frayles menores es vna pequeña 
grey y manada, la qual el hijo de Dios en 
eíU vltimahorajpjdioafuPadre celefiial, 
diziendo: Padre querría que.h'zielTedes 
v n nueuo pueblo^ humildeenefte pof-
trimero t iempo: el qual fuefle diferente 
en humildad y pobreza de todos los otros 
y fe contentalfe tener a mi folo en el muri 
do.Y dixoei padreafuamado h i j o . H i j o 
mío muy amado ,yahe hecho lo que pe« 
di fie. Y deziael fanto padre, que por elfo 
quifo el Señor,y lo reuelo que fueífen Ít4 
nudos hermanos menores: porque eOe es 
el pueblo pobre y humilde que el hijo de 
D ios nucítro Señor pidió a fu Padre, y co 
eíte hablaua nueftro Señor Jefu Chnfto 

Luc.12, én el fanto Euangelio, diziendo : No te-
mays pequeña y mucha grey: porque ha 
placido a mi Padre daros el reyno. Y puef 
to que de todos los pebres de efpiritu en­
tendió eüo pauicularniente fue dicho 
por la religión de los foyles menores que 
en fu Igleiia auiaa de renouar el eí!ado 
podolico.Y dando esfuerzo y auifoa fus 

. frayles que auian de yr por el mundo, les 
dezia.No ten^ays temor mas fe^uiamen» 

te denunciad y fimplcmente predicad la 
penitencia,confiando en el Señor que vc-
cio al mundo, el qual con fu eípiri tu por 
vofotros, y en vofotros hablara para a-» 
traerlas almas de ios pecadores a íi. Y guar 
demonos nofotros q todas las cofas dexa-
mos no perdamos por poca coía^el reyno 
de los Cielos.Y íi hallaremos dinero en al ¿» 
gun lugar no hagamos dellormas cafo que W 
del poluo que debaxo délos pies traemos, 
Auifaua también no juzgar a a lgunOíni Mti , 7« 
defpreciar los que delicadamente vmen, 
ycunofamencefe viílen : porque Dios es 
nueñ io feñor y í u y o ,poderofo para los 
llamar y juíhficar.Y quería que los fray* 
lestuuieífen tanta reuerencia alos tales, 
como a fus hermanos y feñores , porque 
hermanos fon en quanto criaturas de va . 
criado y redemptor,y feñores fon ep qu* 
to ayudan los buenos a hazer penitlfocia, 
admimOrandoleslascofas corporálesne-
ceífarias. Y deziael padre fanto á los fus 
íray les.Tal ha defer el frayle menor entre w . 
la gente^que en codo lo que viere, y oye- * 
re,glorifique ai Padre celefiial. Rogaron , 
los frayles vña vez a fu padre, les enfeñaC 
fe qual virtud haría a vn hombre mas ami­
go de lefu ChriftoRedemptor nueílro; y 
abriendo el fanto el fecreto de fu corapo, 
dixo:Hermanos la pobreza. Hermanos la 
pobrcza.Hermanos la pobrezaifabed que 
es eípecial camino de la perfecci0n.,corno 
la que es tronco de la humiIdad.Sobre ef-
to quifonuefíroSeñor ícfu C h n í l o f e c o 

m enfade a edificar el «diílcío de la períec 
Clon dízicndo,, 

Ve,ydexa quanto tienes íi quieres fer Má, ipt 
perfecioiporquequedaran quicados gran 
désimpedimentosaf i i como el cuydado O 
folicito,y afición de ias cofas temporales, Q 
y la foberuu y vanidad de la vida, g¿.e na­
cen de las nquezas,como la polilla del pa 
ño»Mofíro también el Señoría cumbre de 
la Virtud}e-ftaf en la pobreza, quando d i - , 
xo; E1 que me qu i fie re fegui r,ni eguefe a íi 
mifraoy tomefuci'li^ y íigame. Porque M 
el perfefto pobre,no folo deue dexar, to­
do el amor y delfeo de las colas tempora­
les , mas aun el de fi mifmo, y de fu laber 
prudencia y voluntad > pdrft no íiendo en 
alguna cofa propnetario eiureen las pó» 
tencias marauillolas del Señor, y fe ojre^ 
cadefmuioen losbrtifos de leía ChnOa p r 
Kedempcornuelt iD.Tambié loauael lanr J*' ^7» 
to padreen fus platicas a los fus tiaylcs, y 
la gracia de la oración en el religiofo,y de 
zu que fin oración no podía alguno cie^r 

n i 
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n i perfeuérar en el fcruicio de Dios nucf-
tro Señor. Y por codas las manems quepó* 
íiia,detpertaua y incicaua losi-raylesala o-
racion, y q fiempre oralíén, aíTcntados, ó 
andando,dentr o y fuera, trabajando y hol 
gando,todas las cofas hizielTen con el efpi 
l i t u atento en D i o s , q'ne en todo lugar y 
dentro en noí otros e f tapre íen tC) y quiera 

• que le conuerfemos continuamente: por-
• que no deímerezcam os por deícüy do míe 

ltro,las vifítacionesdelBípintu Santo , no 
las recibiendo con mucha atención , y rC-
uerencia. 

c jp i rv to xxu 
VeUgránde Abpimnádyy ajferayUddé 

JSÍ.F. fcn f rancifeo. 

i P' Hh' A S I E N D O elbienauenturado Pa 
¿ c á . z i . ^ | dre que era pueflo por D i Os tiueílro 
S.Buena Señor en luz, y exemplo de lasgen-
uenfnra. tes,y que muchos por fu doctrina eran ani 

raadoscon feruientc efjíiritu , alienar la 
C r u z de C h n í l o nuefcroRedemptor, ef-
forpauafe cómo buen capitán de la caua-
Uena del Señor y Redeptor del inundo, á 
alcan9ar la corona de la v i t lona , por per-
feuerantcs obras de perfección. Y COníidc 

a i Gá/. rando aquellas palabras del Apoftol : los q 
5, fon de Chr i í iOjCruc i f ica ron lü carne, con 

los vicios y inclinacionesfuyas: por t j t r u -
xeí íe las armas de lefu C h i i í i o nueítro Re 
-demptor eníii cuerpo, con tanto rigor de 
diícipiina crucificaua fu carne, y r e í r e n a -

5 Anto UA 'os ^ ^ ^ t o - liamra^s?9.uc apenas toma-
* t i a loqüe le eraneceiFario, paía luílenra-

exóndela naturaleza. Y como quien en 
el lo eí iitaiaua, dezia que era cofa muy difi 
cii,íatislazer ¿lia necefsidad dclcuerpo,í ih 
obedecer ala inclinación , y defordende 
ios feñ t idos .En los principios de la orden: 
p o r q u é no le dauah tanta limofna de pan 
(que otra cofa no pedíanlos fray Jes )vy ta-
bicn porque dados al cfpintu deJaoiacio 

• fe defcuydauan délo pedir, muchas vezes 
« con mucho contentamiento, comían y fe 
* mantenían de yemas,y rayzes. En tiempo 

de falud , pocas vezes ó caíí nunca comía 
el Sato cofas cozidas, mas fu ordinario era 
pan y agua, y alguna vez íi las comía (que 
eran algunas yemas cocidas) echaua ©n 
ellas cenizajd tanca agua fría, que perdían 
todo e i f i b o r , yquedauan mas afpcrasde 
com(¿r,que fas cru das. Y del agua a penas 
beuia lo (jue le baílale,por mayor necefsi -
dad,y fed q tuuielíe,q afsi velaua en ladie 
ta , y abftmuicia corporal, Sumefaeraia 

tierra,lo qual los frayles llempr^ cuuio-ron 
én fu vida en iiucllra Señora de los A.ngc-
les,donde íiempre cómieron en cierra. % 
cada día defcubnañuuias maneras de abf-
tmencia,nuncafc defcuydaridó de caiü-
gar fu carne,y hazeria obediente al efpn i 
t u : porquenoferebelaífe j y impidielie el 
continuo aproueehamíento del alma. A y u 
ñaua cali todo el año repartido enQijaref- 3 
inas.Lá quarefraa que nueílrO Señoriayu- M * $ i £ 
ho, qué comieda clefde el día de los Rey es j 
ay unaua el iieruó de Dios, á honra y exem 
pío d e G h n í t ó nueftro Redemptor , con 
grande encerramiento, ylilencio perpe­
tuo, y eílrecha abftmencia de pan y agua. 

: Y luego palíadala Pafcua hazia vna Qgar 
refnu al Efpiritu Santo,ayunancío, y.apa-
rejandofe para fu venida,aexemplo:cÍe los 
Apol lóles . A honra de los Apoíioícs faii \ 
P(3clro,y f • 11 Pablo,ay unauaQuarefma an­
tes de fu fieila. Defde la fieíta de loá Apo­
llóles S.Pedro y S.Pablo^ayunaua quaref-
ma hállala A-íTumpcion denueí lraScñora; 
tlaftalafieíla del Árcagel fan Migucl,ayu 
ñaua Quarefma á honra del Arcángel . La 
Quarefma antes del Nacimiento del Se­
ñor ,ay uno íiempre, y dexo precepto a fus 
fr'ayles que la ayunaííen, y comcfalfen por 
la íieíla de tocios los Santos. Y juntamente 
cumplía la virtud de la abflinencia en la ca 
tidad y calidad del comer, tomando íiem­
pre para íi,y holgando de comerlos peda­
mos mas meniidos,y masnegrosdelalimof-
na. Y deziaalgunas vezes a los fus írayles, 
Nofuy nunca ladrón en pedir las limof-
nasíbufeandolas,© vfandodellas fuperllua 
mente,í iempre tome menos de lo que po­
día tomar :porque los otrospobresno fuef-
fen defraudados d^fu parte, lo qual mani-
íieílamente fuera hurto. Mas fuera del mo' 
naílerí o andando por el mundo, conforma 
uafe con los que lerecebian , en la cahdacl 
de los man/ares, legun la palabra y lictcia 
del Euangelio. Delta maneraí iendoalpe- A , 
roconí ígo , y humano con el próximo fe 
moílraua en todas las cofas feguir el Euan-
gclio de Chrifío.nueíl:roiledenipror,y ha 
ziendo abílinencia y comiendo, ediíicaua 
el próximo. En fus enfermedades, íi algu­
nas vezes coníh-emdamentc comía carne, 
en hallándole mejor,, con nueuo feruor en 
venganza de la quebrada abílmencia, t o -
uaua dobladas alperezas,contraiu propno 
cuerpo.Dezia fray G i l , que II nueilro Pa­
dre lanFrancifco tuuiera vn cuerpofano 
y rezio, cjue todo el mundo no pud ieva ha 
zer tanta abítinecía como el.Mas el more-

t i * 



D e l a p r i m e r á O r d e n d e N . P . S . F r a l i c i r c o ; 3 3 

c imieno y nobleza ds la virtud,como no 
efiaun la parte corporal masen la e í p i n -
tua^quaruo fus fueras corporales era ma 
nores^yfus obrasy í 'eruorno eran meno­
res en lo ¿j podiat^antes excedíaní in com 
paracion las íuerfas naturales,tanto alean 
yo mayor corona y perfección de abllinc-
cia La tierra deínuda era el mas continuo 

? n-" y o r d i n a r i o l e £ h o a f u c u e r p o f l a c o ) y c a n -
SvíSxen. pací0)C5 Vna pieara;0 paio a la cibecera, y 

S 

t 

muchas vezes dormía aiTenrado^aua muy 
poco fue ño ai cuerpo,velando cali toda la 
noche en oración, y acoüumbrauacn cala 
y r ae rá recogerle con los otros adormit^y 
corno ios fenna dormir fe ieiiatauaa orar. 
Su vellido era vna foU tánica có capilla, 
y muy aípera.y paáos menores y cuerda. 
Huya toda cola blanda,y araaua toda cofa; 
alpe ra', diziendo 4 por etla virtud fuera S. 
luán Bap t i i k loado del Señor . Y íi fenria 
en fa hab.ito alguna biandüra5coíiale de de 
xro con v nos cordeles,porque no en las ca 
filias de ios pobres,mas en los palacios de 
los Principes fe han de veíltr ropas blan­
das y delicadas. Dez ía el fanto, que tenia 
íabid 'O .por.experiécia, que losDeaiontos 
fe eíp.au tauan y huían de la afpercza, y le 
allegauañ y tantauan fuertemente a ios q; 
de vellidos blandos fe viílen.. Y pregimU'-
dovn a vez como con tan flaco vellido fe 
podiarvaíer en la aiper eza del fno > y i n * 
o í e r n o ^ i e í p o n d i o con gran feruor. Si de 
1 a i la.ni a áe 1 a m o r de D * M. S. p o r coc i n uo s 
y ardientes deííeos fucilemos veí iu losde 
denírOífaciiraenre íuíc inamos eíte frío de 
fuera.Yüerido alperoconíigOjy mduzien 
do con todas fus tuercas a los íleruos de 
Dios aaipera y dura vida.-no le api azi a el 
rigor u n feueto que no fuelle moderado 
con la diferecion, y templado con la pie­
dad , y por eiiodezsa a ios fas írayles. Ei 

Ftoreto, iieruq de Dios^encomci y beuer, y tomar 
las n?ccfsidades corporales dcuefatisfa-
zex con diící.ecion a fu cueppo, de manera 
que no le quede razón al hermano cuerpo 
de murmurar , q no puede eíiar derecho, 
n i tanto en la oracio^m andar alegre enlos 
trabajos,ni hazer otras buenas obras, por 
no ferie dado lo neceífario a fu flaqueza. Y 
quando al í ieruode DiosN.Sda dieren en 
buenay juila manera iasneceísidadeSiy el 
hermana cuerpo fuere negligente , pere-
zofí)5y fonoiiento en la oracio, ayunos3 y 
otras buenas obras,halo entonces de caíli-
gar como a perezofo, y que no quiere fa-
tVir la carga.Masil por lapobreza y men­
guad hermano cuerpo no puede aucr to-

t T o m o . u 
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das fus necefsidades en falud , o cnfenTie-
dadjpidicndolas a fu' prelado por amoi' diS 
D i p s ^ nofe ías dandojfufralo con pacri 
cia,por amor de íefu Chr i l íoR. .N. que t í 
bien bulcóel y no halló quien le cdiiloiar 
fe. Y tal neccísidad le cuenta el Señor pot 
mai ryrio,y porque hizo lo que era en í i ,y 
pidió humilmentefu necefsidadmo t iené 
culpa aunque por ello el cuerpo enferme 
mas. Y del defcuydo c]N.P. S. Franafco 
con fu cuerpo tuuOj y grande aípereza c6 
que le t rató,pocos dias antes ds fu inuer-
te,dixo fu culpa a fu cuerpo^y de las vezes 
que loauia tratado masafpcramcnce dejo 
que el merecia,y eraneceifario:]© qual no 
hiziera con aborrecimiento, raa^ por ma­
yor fegundad y mayor feruicio y gloria 

.de Dios nueítro feñor, 

C A P I T V L 0 . X X I I . 
D e l a guarda del te foro Asia cáíliddd, 

On grande rigor y efirecha dicípli 
na,veiaua cl bicnauenturado padrea 

íliempre}íbbrc la guarda de la p u r é - ' 
za y caíhdad, guardando con toda diligen 
cía el hombre tótenor y «xteríor^Por.tífta 
caufa en ios principios de fu conueríion» 
en tiempo del inuierno,fc metía defnudo 
muchas vezes en algunas hoyas denicues 
o'eiadas, porque perfedamcnte íbiuzgaC 
fe el enemigo d o m 3 f l i c o , y guardalíc la 
vePjdura blanca de la limpieza del fusgo 
del deleyee fenfua!. M i s tolerable cofa 
íin Círaiparacion,áf i rmauafer vnvaron ef 
piritual fufnr grafnoen la carne, qfentir 
el fuego de la íeniualídad,ni aun p o r muy 
brcueefpacioenel alma, Y aconteció v i u 
vez^^ue vna noche en el yermo Sacian o, 
cHando en vna celda apartada en oració, 
d enemigo antiguo lo llamó tres vezes di 
ziendo:Franciico, F r a n c i í c o F r a n c i f c o . 
A l qual como refpondicile no fabiendo 
quien era,o quequeria , díxole engañofa-
mete el Demonio .Ningún pecador ay en 
el mudo^l qual íi fe cóuirtiere,DiX)S N .S . 
noIcperdone,masclquefe matare co du­
ra penitencia,nunca hallará m'ifericordia 
delate de Dios. Y conoció luego el íieruo 
de Dios el engaño del enemigo en fusdul 
ees palabras y cngaüafas,y lo que fucedio 
lo moflro mas claro; Poíq luego al foplo 
de aqi fuzio reibcllo , q hazc arderlasbra 
fas iníernalcs^bbreu ino al fanto vna gra-
uiísima tentación de la carne. La qual co* 
mo linMO el amador de la pureza , dexado 
gihabitojcomsn^oafe ajotar ÍQitU.sima-» 

Q men t» 

S.Buen* 

http://hab.it
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ricntecon'acucrdadiziedo.EahCrmano a lmápor l a fegur idadde l inc í l imable te -
afro j & i e conujcnefef máníb , afsi te es foro dé la caaidad, pueílo en vaio tan de 
5* éío'r ei c a t ó del ajote. Y el habito es barro.y quebrad.^o-. AmoneíUua con mu-
dHare l i e ionVesmuearay íeña lde fand chadUigencia deucrfe emrar t o d a a m ü . 
dad=Kurtai!e no es licicóal íenfual / i ce tad^^lanca, y villade mugsres, las cjuaies 
q.^res yr .veteaora donde quificres.Yaíí a muchos fon ocafion de cayda5 ahrmádo 
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q por las cofas feméjaics el flaco cae, y el 
iner tem,uchasvezesenf láquece,q no es' 
fegaro ni l icito ver y tratar lo q no es l i c i $. ¿H~4 
to deirear^Y efeapar defnudo deíUs Cofas r 
e lqen cllis conuerfa ( í ino fuere muy per 

fobve üíio esforzado con vn animofo efpí 
í i r ü / a i i o i e de la ceida,yrebóluíoel cuer­
po defnudo por vnagran niéue , y comen 
fo con fus manoi a hazérí ie te pellas dé 
nieiie y poniéndolas delate de í i , hablaüa 
c o n í í g L d i z í e n d o . M i r a c ü é r p o ^ e í l a m a - íe¿to Vaio)de¿iafercOía.tadificülcofa,co 
y o r e r t ü m u g e r . y e í l a s q u a t r o i o n d o s h i ^ tno atrdar fobre el í u e g o y n o q u e m á d e 
ias5y dos hiios,y eftas otras dos fon el mo* las plantas de los pies, y áfsi teniáel faotO 
$o y la MÍA¡Í has meneíier para que te íir varón aparrados fus iemidos que no vief-
uá.bnícalespues de yellir q muere de mu* íeii las vanidades,qué íegun vna Vez dixo 
cho frío. Y fi ios nuéuos cuydadós te fon el cópáñcro,caíi nuigüna mugir conocía 
eno;ofos}liruerolicitam«ntea Ynfolofe- . de Vii¡a,porq no tema por cofa fegüra me 
íior3q es mucho mcíor y mas fa t i i de fer- ler dent ro de la memoria las imagines de 
uir .Y Vécidoelcécador y cortfufó echoá aqllas formasq puede encédei la pequeña 
Iiuyr,y ceíto la gráuifsima míbgaciOQ , y centella de U lenfuálidad mortificada, o 
imaginácio coqal fiemo de Ghri í ío R.NÍ poner nú¿ i i Í aene l re fp iádor déla l impie 
tetaua. El qual qdando co la Vitíoriáde ta za del alma catla.Y tata liinpie¿á y hermo 

. glonofa batalla,afsi qdó tetnerolb el De* 
BMínio q nunca más oib darle otro combá' 
te feméiáccafs ipor la gracia diurna que a l 
can^ i , como por el habito de caiiídad 
Liíipíezaq i equedode t á varonil adoy ré 
ÍjiiünC'á,contra la fenfuaiidad. Y dexódo 
¿tí ma a fus difcipulos > y e.iempío de re* 
llílir ias lentaciones fenfuales, no foio co 
Qracioncsjmas también con obras corpó-
raleb5duras y afperas3y con abundan tes la» 
griniasjy noregaladaméte fin trábaloalgü 

fura de honeltidad3auia alcanzado por ef-
tos exercicios eh fus fentidos, qüe pare­
cía tener perfetto ieñorio en Ja cárñe-.y 
ten^r hecho pacto cón ios o*os ( como 
íob)>]ueno folo aborrecíéíten y huyeifen 
la viiUpéligrofa > mas qualquiera cunofá 
y vana.Parciculaimente enítíñáüa hofer 
cola conuemblc la habla de lá muger , eti 
que el alma varonil , fe hazé áíeminadá 
y flaca j faino en iá COnféís idni o muy 
breae confeio y información ^ quanto eŝ  
necellario a íafaluacíon y conuicne ala 
honeílidad. Que negocios (dexiael fan-
topadre ) tiene él mi írayle que tratar 
con 'a hkigerj iinoquando con reüg io ía 
y friuca p e t i c i ó n lees pedida coníefiitíhi 
y fanta penitencia , o coníejo del alma? 

"^o.t] dq.elgjCt vaos mas fríos propoíitos q 
aiios'de la voiruad5en q algunos efpiritua 
les delicados y regalado?,pone toda elica 
cia y fue1, fasces quales í iempre fe haila fia, 
eos y ¡mperíedtos^y hallará pues dexa ele-
xercicio corporal de!a vírtud5ylas pifadas 
de fu maeíiro y padre efpirítuai. V n fray- Con la mucha íegur ídád, menos fe guar-
le q a,3iia« horas cí tuia en oración,vio to - dan del enemigo, el qual Ü de fu parte 
das ellas cofas^porq haziaLuna.Y viendo puede áuer Va cabello en el hombre^nuy 
el lamo que aquel írayle lo viéra; contóle prcí lo kaze del vna Viga . Y afsi entre las 
el procelTo de la tentación: mandándole Virtudes que el padre amaua en ios fus h i -
quaenfu vida a ninguno lo defcubnelle. Jos ( defpues del fundamento de i á X m u 

r j v r r v r n w n * h ü ^ l l d ^ ) ^ z ^ e l mifmO que érala her-
L A f l i y L u , X X I I I . niofura y compolkion de la honei^dad 

D e U g m r d a y v d a q m e l [amo enfenautte* de losojos. Y queriendo en leñar los fray 
mr mlosfentdos. les a t ene r fíempre losojos rcl.giofos y 

^ ^ , r - i , - r t10"6^05'!^ propufo ella parábola. Vr i 
O folo enfenaua el glonofo pád Rey ]uao y l oderofo;embio do. pa]eS a ia 

Reyna5con cierro recauda , vno empos de diedeuerfer rnortificados los v i 
ciosdelacatne,y retrenados los 

íalcsapetitos}masq aun con gran v ig i 
(fslcmidos exteriores fe aman de 

¿uai dai $ m ios quaies entra la muerte al íus ojos como pi udéte en fu cabef 

S 

ot ro . Tornó el primero traysndo fo ía -
mentela refpucaasno hablando ninpu-
ía.?.a_Ubra dcla Reyna'Porque tumera 

t > y no, 
derra-

Ufa 
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derramados en la viíla de la Reyna. B o l -
ujo elfegundo, y ciado breuemence el re­
caudo y rerpueíUjConienfO a loar la her-
íiiofura de la Reyna diziendo. Verdadera-
mé te í eñores laRcynala mas bella y he 
inofa muger que ay en el mundo.Por bie-
auencurado os deueys eíÜmar,teniendo ú 
hermofa Princefa por muger : y el Rey 
refpondio;Como,y atreuimiento tuuif-

I te iu mal hombre,a poner los ojos no caC-
tos en mi muger ? Parcceme que, querías 
comprar cofa que tanbien miraOe. Y ma-
dó llamar al primer paje, y preguntóle q 
le pareciera de la Reyna. El quairefppn-
d i o : muy, b ipnfeñor me parec ió ,porque 
de muy buena voluntad me oyó vuelko 
recaudo: y refpondio muy diieretamentc. 
Y dixoel Rey,no le í a l u alguna cofapar^ 
hermofa?Señoi (d.ixoeí pa/ejavospercenQ 
ce ver eflbjyo mi cíiciohi^.e en darle vuef 
t r o recaudo, y traeros larefpueíla. Y día 
luego el Rey la fentécia.Tu q ereshoneíio 
en los ojos,y en el cuerpo íeras mas caílo, 
quedaras en miapofenio,y feras raipnua 
<Ío, maseffedeshoneÜQ vayafe luego d© 
nii cafa,porqueno ct!meíacofaspeores.Y 
dczia el padre íantpjqxodQSjdeuian temer 
la viftadelamugcr Ch,níliana ,como d^ 
Reyna y efpofa Je íefu Chr i íWR.N.Bien 
mol l rauae l í i e ruode ChriíloGn í u h o n e f 
tidad y do¿tr ina , l impie^ayirginal , en la 
qual Dios N.S.le guardó en medio dela$ 
•vanidadesjcomo.aquien guardaua parala 
ta íarailiar,q íueüe cqníagrado en lu pro-
pria carne de iasfagradas llagas d(? nuefua 
redópció^para el qual my í k n o era conuc," 
mente tanta pureza, Y fu coníelíor íray 
Leo dauateí i imoniodeí la virtud en el va-
ron faniifsirao. y deííeando certificarre 

I masjlo pidió a.nueflro Señor,y por reueia 
cion di u i.na íbe cer t i ficado, y y 1 o al ían tp 
padre en reuelacion,cn vn muy alto mp» 
te,en vnos jardines entre roiaÍcs,y con las 
manos llenas de rofas,y lilíos. Y í l ie le de­
clarado fer el fanro contado en los Cielos, 
éntre los virgines de cuerpo y alma. 

C J P I T F L O X X I I I I . 
p e como elfanto padre erifemna a fus frayús 

4 euttarla ociofidad. 

i . p.íih. Trrv^ Nfeñaua cabien el varo Apoftolico 
i .u .24. iLs | porexemploydo¿írina, l iuyrfobre 
S.Bheru ^ ^ ^ t o d a . m a n c r a l a o c i o í i d a d j c o m o í u é 

tecle malospeníanriencpSjy cbiiraydora 
de coda virtud,nioftrando en el exemplo 
defu yidacó.q^áta thiigéciafe^acii? oxpc 

citar ia carne rebelde y perszofajen conci 
nuas difciplinas y í lutuolbs traba/os. y 
ppr eífo iiamaua a iu.cuerppfrayarno, co 
mo al que auia de ferfubjetío a cargas tr^ 
bajólas coatniuanoencey íln reüílencia , y 
caíligado con afpcesjy de v i l mancenimi^ 
tofuí leníado.Si vía alguno ociofp y vaga 
mudo querer comer de los tfabajps de los 
octos^deziajqleauia de llamar fray mof­
ea.Porque el tal no hazieado algún bien, 
antes enfuziando las buenas obras de lo$ 
otrosjhadeferauidoppr v i l y abomina-
bie.Por lo qualdcziamuchas vezes, y af^ 
fi lo amonelio en fu regla y tefUmsnco,. 
Quiero que mis frayles trabajen , y fean, 
exercicados, porque no anden vagueando 
conilicitospenfamientos en fus corado.-» 
í i e s , o palabras en fus lenguas jdandofe a 
b e i o í d a d , y ios que no íiiben algunas ar~ 
tes,quelasaprendan , porque fean meno^; 
cargofos al pueblo , y el precio del traba?-
/Ojno fe hade,sdaraürayle q. trabaja , ma? 
a fu guaidian pára la comunidad.. Y por 
dar exe mplo de exercicio, el lo lo yua ea 
el principio de ia religión por l impfna, 
po íin mucho trabajo de fu cuerpo flaco^y 
cn í e rmp .Lasnoches t r aba j aua , en cpnt i -
puas vigilias de oración,ips días en rezar^ 
y feruir^ypredicarpor ias.Ciudades y l u ­
gares, en curarlos leprofos, y barrer,y 
j i m piar las íglefías. ,yp5r |a dodlrina del 
fanto padre,en fu pr imit ipa rel igion/mur 
chos frayles que no eran del coro , viuian 
del trabajo d^fiis manos,como ír^y Gii ,y, 
fray íun ipc ro ,yp t rps que fe ocupauanen 
trabajos con que ahogauan Ja ociolidací 
enemiga de la vidadelaima^y au.ianlimof 
ñas para fufien tar j a vida , y para los otros 
/rayles. Ñ o fufna el bienauenturadopa­
dre que ios frayles. que morauan enfanta 
Mana cíe Porc íucula , dieUcn ore jas a nue 
lias de cofas feglares, porque no Viniciíen 
(dexadala contemplación y güi lo de las 
cofas celeíiiales ) a ocuparle y diílraerfe, 
en las cofas vanas del niunc^o que dexauá, 
y a o le conuemaaninguno , contar cofa 
de fuera5nidezir palabra ociosa ni contar 
cofa que de otro oy eí]e,mas todos los que 
^Ui morauan de día y de noche, fe ocupa-
uan en loores diurnos, que mas parecían. 
Angeles que. hombres, Y aísi fefu í lenta 
ua acuella efcuela del.fanto padre , en I05 
trabajo'51/ cxercicios cfpiruuales, que era 
reputado a gran pecad;.),íí alguno bufeaf^ 
fe almio , odefcnalb en otra cofa , íino en 
Ja confolacion del c lpintu , y losnbios 
v ociólos que a algun exercicio confer-
' C a ao i 
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C A P I T V L O xxr. 

Pe ÍJWÍÍH enemigo era nueftro padre fan Fran» 
cijco de U mnrmnwtm ,y ciHamo U r e f r c 
hendía» 

Como de ta, mal árbol como la 
ocioíidad nace peor fruto q es Ja 
murmuración, aborrecía N . P. S. 

Fráciíco los murmuradores íbbre todo o-

uor no fe apjicauan, dezia el fanro padre, 
que p ic í lo í enan vomitados de la boca 
clel Señor, n i cncontraua a alguno dallos, 
que luego no lo repríhendiei íe , como el 
queconexemplode perfección trabaja-
iia4í]ue no í cpe rd i e í f een íu efcuela parte 
alguna de tan gfanbie^como es el t iem­
po quede nueílfo Señor recebimos.Y acó 
ílumbraua elí 'anto padre, ocuparfe cada 
día defpues de comer con fus írayles,en ú tro genero de hobres viciofos y dezia d e - ' ¥ 

T . p M . t 
cap.zs, 
S. BuenÁ 
uentma* 

gun exercicio contra el vicio de ia ócioíi 
dad, porque no pierdieilen defpues de la 
oració por palabras íin prouecho, las mer 
cedes y dones qüe de t)ios nueOro feñor 
en ella auian alcá^ado» Y por éuítar el der 
ramamiencoydifcurfo délas talesocioíi-
dades, ordeno eíias leyes, y mando a los 

HoSjq frayan la pofonaen la píícade la len 
guajyapon^oiiauan a todós ios otros prs-
fenres y auleutes. Y oyedo vna vez el fan 
ro a vn frayie,ennegrecer la fama de OCI OÍ 
boluioíe a fray Pedro Cacan 10 fu vicarioí 
y dixole efpatoíaméte eftas palabras.Dif-
cordias ,difcofdías comienf m a entxar en 
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írayies,qüelasguardaflcn'. Todofrayíe q l a r e h g i ó / i a los detrahedores no caíl iga-
conuerfandOíO trabajando entre los í r a y - re la vata de lá d ic ip l ina , muyayna olera 
l es ,d íxe re áíguna palabra íin prouechoi mal el fuaue olor de muchos,li eftas bocas 
fea obligado a dezir vna vez el Pater nof- hediodas no fuere cerradas.Leuáracé íeuai 
t e r , loando a nuclho Señor en elprinci* tate,y examina co diligecia el cafo, y íi el 
p io ,y cabo. El qual Pa t e rno í l e r , i e r apo r frayleculpadohallates innocentejCaÜiga 
el alma del culpado^ el conociere p r i m é almurranrador y acuíimte 5con dura cor­
ro fu cu lpa^ h iz ie refupení tehc ia j masíi 
alguno de los írayles primero lo dixere, o 
lo repfehendiere,fefá por el alma de qüic 
le reprehendió , Y íi el reprehendido no 
hizieré cuciua de la reprehení ion y peni­
tencia,lera obligado a de£ir dos vezes el 
ParernoÜer, por quién le r e p r e h e n d i ó , y 
por el otro fí .lyle que juzgare fer ia tal pa 
labra ocióla y l i n prouecho. Y ios dichos 
loores de Dios nud l r íySeñor , que fe han 
dedeziren elpnncipio yjcabodelPater 
noíierifean dichos tan altos y dií l intamé-
t6,que puedan fer oydos y entendidos de 
los írayles que preíentes eíluuicren , los 
quales callaran y oyra los loores de Dios, 
y i i alguno de los frayles no callare, fea o-
bligado por la mifma mansra,dezir vn Pa 

recion, porq fea exéplo a todos. Quiero q 
con muy gran prouidécia procures tu y tó 
dos loá miniftros q ño 'crezca mas efta peC 
tifera enfer medad de lá mufmuraciOn. Y 
muchas vezes d e z i a e l q pnuaüa a fu hec 
mano de lagloriadefu íámaj que merecía 
fer priuado del habito de la orden, y q no 
pudielíeleuacar fus Ojos a Dios N . S . l inq 
primero trabájai^ec6,toda^fus íuerjasref 
t i tuyr loe] teniadeftruydo.Y tanto mayor 
dezia fer la crueldad de los detráhedores 
que la de los falceadores, quánto ia ley de 
Chn i to H.N. (la qual en caridad íecup lé ) 
mas nos obliga a delfear la falud de las al­
mas q la de los cuerpos. Pot tanto ios fray 
les de aquel fanto tiempo: como hijos q 
delíeauán cumplir la voluntad tan juila 

teinoaer por aquel frayle que lodezia. defu p a d r e ^ s f í é vicio partí Ciilarmente 
Todo íray le quando entrare en alguna ca fe guardauan con firme p ropo íuo y cuyd 
fa,o lugar jo encontrare álgun frayle, fiem 
pre loe a Dios n u e í n o feñor , <iiziendo. 
Loado fea nueitro feñor íefu Chnito , o 
otra palabra femejante* Ellos loores de 
D i o s t e m a e n c o ü u m b r e el bienauentura 
do padre nuelfro fan Francifco dezn í iem 
prctcon grandifs imoíeruory corajonen 

cundido en loara Dios,y quería que 
todos fus írayles fuelíen f o l í a ­

los y deuotos en loar 
ai Señor. 

• m 

do,de euitar con todadiligéciá qualquicc 
cofa qué fonaífe en denüeUo,o menos ca­
bo de la honra del hermano. Y para md-
jor guardarfe deíie vicio, hazia entre íi tir 
meeOatuco y ley , fantámenté por cierto 
ordenada. Porq qotracofaes murmurac 
elrel igiolbjí ino hmchii de hisl dé desho­
ras y traycioneslafanta religión propna 
madre íuya?Son ellos de la geneiucion 
maldita de Chanaam que no encubr ió , 
mas defcübno la flaqueza defupropno 
padreiafsi defeubren ellos y api anan los 
defedtos de fus pieladoí? y órdHii , 'por lo 

"-cceráU auldicio JeDiob-N.S/ft-
ílos 
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fios fon los que como puercos,fe mantie­
nen en las immimdiciás quebufcan y leua 
tan afus hermanoSsComo ellos fean immú 
dos en fus conciencia?, y como perros fu 
oficio es morder y ladrar,y quexarfe de la 
orden y de fus prelados y diciplmas y caf-
tigos, ydefcubnendoeloficio deftosdc-
zia nuefli o padre fanFracifco. La vozde í 
murmuradores efta. Fáltame perfección 

| i , de vidayfantaciencia,y noaicanpofenci 
miento de Ja gracia del Señor , yporeíTo 
no hallolugar acerca de Dios N.S.ni quie 
tud yaíTofsiegocercadelos hombres : fe 
que haré. Porne manzillasen losefcogi-
dos, y alcs^re gracia con los principales: 
que yo fe que mi prelado es hombre que 
algunas vezes vfa como yo del mifmo oíi 
ció.Ya mezquino,y defuenturado vfas de 
carnes humanas,y porque en otra manera 
110 quieres yiuir,roes los hígados y entra­
ñas de los que b¡en viuen. EUos tales p ro­
curan parecer buenos , y no lo ler» acufan 
los viciosy n o l o s l a n f a n d e í í . Aquellos 
folosJoan por quien fon loados, o delíean 
alcanzar lo que quieren,y aun eílos nolos 
loanj í inoquandofabenopienfan quevef 
naa fu noticia, o quando a ellos raifmos 
Jes fera reputado por loor. Y para quitar 
tantas ocaíiones de malesjquantos ay enla 
legua defoi denada, qüeria y trabajaua mu 
cho N.P, S. Francifco fer guardado de fus 
frayies el íilencio Euangelicabe/io es^que 
todo tiempo eflrechaméte euitall'en toda 
palabra ociofa como cofa de que ha de dar 
cuentayauer canigocneldiadel juyzio, 

M d , i i , Y í í hal lauaalgunírayle en eftodeforde-
nadoafperamente le reprehendía. Afirma 
na a los fus frayies, el fanto filcnciofer 
guarda y conferuacion de la pureza del co 
ragon^y que no era pequeña eíla virtud ni 
feauiade hazerpoco cafodelía ,porquela 

2 Sagrada Efcripturadize, La muerte y la v i 
da eflan en poder de la lengua, 

C A~*P I r V L 0. X X V J , 
D e U alegría efptritual qm el'fmo padre que 

ria (¡ti e fus frayies tuaiejfau 

i .p . l ih. 
I.C4. 2>6. 
S. Buen, 
Confor, 

^Raía el bíenaueturado padre muy 
grá velay cuydado q los fus hijos 
en laoracio diuina5oficios yexer-

cicios corporales;tuuielTen fiépte alegría 
c fp i r i tua ldedé t roydefueraco t ra el ve­
neno de laacidia y criñcza. Y como ind i ­
cios de morada de C h r i í i o l l . N . ííncnlar-
mentecn fus frayies amauaellapazy ale­
gría de efpiritu. Y afiimauafer muy gran 

^ T o m o 1, 

remedioel aIegriaefpiritu:il,contra todos 
los engaños y técaciones del enemigo,di-
ziédo.Si el fiemo de Dios N . S. trabajciííei 
tener y guardar de decro y dcflierajelals-
griaq nafee I como de fu fuete) de la íim-* 
pieza del alma,y es alegada por virtud dá 
laoracio,no le podría empecer los enemi 
gos,porq diriá.Sí en la tribulacio y trahá^ 
jos,el}e eüaalegre3q manera,o entrada ter m 
nemosco el parale hazermaliMas enton 3 
ees fe alegra mucho el Demonio, quando 
vee al fíeruo de Dios N . S. fin cfts alegría 
efpirítual y cote tamieto del alma, y tienei 
confiaba de impedí re í gufio de laoracio y 
buenas obras, y la limpieza del alma, el 
qual fabe por quales ectaciones y áíkicias 
puede dañar turbado la quiptud y paz del 
alma y déla volñtad en el fiemo deDiosN» 
Séy q en muy breue tiepo lo trahera a gran­
des peligros. Mas pfoco podra hazer el efte" 
migo,/! el alma fuere fo licita y prudete,en 
defíruyr y lajar de íi aqila turbación y t r i f 
teza por virtud de la orac ión. Afsi q la ale­
gría efpíritualjcomo olor fuauifsimo, ha-» 
ze huyr la ferpiente maligna, mas quando 
elcorapon cita i lo ro foy erirte,entonces 
fealegrael enemigójporq íacilmente,o le 
ahoga en la trifieza y defelperacion, o rá-
b i en le ccnuiertealosplazeres munda­
nos. Por tanto trabajauaíiépreeí fanto pdt 
dre,coferuar el alegría del Goráfon,^ es el 
ol io de la efpirítual vncion,conq el Efpi- ^ 
rituSanto vngeafus fantificados.Ylape- 'd' 4 $ 
ligrofa enfermedad del acidia y faílidio e f 
pír i tual ,con toda dil igencíala mataua , y 
como la fen da en fííCorria luego a la ora­
ción,aconfejandolo afsi a los fus frayies* 
Quando el fieruo de DiosN.S.(deziajpor 
alguna cofa fuere turbado , luego fedeus 
deyralaoracionsyperfeuerar delante el 
Altífsímo padre pidiendo.Tíc^e «ÍÍ'/ÍÍ/¿cíi ^A* $6' 
tidm falutaris tuii&eJTomawQ Padre y fe-
ñor mío, aquella merced que tienes hecha 
a mí alma,dale el alegría y güilo que fen- -
tia en vuefira gracia y íanto feruício, y en 
efta alegría y promptitud en os íeruir ,con 
clpoderofo efpirí tudevucíira gracia, me 
fuíientad y confirmad. Perfeuerc pidien­
do eílojhaíla que fienta fer oydojy que fie 
taelalegriadefufaluacion. Porqfi el a l ­
ma fe defcuydare en la triííeza y enojo 
efpir í tual , crecerá en ellft aquel yicío Ba­
bilónico de confufíon: el qual hazeen el 
coraron mucho orín y triílezá^fi con la-
grinus no fe pm ifica y al impía. Y pue í 
hermanos míos ( dezia el lanto) cila ale­
gría que viene de la limpieza del cora^oa, 

C i y d * 
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y de la pura oraciójCS v no de los principa 
les dones que fe ha de buícar y conl'eruar^ 
trabajad por auer ella alegría e í p i m u a l / ] 
yoen volbtrosamo congiande afición y 
dcfl'eo fenrir de dentro y de íucra.para glo 
ria de Dios N.S.y vituperio del enemigo, 
que a el y a fus miembros pertenece cííar 
t n í l e s ^ a s anoíb t ros alegrarnosííempre 
en élUiS. Icfu C h r i ü o . S e yo que los Da 
momos me han embidia j y no tienen pa­
ciencia por las mercedes que el Señor ms 
tiene hechas,y-viendo qcn mi no pueden 
empecerme trabajan de dañarme en mis 
compañeros,y como afsi no pueden , coa 
confiiíion fe parten.Y íi algunas vezes me 
tienta conacidia y iriftezadccrpiritUjpo» 
gome a ver y conílderarel alegría de mis 
í'rayles y compañeros^y luego con la v i f -
ta de fu alegría de efpiri tu, quedó libre de 
la tentación. Por tanto reprehendía mu­
cho el lamo padreja aquellos que de fuera 
nioüraua tnfteza, y vna vez reprehendió 
a vno de fus compañeros que andaua tr if-
ie)diziendo. Porque mueílras de fuera do 
lor de tus pecadosfEntreDios N.S.y t i , té 
eíla tri í lez3 ,y pídele perdo por fu miferi-
cordia con muchas lagi mías, y que de a tu 
animaalegriaianta jdelaqua! eres priua-
do por delmerecimiento de tus pecados, 
y delante de m i , y de los otros mueíírate 
íiemprc alegre y no tnfte,porque no con-
mencal quci i i ue aDiosdclante de loso-
tros tener el roOr© trifte. Y no fe ha de pe 
íar ni entender que el fanto padre que era 
ib rma de toda honeílidad y raadureza,qui 
lieíTe que le nioílraire alegria vana de r i ­
fas, o palabras liuianas, porque no es eíía 
elaiegr á de los í ieruos de C h r i í í o R . N . 
( com o algunos liuianamentc pienfan.) 
Mas antes es vanidad y feñal de poco eípi 
ntu.En vna amoneílacio,declaro N . P. S. 
Francifco a fus írayles, qualerael alegria 
de los ííeruos de Dios,diziendo:Bienauen 
turado es aquel i eligiofo,que no tiene ale 
gr i a fino en las muy famas palabras y o-
brasj y co cílas prouoca loshobres al loor 
y amordeDios N.S.cn plazeryalegria,y 
ay de aquel religiofo}qiie fe deieytaenlas 
palabras ociofa? y vanas, y co ellas prouo 
caá loshobrcsa reyrjquedeac dizcel A -
pcíiol Santiago,vana y lin fruóio es fu reli 
gicn.Afsi que por el alegria efpiruual,en 
tedia el feriior y cuydádo,eI apare 'oy guf 
to de la voluntad y del cuerpo,para hazer 
alegremenre codo bien,por el qual feruor 
y aicgria^uichas vezes ío los hobres mas 
edi í iudosj t jpor la buena obra por buena 

que fea,fi parece q fe haze no de buena vo 
Imitad,masdefeontenra,que prouoca a de 
uocion. Deíla manera noqueria el faino 
ver en el roítro trifteza,p0rque repreíen -
ta muchas vezes acidia, y pefadtíbre de la 
volutad,yperezadel cuerpo para el bien, 
y la madureza y fincendad en el roí t ro , y 
en todoslos miembros.fiempre amaua mu 
cho en íi,y en los otros^omo quien tenia 
cxper iencia ,quela ta lmadure¿a ygraue- y 
dad,cra como muro muy fuerte,contra las ' 
faetas del enemigo.El alma defcubierta,y 
defarmada de aquella íincera grauedad, 
queda como cauallero defarmado puelto 
entre muy fuertes enemigos, continua­
mente intentos a lo matar. 

C A ? J T V L O X X F I ' , 
DeUfraternidadj igualdaÁqtie el fanto p4~ 

drecn¡eñítfi*afus dijcipnUSftlue txutejjen 
tntre jíí. 

Porquecfta alegria cfpiritualre r . ^ . M . i 
fulta de la limpieza del a!nu y a- ctp.zj, 
morofa paz y tranquilidad con S.BuenA 

DiosN.S.yconloiproximostrabajauael uintur*. 
fanto padre que fe guardaífc eíla ligafan- Coformi 
tadeí i-aternidadentreloshi jos. Porque a dudes. 
los que vn Efpiritu fanto engédrara vn ef 
pir i tu ds amor y concordia los crialfe, en 
el regado de vna madre la fanta rel igión,y 
de vncorafonloafíena Dios^fealegraf-
fencon los hermanos alegres, y lloraifen 
copafsiuamente con los triíies,teniedo fié 
pre todos vn corado,vna alma y amor, no 
permitiendo crecer entre í i , alguna rayz 
deamargura,deembidia,o pafsion. Que- A d He.' 
ria el fanto padre que en fu ord /n fuellen i . l 
muy vnidos ios mayores co los menores, 
y muy juntos los fabios a los íimpies co­
mo hermanos,y lósele lexosafsi como los 
decerca,co vn muy prefente y vino amor 
de candad. Y vna vez propufo a los f u y -
les vnexéploaef íef indemaraui l lofa do­
ctrina y eficacia.Pongamos( dize) que fe 
haga vn capitulo general de todos ios re-
ligiofos que eíUn en la gloria,y como allí 
eíian letrados y limpies,que fin ciencia ad 
quií í taprometieron feruir o Dios,fue en­
comendado vn fermon a vno de los letra­
dos, y otro a vn l impie. Y c l k t r a d o co­
mo fabio,puiofe a penfarconíigo , y ade-
zir. N o es cíle lugar de moíirar ciencia 
donde eftan periettos en faber, y no ay 
que les enfeñar,ni meeliara bien traer co 
fas notablemente cunólas y fubtilüs,entre 
los mas fubtiles que yo por ventura fer<i 

mejor 
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mejor oydo y conmas früto hablando íim 
piement-e.Y venido ei dia ordisnado^y iua 
tas las congregaciones de los í ADÍOS CO gra 
des deíTeos ds oyr el fermójfaiio el letra­
do veüido defáco y cubierta de ceniza U 
cabera.Efpantados de aquella obra, raas q 
de las palabras, predicado abreuio fu pre-
ciicacioíínipleraéte3dizieado : Hennanos 
grades cofas prometimos, mayores nos fo 
prometidas , guardemos, aqllas y fufpire 
mos por eftas.Bi eu© es el deleyre del peca 
do5mas la pena íin ñn , pequeño el trabajo 
de la virtud 3 y lagloria inbni ta , muchos 
fon los iiams.dos,y pocos los efeogidos ,y 

jiía. zo. todos recibirá fegun lo q merccieren.Pre-
dícando eílaspaUbras^derrenaíe los cora 
fones de los oyétes en lagrimas, y todos 

' loaromuclio al lecradojComofanto. Y el 
fimplecooiépo a dezir en fu coraron.El le 

« mido me tomó mi íimplicidad en fu ferf-
ínonjfeCihare.. Y o fe algunos verfos del 
Pfalcerio de coro3üeuare cííilo de.letrado 
y fabio,,pues el letrado predico comoí im 
pie. Venida la hora de la predicado, leuá-
tofe ei limpie ypropue í lo el tema,lleno 
de Efpiritu fanto con tacoíeruor, co ratita 
delicadez y alteza, y con tanta elegacia y 
fu au i dad predico por la gracia que Dios 

r,.,, Sr N . S. Iedio5q£odd3 marauiiladps dixero: 
jPr¿,4. verdaderaméte en ios limpies hablaDios. 

E í k figura declaraua ei fanco,padre,en cf-
ta manera.La nueílra religión es muy gra 
congregación y general,a Ja qual de todas 
las partes del mundo fe juntan debaxo de 
yna íorma y regla de viuir^y en ella los fa 
bios ha fe de feruir y aprouecharfe de las 
gracias q fon en los fimplcs>q es ocuparfe 
en las obras de humildad corno verdader 
ros difcipulosde C h r i í l o l l . N . Y como 
•yeanaios limpies,con.intención y ocupa 
c^on viua5exercitarfe en las cofas celeíiia 
i«.s, y los idiotas faber y fentir ei ente iia-
mi en co y dotlrina m y ílj ca del E tp i ri t u Sa 
to,hande tener vnaiantaembidia y def-
feosdeparecerfeaellos,y.difponer Ais al 
mas vaziasde toda prefumpeion para enri 

queceiiasDiusN.S,del efpiritu de hunul 
dadydminaTiieologia. Otro íi l o s i im-
ples, velando mas en aumento de. buenas 
obras que de doctrina, las cofas que en los 
letrados veen conuertic en fu fruto,vien­
do el acacarnianto yreucrencia que nene 
a la reg i a y (i ¡n p 11 c! dad de v i da, 1 os varow 
nes letrados y nobles que pudieran en el 
mundo viuir c o m o f e ñ o r e s , p o r lo qu^l 
fonmashumildesyconolcen hs grande-i 
¿4s de Dios. Aqui ( dezu Ci lanto p.uire) 
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en eñafanta paz y concordia, y ígu ild-íd , 
ella el alegria elpintual,y toda la hermo-
furadefíabienauehturada familia, y elorw 
namento de grandes virtudes, por lo qual 
es- mu y acepta a ila padi e de familias Dios 
eterno,que la engendró y conferua, 

c A p i r r LO x'x.rin. 
CmtnMejiro padre fan Frapcifro criaua a fus 

fraylesenjjerfecia obediencié, 

Moneflaua el fanto padre a fus d i f lt P-üb» 
cipulosjy criaualos en la virtud de ' •f '1»2^. 

^ i a obediencia y negamiento de lá B?áe«a 
propr a volutad y poníales delante jccmó Canfor. 
a eíla v i tud luego en ei principio del mu ' 1 n ¿ • 
do o b l i g i Dios N.S.ai hóbre , dado 1c pre G<w,2» 
cepto que del árbol de la ciencia del bien 
y déí mal(q eííaua en medio del parayfo) 
no comieífe, y en qui to fue obediente no 
pecoj,y como quebró la obediencia conde 
nofea í i ,y a nofotros.Aquel religiofo co­
me del árbol de la ciencia del bien y del 
mal,que apropna a Ci.y rígefu propf ia vo 
lucadqyael dexo por el voró deia obedie 
,cia,y fe leuaca.coFi lós bienes q D i o s , e n e í 
obra5y no tiene obediccia y fubjecion a fu 
prelado,y deAa manera por amoneftacion 
del demonio y trafgrefsio del vo to , come 
dé la fruca defu volucad q a Dios N.S.ta" 
nia dedicada, y queda codeuado y lar^a- > 
dodel Parayletde !a religión; 7 dezia mas 
el fanto. Dize el Señor en eí E u á g d i o . El 
que no renunciare todas las cofas que t ie-
ne,no puedefer mi difcipulo,y el que qiú 
íiere fsluac y guardar fu alma,piérdala. A -
quel hombre dexa quato tiene y pierde fu 
cuerpo y propria modode v.iuir,que aquí 
fe entiende por el alma,que rodó le, eiurb 
ga a laóbediencia de fu prelado i y hazicn 
do la voliuad de fu prelado , es verdadera 
fu obediencia. Yaunq el fubdito pueda ha < 
zer niejores cofas y mas prouechofas a fu 
alma q las que le manda fu preladoj íacní i 
que y mare fu.voluntad y cñpla lo. que fu 
prelado le manda. Hermanos mios, muy 
amados( íes dezia) oyda la primera pala­
bra de la o b e di ene ia, 1 u ego 1 a cump 11 d ,n o 
efpereysque otra vez os fea pueiU obedie 
cia^nios efctifeys carao de cofa impoís i -
ble5o aque no foayi obligados, porqauiiq 
el os, m,mdaííe cofa lobrcvueí l ras fuer-
5.,i?,la obediencia os daña liseras, para la 
hazcr.Y rogándole los í rayles,que Ies en*." 
fcrMlíe qual era la perfecta obediencia, ref 
pondiolcs.Diíiculcofa rente fe hailarci i 
tiioío ea el mundo tan pefetto ("que .obe-i 
9 C 4 d W A 
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. i t a i p e r í l d a m e n t e a fu prelado } y pu- á los hombresambas eílas fcjiteBCJ,is fon 
lo es ¿n cxen .plo del cuerpo huerto. To- muy verdaderas y de uotar. Po.rque auton 
mad vn cuerpo í.n airea, y poneide donde dad para mandar en hombre temerario, | 
quilieredes, v verlo heysno cótradezir n i cofa es lino efpada en meino del íunoio? Y quilierecies , y verlo hey 
reiiíiir ñ le mudan, no 'murmurar ñ le af-
fientan5iTO fe quexar í i k dexan , y íí le af-
fen taren en vnaíilla ^ no mirara para lo al­
to más para lo baxo, íi lo viiheren de pur* 
piira,entonces queda mas amarillo, y deí* 
colorido. Elle es el verdadero y perfecto 
obediente, que no júzga porque es muda*» 
do,ni tiene cuydado donde ferapueí]:o,ni 
poi íía porque le muden, y íi ie dan algún 
oficio, no dexá la coílumbradahumildad^ 
y quanto es raas honrado , tanto fe tiene 
por mas indigno. Y porque el ianto Padre, 
como buen mercader Euangelico, en mu­
chas maneras gánaffe riquezas diurnas, y 
todo el tiempo prefente conuirt ieíTe en 
inerécimiento, no queríafer prelado | mas 
iubdiro,no mandar,masobedecer: porque 

6 

que cofa ay mas derramada y perdida, que 
el religioibiinobediencia? Aborrecía mu­
cho el varón de Dios N.S.lafoberuia, co­
mo principio de todos los males, y la de íb-
bediencia como fu primogen¡iíO hifo, mas 
no por elfo défechaua la peninoneia ^umi l 
de del religiofo defobedience,aiTepentido 
'como en las cofas liguieiues es vaiío. 

C A P I T U L O X X I X . 
3De algunas cofas de ¿efobeMenaa queelfaúto 

Padre cañigo. 

V E prefentadoa mieílfo Padre ían i -pHh.i 
Franciíco,vn írayle que auia hecho ¿¿P-z9'. 
vna defobedlcncla a fu prelado,para S, Buena 

que con jUitadifciplinale caiiígaile.Y vie- ventura. 
„no folo dexaffe íbrma de buen prelado á do el benigno Padre por féñaies maniHei- Cojormi 
los frayles, mas también de bueno y obe- tasjaqueiirayie verdaderamente contrito, dadeSm 
diente fubdito, que e i i tiempos- de malos quifoie perdonar por el conocimiéto, v hu 

mildad con que deziaiu culpa; mas po'rq la 
facilidad de: perdón nofueífe¿ios otros o-
caí'iony atretiimiento de pecar , mandóle 
quitar la capilla r y echarla en medio del 
fuegorporque vieífen todos co quanta dif-
cipíma ia defobedicncia ha de fer cal i l la-

fruto de la fanta obediencia, que aquellos da,Y como por algún eípacio eítuiueile ía 
que a fu yugo fugctalíen el cuello, ningún ' capilla en el fuego, mandola facaf y dar al 

prelados,© relaxados, tiene vida de mam-
no prolongado. Por eílas caufas deip'ués 
que ia Orden fue en crecimiento, renun-
ciauaelqí ic iode General, y pediaQuar-
diana cuya volúraden todas las cofas fuef-
fe lubjeeio. Y dezia , que tan grande era el 

tiempo paffaua ílu.ganancia. Y por elfo 
.quando andana camnio, ílempre acoítum^ 
braua prcmeter obediencia ai copañero, y 
guardarla.Y dixo algunas vezes áios com­
pañeros.Enttc otras mercedes que la diui-

¿na piedad benignamente me concedió, ef-
ta gracia me quifo otorgar, que afsi preíla-
iTicníe obedezca avn nouiciode vnahora 
.de habito, fi rae í'ucffe dado por Guardian, 
como i vnmuy annguo y prudente frayle, 
y aisi quiero íer contento de todas las co­
fas que me hiziere, como el nienor de to­
da ia Religión.El fubditono deue conííde-
rar ier fu prelado hombre : mas fer aquel 
por cuyo amor le es fugeto, y quanto el 
que es prelado es menos honrado , tanto 
nías es apazible a Dios nüsfiro Señor la hu 
mildad del obediente, Amfaua el benigno 
Padre 4 los prelados de fu Orden, que po-
cat.ve/esmandalfcapor obediencia;por­
que no fe auia luego de fu ¡minar el rigor 

y dar al 
f rayle,^humilmente la pedia. Cola inara-
uiUofa:q fue,íacada ia capilla del me o. íiii 
feñal alguna de quemadura que el fuego lo 
hizieíle j y aísien vn íb iomi lagro , moúfo 
el Señor Dios cofas á el agradable^que fon 
la virtud del lamo Padre", y el raereamien 
to de la verdadera penitencia. Otra vez a-
conteciOjque mandando á vnfrayle q fuef-
fe á tener cargo de Vnos ieproibs, y tós íír-
uieife con dilio¿cia^lfraylí;rehufo de ha-
zerlo,y finalméts no qu i íbyr .Y como def-
pues preguntafe N . P. fan Francifro a los 
írayles,fifueraaqueli-rayle dode elle mida 
ra,fabiendo <¡ no fue^dixo. Yo penGma S te 
mahobresmuertos,y tengo^os vinos, por 
tanto yd luego voíotros}enterradme acmel 
ftayle. Y hechalafepukura, llamaron al S 
mandaua elpadre enterrar;el qual fin pacié 
cia feofrecío,y metió en la fepultura, y de 
zia, echad Ja tierra y cubridme. Y los fray 

s 
les comentándole á enterrar defde lospies, 

á h.i de fer en el cabo, y no fe ha de echar le amoneíiauan que conocieífe fu culpa. 
lu j 'Omai ioa lae ípada . Y el que no obe- Y medio enterrado, ya tocado de contr i -
d e c í a con diligencia, dezia fer delnumcro cien, comento a llorar amargamente, y 
de los que no temen a Diosjmrcuereucian a dezir, El demonio que m©\cma enga­

ñado 
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ñado y endui ecido,íe fué agora de mi:por 
.tanto cubridme ícguramemSi que dignó 
í b y da cal muerte. Oyendo eílo los í ray-
les,comentaron a llorar con el, y fuerorl1-
fe anuefíro padre fan Franci íeo, y cónta-
ronle las palabras y.comncjon de aquel 
frayle. El fanto padre le mandó deienter-
rar,y traer a í i ,y dixole.Efcogelacafa qué 
quiíieres para morar en que feas mas con* 
folado,y allí mora de mi obediencia. Y el 
fraylereCpondio con lagrimas.No padie^ 
mas aquella penitencia que me dáuas ,es 
Ja mayor confolacion que me puedes ha-
zer, Y díxo nuefiro padre fan Francifco* 
Vete con íá bendición de Dios ñueftro Se 
ñor en pa¿.En eilás dos cofasmoftfo el pa 
dreíantOjq el fifi del caí i igode lá religio$ 
ckue 1er porpemtencia, y enmienda del 
dclincjuenteXo qual vifiojnoes mas ne* 
ceífano el Caítigo mas confolacion pater­
nal ,como lo enheno C hr iñoRedemptop 
íiueftroen lahiOorládel hi)o p r o d i g o , á 
quie arrepentido faiio d fecebir el padrea 
y lo lieuo en los bracos á fu cafa* 

c J p i t v L a xx% 
Com onnejlro paire fan Francifc& , mando p^r 

1 obediencia afray Ht* fino,que fnejje a predi* 
tdr fin tapilla en Afstú 

Hel í lguief t té cafo, fe raoftró vriá 
marauillofa regla de regimientoí 

_ que el prelado no deue mandar a fu 
fubdicocofaqueelno haria^ Mandó vna 
VQ'¿ nneílro padre fan Franciíco á fray Ru 
fino,que í-üciíe a la ciudad de Afsis, y pre­
dicarte ai pueblo lo que el Ssñor le infpi 
raííejv fray Rufino eiculolcdiziendo:Pa-
dre perdóname no me mandes hazereílb: 
porque como fabes,no tengo gracia de ha 
blárjy foy (imple, y idiota.Las quales pa­
labras dezia con humildad y terdad : por­
que aunque fuera hombrscauallerOj,y dif-
creto en el mundo, por la gracia de la con 
templacion q tenia: afsi era ageno de íi y 
tranfporrado en Dios nueftro Señor , que 
parecía inieRfible5y hablaua pocas vezeSj 
y con tanta dificultad, y tan de efpacio.q 
caí] por fuerza habíaua vna palabra. Y d i -
xole el í an topadre , l3orquc luego no obe 
deciííe,ce mandó por obe.henciajque va­
yas a Afsis quitada la cdpilla, y predicaras 
afsi en alguna Igleíiaal pueblo. Fray Ruíí 
no , como verdaderamente obediente,fin 
alguna coatradicion hizo lo que le lúe m í 
dado. Y dexando alli la ..¡pULi, tom ada la 
bendición del padre,fe iuc con mucha ale 

gria a Afsisiy hecha oración en Vna íg l e» 
lia,fuhio en el pu ip ico y predico, Y ia gert 
te que afsi le viOjerpamandofe de aq 'c i ia 
nouedad,dezian:Ellos hazen tanta peni té 
(:ia,quepiefden el juyzio. Ydefpucs que 
nueiíro padreíanFrancifco le embio,cfm 
ilderando lá prúmpta obediencia de fray 
Ruíino,y el duro precepto que el le puílíi 
ra: comento a dezir ^ reprehendiéndole á 
11 m i f m o . D ó d e t e vinohi jo de Pedro.Ber' 
nardojíiendo tu tan viUmandar afray Ru* 
fino , que es de los principales caudlleroS 
de Aisis, que íueffe á predicar ü n capilla 
al pueblo? Y o haré qué tomes tu eíperien 
ci í j d e logue al otro mandáíie hazer^ Y di 
ziendo e í io con gran ferübr fe quitó laca* 
pi l la ,y aníi fin ella fe fue a AíViSilleuandó 
coníigo a fia y León ¡el qual viendo lo qué 
paíTaaa Üeuó las Capillas del S-.padre y de 
í iay Rafino.Lós de Afsis viéndole tambif 
l incapii la le tenían por loco creyendo^ 
ya fray Rufino de mucha penite-ncia^falie 
í a d e f u juyzio, Y defpües deCorreralla 
Jnucha parte de la ci üdad,hallo a fray RuS 
no comentando a predicar, y con dificul*. 
tad diciendo i O hermanos muy amados^ 
i i u y d al mundo,dexad ios pecados , to roa í 
al camino íi quéreys efcapardel infiei noi, 
Guardad los madarníentos ámaíido a Did§ 
nueífro Señor ,y al proxinlOjíi qüereys y^ 
al Cielo^hazed penitencia porque llega 
do es el rey no de los Cielos. Y Vicdo Fray 
Rufino a N.P.S.Fi ácifco: baxofedel pul* 
pito}y fubioelfantoenel pulp.ito.y eílaua 
mucha géte ya jííca,vnos por ver aql extre 
ta)-) en q paraua^y otros m ouidos de copáC 
fio y deuocio. Y predicó el fanto padre ta 
marauiilofas colas del defprecio del ínun 
.dojde la fanta penirecia > de la pobreza vo 
dataria, de los defleos del r cynode los Cíe 
los3ydeiaobedienciá;delhudez j deshon 
rasjy pafsíones de H . S e ñ o r le fu C h r i í k s 
que los que vinieran riendo 4 cúraenfaron 
a llorar. Y leuantófe vn llanto ran grande 
en laIglefia5decopafsionde C h n i i o c r u T 
'cificado,y de compunción y miedo d¿ los 
pecadoSjquea altas vozes pedia nnfericor 
diaaDios nuefirofeñorj ha/jendo vn dia 
y llanto deViernes (anco. Y qdando el p u á 
blo edificado y contrito, puíieroníe las ca 
pillasglonficandoaDiOs/qüe p o r e l exer 
cicio de la finta obediencia , les diera vi» 
üoriadef imif ino5,y moílrardnel defpre­
cio del mundo . Y tornar-onfe a nueíira Se 
horade Porc íuncula , no fe pudiendo l i ­
brar de la gente, que primero los tuuiera 
p o r locos,poi que todos los que ks poo u 

C y befar 
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befar los habitos,fe tenían por bienauen-
turados. Bien fe moítro en el efe^o y fin 
deftaobra, fer el principio ordenado pof 
Dios aueílro Señorjannque hbeha con ex 
ccfsiuoferuorcoroo obradéProíeras ,no 
canto para imitación 5como para mueftra 
de la íanta y prompta obediencia^ mor t i 
ficacion de la voluntad y defprecio del 
mundo y para que fupieiremos,quan glo-
riofos fines daDios alas obras de la obe-
dienciajocultos, o maaifieílos como el el 
feruido. 

C A P i r V L O X X X I . 
Del amar y afición ({ue el fanto f a i n tenU k 

hpobrera. 

i .p , Uh, 
1.C4.51. 
S-Buen, 
Confor, 

N T RE lós muchos dones y iníig-
nesgracias, que déla liberalifsimá 

(manodiuina el bienauenturadojpá 
dre nueílro fan Francifco rec ib ió , tiene 
principadoeldelafanrapobreza, con la 
qual fehizo hombrenueuo ál mundo,ef-
pantofo ai enemigo, conforme a Chri í lo 
Redemptornuefiro / y a todos los morta­
les exemplo , en cuyo amor y pofldfsion, 
por diuino y efpecial priuiJegiójmerecio 
tener en lafanta Igleí iaprimado íingular; 
Nac ió al fantifsimo varón efU particular 
aiicíon de la fanta pobreza,de ver quan fa 
miliar íue al hijo de OiósriüeOro Señor 
en la tierra, y quan éílímada de l , y agora 
quan defcaefcida y aun defpreciada éñá 
yajcaíi de todos los Chri í í ianos .Y deflean 
do hazer en el mundo vn rincón en que la 
fanta pobreza fe rscogiellc renuncio,y 
dio quanto cenia por amor deDios , renuí i 
ciando apadre y pariéres,por quedar p á r -
fedo pobre y peregrino en la tierta^y me­
recer en fi apofentar la fanta pobreza que 
todos lanzan de fí.Ningún hombre del mu 
do fus tan codiciofo de o r o ^ i tanfolicito 
en guardar fu teforo 3 quanto nueí l ro pa­
dre fan Francifco de Ja pobreza y precio-
la piedra yperlaEiiangelica. P o r v n í o l ó 
momento no la apactaua defufentidoy 
vi í ia , con la pobreza viu ia , con ellaco-
mu^della veítia,con ella dormía , en ella 
pen íaua ,ycon c l iafoñauainoceniédo en 
«(ta vida mas que vn eí i recho,cor to ,y re­
mendado hábito y cuerda, y vnos paños 
meaores5con eíta rica pobreza contento, 
y i i c cv iu ioha í l a fu muerte. En la pobre­
za. Dclícaua fobrepuiar a todos, como 
quien delia miíVuaauu aprendido repu-
íarfe por mas baxo do todos. La pobreza 
de nucíiro Señor lefu Chriíto^ y de fu ia-» 

cratifsimaMadrejtrayamuchas ve/.es ala 
memoria con muchasiagnmas.y en fUW.j 
ca a los fus ftayles, afirmando por blío íbr 
lapobr-ezareynadelas virtudes , porque 
en elRey de los Cielos, y en la Reyna fu 
facrátifsimá Madre^tan notablemente xt£ 
piandecio. Y a los' fraylcs algunas vezes 
dezia.Sebed hermanos que la pobreza , es y 
efpecul camino de la faluacion , cómo la / 
que es madre y a m á d e h u m i l d k l , y rayz 
de péríeccion3cuyo fruto es de grandes y 
hiarauil tofos prouechos,aunque muy en­
cubiertos a los hombres del mundo. EíU jv /á t . i j 
fin dudájes el teforoefeondido en el cam*-
po éi!angelico,para cuya compra ha el ho 
bre de vender todo quanto tuumre, y el 
qui? no lo pudiere dará los pobres, ha fe 
déde fp rec i á rydexa rcomoes la propria 
voluntad y laprefumpeion. Porque no re 
nuncia perfectamente al mundo , el que 
las bolfasdefu parefeer y propria volua-
tad,dexa llenas en fu cor-ajon.Y haziendó 
fermon de la pobreza faatajreplicaua m u -
chas vezes como tema con gran feruor y 
efpiritu,aquellas palabras de Chr i í lo nue 
Uro Saiuadof'i en que fe gloria de pobre 
diziendo.Las rapofas tienen cueuas, y las 
aues fus nidos:mas el hi/o de la Virgen no 
tiene donde recline fu cabera. Y ais i en fe 
ñaua a los íVayles,que como pobres no e-
dificaífen fino caí i l iaspobres, en las qua-
les no moraffen como en proprias, mas co 
mo peregrines y eftrangeros enlasage-
nas. Porque Ja ley de Jos peregrinos es re­
coger fe ib tejados agenos.y delTeár pacrü 
camente llegar a fu tierra. Y a la pobreza 
Uamaua fundamento de fu ordencobre Ja 
qual todo edificio de religión es fuiienta-
do,de manera qué con la firmeza de Ja fan 
ta pobreza es fírme5y con fu cayda es der-
rlbada.Pór tanto deziafeomopor reuela-
cion lo tenia aprendido) que la verdad era 
puerta de fu rel igión, era aquella palabra 
deChnftoRedcmptornueUro.Si quieres 
fer perfedto, ve y vende quanto tienes y d i 
lo a los pobres, y entonces torna y íígue-
nie.Y por eílb nunca recebia el fanto pa­
drea Ja orden para el año de Í4 probación, 
ü n o a los ya defapropriados,y que ningu­
na cofa paraí ícotalmetc retenia, aísi por 
la palabra de íefu ChnUo , como cambié: 
porque no quedaílen en efcandalo de la or 
den,algunas colas guardadas. Ya! queíiii 
ella renunciación a los pobres íegun el 
Euangelio ( pudiéndolo hazér)le pedia el 
habicOjdczialc: Vete queaun nofalille de 
tu cafa y parentela, no traes aun dellruy-

do 

Miit, 9*. 
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do el fundamento ñ a c o , y de arena de la 
aíecion temporal , para que pudieras ha-
zcr firme í"undanicnto,parala fabrica de la 
•vida efpiritual. A lafanta pobrera, vnas 
vezes madre,oirasefpofa,ocras leñora fo­
lia llamar el pobre de Chr i í lo R. N . Yen­
do vna vez para Sena con fuscompaño-
rosyle apareció vna marauillofa viíion en 
el camino. Tres pobrezillas mugeres que 
todasfeparecianlavnaala otra , de vna 

I mifmaeílatura^dadjroftrojy hermofura> 
encontraron al fanto padre junto de Sena, 
y ofreciéronle rodas por vna boca ^ nucuo 
don de faiutacion,diziendoic:Bicn fea ve 
nida la feñora pobreza.Loqual oyendo el 
verdaderoamador de la pobreza, fue l le ­
no de tanta alegría que no fe podría expli 
car Í como el que de ninguna cofa tan de 
buena voluntad queria fer faludado de los 
hombrcSjComo de lafanta pobreza, de q 
aquellas mugercillas pobres tan fuauemé 
te lefaludaron.y luego fubitamente defa-
parecieron.Y confiderando los fray Ies co 
pañeros en tan marauillofa nouedad de fe 
mejan^a,falutacionj encuentro y defapa-
recimiento,cntendieron con razón fer fig 
niñeada en el fanto alguna cofa de gran 
m y í l c n o , Y claramente fe puede enten­
der, por aquellas t i es mugeres pobrezillas 
(ó Angeles)que afsi con vn mifmo pare­
cer le encontraron^ faludaron, y defapa-
recieion^a hermofura delaperfecionEuá 
gehea de los tres votos principales, obe-
(i-écia pobreza,y cartidad,aconfejadas por 
l e íu Chr i í lo Redemptor nueílro. Lasqua 
ks en el varón de Dios igual, y perfecta­
mente rerplandecian,con auer el mas eíco 
gido gloriarfe en elpnuilegio delafanca 

% pobreza, y por eiíb de la pobreza por to­
das tres fue faludado, 

C A P i T F L 0 X X X I I . 
D e / panicuiar abomfcimiento <}«e el [antQ 

tnuoal dinero, 

j . p . U h , J T A todaco faqueno tuu ie l í e f eño 
i .c . jz . % r no lafanta pobreza, era el fanto 
S.Buen, . 1 _ contrario, masfobre toda manera 
Floreto aborrecía el dinero, y fíempre meiraua a 

Josfraylescó palabras y cxemplos ahuyr 
del dinero como del Demonio, y a no te­
nerlo en más cuenca que al eliiercol.Aco-
tecio vn diasque viniendo vn feglar a ha-
zer oración a tanta Mana de l-orciuncu-
la ,dexójuntode la Cruzde ofrenda y ü -
mofna algunas monedas , 61 qual dinero 
viendo defpues vn irayle limpie eiUi ca 

en aquel lugar Í lo tomó y metiólo en vn 
agujero para algún pobre. Y como contal' 
fen ello a nueílro j^adi e fan Francifco 5 el 
frayle conociendofe culpado pidió luego 
perdón,y lanzado en tierra,oíreciolc a pe 
nitencia.Y reprehendiéndolo aíperamen 
tc,porque ofará tocar el dinero, le mandd 
el fanto padre que con fu propria boca 
quitaffc el dinero de adonde lo puíierá , y 
lolleuaife fuera de la cerca de cafa, y lo ^ 
cchalfe conlabocafobre el eiliercol» El 3 
qual mandamiento,cumplicndo el fraylé 
muy alcgremcnte(corno el padre lo mati 
dará,) hizo efpanto a todos los fifayles que 
efio vieron y oyeron , y de allí adelante 
dcfpreciaron mucho mas el dinero j no lo 
teniendo en mas cuenta queal e í t iercoi . 
Acontec ió otra vez,que paílando nueí lro 
padre fan Francifco por la Pulla, junto de 
BarrOj,eíiaua en el camino vna boifa gran­
de,que parecía que eíiaua llena de dinero. 
Y fu compañero rogóle1, y impor tunóle 
mucho con piadoío zelo de los pobres 
que le diefie licencia pára a'far aquella 
bolfa,ydár el dinero a los pobres. Mas el 
fanto Padre no iequifo dar licencia, d i -
ziendo que era engaño dei Denionioaquc 
l ia bolfa afsi hallada,y que no era buen z.0 
l o ni obra de merecimiento, mas de peca­
do,tomar las colas agen as y darlas a lospo 
b res .Ypar t io fedea l l i cón muchaprielfa 
por acabaj- fu jornada.Mas el Demonio te 
raua y deíalfoffegaua al Frayle con color 
de piedad indiicreta,mole(lando al varoa 
d e D i o s n u e ü r o f e ü o r d e a q u e i l a limofna 
que pudiera hazer a los pobres.Finalmen­
te coílntio el fanco padre, y diole licencia 
que tomaireiabolfa,nopor cumplir ela-
peti to del compañero,mas para dclcubnr 
le si engaño del enemigo,pues no le que- * 
na creer. Y tomando a tras a ia bolfa coa * r 
el compauero5y con vn mancebo que allí 
fe acertó a hallar, hecha primero oración 
dixo al compañero que la tomaífej, el qual 
temblando de miedo, comentando ya a 
fentir el engaño del Demonio , fue a t o ­
marla , y mas por la obediencia que por fu 
voluntadsy eilendicado la mano, falio de 
la bo l fa v na g ran b i u o ra y fu b i ta m en r e d e 
faparecieron la bolfa,y la biuorc^y quedó 
defcubiei ia claramente al 11 ayle , la ilaíio 
del Demonio . El compañero conoció 
fu yerro y dixo fu culpa , y el Dato pa-
dre le diKO ; Él dmeío hermano a los 
lieruos de Dios micfiro i'cñor no es o-
tra cofa lino Demonio , y culebrapon-
joaofa. ^ ^ 
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que fon obligados, quitarles ha cl mundó 
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De como queria d [ d n ^ P a i r e que en toUs 
Us cojas de los .[rayíesrefpUndeciefe Ufan 
ta pobnxa. 

t . p j i k 

Fhreto 

5 

Vcria cambien el pobre deChr i 
floRcdemptornueítrofan Fian-
cifco nueílro Padre, que la fanta 
^ pobreza fueíTeviíiaen todas 

fus cofas ynecefsidades , y í i alguna vez 
vela alguno fegun el habito exterjor}mas 
pobre que el,incitaua a íi mefmo a fer tan 
pobre como aquel que veía; comoi i fo-
bre la fanta pobreza con vna fanta compe 
tencia peleando con todo el mundo, te-
mieífe fer de alguno vencido. Vna vez en 
contrando con vn pobre muy rocoycaíi 
dcfnudo , dixo afu compañero , con vna 
voz de lagrymas. En gran vergüenza her­
mano nos pone la pobreza de í le , porque 
nofotros por grandes riquezas auemos ef-
cogido la pobreza^ veo yo que es virta y 
refpiandcce mas en efte , auiendo falído 
eíta voz por todo el mundo,que fray Frá-
cifco y los fus frayles tienea efcogida la 
fama pobreza p o r f c ñ o r a y ddeytes cor­
porales^ efpintuales y la lian prometido 
mas que todos delante de Dios nueflro Se 
ñor ,y de los hombres. Y afsi queria elfan 
fanto, que fus frayles fe glonaffen en la 
pobreza, y feaírencaíTen de parecer en 
ellos abaltanfa,o cofa en queno reiuzief-
fe en ellos mengua y pobreza.Eüa coítutn 
bre tenían los primeros frayles enfeñados 

H a t , 6, del pobre de C h n í l o Redemptornuellro, 
que ninguna cofa proueyan de vn aupa­
ra o t r o , ni las legumbiesquefeauian de 
cozer queriá echar el dia de antes en agua, 
por guardar la palabra de Chnfto Redem 
p t o r n u c í í r o : n o f e a y s foldcitosdsldiade 
maaana. Ylacoftumbre deno bufeari í -
mofnajíino para el día prcfente>feguardo 
mucho tiempo en muchos lugares de la 
Orden. Dezia el fanto pobre de Chnflo 
Rcdemptor nueftro, Quantolos frayles 
huyeren de la pobreza taco el mundo huy 
ra delios y buícaran iimofnas y no lasha-
Jh-iran.Si con mi feñora la pobreza fe abra 
jaren como con fu madre, el mundo los 
cnarajporque al mundo fueron dadospa-
ra fu faluacion. Elle pado y concierto ay 
entre el mundo y los frayles menores,que 
deuen los irayles al rníído buen exemplo, 
y el mundo les dcue a clios la prouiíio de 
fas col>.sncccllarias,y l i ellos no dieren al 
nmadobiíca e jemplo, no cumpliéndolo 

Afsis que vna vez dixo anucí i ro Padre 
fan Fran cifco: dura cofa me parece y muy 
trabajofa y afpera vueíira vida, no tener 
cofa algunade que vmays: refpódio el po 
bre de Chriflo Redemptor nuefíro.Seno.r 
fi tumeremos lahaziendajfer noshan rra^ 
celfarias armas para la defender, y della 
n os nace r an d i íeren c i as y de man das,nego 
cios y mil impedimentos para el amor de 
Dios nueñro Señor, y principalmente pa 
ra el del proximo.Por caHto tenemos por 
rne|ornoquereren eñe mundo poffeer a l ­
guna cofa, y nueftro Señor haraquepor 
elfo feamos mas amados de todos, y nos fu 
flenten con fus Iimofnas. 

C A P I T V L O X X X / / / / . 
D e / exeicicio de lapobre\*) que es pedir l i * 

mofnaien que fe exercitanA el fanto Padre y 
fasdifcipulos. 

Vando nueflroPadre fanFrancif 
co comento a tener frayle«,tanto 
fe^alegraua de fu cóueríacio por 

la buena compañía quenue-
firo Señor le daua,y tanto Jos honiaua y 
efUrnaua, que nolosembiaua aped i r l i » 
mofnajporqueno recibielien turbación y 
vergueta de pedir por las puertas, que era 
cofanucuayfetenia por afrenta,y tam­
bién porque el mundo no Ies dieííe alguna 
ocaíion y los hizieííe tornar acras. Por tan 
to y tía el fanto Padre cada día a pedir l i -
mofnasjhaíla que les crecieífen las plumas 
del amor de Dios nuejlro Señor y de la 
fanta pobreza, paraqpudiellen boiar por 
todas las parces del mundo, y gloriarfe en 
las menguas y trabajos de lapobreza .Maí 
como al fanto dauaeüogran trabajo por 
fer continuo, y porque demás de ier deli­
cado y flaco de fu complexión ,1a grande 
abftmencia y afpereza le tenía muy fatiga 
d o , no podiafufrir tanto pefo de trabajo. 
Y por elfo parecióle bien comentar a dar 
leseíte exercicio de virtud,y aunque en el 
pr inapio vuielfcn vergüenza y les íucíTo 
dificultofó: la virtud exercirada lo hazia 
defpues fabrofo. Y los mifmos frayles vic 
do íu gran trabajo fe ofrecieron y pedían 
con mucha inOancia que los embiaífepor 
hmofna. Entonce N.PadrefanFrancifco 
leshabló defla manera.Muy amadosher-
manosmios enChn l io Redemptornue-
í k r .,noosdeuedc fer cofa dihcultofa yr 
f»t. la limofna de nueíhoScuürjde pueria 

en 

Confofm 

Floret, 
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en puerrajmas aueyslo i p tener por gran­
de honra y rasreed que n u e í k o Señor os 
hazc.Qu^ien íe cotreria de yr pidiendo H-
mofnajü ío Rey y íVñor la íueiíe pidiendo 
delante del? Como mejor hade lerel dif-
cipulo que el maeíiro^y el criadoque,eiíe 
ñor ? No reria.eüo mas íoberuia que yer-
guen9a : no merecería mas indignación y 
pena,que compafsion ? Pues acüerdeísos 

. que nuettro feñor lefu Chriflo aquel Rey 
j foberanó de cuyas migajualas fe mantie­

nen los Angeles» y moradores de los Cie­
los y de la t ier rá , por nueiíro prouecho y 
e x s m p l o í e hizo pobrc}y pidió limofna3y 
"Víuiodelimoíhas en eíie mundo , y que 
nohazemos coiá táñ trabÁjOÜi , n iymo^ 
por cámuno detan eíirecha pobreza en q 
no ileuétnos á lefu Chr i í í o Redemptor 

LHC*U nueí t ro delante de hofotrós. Mendigante 
quifo el luego comentara fera iosdoze 
años de íü edad, que fe mántuuo tres días 
con los otros pobres de lístsofnas, y afsi 
q u i í b v i u i r c o n fus difcipulos y A p o í l o -

_P Jes, todos los días que hioro en la t ierrá . 
vMfy® ¡ P ' Ybmsndigofoy y p o b r e , y c l S e a ó r tíene 

cuydádó de mijtenia el dicho por Dauid. 
Pues en tal compañía quedléuays delante 

. •voíbtrósiyda reccbir hüeílra heréciaque 
nos dexo,gánádá nueílro íenór léfu C h n f 
to , a todos áque l los , qué por fuexetn-
plo dexado el mundo quiíisremos viuir 
en fanta pobreza, y plegaos mucho deí í i 

- herencia y mayorazgo porque a ninguno 
ie daléi i i Ghcifto Réderaptor nueí l ro, í i -
r!0!a los ñ iu / aniigos fuyos.'Y fabed cierto 
que muchos-de los mas nobles y y letrados 
hombres del mundo,vernán a nueíUa ¿o* 
pañ!a,y ternan por gran honra y gracia yr 
a bufear U l imofna.Püesyd con gran con 
fian^á y coraron alegre por la limofna, co 
la bendición delSeñor , y mucho mas con 

^ fiados y ciertos,que los que lleuaíTen mu­
cho dinero pará pagarla a la voluntad dé 
fus dueños 5porq vofotros mejor p.igays 
que ellos, qué days el amor de Dios nuef-

€t tf 0 ^1™* Por i'imofnájdizisndd aísi i Ha-
zednos ' l imoínaporel amdrde Djos.Pües 
en comparación de Dios , que ay en la tier 
ra ni en los Cielos que alguna cofa valga? 
Y confortados en el Señor,yuan a pedir l i 
nioína por las villas y lugaresjy tornauan 
muy alegres con la limofnaque hallauan, 
y prcfcntauanlaá fu padre,que los reccbia 
con gran plazer. Eftando vna vez nnciiro 
padre fan Francifcó en nmeítrafériorá-de 
Porciuncul3,veniaVnfrayle muy eípfPi-
tual de Alsis con la iiiiióXha, y venu dan­

do loores al Seño r en altas vozes.Y oyen-
dolo el fanto,y conoc i éndo lo , laliolo lúe 
go a recebir muy alegre , en el camino ib 
abiayO,y beíoel hombro en que traya l|i ií 
molna^y tornó las alfor/as y puíolasen fus 
hombiosy truxolas halí^ caía,y dixo a to­
dos, Afsi quiero yo que el mi íra'yle vaya, 
y pida con alegría la l imoíha,y torne loan 
doaDiosnuenro Señor con mas déuocio 
que fue. A vn nouicio que no quena tra­
bajar , y dezia.qüe aui;a verguenya de yr: á 
pedir limofna,echole el fantojuera dizié-
do.Vete fray mofea,porque qiíierés v iu i r 

t de los trabafos de tiis hermanas y fer oció 
fo en las obras del SeñoTj'comb abe/a QQO 
fa , y zangaño que no trabaja , y tome los 
trabajos y fudores de las buenas abejas. %* 
ra voluntad denucí l ro padre ían Francif-
co , que los frayles no cílnuíelfen mucho 

..tiempo íin pedir limofná , porqué ganaf-
fen el merecímicto y no yuiellen delp'uel 
vergüenza de yr á pedir;V" quantb el í r ay i 
le fuera mas noble y honrado en cí mun-

g dOitanto mas el fanto fe álegraua y é d i á -
caua de l , quando de buena voluntad y i u 
por la 1¡moflía , y hazrá 14s otras obras d¿ 

r feruicio y humildad. Algunas veze5 ¿"fil­
mando a los frayles á pedir limofnai Víaua 
defUs palabras, Herrnanosen eíle jpoíiri-
mero tiempo y edad fon dados Ibs íráyles 
Menores áí mundo , para qué los efeogi-* 
tíos cumplá en ellos las obras dé caridad, 
donde merezcan fer premiádosen el VÍIJA 
niojuyzio,byehdo aquellas dulces pala­
bras dcChri lio Redemptor h u e í h o . T u u é 
hambre y diílefniéde Gom?r:tuué fed , y 
d i íkfme de beuerj&c, Pórq lo que a Vno 
de mis menores hez i íks ,conmigó lo hezí 
í ies .Ypor tanto dezia fer cofa de grán co 
folacionypremioenla retnbuCio de los 
juííos,mendigar fo t i tulo y proíéision de 
iiayles Mcnores.el qual t i tulo el Masí l ro 
de la verdad Euangelica, por fu dmina bb 
ca feñaladámente declaro. Y dezia que íe 
cíiplia en los padres, aquel dicho del Pro 
fe ta .Comió el hombre el pan dé los A r i -
geíes. Aquel pan llamaua de los Angeles 
que fe pedia por amor de Dios nueltro fe 
ñor ,yn i rp i randolo Dros, yfolicitado los 

1 Angeles bicnauenruradosa ¡os que lo dan 
poramor de D i o s , y adnnmftrandoio a 
los pobres de Chr i l lb Redsmptor nueílro 
de puerca en puerucsrecogHopor la Gilí 

I ta pobreza.fcu las ñeftas principales quail 
do an ia opdrtunidádjllempré el fanto qae 

' ria'nwndi^Ár jior há^er íoicnjíudad a \á 
Jv-aa^cou obra de lauca pobreza. V como 

8 

vaa 
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vna Tez día de Pafcuajeftauieflc en vn hier 
mo y oratorio tan apartado de población, 
que buenamente no podía yr a mendigar, 
acordandoíc delglorioíirsimo Señor que 
el mifmo día de Pafcua apareció ên figura 
de Peregrino a los Difcipulosque yuan 
al Caftillo de Emaus, pidió limofnaen el 
Refitorioa los mifmos Fraylesjafsi como 
pobre Peregrino, y comió deila. Y iníbr-
moioscon íantas palabras, que paliando 
por el deíierto del mundo .afsi como pare 
grinos y eftrangeros y verdaderos H e ­
breos celebrairen continuamente en po­
breza de cipiritu la Pafcua del Señor, ello 
es fu tranlito de lie mundo ai Padre. 

c A P j r r t o x x x r . 

Coma elfamo Paire comhidaU de grandes fe~ 
ñores, ftemprc qiieria comer de Uílimófn'as 

S.Buen, 

Confor, 

- i -

Porque el fanto Padre en el pedir 
de las limofnas,no era mouicto de 
codicia, mas de la liberalidad del 

efpintu y del zeio de la fanta pobreza, 
por amor de lefu C h n í i o Redemptor nus 
Uro corma de muy mejor voluntad de las 
limoínas de puerta eñ puerta mendiga­
das , que de las ofrecidas. Y íi algunas ve-
zes combidadode grades perfonas feauia 
deaí lentarafus nielas ¿pr imero pedia de 
puerca en puerta algunos pedafos de pan, 
y afsi acompañado de la pobreza comía en 
las mefas de los ncosdo qual hazla por ho 
radelafanca pobreza, y por exemplo de 
los otros írayles. Fue vna vez combidádo 
de Vgoiino Caidenai Oíi icle:el qual ama 
ua al fanto pobre de C h n í i o Redemptor 
nue í l rocon muy aíe t tuoíadeuocion,y an 
res de labora del comer fecretamentefe 
falio el faino a pedir limofna por las puer 
tas. Y tornando cílaua ya el Cardenal a la 
mefa con otras períbnas noblesjy aífentá-
doíe el fanto pufo los pedamos del pan que 
traía de limoíVia , junco de íi y del Carde­
nal que apar de íi le cenia a la mefa, Y el 

• Cardenal quedo vn poco afrentado,quan 
do nueílro Padre fan Francifco faco l a l i -
ínofiia,mas no le dixo entonces nada. Y co 
nieufando a comer,como eifanco deaque 
líos pedaciilos y dio dellos a los combida-
dos queeíhnian ala mefa,y a los Capella­
nes del Cardenal,a cada vno fu poco de la 
pai ce del fepdC > y todos los tomaron con 
gran r eueroncia y deuocionyy vños com iá 
y otros guardátuau por fy deuociQa io ^ue 

el fanto les daua, de lo qual el Cardenal 
quedo muy alegre, viendo la dcuócion co 
que tomauan ,yguardauan las pariezillas 
del pan de l imofnás. Acabado de comer, 
f uefe el Cardenal pata fu apofenco , lleuá 
do cóníigo a nueüro Padre íanFrancifco, 
Y leuantando los bracos coA gran alegría, 
abra^ a nueílro Padre fan Francilco d i ­
ciendo. Porque fray limpie me pufiíle oy 
«náfrenta , que v in iendoacómer a mi ca­
fa y mefa que es de todos cus irayles, f uy-
íle a pedir limofna ? Y refpondionueí i ro 
Padre fan Francifco. Mas anees feñor en 
ciío os hizeoy vna grande honra,pues ho 
real mayor Señor mas que a vos?,el qual 
es vueílro feñor,porque el fubdito hazié-
tio fu oficio, y cumpliendo la obediencia 
de fu fcñor,honra a fu feñor.Y cita pobre-
Zaque a Dios nueítro Señores tan agradá 
ble : efla dignidad real: laqüal pornofo-
tros lefu Chri í lo nueítro Rederiipcor he» 
ltho hombre pobre tomo , porque con fu 
pobreza ennquecieliV a nolotros^ hizief 
l é a l o s verdaderos pobres de efpiritu re­
yes y herederos de los Reynosde los Cie­
los , no quiero yo dexarla ni perderla, por 
el prouecho dé las faifas riquezas,qi!e por 
breue tiempo nos fon concedidas. Y mas: 
a mi me es nccclíario ferforma y exemplo 
de Iqsnueliros frayleá,y mayormCícpor -
ique íe que en ella nueAra Religiqnfon y 
feran muchos írayles Menores por nom­
bre y por obiados quales por amor del Se 
nor,y por la luzdel Efpincu Samo que ios 
enfenara de todas las cofas,, feran humi l ­
des a coda necófsidad,y féruicio de fus her 
manos. Mas fon y fíran otros, que o por 
Vtírguenfa^ por mala coílumbre, fe airea 
tará de baxarfe a yr por i iñjofaa, y hazer 
las otras obras de feruicio. Por lo qual me 
coiuuene a mi enfeñár por obra a los qqe 
fon y fueren en la Rehgion jporque en ef-
te mundo y en el otro lean íin elcufa dela­
te Dios nueílro Señor. Pues agora feñor 
eííando cerca de vos que foys feñor A p o -
flolico^ Prote¿tor nueílro.y afsi co otros 
neos y grandes deííe míído, que por amor 
de nueílro Señor lefu Chnao , no íolamS 
te me recebiscon deuocion, mas me con-
ítrems aeílai co vofocros, no qmero auer 
verguenpa de yr por l imoínas , masantes 
lo quiero auer y tener fegun Dios nueí t ro 
Señor por muy grande honra y nobleza.y 
dignidad por amor y memoria de lefu 
C h n l l o Redemptor nue í t ro , que fundo 
fucterpa MageíUd neo y podcrolb,quifo 
fer pot nofotros pq.bte y dcípreciado ea 

nueílra 

i . 

S 
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.nueftra humanidad, Y quiero que fepaii 
ios mis írayles quefon y íerá,que por ma­
yor confbldcion tengo quando me áfsicn 
to a la meía pobre dellos^y los veo delan­
te de mi pobres,y laslimofnas pobresbuf 
cadas por las puertas por amor del Señor 
D i o s , que quando me aíVíento a vueíirá 
mefa/y de los otros teñores,la qual &s l l e ­
na de todas viandasabundofamente, por-
qu6 el pan de la liraofna es pan íantOjofré 

j c idoy fantificado por el loor y amor dé 
!Dios nuer t ro leñor . Porque si frayle que 
Va por limofna > primero dize afsi. Loado 
y bendito fea núeílro Señor Dios* Y def-
pues dize : Dadnos limofna por amor dé 
Dios . Y quedoel Cardenal muy edifica­
do , y e ípi r i tualmente confolado, de eílas 
leruieates palabras de nueítro .padre ían 
Francifco» 

t j F i f r LO x x x r i . 
Í)e l fegmtdo exercicio ¿e U fama pohYe\d(qus 

es ílar)y como ninguna cofa tenia j que el jan 
to padre la negajje alas pohes» 

'í.p j i k ^ g ^ n E Ñ I Á hueñro padre ían Francíf 
i.cd.^6. S covna clemencia y liberalidad na 
S.Buen. turaljqiieconelnaciel-ajiaqualdo 
Canfor, los dones de la faíita pobreza y pie-
f loreto. dad concedidos pü r C h n í t o Redemptbr 

hueftro,y ]eháziangioriár nófo ló en fer 
pobré s y pedir limofna por amor de l e íu 
.Chr i í ío mas aun en no negar Cófaalgu* 
ha, queenfu mano íucífe alosque veya 
pobres,o le pedían por amor de -Dios nué 
ilro-fenor. Y moíirO por ekeplo de obras, 
f é r m i s n a r u r á l c l dar p ó r á m o r d e b i o s , 
que el psdir.a aquellos qué fon verdade-

• ros pobres de efpiritUjninguna cofa pof-
fc yendo co mó fu y a, rli as co mo deChri ñ o 
Kedemptor nueííró,y del próximo necef-
íicado. Y como én ella obra de dar quant5 
tienen a lospobres comien9an,y akánfari. 
los proíciíores de la pobreza Euangslicá, 
el citado y titulo de pobres de efpiritu.cn 
la mi fma fe exercitan, perfeueran, y aca­
bando negando íus cofas, y a íi m ifmoá 
para el feruteio de lo5 próximos , quando 
«otra cofa no tienen. Y también huelga de 
dar,porque eíia leydexo Chri í lo a losfu-
yos.D<ite,& dtbitur-vobis. Dad íiquereys 
que os den. La quai ley tan mal guardan 
los Ghni i íanos inhumanos dequalquier 
eíiado que iean(porque Íes parece que no 
han mene i íe raa igunolquan bien los po­
bres de efpiruü de q -a iqu ie re íbdo qne 
lean la guardan >pc>í que fe conocen por 
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muyhecefsirados.y deileanfcr ayudádo?^, 
y ayudai a to'dos paraiu fáíuacióo. Pues 
como ^aHrc q iníiituya rcligio de pobre­
za verdaderájquífo enfeñar lu natural co-
dicion,q era no tanto pedir, como no ce-
ber cofa que púdielíe negar al necéfsitá-
'do,porque no entraireáuarraa j o inhuma 
nidad, en cafá de la fanra pobreza, y p i é -
dad.Hnfeñauaa fus'frayles cn todos los pó 
bres contemplara Chnfto pobre^y'como 
a la perfona de Ghnfto ÜedcnVptbr riuef« 
t ro ,qüandó encoiitraua con álgun jptófcré 
necefsifadó,no folo liberalmente l'é'dáüá 
lo que,teriia(aiinqueFuelle neceiTario;á tu 
lalud y vídajmas corno cofa foya del po­
bre,jazgaua que le auiá de fer feiTítuydá. 
De lo quai contaremosaqui algunoscaf 
fos^de muchos que íe acomeciercm.ten tíe 
pode inü i c rno y grandes fríos le 'empref-
to vn denoto hermanó de los H áyies Vil 
pedazo de panÓ , que como manto trayá 
íbbre ios Hombros. Y énCohtrandó é yak 
vieja muy pobre,pidible Íj mofná.ÍEI í a h -
ro quitó el manto de los hombros(aunqué 
agenojydiole a aquella pobresilla Síiéfoi 
diziendo.Ve bermáná,y haz vha íayá qué 
bien la has m e n e ñ e h L a vieja muy conte'á 
ta tomó el paño , íuefe muy corriendo á íü 
cafa.y cortadafaltauale aun paño , y nb fá 
biendo donde fe pudieíTe rcmediár,y ácoic 
dandofele de la Íibcralidád,coh qué 'él faá 
.'to padre íé diera aquel p a ñ o , torñbfe a é l 
co !a íayá córtáda y moííro lo que faltáuá^ 

Y el fanto boluiofe jpsra fu compañero q 
lieuauabtro mantillo,y dixÓlerOyeSher-
hunb lo qué ditt éíla vieja f Por ahibr dé 
Dios nueítro feñbr padezcamos frío,y da­
le el paño con qüe acabe la (aya. Él com­
pañero fe iedib,yquedaro áisí defcubiei: 
tos álfrío,por cubrir aquella pobre. O t r á 
vez en el o rá tono de Cortona, íraya el fañ 
t b p á d i e v n m a n t b n u e u ó que los írayles 
le vuieran por ios grades fríos que hazia; 
Y vio ¿llar vn pobre,en áquei lugar i ibrá 
do á fu nniget muerta, •y la familia pobre, 
y de íamparada ,yau iendo elfantbcoai-
pafsíoh deijdixole: Elle manto herniáno 
ta doy por amordeDibSjCon tai condicío 
queai-iingimo lédeá , linó te le comprare; 
Y comoeiiofupicron los frayles c ó r n é -
ron tras el hombre para le tomar el man­
to: mas el comando atreunniemo en la pa­
labra del íantb padre , deíendioles con fus 
manos muy bien el manto comofuyo pro 
pnb . No tuuíerón los frayles otro reme­
dio , l ino tornar a buícar quie les conipraf 
fü el mancojy como ie dieron el precio de 

xofeio. 
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^olelo.Tornando vna vez de Sena elfan-
to Padre, hallo vn pobre en el camino ,y 
dixoa lu compañero a guien aun dado la 
obed i en c i a. H e t mano cou i e n e q u© de nros 
elle mam a e le pobre cuyo esj poique em 
pre iu io le traUmosha^a quehallaflemos 
otro mas pobre que noíbt ros . Mas el com 
pañero viendo lanecefsidad del piadoío 
padre quanco mayor era que la del pobre, 
pornadamente ie contranaua que no de» 
uia proueer a otro3íin tener primero cuen 
ta configo^ con fu neceisidad. A l qual di 
xo el íanto. Yo no quiero fer ladrón por­
gue por hurto me feria coníadodei gran 
limolnero Dios , üno le tóíemos alqus 
mas lo ha mencücr . Y dexo el compañero 
de le yra la mano, viendo fu voluntad , y 
dio el fanto el manto ai pobre, luco de Pe 
iofa;encontro nuel'tio Padre fan Francif-
co con vn pobre que fuera fu conocido en 
el mundo , y preguntó le como le yua. El 
pobre muy enojado.comen^o adezir mai, 
y a echar maldiciones contra vn fu fe ñor 
que le tomaua quanco tenia : y por cífo le 
tema deliru«/do}y le yua muy mal. Y vi en 
dole.afsi el faino ea odio mortal, auiendo 
compaí^ipn de íu aloía mas que del cuer­
po , dixoie. Her mano perdona a t u £eáo,r 
por arvmrdel Señor D í o s ^ o r q u e í a l u e s tu 
alma5y podra fer que ce tornara lo que ro-
mo?pof que en otra manera pcrdiOe tu ha 
Zí uida,'/ lo que mas es 3 perderás tu alma, 
YyA pob! e le refpondío. No le puedo pa­
dre del codo psrdonarjlno me tornare pri 
ni ero lo-que me tomo. Y fan Ffácifco nuc-
ítro Pcuire.tomo si ¡nanto que traía a cuc-
í]as}y diofeicdiziendp.Vesaqu.» hermano 
tq doy eíie manto,ruegore que perdones a 
t u ieuor por amor de Dios . Y en toman­
do el manto.fubitamentcfueabládadofu 
coraron y prouocado por aquel beneficio, 
y perdono aque! hombre a fu íeñor de co -
fayon.B Fiiico de Keateique curauaal fan 
to Padre de la enfermedad de los ojos, le 
como vn día.Padre vña mugerciiia muy 
enlcs ma délos ojos de eiUYuefíra enier« 
mcdadjfe vino agora a curar conmigo : la 
c*u¿i es tan pobre que no folo las medici-
jnas^nas aun, el comer le he de dar.,Oyen-
do cílo el lanco Padre > fue mouido de gra 
piedad, y llamado v~ írayle que tenia por 
fu Guardian^ijxole. ríei mano Guardian, 
es mcnciler q co,nemos loageno.ElGuar­
dian contufo refpondio. Que cola agena 
tenemos noíotf os padre ? Y dixole el fan-
to.Fiile mamo que tomamos empreíiado 
.cieaqueiia uuigcr pobre y cnfania,csne-

ceílario que fe le tornemos. Y (ÜKoleel 
Guardian. IdUz P^re lo que bien re pare-
ciere.Y llamo luego nueítro Padi e fan Pi a 
cjfcojvn hombre efpiritdal fu familiar, y 
dixole.Tomaheraiano elle manilllo, y do 
zepanescoel}y vea aquel laraugereníer 
j»a y d ik .Ei hombre pobre aquien emprs 
ftaiLeeíle manto te dapor ello gracias, y 
d)2e,que tomes loque es tuyo .Huo aquel ^ 
hombre lo queclfahto le mando. Y la po- f 
bre pareciéndose que efcarnecian della ,o 
otra cofajréfpondiole^dexarné hóbre que 
a ninguno he empreíUdo manto , ni fe lo 
que dizes.Dexole el manto como lefuera 
mandado , y fu efe. Y hizo el íanto Padrs 
con el Guardian que cada día le cmbialís 
liraofna. De tan entrañábls -chandadera 
el Tanto Padre, no folo'coa los frayles en­
fermos, mas aun con los otros pobres en­
fermos y necelVitados: que las cofas que 
los frayles bufeauan con mucho crabi/o 
alegremcdce las dan a a los pobres quican-
dolasa li mifmo , aunque muy ne ce l i r i a s 
lefuelTenjrnas primero lo dezia a los fray­
les,porque por ello no fe tur baffen. Yaco 
ftumbraua de todo lo que ie dauá para fus" 
necefsidades,pedir luego licencia a loscj 
fe lo dauaa,que ptidielTe ei dar aquc l ío^o 
mo hallalle otropobie raas nccefsuado, 

C A P I T A L 0 X X X V I I . 

'J)e otros algunos cafas y obras Áelfanto Pá l re , 
hechas for amor ds Dios nueslro Scíor» 

r -r-Endo el fantoPadre vna vezaprc r. p 
dicap-, hallo en el camino dos de i.f^.??* 

JB. fns trayk:, F race fes. Y como íuef» S.Buen* 
fen de fu villa y íancas palabras^imy con- Canfor* 
folados,queriéndole cíefpedir le pidieron 
fu habito con mucha deuocion porainoc 
de Diosnucfu o Señor, Y oyendo ei íanto 
nombrar el amor de Dios defpojofe lue­
go el habito3ydiofele quedando defnudo. 
Porque d í a era fu coUimibre , que quaU A 
quier cofa que lepidieiien por amor de 
Diosnuenro Señor,-aunque rüelíe la cueu 
da5o ei habito,en oyedo el amor de Dios, 
en eiíe punto lodaua por rcuerenciade 
aquel Señor que fe llama amor, y, chan-
dad. Ydefpla¿iamuchoalfanco F>adre,y 
reprehendía iosf ayles, que oía por qual-
quiera cofa iiuiana, y fin edificacioninom 
brar el amor de Dios nueílro Seño r , di¿ié 
d o , que era can alciísima co íae lamor de 
Dios^jne pocas vezes(y noíin mucha ne*. 
ccfsidadjycon graniieusienciaj fe ama d i 
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iiobrar. Y vno de ios íraylssFfacefss quó 
vio ai fatuo Padre demudo, dcípojole fu 
habito ydiole aUanto. Por eíta caula d 
fu Vicai 10 General, y fu Guardia dfllendtá 
a l fanto^nodic l i ' t í el habito a a iguírayie 
fm licecia deilos, ni los írayles fe IQ p ia ief 
fen, p o r § muchas vczes co deuoció ie pe­
dían el habito por amor de Dios N . S . y 
luego Je daua, y no fe podía deipues p i o ­
neer ú prciio del habito 4ama meaeíier; 
porq í iepre quena traer habito pobre y re 
medado de détco y de fuera, y nunca traía 
hibitonucuojy l i íe lo dauan pedia ei habí 
to viejo a otro fiayle,y dauaie ei nueuo.Y 

5 a las vczes dauaie va frayie vn pedazo de 
ya habito j y otro frayie o t ro , yaísi hazia 
íu habito de pedamos 1 em-ndandoie de dé 
t ro en los pechos jpur las muchas enierme 
dados que tenia. Llego va pobre muy ro­
to a vn oratorio donde ei Padre eílaua, y 
p i d i o a i o s í r a y i e s por amor de DiosaJgu 
pedazo de paau para fe remendar» \ oyen 
dolo el fanco Padrepeaii , Uixoa voK ay* 

? le. Ve hermano por ¿a cafa l i puedes hallar 
algún pedazo de paño que des a aquel po­
bre.Buícoio e i í tay le ,y dixo que no le na-
iiaua. Y pofo no íe íbc i i ee i pobre l i n i o q 
pidiera por araoi de-Dios N . S. en vn l u ­
gar fecrsco(potque nu ie íuelie deíendido 
por el Guardia } coméfo a deícoler vn pe -
ciafo de paño q traía ae dentro del habito 
coiido en ios pechos por fueaíermedad, 
para darlo ai pobie , y como el Guardian 
ello entendió, luciea el ydeiendioicio. Y 
dixole ei fanto. Pues hermano, lino quie­
res que de aüe ped^o depaao, has de dar 
01ro a aql heimano pobre . Y afsi fue ne-
ceilai 10 bulcar vn pedazo de paño y diero 
lo al pobre que lo pidió por amor de Dios 
N . S. Hitando el varón de Dios en i a n u 

áC Mana de Porciuncula y vna muger vieja y 
> pobre q tema dos hijos en ia Religión, v i ­

no a aquel lugar a pedir alguna limofna ai 
fanto Padre, porque no viuiaya fmp de l i ­
mo íh as. Y N . Padre fan Francdco Jdixo a 
fray Pedro Catamo In Vicario General. 
Podremos auer alguna cola que demos a 
aquellanueííramadrcíQiieafbi ilamauay 
tema el por padre y madre, los padres de 
los lus fray les. Y ref^ondioiiay Pedro Ca 
tamo.No tenemos en caía cofa que ly po­
damos dar,mas porque ella quiere l imof-
na con que pueda remediar fus necefsida-
des y mucha pobreza, cu ia iglelia tene­
mos vn te (lamento nueuojpor el qual lee­
mos a ios Maytmes ias iecuoues^porqug 

como no auiaaun imprefsioni, nó podiart 
auer Breuianos,que coilauan mucho)c í le 
íi quieres ie podemos dar.Y dixo N . Padre . 
faaFrácifco. Daloa nucílra madre que lo 
venda para fu necefsidad,y creo verdade­
ramente qplazcra mas ello a Dios N . S. y 
a nueura Señora fu Madre, que leyendo y 
rezandonofotros por el.Y luego le hieda 
do.Afsi q aninguiia cofa de qualqmer ca­
lidad q lueiíe perdonaua el £an to./n3 a man 
rosoli habitos,ni a libros, ni a paramentos 
del altar j q n o dieilc todo quanto podía a 
los pobresqfe lo pedia por • mor de Dios, 
y poiq cñpiieííe el oücio de piedad. Y mu 
chas vezes quando cncotnraua en el cami 
no co lo s po br es ca r irados j lo me t! a fu s fla -
eos hombro», ayudándoles a licuar fus car 
gas» Y quería que fe tuuielícn todos los po 
bresjcn gran reuerencia y acacamsento.' 

C A P I T U L O X X X t ' U K 

En ¿¡udnU yemv&mn qneria d fanto (¡ue los 
frajles tdftiefien a k s pühtcs maidigos, 

P Redicartdó nueílio Padre fan Fran r. 
I cifeo por Italia hall o en vn camino ¡, 

Vn hombre pobre y muy eníef mo5 ¿A 
del qual auiendo grá piedad y compaísio> 
comento a hablar con fu compaaeio con 
palabras compaísiuas, de la eüfermedad y 
pobreza de aquel pobre. Y el compañero 
dixo.Hermano., verdad es que eíle parece 
muy pobre ras por ventura fera mas rico 
©n ios deíleos jque quantos ay en eíia tier« 
ra.Reprehcndioic luego nueÜro padre S¿, 
Francifco delta palabra > y temerario íulN 
ziomuy afperamétejdiziedo. l iermaoo' íF 
quieres andar en d i eópañia 5 hasde hazer 
la penitencia que yo te diere por elle pe­
cado cotra tu proximo.Y el frayie fe ofre­
ció có mucha humildad, y conocimiéto a 
toda penitencia. Y mandóle N . Padre ftn 
Francifco q fe defpojafejy delhudo ib fan 
paíea los pjes de aquel pubro, y confeíla-
le que pecara murmurando contra el, y la 
pidieíle perdón,y que rogafe por eia nue 
í h o S e ñ o r . Y el companorocumpliolue" 
go muy enteramente toda la penitencia Í| 
le fueimpucüa. La mefma penitencia dic» 
M , Padre S. Francifco a on o frayie q afpe 
ramete rcfpodio a vn pobre,q con muchá 
impoi tunacio pedia hmofna,lo qual oyé -
do el piadolb Padro amador de ¡OÍ pobres 
lü mando quo luego deinudo , y lanzado a 
fuípies pidieiieniufeiicordia , y perdf>n ai 

i ) aquel' 

p.lihi 
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aqud pobre. Y infUtuycndo el fanto Pa­
dre como fe au iád- t ra ta r los pobres, le di 
xo.Quaudoheimano vieres al pobre, has 
de conocer el eipejo q Dios N . S. pone de 
lante de tus ojossdc la pobreza de nueRro 

Ne tá , señor I c lu Chr i l lo ,y de fu bédica Madre, 
y en ios enfermo!., las enfermedades q por 
nofotros tomo. Y íi la fobemia y defacato 
de los ricos con los pobres parece mala 
deDios N . S , quá topeor parecerá delate 
D i o s , y de los hobres la foberuia y malas 
palabras en los frayles Menores quehaze 
profefsion dé los mas pobres, y humildes 

1 del mundo?Porlo qual deuemos aun mu­
cho mas de acatar a los pobres como nofo 
tros}q a los neos del mñdo» porque los po 
bres mas fe parecen con C h n í i o R . N . y 
ion nucíiros hermanos .poiq porellos nos 
ha Dios de hazer mayores mercedes5y edí 
íicamos mas al mundo, y cumplimos coa 
la grande obligación q a lafanta pobreza 
nucílra madre cenemos, tratando como a 
nofotros mifmosafus hijos nueíhos her­
manos.Y quado los mifmos frayles no h i -
zieren cuenta de los pobres, no bara D ios 
N . Señor , n i los hombres cuenta dcilos, 

C A P I T V L O X X X I X , 
Del feruor y efplritu de U predicación del 

pinto Padre, 

A piedadjque fegundize el A p o -
ííol para todas las cofas es proue-
chofa.en tanto grado tema poíícy 

do eí corapo de nueí iro Padre S. Frácifco, 
y penetradas fus entrañas,q a todas las co­
fas parecía tenerlo fubje¿to.E (ta era la que 
por reruientedeuocion leleuantauaaltif-
limamente en Dios N . S. y por conipafsio 
le trasformauaen C h r i ü o Redéptor nue 

j ñ x o , y por la miiericordia le inclinaua al 
. p róx imo, y aun por la general comunica­

ción de cada vna de las criaturas, ie hazia 
íemejante aleí lado de la inocencia» Mas 
pue.io que con piedad fe raouicffea to­
das las criaturas por fu Criador, efpecial-
mente fe compadecía de las almas redemi 
das por la preciofa fangre de nueíiro Se­
ñor le íu Chri í lo ,quando las vía enfermas 
y perdidas en los pecados,y con tanta ter-
nura,y feiuimientode fus entrañas, como 
íí a tocios con muy intenfos dolores los en 

'J(í C d ' 8ení:^rara V Paríera ,afsi como verdadera 

t .p , Uh* 

S. Buen. 
í i T i , 4 . 

I.íí.4. madre en Chriíio Redemptor nuefiro. Y 
por cita caufa hóraua mucho los predica-
doies, y numltío^ de la palabra de D jos 

N . S.porqrcfucitan íiéprc efpiricual ge­
neración ,a íu hermano d-íantOj ello es a 
C h n í i o muerto en los peca iiii <?.trabaja- OtHt,t% 
do con piadofa fohcitud por fu cojuier-
llonjy conferuandolos en temor» y obedie 
cia de Dios con lol 1 c 11a piedad. Ve ÍHdo da 
fie zelo y caridad del p róx imo , defpuesq 
nueí i ro Padre S.Francifco vuo licencia, 
y le fue encargado por el Papa í n n o c e n -
cio Tercero predicar penitécia, yuafemu 
chas vezes por las Ciudades,villasj y luga 
res a predicar penitencia) no con palabras 
do£tas y adornadas de humano faberjmas 
en vir tud y dodnna del Efpiritu Santo,d« J 
nunciando con gran ze lo , y confianja al 
Reyno de Dios nueíiro Señor. Era fu pre­
dicación ardiente como viuofuego,y pe« 
netraua las entrañas de los corajones,y po 
nía las almas en admiración, y íueradeí í> 
y hazia raarauiliofos efectos en los peca­
dores, cono la que no procedía de i nuen-* 
cion,o pronunciación humana,mas de re-
uelacion y efpiritu de la gracia diurna» 
Porque continuamente fus libros ye i l u ­
dió , eran la o r ac ión , en que pedia a Dios 
fer informado, y enfeñado de lo que auia 
de predicar lo a hs orejas mas a los cora-
jones de ios hombres. En la oración aprea 
día defeonfiar de fu faber y induftria,y con 
fiar en la diurna bondad y vir tud.Aconte» 
cío vna vezjque de mandamiento del Car 
denal Oí l ieníe Procedor de la Ordé ,e l iu -
dio vn fermó lo mejor que pudo para pre*. 
dicarlo en ia Capilla al Papa, y Cardena­
les^ llegada la hora afsí fe le oluido todo 
loquea la memoria cenia encomendado, 
que ni vna fola palabra fe le aco rdó . L o 
qual luego el í k t u o d e Chrifto R . N . h u - A 
milraente coníeífo, y acogiéndole al Efpi * 
r i tu Santo por oracio , q era fu acollñbra-

brado eiludio3pidiendoie graciajma.iaron 
tan copiólas y eficaces palabras de fu bo-
ca^an alta y meliflua doót r ina , y con can 
poderqfa virtud mouio los corafones de 
aquellos lloítres varones }q todos ellos v i ­
nieron ante fus ojos, cupluias aquellas pa 
abras de Chrifto R . N , No foys voíotros M m h . 

los que habUys5mas d efpiritu de vueftro co. 
Padre habla en voíotros. Afsí q en la ora-
cion le erán reuelados los (agrados myOe-
rios,y fecretos de las fagradas Efcnpturas, 
c r a i l u a r a d o d e l u m b ¡ e i o b r e n a t u r a l , y d i . 
u i n a ^ inflamado en el viuo fuego del Ef­
pi r i tu Santo. Pues que marauiíla era fer fu 
palabra tan agradable a las aimas,y áz rato 
fruóto y eficia ? Reprehendía los vicios 

muy 
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muy libremente, como el q en íi los tenia 
tan enteramente reprehendidos, y emen­
dados, y por tanto íin miedo con vna nia-
rauiUofaconílanciapredicaua alosgran­
des y pequeños, a ios ricos,y a los pobres, 
con vn mefmo feruor de eípiritu^ los mu 
chos y a los pocos. 

C A P I T V L O X L . 
Quales queria el [anto Padre que fus predica» 

dores fuejjen. 
Omo verdadero predicador Eua«» 
gelico ja exéplode Chní loR. N . 
primero el fanto Padre enfeñaua 

por obra q por palabra,y afsi quería qalos 
fus frayies antes faltafe la doótrinade la pa 
Jabíajt] de la obra. Y dezia del oficio y gra­
cia de la predicación. El oficio y obra ds 
predicar la palabra de Dios nueíiro Señor 
es mas agradable ai Padre áe las mifericor 
días,*} todo otro faenficio humano, prin­
cipalmente fi con eftudio de perfeóta cari 
dad es exercitado,demanera que el predi­
cador trabaje en el, mas por exemplo qué 
por palabras,mas con lagrymas, y óracío-
iies,que con copioíbs iermones, Y dezia 
q era digno de íer llorado el predicador, 
afsi como delhudo de la verdadera pie­
dad, que en fu predicación no bufea la fa­
llid de las almas,mas íei acepto a los hom­
bres por fu propno loor,y mucho mas el q 
con fu relaxada vida deítruye lo que edifi­
ca con fu dodnna.Y que al tal predicador 
fe auia de anteponer y efíimar en mucho, 
mas ei fray le fimple y fin palabras, qco fu 
buen exéplo incita y mueue alos otros a la 
virtud. Y aquella palabra de la Elcnptura. 
Doñee ftenlispeperit plurimoz, & {¡na muí-
toshabebat filios infirmata e j l , declarauaen 
elía manera. Etteriles el frayle probczillo, 
que no tiene oficio de predicar, y engen*» 
drar por dottrina en la Iglefia hijos algu­
nos, mas elfe parirá en el día del )uyz,io 
muchos m<;sq los predicadores, porq Aque 
líos que agora con fus fecretas oraciones 
conuierreaChrifto Redemptor nucllro, 
Uorandofus pecados,y alcangandoles gra 
ciade la Diuinamilericordia, entonces el 
juezlosdefcubrira, y atribuyraafus mem 
cimientos. Y la raadreqparecía tener ma 
chos hijos enfermara, porq el predicador 
parlero y vano, q agora fe gloria comoft 
por fu virtud tuuielíe muchos engendra­
dos a Dios nueíiro Señor, entonces conor 
cera no tener en ellos paite. Quiero pop 
ello (deaia el fancp) tales los Mimílros á$ 

la palabra de D ios , q todos intentos a los 
exercicios efpirituales nofean impedidos 
co otras vanas ocupaciones, como los que 
fon efeogidos y embiados do aquel gran 
Rey Eterno, para pronuciar y publicar las 
leyes, y palabrasdiuinas de fu Real boca a 
los pueblos. Y por tanto primero el predi 
cador,í'e ha de llenar del Efpiritu de Dios 
nueíiro Señor en las fecretas oraciones jde 
lo qual defpues comunique y reparta en 
fus fermones,y primero ha de íeruorizar a 
í¡ mifmo de détro, q quiera aferuorar a los 
otros de fuera. Llamaua reuerendo(el ían 
to Padre)al oficio del predicar, y a los fus 
oficiales dignos defer de todos reueren-
ciados. Eíiosfon la vida del cuerpo de la 
lglefía,eííosfon los batalladores, y fronte 
ros de las almas contra los demonios,eík>s 
fon antorchas del mundo. Por tanto quaa 
to fon de honrar fi (on lo» que dcuen, tan -
to dezia feran de llorar, íi por vanidades 
venden fu doduna. No podía el Tanto ver 
a los que mas fe preciauan de ejoqaer tes, 
ydifcretos quede predicadores y a los q 
ordenada y curiofameme,raas que con eiV 
pifitu dedeuocion predicauan , y quitán­
doles iagloria dezia.Porq os gloriays vo-
fotros de los couertidos a penitencia,q los 
mis frayies limpies conuierten? Y llamaua 
malos repartidores de fus cofas a los predi 
cadores, q codos fe dauá a la predicación y 
ninguna cofa a la deuocion,y loaua al pre 
dicador que en fu tiépo fe acordaua de íi .y 
del güilo efpiritual.Y el fanto Padre aco-
ftumbraua defpues de las predicaciones, 
muchas vezes recogerfe, y darfe al e í p i n -
tu de la oracio, por el exemplo de Chnl ío 
Redemptor nueíiro, que muchas vezes fe 
apartaua con fus diícipulosa los montes 
y yermos a orar. 

g C A P I T V I O t t l . 
De U fertñente caridad, que nuejlro Padre S, 

francifeo tenia a lefit Chnjlo Redemptor 
nueñro^yajmfantos. 

Mi A candad teruiente coqN. Padre j . p j i b , 
S.Frácifco amigo del Efpofo íefu j .cap.^i 

^ ^ C h r i í t o Redemptor nueíiro ardía 5. Buen. 
quien podra contar? Afsi era todoencen» Canfor, 
didodciallamadel amordiuino ^uepa'-
recia andar íuera de li abforto,y trásíorma 
do en Dios nueíiro Señor.En oyédola pa 
labra del amor de Dios., íubitaraente era 
afsi eleu<ido y inflamado ,conio li con la 
pluma de la vo¿. exterior fueran tocadas 
de dentro las cuerdas del mlirumento de 

V a fuco-
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fu corafó. Y ofrecer tan gra precio como 
es el amor de Dtos por las iimofnas, llama 
uael Padre íanto nueua y magnifica pro-
dígalidad.Los que fu precio no conocían , 
vintenian en menos cuenta que eldinero 
o otra cofa t íporal 5 dezia § era locos y fin 
j uyxio natural, porq el precio infinito de 
folo el amor diuino bafla para comprar el 
Reyno de los Cielos} y elamor de aquel q 
jntíc ho nos a m ó , mucho yfobre todas las 
cofas deue fer amado y eftimado. Y por­
que de todas las cofas íuel ícdefpertadoal 
arr-orDiumOjalegrauafe en todas las obras 
de la mano del S¿ñor3 y de la cofideracíoft 

* de las criatürasjcon marauilioía fuauidad 
* sraleuátado en iacotép lac ió deiaalt ifsi-

ma y primera caula, y fuente de todo fer f 
vida, coíiderando y Viedo en la hermofun 
ra y copoiició de las criaturas al hemiofií* 
íimOjfapiécifsimo, y íuauifsimo Criador^ 
Por las tales íefUles, y pifadas fuyas > «m-
preflas en las criaturas, feguia en todo lu^ 
gara íamadojy lo hallaua con nueuos y di 
nerfos fentimicntos de fu graciola pre-
fencia.Deíla manera hazia de todas las ca 
fas criadas vna efcalera continua, por ia 
qual fubielfea cótemplar y poíTeer aquel 
Señor de toda cofa delicado,y con vnlen 
tiraientode muy ín tenordcuoc io , y muy 
elpeCsala e lconcedida^uí iaua y conuer-
faua<tque}la akiísima y fontal bondad eñ 
cada v a a d e l a s c n a t u r á s , como en fus pe­
queños regueros. Y como oyera vna can* 
c iun ,o rnuíica celeítialj enla confonancia 
de las efpecies, Virtudes, y efectosalas 
Cí ia íu ras concedidas por Dios nuefiro Se 
ñor , ías defpcvtaua yexortaua dulcemente 
muchas vezes a loar al Señor, como hazia 

Pf, 148. e l P ^ f - u Dauid.TraualefuChrif ioRe. 
dép.or nueílro crucificado, como vn ma­
nojo de oloroia Mirra continuamente en 
Jas entrañas de fu alma, en el qual totalme 
te deííeaua fer transformado, por encendí 
mienío de excefiuoamor. Y por elintenfo 
íeruor defía íingular deuocion y ámor ,co 
que en lefu Chnito era inflamado, toma* 
ua algunos tiépos, para mas quieta y intc-
i i o i mente conuerfar a fu amado lefus. En 
tre los quales tiempos, era vn fu particu-
lai jdeídelaf ief iadelos Reyes ,hafia qua-
retita días continuos j p o i q en aquel trepo 
C h r í f t o R . N , eüuuo folo apartadoenel 
deíic5 io , afs( cambien apartándole el varó 
fanto, y recogiéndole a lugares defiertos^ 
y no lahendo de vna l o b u n a celda fe da­
lia y vauuacüt inuamétc ala coueríacion 

Cauta. 

del folitario lefus,en ayunos,oracion33,y 
loores Diuinos , con quantacftrecheza y 
r igordeabí i inéc ia /y í l l snc io le e rapo í s i -
ble,porque con mas pureza y amor cóuer 
fafe a íb lo le fu Chr i l lo .También fu ama­
do pagándole en la raifma monedare mo 
ftraua amor ta familiar, que le parecía mu 
chas vezes al íieruo de Dios nuejlro Se­
ñor , caíifentir delante fus ojos la coíinua y 
fuaue prefenciaderSataador, como algu­
nas vezes fecretamente lo rcuelo a alga« 
nos compañeros . Ardiaconferuor de to ­
das fus entrañas en la deuoció del Satitif-
íimQ Sacraméco del cuerpo del Señor, ma 
rauillandofe en fu alma continuamente 
de aquella caatatiua y excefsiua comuni­
cación dmioa, y clementifsimaiamiliari-
dadtcomulgaoa muchas vezes, y con tan­
ta deuocioajqüe a los otros hazia dsaotos, 
Y quandoal íoJlíiiSiiBO guíio del Corde­
ro fin máziilafealLgaaajafsi quedaua mu 
chas vezes 11 ¿no del efpiritü y prcíencia 
de Chni to Redéptor N.qconio embriaga 
do de elpi.ntu,sraarTebaudo-enreñafi mñ 
l a l . Tan profunda humildad y reuerencia 
tenia a k piüfsocia de G h n í í o e n el D i u i 
tío Sacramento,que lieropre rehuío de fer 
Sacerdote» cotento con íer Diácono y M t 
niílfo de los Sacerdotes de lefu Chr i l to . 
Y importunados de muchos que tomáis 
Ordenes de Sacerdocio, hizofobre ello' 
or ación a nueüro Señor , y aparecióle va 
Angel co vna Ampoilade licor muy l i m ­
pio y c ¡a to ,ydnwle .Afs ihade fer puro e l 
que na ue admim ílrar el Santifsi mo Sacra 
ineto.Por lo qual el humilde fieruo de l e -
íu Chnno Redsmptor nuefiro, nunca qui 
lo lubrr a la Orden Sacerdotal, por fer da 
grande alteza y dignidad, y requirir eran 
pu.eza enfu admmifiracion . Y tenia en­
comendado a tódos los Miniftros y í l a y 

l a u r e a cuydado de arnoneíiar y pred í -

u e m e n r í i , i odel ^e»or en lugar c5 

Í n y í i y - ÍO hl¿0P'lr£,cular mención 
S^o a ios fl ayles 
nexo. 1 algunas vezes embio frayles por 
ias i g i e ü a s , con buenos hierros de ho / ín s 
paraq ¡U'httM&miói Sacerdotes. A l a 
g l o n o í a Madre deíefu Chr i í lo K.nue-
lífOjamaua y fcruia con amor no fe pue­

de dezir. 
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de dszirjConíidcraodo como hizo nueflro 
hermano al aljtifsiino Señor de Ja Mage-
ílad diuinajViíiiendoio de nueítra propria 
carne. Y poniendo en la Virgé íantifsiina 
(dc ípuesdeChr i í l o ) todaiu efpeianf a^a 
tuuo dcfde ei principio y fundación de fu 
O r d é , efcogida por abogada y protectora 
fu y a j y de los iuyos delante Dios N . S. A 
hora í u y a , defde la fieíia de los Apollóles 
S. Pedro?y S.Pablo ayunaua co muy gran 
deuocio, halla la fieíia de la Allumpció de 
nucílra Señora. Era tábien elle Angélico 
varón vmdo con cadena de infeparable 
amor i a ios efpiritus Angélicos ardientes 
en fuego celetliahpor^ ellos Ion transfor­
mados en Dios^y inflaman las almas de los 
efcogidosen el diurno amor.Mas ai bien-
aucturado Arcagsl S. M i g u e l , por el of i ­
cio que tiene de prefemar las almas ante 
D i o s , era c5 eipeaal afició denoto por el 
ísr tuéte ¿elo q rema a la íaluació de todos 
los cícogidos. Y por íu dcuocio, ayunan a 
quaréca días antes de fu fieitajrecogtédofe 
eííaquareíína en yermos, paradarfeala 
oracio i y en ella mereció alcázar aquel ta 
principal y Ungular pnuilegiode laslla-
gas de Chri í lo R. N . En la memoria y coa 
templ ició de todos los Sátos^afsi como de 
vnas viuas piedras del edificio celeltialjen 
cedidas y refpládecietes por caridad di n i ­
na , era muchas vezss inflamado co gra de 
uoció.A todos los ApoUoles,efpcciaiinen 
te a S. Pedro, y a S. Pablo amauaco efne-
cial deuocion, y vilicaua muchas vezes fu 
caía enRoma^y era dellos Yiíiíado y cofo-
lado. 

C A P I T V L O X L J L 

D e U marduillofa caridad i¡nc el fanto Padre 
tenia atudos los próximos, 

it p,Uy* "Y^l. "T ^ tenia el pobre de Chr i í lo R¿ 
i,C4p.42 l ^ k j N.l inofolodos pequeñas miga» 
S.Bmn» l ¿ ^ |as,el cuerpo y el alma, las quales 

pudielle oíiccer co liberalidad,y ellas por 
Floreto, amor de Chri í lo R. N . afsi cótmuamcnte 

las ofrecía j q c a ü en todo tiépo por el r i ­
gor de las abuinencias facrificaua el cuer­
p o ^ por el ardióte amor el efpintu facri-
ficádo en el ¿trio de íuera fu carne en ho« 
locauílojy quemando detro en el téplo de 
fu alma^enciefoodorífero decandad.Y de 
feicuátar perfectamente en Dios N . S. la 
feruicte candad del varofantOjcñ vna be­
nignidad entrañable fe diiataua y cílediaa 
las criaturas que le eran compañeras en na 

f Tom.i* 

tiiraleza,y gracia,y redemídas co la fangré 
de fu Saluador. N o fe tenia por amigo de 
Chr i í lo R. N . fino recréale ycoioiaG; las 
almas qel remedio por fu precióla fangre. 
Ninguna coía(dezia el)fe auia de antepo­
ner a la falud de las almas, y prouáua eOo 
co m.irauiliofo argurncro, porq el Vnige-
meo Hi jo de Dios,por fola falud de las a l ­
mas , muo por bien fer pueí lo co la Cruz. 
De aquí venia al fanto lagrymas en la ora 
cion 3 difeurios en fembrar la palabra de 
Dios N . S, y exceífos en dar de íi bué exe-
plo a codos. Y por tanto quando era repre 
hendido de la grande afperezaq tema en 
fu v i u i r , refpondia q era dado a ios otros 
en exéplo. Y aunque fu inocente Carne,la 
qual ya de buena volfuad fe fujetana al ef-
p i n t u , no tuuielle neccfsidad de caíligo 
por fus culpaSjpor el buen exemplo fíepre 
le renouaua las penas y cargas,guardando 
por amor de los otros los duros caminos 
de la penitencia. Y para ani mar a íi miímo 
y alos otros al amor del p r ó x i m o , dezia 
aquellas palabras de San Pablo . Si yo ha i'Cofifti^ 
biare todas las lenguas de los hombres, y l h 
aun las de lovs Angeles, y en mino tuuiere 
caridad, y a los próximos no moíirare exe 
pjos de virtudes, poco aprouechare alos 
otros , y en mi ninguna cola. Repartíale 
eíla caridad del próximo delfanto Padre 
(como de fuente perene^/ copiola) -n mu 
chos arroyos,amando5y honrando a iodos 
en fus euados.Honraua con gran l eueren-
ciaalos Sacerdotes, como a MiilíílrÓsfaíl 
tilicados por Dios nueílro Señor con dmí 
na autoridad, para tan altifsimos myiie* 
r ios , como fon coníagrac el verdadera 
cuerpo de Chri í lo Redemptor nueílro , y 
abíbluer las almas(cuerpo también m y l i i -
cofuyo) de fus pecados, 7 no quena en 
ellos ver.o confiderar pecado alguno,co­
mo en perfonas q le repre lenca tía n a C h i i 
l io Redemptor nue í l ro , y afsi 1© hizo cf-
cnuir en fu teílamento ,t ícxando eíla he­
rencia a fus hijos,que a los Sacerdotes h ó - Q 
ren,y tengan todo acatamiento por rene - O 
rcncia de Chr i í lo Redemptor nue í l ro , y 
exemplo délos hombres del mundo, los 
quales en tanto tcnum remedio de fu ía l -
uacion ,enquanto tuuieren reuerencia a 
losmimíhos de Dios N . S. en las tiei ras¿ 
A los predicadores y Theologos , como a 
quien nos adminiíhá el etpinru y vida de 
la palabra de Dios, honremos todos inu-
cño dezia el fanto Padre. A lo.? viejos ha­
zla grá reuerécia y veneracio.y tábien hó 

D 5 raua 
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raua los nobles y ricosj masefpecialmen-
te a los pobí es amaua en las entrañas de fu 
alma. Con todos guardaua paz y candad, 
ya eíío perfuadia a fus fraylesdiziendo. 
Afsi os íjuede la caridad y paz en el cora-
pon^omo la pronuncias por la boca,por-
que no fea alguno prouocado a yra, o ef-
candaio por vueílra caufa, mas ante a to­
da benignidad y manfedumbre. A iosfray 
les (como a hijqs fuyos en ChnftoRedeni 
ptornueftro) moitrauaelíieruods Dios 
nuetlro Señor vn entrañable amor,no co 
uerfando con elios COHÍO feñor,mas como 
padrecon regalados hijos ,afsifentiafus 
necefsidadesy tentaciones, qae podía de<« 

^Xorí'w, Zir con ei Apoikíl. Qaien de vofotrosen-
%*• i fermajque yo no e í ieco el enfermo? Qaie 

es tentado,que yo no arda en fuego ? Y en 
cxtremofealegraua del aprouechamien-
to é ip in tual de fus fray les, y por compaf-
íion muy cordi al, condefceodia con los te 
tadosjy ios esíbr^aua.Vna vez pidiéndole 
vn l u difcipulo muy perfeguido de vna té 
tacion, que rogafe a nucitro Señor por el 
confolandole,is refpondio.Hijo no tean 
gufties queeí'iaeslamas cierta feñal qua 
puedo ver en ti,de que eres íieruo de Dios 
nuefíro Señoi jy agradable a fu Mageíbd, 
y ninguno fe deuede tener por íieruo de 
C h n í t o Bedéptor nuefiro» tino el que pa­
dece tentaciones y trabajos. Mochos co­
mo ignorantes de losfecrecos merecimie-
tos delante de Díosj legiorunnoaucr te­
ñí io eafermsdad ni íuíi ido alguna tenta­
ción grande, de lo qu.il 14 auiau de cntn-
ílecer, conociendo la flaqueza de fu efpiti 
tu y amor de Dios,por la quaiiuzon nue-
iíro Señor no leda trabajos, mas no fe los 
efcufaparael otro mundo. EsnueítroSe-

^ ñor tan deíícofo de aprouccharnos en fu 
gracia y merecimientos, que no niega la 
batalla a quien eüa difpuaüocn humil­
dad, y candad para alcaojarla vjdonay 
corona.Mas el piadofo Señor, no permi­
te feamos tentados fobre nueOras Kierjas, 
porque de la tentación faquen fus ííeruos 
ganancia. Con eflas y femeji tcspalabus, 
ammaua aquel frayle, y v^üido ae pacien 
cia, leconuiitio nueííro Señor el efpintu 
de trifteza en efpintu de alegría y corifola 
ci6,y fue libie de aquel trabajo. Otro fray 

k.Cmn» 
io . 

5. Bmn. 

cofa alguna de fus trabajos. Y conociendo 
el fanto Padre por el Efpiritu Saaco.quan 
atormetadaera aqllafu oueja de los eipiri 
tus malos,njouido de piedad y zelo del Se 
ñor dixo. Yo os mádo demonios en el no-
bre de mi Señor lefu Chní ío , que de aquí 
adsláte no téteys mas a mi írayle. Y^en eiíe 
puto qdo libreelfrayle déla tetaao, y íue 
villa la piedad del Padre en los trabajos de 
los hijos, y fu poder contra los demonios. 

C A P l T V L O XLJJÍ. 3 
Cctnonucjtro P. S. Frdcifco>caminopafayr4 

Suri* aruehirmartyño. 
N el año del Señor de mil y dozie-
tos y doze auoSíCreciédo la Rehgió 
de los Menores en numero íie Reii 

gloTbs,y en lama defantidad, ordeno nue 
itro Padre StFsácifco,poíq no podía tan- S .Antu 
tos morar en nueíira Señora de Porciucu» 
la,qeftuuieiren por los oratorios ya rece* 
bidos y feñalados, de dodefalieüen a pre­
dicar y faluar las animas. Y dos vezes en el 
año,eÜo esel día de Pétecoí ies^ el dia de 
S. Miguel el Angel, fe ajuntafen todos en 
fanta Maria de Porciücula, adonde como 
en fu madre vinieilen a mamar la leche de 
lapobreza Euágelicasy a platicar en las co 
fas de la Regla y calos q le acontecían,y ta 
biéaconloitatie yammarfe en la Virtud, 
y coueríarfe y criar entre fí amor de her-
manos,lo qualel fanto muchodeíreaua.Y 
ordenauafeaqm tábien a q partes aman de 
yr a predicar,© a mour.Deíieaua el Serafi 
co Padre coencédido zelo de caridad, no 
foloaprouecharalos fieles,ma* ana los m 
íieles,y fembrar la te de Chní io R.. N por 
todas las partes del mndo,y ofi ecei fe en fa 
enficio y fuego de martyno5hoíha vina al 
Se ñor,y morir por moitiar el CJIUIOO y re 
medio de la íaiuacioa Kisalmas'perdidasa 
exéplo de Chriito R. N que por faíuar a 
nofotros perdidos no recelo moi irpor no 
fotros.En ei meímo año de dozictos y do-
ze,y al quarto de ¡a inílitució de la Ordé, ^ 
ardiendo coacíic viuo íhego ydeífeosde 
martyrio, determino depaííar allende el 
mar a las partes de Suria,a predicar la feds 
Chní to R.N.ylapenitcciaalos Moros. 
Y embarcofe en vna nao q yua alia,la qual 
cótormétas y vietos cótranos, fue cóftrc-

Efclauo-le muy atormentado de la tentación del ñida a recogerle en vn puerto d , , 
efpintu de blasfemia, mas importuno q el ma.Dode efperádo elSáto mucho"s dias'pa 
fenfual, viniendo a nueliro Padre S. Fi an ra embarcar para Suria,nj aquel la mefma 
ciícuechofe a fus pies,yco muchas lagry- nao ni otra hizo viág - para dóde el íieruo 
mas y grades toUujos^io podía declaialle d e C h n í b q u c n a y t . Y üntiendofcdetlau 

dado 
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dado de poder cumplir fu delTeo»y cj pare 
c u no fet la volíuad del Señor, rogo a los 
marineros de vnanao que vino para A n -
cona, q por amor de Dios N.S.le tíuxef-
feneoní igojos qualei viendo íu pobreza 
y la de fu c6pañero,fe efcufai o per no ha-
zcrcoellos gaito,diziendo q iieudua muy 
poca prouifion.Mas el varó de Dios con» 
fiado en la prouidsncia y mifericordia di-
ii¡na,fecreratneme fe raetioen Janao con 
fu compañero. Yeftando efeondidos lle­
gó vn hombre(o Angel que Dios embio) 
y truxo mantenimiento para fus íieruos,y 
llamando a parte vn hobredelanao teme 
rofoaDios, dixolc. Tomaefto,y guár­
dalo fielmente para aquellos frayles que 
cHan efeondidosen la nao, y quando lo 
Vuicren mcneíler,proueerlos has con ca­
ridad. Y nauegando muchos dias con gran 
des iempeíUdesjno pudieron tomar aigíi 
puerto i y gaftados todos los manteni­
mientos de lanao , quedo fola la iimofna 
del fieruode D i o s . Laqual ííendo muy 
poca cofa5t3nto la acrecentó la diurna po 
tencia, que muchos días que por las tcm-
pefíadesanduuieron en el mar, antes que 
llcgaífen a Ancona de aquella limofna 
fe mantuuieron todos los de la nao muy 
abundantemente.Quifo el Señor moftrar 
aníi,quantoJos fiemos de Dios nueftro fe 
ñor por fus merecimientos^mantienen, y 
fuíkncan mas al mundo que ellos fon del 
mundo fui tentados. 

C A P J t V L O X L I I I Í é 
D e l principio de la orden de fantaCUrt, 

l*É4. 44. 
Sé Amo, 

6 

IN S T í T V t O y principio en efifi 
mifmo año de mil y duzientos y doze 
el fanto padre la orden de las monjas 

pobres y fin proprio,cuya pri mera planta 
íue la glonofa virgen fama Clara.La qual 
íiendo muy noble^ natural de AfsiSjaun-
que fus padres la cnauan para honras tem 
porales, el Efpintu Santo lacriodefdc fu 
niñezparafiy parael matrimonio efpirí 
tualjen toda virtud y amor de Chrifto Re 
demptor nueftro,y oyendo contar la fanr.i 
dad, y nouedad de vida de nueftro padre 
fan Franc!fco,y de fus difcipulos, con ani 
mo varonil jdelíeo feguir aquel eíUecho 
camino de la perfección Euangclica que 
clíantoeníeñauaal mundo, Y como fe pu 
do ver con nueftro padre fan Franafco, 
oyendo fufanta doctrina, y defeubnendo 
le fu propolito y dclTeos, dexó por amor 
de Chniio Redemptor nueÜro, a fus pa-

t T o m o . í , 

rienres, y al mundo, y en nueflra Señori 
de los Angeles delante del altar de la V i r ­
gen madre, le íüerofi cortados IdS cabe^ 
Jlos, y ^eflido el habito y pobreza de los 
Menores por el Santo Padre. Y luego iá 
pufo enguarda j en vn monaíieriodefan 
Pablo de monjas dê fan Benito. Y defpues 
de grandes trabajos, y perfecucidnes da 
Jos parientes ,1a pufo enla Igleíiadcfari 
Damián,primer monaftenode la ordédá 
fantaClara,deadonde quedóel nombre^ 
las que guardan la regla que N.P.Si Fran** 
cifeo les ordenó «que fe llama Damisnas». 
D é l a ¡nílitució depila religión y vida de la 
bié au5curad a fanta Glara,cn fu lugar ádc 
lame fe hará mas efpíleial y larga mencio. 

c A P i r r t ó. x t r . 
De tomo N . padre fañ Francisco y inoa Efpdá 

nduparajir a recibir martirio a Marruecos* 

íendo el fanto padréjeomoriótu- r. 
uíeraeífectofu viage para Suria,y 1. 
qüan difieultofolcerapor auerfe i", 

de embarcar ,nodeí i í i io de fus deífeosd© 
recebir martirio por la fe de Chrifio R e ­
demptor nueftro j mas mudólos paráotiqf 
lugar,pareciendole que en Marruecos cS 
feguina mejor efte deffeado fin. Y afsi co­
mo tuuo oportumdad}en el año de dóz ié -
tos y catorzesromó por compañeros aíray 
Bernaldo de Quintaual fu primogénito,y 
ai'ray MaíTeo, y caminó a Efpaña,para ds 
alli embarcar a Marruecos, a predicar iá 
fanta fe Catholica al Emperador de los 
Moros Miramamolin , y afugentCiY ve­
nia con tanto deífeo y feruor, que aun­
que flaco y enfermo fiempre yua delan­
te de los compañeros ,y alas vezes Cdii 
tanta pneíTa conia como embriagado 
del efpiritu ^ u e mas parecía boíar qus 
correr,para alcanzar el deíteado marty-
rio . Mas en Elpaña recreciéronle tan­
tas enfermedades , que no pudo pone^ 
en efedo fu intención , y con mucho tra­
bajo, vifito la cafa del Apoílol Santiagci 
e n G i l i z u , yeüando en oración delan­
te fu altar , le íue reuelado del Señor que 
tornando para Italia, le ferian ofrecidos 
algunos lugares en que moraííefu Irami-
lia^y que fu tornada era neeeíTaria , pa^ 
ra confirmar y corroborar fu aun nueua 
y tierna familia,que de fu prefencia reniaí 
necefsidad.En ella Romeria a Sauago en­
tró el S. P.en Portugal,y paiío por la villa 
de Giiimaranes,en la qua] fegu algunos di 
aéfeíucuovíiaditfitahijadeiqlc acogió c« 

v & i i 
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íu caf^y que vio a la. Reyna doña Vrracá 
muger ciei Rey ds.fiorrugal don Aloníb 
elSegCido. Y cobradas aigunas fuerzas tor 
nandofcdeEfpañaélfantoPadrejCrnrelá 
vi l la de.NoniSsy ia vi l la de O r g o ñ o ( que 
afii i k m á ias chronicas antiguas eftosdos 
lugaresjéñ btprouinciade .Santiago, l le­
go a ia paluda de vn no^el qual por lléuar 
mucha agua no ofaua ni podía pairar. Eí-
tando-aírsi muy deíconiolados el fanto > y 
los compañeros pidiendo remedio al Se-
B^F}vmo.donde ellos e í íauan, vn manee-
b o i e .Nonis bien incíinádo, y viédolosaf 
fi.pi)brezillos5y defcal^os junto del r i o , q_ 
n6 podían paliar,vuodellospiedad, y pal"1 
ÍQ d^ la otra parte dos valientes rocines c¡ 
traya cargados de paños , y defeargando-
losytórnó a paliar el fantO padre y fus tó 

fus frayles vinieron a hazer aquellas exe-
quiasjy quédaron muy mas dsuotos al fan 
to,y a la religioa.de lo que haíia aiii eran. 
En el mefmo camiílOjiunio de fan Geloni 
(entreBarcelona y Girona}áconteció que 
el corapañeró delfántb padre, con ham­
bre entró en vna vifíajy tomóde la s vuas, 
y vino el viñadero5y quitóle el manto, el 
quál con mucha paciencia dexó tomar. Y 
por mas que nueíiro padre ían FráncifcO 
le rogo,que tornalfe el manto a fu cotnpá 
ñerojnoqüifo^ ílnó lleuole al Señor dé la 
viña , por las vuas que si írayle comiera, 
Inas el fanto con tanta humildad pidió el 
manto ai Señor , que le inclinó a que fe le 
torna líe > y aun los cóbidó a que pofalíen 
con el,y tratólos con mucha caridad. Y ta 
edificado quedó de la tonuérfacioñ y pa-

pan¿ros,y en O r g o ñ o Jes dio de comer, y labras de nueítro padre fan Francífco,que 
p.ofada. Y defpidien,dofe'del5que quedá'uá fe ofteció a fer huefpéd, y á récebir qu.m* 
muy dsuoto,y toda le gcte del lugar muy tos frayles füyOs por allí paífallen, y el fan 
edificada, le dixoel fanto padre dándole t o l e r é f c i b i o p o r h e r m á n o d e l a o r d e n . Y 
gractás de tan buenas obias.El Señor te de por éílacaufa era aquel hombre muy hoii 
aquella paga q da a los fus julios. En aquel radó,y nómbrádo en aquella tierra,por el 
mefmo año aquel mancebo por fu deuo- concurfo de los fantos trayles que venían 
cion fue en romería a fan Pedro,y fan Pa- aEfpaña, y fe apofentauanconel, Ydcf -
blO en Roma.Y como cradeitotoy teráe- pués de algunos años que hizo éñaobrá 
roto del Señor, pidióle qué íi el auía pref de mifericordia murió . Y haziendole ios 
to de mor i r l e Ueuaiíe deila Vida en aque- parientes fus exequias cüñ los c l é t í g o s , y 
Ha peregrinación, en que ganara tantas in comentando algunos á murmurar,quc los 
daigenciasjydiera ta buenos palios. O y ó frayles Menore snó venian a honrar en U 
le nucí l roScñor , y en la mifma romería muerte a vn fu hermano tan denoto, y de 
muí 10 antes de llegar a la cafa delpadre,v quien en la vida recibieran tan buenas o-
^biendo el padre de fu íallecimiento,ayñ. bras, fubiramente entraron veyntey dos 
to c lé r igos , y hizole vn oficio por fu a l - frayles, por ía Igleíía cantando conrau-
ma.Y el oficio caí! acabado , fetentafray- cha fuauidad. Y en canto quehizieronfo-
les N4cnores:quantosno peníaua aquella lemnenicnte él oficio por fu hermano, y 
gente qué auia en todo el mundo) entran bienhechor defunto, aparejáronles de co 
por la vil la de Nonisscantando en procef «Ver* Mas ácabado el oficio défaparécie-
íionjy fueronfe a la íglcíia , y cantaio vna 
Miíía do tequien por el deínnto^con tan­
ta melodía que el pueblo eiláuafueradé 
íity combidados para comer lo aceptaro, 
Y acabado de comerjlos acompaño aque­
lla gente con mucha deuocion vna parte 
del camino,y tornados los que los acom-
jp.ni.íron , no hallaron menos cofaalguna 
ele lo q en las mefas les fuera puefto., Vien­
do elle milagro, ernbiaron hombres tras 
ellos para ver adonde yuanjO de donde v i 
nierájnias no fe fupodelios alguna nneua 
por ningún camino por donde vinieífcn, 
o páisa dodefucilen.Y timo aquella gente 
fésque íuera nueüro padre fan Francifco, 
con fus frayles que viniera a hazer exe­
quias ai mancebo fu denoto en fu tierra,© 
a ios Angeles del Señor, que por el y por 

ron, Y quedó aquella gente dando gracias 
al Señor^que a los que reciben fus fiemos, 
haze mercedes en la v ida , y en la maertéi 
Y por éfte milagro fe ordenó enáqus l lá v i 
Ha, que vuieilefiempre hofpederia para 
los frayles Menores acoda del pueblo,ea 
queíaeíTenhofpedadoSi y proueydosde 
todo lo necellario.Y viniendo rfüeftro pa­
dre fan Francifco por Francia a Monme-
ller,y predicando alli en vn hofpual , d i -
xo por elpin cu de profecía , que en aquel 
lugar auia de fer mu , prerto edificado vn 
coueilto de frayles menores. Yafsideal l i 

apoco tiempo fe edificó en aquel hof-
pital vn conuento de frayles 

Menores,que aun per­
manecen. 

| 
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€ A P I T V L 0 . X I V J . 
De U primera yesque fe -vieron nuejiropa» 

dte [amo Domingo,y nuejho padre Jan f r ú 
cifeo, 

N el año del Señor de mi l y dozien» 
tos y q ú i n z s c e l e b r a n d o í e el muy 

f gránde Concilio general Laceranc 
fe,primero en tiempo de ínnocencio Pa­
pa TercerOjVino hüeftro padre íanto D o ­
mingo a Roma al Goncil io con don Fal­
t ó n Obifpo de Tolofa que lo ámaua mu^ 
cho , y pedia la confirmación de la orden 
da los Predicadoresjquenueuamente qué 
lia ¿nftituyr.Y amoheftado el Summo Po-
tiíice Innocencio Tercero por reuelacioii 
diuina, quánto fruto la nueua religión de 
los Predicadores auiáde traer a la igleíiai 
mando a niieílro padre ían to Domingo ^ 
tornaíle a los fus í'raylcs que tenia en Tolo 
fa^y de común cdnfentimienró efeogief-
íbn yna regia ap rouada5con la qual confir 
máffelü religión. Acabado él Cocí lío , tor 
11,0 nueí l ropadre Canto Domingo a T o l o -
la,a comunicar con fus frayles lareJpuef 
fftdel Summo P o n t i ñ c e , los quales era erí 
n u m e r ó diez y Teys r y inüocada la graciá 
dei Efpiruu Santo ^ éfcógieron la regla de 
fan Auguíhh Dot to r de l a lg l e í i a , de la 
quál ellos por nombre y dOdrina auian de 
ferpredicadores.Y en e l í iguiente ano de 
diez y feys i muerto el Papa ínnocencio 
Tercero de fantaraemoriá , fue eie¿to en 
P a p a H o n o n ó Tercero. Y nueftropadre 
fanro Domingo buelto a Roma, pedia co 
£rmacio de fu orden co bulla y autoridad 
ApoítOlica,y pcdiáferle dáda la regla del 
padre fan Auguílm que tenia eícogida pa 
raprofcíTarj con algunas coníiituciones 
bechas de común confentimientode fus 
írayles.Y andado en ellas peticiones, vná 
í iochedandófe con mucho feruora ia ora 
cion,V!Ovna viíion en sOa manera, Via á 
la tíieftra de Dios PadrerJcuantarfe el H i ­
jo muy ayrado, y detérminado de matar 
todos los pecadores de U tierrajy dcílruyr 
losobreros de maldad.Eüaua Chri í lo Re 
demptoi nuef i roene layrecoñ vn roíiro 
terríblifsimo y efpantofo5blandiéndo có-
t racl mundo tres langas, la primera para 
con ella abaxar los cuellos leurintados de 
Jos foberüios,la fegúnda para con ella va-
ziar las entrañas de los codiciólos,la terce 
ra para con ella imatar a los ocupados en 
Jas carnales deleitaciones. Y no püdicndo 
alguno (eíiílir a U ira.dei Cordero» í'aluo 
la Virgen p iadüía íu madre 9 y a biabando 

los pies del Hiío,pediAle que peídohálíe k 
aquellos que redimiera , y quilieffe m i t i ­
gar fu rigurofa iuíiicia,con fu mf inJtauú 
iencofdia. Y el H j ; o r e í p o n d i o , n ó ^eys 
vos madre quantas injurias me hazenf C ó 
mo podra mi juílicia dexarpaifar tantos 
males fin caítigo f Y la glorioia Madre des 
Dios nueHró Señor dixo. Vos fabeys hijo 
qual es el camino por donde cónuércidos 
traereys avos lospecadores5y los falúa- mk 
reys.Tengo vn vueüroí ie raoí ie l que'em 
biareysál mundo que les anuncie vueílra 
palabra, y conuer tirfe han a vos Saluador 
de todos 5 y no perecerán. Y tengó oirO 
íieruo vue í í roqué le ayudara, y hará Id 
mifmo.Y el H i l o dixo que le plazia háze'c 
i g que ié demandaiiajmás que le molíraf-
Te los que tema para embiára íán grándé 
;obra.Nuefíra Señora ofreciaa íefu. 'Chrií ' 
t o f u h i i o . á n u e í k ó padrefantó Dómin* 
go,y a nuefirO padre fan Fr ic i fcó, los qúái 
les viendo el Señor quedó fatisfecho.- V 
íiueílro padrefáo ' toDomingo que vi'o eí' 
.ra viíioiijnoEó bien las léñales de fu'coñ)^ 
pañero , que no l econóc ia jn raun leáu i^ 
v i i i o . Y a c o n t e c i ó por ordenación djuii. 
na^ueel í iguiente dia bal lo a nueílr'ó pa­
dre jan Francifcó (que entoncéseítauá cñ 
Roraajen ia ígJeEadé ían Pedro^'y por las 
feñale^de la vüioñ le conoció, Y abracán­
dole con gran caridad y feruor le dixo.;Tii 
eres mi compañerojtu correrás iuntameü 
te con migo,e{iemós juntos en eííe p r ó p ó 
iitOjy n ingún enemigo podra £)reaalecer 
contra nofotros, Y contole la viíion qué 
viera ia noche palTadá. Y quedaron en tra* 
.bos(defpuesds lárgá platica efpiricuai^ 
vii'dos en vn coraron y almafn Chri i íó 
Redemptornueíiro5y afsi mandaron a fus 
difcipulós que íofueilcn vnoscon otróá 
para liempre.La noticia de efta vjíioo,tñ> 
tiieron lós religiofos de la orden de los Q 
Predicadores por nueílro padre fan Pian- O 
cifeoja quien folamente la Contó nueíiró 
padrefanto Domingo. 

C A ? J ' T V L O X L V I U 
I)e como otra y c \ f e -vieron ejloi¡Autospadres 

en Roma^y loque pajfaron. 

T R A vez fe halUrón en Roma í . p . l ih. 
fUntósáqijdlas dos grandes i u m - í.ca.47* 
brcs,que U i o M i u e i h ó fe / íoreni . S. /hito. 

biara aalmiibrar el mudOj los padres 'nuef S. Buen, 
tro padre f . iuó O o i n i i i ^ o , y nueitro pa- throm* 
dio fan Francifco, en cafa del Cardenal tasanú* 
V&óiino ,Oo i ipo Ül i l e i i ^ ( , , que defi nes gnas* 

D f iüe 



58 Libro l.deUI.Parte de las Chronicas, 
fue Papa Gregorio Nono. Y dcfpues 4 ha 
blaron altifsima y fuaueméte de Dios nue 
íiro Señor5el dicho Cardenal con gran zQ 
loque tenia a l a l e l e í i a de Dios nueí l ro 
Señor , y d c u o a ó í e í U s dos religiones de del habito con mucha dcuocion . Y def-
los Predicadores y Menores^ho a los tan pues de apartado de nucüro Fadre S. l u * 

mente primero rchuíb de fe la dar^'Crfcí-' 
do de fu deaocion y ruegos fe la dio, y re-» 
cebida la cuerda porlachandad de nue­
ílro Padre fanto Domingo la ciño debaxo 

tos.En la primitiua Iglcí la, los Prelados y 
Paílores era pobres yviuian í inc l l adode 
vanidades, y regían las ouejas d« Chr i fío 
Redemptor nuefíro co amor y humildad, 
no por codicia de las cofas temporales.Pa 
réceme que tornaría la Igleíla en alguna 
manera a aquel eílado primero3fi hizielfe-
mos de vuefírosfraylesObilpos,y Prela-
dos:porque con fu dodrma y excmplo de 
•vida y defprecio del mundo nos repreíen 
tarian los Prelados de la primitiua Ig le ­
fia, y fon paraefto mejores que todos n o -
fotros, porque fon criados t n humildad y 
pobreza, y nofotros fomos criados en va­
nidades . Holgaría faber fobrceí lo vue-
llros parefeeres y voluntades. Y paíío vna 
humilde y deuota contienda entre los fan 
tos,(obre quien refpoodería primero a ef-
ta pregunta, teniendofe cada vno por i n ­
ferior. Mas finalmente, venció la humi l ­
dad , a nuefíro Padre fan Francifco , a qu© 
no fe antepuíieUe y la obediencia a nue­
ílro Padre fanto Domingo,el qual prime­
ro refpondio al Cardenal jdiziendo.Señor 
en buen grado yaffazaito de predicado­
res, fon enfadados mis frayles fi ellos lo 
conocen, y en quanto yopudiereyno coa 
fentíre que fuban a otra dignidad t y nue­
í lro Padre fan Francifco fe leuamopara 
refponder y con gran cfpintu hecha i n d i 
nacionjdixo, Señor por effoíe llaman los 
mis frayles Menores, porque nunca prefu 
man fer hechos fobre la tierra mayoies, y 
porque fu nombre leí enfeñefu vocacio* 
que es efiar en baxeza y feguir las pifadas 
de ia humildad d e í e f u C h n ñ © Redemp­
tor nuefíro, liendo a todos fubjetos, porq 
en el fin merezcan fer enfaldados en la có-
pañía de los faruos. Por tanto fi quereysq 
hagan fruto en la [glcfla, teneldos y cOn-
farualdos en el efíado de fu vocac ión , y ÍÍ 
ellos a eftados altos quiíieren íubir , tornal 
dos a los baxos y humildes, y en ninguna 
manera les coíimays fubir a las Prelacias, 
EíUfue la refpueüa y voluntad de los bie-
auemurados Padres, de que quedo el Car 
clenal muy edificado . Y faliendo ambos 
los Uncos de cala del CardenaUnuefiro Pa 
cirsiancoDonnngopidiocon mucha in-
í l ancu a nueílro Padre fan francifco la 
cuerda que traía ceñida, y immilm 

cifeo, dixo a muchos que eílauan prefen-
tes.Hn verdad os digo, que todos los otros 
rel igiofos,auiá de remedar y feguir a eílo ^ 
varon,tantaeslapeifecion defufantidad J ^ 
yí lguira iento de C h n í l o Redemptor nuc 
ílro» 

C A f J T V L O XLV1U 

J)e (¡uanto primeramente fe comentaron d fe* 
miar Prouincias, j embia frayles por tad* 
láChrijttánááit. 

N el año del Señor, de m i l y dozié i , p ,U$é 
tos y diez y fíete, en el Capitulo» 1 ,^ .4^ 

_jGenQral de Afsis,por la gran multií ChronL 
piicacionde losReligioloSjfueron prime antignai 
j á m e n t e fcñaIadasProuincia$,Ciímonca- Con jar» 
ñas,como vkraMon t añasen todas las par 
tes de la Chnftiandad, Y luego también 
fueron elegido* Miníílros Prouinciales, 
co fus compañeros y fubditos, afsignados 
y erabiados a las Prouincias» Defte Capi ­
tulo fueron embudos frayles aEfpaña,a 
predicarpcnitenciajcotra las he reg í a s , ^ 
entonces auia muchasen Efpaña. Y deflos :> 
vinieron a Portugal fray Zacharias,y fray. 
<jalcer,religiofos de muy fanta vida, con 
algunos compañeros. Los quales como co 
fa nueua ííieron muy eftrañados por los ve 
íl idosafperos,y por la lengua eíirañ v, y q 
creyan muchos del pueblo que eran here 
ges de i tal 1 a. Y ais 1 eran muy maioydosy 
peor recebidos , n i losdexauan tomar ha* 
b) tacion en alguna parte. Y recurrier a los 
frayles a la Reynade Portugal, doña Vrra 
ca,muger del Rey don AlonloalSegun-
do5por cuyo fauor vuicron algunos luga- A , 
res en Portugal,donde moralíen: ¡os qua-
les fuero en Coymbra, Gu i marañes,'Alan 
qaer,y Lisboa, como adelante en el fsxto 
l ibreen iavidadeí losfantosPadrcsfeco-
tara. £ n otras Prouincias eran los frayles 
peor tratados,y fi les hazian lifmona y ios 
oun no fe querían aprouechar de fu do­
ctrina y excmplo,ni losdexauan moraren 
alguna parte, mas de muchas partes los 
echauan fuera como a falfarios y fofpecha 
ios,porque no trayan algunas letras auten 
ticas de fucilado, de algún Prelado Ecle-
íiaílico. Por eíta cauta le tornai o muchos 

íraylcs 
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fray las de muchas par tes ,aruieíbo Padre 
l'an Ffancirco,por»0 poder haaer alguna 
edificación y prouechoa las almas, por­
que el demonio que no dormía» impediá 
id autoridad de fu virtud y doctrmajcon q 
querían ganar las almas a G h n í l o Redem-
ptornue iho . Fuee í lo notificado por los 
írayiesja Vgol ino Cardenal,Obifpo O i -
tienfe,y P r o t e i t b r d e l a O í d e n . P o r q u e en 
eíte t iépo era ya muér tó el Cardena l íuan , 
O b i í p o Sabméfe,que fue el primero Car­
denal deuotífsimo a nueltro Padre fan Fra 
cifcojy a fu Orden,y fu efpecial procura­
dor y ProteCtor,por cuya muerte fe ofre­
ció VgolinoCardenal , paraProttctor de 
la Orden,rogando que le umieíTen y con-
taíkn por vno de los írayles menores. Y 
nueí i ro Padre fan Francifco le pidió al Pa 
pa Honorio por Pro teé torde la Ordea5y 
fue toda fu vidaMagular ampárode l a Or 
den, cfpeciaimentcdelpuesde eleftoen 
V i c a r i o d e C h n í t o Redeptor nuel l ro, en 
las tierras.Y eí lefueel primero Protector 
de la Orden j pedido fegun la forma de la 
regla. Y el dicho Cardenal PrOtc¿toi }pre-
íenco a nuestro Padre í'án Francifco y a los 
frayles que coligo traía al Papa Honorio , 
ya los Caidenales,en cuyaprcfcncuhizo 
clfanto vna platica en loor deia perfec­
ción Euangelica,cuyos profeffores era los 
fus írayles,con tantoferuory efpintu^qué 
pufo a aquellos grandes varones en admi­
ración jy los inflamo eng ían deuocionde 

• la Orden ,yp romet i édo todo fufauor, ca­
da vno quena licuar a ios írayles a fu cafa* 
Y dio el Papa Honorio letras para todos 
los Prelados de la Igleí ia , en eíta forma, 
Honor io O b i í p o í ieruode los liemos de 
D i o s aueuro Señor , a los amados hes ma-
nostAr§:obsfpos,Obifpos. &c . Como los 
amados hijos fray Francifco y fus compa­
ñeros jde la vida y religiode los menores, 
deípreciadas las vanidades deüe mundo, 
ayan efcogido elcammo y vida de la per-
ícccion(con razón aprouada poria igleíia 
Romana) y fembrado las íimientcs deia pa 
labra de Dios nueltro Señor,por exemplo 
de los Apollóles,anden por diuerfas Pro-
umcias, a todos os rogamos y amoneíla-
mos en el Seño r , y por ellas Apofiolicas 
letras mandamos.quequandolos portado 
íes de las pi ereiHes,de la Orden de los fo-
bredichos menoresja vueurJs tierras y pre 
lencia vinteien,los recíbays como a cató­
licos y fiíles^ypoireuciécia de Dios nue­
íiro Scaor^cuyOi lieruüs ellos fon) y nue-

7 

ñva Ies feayis benignos y favorables,Dadaé 
ócc.Y el dicho ^rotedor Cardenal OftiS* 
fe y los otros Cardenalei^dieron tambiert 
fus letras autenticas. 

C A P I T U L O X l l K . 

Como nueflro Paire fan Jrrancifcú qiúfo yr 4 
predicar a franela, y lo ([ue íe aconteció en 
el mmino, 

N el Capitulo Gsíieral fobrádícho, r» P- M " 
en que lúe la primera dmifion de M*F4* 

. los írayles por todas las naciones de y0^e tú i 
la C U n í t i a n d a d , quedando nueltro Padre s* Btt*l 
fan Franciico en nueilra Señora de Porcia 
cula co algunos fra y les les dixo.Muyama 
do» herruanos,obligado lo y a íer íorma y 
exemplo a rodos los írayles,pues íl yo los 
embie a rodases Prouuicias a (ufnr ham­
bre,fed,necefsidadcs y traha/os^julU cofa 
parece f;gun las reglas de laíanta h u m i i -
dad^iue yo cambien vaya a alguna Prouin 
cía iexo-,porque los fray 1 es¿uf ian co mas 
alegría las tribulaciones fabiendo que ias 
pajfo cambien. Y tenia el fanto Padre de 
coítumbre quando embiaua a los Irayles^ 
pedir primero en la oración a nueftro Se­
ñor por í i , y por fus ira y les,que inclinafe 
fu coraban para yr o embiar a aquella Pro-
üincia,donde íucííe masfufanra volútad, 
Y con ella in t enc ión fe fue el fanto Padre 
a la oración y embio los írayles también a 
orar,/dcfpues deaigun efpacio tornaron 
fe a a)untar,y dixo nuefho Padre fan Fian 
cifco, en nombre de nueíiro Señor le fu 
Chnf lo y defug íonofamadre ia Vírgé S í 
ta Mana.y de todos iosfantos, yoeicoxo 
la Prouincia de Francia,en la qual a y gen­
te muy catolicá y l'ubjeta a la Igleiiade Rd 
rna,y porque tiene efpecial dcuocion y re 
uerécia entre los o-rrosChriuianos.alcuer 
po dcnuelbo Señor lefu C h n í l o , lo qud 
a mi es Cofa delettabie,y por ello comiera 
fare con ellos de buena voluntad. Y par t ió 
fe luego el fanro Padre con algunos com­
pañeros para Francia. Llegando a la ciu-. 
dad de A,recio,fupo que ama dentro gran-, 
des diícordias y guerra cruel entre los c iu­
dadanos que eran diuididos en dos vados, 
y de noche y de dia,y en todo tiempo eíta 
uan puefeos en armas matándole vnos a 
ü t r o s ^ apofentofe elfanto con fus compa 
fteros en Vn hofpital,en los arrabales de la 
ciudad.V de noche tangían ruydoauia dé 
tro do la ciudad y tancas vozes que parecía 

dos 
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cordias.noporque volbtros Jo merecicile 
des, mas por fu infinita clemencia y p ie ­
dad , y por la fe y obediencia de vu fu H d 
lieruo.Lo qualcicziadefray .SilaeítrCjque 
era varoníanto .Y predicándoles otras m a 
chas cofas,ios piouocu a pei)iiencia,y có • 
ü r m o e n l a p a z . 

& o Libro L Dé la I . Parte de las Chronicas, 
dos grandes exercicos armados que anda- vna hora,elalt]fsimo Padre de las miferí-
uan en baralia. Y conociendo el fanco que. »««8«««« 
eí lo era obra de los dcmoniosnueltros ene 
níigosjque teman pueíla aquella gente en 
guerra,vuo gran compaísioñ de la ciudad, 
y puíbíe toda la noche en oración con gra 
ísruor y lagrimas de caridad. Y leuaman-
do íe de la oración,con grande zelo del Se 
ñor ,dixo a fray Silueítre facerdotefu com 
pañero ,varón de gran fe y pureza.I^erma 
no vete luegoen nobre del Señora la puer 
ta de laciudadjy congra.fjdes vozes dirás. 
Loado y bendito fea nueílro Señor le fu 
Chr iÜo. De parte de Dios nueílro Señor 
todo poderoío , y en virtud de íanta obe­
diencia os mando demontas,que todos 05 
falgays y huyays luegodeüac iudad ,Y i i m 
plementsy con fe obedeciendo fray Si l* 
ueftre,íe fue a la puerta de la ciudadjy d i -
xo aquellas palabras de pa^jp del íieruo de 
Chri í to Redemptor nueí lro. Y obrándolo 
laduiina omnipotencia por los mereci­
mientos y oración del fanro Padre, y por 
la fe y obediencia de fray Silueí tre,huye­
ron en eíla hora los demonios, y fin mas 
predicador ni tercero é n t r e l o s ciudada-
nos,ellos fe reconciliaron y hizieron con* 
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C A P i r V L Q L . 

Como el fanto padre fe torno por m m ¿ m U m é 
del Cardenal Froíefrar. 

Leuando nueÜíoPadre fan Fran- i . p , l i h 
cifcojfu camino para Francia, v i - i . u p . j o 
no a eiiar en Florencia, donde el S.Buen* 

Cardenal Protector de la Orden,eüai2a le Chonte» 
gado del Sumo Pontificeen negocios de amiguat 
mucha importancia. El qual con la venida 
de nueílro Padre ian Fiancifco fue muy 
alegre,porque entrañablemente le amaua. 
Y como el fanco le dielfe cuenta de fu ca­
mino a Francia,y que yua para morar alia, 
y edificar las almas j y plantar fu Orden, 
pefoie mucho al Cardenal, y trabajó de 
apartarle de aquello con muchas razom -

' n rios,ellos fe reconciliaron y hizieron con* a p a r c a n c u c a i i u ^ i w / « . u v ^ c iaí.vtlua> 
cordes y amigos.Y porque entóces eifan- dizÍ6ndo.Herraano5no quiero que paífes 
to no les pudo predicar,quando torno les los montes, porque mucho mas feruicio 
predico,y reprehendiólos muy afperamé- hazes acá a nueílro S e ñ o r , y mucho mai 
te de aquellas difcordias y guerras^dizien prouecho y edificación,y fufíentacion de 
do. Vine hermanos por aqvi a predicaros, la religión,que yendo alia.Porque bien f i 
y reprehenderos como a hombres dignos 
de repreheníioUjque aísi os dexaíles corno 
carneros,y aues del mercado, por lacora-
petcncia y miferiade vueüras defuentura 
das voluntades,para que los demonios os 
qmtaflen hs vidas, y lleuaiienai infierno, 
Quejuyzioera el vueítro ? Dondee í laua 
el temor de Dios nusíiro SeñorfDondela 
memoria de vueÜraíaiuacion '< Y a lóme­
nos como hombres,la obligación de la co-
feraacion de vueílra patria,de vuefiras v i ­
das hazienda, mugeres y hijos ? Mas co­
mo os entregaftes hermanos,en manos de 
aquellosefpirirusmaIignos,los qualesdef 
puesdedeftruyrfe a fi mifmos trabajan de-
ílruyr todas las criaturas de Dios nusfiro 
S e ñ o r , quepodeys hazer, fino como c ie ­
gos endemoniados deftruyr vueílra pacna 
y a vofocros miímos?Plcga al Señor Dios 
nue í l ro , que tengays conocimiento deñe 
tan grande vuefu o ye r ro^ de la gran mee 
ced que recibiftes del Señor que t^n piado 
famente os libro de tantos males témpora 
les y otemos j ia <iual merced os h izoei j 

bes que ay algunos Prelados en la Corte 
de Eloma, que íi ofaífen impedirían el fa-
uor y augmento de tu O í den: que y o,y los 
otros Cardenales , quefomos tusdeuotos 
y amigos,de mejor voluntadla defenderé 
mosjy te ayudaremos íi eíiuuiercs en eiias 
Prouinciasal derredor de Roma. Y nue­
ílro Padre fan Fiácifco refpondio. Señor , 
loque memouia ayr dé la otra parte de 
los motes,era tener ombiados alia mis fray 
les,y aotras Prouincias mas diltantes^ pa 
reciameno cumplir con la obligación de 
mi oficio , quedarme yo en eítas partes de 
menos crabajo,y donde ya fomos conoci­
dos de codos por religiofos. Y el Cardenal 
d ixo .Porquecmbia í ie tus fray les ta lextis 
a morir de hambre y frío, y fufnr tantos 
trabajos ? Y el fanto refpondio con gran 
feruor. Penfays vos feñor que Üios nue­
ílro Señor hizo ella re l ig ión , folamence 
para la faluacfon de las almas de ItahafSa 
bed que Dios efcogio los frayles menores, 
y los hizo para embiarlos al mundo , por 
íaíalud y iaiuacioude todas las almas de 

fu 
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fu Iglelia. Y no folamente en las tierras de 
los fieles, mas también a las partes de los 
infieles yran,y feran rccebidos,y ganaran 
muchas almas de los paganos,a nueíiro Se 
ñor . Y en quanto guardaren lo que a nue­
íiro Señor prometier5,afsi entre los fieles, 
como entre los infieles, no les faltaran las 
cofas neceiTar ias, y quando les faltaren de 
los hombres,Dios nueíiro Señor los pro-
ueera.El Cardenal marauillado deltas pa­
labras^ del efpiritu con queelfantolasdi 
xojconfeiío que era afsi,mas no le confín 
t io con todo yr a Francia. Y no pudiendo 
el fanto Padre falir de la voluntad del Car 
denai Proie¿tor ,quc có tan paternal amor 
le daua a quei confejo,y le forfáuaa que fe 
quédalejdexo el camino deFrancia,y em-
bioenfulugara fray Pacifico, con algu­
nos compañeros , y el tornofe al valle de 
Efpoieco» 

c A P i r v L o t i . 

Del Capitulo Generalifsimo llamado de las 
Ejieras, 

Sí por no fer bie recebidos los fray 
les en las Piouincias e i t rañas , co-

__,mo por otras necsísidadesjconuo* 
caie ca ei año del Señor de doiiétos y diez 
y nueue, Capitulo General i is imo, de io­
dos los frayiesdelaOiden , en el qualfe 
juntaron cAi cincomilfrayles, ennueiira 
Señora de Porciuncula>por la fieíta de P ¿ -
tecoílcs.Y porque no parezca a alguno di 
ficukoía cofa de cree^auer ya eutoncea ta 
to numero de fraylcs en la Orden , porne 
aquí laspropnas palabras de ían Buenaue 
tura, que fon las que le liguen. Ennueiira 
Señora de los Angeles de Porciuncula,do 
de el lauto Padre hazia los Capí tulos G e ' 
neralesjaunque en ellos vuiclle pobreza y 
falta 4¿ ias cofas necelíanas, y a las vezes 
fe ajuntafe tanta multitud de í u y l e s , que 
paiiauan de cinco m i l , pero con el ayuda 
de la diurna clemencia,fierapre eran pro-
ueydosde mantenimiento y copiofamen-
tc confoladosjcon lafalud y alegría corpo 
i y eípiriwal.En los Capí tu los Prouin-
c í e s , potque corporalmenie no podía 
piíar prefenteel fantOjeílaualocn efpi t i -
íu^pot el folicíto cuydado del regimiéto, 
y in íancia de oí acion,y eficacia ue fu ben 
dicio.yaunalasVJzespor marauiilofi vir 
taddiiiinaíViíiblenicnte les aparecía Eíia 
ua quando íc á/unto ei dicho Capitulo Ge 

neralifsimojel Papa Honorio con fu Cor* 
16,611 la ciudad de Pcrofa. Y el Cardenal 
Vgoíino Protector de la Orden , fe vino a 
apofentar en /\fsis,en quanto duro el Ca­
p i t u l o ^ venia cada día a ver los fi ayles,y 
vnas vezes les dezia la Miíía del d i a^ otras 
vezes les hazia fermon. Y quando venia a 
vilitar aquel fanto ColegiOiViedo los fray 
les por el campo junto de nueíira Seüoraj 
acinquenta, y a cientos ordenadamente 
repartidos, y vnos ocupados en hablar 
muy religiofamentede Dios nue í i roSe-
ñorjOtros en oración mental, otros en el 
oficio Diuino,otros en obras de candad y 
con tanta quietud,que ninguno fe oía l i e - * P 
no de alegría y dcuocion exceisiu3}de ver 
tanta multitud efpirjtual,dezia aquella pa 
labra de lacob.Verdaderamenre aquí eíta, ( j ^ f t ^ 
ye í l o s ionios exercitosde Dios nueíiro 
Señor. Sus apofentos eran por el campo 
Vnos repartimientos hechos de eileras,co­
mo dormitorios , que ordenaron los de la 
ciudad de Alsis,y por ello fe llamo elle Ca 
pirulo de las Hileras.Ljos lechos era la t ier­
ra defnuda o vnapoca de paja^y las cabece 
ras piedras o palos. Por lo qual era tañía la 
deuoció en todos los feglares que muchos 
grandes feñores y varones,ODiípos,PreU 
dos y Cardenales, concurrían de la Corte -
del Papa, a ver ían fanta y humilde con* 
g£egacion,qae parecía nunca en el mundo 
ier v iüoo t ro femejante,de tantos y tafan 
tos varones. Yuan tábicn muchos,por ver 
y conoc r la muy honrada y fanta cabera 
de los menores: nueíiro Padre ían Francif 
co,cl qual tan hermofos miembros toma­
ra al mundo,y tangfan manada en t á b r e -
ue tiempo guiara y truxera como buen paf 
tora los interiores,y efpintuales paltos de 
Chnfto í^edemptor nueitro. Y juntos to- O 
dos los frayles de diuerfas partes5leuanro- " 
fe fu paíior y capua nuefiro Padre ían Frá-
cifco,y en feruor de Efpsntu lauto,propa 
í o a aquella fu grey, el pado de Ja paiabra 
de Dios , con voz muy alta y denota de lo 
^ueel fitpiritu fanto le adoiim iraua. Y ei 
themafue. Hermanos grandes col as pro ­
metimos , mas mucho mayores nos fon 
prometidas,guardemos eítas y fufpuemos 
por aquellas que nos fon prometidas,bre-
.uees la deleitación del pecado y la peiía 
del,perpetua , pequeño es ei trabajo de la 
.Virtud.-y la gloria infi,iita,muchus fon los 
llamados,y pocos los efcogidos. Y pi edí* 
cofobre eflas palabras altilsimansete,amó 
ncíiando a todos la obediencia de la Cuita 

igleíia 



Libro E De la I . Parte de las Chronicas, 
la mano del Señor, fobre todos los pue­
blos de Pcrofa^de Efpoleto,de Fulgino, y 
de Afsis,y de todas las villas y lugares del 
valle de ÉrpoletOilosquales todos por inf 

6z 
Iglefia Rom j , e l exercicio de la oración, 
lafuauidaddel amordiuino , la caridad y 
edificación délos próximos. L a paciencia 
en lostraba{os,la limpieza y pureza en la 
vida,y lapaz y cocordiacó el Señor Dios 
nueího5y con los hombresja humildad y 
manfedumbre con todos, la foledad y las 
vigtliasde iafantaoracion , y iooiesdmi-
nosjla rcíillencia en las tentaciones de los 
enemigos,el fercaiente zelo de la pobreza 
Euangelica}el defprecio del mundo y defi 
mirmo , y echar todo el cuydadodelalma 

"t y del cuerpo,en el altifsimo Criador Re-
dempeor y paüor de nucílras almas ycuer 
pos,nueítroSeñory Saluador leíu C h r i -
ilo.En cuya virtud y eípiritu,tan alcamen 
te y co tanto íeiuor predico, que bien era 
vi i íode todos hablar ChriÜo Rcdei-uptor 
nueíiro en el.Y para enfeñat a fus írayles, 
mayor menoíprecio del mundo y confian 
jade Dios nuel lroSeñor, mandoen vir­
tud y merecimientos de la fanta obsdien-
cia^ue ningún cuydado tuuieflen de cofa 
de comer ni beuer, ni de otra necefsidad 
temporal, mas folamente fe ocupafen en 
oración y loores de Diosnueflro Señor,di 
ziendolcs aquellas fus acoliumbradas pala 

fc.Pe.r j . íjras>Todo vueítrocuydado con entérale, 
poned en las manos de íefu Chní lo Redé 
peor nueílro, porqueel tiene de vofotros 
cfpccial cuydado. Y afsi lo hazian todos 
con alegre y fiel coraron, ocupandofe en 
ia oración y fantos exercicios, fin cuyda­
do de cofa temporal. 

C A P I T U L O L1L 
T>e como miento Padre fatuo Domingo fe ha* 

lio en ejle Capitulo , y del miUgro con que 
nueftro Señor proueyó ¿fus fieruoSé •w- -w-Allofe el gloriólo Padre nueñro §,„..„3 fanto Domingo con íiete frayles íuyos en eíte Capitulo, y como 

I . p.Uh. 
i . cap^z 
Floreto, 
Confor. 

fiio Padre fan Frácifco^fpátofe de a ^ 
mandamiento de obediencia que el fanto 
pufisra afu5Írayics,ficndo tantos^que nm 
guno bufeafe la prouifion neceiiana,lo 
qual parecía indiícrecion,y temió no acó-
tecielíe por falta de mantenimiento algu 

valle oeÉfp 
piracion del Padre de los cielos5venian co 
caualgaduras, azemilas,ycauallos carga­
dos de pá3yde Vino3y hauas y quefo,y hue 
uos y de todas las cofas neceiíar las, como 
pUtos,manteles,cuchiilos,vafos y dequá 
to les parecía que aquellos bienauentura-
dos pobres,que ninguna cofa tenian fobre 
la tierra aman menefter. Y por bienauen- 3 
turado fe tenia aquel que mejor y mas de« 
uotaraen te feruia en todas las cofas a aqus 
lia bienauenturada íamilia efpiritual.Vie-
ras los hombres,cauallerosjdexadas las ca-
pasjponer los máteles fobre aql capo,por 
fu orden a los pobres de Chnuo R . N , y 
muchos Prelados y deuotos Clérigos,por 
fi,y por fus pajes, les ieruiá có canta deuo-* 
cío y reuet écia, como fi firuierá a los Apo 
fióles de lefu Chnfto R. N. Las quales co 
fasjViedo N. Padre Saino Domingo, y co 
nocíedo el Efpirítu Santo, en el ficruode 
Dios N . S.Franciíco,y ia diuinal prouidé 
cia}por la fe de fus Menores, redarguyo a 
íí mifmo del juyzio, q tuuiera cotra N . P . 
S. Francifco. Y no contéco con efio,fu ha 
milde efpiritu fe fue a lanzar delante del 
fanto Padre, di¿iendo fu culpa confeífan-
do. Verdaderamente Dios N . S. tienepar 
cicular cuydado (como de hijos)defiosfus 
fantos pobres, y yo no lo entendía . Por lo 
qual de aquí adelante,prometo guardar la 
fanta pobreza Euangelicajy echo mi mal­
dición departe de Dios N . S. a todos ios 
Frayles de mi Orden,^ prcíiimieren tener 
proprioenpatticular.oencomun.Tenie- /-/ r J 
do ya N . Padre fanco Dommgo, fu Ordc , í* 
con rentas,ypolíelsiones,queGntoccste- Uum"1 
nia,o adelante tuuiefle, la qual confirma- x ^ m 
cion fue hecha por el Papa Honorio Ter- 7 T* 
cero, año del Sftñnr r l ^ ^ J i . J rfíCdííO-gtande amigo y hermano que era de nue. cero, año del Señor de mil TZZZiosl 

quel íeys,eu el año primero de fu Pontificado. m% 
Deípues defie Cap.tuio de los Menores. 
N . Padre Sao Domingo^eleoro el figuié 
te ano,de dociétos y veynte, Capuulo Ge 
neIalifsano,en el qual el y todaíu Oiden, 
hiz.eron Confiuucion, y renunciaron la 
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"^*^"» y renunciaron las 
na deforden o coníufion. Mas nueftro Se- dichas poffeísiones y réditos, que teman, 
ñor lefu Chníto quilo molh ar quan fin- opudielíen tener. Por la qual obligación 
guiar cuydado tema de aquellas fus ta ama (pueílo que la Orden de los Predicadores, 
das ouejas, los pobres menores que como con juila difpení'acion , por el grande íru-
aues ocupados y conuerfando en los c ié - do, que con las letras en la í gielia liazen, 
los el PadicCelclhalno les podía falcar, puedan tener lentas paia fus Coleg.os^y 
coa ÚprOUifioadcla libff*. ^ 6 « W N í eiludios j en ocios MonaUenos guardan 

euie-
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eftrecha pobreza/egun la bendicion3y co 
í í í tqc iondenuef t ro Padre fanto D o m i n ­
go. A efte Capitulo lieuaua el Cardenal, 
OAienfe P r o t e í t o r , a muchos feñores y 
nobles, a amorrarles los apófentos de los 
frayles,los quales viendo que los frayl/s, 
fe aíTencauan^y dormían en la tierra defnu 
daso fobre v n poco de heno}lin mas cabe­
ceras que palos o piedras, h i r iéndote los 
pechosjyco deuotas lagrimas,dezia.Eftos 
hombres íantos y fin pecado, duermen y 
comen en t ierra, y nofotros pecadores,y 
cargados de pecados finhazer penitencia 
alguna', vfamos de tantas fuperfluydades, 
que fe ra de nofotros ? Y fue can grande la 
edificación en laCortedel Papa,y en t o ­
da aquella tierra,que quinientos nouiesos, 
fe recibieron en aquel Capi tu lo , para to­
mar el nabito de la Orden. 

C A P I T F L O t l l h 

V e otras cofds ¡¡en efte Capkitlo acmtedetoé 

V E dicho a nuefíro Padre fan Fran-
cifco,eneí le Capí tü lo ,que muchos 
padres traían fayas y cotas de malla 

Cmfat» ^ " t o a Ia carne,y otros cercos de hierro, 
y por elfo muchos cnfennauan,y eran i m ­
pedidos de poder orar y feruir a la Orden, 
y algunos moriá .Por loqual ei como muy 
dulce y piadofo,y difereco padre, mando 
atodosporfanta obediencia,que qualei-
qaicr que tuuieflen cotas,o cercos de hier 
ro l e las quítafen,y felasdieíren,y fueron 
halladas bien quinientas piezas de faya^y 
cercos de hierro , y defendió que deai i i 
adelante ninguno truxefí'e hierro junto a 
lacarne.Platicauafeeneite Capitulo Ge-
neral , fobreele í l ;adodela Orden yentcn 
dimiento de lareglay guarda dejla,efpe-
ciaimente de la fauta pobí eza,la qual ze-
laua el fanto Padre,corno teforo celeíuaL 
Y como el numero de los fraylescrecia5pa 
recia a algunos dellos grande eilremo^an 
ta pobreza, en todas las cofas. Y algunos 
de los Mmifiros y letrados,fuer5fe ú Car 
denal Prote¿tor,y dixeronle. Señor vem-
nios a pediros, que hagays a fray Francif-
cojque tome el confejo de fus frayles Pre -
lados y letrados.Tenemos reglas antiguas 
y muy famas de que nos podemos ayudar, 
como las de los Padres ían A u g u í h n , fan 
Benito,y lan Bernardo,que tuuicron me­
dio en las cofas,y huyeron los enremos5y 
enfeuaronav iunmuyre l ig io íamsiue j los 
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qualesdeuoniosfeguir. El Cardenal Pro* 
¿tor,oydas ellas rabones j fe íue a nuefird 
Padre fjnFiancifco,y cotnenfo en f^creta 
amoncí iac ion , adezirie lo que los M m i * 
firos,y frayles ledixeron.Y ei fanto Padre 
lo oyó muy bien, y no iefpond:o cofa a i -
gunajinai tomóle por la mano,y l leude a 
losmifmos Miinltros qu¿ éftauam [untos 
en vnapie94>d5dchaziart Capitulo. Y allí 
delate el Protettor les dixo,eílas palabras 
con gfande efpirítu y zeio. Fíermanos 
mioSjDios nucílro Señor me Uamo^por si 
camino dé la fimplscidad, pobreza y hu-
miMad,yeí ta eítrecha vida naoliro en ver 
dad para mi,y para aquellos que me quiíle <9 
ren creer y feguir. Por tanto ninguno me 
alegue,con otras reglas y formas deviuir 
defan ÍUiguí lm/an Bsnítosy fan Bernar­
do,mas fabed que aueys de tomar eíia que 
el Señor me tiene moftrada y reuelada,a U 
quaiporfudiuina caridadfoys Ifimados, 
porque Diosnue iro Señor me dixo , que 
quena que yo íueü'e vn loco,y nueuo h ó -
bre, y apocado en eúe mundo, y que por 
otro camino os quiere lleuar3no por razo­
nes y moderaciones humanas, de vüeílra 
ciencia y prudcncia,por la qual os contua 
dira.Y confio en el S e ñ o r , que por fus a l -
guaziles que fon los demonios,el os ca í t i -
gara y hará tornar al propoí i to de vueflro 
citado , los que del lalieredes con vitupe­
rio vuefiro, aunque os pefe. El Cardenal 
quedo efpantado del efpuitu y zelo del 
fanto, ni ofo dezirle mas alguna palabra* 
Viendo fu temerofa refpueiia,y los iVlmi-
fíros,con gran temor callaron. Hitando cu 
eile Capi tu lo , fuereueladoa nueílro Pa­
dre fan Francifco,quc los demonios haíiiá 
otro Capitulo con t raeüe ,cn va hospital, 
que efiaua entre la Porciuncula y Aisis,ai Q 
qual fe ajumaron mas ele diez y ocho m i l 
demonios. Y como muchos delios,dieílen 
fus fagazes y dm^rfos confejos, como pu -
diclfen pelear y defiruyr a nueliro Padre 
fan Francifco , y a fu Orden y feguidores, 
al fin vn demonio mas artero y iubí i l ,dio 
vn confejo deíla manera. Eíte Padre fan 
Francifco, con fus frayles, con tanto í e r -
uor huyen^y andan apartados del mundo, 
y con tantas fuerzas aman a Dios nueíiro 
S c ñ o r , y í a o c u p a n c n l a oración , yator* 
mentan fus carnesjque al prefente poco u 
no nada podreys ha¿er contra ellos. Acón 
fejoos que no os maceys agora tanto, rnaa 
dexemos a efie cerrar ios ojos, y que fe.ui 
mas frayles,y haremos entrar en fu O i de, 

müjois 



^4 Libro I . De la I . Parte de las Clironicas, 
mocos fin zelo de faluacioiiiy vtejos hon­
rados,')' nobles regaiados",y ierrados c í r ro -
ganccs y da flaca Talud , y ehoi lecibirana 
todos por l u íku t - a rhon i a^gsan numero. 
Y d e í u nianera los crayremos ai amor del 
Hjundo, y ¿i! amor p ropno , y a dslíeos de 
ciencias y honras,entoncesnos vengare­
mos deiios, teniendo a muchos a nueíira 
\oluncad.Y pareció muy bien a todos eíie 
coníejo.y quedaron muy íatisíechos con 
eí iaerperanfa . 

c AP i r r L O L J I I Í . 

Como fueron emhuioscon letras autenticas los 
jrayliS por todo el tnundo^ntre los 

infides. 

Chronic» 

floret. 

V 

N la espediciodeí le Capitulo,fue­
ron proueydas de M¡ni ¡ i ros , todas 

_ las Proumcias dé l a Chn í t i andad , 
y embiados a e! las con ius compañeros^co 
las letras fobredschas aureniicas3d@i Papa 
y Cardenales, por lasquales íueron muy 
bie reccbidos de los Prelados Ordinarios, 
y de Cus oficiales, y de todos los pueblos. 
JEn elle raifmo Capitulo Generaiifsimo, 
en que fe hizo la fegunda general difpcíi-
ciondelos frayíes fuero embiados por nue 
í lro Padre fan Frácil'coXeys frayles a Mar 
ruecos, a predicar a los Moros , la fe de 
C h n í l o Redemptor nueítro. Y porque el 
vno adoleció en Efpaña. vinieron ios c i n ­
co que glonoíamerue recibieron marty* 
nojcorno hablando en ei qnarto libro de-
llos fe dira.Embio entonces cambien a Tu 
nez,a predicar contra la leca de Mahorna 
ai lanto fray Gil,coalgunos compañeros. 
Los quales con mucho feruor, queriendo 
predicar la fe de Chri í io Lledempcor nue» 
íiro(fueron impedidos por losChrüisanos 
mercaderes, que euauan en T ú n e z , ypre -
fosenlas NaoSjlos tornaroaembiar a í t a -
lia,temiendo no les vinieílea ellos algua 
perjuyzio^de la predicación de iosfraylcs 
contra Mahoma.A.eilas y a otras partes de 
infieles, embioeifantoPadre fraylesfu-
yosdegranzelo y fantidad , que íe lo pe­
dían con mucho feruor.Embio tambié por 
todas las ProumciaSjy partes de ios fieles, 
varofjes de muy grá rehgton y virtudjpor 
los quales haziaDios nueOro Señor mu­
chos milagros, en que les moíiraua tener 
efpecialprouidencidjde aquellos,que por 
fu amor fe oluidan de las cofas del mudo, 
y poíieft toda íu fei E'itre los montes 

Alpes acaeciOjque yendo muchosfraylóiSi, * 
muy atormentados de calor y con íed,pa-
Mdar elalmajllegafonavnafuentejy pe- | 
¿iida del Prefuicme todos la bindicion be* ! 
u ierondel la ;ybeuiédo los pobres de C h r i 
íf-f Redemptor nuellro, del agua bendita i 
de la obediencia tanto fabor, y í ub í l anca '; 
dio nueitro Señor a aquella agua, que ex- '. 
cedía ai esfuerzo y fabor de toda cofa natu f 
r . i l ,y afsilos recreó,y quedaro esforf/idos, 
por la virtud müagroía que ei Señor en 
ella pufo. A otros dos compañeros,q yuan 
linaiiorjas Apoitoiicamente acontec ió , 
que andando gran parce del día lin poder 
hallar pan,paifauan tan grao hambre,que 
ca í idefmaya iun por la gran flaqueza, Y m 
llegando a vna ígieiia , pidieron al facer- J 
dore pa,por amor de Dios nueitro Señor , 
y di soles que no lo tema, y paliaron ade­
lante trilles,y anguUiadps, Y andando afst 
camino muy flacos y deiconfoiados,enco 
trarun con vn mancebo muy bien difpuc-
fto y alegrerel qual tíefpuesde losfaludar 
Ies di so. Como ys aísi m ü e s y deípacio , 
como i i ya no pudieiíedes yr adeiácefílef. 
pondieron los frayles. N o hemos oy co-
midojm podemos bailar quien nos de vn 
pedaf o de pan.y vamos tan flicos,q quera 
moscipirar de hambre. Y el mancebo les 
dixo. Afentaos, y comed ellos dos panes 
que yo traygo: alientados comentaron de 
comer cada vno del fuyo. Y era ei pa muy 
hermoib,y fabrofo, yafsiios esforfaua,/ 
conibiaua.Ydixoiesel Angel.O hombres 
depocafe.porque deiconfiaiíadesya de la 
prouidencia diuina. Porque no fe osacor-
dauade aquellas palabras de Dauidi tanías 
veaes repetidas,y oydasde la boca de vue 
ílro Padre, pon tu cuydadoy fe en Dios 
nueílro Señor,y el te proueera:el qual no 
íaka con laproui í iona los anímales,y gu­
íanos dé la tierra ? Por eíio qmfo nueitro 
Señor atormentaros afsi pr imero, y que 
nohailalTedespan , en caiügo de vueítra 
poca íe.Trabajad de fer verdaderos y mita 
dores de la d o é t ó a i y vida de vuefiro Pa­
dre fray Francifco , fi quereys fer agrada-
bies a Oíos nueitro Señor. Y dichas ciUs 
palabras defaparecioel Angel,y ellosdaa 
do muchas gracias a nueüro Scñor5queda 

ron muy conforcado. y íi, níi;s,pueíla 
todafucouliarif3ea Dios 

nusíiro Se­
ñor . 

CAp~ 
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C A P I T V L Q t v . 

De t-owo Mj/e/íro Paire fan Francifeo fe partió 
a predicar la fe de lefn Chnfto KedemptQT 
nuejiro al Soldán de Egypto* 

i . p t l t b . 
ucap .ss 
S.Bucn. 
Cónfou 

5 

6 

En efte año del Señor de dozien-
tos y diez y nueue, defpues de em 
biados ios írayles en el Capitulo 

GeneralifsmiOjno foioa muchas partes de 
ios fieies'porla Chnrtiandad , l ino auna 
Jas partes de los Infieles, a Marruecos, y 
y T ú n e z , determino el Padre Santo, tor­
nar a tomar camino para el So ldán , por­
que adonde los C h n í h a n o s > con tanto 
feruor en aquel tiempo yuan a conquiíiar 
la tierra Santa, poffeyda ds los infieles, el 
y íusfrayies luelíen a conquiíiar y ganar 
aquellas almas poííeydas de los demo­
nios. Y partiendo de ianta Maria de Por-
cmncula , fueron con el muchos írayles, 
coa el meíaio feruor de yr a predicar la fe 
a ios Moros , yaofrecerfe airaartyrio,y 
íiguieron.e harta la Ciudad de Aacona, 
dodo ic aman de embarcar. Viédo el Tan­
to Padre, que no era poisibie yr todos,y 
no queriendo delcontolaralguno, iesdi-
xo eltas palab as, C un l's irnos hermanos 
míos ,dc muy buena voluntad os quiliera prouccho,fueran luego muertos, 
lleuar a todos con migo,por vueíira con 

fe con onze compañe ros , y paffb a Egyp-
tOjal exercuo de ios Chriftianos,que eíi.i-
uaalícntado junto de la Ciudad de Damía 
ta, contra el So ldán . Eítauan losexarci-
tos de los Chr i í l i anos , y de los Moros^n 
eíle tiempo en el campo: auia cada día e í -
caramufasjy rencuentros, y ningún paííb 
au iaa lexcrc i tode lSoldán fin peligrode' 
muerte,!!! falida del exercito de los C h r i -
fílanos, porque tenia mandado pregonar 
el Soldán , que a qualquier Moro , que le 
truxeffe la cabera de C h n í h a n o , le fuef-
fe dado vn ducado. Mas el íieruo de C h f i 
íto Redemptor nueílro fan Franciíco nuc 
fíro Padre , como noyua a bnicar lino la 
muerte por la fe de le íu Chri i lo Pvedem- ^ 
ptor nudlro, hecha oración , y conforta- / 
do efpintualmcnte en el Señor le tue con 
fus compañeros , derecho ai exerciro ds 
los Moros,cantando aquel dicho del Pro­
feta, Aunque y ó ande entre ios peligros 
de la muerte , no los temeré , porque vos fj<»,l2% 
feñor e íhys conmigo . Salieron luego a 
ellos los Moros , guardas, y foldados del 
campo, como lobos a ouejas, fin refiiten -
cia, y tratauanlos tan cruelmente que ios 
querían matar , y fino dieran vozes, que 
fueffsn preíentados al gran Soldán , que 
teman que hablarle cofas defuferuicio y 

folacion y la m í a , mas vofotros veys que 
noes polsible,ni el Capitán de la Nao nos 
querrá lleuar ,por tanto es necelíano que 
os coníbrmeys con la voluntad de nueíiro 
Seuor lefu Chr i i l o . Yran folarnéte aque­
llos que nuc uro S.ñorefcogiere , y no ios 
eícogere yo , porque ninguno quede de 
mi detconiblado. Y llamando v n n i ñ o , 
que ninguno de ios írayles conocía , dixo 
alosfraytes. Eíle n iño íi os parece bien, 
feael que elija los que han de yr. Todos 
los fray íes iueron contentos. Pregunto el 
Padre Tanto al niño. Di ,niño,es la volun­
tad de Dios nueíiro Seño r , que todos ef-
tos írayles paffen con migo ? Y refpondio 
el n iño . No. Pues quales ( dixo el fanto) 
quiere Dios nueíiro Seño r , que fean mis 
compañerosfRcfpondio el niño,feñalan-
do onze Frayles,e ílc^y elle, & c . Elíos yra 
cont igo, que afsi es la voluntad de nue­
íiro Señor.Y quedaron todos muy confo-
lados,y dado gracias al Señor ,alsi los que 
auian deyr como los que aman de que­
dar , viendo que aquella era fu voluntad. 
Y nueíiro Padrefan Francifeo,cinbaico-

1 T o m . i , 

C A P I T V L O L V I . 

Como meñeo Padre fan Francifeo predica 
al Soldán, 

Tadas las manos, y con muchas ve 
xacionesdélos Moros, iueron nue J 
ñi o Padre fari Franciíco y fus cora ¿ 

paneios,prefentados ai Sóida, y el les pre ¿QnfQr* 
guntOj quien ios mandara venir a fu exer- * 
cito,y porque fin vinieron. A quien nue­
íiro Padre ían F rancüco , con grao feruor 
de efpintu.y como el que en hora tan def-
íeadale veía, dixo. Sabias Emperador Sol 
dan , que nue lira venida a tu prefjncia» 
no fue ordenada por algu hombreo Pr in­
cipe de la tierra, mas de la voluntad y or­
denación de aquel fumo alt iGimo, y po-
derolifsimolley de los Reyes, y Señor de 
los feñores, D i o s eterno , el qual nos em-
biaat i ,que en la cierra , demás de que 
eres fu cnatma ( como todos lo fon) eres 
fu oficial , yticnesfusvezos en tu Impe­
rio , y viendo fu clernentifsiina bondad, 
quan errado andas del verdadero cono-

R cinaiew-



6% Libro 1. De la T. Parte de las Chronicas 
rdadero Señor y Dios N . c imíécodetuv--

tu y todos los tuyo^sy f)aan engañado con 
la afición que vienes a las criacuras, quan 
fueia vas del camino deia razón natural, 
porlaqual puedas venir en conocimien­
to de tos yerros, y quan mas lexos el tas de 
honrarle como a tu ¿eñoi y Dios nueítro, 
y de viuir en fus preceptos y l e y ó l a qual 
como de nueílro legitimo Señor fomos 
obligados,auiendo compafsion el piado-
fo Diosjnueííro Señor9de tuperdicioeter 
na,me manda q te venga a denñciar y mo-
Ürar el camino y remedio de la faluacion. 
L o qualeílafolaraente en la fe y obedicn 
cía de í s iu Chníio verdadero Hijo de 
Dios q vino al mundo en nombre á ú Pa­
dre luz eterna a alumbrarnos a todo5Sque 
el demonio nos tenia ciegos, y a moíírar-
nos los caminos de la gloria , que tiene 
guardada a los fuyos que fueren fieles en 
fu ley y feruicio,y la pena eterna que aura 
los malos y delebediente? a fu ley. Y por­
que noíbtt os no eramos inficientes, a fa-
tisfazer por nuefíras culpas,para que pu-
dielíemos alcanzar gracia con Dios nue» 
ílro Señor:ia qual teníamos perdida 3 pop 
fola fu caridad y bondad, quifo el íomada 
nuefira naturaleza, fatisfazer con ella por 
tantas culpas nueíiras , muriendo en la 
Cruz,pornueílrospecados. Y quifode-
xar la virtud de fu Pafsionsen el Sacrame-
to del Baptifmo, por el qual fueíremos, 
otra vez nacidos para la vida eterna , y 
muertos en el todos nueílros pecados,que 
daffemos libres del CAptmeno del demo-
nio,ydela muerte que nos procura, y iíer 
tíos yhi/o$ , y herederos del Rcyao de 
Dios nueftio Señor.O Señor Soidan, oye 
efías palabras y embajada,que Dios Eter* 
no teembia. Abre las orejas, abre ios ojos, 
de tu entendimiento, dexa entrarla luz 
Diuioaen tualtna^ veras la ceguedad en 
que harta aquí viuiile.Ten en mucha cué-
ta y pie ní a mucho en lo que tu Dios te n ú 
da dezir : el qual como te hizo feñor y 
Rey en la tierra, quanro mejor Reyno , y 
fia fin ce podra dar en ios Cielos? Y íi per 
feuerares en tus yerros , teme y tiembla 
de quangrauemente te cafligara, que a 
fus manos has de yr a dar efirecha cuenta 
de todos cus yerros y peccados,y de todos 
los tus vaífallos, Y con tanta eonílancia, 
fuerza y virtud de lu alma, y feruor de ef-
pirícu,predico el fanto varón eíias y otras 
cofas al Soidan, que aun aquellosinfie« 
les jque preí íncss CÍUIAMQ ccíjogicron pro 

ceder aquellas palabias dee ipn .m, mas 
que humano. Eran cíe co del cfp.ntu D i -
uinodeChdfto Rcdeminornuekro ,^^ 
a los fuyosdexo promcudo, daros he len­
gua y fabiduna, a laquai no podran r d i -
ftirtodoslos Principes de lmundo.y no 
voíbtros , maselEiViruu Sanco h i b h u 
en vofotros. Y viendo el So ldán , y fin-
tiendo la virtud dmmal en el fiemo de 
Dios nucílro Señor.con mucha reueren • 
cia y blandamente, con buenas palabras 
le hablo,y preguntauale algunas cofas,y 
oia fus repueiías como de hombre fanto, 
y rogóle mucho que fe quifidíe quedar 
con el,y no Ce boluielfe a los Chníiianos. 
Y el íieruo de Chní io Redemptor nue« 
fíro , vellido de gran zelo y firmeza de fe 
dixo.Si a la fe de Chuflo Redemptornue 
ilrojte qmíiieres conuertir coa tu pueblo, 
por amor fuyo } yo quedare de muy bue­
na voluntad contigo. Y íi cienes duda en 
dexar lafetade M ahorna íalfa, por la ley 
de Chriftro verdadera, haz ella experien­
cia. Manda hazer vna gran hoguei a, y yo 
entrare en ella, con los tus facerdotes, y 
confio en ei Seaor,que te moftrara la ver­
dad de la fe Catól ica, que fe hade íeguir. 
Y el Soidan lefpondio* No me parece a 
mi , que alguno de los nueftros facerdo­
tes, íe querrá meter en el fuego, por de­
fender fu ley,ni tomar otra muerte. Y vio 
fe luego fereílo verdad,porque vn Alfa-
qui muy viejo, que tenían por fanto qua 
eiíaua pre íeme, oyendo ofieceífea ella 
experiencia ei fan£o,fe fue de alli3temien 
do que aceptaiíe el Soidan la condición, 
y le mandalle entraren el fuego. Enton­
ces nueüroPadrefan FrancifcOjConmuy 
intenfos deifeos de la gloria de la fe de 
ChriúoRedemptor nueítro,dixole. Pro­
méteme que te harás Chnfiiano, li yo fa-
herefauoyialuodelahoguera , y yo en­
trare íolo en ella^con firme fe, que la vif • 
tudy poder denueííro Señor i c í u C h d -
fío me guardara, porque afsi conozcas fec 
ei verdadero Dios y faluador,y obedezcas 
a fu iey.El Sokiá rclpodio^ue el no ofaua 
hazer talpromelía, ni aceptar taldeman-
da,porque temiaaiborotar íuexercito ,y 
que le fucedieííe algún mal. Y quedo el 
Soidan, tan aficionado ydcuoto al fanto 
Padre que le ofreció muchas cofas, vefii-
dos, oro y plata, para el fanto, y para fus 
fray les, mas como el fanto varón no fue­
ra a bufearotra mcrcaduria, que aquella 
que Chriílo íUdemptor nueVho vino a 

bu la r 
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De la primera Orden de N . P. Franciíco. 6y 
b'uícar de los Cielos a la tisera , no hizo piricujdefpojofe el habito,'y derribóle en 
mas cuenca de lo que iedaua el Soldán , 4 e l í u e g o q u e d e n amo primerojy le cocer-
de vn poco de lodo , porque ni aun quifo 
mirar lo que le ofrecía , de lo qual el Sol­
dán quedo mas cfpanudo,ymuchomas 
l u deuoto, viendo como deípreciaua ro­
delas colas. Y rogauale que tomaífelo 
que ledaua en iimofna por iafaiuacion 
de fu alma , ylodieirealas igleiias , o a 
ChnÜianos pobres, y querogalft a nue-
íiro Señor por el,aunquc por entonces no 

to como lecho, y llamóla diziendo, Eíia 
es la condición que yo puí 'chdz agora co ­
mo yohize, y echateen elle lecha can her 
molo y refplandeciente . Eilaua el íanto 
en el íuego'y brafas tan alegre y fin enojo 
aigunojcomo íi íobte roías fe echara.Vic-
do la Mora tan gran milagro, quedo paf-
mada y fuera de li}y. no folo conoció i n pev 
cadofmas countiole a la fe de Chr i i io Re-

S 

Íg quenado nofeoiaua tornar Chr i í i i ano . demptor nueílroiy aprouecho tanto en fe 
Mas el íieruo de Dios Redéptor nueítro, y fantidad ayudada de ios merecimientos 
no viendo en e l Soldán firmepropolito dellanto Padre,qneconuirtiomuchasal-
de fe hazer Chnftiano,en ninguna mane' mas a la fe de Chr i i io Redéptor nueftro, 
ra le quilo tomar cofa alguna. Y rogo el en aquellas partes, l un toa l a Ciudad de 
Soldán a nueíiro PadiefanFrancilco, que Antiochia,tres,o quatro leguas, ellaua vn 

i .cap.s? 
Floreto* 

quiíielíe yr muchas vezes a hablar con elj 
porque holgaua mucho de le o y r , y con­
cedió ai Saúco , y a fus copañeros que pu-
dieílen y r y predicar libremente por to­
dos fus ReyfK.s, dándoles cartas , y licen­
cias firmadas de fu nombre,porque no les 
hiz ie í l en mai, y fuellen dejados yr por to 
das las partes, 

C A P I T V L Q L V I I . 

Como nuejlfo Padre San frdncifco3yfus com-
puñer&s predicaron la fe de Cbrijh Kedem-

ptor nfíeftro por las tierras 
del Soldán. 

Vida licencia del Soldán ,parapo 
der andar y predicar por fus t ier-
raSjrcpartio el fanto Padre lus co­

pañeros 3 y embioios por díuerfas partes 
de EgyptOj y de Suria, a predicar la fe de 
C h n í t o R e d e m p t o r nuestro j y el tomo i'u 
parte con fray Alumbrado, fu c o m p a ñ e ­
ro. Y difcumendo y predicando la te de 
C h n l l o Redemptor nueíiro , a c o n t e c i ó 
que llego a vna poíada donde le era necef 
fano apofentarle : en la qual eílaua vna 
Mora hermolade roílro : mas de muy tea 
y torpe alma: la qual intbgada por el de­
monio que en todas Jas partes armauafus 
lazos al fanto varón, vna noche acomteio 
al fanto para pecar. Y el fanto lerelpon-
dio.Si tu quieres que yo coní ianta , has de 
aceptar vna cond ic ión , y acepto la Mora 
qualquier condición que elquifieííe. En-
xonces el fanto Padre fe leuan tod iz iédo . 
Pues anda acá que ha de fer eu cite lecho, 
Y lieuolaa vna gran hoguera;, que enton­
ces auia eu la cala,y con gran íeruot de ef-

t T o m f i , 

Monaüe r iode fan Beni to, en vn lugar <| 
Uamauan Negra Montaña , y el Abad del 
M o n a ü e n o , y fus Monjes, coníiderando 
la vida.y renunciación del mundo.de nuc 
ílro Padre fanFiancifco, mí pirado por e l 
Señor renunciaron el Mona i cno , en ma­
nos del Patriarca de Antiochia, y hiziero-
feirayies Menores, y compañeros de nue 
fíro Padre fanFrancifco. Y ordeno allí e l 
fanto Padre M o n a ü e n o jdexádo algunos 
de fus compañe ros , en el qual víuiero mu 
chos tiempos en mucha per íeccio. A dos ^ 
compañeros del fanto Padre, que fueron 
por otra parte, aconteció que oneciendo* 
les vn Moro dinero, como a pobres, y no 
queriendo ellos recebir, quedo el Moro 
efpantado,y preguntando y fa bien do qus 
por amor de Dios nueíiro Señor no que-; 
rían tener dinero , ni cofa alguna en el m á 
do : con tan grande afición los p roueyó , 
que fe ofreció a darles codo lo que ¡es íusf 
fe necelíano haua vender fu hazienda.De 
lia manera los que con palabras nocon-
iiei tian,con las virtudes ( que tienen muy 
mayor eficacia y fuerzas jablandauan las 
barbaras y fieras condiciones de los M o -
ros,nueílro5enemigos,y las hazian piado 
fas. Corrieron muchas tierras, pallando 
muchas afrentas, y traba¡osde los Moros, 
aunque no oíaron matarlos por las caí tas 
del Soldán , mas porque no hazian iru¿to 
alguno en las almas, eílauan defconfola-
dos. Y viendo eÜo el fanto Padre , y tam» 

bien enfeñado por rcueiacion d i u u u , 
, que era voluntad deDios nueHro 

S e ñ o r , que le tornalle a I t a ­
l ia , ajumo fus cora-

pañe íos . 

E x C s i P . 

8 



7d Libro Í . D c U I . Parte de las Chronícis, 
antes de Cu muerto, recibió el Cinto Baptif 

f i ú r e t o , 
Confor* 

I 

C A P I T F L O L V l í U 

C o m o n u e j l r o P a h e f m Fraac i fco fe torno 
a J u l i a . 

Ornofe el Santo al Sol'dan, y dio-
1c cuenta de como fe. queria tor­
nar a Italia. Ei Soldán ie dixofe-

crecarnente ellas palabras, PadfcFrancif-
co , yo de buena voiunxad me tornaría 
Chriftiano,porque creo qefte es el mas 
cieito y feguro camino de ía.bienanentu-
ranfa.mas temo de ha^er^-tio agora,ni me 
pai ececonuenieiue ene fíe tiempo entre 
gucrras}que ios ¡VI o ros tienen los eí loma-
gos muy dañados, cont a los Chn í t i anos , 
y tienen muy crueles enemiílades,y odios 
contra ellos, en el punto que rae cornaffe 
Chri lhanofci ia yo muerto, y tu, y todos 
tus cSpañeros.Mas como tu puedes apro-
uechar a muchos, y yo tengo algunos ne­
gocios de grande importácia que quema 
primero baaer, no rae parece bien hazer 
e í t o a g o r a : maspidote meenfeñescomo 
mefaluare , porque como tuuiere tiempo 
y oportunidad lo haga,que yo te obedece 
re en todo fin alguna falta. Y pidiendo 
tiempo al Soldán para le refponder, hizo 
algunos dias el i auto Padre oración a míe 
fíro S e ñ o r , (obre efta pet ición del Sóida, 
y alumbrado por reueíacion diuina le dio 
efta reipueíía. Yo ieñor me yreagora, por 
que ais? la voluntad de nueftro Señor l e 
fu ChriífOjina? defpues quando fuere t ie-
po te emb.are dos Fray les míos,como efla 
ordenado porlaprouidcncia Diurna, de 
Josquales recebiras el lauto Bapni mo , y 
íaluartebas fegñ me fuereualado pornue 
ítro Señor, entre tanto te delcmbar^fa dei 
mundo y de fus negocios, porque la gra­
cia del beñor te halle apare/ado. O y ó eí 
Soldán eíla refpueíia con grande alegría, 
y cfcnuiola en fu alma. Y defpidiendofe 
el fanto Padre del fe vino a embarcar pa­
ra Italia. Efta promeifa fe halla efenta que 
cumpí ioe l fan to Padfe,deípuesaparecié-
do a dos frayles fuyos que morauan en Su 
ria5y mandádoíes que luego íueífen al Sol 
dan queeflauamuy enfermo , yenfeñan-
doie en la fe le BaptizalTen. Y que feria del 
muy alegremente recebidos , y defpucsq 
leen íeña io los Artículos de la pe le bap­
t i za ron^ de alh a pocos murió C h n í h a -
no.Y nueílro Padre San Antonio da tefti«i 
«ionio que umchQS tuuicio^^que el SoUá 

t i fmo , por el mucho amor y familiaridad 
que a los Chr i íhanos mofttauá,delos qaa 
les confiaua tanto}queChriilianos}y La­
tinos eran lasguardasdefucuerpo, y en 
las muchas piedades que con exercitos da 
C h n í í i a n o s hizo, fe mortram la voluntad 
y amor que les tenia. lacobo Vitnaco Car 
denal, en vna HiÜoria que compufo de la 
conquiüa de la Tierra Santa, da te íUmo-
nio defla jornada de nueí í ro Padre S. Frá-
cifeo, diziendo. Vimos al primer funda­
dor de la Orden de los Menores, llamado 
Francifco,varón fimple y l in letras, ama­
do de D ios nueílro Seño r , y de ios hom­
bres, fer Icuantado en tanto exceííb y fsr-
uor de efp i r i tu , que viniendo ai Exercito 
de ios Chri í t ianos , que eíiaua junto de 
la Ciudad de Daraiacajen la Prouincia de 
t g y p t o , fe fue fin algún miedo a los Rea­
les dei Soldán de Hgypto, armado con e l 
efeudo de la le. Y prendiéndole en ei caau 
no los Moros , dixoies. Yo foyChr i l l i a -
no, iieuadmea vuenrofeñore i Soldán. Y 
preientadoal So ldán , viéndolo aquella 
bellia biaua, en la viíia del varón de Dios 
nuefíro Señor , fe coíiairtio a majireduni-
bre, Y por algunos días le oyó con aten­
ción predicar la fe d e C h n Ü o í ledemptor 
nuefíro a íi y a ios fuyos. Mas temiando 
que algunos de los fuyos, por eficacia 
y virtud de las fantas palabras del varón 
de Dios nueíiro Señor fe conuirtielfena 
la fe , y fe iuelíen para el Exercito de los 
C h r i í h a n o s , con toda reusrencia le man­
do traeranueftro Real diziendole. Kue-
ga por m i , que Dios nueíiro Señor tenga 
por bien infpirarme aquella ley y fe , que 
ie es mas agradable. 1 dize mas eíie A u ­
to r , que ios Moros oían de buena volun­
tad predicar a ios Frayles Menores de la 
fe de C h n í t o Kedemptor nue í l ro , y del 
Euangelio,en quanto no les contradez.an 
manifieítamcnte lasfalfedades dei maldi­
to y mcmiroio Mahoma, porque entoa* 

ees los tratauan muy mal, y los echa-
uande fus Ciudades y lugares, ' 

y Dios nueíiro Señor los 
libraua de fus 

manos. 

S, A nto. 
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C A P J T f L O L I X . 

V e Us grandes tentaciones, conque los dsmo* 
n h s comba t i é ron l a y i r t u d d d 

Santo y a r o n » 

Vltiplicaua,y acrecentáua el a l -
tifsimo Padre délas roifencor-
dias,erta generación d e í u g r a -

cía,qa6 por el íu í ieruo fan Franci íconue 
íiro Padre fembrara en la tierra,de la qual 
tenia tantos y tan amados hi)Os:en ios qua 
les la gracia diurna n o e ü a u a ociofa , mas 
obraua y daua fcu¿to de buenos exemplos 
con que los hombres glonficauan a Dios 
nneí t ro Señor,y defama dodtnna, co que 
couertian de los pecados de Egypto j y do 
fus vanidades, y fe ponía en faluo y libres 
en la tierra del Seño r , la Rel igión dé los 
Menores,libertada de todo tributo, y obli 
gado mundana.Mas no dormía el enemi­
go antiguo deíta generación de bendicio, 
para con toda íu diligencia y mañas, con-
quiftar ios íieruos de Dios nueíiro Señor, 
Ycomo vía citar la mayor parte de alcázar 
fu in[6í3to,en la cabera deíta fagrada Reh 
gion,nueí i ro Padre fan Fracifcomo fe can 
fauade combatir ella fortaleza, pueilo en 
l o alto para exemplo de los otros,pai a ca­
far al varón de Dios nueíiro S e ñ o r , y ha-
zerle afloxar del rigor y perfecion de v i -
da}porque íi eíio pudielie hazer, mas fácil 
mente derribaría los hijos, Y como en el 
fanto varón ama todo genero de vir íúdes, 
en perf ecion,teman con el guerra cotinua 
todo genero de demonios, quanto por el 
Señor les era permitido. Lucifer arrogan­
te y foberuio ,110 podía fuñ ir en el í ierüo 
deChr i í ' ioRederaptor nue í i ro , la humil ­
dad profundifsiraa , y continuamente le 
tentauade vanidad. Mamón principo del 
mundojviendo que ninguna cofa munda­
na tenia en el íanto,mas que todas las co­
fas con la efirecha pobreza Euangelica^te 
nía apartadas de li:con el fu principe , no 
dormía j porque en alguna criatura 1c h i -
ziefíe poner los deffeos y afición. Satanás 
tetador de la gula, velaua en trabajar , por 
le ablandar del rigor de fu abíimcncia ve-
íiido ,y lecho. Afmodcoimpaciontifsimo, 
no dexaua de armar fus faetas y tiros,con-
trala paciencia delfanto. Y Behemot íu -
z i o y hcdiondo,coíura la limpieza y puré 
za del varón de Diosnuei t roSeñoi jpürpe 
tuamente tirauafusfusfcnfuales y y cnar 

1 XOÍQ,Í« 

uoladas faetas. N i Belzbeut capitán de los 
ociofos , en algún tiempo eíí.'iua OÍ ÜÍÍI», 
fin tentar al íie ruó de Dios nusíh o Sciior^ 
con fus tazones aparentes, de recreacio­
nes y necefsidades. Y Leuidil»an(qne c¡uio 
redezir perfsguidor)le pcríegu5a: con los 
naturales y fubirosTnouimieíUos d e d e ü -
btimientos,con que combatía latai iciari y 
pazdei fanto Padre.Corra los quales gra­
des Golias,el pequeño , y humilde Dauid, 
ennombre y virtud de Dios impiho Se-
ñ6r ,vuo tan gloriólas vidorjas, que le po 
demos cantar. Derribo y vencio nuelíro i.Rrgjíl 
Padre fan Fian c i feo ,d 1 ez millares de ene­
migos 9 y quito el den 1:ello y Vituperio^ 
que ellos hazun a H I-gkíi.i,con las áuan» 
cias,y fenfuahdades.Y algunas ve ¿es. qnf* M> 
fo nueíiro Señor , que el aemonio couief* / 
falle por las bocas de endemoniados, la 
cruel guerra que ai fanto Padre ya íb Re­
ligión hazian , y también el grande íme to 
y edificación que házia el fálitb en las A l ­
inas. Y aunque el demonio no conieíiara • 
eftas colasjím dezirias ek notificada era 
por C h n í i o al mundo ia íantidad de í a 
fiemo , y la reformación q u e a i a l g L í l a 
traía con fu Re l ig ión , Y cambieneftaua 
claro quantas íuefijas pr.ucfoo Ío^den>o« 
nioí en contrariar y corabattr si vaion da 
Dios nueftro Señor, en fus fan tas obras, y 
exercidos: y en fus fray les. No quedaron 
fatisfechos ios demonios , ni 'eanfádos 
de quantos trabajos y períecuciones íe» 
uantaron al lanto, en ios primeros años 
de fu conueríion , de fuspropnos nami<i-
les,amigos,y ds fus hermanos, y de fu pa­
dre natural; en los quales encuentros, y 
batallas alcanzo el fanto grandes victo­
rias y coronas, mas en todo tiempo, con 
muchas y perieueranres tentaciones ef« 
pirituales de los demonios , era el fan-
tocomo en vioo y continuo fuego apa- JJ 

rado,afsi como elcogido delísenorpara 
tai capitán de fus exercitos , y victono-
fo contra los enemigos. Y dezia algunas 
vezes el fanto Padre. Si fupiclíen ios Fray 
les quantas tribulaciones me dan los de­
monios ; aunan duelo de mi : y cita es l i 
caula que no puedo algunas vezes ^ tan­
to quanto deííeo j/ansfa^er y agradar a 
los irayies,y rnoí i t l fks aquella familiari­
dad que ellos quernaru Yefiandoci fan* 
to Padre en Santa Mana de Pmciuacu-
la.,quifo el Soñor que ehentador le com­
ban e lie i n eniíbi ni a me 1 i r e, n a r a p r o u sjch o 
de .fu a Una. Y i líele dado por el efpi'rf.W 

£ 3 maligno, 
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%úmhque leP"^0 en ranta tr,bul¿cion y 
tníkza, de dentro y do fuera, en el cuer­
po y en el alma , que parecu íer del toda 
defamparado del Señor. No le aproue-
chauA apartarle ds la familiaridad de los 
Fraylcs,por dat fe mejor a la oración, y íi 
quena cónueifar con los frayies^nopodía 
porU gran trifteza de efpiritu , que no 1«3 
dexauaconuerfar con ellos alegremente, 
Afligiafe con grandesabfiinencias,difei-
piinas y'fi encio, mas no, haliaua reme­
dio. Recorria a la oración comuiuamen-
te,y yuafe folo a vna montaña, y alh der« 
ram ua mil lagrymasde llanto delantede 
rueftio Señor, moilrannole las anguítias 
de fu alma, y pidiéndole por fu mifen-
cordia, y piedad le focornclíe en tanta trt 
bulacion de efpirnu. Y duróle eite traba­
jo roas de dos años. Y perf^uerando el fan 
to vaion con inilancia, y pidiendo a nue-
liroSeñor íefu Chnfío el reniedio,no de« 
xauaen alguna manera el continuo exer-
cicio de la oración y virtudes. Y aconte­
ció vndia, que eííando en oración en la 
Igieíiade nueftra Señora de los Angeles, 
oyó en efpiruu aquella palabra de Chrilio 
Redemptor nueüro. tuuieredes tanta 
fe corno vn grano de moítaza}y dixeredes 
a eüe monte que fe mude a oci a parte,af-
íi ¡era luego hecho. Y pregunto nueuro 
Padre fan Francifco. Señor que monte es 
cftc ? Y tu-"le reípondido. T a tentación 
eseíTe monte. Y dixo nuelíroPadrc ían 
Francífco. Pues Señar, cúmplale vucílra 
palabra . Y en efte ia.taacc quedo ubre 
por la gracia diurna de aquelJa grauifsi. 
ma tentación,y muy coníolado , dio gra­
cias a nucítro Señor íe lu Chti i lo , por la 
vidoria que contra las malignas poteíia-
des,y malos efpirims ie dicia, 

C A P J T V t Q L X . 

De otras tentaciones que padeció nuejlro Pa* 
drefanfrancifeo. 

En vn tiempo que el fanto Padre 
eftuuo en el yermo de Grccio}ocu 
pado de día y de noche en oracio, 

aconteció vna noche,que ea ninguna ma­
nera pudo repofar a prima noche,y Hamo 
al compañero,que elhuaen otra celda ju­
ta con el,y dixo. Hermano no puedo efla 
ro he dormir, ni iepofar,ni orar, porque 
m e uembian la cabef a; y las piernas,/ ef-

toy atontado como fi comiera pan de Jo­
yo. Y platicandocon el compañero, de q 
po'dia íer aquello^dixo. Yo ci eo que el de 
mooio eÜa en efle cabezal que yo ceng > a 
la cabecera. E l qual cabe9al kembura 
aquel dia luán de Grecio hombre nob:e,y 
feñor de aquella tierra , que al fiemo de 
Dios nueílro Señor tenia fingular aHcion^ 
y le era familiar, y los fray ies importuná­
ronle tanto por caufa de la entermedad 
que tema de los ojos, que hizieronle tu-
melfe aquella noche a la cabecera3porque 
la coílumbredel fanto era íiempre,no doc 
mir en cama, ni tener cabecera, mas que 
vn palo. Y dio nucílro Padre fan Francíf­
co el cabezal al compañero que lo lieuaíle 
í'uera de la celda, y tomándole en los honj 
br osy fanendo de la celda del fanco,yds 
V a pequeño cei cado que la celda tenia: 
pcidio la habla y/lio íe . podía mouer da 
aquel lugar, ni menear los pies, ni las ma-
i)Os,ni dcxarel cabejaUmas eüaua todo tu 
llido comoíueraüe íijfiüfentiralgún do­
lor ni donde ie vinielíe eíto. Eftando afsí 
por vn largo ef̂  acio tardauafe, y llamán­
dole nueltro padre fan Francífco: ala voz 
del fanto Padre torno en íi,y arrojando en 
ci campo el cab. ^ i fe fue alfanto^ con­
tóle ioquepalíaua. Y dixoleelfanto Pa-
dre.Eíia noche quando dezia las comple-
tas,yo fenti que el efpiriru maligno venia 
a elta celda, y no hallo dóde fe meter fino 
en el cabepal blando. Quan íubtil y artero 
es el demonio, quando vee que no pueds 
empecer a alguna alma defendida por la 
gracia de nueltro Señor, traba/a por le mi 
pedir las necefsidadss del cuerpo, que no 
pueda dormir ni eílar defpierto ala ora-

'ciun , por priuar al hombre deladeuo-
cion y alegría del alma, y hazerle coa im­
paciencia murmurar de la enfermedad. 
Otra vez eiiuuo el fanto Padre tan enfer­
mo délos oj -s, que palfaron mas de cin­
cuenta días quu ninguna claridad pudo 
ver de día m de noche} fino fiempre ella-
uaaclcui as,en vna celda de eaeras en que 
moraua , padeciendo tan grandes dolo­
res enlosojos que en ningún tiempo po-
día repofat: lo qual le era muy nccellaiio 
parala enfermedad de los ojos, y para o-
tras que tenia. Y íobi e cae trabajo, auia 
tantos ratones en aqucila CGlda) y taa nrím 
porcunos, que al deítedordel, yibbre el 
laltauaa muchas ve^es, y íbbre la mcfa,y 
atnbulauan ai fanto :demaaera , que m 
algún pequeño tiempo (ü la enfermedad 

le da,-



De laprimera Orden de N. P. S/Francifco. 73 

5 

<5 

C A P I T U L O L X L 
le daua a ello liigar)pod!a con d ruydo de 
los ratones, repoiar m orar. Y afsi el tan­
to Padrs como íus Fray les creían fin da­
da, que aquellos ratones eran demonios De Qtrástentacionesy artes, con que el demo-
que le tentauan de paciencia, y vna no­
che , conliderando quantas tentaciones 
el enemigo le tenia mouidas, con gran­
de anguilla de corapon dixo en la oración 
a Dios nueftro S e ñ o r . S e ñ o r ayudadme 
en tantas enfermedades y trabajos, por-

nio tentaua alJanto Padre. 

-j» O íblamentecon de^íTofsicgos i,p,lií>9 
combatían losderaoniüsai Tanto i,ca¡).6t 
Padre , ñus también con oca- fio'rcto, 

íiones de pecados, de lo qual contaremos (;on¡or, 
que con paciencia , y comoa vosfeamas aqui vn cafo. Pfedicádo eifieruo de Dios 
agradable , los pueda fufnr . Y luego le v nueftro S e ñ o r ó n la Pulla, vn día predico 
fue rerpondido en efpiricu. Dime herma- en vn lugar junto al qual eíiaua el Empe­
g ó íi alguno por elías tres enfermedades rador Federico Segundo con íu Corte, y 
y trabajos, te dieííe tan gran teíbro , y de algunos Cortcfanos eíluuieron a la predi / 
tanto precio , que íi toda la tierra fuelíe cacion,y en ella reprehendió el íanco Pa­

dre muy afperamentejel vicio de la lenfua 
lidad , moílrandoquG los que a elle VICIO, Ephe, f , 
eran dados, nunca entrarían en el Reyno ^ 
de Dios nucílro Señor,íi nohiziefren ver­
dadera penitencia. Contaron luego ai F,m 

oro muy fino , y todas las piedras fucilen 
diamantes y piedras preciofas j y toda el 
agua Baifamo,no elhmalTes todo eíto mas 
que Vn poco de iodo^ y no nada en com­
paración del nquifsimo t e í o r o q u e t e es 
dado,por ventura no te alegrarías mucho peradoralgunosde ios que pceienjes elia 
en tus trabajos conla certidumbre dega- uan eifermon. Oymos (dizen) vííaf>redfi*-
nar tanto bien ? Y reípondio nueílro Pa- cacion de fray Francsfco , y predico toda 
dreSan Franci íco. Grande Señor feria mi contra nofotios,que viuimos jfia cont iné-
alegna por tan marauilloíb tefoto , y tan cia,y eníenfualidades, y a todos nos rae-
deñeado. Pues hermano alégrate ( le fue t io en el infierno. Y refpondio el fcmpe-
refpondido)porque de aqui adelante, afsi rador. Ellos predicadores,vna cofa cuzca 
puedes viuir alegre y contento.como íiya y otrahazsn. P rouemos l i e í t e que parece 
ailuuieíies en mi Rey rjo. Y leuantandofe lanto,guarda por obra lo que predica. V a ­
de la oración elfanto Padre muy coní'o- ya vno de vofotros y combidels a cenar.y 
ladopor la vifitacion, yreuelacion diui« 
na, dixo a ios compañeros . Si el Empera­
dor di elle a vn fu criado todo vn Rey no 
no fe alegraría mucho elle fu criadoíEilos 
relpondieró.Si.Y fi todo eMmperio}no Ce 
holgaría mucho mas ? Kefpondieron, Si. 
Pues mucho mas(dixoel Padre fanto) me 
conmeneami alegrarme en las mis enfer­
medades, ye.Üar muy contento y con ío -
lado con los trabajos que el Señor me da, 
y dar muchas gracias al Padre de lasmi-
iencordias, y a fu vnigenuo Mijo nucílro 
Señor k f u (Jhriílojy al Efpincu santo co 
folador, porque conmigo indigno hizo 
tantamifencordia y gracia, que tuuo por 
biencertificarme de fu Reyno.Por lo qual 
quiero en loor fuyo , componer Cancio­
nes , ycantarlas.Y afsi le torno el Señor en 

a legr ía , las importunaciones de los de • 
monios, que no aparecieron mas 

como ratones en la celda 
dellanto va-

lon. 

j Tora.i , 

dele muy bien de comer, y apolen:c!e ea 
vna buena cámara, y tictele de noche vna 
mugcr.Encargofe luego vn Cauallero de 
íla obra,y fuelle a nueitro Padre fan Fran-
cifeo, y fingiendo gran deuocion le ttuxo 
con importunaciones a cenar cooí igoen 
fu cafa , y diole de cenar fumptuolamen-
te muchos manjares, y buenos vinos que 
tenia. Mas el íicruo d e C h n í l o Rcdem-
ptor nueüro , como acoliumbraua co­
mer poco , ocafi nada, mucho menos co­
mía de aquellos manjares , y quiiiórafs 
yr luego acabada la cena, por no ciormír 
entre aquella gente, mas no le quiiieron 
dexar yr. Y ileuaronle a vn apofento que 
cílaua muy bien adeiep.ído , y con vn le ­
cho muy rico, y vn gran braiero iieno de 
brafis en el mifmo apofento , porq hazta 
frío. Y dixeronle que holgalíe , yrepolaf-. 
fealli aquella noche i fu voluntad. Y el 
fanto refpondio. No eb cíie apofento m 
lecho para vn pobre mendigo , como yo 
f o y , mas la t ierra, o vn poco de paja me 
dad en querepoí'e . Fueronie todos y de-
Xaroa a i f amo ío loeu el apoíent:o;y cerva-
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roaravna mo^, alaqual tenian períud 
elida con grandes pronidías/i hizieliepe 
car ai íií i uo ác Dios nusíiro Señor. Y co­
mo ella vio tisnipojy ia calaaG^i]5gada,y 
qusparecia que todos dormían , fuefe al 
fanto que comen^aua a repoiar. Y cfpan-
tadoel fanto , dixole. Para que veniíle 
aquí ? Refpondio que aqueíia hóche auia 
de dormir co el, y que auia de fer afsi por 
fuerza . Y el fánto dixo. Ora pues afsi lo 
quieres, y afsi ha de fer, yo haré luego lá 
cama. Y luego hecha breue oración ib fue 
ai brafero y derramo las brafas a manera 
de lecho por el ladrillado » y echóle fobrfe 
ellas,ycomenfo a repoiar en el fuego na­
tural fia recebir deí algún enojo por huyr 
el deleyte infernal , que ei demonio le 
ofrecía en el pecado. Lo qual viédo aque­
lla muger, aunque pecadora, comenjo a 
llorar a grandes vozes,y adezir que oíen-' 
diera a Dios nueíiro Señor ,y afúfantOjy 
fahofe déla cámara pidiendo perdón ai 
fatuo Padre.Los que eíio mirauan por las 
puertas de la cámara le pidieron luego ra­
bien perdón, confeilando fu mala inten­
ción y pecado. Contando ellos eílo al Em 
perador, mando traer al lamo a palác io^ 
pidióle perdón el y los fu yo*, y rogóle 
que 1c encom¿ndalle a nueíiro Señor. Y 
afsi quedo el demonio que eftoordeno vé 
cído y coníuiojy las mundanos conuerti» 
dos a dduocion del verdadero íieruo de 
lefu Chniio Redemptor nueíiro, y con* 
iciíando que hazia por obra, lo que enfe« 
ñaua por palabra. 

C A P I T V L Q LX1I. 

De las grandes batallas que los demonios en U$ 
lugaresfolitanos ha\ im ai 

fanto Padre, 

Randes eran efios traba/os del va­
ro de Dios nueíiro Señor, y otros 
femejantes,mas mayores quando 

los demonios > en los lugares folitanos de 
la oración,le hazian efpancofas guerras,y 
muchas vezes le aparecían en feas y tern-
bihfsimas vifiones ddantefus ojos, y can 
cfpátablesjquc criatura nuraana no lo pu­
diera fuínr íin ayuda y esfuerjo de Dios 
nucüroSeñür,y algunas vezes tanimpor-
tunas y demaiiadas, que parecían querer 
venir a manos con el fanto. Y quan teme-
rofaseran cada ynadeiUs iaiagmesdiabo-

Gi l .E l qual como también era muy mol*s 
ñado del demonio^pregunto a nae-líro Pa 
dre fan Francifco, 11 auia cofa en el mndo, 
cuya vifta nopudi^lTe fuirir elhobre por 
eipacio de vía Paícrnoíkr: Kefpondio el 
fanto > que el demonio era tan efpamofo 
que medio tiempo de vn Paternoltcr,no 
lepodiaver hombre que no muricils, íi 
Dios nueíiro Señor no le ayudaile.Mas el 
íieruo del Ssñor,arnwdo de las armas cele 
ítialesj quanto era mas combatido, tanto 
era mas esfo^ado y feruiente^n reíilUral 
enemigo con la gracia del S£ñor,yhaziá 
oración a Dios nueíiro Scñor,dizicdo.De 
baxodelafombra yíauor Señor mio,dd 
vueitras gracias me defender©de ios impe 
tus de los el pintus malignos. Y fin miódo 
alguno dezia muchas vezss a los demo­
nios eo los dcíiertos, hazed ea m i quantas 
anotomias quiíicredes , faifos yperucr-
íosefpintui , que yo foque no podreysha 
zer mas de quinto os fuere permitido de 
mi C i iadoi jcuya criatura yo foy}y por cu 
yo amor euoy yo rnuy aparejado y alegre, 
paralufnr quátosafotes por voló tros rae 
mandare dar. Y no pudiédo los demonios 
futrir eua ís,y coníiancia de efpiriiu,con -
íulos fe partían, lunto de la Ciudad de Bo 
loma en vna Ermita defan Pedro: em-
bio nueíiro Padre fan Francifco al com­
pañero al Monauerio que eíiaua cerca, y 
quedo folo en U Ermita , y rezadas las 
i-ompiecas y otras oracionesíquiforepo-
far vn poco para darfe a la oración de no­
che, í no pudo j poique comenjo a tem­
blar, y feiuir ia p. e leu cía de los malos ef-
piruu¿,y i lgnandoíe delaCiuZjfahoie 
iüera de la Ermita y dixo. De parte de 
Dios nueíiro Señor todo poderofo os rc<. 
quiero aemomo^que hagays en mí cücr* 
po quanto os es concedido por mi Señor 
lefu C ü u í i o i que yo siioy áp«fe|ido pa­
ra todo, y porque yo no tengo mayor ene 
migo que a mi cuerpo,vengarme eys del. 

*.ueS0 demonios huyeron \ y repofo 
el fanto Padre va poco, y el mas tiempo 
gallo en oración. Y viendo el demonio, 
que ni con íus miedos,ni co fus moleftus. 
ni matias podía preualecer contra el ílerl 
uode Chrilioiledemptornucitro, nopu-
diendo íuirir la virtud de D ios nuefh o Se 
nor,en el íu lieruo,determi no de le matar. 
Eítando el ianto euoracton ene! monte 
de Aluerna, en vna ladera d-1 monte muy 
alia, y muy arnfeada, arrebato eldemo-
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bioa l fan to , páráecha: lo dá alli abakójy 
haberlopeda$03»Maii Jlánúdo ntieíh o Pa­
dre ían Francifco a icíu ChriÜü Rsdemp-
tor nilcíiro iüntdíe a vh jp^ilápcp: el qual 
Comocerá biáda fe torno parale tener enj 
el,y quedaron ios dedos y maríbsaili íeña-
iados,y aí-si e í b n oy en día,y ei'capo el fan 
to Padre dado gracias a nusi i íó Señor qué 
lo librara^ 

tÁPirVhb IXÍÍL 

Como el [amo Paire llhtúuá fus frayles ¿e las 
tentaciones de los demonios» 

I las grandes y gloriofas viéloriás 
^ q u e üueíiro ¿Padre ían Franciíco 
jF . áu i aconc ra las efpintuales man-

cia^y p r í n c i p e s ce las tinieblas con ayudá 
y gracu d iurna , quedaua en ioséneniigoá 
(como en vencidos}vh temar muy gran­
ee , y acacamieutoaro vencódbr j yene i 
fanto vna autoridad para los aliuyencar, y 
efpantar de parce d é Dios nucflro Señora 
quando veía que era fu feruicio,y juncanie 
te vna ciencia experimentada de las cofas 
que auia padecido en las batallas de los dé 
momoSjpáralabisracGíifelafjCOüfolar y r é 
medial los£üsfrayles,en femejántes traba 
jos,conio ^ere i t ioáquéhizben algunos ca 
fosque hallamos «feriptos de los muchos 
en que ei iahlóValioafubfrayiespcrfjgui 
dos dé tetácibttés de los demonios. Fue vrí 
í ray lsml iy efpíritualj yds ioSmas anti­
guos de laDrden y familiares del Tanto Pá 
dre 4 vn fieiiüpo. tan tentado de g rande» y 
"vehementes imaginaciones dei demonioi 
y tentaciones ieniuales,que cáíi fue pucii.o 
en puhtu de déíéfperagioa de poderlas re-
í i í i i r iGadadía íekdobiá i lán bs tentacio* 
iíesimportunasjy auia yá vergüenza de co 
teiFar tautas Vezcs vna cofa: mas Cun todo 
d ^ i á f i e m p r e la tenucaon en la confcísio» 
porque ei a de cociencia mas eiii echa ¡ que 
larga y defcUydáda. Y para remedio deíío^ 
afligíale mucho con continuas abllineh-
cias, vigilias y oraciones lagrimas y diíci-
plinas. Y pérfeuerandó en eue trabajo^rü 
xo nueftró Señor a nueftro Padre fan Fran 
cifco a aquella cafadonde díic frayle mora 
ua para remedio de fu alma. Y el fanto Pa­
dre tomóle aparte ( fin auerle dado el ni 
otro alguno cuenta de lu quepálíaua)y di« 
xolc. Hermano muy á m a d o ^ n i e r o y digo 
que deaqui adelante nofeas mas obligado 
a eoaí'eliar aquellas malas amoneltacionci 

y tnbüiát ionesjque el efpiritn malignó té 
h a z e, y n o t e ma s p o r q u e e n n i n g ü n a c o fa á 
dañado a tu alma}más de lámi íencord iác l i 
luna tomá éíle remedio, que quando fue­
res atribulado de las tales tentaciones j di 
tres vezcs el Pa te rno í le r , Quedo el frayle 
muy conlblado, con las palabras y reme­
dio del fanto Padre , y marauillado de fu 
perfeccion^cohio por el efpintu > conoció 
fus tentaciones y el trabajó de fus confef» 
í lones , y deitas palabras del fahto Padre 
quedó libre de toda tentación,no la l int icn 
do mas delcie áquelia horájmas viuio en to 
da paz y quiétüd de álma,por la gracia d i ­
urna jy msrecimiétós del fanto Pádre.Ffay 
K i ceno de Marca,rehgioib de íanta vida, 
permi t iéndolo lá diuiná próaiviencia fué 
tentadode los demonios,de vna cfpiritual 
tentacioniy tan Fuerte y peffeueíante que 
le pufo en gran trabajo. Áíiigia cádá día la 
aima y cuerpo con toda abdinencia y ora­
ciones j mas ho iéápí ouechaua cofa alga-
ha. Y muchas vezssle parecia y creía , qua 
eiadefamparado de Dios nueítro Señor^ 
^or la grandeza de la tentación, y cali caia 
ende íe ípe rac iom Y pósi to cít éitá t r ibuía 
Cion y defamparo,dixo entre íi. Yo me he 
de y r a m i Padre fray Francifco, y i i el me 
recibiere y raoífrare familiaridad ¿orno fié 
preme modro , creeré que Dios nueí l ro 
Señor aüra miféricordiá de m i , y ñ no mes 
quiiicre venísñal es que foy defamparado 
de OÍOS nueílro Señor. Y fu efe camino ds 
adonde eítáiia ei fántó Padré^que en aquel 
tiempo eíiaua muy enfermo en cafa del 
Obifpods Alsis j ye í lando el fanto Padre 
en oraciOjíuele reuelada lá venida de fray 
Kiceno , y r o d a l a ó t d e n d e f ü íéntacioiijy 
la intención coqufc vériiajy luego nueílrd 
Pádre fanFráñCifco llamo a fus compañe­
ros fray Maféó,yfrayhto,ydixolss, Y oú 
muyaynaáreceBir mi hijo fray Ricenoy 
ab ra f íd rae l éyda ldépaz , y dezilde de mí 
parte qüéeh todos los íiayies que tégoea 
todo el mijndOja ei aího mucho parciculac 
mente.Sdlíeíoii luego los compañeros del 
fanto Pádrcjarefcebir a í ' a y R i c e n o a l ca­
mino antes de A.fsisj.y recibiéndolo co ale­
gría , y con las palabras qüe nueílro Padre 
fan Francifco mandara crt tata manera fué 
fu almallena de coníblaeion,qiiecaíi que­
do con el álcgria fuera de ü . Y pdfbfe lue­
go de rodillas y dioinfinitasgraciasy loo-* 
res a nusí t io Señor lefu C h í í ü o , q u e a í i 
hiciera profperoii! camino d.-ziOndo, O' 
buen lefusjo benignoiefuá,o piadofo P^* 

E j dre 
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<i?-ev remedio nueítro a vos ofrcz.co 
a.s y loores,qus nunca deíampárays a ios 
q<ue en vos clperan,nunca dexays de oyr a 
Josarrjbulados, í iempre los íbeorreyscon 
vueílras coniblaciones y remedios5,có que 
podamos períeuerar en los trabajos de vue 
l i rofancoíeruic io . Y vínole corriendo al 
lugar donde elUua el angélico varón fan 
Francitco nueftro Padre, y aunque efiaua 
muy flaco en el lecho , fe leuanto y falio a 
receblr fu h i p j y tomóle en fus brajos d i -
ziendole.O mi muy dulce hijoíray Rice-
n o ^ u e í t r o Señor vengacótigo,fabece que 

| enere codos los nueftros íi aylcs yo te amo 
í ingularmente5yhízole l a í e ñ a l d e l a C i u x 
en Va frente^ befándole muy ainorofame-
te en el nnfmo lugar, dixole. Hi jo mío* 
muy amado, ella tentación que harta aquí . 
padecí! le J abe ce que te fue dada, para gran 
prouecho y ganacta de tu alma.y íi de aqui 
adelante no la quilieres mas tenerjno la t é -
gas. Cofa milagrofa,quedefde aquel inflan 
te toda la tentación deldemomo fe fue co­
mo íi nunca en fu vida la í intiera, y quedo 
perfeíamente quieto y coníolado en Dios 
BueíífoSeñor,con alegría marauillofa,dá-
do gracias a nueítro Señor que lercmedia-
rapor ei fu í isruo. A fray A n g e l , que con 
temor de los demonios no podía de noche 
eílar folo hizo ei faiuo Padre lobre el la fe 
Ral de la Cruz,y embude folo a vn monte 
muy alto de noche y que dixeílc con gran­
des vozes.Sobermos demonios,venios ago 
ra todos a fífí,y hazed en mi quanto os fue 
re permitido y pudieredes. Y haziedo eOo 
fray Angel nov io demonio alguno, y e i 
quedo i i bre de codo miedo. 

C A P I T U L O L X 1 I I L 

Como el [anta Padre, focorrio alas fttsfraylts 

t ' P ' M * « «r Vchas vezes el fanto Padre co-
Í'C*¡>'6* f m / m mo verdadero paílor focornaa 
S- Buen. Y J . fus ouejai mordidas y fatigadas 
f m m , ctc ios iojjos endemoniados diabólicos y 

comolos traía íiempre en los ojos de fu al 
ma, principalmente en la oración delanie 
deícfu Chr i í io Redemptor nue í í r o , allí 
fentia algunas vezesfus prielfasy necefsi-
dades, y de alli con la virtud de la gracia 
del Señor los focorna. Y quando no venia 
a el ios frayles}o el no podja yr a ellos,con 
fus oraciones les vaüajcomoaconteció vna 
-vez que habiendo fu Vicario Capitulo a 

los frayles,críaua el fanto Padre en oracio: 
intercel íory medianero entre Dios nue­
ítro Señor y fus iiaylc55y como vnodellos 
con alguna aparencia de razón povfi .dauie 
te defendieile fu culpa en el Capitulo 3 y 
no fe quiúelie fubjeótar a la corrección del 
Prelado, viendo el lauco Padre en la ora­
ción lo que palTauazllamoavn fiaylc y d i -
XOIC.VJ hermano al demonio aílencado ft> 
brclos hombros de aquel frayls defoba-
diente,tienelemuy apretadodel cue l lo^ 
porque es regido de talcauallero , defpre-
cia el freno de la obediencia, y ngefe por 
las faifas riendas de fu fobaruia y imagina­
ción: mas yo rogue al Señor por el,y ei de 
momo confufo huyo del. Pues ve luego a 
dezirieque fin ninguna tardanza fubjede 
fu cuello al yugo de la obediencia,porque 
eílo le aconfeja aquel por cuyos ruegos es 
echado del ei demonio. Amoncíiauo el 
frayle por cite recaudo del fnnto Padre y 
alñbrado de la luzverdadera:llenode gran 
contriciomfe íue luego al Vicario y echo-
fe en tierra aluspiesjacufandofepor muy 
culpadojpidiendo perdón y recibió peni­
tencia con mucha paciencia: y de allí ade­
lante fue muy obediente en todas las co­
fas. A fray León eílando en conflito de gra 
ue tentación del demonio embioie el fan­
to Padre vna cédula eferiptade lu mano 
(lo qual eldcflcaua)yen recibiendo y leye 
dodeuotamente la efcriptura,quedo libre 
de la t en tac ión , y con la mifma cédula l i ­
bro a otros muchos , y la eícritura era ef» 
ta.Dete el Señor cu bendición y guardecc, 
buelua a ti fu rofiro, y aya de t i mifencor-
dia,bue!uafu rofiroa ci y déte paz : el Se­
ñor te de la bendición Fray León. Amen. 
Son paiabras,y bendición de Diosnue í l ro 
Señor , lacadas del Libro de los números. 
En Santa Mana de Porciuncula abno nue-
fíro Seaor ios ojos al fañto Padre vna vez 
en oración,y vio aquel fanto lugar cerca­
do de demonios , fin poder tener entrada 
en el por la fan ti dad de los í ray les^ue allí 
morauan. Mas como vn frayle comeí^af-
featenervnpenfarniento da pafsioncon 
tra oiro,encro el demonio y tomopoífef-
Con del .Viéndo ello el fanto Padre,y ame 
do compafsion de fu oueja, llamo al f ray-
íe,reprehcndiendoIe de fu mal penfamié, 
to contra fu hei mano;y efpantado el fray. 
le conoció fu culpa,y quedo libre del ene­
migo. 
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C A P 1 T F L O L X V . 

J)e yn* grauifsimt tentación Je fray Rufino: de 
la qual le Ubro el fanto Fadre, 

Ontaremos también aquí vna ten­
tación de fray Ruf ino, compañero 
del glor iólo Padre nueltro Tan Fran 

cilco,porque veamos quantaailucia tiene 
el de nonio, para tetar y derribar aun a los 
muy per rectos jíi i * gracia diurna no ampa 
raüe y deíendielfea codos.Eraí'ray Rufino, 
religiolbde muyUnta vida y altacont-m 
placK>n,y fue tentado del demonio grauif 
limameme de defeonfian^a de ia predeí i i -
nacionjhaziendole parecer que todo fu tra 
bajo era perdido, y el tiempo que gaíiaua, 
en ia rel igión,porque no era de los prede-
íuñados para la vida perdurable, Y duran­
do e í h tentación y torméto muchos dias, 
h tzoíe melancólico y trií ie,pagiiia con to 
do y cumplía las acoitúbradasoi aciones,y 
con vergüenza no defcubf ia eíla batalla al 
fanto Padre.Mas el enemigopor pcrmif* 
íion diuinaa los Engaños y perfuafiones 
de dentro ¿ acrecentó otros de fuera con 
que Id doblo la trifieza, ( mal que derriba 
grandes íieruos de Dios nueitro Señor.) Y 
aparecióle vn dia en íemejanca de C h n í l o 
Rtídempcor nueüro crucificado, y dixole, 
O f ay Rufino, para que te afliges y matas 
en penitencias y oraciones íia prouecho, 
pues no eres délos predeilmados ? No me 
quieres creer? Pues créeme que yo i c i o 
que yo e lcogi , y no creas al hs/o de Pedro 
Bernárdezíi te dixere lo contrario, ni cu­
res defelopreguntarjporqueel ni otro al ­
guno fabe eíla fin que tenga la .ciencia dei 
Padre. Y a mi folo has de creer que te reuie 
lo que eres del numero de los condenados, 
y elle hijo de Pedro Bernárdez con fu Pa­
dre y todos los quele liguen viuen engaña 
dos. En tanta manera quedo fray Rufino 
ofufeado y ciego del principe de las t in ic-
blas,que cafi perdió la fe y amor que al fan 
to Padrecenia, y p o r c í í b nocurauadele 
dezir cofa alguna. Y viendo el piadoíb Pa­
dre tan gran peligro en fu amado difcipu-
l o , embiole a llamar por fray Mafeo, era 
cfto en el lugar de Carceresen el monte 
Subafio cerca de Afsis, y fray Rufino efia-
ua folo apartado délos otros frayles, en 
vna celda que para fi folo hiziera en aquel 
monte. Y dándole fray Mafco el recaudo 
de nuefíro Padre fan Francifco, refpoadio 
fray Rufino.Que tengo yo que ver co fiay 

Francifco ? Entendió fray M-ifco^ue í:.w 
Rufino efiaua engañado del demoíno,y co 
mo p rudemere ípond io l e , O fray Rufino 
nocreasal'dtanasjno labes tu que fray FJS-
cifcoes eh la tierra como Angel de Dios 
nueí lro Señor ,por quié ci Scñut Dios t ru -
xo y trae tantas almas a fu üluaeson ? y no 
celia de alambrar por el ai mundo? No co­
noces quantas mercedes y gracias chumas 
tenemos por elrccebidas de D i OÍ? Pues yo 
quiero que en todas maneras vayas a el poi­
que yo te veo claramente engañado del 
•cUínlonio.Y faiiofe f ay Rufino de la celda 
y vinofe con fray Maleo a nueiiro Padre 
fan Francifco. Y como le vio el fanto d i -
x o l e . O í r a y Rufino catiuiilo a q«ié oy í i s , 
a quien fuyíle a creer1? Y contóle po» or­
den toda fu tentación interior y exterior, 
declarándole coma aquel q¡re 1c aparecie-
ra,era el demonio y no Ci id í to Redeptor 
nueitro. En ello (fe d3*xo)>conoceras clara -, 
mente que era el demoaiojporque endure 
CÍO tu corado para"todo bien, que es (u pro 
p n o oficio: mas ChriHo n u e í l r o ^ e ñ o r 
nunca endurece los cocones ásius1 M¿ri 
uos5anEes promete de ablandar los cor^oV 
cesdurosjdiüicndoa ios pecadores, Q^iua 
ros he el coraron de piedra,y daros he co* 
ra^on blando de carne,O y en do fray Rufi­
no como el fanto Padre le dezia por orden 
quanto le aconteciera en fu tentación,co* 
nocí o,como era engañado,y comido muy 
fuertemente a llorar y a dszir humümente 
fu culpa de encubrir la tentación al fanto 
Padre. Y confortado y muy conlbladocu 
el Señor por los merecimientos y oracio­
nes de nuefiro Padrelaa Francifco, toínvi 
con mucho feruor a fu primero propoli to . 
Y dixole nueiiro Padre fan Francifco.Ve­
te agora hijo a confelfar?y no dexes el acó -
ílumbrado exerescio dein orac ión, y íabe 
fin duda que efia tentación te lera tornada 
en grande conlolacion y prouectiO é i p i n -
tuaijcomorauy en breue i o veras. Y enfu­
ñóle que fi el demonio le rornalíe a apiUt 
cer,Icdixelfecon gran deipreciOjabre eüa 
boca de mentiras mal demonio,y henchir 
tclahcdceOiercoL Tornado frayRuiino 
a fu celda y habiendo oración con gran co 
tncion y muchas lagrimas^ornole i i íjiiíb 
cer el enemigo antiguo en figura de (.' hn i 
ño RcdcmptornueiitOjdiziendo^sio ré da 
fcndi yo fray Rufino, que ce gtÜrdaflfSá de: 
dezir cola alguna al hijo de Pedro Bernár­
dez , y quennigunacofale ciííyeíícsn; 
gmelies,¿)orquo ei a conden¿ido cor^t<>í V' 

h a y 
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fray Rufino no le dio otra rcfpueiU, fino 
las palabras que el Tanto le enleñara , í u -
zio demonio abre la boca de adonde Talen 
tancas mentiras,y henchírtela h¿ de cüier-
col, En aquel pumo el demonio» fur^fo jy 
con tan gran ruydo y mouimiento de las 
piedras del montCjíe part ió de allí huyen-
clo,quepor grande eíp^cio cayeron peíiaf 
eos y piedras por la montaña abaxo c o n u 
to ímpetu que íacauan fuego iasvnas con 
las otras y parecía caerle el monte. Y nuc-
íiro Padreían Franciíco y íus compañeros 
falieron de las celdas eípantados de l ^ t H * 

| oian,a ver que cofa era aquella. Yíray^lu-
fiaoconeüayiótonamasconfírmadoen el 
conocimiento del engaño y tentación del 
demonio vínole luego a nueííro Padre ían 
Francílcojy contóle loque le aconteciera, 
dando gracia&a nueüro Señor que lo libra 
ra de tan grande engaño del enemigo. Y 
perfeuerádo fray IVutino en lagrimas y ora 
ciones, de allí a muy pocos días le apare­
ció nue íuo Sehor [efu C h r i í l o , y dixols. 
Bienheziile hijo.en tomar losconíe;os de 
fray l¿iancifco,qu3 te defcubnolos engarr 
ñoscki demonio. Agora te hago merced 
por aquel grande trabajo y ttiíleza de la té 
tacion que tauií te,que en quanto viuieres 
en eiie raundo^nunca mas ícas tnlce.Y dan 
doiefu bendición defaparecio , y quedo 
fray Rufino lleno de tanta fuauidad y fer-
uor dciuel 'pintu en Dios n u ^ í r o Señor, 
que fismpre fu alma era leuantada en el 
amor y comunicación diuina. 

C A P I T V L O L X F I . 

De la humi ldad t cfte entre las otras virtudes 
2 n f p l a n i e c i a mas en el j a m o Padre , 

* » P ' l i h . f ^ V EÍPues de las 8lorioías vidorias 
i . cap ,66 m ^ 0 e i ^n to Padre vuocon los e í -
S. Buen. & ~ - J r P,rl£us malignos en íi y en fus fray 

les: viene muy a fu £iempo3de¿ufe alguna 
cofadefu profündifsima humildad. Por-

S, Ang. que como dizc fan Auguílm : aquel fola­
mente es vccido que prefume de íijy aquel 
folo vence quede íi no prefume:como los 
pequeñiros peces efeapan délas redes de 
los pefeadores, aísi los humildes fe libran 
de las redes,y tétaciones de ios demonios. 
Y por efta virtud déla humildad tenia el 
fanto Padre aicanjado canto f e ñ o n o , fo -
bre aquellos efpincus íobennos y rebel-
desque reírenauafus cruelesacometimié-
ifos» yhaüiahuyr fus impor iuoas violen^ 

cias y tentaciones, porque no podían los 
íbberiiios demonios hazer mucho tiempo 
roltro al verdadero humilde. Y aísi rey^a 
ua en el la fama humildad, que es guarda 
madíe ,yhermoíura de todas las otras v i r ­
tudes^ afsi la tenia de í u mano, que aun -
que en muchos grados de perteccion ref-
piandecieifen en el todas las virtudes, la 
humildadfobre todas tema vn efpecial fe­
ñ o n o en N.P.S.FrancifcOjCorao en aquel 
que era menor de todos ios menores. Por­
que en fu propria reputación : por la qual 
íe juzgauajy conleliaua íer el mayor de los -
pecadores,nole tema uno por vn vafo v i l , j 
y iieno todode iodo y vi leza, como a la 
verdad fuelfe vafo eícogido,l leno de fan-
t)dad,y muy reíplandeciente por het mo-
fuia de muchas virtudes y gracias,y vn ef-
pejo l impio y claro en que fe veía todabo-
dad. Sobre eí lavir tuduíabajó de edificar 
a i i rnifrao como prudente artífice, ponic-
do aquel tundamento que ama aprendido 
de Chnrto lledcmptor nuekro que nos 
dexó aquella fu lición. Aprended de un, 
quefoymanfo y humilde de cora^n . Y 
dezia que por ella cauía>deícendieraelhi-
jode Dios del fenodel padrea veiurfedc 
nueftra flaqueza tan delpreciable, porque 
fuelfe maeltro de humildad, y nos la enfe-
ñalfeafsi por obra como por palabra. Por 
lo qual aísi como buen difcipuio de C h r i -
fío Kedempcor nueílro,trabajaua í iemprs 
e l fanto Padre,de moíiraife v i i en fus o/os 
y en los de ios otros,temiendo aquel dicho 
del maeílro Cele:tial.Lo que es aito en ios 
o/os de los Hombres, es abominable cofa 
delante de Dios nueílroSwñor. Y muchas 
vezes,acoñumbraua dezir eítas palabras a 
fus frayles,porque defpreciailen la opimo 
de ios hombtes.Qaan grande es el hombre 
delante los ojusdiuinos,canio es y no mas: 
por tanto vanidad, y cofa errada es , juz-
garfe,y enfadarle alguno, por los loores 
raundanos.Yjuzgando por yerro, eníal -
farfe el hombre con los fauores huma^ 
nos, alegrauafe con ios denueílos y in ju­
rias y entrifieciafe con los loores que le 
dauan , queriendo antes oyr defi repre. 
hsnfiones que loores, porque (deziael) 
que oyendo la reprehenfion,era prouoca-
do a enmienda y humildad, y oyendo las 
alabardas propnas a v-midad. Trabdiaua 
con toda diligencia efeonder los donc$ 
de fu Señor en el fecreto de fu cpf acom 
no queriendo defcubrir lo que le podta 
í e roca l iondc íucayda , Y fiendo alg unas 

vezes 
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vezes llamadofanto de muchos, fefpon-
diaeí tas palabras. A,un puedo tenerhj/os 
y hijasjpor eíío no me ilameys fanro como 
yaíegUiOjporque ninguno hade fer loa-
do^cuya perfcuerancia y fin es incierto. A 
fusí laylcs dezia muchas vezeá. De todo 
lo que el pecador puede hazer j ninguna 
gloria deue atnbuyr a í i mi lmo. Puede el 
pecador ayunar, liorar,rezar , macerar fu 
carne» m a s e í t o i o l o n o puede (que es lo 
principal y el todo^fer fielaíu Señor . En 
c i lo io la fe deue gloriar el alma , en dar al 
Señor de todas las colas ía gloria > y ferie 
i i c i que es íiruiendole , atnbuyr a el todo 
io que nos da que podamos hazer, como 
es verdad que toda buena col a, y todo don 
de gracia y perfección , deciende delPa-
di c á e las lumbres. 

C A F I T V L O t x r u . 

Del \e loy aficion^ue tenia el fanto Paire ata 
humildad. 

Sus compañeros dczía vna 'vezcl 
fanto Padre:con gran zelo y amor 
de la humildad.No me parece que 

íoy í í ay l e menor fino clluuiera en el cita­
do que os diré. Digo que voy a Capitulo 
donde los fray les te ajuncan,y con gran re 
«erenc ia , y deuocion me reciben como a 
fu Pceladojy juntos me ruegan que les pro 
piwgaia palabra de Dios nueííro Señofjy 
predicóles lo que el elpi í i tu me enieña , y 
ieuanraafe todos contra mi diziendo. No 
qugXtmos que feas mas nueitro Pie lado, 
porque eres rultico y i in letras, yd:ora,y 
no fabes nada, y es nueítra dei.homa tener 
tan limpie , y dcfpieciable Preiado, y aísí 
foy echado del Cap í tu lo con deshoni3,y 
dsfpreciado de todos. Noferc f'rayle me­
nor os digo en verdad, l i citas palabias no 
oy-rc con la nnfma alegría de rolh o y al* 
ma,y con el mifmo güito que oygo las ho­
ras y loores, que por fu prouecho efpiri­
tual los ilayles.me dan. Porque í¡ me ale­
gro en la honra que por fudeuocion,ypro 
uechomees hecha^ondearrifcoel alma 
apeligraren lavanidad,muchomas me de 
uo de alegrar de mi prouecho, ydelafa-
luddemia lma , que tengo cierta quando 
me vituperan. Y por eüe zelo de la humil 
dad, tema el fanto Padre efte excrcicio, 
cuequádo en las piedicacioneSjO por otra 
ocii ion la gente le loa ua:por las gracias y 
merccimicatos de fufantidad, maruiaua 

7 

el al c o m p a ñ e r o , qucpore l cont rar ioh 
dixelle palabras de dcíptecio y deshonra. 
Y quando el compañero ( aunque contra 
fu voluntadjlc llamaua tulüco>nccio,vi-» 
l l ano , y p a r a n a d a r e í p o n d i a e l fantoPa* 
dre^o alma y roftro lleno de alegvia. Seas 
benditodel Señor hijo mió mucho ama* 
do,porque tu me dizes la verdad,y lo que 
merece oyr el hijo de Pedro Bernárdez. 
Eíiando nueílro Padre fan Franafco en 
nueftra Señora de Porciuncula , fray M a -
feo muy continuo compañero fuyo, varo 
de gran prudencia, viniendo vn dia el fan­
to de la motan a de dai fe a la oracio, quilo 
tentar fu humildad^labiendoque» n aque­
l lo cumplia mas fu voluntad,que en todas 
las cofas. Y fue le al fanto Padre,y como le 
v iodixole . Donde a t i , donde a t i ? Y far\ 
FrancifcomieUro Padre refpoadiole.Que 
fray Mafeo ?Que todoei mudo(dsxo íray 
Maleo) corre a t i , todos te quieren ver,y 
oyr tc , y obedecerte. Tu no eres hombre 
bermofojtu no eres letrado,ni de gran cié 
cia,tu no eres noble ni eloquente, que es 
donde te v iene eiu^que todo el mundo fs 
va empos de ti? Y oyendo el fanto h u m i l ­
de ellas palabras, alegre todo en eípir i tu , 
fubitamente como quien tenia perfeóio 
hibicode humildad, leuantofu ro í t roa i 
cie!o,y defpues de eílar al si por algún ef-. 
pació con el efpiritu en Dios nueííro Se­
ñor, tornando en íi pulofede rodiilaijloa» 
do y haziendo gracias al Señor , con gran, 
feruor de efpiritu. Entoccs boluiofe a fray 
Mafeo , y dixole. Quieres iaber fray M a -
fQo,dódc a mi,que todo el mundo le va y 4 
tras mi f De aquellos ojos iaritifsimosde 
Dios todo poderofo, que en todo iugac 
veen ios buenos.y los malos,porque aqua 
líos gloriólos y altilsimos ojos, eicogic-* 
r o ñ a mi mas pecador, mas l imp io , y mas 
Vil criatura,que auia en el mundo}porque 
las cofasflicasjy limpies dei mundo efeo- O 
ge Diosparacon ellas coiiluuaira los va- O 
nosjnobies grandes y fuertes, para que la 
glonay honrafcade D i o s , ynotengaen i .Cor.r , 
l u preíencia,de quefe gloriar alguna cria 
tura,mas el q le gloníica fea en Dios nue­
itro Señor,y al folo Üiosíea dada toda ho­
ra y gloria para liempre Amen. Refpueíla i '1 
verdaderamente mas que humana trayda, 
y acarreada de los cieioi de adonde el cfpi 
r i tu del lanto Padre fue primero a la buf* 
car,y aprender delaki ís imo maeltro dé la 
humildad, que liempre tiene ios ojos en 
fus liemos humildes, R,cfpueíla primero. 

dada 
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dada por el Eípifitu^antOjpor otraperfo-
na mashainiido.^queíuc la iami&imá Vi r* 
geíi n u s i i r a S e ñ u i a , que a las palabras de 
tanta honra y admiradonjque la proíetifa 
f^ntalfabel le díXOjrefpnndío. Porque pu 
ib el Señoi íus Ojos en la baseza de íu íier-
uajpor tamo todos me llamar.m bicnauen 
turada , porque obró en mifus grandeias, 
como todo podero ío que es. 

C A P I T V L O t xnn . 
V e como d f a n t o Paclrefe m U p o r d mayor 

de todos l o s p e c é d o r e s . 

Vanto el Hinto Padre mas queria, 
y tiabajaua que la humildad ref-
piandeeieffs íbbre todas las otras 
ñ colas en íi y en fus frayle-Síta-n-

to el amador y honrador de los humildes, 
Dios n u e í h o Señor le temapor digno de 
mayores honrasjQOÍblo en las ties as mas 
mucho mas en los cielos. Donde fue he­
cha vna reuelaciun a fray Rufino,varón de 
lauta vida y gran contemplación. El quai 
liendo conipañero del fanto Padrc,y citan 
do con el en oración en vna íglcíia defier-
tajen el íeruot de la oración lúe arrebata-
do del e lp i ruu , y vio en los cielos vn l u ­
gar muy alto éntrelas íillasdei orden de 
los Serafines vna muy rica t i l l a , y obrada 
de codo eünai te , y piedras prec ió las , y 
muy reiplandeaente. Y raarauilladoen íi 
del reípiandur y gloria de aquella lilla,co 
menfo con grandes deiíeos a preguntarla 
ra quien eííaua aquella lilla guatdada. Y 
oyó vna voz que le dezia. Elía filia íue de 
vno de ios principales Serafines que caye 
r o n , agora eua guardada para el humilde 
FrancU'co.Tornado en fi dcleíiaíi de la co 
templacion,y acompañando a nuefii o Pa-

^ dreíanFrancifcojCorao andando fu cami­
no fuellen entrambos hablando de Dios 
nuefiro Senor,pregruo fray Rufino ai fan­
to , con de fleo de faber quan grande era la 

^ humildad,que ra^recia tanta honra quan-
5,ytce, jo le fuera reuelado. Padre holgaría íaber 

de t i en que cuenta te tienes y que íientes 
de t i mifrao. A lo qual el humilde üeruo 
de Chri f ioRedcmptornuef í rorefpondio, 
Parecemejy rengóme por ei mayor peca­
dor de iodos los hombres del múdo^y que 
menos firuo al Señor, Y fray Rufino le re­
plico,que no podía dczir aquello con bue 
na verdad, yfana conciencia ni fentirio 
f ueslos oíros cometun umos jpecddos, 

losqualesel por la gracia del Señor ñ o c o 
met ía .Y duoelfanro. Si con tanta miferi 
cordiavuieranudho Señor lefu Chr i l lo 
fauorecidoaalgun hombre comoami.por 
malo3y peruerio que íuera^tengo para mi 
que le fuera mucho mas agradecido}y que 
le iiruiera mucho mejor que y o , y fi nue-
UroSeñor medefamparara, yo cometiera 
mayores niales que todos los hombre53por 
Jo qual yo foy el mayor pecador,y ingra­
to que todos ios hobros. Con eíla r e ípue -
fia de tan marauillofa humildad, quedo 
fray Rufino confirmado en la verdad de la 
v i í ionque Dios nueitro Señor le moura- J 
ra,conocsendo por la regla del fanto Euan 
gelio, que la excelencia de la gloria dcqei 
foberuio es dcrnbado.es concedida al ver 
dadero humilde. Mas como la humildad 
tenga fu fundam.ntoiobre la verdad,con 
mucha razou nos queda replica a eua ref-
pucíia , o llamémosla nueua pregunta da 
admuacion. Pidoos yo íantilsimo l'adre, 
por el extremado amor queal humilde l e -
íus í i empieen eila vida tuui í ies , y agora 
teneys mucho masóme digays dódc labuys 
que fi otro grá pecador recibiera vueltros 
talentos que fuera mas agradecido, y que 
diera mas ganancias a D ios nueííi o Señor. 
En que razoii,en que dodnnajO en que ef-
p i r i iu euá pueíto eae fundamento de v ue« 
itra humildadfQue yo ello tenia por cier­
to,que i i Dios viera a otro que mas agrada 
Cido le vinera de fer,nofolo vueíiros tale­
ros mas otros encímale diera. A l o quai 
por el humilde Padrc,fe nos puede rclpou 
der lo que la Efpofa en los Catares dez¡a. 
Nome confidereys que foy morena,para r 
que os ponga efpanto y meeí i taaeys ,por ^ 1 * 
que efia color me dio ei Sol,Quiere dezir. 
La baxeza deíia humildad^no ia calilo l a ­
bre o razón natural por quien vofotros os 
regis,que es como claridad de Luna , mas A 
1^ lumbre del Sol de juílicia Chrifio Re-
demptor nueiiro,en cuyaluz cransíoima-
da el alma.que da en nonada,yfin faber en 
fi cofa que lea digna de faberle. Y por elfo Mát 
dize el maeílrode la humildad Chri f io , 
Aprended de mi a fer humildes no apren-
days de ia prudencia humana y razones na 
turalesmasdemi,yde mi vida,luzy gra­
cia. Yquanto el refplandor y iayo deile 
Sol Chnilomasfeparticipajmasie humi 
lia el alma, viendo los á tomos , ypoiuos 
infinitos de fus imperfecciones^ conoce 
quanto esmasde Ü ios que l u y o , el bien 
^ue en íihaila^y quáto mas conoce a Dios, 

en 

í u 
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en menos le tiene,y mas v i l es en fus ojos. 
Por tanto elabiimo y proiundidad dé la 
hunuldadesen fu manera íin fuelojcomo 
ei abifmo de la diuina Mageítad,es mcom 
prciicníiblsde cuya contemplación y luz, 
nace en nofotros la humildad. Y afsi la hu 
miidad es muy mas perfeta,en los bienaué 
turados que claramente veen a Dios nue -
ílro Señor j vellidos del Sol diurno en fu 
refplandor,que en los mifmos fantos, ca­
minando en eíla peregrinación en que por 
fe y candad imperfeta, reciben los rayos 
diurnos,refkxos en la nuue de nueílra fla­
queza y e íudo . Y quanto ei bienaueiuura-
du,e!ta mas allegado a Oíos,mas humilde 

^ es. Y como la Virgen Madre,en la tierra 
/ íue la mas humilde criatura,afsi lo es ago-

í a,y mucho mas en los cielos a la mano de 
fecha del h i j o , porque quanto mas part i ­
cipa de aquella diuina y infinita lumbre,y 
quanto mas claramente contempla co ma­
yor gioria,aquel piélago de la infinita ef-
íencia diuina,tanto mejor.conoce el abif-
roo de fu no nada,quG es fer criatura. Y co 
mucha mas reuerencia, fe humilla ante la 
diurna M a g e ü a d , que aquellos veynte y 

« quatro v iejos que fan luán vio en fu Apo 
Af9>4» caijpfts^ proftrados delante del trono de 

Dios nueíiro S e ñ o r , y con fus cotonas de 
g lo r ia , lanzadas a los pies del t rono, por­
que conoce mas a Dios que elios.Por tan­
to en la contemplación de la verdadera y 
profunda humildad, cali efe y enmudezca 
Ja razón humana, que no puede alcanzar 
Jos fecrecos diurnos, con que la humildad 
por opeíación maiauuiofaleuanta vn al ­
m a , quaado la ábaxa ai profundo ponele 
corona en los cielos,quando la apremia y 
abaxa en la tierra, y hazclallcyna en el 

O Reyno eterno quando la hazs inferior , y 
captiuadc todos por amor de C h n l l o Re-
demptornuei í ro , el qual como foto es fu 
fundamento, no es de marauillar l i crece 
fu edificio en tanta alteza de acccptacion 
diumajporque humildad no es otra cola, 
fino vna profunda y perpetua inclinación 
del alma a la diuina Mageílad , caufada de 
la liberalidad diuina,y de coníidcrar el a l -
ni3,y fentircon grande atención , y con 
quanca benignidad,y condecendimiento, 
Ja inmenla Mageílad diuina,fe ocupa con 
nofotros, y principalmente en el recebir 
en íi nueftra tan baxa naturaleza, con que 
nos quifo valer y remediar en tanta pobre 
za y trabajos. De la qual coniideracion,na 
ce y crece en ei alma tan gránete amor4tao 

to conocimiento y obligación a Dios nue 
ítro Señor}que no le puede declarar,qaan 
defleofa ymfaciable quedado querer ref-
ponciera Chnuo Kcdemptor nuc(ko,def 
preciandofe, y humülandofe a íi mifma • 
por fu amor, oyendo lie na pie con fus o y -
dos aquella íu voz3aprtded de m i . Y deiia 
humildad prouiene también fubjetarfe el 
alma , no ib lo a p í o s y a fus mmdamien* 
tos,mas aun a todas las criaturas en quan­
to fon fuyas, y a tenerlas por í upeno re s , 
aunque lean pecadores,y teniendofe por 
v i l y como el poiuo que anda en los fapa-
tos defpreciafe a l i mifma;y ponefe deba- pUltJil% 
xode todos,diziendo con Dauíd. Yofoy J * * 
gufano y nohombrCjdeshonrade loshocn 
bres y cofa defprcciable a todos. ĵP 

c A F i r y h o LXIX. 

De las dtuifasy exerciclos¿: humildad qne 
tuno el ¡ amo Paire , 

O quilo el fanto y humilde Pa- 1 • P* 
dre,queen fu religión vuieííeco l*ca¡>-69 

_ fá(vii aun hoaibrejque no predi- &ue' 
cale humiluad y baxeza. Y por eíia humi l - £*n[or» 
dad, d íxado el t i tulo de Predicadores de 
penitencia tomo para fu rehgió el humi l ­
de ti tulo de Hermanos Menoi es,porqus 
en cita cuenta fe tuuieiieii y conferuafen, 
como verdaderos hijos de fu madre la re­
gla Apolloltea , que ello principalmente 
de Chul lo Eedcmptor nueíiro les enfe-
ña .Ypor la mifmacaula no coninuio que 
los Prelados de fu Orden fe liamaiien Pr id 
resjmas Minii l ros y í ieruos, hombre pue-
llo por Chri i to en el lamo Euangslio,por Mat,z9, 
que con eí apellido del oficio t uuielfen í ie-
pieenlamemonaa ChnOofu autor^y las 
obligaciones y condiciones que con ei oH 
ció tienen,de íeruicio y humildad coque 0 
han de enieñar a fus fubditos por exéplos 0 
de vida como los que enfeñan en las efeue 
las de C h u l l o RedeniptornucO.ro. Tam­
bién llamo Guardianes, que quiere dezir 
guardas y velas de fus hermanos j.» ios Pre 
lados de los lugares, por memoria dc íus , 
obligaciones y humildad. Acnaiiaeiíanto 
la pobreza por amor de la hu?mkUd . y de 
tal manera criaua a fus diícipulos ,quc que 
dallen hijos déla pobreza y humildad,en-
f¿mandólos a conuet lar mas co los pobre» 
que con los ricos, y grandes del mundojy 
cnandolosen barrer,iauar y cozinar;y en 
todobaxofei uiciOj y curar y íeruiren las 

hofpi-
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hofpítalas a los leprofos y en íe rmosjpor -
qne aprendieffen fcr humildes a todos. Y 
el principal exercicio de la hunuldad5que 
esabaxar el propno parecer y voluntad, 
enfeñaaae l íanco Padre alus dífcipulos 
porexemplo , corno verdadero hmnilde 
porque en todas las colas que hazia, era 
ageno de fu propna voluntad aunque Pre 
lado General y lleno de toda virtud^y ze-
lo de famidad. Ninguna cofa^hazia de fu 
proprio fentido y cabe^.mas íiempre co-
fuitandolos otros,y principalmente iafa-
bidunadiuinaen ia or,.cion , por í i y por 
otros.No tenia por aírenta faber y apren­
der de ios menores colas pequeñas el ver­
dadero menor j que del fupremo Maelho 
tenia grandes cofas aprendidas. Eíta fue la 
íuma íilofofia del i ¿rito varón,eí ie todo fu 
deiíeo en quaato viuiojíiempre aprender, 
y preguntar a los Cabios y limpies,a los per 
fetos,y imperfetos,a pequeños ya grádes, 
como alcanzaría a fer enteramente íieruo 
de Chr i í lo L\.edemptor naeí l ro. Ya qual-
quier l impie que le enfsñaua.^proíírado en 
tierra le daua gracias. Acoiitecio vna vez 
quelleuado por vna grande enfermedad 
en vna cau.algadura,palIo por junto de vn 
campo en el qual andana vn labrador la­
brando. Y fuelle el labrador a el,y pregón* 
toa los companeros ¿i era aquel fray Fran-
ciícojds quien tan grandes coías contaua, 
y fabie ido que í^d ixoa l fan to Padre.Her 
mano trabaja mucho en fer bueno, como 
todos pienlan que eres, porque muchos 
confian y tienen fe en t i ,ypor tato te amo 
neílo que no aya en t i otra cofa fino lo que 
de t i fe efpera. Oyendo nueílro Padre tan 
Francifco ellaspaiabras dernboíe de la ca« 
uaigadura en tierra a iospies dellabrador, 
befandofeios,y dándole gracias por la ca­
ridad que le hiziera en le aconíejar y amo­
nedar. 

C A P I T V L O L X X . 

D é l a difereciony for ta leza quenuejlro Padre 
j a n Franc i jco tenia en la humi ldad* 

S S l comoa los con fe/os de qual-
quicr fimple obedecía el fanto íi 
eran conlormes a la voluntad de 

Dios nueOro Señor y falud del alma, afsi 
íi tales no eran3ea ninguna manera los que 
riaadmitirjmortrandofuconílanciajy fir­
meza en la virtud que no repugnauaala 
bumild^i* Lo íjuai í© \ÍO en ei cofe;o qus 

Jedaua el Cardenal Oaienfe,por p crfli»* 
fíondelos Prelados y Letrados de la O r -
den,enel Capitulo Generalifsimo délas 
EÜeraSjComo arriba quedo dicho. Alo quál 
nueít ro Padre fan Francifco refpódio^ue 
contra el confejode Dio^nuefiro ;-cnoi, 
no auia de fer oydo el de los hombres. Acó 
íejauale que pidielíe prmilegios para la 
Orden,y no quifo , porque repugnauan a 
la humildad. También fus muy combati­
do que dexafc a los frayles tomar de las co 
fas temporalesjde los que vienen a ia re l i ­
gión para íusnecefsidades, y no lo quifo 
confemir,como cofa prejudicial al eliado 
pobre de los frayles, y a la edificación de 
los feglares que penfanan que eran recebi 
dos a la O r d e n ó l a s por prouecho tempo­
ral,que por zelo de la faluacion de lasaN 
mas.Y como el fanto Padre, tema negada 
fu propria voluntad y pueltaen Diosnue 
ftro Señor y en el ptoximo,afsi quena que 
fus frayles no tuuielíen propna voluntad, 
lino folamente la de Dios y de fus Prela­
dos,y en efta humildad y obediencia p io -
uaua los que eran para la Orden,como h i ­
zo a dos mancebos que le venían a hulear 
para que les dielTe el habito. A los quales 
defpues de proponerles la obligación del 
eftado Euangelico, quifo examinarlos íi 
traían el efpintu de la humildad, y nega­
miento de la propria voluntad. Y licuólos 
a la huerta,y disoles q le ayudaífen a traf-
poner vn poco de col ino, y que hizieifea 
como le vielíen a el hazer. Ycomenpoa 
trafponer el colino,con las hojas aziaa ba 
xo,y las rayzes azia arriba,y vno de los ma 
cebos hizo afsi como vio hazer al fanto Pa 
dre,ei otro quería emendar al fanto diziea 
do. No afsi Padre que lo hazeys alrcues, 
fino las rayzes ha de eíiar debaxo de la tisr 
ra. Y dixo el fanto Padre. H i jo yo quiero 
que hagas tu como yo hago. Mas el noui-
cío nunca lo quifo hazer,teniendo aque­
l lo por ignorancia. Ydixole nucíiro Pa­
dre ían Francifco, veo hermano que eres 
muy gran niaeÜro,vete en buen hora por 
tu camino que noeres para mi Orden , y 
dio el habito al oti o mancebo. Con gran-
dcsdelfeos del exercido de la humildad 
dixo vna vez el fanto a los frayles. Rogua 
anue í t roSeñor mereuelafe y dieífe a co­
nocer , quandofoyfu fisruo y quando no: 
y el clemcntifsjmo Señor me refpondio 
agora por fu grande benignidad: y enton­
ces fabe que eres mi l icruo, quando p íen-
ías ,hablas , yhazes colas demifcruicio. 

Por 
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Por tanto herniános miosos]lame,y osdi 
xe aquelio 5 porque quede delante de vo-
íb t tosauergoi i fado , y fea de vofotros re* 
prehendido^quando me visredcs faltar en 
elias cofaSjO en alguna delias. Ningún p n 
uilegio, o particularidad en cofa de hon­
ra quena el humilde Padre que vuieffe en 
el,ni le fusile dada alguna c&faíingular en 
tre los otros , ni-aun por fus enfermeda­
des. .Y como le dieíTen vn compañero pa­
ra fu confoiacion,que le curaua y acompa 
ñaua^dixo a fu Vicario General. No quie­
ro hermano tener efía prerogatiua Ungu­
lar , lino acompáñenme los f ray les de lu­
gar en lugar,como el Señor los infpitare. 
Y o vi va ciego que lo la mete tenia vnper 
n i l o que leguiaua,no quiero parecer me-
jo i que aquel ciego. Ella era iu gloria,quQ 
apartada del toda íingularidad, y hora ni o 
rafe en el la virtud de la humildad ta ama* 
da delefa Chr i í to iXedemptor nuc í l ro . 

c A P i r r LO X X X J . 

pe la f t igec ioay humildad.¿que el [anto q u e r í a 
que fus f r a y u s t í t u i e j f e n al'a J g l e f u ¿Loma» 
na^y a l o s S a c e r d o t e s » 

Veríá nueíiro Padre fan Francif** 
co que a la Igleila Catól ica y a 
todos los fus Prelados fuellen los 

í r a y l e s d e í u O i den muy fu* 
jetos y humildes,,y para mayor confirma» 
cion delta fujeccion,dexo fu Ordé tan en­
comendada ala Igleí i i . Y yendo a confir­
mar fu Regla la legunda vez, dezia a los 
íVayles. Yre, y sncomendaté iiñs í r ayks a 
ia fanta ígieíia de Roma.por cuya vara los 
malos fean muy bien caíiigados, y loshi-
jos de obediencia lean lauorecidos, para 
crecimiento de fu faluacion:porque cono 
ciendo los hijos los dulces beneficios do 
la madre fiempre con eipecial deuocicn 
leguiran fu dodrina, y debaxo de fus alas 
no durara en la Ordé cofa cotraria a fu fal 
iiacionjui quedara fin caftigo , elqquilie* 
re fer hijo de Belial y defobediéte.La fan­
ta madre ígleíia, clamara por la gloria ds 
nueífra pobreza, y no dexarade perderfe 
e l l uÜrey hermofura de la humildad,con 
el humo de la vamdadjfoberuia y codiciaj 
yconferuara en nofotrosei vinculodela 
paz y candad,calí igando afperamente los 
que fe apartaren de fu Regla y vi r tud. Y 
la guarda déla pureza Euangelica flore-
cera continnamente en iu prefencia j n i 

t T0IQ»I| 

permit irá que fe pierda en la Religionj 
eíle olor fuauifsimo al Señor. Eíiaíuc la 
intencion,porque nueíii o Padrefau Fran 
cifeo hiao mas fubjetos fus frayles a la 
Iglefia Romana , de loque lo fon todos 
los otros Chri í l ianos , y mandó que tu* 
uieffen vno de los Cardenales, por fu Pro 
teótor.y Cor re í to r en la Corte Romana. 
Y afsiio torno a acordar, y encomendar a 
los frayles en fu tsftamento, como cofa 
muy necefíana y importante a fu Orden. 
Ynofolamente quiíb el f^nto Padre fer a 
ü íubjeto al Papa y Cardenal Protector, 
mas con mucha humildad quena obede­
cer a todos los Prelados j y Clér igos de la 
Igleíiajy lo mandaua a fus frayles,dizien-
do.Hermanos míos y mis hijos,labed que 
fomos llamados para ayudar a los Sacer­
dotes , y Clérigos a faluar las almas, por­
que el Señor los llamó en ayuda de fu fe y 
Igleí ia, y por elfo obligados lomos a los 
honrar y amar j que por canto nos llama­
mos frayles Meno res, par a que como tena 
mosel nombre, tengamos elexcmplo y 
obra de mashumilciad3que todos los hom­
bres del mundo, Y porque deíde el p r i n ­
cipio de mi conueriion , pufo el Seño rea 
la boca del Obifpo de Afsis3que me acon-
íejafe bien , y confórtale en el feruicio de 
l e f u C h r h i o R . N . p o r ellas y otras m u ­
chas caaías que confidero,no ib la mente 4 
los Obi lpos , mas aun a los pobres Sacer­
dotes , quiero amar y honrar, y tener por 
misfeñores.Y lo que en ellos falta, j u p i á ­
rnoslo nofotrosjporquecada vno recibirá 
fu premio,no coforme a fu autoridad, mas 
conforme a fu traba)0,dtze el Apoí iol , Sa i * 
bed hermanos, que ningún feiuicio es a 
Dios mas acepto que la íaluacion de las al 
mas ,1a qual mejor haremos con la paz,y 
amiliad de ios Cleí igos^que co difcordias, 
y íi algunos deilos impiden la falud de las 
almaSjdexemos ei remedio a Dios nueíiro 
S e ñ o n q e i le dará en fu tiempo. Por tanto 
fedfubjeros a los Prelados délas Igleí ias , 
y quanto es de vueftraparte,ningun efcaa 
dolo , o difcordia nazca entre vofotros y» 
ellos ? Y l i fucredes hijos de paz, ganareys 
a Dios nuellro Señor la elerezia y el pue-
blojlo qualesa Dios mas agradable , qu¿ 
fi ganaredes foio el pueblo \ l i fusile p o í i -
ble ) dexando efcandalizada la clereziaé 
Encubrid pues fus flaquezas, y fuplid algU 
nos de fus defectos^ y haziendo ello guar-
dareysvncitro citado de humildad. Y em 
loordeiUhumildad, yfub;eccion queol 
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palabras y fuerzas humanas no is podía 

Puelfc vna vc^c l Tanto a la C m -fanto Padre guardo a los Prelados ,y M i -
míiros Ecleriafticossy enfeño al mundo,le 
cánta laIg lena aque l l a íoUmne Antipho 
na.FranciiGovaro Catól ico,)?todo Apo-
fíoheo enfeño a los Chriftianos a guardar, 
y creer fii memlte la íe de la Iglefia Roma 
iia,y amoneaó de v er haberle mayor reue 
rencia a los '$ acerdotes que a todos hos de* 
mas.Quando el Tanto ernbiaua por el mu­
do a íus frayles , vno de los preceptos 
quelesdaua era , que quando vieiren los 
Sacerdotes puí id ísn los oíos en tierra , y 

* les b^faíTen la mano, y tomaifen la bendi-
» Cíon5y les banieli n las Igleíias, y que co 

eliosíe apofentaíTen quando pudieiíen^aií 
tes que con o t r o . Acoáumbrauadezir el 
lanto Padi erque fi encontraie con Vn Tan­
to que viQieffc del cielo, y con vn Sacer­
dote , que primero befaría la mano al Sa­
cerdote, y del pues haría reuerenda al Tan 
to j porque mas acatamiento deuiaaaquel 
de cuyas manos recebia el Sátífsimo cuer­
po de nueflro Señor. Y no quifo el glono-
fo y humilde Padre Tubir al eílado alto del 
Sacerdocio , n:as iuecócentod . Ter Diaco 
no,y Miniftro de los Sacerdotes , por la 
gran reuerencia y honra con que ios reue-
renciauajy predicaua Te auian de reueren-
ciar, Y también por quedar en exemplo 
de marauiiloia humildad a los Tus hijos, 
que huyelíen los altos eitaios y dignida­
des , por el exemplo de Tu Padre, No fue 
de pequeño electo en la Orden, elieexetn 
p í o del gloriólo Padre ,porqafsi en lapri 
mitiua Religión en quanto florecio,como 
en la reformación de la Obleruancia, t e ­
mían y huían los frayles de ler Sacerdo­
tes,)» en grandes Conuentos eran muy po 
eos Sacerdotes, y trabajauan mas de Tubir 
alacomunicacion diurna por oraciones, 
humildad y fimplicidad.qus por altos gra 
dos y dignidades fin merecimientos. 

C A P I T U L O L X X I L 

Como el fanto Padre con humildad edificauay 
cúnaertia al os próximos, 

ir i j , * ^ £-* EruiaTe el Tanto Padre de la virtud 
;i,c<tp,7a % k déla humildad, no Tolo paraTer Tu 
í l o n t o , ^ 3 ^m£í graEa y acepta a Dios nucílro 
StBaen, Senor,quealosToberuios es contrario, y 

a los humildes da Tu gracia, fino aun para 
con ella edificar los p r ó x i m o s , y conuer-
tir Tus almas a Dios nueílro Señor , acaban 
do cun la ubu de la humildad lo que coa 

acabar. 
dad dclmola para predicar^y primero pi -
dio licencia al ObiTpo con mucha humi l -
dad,paraque con fu voluntad y autoridad 
pudieffe llamar al pueblo al Termon. Y el 
ObiTpo refpondiole aTpei a m e n t é , dizien 
do, baila hermano que predique yo a m i 
pueblo. Y el verdadero humildeabaxo la 
cabefa , y TahoTe fuera, y de ai a vn poco 
torno a entrar. Y como el ObiTpo le vio 
otra vez, caí! indignado le pregunto que 
quer ía ,nue í l ro Padre f i n Franciico coa 
mucha humildad de cora£on,y de palabra 
ledixo. Señor íi el padre echare a Tu hijo 
por Vna puerta a fuera defucaTa, por la 
otra Te ha de entrar, Y oyendo el O a i í p o 
e la palabra, y vécido de Tu humildad abra 
p a l f a n t o Padrey dixole. Yo Quieroqua 
tu y todos tus frayles de aquí adelante pre 
diqueysen miObifpadocon general ¡icé-
cia mía, porque tu gran humildad lo me­
rece. Y no es mucho inclinar la humildad 
la voluntad humana, pues inclina la pode 
roía voluntad diuina a condecender a los 
dedeos de los humildes. Y comodixo el 
Angel al humilde lacob, fi con Dios nue* Gent, jz 
ílro >eñorfuyílc tuerte, con los hombres 
quanto mas podras? Con ios bracos y fuer 
fas de la humildad libró el fiemo de Chr i 
l io Redcmptor nueítro muchas almas de 
las gargantas de los demonios, de lo qual 
contaremos aqui vn cafo. Como el Tanto 
Padre en el Teruicio de los leproTos exerci 
taTe Tus frayles, para q en eíia efcuela aprc 
dielTen mortificación y humildad, vuo ca 
tre IQSleproTos Vn impaaentifsimoper-
uerfo , y por ciertas léñales conocido que 
el demonio Te enTeñoreaua del. Los fray­
les feñalados para Tu Teruicio por el fanto 
Padre le Teruian con toda diligencia y cuy 
dadojmas el leprofo mouido por el demo 
nio,con Tu peíiifera lengua les dezsa todas 
las injurias y denue os que fe pueden pea 
lar,y a las vezes con puñadas,* golpes los 
tratauamal.VOoqueerapeoijquenoco-
tentó deí to , íe tornaua contra Uws nue­
ítro Senor,y fu gloriofíTsima Madre, y Tus 
bantoscon tan grandes blasíemus.que les 
temblaua lasca, nes a los que lo oían Los 
frayles fuínan con paciencia fus injurias 
y golpes,mas no pudiendo íu lnr las blaT-
íemiascontra Dios , Te fueron al fanco,y 
contáronle por orden lo que paifauan coa 
aquel leprofo. Fuelfe el fanto al lepro-
lo?y entrando en el apufeato donde elia-

ua Ta -
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uaíaludtJC ciiziendo. Dios te de paz her­
mano niuy maci0% Vrelpondioei lcpro-
i b . Qac paz ^ c ^ 0 t ¿ n e r , pues Dios me 
quito ia paz,y t o u detio , y defuera v i 
uo en guerra y tormutos ? y comenjo el 
lanto Padre a coníoiarie.y dixoie. Herma 
no mío nccsí íano es tener i^ciencjajpor-
que caos trabajo;» corporales ü^rouechan 
mucho paja la íaluacion del aima, G Con 
pa ciencia ion recebidos. Y ci k p i oío ref 
pondiOjComo puedo tener paciencia,que 
nidedia ni de noche vmo vna í b k h o r a 
fin pena ? Y no f o i o í b y atormentado de 
mi eníermedad , mas tam bien deiíos tus 
írayles que medü te para que me tiruieíV 
lea , porque ninguno melirue j í ino toios 
me matan. Conociendo el fanto Padre 
por el Elpiruu Santo,que era aquel lepro-
üb atormentado del demonio jhiefíe aha-
zer por el oración a Dios nueíiro Señor 
contrae! m a i e í p u u u , con muchasiagry-
mas y teruor. Y acabada la oración, torno 
a el y dixoie. Hermano muy amado, yo te 
quiero teruir, pues ios otros no te lisuen a 
t u voluntad. Y dixo el leprofo, amchoen 
buen h o r a . Mas que puedes tu hazer mas 
que los otros? Ydixoic el fanto.Hare quan 
to tu qui í leres , vee agora lo que quieres 
que haga. Quiero (dixo) que me iaues td -
d o , porque no puedo fufnr eíte mal o\pc 
del cuerpo. Hizo luego nue í iro Padre ían 
Franci íco calentar agua con yeruas c lo ­
rólas , y deipojole , y comenfo de lauarle 
todo con fus propi las manos, y otro fray-
le le echaua el agua. Y como defuera yua 
lauando el cuerpo, afsi yua lañando de la 
lepra, y dedetroalumbraua Diosnueí t ró 
Seáor ,y alimpiaua fu alma. Y conien9an-
do el ieprofo a tornar en í i , l ibi e deldemo 
nio , con gran contrición iloraua much¿s 
lagryma>,y iauauafuconciécia de las má-
zilias de fus pecados. Finalmente acaba­
do defer lauado, l impio y fano del cuer-
pojtocado de las manos del fanto humi l ­
de, juntamente acabó de fer limpió^y fano 
también del alma, por la oración del fan­
to . Y r o m p i ó en tantas lagrymasdecon-
j r ic ioníque a altas vozes clamaua dizien-
do,que era digno de m i l infiernos por las 
blasfemias que contra Dios tenia dichas, 
y por fu impaciencia , y por las injurias 
que hizieraa los fray les que le fer man. Y 
duró quinze dias eíle Han to que cominua-
inente hizojque le falia de ¡as entrañas del 
alma,con quellamaua la milencordiadi­
urna, y confeliole muy enteramente de 

í Tom. i» 

todos fus pecados. Y defpucs deqnedar co 
forrado y lirme en el ieñor^ueHc nuüüro 
Padreían Francifco de aquel lugar t endé-
do por el milagro el concurí o de la gente. 
Y el que fuera Ieprofo,y ya fano del cuer­
p o ^ del alma cnlcrmó de ai a pocos días, 
y recebidos todos los Sacramentos de la 
íglelia,murio en el Señor. Y eüando nue­
íiro Padre fan Francifco en oración, en el 
mifmo tiempo en vna montaña,aparecio• 
leaquellaalma leuácada en el ayrc,y mas 
rel'piandeciente queclSol, y dixols.. C o ­
no cef me Padrc?Y preguntándole en fan­
to quien era,refpondio. Yo foy aquel ie­
profo que nueíiro Señor le fu C h n ü o la-
no por tu humildad y mereCímieníos, y 
oy entré en el Reyno d¿ ia glor ia , por lo 
qual doy gracias a nueíiro Señor, y a t i Pa 
dre.Bendita fea tu alma y tu cuerpo /ben­
ditas tus palabras y obras, poic]poreliaá 
muchas almas fe íaluan en el inundo. Y la­
be que noay dia en que los Angeles y fan-
tos de Diosnue í t ro Señor no le den g lo­
r i a , y gracias por los grandes frutos qus 
por tJ,y tu Orden en todo ei mundo fe ha 
zen en fus efeogidos. Por tanto esfuerza-
te en el Señor , y perfeusra en el conoci­
miento, y gracia Diuina, Y defáiíarecio, 
quedando nueíiro Padre fan Francifco d i 
do gracias a nueilro Señor ieíu C h r i í t o . 

C A P I T F I O L X X J I L 

Como elfanto Padre ¿ h o n e c l a y de Us ha 
raspor amof de IA h t m u d i i d y de fp ru to . 

Borrecia el verdadero humiIde to i . p* I t h 
toda la honra y loores que le daua, i . cap . - ;} 
qnenendd que a fol o D ios nueí iro Confor* 

Señor autor y fuente de todos los bienes 
fueífen dddos,y quando ola datiasakban* 
gas a nueíiro Señor , entonces feaiegraua 
íu alma.Acótecío que vn dia predico nue­
íiro Padre S.Fracilcó en la ciudad de Y t c -
rana, y acabado el fermon , kuantofe el 
Obifpo de la mifma ciudad, varó muy p m 
déte yeipiritual j y hizoiermo rambienal 
pueblo, en el qual entre otras cofas dixo. 
Defpues q el Siñor placo fu lgleíia,íiépre 
iaalubró y ayudo por varones perleros q 
la fu íle talfen,y agor a U a 1Sbra por elie p b 
brezillodefpreciado y idiota.Por lo qual 
foys rnuy obligados de amara DiosN.S. y 
darle muchas gracias,^ guardaros de oíen 
derlecon pecados Y acabado el fermó del 
ObifpOjtuelfenuedro Padre S. Fiacifcoa 
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8 6 Libro L De la L Parte de las Chronícas, 
el con tanca alegria que no cabía en fía 
dcirle gracias, y inclinado con gran reue-
rencia,díxoie . En verdad feñor Obiípo 
nunca alguno en cüc mundo me hizo can­
ta honracomooy de vosrecebi,: porque 
algunos dizen,efte hombre es fanto, atri­
buyendo a mi ia gloria y fantidad, y no al 
Criador cuya es,raas vos ieñor como pru­
dente apartaítes lo preciofo de lo vil. Y 
befóle la mano,y pidióle la bendición. 
Qijando le llamauan fanto, refpondiaíie-
pre con humildes palabras , atribuyendo 
luego el loor a cuyo es, y dezia, í i Dios 
nueltro Señor me quítale fu teforo que 
me encomendó , que me quedaría íino el 
cuerpo y alma cargados de cegueras y pe­
cados | como los infieles y dañados ia tie­
nen? Mas antes deuo creer que fiel Señor 
vinera dado tantos bienes a vn ladrón co­
nloa mi,que íueramejor queyo ,1o qual 
me hazecreer el conocimiento de mi fla­
queza. Y ponía ella comparación. Como 
en la pintura de la Imagen de nueftro Se­
ñor , y de nueíii a Señora , fon honrados 
suefh o Señor y nueílra Señora,y al palo, 
o piedra, o pintura ninguna cofafe atnba 
y«,enquanto es palo por fí fino en quan-
toes Imagen ,afsi el hombre es vna pin­
tura y lmagen de Dios nueíiro Señor, en 
que Dios es honrado por el fu beneficio, 
porque en el es reprefentado , y porcíío 
ninguna cofa deuede atribuyr afi,porque 
en refpedo de Dios, menos es que palo,o 
o piedr %, pues es puta no nada de fí mef-
mo. Portantoa íblo Dios quefiroSeñor 
fe hade dar la honra y la gloria^ afsi mif-
mo deue el hombre de dar folamente ver -
guenja, y tribulación en quantoviue en 
en las rmícriaí. deíta vida. Y con elle efpi-
ntu recibiendo vna vez las honras que le 
hazian befándole el pueblo el habito,y las 
manos, y los pies, y .no haziendo el fanto 
alguna refiflencia, juzgóle fu compañero 
que parecía que fe holgaua conaquellas 
honras,y dixofelo.Y el íanto Padre refpo 
dio.Eíla gente hermano ninguna cofa ha­
ze, en cóparacio de la honra q auian de ha 
zer.Y quedando mas efcandalizado el co-
pañero deíía refpueíta que no entendió, 
dixole el fanto. Hermano toda eíla honra 
que me ves haze^no laatnbuyo a mi,mas 
toda la refiero a Dios nueÜro Señor cuya 
es^uedando yo en las hezes de mi vileza, 
y Jos hombres ganan en eílo,porquereco 
nocen y honran a Diosen fu criatura. Y 
quedo el frayle fatisfecho y mauuilUdo 

déla perfección del íanto Padr J0!115 no 
encubriafu flaqueza. Por el ^ ^ ' l o e n 
jaconfideraciondefimifir^'10 W ™ * ™ 
cebir honra alguna, aconteció falie 
dolé a recebir el 0 ^ ? ° de vna ciudad co 
mucha gente.ye-^ ^ Ro^^lo quf 1 fa-
hiendo el Padre.dixo al companero. 
Hermano gran confofion nueílra es eíía, 
no y s i como eítos vienen a nos recebir c5 
tanta honra,que haremos? Y el compañe­
ro refpondio. Y agora que podemos ha-
zer, htiyr y tornar atrás ,no es cofa hone-
íia,hagamos lo que quiíiercs. Y como v i -
nieiíen ya cerca, vio nueftro Padre fati 
Francifco junto del camino vn poco de 
ban oamaíTado, quevn ollei o tenia para 
haser fus vafos, y pufofe luego a maíTallo 
con los pies muy aprieífa. Viendoefto el 
Obifpo, y ios que con el venian,tuuieron 
le por loco y tornaronfe fin le hablar. Y 
defpues entro fecretamente en la ciudad 
el defpreciador de las honras del mundo, 
y edifico el pueblo de laciudad con fu do 
éirinay exemplo, 

c A P i m o Lxxnn. 
Como el fanto Padre con mor déla humildad 

defeubria los proprios defeftos,j eu contra» 
rioalahypocrejiat 

3 

D1 Elfeaua el íanto Padre que todos f.Ji». Uh, 
|glorificafen a Dios nueftro Señor / . 
por las obras de virtud que en el S.Bue», 

viciivn,y por elfo moílrandofedefprecia-
ble,publicauafusproprias culpas por fe- F l w M * 
cretas quefuelfen,particularmente aalgu 
nos prefences, o publicamente a todos en 
la predicación. Aconteció vna vez;, que 
muy flaco y agrauado de enfermedad,dio 
floxura vn poco al rigor de fu abQinencia, 
para poder cobrar falud. Y alcajadas algu A 
ñas fuerzas corporales, el verdadero def-
pteciador defi mifroo, animado parala 
deshonra,y confufion de íu propria carne» 
dixo. No es razón que el pueblo me tenga 
por abíunete,y q yo por el cótrario coime 
do carne, viua y me mantenga en fecreto. 
Y leuantole luego todo encendido de efpí 
mu de humildad,y mando a algunos fray-
Ies que lolleuallen con vna foga atada al 
cuello como a malhechor para laciudad 
de Alsis,yafsi llenado, fe fue a la piafa def 
nudo co folos paños menores, halla la pi­
cota dode caíhgan los fentenciados por ju 
Hicia,Y auq quananat 10 y í i aco^ en tiem 
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po dv gran fi 10, predico deícicalli co muy 
grande cs íuer^ó, y íeruor a gran muimud 
de pueblo que ie ajunco, y oixo que no le 
tuuié i len por hombre abltmente y efpiti* 
cual que el comiera carne muchos días de 
aquella Quareíma de todos los Santos,/ 
por unco como a carnal,y comedor ¡e y^-
tuperalien todos, Y lo§ queá ik le ajunca" 
ron , viíta tan grande obra quedaron cíp^Q 
tados?y porque ya fabian el rigor y aipere, 
za de Ui vida,compungidos con iagrymas 
debían. Ay de nofocios, que cometiendo 
tantos pecados, tenemos buena vida, ü n 
hazerdellos penuencia.Si e í í e í a n t o , p o r 
ju í lay mansfieilaneceísidad , coirno car­
ne, y con tanta vergueta de fu cuerpo 
fe acula del lo, cuya vida conocemos i c r 
íanca , y quedeabíimeiiCia íu carne ^ 
mas muerta que viua , q u e í e r a d e noro-
tros fneaquinos, que vmos continuamen­
te legua los apetitos de la carne ? Y aun­
que eiiehecno del íanco Padre , pare^c^ 
mas vnat;xceísma oora deadmiráciohiCQ 
roo de abundancia de e íp ín tu , que exem-
plo de v ida a ios otros, en la verdad cam­
bien íu¿dou:rina , y exempio de verdade­
ra y peí leda huuuldad, Con el qual el que 
deiieaimicar a Chn l io Kedemptor nue-
íírojes m í o r m a d o a deípreciar el íauor de; 
las honras tranlitorias, y opin ión huma­
na j y eciiar deí i la menciroía hypocrcüa, 
en la qual cali todos,© en muchOjO en po­
co caen- Muchas colas reinejarttes,haziá 
Cl Tanto frequentemente, publicando lue­
go lo que C0ínla,por la enfei medadió pop 
el huelped en cala deiegiares5porquc lien 
do deiuera vatb perdioo, puíielTe cte den i 
tro el teíbro de la hunnidad yfancidad.Hoí 
ziaí'ccomo l in juyzio ai mundo, porque 
fuelíc prudence en Chr i í io Redempcor 
nueítro . Deiituiacodo eipiritude vam-» 
dad,qucbrancando5 y matando fus prime­
ros mouimientes en la piedra humilde 
Chri(ío ,no ios dexando cnar y crecer,en-
cubriendo a los hombres lo que era mam*" 
fíeíío a Dios nueílro Señor,mas luego de* 
lantedequalefquict Rel ig io íbs , o íeg la -
res,quando lévenla a lgún mouimientó 
de íbberuia,o vanagloiia,le coníeiraua de 
Jante de todos ios que prel'entes cftauá fin 
alguna cobertura, y dezia algunas vezes a 
Xus compañeros.En tal manera quiero v i -
uir delate de Diossen los yermos, y en los 
otros lugares donde e í ioy , como l i todos 
los hombres me vieíl'en:Porque íi penlan-
do ellos que foy Tanto, yohizieí ic vida co 

Í Tom.x^ 

traria feria hypocrita. V n inuiernoporel 
gran trio , y por fus enfermedades, vn fu 
compañero que del tenia cuydado,buíco-
le vn pellejo de rapoíb}y rogóle que fe le 
dexatc colee por dedencro del habito pa­
ra el efiomago y pechos, por el gran í r io 
que hazia. Y el faiuo refpondio. Si quie­
res que crayga el pellejo debaxo del habi-
to,coíeme primero vn pedazo d e l , fobre 
el habitOjpara qué le vean codos, y fepan 
que Cíaygo pellejo de rapofo. Y defla ma­
nera le cruxo algunos dias. Paliando el fan 
to Padre a la Ciudad de Afsis, pidióle vná 
Vieja pobre l i mofna, y el fan£to, oyendo 
nombrar el amor de Dios nueí i to Señor, 
ipego le dio el manto que ILmaua, y con-
ícílo luego delante ia gente que prelente 
eí taua, y d ixoíu culpa,que lé viniera vn 
mouiroiento de vana gloria , de aquella 
obra .Ymoí l ro nueUro ^eño t , en éil iguie 
te cafo marauiiiofo,quanto cuydad > tenia 
de la honra de fu hurniidelieruo.En L o m -
bardiajen la Ciudad de A k x a n d r í a , fue eí 
fanto hoípcdado de Vn honrado y v i r tuo -
ío varón,y deuocoluyo, elqual pidió que 
conforme a las paUbrásdel fanto Euaoge-
l ib , comieííe de loque lé puíieí íenen la 
mefa, y mato vn c a p ó n muy gordo paral 
cenar. Eílando cenando, llego vn pobre a 
Ja puerta , y pidió limoína por amor dé 
D ios, y oyendo él fanto Padre e í ie ñ o r a -
bre,embiole vna pierna del capón,la qual 
guardando el pobre ( o el demonio en e í ) 
otro día efiando el fanto predicando >Ia 
moí l ro a tOdala gertte diziendo. Veys 
aqui la carne que come elle fray Fránci í -
co j que vofotros teneys por fanto, que á 
noche defpues de arco, rae dio eíta pierna 
de capón.Y ieuancandb la mano víerow co 
dos vn pez , y como loco íin juyziofue 
echado de lalgleííajy auergo^ado y confü 
fo por el pecado,pidió perdón a Dios nue 
íiro Señor y a fu iieruo , y cornofe el pez 
en la caí ne que primero era. Y coco el ían 
to ai piiebio lo que pallara, el qual quedo 
dando gracias ai S e ñ o r , que afsi tórna p b í 
la honra de los que le ílruen. 

C A P I T U L O t y i X K 

D e (¡uan afperdmUe ta j l igana enft e l f a n t ó P ¡ t 
dre el penjamienta t l te radOi o l a pa labra . 
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Staíido nueílro Padre San Francif-
co ciego, vn tiepo por !a dníerme-
4ad de ios ojos, cauUda de fus niu-

F 5 cluíf 
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88 Libro I . De k I . Parte de las Chronicas, 
chas y continuas lagryraas, faeíTe a bufcar 
a hay Bernardo, para confolai fe con el ha 
biando de Diosnue í l ro Señor . Tenia fray 
Bernardo gracia efpecial de hablar de 
Diosjy por clío muchas vezesgaüauan to 
da la noche hablando en las cofas diuinas. 
Llegando a la celda que era apartada en la 
inon£aña,ellaua fray Bernardo j, arrebata­
do en oracionjy el fanto varón llamóle de 
junto de la celda diziendole. Fray Bernar 
do^ven a hablar a efte ciego. Mas como ef 
taua todo fufpéfo en Dios nuefiro Señor» 
ninguna cofa oía,ni refpondio al fanto, Y 
paliado algún interualo , tornóle a llamar 
otra vez. Hermano fray Bernardo , ven a 
cófoiar eñe pobre ciego, Y como fray Bec 
nardo no refpondielle, tornóle nuefiro Pa 

cifligo de mi prefuncion: eikndo yo pro -
Ürado en tierra,pongas tus pies, el vno Ib 
bremi cuel lo, ye lo t rofobremi boca,y 
afsi paífes tres vezes fobre m i , pifándome 
el cuello, y la boca, y diciendo las pala­
bras que yo merezco.Efíaahi en tierra, v i -
llanojhijo de PedróBernaldo ,donde te v i 
no tata foberuia, íiendo tu tan baxo y vi l? 
Oyendo efto fray Bernardo^lluuo en du­
da de Jo hazer , mas porlaobediencia}y 
por no enojar al fanto Padre lo h izo , con 
la mayor reuerencia que pudo. Eíto he-
chojdixo nueílro Padre fan Fracifco.Ago 
ra manda lo que tu quiíicres.Por fanta obs 
diencia(dixo fray Bernardo) te mádo, que 
guando entrambos eíluuierenios juntos, 
me reprehendas de mis defedos muy af-

2 

dre fan Fian aleo muy ti i f le , y quejando- peramente . Y quedo nueftro Padre fan 
Francifco fuera de l i , porque le tenia en 
mucha reuerencia por fu fantidad, y de 
allí adelante no eílaua el fanto mucho t ié -
po con fray Bernardo, por no tener ocalio 
da reprehender tan fanta alma, mas quan-

fc entre íi que fray Bernardo, llamado mu 
chas vezes,no le quiiiera refponder,Yen­
do afsi el Unto quexandofepor el camino 
y confufo,apartóle del compañero, y pu -
lofe en oración fobre eíía duda, de como 
no le reipondiera fray Bernardo. Y luego do ley ua a ver,o a oyr hablar de Dios ñ u s 
o y ó la icipueíta de Dios, que le reprehea Aro Señor , breusmente fe defpedia del. 
dio y le dixo. Porque te turbas hombrezi- Cofa cierto, rnarauillofa fue para ver cn-
Uojes por ventura r a z ó n , que dexe el ho-
bre a Dios,por la criatura? Fray Bernardo 
quando tu le lUmauas eftaua conmigo, y 
no c u n í i g o , y por tanto no podía venir a 
t i , n i refpondei te alguna cofa, porque no 
te oia . Y luego el fanto Padre fe tomo a 
iray Bernardo muy apriclfa, paiafeacu-
far y recebir del p e n i t e n c í a l e aquel pen-
lanuento:y fray Bernardo quefaliade la 
orac ión ,como vio ai fanto Padre, fuelle a 
ei,a echarle a fuspies}encontrandole afsi 
la hunnJdud del fanto varón,que echado a 
ios pies de fu difcipulo sdczia fu culpa, y 
la candad y reuerencia de fu hi joprimo-
genito.Y contole el fanto lareprehení ion 
de Dios nueliro Señor,y mádo a fray Ber­
nardo , por obediencia que hizieífe en el 
por penitencia, lo que el le mandafe ha-
zei . Mas recelando fray Berdardo,que le 
mándale el fanto hazer algunacofa do 
e l i remo, de humildad ( como lo folia ha-
?ler)en fu proprio menofprecio y caíligo, 
queriendo por algunas razones efcuíarfe, 
d ixo . Aparejado eíloy Padre,para hazer lo 
qae mandaresjCon tanto que prometas ta-» 
bien hazer tu lo que yo te dixere. De lo 
qual el fanto Padre fue contento,como el 
que eitaua mas aparejado , para obedecer, 
que para mandar.Entonces, dixoel fanto. 
l-'oi lama obediencia temando, que para 

tre el Padre humilde, y fu humilde pri mo 
genito,tan humilde contienda* En nueflra 
Señora de los Angeles, porque vn fray le 
í imple que tenia cargo de vnos leprofos, 
fe vino con vn leprofo de fu hoípital ja la 
cafa de nueflra Señora , fue reprehendi­
do por el fanto Padre delante delmifmo 
leprofo. Y porque en aquello hiziera airé 
ta ai leprofo,dixo luego el fanto fu culpa 
al Vicario General,que era fray Pedro Ca 
taneo,y recibió Ja penitencia,pidiendo q 
por el le fuelle mandado y confirmado, 
que comí elle en vna mefmaelcudilla con 
el leprofo. Fue luego trayda vna efeudi-
lia de cozina. para entrambos > y era el le­
profo todo laiíimado y llagado p r i n c i ­
palmente en los dedos,hechos vna llaga 
podrida y hedionda , y afsi los metia en la 
efcLidilla}corriendo delios fangre y mate-
ria}y el fanto Padre comía de la mefma ef 
cudilla con e l , y los frayles viendo fu f u -
fnmiento y paciencia, ynoofando y r k a 

la mano, con el dolor que teman del, 
no podían comer. Y afsi hizo tan 

afpcra petinencia^por tan 
iiuiano de­

fecto. 
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Canfor, 
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jyeyno's Maytiries delafunta humildad, que 
el fanto Paire re\o confray León» 

S cando el fanto vatoncn vn yer­
mo , coa fray León fu confel íor , y 
'compañero jieuantaronre vna no­

che a rezar May nnes,y no teniendo libro 
por donde los rezalenjdixo eiianto Padre 
a fray León . Hermano no cenemos Breuiá 
r io para rezar, y pues afsi es, para que ga-
ííemos elle tiempo en loores de Dios nue 
íiro Señor,djras como yo te dixere, y n i i -
ra no mudes alguna p a ú b r a . Yo díre afsi. 
G fray Francilco, tu heziíte tantos peca ­
dos en si mundo,que mereces ei infiernb; 
Y tu r e íponde ra s , sísi es que mereces la 
proíundidad del infierno. Y fray León co 
mo era í imp i i c i í s imo je ípond io .De muy 
buena voluntad io haré Padre . San Fran-
c i í c o , comento a dezir, o ira y Frañcifco 
tu eres muy gran pecador , tu hezilte tan» 
tos pecados en el mundo, que no mereces 
¿ n o e l infierno. Y fray León re ipondío . 
Dioshara coungo Padre tanta mi íencor -
dia, que yras a la gloria del Parayíb . Y el 
fanto le QIXO.NO digas afsi íray Leon^as 
quando yo digo,o hay Fraaciico tu heZi-
Ite tancas oíenlasa Dios > que eres digno 
de íer para íiempre maidno, tu íin mu­
dar palabra alguna,refponde. Digno eres 
de íer echado para fiempre deitoftro dd 
Diosjcon los malditos. Y el fanto con mu 
chas iagrymas,,y grandes íufpiros,hirien-
dofe los pechos, y con iiorota voz s dixb, 
O Señor Dios de los cielos y de la tierraj 
yo tengo cometidos Contra vueíka diuina 
Mageíiad , tantos males que merezco íer 
apartado de vos, y maldito para í icmpre, 
Y hay León reipondío Dios nudlro Se-
ftor ce hará t a l , que entre ios fus benditos 
feas finguía! mente bendito, en el fu Rey-
n o . JBfpantado ei l a m o , de reiponderle 
fray León , lo contrario de lo que el dszia, 
repiehendíoie?y dixole.Porque no refpS-
des como yo te digo fray León ? Por fttfi 
ta obediencia te mando,que refpondas,co 
ino yo te dixere. Yo diré afsi,o fray Fran-
cifco mezquino c a p t m i ü o , pieías que me 
reces perdón de Dios nuefíro Señor,ame-
do cometido tantos pecados contra el Paw 
dre delasmifericordias , y Díos detod^ 
confolac ioníNo eres digno de hallar n i i -
fencordia , delante fu roílro : Y tu fray 
León oueí^.vefpond^rmeius delta ir^anc* 

| Tom.írf 

ra.En ninguna manera mereces hallarm i • 
fencordiadvláte de Dios nueíiro Señor, 
Y dizicndo nueliroPadrefan Frácifco las 
dichas palabus con mucha humildad,y lá 
grymas j re ípondio fray León, Dios Padre 
cuya mifencordia, infinítamete es mayor 
quenueí í ros pecados ,10 dará fu gracia y 
nufericordia, con grande acrecentamien­
to de fus dones.Y nueliro Padre í an Fran-
cifcojluauetiiente ayrádo,y con paciencia 
deiabndOjdiXo. Porq hermano íray Lcon 
üo hazes loque te ruego j y mando por 
obediencia tancas vezes, fino lo contra­
rio? Y rcfpondio fray Leonjianfandofe eri 
tierra humilmente. Nueíiro beñorfabe, 
que yoiiernpre propufe refponaerte co­
mo me raándauaSjmas Diosaue i í ro Señor 
liie haze hablar como ei , y no como cd 
Quieres. Efpantado eiianto y canfado, d i -
xoie con muchas lagrimas. Rucgoce her­
mano muy amado y hijo ano, que aiorac-
nos cíia vez quando yo me aculare , digas 
que no lo y digno de miiericordia ni de ai 
guna merced del Señor . Y p romet ió le 
fray León j que el no diriá otra cofa. Y el 
fanto con grandes vozes y iagi ymas dixo, 
O fray Frañcifco mezquino y nurerable; 
píenlas qué mereces hal ladmiiencordiá 
en Dios nuéilro Señor,leríVendole can def 
conocido y ofendido?ÍUípódio fray Leo, 
íi hallaras Padre, y fobre eiío tanta gracia 
alcanzaras de tii Sáluador,qüé te leuaocará 
y glorificara para í i e m p i e , porque quai-
quiera que fe humilla íera leu.?ntado5p@r* 
dóname Padre que no puedo dez i ro t rá 
cofa , porque ei S^ñor habla por mi boca, 
Y afsi perfeueráron en ei los ían tos May tí 
nes de humildad, lagrym'as y copuacior í . 
Con muchacoibiaciondiuiua, h a í ' a p o t l a 
mañana , moíirando el Bfpíniu S.mto en 
éíla obra, quan máianiiióíos fon ios exér-
cicios de la humildad y m enolprecio pro-
p r i o , y quan agradvíbies a Dios N . Señor. 
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VeComofedifponía nuefiro Padrs SanFrán* 
cijeo para la vración, 

Y Acra tiépo de hazér alguna meció 
de laperfeita oracion3del S. P. ni 
áuía otro más conuenieñte lugar 

que défpues delu humildad.dobrela qua í , 
como fobre fír me" piedra y f u n d a m e n t ó l a 
de íer edificada la bracio, íi hade Scnítrar 
los cielos. Tenia el Santo Padre aic:>n-. 

f 4' fadas 
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Confor, 
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Libro I . De la K Parte de las Chronicas, 

2. Reg* 
18. 

radas áét S e ñ o / , las partes y condiciones 
nccellanas a la perada oracion,y por co-
ílguisnce la gracia de orar.La primera co-
dición es ,é lconocimisnco dé la propria 
mifena, la qual pufo Salomón ea Tu peci-
cions dix!endo.Señor,li alguno conocían 
do la llaga de fu coraron leuancare a vos 
fus manos en e í i eTemplo , oyidé vos ba-
nignamsnce defde el C i e l o . Quien mas 
profundamente fé conoció que niieftro 
Padre Can Francifcó.Qaisn mas claramen 
te conteíTo fus culpas, v^uien mas humi l " 
mente las defeubrua Dios nueíiro S:-
ños 5y a los hombres, que cae gloriofp fan 
to?bUecoaocimieaio y humildad , hazia 
llegar a Dios, fus oraciones y eftar Diosa 
e l ú i íiempi e prefente , que pone fus ojos 
en laorjcioa de los hum:ldes,y no deíprc necefsitados^ fmtisndo y comunicado fus 

de tu pan,y al Peregrino métele en tu ca­
í a , y a ios necefsí cadas focorre en fus ne-
celsidades j y entonces inuocaras, y Dios 
te oyra,llamaras3y fera Dios preíeíu«}pa-
ra te ayudar. Y por el contrariOjel que ata 
pa fus orejas al clamor de los pobres ,quá-
do el llamare noferaoydo de DioSjdiza 
Salomón.Eíia mifericordia y caridad, t u ­
no el fanto Padre en tanta peí fecció»que 
vna fola túnica co q fe cubria(que le que-
daua por dará los pobres)muchas vezesla 
haziapedapos,quedando medio defnudo, 
porfocorrer alos pobres necefsitados. Y 
íbbre eiio delTéaua darle a íi mifmo, yafu 
vida,y afsi lo hazia con vna piedad natu-
raljconcedidapor Diosnueilro Señorón 
el leruicio de ios íeprofos, y otros pobres 

3 

Pf. IOI. ciafus ruegosjdize Dauid Y l a deuota íii 
J u i i c 9. dic,cambien daua te.tifuoiiio de(]»),d;zieii 

do. Siempre Seaor os aplaceran las peti­
ciones y demandas de ios humddcs y man 
ios.Es iaocra condición de.ia peí íe t ta ora 
cion , tener ei alma apartada fu aficida de 
toda cofa de la cierra, y pueila en lascólas 
del Cielo interiores. Que como lí idoro 
d¡ze,pr j raesohade fer purgada el a lma^ 
aparcada deia^Jiezes^ penfamientos ter­
renales, y entonces apurada la v i í laefpi -
n t u a l , fe podra, pura y iimplemente po­
ner en Diosnuettro Señor. Pura fe llama 
aquella oración, a la qual en fu tiempo na 
fe mezclan cuydados, openfamientos a l ­
gunos del mundo,y impura es aquella cu­
yo tiempo fegaíía enpenfamientos.de la 
tierra, Y deso Chal lo Redemptornue-
íiro ella íbrma de periedía oración, quan« 
do di.vj. Tu quando quiíieres hazerora-M<tt.6. 

trabajos, con las entrañas de fu alma, por 
lo qual continuamente fentia en fus ora­
ciones , la mifencordia y prefencia D i u i -
na. Es otsa parte neceiiana para orar, oyr 
nofotrosaDíoSjíi queremos que el nos o y 
gaa nofocros, porque eiqueno tiene oy« 
dos, para la ley de Dios fera aborrecible 
iu oración, dize Salomón, N i tiene razón Pfotz%m 
ei pecador de quexarfe i i Dios no le oye, 
pues ea ninguna cofa3o en poco oye el las 
vozes de D JS t y con muchá razón vna 
Aue Máf ia de vn obediente, es masayna 
oydáíque niii de vn deíobediente. La obe 
diencia tuuoal Señor,ei fu ííeruo fan Fia-
cifcoen tantos grados , queno foiodef-
pues que con fu gracia le Hamo, trabajó de 
enteramente cumplir los preceptos ds 
Dios nue í l íoSeñor , másaun losconfe/os 
del fantoEuangsho,fin trafpaflar vna j o -
ta,o t i lde , guardando ei fanto Eiiangelio. 

c i o n , e n t r a í o i o e n t u leci eca cámara , de- Por lo qual Dios3tan benignamente con-
xandu fuera a to la criatura, y cerrando la decendia a fus oraciones,que parecía que-
pue.taquenopuedanadieentrar,yreuo- rer obedecer a las fus peticiones, yecner 

mandado a todas fus criaturas, que le obe-
decieíTen.Ayuda también mucho a la ora­
c ional aparcamiento del ruydo y coimer-
facion cercana del mundo, a ios lugares ib 
litanos y yermos. Y como dize ei contení 
platiuo fan Bernardo, habUndode expe-
nencid/i te deley ta el mundo, iiemprefe-
ras inmundo y no l impio. Y nue l í roSe-
ñ o r y ^ a l u a d o i íelü Chril to , muy claro 
exemplo nos dexo del apartamiento ala 
^raCio, potq muchas vezes dexada, yde -

ramoílrar e lSenor ,quefu i Í3ruoninguna famparadalag:teypueblos,yiodosotros 
CpA Í^13 detuuislfe en la tierra, bullicios,fCyuacófiis Difcipulos y Apo 
Otra codicion y aparejo, feñala Dios por fioles,a losmótes y lugares Loiitanosao-
UVus Profeta, dizisndo, Da al h a m b n é t o yar^y galiana las noches en oracio.Sétia el 

ííeruo 

cada ei alma, y t o d a p u e í l a e n D i o s , haz 
oración a tu Padre,}? afsiferas v i f lo jy oy-
do de tu Padre Celeiíial . Guardo el fanto 
Padre,eÜa doótrina de C h n í l o , para per-
í edamen te orai^y defpreciando, y lanyan 
do de i i , quanto en el mundo auia y podia 
auer, con todos fus cuydados, memorias y 
deiíeosjde tal manera ertaua todo transfor 
mado en Dios nueftro S e ñ o r , q u e n o fe 
acordaua de i i n i de fus cofas, y muchas ve 
zes fu cuerpo era arrebatado en el ayre,pa 

http://enpenfamientos.de


De la primera Orden de N . P. S.Francifcó* p i 
íiéruQ de Dios N . Señor Francifco, canto 
mas familiarmente, comunicarfe lapre-
íencia del Efpintu Santo ,quáto masapar-
tada baila al alma de losruydos del mun-
clo,y por tanto í iempre bufcaua lugares ío 
l í tanos ,como M o n t a ñ a s ^ Ermitas viejas 

' caydas,y lugares apartados,donde quena 
antes pelear con los efpjntus malignos, y 
auer deilos vi¿toria,que fer vencido de las 
comunicaciones, y aficiones humarías,y 
de luS penfannentos, y perder lá comuni­
cación diuina:oraua también en los t iem­
pos mas folitarios,de la profundidad de lá 
noche,y érafu regimiento dará prima no 

„ che algún repolb al cuerpo, y velar def-
/ pues en el í i lenció de la noche en oración 

y contemplación,haiía por la mañana. Es 
otra parte de la oración,fer íeruorofa,y en 
cendida y noffia,y í ib iaquéenojaa Dios 
nueí tro Señor.Bípirirusíeruiencss y apl i ­
cados a la oración : quena el Apoílolfari 

Ko, 12, Pablo , que fuelfen y anduuielien tiempre 
los Chriftianos. ERe íeruor y fuego VIUOÍ 
tenia ei Efpintu Santo encendido en el co 
ra9on,yaltar de fu íieruo Francifco,en tan 
to ardor,que no folo abrafaua a fus entra» 
ñas continuamente,masaun amuchos por 
quien el fantohazia o r ac ión , abrafaua eü 

1 elamoc diuino. 

C A P l t F L O L X X F 1 I . 

t)e la continuación y afe^tu de la oración del 
Jamo Padre, 

i , J). tih, 
itcapíyy 
S,Bnen, 

Á perfeuerancia y continuo exeri 
cicio(de que dize C h i i ü o nueftró 
Señor conuicne íiempre orar,y níí 

ca desíállecér)era tan vmo en el íieruo de 
C h r i ü o Rcdemptor nuefiro fan Francif-

L u c , i i . co nüeiíró Padre, que fu vida no era otra 
cofa,íino vna continuaoracion}y vn buf-
car a fu D ios jCn todas las criaturas deilea-
do hallar y aprehender a todo fu bien í e -
fuChnr to ipa rá permanecer en e l . Y co­
mo en ella vida mortal}no lo podía alcan-
íar , í int iendo el impedimento del cuerpo 
pelado y mortal peregrino y apartado de 
fu propria tierra,por no carecer de la con-
loiacion pofible, y prefencia del amado. 
Orando íin cefar,fe esforpaua a tener fiem -
pre el efpiritu prefencea Dios nuefiro Se« 
ñ o r j o q u a l no le era tan difícultofo, por­
que teníalos delfeos terrenales y exteno-
rcs^mortiíicados por la caridad de C h n í l o 
Kicdcmptor nueí l ro . Ya^sila oracióneh 

la v ida , y v i í i tandopor contemplación^ 
aquellasíbberanas inuradaSjyhccho yn cni 
dadano de ios Angeles^ fániUiar de U ca­
fa de DioSiConfesuicmcsdeííeos,jufpHá-
ua y bufcaua la dmina viíia,de la qual folo 
le apartaua la flaca pared de la carne.Rrale 
álsi miímo la oración en fus trabaiosíingii 
lar refugio y amparo ,pórque en todas las 
cofas que ha¿ia , defconíiandó de fu p ro­
pria induíiriajy poniendo toda fu confian 
ja en lá bondad diuina,con mucha infian-
cia de continua oración, fe encomendauá 
al SeñOrjpbnicndo en el todo íu cuydado 
y penfamiento.Afínnaua con mucha cer- _ 
tezaqüelágracia de la oración fobre to- y 
das las gracias auia de fer delicada, y p ro-
curada del íieruo de Dios nuefiro Señori 
diziendó que íin ellajninguno podía apro 
uechar ni ícr profpera io en el feruicio de 
Dios.Y con qua'ntadihgencia podía i n c i -
taua a fus f'raylss ai efiudio de laoracion,y 
principalmente con íuexcmplo . Porque 
andando,^ efiando quedo dentro y fucra¿ 
trabajando y repdfandosafsi era ocupado, 
y intento a la oración , que parecia aucrle 
dedicado y coníagrado,no folo quanto eri 
el auia del cuerpo y del aima , masaun t o ­
dos ids momentos del tierapo.Tania graii 
vigilancia , en nunca dexar pallar con ne­
gligencia alguna vifiracio del Efpiritu faii 
to,mas quando fe la ofrecía, reccbiala con 
mucha reuerencia, y en quanto del Señor 
leerá concedida, gozaua de aquella mer­
ced y fuaüidád.üfreddá. Y quando andan­
do cámind íentia algunas confolacionesi 
del Efpiíitu.dexaua yr el compañero ade-
lante^y quedáuá íoid en la o rac ión , reci^ 
biendo con atenta alma lá nueua infpira-
cion y no recibiendo eri vario lá gtacia del 
Señor. En lo¿ lugares folitanos haziaauni 
él varón de Dios nueiiro Seaor5celdafo« 
fitaria y apartada de los otros c6pancros,y r% 
éfiándo folo henchía las montañas de ge- V 
midOsregaua lá tierra con lagrimas,hena 
íus pechos,y Como en lugar muy fecrcto, 
y prefenteaDios, lehablaua corno file 
Viera con fus ojos, Algunas vezes culpan-
doíe,íe acufaua al juezjOtras vezes con hu 
mildad pedia mifencordiajcdmo hijo a p á 
die5otrasle hablauamuy dulcemente co­
nloa amigo,y otras mas familiarmente,co 
mo con efpofofe regalaua. Allí o t roí i mié 
algunas vezes oydo de los fray les que con 
piadula deudeioníe efpiauan llamar á l á 
diUiria clemencia^on altos y clamorofos, 
gemidos,y llorar y lamétar la Pafsion def 

f ¿ SeñoC 



•9a. Libro L De la I . Parte de las ChronicáSi 
Señor , como íí delatueñis ojos le tuuiera 
crucificado. Y coníorme al a íedode la ora 
cien , cenia el geíto y continencia corpo-
ral^lgunas vcTes U boca en la uerra3ocras 
de rodaiaSiy ocrasen pic^y con las manos 
leuancadaSjO paeítas en Cruz. Allí fue al­
gunas vezes vil toae noches (lar en la ora­
ción con los bracos eÜendidos en Cruz.to 
do el cuerpo leuantado de la tierra , y cer­
cado de vna nuue pequeña may reíplan-
deciente,dando te(Hmonio,la luz de fuera 
de la lumbre dmina que tema en fu alma. 
Allí cambien en la íecreca oracioiijle eran 

1 reueladosfecretosy myílenosdeladiuina 
fabíduna , los qualesel no publicaua mas 
de quito fabia fer la voluntad de Dios nue 
íiro Señor } o le forjaua el prouechodel 
próx imo, y dezia que por muy pequeño 
prccio,acotece algunas vezes perderle co­
fa de incüimable valor}y ofender ai que la 
diOjpara que no la de tan íacilmence otra 
vez. Quando tornaua del ejercicio de las 
particulares oraciones^por las quálescaíi 
en otro varón et a mudado > traba jaua con 
diligente cuydado de conformarfe con ios 
orcos, porque por ventura por lo que de 
fuera moílraua , noquedafc de dentro va-
zio de galardón perdurable.Quando fubi-
íaraente era algunas vezes en publicomo-
uido por la vifitacioa dmmajfiempre acu 
día y la encubría, con dezir algunas pala­
bras de Dios nueüro Señor, a los prcíen-
tes;dc manera que las familiares eoníola» 
ciones del Efpoío celeíl ial , no quedalfea 
diuulgadas de íuera. Quando oraua enere 
losfrayles,totalmente euicauael gemir y 
los lufpiros,y Ímpetus del eípincujy otras 
feaales íingulares de íuera,o porque ama-
na mucho el fecreto, o porque enerando 

% enlilciieuantaua todo en Dios nüeílroSc 
ñor.Y eníeñando a conferuar la gracia del 
Señor , dezia a fus familiares. Quando el 
íieruo de Dios orándoos diuinalmente vi 
litado deue dezir.EOa confolaeion embia-

? fíes vos Señor del cielo a mi pecador y in«< 
digno, yo la encomiendo a vueííraguar-
dajporque me fiento fer ladrón de vueííro 
teforo. Y quando torna de la oración, afsi 
íe deue moílrar pobrezillojy pecador co­
mo fi ninguna gracia vuicra recebido, no 
fe mudando en fu reputación y penfamié-
to, defupoünmcro lugar de humildad y 
conocimiento, porque hallándole Dios 
nueílro S eñor , íiempre en el merezcaoyr 

^«c. 14» lafuaue voz. Amigo fube mas arriba. 
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C A P I T y L O L X X I X , 

m U atención con q'ie ttueftro Padre fanfrAÍt 

cifeo t€k*t**é U d e u 0 i t m * * * * * 

to Diurno* 

Agaua el varón fanto las horas ca­
nónicas de nueftro Señor con ftñ> i/cap.y<> 
charsuerencia y deuocion, y aun- f i m t 9 9 

^TQ eftuuieííe muy flaco de la enfermedad 
de los ojos,o del eftomago,o deflotras en- 5. Buen^ 
fermedades continuas que tcnia}nuncafe x 
atnraaua a alguna cofa quando rezaua el 
olicio D í u i n o ^ a s íiempre en pie,o de ro 
dillas en hielto,y con la cabera defeubier-
ta,congraa recogimiento de los fentidos 
y muydefpacio y conpaufa.Si andana ca-
romojparauale todo aquel tiempo en que 
auia de pagar las horas > la qual coílumbi e 
nunca quebrantaua por mas lluuias y tem 
peíiadss que hizieííe. Y dczia3q íi el cuer­
po come fu mantenimiento con repofo, 
el qual ha de fer majar de los gufanos,coa 
quanto foíiego y repofo deue el alma to­
mar el mantenimiento de vida ? Dezia los 
Salmos, con tan gran atención de alma y 
efpiritUjComo íi viera a Dios nueílroSe­
ñor co fus ojos corporales prefcncCjy qua-
do el nombre de Dios, en ellos fe le dfre-
cia tan dulcemente le pronunciaua , que 
parecía lamei fe los labios con la dulzura y 
fuauidad que fu alma en la pronunciación 
fencia. Y grauemence penfaua ofondet a 
DioSiíl quando fe daua a la oración dseífc 
lugar a alguna vagueación de penfamien* 
to,y íi alguna vez raramente le acontecía 
nd loperdonauajqus luego en h eonfef-
íion enteramente no lo iauafe. Y por el fu 
continuoeüudioy traba/otan couertidas 
tenia fus potencias al recogimiento inte­
rior , que muy pocas vezes le fatigauan ya 
las femejantes mofeas. Tema también elU 
diligecia^ue muy prefto echaua de íi qual 
quier cofa que le daua enojo, oocaíion dí3 
diílrácion. Vna quarefma en el yermo ha­
zla vn vafo^or ocupar algunos pequeños 
intérnalos del tiempo porque no paffafleíi 
fin ocupacion,y como vna vez rezado ter­
cia , fe le derrámale la fantalia en el vafó 
que hazia^uemolejy echándole en el fae -
go dixo.Yo te facníicare al S criar ,en pa­
go defufacrificio,quetu eaoruauas.Qu^fi 
do-el fanto Padre pronunciaua el nombre 
de l e í u s , era lleno de vna tan grande ale­
gría de liialma;quc rcdudauíijy fé mollra-
ua en ios fentidos de filara , y momdo de 

canta 



De la primera Orden dé N . P. S.Francírcó, ^ | 
tanta fuauidad, como íi algún mtiy dulce 
í'o bor snouieralu g u í í o , o lindera alguna 
muíica de gran melodía con íusoydos . Y 
queriendo honrar el nombre de lefus cort 
efpectal reuerencia, no folo en el penfa-
miéntOjíino aun en lo que oia,y en lo que 
háüáua efcntOjmando algunas vezes a los 
fray les, que todas las carcas jy papeles en 
queeiiuuieffeefcritoel nombrede lefus^ 
cogjeííen de a dondo quiera que las hallaf 
fen j porque aquel íanto nombre que allí 
eíiaua elcntOjno fueffe pifado. Y bufeaua 
todaocaííon de honrar y íbiemnizar el N i 
ño lefus rezien nacido, y a la fiefta de í a 

5 "acnnientojtenu mas particular deuocio, 
ént re las í i euasde laño . lunto dé la t ñ M 

StVken, de G i ecio,determino vna Vez el fanto Pa 
dre para de ípe ru r la deuocion de los fie­
les, celebrar íaíieila del nacimiento del 
fuauiisimo Niño lefus,con la mayor folé-
nidad quepudieí iejy porquee í lo nocau-
fafeefcandaio,comocolanu3ua,pidiopri 
m¿ro iicencia,y alcanzóla del Sumo Pon­
tífice. Y hizo aparejar vn pefebre,y vn por 
tal co mucho heno,y bufeo vn Buey y vná 
caua!gadura,quealli eüuuie í íen , y llamo 
para cito mas íVayles^que los del lugar de 
GreciOo Y porque 10 predico álgunos días 
antes concurrió toda la gente de las villas 
y lugares comarcanos,con gaytas y tambo 
nies»,y otros inílrumentos>que reíbnauan 
por aquellas montañas, tañendo y cantan 
do todos,toda la noche del Santo nacimie 
todel Señor, laqual con muchas candelas 
que ardían , y con loores de Dios nueltro 
Señor que toda la noche los frayles canta-
fon al Niño le íus ^ fue muy folemtnzada, 
Eílaua el amador de íefus,delante de fu pe 
lebre con ferui-nte deuocion,derramando 
muchas lagrimas de alegría. Y celebróle 
la M u í a f o b i e e l p e f e b r e , en lá qualdixo 

K elEuangeho el Diácono deíefu C h n í i o , 
nueliro Padre fanpranCifco, y predico al 
pueblo del nacimiento del pobre Rey, y 
queriendo nombrar a lefus,con la ternura 
y fuamdad del a m o r f o le podía nombrar 
por fu nombre,y llamauale cada vez el N i 
no de Belén. Y vn noble varón y muy vir 
tuofo,6l q u a l p o r a m o r d e C h n í í o , dexa-
do el vfode la cauallenafeglar, era muy 
amigo y familiar del íanto Padre(llamaua 
fe luán de Gíeciü)afirmo que viera vn N i 
ño muy hermoíc^rcclinado y durmiendo 
en aquel pefebre,al qual el bienauentura-
do laa F i aacircojabraf ando co entrambos 
los brafos,parecia que deípei taua del fue» 

ño .La qual vifion hizo fer creyblc,no fo­
lo la virtuddel que la vio,mas aun los m i ­
lagros que fe figuieren,porque el heno de 
aquel pefebrc>que fue llenado y guardado 
del pueblo,fano a muchos animales enfec 
mos,y fue remedio a los hombres para d i -
uGrfasenfermedades,moílrando afsi el Se 
fíor,quan prefente fueia,a la deuocion de 
fufíeruofan Francifco.N. P . 

C A P I T y LO LXXX. 

ÍDel regimiento que témanlos oratorios de me m 
fito fanto Padre para la oración, * 

f ii|pvabajauael Padre Seráfico, con-
tempiatiuo , que fus hijos apren-
dielíen a orar,y defocupados de to 

do negocio temporal , ledic í lcnal exerci-
cio de la oración y con t emp lac ión , en la 
qual como fuente que maca toda fed defor 
denada, y en que guita el alma las gracias 
y mercedes diurnas, y aprende del í u p r e -
rno Macllro y no de hombre mortal. Y pa 
ía mejor hazer e í l o , házia los oratorios,y 
recogimientos de los frayles apartados de 
Jas poblaciones, pornoter frequentados 
de la gente, y en las montañas y bofques, 
dexaua los frayles hazer celdas de ios arbo 
les o de las ramas y juncias,donde fe daua 
muchos néposy quarefmas a la oración. Y 
por que cu ydados no ahogaíen el efpiíitii 
de fus frayles defocupaualos de todo cuy-
dado y trabajo,y a vno íolo daua el cuyda-
do de la porteria,cozina y mefa. Y tenian 
efte regimiento del fanto Padre. Toda la 
mañana eílauan en recogimiento y c í l re -
cho lilencio,ocupados en la oración y Di» 
tuno oficio,ha'la que los llamaua el oficial 
a la refección tocando eñ vna teja;que no 
tenian campanas por fu pobreza, Ynne-
flro Padre fan Francifco acollo mbraua fal­
l i r de Id celda a las diez horas,y fino vía Iñ 
bre en la cozina cogía vnos manojos de 
yernas en la huerta,y llamaua con mucho 
í i iencioalcOzincro,y deziale. Ve acozer 
ellas yemas,para la confolacion de los her 
manos. Y quando el cozinero tenia algu-» 
ños hueuos o quefo de limofnas, y los da­
lia a comer a los frayles, alegremente co^ 
mía dellos el fanto Padre,por confolacion 
de los frayles, y loáua la candad y la p r u ­
dencia del coüinero .O tras vezes le repre­
hendía que guifara mucho de comer,y ma 
dauaie que otro dia ninguna cofa apareja-
fe,y no fe guifaua cofa alguna. Y ordi na-* 
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Libro L De la % Parte de las Chronicas^ 
les no Upudiendo fufrjr huían. Y clexados 
de contar muchos cafos,en que nueíiro 
drefan Francifco lindo la eficacia y prs-

quefentiaa de Dios nueíiro Señorjque no fencía d é l a virtud diurna por la oración 
folo en pan vme el hombre ra s en qual- (que íbera muy juila cofa corarlos todosj 

folaméce algunos pocos contaremos aquí . 
Era el O b i í p o d e Afsis , muy deuoto de S,Bfien, 
nueitro PadrefanFrancifco,y comoahi -

?4 
ria mente fe aflentauan a la mefa.con folos 
los pedamos de pan delante de íi}y con mu 
chó contentamiento efpiri tual , como los 
qüe íen t i i 
folo en p¿ 
quiera refección de la voluntad del Señor . 
Y como carecían del cuydado y abundan­
cia del mantenimiento del cuerpo, eran 
proueydos de la mefa Angélica y celeftial, 
que conuerfauan en fus continuas orado-» 
iies. Dcfpues de comer fe ocupauan con 
lilcncio,enexercicioscorporalesjy traba-
josdecafa,yde la huerca, y en bufcarlas 
limofnasjy a las Completas fe tornauana 
fu principal exercicio y intento de la ora­
c i ó n . 

C A P I T U L O L X X X I . 

De U WiirauUlofít eficacia de la oracien de nue 
jiro Pairefanfrancifco, 

Rocedia á ú corayohurnildc delfan 
to P idrc, vna delconfiar^a de fu fa -
ber y fuerjasrpei fetía confianza en 

la di urna piedad,que le ha¿ia no deífearni 
comeDf ir alguna coía,íin balear primero 
laaiuina voluntad y fauoren la oración, 
én la qual muy marauiilofas mercedesílecn 
{ re alcao^aua del Seño r , paraíi y pá ra los 
otros. En fus pnncip íos viniendo aun en 
e l habito feglar, aicajo por fu íeruiéte ota 
cion^que lascólas que primero le parecía 
muy dificultofas y afperas,comó curar los 
leprofos, yfufnr injuriaste fuellen def-
pues muy fuaues, y deleytofas, yafs i lo 
que por largos cxercicios no pudiera alca 
^ar, orando lo a lcan^ en breue tiempo de 
la mano del Señor .Haziendo oración me­
reció ferie reneiada la perfección Euange 

jo le amaua y conuerlaua muy familiarme 
te,y vino vna vez a viíitaral f a n t o a n u e » 
lira Señora de Porciuncula.como muchas 
vezes hazia. Y entrando en el Monaiterio, 
fueífe luego ala celda donde el í ieruode 
lefu Chruio Redemptor nueíiro ellana en 
íu oración , y en tan alta contemplación» 
que leuantado codo en Dios , eílaua iuera 
de todo fu feníido,y llegando co masatre-
uimicntode lo que foljaaíin mirar ni con* 
liderar lo que hazia.abno la puerta y q u i -
fo entrar dentro. Y en metiendo la cabeja 
y viendo al fanto Padre que eíUua en ora­
c i ó n , fubitamentefue heiidode vngran 
cemblor,y tullidos todos ios miebros:per* 
dio también la habla5y luego por la voiun 
tadypotecia diurna fue echado fuera por 
fuerpa^y apartado lexos de la celda. Y tor­
nando el Obifpo fobre ñ , muy efpantado 
fuefe corriendo a los fraylescom > pudo, 
y tornándole nueíiro Señor la habla,dixo 
fu culpa del atreuimiento que tuuiera,y 
quedo con mayor reuercnciaai fanto va-
ron , en quien íinticra la virtud diuina. Ei 
Abad del Monalierio de fan luf t icodel 
Obifpadode Perofa, encontio en vn ca­
mino con el fieruo de Chruio fan Francif 
co nueílroPadrejy como le viospor la gra 
deuocion que le tenia, apcofe de la muU 
por hazer reucrcncia al fanto , y también 
por comunicar con el algunas cofas de fu 
alma.Y defpues de vna lasga y fuauc piad 

anndavezenel recebimiemo cadefpidiendofeel Abad^pidio conmu-
hca, V I a k S a n ^ v e ¿ C H ; r i chainitanciay deuocion a nueírro Padre ^ ^ ^ I f l S ^ U ^ fanFranafco^querogafleaDiosnuellro 
reaeloelb.nor en ^ Seño1 Porel» Veí fantolc P«ometioque ^ f f i S S ^ ^ ^ loharia y defpues de defpedidos, dixo 
m del 1 r viHa. v reda V por oración fu - nueftto Padre fan Franeifco al companc-
^re^VvoluLad^i^na ayudar a la fal ro.Efpera hermano vo poco porque q m * 
P0,q ! ! 1 Taimas con fusíraylcs. Y final ro pagar la deuda que prometísy apartado 
U a C , ^ n n r oración alcan?^ pufoie en oracion.En aquella hora yendo 
mente por o l * v ™ J á dc Dios nue i u camino el Abad/umo vn íeruor no acó 
doy mtormadodewv q ̂  ^ hazerj O b r a d o , y vna tan gran í 
^ablandóle Chrifio Redemptor nueflfo 
en imagines del Crucifixo,o en reuelacio 
nes efpintualcs. Y con la virtud y poten-
cía de U oracion^encia los exercitos}y ba 
tallas de los efpiruus enemigos, los qua* 

efpi r i tu , qual nunca halla entonces ama 
efperimentado,cn rata manera que pueilo 
en execífoy leuantamiento de fu alrru en 
Dios nueí iro Seño r , quedo todoageno y 
fuera de fi nnfmo.Eftuuo af&i algü efpacio 

4 
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De la primera Orden de R P. S.Francifco. 9 5 
de t i - m p o ^ tornando fobreíi conoció U 
virtud de ÍA oración denueí t ro Padre Tan 
Francifco.Y de allí adelante tuuo muy ma 
y or dcuocion,aI fatuo y a la Ordenjy con 
taua efto a muchos por milagrOíde la ora­
ción y merecimientos del fanto varón.En 
el camino que nací lro Padre lan Francif-
cohizo para Francia j licuando configo a 
fray Mafeo con otros compañeros ,entra­
ron en vna Ermita^y pufoíc nueílro Padre 
fan Francifco en oración. Y recibiendo ta­
to íeruor de la vi í í taciondiuina en fu a l ­
ma,que parecía falirle llamas de fuego dé 
fu boca,ojos y roílró}yendofé al compaña 
í o afsi abrafado,dezia,a grandes vozes. Ha 
ha ha fray Mafeo,vete a mi vente a mu Y 
diziendo efio tres vezes/r^y Mafeó efpars 
tado de tanto fei uor 5 echofe en los bracos 
del lanto Padre, El fanto con gran íeruor 
de efpiritu , foplando y repitiendo ña,ha, 
ha,le leuanto con el íop lo en el ayrc, y la 
alanzó de fi efpacio de vna larga lanpa. 
quedo fray Mafco cafi fuera de I I , del í m ­
petu grande del efpiritu,y cotana defpueá 
a los fraylesjque en aquel aianfamienío,y 
lop lo del fanto Padre,íintiera tanta dul^u 
ra y fuauidad j que no fe 1c acor daua en fu 
vida,aueFlafentido tan grande.La eficacia 
y feruor de la oración deifanto Padre,por 
ei grande exceffo de contemplación, le ha 
zia muchas vezeseítar tanfufpenib, y le-
uátado fobre fi en Dios nucAro Señor,que 
totalmente quedaua ageno, y ablente de 

5. Jo que delante del,o a el fe haz 1a. Paliando 
vna vez el fanto por el Burgo del fanto Sé 
pulcro( villa muy populofajyua fobre vna 
caualgadura, po r íus enfermedades y fla-
quv%za,y vahoael con gran deuocion mu* 

C A P I T V L O L X X X I I . 

Cotoo el fanto Padre tenia gracia de alcanzar 
lo íj«e ^«^¿4 en ju iracion, 

IMpoís ib le cofa feria contar quantas It pji¡,h 
mercedes, y gracias fobrenaturalesel ¡.cap.Xi 
fánto v a r ó n , alcanzo en fu oración de s,Biien* 

nueítro Señor,para fi y páralos ocros,por-
quelolo aquel Señorías fabe todas, que 
las concedió.Pues contentarnos hemos no 
forros d i Contar aquí algunas paranueí l ra Floretúi, 
ed ir icac i5 , y acordar a losledores las otras 
muchas,de queeüa hiítoriade fu vidadel ¿ » 
fanto Padre eíia llena. Determino eifanto # 
varón vna ve2,de palíarfea vn yermo,en 
vna de las quarcfmas que tenia en verano, 
porque allí mas libremente fe di elle ala 
con templac ión ,y porque por fu flaqueza 
no podía yr a pie , pidió a vn hombre p o ­
bre, que le Ueualle en fu cauaigadura. Y co 
mo era tiempo de grandes calores,y el ca­
mino afpero y de muchas cucílas, canfolb 
el hombre,y padecía gran fcd,y no hallan 
^o agua,desfallecía Co el granoe ardor del 
Sol y de lafed. Y comerlo a dar vozes al 
fanto diziendo,que moriría de fed, fi lue­
go no le focornelíe con alguna cofa qué 
pudieííe beuer. Derr ibóle luego de la ca­
ualgadura el varón de Dios nueílro Señor^ 
y pueüas las rodillas en tierra leuanto las 
manos a los ciclos,y no ceiío de orar ,haíU 
que entendió que eraoydo del Señor. Y le 
uantandofe de la oración,dixo al hombie* 
Vete aquella piedra,y alh hallaras agua v i 
ua,laqual por fu mifcricordia íeíu ' c h r i -
ílo nueílro Seño r , hizo agora correr de la 
piedra para que beuas. Y beuío el hombre 

cha gente,y detenido de aquella gente que muerto de fed,el agua nacida de la piedra, 
iebefaua las manoseos pies y el hab i to^ por vntud déla oración,y de la piedra du 
apretado por el gran c6curfo,a todas eíias n f s i m á , como cuenta Daniel del pueblo 
cofas eíluuo tan infeniibie,como vn cuer Ifraeiitico , le corrió dulcifsimo beuer. Y 
po fin alma. Y paífando ya largo efpacio nunca en aqüuga ; antes vuo alguna agna, 
delad;cha villa,llegarona v n h o í p i t a l d e nidcfpuesíepudohailar , . -mnque coná i í í 
leprofos^ueadelante eÜaua,y aisi como 
quien llegara entonces de otra parte del 
mundo,el contemplador de lascólas cele» 
iiiales,pregunto a los compañeros ,quan-

, do llegarían al Burgo. Afsi venia fu anima 
tranlportadaen los celeitiales re íp lando-
res,que quedara el cuerpo fin fentido de la 
diuerfidad de los lugares y tiempos, y de 
las períbnas quele viniera a recebir y to­
car. La qual cofa muchas vezes le aconte-
cia,legun que los compañeros de algunas 
aman tomado experiencia. 

gencia fe bufeo.Efiando nueüro Padre fan 
Francifco en Efpoleto, vn ft ayle lego l l a ­
mado fray Andrés de Seru,que yua por la 
l imoína, íe contó comoauiaen la ciudad, 
Vn ciudadano muy indeuotOjde quien n u ­
ca podía facarlimofna. Ydixole elfanrci 
Padre.Trabaja defacarle vn pan dsl imoíV 
na,aunqne fea con importunación y trae-
mele.Traba/ó.y importunó tanto eOc fray 
le,aquel citídadano que íe dio vn pá?y pre 
fentole alfaruo Padre en la mda.Y el fan­
to le partio(y dio a ios fraylcsjacada vno 

fu 
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fu pedazo, y mandó que cada vno díxeíTe 
ant.s de i» comer vn Pacer noiter, y va 
AueM^f^)?01" 3clue^ hombre auanento, 
en hazcrí imolnas a los pobres-y dixo tam 
bisa ei Padre,fu Pacer noiier , y Aue M a ­
na. Ydeccndiola graciadei Señor fobre 
aqocl ciudadanOjy luego íc v m o a l o s í r a y 
iei j y les dixo fu culpa con iagrinus de fu 
dureza,y poca candad que haíta allí tuuis 
rasydealiiadelance nofolo a losfrayles, 
mas a todos ios pobres liazia muchas y 
muy grandes limofnas. Vn hombie noble 
y vu taofo, apolentaua muchas vezes a 
nueOro Padre lan Franciíco,y aíus frayies 
en fu cafajal qual el fanco cenia mucha art-
cion.y dclíeauale mucho en la Orden,te­
niéndole por digno de la compañía de ios 
frayies Me ñores. Y en íu cafa fe pufo vna 
vez el ianto,en, oración a nuellvo Señor,pi 
diendo quealu^bralie aquel hombre>co«. 
ni o dexaiíe ei mundo , y íe fubjetaíie a los 
confejosEuangelicos, y fe hizielle fray 1c 
Menor. Y con canto feruor oró , que por 
mucho efpacio de tiempo eüuuo leuarua-
do de ia tierra» lo qual vio aquel hombre 
mifmo que le ellaua acechando: y apare­
cióle nuelfro Señor le fu C h n ü o , y conce­
dióle fu pcciciou. Acabada la oraci5,aquel 
cauallero conuertido por aquel milagro 
que viera^pidio con mucha inílancia,y hu 
m i Id ad allanto Padre, que le quiíieife rece 
bir afufanra compañía y Orden. Y di í i r i -
buyeado quanto tenia a los pobres, fe h i ­
zo Iray le menor de muy perfecta vida.Ye 
do el fantoPadre/paralaceidadeCotcona, 
vna noble dueña falio de vn C a Ü i l l o ^ c ó -
pañada.y cou grande priella para hablar» 
le, Y vn compañero del fantojviendola ve 
nir afsi muy depiiefíajdixo al fanto Padie. 
Por amor de Dios Padre}efpsícmo£a eíia 
dueña,que viene tras nofotros,que parece 
venir muy anguítiada,o t o n grandedeuo 
cion abufearte, Y llegando preguntóle el 
fanto Padre que q u e r í a ^ la dueña le dixo. 
PidotePadrequemedestu bendic ión: y 
recebida la bcndicion.comen^o a dar cuen 
tacón muchas lagrimas al fanto s defugra 
de necefsidad. Padre(le di¿e)muchos tié-
pos ha que el Señor medio delfeosde le 
feruir y faluar mi almajmas tengo vn ma­
rido muy cruel,y para li mifmo y para mí 
muy contrario en rodóferuicio de Dios 
nuQÍiíoSeñor,por lo qual viuoen cont i ­
nuo trabajo y augufhade mi alma, pidote 
por amor de las llagas de ísfu Chr i í lo He-
déptor nueiUo, queraegucs a lSeño rpo r 

fu alma y por la mía. Y viendo el fanto va 
ron fu tribulación dó efpincu y deífeosde 
feruir a Dios,mouido de piedad3y de ¿eio 
de la faluacion de aquellas almas • díxoie. 
Ten fe , que nueOro Señor lefu Chnl to te 
confolara^ vece agora^ hallaras a íu ma­
rido en cafa quando ilegares,y desarle has 
de pane de Dios , que agora es tiempo de 
clemencia,y defpues fei a de juyzio,yque 
ruego yo mucho a e l , y a t i , por amor de 
aquel Señor que por nueílra íaiuacion fu -
í n o muerte de Cruz , que en vueíiracafa 
falueys vueílras aim i's, viniendo en paz y 
amor de Dios nueür-o Señor.Y hecha reue 
recia al fanto,tornóle aquella dueña muy 
coníóiada y llena de ie . Y luego e i í an ío 
Padre fe pufo enoracion,pcr aquellas a l ­
mas,y or ó con tanto íeruor y fe , que traf-
pafsó el duro y íoberuto monte del coiafo 
de aquel h o m b r e ó l a voluntad y ia iuop íO 
poí i todefu muger. Laquai llegandoafu 
caía hallo a fu mando como el ianco ie di 
xera,y preguntándole muy delabi ico de a 
donde venia, ella refpondio. Vengo de 
aquel Padre fanto , fray Franciico, el qual 
echándome fu bendición , me mando que 
os dixefle de parte de Dios nueíiro Señor, 
que agora es tiempo de clemencia, y def­
pues fera de juyzio.Dichas eí .as , y algu­
nas otras cofasjComo el fanto ie m-nua. a, 
fue cofa marauiiiofa,como oy das aqüeiias 
palabras, fue mudado en otro varón,por 
la gracia diuina,que fobre el decendjo,por 
la oración y merecimientos del fanto Pa* 
dre. Y refpondio con mucha benignidad 
y manfedumbrcdizicndo.Señorajde aquí 
adelante, lif uamos como vos quifieicdcs 
a nueíiro Señor le fu ChriUo,quc espiado 
fo,y faluemos nueflras almas,comó nos o 
due aquel tanto hombi e. Y fu muger dixo 
le. Señor parecenie bren que viuamosen 
cat;idad,que ea virtud tan apazible a Dios 
nuef t íoSenor , y de canco meieeiraiemo. 
El le re ípondio quciepiazia, pues e i l ¡ 
aísi lo quena.y que eftello , y en todas las 
otras buenas obraste quena conformar co 
fuvoluntad. Yde allí adelante vimcor» 
en calhdadtodafu vida, y h i e n d o mu­
chas limofnas a los pobres. Y pufo muy 
grande efpanto eíía mudarfa^ toda ia ¿ 
tedeaqIiacierra,por ver quá iubitameme 
^quel gran mundano y pe.ador.lc conuir 
l io a tanta fantidad de vida.Y perfeueran-
ao entrambos enfan ta paZ5y obras de cari 
oadíacabaronfantamentclos terminoí da 
fus vidasjen va mefmo dia , ia muger por 

' la 



De la primera Orden de N . P. S.Francifco, ^7 

í , p.tih. 

S. Baen* 

F l o r m » 

Chronh 

6 

\A mañana y el marido a la tarc^ella como 
íacníicio marutuiO;y el como vcfpertmo^ 
porque los que tuuieran vna vida con con 
cordia , amor y íe ru ic iods DiosnueftrO 
Senorjla muerte no losapartafe» Y quedo 
fu meoioiiapor muchos tismpos,afsi ca­
mode lautos en los moradores de aquella 
tierra. Moíirofe en aqueíla obra del Señor, 
la eficacia y virtud de la oración del fanto 
Padie,"/ juntamente el efpintu de p r o í e -
cia;porque aleado del Señor ía concordia 
y iiiuactou,y profetizó la vida en que autá 
de fsf uir al Señor aquellos caiadosé 

C A P I T U L O L X X X U L 

D e algunos dpdrecimemos hecha a l f an tú Pd» 
dre en l a e o n t i t n p l a á o n » 

Vícauaí iempre nueftro Padreíaí l 
Franciíco lugares apartados en que 
jibremente yí in impedimentosl iü 

manos onuerfaiiecon ios Angeles , y los 
fantos de lo» cielos, y yuafe a ios yérraos 
y montañas , en las quales hazia celda de 
arboles, o de otros ramos apartada de los 
compañerosjdonde de dia y de núche con 
templaua en Dios nueíiro Señor . Y tema 
pueiía eíiá iey,a fucompañero fray León, 
a quien las mas vezesiieuaua conügo,que 
no fuelíe á el días de vna vez ai dia^con pa 
y agua,y otra de noche s a hora de M a y t i -
nes,en la qual l l e g á n d o l o dixefíe otra pa 
labra,íino Domine lab ia mea apenes: y íi el 
refpondietTe,¿ír osmeum anunciahit landent 
írt4tfj,que íegui amenté en traie para rezar 
Maytiocs: mas í ino refpondiellejque lue­
go ícíuei ie .Lo quai ordenaua aisi,porque 
eíiaua muchas vezes en eítaíl mental tan 
gráde^iue ni en todo el dia ni la noche po 
día hablar. Guardaua fray León con mu­
cho tiempo elle regimiento,por no dar al 
fanto alguna turbación en la contempla­
ción,y con todo muy manfamente acechá 
ua , y mi raua loquee i f an íohaz i a deno­
che. Y algunas vezes le hailaua fuera de la 
ceídajleuantado en el ayre por tanto efpa 
0 0 que le podía tocar los pies,y abrafaua 
los y bsfaualos con muchas lagrimas dizié 
do.O Señor tened mifencordia de mi pe­
cador,y por los merecimientosdeíle vue-
í h o íanciísimoíieruo merezca yo hallar 
•vueílra gracia.Otras vezes le vela leuanta 
do tan alto como ios arboles muy altos, y 
otras vezes le veía en tanta alteza,que a pe 
tiás lo podía ver. Y echauaíc fray Leou en 

tierrajen el lugar donde el fanto Padi e:orá 
üa,y pedia milericoi día a Dios nueítfo S« 
fiorjpor los merecimientos del lanío Ŝ a* 
dre , y fentia quando abraf uua los pies del 
finto Padrc,y quando en fu lugar ie ponia 
muy grandes,y muchas confolaaones en 
fu a lma.Aconteció vna vez,poCos días an 
tes que el g lor ioíb Padre,recibidle laslla 
gas de C h n í t o l ledeptoi nueiiro,que buf-
candole fray León a los Maytines, como 
folja,y d i z t Q ú d o D o w i n e labia mea aperieS) 
no le refpondio cofa alguna , y porque ha 
Zía Lunagrande,vio que el fanto Padre no 
eíiaua en la celda3y con losdeííeos que te» 
niade veraiiantoeleaadoen Dios^ufco 
le por algunas partes de la mon taña , y no 
lehallo,masoyo hablar,y llególe maspoc 
Oyr lo que el íanto dezia.Y vio con la Lu-* 
na que hazia clara,ai tanto Padre las rod i ­
llas en tierra,y el r o í h o e n los ck io f iy las 
manos juntas y leuantadas en a l to , y que 
dezia muchas vezes ellas palabras. Quien 
eres tu Seño r , y quien foy yo ? Y vio vna 
lubie muy hermoía y agradable alosojos, 
que decendiadel cieloaíbbre la cabera del 
fanto Padre, de la qual (alia vna voz,que 
hablaua con el ,y ei fanto ie refpondia. Y 
fray León temiendo que li fuelíe fentido 
daría alguna turbación ai fanto Padre , y 
con reuercacia juzgandofc,que no eradjg 
no de tan diuinosltcretos, nopa í ío mas 
adelante, roas tornóle atrás de adonde no 
fepodian oyr las palabras que fedezian 
en la viíion,y vio a nueíiro Padre fanf ra-
cifcocílender tres Vezes la manOja aque­
lla llama de f uego, üefaparecienclo la Ha-
fna j comsafo fray León a tornarla , por­
que no le íi na elle allí el fanto Padre , mas 
en meneandofe, por quedo que lo hizo, 
fue oydo de nuéííro Padre faa^Francifco> 
que luego dixo. Mandóte quié quiera que 
fueres en virtud de nueíiro Señor í e f u 
C h r i i t o , que te e ík s quedo, y no te m u é -
lias de elle lugar. K o í e meneo mas fray 
León deáqaellügatiraas dixo,yo foy Pa­
dre. Ydeziadefpues j quecn tanto miedo 
y temblor ie putieró aquellas palabras del 
fanto Padre, queí i la tierra fe abriera fs 
efeundiera en ella. Y conociéndole elfan 
to dixo.Fray oue)a,a que venilie aquifNo 
fe tengo muchas vezes aduertido , que no 
me vengas acechar? Dime agor a por obe­
diencia íi viíte,o oylle alguna cofa. Y fray 
León contó quanto vierajdiziendo.Padre 
oyte dezir con mucha deuocion , muchas 
vezGS,quien eres tu Seuor^y quien foy yo? 

^ Y v i 
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?8 Libro I . De la T. Parce de las Chronicas, 
Y vi baxar del cielo,vna llama de fuego5y 
-que ha&Iaua contigo , y ta le rerpondias3y 
que tres veze¿ k eitendííto la mano , mas 
no al io quetsdezia^mlo quercfpondias. 
Y con gran reuerencia proíírado en tierra, 
pidió pe ído al fanto P a d f e ^ i e n d o . Rué 
gote Padre que rae perdones, y por amor 
de nódjba Señor lefu Chritlo,qae me da • 
ciares aquellas palabras que te o i , y que es 
lo que recebiftedel Señor aquellas tres ve 
zcs, y el íanto Padre porque le pidió por 
amor de Dios nueÜro Señor,y tabien por 
que amana la fincetídad, y pureza de fray 
¡Leoüjdixoie.O íray ouejade lefu Chri í lo 
Ecdempcor nueíiro,rabe que en aquel cié* 
pome fueron comunicadas deslumbres, 
•vna del conocimiento del Cnadorjy otra 
del conocimiento de mi mífmo : porque 
quando yo deziajquié eres tu Señor Dios 
imo^y quien foy yo,de aquella 1 ubre éter» 
na,y iníinica,lalian rayos,en los quales yo 
contempiauael abifmo, akeza,iníinidad, 
omnipotencia,fabiduria y bondad eterna; 
y también faltan rayos,que me moílrauan 
la proí'undidadjy verdad de mi baxezajvi 
3ezasynada.Y afsino mehartauadedezir, 
mas con admiración del alma que con pro 
nunciacion de la boca;Señor quien eres ta 
tan infinitifsimojtan riquifsimo, tan ora-
n ipo tcn t iü imo, tá glonoísjí imo,para que 
me mires a mi tan vilifsimo g u í a n o , tan 
defprcciable,ían aborrecible^ abomina­
ble pecador ? E íh c6templacion3y luz,me 
ponía en tanta admiración que quedaua 
fuera de mi,transformado en Dios nueíiro 
S e ñ o r , por el encendido y íeruentifsimo 
amor diuinoique fentia re íponder a mi al 
nía. También en aquella llama de fuego 
que vií le ,eíbua nucílro Señor lefu C h n -
I t o : y defpues de dezirmealguriás cofas 
que no fon para contar a ios mortales, me 
mandó que le ofrecielTe tres cofas,yo réf? 
pendí .Señor vosfabeys,que todo me ten 
go ofrecido a vueíira piedad y foy vuef-
tro,no tengo del mundo fino elle habito y 
cuerda,que también es v u e ü r o , pues que 
podre yo of recer a vueílra inmefa Mage« 
íiadjcuyo es el cielo y la tierra, y quanto 
en ellos ay. Y los que alguna cofa tienen 
de vueiira mano laticnen,y quando algu. 
na cofa os o f r ecé rnos l e lo que es vueítro 
lo ofrecemos. Pues que os ofreceré yo Pa­
dre EternofDeifeo yo tener otro coraf on, 
y otra al manque os ofreciell^y pues man-
days que ofrozcajdad vos Señorliberalifsí 
m o , lo que os tengo de ofrecer, para que 

os pueda obedecer y feruir.Y el S e ñ o r e o 
refpondio.Mete la mano en clieno.y ofí^ 
cerne lo q hallares. Lo qual ha¿iendo,ha­
lle en el feno vna moneda de oro^tan gt-,m 
de y tan hermofa.quanto nunca en el íimu 
do yo v i .Y luego ertendi el brajo y ofrecí 
la al Señor. Y dixome D iosnucllro Señor, 
que le ofrecielfe otra moneda consoeila. 
Yo refpondi. Señor yo ninguna cofa ten­
go ni terne,ni la quiero tener fino a Vos^y 
por vueítro amor defprecie plata y oro , y 
todas las cofas, y íi yo alguna cola hallare 
en mi feno, v u e ü r a e s y a vosla dare}quQ 
vosfoys el Señor de todas las cofas. Della 
manerahize tres ofrendas, y doy gracias 
al Señor,que medio que le pudieííe ofre. 
cer.Y íueme dada la inteligencia de aque­
llas tresofrendas^quefigmficau.m la dora 
da obediencia , lapreciou pobreza, y la 
hcrmofacaftidad; las quales el Señor por 
fu gracia me concedió ofrecerle afsiper-
fetamente que en la guarda dsllas jde n i n ­
guna cofa me reprehende la conciencia. Y 
como quando metia las manos en el feno, 
daua aquellas monedas que íacaua al Se­
ñor Dios,que aili las puíiera5afsi rae dioel 
Señor conocimiento en mi alma,que por 
todos ios bienes por iu ciernen ti i sima bo-
dad,a mi concedidos,yo 1® alabó íiempres 
y engrandezco con la boca y coraron,y co 
mo cofas íuyas,y no mías fe las ofrecí yo, 
efíos eran los tres eílendimiétos de las ma* 
nosque vifie. Masauiíotefray L e o n i n o 
eftas cofas no las defeubras a alguno,ni de 
aqui adelante rae aceches, mas vete para 
tu ceIda,con la bendición de Dios nueíiro 
Ssñor ,y ruega por mi al Señor.-porque an 
tes de muchos días , hará el Señor eneas 
monte cofas ta niarauillofas5qfe eípaina-
ra todo el mundo. Dczia eíío elfaiúo Pa-
dre por la fagrada imprefsió de fus llagas, 
que en eñe monte de Aluci ne le concedió 
leiu Chri í lo Ilcdeptor iiueiho,pocos días 
defpues deüe aparecimiento. 

C A P I T U L O L X X X I I I L 

De otro apanemientohecho alfmto Padre. 

V N frayle mancebo y de mucha pu* 
reza y innocencia, moraua envn 
oratorio, ene lqua l los f í ay ie sno 

teman mas de vna pobre cafii la en que te 
r ecog ían , y de día y de noche, fe yuan al 
nionte, y albofque. Vino nueíiro P.dre 
U n Francifco a aquel iuBar, donde di chas 

las 

3 
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Lis Completas fe recogió primero que to­
dos p^ra dormir, porque defpuesdurmien 
do codos, fe leuantaíle a la oración coda la 
noche, como lo aeoíiumbraua a hazer. Y 
aquel frayle determinó efperimencár la 
oración del fanco Padre, como oraua,y íi 
ie apareeia nueftro Señor en la oración,co 
mo lo oía contara muchos.Y pufole a dor 
mir junto del lamo Padre, y ató fu cuerda 
con la del Padre, porque leuantandofe el 
fanco defpercaire, no l eñando defu fue-
ño . Defpertando el fanco del primer fue-
ñ o , muy breueque comaua, dormían c ó -
áos los fraylesj y queriéndole leuancar fin 
ruydo , hallo fu cnerda atada con la otraj 
defatoLVyfalio con tanto fofsiego, que 
no fue fe nú do, y fuelle a lo mas alto del 
monee,porque raasfoiitanamenteoraffe. 
Mas el f rayle con elcuydado con qué fe 
echojdsfperto no mucho defpues.y no ha 
liando allí alfanto Padre, leuantofe lue­
go , y f uelle para el monte y hallando la 
puerta abierta,conocio que era ydo al mo 
te el fanto Padre i y corrió todo el monte 
bufcandole,haíla llegar a lo mas alto don­
de el fanto eítaua en contemplación . Y 
cerca del lugar oyó hablara muchos, y lie 
gandofe mas por oy r y ver quien hábláuá, 
"Vio vna luz. marauillola , que de toda par­
te cercaua al fanto varón j y ert la luz, vio a 
rmeiíro Señor lefu Chnf to íy afuglor io-
fa Madre,y afán luán Euangel iüa ,y grárt 
mult i tud de Angeles,que eüauan prefen-
tes. Las quales cofas viendo, quedo lleno 
de canto temor, que quedo amortecido en 
tierra. Acabada la oración, y marauillofa 
vi íuacion Diuina, tornándole el fantO,co 
moaunhazia efearo , vino a dar con los 
pies en elfrayle, que eüaua como muerto 
en tierra* Y auicndo del compafsion, to­
móle en fus b rajos , como buen paílor afa 
oueia y truxole al lugar de ios írayles. Y 
defpues que torno en fi, fupo del como 
viera aquella vifionjy pufole obedieneiai 
que a ninguno lo defcubrielíe en fu vida. 
Y afsi lo tuuo en fecreto, halla la muerte 
del fanto Pa'dfe,y defpues concaua eílo ,pá 
ra gloria de Dios nuellro Señor , y defu 

fanto, haziendo fe a lo,que concauajla 
perfección de vida en queeftc 

Religiofo viuio,y acabo 
en la Reli-

giotí . 

t T o m a , 

C A P I T r L O L K x x r . 
De ótrayifiort. 

Contec ío que yendo nueílró Pá- í . p. t í h 
drefanFrancifco,de vn Monaíl'e- ucup.X'; 
rio a ocro, Ueuo coníigo por com- Confór. 

pañero a vn frayle hó muy denoto, y def­
pues do recreado en el Monaíler io a que FíoteWt 
fue,y dichas las CompIetás , fae íe el fanco 
arcpofar,primei o que los otros, y fu com 
pañero con otro fráyle, quedaron murmu 
rando del fanto , que también como los 
otroscomia y d o r m í a . Y determinó eñe 
frayle ver fi fe leuantaua el fanto de noche 
a oración,como lo dezian,yno quifo dor- Éá 
mir aquella noche, por ver lo que hazia; / 
Y leuancandoíe el fanto Padre, en la fe-
gunda velade la noche, falio de enere los 
fráyles, y fueífe al bé fque , y el fráyle tras 
el fin fentirle el fanto, y pufoíe en orácio^ 
diziendo palabras altas ds gran feruor y 
deífeosjcon muchos fufpiros, por fu ama­
do íefu Ghri í lo RedisnipfbrTnusfirO.Def-
pues de lasquáles dichas con muchas la-
grymaSjhazíaoracíbna nocflra Señora,dí 
ziendo. O glóriófaSeñora , yeiperan^a 
nueftrajcomo por vucílras manbs recibid 
el mundo al Saluadoi jafsi en vue'íras ma­
nos efpero yo ver a mi Señor lefu C h r i -
ííOjmóííradme Señora Vuel l roHijo, vean 
mis ojos en vuefiros brajos,aquel que hac 
ta la villa de Angeles. Y dcícendio del 
Cielo vna luz muy hermofa $ en quedef* 
cendiá la Santifsima Virgen, con fu H i / d 
en los brapos, y llego delante del fanto > y 
pufole nueflra Señora al Niño í efus , en 
fus brajos/Tüüo el fanto Padi e en fus bra-
jiosal N íño Ie fu s , abrafandóle , y befán­
dole cali haüa la mañana,con aquella í a í 
riviliaridad | recibiendo tánca cOníola* 
cionjque no fe puede dezir , le corno a lá L 
Virgen^dahdble muchas gracias, por efta Q 
merced^ cíefaparecio la v i f ion . El frayle 
qué tilo oyó , quedo con tamo conoci­
miento y contr ición, que dixo fu culpa al 
fanto,y enmendó fu vida,viniendo en ora 
cion,y famos exercicios de alli adelante. 
Y como el fanto Padrfc era deuotifsiriio 
de huelha Señora ía Virgen Maria , po ­
niendo en eild defpues de Chr iÜo Redem 
ptor nueíkO,toda fu conHanja ,^! la V i r ­
gen Madre de Dios N , Cenoria , cenia ef-
pecial cuydado de Viíirar y confolar mu­
chas vczes,a fu verdadero üeruo ,efpecial 
mente en lugar y cafa de PorCiuncula. 
También los glonofos Apoítoics San 

G Pe dril' 



I C O l o r o i De la I . Parte de las Chronícas, 
Pedro , y fan Pablo, no í ü h m e n t e en Ro-
Ksale vniraron,cofTioadeUtefedifa, mas 
otras muchas vezes le vifitaüan y confola-
um>y ammauan en la perfección A p o ü o 
iica , que con fu reglay vidaenfeñaua , y 
edtficauasn ia íg ld ia .Fray León daua ce-
l l imomo,que muchas noches oía las vo^ 
«es deílos laníos Aportóles y de los otros: 
que orando elfanto Padre en la celda le 
venían a vií i tar , fegun que defpues fabia 
del fanío Padre.Y ios fantos Angeles : ef-
pecialmence el Archangel lan Miguel,de 
quien era muy dcuoto,también le dauafus 
confolaciones y viíitaciones muy frequé* 
teniente. 

• C J P I T V L O txxxr t . 

D e los caminaos exercidos de U Pafsion de 
Chri f te Redemptor nuepOi (¡ue elfanto P * ' 
d r e t e m u . 

i , p j i h , 

S» Buen» 

Ntre los altos y continuos e jerc i ­
cios que el varón de Diosnaeftro 
Señor j m i a e ^ f i í ^ l m a , vnode los 

mas principales era el dé la memoríá y i m 
tiraiento dé la Pafsion dsniíelfro Señor 

fhtetQ» Chrifto. Yafiife exercitaua eulame 
nioria,y obras déla CrüZjComoel que ef-
ta lición oyera y recibiera de la prefencia 
y boca del altifsimo Maeft ro , por nofo-
tros Cruciácado,que en el principio q u á r 
do para íi le conmrtio del mundo, le apa­
reció algunas vezes y l e e n f e ñ o , y dé la 
prelencia y contemplación de le lu C h n -
íloCrucificiado3afsi quedo el almadel íiei? 
no de Dios nueítro Señor llagada,y tranf-
formadaen C h n ü o Redemptornueftro,y 
elfennmisnto de fu Pafsion: y llagas i m -
preflas en las entrañas de fu corafon, que 
no era en fu roano abíienerfe de lagrymas 
en la memoria de la fagrada Pafsion.Pae-
fio afsi por ChnÜOjen el eftrecho camino 
de fu C r u z , que es el cierto camino de la 
gloria, comobuendifcipulo y fiemo fiel, 
de tal manera tomo fu Cruz fobre fus ho-

á* bros negandofe a fi mifmo, que huía todas 
las confolaciones temporales,y fe alegra-
ua en las eniermedades y trabajos, porque 
con ellos era mas femejante a l e í u C h r i -
í lo l ledemptor nueftro , cargado de nue^ 
Uros dolores y enfermedades, Y fiendo 
muy enfermo del higado y bajo, de la ca-
he9a,y de los ojos > por ia continua oracio 
y lagrymas, y principalmente delpuesq 
\ÍUD de figyptojdeprtdicar ai í>üjidaii4 do-

de cobro grandes enfermedades, por los 
muchos trabajos, y calores que alia pai lo , 
nunca quifo curarle , aunque fue muy ro -
gado, y importunado de los í r a y l e s , y do 
otras perfonas deuotas 5que auian dei gran 
eompaísion.Lacaufade huyr lacuia, y to 
mar remedios, era el gran feruor de e i p i -
n tu que continuamente t raía , deleguic 
y fentir la Cruz, y trabajosde íeíu C h n -
í io^Hijo de Dios ,y Señor nueürojy el en­
trañable amor,y dolor de fu Pafsion , que 
en fu coraron fiempre ardia, por lo qual 
todo io que era araatgOsy cargoío a la car-
ne^ecibia el y tenia por l iu iano, y íuauc 
yugo del Señor. Por los dolores y vitupe­
rios que Chr i í io Redemptor nueítro taa 
huraiimente, y con tanta caridad fufno 
por nofotrosfe afligía, y dolía tanto enfa 
alm^ycuerpo , que dsfuspropoosdolo- ^ 
res no tenia cuydado.Aconteció vna vez, J 
^ue no muy lexos de Santa María dePor-
^íuaculaj andaua vn diaei lauto Padrefo-
lo , llorando y lamentando a altas vozes,y 
acertó a paíTar por allí vn hombre honra-
dojy xemeroíb de Díos N . S . de quien re­
cibiera buenas obras,en el principio de fu 
conaeí lioQ,y oyendo,y viendoclie hom­
bre al fanto afsi defconfolado, y anguíha-
dojViaó dei compafsion y piedad, y pare* 
oicndole que tenia algún accidente de do­
lores mortaies que le atormemauaa/uefe 
asi y p regñ to le ,Hermano , dirae que has^ 
© que te duele, porque te ayudare en todo 
lo que pudiere. Y refpondio el fanto cora 
mayores iagrymas.DuelomemuchOjyilo 
ro por ios giande.» tormentos, y deshon-
ras-jquedieron^y hkierona mi feñor Icfu 
Chr i í i o s y p o r q u e t o á o el mundo eíla tan 
oluidado delio , y no lloramos nofotros 
los pecadores qfuymosk caula delaPaf* 
fion dei Señor. ¥ dixo eítas palabras, coa 
tantosfoilofos y lagrymas, que aquel h ó -
bre fe pufo a llorar íuertementc con el fíes-
u o d e D i o s N . S e ñ o r a a P a f s i o d e C h n í t o -
R. N . f i n a n d o e l f a n t o P a d r e , m u y e n í e r -
mo y ciego de ios ojos, le dixo vn U m u 
í i r o , porque no mandaua a fu compañero 
que Je ieyeíTe aigtma oración deuota de la 
¿fcriptura con que fu efpiruu fe alegraife 
en Dios, y recibielle alguna confolacion. 
Y refpondio eifantcHermano tanta c o í o 
lacio y amor hallo cada di3,y cada horasen 
Ja memoria, y penfamie to de la humildad 
Pafsion y vida del Hi jo de Dios,que fí ha-
ftalafin del mundo viuielle, nomeleria 
neceílano ot io l i b ro , n i o y ^ n i m c d i t a c 



De fe» primera Orden de Ñ¡ P. S. Francífco. 
otrasefcripturas.Deíla manera craíaíiem* 
pre c l í inco Padre el £uangei io d c C h r i -
lio Redemptor nueÜro en íu pecho, mas 
•viao y mejor eferipto que en ks hojas del 
l ibro. Donde muchas vezes traíaá iu me­
moria y á i a d e í u s í h y l e s , aquellas pala-

pfatM* bras de Dauul. Deiíeó fer eoniolada mi al 
ma,acorderae de Dios y cbn íb leme. C o ­
mo l i d ixe ra. No le quilo mia imaconíblar 
en alguna cola deíla vida, acordandoieic 
la Palsion de fu Señor , y en la mií'ma me­
moria de fu Dios halló coda confolacion. 
Qiiena que fus fray les reboluieííen eíte U 
bro de la Palsion de día,y denoehe en fus 
almas,y no curalíen de otros, y fus Sermo 

f nes y ex.oruciones3todas eran de la Pafsio 
y.Cruz de Chnfto í ledemptor nuenro: 
porque hablaua la boca de la abundancia 
de fu cora9on,y dcifeando enderezar á to ­
dos fus hijospor eae camino feguro y per 
feóto,deziaiespaUbras de mucho efpiruu. 

C A P I T V L O L X X X F J J . 

X)eynarecomet}(íacion({el exenicio de la Paf* 
f m k Chrifio K e d m p m K«e/íre. 

i . p. Ub* 

yberti . 
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Cuerdcfeos liepre hermanos mios 
el camino en que nos pulo íefu 
C h n í l o nueÜro Señor,de fu pobre 

za ,hú .nildad y Cruz: porque íifue necef-
lano entrar el por la Pafsion en fu gloria, 
quanto mas necciíarto nos es anoío t ros 
pecadores, con nuettra memoria y vida ca 
minar fiempre por efte camino? Huecon-
uiene a todo Cbnuiano , mas mucho mas 
al fray le Menor que nació de la Cruz,doa 
de el Señor me enl'eño la vida que ama­
mos de guai dar, queriendo que reprefen-
taffemos al mundo fu Cruz , y enieñalíe-
mos á los C h n í b a n o s a tomar fu C r u z , y 
íeguir a le fus Crucificado . Y quiero que 
fepays que el fencimienco,y deifeos de ia 
imitación de ia Pafsion de Chrif io Redé-
ptor nuciiro3es vna particular y muy gran 
de merced>queelHípirituSanto(amor d i -
uino) haze al alma, que verdaderamente 
í i r u e y a m a á Diosnue í l ro Señor. MascI 
alma que espropr ie ta r i ayamigade í i m i f 
nia3no güila , antesaun es contraria á eíle 
efetto del Eipintu Santo}y tiene como co 
í a n o nccellariaá la pcrietcion,participar 
y fentir JaPal'sio.i del Señor , y con cober 
tura de otros ara/os y mayores prouecho¿, 
huyendo ia yel y amargura de la Cruz de 
Chr i í lo Redemptor nueílrOjOcupaíu t o -

rafonen otros penfamientos volnntarios 
y naturales, ciega de fu aí ic ion^í i rmandó 
que en ello ürue muisa Dios N . S . D e í U 
manera no permite 1er llenada y guiada 
por el fipiruu Santo , ala experiencia de 
aquella imenfacapacidad, de los dolores 
efpiritualcsde la Pulsión de le fu C h r i í t o , 
y de la imitación de fus virtudes; porque 
no eíl imani conoce en C h n í t o R. N . mas 
que ios dolores corporaless que en fu cuer 
po y fenddos padecio,porqus no fabe aun 
la tal aima(corno animal que es) juzgar l o 
bre iosfentidosde la carne» Mas el alma 
limpia y deiapropriada ,desa ai Efpintti 
Santo obrar y cnuaren l i fin reíiiiencia, 
los fenumieatos diurnos y virtudes que 
Dios nos eníeñó y dexo eicripios en ia ha 
manidad de Chnflo^ mas exceientemente 
que en ninguna criatura , cfpecialméte en 
las obras vltimas i c fu vida,cn que m o ü r o 
la perfección Chní í i ana que coi íiíte en 
la paciencia y candad. Y el alma que mas 
alto grado de pureza akanja del Señor , 
masief íente transformada en ios doloies 
deiefu C h n i l o Redcmptor riueuro,y t ie ­
ne por engaño dexar e í k camino de C h r i 
íto Gruciiicado por fér mas ieuaurada , y 
a i cancar mayores confoiaciones 5 porque 
en la Pafsion del ¿señor ay toda fuauidad y 
d iu in idad .Dondebufca iáó podrael alma 
hallar,Jaakifsima Diüinidad rae|orqert 
C h n í o Redenaptor nueilt o í Donde podrá 
mas preíio alcanzar la perfecc.o úel amor, 
que adonde Diosnue í l ro Scñurnos mo« 
i tro la curobi e de fu caridid3que fus pbfsi -
ble raoíirartc ? Quanto por cierro el alma 
fuere transformada en Chal lo Crucifica­
do y lleno de dolores^ tanto f : translornu 
raen Dios alto y gloriólo , y en fu di 1.1 i no 
amor.Mas impide ello no fer el alma l i m ­
pia de fu propno y fenfual amor, ni amar 
la gloria de Dios nue ího S^ñoi-jy la vi« 0 
doria de las virtudes y fus exercicios, fino " 
por ií mifma,y por fu guíh» efpiriíudl. Y 
quando el alma es toda transformada en 
D i o í o y e d e z i r a C h r i í t o R . N . Q u i e r o p a ***** 
dre, que donde yo eítoy , eílé mi de ruó. Y 
no teniendo r c rpeüon i cuenta alguna co 
figo , contempla en Chriíitó dos eííacibsj 
vno mortaijen quecíláua quando eíías p^ 
labras dezu^y otro inmoitaljiíti que sgora 
€Íl;lj vuo de caminante , otro de Cómpi e-
henlbf ^ y que ya llego al termino^ vno í e -
g-un el quül era bienauenruradovy otro fc-
gun el qiíífl tffÉi Heno de do lo r ,y roda aliic 
cion por lo» pecadores. Pues aísicl í d ^ * 

Q 4 trabaja 
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tr .b /.idcefíar coísOjChrifto en laCruz, 
y í¿ntimientos <i¿ fus dolores que en eíta 
vida finno por nofotros, defdeel inítante 
de fu concepción haüa que efpiroen ia 
Cruz derramada fu fagrada íangrc, por­
que merezca efiarco C h n ü o Redempeor 
Kueftro en el eüado de compreheníor y 
gloríofo,que no ha de fer el litfruo mayor 
que el Señor}ni el difcipulo mayor que el 
maeiiro. Y muchas vezes a la tal alma co­
munica Chrifto,elfentimiento de fus do­
lores y i ruycion de fu diumidad, fegun es 
feruido lo qual niega á los prefumptuo-
fosjq por otro camino de cxercicios , ían-
taíias y eleuamientos,dizen que há de buf 
cadas confoiacion6s,y comunicación di­
urna. 

C A P I T V L O L X X X F J J I . 

Cctno el fanto yáron conociúfer de la vohntacL 
de Diosnueflro Señor elcxercicio delapaf 
fionydefus lagrymas. 

Vchas otras cofas dezia el fanto 
Padre a fus hi/os,perfuadicndc-
los al amor de JaPafsio de Chri 

lioRedemptornueilro, y noqueriafaber 
ni fentir otra cofa fino con el Apodo! a Ic 
fus CrucifícadOjenfeñando con exempios 
de vida,lo q-ic por palabras dezia. Y con 
vnos defíeos infacubles de la Cruz,no de-
xaua ei fanto de continuamente pedirle 
fuelle reueíadojcomo fe ofrecería enfacri 
ficio mas agradable ai Scaor. Y pidiendo 
cílo vna vez en vn oratorio aparcado,y co 
gran ibruor, el efpiritu le licuó al altar, y 
pufo íobre ei altar el Milfal con grande fer 
uory reuerencia, Y echándole encierra 
delante el alear y con grandes delfeoSjpi-
dio al Señor, que en abriendo el libro le 
moílMife en el, en que era mas fu lanta vo 
Imitad que lefiruieíTe. Y leuantofede la 
oración , y hizo lafeñaldela Cruzfobre 
el libro, yabnendole hallo la Pafsionde 
nueílro Señor lefu Chnítoj y queriendo-
fe mas certificar en eílOjabnootrasdos ve 
zeselMníal ,y fiemprelefaiio la Pafsion 
deChrifio Redemptor nueíiro.Nodefma 
yo el Cauallero de C h n ñ o ^ o n el indicio 
délos trabajos en que Dios fe quena del 
feruir, mas animado con nueuoleruor de 
delíeos para padecei (quáto el Señor fuef-
fe feruido) por fu amor, dio muchas gra­
cias a íefu Chriílo Redemptor nueílro, 
poiic^uercrhazer parcicipantisde lastra 

bajos de fu gloriofa Pafiion. Algunas ve­
zes como embriagado dclaniorde íefus 
moüraua alegríadeluoia,y comoíbipado 
de la melodía fuaue del amor dnnno que 
fu coraron fentia, poníalo con alegre efpi 
ntu a cantar en ltaliano,o t rancesjy algu 
ñas vezes tomaua vn palo en el br^o yz-
quierdo , y con la mano derecha traía otro 
fobre eljtañendo como con vigüela de ar-. 
co, y cantando a nueílro Señor lefu Chri« 
fío. Acabaua eíta alegría fiempre en lagry 
masjConuirtiendo ia mufíca en llanto y la­
mentación de la Pafsion de C hnito,y con 
tantos fufpiros y lagryujas, quefe Is caía 
qualquier cofa que tenia en las manos, y 
afsi quedaua transformado, y tranlporta-
do en los dolores de Chinto Kcdemptoc 
nuelho.Y aunque el iieruo de Chrilio ,31 
candada ia pureza mental vuieífe ya liega-
do a gran pureza deíaandad , no celiaua 
por ello continuamente de limpiar, y pu­
rificar los ojos del alma,con aguas cornea 
tes de Idgryjmas, ddleaado mucho la puré 
zade la viliaeípintual, y noeftimando ia 
perdidade la viíla corporal. Donde incuc 
riendo grau.ísima, y continua enferme­
dad de los ojos por las connuas lagrymas, 
y aconfe/ando ei medico al fanto Padre, 
quefeabUuuieífe de lagrymas lino quería 
perderla viíia, y padecer tantos dolores; 
elierefpondio. Mas quiero peí derla v i ­
lla corporal que tengo comu con las m of-
cas,que impedir y detener las lagrymas, 
con que ios ojos mentales le purifican pa­
ra poder contemplar y vera D10&nueílro 
Süñor,repi imiendo la deuocion del eípiri 
tu. Y aísi era ei fanto Padre en fus con len­
tes lagrymas tan fereno en el efpiritu y en 
el rolirojdc vna feremdad, y tranquilidad 
ceieííial; como el que por el reípiaador 
de fu co .cieñe la.era lleno de la vncion de 
alegria y gracia; y fin cellar deefpintii 
ocupado en Dios nueííro Señor en todas 
lasobrasdefus mauoirealegraua. Y por­
que no es poisible el hombre cercado de 
tantas eníermedadesdelacarne afsi períe 
tamente legmr al Cordero fin mancilla 
Crucificado: que fea limpio de toda ma-
cula^con fuexemplo, y amonefiaciones, 
afírmaua el Seráfico fanto , que los que co 
diligencia procuran la peí lecc ión, todos 
los días fedeué lauar, y purificar en aguas 
de lagrymas, para poder contemplar al Se 
nor^ue no puede fer comunicado fin lira 
plicidad decoraron. 

Cyí-
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C A P I T V L O L X X X / X . 

jye 'como por álpinas crUtvras (c moíiia el Skn 
to-Padrea lagrymas de UPafaon de le ja 
Chrifto Redemptornuejlro, 

EfiacotnpafiuacáriíUd queperfé 
¿ tamencs temaa le íu Chr i í io Re 
demptor nueHro, q u e d a u a e l a l ¿ 

ma del fanto Padre, tan inchaada a fentir 
quaiquier t r ibulación, que en el p róx imo 
veíajComo en miembro de C h n f í o , q mas 
la ientia,3'íc doí iadei ia , que lifuera pro* 
pr ia íuya . Y n o í b l o l e compadecía de las 
criaturas racionales mas aun de iás brutas^ 
en las quales la fagrada Bfcriptura íignifi-
cósy moltro la Paisi6,ymy llenos de Chr i 
Üo Redeptor nueíiro. Amaua mucho los 
Corderuos,porque la humildad y pacien 
cia de nueíiro S e ñ o r lefu C t i m i o , es por 
ellos muchas vezes íigmíicada-, y aísi qual 
quiera otra cofa en que le haliaiíe alegori 
cafeme/anja a iHi jodeDios nueíiro Se­
ñor humanado 3 y.coniempiado en ella á 
Chnl to Redemptor nueíiro tomauaia ¿n 
los bracos con mucho amor. Aconteció 
vna vez,,que defpues de predicar en Anco 
na^yua fu camino para Auximo, y lleuaua 
porfu eompatkroafiay P^blo. que l o h i -
ziera entonces Mimí t ro en aquella Pto-
uincia de la Marca de Anconá, Y halló en 
aquel camino vn Paíior de muchas cabras^ 
queandauan en vn monte paciendo,y en­
tre ellas vnaíola oaeja : la qual como vio 
el fanto Padre , fue ti alpailadode dolor y 
compafsion , y con grandes íufpirosde fu 
coraron,y muchas lagrymas dixo ai com • 
pañero . Hermano ves eüa oaeja/como an 
da aqui tan manía entre eílos cabrones y 
cabras ? Afsi andaua nueíiro Señor leiu 
Chvuto.entre aqueiios FarifeoSjy Princi­
pes de los Sacerdotes, manió y humilde. 
Por lo qual te pido por la caridad de Chri 
fío Redemptor nueíiro , que teduelasde 
mi,ylatisíágas áaque l Paltor, y libremos 
aqueüa oue)a de entre ellas cabras y bue­
yes. Mouido el compañero délas iagry-
raas}y compafsion del fanto PadrCjCome-
^óa llorar con el.Eílando afsi enefia angu 
iiia 9 por no tener con que pagar aquella 
oue)a}que no traían mas que los hábitos re 
mendadosjpjflo vn mercaderiy pidiéron­
le con muchas lagrymas que les refcacalfc 
aquella oueja^y el mercader pagóla al Pa-
ííorty ellos alegres,y dando gracia* a nue­
íiro Señor tomaron iaoueja, y licuáronla 

t Tom, i* 

configo a Auxi mo, y entrando en cafa del 
Obifpo fueron recebidos del, coa macha 
deuocio.Y marauiiládofe mucho eiObiC-
jpo de traerconfigo el varón de Dios N . S. 
aquella oue)aJv de la afición que le n)L»ílrá 
ua,pregñtoieqoue]a era aquella: y el fan­
to le contó con canto fencimiemo como 
hallara aquella oue/a, que era íi o ara de la 
humildad, y Pafsion de nueíiro -eaor l e ­
fu Chr i í io , que mouioal Onifpo á com* 
pafsio y lagrymas,y a dar gracias al Señor 
por la deuocio y purera de fu lie ruó, O tro 
día conluitando el > y eí compañero q ha­
rían de aquella oueja (q no la podía traec 
coníigo) dexoiacn vn Monaiicriode M o 
jas en la Vil la de fan Scuerino,y las iVlon-
jas la rccibieto por vn beneficio muy gra­
de con mucha alegría,por la deuocioa del 
lauto Padre:y cnádola,hi¿iero de la lana 
della vn habito,y embiaronle a nueitro Pa 
dre fan FranciíCQ,que eílsua en Sanca Ma 
ría de Porciuncula celebrando Gapitulo 
General: y recibió el fantó Padre el ha-
bito con mucha alegría, abrt.f andoíe coa 
gran reuerencia, y com bi dan do a los que 
eílauan prefentes á aquel plaxer. Otra 
vez en la mifma Prouincía de la Marca en 
contró con vn labrador que traía dos cor­
deros atados en el hombro para vender­
los en la pla^a j y oyéndolos el fanto Pa­
dre balar jmouieionfe fus en t rañas , y l l e -
gandofe a ellos ios regaiaua como madre 
a fu.< hijos, llorando y moiirando gran co-
pafsion dellos, ydixoalhombre que los 
lleuaua. Porque hermanó atormentas al^i 
eílos corderos,y los llenas atados y colga-
dos?El hombre refpondio, que los lleua­
ua a la pL^a á vender, que aaia meneitec 
el dinero delios.Y defpues(dixo el finco) 
que les han de hazer ? Y refpondio. Los q 
los compran matanlos y comenf^los,alia­
dos,ó coz!dos,cQmo ellos quieren. Y dixo 
el íanto Padre. Ennmguna manera acon­
tecerá eííoá eíios^nas toma por el precio 
dellos elle manto y dámelos; El labrador 
diolos de buena voluntad , y quedofe con 
el manto que valia mas j y aquel díale to ­
mara el lamo empre í ladopor el gran frió 
qu¿ hazia^ii vn hombre denoto. Y el fanto 
varón ceniendo los corderos junto de fi de 
fatados,de confejodel compañero , los 
torno A dar al que ios vendio.para que loá 
criaííe , con códicion que no-los vendief-
fem matcnícDeíla manera muchas veaes: 
redemia los cordíros que lleu.uiana ma­
tar aeoi dándole del raanfuetifsimo C o r -

G j deref 
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ctero , el qual quiío fer Ueuadoa la muer­
te por redemir los pecadores.Eüando vna 
veze l í i e ruode Chr i í t o Redemptor nue-
i l r o , e n e l Monailenode ían Verecundo 
d oi Obi íp^do de EugubiOjVna oueja p a ñ o 
Tn cordero cerca de vna puerca braua, la 
cjual arremetió luego al cordero , y l i cuó­
le eniosdiemes y matole.Y oyendocon-
tar eftoque entonces pallara , e lp iado íb 
Padre; fueron fus entrañas raouidas de grá 
difsima compafsíon, acordandofe del ino 
centiísimo Cordero que la Sinagoga afsi 
cruclmetite mató; y lloraua delante de to­
dos por la muerte del corderitOjdiziendo. 
A y de mi hermano corderito, inocente y 
maníb animal, reprefentador de Chr i l i o 
R e d e m p t o r n u e í t r o a l o s hombres, de fu 
muerte inocente y de tantos doiorcs.Y co 
gran zelo del Señor,echó la maldición a la 
puerca,que murielle preí lo , y que fu car­
ne no fueffe para que alguno comieiTe de-
lla}ni los h5bres,ni las beíiias, n i las aues. 
Fue cofa eflraña, que luego la puerca mal­
hechora comento a enf ermar: y en tres 
dias pagando la pena que merecía acabó 
de morir, y fue echada en vna caua donde 
eíiuüo mucho t iempo, fin que perro ni 
otro animal, n i a u e c o m i e l í e d e í l i , haíia 
quefepudrioyfefeco. Miren b í enene i í e 
caüigo los que fon crueles para íus p róx i ­
mos, con quan granes penas feran perpe­
tuamente heridos, íi con tai muerte la bc-
fíial ferocidad fue caí i igada. Yconí idere 
también la fiel deuocion3de quanta vi r tud 
era aquella piedad y compaísion del í ier-
uode Chnl to Redemptor n u e í l r o , pues 
afsi la potencia Diurna condefcendiaalu 

T(aU 21. voIunta(^ Y porque en per íonade i Salua 
* dor fe lee,yo íoy gufano , & c . A todas las 

criaturas aunquepequeñitaSjl lamaua con 
^ nombre de hermanas, y qui taua de los ca­

minos algunas vezes los gufanos, porque 
no losp i í auen con los pies. A las abejas 
daua algunas vezes en el inuiernojvino,© 
mieijporque no fe munellen, Jeuantando 
en todas las cofas elalma a Diosnue í l ro 
Señor, por qualquiera v i r t u d , fuauidad,ó 

prouecho , que en las ciaturas,coníi-
deraua en gloria , y loores del 

vniueríal Criador d^ 
todas las co­

fas. 

i . p , UK 

Canfor, 

C A P I T U L O X C . 

Bx^oficion i d Patetnofter que hi\o el[tri' 
tifsimo Padre. 

AProuechauaCe muchas vezes nue-
fíro Padre fan Francilco^c la ora­
ción vocal,breue y íe ru iente ;por-

queaofololeaantaua elefpirituen Dios 
nuearo Señor}masaun edificaua al proxi-
mo,y le era vn aimio de la fuerza del efpi -
tu que en fu alraafennajde cuya abundan­
cia falia , y rompía fu boca en diuinas ala­
banzas con feruor. Y tenia hechas algunas 
oraciones breucs y inflamatiuas por íu de-
uocion,ó apedimiento de ios frayies, en- J 
tre las quales era la vna, el Pater noíierjq 
era fu principal oracion,y mas encomen- ¡tfdt (St 
dada que todas á los fus frayies.Quando h i 
zieredes oracion(deziael) direys afsi. Pa­
dre nueílro beatil'simo,y lancifsimo, cria* 
dor yconfolador nueftro,que morays en 
los cielos,en los Angeles3y Santos,alum-
brandolos con vueiíro conocimiento;por 
que vos Señor foys luz que intlamays á 
amar; porquefoys amor, vos Señor mo-
rays ea ellos; porque los Ueuays de vue» 
fíra bienauencuranfa, queibys Señor y fu 
ni o bien eterno, de donde procede todo 
bien, y fin el qual ninguna cofa es buenaj 
fe$ fantificado vueftro nombre; fea en no­
sotros clara vueí l ranot icia;porque conoa 
canios quanta es la largueza de vueiiros be 
neficios;elcuaiplimientode vuefiraspro 
meíías;la alteza de vueíira Mageí lad , y la 
profundidad de vueítros juyzios. Venga 
el vuefiro Reyno; porque reyneysen no-
forros pór gracia, y nos hagaysyrá vue­
iíro RcyñOjdonde vuefira viíU es maniíie 
fia y el amor per íc¿ to ,y la compañía gio -
riofa,y ei alegría fin fia.Cúmplale vusíira A 
voluntad también en la tierra como ea los T" 
cielos 5 porque os amemos de todo cora-
Zon;liempre penlando en v o ^ y de toda al 
inadeueando os íiempi e ^ de todo e i p i u -
lu enderepando en vos todas nueílras i n ­
tenciones , bufeando en todas Jas cofas 
vueílra honra , y de todas nueílras f u . r -
f as^ fentidos del alma y del cuerpo, em -
picándolas y gaííandolas en fcruicios de 
vueftro amor, y no en otra cofa. Y á n u e -
í t rospróximos amemos como anofotros 
mifmosjtrayendo á todos quitos ca nofo-
trosfuere ávueí l ro amor: y hoigandonos 
co ios bienes ágenos como có iosproprios 
nueilros, y auiédo copaísion deiios en fus 

males 
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males y trabajos, y np oíéndisfido i Alga* 
no, .Nueíhopancoc jd iano ,vue í l roamado 
Hi jo nueílro Señor íefu C h n Ü O j nos dad 
oyjen la metnoriainteligencia, y reueren 
cía del amor que nos cuuo ,y de quantas co 
fas por noíoti os dixo,hizo y fufno. Y per 
donadnos nueíiras deudas j por la vueUrá 
ini inua miíericordia , y por la virtud de 
la Pafsion de vueüro amado Hi jo nueí iro 
Señor íeíu C h n í t o , y por los rnerec¡mien 
tos y ruegos de ia bieoauentuiada Virgen 
nueí í raSeñüra ,y de todos Jos vueftros ef-
cogidos. Como nofotros también perdo­
namos a nueftros deadotes, y lo queperfe 
¿tanvente no perdonamos hazed vos Se­
ñ o c que perfe¿tamente io perdonemos, y 
*] por vueü ro amor verdaderamente ame* 
masa nueíhos enemigosjy por ellos deuo 
tamante os roguemosjy no demos a algu­
no nial por ma l , mas crabajémos de apro« 
uechar á iodos para vos. Y ao nos dexeys 
caer en la tentación , oculta ó manií idiaj 
íubita , ó importuna : mas libradnos deí 
mal paliado j p ic íen te y que eiiapor ve­
nir . Amen. 

* c A F i r r t o x c i . 

Ds Qtrts Oraciones y CanticúS qu? híxj> nuejlro 
Fadtefm Francifco, 

A s figuientes Oraciones y loores 
de Dios nueltro S e ñ o r , compuíb 

^ nuciho Padíe ianFranc i íco :y de-
zui.ái en Latinatod.islas horas C a n ó n i ­
cas coa grande fei uor. Santo, Santo San- , 
to . Señor D i o s , todo p o d e r o í b , que es, 
y que era, y que ha de venir. Digno ibys 
Señor Dios nueí l ro , que os fea ofreci­
do , y recibays todo loor , gloría y honraj 
y locemos ylbbreenlaicemosal Señor pa 
raiiempre. Digno es el Cordero que íue 
muerto , de recebir toda V i r t u d , D i u i n i -
<iad,Sabiduna,Fortaleza,y Honra.y Glo­
ria y Bendición, Y loemos, y fobre enfal-
cemos al Señor para í iemprc .Demos loo» 
res al Padre y al hijo con el fatuo E lp i r i -
tu .Y loemos,y fobre enfalcemos al Señor 
para fíempre. Loen al Señor los Cielos,y 
la tierra,y toda criatura que ella en el C í e 
ÍOSV fobiela tierra, y debaxo de la tierra,y 
el Mar y quanto en el ay. Y loemos y fo­
bre enfalcemos al Señor para ílempre.G/o 
ria Fatri & t i l t ú & SpiritHÍ SÁHÍIO, Sicut 
erat in prinafioy <&c. Y loemos y fobre en-, 
falcemosal Señor parañerapre . S i w erat 

i T c n n , 

i n pr inc ip io & nunc & fempQr^ & i n f & c n U f é 
c n l m a m . / ímen. Y loemos y fobre eniake-
mos al Señor para í i emprc . 

íOdo poderolo, altifsimo,, y fumo 
bien^todo blé,q folo foys buenoj á 
vos demos toda alaban^toda glo 

r í a , toda honra , todas gracias y a vos ío io 
fean referidos todos ios bienes. Amen, 

oración para las 

?Odo pbderofo , jliílo y mífericof-
diofo D i o s , dad anoíb t rus mifera 
bles, por amor de vos niifmo , que 

íiemprc hagamos lo que fabemos fer vue-
ítra voluntad, y í iemprc queramos loque 
á vos aplazejporque alumbrados interior-
meme,y encendidos con el. fuego del Eípi 
ntuSanto,podamosfeguirlas,pifadas da 
vueíl ío muy amado Hi jo nueiiro Señor 
Iefu C h n í l o j y á v o s akifsimo con el fa-
uorde vueftra gracia bíenauencuradameii 
tevsr,que en Trinidad perfecta,y vnidad 
íimplicifsima viuis y reynays en gloriado 
do poderoib D i o s . Jn [acula[(tculotum* 
Amen, 

áriueftra Seno-
ra 5 y-a los Angeles. 

l o s os falue Señora Sama Reyna 
Santifsima,Madre de Dios Miina, 
que foys perpetua Virgen j efcogi-

da del Santifsimo H ; jo fu y o,y Éípiricu Sa 
toconfolador j en ia qual es, y fue toda la 
perfección de iagraeia5y de todo bie,pues 
tuuiftes en vos al Autor de ia gracia, y ds 
todo bie¡i,y teniendo áel jteniadesea vos 
todo elbicn.Diososfalue Pahcos D i u i -
nos: Dios os falue Tabernáculo de D i o s , / 
morada luya. Diosos falue veitidura de 
Dios:Dios os falue lierua de D i o s , y MA«. 
dre de Dios.Y Dios oslV.ue todas las VIE 
tudes Angélicas y fantas, que por la gra­
cia y lumbre del Efpiruu Santo , foys em-
biadas á los corazones de ios fieles paia (| 
d'e infieles íos,hagays iieles y verdaderos 
íieruosde Dios, O iVUdre denuelird Se** 
ñor Ieíu Chriíto,Hfpoía del Eípintw San­
to , rogad por nofotros con San Migue l 
Arc.iiHJ')ei,y con todos los hfpirnus C e l e -
ftiales y Santos,3 vneíiro amado Hi jonus 
i\to Señor y Mae í i ro ; Amen. 

(3 4 Oraciofli 
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C A P I T U L O X C 1 U 

Oración a N . Señora. 

AntaMaria Virgeíi}no nacío otra fe 
msjanteá vos en el mundo entre las 

w mugeres , hijay íieruadel akifsimo 
Rey, y Padre Cs le í i i a l ; Madre fantifbima 
de nuefiro Señor l e í a G h r i f í o , Efpofa del 
Efpiritu Santo, rogad por nofotros con to 
dos los Angeles,y Santos a vueftro amado 
Hi jonuef í ro Señor. Gíon'4 P á t ú & F i l io , 
grc.Sicut crát» 

i Loores de Dios N . S. 
EñorDios ,vosfoys Santo, vosfoys 
Diosde ios D lofes, que folo hazeys 
grandes marauillas, vos foys fuerte, 

•vosfoysaitifsimo, vos í'oys todo podero-
fojvos foys Padre Santo, Señor del Cielo 
y de la tierra, vos foys Tr ino y vno ferapi 
terno , vos todo bueno, todo b ien , fumo 
bien .Señor Dios viuo y verdadero, vos 
foys amor y candad^ vos foysfabiduria, 
vos foys humildad, vos foys paciecia, vos 
foys hermofura, vos leguridad,vos defea-
f o , vos plazer yefperanfa,yalegría nue-
í lra. Vos foys julíicia y téplan^a, vos foys 
fortaleza y prudencia, vos foys todas nuc 
flras riquezas que nos pueden hartar, vos 
foys manfedumbre , vos foys protecltof , 
guarda y defenfor nueftro, vos foys nue-
á ra virtud, vosíoysnueí i ra í é , efperan^a 
ycaridad j vos foys nueíira grande dulpu-
ra y coníb lac ion , vos foys bondad in f in i -
tajgrande y marauillofo Señor Dios todo 
poderofojpiadofo ymifericordiofo y Sal* 
uador. Gloria Patri><úrc. 

Tenia fan Francifco nueflro Padre gran 
difsima deuocion, en cfte verfo Gloria Pa 

^ tti & Fil io Spiritui Sanñoi y por eíTo le re­
petía muchas vezes en fus oraciones. Y re 
zando Vifperas con fray León,muchas ve 
zes á cada Verfo de la Magníf icat , dezia. 
G i m a Patri}&c. Y diziendolojíentia tan­
ta fuauidád cfpiritual, que no fe podía har 
tarde lo dezir, A vnfraylelego que era te 
tado, y muy atribulado de vna tentación, 

enfeñó el ianto que rezaffe muchas ve­
zes deuutamente: Gloria Patri, &% 

y como lo coraenjo a dezir no 
íintio masía ten* 

tacion. 

i¿) 

Del Cántico del S4# ^ l** Criaturas que co-
p«/o mejlro Paire jan Ffineifw, 

C
Ompufo el fantoPadre vn Cant i - P- M . 
co de loores al Señor en i taliano, J;̂ M* 
quandofuecertificadodeiagloria tloreto. 

del ParayíOiyporc] el Sol entre las Cr ia - S-Bnen. 
turas corporales tiene primado, y porque 
Chrirto Redemptor nueftrofe llamó Sol 
de jufticia,pufole por nombre Cán t i co 
del Sol.el quales eÜe quefe í igue . Al t i f s i -
raojtodo poderolb, buen S e ñ o r , vueftros 
fon los Íoores,la gloria y hora, y todas las 
gracias,y á vos folo fe han de atnbuyr y re 
f-erir, y ningún hombre es digno de os no» J 
brar. Loado feays Dios mió , y Señor por 
todas vueftras criaturas, eípecíalméte poü 
nuefiro hermano el So l , e l qualhazeel 
dia^y nos alumbra por íi raifrao, y es her-
mofo y radiante de gran refplandor, y me 
rece Señor,fer vuciira lignificación. Loa­
do fea mi Seño r , por la fu Luna, y por las 
Eílreilasüas quales crio en el Cielo, ta cía 
rasy úhermofas .Loadofeara i Señor,por 
el hermano Viento,por el Ayre,Nuues,y 
ferenídad, y por todos ios t iépos , por log 
qualesfuíléta á las criaturas. Loado fea mi 
Señorjporfu Agua qes muy prouechofa, 
humilde,caíia y l impia. Loado fea mi Se-
ñor}por el hermano Fuego por el qua! alíi 
bra lanoche,y el es hermofo,alegrc,robu« 
flifsi mo y fuerte.Loado fea mí Señor, pop 
nueíira madre la Tierra,que nos fuOcnta y 
gouierna,y produzs diuerfos fru£os,y CQ« 
ioradas flores, y yeruas. 

El Verfo que fe fígue acrecentó nuefiro 
Padre fan Francífco , quando delante el 
Obifpo,y el Capitán de Afsis,hizó cantar 
GÍÍQ C á n t i c o páralos reconciliar, como 
adelante fe dirá. 

Loado feays mi Scñor5por aquellos que 
perdonan por vueílro amor,y tienen fufri 4 
miento en los traba/os y eníbrmedadss; 
bienauentuf ados aquellos q viué en paz,q 
de vos alcifsimo Señor feran coronados. 

El Verfoquefe figue acrecentó elfan -
to 1 adre,quandoiefuereueladoeldiade 
l u muerte. 

Loado fea mi Señor por la muerte cor-
porakde la qual ningún h5bre v iu ié tepue 
oe eícaparjay deaqUosq muere en pecado 
mortal; bienauenturados aquellos que fe 
"allá a la hora de la muerte en vueílra gra 
cía y fantifsima voluntadjporq no verá la 

muerte 
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tnuerte fegunda y eterna. Load y dad gra­
cias á mi Señor jfedie agradecidas j ya el 
leruid todas fus criaturas con grande hu ­
mildad. Eite dicho Cán t i co cantauanue-
í h o Padre SanFrancifco muchas vezes,^ 
enfeñaua a los írayles á cantarle, y á los q 
tenían gracia de catar holgaua mas de ios 
oyr y leuantauafe luego maraui l loíamen-
te íu Eíp in tu en Dios nueíUo Señor . Y 
quifo embiat i fray P3cifico,que fuera gra 
Poeta y muíico en el figlo,y darle algunos 
fraylesefpintuales que enfeñaífe , para q 
fucilen por el mundo predicando y loan­
do a Dios .y dezia que efla Reglaauian de 
tenerjque primero predicaíTen al pueblo, 
y delpues de la predicación, can tallen efte 
cántico al Señor,afsi como reprefentado-
res y juglares de Dios: y acabados de can­
tar ios loores, que el predicador dixefle al 
pueblo. Nofotros hermanos fomos jugla­
res de nuefiro S e ñ o r , y por eltas cofas no 
queremos de vofotros otro premio, fino 
que hagays penitencia de vueílros peca» 
¿os y pongays enmienda en vueílra vida. 
Y confíí maua eílo diziendo. Que otra co-
l a l b n ios fiemos de Diosnue í l io Señorjíi 
no fus repreíentadores,para mouery def-
pertar ios coragone? humanos, á la verda­
dera aleg» ia elpiritual j elpecialmentc los 
frayles Menores, que ion dados al pueblo 
para fu faluacion ? Dezia el fanto Padre, 
que por la mañana como nace el Sol , de-
uia el hombre loar a Dios nueilro Señor 
quees Criador del S o l , por cuya luz i on 
nueíiros ojosalumbrados de día,y a la no­
che deuia todo hombre loar a Diosjpor el 
hermano fuego , porque porcl fonnue-
ííros ojos alumbrados de noche. Y todos fe 
riamos ciegos, íi por citas dos criaturas uo 
alumbraíle Dios nueüros ojos, por lo qual 
pore í i a» , y por las otras CÍ iaturas de que 
vraaios,cada d í a , deuemos continuamen­
te loar a nueftro glonofo Criador. 

C A P I T U L O X C I 1 I . 

Ordciony gracias del [amo yaron i nuefliú Se» 
ndrieiae andattan ejmptas en el fin de la ¡tri* 
mera Regla. 

1. p . l l h , 

I .C4|) .95 
f i rma-

OdopoderofosaItifsimo, fantifsi-
rao y fumo DiosjPadre fanto y j u -
íto Señor , Rey del C i e l o , y de la 

m¿ntum. tietraj por amor de vosmifmo os damos 
gracias, quepor vueOra fanta voluntad y 

Genef.i, por el VÜÍCOHIJO vueilro,y EfpirituSan-
JLuc.i, 

tocriafies todas las cofas corporales y ef-
pirituales, y a nofott oshechoí á vuefira 
imagen y íemejanfa^pufíliesen el Patay» 
fo,de adonde por nueliraculpa caymos.Y M a t . U » 
damos os también gracias, que como por 
vueíiro Hi jo nos enaüesjafsi por el mí in í 
toamorqae nos ama í t e s , a el verdadero 
D i o s , y verdadero hombie heziíies nacer 
de la g lonofa í i empre Virgen fanta Mana 
y por la lu Cruz,tangie y muertejquií iües 
redemirá nofotros captiuos. Y gracias os 
damos Señor porque vueíiro hijo ha de ve 
mr otra vez en la gloria de fu Mágeílad^á 
echar de fi los malditos ( que nohizieroa 
penitencia y viuieron lia vueííio conoci-
miento)cn el íuego,para fiempre j y dirá á ^ 
todos los que le conocieron, aaorarony 
íiruisro en penitencia. Venid benditos del 
nnPadre, apoifeerel Keyno que o s é í k 
aparejado defde el principio del mundo. 
Y porque todos nofotroá miferabies y pe­
cadores s no fomos dignos de noa.biaiosj 
humilí i iente pedimos que nueilro Señor 
lefu Chnf lo vueilro amado hijo , ya vos 
fiempre muy acepto, juntamente con e l 
Efpit i tu Santo con ío lador , os dé Jas gra­
cias por tocaos nofotros, como á vos y á el 
plazcjel qual fiempre para todo nos baila, 
y poi el nos teney s hechas tá grandes mer 
cedes. Y pedimos ala glorióla Madre bea* 
tiisima Mana fiempre Virgen,y alan M i * 
guel}y a fan Gabriei,y a ian liataci^y a t o ­
dos los coros de los elpuitus bienauenta* 
rados^eraí ineSjQuefubineSjTronosjDo* 
nnnaciones^Princ.pados Poceílades,Vir­
tudes, Arcangeics, y Angeles, y a los ¿sen-
auenturados ian luán Bapt i í ta , fan iuan 
fcuangeii(la,fan PcdrOjían Pablo, ya los 
fantos Patriarcas, Profetas, Innocentes, 

Apoí to les ,Euangel i f iasyDí lapu!o j ,Mar 
tyresjConíelfores y V n g nes?y a los bisa 
auentiirados filias y Moe,y a todos los fan 
tos que fueron 3 ion y feran, por voefíro O 
amor,humilmetero¿amos3que como vos ^ 
tuuieiedcspor bien^den por nofoccosgríí -
cías por eltas mercedes,a vos fumo Dios f 
verdaderOjeterno,y vuiOjCon vusliro H i ­
jo gloriofsiíimo nueilro Señor I d u C h r i * 
íio,y co el bfpintu Santo confoiador^poc 
todos los figlos: Amen j Alieiuya. Y a t o ­
dos los qutí á v o s i e ñ o r dencro en la I g l c -
fia Católica y Apoaolica quieren f c r u i ^ y 
á todas las ordenes de la íg lef ia , Sacerdo­
tes, D iáconos , Subdiaconos, Acóli tos , 
Exorciíías,Lectores, Oí i ia t ióa , y á todos 
los clérigos ? y a todos los veligioíosjreli-

G i gtUÍJ£) 
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giofaíjatodos los nio^os,pequeños y pe-
qucaasipobres ymendicatssiKeyüb yPnn 
cÍ!--es}trabajaíioiesjy labradores j fieruos y 
ftiñoresja todas las virgines,viudas y cafa-
dasjiegosjhornbres y mugeres-ja tocios los 
niños5mü9os mancebos y viejos j faoosy 
enfermos j a todos los pueblos, tamiliass y 
Iégua?jy á todas las naciones,y a todos ios 
hombres de todas las tierras que í b n y í s -
ran;humiimenteosfupl!camos y pedimos 
nofotros todos los í s a y l t s Menores, ñ e t -
uosí in prouecho,,que todos en verdadera 
fe y penitencia perícuercmosjque de otra 
manera ninguno íe puedefaluar. Todos a 
vos Señor nueOrojamemos de todo cora« 
§;on;de toda alma , efpiritu y íbrtalezajde 
todo entcndimitro , y de todas las íuerjas^ 
de toda afección y entrañas y de codos del" 
feos y voluntadjporque todo el cuerpo,y 
toda elalmay todala v idad i í i e s , y days a 
nofotros todos,qae nos cnaftes y rederai-
íles^y por fola vueília mifericordia íaiua-
í k s queá nofotros miferables mifevos p o ­
bres y lediencossiügratos, necios y maiosj 
heziíks5y hazeys todos los bienes. Ningu 
na pues otra cofa deireemos3ninguna otra 
cofa queramossninguna otra cofa nos pa-
lezca b¡en,ó deleyie,í ino vos nueilro Se-» 
«o r ,Cnador ,Redempto r y Saluador,y fo ­
j o verdadero Oios}quefoys perfetto bié , 
todo bien,verdadero y fumo bicn^quefo-

í o f o y s b u e n O j p u d o f o ^ a n f o j f u a u e ^ dul 
cejque íolo íoysfanto , ju í io , verdadero y 
derecho.De quien por quien y en quien, 
eíhi todo el peí don,toda la gloria > y coda 
la gi acia de todos los penuca íe s ,de todos 
los ímíos,y de todos los bienauenturados 
que reynan en los cielos. Ninguna cofa 
puesSeaor nos irapida,ninguna cofá pues 
nos aparie j inngunacoía nos de t égaáqus 
nofowos todos,cn todo lugar en todo cié-
po,cadadia y continuamente, os amemos 
con verdad y humildad. Enelcorapon tea 
gamos á vos verdadero Dios:ameüios,ho-
reraoSjadoremosjiiruamoSiloemosjgloriii 
quemos, prediquemos por grande y g lo -
riofo gracias os damos a vos altilsimo y 
fumo Dios,Tnnidad y Vmdad Padre H i -
jo.Efpiricu Santo,Ciiador de todas ias co -
ías,y SaIu*dor de todos los q en vos creen, 
y tienenfuefperanfay amor,qí in pr inc i ­
pio y fin í¡n,foys inmutable,inuiílblejine 
narrablejilieíable,incornpreh¿liblc, inue-
fíigable,bédito,loado,glonofojglorifica-
do,ai to,amabie, íuauc,dcleótable, y todo 
liempre Cobre todacoía deil¿abic,iw[^(HÍA 

C A P I T U L O X C U J L 

V e U i n t e l i g w i t y e l p i r i t u de profec ía de une 
firo Padre j a n t r a n a f e o . 

Tanta fetenidad y candad de fu al- i . p J i b , 
ma ama traydo al f in to Padre el u c a p . ^ 
eüudio íin canfar de la oración , co S. Buen, 

eTcmTtinuoexerciciodelas vinudes^ue Conj-on 
no teniendo algún conocimiento de las U 
gradasefcripturas,por enfeaauneuto ha-
manojalumbrado por los rayos de la luz,y 
reuelacion diuina, penetraría la alteza de 
Ja fanta efcnptura.con nuramliofa Viue-
za deentedimienco.Eranle reueiados gran 
des y ocultos m i i k i i o s , porque el alma 
l i m p i a , ypura^puedefoUmeniealcaujac J 
ios mJÜenos diurnos: y donde la ciencia 
adquilua queda deíuera,entra lapenetra-
tiua vir tud del amor diuino. Y lo que leyé 
do en la efenptura alcanfaua y guiiaua de 
la mano liberal d - i Señor,coino diligente 
oyente,y difcipulodei Eípincu Samo, lo 
imprimía en fu memoria,y lo ruraiauaco 
fabrofo güito de deuocion.Mas deltas ^o-
fasno deícubria í iao lo que conocía fer 
voluntad del 5eñor para íaluacion délas 
almasjinííruyendo generalméte a muchos, 
ó particularmente á alguno,como ei E ip i -
n tu Santo le infpiraua. Preguntado vna 
vez ei lamo por el Cardenal Odienfe Pro 
teótorde la Orden(que fue defpues Papa 
Gregorio Nono } de algunas preguntas,y 
ocultas inteligencias de la efcripiura , y 
Theologia , le djxo el raifreo Cardenal, 
Hermano Ira y Francifco preguiHota ellas 
coías ,no como a»etrado que cuno apien-
diíie letras,mas como á hombre alumbra* 
do porDiosnuellro Señor. Y afsi las ref-
pueiks del fatuo Padre eran dadas mascón 
deuocion,yelpuitu,qus por términos ds 
las ciencias humanas.Vn Maeíli o en fama 
Theologia,y r e l i g ó l o en Sena,pregunco 
a l íáncoPadre ,comoie encendía aquel d i -
cho de Ezechiel^ioo denunciares ai malo 
fu maldad fu muerte ce fera demandada. Y 
refpondio ei fanco. Si eaa palabra general 
menee fe ha de entender yo afsi la e« t i ¿n-
d o , q u e e i í i c m o d e Dios ha de arderyref 
plandecer con fu vida y exemp}o,que coa 
la lumbre del buea exemplo, y lengua de 
la buena conuerfacion, reprehendí codos 
los malos^y della mancia h luz de fu vida 
y buena fama predica á todos ios maiodus 
maldades.Deadondelelaca.quantodeuc 
y es obligado d varón religiofojds r c l p ¿ 

decer 
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tkcer con exemplos de vida^porquc hdzié 
dolocomrano,no efcaparadel juyziodc 
Dios nueüro Señor.Y marauiibdoelMae 
í t rocn Theologia5dixo. Verdaderamems 
laThsologia deítc íanco frayle con pure­
za y contéplacion3como con alas de Aguí 
la es trayda del alio cielo:nus la nueí i raan 
daennue í i ro s entendimientos naturales, 
como culebra raíireando con ios pechos 
por la tierra. Y acoítumbraua eñe Maeílro 
hazer muchas vezes preguntas al fanto Pa 
dre,a las quales quefhones aunque muy di 
í iculcolas, con tanta claridad de fabiduria 
diumajrefpondia declarando fus fecretosj 
que poma al Maeñ ro en admiracion:por-
que aunque no era docto en las lenguas* 
iieoo de ia ciencia diuina,deíataua las que 
ilíones dudólas,y manifeíiaua las efcondi 
das inteligencias. N i era cola diiconuemé 
te auer el fanto varón recebido de Dios 
n u e ü r o Señor el entendimiento de las ef-
cnp tuias,pues que por imitación de C h r i 
fío Redemptor nueí í ro traía fu verdad d i -
buxada en las obras, y al Dodtor dellas eft 
i u coraron,por vncion períeta del Efpir i-
tu fanto.Aconteció vna vez, que nueftro 
Padrefan Francifco en Senajpidio a vn fu 
deuoto vna candad^ el denoto r'efpondio 
que no la auia de hazer,fin que pn mero le 
prometiefle con mucha cer te¿a , la gloria 
del Parayfo* Y oyendo el fanto ellas pala 
bras j leuá tóe l ro í i ro al cielo y mucho mas 
el fu efpiruu j y eiluuo afsi en oración por 
algún efpacio de tiempo,y fuele reuelado 
del Señor que aquel hombre era del nume 
ro de los predeliinados j y entonces pro­
met ió á aquel hombre la vida eterna.cer-
tiricandole de fu faluacion. Oyendo con 
tar eíto elle dicho Maellro en Theoiogia, 
indjgnofe mucho, y murmurando deiio, 
fucile al fanto Padre , y preguntóle fiera 
verdad , que el prometiera y certificara á 
v n hombre de fu faluacion , y nueíiro Pa­
dre fan Francifco dixoque era verdad. Y 
riéndole y efearneciendo dixo el Maellro 
al fanto. Y quien te dixo que fe auia de fal 
uarfYrefpondioelbienauenturadoPadre. 
Aquel me lo d ixo , que también medixo 
de ti,que la noche paífada cometifte tal pe 
cado fecretamentejy que no paífaran mu-
chosdias que nodexes tuOrden.Y añque 
c lMae í i roquedó efpantadode la reuela-
cion de fu iecreco,y fue aimoneílado y acó 
fejado del fanto Padre,no palíaró muchos 
días que aquel religiofo dexo el habito, y 
acabo como el lamo profetizara, En el tié 

po que el fanto Padre eííuuo en la P r o u i r t 

cia de Egypto del SoidanjCDn los C h n í i i a 
nos que conqui í lauanla ciudad de D a m u 
ta,íue reuelado al fan ro, que íi los Chriliia 
nos dauan vna batalla que eíiauan para dar 
al Soldán,que auian de quedar vencidos y 
desbaratados.Y diziendo el fanto Padrea 
los Ghnftianos que no dieiíen aquella bá<* 
talla,profetizandoles lo que auia de fuce-
der íi la dauan,no fue creydojy fueron ven 
cidos,y muchos muertos y preíos ,y cono 
cieron tarde h merced del auifo que nue-
íiro Señor les hazia por fulieruo , laqual 
eí'toi uaron fus pecados y poca fe. Torna­
do de las partes vitramannas, y yendo a 
predicara Celaao;vn hombre noble con 
mucha inílancia y deuocion le combidó 
que f uelle a comer có ei,y caíile hizo fuec 
p . Y antes que a la mefa fe aUcntafeo, el 
iieruods Chfi í io Kcdernptor nueíuo co­
mo lo tenia de coí tumbrs fuzu oración. Y 
íufpenfo con los ojos y eipiriruen el cie­
lo , fuele reuelado que acpel f u haefped 
auia de morir de ai apoco 3 lubitamentei 
Acabada ia oración tomo el fanto a parce 
áfu deuoto huefped,y defcubnoie que de 
ai a poco auia de morir,esíorf andoie á q u e 
hoigafedellopues Diosnueitro Señor le 
llamaiia, y rogándole que fe canfe íMe,y 
aparéjale fu alma5diziédo. Yo Señor huef-
ped por vuelhos ruegos vine a vuellra ca ­
fa para tomar refección , agora aueys vos 
también de hazer lo que yo os rogare, por 
que no aqui l ino en otra parre aueys de ca 
mcr .Con gran dolor y contiicicn,confe£í 
íad luego vueílros pecados muy emerame 
te , yrecebireys oydelSenorja paga,de 
auer recebido con tanta deuocion á Sus po 
bresjporque el Señor os apelenura en fu 
Reyno.Dio crédito aquel hombre ai fan-
to^y tomo fu coníejo , y coníeiroíe luego 
con el compañero del fanto que esa facer 
doce,y ordenó de íu cafa y haztendajentre 
gandofea la d¡uina prouidencia , apareja­
do con la mayor deuocion que pudo para 
recebir la muerte. Y defpues de hecho 
ei lo .e íkndo todos temando refección, e l 
caualleroque eilauafano y bien diípueíto, 
fubitamente dio el alma fegun ía profecía 
del fanto.mas ya guarnecido por la diuina 
mifericordia, de las armas de la peni ten» 

cia , porquecfcapaíe los peligros lin 
i i n , y éntrale en las mo­

radas ecer* 

ñas, 
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P e como Uscont ienc iasy fecretos p e n f m i e n » 
t9s de muchos eran y i j tos por nnej i ro Padre 

j a n f r a n c i f c Q . 

Orno nueftro Señor tenía efeogi-
do ypuefto al íanto Padre^por pa-

_ ftordefus ouejas humildes y Me* 
S . B u e n . noreíT, afsiiealurabraua eniaslecretasy 

ocultas necefsidades de fus conciencias,ó 
de Jas mercedes que rccebian,y auian dere 
cebir,quedez¡a muchas \ezcs ja cay da de 
muchosjque parecía que auian alcanzado 
el citado de pc i íecc ion ,y de otros imper­
fetos y pequeños jla conueríion y aproue-
chamiento efpirmial que auian de alean* 
par.Pareciaaaereifanco varón alcanzado 
á contemplar en elefpejodelaluz íbbera 
n a ^ n cuyo marauilloíb reiplandor y con­
templación,via fu alma las cofas aufentes 
fecretas y por venir3como íi le fueran pre 
fentes. Defta prelacia efpiritual dada por 
Chrifto R.edemptornueí i ro ,y de fu per­
fección fe vieron feñales luego en el p r in 
cipio de la Orden , quando no í iendo mas 
que fíete, í u e r e u e l a d o a l f a o t o Padreen 
luz dtuina,la remifsion plenaria y l impie­
za de las conciencias de fu p e q u e ñ a farní-
lia^y quanto Dios nueí i ro Señor laauia de 
aumentar>y lo mifmo en la vií ion del car­
ro de fuego en que el fanto apareció á fus 
primeros onze difcipulos, como arriba 
queda dicho. Eranle reuelados por el Se­
ñor los fuceífos,mudarlas y trabajos de fu 
religión,los quales muchasvezes comuni 
caua, y lloraua con fus compañeros . Mas 
en las reuelaciones particulares de las con 
ciencias, acudía luego con el remedio al 
fubdito quanto le era porsiblesamoaeílan 
do a ios aufentes en fueñosjde lo que auia, 
ó no auian de hazer, y á los prefentes por 
íiaó por Gtro,y de los cafos i i n cuento que 
acontecieion, contaremos aqui algunos. 
Viniendo de allende la Mar muy enfer­
mo,traía por fu compañero a fray Leonar 
do de Afsis de noble generac ión ,y por íu 
flaqueza vino el fanto en vnaino vna par­
te del camino, y fu compañero tras el SQ\ 
qual canfado comenfo de murmurar entre 
fi,con vna flaqueza humana y ádez i r . No 
andauan aisi i la yguala los parientes d e í k 
y los mios,y agora va el cauallero, y yo a 
pie dando á fu afno. Y en paíTandole eíio 
porelpenfamientcdernbofeelfieruode 
Cht i í lo Redeniptüj: nueíUo del afno en 

tierra;y dixole. Hermano > no es bien qu« 
yo vaya ácauallo y tu á pie : porque mas 
noble y mas honrado fuyfte tu ón el mun­
do que yo . Quedo el compañero f uera de 
íi y auergon9ado5viendo que era entendi­
do fu corafonjy derribóle a los pies del va 
ron de D i o s n u e í h o S e ñ o r e o mucho arre 
pentimiento,confdTandofupenlamien. 
to flaco,y pidiendo perdom 

Dosfraylesmuy efpintuales vinieron 
de Reate al oratorio de Grecio , por ver i 
fu Padre,y tomarle la bendición que auia 
días que no le auian vírto. Y quando llega 
ron,no le hallaron allijporque ama ya co­
mido y era ydoá la celda foljtana donde 
or aua y dormia:porque era quarefma,y no 
falia d© la celda fino a comer y luego fa 
tornaua,y en ei!e tiempo ningún fray]e(ní 
fu compañe ro ) auia de yr a fu celda fino 
fueiTe llamado.Toinaiiáfe los fraylesmuy 
defconfolados,atr}buyendo ello a fuspe*. 
cados>y no podían efperar, porque aquel 
dia por fuerza fe auian de boluer» Y yendo 
fe ya,falioelfantoPadredela celda con­
tra lo queacoflumbraua,porque el Efpiri-
tu fanto le reuelo la venida de fus hijos de 
notos y fueífe á ellos l lamándolos , y dio­
les fu bendición en nombre del Señor co* 
mo ellos deífeauan, haziendo febre ellos 
Ja feñal de la Cruz. Y fueronfe muy con-
folados, viendo que por voluntad diurna 
el muy fanto Padre les viniera a dar fu be-
dicion. 

De tierra de Ñapóles vinieron dos fray 
Jes al fanto, y el mas viejo dio algunos e í -
candalos al compañero.Llegados al fanto 
Padre, y tomada fu bendic ión , pregunto 
el Padre al mas mopo como fe vumera co 
el compañero en aquel camíno,y r e ípon -
dio por no defcubnr al compañero , que 
muy bien.Y dixole el fanto.Guartc hijo y 
auifote,que nunca raiécas debaxo de efps-
ue de humildad,yo fe lo que paíia,y antes 
de mucho tiempo veras mas cofas deelfa 
hermano.Y el fraylc quedo íbera deíi v \ i 
do que el fanto Padre coaociaen efpiruu 
Jascofas aufentes. Y de ai a po J días 
aquel frayle dexo la religión y d habito, 
queamendo dado efeandaio ai hermano 
no le p id ió perdón ni d ú o fu culpa al fan­
to Padre, para recebir la corrección dcui* 
da del Prelado, y lamifencordia delSe* 
ñor . 

En los primeros tiempos, en quenofs 
recibía alguno á la Orden fino por ÍIUCÍÍÍ o 
ladrefanFranufco aconteció, c¡ae v m o á 
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el vn hombre cauallero dé la ciudad de Lu 
cajCon algunos otros para recebir el habi­
to. Eftaua entonces enfermo el fanto Pa­
dre en Afsis,cn las caías del Obi fpo , y los 
fraylesprefcntaronie aquel mancebo,el 
qual fe derribo en tierra con mucha humil 
dadjpidiendo que le recibielíená la Ordéé 
Y poniendo nueílro Padre fan Francifco 
los ojos en eldixo. Hombre mezquino y 
renfual,porque mientes al Efpititu fantOj 
y elías llorando fingidamente y no de co-
ra9on?Tu voluntad no eíU con Dios,vete 
que ningún e lpir i tu de Dios traes. Leuan 
tofs el mancebojy íintiendo que eran ve­
nidos por el fus parienteSjGomoen la v o ­
luntad lo deiíeaua, y viéndolos defde vna 
\récana,fe íue muy alegre para ellos y tor ­
no fe al mundo. Y quedaron efpantados 
losfrayles,y los otros que prefencesfeha 
llaroojde como el fanto varón conoció el 
efpifuu de aquel, paieciendolcs á todos 
que venia co gran íeruor para perfeuerar. 

Alfentandole vna veza comer nuellro 
Padre fan Franciíco>tomo á algunos fray-
Ies mas limpies y humildes por la mano3y 
aííentolos junto coíÍgo}y dixoá fray Elias 
que era fu Vicario^que recreafc áfu volun 
tadlos otros que eran létfados,y horados, 
Y fray Elias con granfoberuia y hincha­
zón,refpondiole temerariamente. Yono 
dudo que tu'con tus limpiezas,y poqueda 
deshasdedertruyr cu Orden. Y el fanto Pa 
drelleno de efpiritu dezelo dixole. Ha 
í ray Elias,fray Elias > no quieres dexar tus 

j < íobcruios y alterados caminos,fabe cierta 
que no has de morir en mi Orden. Y afsi 
aconteció que apoitató de la O»den,y de* 
íobcdiente á ia lg lef ia , fe fue para el £ m -
pa. ador Feder i co í t gundo delco ni ul gado, 
y alia muño .Ot ra vezle pr oíetizó eíto tn iC 

Canfor» mo e l fanto,en etta mancra.Fue llamado a 
la puerta fray Ebasenfanta Mana délos 
Angeles por vn Angelen forma humana, 
y la primera vez que el portero le dio el 
iecaudo,no qmfo yr,roas defpues impor­
tunado íue. Y el Angel le propufo ella que 
flionenfusceinnnos.Sieralicitoálospio 
fcííores del fanto Euágeljo,coraer de qua-
lefquier man jares que delante lespulief-
fen ó no? Y í iay Elias defabndo de la pre­
gunta y confulOjporquequeriahazereí le 
e l i a tü toen la re l ig ión , que no comiefen 
carné los irayles,no le qmfo rcfpoder,mas 
cerrando reziola puerta y íin paciencia 
fuelle. Y r e u e b d o e í t o a nuellro Padre fan 
Franalco^que entonces eftaua en oración 

en el raifmó lügár,fueireafray Elias y re* 
prehendio led iz iédo .Mal bazes fray EliaS 
foberiiiO;quedascon la puerta en los ojos 
á los fantos Angeles que nos vienen a viíí 
tary enfeñar , digoteque no puedes coii 
tanta foberuia acabar en mi Orden, Y íieii 
doreuelado al fanto Padre qüe fray Elias 
auiade morir fuera de la Orden .y que auia 
de fer condenado,por los grandes males y 
efcandalosque ama de hazer,táto leal?or« 
recio de allí adclante,que no le podia ha­
blar,ni aun Verlo como de antes. Lo qual 
coníiderando fray Elias como fbgaz que 
era,con grande importunación , y humi l -
dad ale an90 del fanío Padre á laber l ácau 
fa,porque negauaael loqué a ninguotro / 
jamas negara, Y defcubnendolc el fanto 
toda la reuelacion de fu condenacionpoc 
fus pecados,fray Elias temblando, y íuerá 
de í leon muchas lagryraas pidió al bien-
auenturado Padre, que pues era fu Oue/a 
no lo deiamparafejmas como buen paíloc 
bufcafelaoueja perdida y la librafedelas 
gargantas de la muerte eterna. Porque fa-
be Dios nucíiro Señoi ("dezu fray Elias)r<3 
üocar la fcntencia,íi el pecador dexa ci pe 
cado y muda la vida. Y yo Padre tanta de<» 
noción tengo en t i , que íi eüuuielle en e l 
tnfierno.y tu rogafes por mi,creo que me 
ferian mas líuianas las penas, y por tanto 
te pido que por amor de Dios ruegues por 
nii ,y no dudo que el Seño r reuocas a la fert 
tencia. Y haziendoel íanto oración por 
fray Elias con muchofferuor, y iagrymas 
Vuo refpuefla del Seáotjque haría penite-
Ciajy que LO feria códenadojpero quS mo­
rí ri al uera dé la Orden. Y afsi aconteció 
que m u ñ o fuera de la copañia de los fray- €> 
les,mas con léñales de conti ic ion, y alga* O 
nosdizen que también en el habitOi 

C A P I T / L 0 X C V L 

t ) é otros tafos en | rtiAramlUfmente fue y i fié 
el é j f m m frofetko de unejko P.fAnJrrM* 
ttfcQ* 

t ,p, íihi ^VE llamado el fanto Padre del Car 
dena lOí í i en íePro te t to r de laOr- pl(f¿et0 
den a Keatcdondeeí laua entonces ¿ ^ f a * 

ci Papa Honorio coniuCorie,y llegando j 
Cerca de la ciudad,tanta gente le faiia a fe -
Cebir que no qmfo entrar en ella,fino toe 
íiole a vna tgleiia de fan Fabián vna legua 
pequeña dd la ciudad , en la qiial moiana 
Vfl Sacerdote pobre. Como fut ieren los 

Caf* 
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Cardinales y ocros feñores de la Corte, 
qu ; naeíiro Padre Un Francilco elUua cn 
a4usii¿iglcíilí>muchQsdeilos,y otros Pr<5 
lados} y Cl-rigos y otramente comunjls 
viíicauan aili cada día por la mucha deuo-
cion que le renian. Y jiuo de ía ígleíia e í h 
UA vna v iña , la qual por ios criados de los 
que venían a viütar ai iancOjera comida y 
denruyda jyaunde ios feñoies jquepor íe f 
el lugar írclco hoigauan > y Ce recreauan 
en ella. Y ci Sacerdote anguliiauaíc y co-
aneníoaquexarfe de iu perdida^' arrepen 
t i r ieporquedexara^pofeníar amssliio Pa 

I d ie í 'anFrancifcoenlu Igleiia, Y conocié 
dosifauEO porel eípincui'us cjuexas(c|ue 
.ei ninguna cofa ie oíaua dez i r jü ixoa i i a* 
cefd.ow. No querría Padre muy amado de 
aquí adeiauce darte turbación,mas bien ía 
bes que no puedo mas ha7.er , ni defender 
tu vina de ia gente que aqm viene.Mas di 
H/e Padre quantas cacgasdevino te íuels 
dar cacia aáo eíta viña? ilefpondio ei íacer 
dote que trez.e cargas, Y dixo el íanto; Pi -
dote Padre que no te aaguihesni recibas 
pefadumbre con mi eñada aquí , íioo que 
tenga$ por bien que yo eíie en eila tu ígie 
íía3po,r el deícanío y recreación efp inwáí 
que aquí hal lo , y ctexa convar ¿i quien las 

/ quiücie de tus vuas por amor de Dios nue 
í lro Scñor,y de mi fu pobrczii lo, ni digas 
•nia'a palabra a a lguno ,n i te quedes. Mas 
ten Fe en ei Señor,y en lo que de fu parte 
te d i g o , ' : ^ ^ » te prometo.que il -cogisres 
aneaos de veynte ciegas de vino,yo te las 
haga cumplir . Oyo&üo cito el facerdote 
atíolligoie y quedo contenco.La citada del 
íaruo Padre ai ii,erciie agradable por el grá 
prouceno de Us almas que en aquel lugar 
Dios obrauapor el:porque sauchos de ios 
queaei venían fe tornauaa imiy córritos, 
y Henos de dell'eo de faiuacionjy con gran 
des propoíitos de fefuir,yamar a Dios per 

£ fetarnence. Por tanto quena antes que fe 
¿sfíruyeíela viña material que no feira-
pidielíe la viñ i eipin tuai del Señor de Sa« 
baoth,que eran las almas que: alii recibían 
virtud y fruto de lScñor .Cotmado pues el 
facerdote en las palabras del fanto, dexo 
de alii adelante a todos tomar á fu volun­
tad de las vuas,y holgarie en ia viña. Y ve­
nido el tiempo de la vendimia, cogióla 
rebufea que haliojy echada en el lagaría-
codella veynte cargas de v i n o , como e l 
fanto varón le promeiiera*.Y quedoef-
pantado,el y todos ios que prefences fe ha 
üa íon tle tañaran mi ia^ io , y daaaa todos 

gracias a Dios ntjeftro Señor, g í i l á ^ r d » 
umeia de Mafa en el monte caial jC.íía.) ;;,> 
ei fanto Padre en oración en vna ¡uiclia 
d^íierta y cayda , entendió por c'i eiu.vuu 
que eílauan en ella vnas fainas vGU^amr.y 
viéndolas el tanto,y teniendo gran i en t i -
roienco que auia mucho tiepo que no eua » 
uacon ladeuida reuerencia, mandó a ios 
frayles del oratorio del dicho montc}que 
deuotamente las iieuaien de allí,y las p u i 
íieííen con reuerencia en fu I gieíia.Y par-
tiendofe e l íaa to del oratorio , oluuiados 
los hijos del mádamietKodd lauto Padre, 
no fueron por las reliquias. Y vn día que­
riendo los fray!es de¿ir Miíía en el orato­
rio defeubnendo el alear bailaron vnos 
hueilbs muy hermofos y oiorofos, n o í i a 
grande adrairacionjVicndo traydas iasre-» 
liquiasjtio por manos de hombres,m^s por 
U vir tud de,Dios nueííro Señor,. Tornan-
do ei fanto algunos días á&i$w$^®ttSStiÍ$é 
a preguntar con diligencia,!! aman heciio 
lo que les mandara ae las reliquias. Y c o n -
feiíando los frayleshumiimente la culpa 
de fu oluido.,,y contando ei müagro,alGaJi 
paronperdón deifantecaa penitencia, Y 
dixo el fantifsmio Padre. Loado, fía m i 
Dios y mi Señor,que quifo cumplir por íi 
lo q vo lón os auiades de hazer. En la qual 
obra iedeue coíií¡derar,quanioes el cuy» 
dado de la di nina promdenciajcon el po i -
tiodefus Sánelos, y quan agradable eraá 
ios ojüs diurnos la excelente virtud de fu 
h u m i l d e í k r u o : porque no obedeciendo 
los hombres a fu mandamiento, qmibel 
Señor cumplir fus deífeos. 

C A P I T V L O X C V J I . 

De otros edfos dd efphhu de pr ifecia. 

"> Stando el fanto Padre en cafa del I I 
Obifpo de Reate muy enfermo cíe ^ 

^ ? 0 V y11 ckn80 ^ n e í i c i a d o de ^ 
aquei Ooiípado(ilamauafe Gedeonj M i u 
bre gran mundano, ama muchos día. que 
eitaua muy enlermo y todo ta tuilido.qu • 
m aun moueríe podía en el leciio.y ó l l o 
ie meneaua o ieuataua.qu.daua todo acor 
uado q ^ d e r e c h o n o p u d í a e a a r , ppi U 
gran flaqueza, y dolor dü lo . iomo^ Y vu 
día íe hizo traer deáa manera ai fanto P ^ 
dre,y echado a íus pies coiurmchas ía^rv-
maslepimo.queh.zic.icrob.cel i a 4 i i 
a e i a L r u z . y ü i x o k ^ a e a r c . Padre fanfran 
cuco. Porqueiuiia aqm ^iuiAlelegu5i 

p. Uh, 
ca¡>.<>7 
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De h primera Orden de N. P. S.Frandíco. i t j 
d£ÍÍ¿osdclacarnc3noconíiderAndoni te- tornar á recebir á la Orden que el enmen* 
ni ícndoel juyziode DÍOS nueíiro Señor, dária fu vida.Y el Unco moíuandole vn is 
ce dio eiieafocey caíligo para enmienda horcas que eüauan al]i jamo del canunoj 
de tu vida. Y mouido de compafsion por dixole.Si otra vez te laheres de la Orden, 
Jas k g r y mas y dolor de aquel enfermo tu - en aquellas horcas has de fer aho» cado» Y 
l l i dod ixo . Yotebcdigoenelnombredel recebidoalaOrden, de allí a pocos años 
Señorjmasíiel Señor fuere íeruido de dar torno á apoliatar j y cometió tales d i m i ­
te falud,guardat6 que no tornes al vomito nes fuera de la religión , que vino á morir 
de los pecados j porque te digo en verdad ahorcado en aquellas nljfmas horcas qus 
que l i tornares a e l , te han de fobreucnir el fanto le moítrara, 
mayores cafligos que eftos,y incurrirás en 
el muy düro juyziode Dios nueñro Se* C A P I T U L O X C V I Í J . 
ñor por tus pecados y defeonocimiento. 
Y hecha la feñal de la Cruz fobreelenfer J )eUpa\que nueflro Padr? fan Ftancifcohi» 
rnojluegofe leuanto fano,y perfetamen* \ o entre el Obifpo y Capitán de J p t s ^ a d ü 
te libre de todo do lor , y en kuau tando íe cantar a dosfraylcs el canuco del Sol, 

S afsij fonaró los hueífosdel efpmazojy cru . . . 
xieronde dentro como fuenan vnospa- -w*-^ Stando s i fanto Padre muy enfer- r '** 1 ' 
ios í c e o s , que queriéndolos enderezar fe i L * i moennueiha Señora de Porciun^ i'c*P'W 
quiebíá.Mas no palio mucho tiempo^quc ^cula,eí tauá muy diferentes el O b i f lonlor' 
aquel clérigo no tórnale a fus pecados pa í j o y el Capi tán , o Regidor de Afsis}ea tmeto* 
fados, okndado del auifo que el fanto le tanta manera^que el, Ob.'fpo tema defeo-
diera, y ingrato a tan gran beneficio de mulgado al Cap i tán ,y ei tenia defendido 
Dios nueíiro Señor. Y comiedo vn diaen fo granes penas en toda la ciudad de Afsis, 
cafa de vn fu amigo conotros.con juegos que ninguno vendieíTe cofa alguna para 
y difoluciones,ydefpues echándole ador el ObifpOjni coprafecofafuya y afsicre-
mirtodos,Cayo el tejado de aquella cafi, cían los odios y pafsiones cada día. Y el 
y íólo á aquel Hefuenturado matOjy acabo fanco Padre vuo compafsion y dolor de ta 
afsi fu tr i l le vida, to ma l , en que ningún réligiofo ni teglar \ 

Hilando nueí iro Padre fan Francifco en ofaua meter la mano para hazer paz y amí 
el oratorio de Greco, fupo como aquella fiad. Y díxoáfuscompañeros» Gran ver-
comarca todos los años era deílruyda de guen^a es ánofetros quefomos í leruosde 
piedra y tempeílades, y de lobos brauos Dios nueíiro Señor,que el Obifpo y Ca­
que les comían todo el ganado. Y auiendo pitan efiendiuifos y tan contfar¿o?}y que 
el íieruo de Dios nuelíro Señor compaf-- pore í ia caufa fe hagan tantos e icanda lo^ 
lion de aquella pobre gente. Vn día les di y que ninguno de nofocro?? u aba |a por ha 
xo en vn íe tmon,que fe confelTalTen y h i - zer paz y amiilad entre ellos. Y llamo cl<$s 
zicilen penitencia, y que todos aquellos de füs compañero?,y dixoks.Y os y dczid 
caítigosde Dios ceiTanan con tato que no de mi parte al Gaf it l ,que el con los pi m -
tornaíTen a los pecados paíTados^ué entó cipales de la ciudad , y ou^ntos mas cono­
ces les fucedena peor. Yraouida aquella gu pudiere tracr/c vengan al palacio del 
gente y compungida de la predicaciodel Obifpo. Y dixo a otros dos írayies, Yosa 
lanto PadrejConfeílaronfe^ hizieron pe* los palacios del O b i í p 0 , y delate del y de l 
nitcncia, y fueron libres muchos años de Cap i tan ^y de los que con ellos é í k i u i á f e , Q 
todas aquellas tempeftades,y con muchos cantad el cántico del hermano don Sol,y • 
bienes que de nucuo les vinieron hizieto- confio en ei Señor que humillara fiis cora 
le ncos.Masoluidados de la penitencia y ^oneSjy quedaran pacíficos entre y tor-
enmiendajtornaron a peores hierros,y fue naraa á la amittad ^y amor antiguo. Y para 
ronca í l igadosdeDiosnuef t ro Señor mas eite cafo le acrecentó mas vn verro^corao 
feueramenterporqueniuchos murieron de arriba queda dicho. Y el Capiunoy-doct 
peíhlencia.y cafi toda la villa fe abrafo , y recaudo del fanto.afsi le obedeció como a • 
cumplióle la profecía del fanto Padre. An recaudo de Dios , quede fu parte era BBOM 
dando el fanto varón predicando por la biado. Y jumos todos en c.ifa del Obifpo^ 
PulhjVinoleael vn í rayleq andana apo- en vnagranfalaj leuantaroníelos dosfraf 
fiara de la Orden y echado alus píes,pidío ks,y vno dellos dixo. Nucilro Padre fray 
ie con muchas lagrymas, que le qmficifc pranafeo en sAa fu enferníi^dad hizo vn 

« a m i c o 
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cántico yloores a Dios nueftro Señor de 
íus criaturas,para gloria del Señor y ediíi-
caciondclpioximo , y os ruega por aüior 
de Dios^leoyays con mucha deuocion. V 
erntaron los dos aquel cáíico en altas vo-
z-jsjoando al Señoreo el verfo queeifan 
to acrecentó. Y comenfando de cantarjle-
uamofe ei Capi tán con las mano;, janeas 
con mucha dcuocion y lagrymas, y oyó 
con atención aquellos loores del Señor, 
porque tenia grande amor y deuocional 
íanto Padre.Y acabando de cancar los fray 
les, dixo el Capi tán delance de todos. En 
verdad os juro , que no digo yo íer amigo 
de lOb i ípo , aqu i en yodcuo tener por mi 
feñorvmas afique alguno me vuuiera muer 
to vn hermano,© vn Inío yo le perdonaría 
áe buena voluntad. Y fuelíe luego al O b i f 
podiziendo.Veys rae aquí feñor muy apa 
rejado para os fatisfazer en todas las cofas 
como vos quiíieredesj por amor de nue­
ftro Señor lefu Chn( lo ,y de fu fmto llcr 
uo fray Franci íco. Y ei Obifpofc vino t á -
bícna6l5y dixo. D e m i o í i c i o meconue-
ftia y e r a y o o b h g a d o a f e r f u í r i d o y humi l 
de^mas porque de mi condición foy defa-
br ido , os pido feñor perdón. Y con muy 
buenas palabras y manfedumbre y caridad 
fe abracaron entrambos , y fe dieron paz, 
en feñal de firme amiitad. Laqual cofa fue 
muy eltrana( como era railagt ofa ) á todo 
aquel pueblo que prefente era, y dieron 
todos gracias al Señor,que por los merecí 
miemos deluiieruoai'si ablandó aquellos 
duros y enemigados corazones,y los ajun-. 
tó en veidadera paz y arniítad, Y en cíia 
obra como profetica fe vio el efpintude 
profecia ,yíedelfanco Padre, 

C A P I T f L O X C F I X . 

Ve qmn prefente era el efpirit» profetico anue 
2 , jiro Padrefm franctfto. 

i . p J i h , 
i.cap,99 
Canfor, 
Fhreto» 

,R.ES mofos Florentinos vinieron 
al Monaí íeno dóde eíiaua nueí l io 
Padrefan Francifco , a pedirle fu 

bendic ión , y como le dieron el recaudo, 
fueiíe cilanco por la huerta,y cogió cinco 
higos para los combidar,y defpaes que les 
dio fa bendicion,dio á los dos- dellos á ca­
da vno fu higo,y al tercero dio tres higos 
diziendo. Anda hijo que tu feras mi hijo. 
Y afsi f inque de alli á poco tiempo,entro 
aquel mopu en la rel!gion,y fue muy deuo 
to reiigiofo.Y entre otras virtudss,y otros 

excrcicios,tenia eíle,quando faludau.i o fó 
apar ta ua de al gu n a p er fon a Jie m p re le d e * 
zia ellas palabras por íalu tacion o delí>c» 
dida.Benditofeael nombre de nueíUo S<3 
ñor lefu Chriílo5y fu fagrada Paísion,y la 
bienauecurada Virgen María y toda la cor 
te de los cielos . Y apareciólo vna vez 
nueftra Señora en la oración , y diole vna 
h e r m o f a m ^ a n a , y tomándola elfrayle 
con mucha rcuerencia y plazer,preguiKO 
a la Virgen que íigniíicaua aquella herflio 
fa manpana que le daua. Y refpondio nue-
ílra Señora3hijb l igmíka que quancas Ve- J 
zes dizes aqueles dulces y fancas palabras. 
Bendito fea ei nombre de nucílro Señor 
lefu C h r i Ü o , es ofrecido á mi Hijo por tu 
parte vn feruicio tan hermofo comoeí ia 
mangana. Y defaparecio nueílra Señora 
dexando á aquel rel igioíbammado enpef 
feuerancia de v i r tud . 

Hitando nueftro Padre fanFrancHco en' 
el oratorio de ponte Golumbarum,junco 
de la ciudad de PveaEe,el fiiko de laciudad 
que lecuraua algunas vezesde fus ojos.Is 
vií l to vn dia,y eíiando con el famo-por ai 
gunefpaciode tiempo canfolandoleco­
mo lo acoflumbraua hazer, queriendofe 
defpedir el fanto Padreóle combido a co­
mer.Y embio a dezir por vn frayíefu coni 
pañero que le hízieííe mucha caridad.Mas 
los frayles dixero que en cafa no aula mas 
de vnos pedamos duros de pan y legumbres 
eozidasjy que tenian vergüenza d&le cora 
bidar á comer.Y rcfpondio el fanto.Oho-
bresde poca fe , hazedlo que yo os digo, 
« o qaerays que os diga mas. Y eiíiíko d i ­
xo a nucítro Padrefan Francifco, Porque 
los írayles fon afsi pobres,por elfo quiero 
agora comer con ellos^Era efie fifteo hom 
bre muy vircuofo y rico5y curauaá los fray 
les con gran deuocion, y combidado mu­
chas vezes de losfraylcs,porque efiaua el 
lugar lexos de la ciudad,uunca queria co­
mer con ellos. Aparejaron los frayles las 
mef3s,y puíieron los pedamos de pan qaer 
tenian,y las legumbres cozidas, Y afentan 
dofe á la mefa tañeron á la puerta , fue ei 
portero y hallo vna niuger con vna gran 
cefta llena de hermoío pan , y con peces, 
miel y hueuos,y íhiUjlas quales cofasem-
biaua vna dueña de vncalhllo queellaua 
de alli dos leguas. Y viendo eüo losfray^ 
les y el íiíico quedaron inaraui liados , en­
tendiendo las palabras del Panto Padre, y 
conociendoen ellas el CTpunu deprofe-
cia.Y d ú o ei hlico.Hcrmanas v&ááéet** 

mcuts 
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méte ni vofotros^i yoconoeemos lafan^ 
tidaddene fanto varon.Y los compañeros 
del faruo Padre dauan teílimoníojfer cofa 
muy común, dezir el fanto lo que auía de 
fer»y lo que les auia de acontecer, y afsi 
Tian que acontecía adelante, como el lo 
profetizara. 

C A P J T VLIO C, 

V e otros cdfosfeiHejantes de profeeia. 

V N frayle juzgado de todos poí* 
buen Religiofo .engañado por el 
demonio con efpecie de mas per-

S.Buen» feccion^faliofedeUOrden yh izo íePc re 
grino,y con eílo hizo otros yerros mayo-

Fhreto , res. Y vilitandole nueftro Señor có fu gra­
c i a ^ viniendo a conoeimiemo de fus yer 
ros , tornofe a nueflro Padre fan Francif-
co. Y en viéndole el fanto Padre, agran 
prieíTahuyó para U eslda y encerrofeden 
t ro jde loqua l iosfrayles quedaron muy 
efpanudos, porque no folia afsi recefair a 
los arrepentidos, y queie tornauan^a ei .Y 
defpues le preguntaron porque huyera 
con tanta pnelía,y el fanto dixo.Vofotros 
efpantayió» porque no fabeys la caufav 
huía a las armas de la o r ac ión , para librar 
a aquel frayle herrado, del poder del ene­
migo que fobre el v i venir: mas por la mi 
fericordia diurna, todo fu engaño es ven­
cido.Y dixo al fray le,Hermano petdoha* 
do te ha naeílro Scñor,y guarts que por eC 
pecie de fantidad nunca te apartes de tu 
madre la Rel igión , y de cus hermanos. Y 
afsi lo guardo aquel Religiofo perfetic-

> rando en la O r d e n , en obediencia halla 
la luí. 

Fray Mafeo acompañando al fanto Pa-
dre^y yendo folo adelante, yua vna vea 
murmurando en fu penfamiento i por-

^ que el dia antes el fanto le hiziera dar 
m ü bueltas como a niño,y porque fe par­
tiera aquella mañana íin hablar al Obif-
pOjque les hiztera tanta honra y caridadí 
juzgando ellas cofas por indifcretas. Mas 
tornando fobre í i jy conociendo quanto 
mal hazia,fe reprehendió muy afpera-* 
mente ,diziendo en fu penfamiento. T u 
fray Mafeo eres vn gran foberuio , que 
juzgas las obras agenas,y eres digno del 
infícrnojporque eres contrario a las obras 
de Diosnueltro Señor con tanta fobcruia 
diícrecion: porque en eíle camino tan ma 
rauíiiofas obras hizo Dios por fuíieruo 

T Toíñ . í i 

Francifco, que v n Angel del Ciclo no las 
hiziera mayoreszy por taro fí el te manda-* 
fe echar piedras a la gente le amas de obe-
decerspues ves quantas almas fuero libres 
de la muerte y de 1 infierno, con fu venida 
aArecio. Y por tanto conócete que eres 
vn gran necio y foberuio,que murmuras 
de ¡as cofas que mamfieíUmente procede 
de la voluntad de Dios.En ellos penfamic 
tos yua fray Mafeo, y llegando a el nue­
flro Padre fan FrancifcOjdixole.Fray M a ­
feo atetea eííos penfamientos, porque ef 
fos te fon buenos y prouecholbs, y in fp i -
rados por nueílro Señor,mas ia murmura­
ción q primero hazias, era ciega y dañofa 
como íimiente del demonio, 

Vn Religiofo y varó muy efpiritual ds 
la Orden deifeaua mucho conusrfar al fan 
to Padre,mas temiaque el fanto vieííe en 
fus penfamiento? y alma alguna cofa que 
oi-endiclíe fus ojos l impios, y alsi cay efe 
de fu gracia, y coa eíle temor aparcauafe 
deconuerfarco elfanciísimo Padci. Mas 
eíle penfamiento nofue efeódido al fan­
to , mandóle llamar y animóle qu i tán­
dole todo miedo y recelo, moñrádole mu 
cha familiaridad,como benigno Padrea 
fu buen hijo. Sin cuenco fon las cofas en 
que el Padre era viflo fer dotado caí! ñ e m -
pre del efpiritu profetico,ieue!ando a me 
nudo las cofas por venir , o ios fecietos 
penfamientos de folo Dios nueitro Se­
ñor conocidos* Y algunasvezes repre-
hendiaenfueñosa fus Rehgiofos de par-
tes remotas, o los confoiaua yanimaua a 
obras de feruieio y gloi ia de D i o s , Hiendo 
aufente con el cuerpo ¿mas prefents con 
e l e í p i r i t u a l u s ouejas que eitauanlexos. 
V n Ungular cafo contaremos aqui ( dexa-
dos otfosjy con el daremos íin a eíia mate 
sia,yaelteprimer l ibro. 

Fray luán Bonelo varón perfeclo y de 
zelo muy grande,celcbiaua Capitulo Pro 
uincial en la Pioumcia de Proeiifa, en e l 
Conuentode Arélate (laque llaman A r ­
les) eniaqual Prouincia fue por el fanto 
Padre conltituydopor MimUro. Y el bieti 
auenturado coníeflor de C h n í l o Redem-
ptor nueflro fan Antonio nueíifo Padrc^ 
predicaua a los Frayles ajuncados en el d i ­
cho Capiculo,fobre '606 t enu , o ti tulo de 
h C i ü z . í e f u s jy¿%*retins Rex Jiidábrum. 

Y vn Sacerdote llamado lí a y M o n a í -
dOjVaron de grá íimplieidad y perfección 
vio a la puerta del Capitulo donde los 
f raylese íuuanjuntos janueí l ro Padre urt 

H F r ^ i i -



l i é Libro I , De la L Parte de las Chronícas, 
Francifco leuantado en el ayre,con las ma 
nos y pies eíiendidos como enciauados ea 
la Cruz , y que echaua fu bendición a los 
frayles. Y canta confolacion efpiritual re­
cibieron codos los frayles que allí eítauan 
en fus almas , que quicotoda la duda de 
la viíia yprefencia del fanto Padre, pue-
ílo quefolamcnce fue mofirada a íray Mo 
naldo. En la qual obra y otras femejan*» 
tes hechas por ordenación Diuina en el 
fanco varon^uifo el Señor moftrar, quan 
preíente era el efpiritu a la luz de la eter­
na fabiduna ,1a qual comunicandofealas 
almas Tantas i las leuantay coníl ituyeen 
amigas de Dios nueftro Señor y Proíetas, 

S, Buen» Y a los limpies y pequeñuelos,acoíUirn-
braelaltifsirao Maeííroreuelar fusmiíle 
rios^comoleemos quelosreüeló aDauid 
principal éntrelos Profetas, y defpuesa 

i 

San Pedro Principe de los Apofloles, y 
cneí los vltmioá tiempos afupobreziilo 
íimpie San Francifco nueííro Padre. Por 
lo qual ellos íiendo limpies y idiotas en 
las letras humanas quedaron muy iluOrcs 
por obra y doctrina del Efpiritu Santo. 
Dauid Paftor, porque apacentafe las oue -
/as de la Sinagoga traíladada de Egypto 
San Pedro pefeador, porque hinchieíTe 
las redes de la Iglefia con la multitud y va 
riedad de los fieles Chriílianos. Y nueftro 
Padre fan Francifco mercader, porque en 
feñafe a comprar y negociar la piedra pre 
ciofa de la vida EuangelicajVendidas y da 

das todas las cofas por amor de lefui 
ChriftoRederaptor nueftro, y 

enriqueciefíe la Iglefia 
de fantas A l ­

inas, 

E N 
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E N L A P 
, PARTE D E L A S C H R O N Í C A S 
5 ANTIGVAS DE LOS FRAYLES 

MENORES i COMlENg A E L 

L I B R O S E G V H D O. 
De la Indulgencia de láPürciuñcuíaj yotrascofa^ 

niarauiilofas qüe Dios nueftro Señor obro 
por nücílTO P* S, Francifco. 

£ x í . p a r t . hb.z. excéptis ĉ M áfsignantm froprid* 

2. C<tj7.l« 

Con/or. 
jpíoreío. 
M P.5. 
Antonio 

C A P 1 T V L O 1. 

D e l a I n d u l g e n c i é p l e n a r í a de 

P o r c i m c u U concedida por 

C h n f l o R . N . 

O K i O nueftro Pá-
dre S. Fiácifco fucf 
fe connuamete ocu 
padoen iá oración^ 
quanto fubia a ma­
yor perfección del 
^raory eoñtenipla-
cioride Chti í io Re 

demptór nücílro,tatito derramaüa mas la-
grymas y íenna mayor dolorjpor la perdi 
da de las almas que le fuChní lo redimió 
pidiendo milericordia y remedio para los 
pecádores4y deffeádo qüe ninguno fe per 
dieíre,mas que todos viuieffen en conoci* 
miento y temor de Dios nueftro Señor, 
porque fueíTed faluos.En el año del Señor 
de mil y dozientos y veynte y tres,en nue 
lira Señora de Porcmncula eflando vna 
tioche en íu celda apartado haziendo ora» 
cion con gran feruor al Señor por los peca 
dores5aparcciole vn Angel, y dixole, que 

í Tom,i# 

fe fueíífe a ía Íglcíia,porque nueftro Señor 
lelu Chnfto y fu facr atifaimá Madre con 
gran raaltitua de Angeles le eftauan efpa 
raudo, luego fe leuáto y fusile a la Igleüaé 
Y ert entrando por la puerta ¿ vioalefu 
Ctuifto K* N . én el altar rílayorjáflentado 
en vna íiliá real ¿y a fu gíonofa Madre aí -
fentada a fu mano derecha j acompañados 
de gran numero de Angeles. Y corriendo 
Congráreuerertcia derribóle en tierrajde 
late de Chnfto y ds fu Madie.Y dixole el 
Señor* Francifco veo tus deiíeos y quanta 
folicitud cienes cOn tus írayles, por la fal-
üacion de las almas,pideme qualquier co­
fa que quiíieres para íaluacion de los horrt 
bresjdeuocionde lalgleíiá,y confoiacio 
de los pecadores. Y el íauto eiiauaprolírá 
do a los pies del Señor4caíi fuera de íi,más 
tornando en fi y recibiendo esfuerzo con 
cftaspalabiasde lefu Chní ío ,d jxo .San-
tifsitiio Padre nueftro: yo miferable y in­
digno pecador 4 huriulmente pido a vue-
ítra alciísima Magcftad que tengayspor 
bien de ha¿er ella gracia y merced al Ima-
ge humano i que concedays perdón y in­
dulgencia de codos fus pecados, de q ver­
daderamente eftuuieren contritos ycon-* 
íefladosa todosquaíitos vmisren y enria­
ren eneiUlglwfia, Ypido aiabicnaisenra 

H i rada 
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x l 8 Libro 11. De la 1. Parte de las Chronicas, 
ra<la Virgen vucllra Madre5Senora y abo-
gadanueí i ra .cuyaese í iacaLa^ueme cjuie 
U ayudar en cüa petición con vueílra pia-
dofá yciement i f j in iaMageüad.Y la Rey-
nade los Angeles inclinada a los ruegos 
delfantccomen^oarogar por el a fu H i -
jo,diziciido. Alcifsinio Señor mío y H i jo 
de mis en£ranas,pido os que oyay s elia pe 
t icion de vueftro humilde íieruOjCjue os 
ofrece con tanto zelo deia ía luacio délas 
alonas j que es lo que vos cjuereys masque 

I tocias las cofas,y 1c concedays ella^merced 
que os pide en eíia mi cafa^ara hora vue-
iira y edificación de vueílra Igleíia. Y ref-
pondio elSeñor a N . Padrefan Fráci íco, 
M u y gran cofaes Francifco la quepedi-
í i e , mas mayores cofas merecen aicanfar 
tusdelíeoí,y las alcan9aras,Yo concedo tu 
Oración y petición : mas quiero que vayas 
a mi Vicario a quisn di poder de atar y de 
íatar en td C i s loyen la t ierra, y le pidas 
de mi parce eíia indulgencia, Y despare­
ció Chrifto R. N . con aquella corte Auge 
lica.Los copañerosde N . Padre ían Fran-
cifeo que eíiauan en las celdas junco de la 
Igleí ia,viero la lúbre grande en la Igleíia, 
y oían hablar,mas con temor no ofaron yr 
á ía i g l e í i a , ni falir de las celdas. Y luego 
por la mañana tomo N . P. fan Francifco a 
fray Mafeo por compañero , y fuelfe aPe-
rofa donde entonces eftauaeí Papa Hono 
no con fu Cor te , y habió al Papadizien-
do. Sandís imo Padre, yo os reilaure Jos 
años paitados vna Ermita antigua de la vo 
cacio de nueílra Señora de los Angeles de 
Porciúcula junto de Afsis,en ia qual ago­
ra moramos los vucllros frayles Menores, 
y por amor de nueí l ro Señor í e f u C h r i -
Üo y fu glonofa Madre, y por faluacio de 
las almas fieles, pido avueíira Santidad q 
me conceda en ella indulgecia y remifsm 

^ de ios pecados, fin obligacio de i i mofnas. 
2- Y reipondio el Papa, que no fe podía efío 

bien hazer,ni era eítilo de la corre Roma­
na conceder indulgencia íin limofna, por 
que el qi:e la ha de ganar es necefiario que 
la merezca con alguna i i mofna. Y pregun 
tolequantos añosdeindulgencia pedía le 
fuclíen concedidos. Yrefpondio nueftro 
Padre S.Fi ancifco: Beacifsimo Padre y fe 
ñor ,aya vueíira Santidad por bien de no 
me conceder años:masaImas.Como(dixo 
el Papa)pides almas? Y dixo N.P.fan Fraa 
cifeo. Pido qvuenra Santidad me conce­
da, que quaiesquier fieles Ghr i í í i anosq 
vimeren a la dicha Igleíia contritos y con 

feíTados, queden encéramete. abCueltos d.j 
culpa y de penajCn los Cielos y en la tier-
ra,defde el día de fu bapcifmo, hafia ei cha 
que entrare en la dicha Iglefia de nuslü.i 
Señora de los Angeles de Poi ciuncula. Y 
refpondio el Papa.Mucho pides fray Fran 
cifeo , ni es coliumbre déla Corte Roma­
na conceder tal indulgencia. Entoncesle 
dixo e l bienauencurado P. n u e í h o fau Frá 
cifeo. Santifsimo Padre , lo que yo pido 
no es de mi parte, mas de partéele nueftf o 
Señor lefu C h n í i o , que me embio a VuC-
11ra Santidad, y de parte de fu Santa M a ­
dre. Y el t'apa mouido por Dios nueíiro 
Señor co voz alta y clara, dixo tres vezes. 
Yo foy contento que aya en efia fanta ca« 
la ia indulgencia que pides.Y los Cárdena 
les que prefentes eítauan le fueron a la ma 
j io,diziendo.Señar miradloq concedeys, 
q fi days tal indulgencia defiruys las indul 
genciasde la Tier ra Sárttai'y no fe hará ca-
& de la délos Apollóles S.Pedro y S. Pa­
blo en Roma. A quien reipondio el Papa. 
Dada es y concedida, no he de reuocar lo 
que hize,raas..mod\fiq.üefe la indulgencia 
en el tiempo:que no fea mas de por vn día 
natural del año. Y dixo elPapaa nusfíro 
Padre fan Francifco. Nos concedeáios a 
todo fiel Chri í l iano que entrare en Ja íg le 
fia de nueftraSeñora de Porciancula,ehte 
ramente contrito y confeiíado, que quede 
abfuekode culpa y de pena.y queremos q 
valga e í l o p a r a í i e m p t e , por vn dia natu­
ral tan folanientecada año' , defde las p r i ­
meras Vifperas hafia todo otro dia. Y he ­
cha reaerencia, y befando la mano al Pa-
pa}faliaíe N . Padre S. Francifco del Pala* 
ció , y el Papa llamóle y dixole. Hombre 
fimpledonde vas, que llenas deíla indul ­
gencia? Y refpondio nueíiro Padre S.Frá 
cifeo. Baílame Santifsimo Padre vueftra 
palabra^ pues es volíitad y obra de D i o ^ 
el la fu fien tara y publicara, q yono quie­
ro mas Bula deíía indulgencia, lino que la 
Virgen gloriofa fea ia Bula , y el Notario 
Chrif io R .N, y los Angeles ios teítigos.Y 
tornandofe el fanto de Perofa para Afsis, 
en el camino en vn H o l p ú a l de leprofos, 
defpues deauer repofado diofea la ora­
ción , y acabada laoracion Hamo al copa-
ñero y dixole. Hermano íray Mafeo digo 
te de parte de Dios ,quela mdulgéciaquc 
me fue concedida por el Vicario de C h r i ­
fio R. N . es confirmada en ios Cielos , lo 
qual agora toe fue reuelado:y por canto db 
mos muchas gracias a aueíUo Señor. 

C J P , 
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Como milagrojamentefiie f s ñ a U h el dia de U 
indulgencia de Forcinncula, 

V N h¿üa aquí no sra feñalado el 
dia de la indulgcnciajni por C h r i -

_ . í loKcdéptornueftrOjnipor el Pa« 
p a , y por la reueiacion que fe í igueíue 
í eña ladopos C h n í t o Señor nueiiio. Ve 
nido nueíiro Padre fan Franciíco a nus-
ítra Señora de Potciancula, eííando en la 
celda en oración cali a media noche, apa­
recióle faianas como Angel de luz, y dixo 
le .Franci íco, porque te quieres morir an­
ees de tiempo ? Porque te defuelas tanto? 
No íabesque el fueño es el jpnncipai a l i ­
mento del cuerpo? Aun no eres viejo, por 
que te matas ? No te lera mejor conieruar 
la vida , para hazer muchos feruicios a 
Dios nueítro Señor en fu Ig le l ia , y en Ja 
Orden ? Toma el buen coafejo que te doy 
con que mejor furuiras a Dios , y no de-
iuuyras la naturaleza ni te pondrás en 
tan grande ncccfsidad, en deir.aliadas ve­
las y oraciones,porque el medio es el que 
Dios,y ía virtud quieren. Yconeítas pala­
bras íimiendo elfanto la tentación del de­
monio, que leaconíejaua que viuíclíe bue 
« á v i d a , ieuantofe con m u c h o í e r u o r , y 
defpolandofe dei habito, la bofe déla cel­
da y íueííc avnas ^arpiS, y matorrales de 
abrojos que cíiaua cerca, y reooluiofe por 
aquellas parcas,y efpinas, y defpueH de to­
do en íangren tado , y llagado de aquellas 
£ar£as,d!XO a íi nufino. Mejor teesí in co-, 
patación alguna, queafsi conozcas los do 
lores de la Pafsion de nueiiio Señor I c lu 
C hti( lo,y que a ella coform¿s tu vida,quQ 
viuir en los deleytes del mundo, fegun el 
confejo del engañador. Y luego apareció 
vna muy grá claridad,y en medio del hie­
lo que haaia, porque era por Enero, entic 
las jardas y abrojoá , muchas rofas colora­
das y blácas muy hermofas,y muchos A n ­
geles defde aquel lugar hafta la Iglelia. Y 
vnode los Angeles dixoanuefíro Padre 
fanFrancifco. Vete luego a la ígleria,que 
eflan alia nueftro Señor lela Chnfto , y fu 
Madre. Y elfanto fe vio milagrofamente 
vellido, y el caminó de allí a la ígleíia to­
do cubierto de ricas Alcatifas yTapice-
ria. Y tomando doze rofas blancas y dozc 
coloradas,fueffe a la ígleíia por el camino 
que los Angeles auian hecho, y vio eíiar a 
C h n f í o Redemptor nueíiro en cli^ltarjy 

t Tonipij 

a fu mano derecha fu gloriofa madre, com 
gran compañía de Angeles. Y ofrecidas 
aquellas !OÍasalSeñor,,derríbofe en tierra 
con profundtfsuna humiidad^haziendo rs 
uerencia,ydixo.Santifsimo Señor , y Go--
uernador de ios Cielos, y de la t ierra, vos 
fuyiíes íeruido de conceder eOa indulgen 
cuyplenana remifsiona los Fieles que 
ella Iglelia de vueílra fanta Madre vií i ta-
ren , en el día en que vuefiro Vicario en 
la tierra ordenare, el qual poi que fea e l 
que fuere mas vucíira fanta voluntad , p i ­
do a vuelkaAltifsima Mageitad que le fe 
ñ..leys por los merecimientos de vuellra 
gloriofa Madre nueííra abogada.El Señor 
refpondio,que quena quetueiíc el fegun-
do dia de Agoüo ,y que comenfaíe el pri^ 
raer día en que ían Pedro fue libre de las 
cadenas de Herodes alas vifperas, y afsí 
torno a conlirmar, y a conceder la dicha 
indulgencia plenana, Y pregunto nueí i ro 
Padte S. Franciíco. A i nfsi m o Señor ,porq 
en eíta vueftra obra no falgamosde vue-
Ikafanta voluntad, como v e r n a e ü a vue-
Itra indulgencia a noticia de todos, y le da 
rao Fe? Y dixo el Señor. Franciíco yo ter­
ne memoria de como con mi fauory gra" 
cia fe haga eífo. T u torna a mi Vicario q el 
mandara publicar la indulgencia, y llena 
contigo algunos de tus compañeros , q al-* 
gunas deílas cofas viero y de las rolas co to 
radas y blácas q cogííle defpuesde la difei 
plinade tu cuerpo , y v i tona de la tétacio. 
Tomo N . P. fanFrancifco de aquel (as ro ­
fas q oíreciera en el altar tres blácas y tres 
coloradas,a honra de la Sandísima T r i n i ­
dad^ comentaron aquellos coros A n g é ­
licos, vnafuauifsima muíica cantando." Te 
JDeumlaudmus, Y ieuantofe deíaparecio 
aquella corteCeleft íal .SmtieroneÜas ma 
rauillofas cofas, fray Pedro Cataneojfray 
Bcrnaldo de Qumtaual , fray Angel , y 
fray Ruíioo,y hay M.ifeo,que eíianan def 
pierios en fus celdas raas cerca de la í g l e ­
íia. Y por la mañana tomados tres compa­
ñeros.fray Pedro Cataneo fu Vicario Ge-
neral.fiay Bernaldo de Quintatial , y fray 
Angel de Reate fe fue el fanro a Roma 
donde yaeltaua el Papa, y hal lóle en la 
Igleíia Lateranenfe. Y hecha la deuida 
reucrencia , dio relación a fu Santidad 
de la voluntad de nueíiro Señor lefu C h r í 
lio,y a los compañeros , ya las rofas blan­
cas y coloradas pulo por rehigos. Y el Pa­
pa tomando las rofas y oh endolas, maraui 
liado de fu hermofura y olor, dixo. E" eI 

raes 
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mes de Enero rofas, no ay necefsidad de 
otros ceííigos para conocer que es volun» 
tad del Señor, fino eftc milagro. Nos ha­
blaremos con nueflros hermanos los C a r -
denales,de como eño fs hara^ darce emos 
iarefpuefta. Y mando apofentacal fanto 
y a fus compañeros, y que por la mañana 
tornafeporlarefpuefia. E l diaííguiente 
torno nueftro Padre fan Francifco y pro* 
pufo fu petición del diafeñalado,y publi­
cación de la Indulgencia de parte de nue* 
fao Señor lefu Chrifto, delante del Papa 
y Cardenales. Y el Papa le mando que co-
tafe delante de los Cardenales,como nue-
flro Señor le reueió fu voluntad quanto al 
día,y delante todo el Confiílono contó la 
rcuelacion de nucüro Señor lelu Chri í lo 
que le íuera hecha, y como era fu fan ta vo 
Iuntad,que todo Chrifhano, que contrito 
yconfeífado entrafeen lalgleíiade nue-
ííra Señora de los Angeles de Porciuncu» 
Ja,defde las primeras Vifperas del fegun-
do dia de Agofto hafta la hora de las Vifpe 
ras del mifmodia^quedafe abfueko de to­
da pena de fus pecados , defds el día de fu 
baptiímo halla aquella hora, y efto todos 
los años para iiempre.Refpondio el Papa. 
Pues nos confia de la voluntad de nueílro 
Señor y Sumo Pontífice lefu Chnfto,cu-
y as vezes tenemos en la tierra, nos conce­
demos para effe dia en elTa Iglefia Indulgí 
ciaplenifsima parafiempre* 

C A P I T V LO J 1 U 

Ve como fe publico la Indulgencia plenaria dé 
PorciuncHla, 

Y Para la publicación con autor», 
dad ApoitolicadeíUfantalndul-
gencia , eferiuio el Papa a líete 

Obiípos del Valle de Efpoleto, epuiene a 
faber,al Obifpo deAfsisjen coya Diocefis 
efia S. Maria de los Angeles, y al Obifpo 
deFulgino, y al Obiípo de Euguuio, y al 
deNuceriajparaq todos fueíTen jñtos en la 
Iglefia de Porciuncula el primer dia del fi-
guiéte mes de Agofio, para cófagrar la di­
cha Iglefia , yfolénementc con autoridad 
Apoüolira publicafen la dicha Indulgen-
cia,íegun la reuelacion Diuina y cocefsió 
Apoftolicashecha a nueílro Padre fan Frá 
cifeo. Anidas las letras del Papa para los 
dichos Obifpos^ornofenueílro Padre SI 
i ÍSÍ0 COnfus compañeros, y diolas a 
los Obxfpos, pidien4olss huraUmente d« 

parte de fu Santid-íd , qn^ fueffen juntos 
el primer dia de Agoílo en Afsis J para 
queelfegundoliizicllen la coaíagracion, 
y publicación folemne.Y hizofe vn cada-
halfo en que efiuuielfon los Obifpos, por 
que mejor fueíTen viítos y oydos de co­
dos,en el qual juntos los Obifpos y aífen-
tadosnusítro Padre fan Francifco les pre­
gunto, qual dellos quería denunciar ia in­
dulgencia, y ellos refpondieron. Nofo-
tros venimos aqui fegun el tenor de las 
letras del Padre fanto Papa Honorio, a 
denunciar conforme a tu voluntad eíta in­
dulgencia , por eflb parecenos bien qud 
declares tu primeramente la indulgen­
cia al Pueblo, como te es concedida poí 
elPapa,y nofotros daremos el teí l imo-
nio y confirmación della. Y el fanto di-
xo. Aunque yo no fea digno de hablar don 
de vueñras Santidades efían, haré lo que 
mandan como obediente fiemo, y predi­
care a ella gente , y denunciarles he la in­
dulgencia de parte del Rey de los C i e ­
los, la qual concedió a ruegos y inftancias 
de la Santifsima Virgen fu Madre, cuya es 
ftíía cafa, y vueftras Señorias de mandado 
del Vicario de Chriílo Redeptor nueílro, 
el Padre fanto,la denunciaron y autoriza -
ron.Eftaua prefente infinita gente, que co 
la nueua de la milagrofa indulgencia con­
currió de muchas partes, Ypredico el fiee 
uo de Ghní lo Redemptor nueílro con tan 
to feruor de efpiritu tan alta doárina,que 
mas parecía Angel que hombre. Y acaba­
do el fermon, denuncio la indulgencia de 

.parte de lefu Chriílo Redeptor nueítro,y 
de fu Santifsima Madre.Que qualquiera q 
vifitale aquella Iglefia defde la tarde del 
primer dia de A g o í l o , harta puefio el Sol 
del fegundo dia del dicho mz^dc dia,o de 
noche, que le ferian perdonados entera­
mente todos fus pecados.coníeílados y ol-
uidados , deque tuuielTe verdadera con­
tr ic ión^ afsi ganauan la indulgencia plc-
naria concedida por Chní lo Ksdempcor 
nueftro, y por fu Vicario el Papa , y ello 
todos los años parafiempre , en el dicho 
fegundo dia de Ago í lo . Mas elle pun­
to primero , conuiene a faber todos los 
años para fismpre, no querían confentir 
losObifpos,diziendo que no era bien que 
fueífe perpetua,mas que la denuncianaa 
por diez años. Y leuantofe ei Obifpo de 
Afsis para denunciarla por diez años fola-
metejyníica pudo dezir fino como nueílro 
Pt S, Francifco dixera a todos los años pa« 

rafiem-
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rafiempre. Y losotrosObifpos irabajaro peor nucflro no hazia fino echar fu hendí-» 
por lo mifmOjmasnucíiro Señor impedia cion alagente quceíiaua s a l a í g l d i i , y 
í«5 lenguas y publicauan contra fu volun- falio del alear donde eíiaua nueltra Seño* 
tad lo que el fanto predicara, y fue efte vn ra con fu gloriólo Hijo , vna hermoíifsi-
gran milagro, el qual como era viílo por ma Paloma bláca, y bolo por la Igldia en 
todos,yraofíraua fer aquella la voluntad feñalde laprefenciay viluaaon diutna,y 
de Dios nueAro Señor, afsi doblaua la fe y efta es la caufa del alboroto y vozes de la 
deuocion de los Obifpos, y del pueblo y gente,que algunas vezes aquel día viíia la 
quitaua toda aquella duda de fer aquella in glonofa Madre de Dios t^ueítro Señors 
dulgencia concedida por ChriftoRedem de algunos fray Ies fantos, y de algunos Pe 
ptor nueftto,y fu gloriofa Madre a fu íier regrmos,entrar en la Igiella ^ en el princi-

- uofanFrancifconueftroPadre.Publicada piodelaprocefsion que los fraylcs aquel 
J la indulgencia por los Obifpos, para íiem día hazen, acompañada de Angeles, que 

pre confagraron la fanta cafa de nueñra cancauan gloria a D ios nueíiro Señor. En 
Señora con mucha folemnidad. Y afsi que la Marca de Ancona,en vn lugar llamado 
do efta indulgencia mas diuina que huma- Prouco, elUua vna muger muy aquexada 
naracntedmulgada^yautenticada parañe áeldemonio^y ningún remedio auia para 
pre, dexarla.Efle demonio conjurado, porque 

atormentaua a aquella muger, y que baria 
C A P J T f L O J J I I , para que fe fueífe.Refpondio, que noatof 

mentaua aquella muger por pecado algu-» 
De algunos milagros de la dichd Indulgencia no,y que folo tenia eíle remedio , y r a ga-

dc Forciuncftla, . nar la indulgencia de nueíira Señora de 
Porcmncula, Ydixo mas que por fuerza 

u f é l i h "m M- Vchos y muy grandes milagros deziaeftas cofas y cotra fu voluntad, mas 
» , ^ , 4 0 yrcuelaciones hizo nueíirpSe- que era forjado a dezirlas para loor de la 
Canfor, X v J L "or PorS["e e^3 fu pienana re- Virgen,y prouecho del pueblo: porque el 
floreto, mifsion de Porciuncula fueíTe tenida de en aquella indulgencia perdía muchas al -

los fieles en aquella veneración y certidú- nías que tenia ganadas con diuerfos peca-» 
bre que era necelíario, para el prouecho y dos. Y trayda aquella muger el día de la ín 
edificación de fus almas, de los quales con dulgencia a la cafa de nueílra Señora, fue 
«remos aqui algunos de muchos queeftá metida dentro con mucha fuerza, porqu© 
autenticados,y aprouados en la dicha ígle no quería el demonio entrar,y comoeí tu-
íiá de nueftw Señora de los Angeles«Eíian uodentro leuanto el demonio la muger 
do vn año mucha gente en la noche de la en el áyre, y fueífe huyédo fin mas tornar 
indulgencia, en ve laen la lg le í iadenue- a ella, y la muger cayo medio muerta, y 
íka Señora,leuantofe vn tan gran bullicio por los merecimientos déla Virgen M a -
en el pueblo que eítaua en la Igleí ia , que dre de Dios N. S. torno luego en íi fana y 
de lpe i tóa ios Frayles,queyarepofauan falúa, y confeífofe y ganóla fanta indulge 
y acudieron a faber la caula de aquel ruy- cia,y quedo libre en el cuerpo y en el a l -
do}y mirando a todas partes vietó vna Pa- made toda pena. Aytambien muchos y 
loma mas blanca que la leche, la qual bo- muy verdaderos teOimonios, de perfonas 
lando cercó la cafa cinco vezes. Y vno de a quien almas defuntas apareciet on}reue-
aquellos íiay les queriendo faber mejor lo landoles como por ganar aquella indulge 

ü que paflaua fuelle a la lglefia,y hallo jun- cía pocos diasantes de fu muerte, nueítra 
to al altar en oración al fanto Fray Conrra Señora los lleno ala gloria fin mas Purga 
do deOfida que refpiadecio por fantidad torio^ otros de almas de hombres ya de-
de vida y muchos milagros, y preguntóle funtos}por los quales los viuos ganaron la 
la caufa de aquel bullicio y vozes del pue indulgenciare los quáles folo vnoconta 
blo,y el rcfpondio. Dezirte he hijo lacau remos.4En la Ciudad de Veneeía vn Sacee 
ía,mas con tal condición que la tengas en dote denoto y honrado , delfeaua mu-
fecreto en quanto yo vmiere. Y o vi a la cho yr a ganar clU induígenciav y llegan-
Virgen glonofa Reyna de los Cielos, ve- dofeel tiempo , comen9ando a aparejar» 
ftidade vnainelliraableclaridad, y a lNí - fe para el camino adokício de dolencia 
ño leíusen los bracos de la Madre,defeen mortal, y conociendo que fe leaccrcaua 
dwi delos Cielos^IsfuChriAoRedem- ia muerte , Uarao a v n i u g u n amjgoe» 
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quien tenia máyor confiánfa que en los 
otros, y dixole. Yo no tengo pariente, ni 
amigoaquiencon mas confianfa y íc p»-
da eito que a vos. Pídeos que íi Diosnue-
íiro Señor fuere ícruiíio licuarme dc íUvi 
da , que vays a hazer eíta romería que yo 
tanto defleaua hazer,y ganar por mi la i n ­
dulgencia de nueíira Señoradeios Ange­
les , veys aqui xodo el gafio para el cami-
nojporque feala indulgencia raía. Y aquel 
fu amigo le prometiol i Dios nuefiro Se­
ñor leileuale deíta vida,de hazer por el la 
romeria > y ganarle la fanta iuduigencia. 
Faiiecio el Sacerdote, y el fu amigo anda­
na muy resfriado de yr a ganar la indulgen 
cía que prometiera ¡> aparejándole ya ios 
otros Pei egnnos, que aman de y r , mas el 
tenia propoiitode dexarla para otro año, , 
«que eílaamiítad, y verdad guardan los v i ­
nos con fus parientes y amigos defuníos5y 
elSacerdotc defunto aparecióle en fueños 
muy ayrado contra e l , reprehendiéndole 
como no le era fiel como fe lo prometie­
ra , y mandóle que luego en leuantandofe 
ieaparejafe,y fefueííe con los otros Pere­
grinos a ganarle lafanta indulgecia. Y def 
pertando con gran temor y miedo , pufo 
luego di l igencia^ partiofe con losotros. 
Y ganada la indulgencia tornandofe para 
fu cafa aparecióle el alma del Sacerdote 
vellida de gran claridad,y dixole.tNueiiro 
Señor tedeei galardón del trabajo q por 
mi tomaíie,fabe que en la hora que entra» 
íle en ia íg le l ia , quede libre de las penas 
del Purgatorio. 

c AP i m o r . 

De otros milagros ¡ y reueUciones de lafanta 
Indulgencia. 

E las partes de Efclauonia partie­
ron ciento y veynte Peregrinos a 

, ganar lafanta indulgencia denue 
íira Señora de los Angeles de Porciuncu-
la , y viniendo a defernbarcar en Ancona, 
viíi taron todas las Igleíias de ia ciudad, y 
envn Mona í l eno de Religiofosdefpues 
de les moílrar muchas rcliquias,pregunto 
les el facriíian q romeria yuan a hazer tan 
tos Peregrinos juntos. Ellos refpondiero, 
que yuan a Afsis a ganar la indulgencia 
plenaru de nueíira Señora dé los Angc-
ies.El Frayle lesdixo.O gente limpie qua 
tos calores y trabajos qreys paiíat (in p ro-
uecnorporq eneffu cafa no ay tatas induí -

Parte de las Chronicas, 
gencias quatas dize muchos, ni los fraylas 
Menores íiene algú Breuedela tai influí-
g é c i a p i c n a n a . Si por douocio de nueíira 
Señora quereysyr allajmuy fanta romería 
cs,mas íi por ganar induigecias vays dcbal 
dejno vays alia a canlaros, porq muy ma­
yores indulgencias tcneys en cita cala, da 
aquí os podeys tornar .Y moílroles las Bu 
Jas y cocefsionesde indulgencias qaqre l 
Conuento tenia. Los Peregrmos c.eyédo 
ellas palabras, y recelado los calores y tra 
bajos del camino,dexaron el propofito de ^ 
yr a ganar la indulgencia, y comenfarSde 
bufear embarcación para fe tornar. Mas 
yna mas deuota rauger entre todos ellos, 3 
dixo a los compañeros.Veo que por pala­
bras de vn hombre, quereys todos perder 
el merecimiento de vucílra romeria pues 
yo fola he de yr,y aunque en nueíira .;>eño 
ra de los Angeles no aya indulgencia algu 
na,por amor de nueíira Señora quiero acá 
bar la romeria que le prometi. Y par t ióle 
/ola camino de Afsis , y andadas algunas 
millas herró el camino, y yendo aísi íbla y 
angu í i i adaporno ver quien la encamina-
fe > vio vn hombre viejo de gran ve.v.era* 
cio,de bai ua larga, y vellido en habí to de 
ReÍigíoíb,eI qual llegando a ella, le dixo, 
no te anguílies hi/aj que buen camino lie -
ñas para tu a lma,y prefto tealcanjaraa 
tuscompañerosjquearrepentidos deauer 
dexadofu romeria, fe vienen empos de t i . 
Y mirando la rnugerázia tras , vio venir 
delexos muchos Peregrinos, y conocién­
dolos dixo con gran plazer. Verdaderamé 
te aquella es mi compañ ía , gracias a nue-
ítro beñor lefu Chrnlo , que a ellos y a mí 
hizo euamerced.Y llegando a ella alegra-
ronfe mucho porauer hallado fu deuotas , 
compañera. Y el fanto Religiofo dixo allí A , 
a todos.Repofad aquí vn poco,porque os 
quiero predicar, y defpues de predicarles 
muchas cofas esforjandolos en iaperfeue 
rancia de todo feruiciode nucílro Señor, 
dixoles.Buen confe/o tomaííes hijos en cií 
phr vueftra romeria, porque la indulgen­
cia de nueíira Señora de los Angeles o ve-
niades a ganar, es muy cierta y verdadera 
delante de Dios nueí lm Señor,aanque a l ­
gunos que no lo faben nieguen ello. Y yo 
eitauaprefentequando el Señor Papa l í o 
« o n o la concedió a nucih o Padre fan Frá 
c i lco , y fe qUJ nuefiro SiñQV ¡a tisne afsi 

conhrmadaen los Cielos.Dicho ello defa 
pareció fubitamcnte delante ios ojos de 
todos, quedando muy con ío l ados^ te­

miendo 
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hiiendo que sraaqusl viejo algún Padre 
Tanto de la melrna Orden j por quantoel 
f u í b y l e quiíiera elíoruar co zelo indifcre 
10 a los íus peregrinos de íu romería,Y lie 
gando a Aísis muy alegres, contaron eñas 
cofas afsi aiosfeglarescomoalos frayleSi 
Y aquella deuota muger que fola perfeue-
rara en fu romeria,defpue5 de ganar la fan 
ta indulgencia,enfermo en Afsis , y paífo 
deiia vida,Los mas peregrinos tornaron-
fe a embarcara Ancona, y yendo fu viaje 
aparecióles el alma de aquella deuota mu 
ger ibbre las ondas del mar ^ y l legándole 
ai ñ a m o , dixoles. No temays que yofoy 
vueürn compañera que lepul taltes en A f -
l L , y mandóme nue íka Señora que o sv i -
nieífe a declarar y certificar la virtud de U 
indulgéciada Porciuncula^aqual finque 
pailalíe por las penas de purgatoriojtnelle 
uoal Reyno dé los cielos. Y defapatecio 
dichas ellas palabras. Y machos de aque­
llos peregrinos que viera ella vifion en e l 
maricón doblada fe y feruor,tomaron a ga 
nar no fola vna vez mas muchas vezesia 
dicha indulgencia de nueílra Señorade los 
Angeles,y aunque los fray les no predican 
como deuen predicar, mperfuaden ala 
gente Cón bulas > o con milagros a venir a 
ganalia^odexade venir infinita gente ( i l 
¡noay impedimento de guerra) a ganar la 
dicha indulgenCiaípórque el Señor que la 
concediOjtrae las almas por fus infpiracio 
nes.Y a muchos truxo Dios nueítro Señor 
por cfpcciai reuelacion. V n Vezmo de Se­
na viniendo a ganar la indulgencia a nue­
ílra Señora de ios Angeles,contó a vn relí 
gioíb de mucha autoridad , que era Lc<ftor 
en el mefmo MonaíieriOjlo que aconteció 
ra a vn peregrino. Elle peregrino dudaua 
que eíta indulgencia í lie líe tan grande,co-
uiene a faber pienaria de todos los peca» 
d>)s,,y eílando vna vez en vn Uigar aparta­
do encomédandofe a l)ios nueitro Señor, 
vio vna raarauillofa viíion en e l la manera. 
Viaal Papa,yCardenales3yalbienauentu 
rado Padre nueílrofan FrancifcOjque to­
dos hablauan juiuos,y en las platicas y fe* 
nales entendía que el Papa quena dar bu­
la de efta índulgencia5mas que nueílro Pa­
dre ían Francifco no laqueriarecebir. Y 
vnodelos Cardenales leuantoLe , y leía 
en vn libro ellas palabras. Indulgencia de 
todos los pecados3concedida en la tierra, 
y confirmada en los cielos, yboluiootra 
ho)ay l e í a l o m i l m o , yalsi pallo muchas 
hujasieyendoiicprelas imimas palabras. 

Y deíaparecio aquella Vií¡on,qued.indo el 
fantoperegrino muy conío!ado,y certifi^-
cado de la indulgencia. 

Uuminato Obifpo de Afsis > contauá 
jnuchas vezes de Vn peregrino de autoi i -
dad:el qual íiendo eílotuado de venir a ga 
nar ella fanta indulgencia, le apareció Vn 
Diácono vellido de blanco muy refplan-
deciente3y dixole tres vezes.Verdadera es 
la indulgencia,ve feguramente. Y esfor^a 
do con la reuclaciondel bienauenturado 
Padre nueílro fan Francifco , v ino predi­
cando la indulgencia a todos^y como eíU 
reueiacion al Obifpo^y a muchos que pre 
fentésefiauan. 

De la comarca Ánconitana,venia a lgü-
iios peregrinos juntos a ganar la fanta i n ­
dulgencia de nueílra Señora de los Ange* 
les,y paliando cerca de Vna viila,algunos 
mancebos que junto del camino clíauart 
trabajando % iespreguntaion a que rome­
ría yuan. Y reípondiendo los peregrinos» 
q u ü yuan a ganar la fanta indulgencia de 
nueíira Señora de los Angsles.Vno de aq-
Hos hombres haziéndo elcarnio de la í an -
ta romena,dixo. Afsi es verdadera efta i n ­
dulgencia de nueílra Señora de ios Ange­
les,como es verdad que yo tengo en la ma 
lio aquella golondrina que va bolando* 
íBoárandola con fupropria rnano^y en d i 
Zieado eíla$ palabras,la golondrina como 
vna faetafe vino a meter en fu mano. Y 
Viendo todos eíle milagro ios mancebos 
quedaron fuera de íi,y arrepentidos de fu 
locura conocieron íu Culpajy ios peregd 
nos con mas esfuerza y fe , hizieron fu r o ­
mería contando a todos el m i l a g r e ó que 
nueílro Señor certificara fu indulgencia, 

Vn hombre por nom bre Gerakio ck Fi -
guio quena mucho a Vna mugar.y por nin 
guna vía la podía hablar ,poi que era hluy 
virtuofa y encerrada. 1 fabiendoque ella 
yua con otra mucha gente a la indulgccia 
de Porciuncula,fueíe el tábien allajcon i n 
tenció de la hablar a la entrada de la puer­
ta de nueílra Señora de los Angeles yqera 
pequeiuta. Mas entrando aquella muger 
en ia iglefiade nueílra Señora no pudo 
fer viíia del , y procurando de entrar en la 
Ig ie íü nunca pudo,impedido por los A n -
g9 les,y por la pureza de aquel fanto lugar, 
Y contrito por eíie milagro coaíeífofecó 
muchas Ugrymas, y pudo entrar y ganar 
la in'iu!geíici.-i,y dealh a pocos fe h i ­
zo í ray le íVÍ^aor^dexando del codu lospe-
cados y el inundo. 

H 5 C J r * 
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C A P I T U L O VI* 

D'elafafitidaden quenuejlro Pahefan Fran<-
ííjí o (lucria ^«e ficmpre ejlmtiejfs ejle lugar 
de FQfciuncuU* 

O R c ü a s y otras muy grandes co­
fas que Dios nueíiro Señor maraui 
liofamence obrauacn la Igleíiade 

íiueíltaSeñora délos Angeles, aíirniaua 
muchas vezesnueftro Padre Can Francif* 
co , ícgun dminalmcnteiecra reuelado, 
fer aquella Iglefia amadas con rouy sfpe-
cial af ic ión eflimadade ia Virgen nueftra 
Señora,entre todas las Igleíias que tenia 
en la tierra» Por lo qual alli auia concedi­
do grades prcnogatiuas afsi generales co 
nio particulares,y en aquella Iglefia vuo 
ei Padre fanco,{uuy grandes reuelaciones 
y viíitaciones diurnas,y alcanfó muchas 
perfecciones efpintuales,para íi y para fus 
írayles. Y porque a los frayles nunca fe les 
pluidaíTe la reuerencia y deuocion en que 
auian de tener eüe iugar,mas que quedalfe 
en memorial de ia Orden , ya cercano a la 
nuierte delante de fu Vicario General y de 
muchos otros frayles ,dixo y encomendó 
como en tefbméto eüa cafa,diziendo.Efte 
lugar de nueÜra Señora de los Angeles de 
Porciuncula^uiero dexar y ordenar a los 
frayles como en teftamenío,que fea dellos 
muy reueréciado,por eíto quiero que efie 
íanto lugar feainmediatoal Miniítro Ge-
nerahporque con mas diligencia tega cuy 
dadojde proueer efta cafa dei'anta familia, 
Y fean efeogidos los íacerdoces y clérigos 
masdiuocos, y que mejor fepan dezirel 
oficio D i u r n o cu todala religión,para que 
moren en eíta cafa, porque no folamente 
loshobres fegiares,niasaunlos otros fray 
les que a efte lugar vinieren vayan edifica 
dos. También ioc frayles legos que aqui 
vmeren de morar,fean hombres efeogidos 
humildes yfantosque deuotamente íiruá 
a los clérigos. Y quiero que en eíle lugar 
aya perpetuo í i lencio , y que los que aqui 
moraren no hablen a peí fonas de fuera,, 111 
a los frayles huefpedesjiino folamente co 
fus Prelados quando los viíkarcn. Quiero 
también que los frayles legos que íiruen a 
los otrosjque guarden que no les cuenten 
palabras ociólas y nueuas del mundo^y oy 
das en qualquiera mancra,porque ningu­
na cofa feglar entre en efie lugar, porque 
mejor guarden aqui los frayles fu fantidad 
ypobicüa,y porquenofsdigaa en uaf4n 

artedelasChronícas, 
to lugar palabras ociofas y fin prouccho 
del alma, mas todo el tiempo le gaUeen 
hymnos y loores de Dios nucOro Señor,y 
oración de pura y fanta alma , con grande 
guarda del corado. Y ti algunos dei toi fray 
les no guardaren efta regla de vida , fean 
echadosdeftacafa, y el Mimüro General 
ponga otros en fu lugar donde quiera que 
lo* hallare,poi:qus íi los frayles y fus luga 
res donde quiera que eilan y.eíluuierenjle 
apartaren algún tiempo de ia pureza y fan 
tidadqueconuienea fuellado , efiefanto 
lugar y bendito del S5ñor,lea y permanez 
ca fierapre efpcjo.y buen exemplo de ver 
daderareligionjyíea vn candelerodelan­
te del trono de Dios nueftro Señor,y de ia 
bienauenturada Virgen Maria, que fiem-
prearda y refpkndezcajpor lo qual el Se­
ñor aya raifericordia de las faltas y culpas 
de todos los frayles, yconferue fiempre 
cfta fu planta y religion.Eíla era ja volun­
tad dclfanto Padre fi afsi lo hazian y cuín" 
plian aquellos primeros religiofos cria­
dos con la leche de fantidad los quales co­
nociendo quanto aquel lugar era amado y 
efeogido de lefu C h n í l o Kedemptor nue 
ííro^y de la Virgen gloriofa fu madre,y de 
nuellro Padre ían Francifcojtiempre viuie 
ron en el en toda religión y continua ora­
c i ó n ^ perpetuo íilécio de noche y de dia, 
y en eíirecha pobreza, y fi algunas veaes 
habiauan defpues de paífado ei tiempo del 
fiiencio,eran fus platicas de Dios tiueíiro 
Señor con mucha deuocion,o rezar el ofi­
cio DiuinojO tratar algunas cofas de la fa-
lud de las almas.Y fi acontec ía lo qual era 
pocas vezes)que alguno comenfaife a ha­
blar palabras noneceífanas, luego era de 
los otros reprehendido , y hazia peniten. 
cia. Atormentauan íus carnes no folo con 
ayunos,raasaun co muchas vigilias,fríos, 
de ínudez^ trabajos de fus manos. Y algn 
ñas vezes los frayles legos,porque no eau 
uieífen ociofos, yuan a ayudar a los hom­
bres pobres a fus campos y trabajos^ traía 
ajgun pan por amor de Dios nueílro Se­
ñor y con eltas y otras muchas virtudes 
lantificauan el lugar , y conferuauan aíi 
mefmos en fantidad de vida. Vndeuoro 
Religiofoeíiando aunen el mundo, vio 
vna reuelacion digna de fer contada deüe 
íanto lugar de nucida Señora de Porciun-
cula.Viagran numero de gente todos cie-
gosjy con los ronros leuancados a los C ie -
los,eltar de rodillas al rededor deaa igle^ 
íia;los quales todos con las aunoseítedi-

das 

J 



De la primera Orden de R P. S Franciíco. t i 5; 

5 

¿AS y j ú n u s , con muchás lagrymas dáuan 
vozes a Diosnueí l ro Señor pidiendo m i -
fericordiá y la viíia para íus ojois, Y decen 
d u vn refplandor de ios cielos,derramán­
dole por todos ^ y rccebuntodosla viíta 
deiíéada» 

c A p i m o V I L 

j ) e como fe h á i g y ce lebra l a precepto en el d i d 

de U J a n t a i n d u l g e n c i a en nueftra S e ñ o r a de 

los A n g e l e s de l a P & r c i u n c u l a , 

í . p . H h , yg- V Y digna cofa es que fe fepa co 
y»c<«. 14. 1% / 1 quaritafolennidád jydcuOcíon 
M e m o r , y j [ de muchos pueblos fe celebra la 

indulgencia plenaria en nueftra Señora áú 
ios Angeles, alcanzada denuesto Señor 
pornueftro Padre fan Franciíco,y porqué 
Con deüidaconcrícion y preparacio fe pus 
da alcanzar tan grande beneficio diurno, 
eíU feñalados en la mefraa cafa de nueítrá 
Señora y co el Conuentode fatt Francif-» 
co de Afsis,por concefsiones Apoltolicas 
nlüciios frayles confeíforéSjy penitencia­
rios del Papa,para que en aquel tiépo pué 
dan coníeflar y abioluer de todos los cafos 
a todas las almas que allí vinieren. Tam­
bién porque mejor entiendan,y fe aprouá 
chso defta merced diuina, en tres días an* 
tes fe predica en nueftra Señora délos A n * 
geles,y en fan Francifco de Afsis, y en la 
Iglelia Mayor de Afsis,y losfermonesfon 
de la excelencia de lafanta indulgencia,y 
dé la miíencordia diuiná,y de la concnció 
y aparejo que fe ha de tener para aicanpir 
la, El Obifpo de Afsis, que rige la ciudad 
por el Papa, por el grandifsimo concaríb 
de gentes de todas partes, por cuya caufa 
í iemprc ay ruydos y alteraciones manda 
que dos días o tres antes y otros tancos def 
pues del día de laindulgenciaanden de día 
y de noche cien foldados en ordenjeon fu 
Cap i t án y jufticia para guarda de la gente, 
y caítigo de quien hiziere lo que no deue. 
Afsi que el primer dia de Agofto que es si 
día ds fan Pedro Aduincula, a la vna def-
pues de medio dia, parten en procefsioti 
de nueftta Señora de los Angeles,los fray 
lesObferuantcsdelameCma cala^y todos 
los que han venido a ganar la fanta indul-
genciajque paífaníiempre de quatrocien-
tosjy van a tomar la bendición de nueftro 
Padre fan Francifco afu Iglcíia, dóde elta 
fu fantifsimo cuerpo en Afsis, quees vn 
tefcic de legua, y todo el camino eiU he­

cho de ladrillo muy fuerte y curiofo , q u i 
vn noble y denoto cauallero mando hazer 
por deuocion de nueíira Señora. Y en en­
trando eíU procefsion en ia íglefia de faít 
Francifco,no ha¿e mas los frayies que dar 
la buelta al derredor d¿l airar del íant ifs i-
mo Padre,que eíta en medio del cruzei o,y 
en paífando por el altar con las rodillas ert 
tierra,tOman la bendición de nuefiro Pa­
dre fan Francifco, y luego fe büeluen con 
la mefma orden al Monaueriode nueíira 
Señora.Dcfpues de ios Obferuantesfalea 
los Padres Capuchinos con fu General, y 
luego los padres C o n ü e m u a l e s , todos en 
procefsion, de Capuchinos fe ajumaran 
cien fraylesjy de Conuécuales,m3sde du- . .„ 
cientos, Y quando toda eíta procefsion de ^™"'" ,? 
fetecientos o ochocientos írayles Msno- de j e t é e t e 

res,que Van cantando loores a nueftio Se* tos 
ñor y a nueíira Seño ra , acompañada de íá ês 
gente de la guarda que va delante, llega a norC5' 
la puerta de la cafa ds nueíira Señora , ta-
ñenfe las campanas a las virpcras,y abren- f 
fe las puertas que cftauan cerradas, yeo- • 
mienfafeaganar la íanta indulgencia,en-
trando los íraylss priniero,y luego toda la 
otra gente.con tanto feruor,quefe ahoga 
vnos a otros.Entrando por la puerta p r i n ­
cipal que es grande3y faien por otra puer­
ta trauieiTa,a vn clauftro y corredor efpa-
ciofo , y dan vea buelta grande para que 
pueda otra vea enerar mas gtce por lapucr 
ta pr incipal , y no eftan mas efpacio den­
tro,que quantolaolade la gente loslleua 
en pie,y defta manera andado le/.an y oí're 
cen lacera y dinoros que tienen deuocion, 
echándolo por las rexas dentro en la capí* 
l ia .No fe contentan muchos de earrar vna 
foia vez,aates paifan otras níuchas,por los 
vinos y por defuntos con grande fe y deao 
cion.Oefde aquella hora halla la tarde del 
dialiguiente,quefe acabala indulgencia, 
entra íiempre de día y de noche mucha gé 
te,y a algunas horas con tanto trabaio^qua 
fe faca perfonas medio muertas. Todo eíicj 
tiempo no fe puede dezir Muía en la cafa 
de nueftrá Señora , fti fe puede rezar en el 
coro por el grande ruydo ds ia gentSjnus 
dizenfe las MiíTas en las capnlas del clau­
ftro primero^ue í iruede Iglsíia, La caía 
de nueftra Señora podra tener quarenta y 
cinco palmos de Urgo,y veynte de ancho, 
y por de dentro eí ta afsi en las paredes co ­
mo en el techo íin alguna mudanza de co-
moeílaua)quando nucliro Señor por ínter 
cefsion de nueftra Señora cócedio en ella 

aqueilá 
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aquella fantaínduigencia .Dizefe que vé-
dran aginarla indulgencia todos los años 
duzieiuas mi l almas ds todas parces de lea • 
Jiajy antes de los herejes dcíie tiempo ve* 
ciat^mbisa mucha gente de Alemana y 
Francia. 

C A ? I T V L O VIH-

Como fue rendado fer yduntad de Dios > que 
morajfen losfrayles Obferuantcs enfanta M * 
ría d¿ los Jageles de U Forciunchia. 

Orando el bienauenturado fray 
FrancjfcodePauiaenel fobre-
dicho MonaÜeno muy deuoto 

de Careares, fuele puerta obediencia por 
el Vicario de la Pi ouincia fray Antonio 
de Montsfalco.rogaiíe a nueftro Señor,lQ 
p lugu id í c moítrai como fuelfe mas ferui-
dojfi era fu faina voluntad,que los frayles 
ds la Obleruancia moralíen en el Conuen 
tode nueilra Señora de los Angeles. La 
caufaera, porque losfrayles eííauanalli 
con algún efcrupulo de fus conciencias, 
poique lesera neceíTano ajuntar vino,y 
trigo,por el grande concurfo de Religio-
fos y feglares,que vienen a viíitar aquella 
fama cau.Por ella obediencia el vai on de 
Dios fe dio con macha inllancia yperfe-
uerancia a la oración , pidiendo a nucíiro 
Señor que quiíieife manifeílarle fu fanca 
volürad,paia quietud de las almas. Y vna 
noche poco antes de amanecerjeíiando el 
toda aquella noche en la Ermita delfanto 
fiay Bernardo, fuele dicho, que luego fe 
íud íc a la lgielia,y yendofe luego co mu­
cho feruor pufo fe en oracióen ía Capilla 
delante la facniha, y aparecióle nue:iro 
Señor leíu Chr i í lo ,y nueilra Señera, y S. 
luá Baptiila,y S.Francifco N.P.y defp^es 
de algunasfuauífsimas palabras, dixoiw el 
Señor. Francifcoube muy cierto que yo 
amo aquel lugar de Santa Maria de ios A11 
geles muy lingularmente , y tengo en el 
pueüas muchas gracias y dones, y quiero 
que íiempre allí fea honrado mi nornbie y 
el de mi Madre : todas las cofas que efíaa 
en aquel lugar fon mías,no tengan losfray 
les que ver con ellas : quiero que íiempre 
moren en aquel lugar los buenos frayles, 
y nuncalo dexen , porque mí Madrefea 
all i venerada, y quien a ¿lía honra y íirue, 
a mi honra y íirue ; nunca permitiré que 
los buenos frayles que en aquel lugar mo-
wrca, íean mi pedidos de fu buen isr mcio 

y buenas obras, confirt.iloá de w i parte q 
eíien en paz y quietud con mi bendición: 
las cofas que les fueren necelíarias yo fe 
las haré traer, y daré deuocion y voluntad 
a la gente para que Cun fus hmofní$ pro-
uean aquel lugar, por que los frayles me­
jor puedan ocuparfe en nn fcruicio. D i ­
chas eftas cofas defaparocio aquella Cela 
ílial compañ ía , y el varón de Dios quedo 
muy conío lado, y luego fuefe al Guardia, 
ydixolc todas eiias cofas poi íu orden, y 
como elProuincial le ten iapueüa aque­
lla obediencía,a la qual nueítro Señor p o í 
fu benignidad qúifo refponder en aquella 
manera. Masdiziendo el eíiascofasenfe» 
cieto al Guardián,el refpondio como va-
ron prudente. Hermano pues fe os pufo 
eíU obediencia por el Prouincial, yo no 
quiero que me dig.iysla relpuella enfe-
creto, porque yo pueda decirlo ai Prouin 
cidl,y manifeitar a los frayles la voluntad 
D m i a a para quietud de fus conciencias^ 
Dena manera te publico iamanifeíiacion 
dé la diuina voluntad , y los fiaylcs de allí 
adelante eíluuieron de buena voluntad en 
el Gonuento de Santa Mana de los Arge­
les, y con quietud de fus conciencias, £ í 
mefmo iieruo de Dios nuellro Señor Fray 
Franci íco de Pauia, antes de/U rcueiacio, 
110 folamer.tc 110 quena morar en aquel 
Conuento.masguardábale también de co 
nier,ni entrar en chpero defpues deiia re-
ueiacion moraua en ei con mucha confola 
cion de fu alma, 

C A P I T F L O IX. 

Jnjlrudon delajegunda Regla que hi\o m e J ¿ 
jiro Padrefan Ffincifíh, » 

Reciendo en gran numero los Reí i P' 
gioíos Menores, debaxo de la di ¿ i 2mi'dP' 
plina del Glonofo Padre nueílro S'B ^ ' 

f i n f ranci íco, enflaqueciendo algunos en r r 
el propoluoy Obferuanaa de la reeía Z C*ntQU 
vencidos por las tentaciones del mundo! 
y de los dcmomoMexauan el habito y re­
ligión y tornauanícala vida í e s l a r , otros 
aunque no dexauan el habito /dexauan U 
obediencia,y faiianfs de la Orden. Y tenia 
atreuinnento para iuzer eíío,porque la re 
gia de la Orden no era aun confirmada co 
bula,mas folamente viueyocis oráculo¿pw 
InnocencioTerceroPapade bienauencu 
rada memoria, y fuílcntada y fiaorecida 
por el Papa Honono Tercero f¿ fucelfor. 

Por 
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Por lo qual el dicho Papa Honorio , en el 
año del Seáorjde mil y dozicntos y veyn-
te y v n o , y al quinto de fu Pontificado, 
d iovn breue a la Ordenan el qual defen­
dió que ninguno defpues de hecha pro-
fefsion ío l enne , preíuroieíTe íaliríe déla 
obediencia de la Orden^ni menos dexar el 
habito, y al que fe faiiefíe,ninguno le pu« 
dieffe letenerni recebir, ycontraiosque 
eílas cofas prefumieíTen hazer, pudieííeh 
los P relados de la Orden poner cenfuras 
Ecleíiafticas, y por efte breue fon p u e í -
tas en la regla aquellas palabras, que en 
ninguna manera es l ic i to falir deíla r e l i ­
g i ó n , fegunqueeí la mandado por el Se­
ñor Papa,&e. Porque eíle breue fue dado 
dos años antes de la confir ir! ación de la re­
g l a r o n bula por el Papa Honorio. Y por 
quanto era necelíario para perpetua fir­
meza de la reiigion , confirmarfe la re­
gla por autoridad , y bula Apollolica , ¿d 
p e r p e t u a m re i m e m o t i a m i Vgolino Carde­
nal y Protccior de la OÍ den,rogo .al bien-
anenturado Padre nueílro San Francif-
co que abreuiaiie la regla confirmada por 
Inriocencio TercerOjque andana muy acre 
centada por los cales, y neceísidades que 
íucedían en la religión» como en e l la íe 
piiede ver, Y también que la moderaífe en 
algunas colas,porque afsi fuefíemas fácil 
de traer en la memoria a los fray les y de la 
tratar, y que el la haría confirmar para 
l iempre, con bula Apol lo l ica . Qui foe l 
fanto faber fi era eílo de voluntad de Dios 
nueltro Señor,como lo acollumbraua ha­
zer en todas ias otras cofas,y pueíio en ora 
cional Señor,fuplicandole que le reuelaf 
íe fu fanta voluntad y lo qüe auia de ha­
zer, fue leuantado en eítaíi , y vio vna v i -
fion en ella manera. Paree¡aíe que cogia 
muchas migajas de pan, y que las auia de 
repartir por muchos í'rayíes hambrientos 
que tenia al rededor de fi , y porque eran 
muy pequeñitas,no fabia como fe ias dief 
fe que no fe le cayeífen entre los dedos en 
c i fuelOjy oyó vna voz que le d ixo» Fran-
cifeo haz vna hoíua de effas migajas 3y 
darla has a los que la quifieren comer, 
Y hecha la hoftia los que ñ o l a recebian 
con deuockm,o recébida la defpreciauan, 
cubrianíede lepra. Mas como nuefiro Pa­
dre fan Francifco no entendieiíe bien la 
dicha vifion,y perfeueraífe en la petición 
de fu in te l igécia , el dia íiguiente oyó vna 
voz del cielo que le dixo.Francifco las mi 
gajas dela noche paliada, fon los confe-

jos, y palabras del EuangeJ ¡o, la hoíliala 
regla j la lepralamalicia . Y enrendieado 
ler voluntad del S e ñ o r , que copilalic fu 
regla en la breuedad de ios conl'cjos, y 
amoncliaciones del fanto Euangelio, t o ­
mo configo dos eOin^áñefOSjá íray León , 
y a fray Bonizo de Bolonia,y fuelle al rao- JH4S 
teCayneno junto de Reate, y en el d i - r0MÍ/v(a 
cho monte tuuo quarentena ayunando a iíim¡p^m 

pan y agua,y efiando de dia de y noche en 
continua o r ac ión , compufo la regla co­
mo e lSeñor le infpiró y reueló.Y trayen­
do la regla efenpta del monte , dtola a 
guardar a fray Elias que era fü Vicario Ge­
neral , varón prudente fegüíi el mundo, y 
letrado ; el qual como la vio fundada en 
mayor defprecio,humildad y pobresajde 
lo que a el le parecía que era bien , dexola 
perder porque no fe con firma fe aquella» 
íinCTotra regia mas afu voluntad. Nuel l io 
Padre fan Francifco , que quena masfe-
guir la voluntad diuina que i a humana,nél 
haziendo cafo de los pareceres de los pru** 
dentesdelmando,tornofeal montea ha­
zer otra quarentena,para co ayunos y ora 
clones alcanzar la voluntad -y regia del Se 
ñor , para fus fieruos Menores. Fray Elias 
fabiendo eílo trabajó de eíioruar al ü í U o a 
y hazer que la Regla fue fie de parecer f u -
yo y de algunos otros Prelados, y no de la 
Voluntad de N . Padre fan Francnco.Y jú-
tos algunos Miniílros y Letrados, disoles 
fray Elias como el fanto quería hazer Re­
gla tan eflrecha, que no era pofsible guaf 
darfe5para fer cofii roada para fiepre. Ellos 
oyedoefto requirierole comoaVicanoGe 
neralq fuelle a N . P. San F i áa f co y le di -
xefie de parte de todos,^ fi quena hazer re 
gla,la hiziefle para í i ,^ ellos no fe querían 
obligar a ella. Y temiédo fray Elias fer re-
prehedido del fanto Padre, no quería yr, 
mas finalmente conímeioq yriaco ellos. 
Y fuero todos al Monte donde el fanto Pa 
dre eltaua orando en vna celda folitaría,y 
llegando cerca de la celdajlamo fray Elias 
a N . Padre fan Francifco. Y el fanto cono­
ciéndole falio de la celda, y viendo coa el 
tantos frayies, preguntóle queque quería 
aquellos í rayles . Y fray Elias refpondio. 
Son Miniílros : los quaics oyendo dezk 
que hazes nueua Regia,y temiendo que la 
hagas muy afpera, proteíiá que no fe quie 
ren obligar a ella , que la hagas para t i , y 
noparaellos. Oyendo el fanto eftaspa-
labraspufo las rodillas en tierra y los ojos 
encleicio;dizieudo. Señor no os dixc yo 

que 
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que e.í>os ro me han de creer? Y vino fubi 
lamente vna voz del cielo^ue dixo.Fran-
cilco ninguna cofa tuya elk en la regla to 
do es mío cuanto enella efia^ quiero quo 
la regla fe guarde aísi a la letra , a la letra, 
a laletra/in gIofa,íin glofajfin glofa. Y o 
le quanto puede la flaqueza humana y qua 
to los quiero yo ayudadlos que no la qui-
fiei en guardar falganfe de la O r d e n é de-
xenla guardar a los otros. Y boluiofe nue-
ñ t o Padre fan Francifco a los Miní ftrossy 
y dixoles. Oylles,oyaes,oyítes ? Quereys 
que oslo haga dezir otra vez? Y fray Elias 

¡ y los Miniñrosjíuera de Q temblando y co 
fufos, conociendo fu culpa, fe tornaron 
fin hablar mas palabra. El lantoPadrc tor­
no a componer la regla ni mas ni menos 
que aqueila,que el Señor antes le reuela-
ra.7 defpues de compuerta, llenóla a R.o« 
nia,el mefmo año del Señor j de mil y do-
zientos y vey me y tres, en el año quinto 
décimo cíe la iníUtucion de la Orden por 
el Papa Innocécio,y la dio a Vgolino Car 
denal Protector, el qualprefcnto alfanto 
con la regla al Papa Honorio. Y leyendo 
el Papa la regla,y platicandofobre fu afpé 
reza, y pobreza que parecía muy efírecha 
y dificultofa de guardar, refpodionuefíto 
Padre fan Francifco. Yo fantifsimo Padre, 
nopuíe alguna palabra en eíU regla por 
mi parecer y juyzio,mas nueftro Señor le 
fu C h n ñ o la copilo y cotnpufo el qual fo 
lo fabe muy bien todo lo que es neceíTario 
y prouechofo para faluaciondelas almas» 
y buen ertado de los frayles y conferuacio 
de fia fu re l ig ión, y a quien todas las cofas 
por venir enlalglefia, yenefla religión 
fon nianifiefias y prefentes,y por tanto no 
deuo ni puedo mudar alguna cofa. Y el Pa 
pa mouido por infpiracio de Dios nuelko 
Señor,y por el zelo de la períéccion Euan 
gelica, quenuefíro Padre fan Francifco 

2t por aquella regla plantaua en la Iglefia,dí 
xo dentro de fu coraron. Bienauenturado 
aquel que esforzado por la gracia del Se­
ñor , deuoto y fielmente guardare eíla re-
gla,porque todo lo que en ella erta eferip. 

to}es Católico fanto y períeto. Y dio 
bula y confirmación Apoítol i -

cadclaregla,^^ perpttutm 
r ú m t m m m * 

C A P I T U L O X , 

Cwf i rnmcim áelaregla delosfrayles Me­
nores. 

HOnorio ObifpG,fieruo;de los ficr 
uosde D ios , a los amados hi/os i.f«p.Ü. 
fray Francifco,y a los otros fray-

Ies Menores,falud y Apoftolica bendición 
Suelecondecender lafilla Aportohcaa los 
virtuofos votos,y dar fauorde buena vo­
luntad a los honeftos deffeos de los que lo 
demandauan.Por canto amados hijos en el 
Señoríindinados a vueftros piadofos rué- m 
gos^a regla de vuefíraOrde aprouadapor ^ 
el Papa Innocencio de buena memoria 
nueflroPredeceíror,notadaenlasprefen-
tes letras, con autoridad Aportplica os la 
confirmamosjy co las fuerzas del prefente 
breue os las corroboramos. L a qual es tal* 

C A P I T U L O L 

En nombre del Señor, comienza 
ia regla y vida de los frayles 

Menores. 

A regla y vida de los frayles Me- Cty.r . 
ñores es efía,couiene a fabetíguar Tresro» 

m, «jdar el fanto Euangelio de nueftro tos ejfen-
Señor lefu Chriílo viniendo en obedien- dales, 
cia,fin proprio y en caílidad. Fray Francif 
co promete obediencia y reuerencia al fe-
ñor Papa Honorio, y a los fus fucefíbres, 
quecanomcamente entraren,y a la Igleíia F u e r a 
Romana. Y los otros frayles fean obliga- del pre-
dos de obedecer a fray Francifco, ya los ceto.t. 
fusfucelfores» 

C A P i r r t o i i . 4 

Tielos^uequieren tomar eflayida.v como de* 
uen fer recebidos. 

S I algunos quifieren tomar eííavida 
y vinieren a nuertros frayles embien 
losa fus Mmifiros Prouinciales }a 

los quajesfolaraente y no antros fea con-
cedidalicencia y autoridad de recebir fray 
les .YlosMiniñroscon diligencia los exa­
minen de la fe Catolicay de los Sacramcn 
tos de la Iglefia, íi fon fieles y obedientes 
a la Iglefia. Y fiendo enteros y fieles en k 
confefsion delafeySacratnencosjyhrmes 
cnclpropoí i todeviuir en eüos. Y de los 

guardar 

Condicio 
primera 
de los na 
nietos. 
Condi .i» 



De la primera Orden deR P. S. Francirco. i p p 
guardar harta la muertcy no fon cafados, 

Condi.$. o íi lo fon fus mugcres ayan entrado en al­
gún MonafteriOjO ellas íes ayan dado licé-
ciá con autoridad de íu diocefano Obifpo, 
prometiendo primero ellas voto de conti­
nencia y íiendo de tal edad que no fe pue­
da tener dello mala íbfpecha ( diganles U 

Co«¿íí.4t palabra del fantoEuangélio ) que vayan y 
vendan todas fus cofas y procuren darlas a 
los pobres. Lo qual lino pudieren hazeri 

j l u i f . i » baíiales la buena voluntad. Yguardefclos 
J g u d a frayles y los fus MiniflroSide fer folicitos 
preeepéi* de fus cofás temporales, p e r q u é ellos l í -
Libetmi» breraente hagan dellas como el Señor les 

infpiraré. Mas íl confejo fuere demanda­
d o , l o sMin iü ros tengan licencia dé lo s 
embiara algunos que teman a OiosnuS-
íiro S e ñ o r , por Cuyo confejo repartan fus 

Conduu bienes a los pobres. Y defpues de éftas co­
fas cocedáles los paños del año de la apro-
bacíojeílo es,dos túnicas fin capilla y cuer 
da con que fe ciñan,y paños menores,capá 
ron hállala cinta: fá luoí la los Miniaros 
otra cofa algunas vezesfegun Diosnue-

Condirf, ftro Señor les pareciere conuenir. Y acaba 
do el año de la probación fean recebidos a 
laobsdiencia,hazicndo voto y profefsion 

Pnce, !• de í iempre guardar e í h vida y reg^i. Y en 
ninguna manera lesféra l ic i to fal irdeíU 
religion»como efiá mandado por el Señor 
Papa, porquefegun é l fanto ÉuangeUOi 
ninguno que pone la mano al arado y m i ­
ra átras, es conueniente para el Reyno de 

J g H A l d Dios nueftro Señor. Y los que ya prorne* 
frecep.z t ieronobedienciá , téngán vná túnica con 

capilla y otra fin capilla,los que la quií ie-
Jgt ta l a ten tener.Y los que por necefsidad fon co 
frece]). 5 flreñidos, puedan traer calpado, Y todos 

los frayles fe viíian de vellidos Vilés y pué 
j C danlos remendar de facos y de otros peda* 

9os5con la bendición del S e ñ o n A los qu4 
JgHal 4 les amonedó y vedó,que no defprecien ni 
precep, 4 juzguenja los hombres que vieren con vá 

ílidos blandos y dé colo^y comer y beuer 
Jjiber.i» delicadamete, mas antes cada vno juzgué 
J M f . i * ymenofprec iea í imi fmd* 

C A P I T U L O I U . 

De l D h i n o ejícioy ayun» yy eomo los fraytei 
deuemyr por el mundo, 

t i f ,u *Wr Os frayles clérigos hagan el of ído 
Jguala Diu ino fegunlaorden y coík im-
fecep, 5 " 4 bre de la fanta Iglefia de Roma(fa^ 

caUocl Salterio) defpues que podran te­

ner Breuiarios.Mas los frayles legos digan 
veynte y quatro vezes el Pacer n o í h i por 
Maytines, por Laudes cinco , por Prima 
tercia fexta y nona,digan por cada vna dé 
fías oras fíete vezes el Pater noí ier ,por v i f 
jperas doze, por Completas fíete, y oren 
por los defuntOs.Y ayunen todos ios fray- Igual 4 
lesjdéfde la íieíía de todos los Santos harta precep. 6 
la Nat iuidaddél Señor. Masía 1 antaqua- Liberáé 
refma,que comienza defde la Epifanía ha­
rta quarenta días continuos, la qual el Se­
ñor confagro con fu fanto ayuno , los que 
por fu voluntad la ayunan fean benditos 
del S e ñ o r , y los que no quieren no fean 
conftreñidos,mas la otra quarefma harta la i j r 
Réfurrecion del Señor todos la ayuné. En » 
los otros tiempos no fean obligados por 
ella regía a ayunar faluo el Viernes. Mas 
en tiempo de mánifiérta necefsidad , n o 
fean los frayles obligados a ayuno corpo­
ral* Y aconfejó amonedó y defiendo a los FuercÁ 
mis frayles en él Señor í c f u C h n f t o , que depre.u 
quando van por el mundo no peleen, ni Liber'.ié 
contiendan en palabras ni juzguen mal a 
los otros,mas fean manfos,pacificos, mo- A n i f ^ , 
derados y humildes, hablando religiofa- Amone* 
mente a todos como conuiene. Y no deué ¡ÍAC.I. 
andar cauaUeros,fino fueren conrtreñidos Igual a 
por mamíierta necefsidad, 0 enfermedad, prmp. 7 
En las cafas donde émraren ,p r imeramen- Amone» 
te digan. Paz fea en efta cafa. Y fegun el ¡ÍAm. U 
fanto Euageliojde todos los manjares qué Lihet,^* 
de lanté les fueren püertosjlesfeá l icito de 
Comér, 

C A P i t r i o mi, 
Que los frayles no reciban pecunid, 

A N D O firmemente a todos los ^ ? ' 4 » 
frayles que en ninguna manera preceP'z 

^ reciban dinéi os o pecunia, por ^ 
fi o por interpuerta perfonat Mas paralas 
necefsidades de los enfermos y veílír los . . , 
OtrosfrayleslosMinírtrosfolam£nte,ylos ^ 
Cufiodios tengan foliciío cüydado , por í'refcl>»» 
los amigos efpirituales fegun los lugares y 
tiempos y frias regiones,como la necefsi­

dad vieren que lo demanda. Quedan 
do íiempre a faluo^ue como d i 

eho es,dinero ni pecu­
nia no red* 

C A P t 



Precep, 

Amone-
fifís,s. 
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LO S frayks a quien c! Señor dio 
gracia de trabajar , ocúpenle en el 
trabajo fíel y deuotameme , pero 

¿ o tai manerajque echada a fuera la ocioíi 
<iad que es enemiga del aln)a,no maten el 
efpintu de la fanta oración y deuocionjal 
qual rodas las cofas temporales dsuen fer-
uir .Ypor premio deiu trabajo reciba lasco 
fas neceífarias al cuerpo para ü y para fus 
hsr manos jfaluo dineros o pecunia. Y ello 
humilmentecorno coouicne a lieruosde 
Dios N . S£ñor,y íeguidores de la muy fan 
ta pobreza, 

C A P I T f L O V h 

^ « e los frayks ninguna cofa aproprien ¿fi ¡y 
del pedir de lalimofriafj)i de los fray les enfer 
mos* 

LO S fray Ies ninguna cofa aproprie 
a l i , n i cala, n i lugar jni alguna otra 
cola,mas como peregrinos y eüra 

gci os en eíle mundo,en pobreza y humi l ­
dad fíruiendo al SeñorjCon mucha íé vaya 
a pedir limofna. N i deuende auer deílo 
^erguenpa, porque el Señor por noíotros 
fe hizo pobre en eiíe mundo.!:lía es aque­
lla alteza de la ainrsima pobreza,que a vo 
fotros mis muy amados hermanos, in í i i -
tuyó herederos,y Reyes del Rcyno de los 
cielos: hizo os pobres de las cofas tempo­
rales jy enfaldóos en virtudes: efia fea vue-
í l rapar te5que l leuaa la t ie r rade los viuie* 
tes para í lempre. A la quai hermanos muy 
amados,perfetamente os allegad^ ningu 
na otra cofa por el nombre de nueítro Se­
ñor lefu ChnltOjparalIempre debaxodel 
cielo querays» tener. Y donde quiera qae 
eftuuieren y fe hallaren los frayles, mue-
ftreníe domeílicos y familiaresentrefi,y 
feguramente manifíeíle vno a otro fus ne 
cefsidades,porque fi la madre cria y ama a 
fu hijo carnaljCo quanta mas diligenciada 
uecada vno amar y recrear á fu hermano 

efpiritual l Y íi alguno de ios frayles 
adolecierejios otros frayles le de-

uen feruir,como ellos que* 
rian fer ferui-

dos. 

D e U penitencia (¡neje deuedar a los frayles 
qnepecan, 

I alguno de los frayles inüigandolo 
el enemigo pecare mortainientc,en 

A j j aquellos pecados de los quales fuere 
ordenado que tenga recurfo a tolos lOi M i 
niííros Prouinciaies}feanlos dichos fray­
les obligados de recurrir a ellos, quan mas 
preflo podran fin tardan9a. Y ellos M i n i -
lirosfi fon faeerdotes s con milencordia 
les impongan la penitencia>mvis íi lacerdo 
tes no fdn^aganfela imponer por otros fa 
cerdotes de la Orden , como a ellos fegan 
Dios nueftro Señor mejor pareciere con-
uenir.Ydeuenfe guardarle toda yra y ef 
candalo3por el pecado de alguno, porque 
la yra y turbación en fi,y en los otros impi 
den la caridad. 

C A P i r n o rm. 
De la elección del Miniftro General deftafra* 

ternidad,y del Capitulo de Pentecoftes, 

fíOdos los frayles deíía religión fea 
í obligados a tener íiemp re vnGe-

_ neral Mini f t ro , y íieruo de todos 
los frayies,al qualfean obligados fírmeme 
te de obedecer. El qual acabando, la elec­
ción del fuceífor fea hecha por los M i n i ­
aros Prouinciales y Cuílodio? en el Capi 
tuio de Pentecoí les : en el qual los M i n i . 
fíros y CuÜodios fean obligados de ajun-
tarfe í iempreen qualquierkigar que por 
el Mini í i ro General fuere ordenado. Y 
eAo vna vez en tres años,o aotro termino 
mayor o mcnor5como por el dicho M i n i -
ílro General fuere ordenado. Y íi en algún 
t iépo pareciere a la vniuerfidad de los M i -
mítros Prouinciales y Cuftodios.que el dt 
cho MiniAro no fea fufícicnte para el fer-
uicio y prouecho común de los frayles. 
fean obligados los dichos frayles aquien la 
clecaon es cometida, en el nombre del 
Señor elegiraotroen fuguarda.Y defpues 
del Capitulo de PetecofteMos Mmii l ros 
yCurtodios puedan cada vno por íi^i q la . 
fieren , ya ellosles pareciere que conme-

ne , el míímo año en fus Cuílodias , 
llamar vna vez a ios frayles y 

celebrar Ca­
pitulo. 

Cap.-;, 
fuerza, 
de pnce» 
pto$> 

fimo, 7* 

A m f . ^ 

Fuer^A 
deprece» 
pto 4. 
Fuer^á 
de prece­
ptos* 

Fuer$A 
i cph 'M 

Fmr$i 
deprs.y* 

Liher.f i 

C A P . 



Cap. 9. 

yrece.iQt 

Igual a 

•Amone* 

De la primera Orden de 1SJ. P; S. Francifco, i 3 í 
C A P I T V L O I X , fermedadyamar alosquenosperfigucrii 

reprehenden y arguyen,porque di^eel Se 
ñor . Amad a vueílros enemigos j y orad 
por los que os perfiguen y íaliam enre acu 
fan. Bienauenturados los que padece per-
fecucion por la j u f l i c u , porque deüoses 
elReynode los Cielos.Y el que perfeuc-
ra te harta la fin eílc fera faluo. 

Z>HÍ!Í Predicadores. 

O s frayíes no prediquen en C b i f 
y pado de algún O b i í p o : quando el 
JL^ObJÍpofe lo contradijere. Y n i n ­

gún írayleofe en ninguna manera predi­
car al pueblo , fino fuere por el M i ni ftró 
General deña fraternidad examinado y 
aprouado,y del le fuere el oficio de predi* 
cador concedido.También amonefio y de 
fiendo a los mifmos frayles^ue en la pre­
dicación que hazen, fean fus palabras exa 
minadas y caifa?, a prbüecho y edificacio 
del puebiojanuhciandoles losviciosy las 
yirtudesjla pena^y la gloria, con breuedad 
de ferraon,porque palabra abreuiadahizo 
el Señor fobre la tierra. 

C A P I T U L O X . 

Pe ^ amoneflacionj corrección delosftaylesé 

Cap**®' 
Amone 
fiac,9. 

Amwe* 
jlac.io* 

Tteceg, 

fvece¡). 

Amone' 

O s frayles que fon M i n i ü r o s , y 
íieruos de los otros frayles¿ viíiten 
y amoneltenafus frayles, con ha 

nuidad y caridad los corrijan, no les man 
daíido ha¿er alguna eofa,que fea con ira fu 
alma y nueifra Regla. Y los frayles fubdi-
ros acuerdenfe,que por amor de Dios nue 
ífro Señor renunciaron fus proprias volu 
tadcs.Y por tanto firraemente les mando, 
que obedezca alus Miniaros , en todas las 
cofas que prometieron al Señor de guar­
dar , y no fon contrarias a fualma ynue-

I g u a l a ftraRcgla.Y donde quiera que eíUmieren 
los frayl6s,que fupieren y conocieren que 
ellos no pueden alli guardar efpiritualme 
te la Reglara fus M m i ü r o s , deuan y pueda 
recurrir, y ios Miniftroslos reciban con 
caridad y benignidad,y tantafamiliaridad 
hallen en ellos que les puedan deair y ha-
zer como feñores a fus lieruos:porqi:e afsi 
deue de fer3quc los Miniífros fean íieruos 
de todos losfrayles. Y amonefto, y auifo 
en el Señor íefu Chr i f to , que fe guarden 
los frayles de toda foberuia,vanagloria,en 
,uidia,auarieia j cuydadoy folicitud defíe 
mundo,y dedezir mal y murmurar de a l ­
guno. Y no procuren los que no faben le­
tras de aprenderlas, mas miren que fobre 
todas las cofas deuen deffear tener el efpj* 
ri tu del Señor y la fu fanta obra. Orar fie-
pre a Dios de puro corazS.y tener humi l ­
dad y paciencia, en la perfecuejon y cn-

Arí f . s* 

Auif» 6, 

Amone» 

C A P J T V L 0 X I . 

Jttie los frayles no entren en los Monajlerios 
de las Monjas, 0^ 

Ando fírmemete a todos los fray c 
l e s , que no tengan fofpechoías * 
familiaridades,o cofcjos de mu- ^ 

geres,y que no entren en los Mona í íenos 
dé las Mó/asjlaluo aquellos que de la l i l la 
Apofiolicajlss es concedida licencia efpe 
cial.Ni fe hagan compadres de hombres ni f r e t í , 6 i 
de mugeres,porque por eíia ocaíion,entre 
Iosfrayles,o de los frayles no nazca algún frece. 7* 
efeandalOé 

C J P I T F L 0 X J / . 
De los que van éntrelos Morosy otro$ 

injieUs, 

Valefquiér frayles,que por d io i - C ^ . U t 
na infpiracion quiíieren yr entre 
los Moros,y otros ianeles, pidan 

para el'o licencia a fus M m i -
fírosProuincialcs.Y los mnnüros a ningu 
nos den licencia para yr,íino a los que vie 
ren que fon idóneos para ernbiar. Y para Prtce 'r* 
ellas cofas,por obediencia mado a los M i ­
niífros , que pida al feñor Papa vno de ios 
Cardenales de la fanta íglefiade Roma, q 
feaGouernadot Protector , y Corregidor 
defíafrateriíidad >poiq üépie fean fubdi* 
tos y fujetos a los pi isdela miímafant4 
jglefia,firmes en la Fe Caíolica:la pobre­
za y humildad, y el tanto Euágelio de nuc 
ífro Señor Iefu Chr i í io guardemos : e l 
qual firmemente prometimos 

Acabofe la Regla de los frayles Menores, 

N i n g a n ó pues de los hóbres en nirt 
guna manera fea ¡jeito erta carta de 

> nueífra confirmación quebrantar, 
conofadia temeraria. Y fí contra ella yr 
alguno prefumlere de intentar , íepa 
que jncuri ir¿ co la indignación de Dios 
N . Señor todo poderoib, y de los bienaue 

1 turados 



t | | Libro I L De h lo Parte de las Chronicas, 
méémm Pedro y San Pablo , fus Apo- mana.Enel fegündo capituIo enfeñ; 
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a a d e f 
preciary d e x a r e i m ü d o y ^uantoen el ay, 
dando la forma de la renunciación Euange 
lic3,que vayan primero y vendan quanto 
tienen,y lo den a los pobres, porq defem-
bara^ados puedanfemira Chr i i io Redem 
ptor nuertro,y dezir con el ,vino el Pnnci 
pe defte mundo, y no tiene alguna parte 
fuya enmi.Enel tercero capitulo, enieñá 
los exercicios de loar a Dios en los oficios 
Diuinos,y de mortificar la carne con mu­
chos ayunos y abftíneiicias,y de la edifica 
cion del próximo por buenos exempiosq J 

O M O en el grande y encendido fe han de dar a los feglares, de paciécia^u 
horno de de Nabuchodonolor, en mildad y caridad con 4 le han decóuerfar. 
quemaedoccharlos fieles y leales En el quarto capitulo, defcomulga el fan- /04» .^ 

fiemos ü i ü s n a e u r o Señor, porq no que- to Padre de fu Orden y con defeomumon 
rían dará fu monaruoía etíatuala honra <ieparticip.mtes,a todo dinero,o pecunia, 
que a folo D ios fe deuía , andauan los tres que ni por UjUi por otro la puedan fus fray 
mancebos alcores cantando loores al Se- les poííeer en ningún cafo/ino fuera de ex 
ñor con ci quarto fe me jan te al hijo de crema necefsidad.Sentia el Padre quan pe 
DÍOÍ-, Ais i en el gran horno de lascenta- ligrofa es elauaricia parala faluacion, y 
ciones y tribulaciones mundanasjconque quan cierta es aquélla fentencia de lefu M t t M 
el principe del mundoc ípan ta a lo s í i e r - Chrif to nueÜro Saluador, no podeysfer-

Itoles. Dada en Leerán , a veynte y nueue 
días del mes de Nouiembre, de nueüro Po 
tificadOjááo octano* 

Acabofe la confirmación de la Reglad® 
los frayles Menores. 

C A F I L O X I , 

J) i U perfección de la Regla ie ttaeftro Serafi-
CÚ Fáúri f m Jtréñcifeo» 

uos de Dios^y a muchos vence, efiauá tres 
Ordenes y fantas RegliSjde tresfantifsi-
mo* vá rones^an Baí i l io , San A.ugultin)y 
San Beiiito8libre*del fuego y miedo, ale-
greeiente loando a Dios. Y íuevi í to el 
m ¡ ak^lsmeiante al Hi /o de Dios, el Sera 
Ú m f ^raGificado fieruo de C h n í l o Re-
dlmipíOf nueíiro fanFrancitco nueüro Pa 

nir a Dios y amámona^y por tanto alampo 
la muy lexos de fu Orden. En el quinto ca 
pi tulo t manda euitár toda ociofidad con­
traría aloá l i é ruosdeDios^yenemiga de» 
faluacion del alma. Énelfexco capitulo, 
leuanta y fufpende el alma del mundo 3 y 
de quanto en él ay^no le dexando lugar,ó 
afición propna, en quepuéda affentatel 

„ —-jC — • • — ' c r i 1 í_ " ~ ~" ^ 
th'e. que cruxo la quarca Orden , y eflado pie del cuydado, o amor terreno, porque 
en que mas libres y fueitos de las pnliones fus fray les puedan dezir naeíira conuerfa • 
del mundo, y masaiegres en los loores dé cion es en los cieloSjComo los que ya n in* 
DiosvÍosChri í í ianos í imis l íena Chrifíó gunacofa tienen en ia t í e r r a . E n é l f e p t i -
Redemptornueflro. Eí toes iuf ín y in ten- l imo capitulo , da recepcaalos pecadores 
to en todas las palabras de fu Euangelica y flacos^y enfeña la condición de fu medí 
Regla , hazer a fus prolelfores en ia vida co,que l ú de fer aquella que dize C brillo 
trabajos y e lpincu, femejantes aChr í í t o R . N . Aprended mí mifericordia quiero 
Redemptor nueítro quanto fueffe poísi-
blc.Sobre efte fundamento vnico, ahifsi-
mo y litmifóimo de ChriÜo Redemptor 
nueiírOjíundoporel Efpiritu Santo el edi 
ficio de fu R6gla,en marauillofa alteza de 
perfección, diziendo en fu principio. L a 
Regla y vida de los frayles Menores es 
eíia , guardar elfanto Euágelio denueí l ro 
Señor íeíu Chiiito,viuiendo en obedien­
cia fin proprio y en ca tidad. Y bien coníí 
derada la vida y efpiritu delfanto Padre y 
las palabras de fu RegU,fus intentos y def 
feos era que íus frayles en ninguno dé los 

mas que facnficio, que no vine a bufear 
los julios, fino a los pecadores. En el o¿ta« 
uo capitulo, da leyes a los Prelados y ala 
Orden por las quales fe dcuan regir, y no 
carecer de fuficiente Páflor.En el nono i t i 
í truye yenfeñaafus Predicadores a huyr 
de la loberuia3y arrogada en la vida y do-
¿ tnna ,y a fer humildes y zelofos de la f a l -
uacio de lasalmas,v de dodnna prouecho 
fa4íin lo qual ningu fru¿to harán.En el d é ­
cimo capitulo , amoneíia a los Prelados y 
fubditos,q cúplá con fus obligaciones que 

4 

t ^ o w . » " ! " ^ — 7-— - o — vnosaot ros t ieD^ypr incipalmcntecolas 
preceptos ni de los conlejos^e apat taífen obligaciones q t ienen a D i o s de íu efiado 
del fantoEuangeliOjaunqueno los obligo y proíéfsion, En el capi tulo vndecimo,da 
a tato, por no 1er poísiblc ala flaqueza hi* auifos a fus fray les, para cuitar las ocafio-

nes 
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nos de tmles, o cfcandalos. En el capiculo 
duodécimo ,enreña corno fus í'rayles han 
deponer lavidapor Chr i í lo R. N . ypoc 
fu ley entre los infieles. Y finalmente aca­
ba en fu principjo,eí io es en la fe y obedse 
ciadela Igleíia Komana, y guarda del fan 
to Euangehó de nueilrb Señor lefu C h r i -
íío , q es nueflro Alphajy Omega,princi-
p i o n u e ü r o y fin. Ene í tosdoze capítulos 
Apoíiol icos5como en doxe piedras faca-
dasdel hondo del Iordan,eno es,de la altu 
ra de la perfecciortEuangelica fundo el 
fantu Padre fu Regla y vidajy efíaran para 
liempre en te í t imomo a ios fus profelío-
res,que Dios N . los aya paifado del de-
í ier todel mundo en alguna manera a los 
limites de la tierra de la verdadera p romif 
í ion .Por lo qual fe puede dezir deilos co­
mo de los otros perfectos, lo que dize el 
Señor. Bienauenturados los pobres de el-
p i n t u , p o r q a « fu yo es ya el Reynodelos 
Cieios^por el qual dexaro el de las tierras* 

C A P I T U L O X I I . 
J ) e l \e lo de la Religión y Obferuancia dé U 

RegU del fama Padre 

Era el perfedo imitador de Chrí -
íto nueflro Padre fan Francifcoj 
amador de la guarda del fanto Eua 

gelio,yzelador muyteruientede laRegla» 
y enriquecia de íinguiarcs y efpirituales 

t r i u ordt bendiciones a aquellos que eran yíueffen 
n»m, verdaderos guardadores y zeíado?es de íu 

Regla.Y dezia a fus fray les. Nuellra Rcglá 
es l ibro de vida a los fus feguidores, efpe-
ianpa de faluacion, arras de gloria , fenti -
do del Euangeliojcamino de ia Gruzjena-
do de perfección,l laue del Parayfo,patto 

. de bienauenturanp.Quena que todos tru 
xelTen la regla cofigo, y que los frayles en 
fus platicas y colaciones efpirituales,mu-

O chas vezes la cantaífen, contra el onejo y 
faüidio efpiritual, y hablalíen de la Regla 
vnos con otros: porqueefte diuino pacto 
y juramento efpiritual, no fe les oluidaífe 
en algún tiempo, y quería quefus frayles 
truxeíTen la regla en las manos i y delante 
de fus ojos, y con ella en los brajos murief 
fen. Defta fanta inílitucion y dodrinaj 
feaprouecho bien vn frayle limpie fan­
to,el qual yendo entre los Moros porze-
lo de martyrio mereció alcan9alle,y eflan 
do los Moros paracortalle la cabera, to« 
m o la regla entre las manos, y pucílas las 
rodillas en tierra,con gran feruor y hunul 

2. C4.IO. 
Confou 
F i r m a -
mentum 

dadjdixo a l c o r a p a ñ i r o , Hcrnunomuy 
amado,de todas lascofas que contra elU 
Regla htzc , delante de los ojos de la diui -
na Mageílad y delarttc de t i me coní ic íb y 
digo mi culpa.Y dichas eíiaspalabras, cor 
taronle la cabef a ,por la fe de nucílro Se­
ñor tefu Chr i í í o , y gano afsi coróna de 
martyrio. D ixo el fanto,zelofo de fu O r ­
den al Cardenal Vgol ino jque quatro pre 
rogatiuasteniaalcan^adasde íefu C h r í l io 
nueücb Señor para fu Rel igión. La prime 

, que la Religión de I05 Frayles Meno­
res,durara halla el día del juyzío , y que nu 
cales faltara la Prouiíion neceífaría. La fe 
gunda, que ninguno que por induOnay 
malicia períiguierefu Religión viuira mu 
chos días.La tercera3que el mal Religiofó 
que qu i fie re viuir en la Orden con efean-
dalo,y no eihédare fu vida,no durara mu­
cho en la Ordé . La quarta, que todo aquel 
que de coraron amare fu Orden , a lf indé 
fu vida alcatifara de nueííro Señor I c íu 
Giir i f io penitencia y mifericordia. Y poc 
quealoszeladores de la Regla, quedafle 
para efio libertad pufo el bienauenturadó 
Padre N.S .Frác i fco aquellas palabras en 
la Regla,donde quier que efiúuieren los 
fraylesjque fupieren y tuuiercn experien--
cía que no puede guardar efpiritual y per-
fe í iamente ía Regla,afus Míni í i rosdeua 
y puedan recurrir ,&c. EOa era la intencio 
del bienauenturádo Padre nueíh o S. Fran 
eirco5que donde la Regla fegun fü pura i i i 
tención y Verdaderoentendimiento d e U 
letra no paliado, no fe pudíeííe guardar^ 
por algunas malas coÜumbres,o obligacid 
nes anexas al lugar, 9 introduzidas contra 
los votos de la ReglaiO que atrayellen cía* 
raraente a fu quebrantamiento los frayles 
fin mas licencia pudieíTen recurrir a fus 
Mini í i ros . Y que los Miniíiros por obe­
diencia fueífen obligados de prouecr a los 
tales frayles el lugar donde moren en lá 
obferuancia efpiritual de fu Regla. Y cori 
taua f ray Leo, y fray Bonifo q fueron corti 
pañeros del fanto Padfe,yeÜuuieron pre-
fentes en la confirmación de la Regla poc 
el Papa Honorio, q ieyedo el Papa co mus 
chaatencion toda a Regla mof i roaN. P . 
S.Francifco grande contentamiento de-
H a ^ efpeciálmerite de las fobredichas pa­
labras. Y que N . Padre fan Francifco q ü i -
fiera poner mas; lo quálíi losMinifirosno 
quiíieré hazer, elfos mifmos íraylcs t e n g í 
licencia y obediencia para guardar fa Re­
gla literahus^ce, Y elpapa le refpondio¿ 

1 * que 
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quepodiafer aquella licencia oca í ionde 
cayda a muchos í r a y k s n o bien fundados 
en el amor de Dios nueftio Señor, y de las 
virtudes, y podr íamtroduzi r en larelfgio 
materia de dmiíion yeicandalo, mas que 
quedaíícn las palabras de tal manera que íi 
quitaíle de la Religión toda ocaíion de v i -
uir contra ia Regla^ el peligro de la d i u i -
í ion. YnueftroPadrefanFrancifco dixo. 
Quer r ía fantifsimoPadre dexar efia licen 
cía ,poique fe que hade venir tiempo,ert 
que los Miniaros, y otros Prelados de la 
Orden harán muchas y muy grandes per-
fe cu clones a los que Sel y encéramete qui 
fieren guardar fu Regla, como es la voiun 
tad y obediencia del Señor que viuan, y 
pues ellos no ios han de í'auorecer lino aíi 
perfeguirlos, es bien que los trayles tenga 
liceacia de la Regk.Y ei Papa refpondio, 
que fe modificarían jas palabras demane-
ra que los Mmiíiros entendieren, que era 
obligados de haz.er lo que lefu Chrif to 
Kedemptor nueftro quiere y la Regla raa 
da,y taro bien emeudieffen la licencia que 
queda a los frayiesjen cafo que no goárdaf 
ícn fu Regia pura y fímplemente fin dexar 
puerta a algunos que muchas vezes quiere 
dexar la Regla y obediencia, fo efpecie de 
la guardar. Y quedaron las palabras orde­
nadas en la Regla como agora eflan. V n 
frayle Alemán Maeüro en íanta T h e o í o -
gi a, vino a vifitar al fanto Padre a nueíira 
Señora de los Angeles, y platicando entra 
bosfobre cofas de la Regla, dixole. Padre 
yo tégo en voluníad»y deííeo mucho guar 
dar haíU la muerte í impiemente el fanto 
Euangelio y Regla, que promet í a nuefíro 
Señor ,contorme a ia pura intención de l e 
fu Chrifto Redemptor nueílro con que tu 
la efcriuiüe,y eílo con ayuda de fu gracia. 
Y vna caridad Padre te he de pedir , que íi 
en mis días los írayles fe apartaren tanto 
de la guarda pura de la Regia,quato tu por 
el Elpintu Santo pronuncias que fe ha de 
apartar,que de tu obediencia pueda y o , o 
íblOjO con algunos írayles que puramen­
te quiiiercn guardar la Regla, apartarme 
de los que ao la querrán guardar. Y el fan­
to Padre oyendo ellas cofas alegrofe t p -
do,y dándoleíu bendición como ah i jó l e 
gítimojdixole . Sabe que de lefu Chrifto 
Kedemptornueftro,yderai te es otorga­
do lo que demandas. Y poniendo la mano 
derecha fobre fucabe9a , l ed ixo . Tu eres 
Sacerdote para íiempre fegun la orden de 
MclchiCsdsch. Queriendo dezir > «jus to ­

das las cofas a e lenfeñadas , y infpindas 
por Chrifto Redemptor nueitrojCn aque­
llos folamence fe cumplen que trabajan có 
efp i r i tu , guardar la Regla íimplesnsíue y 
aialetra. 

C A P I T U L O X I I I . 

Devnayifiondefray LeQn,y deyna bendi­
ción que dexonueftro Padre fan francijeo 
. a f H s y e r d a d e r ú s h t j o s , J 

' ' )':•. " i ' : t'-í'.i \ , 0 
Compañando vna vez fray León u p J i h , 
al fanto Padre, que gránemete ella a. c. u . 

w u 3 enfermo , vio vna masauiliofa Floreto, 
viílon muy a p ropo íuo deüe lugar de los Chroni-
zelofos, o delcuydados de la profefsion y cásantim 
obligación dc fu Regla, filiando /unto al guas* 
fanto en oración arrebatado ene íp i r i tu , Confor, 
fue llenado a vn grande largo yimpetuo-
fo r i o : y mirado como fe podía pallar, vio 
algunos fray les entrar en el no , los quales 
luego eran derribados de fu Ímpetu y cor 
riente, y baxauan a lo hondo íin parecer 
mas. Otros entrañan mas por eiriohafta 
en medio;o caíihafíael fincas por las car 
gas que Ueuauan de diuerfas maneras,lle-
uaualos el rioy ahogaualos fin rcmedio,c[ 
era cofa de lail ima verlo. Tras cftos venia 
otros fray les fin carga grade ni pequeña y 
muy pobres,y entrando en el riOipaflaiun 
muy facilméiefin algñ peligro. Y nueftro 
Padre S. Frácifco.conociendo por reuela 
cío del Efpiritu Santo,q fray León q junto 
con el eltauaen oracio .recibiera vna vifio 
efpiruual:como1e vio tornando en fi, d i ­
xole. Hermano fray L e ó n , cuéntame lo q 
en efta oración te fue moftrado por el Se­
ñor . Y fray Leo por ordé le coto la viíion 
q vierajpidieadole fe la declaralíc, c] no la 
cntédia bi£. Y el fanto Padre le interpreto 
la vific.,diziédo. Verdaderas fon hermano 
fray Leo todas las cofas q vifte ; porque el 
r io es elle mundo, corriente y de grande A 
impetu para la perdición. Los frayles que ^ 
fe ahogan y pierden en el r i o , fon los que 
no cumplen con fu profefsion Euangeli-
ca y pobrezaeftrechavoluntai ia}mas tor-
nanfe a embara9ar y cargar de las cofas del 
mudo.Mas los que fin peligro paífan ? fon 
los frayles q no ligué el efpiritu del mudo, 
mas el efpiritu del Seño r ío s quales no tis 
ne ni quiere los pefos y cargas de la cierra, / 
mas teniédo vn habito coqD cubran,y vn 
pedazo de pan con q viuájCÍlancótétos fi-
gmédo a lefuChrillo dcfnudo en la Cruz , 

y l l o -
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y llenando continuamente fu yugo l iuia-
no y íu carga fuaue,por obsdiéc ia y mor­
tificación, Y por tanto pallan muy ligera­
mente y íin peligro a las cofas eternas que 
fon llamados. 

Otra vez eftandó el fanto Padre muy 
enfermOjfue vna tarde forjado a vomitar 
y por la gran fuerza que hizo y flaqueza 
que tenia, echo mucha fangre por la bo­
ca toda la tarde^ de noche halla los May 
tines.Y ios compañeros viéndole con tan­
ta flaqueza, y con muchos accidentes que 
parecía desíal iecer , y querer dar el almaj 
comentaron a llorar al derredor de fu pa­
dre y a dczir.Tu eres nueíiro padre que co 
moa hijos nos criafle , y quedamos agora 
fin t i huérfanos y defeonColados, y defara 
parados de tufan ta prefencia que nos coa 
fortaua,y encaminaua en el feruicio de le 
íu C h n Ü o Red^mptor n u e í i r o , Porq nos 
dexas tan p reüo deíta manera, tan flacos y 
enfermos en el amor de Dios ? Danos pa­
dre tu bendición antes que mueras, a nofo 
tros y a todos los otros tus hijos, que en le 
fu C h n l l o Redemptor nueíiro engendia-
íle,y dexanos algún memorial de tu volun 
tad y bendición,porque defpues que el Se 
ñor telUmare parafi , podamos tus hijos 
tenerlo en la memoria y dezir. Eíias pala­
bras nos dixo nueí i ro padre , yeí iascofas 
nos encomendó defpidiendofe de nofo-
tros ai tiempo de fu muertc.Y nueíiro Pa­
dre fan Fiancifco mando llamar a fray Be­
ni to de Pirra,que era antiguo en la O r d é , 
y muy prudente y fanto Religiofo, y de-
zia í i smpre Muía al fanto Padre en aque­
l la enterraedad j y era fu coi elfo r y dixole. 
Efcriuefray Benito,como dexo mi bendi­
ción a to<los ios f. ayles que fon en mi Re-
l igion,y |ian de fer hafta la fia del mundo. 
"Y porq con los dolores y flaqueza nopue 
do mucho hablar en ellas tres palabras de­
claro breuemente mi voluntad y intencio 
a todos los frayles prefentes y por venir. 
L a primera eqfeñal y memoria de mi ben 
dicion y tefiamento, que os ameys í iem-
pre los frayles vnos a otros, afsi como yo 
os ame y amo. La fegunda , que í iempre 
ameys y guardeys a mi feñora la fanta po-
breza.La tercera, que í iempre feays fieles 
yfubdirosalosPreladosde laOrden , y a 
todos los Clérigos de la fanta Madre Igle 
íiajmuy reueren tes y humildes.Mas el Se­
ñor que veía que era aun nueíiro Padre 
fan Francifco muy neceííario para criar y 
fulíentar fus oueja^le dio nías vida,y para 

t T o m . i , 

mas trabajos y corona de gloria. Era muy? 
enemigo el í iuuo Padre,que fe vuielís 
priuilcgio^o exempcion alguna del Papas 
porque le reuelaua el cfpiruu quanto me­
nos fruélo auian de hazer los frayles,y 
quanto menos auian de guardar fu Regla 
con priuücgios de libertades que fin ellos, 
Y queriaqueel entendimiento de la Re­
gla fe tomaife de las palabras corno eflan 
claras a qualquicr entendimiento defapaC 
íionado , aunque muy eícuras á quien no 
quiere viuir por ellas,ni quiere reformar, 
y conformar fu vidarclaxadaá la letra , y 
eflrecha obligación de fu regla^nas tuér­
cela regla que venga conforme a fu terre-
na.,y brutal vida, y que la tal vida fe llame, 
y tenga por alta perfección Euangelica, 
Donde proumo que la Regla que aque­
llos primeros hijos, y fimpiesdeN. Pa­
dre fan Francifco , y los o t r i * verdaderos 
fus fcgmdorcs entendieron , y fielmente 
guardaron,no pudieron, ni pueden entea 
der muchos grandes letrados, y con tantas 
declaraciones y decretales. No quifoen­
tender para hazer bien fe puede dezir de 
cada vno deíios. 

C A P I T U L O X I J I 1 . 

De la cuenta queelfant* Padre tenia sontas 
) obligaciones de fer Prelado, 

lempre el fanto Padre tuuo grade y T .pJ iB, 
cotinua vela,co todas las obhgacio- z.crtp.ia 
nes de fer paíior de aqila fanta grey, FUretQ* 

y ouejas del Señoreen las oraciones, amo-
neitaciones.y lautas dodnnas que les da­
ría,y principalmente (íiguicndo alal t ifsi-
nio M a e í h o lefu Chn t io R. N .quepd- . 
mero hizo,y defpues enfe ño) trabajaua,co 
mo enfeñalíe mas a fus Frayles por obras ¿j 
por palabras, aqllas cofas q auiá de hazer, 
ohuyr. Y por ella caula padecia muchas 
vezesgradesnecefsidadss: poiq no tomaf 
fen ocaíio los frayles derelaxarfedel fegui 
miéto de la v i r t u d ^ afpcreza de la Regla* 
Hilando vna vez en el oratorio de fanto 
Elcutcrio junto de Reate, por los grandes 
fríos que hazia)y por la enfermedad de fu 
c í b m a g o , remedo el habito con vnos pe­
d á i s de burie),de dentro y de fuera:por-» 
que no traía nunca,y mando al c o m p a ñ e ­
ro hizielfe otro tato. Y íintiendofe mas de 
fendido del frío, y alguna cofa mas cofola 
do,y acordádofe luego de las necefsidades 
dclosfubdícos jCÓ mucha cópafsion dixO 

1 i 



z 6 Libro I I . De la I . Parte de las Chronícas, 
ai compañero . Ami es necefTario fer íb r -
ni« y exemploa todos losíraylcs, y fencir 
también fus necefsidadcs , y aunque á mi 
cuerpoíean neccflarios eílos remiendos, 
acuerdóme que otros muchos fray les ter-
run la miíma nccefsidad , y por ventura 
no tienen ios remiendos , ni los pueden 
auer. En eíío meconuiene moíirar dellos 
compafsion, padeciendo la milma necef-
íidad que eiios padecen j porque viencjo 
ellos ello en m i , íufran con paciencia las 
necefsidadcs de la pobreza. Y luego def-
coíio los remiendos del habito, trabajan­
do aísi aun en las muy licitas, y pequeñas 
cofasjdar exemplo de paciencia,y peí fec-
ciona los fus iubditos.Y en vn cafo niara* 
u i l l o f o , moí l rónueí l ro Señora íuí ieruo 
fan Francifco nueilro Padre , quanto era 
de fu voluntad, y fcruicio el exemplo del 
Prelado a los íubdi tos , que es cüe .Fuc el 
fantoaRomapor algunas cofas del ferui-
cio de Dios nue ía o Señor , y viíito al Caf 
denal Protedor, y e ü u u o con el aquellos 
dias,y acabadasde defpachar aquellas co* 
fas^ auida licencia para fe tornar, defpi-
diofo del. Y fu efe también a defpedir del 
Cardenal de fanta Cruz, varón muy p ru -
dentejy muy deuoto delfanto Padre, y en 
fin alegre de le ver,dcíTeofo de le conuer-
far. Y viendo el Cardenal la afpereza del 
tiempo que hazia,pidio con mucha iníían 
cia a nueftro Padre fan Francifco que no 
fe fuelle, mas que quedaflecon el aquellos 
dias,en quanto hazia tan afpero inuierhoj 
de tormentas, aguas, yfrios, diziendole. 
Hermano fray Francifco, efie tiempo no 
es para caminar, has me de hazer eíia cari­
dad, que poies con migo haílahazer tiem 
po en que te puedas yr,y también por con 
íblacion y prouecho de mi alma * Yo te 
tratare como a vn mendigo , que afsi te 
mandare recrear y dar de comer, como ha 
go a los otros pobres, Loqualdixo el Ca r 
denal por raouer mas ai fanto, a que fe 
quedalie a l l í , que holgauamas de fer re* 
ccbido,y hofpedado como pobre mendi­
gante , que abundofamente y con honras, 
y afsi lo hazian muchos por luconfola» 
cionjaunqueiehonrauan, y acatauácomo 
afanto , y grande delante de Diosnue í í ro 
Señor. Y ofrecióle mas el Cardenal, vna 
cafa muy apartada ,yfoli taria donde pu-
diclTeorar, y eüar muy fofegado , Y fray 
Angel vno délos primeros difcipulosde 
N . Padre S. Francifco, el qual eílaua coa 
el Cardenal, dixo al fanto deí íeandoqfs 

quedaffeanijpor laconfoiacion del Carde 
nal.Hermano eítá aqui junto con el muro 
vna muy grade torre q tiene muchos apo 
fentos,en que te podras recoger tan quie­
tamente como en vn oratorio. Y fuefe N . 
P, S. Francifco á verla, y contento deila 
pore l apartamiento q allí podría tener di 
xo ai Cardenal,que ai gunos días quedaría 
alli,corao fu Señoría mádaua.Y or deno co 
fray Angel , que ninguno fueífe ala torre , 
mas q por vna verana le dicliende Comer; 
porque de nochc,y de día con fofsiego fe 
dieífea la oración con fu compañero . Y la 
primera noche encomiando adormir v i 
nieron los demonios,y acotáronlo muy re 
ziamentc»Ynueitro Padre S.Fracifco,lJa^ 
mo al copañero que en otro apofento de 
la torre eílaua apartado, y contole lo que 
paírara,diziendo. Hermano los demonios 
me aforaron agora grandemente, no va­
yas de aqui , y afsi elluuiero toda ianoche 
hablando de DiosN.S . Y dixole el fanto 
Padre: porque te parec í hermano que me 
asotanan los demonios, y les fue dado del 
Señor poder para que me caíü gallen ? Yo 
te lo dire.Porqueios ^monios fon alcal­
des, y míniílros délajuíticia d e l S e ñ o n y 
como el Pnnc ipcy Señor de la tierra qua 
do alguno ofende, manda por fu alcalde 
prenderle y Caíligáiid,afsi Dios enmiéda, 
y caíhga por fus alcaldes,y alguaziles que; 
fon los demonios,* los q ama,quado vee q 
dexan de hazer lo que fon obligados á fu 
Dios,y á fu próximo, Y muchas vezes pe*, 
ta el Keligiofo imperfeóto ignorantcmei) 
te, y como no conoce fu pecado, es caíii -
gado por ios malos cfpintus de raanda-
miento,opermifsionduiina: porque vea 
porque camino anda^ y coníldere de den­
tro , y de fuera con diligencia las colas ent 
quepueda auer ofendido a nueílro Señor, 
y a los que Dios ama,y tiene determinada 
de faiuar,caíiigalosen ia vida prefsntejde 
xando poco , ó n o nada paracaíiigar en la 
otra vida,que es de gloria eterna. Mas yo 
al prefenre coníiderando ello en mi,por la 
mifencordia y gracia del Señor,no liento 
en alguna cofa aueiie ofendido, que poc 
confefsioHjy penitencia no parezca auer-
lofatisíechojfegun la humana flaqueza^ 
mas como el Señor por fu di urna clemen­
cia me téga concedida tangran merced , q 
yo conozco en la oracio todas las cofas en 
fj le puedoapiazer,© defagradar,haíla ago 
ra no me es reuelada cofa algunadefte ca^ 
« igo . Mas puede fer fegun me parece,qus 

el Se-
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C A P I T U L O X V . 

D e U s tondicioties queha de tener el Miniflrt 
Genefalifcgnnla yoluntad demiefiro 

Padre jan p rana fio» 

Stádo yaelbienauentnradoP^drSj r, 
fegun lo q parecia^niuy ca dej íer ú 

^llenado de nueftro Seáorde í iede* 
í i i e i roparafuglor ia^ra mas viíitado y ira 
quécado de los ítayieSjO iendan ya la per* 
dida deía p r e í e n c i a , y pedíanle muchas 
preguntas de fus conciencias, y cofas de la 
Orden. Y vn íraylezelofo de fu profelsio 
y Regla le dixo.Padre tu paliarás ai Señora 
y tu lamilla que ce í íguio, queda en eíic va 
I k de lagrytms, y defaniparada de tal pa-
ilor; mué Uranos puesalgunoen la Orden 
l i le ay á quien pueda fegura,y dignamen­
te fer encomendado el of icio , y cargo da 
Minií iro General.Y refpondro nueííro 
dre S, Francifco, virtiendo rodas las pala • 
bras defufpiios. Hijo^capuan de iaatosy 
tan granexercito del Seño r , Paíior de tan 
numerofa grey^o no fe íi le ay fufície nte» 
mas quiero dexar vno pintado,en cj fe vea 
qual deuede fer el padre capitán, y pa í ior 
dsftafamilia de C h n í l o R. N . Eíie varón 
deue fer de gran prudencia, de Joable fa­
ma y fanta vida , y que carezca dean)oi,y 
aficiones particulares: povq íi en vna par­
te tiene mas afición q en otra,en todo hará 
eícandalo.Varón muy grá amigo del efiu-
dio de la fanca orac ión , y repartirá ciertas 
horas a fu alma , y ciertas á las oue j^.s qu<3 
le fon encomendadas y las ^ nmuias horas 
por la mañana en que luego ha de comen 
9ar, celebre y reciba el cuerpo del Señora 
encomendando al ampaio, y p ro tecc iód i 
uma en larga,y denota oracion3ali nnfmo 
y alus ouejas. Y deípue£deiaorac ion ,p5 
gafe en publico donde todos le puedan dé 
zit todo lo que qui í ie rcn , y ei refpond¿r 
á todos con manfedumbre, y los proueera 
con candad. Varón que no íe n ía mas por 
dichos de perfonas q por ia verdad, y q no 
defpretie de oyr I Jos menores como a 
los mayores ^mas con toda dihgencia no 
tenga menos cargo de los pequeños y íim 
p l e s d e l a O r d é , q de los grades letrados y 
difcretos. Varó á quien ü es cocedida gr a -
cía de rcfplandecer, y fer eminente en do 
do ciencia , mucho mas traygaen fu vida 
y collumbresJa insagen dé piedad, y í im-
ple/ia,paciencia , y humildad , trabajando 
d* cnar e u í i , y en ios otros las virtudes,^ 

í 4 teflH 

glSeaor Dios me mando caíligar por fus 
aiguaziles: porq aunq el Señor Cardenal 
me ha^e eltabuena obra con tanta deuo-
ció y candad,y es can necelíana á mi cuer 
po por fu flaqueza, y por las tempeílades 
délos tiempos, ios mis írayles que vapor 
el mundo fuínendo hambre , y trabajos 
grandes,y los otros que eí láen las pobres 
calillas y oratorios, oyendo que eftoy yo 
en cafa de vn Cardenal, tsrnan ocafion d« 
murmurar de mi,diziendo. Nofotros paf* 
famos tantas menguas y trabajos5y el baf­
ea y recibe fus confolaciones : y yo fiera* 
prefoy obligadoá les dar buen exemplo, 
porque para ello les foy dado por Paltoré 
Y mucho mas edificados fon los írayles 
quando eíioy con ellos en los pobrezillos 
oratorios, í iendo fu compañero en todas 
las pobrezas, que quando eíioy en los lu* 
gares de conloiacion corporal, con los va 
roñes neos y honrados del mundo s y con 
mayor paciencia fe íufren en fus necefsi-
dades,quando oyen yfaben que yopadez 
co con elIos.En edas plat icasgaíundo to­
da la noche, por la mañana fe fue el fanto 
ai Cardenai,y contole lo que paíraráj y lo 
que fentia fer la voluncad del Señor > d i -
ziendo mas. Los hombres que no roe cono 
cen tienen gran le en m i , y tienenme por 
fanto, mas ios demonios que me conocen 
mejor, veys co no me tratan, porque me 
conozcays por pecador. Y no pudo el Car 
denal negarle licencia para yrle. Y no fo-
io en Jas pequeñas neceisidades, y enfer­
medades , masen fus muchas y muy gran­
des dolencias, quena dar de íi buen exem­
plo álos frayles, por quitarles la ocafion 
de murmurar,y que no pudieífen dezir del 
que bufeaua curas,y remedios para fus ne* 
cefsidades, y no para las de los otros. Por 
lo qual padecía muchas vezes tantos dolo 
resacan continuos fia querer bufear re­
medios corporale.*, que ios frayles que la 
íeruisn,y los otros que lo fabianno íe po-
d ianab íknerde lagrymas de compafsionj 
y bufeauan quien con ruegos y autoridad 
le hizieííe tomar alguna medicina. Y afsi 
fe annuauan también ios frayles con gran 
paciencia para los trabajos, y enfermeda­
des á exemplo de fu Paiior,no foio fufrie-
doiaa con paciencia , mas aun rebufando 

íaedicmas, y recreaciones corporales, 
con glandes deí íeosdele ayu­

dar a ileuar la Cruz de 
Chnl ioRedem-

ptor ñ u s -
í Turna , l ú a . 
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mouiendo todcsáeílo mas porexcmplos 
qu¿ norp^tlab.as. Varona quieníeaabor­
recible y abominable cofa la pscunia)co-
mo mayor corrupción de nueftra profef-
íion y eílado, y ^fe acuérdeles cabeza^ 
Juz pueRa en alto á quien los otros frayícs 
de la Orden ha de feguir: porq nunca vfe 
mal̂ o tuperfluaméte de las coíás neceffa -
nas.Deuen baftar al Miniflro General vn 
habí to y vn libro,por dode reze el diuino 
ofici o}y vna efcriuanÍ3}y fcllo, para pro-
ueer los frayles. No fea allegador de l i ­
bros ni dado ala curioíidad de las letras; 
porque no quite al oficio ioq demaíiada-
mentc diere alas letras.Sea varo fobre to­
do de tal códicion y conuerfacion^cofue 
le efpiritualmeteálosdefcofolados y afli­
gidos , como elq ha de fer gian remedio a 
los atfibulados}en quien fino fe hallaré re 
medios para la cofolacion y fofiego de fus 
ouejas, podrapreualecer en ellas la peli-
grofa enfermedad de la defefperacion.Va 
ron que por inclinarlos crueles ámanfe-
dumbre.baxe y humille a íi raifrao por exe 
pío de lefu Chní lo R. N . y pierdaalguna 
cofa de fu derecho : porque gane a lefu 
ChriÜo las almas defusfubditos, c ó m e l o 
hazia el Apoílol fan Pablo. No cierre ni 
aparte las entrañas de piedad á los de la ñ i ­
pa fados , y apartados de la Orden como á 
ouc/as que perecen,y nunca Ies niegue mi 
fericordia5confiderando que fus tentacio" 
nes fueran muy rezias,delasquales íi el 
Señor permitiera q el fuera tentado caye­
ra en mayor hoyo. Yquerriayocierto q 
á efie varón de Chriíio R. N . todos le hoa 
raiíen y amallen, y fuelleproueydo de to­
das fus necefsidades con mucho amor,y 
leueicncia como padre. Y íi algunas ve-
zes le fuere necelfano comer mejor por 
fus necefsidades, noefeondido masen lu­
gares públicos lo reciba:porque los otros 
también fean proueydos en fus necefsida­
des, que á el principalmente conuieneá 
dar diUincion,y claridad á las conciencias 
fecretassy délos caminos ocultosdefeu-
brir las verdades. Hadefer varón q ni en 
las honras, yfauoresdel mundo fe ha de 
alegrar ni fe ha de turbar en las injurias y 
trabajos, y tal dcue fer que por la codicia 
de conferuar la honra, no enfuzic ni rela­
xe en poco,n¡ en mucho la forma de la )a-
flicia y ygualdad, dexando de caftigar,y 
difsi mulando lo q es obligado á punir.Va-
ron que por fu gran rigor no fe pierda, ó 
defclpere el alma de alguno, ni poj: U d5-

mafiada manfedñbr¿ nazca defcuydo en 
los fubdítos,© por largólo indifereto per--
don aya diflolució en la difciplina. Mas da 
todos fea tenido,y de todos amado , y to­
das las acufaciones tenga por fofpschoías 
en el principio,haíla q con diligente exa-
minacion andando adelate parezca la ver 
dad.Varon que tan grande oficio, y obliga 
cion deprelazia rehuya co mucho temor 
de DiosN. S. y de fu iniuficiencia,fintien 
do íiepre ferie mas cargo q honra, Y qrria 
rambien coneño,que tuuieíle los compa­
ñeros adornados de toda virtud, y que nin ^ 
guna cofa quifieflen para íi, mas folamisn-
te deffeaííen el loor de Dios N . S. y la re­
formación de la Orden, y lafaluacion de 
fus almas, y de todos fus frayles: y q dief-
fen a todos buen exe pío, y confolaííen los 
frayles en fus anguftias, y fuellen forma á 
todos de la guarda del fanto Euangelioy 
de fu Regla. Ves aqui hijo qual deue fer eí 
Miniífro General, díxo el lamo Padre. 

c J P i r r L o x n . 
D e yna Epij lola que nueftro Padre San Fran-

Ctfco e f tm io a fray Elias j u f h a r i o 
CcneraU 

Y Efiandoelfanto Padre enfermo ef '* ^*^* 
críuio cíía Epiftola a fu Vicario 2-f',i'-r4 
General fray Elias q regiayvifita r 

taualaOfden. ElSeñor tedefubendicio, ôwJor• 
En todas las cofas (hermano) que hizieres, 
te encomiendo mucho elfufri miento, y 
qualquiera que algún enojo te hiziere,fea 
hermano,© otro alguno aunque te mahra 
te,todo lo has de recebir en gracia, moíirá 
do que no quieres otra cofa.Ama á ios que 
eftas cofas hizieren > y no quieras mas de-
llosdeloque elSeñor tediere ; y eüo fo-
10 quiere de tus hermanos, que los ames, 
porque fon buenos fiemos de Chrifio Re 
demptor nuefíro. En ello quiero yo faber 
11 amas á tu Señor D i o s j y á m i f u f i e r u o y A » 
tuyo,íi hizieres efio, que no aya frayle en 
el mundo que peque, y por mucho q aya 
pecado, que viendo tu roíkofe vayaíin 
mifericordia, Y aunque el no la pida tu le 
pregúta íí quiere mifericordia,y fi defpues 
mil vezes le oyeres amale mas que á mi, 
para atraelieal bie, y íiépre vía de miferi-
cordia con los tales flacos:y aísi lo denun 
cía á los Guardianes que lo hagá,y que afsi 
en quantopudieres tengas firmepropoíi-
to de lo hazer. Y todos los frayles quefabe 
que íu hermano peco, no ic auerguencen 

ni 
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pi murmuren de^mascompadezcanfedsl te pan que comicflen.Y faliendoá v n a í u e 
y de fu flaqueza ; porque los íanos no t i c - t equee í i aua fuera del lugar jfe fueron alia 

1.pélih» 

f h v H Q . 
Confút, 

nen necersidad del medico ílno los enfer­
mos.Si algún fraylemíbgandole el enemi 
go mortalmente pecare : por obediencia 
fea obligado á recurrir al Guardian, y fu 
Guardian por obediencia le embieal C u -
í i o d i o , y el C u ü o d i o con mifericordia le 
proueajy confuele como a íi mifmo.Y no 
tengan poder de darotra penitencia al co 
t r i to jüno vete en paz y no quieras mas pe 
car. 

C A P I T V L O X V I U 

Velos MinijlrosPrauinciales» 

Verla el fanto Padre que los M i * 
niftros Prouinciales fuellen ygua 
les a los menores, y tanto apazi-

bles y amados de los frayles, 
que los flacos nodudafenni témieí íende 
f¿ fubjetar á fu dilcipiina. Quería que fuef 
fen templados en los raandamientosjmife 
ricordiofos en las ofenfas, mas aparejados 
y promptos parafuírir que parafe vengar, 
enemigos de los vicios y filíeos de los v i -
c io íbs .No quena que fácilmente mandaf-
fen por fantaobediécia:porque dezia que 
era echar luego mano á la cfpada, o mo-
firar autoridad de mandar, ó que el manda 
dor es temerano.Y tales quería que losMi 
n i f t rosfue í fenenlavida , queá todos los 

y hallaron vna muy hermoía foentCjy j u ­
ro vna piedra muy larga como mefa^obro 
la qual pulieron los pedamos de pá que Ies 
dieran un otra cofa , muy contentos y ale­
gres. Y porque los ped ios de fray Maleo 
eran mayores^akgrofe mucho el fanto Pa 
dre , porque le dieran áel como a mas p o ­
bre y mendigo .-y pueíUafsi lamclajCl fan 
to todo alegre enefpintu por el amords 
la fanta pobreza5díxo.O fray Mafeo no fo 
mos dignos de tan gran teforo , y alpando 
la voz cada vez mas^eplicaua muchas ve« 
zes eflas palabras. Y fray Mafeo le refpon 
dío.Padre como fe puede llamar teforo,do 
de a y tanta pobreza ? Porque aquí no ay 
nianteles,ni cuchillo , n i eícudiila^ni p ía -
tOjtii mefajni manjares^i criado. Y d i x o 
el fanto. Elfo llamo yo,y tengo por gran 
teforo.donde no ay cofa alguna de las qua 
la índuí l r iahumana procura:porque todo 
lo que eifi aquí preiente , nos es admini-
íirado de la prouidencia diurna.El pan nos 
fue dado por amorde Dios nueílro Señor, 
la fuente tan clara y hermofa, y la piedra 
tan limpia Dios las crio,por lo qual quie­
ro que roguemos a nueítro Señor ,que nos 
haga amar con todo corajon el teforo de 
la virtud de la pobreza,quea folo Dios tie 
ne por fu adminiftrador. Y afsi recibieron 
refección mas efpirítual que corporal , y 
dieron gracias al Señor . : y el fanto Padre 

otros fuellen efpejo de religión y vir tud. yua por el camino platicando cofas muy 
Y rabien quería que fueífen de todos muy altas de la pobreza. M u y amado hermano 
reuerenciados^omo los que llenan la car- niío(dczia)ó íi conocieífemos el alteza de 
ga,y cuydado de todos,y por tato fon d i g - la fanta pobreza, es fu teforo de tanta ex-
nos de galardón delante de Dios nueflro 
S e ñ o r , y honra delante los hombres, los 
que afsi por cita manera, y ley guardan^ 
gouiernan las almas á ellos encomenda­
das. 

C A P I T V L O x n a . 

Como alcansonuejlro Paire fan'framfco de 
Dios nuejiro Señor el priuilegiQ de U pobre 
TyápArafu Orden, 

8 

i , p , l ih. 
z .cap. ió 
Floreto, 
Confor» 

p!% N el camino que nueftro Padre fan 
Francífcoquifo hazeraFrancia,y 

^fuc eftoruado por el Cardenal Pro 
teaor5boluiendofe,llego á vn aldea ya tar 
dejy cantado con fray Mafeo.Y como va­
rones Apoftolicos no trayendo alíbrjas, 
pidieron por el lugar cada vno por fu par-

celencia y tan diuino,que no fomos noib> 
tros dignos de le poílcer enva íos tan v i ­
les; porque la pobreza es aquella v i r tud 
celeílial,por la qual fon defprecíadas y p i 
fadas las cofas de la tierra y traníÍtonas,la 
pobreza5es el pie co que fe han de acocear 
todas las cofas,para que queden en nueíiro 
feñorio y fubjetasa nofotros. Efla virtud j)eUft ls 
es la que quí ta los impedimentos, y me­
dios de entre nofotros y Dios nueíiro Se­
ñ o r e a r a que libremente el alma fe junte 
a fu Criadorsy efla le da alas con que aun­
que el alma vma en la tierra,cpnuerfe con 
los Angeles en los cíelos. Eila acompañó a 
lefus defde el inflante de fu fantifsima C o 
cepcion hafla la CruZjfepulcrOjyco C h r i 
flo Redcmptornueftro refucito , y fubioá 
los cielos. Ylobrcefla virtud íue planta- %/̂ ^0t j , 
da la Igleíia de Chriflojno folo en el efla-

I s do 
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140 Libro I I . De ía I , Parte de las Chronicas 
do Ap.ouol.ico rnasen todos los Chr i íHa-
^os,que rcnuncuuan,y vendun lo que te 
ni.^a.y io dauaa a ios Apor tó les .Por tanto1 
hannaao niie/lra rel igión ella fundada ca 
eiia virtud : y porque Dios nueí l ro Señor 
la íunente .p idamoslequenoslu í te r i teef ío 
nuüilro íundamenco Euangelicaljpur don 
decrezcamos en grande ediíício de v i r t u ­
des, y í emc ja r^ade la vidadelefu C h r i -
Üo hijo fuyo , maeí l ro , y Señornueftro. 
Y paraalcanfai meior eítOjtomemos por 
interceirorcs a iosgloiiofos Apodóles fan 

dro y fan Pablo,amadores y predicado­
res de la faruapobrez ijque quieran rogar 
ai Seaor^nos conceda que merezcamos ler 
verdaderos pobresjy humildes d i í apu los 
déla muy exce ieu tesynob leSeúora iapo­
breza Buangel/cijy que eíie pnuilegio C(>* 
cedaanuc íhaOfder i jque í i empreen ella 
aya verdaderos pobfes,y honradores ds la 
fan ta pobreza, Y cóeí ic gran feiuor fe fue 
el varó Tanto a Roma en roraeria á los fan-
t o i Apoí lo ies , entendiendo por lumbre 
delEfpjntu fanio8y íintiendo ya el afren­
t a ^ peí fccucion que deipues de fu muer­
te, muchos de los de fu Orden auian de ha 
zer ala pobreza, y que'muchos no auian 
deofar tornar por ella. Y en Roma en la 
Igieíla de fan Pedro^le metió en vna capi 

ron muchas gracias a nueí l ro Seuot ttíÜ 
Chní to» 

C A P i r y L O xix. 

P e lapvhreXjique el pinto Padre quería que 
yniejfeen las mejasj como ñíilagrofamen' ^ 
te eran algunas ye\esprofiej)di.s lo¡ frajíes. J 

Standonuef t ró Padre fan Francif- r. f>./¿ít 
co en el oratorio de ReatejVino va 2. c. 17, 

^ ^ M i n í í l r o Prouincial por celebraí floreto* 
íá&iktd dé l a Natiuidad del Señor. Y ios C«»/«r, 
frayles por honrar la ñeíta y por el M i n i -
fírOjaparejaron las mefas,alguna cofa me­
jor que folian,poniendo manteles iauados 
ymefaal ta , y vaíbs limpios. Y el día del 
Nácifniento;vino nueitro Padre fan Fran-

' cifeo de ia celda,a comer al reíicorio,y v;é 
do las mefas alus,y afsi cuno íamsn te apa 
rejadas,tornorefecretam¿'nte , y tomo va 
manto y vn palo de va pobre, que eltaua 
alli a la puerta aquel dta eiperando iimof* 
na}y Hamo a fu compañero,y faiiofe fuera 
de cafa no io fabiendo los frayles, y eatrS 
tanto entraron los frayles á la mefa, por* 
que afsi lo tenia mandado el fanto que los 
frayles no le efperaífen quandono vinicf-
íe á hora de comer. Y defpues que eítuuo 

l i a , y con muchas lagrymas, pedia á m íe - fuera vn poco, llamo a la puerta y abrióla 
áiro Señor íefu Chr i í lo le coníirmafe eíU tol compañero,y vinofe detras dei compa-
merced,ypsiu! leg¡ode ia pobreza Euan- ñ e r o , con el manto dei pobre cubierto^ 
gelica para fu Orcieu,llamando a ios g io - ei palo en ia mano, y pulofe como pobre 
noios Apollóles por fus interceirores. Y eíirangero ala puerta de l rd i tono donde 
en el fí iuor de la o rac ión , apareciéronle los íuy le s comían, y pidiolimofna.Hazed 
ios Cintos Apodóles fan Pedro y fanPa- vnaiimofnapor amor de Dios nueilro Se 
blojveíhdos de gran claridad,y abracaron ñor a elie pobre eíirangero y cníei mo. Y 
le y dieronle paz,diziédole. Hermano Frá el Minií lro y los frayles viéndole queda* 
ci íco:porque tu dclfeasy pides io que nue ron fuera de íi>y refpondiole el Mini f t ro . 
í lro Señor ieíu Chí i í io quiere,y nofotros 
fus Apoíioies guardamos, y aconfe/amos 
deguardar.venimos de fu partea tedezir 
que tus deíieos fon cuplidos. NuefuoSe 
ñor leiu Chnitonosembiaa t i , quede fu 
p á r t e t e denunciemos que tu peticiones 
oyda, y el teforo de la muy aka pobreza 
Euangelica te es otoi gado , á u y a ios que 
te íiguiei en. Y de fu parte también te d^zi 
rnos}que todos los que por tu cxépio per-
íe tamente íiguicrca halla ei fin eíla v i r ­
tud,fon del numero de los benditosdei Pa 
dreceleíi ial .Y dichas eOas cofas deíapare-
cieron ios fantos Apollóles , quedando 
nueíiro Padiefaa Fraucucomuy conib-
lado , y comunicando e íu merceU dei Se­
ñor coa fray Mauioia compañe ro , die-

, / & 

Hermano tambié noíot tosfomos pobres, 
y por tanto neceííarias nos fon.citas l imof 
ñas que tenemos,mas por amor del Scñofi 
que nombraíle,entia,y darte hemos de las 
limofnas que nos dio el Señoi .Y en entran 
do efpero en pie que ie dielien alguna i i -
iTi0fna,y el M i n i l h o le dio fu efcudiila co 
pan.Y tomanaoia ci íai;to,aiíeiuofehumil 
menteen tierradeiante ios irayies, junto 
adonde hazian ei fuego, y iufpaando íes 
dixo.Vi hermanos la mciu can honradame 
te aparejada , que m^ pareció que no era 
mefade pobresreligtoibs3quc cada día va 
por iimofuade pueitaen puo¡ta. Y mu­
cho mas nosconuienc á nofotibs herma­
nos,ieguir el exempío y humildad dcaue 
firo Señor iefu C h n i i o , que i todos los 

ü»o3 
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ócros rel.'giofosrporque para efto fuymos 
llamados, yerto prooiecsmos delance de 
DIOÍ niieílro Señor y de los hobrcs5, y por 
tanto agota me parece quee í loy alTenta-
do comofrayle ÍVlenor»Ylasfieftas denue 
í l ro Señor y de íusfantos,mas fon honra­
das con la mengua y pobreza, por iaqual 
los íantos ganaron el cielo,que con fuper 
fluydad que í iempte ellos huyeron ^ y por 
laqual el alma es apartada de lá pobreza 
de í e f u C h r i í l o R e d e m p r o r nueü ro . Los 
íirayles oyendoeflas cofas quedaron muy 
arrepentidos de lo qué hizieran,conocien 
doler pura verdad lo que fu Padre Ies de-
zia,y algunos delloscomcnjaron a llorará 
viendo como el fanto Padre vertido del fa 
•yodelpQbre ertauaaffentado en tierra , y 
queafsi tan humilmente los qüifo corre­
gir y eafeñar, Y muchas vezes amoneíU-
üa el fanto a fus frayles, que afsi tuuieíTen 
las raefas pobres y humildes,que los fógla 
res pudieííea dcllas fer edificados 9 y íi algu 
pobre viniel íe , y hieile combidado de los 
Irayies, que fe alfentafe con ellos á la me * 
fa , y no el pobre en U6rra,y los frayles ea 
alto. Y la minina pobreza queria q u é t u -
üielíen en el comer jíáto queni de pan qus 
tía que en las cafas vuieíTe abundáciá m n * 
guna i y puerto que algunas vezes faltafej 
nueí l roSeñor l e fuChi í i l o proueia mila> 
grofamenté afus pobres. Acabado el Ca* 
p í tu lo General,y embiados los frayles por 
las Prouincias de la Chrii l iandad, queda* 
uanauntreynta y vno , dé los qualesera 
fiay Monaldoj que mereció ver al Padre 
fanto en el ayre en Cruz 3 ertando nueüro 
Padre fan Antonio predicando en el Ca­
pi tu lo de Arles. Y queriendo nuertro Pa­
dre fan Frana feo también embialios5qui» 
foque todos con el tomafen primero re­
fección de caridad, *y no ama en caía mas 
de tres panes.Mandólos trac^y hecha fo-
bre ellos lafeñal de la Cruz.los dmidio c5 
fus manos,y repartió por los frayles. Y ta­
to acrecentó nuertro Señor íefu Chnfto 
aquellostres panes,que recibiendo treyn­
ta religiofos la refección neceífaria, fe re­
cogió vna certa llena de pan fobrado. Y 
partieronfe muy confirmados en la fedei 
ia prouidencia de Diosnuertro Señor ,por 
el milagro de la prouifíon diurna, que no 
puede faltar a los fuyos,y en el amor de la 
pobreza Euangelica.Otra vez vmiendoel 
fatuo Padre con muchos frayles al orato­
rio de Sandonio de Lombardia, llegando 
ya de noche i cafajy todos con mucha ha­

bré y necefsidad,no fe hallo ni vn folo pe 
dajode pan en cafa que le pudieífen dar. 
Loqua l muchas vezes era cortumbre de 
los frayles,no pedir mas de lo que era ne* 
ceífario para v i l dia,y ninguna cofa güa r -
dauan parael diafiguieme , masdauanlo 
todo a los pobí es* Y nuertro Padre fan F rá -
cifcodixo. Agora yd al lugar donde a c ó -
llumbrays tener elpa,y hallareysvn certo 
lleno traeldoéFueron y hallaron el pan mí 
lagrofo que los Angeles truxeron para los 
pobresfieruos de lSeñor ,y tomaron refec 
cion haziédo muchas gracias al Séñor ,por 
la l i mol na de fu mano.Y muchos milagros 
comoertos acontecianá aquellos pobres 
Euangelicos, que toda fu indartna y con­
fianza auia puerto en las manos del Señor , 

C A P . l t F t 0 X X . 

Cofáo fitiéjlro Paire fan Francijco fnepregHtt* 
tado de fu intención, en la guarda de la po » 

: bn \a Bucinpíicá. 

CReciendo él numero de los frayles x . p j i & i 
(comoia perfección no es de m u - ¿- cap. i» 
chos^crecian las dificultades fobre Jlereto, 

ja profefsion Euágclicade los frayles M e Cónfafé 
iiores^y nacían opiniones cercadeí enten­
dimiento y guarda de la regla i y p r i n c i ­
palmente del eitrscho voto de la fantá 
pobreza. Sobre ertas cofas cía el Santo 
Padre muchas vezes preguntado j como 
inÜituydor y Padre dé l a Religión de los 
zeladores dé fu Regla. Fray l l i céno ds¡ 
Marca noble por Í!naje,y mucho mas por 
fantidad,á quien el fanto amauacon par t í 
cular afición, vifitó vna vez al fanto Pa­
dre doliente en cafa del Obifpo de Afsis, 
yentreotras cofa^ que conel habió de la 
religion^y Obíerüancia de la vida y regla, 
p regun tó le en efpecialdel articulo dé l a 
fanta pobreza j diziendo. Padre holgaría 
que me dixeiles la mtencio que tuinlle cer 
cade laobligacion,y guarda de lafantapo 
breza,y la intención que agora ticnes3y la 
que pienfas tener harta el día de tu muer-
te}porque pueda certificará todos los fray 
les de tu intención primera y portrera : y 
dime fi nofotros los clérigos podemos te­
ner tantos librosjaunque digamos que foti 
de la religión. Y n u e í h o Padre fan Fran-
Cifco réfpodio. Sabe hermano que erta fue 
mi primera,y erta ha de fer mi poftrera vo 
luntady inrencion(fi todos los frayles me 
quiíieííen creer) que ningún frayle deu» 

de teí*» 
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1 4 . 2 Libro I I . De la I . Parte de las Chronicas, 
<l3 tener mas que el habito con la cuerda,y 
paño^ menores, como la Regla lo conce-
<ie. E í b e r a la voluntad de nuellroPadre 
fanFrancifco. Y á i o que fe puede dezír, 
porque no lo hizo afsi guardaren l u t iem­
po de todos los fraylcs, á eüo refpondian 
todos fus compañeros , que nuefh o Padre 
San Francifco dixo muchas vczes eíías co 
fas,y otras muchas a los fray les, y las ha-
2iaefcreuir,las quales alcanjauadenue-
fíroSeñor l e f u C h n ü o en continua ora­
ción y meditación,para prouechoy auifo 
de la Religión^ afirmando del todo y clara 
mente , q ü ^ e r ^ í a voluntad del Señor. Y 
•afsi tas guardauan, y cumplian fus pnme-
TOSjy verdaderos hijos, y los fuccíiores-de 
Üos que í i emprcvuo en i a R e l i g i ó n , aun­
que otros algunos flacos,y relaxados no 
laj quiíieflen guardar. A los quales eflas co 
faspaiecian muy graues y incomporta-
bles,como á los que no procurauan t i ver 
dadero e í p i n t u , y perfedlofeguiraiento 
del Señor . Y porque el íanto Padre temia 
mucho el efcandalo entre í i , y los frayles 
viendo que no aprouechaua,no quería co * 
tender con e í ios , masdiísimulaua con la 
voluntad del los, en algunas cofas mas lar­
gas , mas no contrarias a ia lanta pobreza, 
y efeufauafe delante Diosnuelho Señor . 
Y porque no boluielíe fin fruto la pala­
bra del Señor, la qual poma el Señor en fu 
boca, paraaprouechamiento delosfray-
ieSjelqueria cumplir aquellas cofas en í l 
para alcan9ar premio del Señor. Y co eíio 
y co lo que el Señor ie reuelara de fus ver 
daderos Menores, fe confulaua y alegr aua 
fu cfpui tu . Fray Pedro Cataneo prmicro 
Vicario General del fanto Padre,le pregü 
fo,íi de íuconfeüt imiento tomarían algu. 
na cofa de ios que recebian el Habito, pa­
ra prouifion dé la multi tud de losírayles 
^ue áfanta Maria de los Angeles concur. 

2- rían , porque a las ve^es lo palfauan mal. 
Y nueflro Padre fan Francifco re ípondio . 
Antes quiero quando la necefsidad te con 
finñere que defpojes el altar de nueüra 
Señora,que no que hagas tal cofa, contra 
el voto de la pobreza , y guarda del fanto 
Euangclio. Porque yo fe que la Virgen 
gionofa lo aura por mejor, y antes querrá 
que guardado el confejo del fanto Euange 
lio3quede fu altar defpoíado , queeitanao 
muycompueflo fe quebrante, el confejo 
de fu fanto H i j o . Vna vez /untos algunos 
Mminros^equerian grandemente á nue-
íkopi idrefan FiancUco queconcedielle 

a los frayles tener alguna cofa , y fino en 
particular que fucile en comun,á que faft -
ta multitud de frayles tunieiTo recurfo en 
el tiempo de necefsidad. Y el fanto Padre 
con grande anguíiia de fu alma, fe fue lue­
go a nueflro Señor lefu Chrií io en la ora­
ción , a pedirle confejo de que refpondc-
ria a aquellos Mmiflrosdefufanu vo lun ­
tad. Y en la oración oyó vna vo z que le d i 
xo.Francifco,yo quito todas las cofas á los 
frayles en común y en particular,y yo ter 
ne cuydado de proueer eüa familia quan-
to quier que fe aumentare,-/ liépre la cria- J 
re en quaaco efperare en mi,y no en el d i ­
n e r o ^ rentas temporales.La qual refpue-
íla dio el fanto Padre a los Miniflros,saís 
ñan4oios en la voluntad del Señar, 

C A P I T U L O X X L 

De U pQhrexj que el fanto Padre quería que fe 
mjirafe en los yejlidos de losfrAyles, 

Verla nueflro Padre fan Francif- j ; * 
coquefushijos anduuieifen ve- ltCaptl9 
flidosdelafanta pobreza afsien jr/oretí><i 

te la v i l czade lpaño jcomoene l (;eHfor. 
numero de las tunicas,y aborrecía los que 
veía vertidos con tres tún icas , o doblados 
vellidos. Yaí i rmaua aquella necefsidad, 
que no demandaua la razón mas el deley-
te y regalo, fer feñal de efpicitu muerto, 
Porqueelefpirituatibiado^y caíl resfria­
do del calo? de ia gracia(dezia el fanto}co 
que fe ha de cubrir y deíendcr íN^ceí lano 
es que bufque las cofas de Ik carne , y de U 
fangre}porque ningún remedio queda al 
alma que carece délos bienes efpintua-
ks,í i í io eiie.Y daua eíía regla, para cono­
cimiento de la verdadera necefsidad.Ento 
ees el alma,y ios deífeos mueílran articulo 
de necefsidadsquando la razón forma coa 
ciencia de la tal necefsidad. Mas no por 
e í ro lucgofehadcproueer ,porquef i lue­
go como el frayle tiene necefsidad verda • 
dera la quiíiere proueer, que galardón y 
exerciciodepaciencia terna? Antes don­
de le veniaocaíioa de merecimiento,mus 
flraconfu diligenciapefarledsilo. Y no 
fufnr las menguas y trabajos con pacien­
cia , mas bufear luego confoiaciones, qua 
otra cofa es fino tornar áEgypco ? Y por 
tanto no quería que fus fuyies tuineiren 
masde dos túnicas, vna con capilla y oirá 
fin capillajmas concedía que fe remendaf* 
fen , y aíbrralíen de pedamos quando ama 
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t , p. lih» 
z.c<iptzo 
Horeto, 
Confor» 

noccísidad. Los paños de otras colores} ó 
n o con ío rmss , reprehendía muy aí'pera-
nicr .te a los. que ios iraiaíijy por ios cofun 
dir con íu exenipiojí iempiecoila fobre fu 

^habito ped ios de íaco aipero. Y en la 
muerte mando , que el habito con que le 
vmeUen decnterrarjíueire cubierto de fa-
co.Mas á los frayles á quien la necefsidad 
conítreñia maniíieftamentejdauales l icen­
cia que truxeíTen la túnica debaxo menos 
arpera,y íiempre de tal manera, que en el 
habito fueíTe guardada afpereza y vileza. 
Y deziacon muy grande dolor. Aun tanto 
fe alio xará y perderá el r igor , y la tibieza 
fe hará feñora,qae ios que fon hijos del pa 
dre pobre,y déla madre pobrera fantapo 
breza,no lemán vergüenza de tra;r ver t i ­
dos de patio de mucho precio^y au degra-
íia.y ei'cariata mudado folamente el color. 
Como vna vez fray Elias hizieííe vnhabi 
to para íi largo y ancho,y con mangas lar­
gas y de paño de precio, l lamóle nueitro 
Padre S.Francifco delate de muchos fray 
les,y díxole,que ie empreftafe aquel habí 
toque tu ala vell ido, Yel fanto vilUolela 
fobre el fu y o , haziendole fus pliegues en 
la talda,y aderezando la capíHa,y doblan» 
do las mangas, con geílos de vanidad que 
vía en efp¡ritu,qae fus frayles auian de ha 
zer con tales vellidos. Y comentó á andar 
afsi con la cabera alta, y el pecho hincha­
d o ^ con palios de gran faui lo , y con voz 
fonoi ofa y graue i faludar los frayles, que 
p reí entes eiíauan,efpácados de ver lo que 
el lauto hazia y dezia. O gente honrada 
Dios os de falud.Y hecho edo con grá fer-
uor y impetuolo ze io , quitóle muy rezio 
el habito y có muy gran defprecio le arro 
jolexosdcii ,y dixoá f u y Elias oyéndolo 
todos. Afsi andan venidos los baílardos 
de la Orden.Y deipuesenfü habito humií 
de,y defpreciable eiirecho y cono,muda­
do el r o ü r o e n alegría y inaíifedumbre,y 
con muy humildes y familiares geítos,fa-
ludó y habló a los frayles enfeñandoles to 
da manfedumbre,pobreza y humildad. 

C A P I T V L O X X I I , 

Como no quería el [amo Padre que los frayles 
tuukjfen ni ílamafen cofa a l gun t f uya , j de 
la pQbre\ade las cafas. 

Omoelfanto Padre no quería que 
fusilaylestuuiellen cofa propna, 
ni en particular ni en común, afsi 

no quería que alguna cofa fe nobrafe por 
de los frayies ,ó ellos dixclfen que era luya 
óde la Orden .Acontec ió vna vez,que paf 
fandopor junto deBolonia le djxeion,co 
modenueuoeraall i edificada cafa de fus 
fray!es¿Y oyendo e l í an to que aquella ca­
fa le llamaua de los frayles, fuelle á ella}y 
mando á los frayles por fanta obediencia, 
que luego fe falieffen , y no moraífen mas 
en aquella caía en ninguna manera , pues 
todos la tienen por cafa de los frayles. Y 
luego fe faheron todos, haíla vn enfermo 
que no quifo quedar. Y no tornaron ala 
cafa halla que el Señor Vgolino Cardenal *T 
Protector,que entonces era legado en aq- ' 
Has partes,predicó que aquella caía era lu 
ya y no de los frayles. No quería el fanto 
Padre amador dé la pobreza Euangelica, 
que los frayles moraífen en algún lugar, 
faluo ,í i primero fuelle cierto que lapro-» 
pnedad de aquel lugar teniafeñor:porqua 
í iempre quifo que fus hijos guardaifen las 
leyes de peregrinos,y fe recogielfen en ca 
fas agenas , porque afsi camina fíen mejoc 
para el cielo. V n Guardian muy familiar 
al fanto Padi e.fundó vn oratoiio para los 
frayles, junto del qual hizo vna celda a l - \ 
gun tanto apart3da}en que el fanto pudief 
fe morar,y e í ia ren oracio quandoalli eílu 
uielle:porque holgafe de eltar al l i mas t ié 
po,y la celda era de madera labrada á ajue 
la tan fofamente. Y viniendo nueílro Pa­
dre fan Franciíco á aquel lugar licuóle a 
ver la celda3y díxolenueítro Padre fan Frá 
cifco.Ss quieres hermano que yo more en 
ella celda, hazle de dentro vna vellidura 
de mimbres, y ramos de algunos arboles, 
porque vea en ellos la pobreza. Y como h i 
z i e r o n e í l o , moró en la celda por algunos 
días, Y acontecio,quc no eliando el fanto 
Padre en la celda fue vn frayle huefped á ^ 
vella,y defpues vino al lugar donde nue- O 
Uro Padre fan Francifco eítaua,y pregun­
tándole donde venia,refpondiole. Padre 
vengo de tu celda.Y dixo el fanto,Pues tu 
dizes que es mía,otro eílara de aqui adela 
te en ella y no yo: y no moró mas en aque­
lla celda.Y quanto las celdas eran mas p o -
bres, tañto de mejor voluntad morauaen 
ellas.Y para confolacion de los frayiesjde 
ziales muchas vezes aquellas paLbrasde 
C h n í l o E e d e m p t o r nueí lro. Las rapofas t u C f i 
tienencueuas.ylasauesdelcielo nidosjy 
el Hi jo de la Virgen no tiene donde recli­
ne fu cabef a. Y otras vezes dezia. Quando 
el Señor eituuo en el deliertOjdonde ayu-
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r ó y o róqua r sma dinsom quarenta no-
ciiesjjio hmo hazer Gaía ni ce-kta > ra.is de-

Mát. 4. VI&¿Q eftái debíxo de alguna Tocaó pis-
dradei iííOtus.Y psr es^mpio de ChriOo 
Hedempcor íineltro^niuicaquifo tener cel 
da que fuslíe dicha fuya , ni la hizo hazer 
/amas, y ü a cdíbalguna vezdixefíe a los 
íVayles que le aparcjaíTen alguna celda^no 
queriadefpues efiarenella, por aquella 

M*t. «5, palabra del Tanto Euangelio.No feaysfoh 
citos5&c. Yquifieraeli 'antoqueleeferi-
uiera en íu ceítainento, que codas las cel­
das de lo¿ fraylesjy aun las cafas luelícn de 

I barro,y de madera tan íblamence,para me 
jor guarda de la Tan ta pobreza y humildad» 
En nusftra Señora de ios Angeles de Por-
ciunca!a>porque cada año fe hazia vn Ga* 
pirulo General,yfe a/untauámuchos fray 
¡ e s , viendo el pueblo de Afsis quan mal 
apofentados eran: porque no tenían mas 
que vna peQuena cafa cubierta de paja, y 
las paredes de mimbres y ramos iexidos,y 
cubiertos con barro, determino de hazer 
Junto del M.onafterio,vna cafa grande pa­
ra los Capí tulos .La qualen muybreue t í é 
p o h í z i e r o n d e calycanco, fin confenci-
mienco de nueílro Padre fan Frácifco,qae 
en aquel tiempo eíiauaaufente.Y bien en« 
tendían que no diera el fantp Padre para 
eíio licencia,y por effo le dieró gran pr ie f 
fa,porque fe acabafe antes que el vmielTe. 
Y tornando el fanto Padre para hazer Ca­
pitulo , eípantofe de ver allí hecha cola ta 
grandesíin le dezir á el cofa alguna.Y aun­
que le dixero como la ciudad hiziera aque­
lla cafa fin que los frayles lo pidielTenjy Co 
lamente para los CapítuloSjno quedofatis 
íechojporque tenia por ocafion, y exern-
plo do aquella cafa grande^hizieífen hazer 
los frayles grandes cafassy edificios en los 
lugares donde moraua^y en las cafas que 
auían de edificar, Y porque quería aquel 
fanco lugar íueffc forma, y exemplo a co-

^ dos los otrosde la Oidéjdetermínó de der-
^ ribar la cafa. Y antes que el Cap í tu lo fe 

acabafe, con muchosfraybs xelofos de la 
fanta pobreza/ubiofe el faato Padre en el 
tejado,y coraenfaron a deíiejar la cafa pa« 
ra derribarla toda en tierra. Y vieron efl o 
algunos caualleros, y guardas que la c iu­
dad tenia pucílos en aquel lugar .-porque 
no acontecíeffe algún mal recaudo , en la 
mult i tud deiagenteq veníaá vero traer 
fuslímofnasal Capi tulo.Viédo pues ellos 
como nueílro Padre fan Francifco con fus 
frayles ^uenan derribar la caía;fueroüfs i 

el y dixeronle. Padre cfla cafa es de IJ ciú» 
dad de Afbis^ofocroscfiamos aqut pur la 
ciudad, por tanto os reque.-imos que no 
nos defiruyays nueñra cala.Y ci Unto Pa­
dre oyendo efio, refpondio,. Si la cafa es 
vucfira,yo no quiero tocar a ella,y bajóle 
luego , y mando bajar todos lob frayes. Y 
ordenaron los de Afsis, hombres que i u ^ 
uieiíen cargo de reparar5y fuftentar aque­
lla cafa comofuyajy que iosírayies no en 
tendieffen en el lo, lo qual muchos años l u 
zieton. 

C A P i T F L O X X / / / . 

RegU del f m s Paire de como fas frayles m * 
de edificar» 

Standonueftro Padre fan ÍFranciíco 
/unto de Senador caula de fu eníer 

fmedaddelosojos, vínole á viíitar 
\ i \ hombre rico ynoble,que diera enton­
ces vn lugar en que los frayles edifícalen 
vna cafa. Y platicado en la edificación deí 
MonaíleríOídíxo el fanto á aquel hombre, 
que era muy deuoto, y familiar de la O r ­
den. Quieres hermano que te diga como 
fe han de edificar ios lugares para los nue-
Uros frayIcs?Efia regla fe ha de tener, Qua 
do los frayles íiieren á algún lugar donde 
no tienen cafa, y hallaren alguno que leá 
quiera dar licencia para q en fu tierra pue 
dan edificar cafa con huerta,y todas las co 
fas necefiarias,primero deuen coníiderac 
quanta tierra les bailara,teniendo fíempre 
refpeto a nuefira pobrez.;,y al buen exehl 
pío que fomos obligados a dar en las cafas, 
y en todas las cofas.Lo qual dezia el fanto 
Padre^porque en ninguna manera quería 
que en las caías^oedificios,© huertas,© cer 
casjO otras cofas de que los frayles vfaaan, 
excedieffen la regla dejos pobres. Y pop 
effo no quería que los frayles morafenen 
gran cantidad en las caías , ni las hizielí^n 
grandes,porque le parecía cofa dificulto-
fa guardarfe la pobreza en gran multi tud. 
Pues villa la tierra y lugar coaueniente pa 
ra el Monaíierio,deuenfe yr al Obifpo de 
lac íudad ,ydez i r le .Scñorypadrenue í ] io , 
tal hombre nos quiere dar licencia por 
amor de Dios nueílro Señor y por la fallid 
de fu alma,para que podamos en tal tierra 
fuyaedíficar Monafierio,y por tato a vos 
primeramente recurrimosp jrquefoys fa 
ñor y paílor de toda ella grey a vos enco* 
in?ndada,y t4mbica nueltto y de todos los 

fray-

1. p»Hh 

Canfor* 
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frayles que morar en efte lugar . Quere­
mos pues con la bendicio del Señor y vue 
fireedificar aquí cafa. Y tomada la bendi­
ción del Obifpo>lo primero haga vná \¡ut 
na íbga;có (̂ ue cerquen toda ia tierra que 
les es neceílana para cafa, Defpues hagan 
hazer cafas pobres de madera y de barro,y 
algunas celdillas en que ios frayles pueda 
repofar,orar,y trabajar por euitar la ocio-
íídad. Y las iglefiasfean pequeñas ¡,«1 de-
nenedifícar grandes Iglefias por canfadé 
predicar al pueblo ni de otra edificación» 
porque mayor humildad esjy mayor exé* 
plojquando van á predicar á las otraá Igle 
fías. Y quando algunas vezes los Prelados 
ó clérigos ó otros religiofos,y fdglaresjVi 
m e r e n á nueílros oratorios las cafas y las 
celdillas pobres,y ks Igleí iaspequeñasles 
predicaranjy ellos yran mas edificados de 
lias cofas que de palabras. Y dixootra vez. 
Muchas vezes harán\oh frayles gradesedi 
liciosjdeílruyendo a nueílra Señora ia po 
brcza5y con mal excplo y murmuración,y 
ímpo¡ tunaciones de los proximoS,quefe­
ria mutho mas conforme anueü ro eílado, 
y edificaríamos las almas, no hazer aque­
llos íumptuofos edificios. Y otras vezes 
por codicia deotto lugar mas fano 6 de 
menos trabajo}dexaran los pobres lugares 
que tienen con efcandalo dsi puebiojpa* 
ra hazér otros grandes y aborrecibles a los 
ojos de Dios a u c ü r o Señor y de lafaata 
pobrezajen que gaftaran muchas limofnas 
que con engaños,y nombre denecefsidad 
bufearan , delasquales como ladrones de 
las limofnas de los pobres darán cuenta a 
Dios. Y aísi es mejor que los frayles haga» 
y tengan pequeños Oratorios, guardando 
fu profcfsion , y edificando ios próximos, 
que hazer lo contrario.En efte vedamien­
to que el fanto Padrehazia^ queiascafaí 
no fueíTcn fino de madera y barro, Como 
edifican los pobres del mundostuuo a]gu* 
nos írayles de parecer contrario, alegan­
do por fi algunas razones: porque eh Rflta 
chas Proumcias era la madera y tablas^ 
mas coftofas que la piedra y Gal,y también 
porque la obra de cal y canto dura mas, y 
es mas fegura. Mas el fanto Padre no que­
ría porfiar con ellos,ni conceder a fus hu­
manas razones.Y por mofltar que con efia 

mención moria,mandó efcriuir en fu te-
iiamenro. Guardenfe los frayles que en 
nmguua manera,reciban las Iglefias y ca­
ías que paradlos fon edificadas, faluo fi 
fueren cóformes a la fanta pobreza, y que 

parezcan de peregrinos y eü rage fós^ qucí 
viuenen ellas como huefpedes. Y contrá 
algunos Prelados de la Orden y letrados^ 
vellidos de faifa prudécia del mundo, que 
enlaguarda eflrecha delafanta pobreza; 
le eran contrariosjdezia ei fanto Padre al -
gunás Vezes. A y de aquellos frayles qué 
me fon contrarios en efias cofas > que yo 
conozco firmemente que fon de la vo lun­
tad de Dios nueftro Señor,y neceííanas pa 
ra la conferuacion de la religión. Y deziaá 
l o scopañe ros .Cone í lo fe me doblan mis 
enfermedades ^ porque en las cofas q nue-
llro Señor me reuela para el prouecho pre ^ 
fentc, y venidero déla Orden ^ algunos f 
frayles por autoridad de fu conc ienc ia^ 
faifa prudencia j me' fon contrarios y las 
defprecian,queriendo masfeguirfupare-
cer,que la voluntad del Señor . 

c AP i r r t o x x t n L 
Cotóo él fanto Pááré era itiémigQ del yfo ¡apir 

fino de los libros* 

N nouicio tuuó licencia del Vicá - r* p* Hb* 
j tu General para tener vn Salterio i.cap.zt 
pórdondaaprendie íTea leerihias fhreto* 

porque OÍJ dezir que nuefiro Pad ié fán Cowfor* 
Fraciico no quena que fus frayles limpies 
tüuieíren, cuydado de libros rti de ciehciai 
no fe fatisfazia tener el Salterio fino fueffs 
de licencia del fanto Padre.Y viniendo el 
fanto al lugar donde el nouicio de poco tíe 
po ptofeífo e í laua, el nouicio fe hie a el y 
díxole. Padre yo feria muy confoladode 
tener vn Salterio de vudí ra l icencia ,y aú-
que el Vicario General me lo tiene conce 
dido yo no eíley fatisfecho fino fuere da 
vueñra licencia. Y nueftroPadsefáñFrar i 
t ifeo refpondio. Garlo Magno Empera­
d o r ^ lloldaü y todos los otros Paladines^ 
Robuftos Varones que fueion poderofos ^ 
én las batallas,eftos perfiguiendo los inííe 
les con mucho, fudory trabajo ^ vuieroít 
dellos grandes Vitorias.,y alcán^ar4m hon-
raen la memoria de los hombres* Y m u ­
tho mas los íantos martyres,que en la ba­
talla contra los enemigos efpiritusyfus 
hombres, y folclaaos(que fon los malos) 
murieron gloriofamence por la fe de C h f í 
fío Redéptor nuefiro. Y agora ay muchos 
qué de folá hiíloria de contar lo que ellos 
hicieron quieren recebit gloria y loorjiio 
teniendo cuydado de fus trabajos y muer­
tes. Quiero dezir» No te cures hijo de l i* 

b r o í 



Libro ! í. De la .LPárte delas Chronícas, 
bro iy ciencia, ñus de obras vi r tuoíasen 
vjuccoijüíls la verdadera giou<j,porque Ja 
cuncia l'oia hincha^y la cavidad cdi íka . % 
defpues de algunos días eltaadoal luego, 
toruüic el rují'mo nouicio a hablar en el 

i , € o . 8. Salteno.Y eifanro Padre ledixo.Deipues 
quecuuieres Sakeno.jdeirearas brcuiano^ 
y otros libros para aprenderjy corno lo fw 
pieres aícntarteas en caredra como vn gia 
Maeüro y Prelado, y dirás a tu hermano. 
Traemeacael bfeuiano. V diziendo eílo 
nueí lro Padre ten Francirco con gran í s r -

1 uor3tomo ceniza y echolafobreíucabera , 
y refregándole con ella de¿ia , yobreuia-
no,yo oreuianofY habiendo eüojy diaié» 
do muchas vezcs ellas palabras, el frayle 
quedo íuera de íi.y no. oío hablar mas por 
entonces en el .Salierio. Yd ixo l cc i fanto 
Padre, Hermano yo l'uy tentado como tu 
eres de tener libros,mas porque en eílo fu 
pieíTe la voluntad de Ürósnueü ro Señor , 
tome va l ibio donde eftauan eferiptos los 
JEuangchos^y pedí al Señor que en el p r i ­
mer abrimiento del libro me mollraíefu 
fanta voluntad.Y acabada laoracion,en el 
primer abraméto del libro me falio aque 
l ia palabra del fanto Euangelio en que el 
Señor dize. A voló tros es concedido que 
foys /imples el conocimiento de los milis 
nos del Rey no de D i o s ^ a los otros en pa 
rabolas. Y de ai a muchos mefes eftando 
nueílro Padre lan Francifco en fanta M a ­
ría de Poici un cula.el mifmo frayle aun te 
t.ido grandemente,tornóle a pedir aquella 
licencia para tener el Salterio,y dixole el 
lanto. Ve y haz lo que tu MiniUro te die-

' ^ reiicencia. Y e l frayleferornauapordon 
de viniera. Y nueíiro Padre lan Francifco 
penfandoen lo quedixeraa aquel frayle, 
fe fue tras el halta que le alcanzó,y dixole. 
Torna hermano conmigo y muellrame el 

\ lugar donde te dixejquehizielles del Sal­
terio como tu Minií l ro te lo dixefle. Y He 
gado al lugar, pufoie el fanto de rodillas 

X en tierra delante del íraylejdiziendo. D i ­
go mi culpa hermano,digo mi culpa i mas 
qualquiera que qtuíierc ter íiayle Menor, 
no deue de tener mas que el habito y cuer 
da^y paños menores, como le concede la 
regla,y el calcado á los que ion conrtrerii» 
dos por manifíefta necelsidad. Y defta rna-
nera refpondia á muchos que venia al lan 
to Padre por tomar femejantes confejos, 
Y dezia muchas vezes. Tanto tiene el ho-
bre de ciencia quanto obra,y tanto es re l i -
giofo y buen orador quanto obrasporque 

el ai bol por el fruto fe conoce, Quanao el 
fanto Padre tornó de las parces cíe Suru 
v n MiniHrofevinoa e lá tratar fobre co­
fas de la regla:efpecialmeruc fobre el vo* 
to de la pobreza,queriendo faber íu vo lú -
tadjy fobre vna obligación que en la p n * 
mera regla eilaua facada del fanto Euangd 
l io^onuicneáfaber ino l leua ieysd incros j 
ni alforjas,ni cayado por el camino,&c. Y 
nueí i ro Padre fan Francifco le relpondio» 
Yoafsi lo entiendo,que losfraylesnode-, 
uen de tener mas que elhabito}y cuesí ja^ 
paños menores, como laregla lod ize , y J 
los necefsitados calcado* Y el Minií lro le 
dixo. Pues que hareyo que tengo tantos 
libfOS,que valdrán mas de quarenta cruza 
dosfLo qual el dezia porque los quería te 
ncr de licéciadel fanto Padre;pofque los 
tenia con remordimiento de conciencia» 
por quanto fabia quan eftrechaméte el lan 
to Padre entendía el voto de la pobreza, Y 
nue/lro Padre fan Francifco le refpondiOé 
Hermano no quiero ni puedo ni deuo ye 
contra mi concicncía,y profefsion del fan 
to Euangeliojla qual prometimos.Y oyen 
do eílo el Minií lro quedo muy trifie. Y el 
fanto Padre viéndole afsi turbado, dixole 
con gran feruor de efpirítu5como hablan­
do con todos los frayles.Vofotros quereys 
parecer a los hombres frayles Menores,y 
quereys os llamar predicadores del fanto 
Euangelio , y que lo guardays, y por las 
obras quereys tener proprio 4 y demafias yr 
boifas, Y las palabras del fanto Euangelio/ 
nolleuareys por el camino alforjas, & c * 
traba/aró los Minil lros de quitar de la p r i ­
mera regla, parecíendolesque quedauan 
defobli gados deíle con fe jo y períecciosi 
Euangelica. Mas nueíiro Padre fan Fran­
cifco,dixo delante de muchos frayles. Pie 
fan hermanos los Mimftrosque engañan 
a Diosnuearo S e ñ o r y a m i , y el engaño 
queda c5 cllos/epan ellos y todos los fray 
les,quc fon obligados a guardar la perféc- 4 
cion Euangelica, y afsi quiero que ene! 
pnncipio,y fin de la regla fe efenua, qud 

los frayles lean obligados firmemen, 
te a la gu^ rda del fan to Euange-

lio,de nueíiro Señor 
l e f u C h n -

í io . 

CAP-
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Ve la maldición que elfano PaÁre echo a y n 
MiniJlroquehi\9 e&kti* cvntrafu 

obediencü» 

TUy luán Efticia miniílro de la Pro 
uincia deBolonia, que era gran l e ­
trado , fin licencia de nueftro Padre 

iau Francifco ordeno vn eüudio en el M o 
naíierio de Bolonia. Y oyendo eftonue-
fíro Padre fan Francifco íueíTe luego alia, 
y reprehendióle rauy afpeiamente, dizié-
doie. Mas quiero que misfrayles apren­
dan a obedecer al fanco Euangelio , y que 
le ocupen en el eüad io de la tanta oracio 
donde el Efpíritu Santo es fu niaeftfO,que 
no en ciencias humanas, y lición cunofa, ' 
en que pierda el efpíritu de la humildad, 
y cnaníedumbre del Señor , cuyacfcuela 
es eüa Religión, y deshizo el efludio.Mas 
partido nueílro Padre fan Francifco , el 
niefmo Minií lro le torno a ordenar como 
depnmero, de lo qual anguíliado e l íanto 
Padre con zelo del Señor le echo publ ica­
mente vna dura maldición ,como ahijo 
defobediente. Y comenfo luegoáenfer ­
mar cidicho Mini í l ro muy grauemente, 
y echado en la cama agrauandofele cada 
vez mas la enfermedad,mas con miedo de 
ía muerte, que con verdadera contr ición, 
cmbiopor dosfrayles a p e d i r á n u e í i r o P a 
dre fan Francifco,que le al^afe, y rcuoca« 
fe la maldición. A loss quales el lanto Pa­
dre refpondio . La maldición que yo le 
eche el mi Señor Dios la confirmo en el 
C i e l o s es de Dios maldi to . Hilando afsi 
enfermo en la cama, cayo del Cic lo fo* 
bre el vna piedra pequeña encendida en 
adufre quetrafpafsó fu cuerpo y lecho en 
quoyazia,y aquel dia murió con gran he« 
dor. Y raoltro nueftro Señor en elle feue-
ro cafiigo, quan jufto y feguro era el con-
fejo delfantoPadrea fus frayles, queno 
íuelfcn codiciofos de libros y ciencias, 
masque eüudiaíTen en fundarle en fanta 
humildad, y oración y pobrez3,en las qua 
Íes cofas edificaron , y fundaron la Rel i ­
gión Jospnmeros y fantos frayles. Yefta 
enfeñaua elfanto)fer lamas cierta y fegu 
ra vida,y camino para la propnafaluacio, 
y para edificación de los p róx imos : por­
que lefü Chn l io Redemptor nueítro a cu 
yo fcguimiento nofotros fomos llama­
dos,eUa f o l a m o n r ó por palabras junta­
mente y por e jemplo, Lo qual updeaU 

t T o m . i , 

porqueaborrecicíTe la fanta ciencia,mas 
porque reuelandofelo el Efpintu Santo, 
conocía y afsi lo dezia muchas vezes, qus 
muchos írayles por ocafion de querer edi­
ficar a los otros fe deílruyriá a íi mefmos, 
dexando fu llamamiento, que es la pura y 
fanta fimplicidad la oracioii deuota,la nue 
ílra feñora la pobreza. Y preguntando vna 
vez el fantoPadre,íi le aplazia que los re-
cebidos ya letrados a la Orden eíiudiaííen 
en la fanta eferip tura, refpondio, Yofoy 
contento que eííudicnjcon condición que 
por el excmplo de Chr í í lo Redéptor nue-
ñ r o que oró mas queleyó (como eíiaeferi 
p to)y defus difcipulos, no dexen el e(lu­
dio en la oracio, ni eííudié fula mete como 
han de hablar,mas como han de hazer lo q 
les , y obrando enfcñenalos otros a hazer 
buenas obras.Quiero q mis írayles fea dif­
cipulos Euangeiicos, y aísi aorouechen en 
la noticia de la verdad, y jumamente ciez 
can en la pureza de la limplicidad: porque 
no aparte de la prudencia de la ferpiente 
la í impl ic idadde la paloma, las quales co­
fas nueílro excelentifiimo Mae/íro co Ca 
fagrada bocaajmó.Yde¿ia elfanto, q por 
elconocimiéco proprio muy Fácilmente 
alcaparia la ciencia de Dios,clqc5 humi l ­
dad^ fin preí'unció la bufeafe.Dolíale mu 
cho el fanco Padre,!! menofpreciada la vie 
tud de la humildad,y dexada la vocacióná 
que el Reiigiofo es llamado , íueíTe bu fea-
dala ciencia curioía y hinchada, y dezia 
con grande dolor de fu alma. Los mis fray 
k s q por curiofidadde ciencia fon leuan-
tados, enel t iépo de la tribu lacio hallaran 
fe las manos vazias. Quéma los yo antes 
exercitados en las virtudesrporq viniendo 
las tépeílades de las peligrólas tentacio* 
n es,hailaíTen configo en las anguillas al Se 
ñ o n p o r q h a de venir tnbulacio en la qual 
los libros,y ciécía para ninguna cofa apro 
uecharan. Y entonces mas les aprouecha-
ra fer limpies, y feruientes en la obedien­
cia,humildad5y caridad, que grandes man 
dadores y enfeñadores, con curiofidad de 
ciencia. Sentía ya el famo Padre , que 
en los tiempos por venir la ciencia h i n ­
chada auia de dar gran cayda a la Orden: 
porque la cariofidad de la ciencia, trae­
rá a muchos a grands arrogancia ,1a qual 
deflruyfa la obediencia , humildad , po­
breza,ya toda la verdadera Iveligion.Y' in 
troduzira mucha rülaxaeion , y prunle-
gios en U Orden. Tantos feran (dezia el) 
ios que trabajaran de fubir a la ciencia. 



48 Libro 11. De la I . Parte de las Chronicas, 
bredefabiduriajquáco obra y ama a Dios , 
y áfu próximo,ynomas .Y tantoes el Re -
Jigioíb bueno á la Orden, quanto l i d y íui 
milmente la obedece, y ha^e el bienqae 

1 

1. p . l i h , 

floreto. 

Confor. 

que aquel fera bienanenturado quedella 
íe hiciere eileril por amor de C h n f í o . Y 
á vno de fus compañeros que fe hizo muy 
felicito , y ocupado en el cíludio délas 
predicaciones, aparecióle el fanto Padre 
defpues de fu muerte,y reprehédiole muy 
afperamei>te,y defendióle con mucha ef-
trechura,el demaíiadOjy cunofo cuy dado 
del efludio,y mandóle que eüudiafe en an 
dar por el camino cié la fanía humildad, y 
í implicidad. 

C A P I T V L O X X V U 

De algunos Áefengaños que el fanto Padreia-
na a los letrados turiofos de la Orden, 

Contecera ( dezia nueflro Padre 
fan Francilcojá efíos cunolos,y da 

_ dos a las ciencias, que de adode ere 
eran, y penfaran quedar mas edificados,y 
inflamado^ en deuocion, y encendidos en 
caridad, y alumbrados en el conocimien­
to de Dios N . S. por la mifma cienciajaü* 
que fea de Teología y Sagrada Efcritura,íi 
con humildad no fe trata,quedaran de dé -
tro por el naucho eíiudio,y ocupación de­
sordenada, roas frios y va¿ io$ , y mucho 
mas apartados de cumplir con fu prime­
ro llamamiento; porque perderán el t iem 
po ds viuir en fu vocación de h u m i l ­
dad en efludio por elación vano, y que­
daran llenos de vanidades, y opiniones 
loberuias,y arrogantes, Y temo que por 
ventura aquello que parecian tener, les 
fea quitado por el que fe lo dio • Eílo es 
que les fea quitada la perfeuerancia en 
fu vocación, la qualdefpreciaran no ha-
ziendo deila cafo por el eíiudio de la cien 
ciacuriofa que adquirirán, Vnos fray les 
de Francia contaron a nueílro Padie fan 
Francifco, como en el Monafterio de Pa­
rís auian recebido fus frayles a la Orden 
vn grande Maeílro en Teología , loqual 
fuera grande edificación en la Glerezia y 
pueblo,y honra de la Orden . Y N .P . fan 
Francifco gimiendo y fufpirando, dixo. 
Temo hijos que los tales Maeftros a la po-
ftre deítruyan lo que yo planté y crie}y el 
Señor hizojíi con humildad no viuencon 
forme a lo que Dios nueílro Señor les ha 
dado a faber y entender, en lo qual fe fue-
lendefcuydar. Aquellos fon verdaderos 
maellros, que muellran á los próximos fu 
conuerfacion con buenasobras, y manfe-
durabre raau¡porque tanto tiene elhom^ 

entiende. Y dezia otras vezes. Algunos 
frayles ponen todo fu eftudio y cuyda-
do^e día y de noche en la ciencia, traba­
jando con la voluntad, y cuerpo fuera de 
la carrera de la humildad y o rac ión , los 
quales como predican al pueblo , y ven 
que guelgan de los oyr,y algunos fon edi­
ficados^ fe conuíerten a penitencia, h m -
chanfe y reciben vanagloria de las obras 
agenas como de fuyas. En la verdad ellos 
predican mas para fu condenación y pro-
prio juyz io : y ninguna cofa deí i obran n i 
tienen razón de fe gloriar mas que vn i n -
í í r u m e n t o , Trompeta, o Chirumbela de 
fu tañer, afsi fon ellos trompetas, por las 
quales Dios nueílro Señor ganó aquel íi u 
¿to. Y aquellos que ven edificados, y con-
uertidos de fus predicaciones, Dios los co 
uierte prefupuefía fu dodnna fanta por 
las oraciones , y lagrymas de los fainos 
frayles pobres,y humiides,y fimples,aun­
que eílo no lo entienden ellos, que afsi es 
la voluntad del Señor : porque no tomen 
delio ocaíion de vanagloria. Y eüos hu ­
mildes y limpies frayles,fon los miscaua-
lleros de la tabla redonda, los quales fe ef« 
conden en ios deíiertos y lugares aparta­
dos: porque con mas diligencia fe ocupen 
en la meditación y o rac ión , llorando fus 
pecados,y los del mundo^ viniendo y co 
uerfando humilde,y í implemente con to< 
dos.Lafantidad dellos defoio Dios es co-
nocida,el fruto y galardón de fus trabeí/os 
fon muchas almas,las quales por fus exem 
p í o s , oraciones y lagrymas fon falúas. Y 
oyran aquella voz del Seño r : hijos mios 
veys aqui tantas almas fon falúas por vue 
fíras lagrymas y oraciones j y exemplosiy 
porque en las cofas pequeñas fuyíles fie­
les , fobre las grandes os haré feñores . 
O í ros por cierto predicaron con palabras 
y ciencia,mas yo por vueüros raerecimié-
tos obré en ellas almas obras de falúa» 
cion.Esdeüa manera , lleuandofus hazes 
de frutos, entraran con alegría en la vida 
perdurable. Mas los q no tuuiero otro cuy^ 
dado fino de faber, y mofUar a josotros el 
camino de la faluacion , no obrando en fu 
propria vida y cofiumbres, eílaran delan^ 
tcdela fillade íefu C h n í t o R e d é p t o r N . 
defnudos y vazios, con fus hazes de con-
fufion y Yergusnfa. Y oyrade lefu Chri* 

í io: 

4 
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í lorvofot ros trabaiafles yprcdícartesfo-
lamsntc con palabras de vueüra cien-
oencu y lenguaje, mas yo por el merecí* 
m i í n t o d e l a s virtudes de los (imples fa l -
ué las almas, y por tanto quedareys vo íb -
tros con el viento de la vanidad que buf* 
cauadesjy ellos recibirán el prennodefus 
trab<)jo$,deíu humildadjoración y lagry-
inas. fin aquel tiempo la verdad , y valor 
de la fama limpieza humildad y oración, 
que es nueftra vocacionjfcra conocidajen 
iaijada^y gloriíicada,á la qual fueron con­
trarios eííos hinchados con el viento de íu 
ciencia^ vanos por las palabras d e í u l e n 
guaje, los quales perfuadiran a muchos 
aque dexen etia verdad que ellos no te­
man alguna elHma, y perliguiran como 
ciegos y frenéticos a los otros, que en eíia 
verdad anduuieren. Mas entonces el yer­
ro y falfedad á¿ fus opiniones en que v i ­
nieron , y las quales pi cdicaron, y por las 
quales eckaran a muchos ce ligo en la pro 
funda cueua de la ignorancia^ ceguedad 
e íp i r i t ua l , fe le tornaran en dolor > confu 
i lon y v e r g u e t a , y ellos con fus opinio­
nes efeuras: ieran í'epultados en las tinie­
blas,y afsi efta efento. Yo dcílruyre la fa-
biduna de los íabios del mundo , y fu pru­
dencia para íiernpre fera de mi reproua-
da, Y no quería el fanto Padre, que algu­
no en la Orden íellaroafe Maeftro , aun* 
que viuieife con el grado de Maeftro del 
inundo, por loque dize el fanto Euange-
i i o No os llameys Maeilros en la tierra, q 
vno folo es vueíiro Maeíiro Chr i í to en 
los Cielos, Por lo qual dezia que de bue­
na voluntad quifiera el faber mucho: mas 
noferllamado maeíiro por fer contraía 

. palabra, y confejo de Chrifto Redemptor 
nuefíro. Y porque mejor es fer el hombre 
humilde de fu pobre ciencia que hazer grá 
des cofas fí pofsiblc íuefíe, y prefumir con 
tra los con lejos, y enfeñamientos humi l ­
des de tan gloriofo Maeftro, á quien folo 
pertenece nombre de maeftroj porque fus 
obras fon perfectas , el qual es D ÍOJ nuef-

t io Señor y hombre , luz y vida5y cria­
dor del mundo, loado y g lor io ­

f o , por todos los ílglos 
parafiempre. 

Amen , 

. ?. j 

i Tom. i . 

^uanto fentia nueflro Padre S. FracifcQ qutU 
(¡fiier ejeandah di fus [rayles, 

DEzia el gloriofo P a d r e ó l o s fray- t ' P ' P H 
lesMenores era embiados de Dios i»f<»f 
N .S . en cíía edad poílrera para ef 

te nn: para q motf raífen cxéplos de luz a 
los cmbuelcos en las tinieblas de los peca-
dos.Y quádooía contar loscxéplos,y edi­
ficaciones que los fray les que el embiaua 
por el mudo hazia có grande el p in tu. H m J f 
ehirfe ha la cala de Dios de muy buenos y 
fuauesolores, del preciofo vnguí:to de U 
vi r tud . Y alegre en la fama y excmplo de 
fantidad de fus hijos, daua fu bendición á 
los tales fray les q por Tantas palabras cdiíl 
cauá^y traían los pecadores al araor,y í e r -
uicio de lefu C h n l l o R. N . Y quería el S3 
Padre que fus hijos le ímitaffen;, y figuief-
fen enteranK£e}en ci zslo de las almas de 
que el eüaua lleno. Y porque ellos fabian 
fer sita fu volfuad, tra an en ello tanto t i l 
toycuydado , queíi dauan alguna peque­
ña turbación á fu próximo luego laíatisfa 
cian con gran feruor echándole en tierra* , 
y befándole los pies con mucha cotricio 
y humildad,y ofreciendofe á toda p e n i t é -
cia.Aconteció que vn frayle viejo delan­
te vn hombre noble de Afsis d i x o á o t r o 
frayle vnas palabras con yra,y no bien d i ­
chas. Mas viendo eíie fray lea fu hermano 
turbado,y afretado por aquellas palabras, 
y aquel feglar mal edificado Juego encen­
dido en venganza contra íi mefmo , tomo 
eltiercol de afno y metiólo en fu boca , y 
mazcandolo dezia. Eíliercol mas que la le 
gua que contra fu hermano derramó veno 
no de faña. Y el hombre noble quedó fue -
ra de í i , y muy edificado viendo el zelo, y 
feruor con que aquel Rdigiofo fatisfizó á 
fu culpa , y quedo con mayor deuocion a Q 
los frayles ofreciendo a íi3á todas fus cofas O 
para fus necefsidades. Grandemente fe an 
gufuaua el fanto Padre, íí oía dezir fer da­
dos algunos efcandalos, ó mala edificacio 
a los p róx imos , por algún frayle. Y con­
tándole vna vez como vn Obifpo repre­
hendiera vnos frayles de algunas í ingula-
rídades que en ellos viera, que pá rec i ah i -
pocrefus, afsi como dexar crecer mucho 
labarua y otras coias.que ¡IO parecía bien, 
leuantofe N . Padre San Francifco del l u -
gíir donde eftjua aílencado , y delante ds 

i loa compañeros,jantas las manos eom^n-

K & 90 á 



i so Libro I I . De la I . Parte de las Chronicas, 
adczir co muchas lagryroas.Señor mió 

lelu Chrifío que eícogiites doze Apofto-
les} de los quaies vno íue traydor y fucile 
para fu lugar5y ios otros quedaron, y pre­
dicaron el vueüro Euangelio por todala 
tierra^con palabra y exempio.y agora Se­
ñor acordandofcos en efla hora poílrime-
r a , de vucflras mifericordias antiguas, os 
plugo de efcoger y plantar la Religión de 
los Frayles Menores,en ayuda de vueftra 
Iglefia, y en feruicio de vueflra fanta fe,y 
fanto Euangelio, y íi de aquellos A p o c ó ­
les vno fue ti aydor,los otros quedaron en 
fu perfección, mas íi la Religión de los 
írayks Menores, la qual plantajes para 
íbrraa,y cxemplo de vueüros fieles, turba 
re y cfcandalizare el pueblo por fus ma-
loscxemplos, quien os fatisfara por ella? 
Y eíiendiendoelbrafo derecho dixocon 
muchas iagrymas.Señor y PadreCeleftial 
altifsimo y fanto, de vos y de toda la coi> 
te de los Cielos, y de rai vueíko peque-
ñ u d o íieruo,fean malditos todos los fray-
Ies que por fus malos exemplos y fus ma­
las obras>deftruyen lo que vos teneys edi­
ficado , por vueílros verdaderos frayles 
Menores. Y reprehendiendo el fanto Pa­
dre vnfrayle que diera vn mal exemplo, 
entre otras cofas le dixo . Quieres que te 
diga que mal hazen los frayles que dan 
mal cx¿mplo á los otros?Lo que me baria, 
quien teniendo vna efpada efíuuieífe to­
do el dia mctiédola toda, y facadolaen mi 
cuerpo, y yo no murieíle. Afsi los malos 
frayles acrecientan en mi cuerpo, y en mi 
alma dolor fobre dolor, y me atrauieffan 
las entrañas, con los malos exemplos que 
daña fus hermanos , y á los otros próxi­
mos. Y dixo mas. Si alguno fuelíe afsi he­
rido de otro ypudieílc huyr, no huyra de 
buena gana? Afsi deífeo yo , y deuria huyr 
por los montes y defiertos, por no oyr ef« 
tas cofas de los frayles. 

C J P I T V L O X X V m. 
J)e yna refpueftaque dio Otos nueJlreSeñ&r 

enlacracton anueftro Padre S» Jrrancifco^ 
tííaua angHjliado par algums efcundalos. 

i .f.lih. Yendo el fanto Padre como algu­
nos frayles, y Prelados de la Reli-
gio,no daua buen cxgplo a los íim 

pies de Ja obligado de fu Regla, y tambic 
coníidcrando en efpiritu, quan preíiofe 
cefuianan muchos del camino de fu pro-
klsio, tocaelo de áetio de gran dolor de fu 

c o ^ o f e f u e a l a o r a c i ó , y con muchas la-
grymas y anguftiaSj por «1 ¿elo de la h5ra 
de Dios N.S.dcziaeítas palabras. Señor 
encomiedooseftafamilia qme diítes. Se-
ñorguardadefta vueürafámilia.Y replica 
do eiíaspalabras muchas vezes, co mucha 
tribulacio de fu alma, oyó vna voz, y ref-
pueíía del Señor q le dixo. Porq te turbas 
hobre pobrezillo}y te entrifieces táto,quá 
do algún frayle dexa la Religioso no anda 
por mis caminos,© da mal exéplo al mun-
do?Por ventura piéfas que afsi tepufe yo 
por Paftoren mi Religión, q no conozcas 
fer yo el principal regidor deüa . Quien 
plato eftaReligio de Jos frayles Menores? 
Quien couierte á los hobres ápenitencia? 
Quien da virtud de perfeuerar en ella?Poc 
ventura no foy yo el q hago todas efias co 
fas? Yo te efeogi, y no hombre letrado ni 
retorico,nus íimple j porque lo que en ti , 
y por ti hiziel íe , no fueífe atribuydo al fa-
bcr.o induílna humana, mas a mi gracia,y 
porque fepas tu, y todo el mundo que yo 
velaré fobre mi grey. Y púfete en feñal y 
blanco á todos los frayles : porq vean las 
obras q há de hazer, que fean las mifmas<j 
te vieren hazer á ti. Yo ios llame , yo lo» 
guardaré y manterné,y cayendo vnos 1c-
uantare otros.Los que andan por mi cami 
no,y Regla tername a mi, mas los que por 
mi camino no quieren andar,lo que pare­
ce que tienen les fera quitado.Por lo qual 
te mando, que no te angufties de aqui ade 
lantc tanto, mas haz lo que hazes, y obra 
lo que obras, y fabe que en caridad perfe-
da tengo plantada , y he de conferuarla 
Religión de los Menores. Y tanto la amo, 
que íi vno de fus frayles tornare al vomi­
t ó l o le traeré otro que en fu lugar reciba 
la corona,que eíbua para aquelapare/ada, 
y í ino fuere nacido, yo le haré nacer. Y 
porque fepas quamoamo la vida y Reli­
gión de tus frayles, aunque en e/ia Orden 
no quedaffen mas de tres fíayíes folos, no 
defamparare a eííos tresjmas feran mi R c -
ligion.Qaedo hpefíro Padre S. Francifco 
coneílas palabras de confolaciondiuina 
muy conioiado, y aunq no fe podíaabíle -
ner de gran triíleza quaedo oía fer dado al 
gun mal exemplo en la Orden ó f ucra:poc 
que sra contra la voluntad, y feruicio del 
Señor, pero defpuesq el Señor en ella ma 
ñera le esforzó y coíolójrraia á la memoria 
«lías cofas, y pUticaualas con fus cópañe-
ros, y afsi micigauaalgun tanto fu dolor. 
Y dezia muchas YC¿.SS a los íí aylcs, en los 

«api-



De la primera Orden de R P. S, Fráncifco. i f | 
Capi tu lóse eii las coláciones efpiritualesi 
eftjs palabras. Yo vote y profeire la Regli 
de los fraylcs Menores,y todos ios frayies 

2.C0.4. por la miíma manera afsi como yo jfeobli 
garon a ella, y dexe el ofició de regir los 
íráyles por mis enfermedades, y p o r m i * 
yor prouecho de mi alma j y de todos ios 
fraylesjporque ello aicace del Señor. Y fe 
en verdad que la mayor ayuda que puedo 
dar a laReligion estacar continuamente 

^ ala oracionpor ellajrogando al Señor qué 
J la gouierne y defienda. Yde aquiadelatej 

no loy mas obligado que adarbuenexem 
p í o a los frayles:porque a eüo me obligue 
a Dios nueftro Señor,y a ellos, que fi algu 
no de los frayles por mi mal exemplope-
reciere ^ quiero fer obligado a dar cuenta 
del delante del Señor. Los fray Ies tienen 
Regla,que prometiero guardar a Dios co­
mo y o,y pues quefabén lo que han de ha-» 
&U , no me queda otra cofa, fino que por 
obra ios e n í e ñ e , porque para e í lo lesfoy 
dado en la vida j y defpues de la mueneé 
Vnos frayles dixeron alfanto, conzelode 
aprouechar las almas. Padre no ves que al 
gimas vezes, los Ptelados de las Iglefias 
l iónos confienten predicar, ynosha¿er i 
muchosdias eiiar ocioíos?Seria muy gran 
de feruicio de D i o s , y ayuda de faluar las 
almas procurar pieuilcgio para qpudief» 
femos predicar libremente. A los quales el 
fanto Padrerefpondio con graue reprehé 
fion, viendo elcfcandalo que fe armaria 
con los Prelados,y clérigos de las Iglefias. 
Vofocrosfraylcs £Vlenores,no quereys co­
nocer la voluntad de D i o s , ni me dexayá 
conuertir todo el mundo, afsi como Dios 
quiere, y me tiene enfeñado. Porque yo 
quiero por fanta humildad, conuertir p r i ­
mero los Prelados,ios quales como vieren 
vueílra vida fanta y humikíe,ellos os roga 
ran queprediqueys,y conuirtaysáfu pue­
b l o ^ ellos os llamaran mejor á la predica-
cion^ue Vueílros ptcuilegiosjque os l l e ­
varan a roberma,y fi fueredes libres de t o ­
da auarjeia y cadicia j y predicaredesal 
pueblo que pague a la Iglella fus diezmos, 
ellos os rogaran que prediqueys, y oyays 
jas confcfsione» de fu pueblo , aunque de 
cofelsiones no aueys de tener mucho cuy 
dado j porque los que feconuirtieren de 
fus pecados , bien hallaran confeífores a 
quien fe conhelfen. Yo para mi efte preui 
legio quiero del Señor , que de otro no 
tenga preuilegios, fino amar y hazer á to­
dos reuerencia, y por obediencia y humU f Tom. i . 

6 

dad de la fanta íglefia, y nüeílra Rcgl^co» 
uertira todosjmaspor exemplo que pov 
predicación, 

C A P I T U L O X X / X . 

j ) e I M tribal aciones déla OrdeftireueUdasal 
jauto Padre en los tumpvs por yenir* 

Stando el fanto Padre vna vez en i¿^8 
nuefira Señora de los Angeles en, ¿. 01.274 

^oración, y alfadas las manoseo alto piorno^ 
con entrañas Uenas de grande copáfsiony Cmf@fv 
caridad, llamauaa le fu Chri í to R. N . q u é 
vuieííe mifericordia de íu pueblo Chriw ^ 
í l i ano , que á canta tribulación auiá de ve-
nir,fegun le era reuelado. Y dixole el Se-
ñoríFrancifco s íi quieres que aya mifen-. 
cordia del pueblo Cjhríiiiano,prOcüra quá 
efiaOrden permanezca én el mi ímoeí ta -
do en qué efia pueíia:porque aya quie dig 
ñámete me pida rnifencordiaj y yo ce pro 
meto q por amor de t i y de tu Orden , no 
confien ta venir tanta tnbulació en la í g l e 
fia. Mas hagots faber, que ellos fe han de 
apartar deííe camino de rn iEüange l ioeá 
que los pufe, y prouoearmehan a tanta 11«? 
ñ a , q u e y o me leuante contra ellos ^ l l a ­
mare á los demonios^ concederles he 10«? 
bre ellos todo ei poder que quifieren. Y 
los demonios pornan tantos eicandalos ca 
tre ellos y el mundo , que no ofara algünd 
traer el habito fino en ios defiéreos. Y nuc 
Uro Pads e fan Fr,íncifco dixo. Señor aeq 
viuiraniosmisfrsyles j que moraren en 
los defiertos? Y el Señor refpondio: yo los 
manteroe , como raaniuue a los hijos de 
ifraél en el defierto, porque ellos fefá buci 
nos:y entonces tomaran ios frayles al p r i 
msr eíladoen que la Orden fue fundada. 
Y profetizó nucíiro Padre fan Francifcoj 
que fe auia de kuantar en fu Orden Vna 
íortifsima tentación por la ciencia,la qual 
como gran pie del viento de la Religión 
del defierco ( á feme/an^a de la tribula­
ción de íob ) hiriendo todas las quatrO ef- í ú k i e 
quinas dé l a cafa de fu Religión laderri» 
baria,y mataría fus veídaderos hijos y fai* 
jasjy legitima generación. Porque Jos le* 
trados (dezia ei fanto ) confiados en fu 
ciencia y faber,pornan tiendas de aquella 
gran muger perdida la foberuia , y f i c n f i -
caranáe l fus hijos y hijas , eitoesjroda-i 
fusohras^ de la ganancia y premios de fu 
arrogancia viuiran deleytofamsnte.Y fe-
ta ia bicnauenturada ílaipleza tornada 
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en efearnio, y aborrecida en los ojos def-
tos y pcrfeguida.Tomaráofadia y preíum 
pcíor^y glon.uiehaen los loores de loshp 
bres:y confiará en elnóbre de Tu íabiduna, 
y en íu indoílna y prudicia carnal, fin a l ­
guna memoria de la obediencia, pobreza, 
pureza y íimpiicidad co 4a Dios N . S. de 
ué feruir:y la couerfacion y autoridad de-
íiosfera muy amarga y intolerable a los j u 
ílósjy de bné corafo.Profetizó el fanto Pa 
dre , de la grade cifma y diuifion q vuo en 
la ígieíia, defpues dé la elección de Vrba-
no Sexto, en el año de mi l y treziemos y 
fetenta y ocho, U qual duró cafi quarenta 
a ñ o s ^ de los males q en c í l e tiempo í e n á 
introduzidos en la Orden. Y eíta profecía 
quedó eferipta por fray L e ó n , cóp añero 
del Tanto Padresq muchas vezesia oyó de 
fu boca. Vernan tiempos en q en ialgleí ia 
aura grandes perplcxidades y dudas, y en 
el eílado reporal y efpintual, y resfriarfe-
ha la caridad en m uchos, y crecerá la malí 
cia,y el poder del demoniOjlera mas fuel-
t ode loaco í íúb rado . En eíios t iéposfera 
muy afeada la hermofura,y limpieza deíU 
Rel igión,y de las otraSjy íera cumplida la 
profana dilfenfio^y apoílafia de entram­
bos los imperios, tanto q al Samo Pontií i 
ce,y á la ígleíia Romana, muy pocos con 
verdadera caridad obedecerán, Y ai q fue­
re no canónicamente elegido, masfofpe-
choíb de heregiajó intrufo en el Pontifica 
do fera obedecido^ fagazmente peruerti 
ra muchos á fu yerro peíl i lencíal . Enton­
ces multiplicarfehan los efeandaios, y í e ­
ra la Chrí íbandad diuidida , porque mu­
chos no querrán cótradezir,antes confen-
tiran al yerro. Y feran tatas las opiniones, 
cifmasy diuiíiones enlaClerezia,R.eli-
giofosy pueblojqueü DiosN.S.no abre-
uiafe aquellos días , los efeogídós cáerian 
en grades yerros ü Dios no los hbrafe por 
fu mifericordia. Y poreflas reuelaciones 
delEfpiritu Santo,quifo N . P. fanFrancif 
co poner en fu Regia expreífovoto ,y obe 
di encia al feñor Papa Honorio , y a fus fu-
ceífores canónicamente elcdos,y á la Igle 
lia Romana,y lo mifmorepl icóene l vici-
mo Capitulo de la Regla,y en fu teOamen 
to lo tornó á acordar.Iazgaua por el Efpi-
r i tu Sátofer eño muyneceífar ioálos ver 
daderos humildes, y pobres de Chr i í io 
R. cílar vmdos en aqilos tiepos por ve 
nir a la [glelia Romana , fiel y infeparable 
mete, dádoles auifo para el peligro grauc 
q a ia Igleüa auia de venir, y el remedio. 

DelasreUxmones a qucUOrdenanid deye» 
mr contadas por el jamo Fadre. 

Ixo vna vez N . P. S. Fracifco de-
iláte del feñor Vgolino Cardenal 
P r o t e ó t o r ^ delante de muchos 

fí-ayleí queeííauá prefentes, y otras vezes 
pí*edicádoalosfrayles. Vernan tiepos ea 
q los mis fray les procurándolo los maiig* 
nos efpiritus, fe apartaran del camino de 
la faniifsimaflmplicidad y pobreza, y re-
cebiranfin diferencia de caíbs,pecunia3 y 
qualefquier legatos en tefiailientos, y de-
xados ios lugárespobres y folitanosj edi­
ficaran en las villas , y ciudades lugares 
fumptuofos, qneflomoftraran eiladosds 
pobresi mas tauíiode los feñores dei mun 
do,y procuraran priuilegios de los Sumos 
Pontífices con mucha aducía , y pruden­
cia humana. Y ios impetraran coa mucha 
importunación , q no folo relaxe la Regla 
de fu profefsion y vida,reueladapor C h r í 
fioR. nuefirOjrrtasáundcíiruyran fu puré 
za y i n t e n c i ó n ^ obediencia, Y coa efios 
priuilegios fe armaran para contiendas, 
y para hazer injurias a los otros hombres, 
y aun a ios otros Religiofos, y principal­
mente á la Clerezia. Y ellos hará erhoyo 
en q finalmente caerán,y harán tal femen*, 
tera de dode cogerán muchos efeandaios, 
y darles ha Chr i í i o , no PaHor, mas digno 
deí l ruydor , que haga có ellos como ellos 
merecen, y leuantarfeha vna fortifsima te 
tacion trabajofajporquc fean enredados,y 
embarazados en las codicias de fus def-
feos,para que viéndole caíiigados con ja • 
ño /uyzio de Dios N - S.fe tornen al cita­
do de fu vocaciOjó totalmente fean arran­
cados del efpi ritual, y fanto eüado,y pro­
fefsion que prometieron alSeñor,d3 guar 
darhaíia la fín^y no la guarda. En aquellos 
tiempos los predicadoras teman íi iencio 
en la verdad, ó añ períeguida fera negada, 
ylafanta vida feia cola de burla a los fus 
profelíores, y los que con bueno y fanto 
efpiri tu no fe apartaren de la íanta pobre 
zay Regla,ferá manifiefiaméte , ó malicio 
famentemuy perfeguidos. Ydezian fray 
Bernardo, y fray Mafeo, fray A n g e l , fray 
Le6,y otros copañeros del fanto Padre, q 
le oyeran dezir. Sera entonces tan grande 
mouimientoy infulto de losdemomosjy 
délos malos perucríbs mitbtosfuyoSjCoii 
tralos qanduuieren fimpiey humilmen* 

te. 

i . p. lih, 

Confor. 
Fhre to . 
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tc'qdexados los Monaíleríosferan con» 
Itrefudos yrfe á morar a los deíícrtosjy h^a-
z-er vida peregrina y cfcondida, o paííaf a 
tierras de infieieSjó íuírir injurias, y afrea 
tas fin numero , haíla las penas de muerte. 
Y bienaucmurado fera el que en tan gran­
de tormenta hallare fiel compañero,y afsi 
ícradisíamada la Religión de elcandaios, 
que no ofaran los fray les falir en publico. 
Y iosq eneíTe t iépo viniecen a recebirel 
habito d e l a O r d e n , p o r í b l a infpiracíode 
Dios fera traydos, y no porna en ellos nin 
guna mázilla la carne,nila fangrc, mas fe-
ran verdaderamente benditos del Señor:y 
ios q en aqllos tiépos fueren prouados con 
las tribulaciones,lera mejores que fus an-
teceííorcs.Y ay de aquellos q fe glorifican 
de ib!a la aparencia de la conuerfacion y 
habito R e h g i o í o , y confiando enfufabi-
duria"fueren hallados ociofos, y no exerci 
tados en obras de la penitencia, y en la pu 
xa guarda de la Regla,y del fanto Euangs* 
lio,á que por fu profeísion fon obligados, 
y afsi como áeííos las tentaciones acaba-
Tan de derribar, afsi a los efcogidos íe les 
tornaran en coronas de gloria , por lapa-
cicncia,y perfcueraaciadelavircud, nJ 

! c j p i r r L O x x x / . 

J ) c y n 4 mdramllofa ejiátuA y que apareció ta 
yifien a mejlroPahe 5. francífeo. 

CoHfor. 
F/ereto. 
f i r m a " 
msntum» 
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Stando vna vez .nueñro Padre fan 
Francifco en nudira Señora de los 
Angeles en oración, r i o co los ojos 

corporales delante de tí vna marauillola 
eftatua,en grandeza y hsrmoíura,fsmej.m 
te a la eitatua de Nabuchodcnofor , como 
la Efcriptura la pinta , y tema la e íb tua U 
cabefa de oro,y el roílro muy hermoib,el 
pecho y los bracos de plata, ei vientre y 
los mullos de cobre, las rodillas y piernas 
de hierro,y ios pies parte de hierro,y pac­
te de barro^y cubriafecon vn manto de fa 
co afperoy vil,de loqual parecia qeliaua 
corrida y auergon9ada. El lieruo de C h r i -
fioR.N. quedo muy efpantado delta v i -
í i6,y de las diferencias de la eOatua,y de la 
afrenta y vergueta en q parecía e ü a r , por 
la vileza del mátoq la cabria,y corno muy 
marauillado tuuicíiepuellos los ojos en el 
roílro de la eílatua ,e l Angel que aquella 
vifió le reprelentaua hablóle della dizien 
do.Deqteefpantas?Dios teembio elta v i 
ÍÍOD y myfieno.porqueeiimi vieííes, y fu 

pieffeslas diferencias y m^dan^as^hadé 
auer en tu Orden,hafta la fin del nmdo: l a ' 
cabeja de oro que en mi vces, y rofiro tan 
hermofo,es el pr incipió de tu Orden jpuá-
íta y edificada en la fineza de la perfeccio 
EuangeliC3,y como el oro es mas excelete 
meta l ,y demás precioqtodos l o s ó n o s 
metales,y el lugar de la cab^a mas eminé 
te y alto, que el de todos los miembros .af 
fi el principio de tu Ordé es maspreciofo 
por la fraternal dorada caridad y honefti-
dad Angelíca,es de tanta hermofura, y de 
tanta nobleza por la pobreza Euangeiica, 
que a todo el mundo porna en efpanto , y 
la Keyna de Sabba, lalanta ígieíia y fus fie 
les,marauillai íeha,y dilatarieha en fu co-
rayón , viendo en los primeros efcogidos 
de tu Orden tanta hermofura defantidadj 
y refplandor de fabiduria efpirí m a l , afsi 
como en efpejos Angélicos rsluzicntes:/ 
tienauenturados fsran los que de aque­
llas primeras piedras preciólas trabaja-
ton de imitar las virtudes, y coííumbres ta 
conformes a C h n í b . Ei pecho y bracos 
de platales el fegundo tiempo y sitado de. 
tu Orden,tanto masbaxo al primero, qua 
to laplata lo es ai oro, y como la plata ti© 
m precio}reíplandor y íomdo, afsi elle e f 
tado terna Frayles nobles por generación 
Ciaros por ciencia,y que fon aran por pre­
dicaciones, y fubiran en la I g k i i a taoa i -
to3que muchos aicanyaran iadígnidad da 
Cardenales, y algunos fubiran al Sumo 
Pontificadojy porque en los pechos y bta 
fos elian lasíueif is humanas, en eílos t i é ­
pos prousera el Señora tu Orden de varo 
nes,q afsi con ciencia ,como co virtud la 
defenderá delns enemigos, q cntóces ter-* 
iia,y no ib lo a la Orden, masaíí ayudaran 
a la lanta Iglcíia de los grandes cobares de 
los demonios, y hombres defobedientcs. 
Dcfpuesdeíle vernael tercero eilado fi­
gurado QhQi vientre de cobre, ya mucho 
nías baxo qel fegñdo,y aunque como mo -
nedade cobre en multitud hmchiran todd» 
el mundo : porque muchos deiios feran 
delnumerode aqllos cuyo Dios esfu vien 
tre la gloria de la Religión fera para fu co-
fufió, porq folametc fobran las cofas de la 
t ierra, yaunq por fu ciencia cernan legua 
lonorofa por niarauil iofado¿tnna,no val 
dran mucho, porque leran amadores de 
lasfenfualidades. Ay ay que a eílos terna 
Diosen la caenracj dize el Apoíiol , q í á s 
predicadores fin candad,fon como metal, 
b campanil que fucaa bien ^ porque ^ los 

j l ^ Otfüí 



glarcs,lo qual les verna: porque totaimen 
te fe aparcaron de la cabefa de oto de ia ca 
ndad. Bienauenturados Jos que en aque­
llos días fe tornaran a la memoria, y amo-
neflaciones de la cabcp^porque como oro 

otros focaran palabras Cuuas, y como ef-
pn icuaies engendraran hijos eípiricualcs, 
y jnoíif ada a ios otros la fuente de la vida, 
ellos quedaran fecos en tierra deíierta. 
Deípues defios verna el quarto eftado ter­
rible y eípantofo^gnificado porlaspier-
nas de hierro: porque coraoel hierro ablá 
da el cobce}ia plata y orcafsi aquel eílado 
fera de tanca dureza y malicia, que por fu 
frialdad , y rezias coíiúbresfe oluidarálos 
bienes q tienen edificados la caridad dora­
da de ios primeros, y la verdad plateada de 
los iegundos, y las predicaciones y vozes 
de los terceros es^iafanta ígleíia delefu 
Chriitoiy porque c'̂ mo las piernas íufíen 
tan al cuerpo, afsi aqUellos con vna forta­
leza de hicrro,y ferrugenta hypocrsíia fu-
ftcntaran el cuerpo de la Orden ,-y ais i el 
vientre como las piernas efiaran debaxo 
de mantOjporque fe cubrirán con el habi­
to déla Religión de pobreza y humildad, 
mas de dentro feran lobos robadores ma-
niíicüosal Señor5aunqueefcondidosalos 
hombres efios como hierro feran afligi­
dos en el fuego de diuerfas tribulaciones^ 
no íblo con martillos de los demonios, íi« 
no aun de ios Principes del mundo jporq 
los grandes en malicia fufrian grandes tot 
mentos,mas en efios trabajos raoueríehan 
á tanca impaciencia que como el hierro re 
fifie á codo metal, afsi efios reíiüiran a to« 
dosjy a los Prelados y Principes feglarcs, 
penfando que podran vencer, ó canfar á 
todos con iu dureza de hierro, por lo qual 
como gente de dura ceruiz deiagradá mu­
cho a Dios, Finalmente los pies de hierro 
y barrOííigmficá los hypocntas,que fe da­
rán todos a los negocios de agradar á los fe 
glares.Y como viíie en los pies,que el bar 
ro cozido, y el hierro efiauan juntos ( co­
mo en ninguna manera fe puedan bien ajíí 
tar)afsi feran en los vlcimos tiempos de la 
Orden^porque leuancarfe ha canea diuiíio 
enere loshypocricas, y negociantes de bar 
ro cozido en la afliciondc la carne , que 
como ceja y hierro nunca fe podran ajun-
tar en concordia,y defpreciaran no folo la 
Regla y Euangelio,mas con fuzias y dolo-
rofas adiciones de la cierra pifaran coda la 
difcipiinade la Orden, y afsi feran diuifos 
vnos de ocros,como la ceja y el hierro,aun 
que parezcan efiar juntos con odios}y dif-
feníiones, parcialidades y tyraniasen que 
•viuirai^y verná por efias cofas en menof-
cabo a muchos, haita-fer confundidos, re­
prehendidos y caítigadoj, por perfonas 

en el fuego feran examinados, los quales 
aunque defconocidos al m undo, ferá muy 
eftimados de Dios:porque el Señor en nin 
gun tiempo defamparara efia Religión, 
demanera que no aya en ella muchos ju -
fios,y verdaderos profelfores de la prolef 
fion £uangelica,aunque en refpeáo de los 
frios y malosjfea pocos y abatidos del mu 
do, para que afsi alcancen mayor corona J 
del Señor.Ellaco de que efioy afsi vertida, 
y afrentada,es la fanta pobrezajla qual co­
mo es ornamento defia Orden, yíingular 
fundamento de todafantidad,desfalicciea 
do el exercicio de toda virtud, y de la fan-
tifsima pobreza,los hijos baílardos ter- • 
nan vergüenza della?y cornédofe de traer 
paños vilesjprocuraran preciofos, y mu» 
chos vellidos y ropas con muchas impor­
tunaciones y íimonias. Bienauenturados 
los que hafia la fin perfeueraren en laguas 
da de lo que a Dios prometieron. Dichas 
eílas cofasjdeíaparecio la efia:ua> y quedo 
elfanco Padre pueílo engrande admira­
ción y corapafsion,encomendando co mu 
chas lagrymas a nuefiro Señor todas fu» 
puejas ,prefentes y futuras, Efias y otras 
muchas cofas reueló el Señora fuííeru» 
fan Francifco,Pafior y Capitán de fus Me 
ñores , de los fuceífos y variadades dé la 
Rcligiomla qual como efiado edificado en 
akifsima,y Euangelica perfcccion,co tan­
ta flaqueza como es la de nuefira deforde-
nada humanidad,no es mucho íi reñíala y 
cae de fus obligaciones,romos naturalm£-
te ¡ncIinados,y aficionados á cofas huma­
nas y blandas, y a huyr toda afpereza, r i ­
gor y necefsidades.Somos muy amigos de A 
nueíira volucad,masqdeladcDiosN.S. ^ 
mas queremos viuir como quiere nuefira 
prudencia humana que como Dios man­
da , y nuefira faifa prudencia humana nos 
haze no efiimar en canco las verdades do 
Dios,y los caminosfegutos do lafaluacio 
por dóde el nos quiere llenar, y que no los 
tengamos por tan neceífarios como ellos 
lolon:porqnosmofircmoshijos de nue* 
firos padres en la traycion,quc no hazien-p 
do el cafo que deuieran del precepto diui-
noaellosdado, fe hízieron tranfgreflb-
res.Porloqualnoesdcefpátar íi algunos Ce/)»í> 
deílos vafos ta quebradizos y de lodo co­

mo 
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mo nofotros foraos^on tan grande obliga 
cion Euangelica,moí]raré flaqueza huma­
na, TeneíB05(ciezialanPablo)efte teforo 

2. C»,4. en valijas de bar io , porque ica viflo que 
fu akcza y gloria es de la vir tud y poten» 
cia de Dios nueü ro Señor,y no de la nue-
íira,y que de fu poderofa mano es fuften-
tada ella reiigion,y tatas vezes reformada. 

C A P i r V L O X X X I I . 

5 DeUcaridAicorapáfsiudy difereta^ue cútt to 
dosy efpecialmente QO eafermoi tenia el fttt-
to Fádre* 

Orno la obligación del Prelado no 
folo coprchende íer fatisfecho de 
ios paitos y auifos efpicituaies de 

fus oue;as,mas también de las temporales 
neceís idades^ra de mucha caridad el fan-
to Padre,y tenia gran cuydado de proueer 
á fus hijos en las verdaderas neceísidades 
corporalcs,y particularmente a los eníer 
mos y necefsitadosrla qual vir tud no folo 
por la obligación de Padre alegremente 
obraua,mas también porque naturalmen­
te era muy compafsiuoa todos los afligí-
dos,v doblauaeítedon natu r a l , refiriendo 
con íuaue y araoroíbcoraron en C h n í í o 
Redemptornueftro, toda la neccfsidad,y 
t r ibulación que vía en fu p róx imo , derri­
tiendo íu coraron con los enfermos y fla­
cos como íi en ellos viera a lefu Chr iüo» 
En los primeros tiempos de la rel igión, 
aquellos nueuos y leruorofos cauaiieros 
de lefu Chní iojexcedian en obras deafpe 
reza y penitencia,y aconteció vna noche, 
que repofando todos fus frayles ázia me­
dia noche,comenpo vn frayle á dczir a vo 
zes^íuerome^muerome^ leuantoíe lue­
go el fanto Padre, y hizo leuantar ios fray 
les y encender lumbre^ preguntado qual 

^ dsllos diera vozes, refpondio el írayle,yo 
hermano.Y elfanto le prcgunto.Pues que 
has hermano mio,o de que te mueres? Y di 
xo el í raylc.Muerome de hambre.Y el fan 
to Padre mando luego traer que comer, y 
pufo la mefa, y como lleno ae diferecion 
y caridad , comento el a comer j porque el 
l i ay le no tuuieíle vergüenza de comer fo­
lo ,y mando a todos los frayles que comicf 
fen con el,y acabada aquella obra de cari­
dad jy esforzado ya el frayiejquifo el fanto 
enfeñar á fus hijos la virtud de la diferecio 
conquetemplaiTcnel íeruor del efpiritu,. 
coa ío ime á las fuerzas corporales fin las 

abflinencias,y dixoles.Hermanos mios co 
mad elle auilb que os doy: cada vno mire 
fu compleíion y fuerfaSjy afsi haga la abítt 
nencia:porqueaunque algunos de vofo-
tros fe puedan luñentar co menos5no quie 
ro yo el que ha menefler mas,lo liga.y ymi 
te en e í i o , mas que coníideradas (m fuer-
jas jde al cuerpo lo que le es nccelTario.pa 
ra que pueda feruir al efpiritu:Porque co­
mo lomos obligados a euitar el i'uperfluo ^ 
comer que daña al alma y al cuerpo , afsi / : 
auemos de euitar la indifcreta abflinencia, 
po i que nueí t ro Señor quiere mifericor-
dia,mas quefacriíicio,y eíto que agora h i 
zs ( que por candad comimos todos con 
nueíiro hermanojno lo tegays por comer, 

, mas por obra de piedad y exemplo de ca­
ridad , que demandauaeíto por laneccís i -
dad dei hermanojmas quédeos también ea 
la memoria quenofeays caufade OÍ ra co­
fa como eíí a.porque no feria cofa re l ig io-
fanihoncfla, mas quiero y mandóos quo 
cada vno fegun fu fuerza y nueílra pobre-
zajíatisfaga al cuerpo quanto le fuere nc-
ceí fano.Maspusl to que elfanto Padre to ­
do el tiempo de fu vida ílieíTe muy difcre-
to y tempiado,cerca de las necefsidades de 
los fray les jguardaua lie mp re en los come­
res y Otras cofas}no fe apartaífen de la ob l i 
gacion de la pobreza,y eílado de la perfee 

. cionjy por tanto coníígo mifmoy fus ne-
cefsidadeíjfue fiempre muy eílrecho def* 
de el principio fu cóueilion halla el fia 
de fu vida,aunque naturalmente era flaco; 
porque fabia quan preflo fe acaba la carne 
con fus humanos apetitos cumplidos^oye 
do en los poí lnmeros años de fu vida5que 
los frayles excedían en procurar las necef-
lidades,y falian de lo que mandaua laeflrs 
cha obligación deleitado Euangelico,hi- O 
zo vn fermon a los frayles en el qual entre " 
otras cofas les dixo cita. Bien veys herma­
nos que mi cuerpo con tantas enfermeda­
des tiene necefsidad de alguna candad en 
el comer: mas porque me conuiene y foy 
obligado a fer exemplo y forma de v iu i ra 
todos,contentóme de viles y pobres man-
jares,y de vfar de las cofas neceífarias con 
forme a nucflra pobi eza,y aborrezco de to 
do en todo las cofas delicadas y coflofas, 
en que los leglai es proueen en fus necef-
í idades rporqueno ío ioen laíalud,mas aíi 
en las enfermedades nos hemos de conten 
tar con lo neceífano como pobres^ni tenia 
elfanto por afrenta pedir carne para fus 
frayles enfeimos,por las ciudades y luga-

K, % re í 



i I . De la L Parte de las Chrcnicas, 
•res pub!iCos:lo quatparajos fanose'n n in ­
guna manera procuraua ni íufna pedirfc: 
y a los enícrrnos5hazía obras de particular 
arnor y candad.Eílaiidoeíifcrruo vn fray-
Isnmy rd ig io íb , y de ios antiguos en ía 
Ordea^y viéndole el (anco Padre muy fla­
co,vuo del muy gran piedad,y dixo entre 
fi m i t o o . Si eae frayie comieire por la ma 

Guardian. Ycomo íosfrayles lloraílcn 
•chojViendofc quedar como hueifanosdol 
regimiento de tan ía iuo Padre > leuanta» 
dos ios ojos en ei Cieió con las manos ¡wx 
•tas,dixo en alta voz.Señorencomiendo os 
-la íamiiia que hafta aquí rae encomenda­
res, y agora por mis enfermedades y otras 
cofas(las quales vos mifmo Señor fabeys') 

nana vn¡s pocas de vuas maduras y fref- no pudiendo tener della cargosa entrego 
cas, pareceme que le harían prouecho , y 
coraoel lo penfo, aisi l o p u í b p o r obra: 
^orqocio diapor la mañana iiamo al í r ay -
iefecretamente,ylleuoiea vna viña jun­
to de la calXy eicogio vna buena cepa de 
buenas vuas y íanas para comer,y alTenta-

a ios Miniílros,en el día del juyzio delan­
te vosfean obligados a dar cuenta íi algu­
no pereciere por fu negligencia deüosjó 
mal exemplojó inhumanidad, Y quedo el 
íanto iubdito halia la muerte, mas humi l ­
de y fubjeto que todos , pueíío que ítem* 

, do con el trayle al p ie , comento el de co- pre tuuoel fsruor de zeiar,y ayudar, y ía 
porque no voieffe vergüenza ct en- 'uorecer á fu Orden quáco le era pofsible mer, 

fermo de comer. Y defpues que acabaron 
de comer loaron al Señor,y defde aquella 
horaj no vino mas calentura aquel trayle, 
fino quedo f i n o , y muchas vezes deipues 
contaua aquel religiolo efto con mucha 
deuooon y lagrimas,con las qualés decía-» 
raua la candad,y comnaísion que ei fanto 
Padreen aque lia obra Liiítiera,poique por 
palabras no la podía declaraf.' 

Y fray Pedro Cataneo rigió la Orden dos 
-años , y falleció ea nueitra Señora de los 
•An 
co 

geles,liendo nueítro Padre fan Francif 
auiente . Y haziendo nucílro Señor 

C A P I T U L O X X X I I I , 
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floreto, 
Confor. 

«Dios por el muchos milagros, concurna 
mucha gente áfu fepuicro, y traían mu­
chas ofrendas y limofnasa los frayles. Y 
tornando el fanto Padre a nuertra Señora, 
y viendo lo que paííaua,quedo muy trille» 
por la frequencia y inquietud de tanta gen 

1 te , y por las muchas ofrendas, que dauan 
ocaíion de perderle la virtud de la pobre-

Como nuefiro Padre ¡un F t m c i f a renunch el za en los frayles s y con elle zelo de la po« 
oficio ds Miniíko General, j hí\o F ie ario ' brezay fofiego que fe perdían j fuefe a la 
General déla Orden. fepuitura del fanto fray Pedro Cataneo,y 

i di xo. Hermano fray Pedro , tuilempre en 
R A el fanto Padre tan amigo y ze- la vida me fuyíie muy obediente , y agora 
iador de la hunnidad y obediencia» porque fomos muy combatidos y dellalfo 

fegados dei'los feglares, has me de obede-
cer:por tanto mandóte por fan ta cbediea 
cía que no hagas ñus milagros, por cuya 
ocaíion nos vienen tantas perdidas efpiri­
tuales , y no hizo mas ni vnfo ló milagro. 
Tanta es la virtud de la fanta obediec/a en 
el verdadero Prelado^ verdadero íubui« 
t0» quenofolo tiene fu junfdicion en la 

gran rigor de fu penitciicia,que era legití t!srra,íino aun en los cielos3dondc el Pre-
ma caufapara fe eícufar de otros trabajos, lado puede mandar,y el juíto fubdito huel 
y en Capitulo General mas de dos años ga aun de obedecer^ de trocar la gloria ds 
an tesdereceb i r l as l i agas , renunc ioe lo í i - ios milagros con que Dios nueíiro Señor 
ció , y ios frayles no confintieron qnc ea Jehonraua por la gloria de la obediencia 
fu tiempo vuieife otro Mmi l t ro General, 
mas que ordenafle el Vicario General que ' C A P I T V L 0 X X X I I I L 
rigieííe por el la Orden, Entonces ordeno Bsquando injlituyo nueftro Padre Jan fran» 
ei Tanto por fu Vicario Ganerala fray Pe* cifeo elfegundo Sicario General, 
dro Cataneo fu fegundo hijo , varón de 
gran prudencia y efpiritu, que goüernaíTe ^ " ^ v Eípues del fallecimiento de] fan-
JaOrden.y prometió luego de obedecer- I l tofrayPedioCacaneo ,hi2oeí fan 
le í i tm-men te , ya quiea el le dieífe por co Padre de coníe jode IQS M i n i -

^ q « c el reg imien to y cuydado gene 
ral de ios frayles en que ama de mandar, 
caítigar,y reprehender. h„zui.coa mucha 
pena,y determino renuncia el oHcío,por 
que mejor enfefíaíTeafus hijos a obedecer 
y fer fubjetos a todos,'y no querer mandar, 
y también porque le recrecieran, ta-acos do 
lores y enfermedades continuas, por el 

i .p. HB, 

Confor. 
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/iros Proumciales Vicario General de la 
Orden a fray EliasjVaron muy prudente y 
de muchas letras, y por ello de grande re-
uersncia ,noíblo entre los f rayJes^asauti 
entre losfeglares Prelados, y Principes» 
Elle fray Elias gouernó la Orden haüa la 
muerte del ianto Padre^y aunque el fanto 
le líamalíe Minií lro General y otros algu­
nos frayles^o lo era,fino íblamente Vica 
rio inAituydo por autoridad del fanto Pa* 
dre,y no elegido por efcrutrmo,ni recebi 
do de la Orden por M i n i í k o en quanto el 
fanto Padre bimo. Y preguntado nueítro 
X^dre fan Fsancifco por vn fray le fu fami 
l i a r , porque dsxaraafsi el regimiento de 
los fray les, y los entregara en las manos 
agenas, como íi no fueran fus hijos, cria­
dos y enfeñados por e l , refpondio. H i jo 
mió yo amo a los frayles de entero corajo, 
y íi ellos figuieíTen mis pifadas mucho mas 
por cierto los amana, ni me eftrañariade 
fu cuydado : mas ay algunos de parccer,y 
cuenta de algunos Prelados,que los acar­
rean a otras cofas con exemplos de los an-
tiguosjy lienen poco cuydado de mis amo 
neíiacíonesjy quanto ellos yerran al cabo 
le vera mas claramente. Eüando vna vez 
el Padre muy enfermo,y oyendo dezir al­
gunas cofas defías y de larguezas de Prela 
dos, leuantofe en la cama con gran fuerza 
yferuor de efpiritu,dÍ2Íendo a vozes>cu-
branrae,quien foneftos que quita mis fray 
les de mi rel igión de mis caminos y crían-
9a?Mas G. yo voy al Capitulo General,yo 
mofírare a mis frayles qual es mi volfuad, 
porque no fsan engañadós de otros. Otra 
vez efiando el fanto Padre muy enfermo 
dé la vltiraa enfermedad de que fe fue de 
í ap r e f en t ev ida , vnodelus compañeros 
le dixo. Padre perdóname por lo que te 
quiero dezirjporqaenofolo yo,mas mu­
chos fieiuen eíl:o,iu fabes como en otro tic 
pofeesforfaus por la gracia diuina toda 
la religión en pureza de perfección,y co­
mo todos los frayles eran amigos de la fan 
ta pobreza en todas las cofas con gran zc* 
lo en los vertidos viles y cafiilas pequeñas, 
y pobres aíajas,y pocos iibros^y poca f o l i -
citud en el comer,y en otras neccfsidadcs 
corporales, y como enfilas cofas de fuera 
cumplían confuprofefsionjafsi y mucho 
mas en las de dentro', porque eran devn 
feruor,y voluntad foliaros a la guarda de 
furegla,yalbuenexemplo.y devn cora-
j ó e n e l a m o r de Diosnueftro Señor y del 
preximocomo varones verdaderos Eqan* 

gelicos}mas agora de pocos días acá come 
j ó e ü a pureza de nuelira profefsion y vo* 
caciona variarfc,y deíTem e jarle,efeufan-
dofe muchosfrayles,que por la mult i tud 
nofepuedeafsi guardar como de p r inc i ­
p i o ^ otros fon ya venidos á tanea ignora-
cia^que creen que es el pueblo mas edificá 
do dellos con eíías fus cofas que de los p r i 
nisros,y pareceles que es cola mas aceru 
da,y religiofa víuir por eüafu manera , y 
tienen por yerro el camino de la fanta p o ­
breza y fimpleza,las quales fueron el pri a 
cipio,y fundamentos de nuertra re l igión, * f 
por lo qual viendo nofotros tales cofas, ' 
creemos verdaderamente que te defplaze 
mucho,y fiendo afsi eliamos cfpantados, 
porque viendo eftas cofas no las corriges 
y enmiendas.Y el fanto Padre oyedo eítas 
cofas ton mucha anguilla refpondio. Nue 
fíro Señor leíu C h n í l o re perdone herma 
íio , porque fin cauía me quieres contra­
riar y implicar en cofas que ya no fon de 
mi oficiojporque en quanto tuuc oficio de 
Mini í l ro Generalfobrelos frayles ( aun­
que de principio de mi conueríion a le fu 
ChnílOiCaíi íiempre fu y enfermo)con m i 
flaco cuydado les fatisfazia por exemplos 
y amone&acionesrmas defpues que coní i -
dere que el Señor acrecentaua cada día e l 
numero de los frayles^ que ellos comen-
9auan a apartarfe de la carrera cftrecha,de 
rechayfegura.por la qual acoílumbrauan 
á andar,y comentaron a echar por elcami 
no ancho ( como tudix i í le ) ni le querían 
dexarpor. mis predicaciones y amonclla-
oones , n i por mi exemplo que continua­
mente les daua , quife dsxar la Prelacia.y 
encomcndelos á Dios nueftro Señor , y a 
los Miml i ro s , y aunque quando renuncie 
á Dios,y a los Miniílros el oficio me efeu-
faífe en el Capitulo General delante de los 
fraylesjque por mis entermedades no po ­
día tener dellos cuydado; pero íi los fray-
Ies quifíeiTenandar,yanduuidfenconfor- Q 
me a fu regla, y mi voluntad, no querría 
yo por fu prouccho,y coniblacion que tu 
uiclfcn otro Minií lro General fino a mi ha 
í l a e l d i a d e mi muerte : porque muy fácil 
me feria entonces el fu cargo,que defpues 
que el bueno y fielfubdito conoce la v o ­
luntad de fu Prelado,peqaeño cuydado le 
baila al Prelado,antes tanto me alegraría, 
y feria confolado de la virtud de los fray­
les por la honrade D i o s n u e í k o SeMior,y 
ganancia dellos y m í a , que íi enunieíTcca 
r n Jecho ení^rrao como ciloy,no me feria 

graue 
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graueCatisrjzerlos entodo^mas el mi o f i ­
cio robrelosffayiescüiüocs efpintualco 
tra los vicios páralos corregir y enraen-
dar^y veo íjue no ios puedo enmendar por 
«mofiexsmpio y amünelíacion,no quie­
ro tornarme A!guaz¡l o Alcalde, para ca-
ííigar y a90tar5como hazen ios poderoíos 
del mundoalosfuyos :masconí io en el Se 
ñ o r , que aun los enemigos inuiübles, que 
fon filcalesde Dios , para cartigar en efíe 
mundo y en el otro los incbcdientes afus 
mandamientos,y Canta voluntad , caíiiga-
ran los tranfgreliorcs del voto de fu pro-
HáionjpOTvque con vergüenza fuya;y aun 
que les pefele tornen a fu vocacion;y yo 
halla el día de mi miiertc(pucs en otra co­
fa no pLiedo)pof obras y exempios enfeiía 
re a ios fray lesa andar por el camino que 
Dios nuoíiío Señor me tnoílro para ron y 
para elios:el qual ya por palabra les tengo 
en le nadojporque queden l ln eícufa deian 
te el Señor:y no foy a mas obligado de dar 
cuenta a nueüro Señor de mi y dellos, 

C A F I T V L Q X X X ^ . 

CmonuaflrG Fadre fin Francifco conoció fer 
de layoluntad dinina que ayudafe cofnspre 
dica£iG'iUS aíá¡d4í4cUH¿eías almas. 

EiTeaaael verdadero íícruo dele* 
fu Chni to Redéptor nueftio la a 
F ianc i íconueího Padre.cumplír 

íiel y perfetamente todo c l í e r u i a o del Se 
ñor ,y pnncipa lméte aquellas obras y exer 
cicios quemas le parecían ier de la va lúa -
tacl ds Dios. Y deílos dedeos grandes que 
tema de íe emplear en el feruiao mas ace­
pto a nucllro Señor , y no tener refpetoa 
fu confolacion y quietud,le vino vna du­
da que comunico amchoidi¿»s co fus fray-
Ies mas faaii bares viniendo de la oración» 
pidiéndoles coníejo yd íz icndo . Queme 
aconlejays hei manos, qual os parece mas 
voluntad y feruicio de nueflro Seño!*,quc 
me ocupe en el feruiciode laoracion , ó 
que trabaje en las predicacionesjdiícurnc 
do , y ayudando las almas ? Porque como 
yofeapequeñüelOj í impiey no enfeñado 
en palabras compueiias, mayor gracia he 
recebido de orar que de hablar, y por eiTo 
de mejor voluntadme dauaá la oración 
continuamente.Y también digo eftojpor 
que fe que en la oración ay grandes ganan 
¡cías, y acrecentamientos de gracias > y la 
picdicacion es vn pa r t i r ^ comunicar las 

mercedes celeftialmente recebidas. La ora 
ciones vn limpiamiento délos defieos y 
aficiones del alma^y ajuntaanento y vmo 
al verdadero , y ibberano bienjcon el v i ­
gor y esfuerfo de las virtudes; mas la pre» 
dicacion es vn empoluoramicnto de los 
piesefpiritualesjdiíiracion y daiamamie 
to en diuerías coías refpeto de la vnion^y 
recogimiento alto de la oración,y es rcia-
xacion del afper.eza de vida rigor y d i i c i -
piina,En la oración hablamos con D i o ^ y 
oymosá Dios^y viuiendo caí! vida angé ­
lica conue r í amos , ya mas en los cielos,y 
entre los Angeles queen la tierra: mas en 
la predicación es ncceíTano vfai de conde 
cendimiento,y conueríacioa con ios ho-
bres,y viuiendo entre ellos para losatraep 
a Dios nueítro Señoi-,hablar,ver y penlar 
humanamente,y oyr cofas humanas. Mas 
ay vna cofa en contrario por parte déla 
prcdicacion,quc parece pefar mas delan­
te de Dios que todas e í ías , conu ienea ía -
ber, que el Vnigenito hijo de Dios que es 
bondadjreglay tabiduriadiuina, decen-
diopor faluarlas almas del feno delPa-
dre,para que redimiendo y informando al 
mundo con fu cxemplo, predicaffe á los 
hombres la palabra de la íaluacion,los qua 
leslauó con fu fangre, y viuificó con fu 
niuctte,y mantiene con fu cuerpo iantif-
l ímominguna cofa guardando totalmente 
paral! que no ladielíe5y empleafíe liberal 
mente en el remedio de íiueAra faiuacion. 
Y porque nos dcuemos hazer todas las co 
laSjlegun el traíÍ4do}y exempíar de ;?que« 
lias que vemos en k í u Chri i lo Redemp-
tor nucííío,aisj corno en monte diurno pa 
rece fer mas acepto a-.Dios,qas intsrpue-
í\& y dexada á tiempos la quietud de ia ora 
cion.íalgacl fiemo de Dios» fuera al exer-
ejeio de ia predicación y faiuaciQn de las 
aímas.Pues como por muchos dia^y mu­
chas vezes trataífe coníigo^y con íus com • 
pañeros efias razones,no podía con certe­
za y determinadamente aifemar, qual d i -
íUscofisdeuia masdeefeoger que fuelle 
mas agradable a ^hnf to ¡letuímptor nue-
Aro. Y aunque tornando d é l a confirma­
ción de la primera reglaje reueló nueílro 
Señor en laoracion,que,noerafuferaicio 
4 íueife i los defieitos.y del todo aparta 
dqs de lageate.-porque queria que fu O r ­
den ayudalfc ala faluacionde losproxi-
mos,no baiiaua efio a le determinar fu du 
da.Y reuelandolcel Señor ^or cfpiriiu de 
prolecu otros muchas y muy grandes co­

fas» 
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ía; j en efta duda no le daua refpueíia, tc-
n^ndoloals i por raasfuferuicio para ma 
y 01 mamí sflacion del merecimiento de la 
predicación,y conísrüacion de la humi l ­
dad de fu humilde fíeruo , por lo qual tor­
r ó l e nueiiro Padre ian Francifco humiU 
menee á la^yudade todos losotros,por la 
oración de losquales pudiefíefaber la vo­
luntad de Dios nueftro Señor , y e l l e r u i -
cío que le era mas agradable: y llamando 
a fray Mafeo,dixole. Veme hermano fray 
Mafeoala hermana Clara , y dile de mi 
parte,que ella coa fus hermanas yfieruas 

5 de ChnOoRedcpcornueüro . ruegucn hu-
milmente a Dios que me enfeñe lo queá 
el es mas acepto predicar algunas veze«,o 
darme continuamente a la oración. Y ha» 
me también de yr a fray Silueílre,que mo­
ra en el moteSübaíiOjy dczirlc has lo mi f 
roo de mi parte. EraeÜe fray Silueflrede 
rauta íanndad y gracia,quc qualquier co­
la que er» la oración pedia a nueliró Señor 
luego era oydo,can í lngularmente era pu 
r o y beclio por e lEfp in tufan to ,d ígno del 
diuinocoloquio,y por tanto le tenia nue-
ílro Padre fan Francifco gran deuocion y 
fe. Fray Mafeo como por el í an to le fue 
mandado, fueífe primero á fanta Clará,y 
delpues a fray Silueftre : el qualhaziendo 
oración fobre lo que el fanto Padre le ma» 
dara}vuo luego refpucrta del Señor , y v i -
noie a fray Mafeo, diziendo. Ello dize el 
Señofjque a fray Francifco no le llamó pa 
ra 11 folOjmas para que haga fruto en las al 
mas,y fean por el muchas almas ayudadas 
y falúas, y vinofe delpues fray Maleo a 
lauta Clara,por larefpueflade lo que a l -
canora de n u e ü r o Señor , la qual rei'pon-
dio,que también ella como fus c o m p a ñ e -

- ras vuieran femejate refpueíla á lade fray 
O Silueftre.Toínofe fray Maleo al fanto va 

ron , y rccebido del con mucha caridad,y 
lanados los pies le dio refeccionjy acaba-
tío de comer licuólo al mont-,y deícubier 
ta la cabefa y cruzadas las manos,y las ro ­
dillas en t ieira ,preguntóle dizicndo.Que 
manda mi Señor le fu Chr i í lo que haga? 
Refpondio fray Maleo. Afsi a fray S ü u e -
i'Ue como á la hermana Clara fue dada vna 
miTmarefpuefta. Quiere el Señor que va­
yas á predicar; porque no te llamo para t i 
ioio,mas también para lafaluaciódeotros 
muchos. Luego hecha la mano del Señor 
fobre fu íleruo Francifco,leuantofe lleno 
dclcruor de EfpintufaníiO , encendido en 
e lamordels iu C h n í i o ilsdemptor nua-

flro,y dixo a fray Mafeo. Vamos en el no-
bre del Señor lefu C h n í t o , y ligamos fu 
voluntad,y tomo por compañeros al mil'-» 
roo fray Mareo5y a fray ADgclsambos v a ­
rones de gran fancidad,y como fuelle l l e ­
nado del erpiritu,no mirando por camino 
m carrera,vino lo primero al lugar llama­
do Arnario,ó Cauajo, vna legua de Afsis, 
donde predico con tanto feruor de efpi r i -
tu,qi:ie todos los de aquel lugar hombres y 
mugeres,fG querían yr trasdela hazer pe­
nitencia,y dexar fus cafas y lugar, ynua-
ílro Padre fan Francifco lesdixo, que no 
fe anguíliaífeo , antes trabajalfen de v iu i r . 
en fus cafas en temor de Dios nueftro Se- ] f 
ñor ,que el oídenaria lo que deuian de h a -
zer,para mayor feguridaddefufaluacion. 
Y defde entonces determino de hazer l a 
tercera Orden que fe llama de Penitentes., 
general para todos los C h n í l i a n o s , cafa» 
doSjbiudoSiy íol teros . 

C A P 1 T F L 0 X X X n . 

De Ispredicdcion qtte nueflro Padre fan Fraif* 
cifeo a las Aues, 

Artido el fanto Padre de la v í l lade i . p M h , 
Arnario^ntes que llegaífe a la v i - z.c<íp.j4 
Ha de Benanio,vio vna grande van S» Buen, 

da de Auesen vnos arboles, junto de vna S. Anto* 
ribera,yera tan grande y innumerable muí N * Pá^ 
t icud, y de tan diuerfos géneros de aues, áre, 
que pareciacofa no acoílumbíada y mi la-
grofa, y demás deltas, eítaua otra grande 
vanda en el campo junto dé los arboles. 
Viéndolas el fanto Padre, marauilladoy 
mouido por el Efpiritu íanto,dixo a los co 
pañeros , Efperadmeaqai en elle camino, 
porque quiero yr a predicar á nueílras her 
manas lasaues3y fuefe por éntrelos arbo­
les al campo donde eítauan las aues,y falu 
dolas con la falucacion que acoúumbra- Q 
ua,la paz del Señor fea con vofotras:y las 
aues le recibieron con muchafeñal de ale­
gría , efpcrandole y boluiendofe a e l , p o ­
niendo todas en el fus ojos, y haziendole 
eílraño y maramllofo recebimieñto , y e l 
fanto las amoneíió,que todas oyeífen con 
mucha atécion la palabra de Dios nueflro 
Señor,y luego las que eftauan en los arbo 
les defeendieron al campo y elluuiero t o ­
das muy quietas y calladas para oy r la pala 
bradeDios. Y el fanto varón comen tó a 
predicallesJdiziendo:muy tenudas y o b l i ­
gadas a Diosfoys hermanaá miasaues,y 

^ uei 
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pucsleteneysgrÁdesobligacionesjdcueys 
ii^mpre loa rk aĉ ui y en codo lugar: por* 
jyucnucííro i>eñoros diopodsr para vo-
ú v por el ayre,donde quifieredes, lo qual 
DO concedió a otros animales3dío os veíH > 
do aforrado y pintado, y muy he tmoío y 
ligero , y daos mantenimiento fin vueftro 
trabajo.Load alSeñor por el cato del muy 
alto cantor a vofotras concedido3y por el 
numero grande en que os conlerua por ia 
bendición de Dios^en vofotras mul t ip l i -

Gsn, u cddodsíde el principio del mundo. Load 
a D i o s n u e í t r o S e ñ o r p o r vueílra genera-

1 cien que guardó en el arca de Noe : por­
que no perecielíedes del todo en el d ü u -
uio,y por daros á vofotras elemento d ipu 
tado, por donde en lafagrada Eícriptura 
ibys llamadas auesdol cielo.Load todas al 
Señor , porque vofotras no fembraysnico 
geysjy Dios os manticnc,y daos las mon­
tañas para andar y criar en ellaSjy las fuea 
tes para que beuays, los montes y valles, 
las piedras y tierra para vuellra cofecha,y 

Mát» 6. los arboles altos para hazer nidos. Load al 
Señor ,porque como nofepays hilar ni tor 
cer , daos afsi á vofotras como a vueftros 
hijos el vellido neceffario,co todas las mas 
partes y fsntidosjque aueys meneüer para 
Vuellra de í en í ion , y c6feraacion:por cier­
to Céñales fon ellas que os ama mucho el 
Señor,y Criador vniuerfal,que tantos be­
neficios os hizo:por lo qual guardaos her­
manas mías auesbenditasyqueno l'eaysdef 
conocidas, mas fíempre load a Dios nue-
í lro Señor deuotamente. A cftas palabras 
delfantifsimo Padre , todas aquellas aues 
comentaron á abrir las bocas,y facudir las 
alas,y eftender los cuellos, y inclinar con 
reuerencia fus cabegas halla la tierrajy mo 
flrar con fus cantos y geílos ,que fe dsley» 

2r tauan mucho con las palabras que el fanto 
Padre les dixera. Y nueÜro Padre fan Fran 
cilco viendo eitojraarauíllofamente fe ale 
grauaen efpiritUjCOntéplando canta n m l -
titud de aues,y fu diueriidad , y hern io íu-
ra,y la afición que á los loores de fu Cr ia­
dor moítrauan,y loaua mucho al Criador 
en aquellas fus criaturas, y a ellas combi-
daua dulcemente á los loores del Señor, 
Finalmente el varón de Dios hizo fuarc 
el laslafeñaldela C r u z á n d o l e s fubendí 
cion y licenciajqus fe íuelíen a loar al Se­
ñor . Y luego juntamente fe leuantaron to 
glasea alto 3 y hizieron en el ayre grandes 
y marauillofas melodiaSjy acabado el can 
to íepart ieionís en el ayre en quatio van-

daSjConformc a la Cruzque fobre ellas h i ­
zo nueftroPadre fan Francifco,y afsi yuan 
vnas paraOrientCjOtras para Occidente, 
otras para Nor te , y otras para el Medio 
dia,cantando loores a nuelíro Señor. Tor ­
nóle el fanto Padre a los compañeros}que 
eftauan marauillados de lo que vieran, y 
con grande pureza^ fimplícidad fe come 
yo a acufar,y dezir delante dcllos fu culpa, 
porque halla entonces no auia predicado 
a las aues, y de alli adelante el varón de 
Diosnucfíro Señor ,no folo defpertauaa 
los hombres al amor,y alabanzas de Dios, 
mas añ a las aues yanimales,y qualefquier 
otras criaturas, 

C A P I T V L O X X X V I I . 

V e U eficacia y milagros de las predicaciones 
del jamo Padre, 

O n tanto feruor de efpiritu el pre­
gonero de C h r i ñ o Redeptornue­
Üro fanFrácifco nue ího Padre pre 

dicaua, difeurriendo por las ciiídades,vi-
llas y lugares de cerca y de lexos}y con ta 
ta eficacia y vir tud mouia a penitencia ios 
corazones de los hombrcs,que algunas va 
zes recibió treynta hombres juntos acaba­
do el fermon , ios quales renunciando al 
mundo y a fus pompas,querían en pobre­
za y humildad feruir a íefu C h n i l o Redé* 
p to rnue í l ro , y les mandaua dar el habito 
de fu rd ig íonjera confundida la malicia,/ 
ceguedad de ios hereges,y enf^ada la fe 
Catolica}ccn la vida y doctrina del fanto 
Padre, y con muchos y grandes milagros 
que nueílro Señor obraua por el. Era por 
cierto prefen te a fu fiemo fan FranciIco 
nueílro Padre en todo lo que híizia el'efpi 
ri tu del Señor que le vngiei a y erabiara^y 
lavirtudyfabiduna de C h r i i í o : porqus 
no folo abundaííe en palabras de fan ta do-
¿t r ina , mas aun también en las obras de i á 
diurna potencia. En virtud del nombre do 
Chnfio Redomptor nueítrojechaaa los des 
momosdefaera de ios cuerpos, yfanaua 
todas las enfermedades^ lo que es mucho 
mas, con la virtud de la pabbra de Dios 
nueílro Señorjablanddua los duros corado 
nes de los pecadotes obílinadosd pcmte í i 
cía , y echaua los demonios de fus almas,/ 
las fanaua de díucrfas enfermedades de pe 
cados.Corrian de todas las partes los letra 

do^nobles.Ecleílafticos .ypopuiareSjCon 
grapnefaa v c ^ y oir allieruo de Chn i io , 

como 

í. f. U h 
z .cap.Tf 
S. Buen, 

N . P . S . 
Antoxh 



De la pi imera Orden de N. P. S. Franclfco. 1 ^ 1 
como á hombre de otro mudo. Y muchos 
de altos y baxos eíiddos^nfpirados por el 
Señor)dexado5 los pecados,feguian laspí 
ílidas del íanto Padre en fu reLgion. Era 
fu palabra afsi como fuego encendido que 
penetraua las entrañas del coraf on,y dexa 
ua á rodos compungidos y contritosrpor-
queno predicauacon eloquenciajy cien­
cia humanajinas con el efpiritu,y reuela-
ciondiuina^no loqueeleftudio,y dü igcn 

Í
cia humana adminiflraua,mas lo que el ef-
pinru del Señor le infpiraua.Prcdieauala 
verdad con gran zelo fin algún temor, no 
fabia l i íbngeará los grandes ni difimular 
fus vicioSió tocarlos conartificialesreprc 
heníiones y blandas, mas hería fus peca­
dos públicos con alperas reprehení iones , 
mouisndolos á dolor de contricion3y con 
vna meí ma conüancia de alma predicaua 
a los grandes y p e q u e ñ o s , y con la mifma 
alegría deí alma enfeñaua i ios pocos co­
mo á los muchos,y de todos era oydo,co-
nio hombre celeiiialmente dado al mundo 
por la raiíencordia diurna, la quai obraua 
por el marauülofas cofas en los pecado­
res, y coníirmauafus predicaciones con, 
milagros de cimino pode r .E íUdo vna vez 
elfanto varón en la playa del mar, cerca 
de la ciudad de Gaeta, concurrió grande 
numero de gente, y por la gran deuocion 
que le tenian todos le querían ver}y,tomar 
fu bsndicion,y huysndp ellieruo d^Ghri : 
fío Redemptor nueífro eíla honra del pue 
b l o , acogiofc folo á vna barca que eílaua 
alli junto de la tierra}la qual como íi fuera 
regida poralguno,luego fe aparto vn po-. 
code la tierra,y apartada cíKiuo entre las 
ondas del mar queda fin femoucc por va 
buen ofpacio de tiempo,en qaanto el lau­
to predicó a la gente que eí tauaen la pla­
ya, viéndolo todos, y marauíl landofedel 

5 milagro.Y oydo el fermonjrecebida la be 
dicion jlagente íe fuaiporque no moleüaf 
fen al fatuo Padre^ la barca de fu proprio 
mouimiento fe torno a la tierra.Pues quié 
feria de tan obílinada alma que no obede-
cicífe la dodinna del fanto Padre , a quien 
via obedecer vn cuerpo l in fentidos y al­
ma? 

En vna villa llamada Álb iano , eflando 
el fanto Padre predicando en la Igleíiajda 
uanle gran turbación muchas golondrinas 
que tenian en la Igleíia fus nidos,y haziam 
grande ruydo con fu cherriar,y el fantofe 
boluio a ellas, y hablólas en efta manera. 
Hs i manas mías golondrinas; t iépo es que 

•yo hable, que vofotrashafta ag¡')rabiert 
aueys parladOjOyd pues agora la palabra 
de Dios nueílro Señor con mucho í i len-
cio,halla que fe acabe elfermon,y las go­
londrinas dichas eüas palabras luego calla 
ron,y no fe momo alguna de fu lugar ha-
íla acabada la predicacion,maraujiUndo-
fe y dado gloria a DioSitodos los que ello 
v e u n , y la fama defte milagro corrió poc 
todas aquellas partes,y cncédio A muchos 
en mayor deuocion y fe del fan to^ de fus 
predicaciones,Donde aconteció en París, M 
que efíando vn eíludiante con otros fus r . 
compañeros en fu cíludio muy ateuto y 
ocupado,í:ue ta moleílado por el gorgear 
de vna golondrina que no podia eíludiar, 
y dixo a los compañeros . Ella golondrina 
no puede f e r ímo que es alguna de aque­
llas que enojaron ai varón de OiosFran-
cifco quando predicaua,halla que les pufo 
fiienciOjy boluiendole a la golondnna^di • 
xole con gran confianza.En nóbre del fan-
to í ie ruo de Dios Francifco,te mando que 
luego calles y te vengas a mi.Cofa raaraui 
llofa.que oydas ertas palabras en elfe pun­
to fe callo la golondrina , y vino a las ma­
nos de aquelertudiante,y efpantado el,fot 
tola lusgo y dexoia yr,mas no fue mas oy* 
da all i cantar. 

c A P i r n o xxxrm. 
De otros milagros Je nnejlro Padre[M 
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N la ciudad de Tofcanela fuVel fan It pt ¡ ¡ ^ 
to Padre recebido con gran deuo- 2. (4,20. 

^ c i o n d e vn caiiallerosn fu cafa, el s .Bnen, 
qual tema vn folo hijo 111090,y derrenga- 5, y ice , ^ 
do defde fu nacimiento. Y pidió con gran 
des ruegos y eficacia al fanto , que le qu i -
lieíTe fanar aquel h i jo : y el fanto tomo al 
m09c» por la mano,y leuantolo fano y dere 
cho fubitamente, y loaron todos los que 
prefentesfe hallaro a Dios nueílro Señor, 
viendo tan gran milagro. 

En la ciudad de Narnin,a ruego del O b i f 
po,el fantoPadre hizolafeñal de la Cruz 
fobre vn paralitico tullido de todos ios 
miembros,y acabando de le hazer la Cruz 
defde la cabida harta los pies, Icuantofc el 
paralitico fano y muyrezio de fu lecho. 
En el Obifpadode Reate vn n iñoe l íaua 
afsi hinchado auia quacro años,que no po 
día ver fus propnos pies}y preiencandoie 
fu madie con machas bgnmas alfantOjeo 

mo le 



j 6 z Libro I I . De ía I . Parte de ías Chronicas, 
m o l e toco con fas manos, quedo cneíTe 
ínítairte el nmo Cano. A oiro niño afsi en-
•ccsidü y acornado, ^tema la cabera caíl 
t o n ios piesjtnouidoelfantodi piedad,y 
délaslagri fnasdefuspadreSíhizo fobreel 
l a i e ñ a l d e l a C r u í i , y luego quedo dere-
cKo y fano.Vna muger de lacmdaddeEa-
guuiOjícniaentrambas las manos tullidas 
y fecas,y hazieado el Padre fanto la íeñal 
de ia Cruz íbbre ellas, tan períeótamence 
alearlo laiud,que luego fe fue para fu ca-

1 í a , y aparejé de comer para el í ie ruode 
Chnf to Redemptor nuctlvo, y otros po­
bres. A otra muger en ía villa de Mcuanio 
que era ciega^vntandole con fu. faliúa tres 
vezes losojosá honra de lafanttfsimaTri 
nidad le reiti tuyó la defieada vil la. A otra 
ciegaen la ciudad de Narma, hecha la le ­
ña! de la Cruz íobre fus ojos le dio tambié 
la vi.ta. En laciudad de Bolonia vn 111090 
afsi tenia vn ojo cubierto de vna nuueque 
ninguna cofa via del , y hecha fobre el 
la íeñal de la Cruz por cilanco Padre,al-
can9Ó luego tan clara vifta, quedefpúes 
hecho fray le Menor afirmaua ver muy 
mas claro, y masdelexoscon aquel ojo , 
cjue con el que í l -mpre tuuiera íano.En la 
v i l l a de S. Gemimano fue recebido el íier 
uo de Chrii io lledetnptor nueliro por vn 
deuotu varón , cuya muger era muy ator-
meatada del demomo,y defpucs de hecha 
oración mando elfanto al demonio en vir 
tud de obediencia del Criador, que luego 
fe ialieííe de aquel cuerpo , y luego fe fue 
el d e n ^ n í o , y quedo la muger falúa por la 
vu"tudlUuina,y merecimientos del fanto, 
A otro demomo muy curiofojecho fuera 
de otra muger en la ciudad de Cál le lo . V n 
í ray lee ra atormentado de tan horrible y 
efpantofa enfermedad, quemas parecía 
endemoniado quando le venían los acide-

2, tes}que eníermo:tan disforme le hazian,y 
de tantas figuras y colores,que poma a t o ­
dos c fpá to , pues auiendo compafsion del 
el íieruo de Chrill:o,embiole con gran ca­
ndad vna fopa de pan que comía , y tanta 
v i l tud dio nueftro Señor a aquel pan,que 
defpuesqueel enfermo le c o m i ó , nunca 
masfintio la pena yacidentes de acuella 
enfermedad. Vn hombre de Caiiropleue 
re l ig iofoy teracrofodeDios nueftro Se­
ñ o r , tenia coníigo vna cuerda con que el 
fanto Padre fe c iñera , y enfermando en 
aquella villa muchos hombres y muget es, 
y ua por las cafas de los enfermos,y rocana 
los coa la cuerda, ydauaksa bcueragua 

tocadadela mifmacueídd,y recebian, ttíá 
chos falud aquellos cuya íe la raevecia. 
Otros guardados los ped ios del pan que 
quedauan del fanto, defpucs con mucha 
denocion los dañan á enfertnos5dc losqua 
les muchos recebiá muy piel io falud,obrá 
do eílas cofas diuina v i r t u d , por la gloría 
de fu fanto,y edificación de fu dottnna. 

C A P i r n o XXXIX, 

Coma en v n a predicación dcdn$o el fanto Prf- 3 
dre el monte de Almrnd» 

Arriendo vna vez nueííro Padre S* 
Francifcode Efpolcto para Roma- ^M^» 
diolafupoenel camino, como en z*c*hW 

vna villade MonteFeltrOjhazian v n a g r á JJ0™*0" 
fie fia de mucha caualleria, y dixo a iray * 
León fu copañ^ro. Vamos hermano á eíta 
fiefta,que algún fruto haremos con ayuda 
denueftro Señor,y á ellas fieíhs eran j u n ­
tos h6bres nobles de diuerfas partes,entre 
losqualescí laua vnodeTofcana llamado 
Orlandojmuy rico y de noble generacio, 
Eflepor lasmarauiilofas cofas quedenue 
íiro Padre fan Francifco oyera dezir íin le 
ver^enia gra deuocion,y deífeaua mucho 
velle y oylie.Y nueftro Padre fan Francif-
c o f e í u e á laíglefia á predicar, y por lee 
mejor óydo de la multitud de la gente/fu-
biofc en vna pared : porq no hallana otro ; 
pulpi to mas conueniente^ tomo por te­
ma y principio de fu fermó eíle dicho vu l 
gai .Tanto es el bien que efpeio5que en las 
penasmeldslcyto. Y fobre ellas palabras 
pronudo el Efpiritn fanto por fu boca tna 
rauillofas cofas, aplicándolas a los traba­
jos y perfecuciones de los Apor tó les , en 
las quales fe alcgiaiu,y deleyeanan por ha 
liarle dignos dé padecer por el nombre de 
JefuChrirtoRedemptornuefiro ,dequie 
efperauan los bienes eternos, y defpues A , 
aplicólas alas penas, y martyrios délos 
M a r t y r e s , q u c e n l o £ d i a s c n q u e i e c i b i a n Vnm c 
el martynoandauan mas alegres,y conten * 
tos por la corona que efperauan,y a lasdu 
ras y continuas penitencias de los Confcf 
foresyfantosde los cielos, que con M ¿ 
griaiiruieronaquiaDiosnueilroSe 
defpues aplico las mifmaspaübras al ver­
dadero Chr i í luno ,que con vma fe y efpe 
ranyay amorfiruea Dios^orqua e í le ,co­
mo fan Pablo dize. No folo con paciencia 
pallamos las tentaciones y tribulacionci, 
mas en ellas nos dcieytamui y glorianios, 

fabisndo 
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fibiendo cierto quéde la tribulación náce ­
la p.ícicnc!a,y de ia paciéciaíeremos pro-
uados, de adonde nace la verdadera e í p e -
raneen Dios , laqaal noespofsible gue 
falte. Y dixo el íanto Padre^tan altas y ma-
rauillotas feníencias déla paciencia, y ds 
íus premios eternos,que todos efUuan aU 
filuipenfcs en fu do¿trina , como lioye* 
rán vn Angel del C i e l o . Y ei dicho O r ­
lando eíUua mas conioiado, y alegre que 
todos por ver y oyr al fanto,cofa que tan­
to deííeaua. Y luego acabado el fermon fe 
fue a nuelíro Padre fan Francifeo, y dixo-
¡ s . Padre yo quema hablar con vos algu­
nas cofas de la íaluacion ds mi alma. Y el 
fanto Padre con grande benignidad y p m 
dcncia le rcfpondm. Señor de muy buena 
•Voluntad,quanto vos mandaredes^yosago 
ra a honrar vueíiros parientes , y amigos 
que os combidaronparafusfieílas j y def-
pues de comer hablaremos. Y viniendofe 
defpues de comer para elfantoPadrejOr-
deno muy cnte iamenté las cofas de fu con 
ciencia por fu confejo , y defpues dixo a 
nueíiro Padre fan Francifco. Yo tengo en 
vnas mis tierras en Tofcana vn mote muy 
í b h t a n o y deuoto, y muy aparejado para 
hazerenei vida conccmplatiua y í olí ta­
na , y llaraafe Aluerna 3 yo Padre osle 
ofrezco por falud de mi alma: para q vos y 
vueihos compañeros moreys-en el íi os co 
tentare. Y oyendo ei fanto Padre eüe oí re 
cimiento del lugar conuememe para la 
ían taorac ión , y contemplación ,d io p r i ­
meramente gracias anueftro S e ñ o r , que 
por íus fieles tiene cuydado de proucsr a 
los fus pobres, y defpues dando gracias a 
Orlando, le dixo. Señor como tornaredes 
avaeílras tierras, yo osembiare a dos de 
mis compañeros, a quien mandareys mo-
ftrarel monte: a ios qüales íi les pareciere 
d i fpueüo , y conueniente para nueilra v i ­
da , yo acepto de buena voluntad vueflra 
candad, que A nofotros pobres de Chnfto 
hazeysporfuamor , el os lo pagara por 
nofotros liberalmente, Y paliadas las ñ e -
llas, tornofe Orlando a vna fu villa junto 
del monte de Aluerna. Nueíiro Padre fan 
Francifco le embio dos de fus compañe ­
ros : los qualcs fueron del recebidoscon 
mucha candad y honra,como Angeles de 
D i o s , y ellos acompaño halla f uera de la 
vil la , y d í allí embio con ellos hombres 
que les moílraílin muy bien todo el mon­
t e ^ huleando los frayles lugar conuenié-
t¿ en que pudieílen habuar, iuiiaroa en-

j T o m . i» 

cima del monte vn llano p e q u e ñ o , den-
de en el nombre del Señor determinaron 
quedar : y los hombres que los ilemuan 
cortaron ramos de arboles con ias efpa-
das, yhizieron vna cabana en que fe apo-
femaíTen.Y afsi tomado el lugar por nue-
íiro Padre fan Francifco , le embiaron re­
caudo como el lugar era muy apartado y 
aparejado parala contemplación. Y el fan 
ro dio muchasgracias a nueí iro Señor con 
efias nueuas, y tomo luego conílgo a fray 
L e ó n , y a í r a y M neo, y a íray A n g e l , y 
fuefe al dicho monte de Aluernajy fubié-
do al monte con fus compañeros, defegn-
fó en la ladera del vn poco al pie de vn ro­
b l e ^ lalieron a recebir al fanto gran m u l ­
titud de aues del monte,con tanta alcgria, 
y cantos y fiefias que hazian con las alas y 
cabefas^que era cofa deleytofa veilasjpor 
que vnas í epon ian fobre fu cabefa, otras 
fobre ios hombros , otr as fobre las rod i ­
l l a s ^ otras fobre los bracos y manos, con 
eliraña familiaridad. Y viendo el fanto 
cíic nueuo milagro, dixo a los compañe* 
ros:creo hermanos muy amados^que nue­
íiro Señor es feruido que tomemos mo­
rada en efte monte fohtario, poreí ta aie« 
gria que nuetíras hermanas las auezilias 
mueííran con nueílra venida, y ieuantan-
dofe todo alegre, y en íeruor delefpintu, 
fuefe ai lugar donde los fus íaay les eílauá, 
y bufeando en e i , otro lugar mas aparta-
dodellos en que orafíe, hizo parali vna 
celdilla texida de los ramos , y verga del 
monte en que fedielíe a orac ión , En eíie 
fagrado monte recibió (no mucho tiempo 
defpues} ellanto Padre las ilagas de nue­
íiro Kedsmptor iefu C h n í t o , 

C A ? i m o X L . 

D e U ohediencia y familimdad (¡KC tédo ge­
nero ds animales tenim a nuejiro Padre 

fan francifco. 
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2. Cá. iüm 

S. Buen. 

R A el alma de hueíiro Padre fan 
Francifco dotada de canta inocen» 

_jCia interior y extenormente, que y . 
parecíaauer alcanzado el elhdo déla p r i . ' ,c * 
mera inocencia, en el qual como hombre 
perfetamente era fubjeto y obediente a 
Dios nueíiro Scñor,3fsi lo tema lascriacu-
ras inferiores acatamiento y íubjecion. 
Auiafe el famoPadre perfcüifs imamen-
toiubjetado ala voluntad del criador , y 
por un to por slnitifajo Criador le cr? So 



i Libro i i ; De la L Parte de las Chronícas, 
cedido imperio en las criaturas brutas y 
brauas 5 que cbedccian a íu mandacio,! y. 
aun le tenun y moítrauan vna maiauillo-
faafición y familiaridad , de lo qual con­
taremos algunos calos. Yua vna vezelfan 
to Padre para la ciudad de Sena,y hallo pa 
eiendo en vnos prados vna gran manada 
de ouejasjy como benignamente las falu-
daire,fegun lo acoaurobraua, las ouejas ds 
xado el paftojcorneron a el todas, y alfa­
das las cabe^ponian en el los ojos enhi­
l o , y eítuuieron ais i algún efpacio,roo-
ílrando recebir gran coniblacion con la vi 

deaqucllavirtuofa dueña. Efiando en el 
Oratorio de Grecio, fus ofrecido al fan-
to Padre vn lebroncillo viuo, y pueílo en 
tierra libre para poderfe yr llamóle el 
benigno Padre, y luego corriendo lefal» 
toen el cuello , yelfanto le abrigo co­
mo madre,compadeciendofedel, y aui-
fole con dulces palabras, que otra vez no 
fe dexalfe tomar , ponianle en el campo 
para que fe fucile al monte, mas luego f« 
tornaua al feno del fanto, como íi con vn 
fentimientofecreto conocieíTela afición 
de fu corafon. Finalmente le mando Jle-

fia,y prefencia del fanto, y los Paílores y uar el fanto Padre por los fraylesa la moa 
los trayles compañeros del fanto, eftauan taña y lugar feguro, en que el lebroncillo 
efpantados, viendo las mueíiras quemo- quedaííe. Otra cofa como eíia aconteció 
ílrauan de contentamiento los GarneroSj en la ribera del Lago de Perofajque toma-
Ouejas y Corderos}de ver al fanto Padie. do vn Conejo brauo viuo , y ofrecido al 
CnfantaMariadelos Angeles fue ofrecí- íieruode Dios nueftro Señor, en viendo-
da al varón fanto vnaObeja, la qual el re- le corrió a fus manos,y feno con gran fegu 
cibio con mucho plazcr, por la ümplici- ridad.Paffando por el lago de Reate al yec 
dad inocencia que la naturaleza de la Ouc mo de Qreclo, vn pefeador con grande de 
ja mueítra. Criaua el fanto, y amoneftaua noción le ofreció vna aue delagua,la qual 
a UOuejajque eüuuieífe atenta a los loo­
res de Dios nucílro Señor, y que fe guar-
dafle de toda ofenfa de los íray les, lo qual 
afsi folicitaméte guardaualaoueja,como 
fietitédiera a fu Maeftro.Y como los fray* 
les yuan á rezar al coro,yuafe la Oue/a a la 
Iglcíia , y fin que alguno fe lo enfeñailej 

recibiendo el fanto de buena voluntad 
abiertas las manos, le dio licencia que fo 
fueífe ,maselauenofequifoyr. Y como 
el fanto aleados ios ojos al Ciclo , cftu* 
uielíe mucho tiempo fufpenfo en ora­
c i ó n , tornando en ü como quien torna de 
otra parte de muy lexosj y hallándola iua 

poniafe de rodillas, y en lugar de cantar y to de fijie mando dulcemente que fe fuef-
rezar, balaua y dauafus vozesdelante el fea loar ánueítro Señor , y iccebida l i -
altardela Virgen nueftra Señora, y del cencía y fu bendición, moílrandoplazep 
Cordero í inmanzi l la íu Hijo , como que con gcltos del cuerpo roló yfuefe. En el 
los detícaua faludar y loar.Y quando leua- raefmo lago le, fue también ofrecido vn 
tauanei íanufsimo cuerpo de Chnfío en 
la Miífa, inclinauafs poniendo los ojos en 
tierra, reuerenciandoafu Criador, como 
combidando a ios deuotos de Chrifio a 
mayor reuerencia del fantifsimo Sacra­
mento , y reprehendiendo a ios indeuo-
tos de fu poca reuerencia. Vn tiempo eflá 
do el fanto en Roma , tenia coníigo vn 
Cordento por reuerencia del pacientif-
fimo cordero Chriüo}y partiendofe, dexo 
le encomendado a vna muy noble dueña 
fu gr^n denota , llamada doña lacobade 
fíete Solios.Y el Cordcrito afsi como en-
feñado porelfanto^íiempreacompañaua 
aquella dueña, yendo y tornádode la Iglc 
íia : y íi por la mañana ella tardaua de la-
uantarfe,el Corderito ladefpertaua con 
los cornezuelos,y con vozes, llamándola 
congeí los , y feriales que fuelle aprilfa a la 
Igleíi i.y afsi el difcipulo delfanco eiahe-
cho maeíiro de deuocion, y muy amado 

pecevmo y grande, al qual llamando el 
fanto hermano ( como acollumbraua) le 
torno luego al agua:mas el pece yua brin­
cando en el agua junto del barco donde 
yua el varón de Dios nueftro Señor, y no 
fe aparto de fu compañía hafía que porel 
fanto le fue dada licencia,y echada la ben­
dición. 

C A F I T F L O X L I . 

V e otros milagrosfemejanus 4 ejlos, 

PAífando el fanto Padre por jñto de 
las lagunas de Venecia cofu copa-
ñero, hallo vna gran multitud de 

aues que eflauan cantando íbbre vnos ar-
bolesjy como las vio y oyó , dixo al copa-
ñero. L is hermanas aues loa a nueftro Se­
ñor, vamonos nofotros entre e!las,y cante 
nios tábicn alabanjas al i c ü o r , y digamos 

nu«-
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íiueflras horas Canónicas , y entrando en 
medio dellas ,no fe mouieron de adonde 
eftauá, rúas eíiuuieron muy feguras y quic 
tas, y como poc el mucho gorgear dellas» 
no fe pudielíen oyr en ioque rezauanjbol 
uiofe el íancoálas aues,y d.xoles.H^rnia-
nas aues dcxad de cantar vn poco } haíta 
que nofotros cantemos los loores que tá-
bien deuemos a nueílro Señor, y callaron' 
fe luego todas5y eftuuieron en liienciOj ha 
fia que dichas las horas con mucha quie-
tudjrecibicron licencia del fanto para can 
tar, y concedida , tornaron a continuar fu 
canto como de pr imero. En fanta María 
de los Angeles, junto de la celda del varó 
de D ios , cantaua vna Cigarra fobre vna 
higuera: y c o m o e l í i e r u o d e Diosnuefiro 
Señor ( que aun en las cofas pequeñas fe 
marauiliaua de la grádeza del Criador) fe 
defpertafle muchas vezes por fu canto a 
¡os dtuinos loores, llamóla vn día , y ella 
como enfeñada de los CieloSjbolo y vino-
fe a fu mano, ydixoleel lanto Padre,can-
ta hermana mía Cigarra y loa ai Criador 
con tu canto, y comento luego a cantar, y 
no cefs ó haíía que por mandamiento del 
fanto Padre,torno a bolar al lugar de adoíi 
de viniera. Eüuuo allí ocho d ías , y venia 
cada día a la mano del fanto y cantauale,y 
dixo ei fanto Padre a los compañeros .De 
nios licencia a nueftra hermana la Cigar^ 
ra j porque bien nos ha defpertado a los 
loores de Oios,eftos ocho días con fu can 
tar,y rccebida del fanto Padre licenciare 
fue y no pareció mas a l l i , como íino oíara 
trafpalíar el mandamiento del fanto, en 
ninguna manera. Hilando el fanto Padre 
enfermo en la ciudad de Sena,tomo vn ca 
uallero vn aue llamada Fayfan, y embuda 
"Viua a nueftro Padre fan Frácifco,y como 
el Fayfan vio y oyó al fan ro , í ueiie a el co 
feñales de tanta familiaíidadsqiie en n i n ­
guna manera fufria que 1c apartaren del 
fanto: y algunas vezes fue pueí lo fuera en 
el campo para que fe íueíTc, mas luego co 
muy ligero buelo fe tornauaa nueí i io Pa­
dre fan Franc i íco , como ü nunca tuuiera 
otra parte donde fe vuiera criado en el mú 
do}y fue defpues dado a vn hombre d-uo 
to del fanto Padrejque muchas vezes le v i 
í i t aua , mas el Fayfan de enojo y pena, de 
laaufcnciadelfantoPadresen ninguna ma 
ñera quifo comer ,y tornado por ello al 
famo,como le vio hizo grandes feñales da 
plazer,y comioagrade pneífa.como qui5 
tema hambre. En elmo;uedy Alueruado 

í Tom. i^ 

de la primera vez queeifanco Padre fue» 
las aues le íalseron a recebir con muchas 
muíicas y gran familiaridad , vn halcón $ 
tenia el nido juntode la celda del fanto Pa 
dre, fe llego a el con muchas muellras de 
íamii iandad, y tenia eíte cuydado de fer-
uir de dcfpertador al fanto : porque todas 
las noches con fu canto prcucnsalahora 
en que el í ieruode Diosfefoliaieuanrara 
la oración, y diuino oficio, y cracíio cofa 
muy agradable y alegre al íieruo de Diosj 
porque el grande cuydado que del cenia 
el halcón,le hazia huyr toda pefadumbre, 
y tibieza naturai.y quando el fanto Padre 
era algunas vezes agrauado de la enferme 
dad mas de lo acoí tumbrado, cardaua vn 
poco el halcón,y no le defpertaua tan prc 
lio a las diuinas vigilias,fino como en leña 
do por Dios j junto al alúa de la mañana 
con vn tocamiento liuiano, tocándola ca 
panilla de fu voz. Marauiliofo por cierto 
feruicio con que el Señor mandria fer fer 
uidofu verdadero y fiel í ieruo. Mando e l 
fanco Padre vna vez a fu compañero íray 
León en vn camino, que le aparejailc de 
comer juto de v n vallado, y lago de agua, 
Y e(lando para comer,comen£o alii a can­
tar vn Ruyfcñor muy fuausmentc, y nue­
ílro Padre fan Franciíco lleno de alegría , 
dixo a fray León, Ves hcrmano,el Ruyle-
ñor nos eombida con fu canco al loor del 
Criador,vamos nofotros también a loar a 
Dios nueílro Señor con el . Y dixo a fray 
León que can talle, y fray León tefpondio* 
Padre no tengo Voz,maá tu que tienes bue 
na voz,y lo demás que conuicne a can bus 
na muí ica , canta con el l lüyfeñor , y co* 
meneando el fanto Padre a cantar, cailofe 
el Ruyfeñor , y callandofe el, cantaua e l 
Ruyfcñor , y afsi catana el vno con el otro 
como a verlos. En efle cantar paífaron el 
día halla la tarde, loando el íieruo de C h r i Q 
ñ o Redempcor nueílro a Dios en fus cria-
tü ra s : y í i eodoya tai de dixo nueílro Pa­
dre fan Francifeo. Confielfo fer vencido 
del hermano Ruyfeñor en los loores de 
D i o s , y pues afsi es, comamos que es ya 
tiempo,y comentando acoraer,el Ruyfe­
ñor boló fobre la cabe9a y manos del fan­
to Padre , y dixo el fanto. Demos de co* 
meral hermano Ruyfeñor , que mejor lo 

merece que nofotros: Y defpues que 
c o m i ó , reccbida la bendi­

ción fuelle. 
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C A P I T U L O X L Í I . 

J}€€QWÚ d fuego obedeció ¿I janto PadneiH 

Stuuo n u e ü r o Padre fanFrancifco 
vn tiempo muy agrauado defu en­
fermedad de los ojos , y porque era 

Jt'lorm 3nuiefíí0 y hazta muy grandes í n o s n o i e 
* podíacurar ,comole tema mádado el Car­

denal Proct*¿tor,y el VicarioGeneral,y co 
mo fue tiempo para la cura,n.cnaronle los 
írayiss con vna grao capilla que ie hizic • 
ron , y con vn 116090 delante de ios ojos; 
porque m el ayre ni la claridad letocatle, 
que no io podía íufnr dcdi i , .n i de noche, 
por ios grandes dolores de lo> ojos,y por-
^ en Reate auia va medico de curar ojos, 
iieuaronie al oratorio de Fonic Columba 
rumjparaíe poder alh curar, y el medico 

tentaciones: y por cfla caufa coníintio el 
fanto Padre venir el módico , y d idee l 
cauterio.Hecho el fuego y pueí íoei cau­
terio en el ya abrafado y embermejecido, 
í int io el íanto Padreen tí vn mieda natu­
ral,y temblor de la carne,de aquel tormén 
to,y congran íuau idaddee fp i ruu dixoal 
iuego.Hermano mió fuego, noble y pro-
uechofo entre todas las cmturas;que crio 
el muy alto , ruegote que mefaasenefta 
obra benigno y blando; porque verdadera 
mente de coraron le amo , y amaré por 
amor de aquel Señor que te crio ,alqual 
pido que afsi temple el tu calor,que mi fía 
quiza ie pueda fufrir. Y dichas eüas pala­
bras hizo lafeiial dé la Cruzfobrc el fue­
go , y ios compañeros , con grande cora-
parsion,y duelo del tormento del fanto 
Padre,no pudieron eüar a i l i , y quedo f o -
l o e l Medico con e l , y acabado de dar el 

vil i tandolcdixo qje era neceííario dar vn cauterio tornaron,y e l í amo Padic les d i -
cauterio ^efde la oreja haíta fobre la ceja, 
de la parte del ojo mas enfermo. Y el Can­
to Padre, diiataua comentar la cora que 
hazia por obediencia contra fu voluntad, 
haí la ia ven ida de fu Vicario Genera!, por 
que fueífe prefente: mas como vna no­
che por los grandes, y de m a liados dolo­
res que tuuo, no pudielíe repoiar , n i fus 
compañeros conel,con piedad y compa í 
í í o n d e i i o s j d í x o . Hermanos muy ama­
dos^ hijos miüSjnoosfcacofa penofatra 

10» O fl icos decorajony de fe , porque 
huy fíes? Sabed que no lenti dolor alguno, 
n i el calor del fuego rae dio alguna pena, 
antes fino eíla bien dado el cauterio, h o l ­
garía q me dieífeaotro. Y el medico que­
do muy efpaniado del milagro deque e l 
era teliigo: porque ei fanto Padre ningún 
mouimiento hizo al dar del cauterio ha« 
íia el cabo , íin que alguno le tuuieífe coa 
las manos. Y todos los frayles y el medi­
co con el fanto, dieron gracias a nueílro 

bajar con mis enfermedades; porque el Señor ,poraque l l a merced tan milagroía. 
eterno Señor por mi fu pequeñuelo í ier-
uo,osdat a el galardón de tantos traba/os 
en eíte mundo,y en el otro,y os pagara t i ­
bien las obras,qu3 por el caydado, y ocu­
pación que conmigo teneys no podeys ha 
zenantesos certifico que gana y s afsi mu­
cho mas por la obrado la candad , de io 
queganariadesenla oración-, porque los 
que me ayudan y íiruen,a toda la Religio, 
y vida de ios íiayles tí rúen : y por tanto 
ofreciendo vueílros trabajos a Dios nue­
í l ro Señor dezid ; Nofotros gallaremos 
nusñro tiempo y vida contigo, mas el Se­
ñor nos queda en eíla deuda , por cuyo 
amor iohazemos. Eíiodezia el fanto Pa­
dre a fus compañeros , por ayudar y esfor­
jar los efpintus deilos,que no fuellen ten 
tados, y vencidos de la mucha ocupación 
y traba)o$;porque no podian darle a la ora 
cion,ni íul r i r tanto trabajo y iaha de fue-
ño ,y afsi con impaciencia,y ílaqucza per-
dielfen el frudto de fu trabajo,como el de­
monio trabajauahazerfele perder con fus 

y neccüar iaa la gran flaqueza del Padre. 

C A P I T F L O X L I J L 
Del grandeamoryfmilimdad}^ueelfant* fe 

nia con las criaturas poramw 
dd Criador* 

N o es de marauillar, ÍI el Fuego y 
las otras criaturas algunas vezes 
le honrauan y feruian ; porque 

con tanto amor las honraua y tratauaeijy 
en tal manera fe alegraua en ellas, y con 
tal compafsion í u c i p i n t u fe mouia quan 
do alguno las trataua mal,queafsj era afli­
gido cordialmente, como algún hombre 
muy piadofo fe puede auer con los tra­
bajos de los otros hombres, y afsi habla-
ua con ellas con alegría de détro y de Fue­
ra, como íi ellas entendieran , hablaran y 
í inueran de Dios , y muchas vezes en 
las tales platicas era arrebatado en alcif-
fima contemplación del C r i a d o r , cipe-
cialmentc cenia mayor deuocion á !as 

crucu-
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criaiüras , «que snasls reprefentauan a fu 
Criador5oa)furias de'las virtudes. Sobre 
todas Lis aues amaua alas cogujadas que 
tiene capülicas como írayles,por ier aues 
humildesjy de la color de la tierra, que an 
dan por los arroyos y caminos, bufeando 
humilmente dccor í ief jy defpuesbuelans 
muy al to, y loan al Señor íuauemente , 
Exeplo y regla de buenos Religioíbs M e ­
nores 5 cuyo vellido en la vileza, y color 
fe parece i la tierra, que es la raas baxa de 
todos ios elementosjyiV. conueríacioa en 
ia cierra es humilde,raas con los deiíeossy 
eí p in tus fe ieuantan en Dios nueítro Se­
ñor, y en lus alabanzas, y conuerfm en ios 
cielos. Y por tanto íc alegraua mucho el 
fanto Padre, quando VÍA elhsaucs, y vna 
vez mouido de gran feruor y afición, con 
que atnáua eíias aues y las otras,dixo.Si yo 
fuere ai Emperador, pedirle he de parce 
de Dios y de ia m¡a 9que haga ley en que 
defienda que ninguno tomc5ni mate á nue 
íkas hermanas las cogujadas, y cambien 
que los Regidores délas Ciudades, y los 
ieñores de las villas,y de los caíliilosjfcan . 
obligados cada año en e id i ade l ana t i u i» 
dad del Señor,de forjar á todos que echen 
del trigo por ios caminos, y campos fuera 
de las poblaciones, porque tengan que co 
nier nueííras hermanas las cogujadas, y 
las otras aueziilasendia de tanta folemm 
dad,y en reuerencia del hijo de Dios aue* 
ílro S e ñ o r , que en tal noche eíluuo entre 
el buey el afno,que qualquier que tuaiere 
buey,© afno , fea obligado á darle aquella 
roche muy buena paja y cenada,y que to ­
dos los pobres íea aquel diahartos,y muy 
bien recreados de los ricos * Tenia el glo-
riofo Padre ai dia de ia fieüa del naciraien 
to del Señor, mas dsuocion que á otra a l ­
guna del año.,y por d i o queria fueiíe de to 
da criatura feíiejada , y fobre todís las cria 
turas que carecían de razón y fentidos, 
amana al Sol y al fuego: porq en ellos con 
íiderauagrandes atributos del Criador , y 
liunca queria matar el fuego. Aconteció 
iquevnavez eílando elfanco aflentadoal 
fuegojfaharon vnas brafas junto de fus ro 
dil las, y aunque el fanto Padre vio que fe 
lequemaua el habito , no quifo matar ei 
fuego , y corriendo el compañero para lo 
matar defcndiofelo el fanto diciendo: No 
quieras hermano mío muy amadojno qnie 
ras hazer mal a! hermano fuego, ynuríca 
ouifo conTeinir ene lomntafe. Blfrayi'e 
í uc iucgoabu íca ra l Gua íd i^y disok co-

mo feconien9aua a quemar el fanto , y el 
Guardian v i n o , y mato el fuego del h a b í -
t o , contra la voluntad de nuaHro Padre 
fan Francifco. Otra vez en e l M o n t e de 
Aiuerna , teniendo en el el fauro Padre 
vna Quiarelma,hizo vn diael compáñero 
fuego en la celda, en que comiae l íanco 
Padre por el gran fi io,y fue a bufear al j a n 
to a otra celda donde el dormia y oran a, y 
llenando el Mi í í a l en la mano para le leer 
el Euangelio deldiaiporque í i e m p r e que­
ria oyr el Euangeüods ía Mil la del dia-,an 
tes que comieilejquádo no podía oyr M i f -
fa.En cita tardanya, quando nue Uro Padre ¿y 
fan Francifco l lego ala celda donde auia / 
de comer, ya el fuego ilegaua a lo alto de 
la celda por la vna parce , y el compañero 
afsi como pudo cornejo a matar el fuego, 
y el fanto no quilo ayudarle , mas t o m o 
vna pelleja que eñaua aí l icon quefe CÜ«» 
bria de noche, y tornofe con ella á la mon 
taña, y acudieron los frayles del oratorio 
que vieron arder la celda y mataron e l fus 
go, porque no acabafe de gaflar la madera 
de que era toda la celda. Y tornando el fan 
to a comer^acabad&de comer dixo ai coni 
p a ñ e r o , n o quiero mas tener ella pelleja 
fobre mi,porque por mi auaricianoquile 
que mi hermano el fu ego la confumielfe, 
y no quería q fe trátale mal el fuego, pos 
rcuerecia del Señor que le crio;ydefpues 
del fuegoarnaua al elemento delagua,por 
la qual es lignificada la penitencia : que el 
agua laua y limpia ai a lma, y cambien ala 
t r ibulación,y quando fe lauaua las manos, 
efeogia lagar en que ei agua que caiana 
fueffepilada con los pies, ^algunas vezei 
quando era neccífario paliar fobre laspie" 
drasjeon gran temor y ren eren cía andana 
fobre ellas, por memoria y amor de aquel 
que fe llamo piedra, Y ai i t ay l e que cor£3« O 
ua la leña del monte para Ci fuego, dezia O 
que nuca cortafe todo ei á r b o l , mas en tal 
manera que í iempie quedafe alguna par-
te,a honra de aquel que fue colgado en el 
árbol de la Cruz,Y ai fray le que tenía car­
go de la huerta , dezia que «o cauafe toda 
ia tierra,para yerua de c: p;icr,n»as quede-
xaííe alguna parte p o r caiur para que na -
cieiíen yernas verdes, las qualssen fus t ie-
posdieílen flores , por nmor de aquel Se­
ñor que es dicho flor. Y de zia que el í b y -
Ic ondano auia de hazer vna hermof.; o r -
'talizaen aiguna parte de fu hiterta5en que 
plantafe- yerbas c l o r ó l a s , y de hermofas 
•floresjqu^ en fu tiempo combidaíeri a loar 

L j a D i o s 
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a Dios valos que Us v i e f a j p o r q u e toda 
criatura da vozes y dizc: Dios nacliro Se­
ñor me hi/.o para ti hombie, porque por 
mi y por t i lo es a tu Señor , y criador y 
mio.Y aísi en todas las criaturas le era tan 
pre íeme el cnador3que mas parecia tener 
el cfpiritu en los cielos que en la tierra, 
mas en Dios que en íi, y por tanto recebia 
muy grandes coníolaciones diuinas contí 
nuamcnte,yconefteferuiente amor de fu 
Criador : porque fe tuuielíe del memoria, 
y fueíTe loado en codas fus criaturas, hizo 
el cántico de las criaturas a nueíiro Señor, 
como arriba queda dicho, en la materiade 
laoracioiiiy muchas vezes en la contem­
plación del glande criador en fus criatu­
ras pequeñas , alcanjaua grandes raer ce* 
des,y fentimientos eípintualcs . 

€ A P I T F LO X L U J I . 

Del mil Agro de las ma^ánas en elfmto P4 
¿re refujeito y » niño, 

N hombre noble que era deuoto 
del Tanto Padre,le pidió muy ahin 
cadamentejque quiíie fíe vn día co 

raer,y apofentarfe en fu cafa, quando por 
Canfor• allí palilaiTe,y el fanto varón concediendo 

lo que le pedia^ixo. Tal día he de venir a 
predi car(queriendo el Señor) en tal lugar 
junto de vaeílra caía,enconc6S verne a co 
raer con vos. Y venido aquel dia, el deuo­
to hombre muy alegre , y aparejadas las 
cofas que auia de comer,íiiefl'e con fu mu-
ger j y con toda fu familia ai fermon, de-
xando en fu cafa vna fola moja, con vn n i 
ño fu l u j o , la qual deípues que todos fe 
fueron,comento a dezir coní igo. Todo ei 
mundo corre á oyr elte fanto , y yo no le 
hedeoyr? Dexatlo he todo concercado, y 

^ yrlo h e á o y r v n p o c o , y toruarmehelua-* 
gOjy hizolo afsi. Y citando en la predica­
ción,acordóle del niño que dexara folo,y 
dexado el fermon luego fe vino para cafa, 
ybuícandoe ln iño por toda la cafa, no le 
pudo hallar , y ysndofea lacozina muy 
llorando, vio al niño dentro da la caldera, 
que eííaua al fuego con agua caliente hir-
uiendo, y queriéndole facar muerto, fi le 
tomauapor vnbrafo , quedauafeleen la 
mano: porque eí laua cozido, y facandole 
aísi en pedajes lo mejor que pudOjCnetio-
le en t n arca efeondiendole fecrecamen-" 
te. Y viniendo el padre del niño,y fabicn-
dolo quspa í raua j ro^omi ichoa lu raug«j; 

que no mortrafc dvjfabrimiento, masque 
en quanto comielícn fe abíiuuieífs de l l o ­
rar, por hazer recreauó al ñeruo de Dios, 
que tenían combidado, yar i i encubrie­
ron el dolor en fus corajones, que quando 
vino el fanto Padre, le recibieron con ro -
í i rosmuy alegres,y comieron con el . Y 
en el fin de la roela pregunto nuertro Pa* 
drsfan Francifco íi tema algunas man^a-
nas,y el cauallero refpondío. Padre no las 
tenemos agora. Y torno el fanto a repetir. 
D e buena volutadcomieraagora vna raa- 3 
pana,mirad en aquella arca, que por ven­
tura hallarcys allí algunas. Quedo fuera 
de íi el cauallero, quando el fanto le em-
bio a la arca, y porq otro no vi elle el cuer­
po del niño aísi delpeda^ado , y le defeu-
bricííe, el mifmo fe leuanto , y fue a abrir 
el arca,por cumplir con los deifeos del faa 
to,y en abriendo el arca vio al niño fu hi-» 
jo viuo y fano, y con dos manfanas en las 
manos,y cftendiendo las manos las dauaá 
fupadre.Y qusdo tan pafmado el caualle­
ro, que no pudo hablar palabra. Y N . P. 
S.Francifco dixo.Traelde aca,traelde acá, 
que effas fon las manganas que yo quena, 
y fuele llenado el niño conlas manfanas 
en las manos.Entonces defcubrioelfamo 
Padre como Dios nueílro Señor le reucU 
ra la muerte del n iño, hecha por induftri» 
del demonio, y como rogara a nueílro Se­
ñor porellos. Y fsbida efta tan grade obra 
del Señor en muchas partes, todos 1c ríauí 
glonapor la grande gracia, y merecí míen 
tos de fu fiel iisruo fan Francifco nucHio 
Padre , y fue pintado eíle milagro en mu­
chas partes, por deuocion y memoria del 
fanto Padre. 

c A P i m o x t r . 

De otra niño qae elfanío refncm, y oíro; mi" 

Tra vez vino a e^ar el fanto en ca i . p» 
ia de vn cuialleto, y vn fu hijo fe x*C4p<4f 
auia ahogado en vn no y bufeado, C » n f M , 

no fe podía hallar lu cuerpo, y auicndo el 
fantocópaísion de las lagrymasdcl padra S*3*tfh 
y de la madre,hízo oracio a nueüro Señor 
con muy compafsiuas, y fermentes lagry-
mas,por la coíolacio de aquellos fus huef-
pedcSjy fuele reuela.io donde edaua ei 
cuerpo mue':ío,prefo pp? el vellido den-
!í0 ^e i f 10, y |?uf^aado ^n aquel lugar fa­

jaron • 



De la primera Orden de N. P. S, Francífco, x6<f 
caronlo fuera dal agua. Y perfeuerando 

Canto ea oración , mereció tambiénal -
canfai le la vidajy retufcito al mocOjy con 
i o i ó a íus huefpcdes j y-a toda fu cafa del 
llanto en queeíUuan , y dieron todos mu­
chas gracias a nueftro Señor , En vn lugar 
<ie la D ioceíis Ci terne, queriendo predi-

, - cae al pueblo ;ques íUua junto en vn cam­
po no auia lugar donde el fanto meiorpu-
ciieffc ellar,que recortado a vn roble gran-

g de que al! i eltaua ,e l qual eíiaua cubierto 
/ de infinidad dehormigaSjy el fanto Padre 

les mando que luego ie fueflen,y alas gen 
tesdixo. que dieiien lugar á las hermanas 

% hormi.gasjlas quales luego fe fuerojíjy por 
donde ci fanto Padre las mando yr no fe 
viero mas hormigas en aquel roble. A ef-» 
te genero deanimales tenia el fanto Padre 
menos inclinación , por lafolicitudque 
tienen en l a p r o u i í i o n d e í u mantenimien 
tajpOTla quai no merecen fer de aquellos 
de quien leíii Chr i i lo Redemptor nueíiro ' 

M4t»<** dtzQ, Mirad en las aues del Cielo que no 
fíembranni cogen en cilleros, y vueftro 
Padre las mandene j la qual fe y renuncia­
ción de cuydados en laprouidencia díui -
na, encomendó tanto le fu Chr i i t o , a íos 
luyos^ue el Unto Padre quería quefus h i 
jos la tuuieíísn.En ella predicacton acon­
teció también otro milagro y muy teme* 
rofo.Hilando predicando , íbbreuino vna 
muger tañendo vna campan illa que empe 
dia el fQrmon3yamoneíiada delfanto,que 
6 fe callafe con la campanilla, o fe fueífe, 
no quilo la deíuencurada (inítigada por e l 
efpifitu maligno ) obedecer al fanto Pa* 
dr e,y alumbrado del Efpirítu Santo, que 
aquella muger era miembro de fatanas3dt 
xo con gran zelo de efpiritu. Lleuala, l lé­
nala fatanas que tuya es , yfubitamcnte á 

' vifta de todos fue arrebatada en el ay re en 
cuerpo,y en alma aquella maldita , y j io 

5 pareció m a s y quedo aquella gente,llena 
de temor de D ios , y de la reuerencia que 
f e d e u e á i a d o d n n a de faluació que Dios 
nueí i ro Señor nos embia. Caminando el 
fanto Padre á lo largo del Rio Pado, ano­
checióle antes de poder tomar potada, y 
como en el camino auia m i l peligros por 
laefcundad grande que hazia, y muchas 
lagunas que en el camino eftauan,el cotn* 
pañero dixo a nueíiro Padre f in Fcancif-
co : Padre ruega a nue íko Señor que fea 
nuerti a guia, y nos libre deítos pelígros>y 
el fanto relpondio . Poderoio es nueíiro 
Señor para nos librar, íi cí fu dulce y fama 

í Tom. í9 

voluntad, y alanzadas las tinieblas darnos 
el beneficio de fu luz.Efcafa^ente acaba-
ua de dezir ellas palabras,quando tata cla­
ridad del cielo los comen^ de alumbrar, 
que íiendo noche muy efeura en otras par 
tes,ellos vian claramente no folo el cami­
n ó l a s muchas otras cofas enderr edor, y: 
guiados y conforrados efpiritualmece por 
efía luz ,anduuieron buen efpacio deca-
mino,alegres y libresde todo peligro,can 
tando hymnos y loores al Señor, y afsi era 
íiempre el varón de Dios nueüro Señor 
confortado en los trabajos que por zeío de 
la faluacion de las almas tomaua, y vfaua 
eifanto Padre para conuocar ai pueblo, 
como llegaua a algún lugar de vna bozina 
que traía, y como el pueblo lo oía cono­
cía que el lamo Padre eílaua allí y quena 
predicar ,;y ajuntauanfe todos al fermon. 
Traía también doSi palos de á palmo con 
que hazia feñal jpara que la gente tuuielfe 
ífíencio quando quería predicar, los qua­
les eíian a u ñ o y aforradosde plataen la fa 
cri iüa del Conuento de nueíiro Padre íwm 
Erancifcoen Afsis. 

c A ? i r r LO x t n . 
Dtdguna. doftrind que del fanto Padre (¡tiedo 

eferiptayy primer emente de la fe 3yr eneren* 
tia al janttfsimo Sacramento» 

O folaracnte con fu fantaprefen 
cia, y exemplos trabajó el fanto 

_ Padre de edificar los proximosjy 
también con fu fantadodnna y piedica-
ciones, roas aun a los que con fu voz y v i -
íia no alcan^aua,quería que aicarifaíTen 
fus amoneíiaciones,letras y fantas Epiiío-
las,de las quales íera muy bueno,y proue-
chofo relatar aqui alguna do¿trinaj y pare 
cióme mejor que fueífe repartida} y orde­
nada por las materias de las virtudes, por­
que con mas guík) y fruto fe leyefle. t(i 

Epiflola de nueí i ro Padre fan Francifco, 
embiada al Capiculo General á 

rodos los fraylós. 

Z 

i * p» UBo 
2. C4.44* 

menttim^ 

F i rma , 

Confcr» 

Floreto» 

S 

..;o 
En nombre déla fantifsima Trinidad fu ­

ma vnidad Padre, y Hijo}y Efpiritu 
Santo, Amen. 

ALos muy amados hermanos el M i -
niílro General de la Orden de los 
Menores mi feñorjy a los oíros M i 

.mflrQS que defpues del feran, y a los M i -
L 4 niíiros 
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niftros de las Prouincias y Cuftodics.y Sa 
cerdotcscicliahenTiádaden Chnfto R. N . 
a todos los (imples humildes y obedien-
tesjpnmerosy poftfimeros, íray Francif-
cohomfare v i l y caduco,YucilFO pequeño 
íieruo , Taluden el quenosredjraioy la-
uo en fu fangre,cuyo nombre oyedo ado-
radjderribadosen tierracon gran temor y 
reuerencia» S e ñ o r í e f u G h n f í o al t i ís imo 
HijodcDiosesfunombreiel qual es ben­
dito in féculafeculorum,amé . Oyd hijos 
del Señor y hermanos m í o s , y recebid en 
vueftros oydos mis palabras, inclinad las 
orejas de vueftro coraron, y obedeced a la 
•vozdelhijodeDioSjguardad en todovue 
fíro corajon fus mandamientos, y toman -
do con entera voluntad fus confejos, loal 
de, porque es bueno, que por eíTo os em-
bio Dios al mundo, para que por palabras 
y obras,deys t e íhmonio a fu palabra, y ha 
gays faber á iodos,quc el folo es todo po* 
derofo. Perfeueraden difciplinajy lo que 
lepromct iÜes cumplid con firme animo 
y p r o p o í i t o , pues que como á hijos fe nos 
ofrece el Señor, ruegoos hermanos befan 
doos los pies, y con la caridad que puedo, 
que deys coda la reuereneia y honra q u i ­
to pudieredes al íantifsi rao cuerpo,y í an -
g r e d e n u e í l r o Señor lefu Chri l to ,en el 
qual todas las cofas del cielo y de la tierra 
fon reconciliadas a Dios todopoderofo. 
Ruego tambie en el Señor a todos los mis 
frayles Sacerdotes,que fon,y íeran^y def-
fean fer Sacerdotes del altifsirno,que quan 
do quiíieren celebrar, muy puros y l i m ­
pios ofrezcan purifsimamente el verdade 
ro facrificio del fantifsimo cuerpo, y fan-
gre de nueílro Señor lefu C h r i í i o , con to 
da rcuerencia y fanta limpia intención, 
no por cofa alguna de la t ierra, ni por tc-

^ mor ni amor humano, queriendo aplazer 
* á los hombres,mas todafu intención y vo 

luntad3quanto por la diuina gracia del Re 
demptor es ayudada , fera ordenada en 

t .Coy. 11 Dios a folo el fumo Dios,deíreando apla* 
zer,porque el dizc, Efío hareys en mi co-
memoracion y memoria , Y íi alguno de 
otra manera lo hizierc,es ludas traydor,y 
fera culpado por el defacato del cuerpo y 
fangre del Señor.Acuerdenfe los mis fray 
les Sacerdotes,que ella eferitopor el Apo 

ffgl 2 ñ o h S i el que quebrantaua la ley de M o y -
faSjConuencido por teííigos fin alguna mi 
fericordiapor fentenciade Dios era con­
denado a muerte, quantos mayores y mas 
terribles tonpctos merece padecer, aquel 

que pifare al hijo de Dios N . S. fuziáme y 
te tratare lafangredel Teí tamento en qii5 
fue fantificado,y hiziere injuria al Efpui-
tu Santo? Defacata el hombre y enfuzia y 
pifa el Cordero de Dios,quado(como di« 
ze el Apoñol}nofe examinando ni hazsg-
do diferencia del fanco Pan de Chr i í l o R, 
N . a los otros manjares^ obras, indigna* 
mente lo recibe, diziendo el Señor . M a l - i s re '^* 
dito el hombre que la obra de Dioshaze 
negligentejy engañofamente . Y á los Sa* 
cerdotes que no quiere poner efíoenfus M * 
corazones, condena diziendo. Maldición **? 
echare en vuefiras bendiciones. Oydme 
hermatrosyíi la bienauenturada Virgé M a - 7 
ria. es afsi honrada(como es razón que fea) * 
porque concibió y t ruxóa Chrifio en fu 
vientre , fi San luán Baptiíta temblando 
no ofaua tocar la fanta cabera de C h r i í l o ^ 
fiel fanto Sepulcro en que el cuerpo del" 
Señor eftuuo tan pocos d ías , afsi es vene-
radosy reuerenciado,quan jufio, quanfan 
tOjy quan l impio deue de eltar eihombre> 
que ha de tratar con fus manos , hade re» 
cebir en fu boca, entrañas y coraron, y ha 
de adminiftrara los otros al Señor , yano 
inortal,mas etcrnalmenteviuoy g lo r io -
fo,a quien deíTean, y no fe hartan de con­
templar los Angeles ? Conoced vueftra 
dignidad hermanos Sacerdotes,yfcdfan- r • 
t o s , porque Dios nuefiro Señor esfan- L<Hult* 
t o , y como fobre todos á vofotros h o n ­
ró por amor defte tnyílerio , afsi vofb, 
tros mas que todos los otros os amad y 
reuerenciad,y honrad. Gran mife>ia,y 
mucho para llorar es5que teniendo vofo­
tros a Dios afsi prefente en vueíiras ma­
nos , procureys auer otra cofa alguna ea 
todo el mundo c Todo el mundo tiemble, A 
y todo hombre fe pafme,y el Cielo fe ale- 4* 
gre , quando fobre el altar en las manos 
del Sacerdote eíla C h n í i o hijo de Dios 
v i u o , o marauillofa alteza, y condecen-
dimiencodiuino , o altifsnm humildad,, 
que el Señor del vniuerfo, Dios y hijo de 
Dios afsi fe humil la , que por nuefifafai-
uacion debaxo de vnas efpecies de pan 
fe efeonde, Conliderad hermanos mios 
fu humildad,y derramad delante del vue-
ítros corazones , porque a todosos reci-
ba,como a todos fe os da. Y por tato amo 
neftoen el S e ñ o r , que en los lugares ea 
que los frayles moran,fe celebre vna íbla 
Miífaaldia , y f i vuierc ai mas Sacerdo-
tesjfeaporcandad contento otro Sacer­
dote de oyr U Mifl'a eclebiada de fu her­

mano 
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mano facsrdote:porque por efte a ln ís imo 
íacnficio , á los aufences y prefentesqus 
fon dignos , inche ei Señor deíus graciasj 
el qual aunque fea vifto en diuerfas parces 
indiuiüble) queda íin detrimento alguno, 
vmco y verdadero Dios * y nueüro Señor 
IefuChrifto5obrando effemiÜerio como 
es fu fanta voluntad con el Señor de Dios 
Padi ê y Efpiritu Santo confolador. 

C A P I T V t O X I V I L 
i . f ' ; i \ . r i f . . \ > i ! ; h r . H Q ^ H Í Í Ó ' • ^ ' "' <3* 
De l a fe y conoemiento ieCbrifto Redemptot 

nueftroty del Santijsinto Sacramento. 

D e l a E p i í l o l a a t o d o s los ChriflianoS* 

itodosios Chriflianos reÜgiofoá, 
clérigos y legos,hombres y m u g ó 
rcs,que moran en todo el mundo) 

í u y tn ancuco fu fieruo y fubditOjCon to­
da reuerencia los deííea verdadera paz del 
Cielo,y fincera caridad en el Señor»Como 
yo fea íieíuo de todos,á todos foy obliga­
do áferuir,y miniílrar las fuauiísimas pa­
labras de mi Seño r , y coníiderando en mí 
alnia,que por mis enfermedades,y flaquC 
za ds mi cuerpo perfonalmenteno puedo 
•vilicar á todos,piopufe ofreceros en eíias 
letras por ios preíentes portadoresjas pa­
labras de uueiiro Señor ícfa.Cteií io j que 
es palabra del Padre^y las palabras Efpn i -
tu Saco,que ion efpiritu y vida. Dcuernos 
hermanos muy amados,con coda di l igen­
cia coníeílar todosnueílros pecados alfa-
cerdote,y recebir de fu mano el cuerpo y 
fangre de n u e í h o Señor í e í u C h r i í l o , p o r 
que coino dize el Señor. El que no come 
mi carne ybeue mi fangrejno puede tener 
la vidaeterna. Procuremos por tanto de re 
cebir al Señor digna£nente;porque quien 
indignamente le recibe, no recibe faiua-
cion mas condenación para fu alma, y de-
uemos viíicar las Igleíias muchas vezes, y 
reuerenciar los clerigos,no folo por ellos 
(íi ion pecadores) mas por el oficio, y ad» 
miniflracioa del cuerpo,y fangre de nue» 
ílro Señor Icfu Chrirto,que en el altar ofre 
cen y reciben,y lo adminiflran a los otros, 
y firraemécc fepamos que ninguno fe pue 
de faluar lino por la fangre de nueílro Se* 
ñor lefu Chri l to,y Cantas palabras,que los 
clerigosdizen denuncian y adminiftran, 
que ios otros no pueden admimíirar. O 
quap bsnditosy bienauenturados fon los 
^usaman ¿ D i o s nuef l ioSeñor , yh^zea 

como el Señor dize en el Euangdio./Vnia* 
ras a tu Señor Dios^de todo tu coí ajon/ie ¿i* 
toda tu alma, y de todas tus í ue^as, "y al 
próximo como a t i mifmo .Amemospues a 
Dios nuelho Señor,y adoremoílc con l im 
pió corafon y puramenterporque ello di -
xoel3quefobre todas las cofas qaeriá. Los / ^ » . 4 » 
verdaderos adoradores, adoran á Dios en 
efpiritu y verdadiporque todo aquel que 
a Dios adora,en elpir i tu de verdad,es ne* 
ceifario que leadoiCi 

En las amoneflaciones. 7 
Ixo el Señor áfus difcipulos: yo 
(by camino,verdad y vida3y n i n ­
guno viene al Padre lino por m i , 

fi m e c o n o c e y s á m i , cambien conoceréys 
á m i Padr¿}y agora le conocereys, y ya le 
viíles. Y fan Felipe dixo. Señor moí i rad-
nosalP<idre,y baüanos» Dixo le fus. T a n ­
to tiempo he e í l ido co vofotros, y no m3 
conociltesfFelipeeJ que a mi Ye, vea mi 
Padre. Mora el Padre en la luz inacefsi-
bie,yDioses e f p i r i t u ^ nunca alguno v¡o Jo^n^i 
a Diosjporque es efpiritu , y nopuedefer 
11 ííOjfino con efpin tü,ci qos es pu¡1 fsi m o 
efpiritujporque el efpiritu es el q u e d a l á 
vida , que la carne ninguna cola apiorie-
cha.En el hi)o,cn la fubílácia que es ygual 
al Padre , puede de todo verdadero C h n -
íliano fer v i i to . Y por tanto todos los que 
vieron a nueltro Señor lefu Chuflo fegíi 
lahumanidad,ynofegunqueeraDios,fon 
condenados. Y de la mifma manera todos 
los que ven el Sacramento , que es confa-
grado por h s palabras del S e ñ o r , fobre el 
altar por las manos del facerdoce en efpc-
ciesdepan,y de vino,y no le ven,y creen 
con fu efpiritu,que verdaderameiue es el 0 
fantifsimo cuerpo,y fangre de nuéítro Se O 
ñor lefu C h r i í i o / o n condci ados.Y con­
tra ellos da teí i imonio el a lnís imo Señar» 
quedize.Elíc es mi cucrpo,y cita es mi fan j j / ^ . , 
gre del nueuo teflamento | que por Vofo­
tros , y por muchos íera derramada en re-
mifsion de los pecados,y dize. El queco- hdv , ú* 
me mi carne^ beue mi íangrs , terna v id i 
eterna. El que tiene ei efpiritu del Señor 
(que mora en fus fíe1es)eíte recibe el San-
ti-ftimp cuerpo, y fangre del Señor * y co­
dos los otros que no tienen del miímo ef­
pir i tu,y prefumen recebillo,comen y be'' 
uenjuyz'Ojy condenación para í i . Y por 
tanto ó hijos de los hombres,hafla qnand<j 
aueys de íer de tan pefados^ de duros ca -

L > í á ^ O ' i 
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cer la verdad , y creor en tfl h i jo de Dios,? do que el pioximo cometió contra D mi, y 
El qual cada día os buíca lan humilmente, 
como q u d n d o d s í u í r o n o d i u i n o , y imne-
nal deceodio ¿n ei vientre Virginal . Cada 
d¡a viene a nofotros , tan humiimente ve­
nido y tan comiedable,cada día deaende 
del íeno del Padre}lobre el altar ea las ma 
nos de losfacerdotes.Y como de losfantos 
ADoftolesfue conocido en verdadera car 
ne,afsi fe comunica á noibtros en el Santif 

| fimo Sacramento, y afsi como ellos coa 
ios ojos, y Viíta corporal no vían mas que 
la carne, mas con los ojos e í p i n t u a l c s , le 
coaocianpor Dios nus í i io Señor,afsi no­
ibtros viendo losacidentes del pan y v i -
nojCon los ojos corporalesjVeamos y crea 
aios firmemente í'er el Santiftimo cuerpo, 
y verdadera í'angre de aueitro Señor l e í a 
C h n í i o en el altar. Y della manera eíta fi« 
pre el Señor con Tus fieles,como el lo d i -

$Jat.z6, xo :Yoe í t a rccon volotros halla el fin del 
mundo. 

C A P I T V L O x i m i . 
jDd amor que al próximo ¡y aborrecimiento (̂ ue 

fe ha detener al proprto cuerpo.. 

En las arnoneíiaciones. 

p» l i h , 
í .caf>,q6 HErmanos tengamos delante los 

ojos á nucllro buen pahor,elqual 
por íaluar fus oue|as,iuírio la Paf 

íion de ia Cruz.Las ouejas del Señoríigué 
le en la tr ibulación,hambre y enfermeda­
des y otias cofas,y cfpecialmence en amar 
ai próximo como íefu Chr i l lo Redemp* 
tor nueílro nos amo,y por eflas cofas reci­
birán del la vidaecerna. Gran verguenfa 
ciertodeuede fe ráno lo t ios fiemos,que 
Chri f io y fus amigos hizieron las obras,y 
nofotroscontándolas no masjy predican-
dolas3queíemos recebir fu premio y hon-
ra.Bicnauéturado el íieruo de C h n í i o Rc-
demptor nuefiro^ue tanto ama al herma­
no quando efiaeníermo>como quadoeíia 
íano.Y bienauencuradoferia aquel, que 
tanto amafe y temielíe afu hermano.quan 
doefiuuicí íelexos deUcomo quandocon 
el,y nodixelíe cofa detras desque con ca­
ridad nopudielfedezirla delante deljdize 
el Señor en el Euangeiio^ Amad á vueílros 
enemigos,y hazed oración por los que os 
Juzen mal y engañan. Aquel verdadera-
lueate a ma fu eneniigo¡(}ue no le duele de 

fu alma, ni fe turbarporque tiene e{ amor 
de Dios en í i , mas antes con buenas obras 
le mueftraamor.Bicnauenturados los p o ­
bres de efpiricu,porque dellos es el Rey-
no de los cielos.Muchosay que en las ora 
Ciones y buenas obras hazen grandes aíli-
ciones,yabílinenc¡as en fus cuerpos} mas 
defolavna palabra que oyeren c o n t r a í a 
•cuerpo y volñtadvo de qualquier cofa que 
les es negada,luego fe eícandalizan,y rect 
ben turbación. Eítds no fon pebres de cfpi 
r i tupormas pobres que en lo efteriorio 
lcan:porque los verdaderos pobres ahorro 
cea a fi mefmos,y aman a los que en los ro 
ílros los hieren. BienauEturado aquel que 
fufre a fu próximo en fus fiaqu¿íSas,como 
el quemafe í fu f r ido . 

En laEpiílola atodosloj Chrifiianos. 

Memos anueflros proximos,como 
a noibtros mifmos.Y el q no quie-

, re ,ó dize que no puede amallos co 
aio áli mefmo}alomenosno les haga mal, 
iaas hágales el bien que pudiere. Abon ez 
camos y tengamos odio á nuefiro cuerpo» 
con fus vicios y pecados, porque como dt 
ze el Señor, Del coraron filen todos los 
inales(ertQes)del que es aficionado y tie* 
UQ puefto fu corafon en fu propna carne. 

En las amoneftaciones, 

Vchos quando pecan ó reciben 
injuria , culpan al enemigo ó a l 
proximo,masnofedeue decu í 

par: porque cada vno tiene en fu poderla 
enemigo , el cuerpo con fus aperaos por 
donde peca,y por tanto , bienauearurado 
es aquel fiemo que ha enticgado al tal ene 
migo en fu podcr,teniendole fiemprc pro 
fo.y con prudencia guardandofe dchpor-
qneen quan toe í io hizicre , ningún otro 
enemigo vjfible.ó mui f íb le lepodraemps 
cer ni hazer pecar, q como dize ían C h n -
fofiomo. Ninguno es ofendido lino deí i 
nnfmo. 

Mat*u 

4 

lengamospues o d i o a n u e í í r o cuerpo 
con fus vicios y pecados • porque camal-
mente v i n i é n d o l o s quiere qmtarcl amor 
de nueíiro Señor Jefu C h n í i o , y la vida 
eterna,y perder afí mifmocon codo lo de 
mas en el infierno para fíompre. El mayor 
enemigo del hombre es la carne^que n i n ­

guna 
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gi :m cofafabs peníar para que fe duela, 
ninguna coíaieín¿r para proueerfe de io 
queeudpor venir eternalmenrs,y fu cñi« 
lo y deífeos^on vfar mal de las cofas tem­
porales , y lo que peor es,ella vfurpa para 
íi fu contentamiento y glor ia , lo que no 
para íi,mas paraeUln íaesconced ido .Ei la 
délas virtudes quiere l oo r , y de las v i g i ­
lias y oraciones qu!Cíeíauortéporal,buíca 
cambien de las lagrimas fus csuicos ningit 
na cola dejando al alma. 

C A P I T U L O X L J X * 

De la ohedienc'm» 

En lasamoneflaciones» 

Ixo el Señora Ada. D c l a frutadíñ 
todo árbol del Parayfo podras co 
mei jfmo del árbol que e ü a e n me 

dio, .]ue (Q llama de la ciencia del bien, y 
del mal. Podía Adán comer de todo árbol 
fino de vno,y en quanto obedeció no pe« 
co. Aquel come del árbol de la ciencia del 
bien y del mal,que apropria a (i fu volun­
tad , y fe leuanta con ios bienes que el Se­
ñor dize o obra en e l , y alsi por fu geíiion 
del demonio y tranfgrefsion del manda» 
mientO;le haze man 9 a na de bien y mal , y 
luego neceifanamente queda obligado a 

l t pena^dize ei Señor en el Éuangelio.El que 
l6* no renunciare quanto pollee,nopuede fer 

mi difcipulo,y el que quiliere faluar fu a l -
ma,pcrderla ha.Aquel que renuncia y de-
xa quaatas cofas tiene,y pierde fu cuerpo 
y alma por amor de Dios nueílro Seño», 
que fe entrega todo á la obediencia de fu 
Pieiado,porque quando ha¿e ia voluntad 
del Prelado en cofas juüas>entoaces es ver 
dadero oheaicnte.Y quádo el fubdito v ief 
le otras cofas uiejoresjyde mas prouecho 
a fu alma que las que le manda lu Prelado, 
hagafacrniciodefu voluntad a Dios nuc-
ítro Señor , y cumpla lo que fu Prelado le 
mádarporqueaqueikeb la verdadera obe­
diencia llena de caridadqueía D i o s , , y al 
p róx imo fansfaze.Mas íi el Prelado al fub 
dito mandare al¿uua cofa contra fu alma 
( amque entonces no ic obedezca ) no de-
xe detenerle por Prclado^pueiio que por 
elfo fea perfcguido de los otros^ los qua-
les no dexc también de amar por amor de 
Dios:porquecl que antes quiere fufnr per 
iccucioncSjquelef apartado y dmidido de 
íus heí manos, en cite eüa ia perfeta obc-

diécia y caridadrquepone fu vida por fus 
hermanos:porque ay algunos reiigiofoSi 
los quales debaxo de cobc: tut a de experi­
mentar mejores cofas que lasque fus Prela 
dos les mandan,miran a tras, y bueluen al 
Vomito de fu propria voluntad, tilos ho­
micidas fon de fi raifmos,y por malos exé 
pios fon caufa de perder otras almas, 

C A P i r v i o u 

T>etítpacicnciayh(imiUaL 

En lasamoneflaciones» 7 
• •' 'r • .• • J •'• " X 

L íieruo de Dios nueílro Señor n ía i . p. Ufa 
guna cofa ha de defplazer fino es ei » , (^ .4^ 
pecado* Y aunque por quaiquiec 

manera que alguna perfona peque , íi potf 
eifo el ílcruo de Dios ( ü l u o con caridad) 
íe túrbale y vuielfo yra,ai:cfora pata íl cul 
pa.El íieruo del Señor que no tiene yra n i 
turbación por alguna ceda, viue derecha-
mente íio piopno}y bienauituradoelqufll 
ninguna cola dexa para li,tnas du lo que eS 
de Ceur á Csfar,y lo q es de Dios a Dios* 
No fe puede conocer en el íieruo de Dios 
guanta paciencia,y humildad t iene,quan« 
cio esfatisfécho conforme i fu voluntad ó 
íiecefsidadjfrsas venido en tiempo en qu« 
jos han de facisfazer hazen lo contrario, 
quanta paciencia,y humildad en toces ha, 
tanta tiene y 00 roas. Sobre aquella pala* 
brade Chri í io Redemptor nueílro. Beati 
j)dcí/íci,dezia elfanto Padre. Aquellos loa 
verdaderamente pacíficos que padecien­
do en eíte mundo por amor de n u e í h o Se 
ñor lefu C h n í l o , guardan en fu corafou 
la paz,y tranquilidad.Eíios fon los q guar­
dando ías palabras de Chní lojviuen como 
corderos entre lobos, y viue y mora en 
ellos ChriliOjOianfo y perfegiudo* Bien-
auenturadoel íieruo de Dios nueílro Se­
ñor , que reprehendido y acufado.afsi f u -
frede los otros aquella repreheníion } y 
acufacion como de íi raifmo.Bicnaucntu-
rado el iieruo,que reprehendido contiente 
con vergüenza, con humildad confieira,y 
de buena voluntad fatisfaze. Bienauentu-
rado el fieruo^que de ligero no fe efeufa,/ 
humilmencc fufre la vergucn93}y reprehe 
lioii del pecadojaun donde no cometió cul 
pa.Bienauenturado aquel que afsi es halla 
do humilde entre fus íbbditos^como quan 
do eíia entre íu$ Prelados y fcñores.Bien-
ausiuurado ciÜ3t uo,que iicmpi e e la de­

baxo 



1 7 4 Libro l í . De la L Parte de las Chronícas, 
b -̂to ¿¿ 11 VAIM <le la dicij ' lma. Fiél y p m -
d?nre csol Í!:;ri!0,,<]ü- cu todasíus otcnías 
no r uvij i;ali¡v,;uic interiormente por 
c o n Í r 1 c 1 o n, y c x 1 Í u r ui i 1 u c p o r c o 1 i fc i ? 1 o, 
y íati&íajjon. 

A f ' ^ y ' L e ó n fu compañero dixo nueílro 
Padre t á ú Fiancí íco vna vez en tcr-

uor de e ípi r i tu . 

Fray León efcriuey nota. A i q ü c 
!os iVayles Menores en todo lugar 
cíen exempiob de grande edifica-

ciou y íaotidad^co düsganaa nota que no 
e í h en eíto lapericca alpcria. O fray Leo, 
¿faní|ueelíí'*syls Menoi de v i ^ a i l o s c i e -
gos', íanejos tulud'as, cchs fuera dé los 
cüerpoh ios demonios, ^rüOituya el o y r á 
los íordos,á los mudos el hablar,el andar á 
ios coxos,y lo q mas es reíucite vn rauer-
tode quatro tlias,elcrius que no ei la al l i l a 
perfeta alegría. O fray L e ó n , íi el fray le 
Menor fupieíTe las lenguas de todas ¡as na 
c,ione«,y todas ¡as ciencias y efcripmras^y 
íupieiíe profetizar y defcubrirjno í ola me 
te las cofas elcaras,mas las conciencias de 
ios ocFos.efcrmc que n o e í l a a l h la verda­
dera alegría. Y l i el frayk Menor fupielfe 
hablar có lengua de Angeles del curfo de 
k s eÜrdlaSjy de las virtudes de las yernas, 
y le fuellen delcubiertos todos los tefotos 
del niúdo,y conocieiíc las virtudes,y pro» 
pr¡edades de codas las aues^peces y anima-
íes,y de ios hombres, y de las rayzes,y de 
l u piedlas,*/de ¡os a-boles.ei'cnue que no 
eíia en ello la períeta alegría.Y íi el Irayie 
Menor fupielle también predicar que con 
mrtieíTe a todos los infieles a la fe^fenue, 
q t u n o e f í a e n e l í o la períeta alegría,y pre 
ganioie fray León, Padre pues en que el ta 
la períeta alegna^y contentamiento? Y ref 
pondio eí fantó Padre. Si quandoilegalle 
mos a nueítia Señora de los Angeles muy 
mojados jyelados de í h n i ^ y íVio^y llenos 
de lodojy muertos de hambi e , y tocando 
ala puerta vinieíTs el portero muy melan 
cólico, ' / pregúntale , quien ella ai ? Y no-
íb t r os di x e líe mos ib m os d o s fr a y i e s v u e -
í í ros , y el dixeíle, antes foys dos tibaldos 
perdí dos,queandays por el mundo roban 
do fií limolnas de los pobres,y no nos qui 
í idíe abrir, y nos hizielTe eílar al agua . y 
fri o c o n 'h a ni b re, h a fia I a n o c h e > c t. ton ees 
lí nofocros íufnercrnos eíías injunas iia 
turb icion ni tnurn):jracioallmas con pac.ic 
cia,y peníaremosconhumildad/y candad 

que aquel portero nos conoce verdacíera» 
raent j j y que tÜ'ói tnaeue fü kj)gua con ­
tra nofotros. O fray í ,eó efcrinc,qucaqui 
ella la períeta alcgtia. Y Uamandt) t\bVo« 
tros perfeueraremos, y ei portero como 
contra importunos5y defeorteíes faiga co­
tí a nofotros , y con duras palabras nos d i ­
ga. Andad hios de ai para vellacos ganapa 
nes, hios luego camino del hofpK.d no 
CÍteysal nias3qüc no aaeys aquí de comer 
n i pofar, íi nofotros con alegría fuíi ¡Cie-
mos cíiojy injuriados peídonaremuí. de to 
do cora^onjCfcrme que en ello eua l a per 
feta alegría. Y fi nofotros anguíliados de 
todas las partC?,y anochecien<1o ya^iama 
remos,y pidiéremos con cUmore^y lagti 
mas que nt>s abra por amor de Oiosnue-
ftro Señor ,y el con y ra di xere. Hilos hom* 
bres ninguna vergüenza tienen,yo losen» 
feñare,y íaliere a nol'otros con vnpalory 
nos afiere de las capillas y nos arraflrars 
por la ticrra,y por el lodo,y nos diere mu 
chos palos y heridas,fi tatas injurias,y gol 
pes luir i mos co plaxer,acordandonos qus 
auemos de ilcuar,y fiifrir las penas del ben 
dito íefus,eícriue y nota con diligencia ó 
fray Leon.que allí eiia la perfeta alegria,y 
oyeagora la cóclufion. Entre todas las gra 
cías deiEfpí t i tu íanto ,que C h n í l o Rcde-
ptor nueíiro c o n c e d i ó , y concederá á fus 
íicruo5,es ella vna principal,vencer el ho* 
brea l i mifmo, y de buena voluntad por 
amor de íefu C h n í i o , fufrir denueílos y 
males. Y en las gracias rnaiauillof.is que 
yo primero conte.no nos podemos iVofó-
tros gloriar: porque no fen nueílras 3 mas 
todas de Oios,como dize ei Apo i lo l . Que 
tienes que no lo recibielles ? Y íi Jo rece-
biíie.poi que te glorias como 1] no lo reci-
biera^Mas en la Cruz de la tr ibulación,y 
aflicion nos podemos gloriar como en co 
ía nueítra.por tantodixo el Apol lo) . A raí 
folamente es l ici to gloriarme en la Cruz 
de nueícro Señor ie iu Chr i í lo . Y deÜa do 
¿írinadel. fanro Padre queda también de­
clarada la profunda inteligencia de aqae^ 
Has palabras de C h n í i o dichas a ÍIJS d i fc i -

pu los .unvue í t rapac icnc ia fc íeys íeaorcs 
de vueílras almas. 

En las amonsí íaciones. 

"T O vine á Ccr feruido mas a fernir, 
dize eí~Siiior}y el lumo ír'rel.auo, 

„ Los que ion conlt iaiyios íbbre 
l o soc iu^ t ama- ivg lone íu i c avucihi Pre­

lacia < 

3 

1. Co. 4« 

http://conte.no


De la primera Orden de N. P. S.Francifco. 175 

5 

lacia,quito l i fuellen deputados para el ofí 
c ío de la^ar Lis piesá los hermanos. Y qua 
to mas ic rus baren de feries quitada ia Pre 
laciajque de feries quitado el oficio dela-
uar los pies, tanto mas fon propnetarios 
con peligro de lusalmas. Bienauenturaclo 
el lieruo del Señofjque no le tiene por me 
jorquandoes honrado,yenfal9ado de los 
hombresjque quando le tienen en cuenta 
de vil , l impie y baxo,porque quan grande 
es delante de Dros nueflto Señor tanto es 
y no mas. A y de aquel religiofo} que por 
« t íofue p u e ü o e n a l t o ^ por fu voluntad 
no quiere abaxar, Y Bienauenturado esel 
qu« no por fu voluntad fue fubido en alto, 
y íieprc deffea eíf ar debaxo de los pies de 
todos, Bienauenturado aquel íieruo que 
110 fe ieuantajmas del bien que el Señor d i 
ze^yhaze por cijquedel que dizc, y haza 
por otro. Peca el hombre que quiere mas 
recebirde fu p r ó x i m o , quedar d e l o l u y » 
al Señor Dios nueílro. 

En la Epiilola a los Chriflianos* 

-T Vnca deuernos deflear fer fupe-
' rioresa los otros, mas antes fer 

fubditoSjy fiemos a toda criatura 
por amor de Dios , y todos los queafsiio 
hizieren,y perfeuerarsn haíta la hn,repo-
fara fobre ellos clefpiritu del Seño^y ha« 
ra en ellos fu habitación y morada. 

En las amonefuciones» 

O n í í d s r a , ó hombre en quanta ex­
celencia te pufo Dios nueílro Se-

f ñ u s q u e te crio y formo a fu ymage 
feíuin ei alma,y á la de fu amado hijo nue-
ítro Señor íefu Chriílo,fcgun el cuerpo^ 
todas las criaturas debaxo de los cielosUir» 
uen y obedecen a fu Criador mejor que tu» 
y ni los demonios le crucificaron, mas tu 
con ellos le crucificarte y crucificaSjdeley 
tandote en los vicios y pecados.De adon­
de pues te puedes vanaglorian porque fi 
afsi íueííes fubtil y fabio,que tuuieires to ­
da lac iencía , y lupiciTes interpretar todo 
genero de lenguas,y tratar de las cofas ce-
ieí]iá'es,en mngunadeftas cofas te puedes 
gloriar? El demonio fupodelas colas de 
los cielos, y agoiafabede las de la tierra, 
mas que todos los hombres juntos, y afsi fi 
íbelíes mas di lpuel lo , y mas rico que to-
dos,y hizi^lf^s obras marauiiloiashafij HA 
56§r hay i ios demonios,todas ella* cofas te 

fon concranaSjO nada tepertenecen , ni ta 
puedes en ellas giorur,masen eHÓ nos po 
demos gloriar,couiene a faber^n nncítras 
tribulaciones^y en traer continuamente 1J 
Cruz de nueííro Señor leíu C h n í i o fobie 
nofutros. Bienauenturado el fieruo que 
atefora en el cielo los bienes que el Señor 
Je raueíírajy con efperanja d(¿ merced no 
deífea motlrallosa los hombresipor^ueel 
altil'simo manifeítará fus obras á los que el 
quiliere.Bienauenturado ei que ios fecre-
tos del Señor efeonde en fu coraron. ^ 

C A P Í T U L O Lí. 

D t U consterfacton de losfrayles en tai 
Oratorios* 

En las amonefiaciones* 

LO S que en los oratorios,y lugares 1, pt 0 , 
folitarios,religiofa y efpiníualmé i# 
te quifieren eí íar , fean tres ó qua-

tro,ó masaos dellos fean madrcs,y tengan 
dos hi jos,ó alómenos vno,dos tengan la v i 
da de Marta,y otros dos la vida de Mana* 
Los que tienen la vida de Maria , tengan 
vn claufirojyapartamiento,y cadavnoce 
gafu lugar,de manera que no duerman n i 
coaueifen juntos,y fiempre digan las C ó -
pletas de día antes del Sol pue í io , y de ay 
adelante guarden todos fiiencio, y icuan-
tenfe á Mayttnes, y bufquen primero el Mat>6* 
Reyno de Dios y fu ]u íhcu ,y por ia maña 
na ó horaconuenient6,digan Prima y Te r 
c ia , y defpues de T- t cía puedan hablar,y 
leuantar el íilencio,y puedan yr y hablara 
fus madres,y quando tuere tiempo y q u i ­
fieren,les podran pedir l imoíña por amor 
del Señor D i o s n u e í l r o ^ o m o muy pobre 
zi tos , y defpues d gan la Sexta y Nona,y 
Vifperas en fu tiempo:en la clauftra don­
de moran,no permitan entrar alguna per-
fona, ni comer allí . YlosFraylesquefon Q 
madres,trabajen también de viuir aparta-
daraente de toda conueifacion,y por obe­
diencia de fu Cuftodio guarden fus hijos, 
que ninguna peífona les pueda hablar.por 
que ellos hijos no hablaran con ninguna 
perfona lino con fus madres, y fu C u í i o -
dio5qLiando los quiliere vificar coa la ben­
dición del Señor.Y ios hijosalguiLisvezes . 
pueden tomar el oficio de las madres, co­
mo á las vc/.es fuere por ellos bien ordena 
do. Y trabajen de guardar las fobredichas 
cofas con todoeliudio y diligencia.Bien-

aiseatu-



f j $ Libro! L De la l . Parte de lasClironicds, 
fiiK.ntu:ao!onq»5el ficruo.que no tien<jalc-
gru ,y contcnumicnco í inoen las lanciísi 
m¿í paiabraí,) 'obia^delSe-ñofjy concllas 
prouoca i ios otros A\ amor de DioSjy a la 
alsgna e lp i r i tua l , y ay de aquel religiofo 
que fe düJeyta&n palabras ocioías y vanas, 
y c ó ellas pro ucea á los ocros á vanidades. 

C A P l T F L Q L I I . 

De la memoria que cada vno deae tener parafn 
J f a l n a c i o H . 

En la Ep i Rola a los Chrifiianos, 

O dos los que hizisren las obras da 
Dios nueítro Señor y perfeucrare 
haíla el í in^epoía ráen ellos el c í -

pi fuu del Señor jy hará en ellos morad.},y 
feran hijos tíei Padre celeíliaUcuyas obras 
há¿cn,y ion efpoíbs , madres y hermanos 
de nueítro Señor leíu Chrif to. Efpolbs i b 
mos.quando por el Efpiritu Santo el alma 
fiel le ajunca a nueltro Señor lefu Chi i l l o , 
hermanos fomos quádo hazeraos la fu v o ­
luntad , madres fomos quando íe traemos 
en nucílro coufon y cuerpo , por amor^y 
pura,yíinccra conciencia,y parírnosle por 
la (anta obra, y exemplo que de ios otros 
ha deier v i i l o . O quan grande^y gloriofa 
cofa es tener Padre en ios ciclos, ó quan 
hermofa y marauilloi'a cola es tener eíjpo-
ío en ios cieloSjO qaan amada,defí'eada,dul 
ce,y fuau<fsi ma cofa es tener hermano que 
pufo fu alma por fusouejas, y que rogo 
por noíotros al Padre^iz^édo. Padre guar 
da en mi nombre los que me dífle en el mú 
do,tuyos fon y por ellos ruego que les des 
$u bendición y los fantigues, y ruego que 
donde yo c í l o y c í h n ellos conmigo,por­
que vean miglona,y claridad en mi Rey-
00« 

EnlamcfmaEpi f ío la , 

^-w«>pOdos los que no viuen en penite* 
ciajy no reciben ta fángre,y cner* 
po de nusrtro Señor lelu Chr i f io , 

«lias viaen en vicios y pecados.y anda tras 
íus codicias y malos dclleos, no guardan­
do lo que a Dios nueílro Señor prometie« 
ron,y lirue 1 ai mundo con el cuerpo,y có 
carnales dei íeos , y cuydados deíte liglo5y 
cone la lmaí i ruen ai demonio engañados 
del > cuyos hijos f o n , elios fon todos cie­
gos j poiqno ven la venidera lumbre d« 

nueí lro Señor lefu ChriOo. Eíloa no tie­
nen faber efpintuai, porque no t:cnenal 
hijo de Dies en í i , ei qu i l es fabidaria dei 
Padre,viendo,conociendo, f-ibieado^lu-
zen los males, y pierden fus almas: abnd 
los ojoSjó ciegos y engañados de vueílros 
enemigos,la carne,mundo y demonio, A l 
cuerpo es dulce cofa cometer el pecado^ 
amarga feruir a Dios nueítro S e ñ o r ; por­
que todos ios males Viejos y pecadosjpro 
ceden dei coraron del hombre,como dize 
el Señor en el Éuangolio. Ningnu bien ne 
nen los malos en eííe mundo, ni en el que 
ella por venir. Péíays de polTecr a vuertra 
vo lun tad^ quanto quilleredcs las vanida 
des prefentesjraaieilays engañadoSjpor-
que vendrá el día y hora, quando menos 
penfaredssjy cfperaredt3S,en que lo perds 
reys todo. Enferma el cuerpo, y liegafeá 
la muette^ viene ios parientes,y amigos, 
y dizen. Hazcd vusítro tclUmento. Y la 
muger,y fus hijos,y parientcs,y amigos ha 
zen que lloran,y viéndolos llorar en gana-
fe, y dize.Yo pongo mi alma,y mi cuerpo, 
y todos mis bienes en vueÜras manos. Ver 
daderamente maldito eselie hombre qua 
conliajy entrega fu alma,y bienes en tales 
manos,como lo dize el Señor por el Pro-
f e " . Maldito el hombre que confia en el 
hombre. Y luego le llaman ai facerdoce,ei Ie r t 17, 
qual pregunta.Quieres te hermano conféf 
íar ,y recebir penitencia de tus pecadosf Y 
refpods. Quiero. Quieres rc íhtuy r i o mal 
licuado, ó lo ageno que tienes del próxi­
mo á quien ô deues?Refponde. Noago-
ra.porque eíío queda en manos de mis h i -
jos,parientes y amigos, que pagaran mis 
obligaciones y deudas,y comienza á per­
der la habla,y afsi muere de pclsima muer 
te. Y fepan todos, que donde quier,y co­
mo quisr que el homble muere en pecado 
4in facisfacion,y pudiendo fatisfazer antes 
de la muerte,el demonio arrebata fu alma 
del cucrpo,con tanta anguilla, y tribula­
ción la llena coníigo5quanta ninguno puo 
de faber íino el malauenturado que lo lien 
te, Y rodos los talentos, poder honra, y 
prudencia que el penfaua tenerle fon qui 
tados, y ios parientes y amigos apañan,y 
reparten entre fi la haziendáíy defpués di 
zen.Maldita fea el alma de íu lano,porque 
no me dexo mas, que mas pudiera teneí ,y 
los guíanos comen fu cuerpo, y afsi pier­
de el alma , y el cuerpo en breae.y vafe a! 
infierno , donde íera atormenudo para 
í iempre. 

C A P -
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JDel parentefco de lasyirtudes contra losyi* 
cios,y de algunos breues anifosy exercicioi 
¿ellas. 

En las amoneíUciones. 

Ixo el fanto Padre .Dond«ay cari­
dad jy ven daderafabiduria, noay 
temor ni ingnorancia» Donde ay 

pobrera aIegre,no ay codicia ni auaricia» 
Donde ay quietud y meditación,no ay fo 
licitud ni vagueaciones. Donde ay temor 
del Señor para guardar fu cafa,no tiene el 
enemigo entrada. Donde ay difcrecion y 
m!Íeu¿ordia,no ay fuperfluydad ni enga­
ñ o . No ay hombre en ei mudo,que en n i n ­
guna rnaneia pueda tener vna de Jas vir tu 
dsSjíi pnracrono muere.Qmen tiene vna, 
a todas ías t iene^ no ofende,a las otraSjy 
el que a vna fola ofende, a todas ofende,y 
no tiene alguna,y cada vna dellas confun­
de los vicios y pecados. La (anta fabidu-
ria,confunde a latanas,y a todas fus malí* 
cías.La ianta y pura í implicidad, confun­
de toda vana prudencia del mundo^y de U 
carne. La tanta pobreza,confonde toda la 
codicia,anaricia,y delfeos feglarcs. La fan 
ta humildad , confunde la foberuia, y las 
honras del mundo , y quanto en el ay. La 
fanca candad,confunde todas las diaboh-
cas/y carnales tentaciones, y temores. La 
fama obcdiencia,confunde todas las natu 
rales voluntades,y fenfuaies afecciones,y 
íubjeta al cuerpo a la obediencia del e tpi -
r i t u , y de fu hermano , y haze al hombre 
fubdito, y humilde á todos los hombres 
del mundo,y no foio de ios homfjres mas 
aun de las befiias3y animales que del pue­
dan hazer quanto les fuere permitido def-
dc lo alto del Señor,dize el Apoílol .La le 
tramaca, y ei cfpintu da vida. Aquellos 
fon muertos en la letra^ue folamente def 

*. Co. J. ^san entender las palabrasrporque fean te 
nidos en cuenta de mas fabios entre los 
otros,porque puedan adquirir grandes r i ­
quezas y honras,y tener que guardar á los 
parientes y amigos. Y aquellos religiofos 
ion muertos,fegun la letra,que no quiere 
feguirelcrpintude las letras dminas,mas 
folameni¿dcl ícanfaberla letra, y decla­
rarla a los otros.Y aquellos fon viuificados 
en el efpiritn de las letras diuinas que to-
riaslas íetraSjy cienciaque fabsn , y delleí 
í aber , viuicado no fegun si cuerpo, maj 
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con buenos exemplos de vida, y palabras 
las tornan,y ofrecen al Señor cuyo es t o ­
do bien. Defla manera puede conocer el 
íieruo de Dios nueílro Señor fi tiene efpi -
r i tu del Señor ,(1 en las obras que el Señor 
por el obra fu carne ni fu alma no fe g l o ­
rian delias,mas antes en fus obras fe tiene 
por v i l y por el menor, y mas pecador de 
todos los hombres. Bienauenturadoaquel 
íleruo que no habla ni obra,por efperanfa 
de premio prefente, ni manificila codas 
ius cofas,ni es ligero para hablar, mas con, 
difcrecion prouee lo que ha de hablar, y 
reíponder.A y de aquel re l ig ioib , que los 
bienes que ei Señor le comunicó no ios re * f 
tiene en fu corafon , o no los comunica a ' 
los otros por obras mas por interefes va­
nos^ mas los quiere moílrar a los hobres 
copalabras que a Dios nueílio Señor ,por-
que eífe recibió ya fu galardón , y los qu$ 
le oyen Ileuan poco fruto.Eílas fon las pa­
labras de vida,el que las efcogiere y cum­
pliere hallara vida , y alcanzara faluddel 
Señor .Amen . 

En la Epifíola a los Chrinianos. 

LO S que no quieren guftar quaa 
fuaue es el Señor,y aman las tinie* 
blas mas que la luz , no queriendo 

cumplir los mandamiétos de Dios nucílfQ 
Señor fon malditos,y delloi dize el Prol« 
ta.Malditos los que fe defmande vueftros 
mandamiento. Mas ó quan bienauentura-
dos, y benditos fon aquellos que aman á P/4» l í t» 
D i o s , y hazen como el Señor dize en el 
Euangelio.Amaras ai Señor tu Dios de co 
do tu coraron,alma y voluntad. Amemos 
pues hermanos,y loemos al Señor de diay 
de noGhe,diziédo. Padrenueílro queefias 
en los cielos,&c porqueesneceíTanoorar ¿wí# ,I# 
fiempre íin desfallecer j y tengamos cari­
dad y humildad,y hagamos limofnaspor-
queel las i impiannucí l rasalmas de Us má 
zillas de los pecados,y todo fe pierde qua 
to en el mundo los hombres dexan,yileuá 
folamente coligo el premio de la candad, 
y las limofnas que hizieron, de las quales 
recibirán galardón del Señor. Deuemos 
ajunar,y abílenernos de los vicius.y de to­
do lo que nos puede induzir a pecado, y 
de toda fuperfluydad de vfo(aunque l i c i ­
t o ) / viíitar muchas vezes las IgleüJí.,y hó 
rara todos los Eclefiaílicos por el oficio 
que tienen de nu-niro Señor leíu C h n í i o 
en la ticnajcfpecialments a los reí igiofos, 

y que 
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Jt ' loreto, 

y que renunciaron el mundo deuemoí ha-
zar J^as,y mayores bienes.ypor í'ucxt;ni-
plo dexíu UÍ. eoías del niüdo,y tener abor 
reciav.entoá nueíiro cuerpo , con los v i ­
cios y pecados. Amemos á nueÜros enemi 
gos,y hagamos bien a ios que nos aborre-
cen,y guardemos los preceptos, y omfo­
jos denuellro Saluador íeiu Chruto , ne­
gando á noíotros mi unos,y Viniendo de-
baxo del yugo de fu obediencia. Nofca-
mos prudentes fegun la carnejnus limpies 
humildes y puros,y tégamos nueüros cuer 
posen dcaucílo ydeipjecio, porque to­
dos por nuertra culpa lomos miferablas y 
pobres. Nunca deileemosíer fupenores, 
nusfubjetos á todos^egun el excmplode 
nu- í i ro maeíko í e í u ChriOo. A l qual(qu3 
tantas cofas por noíotros fuíi 10, y tantas 
mercedes nos haze , y ha de hazei mucho 
mayores en el tiempo por vcnir)todacru 
tura en ioicielosjíierrajmarjy abifraosdé 
loores jgioria y honra:porque ei es nucüra 
vir tud y fortaleza, el qual folo es bueno, 
íb io es akifsimo/olo todo podeio íb jma-
yauiiloíb y gloriolb,y folo fanto , loado y 
enfaldado por infinitos figlos. Amen. Yo 
fray Francifco fieruo vueííro > os ruego y 
pido por la candad ,q es Dios nuefiroSe-
í5orsy con voluntad y humildad, derriba­
do en tierra,befafos ios pies,que eílas pa­
labras^ otras de nueftro Señor lefu Chi i« 
fiojCOd humildad y caridad querays rece-
bir,obrar y guardar. Y todos aquellos que 
benignamente las recibieren5cntcndierea 
y leyeren, a los otros por excmplo, íl é k 
¡ellas perfeueraren haíía la fin,delcs fu fan 
tifsima bendición ei Padíe ,Hi jo y Efpiri* 
tu Santo. 

C A P I T U L O U I I I , 

J ) i otra s algunos milagros con que el Señor co~ 
firmaba U doctrina de fu predicufor nuefiro 
Ftdre fan francife», 

N el lugar de Axona, auiendo gran 
falca de agua}y efperádofe por'eíio 

.^.^grande ellcnlidad,vino allí nueílro 
Padre lan Francifco a predicar , y acabada 
la predicacion,mando dezir a todos vn Pa 
ter noíler y el Aue Maria,con las manos le 
uanradas, porque nueilro Señor les dieífe 
águ«^y acabando todos de rezar,comento 
luego a lloucr tanca agua i tan buena pa­
ra los temporalesjque dezia acuella g'-m-
t e , qus nunca tales temporales fe vieran 

en aque'la tierra, como los de aquel auO. 
Predicando nueíiro Padre fan Fraaciíco 
en vna ígleliajuíuo ds vna lagunadcmde 
auia muchas ranas,con fu cancar no ic po­
día oyr elfermon , y mando ¡es qus í e c a -
llaiíer^y luego tuuieron filcncio,y no can 
taron mas, halla que el fanto Padre corno 
otra vez al mifmo lugarjy contándole co­
mo las ranas nunca mas cantaron deipues 
que las mandara callar,el fanto les dio l i ­
cencia que can tallen y loaííena fu Cr ia ­
dor, y en ella hora comenf aron a cantar. 
En el lugar de Arome predicando el fanto 
Padre á macho pueblo que fe auiaajunta-
do de ciudades, villas y lugares, con pro-
cefsion genera l ,porgráfeca que auia,era 
ya cardéjyhazia muy gran So l , y eitauan 
en el campo,y vino vna vanda de infinitas 
golondrinas,la qual fe pufo como nuae fo 
breelpucblo^yafsi eiluuohazicndo íora-
bra hafta que el líeruo de Chri í lo Redemp 
tor nueílro acabó de predicar.En Aprucio 
predicado nueílro Padre fan Francifco ea 
la íg le í iadeíantaMaria j íue lec ícccido va 
mofopornombre Alberto de Campuli}ei 
qual era raudo y tan derrengado,y corúa-
do , y pelado de la cabera que no la podía 
leuanrar para mirar al cielo. Y auiendo del 
compafsion eifjnto,con fu mano le eilu-
uo abaxando la corona,y leuanto la cabe-
9A>yle enderezó como íi fuera vna imagen 
de cera blanda, tratada entre las manus,y 
íanole3y con fu habla le dio a fu padre. En 
la ciudad Caüe l lo , fue ofrecido al fanto 
Padre vn mofuelo co vna muy grande l l a ­
ga para que hizicíiefobre elia fefiaí de la 
Cruz , la qual hecha por el fanto Padíe?y 
tornada a cubrir la l laga, otro día p o r U 
mañana fue hallada fana,y la carne nusua, 
que creció de color de vna roía muy coló 
rada3y íiempre quedo aísi en memoria del 
milagro.Ellando el fanto Padre en la Mar 
ca de Ancona;enel lugar de Crauetorunc, 
edificando vna Iglelia y oraíorio3en t iem-
po de verano y calores,gaíundo aígun v i ­
no que tema para los ohcialss,mádo a los 
iraylc$bufcarotro}y tai dando comenta­
ron a anguilla ríe ios oficiales • y que?, ai i o 
de Ja gran fed que no podían rcfpirar. Y 
nueílro Padre fan Francilco fuelle i ía fue 
t i que alH eílaua,y hecha oración,y la le-
naide la Cruz fobre el agua, íe conmrtid 
en vino,y duro por vn buen eipacio^uila 
que beuieron áfu voluntad los oficiales y 
feruidores.y dieron gracias ai Señor. Otra 
vez j u iuodc i aXg le í i ad í i an Chn.loual 

de 
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de Yterana , recteando el fanto Padrea 
\ao5hiit;rpcdcs,y noauiendo vmo, man­
do traer vn barni de vinagre, y ̂  lesdiei-
fendc;io5loqual hallaron vino rniUgro^ 
ÍOjquehizo la caridad del fanio.En iarnír-
n u ciudad Yrerana,dio nueílro Padre íari 
Franciico vida a vn mancebo muerto, lla­
mado í u*n, que muriera de vn muro que 
cayera íobre e l , y oyendo el fanto Padre 
contar eí]edefaüie}y mouido de compar­
t a n de los padres del muerto, fue Ikuado 
a fu cala,y en entrando por vna puci ta fal 
ía de las cafas: porque no fuelle viílo del 
pueblo j tomo al mancebo muerto en los 
brajos, y llamándole por fu nombre lere-
fucito, y dcfpues de vmo le profetizó qua 
nunca amia hijos,y afsi fue que nunca ios 
vuo .Dei íe milagro oyendo cuntar el Pa­
pa Nicolao Tercero a muchos teí t igosde 
v iüa en la dicha Ciudadjmando hazer me 
moría autent ícapoi va publico Notauo y 
tefiigof. 

c A P i r r t o LV. 
De U J^uártfmd que el fánto P a 

el lago de Peroja. 
en 

Canfor, 
fhteto, 
Gmcjis, 

Conumbre era del Angél ico varón 
íanFrancifco nuefho Padre nunca 
e íbr ociofo n i de bicobrar,rnas fié-

pie a manera de los efpiritus Angélicos 
en la efcaleraque vio el Patriarca lacob^o 
íe ru iaa DiosnueHro Señor por eos tem-
placíon , 0 decendia al próximo por pie­
dad y predicacionrporque todo el tiempo 
que le era concedido para merecer, aí*í 
pmdentementclc repartía enfeñadopor 
el Efpirítu Santo, que parte del emplcaua 
en los trabajos, y aprouecharoienco de los 
próximos , y parte dedicaua a los quietos 
execífos de Ucon templac ión d i u i n a f e 
gun que lo requería la necefsidad de los l u 
gares y tiempoSidecédia a procurar lafaU 
uacmn de los p r ó x i m o s , mas luego dexa-
(dosios deiraifofsiegos de las compañas, fe 
tornauaa iosfecretos apartamientos de la 
íbledadjdonde mas libremente conuerfan 
doaDioSjíueÜTe mas paro y acepto a la di 
u i n a M a g e í i a d , y determinando vna ves 
bul car apartamiento^QQ ¿a Quarcfoia 4o 

t Tora . ! . 

Pafcua,vínofeal lago de Perofa,y fue hof 
pedacio de vn hombre muy fu dcuoiO ia 
tercéra ísria,vií)íera de la Ceniza, y rogo 
mucho el lamo Padre a aquel íu deuoto, 
que le pufielle aquelUnoche muy fecreta 
mente en la l i la que eíia en el dicho lago, 
í^ue entonces no fe habicaua^ y defpues de 
lopalíaf alia muy fecretameiue , ie guar­
do fecreto de lá paliada yeí iadi en ia l i le» 
ta. Y nueíiro Padre fan Franciico yua íin 
compañero , y nolleuo para íi manteni-
micto mas que dos par ¡es pequeños , y que 
dando en iaí í la rogo á aquel hombre que 
no diefle cuenta a ninguno de fucilada 
a l l i j i i i tórnale a bufealie lino la quinta ie­
rra de la Cena por la mañana, y no au íen-
do en la l i la alguna cafa, ó choja en que fe 
pudielferecoger, haiiocifanioenue ios 
arboles vn lugar cOmo cabana muy bien 
cubierto de arboleda. En efie lugar eüuuo 
el Unzo Padre toda la Qtiarefma ocupado» 
continuamente en contemplación,y c o ñ -
uerfando con los efpiritus Angciicaies. Y 
torno el dicho hombre por el lauto Padre 
Já quinta feria de ia Cena pot la numana* 
como c i fanto le rogara que fucile por cl^ 

Í?ara poder aqueidía comu.gar c ó í o s í r a ^ 
es , y hazer memoria dé la Cena de i 5e« 

ñor ,como acofiumbraua ahazer. Y ha l ló ­
le que de dos panes que «1 íanto ileüaraá 
no faltara mas de la mitad dovno del íos . 
Ja qual fe cree que com iera ei fanto Padrg 
por guardar ei ayuno Qparefmai huma* 

W&if Ecleliaftico j ó p o r echar de íi al ten­
tador de la vanagloria. Quátas batallas allí 
recibió de los enemigos muiíibles, y qua« 
gloriofas mercedesa'cangó dc lSeñor ,aua 
que folo Dios nueíiro Seño r ío fabeyfu 
fanto, que a otro no io quifo comunicar, 
no dexo nueíiro Señor de lo reuclar en al 
guna manera en el tiempoadelantc : porq 
en aquel lugar donde el íanto Padre c í lu -
uo tan milagrofaméte aquella Quarefma, 
hizo el Señor muchos milagros por fus 
merecimientos, y cumerifoicporefiode 
habitar aquella l i la , y hizo fe en ella vn 
Monaflenode la Orden del fanto, y tiene 
íe en gran reuarencia^el lugar donde nue­
íiro Padre fan Franciico le ápof«nto en 
aquella Quarefma. 

M E N 
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PARTE DELAS C H R O N I C A S 

A N T I G V A S DE LOS FRAYLES 
M E N O R E S , C O M I E N Z A E L 

L I B R O T E R C E R O . 

De las llagas de nueftro Padre San Francifco 3 j d@ 
fu glonofo tranfito, y 

milagros. 

E x i . p a r t . l t k z . t f j , excep t i s q t * * a f s i g n a n t m p t ú p r i s * 

C A P I T V L O 1. 

^ D e l a ^ u a r e f m a d e f a n i*9 ld i~ 

g u e l q n u e j i r o P a d r e f a n F r a 

a f e o t u u o e n e l M o n t e d e A U 

u e r n a * 

3 

N el Año de 
nuefíra reden­
ción de m i l j y 
dozienios j y 
veyntey qua-
tro años jy dos 
años antes de 
la gionoíifsi -
ma muertedel 
fanto Padre,al 

¡ p n o T í t S antes de la fisfta de nuelira Se-
ñora de U AíTuncion, fe fue el fan tb al ora 
torio del Monte de Aluerna, como algu­
nas vezesacoüumbraua y r , porq era muy 
apartado, y quieto lugar para la contem­
plación. Y quilo el fanto Padre t e u c r a í h 
5na Quarcfma que fe comenf aua deíds la 

S* Buen, 

fiefla de la AíTuncion de nueflra Señora , / 
fe acabaua día de fan Miguel en Seticbre, 
la qual ofrecía a nueiiro Señor a honra de 
la Virgen gloriofa fu Madf c,y del Arcán­
gel fan Miguel > de quien era efpecial de-
uoto,y tomo vna celda mas apartada en el 
monte y bofque , en que continuamente 
cftuuieffe.Y en la primera noche que l i e -
gemidlo a nueftro Señor con mucha iniia 
cía ,que moílrafe de alguna manera como 
era fu fanta volíltad que tuuiclíealli aque 
lia Quarcfma: porque cfteera í i cmpre lu 
continuo exerciciOjiio querer feguir en al 
guna cofa fu volwntai y parecer j mas la 
de lefu Chrifto Rcdcmptor nwertro,y por 
elfo tiabajaua dclafabcr. Elpeciaúiieate 
güardaua ello en los tiempos que tornaua 
pat a la contemplación, tcmédo que fu na­
turaleza lo inclínale a hulear repolo, y co 
íbUcion en la contemplacioiijy a ímyr de 
los trabajos del mundo, predicando peni­
tencia á lasalmas,por las quales lc;u Chr i 
íto vino de los Cielos a la t ierra, a poner-
fe en la Cruz, y luego antes de U mañana 
rompiendo elaIua,eitando el famoenora 
ciorijVinicron muchas aucs de d:ucríai el 
pecics, y puliéronle foWs la ceiúa donu^ 

el 
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el lanto orauajy no juntas mis vna empos 
de otra caatauan coa mucha meiod]a,y 
c c a) o c a d a v n a d e z i a í u v e r f o j y u a l c j y a f s i 
cant iuá codas. Quedo el fanto Padre muy 
conl'oiado,y no menos marsuillado d e í k 
nueua manera de cantOjmas p e n í a n d o e n 
ello,y lo que í¡gnifícaua,no fe podia deter 
minar en íu lignificación , y oyó vna voa 
del Señor en e íp in tu que le dixo:Francif-
co elto es leñal que te hará Dios gran bien 
en eite lugar,y ce comunicara grandes co* 
íblaciones y mercedes, y de aiii adelante 
coraenjo a fentir en mayor abundancia 
los dones de las villtaciones dminas s ya 
fer mílaraadode masencendidas ilamaede 
celeliídles deí leos , y áient i r fu alma mas 
cumplidamente llena de efpiruu de con­
templación. Aquí fue viíio por fray León 
fu compauero que le acechaua en mas a i -
tas clcuamiencos de CUSÍ po,de lo que acó 
üumbrauafer viíío,pi-rque algunas vezes 
no le podía ver. Era por cierto leuantado 
en mas ako,no afsi como curiólo inueílí» 
gador de ia mageOad para fer dello opr i* 
m i d o , mas como fiel y prudente fiemo, 
delíeando faber Ja voluntad de fu Señor, 
en la qual delíeaua transformarfe perista* 
mente con grandifsimo feruor^y con fer* 
uentifsimos de fleos, y amores de íeguir a 
l e lus , pornofotros crucificado, Je hizo 
e í i aorac ión . Oai t i f s imo y amancifsimo 
S e ñ o r , que por nue (tro amor quefiíie t o ­
mar muerte de Cruz,que ot pudre yo por 
eí lo ofrecer pobre pecador f A vos mi Se ­
ño r l e í a C h n i i o tégo ofrecida la vida que 
mediues, para gloria de vueftra fanta f j 
entre los Ínfieles}no fue vueího fanto fer* 
üic ioaceptármela . Señor en efio foiome 
oydque Os p idónea yo todo transformado 
en vueiiros dolores, y anguillas que por 
mitomafteSjCnfeñadme en eíio clementif 
fimo Señor^y reueladme vueílra fanta vo­
luntad.Y fue le de nueítro Señor reuelado 
entreoíros fecrecos,y diuinalmente enten 
dio que afsi como auia feguido y ymicado 
a lefu Chr i í io en las obiasde la vida , afsi 
también auia de fer conformado a el en los 
dolores de fu muerte y Pafsion. Y aunque 
porefrigorjy afperezade la vida paífada, 
y porei continuo llenarla C r u z d e i S e ñ o r 
era ya muy debilitado en el cuerpo}no por 
ello tuuo temor o recelo,antes quedo muy 
mas esforzado yferuoroio para el fufn-
miento de tan noble,y íingular martyno. 
Auia en el lu coraron tanto crccuniétode 
i íJiamado y inluperable amor de lefus 

1 T o m . i , 

crucificado,^ las muchas aguas de los do­
lores y tormétos no podían en alguna ma­
nera matar la ardentifsima candad,y á este 
grado de candad ta jnteíífo5y apurado era 
necefíano vuielíe allegado para el deuído 
aparejo de tanto,y tan grande a/unumicn 
t e , y conformidad quanto quena en el 
obrar, y mofírafr tan marauillofamente ei 
diurno amor de lefus» 

C A P I T V L Q JI, 
/ . 7 

J)drecehirr.iento de las llagas de lefu Chtijlo 
iV.R. enuuejli o Seráfico Fadre fán í rau* 

Ves como el gloriofo fan Francifco pt 
nueílro Padre con ardentiísimos ar t . cap . s í 
dores de deíícoáCí;lwí aakssakifsi ' 5, Buen. 

mámente fueífc leuantado en D i o s N . S. y tf, p, 
co vna muy copafsma dulzura Kieile tranf Jntonit 
formado en el piadoío íefusipor fu iftmen $, y i d * 
fa candad por nofot rosc iuc i í icado, vna 
mañana /unto de ia l ic lU de la fcxaltaciou 
de fanta Cmzde Septiembre 3 vio decen-
der de los altos cielos v na femejaja de Se­
rafín que tenia fcys alas ( como la que vio 
Ifaias Proíeta)ai5i cnccdidas en fuego re f 
plandeciente}quc echaua de ü. grandes ra­
yos de claridad y rcfplandor. Y como bo» 
lando con grandifsima ligereza liegaííeal 
lugar donde eíUua ei varón de Dios Fran« 
c i l co , apareció entre las alas ia figurad® 
v n hombre Crucificad© que sen-a los ps€s9 
y manos eHendidos enCrazl,y enclauados 
con c í anos , y con la lanzada en ei coííado 
derecho, y las alas afsi tnarauillofament® 
eran ornadas, que las dos de arriba tenia 
c í iendidas , y leuantadas ibbrc la cabefa.y 
las dos de cnmcdio traía ei tendidas, y bo-
laua con ellas,y haziaferaejaoja de Cruz, 
y las otras dos traía recogidas, foiamente 
cubriendo có ellas ei cuerpo halla los píes, 
A la preíencia deita gionofa v i l i o n , fué 
pueao ei tanto en grandifsima admiraciS,, 
y í m t i o en fu coraron vnaexcefsma ale­
gría,mezclada con viua compafsion de U 
viltadc fu amado lefus crucincado 1 Por­
que aiegrauaie en la muy graciofa, y de­
le y tofa villa con que le muaua leíu C h r i 
íío i \ , N. hijo de ü ios ,en femejanja de 5« 
ralin,y por otra parte viendo fu cnclaua-
micmode Cruz , trafpalíaua fu alma vna 
efpadadecompafsiuo y inméío dolo i .Ma 
raailiauafe y muy mucho en la villa de ta 
incomprehentíbíe v i f i o n , viendo que la 

% enl6f« 



I S 2 L & p Ur:DekIe Parte deiasChronicas, 
enicrsisi-sdaddela PaBioiijCn ninguna ma^ 
ntíraíc podía djuníur con Ja uiniortaluiad 
de e íp in íu Scralico. lr in*! imente en aquü-
lUfíitau CÍCCIÍO m c u í a l , y aparccinuenio 
fobrs míüral;eaí:tn(.ijo ei varón fauto re-
ueiandoleeí ío dcncio df- fu coraron el Se­
ñor Í|U¿ ie aparecía de íbera , qiKi porgan* 
coeracíla v i í ionpor la dminal prociden­
cia pTdentada á íus ojos 5 porque el amigo 
de Chr i í to Redempcor nue.uo iupisffc y 
iintielíe , que no por manyno de carne, 
mas pof encendiTniento de alma auia de 
íer íota imente transformado,,enlafemeja 
^a deíefu Ci inf ío crüciíicado. P u e s d e í a -
parccicndo ja v il ion de le fu Chr í í i o > d« -
50 vn marauiiloio ardor^ íiernprc ardien 
t e iúego de amor ene! altar del coraron de 
fufaíKo.y no menos marauíitóía figura de 
fusíagradas Üagas, imprimidas e« üi caf-
ne;porqoe luego aparecieró en las manos, 
y .pies del famo-Padre las icñales de ios cía 
iros, como ios ama wdlo en aquella figura 
ídeíefuChri í lo Redempcor nuei i rociaci-
ücadoglas fus marios}y pies eran trafpalía-
dos por mediojCon t l auosdc lan i i ín ia car 
l i e , y las caberas de los clauos parecían en 
iaspalmas de las manos,y en lo alto de los 
p íes , y l a spu íuasde iosc lauos retorcidas 
enlaparte contraria a y eran las caberas de 
losclauos cafi redondas y negras, mas ias 
puntas eran largas,y retorcidas, y rebuel-
tasjplegadas en la miíma c a r n e ó l a Suelta 
y dobladura de los clauos, debaxo de los 
pies falisjy eílendiafe santo fuera déla car 
fisgue no folo no dexaua aifentar la plan-
la del pie en clí'uelo5mJs aun en labueka, 
y encoruamiento arcual de las pumas de 
losclauos, fácilmente fe podía meter vn 

C J P I T r L 0 I l L 
Como elfanto Padre defcnhfio a algunos f u i ¡A 

mUiwcs compatítrús el vzxebimimtto d: la í 

í endo el varo de Dios nueítro Se­
ñor ,que aquellas llagas y (agradas 
feñaleSjta-n clara y maniíisltamen 

te imprelías en fu c.irne,no podían fer en­
cubiertas á fus compañeros y familiares,/ 
por otra parte temiendo publicar el fe ere 
to del S e ñ o r , fus puerto en eña contienda 
y gráde duda.íi d i r iak vil ion q aaia v iñoi 
é íi la encubriría. Finalmente vencido del 
eíUmulo de la concicnciajllamo a algunos 
de ios mas faniiiiarsSjy fecrctos compaña 
ros,y hablandoies por palabras gcnciales, 
propalo ante ellos la dudajy pidióles con 
fe/o. Y vno del los por gracia y por ñora* 
brefray Alumbfado,entcndio que alguna 
gran reaelacioji auia recebido el tanto Pa 
dre, porque parecía que andaua como traf 
po rcado y fuera de á ,y dixo a 1 íanto Padree 
Sábete quenofoio poi'ti,mas tambie por 
los otros te fon algunas vezes moílrados^ 
y comunicados ios facrafBenios diuinos,y 
por tanto parece que coa razón es de te­
mer , que fí lo recefei fie para prouecho de 
muchos,y lo enciíbrief es5no feas digno da 
iíepreheoíion porel ta ién to efccndsdo. A 
tíXfM$piiskmssy razón elfanto varón mo 
uido > acoflumbrando otras vezes a dezir, 
mi fecreco á mi ,mi fecreto á m i , con m u ­
cha humildad, y temor de Dios nueliro 
Señor^contó la orden de la fobredicha v i -
/fíon,d'iziendo mas,que el que le apareéis* 
ra ledlixera aigunat cofas, las qualcsnun­
ca «n quanto el vimeffe defeubriria a al* 

dedo de la mano , como yo lo oy (dizefan gun hombre, Y es muy de creer que fue-

i . pJik 
2..cap.<¡<¡ S.Buen* 

Buenauenmra que eiío eferiue) de la boca 
de aquellos que con fus ptoprjos ojos lo 
vieron3y con fus manos lo palparon, y el 
collado derecho tenia afsi como herido de 
vna lang:ada9hecha en el vna llaga abierta 
y colorada,poi la qual caü í iempre le cor­
ría fangre,y en tanta manera enfangrenta-
ua la tunicaypañosaquelos frayles com-

ron tan profundas , y diuinas aquellas pa­
labras del facrofanto Serafín 1cfu Cf i r i* 
ü o y que alsi marauilloíamente apareció a 
fu l ieruo, le dexo crucificado, que no era 
l ic i to hablarlas á los hombies, Ydefpues 
Suc el verdadero amor de lefa C h n í t o Re 
demptor n u e ü r o vuo transformado en fu 
ymagen al amante , acabado el numero de 

pañeros que los lauauan,fin ninguna duda los quarentadias,y vimedo la folsnrnd.id 
creian,que como en las manos y pies: afsi 
también en el collado tenia el Seráfico Pa 
(dretmpreiralaymagendelcrucií iKO.pue-

i l o que aun entonces no pudieífen ver 
la llaga del c o í l a d o ^ o r ^ u e 

elfanto la encu­
bría. 

C) 

del Arcángel fan N4iguel3deccd2o d d mo. 
te el Angélico varón fan Franafco N . P. 
trayedo en fi la figura de íefu Chri i k) cru­
cificado , no en las tablas de piedra , o de 
madera figurada por manos de algún mae-
ílro humano angélico,mas en los miébros 
defupropnacarne, ei'criptay debuxida 
eonlamano de lefu C h n í t o hijo de Dio* 

Viuo: 

• 



De la primera Orden de B3l P. S. Franclfcó. i g J 
Viuo:mas por quanto es buena cofa efeon 
der ei Sacramento del Rey , por tanto el 
fanco varoa encubría al mundo quanto ie 
era pofsible aquellas reales y íagradasfe-
ñalesdel Rey délos Cielos nueíiro Re* 
demptor» 

i -
c A p i t r io mu 

D é la yijidy experiencia de las llagas delfati* 
^ t t Padre que algunos tnmeron en ftt yida* 

t*pMh. 7" Aunque el íieruo deChriftoRe-
%Jap.t¡7 \ r demptornueílro trabaiaíTeconío 
$ Buen» JL da diligencia de elcondercitelo-

ro JialIado,no lo podu tato encubrir, que 
algunos no vieíTen las Magas de las manos 

íYérefO. y Ples> pueíío que liempre traía las manos 
cubiertas con la manga del habito, y íiem 
pre truxó deíde aquel tiempo calcados los 
pies.Fray León confefíbr del famo Padre» 
yfuintimo compañero,por fuíimpiici^» 
dad Angélica las v/acontiouamente;por-
que las curaua íienipre, poniendo hilos,/ 
algunos pánicos entre iosclaúos y la car­
ee , y enjugándolas todos los días , y l im­
piándolas de la fangre que íiempre diíiiia* 
uan,y fufna el fanto continuos^ muy grí 
des dolores, por eílar en lugares nsruio-
los, y de muy gran lentioiicnto. L a fexca 
feria , no quena el fanto Padre que iepu» 
fieíTe fray León alguna cofa para almiar 
los doloreSimas por memoria de los dolo­
res de las Hagas que Icfu Chriílo Rsdera-
ptor nueiiro fuirio en cal día lo paííaua en 
mayores dolores iin confolacion.Fray Ru 
fino (de quien dezia el fanto Padre que en 
fu vida ya era canonizado en ios cielos) 
viendo muchas vezes las llagas de las ma* 
nos, y pies del fanto, defíeaua mucho te­
ner certeza de villa de la llaga del cofía-

6 do , de loqual fue certificado envida de 
nueftro Padrefan Francifco, por tres ma* 
ñeras» La primera lañando los paños me­
nores del fanto,los quales íiempre hallaua 
enfangretados de la parte derecha, lo qual 
quicaua toda duda de la llaga del coíiado. 
í ,afsgunda , porque vna vez metiendo la 
mano por la capilla del fanto, por caufa 
de le poner vna medicina en el eftomago, 
tocando, metió los dedos fubitamente en 
la llaga doi cortado, y anguüiado el fanto 
Padre del gran dolor que íintio , dio vna 
vozdiziendo.O perdónete Dios,herma-
no fray Rufino,porque hezi fts efio ? Y no 
fatiskchojaun dixo alfanto Pidre.Ruego 

t Tomwg 

te Padre por amor de D ios, que me hagas 
vna granconfolacion y candad, dameef-
fc tu habito, y toma efte que yo traygo , y 
pedíale el habito, por ver con fus ojos la 
l lagadeleoítado, y el fanto que ninguna 
cofa negaua pedida por amor de Dios^def 
pojofe luego el habito que temaveñidoi 
y en defpojandofe no fe pudo tanto cncu-
brir(porqueno tenia mas túnica) que fray 
Rufino, no vieííe con fus proprios o/os la 
fanta llaga del cortado, y afsi tomo la ter* 
cera experiencia deíla llaga * L a gionofá 
Virgen de Chrirto fanta Glara, vio tam­
bién en vida del fanto Padre las fus llagas 
de las manos y de los pies , y para la llaga 
del cortado hizo vn emplaitOjque el fanto 
traíajel qual cmpiaílo erta guardado, y fe 
muertra oy día en el Monaiierio de Afsis 
dala glonofa fanta Clara* firtos y otros 
muchos varones dignos de fe ^ com pañe­
ros del fanto Padre, y otros dcuotos íu-
yosj corno el Obifpo Vgolino Cardenal 
Proceéioc de la Orele, y algunos otros Car 
denalcs vieron con fus proprios o;os las 
llagas de las manos,y pies del fanto Padrs 
en fu vida* 

c AP i r V L O r. 
COMO ftueftro Señorean milagris publieb Ui 

llagas <i»e ama dado afufaato fierno, 

L raifrao Señor que fecretamenté i .p-»^» 
auia imprimido fus fagradasíeña- i J A p i f i 

(les,las quifo reuelar, y defcubrir cÓ 
claros milagros para gloria fuya, y falua-
cion délas almas de los fieles j los qaales 
viendo fus fagradás llagas en fu fieruo,cre 
ciclíenen fe,y glorificaífen al autor delias 
en el fu fanto. En la Prouincia Heatina fo • 
breuino vna grauifsimá pertilencia en el Ú 
ganado,la qual afsi totalméte cSfumia los 
bueyes,vacas,y oucjas,q ningún remedio 
aprouechauaá quantostocaua. Y Vn Váro S^Bmúa 
temetofo de Dios,fue vna noche aittone-
rtadoen vifion,quefefueíTe luegoál Ora­
torio de ios frayles Menores , y truxeífá 
del agua en quenueftro Padre fin Fran­
cifco fe lauaífe las manos y los pies,queen 
aqueltíempo ertauaalli3y la rocialfc fo-
bre los animales , que enfermaffen, y no 
morirían. Y leuantandole luego por la 
mañana ,fe íücal Monaiterio , y alcanipo 
fecretamenté por medio de los compañe­
ros del fanto Padr¿ agua con que fe lauara 
el Canto, y derramóla fobre mucho ga« 
íiado enterrao. Cierto era cofa marjui-

M i ütífa 



i Él Libro TII.Dc la % Parte de las Chronicas, 
lioía de ver , como en U hora que lag go­
tas deaquel agua l le^auanáaque l losan i -
malcs enícrmos, que eiUuaa medio muer 
ios crtendidos en tierra, luego fe leuanta-
uaníanos, y como íi nunca vuieraneftado 
enfermos corrían a los paftos.Y afsi quifo 
el Señor,que por la marauilloía virtud de 
aquella agua tocada de las famas llagas, 
c e M c aquella plaga y pelhlencia, y que -
dallen los ganados libres de aquella eníer 

f medad.lumodel dicho monte de Aluer-
I na , antes que el varón Dnto alli hizteíTe 

morada , todos los años fe leuantaua vna 
nuuedel milmo monte que deÜruia con 
la grandifsima piedra, y tempeílad que 
uaia todos los limos cíela tierraal derre­
dor. Mas dcfpues deaquel bicnauentura-
doaparecimiento jCefsó toda la cempe-
liad y picdra,no fin grande admiración de 
los moradores de aquella tierras porque 
la cjridad»y lerenid^d del cielo declaraf-
fc contra fucoüumbreant igua, la excelen 
ciade aquella v i í ion ce le í i iaUy la virtud 
¿re las fagradas llagas allí impnmidas .Sié-
do vna ve ¿ el fanto Padre licuado enci­
ma de vn Alaüio ,de vn hombre muy po­
bre en tiempo de grande muierno, no pu-
diendo llegar al lugar donde fe apofenuf-
feppr los malos caminos y muchas aguas, 
rccogiofe aquella noche debaxo de vna 
piedra,queellaua fobicfahdapordefen-
d c fe mejor de los grandes fríos , y mu­
chas nieues que haiia. Y aquel hombre 
pobre que lo lleuaua, por los muy gran­
des irlos del tiempo, y de la t ierra , y pie-
dtajy flacos vestidos de que era cubierto, 
no pu iiendo dormir , ni tampoco repo-
far quexauafe coda la noche y gemia,y re­
bol uia le de vna parte a otra : porque e l 
i r 10 le trarpaiTaua,y no le dexaua repofar. 
Y el Sei afico fan Francifco nueíiro Padre 
lleno de fuego del amor diuino , auiendo 
del grande piedad, cítendio fus benditas 

2» manos, y toco y cubrió con ellas aquel po 
brezillo}y fue cofa muy marauillofa, que 
al tocan' :nto que aquellas fagradas ma-
nosjqut raiau el encendimiento del fue­
go ardiente Seráfico ( lanzado fuera todo 
el frío)tan grande calor de dét io, y de fue­
ra í inno en íi aquel hombre, como íi le pu 
í ieranen boc^sde hornos muy encendi­
dos, que de todas partes le calentaran. Y 
confonado en el aima, yafsi mefmo en el 
cuerpo, mas íuaucméce durmió hada por 
la mañana entre los cara nbanos y nieues, 
IJUC nunca durmió enfu propna caraa^fe* 

gun el mifmo contaua yafirmaua. En.la 
ciudad de Arecio eíiaui vnamuger muy 
anguíhada de pa¡ tó;y cali a la mucrte,y ya 
defeí'perada de la vida.f-gua remedio B i t 
tural,y ninguno otro le quedaua fino folo 
D i o s ; y paliando nueílro Padre fan F ían -
cifco por aquellas partes encima de vna 
bcüia(porquc áp ie no podía andar por las 
llagasdelospiesjacontecio que tornaron 
la befiia por aquella ciudad, y lugar don­
de aquella muger afsi eílaua a lamuerte, 
Y los vezinos viendo la beíiia en que el * 
fanto fuera,quiuronle el cabeftrójtocado J 
y tratado con aquellas fantas manos M¿(ga 
das,para ponerle fobre aquella mugenio 
qual huieron con tanta fe,que en pon íen . 
do lé , y tocándoleá la dicha muger, pari<^ 
luego fin peligro, quedando muy fana. Y 
bien claro es viíio por tan ciertas coníir* 
maciones fobre naturales, aquellas fagra­
das llagas fer imprellas por virtud , y om-
nipotenciadel Soberano, y alto Dios» el 
qual con ferafica obra purga, alumbra y i n 
ñama,pues las m i f mas fagradas llagas, die 
ron con raarauillofa eficacia defuerafa-
lud purificando dela peílilencia y enfer­
medad , y ferenidadalosayres, y c a l o r l 
los cuerpos.mas mucha mas defpues de U 
fagrada muerte del fantifsimo Padre fue 
eíio moílrado con mas claros, y euidentes 
y efpantoíbs milagros,los quales adelanta 
enfu lugar fe diian, 

C A P I T U L O V L 
Délos teftimoniosdéla Stde Jpot ío l icá , i t 

las llagas de nuefir» Fad'e jant raHcijcit 

G, Regorio Nono Sumo Pótificeco t . p j i t . 
fuspropnos ojos v i o , y trató las i . w . f f * 

[ llagas de las manos, y pies de N . S.Baen. 
P.lau Francifco, y porque no viera !a lia- MomUf» 
g a d e l c o í l j d o , n o t e ; n a e n ella tanta fe co 
mo en las otras. Y algunos dias antes de ca A 
noirzar el Sato vna noche (como defpues 4 
contaua có lagrymas) le apareció nueílro 
Padre fan Francifco en fueños, con el ro -
fíro vn poco to rc ido^ reprehendiéndole 
defu pocafcjalpel brafo derecho, ydef-
cubi io la faneilsima llag i , y pidióle vn va 
fo en que recogí elfe la fangre que del co­
llado lefalia.ycn fueiíos oírecialcel Papa 
vna copa, la qual haíla ,1o alto fe hinchia 
defangre muy pura, y cblleaparecimien- . 
to en adelancejco tantad„'uocio y zelo,ze 
lo por elia verdad que no podía fufarla 
foberuia y inuidia de ios inuidioibs,y mor 

daces 



De la primera Orden de N. P. S, Francifco, i B f 
ckces qucqucrian eLcurecef tanta gloria. 
Y la primera Bula que por autoridad Apo 
í io i ica , cncierto teí t imonio de las llagas 
d e n u e í t i o Padrefan F r á c i í c o í e d i o , e Ü a 
cíccita para todos los fieles, en que man­
da que como a ientenda Apoftolicaaísi té 
gan todos, y creanefta verdad jlbpenade 
quien lo contrario fuftentare jfea caftigo 
debaxo da nota de her«?g)a, alómenos de 
temeridad,y comienfa la Bula. Eiconíef-
íbr del Seaorglonofo, & c . Y dizeabaxo. 
A todos los fray les por el tenor de las p r c -
lentes nos pareció bien notificar comoSa 
Francifco corriendo aun elefpaciode la 
prcíente vida , y defpues d e í a g lor ió lo 
lirijen las manos , coñado y pies jd iu inal -
mente fue í cña íado , con las Céñales y Ha­
gas de nueílro Señor íeíu Chr i í to , lo qual 
viniendo anue í i r ano t i c i a , y denüel i ros 
hermanos los Cardenales, y loiemnemen 
teaprouadocon todos ios otros milagros, 
y con te Higos dignos de fe y de creer, tu« 
tumos caulael'pecial dele efereuir, y con­
tar en el Catalogo de losfantos Confeflb* 
res,dG nueftro Señor lefu Chnrto .Y porq 
en eíie primero tiempo tuuieron las l l a ­
gas del tanto Padre dos enemigos públ i ­
cos, vno dellos frayle Predicador Alema, 
llamado fray Euercardo, el qual publica­
mente predicaua que nuncaian Francifco 
tuuiera llagas, y el otro el O b i í p o d e la 
Ciudad de C o l o n i a ^ ! qual mando borrar 
las llagas pintadas en la Imagen de fan Fra 
cifco , contra cntrábos dio Bulas el dicho 
Papa Gregorio Nono delte nombre. Y ia 
pnmera es dirigida alosProuinciales ,y 
Priores de la Orden dé los fray les Precu-
cadorcs,y comienzaaísi . GregoriusEpijio* 
pus i & € , No con menos dolor que e ípan-
tooymos contar que vnfrayle de vueltra 
Ordenjpor nombre Euercardo, olmdado 
que el íe rmon de los Predicadores ha de 
icr templado con la fal de la gracia,vinie-
do a Copauia ciudad de Morauia, de pre­
dicador haziendofe blasfemo, no temió 
dezir en publ ico , que algunas cofas eran 
dichas, y contadas en loor de lan Francif­
co por fus difcipulos como piadoias, las 
qualesfeaman detener porreprouadasy 
por ülLas,como era dezir de las llagai que 
nunca fan Francifco tuuo.Que mas fe pue 
dedezir N i aCbnl to l ledemptornue-
firo}quQ adorno al dicho famo del preui-
legio de fus Hagas en las manos, collado y 
pies,dio ia honra, y autoridad deuida, ni a 
nofotros que de tal milagio v i Ü O j y a p r o -

j Tum. i» 

liado con otros folemnemenes tuoirnos ef 
pecial caafa de le efcrcuir en el Catalogo 
da los Santos. Y rompió en tanto aueui* 
miento iafoberuiadel dicho frayle , que a 
los difcipulos del dicho fanto delante del 
pueblo, llamo por elfo íalfos predicado­
res, y queüuar ios , induz!endoy afirman-
do,que contra ellos con nueftra autoridad 
fepodriapromulgar fcntencia dsdefeo-
munion . Mandamos por eüos efenptos 
Apofíoiicos a vueflra prudencia , que el 
dicho frayle Euercardo donde quiera que 
eíiuuiere,fea fufpenfo del oficio de la prs 
dicacion , y embiado anueitra prefencia, 
porque reciba el mascalligo que merece. 
La otra Bula embiada ai Obifpo de Coló-. 
ma,dize.Gregorio Obifpo,Scc. La fabida 
riaDiurna quede! barro dé la tierra for­
m ó al hombre a fufeme/an^a, y no fe def* 
precio por el mylleno dé la Encarnación 
hazeríe feme/anteal hombre,por lo rede 
mir de la muerte, her mofeó á iu muy ama 
do íieruo fan Francifco, con la íemejanf a 
de fus llagas. Y defpues de dezir muchas 
cofas el Papa áeíic p i opoíi to , concluyeé 
Firmemente todo C h n í t i a n o ha de creer 
que el dicho fanto,aun quaado andaua en 
nueí lro habito mor ta l , fue adornado de 
las dichas llagas: y pueílo que el menof-
preciando los loores iiumanos,trabajó fie -
predeefeondelias, fueron villas de m u ­
chos^ defpues de fu fanto traníito a lapa 
tria del Parayfo, publicadas a villa de to« 
dos. Otros Vicarios de nueftro Señor lefu 
Chrilto,dieron Brcuescn teíhfícacicn de 
lia vetddd5entie ios qualcs Alexádro Quair 
to,quecl con fus pi opnos ojos vio las l l a ­
gas del fanto: dio vnBreuc, y obediencia 
que los frayles Menores nunca dexaífen el 
fanto Iwgar del monte de Aluerna, en el Q 
qual el gionofo fan Francifco nuefíro Pa O 
dre recibió las glorlofas llagas. Y el Papa 
Benedióío Vndecimo expidió Bula para 
quelosíraylcscelebralfen ficíla, yrezaf-
íen oficio de las llagas del gloriólo Padíe 
fan Francifco, las qua!es Bulas mas la-, ga-
mente fe relataran en fus tiempos y luga­
res, Y no fin alguna caufa anticipamos 
aquí efias teítificiciones Apoí lohcas de 
las verdaderas llagas dsl fanto Padre p o i ­
que la malicia y inuidia ( q u e v i u i r m t n 
quanto vuiere mundo) nos loriaron a hh-
zerioafsi.Y también porque n o e s r á / o í i , 
que cofa icmejaate a eÜa le cuQnu fin mu 
cha certeza y autoudad. 
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1 8 ^ Libro 111. De la I . Parte de las Chronicas, 

S. Butn, 

C A P I T V L O n i . 

Jjel \elo (¡ne elfmto tenU iefpHes de Us I U * 
gai?j délos myjtaios de l&Crk\c[*e 

les precedieron* 

L bíenauenturado San Franeifco 
nuefirp Padre deípues delteccbi-
mienío de las llagas connueuo,y 

acrecentado feruor, y ísntimicnto como 
clqueyafentia cní i ,quanco coílaronlas 
almas a C h n í l o Redemptor nue í t ro , dif-
curru por las ciudades, villas y lugares,l¡ 
brando las almas vencidas, y capnuasdel 
demomojy tornándolas confusfancaspre 
dicaciones á la obediencia, y vandera do 
Ic iuChr i f io por penitencia: porque co­
mo muy esforfado cauallero de íe iu C h r í 
l io , auia merecido lleuar las armas de fu 
viCtorioíilsimo y inuencible C a p i t á n , de 
las quales tan glonofaroente vertido y ar-
madOjderribaua y vencia a fus contrarios» 
Traía el bíenauenturado Padre el Guión* 
y deuifa del muy alto Rey, en cuya vi fía 
todos los batalladores del exercito, y m i l i 
cia diuinal fon esfo^ados y animados. 
Traía coníÍgo,y en í i (como Legado a late-
re } el fello del foberano Pontífice lefu 
ChrifíOjCon el qual confirmadas fus pala 
bras y obras, con mucha razón eran muy 
agradables á todos,y de grande eficacia co 
r.'.o tan autenticadas,y por las fagradat lia 
gas de nueítro Señor lefu Chr i í i oq traía 
en iu cuerpo, ninguno le podía , ó puede 
íer molefío ó contrario,mas todo fiel í i s r -
uo de Chr i í ío Redemptor nueíiro es obl i ­
gado afer muy eipecial deuoto alfanto 
Padre,fino defeonoce las deuifas, y vade­
ras de fu Señor, plegadas en eíie mote por 
las manos del mifmo lefu Chr i í tonuel t ro 
Señor. Y por eiias feñales muy ciertas, no 
por dosjo tres teííigos que baitauan apro-
uados, mas por muchos y muy abundofa-
mente,fon de muy gran crédito los tefíi-
moniosydodrinade DiosN.S.hechoscn 
íu íiei uo,y por el fu fieruo, y quita a los in 
íieiestoda cobertura de efeuíaciones, y á 
los fieles hazé mas firmes en la fe, y los le-
uátan en altas, y grades cófianjas, y efpe-
ran^as en el fuego deiadiuina Candad. 
Ya c ier tamenteescumpl ida ,o íant i f s imo 
Padre la primera vifion que vilte (eíio es) 
queausendodefer Capi tá en el exercito, 
ycaualleria de Chrifio Redemptor nue-
íiro,auias de fer adoradojdotado y hermo 
ieado de las armas Celeíliales,y nobles fo 

bre feñales de la Cruz. Ya la vifion de í c -
íu Chri í io crucificadojq yifíe en el princi 
p ío de tu conuerlion , que atrauefó ru a l ­
ma con cuchillo de compafsiuodolor, y 
afsila vozque oyí lede la Cruz como del 
alto trono de C h r i í i o , y qfalia de fu muy 
fecreto propiciatorio , todas ertas cofas 
fon creydas fin ninguna duda fer v -rdade 
ras. Ya también la Cruz que vio tu compa 
ñero i ray Sylucfíre en el procelfodetu 
conuerfacionrla qual procedía marauillo 
famente de tu boca: y las dos efpadas en 
Cruz,queatrauelíauan tus pechos y entra 
ñasjlasquales vioclfantofray Pacifico, y 
también la vifion en que apareciíle en el 
ayre en Cruz , eflando nuefiro Padrefan 
Antonio en Capitulo predicando del t i m 
lo de la C r u z , íer todas eñas cofas ciertas 
y verdadera5,eíh muy confirmado,y crey 
do. Ya finalmente lo que te fue moíUado 
(conuiene a faber) la femejanja del muy 
alto Serafín junta a la figura del muy hu­
milde crucificado,abrafandote de dentro, 
y feñalandote de fuera como á otro A n ­
gel , que fube del nacimiento del S ol que 
lieuas la feñal de Dios v i u o . Ves aquí ya 
por efios fíete aparecimientos de la Cruz 
de Chrif io Redéptor nuefiro en n,y acer­
ca ds ti(fegunla orden de los tiempos)ma 
raui l io íameate moíirados, c o m o c a í i p o t 
feys grados llcgaíic á eliefeptimo, en que 
finalmente defcanfaíic: porque verdadera 
metelaCiuzdenueftro Señor l e fuChr t 
íto en el principio de tu couerfion á t i pro 
puef ía , y por t i tomada , y deípues en e l 
proceífo de tu cóuerfacion por vida muy 
aprouadaen t i continuamente trayda,y i 
los otros por exemplo moíirada,y predica 
da con tan gran claridad de certeza, mué -
lira auer finalmente acabado en laalteza A 
de la perÍGccion Euangelica: que la tal de - • 
moltraciondelafabiduriajefcripta en el 
poluo de tu carne, ningún verdadero de­
noto con razón la defprccie, ninguno vac 
daderaraente fiel la pueda contradozir, 
ninguno, verdaderamente humilde la ten 
ga en poco,como fea por la diui na operan 
cion tan clara, y verdaderamente aclara^ 
dayaprouada4yf íendo tu para tan gran­

des efetos,de cinco tan mortales Haga* | 
HagadOjinilagrofamente dos años 

en aquella vida coní'er-
wado y fufien-

tado. 
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Chrovi-
cas (inti • 

C A P I T U L O V I 1 U 

Del naeuo[ernory marauillofd f4fíc«c»4 ¿el 
[auto Padrs, 

lendofe el humilde fieruo d e í e f a 
C h n l í o Redemptor nuertfO,dota-
do de las fagrada? llagas de nutíítro 

Red^mptor, porque encubvielíe tan gran 
teíbro quanto pudieifcde allí adelante,hi 
zo alargar el habi to , porque ie cubnetís 
los pies y las manos j y porque por las l la­
gas no podía afirmar bien los pies y fuiíen 
tarfeen ellos, torno vn cayado para quñ 
pudielíe andar con el por caí'a,aunque po­
co y muy de eí p a c i ó , y dezia algunas ve-
zes con alegría de efpiruu.Defpues que el 
Señor por íagracia rae apaí todel mundo, 
dos años anduue ib lo como peregrino,y 
pobrocon cayado,mas oyendo eiEuange» 

e* l io en que nuciíro Señor lefu Chr i í lo jen-
' tre otras cofas mando á ios Apoíloies que 

por el camino no Ueuaííen bDrdon,dexele 
yo iuego.Pueíio que propnamsnte ello fe 
entienda de la confianza leglarjque es boe 
don de caña}raas peligtofoque feguro. Y 
quiíb el Señor de fu diurna liberalidad or« 
dei!ar,que ais i como comencé con bordo, 
sgora en fin de mi vida le torne otra vez á 
tumar:de lo qual me alegro mucho, por» 
que leemos de muchos í'antos Padres del 
delier tOjque acouumbrauan el cayado pa­
la fuílentamiento del cuerpo enfl iqueci-
d o . \ al'si quiero también que ios mis í ray 
les antiguos,© enfermos, o los que andan 
camino con la bendición de le iu Chriao 
R.cdemptornuei íro crucificado, y de mi 
fu íioruo puedan traer cayado^porque ha-
ze el fraylc mas honeiio,humilde y religio 

S. i b . Pues crucificado ya con íe íu O h m i o 
N ' P -SZ en la Cruz el bienauenturado Padre afsi 
^intento crie! cfpintucomo en la carne,no folo era 
Canfor» continuamente encendido en el amordi-

uino con ferafíco y abrafado ardor,mas co 
X nueua,y muyardent i ls imaíed c o n C h r i -
^ l io crucificado, dclíeauafer cumplido el 

numero de los efcogidos. Y por canto co­
mo por tus muchas enfermedades, y por 
los clauos crecidos con que eftaua enclaua 
do,ao pudíelfe^andar en fus pies,hazu lie» 
uar ib cuerpo ya cali medio muerto por 
t-adas ias cíudadcs,viUas,y también caUi-
lios:porque afsi animaífe á todos para to­
mar la Cruz de ícfu C h n í l o nuellro i l e -
d-mptor.Y muchas vezas era elfanto Pa« 

porque vnos con cuchillos,y otros con t i -
xeras5iodos quenan llenar de iu habito^y • 
tenello con mucha reuerencidjy gran de* 
uocion por reliquias para iemed;o cíeias 
enfeimedades y peligros deüa v¡üa ,Ou os 
le oírecsan a bendezirpan,porquebbendi­
to de aquellas faltadas manosiapiouvchaf 
fe á los entermos que lo comielien/j.y mu­
chos que lo comían con eiueral.j/c ieuaa 
tauan luego fanos de fusenfermedades.Ttt 
nia también el fanto Padre Vn mu^uec i* 
dodcí íeo de tornará los principios d é l a 
primera humildad, aisi como de tornará 
leruir ios lepioíbs,y hazer otras obras hu­
mildes y a íp i ras ,quei ieado tornar de nue 
uo al primer feruicío a fu cuerpo ya que­
brantado con tantosjy tan grandes trába­
los,y dczia con nueuo ieruor a los fray les» 
Comencemos hermanos ya a leruir a nue-
ílro Señor ícfu Chriito,porque haíla ago­
ra nada ó poco tenemos hecho. Proponu 
(guiartdolo lefu Chr i í to Rederaptor nue» 
itro)hazer muy grandes coias^ enflaque* 
cidos ios miembros corporaies,y esforza­
do con feruorolb,y animofoetpiritu,efpt 
raua auer con nucua batallo vitoriofo tuw 
fo de iu enemigo jporque no tiene lugar U 
flaqueza y relaxada tibiczajdonde liempre 
cíia abierta la puerta del verdadero amor, 
incitando y esforzando ácolas mayores.Y 
tanta era ya en el lieruodenuefti o S«ñof 
lefaChruto la concordia de la carne con 
el cípiruu,tanta la promptitud de la obe­
diencia a Dios nusí í ro S e ñ o r , que como 
él dípiritu fe esíoífaua á alcanzar todafan 
tidadjla carnenoibiono repugnaua ni re­
huí a na, mas procuraua,y trabajaua aun de 
correr adelante á lo que i'us tuvgis podía . 
Y porque el fanto ya todo coniagrado a 
D i o s , fuelle acíecentado en multitud de 
inerecimientos,áiosquales todos, la per-
feta paciencia daperíeccion verdadera,co 
tnenfó á fer tan grauemeiue atribulado de 
enfermedades de muchas maneras,que no 
quedo en el miembro ninguno fin grande 
doloi y inteníaparsion., Yfinalmente v i -
no a tanto por ios diuerfos,y continupsído 
lores, y enfermedades, que coníumida la 
carne,ya no le quedauaíino el pelieja | ie-
gado á los hue ib i . Y fiendoaisiiagraiwBi® 
de tan grandes fiebres,y laíi imábks tiphJ» 
res corporales, nunca ie oyeron alg;«ai« 
quexas de ib boca,ó ieiiai alguna de fe ¿nif-
guítiar con las dolencias,antes no llamasua 
ya aquellas lus penofas anguillas > dolores 
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1 8 8 Libro I I I . De la I . Parte de las Chronicas, 
diadfaiuo Padre con muy agudos dolo­
res,anguü/ado mas gfaueaientsde Jo que 
folia, vn írayie de los que le letuiaiijie cíi-
xo.Padsc ruega a nueiíro Señor que íeaya 
mas p .vid oía rn en te cont igo, poique pare­
ce que carga fobre ti fu mano mas d é l o 
que deue. CJyeado e íbs palabras el fatuo 
Vi ion cí iclaluandocoa vn grade gemido, 
díxo.Ssho Gonocjcra tu fimplxidad, def-
de agorad huyera para fiemprc tucompa-
ñ i a , porque locamente oi'alk juzgar por • 
fcpreheniibles los juyifiiosde Dios n u e í h o 

| Señor fobreau. Y aunque citaua muy lia-
* co y conrumido,en eíía hora fe derribo de 

la cama en cierra, hiriendo co la cay da tus 
flacos,y dclhudos haeiibs,y pueüa iaboca 
en la tierra deziajpagado las palabras age-
íjai.Graciab os doy Señor Dios mío por to 
doscí ios mis dolores, y a vos ¿ e ñ o c mío 
pido que cien vezes doblados(íi á vos p ía -
2e}mc los deys,y acrec6nceys,que ello fs* 
ra a mi muy deleyuble cou,qus no leuan-
tey* la mano desando de me afligir con do 
lores.-porque cumplirle vuellia fanta vo­
luntadles ia mi perteca conlblacion. Y los 
frayies con muchas lagrimas le tornaron a 
la cama5y en eítas colas les parecía que ver 
daderamence vían cali otro fan Pablo por 
la alegre,y humilde glonacion en los tra­
bajos , y cali otro íob por el esfuerzo del 
coraron nunca turbado : porque quantas 
mas penas,y anguíiias de la caaie cteciaa, 
santo mayor vigor, y esfuerzo del alma fe 
Via en el fanto. 

€ A P I T y L O I X , 

Como el Señor y i f i tau* co cvnfolaciones 
to Padre eufus dolores» 

V N día el fanto Pa<lr« muy cercado 
de dolores,y con grande i queza, 
dixo a fray Pacifico, vno dt fus co*» 

Í .B«c« . pañerosjqueí 'ueraen el mundo tañedor y 
f l m t o * gran mulico y Poeta. Hermano, los hijos 

deiie mundo no enrienden las cofas d m i -
«ñas j.porque ios inílrumentos de muíica, 
couma órganos , y vihuelas, yfa í tenos .y 
orro^afsi, de los qualcs vfaron ios fan tos 
«rar!m.ro t iépo en loorde Dios nueüro Se-
«tír^y -coniblacion, y defpertamienio del 
airu«9elJos los tornan agora a vanidade$,y 
pacidos contra el feruicio de Dios , y en 
í iauodefusaímas^pues holgaría que leeré 
tamemo pidiclfcs aalgun hombre tleuoto 
alguiu vihuela con que me tañelíes alguna 

4i i) X V-

mufíca efpiritiial,y dcuora.y diriAmoscori 
ella también loores al Señor , y pareceme 
queaísi podf ia reduztr ella grande aflíció, 
y graueza de enfermedad, y doloics de 
cuerpo en alegria,y coníblacion del c fp i -
ntUjquc ella muy atribulado,y el compa­
ñero i efpondiOjque auia vergüenza de pe 
dir inltruméto de muíica empre .adoipor 
que como todos fabiaa que el fuera m u l i ­
co y Poeta,pealaría aquel á quien el le p i -
dielie,qae era aquella tentación de tornar 
á las vanidades, y el fanto Padic, dixoie, 
Dexemuí lopues hermano. Y la tiguienta 
noche cali a hora de media noche,ellando 
el fan to defpierto.oyó junto del apolento 
donde dormía tañjr vna vihuela, lomas 
luauemcnteque en toda fu vida oyera. Y 
parecía que le palíeauael queia tañ!a,por 
que fe oia algunas vezescoraode cerca,y 
otras vezes como de mas lexos, haziendo 
en ellas diferencias mas fuaue melodía. Y 
viendo el fanto fereíta obra de A n g e l , y 
no de hombrCjfue Heno de grandifsima co 
foiacion,y alegría efpiritual,defpertanda 
fu alma a los loores de Dios,que tuuopor 
bien de lo conioiar. Y por la maña dixo al 
corapañero.Roguete hermano queme ta^ 
ñelíes vn poco para conloiacion de mi cf-
p i m u , y no me queílíie confolar,gracias á 
n u e í h o Señor que es cóíolador de losatri 
buladosjque tuuo por bien de confoiarm© 
ella noche,con ia muíica de íu mano,y co­
to lo que oyera de noche , y hizo dar gra­
cias al Señora todos fus compañeros , por 
aquella merced que le hizicra, y conocie­
ron ellos entonces no íer mouido el fanto 
Padre del apetito liuraanojmas del e i p i n -
tu del Señor en delíear aqlla muíica; pues 
nueftro Señor le cumplió fus dedeos tan 
milagrofamente. Semejantes cofas acon­
tecieron muchas vezes a los fantos,las qua 
les fon bien juzgadas de ios prudentes del 
niundo,fiendo ellas de la voluntad diuina, 
que piadofamente condeciende a los fus 
fieruos.E liando el fantoPadie muy dolie­
r e ^ flaco en cafa del Obifpo de Afsis, no 
podía comer cofa alguna, y rogándole los 
compañeros que comielfe3refpondio. N o 
veo hermanos cofa alguna de que pueda 
comer,fi tüuicflc vnos pecezülosdcl no; 
pareceme que comenadcllos. Y acabando 
dedczircüaspalabras ,entro vn mo9opoí• 
la puerta, el qual traía peces del n o , tres 
mayores, y otros muchos pequeños i co -
mo bermciüelas, y bogas, que cj jarico co^ 
mía de buena ^aaa, y cmbiauaioí h ay Gs-

ialdo 



De la primera Orden de N. P. S. Franciíco. i%9 
raido Mmií l ro de Reate. Y quedaron los 
fray les efpantados de como tenia cuyda-
dael Señor de fatisfazer a las nccefsidades 
de íu íieruo , y mas porque era impofsibla 
en aquel tiempo,porque era inuierno po 
der íe auer los pecezilios. Vna nocho def-
leando el tanto Padre comer de vn poco 
de lechuga , p idió al compañero que fe la 
truxeffe de la huerta, y el compañero ref-
pondio , que no la auia en la huerta, por­
que aquel dia acabara de gaüar vnas pocas 
que auia. Y el fanto Padre le dixo.Ve her­
mano y craerne de lasprimeras}yeruas que 
hallares en la huertajque lechugas fon. Y 
truxo vna lechuga muyhermoíajque el Se 
ñor.crio ¡pafa .confolacion de fu fieruo , y 
comiendo a lho jas del la , fue muy con-
í b r u d o . f é •.• a; 

Cu&p i t r L o x. 
. ioli;' '•. th¡ir' . • - • • -
Come el fanto Paire fue certificado de la glo­

ria del Farayfo, 

« P ^ V E vndianuertro Padre fan Fran-
1' ^ cifco á vifitar á fanta Clara con vn 

compañero llamado fray Leonardo 
CQfif&r» ¿ e Afsis.Y eítando con la bienauenturada 
í l o r e t o . f anu ciara en el Monaflerio de fan Da-

mianjduro tanto fu platica efpiritual,y en 
tan altas y diurnas cofas fe ocuparon,que 
paflo mucho tiempo > y fe hizo tarde íia 
fentirlo, Y por muchos ruegos de la fanta 
comió allí nueftro Padre fan Francifco. Y 
á los tres, ó quatro bocados pufo el roüro 

- en el ciclo,y e í tuuoen eviaá vn grande ef 
pació de t iempo, y tomando en í i , dezia 
co grades voze5,loado fea mi Señor Dios, 
loores infinitos á mi Señor D i o s , y con 
grande Ímpetu de efpintu leuantofe de la 
mefa,y pueítos los ojos en tierra, fue otra 
vez arrebatado,y süuuo fuera de íi vna gra 
de horajy cornado en íijdefpidiofe de fan­
ta Clara,y yendofe para nueftra Señora de 
los AngelesJqmfole.eílrañar mucho el co-

Q pañero las vozesquediera en la mera,yel 
leuantai fe fuera de tiempo de la mcfa,y el 
fanto Padre iefpondiü,que no pudiera ha 
zer otra cofa,y mandóle por fanta obedié 
ciaque á ninguno defcubrieffe lo que le 
quería reuelar, y dixole. Sabe hermano 
que el Señoc en aquel primero eípacio 
que eíluue fuera de raijcne dixo eíias pala 
bras.Franciíco prométe te la vida eterna, 
y afsi te hago merced deila,que no la per-
Owrai,nua^odia5jperder,por ioquai que­

do mi alma llena de tanta alegría , que r a 
me pude tene^ni me puedo tener,ni eílar 
en mi.Eftuuo el fanto Padre deíUs buenas 
nueuaSjy merced que el Señoy le dio y h i -
zOjOchodias en tanto gozo efpiritual}qu3 
no podía rezar las hé'féV éanonicas con la 
grande, y continua alegria del efpiruu, 
mas folamente dezia>y repitia aquellas pa 
labras. Laudato ftail ftgnore* Loado fea el 
Señor.Defpues deílo muchos dias, eran­
do el fanto Padre muy doliente en Afsis, 
de aqueliaenfermedad quepaí ío deiia v i ­
da mortal al cielo3vn hayle muy fu fami­
l i a r , / v a r ó n efpintuai.viendole cubierto 
de bur ie l , y paños viles, y vn delantal de 
buriel en la cabera, por amor de los ojos, 
dixo al fanto.Por quanto venderías Padre 
a Dios nueííro Señor eftos viles paños de 
que eñas cubiertofO qnan preño te los ha 
Dios de pagar muy bien^on paños de fe-
da y brocado,con que ha de fsr tu cuerpo 
cubíerto}y refpondio el fanto (o el Elpu i -
tu Santo por fu boca ) con gran feruor de 
efpiritu.Dizes verdad^orque afsi íera pa­
ra loor y gloria de Dios nuelito Señor , 

C A P I T F I O X I . 

V e y* milagro de las llagas. 

Honra de Dios todo p o d e r ó f o , y 
a gloria del bienauenturado fah *• P' ^ « 

^ F r a n c i f c o n u e ü r o Padre,querien« l*cap . i* 
do efenuir algunos de fus milagros apro­
ñados defpues de fu glorificación ealos 
cielos, de aquel en efpecial determine de 
tomar el pr incipio , en el qual la virtud do 
la Cruz,y Pafsion del bendito íefus es de-
moflrada,y renouadafu gloria.Rcfplande 
ció pues el nueuo hombre Francifco, por 
nueuo y efpantoíb miiagro,quando apare 
ció feñalado,y ennoblecido de aquel í in-
gular preuilegio,nunca concedido en los 
ligiosantepaírados(conuicne a fáber) fer 
adornado de las fagradas feñales y llagas, 
y recebir figura enel cuerpo mortal,feme Q 
jantealcuerpode leíu Chrifto crucifica- O 
dojde lo qual todo lo que por lengua hu­
mana fe dixcrc,fcra menos que la alaban-
fddeque es digno tan aleo mi í ler io .Todo 
eleiliudioj y exercicio afsi pab ico c=>«)o 
fecrcto del varón de Oíos,era üemp! e c ;r 
c a d e l a C r u ¿ y Pafsion del Señor. Y po -
quicon el fello de laC¡"Uá(en fu carabea 
impreilo delds el principio de fu cofiuer-
¿onj íe i la i le también el cuerpo de íue¿» 

eogíca-
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eogiédofcen eííaínirniaCrusi.rofnc» habi­
to de pcnuccíA^ne rcpreícntaiíaáU.yma-
geí idc U Crus : porque como íu almade 
dent! o í"c aiiia veliidode [eius cruciíica-
dojaiai umbié fu cueipo fe VíAieffe de las 
armas de la Cru^ygii^ aquüUafcña^ydmi 
faíiruieilc, fu e&ercuo y cauallenaal Se­
ñor en la guerra efpiiituai,en la qual Dios 
auia venado las poteííadeadeios enemi­
gos efpirituales. Y aun defde el principio 
del tiempo que comen^ a feruir en la mi 
liciaefpintualal Señor crucificado,<liuer 
fosmiítenosde la Cruz refplandecieron 
en el fantOjComo cláramete fera viüo del 
que quiíicre conliderarpor todo el difeur 
ib de fu Yida,en que manera por íiete apa-
recimiécosdelaCruzdeChri{io,afsi por 
jpenfamientocomo por intento deíleo,íuc 
todo transformado en la figura del cruciíi 
cado por excaíicojy excefsiuo amor. í fi-
xialmeiKC laclemencia diuina(condcGcn-
diendo á fus amadores íbbretoda eíiima-
cien de los hombres)mipnmio dignamen 
te d pendón real de fu Cruz:para que fuef 
fe licuado en el cuerpo derte tu muy fiel 
fiemo5 porque el queauia fídoprcuenido 
con marauiiiofo amor de la C r u z , íüclTe 
tabien hecho marauiiiofo coa la triunfan­
te honra de la Cruz.Afsi que para firmeza 
(que no fe pudieííe contradezit)deficefpá 
toíb milagrojy para dcüerrar de las almas 
todaocafiondedudajíiruen mucho nofo*» 
lo los teíiiinonios(Gn alguna duda dignos 
de fe)de los que lo vieron y palparon jmas 
Sambien los raarauillofos aparecimientos, 
y las virtudes,y refplandecieces milagros 
defpues de fu muerte. ElPapa Gregorio 
Nono, de bicnauenturadamcmoiia ( del 

% qualei varón fanco profetizando ama di­
cho que ama de fer fublimadoa la digni­
dad de la Hija Apoítolica, y afsi fue ele¿to 
Papa luego defpues de la muerte del fan-
tojantes que canonizare ai Alíer^z de la 
Cruz de Chrifio,y le efcnuieiie en el C a ­
talogo de losfantos,traiaenfu coraron vn 
efcrupulo de duda á cerca de la llaga del co 
fíado.Ma&vnanochc(fegunque el mifmo 
Sumo Pontifico concaua con muchas la­
grima* ) el bienauenturado fan Francifco 
le apareció enfueños con el roíirograue 
y torcido,y reprehendiéndole de la duda 
de fu cora9on aljo el bra^o derecho,y def 
cubrióla llaga, y pidióle vaa redoma en 
quecogiefle laíangreque corría enhilo 
de fu cortado. Ofreció en viííon ei bnmo 
Pontífice ia redoma que le pidió el famo, 

la qual parecia que fe hinchía halla loaV 
to,de la fangre que corría de fu collado. Y 
defde entonces comento el Sumo Pontí­
fice á fer aficionado connMyor deuocion 
aefteglonoromiiagrojy a lezclat cou ta­
to íeruor,quc en ninguna manera podía fíi 
íhr que alguno prefumieffc efeurecer con 
íoberuiareíiílencia aquellas gloriofaslla 
gas,que no le caíligaiíe coaafpera repre-
henfion y caftigo. Vn frayle de la Orden 
de ios Menores, predicador por oñciojy J 
claro por excelencia de virtud y fama \ el 
qual firmemente creía ei myÜeno délas 
fagradas léñales dclfanto,mas queriendo 
confaber humano inucíligar entre fi la u 
zon deilc milagro, coraenfo a titubear co 
efcrupulo ds duda. Y como por muchos 
diasiafenfualidad tomando mas fuerja» 
padecieífe contiendadeíta manera, dur­
miendo Vna noche leapaH:éio-fanFran-
ciieo aueílro Padre con los pies Henos de 
lodo,hütmlnient<5 a ípcro ,yconpac ien» 
cía ayrado,y dixole. Que batallas de penía 
miemos fon eíUs que enti andan , que fu • 
ciedades de dudas f Mira mil manos y mis 
pies. Y como el frayle viefle las manos en 
clauadas,no veia las llagas de los pies^og 
que parecían cubiertos de lodo, ydixok 
el Sato Padrc.Limpiaellodode mis pies, 
y conoce los lugares de ios clauos. Y io7 
mando el deuotamente los pies del famo, 
parecíale que limpiaua el lodo, y que tra-
taua con fus manos los lugares de los cla­
uos. Y luego como defpei to fue todo re­
gado de lagrymas , y limpio los primeros 
penfamientos en alguna manera lodoíos, 
afsi con abundancia de lagrymas como co 
publica confefsioa. 

CAPirrhQ xn. 
Dt etrosmilágrñs délas llagas de ntujlrv ?** 

dre fan Franctftg* 

N la ciudad de Roma, vna dueña 
noble por claridad en virtudes, y 
por gloria de parientes, auiaefcogí 

do por fu cipecial abogado al bicnausmu 
radofan Francifco nueíiro Padre , y tenia 
pintada fu ymagen en elfecreco oratorio 
de fu recogimiento,dondc íegun el Euan-
gelio hazu oración al Padre en etcondi-
do.Pues como vn diafediclíe a la oración, 
confiderando en la ymagen,vio que no te­
nia aquellas fagradas feñales de las llagas 
de C h n ü o , y comenfofe de cipantar, y a 

pcfarlu 



Dda primera Orden de N. P. S. Francifco. i $ t 
pe£irle por ello. Mas no era marauillaq 
en la pintura no eítuuiclíe , lo que el p i n ­
tor dexara de p i n n r . Ycomopor muchos 
d ja i íbhci tamemetra ta í le en íupenfamié 
tOjque caufa feria del d e í e d o de aquellas 
feñales, acocéelo queíubi tamente vndia, 
aparecieron aquellas léñales marauilio-
fas en la pintura , afsi como en las otras 
Imagines dei mifmo fanco fuelenfer p in -
tanas. La dueña llena de miedo y temblatt 
dojllamo luego vnafu hija donce l l ad¿ud 
ta}y preguntóle íi e íHuierahai ta entóees 
aque l l a ímagen í i n lasfantas feñales. Afir 
mala hija y jara,que fiempre eÜuuiera fin 
aquéllas feñaiés de las llagas, y que agora 
verdaderarasnte aparecía la Imagen coa 
ellas. Mas porque el alma humana, m u ­
chas vez.es ie derriba a íi mifma para que 
cay3,y pone en duda la verdad^ntro otra 
vez íuedmente en el corafon de aquella 
dueña vnaduda,quepor ventura eí luuie-
ra afsi fiempre la Imagen defde el pr inc i ­
p io con aquellas fagradas ísnaies . Mas la 
v i r tud de D i o s : porque no fueffe defpre-
ciado ei milagi o ¡primero acrecentó el fe-
gundo, porque luego defaparecíendo las 
feñales quedo la Imagen fin ellas , para 
<jue por el fegundo milagro quedaíTe pro-
uado ei primero. En Cataluña junto de la 
Ciudad de Lenda aconteció que vn hom*-
bre llamado l u á n j denoto del b ienaaentú 
r aáo Padre fan Francisco nueílro Padrc^ 
palTaua vna noche por vna calleen que 
eilauan vnos hombres efperando para ma 
tar no a el(porque no tenia enemiílad con 
algunojmas a otro que le parecía mucho, 
y era fu compañero . Y vno de aquellos 
hórabres falio creyendo fer aquel fu ene» 
í n i g o , y acuchillóle tan mortalmente con 
muchas heridas, que totalmeacc ninguna 
efperan^a quédaua de cobrar falud : por­
que en la primera cuchillada que led io je 
corto eaíi todo el hombro con elbra^Ojy 
diole vna grande eftocada debaxo del pe­
cho , que ie quedó tan grande abertura^ 
que el huelgo que por allí faiía macaua 
íeys candelas todas juntas. Pues como por 
c l juyz io de ios médicos fueíTe i m p o n i ­
ble fu cura:y podreciéndole las llagas tan 
l o intolerable hedor faliadellas , que fu 
propna müger tenia muy grande aleo y 
enojo, V no pudiendo ya por algún reme­
dio humano fer ayudado, conuirtiofe a de 
mandar a y u d a ^ í b e o r r o al bicuauemurd-
do fan Fraucjíco nueílro Padre,con quan 
tadwcocion e) podia, al quaiaur, entre las 

heridas que ie dauan jiintamente con lá 
facratiísima Virgen nueítra Señora auia 
con gran confianza inuocado. Eíiááo vn-* 
vezei míferable nombre íbio echado en 
la cama con fu defafire,como muchas ve-
zes velando,y llorando vuiclíc repiicados 
y llamado el no«nbre de fan Fráci íco,apa­
recióle vn hombre en hábitos de frayls 
Menorfel qual fegun le parecía entro por 
la ventana) y l lamándole por fu nombre 
dixole afsi. Porque tüuifíe cúfianga en mí? 
fabe que el Señor te librara. Y preguntan" 
do el enfeimo quien eraarefpond!o3que 
era fan Francifco, Y l legándole mis a ei 
defato las araduras de las llagas jy f¿gun f l 
parecía vntolas todas ellas con vnguéco . 
Y luego en effe puntOjíintio el fuaue coca 
miento de aquellas fagradas manos pode-
rofas para le lanar, por lá virt ud de las fe» 
ñaies de la Pafsión del Saluador : y echa­
da a fuera la materia, y renouada la carne 
y foldadas las llagas fue rc í iuuydo eme-
rameóte a la primera falud. Lo qual he« 
cho , el bienaueuturado Padre defapare-
cio.Y eí que eítuuieía llagado y callanuec 
to , í in t iendoíe faho ícuantofe , y comen-
56 co mucha álegria a loar al beñor Dios¿ 
y al bienaucnturado fan Francifco nue­
ílro Padre,llamo a la muger:y ella cornen 
do depríeila» y viendo sitaren pie el que 
creía que otro dra fená e í l t e r radó , coroó 
afombrada de efpanto, h inchótoda la ve-
zindadde bozes y grítoiS: y los de cafa con 
muchapriei ía craba/auan de lo tornar a la 
cama como a frenético, y por el contrarió 
ei reíjliiendo^comoaíii rnaile, y moíiraííe 
qua eíiaua fano quedaron tan a toní tosde 
efpanto,^ cali fuera de íi ¡creían f erafeii-
taima lo q veían : porq al que poco anteá 
aman v i ü o lleno de llagas y heridas morca 
les,y todo ya podrece Veían ya alegre coii 
perfetta falud. A ios quales el fano dezia. 
No querays temer m creer que es v iñon 
lo que veys, que fan Francifco fe fue ago­
ra de aquí jy con el tocamiento de aquellas 
fus fagradas manos, me curoentera.ncn-
te de todas mis heridas mortales. Y final-
mente, publicándole mas ia fáma dalle nú 
lagro entre la gente , corno codo el-pae* 
bio a verlo : y vianda ea tan nvamñeíiíñ f 
efpátófo milagsü U virtud de Us fagmdas 
feñales dei bienaiieatutado lAn FranciKd 
N . Padre, eran Henos de placer y aci-.iir.a-
cioHjy )aruani;n.tc enfalzauaílei A i í c i e i 
de lefu ChnitOpCon grandes y muypub i í 
cosíauores y loores+Diguaméte porcier'-

to el 
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to el bienauenturacio Pad i e(muei to ya en 
la cune , inasbiuiendocon iel'u C h n Ü o ) 
dio coa la t l emoí lracjon muy n u r a u i i l o í a 
de iu preUncKi ,y con el locamicnto íua-
u e d e í b s muy faruas manoSjUludal hom­
bre mor talmente h e ü d o , como aquel que 
en í i mifmo auia recebido las léñales ds 
áquel muy alto , y íbberano R e y , elqual 
niifcricordiofameme munendojy tan ma-
rauillofameare refucttando.conia vir tud 
d e í u s m u y fagradas llagas íano al iinage 
humano liagadOjy dexado por muer to. 

C A P I T U L O X I I U 
De círo miUgn ék Us lUgas de mejirs Padre 

f Y A f i C i j C O * 

N la Pulla en la ciudad de Potecia, 
era vn c lcngo llamado Rogeno va 
ron venerable , y C a n ó n i g o d é l a 

Iglelid mayor. Elle como eítando flaco de 
enfermedad>entuffe vn diaá haaeroraoo 
en vna í g l e ó a ^ í i la qual elUua la imagen 
del bienauenturado Tan Franci íco nueltro 
Padre pintada con las gloriofas feñales ds 
C h r i í i o , comento a dudar de la alteza de 
aquel miUgro.como de cofa nunca acoílu 
brada. Y como llagado dentro en el alma 
penfaíTeefiasvanidades/ubitametefefin-
t io grauemente herido en la palma de la 
mano yzquicrda^ebaxo del guantc:oyen 
do el íbmdo de la herida,como quando d i f 
para la facta de la vailefía. Y luego afsi he 
ndo de la Haga como efpamado del fon i -
do,quito el guante de la mano:porque co 
la vi(UconocieíTeei t a t í o , y ruydoqauia 
fentido. Y como ames nunca vuielTc teni­
do alguna herida en la palma, miro,y v io 
enmediode la mano vna llaga aísi como 
ÍÍ fuera herida de alguna í a e u : de la qual 
tan gran íuerf a falia de ardor,que le pare­
mia que de aquello auia de monr.Cofa ma 
tauitlola decomat3ningunaferial parecía 
en el guaate:paf a que correfpondieire a la 
fecreta llaga del corafonjia pena de la l la ­
ga fecrctametite imprimida. Era tan gran­
de el dolor que de la llaga fentia,que nun­
ca dexo de dar vozes y gemidos,por efpa 
c ió de dos dias,muy fentido y angufíiado, 
y afsi manifeliaua á todos elfecreto del 
corafon incrédulo. Ccfiefla y jura luego, 
de creer fer verdadeiamente impreífas en 
fan Francifco N , P. las íagradas feñales de 
Chn^o.afirmando fer echadas del las fan-
tafias de aquella duda. Hazia oración con 
humildad allanto de Lhos^ue por aque-

llasfantas feñales lequií idfe foco í r c r ,y 
las muchas peticiones del c o i r ó n hazia 
blandas la mucha abundancia de í agnmas . 
Cola cierto marauiUoía, ¡andada la incre­
dulidad de í i , íiguiofe luego laíaiud cot -
poralá laíalud del alma, repoíocodo do­
lor, refrióle elardor,y ninguna fenal que­
do de la herida.Y afsi aconteciOíque la fe-
creta enfermedad del alma por el maniíis 
fío cauterio de la carne ( por promdcncia 
deladiüínaclemencujiueíTe cu-ada^ fá« J 
nada el alraa,tambien júntamete la mifma 
carne fanalfe. Y quedo aquel varón humil 
i deáDioS jdeuo toa l f an to , y a los i l ayles 
dé la Orden , con continua familiaridad 
fub/eto.El milagro tan folemne deita obra 
fue afirmado con jvjramenioí,y con letras 
autenticas con el fello del Obifpo de aque 
Ha ciudad, y afsi vino á nofotros la n o t i ­
c i a ^ conocimiento del.Y pues es afsi m n 
guno de aqui adelante dude de las facratiC 
limas léñales del hijo de dios diuinalmen 
te imprimidas en fan Fi ancifco nueltro Pa 
d re , y porque Dios es bueno no fea malo 
el ojo de alguno, como íi h iiberalidad,y 
donación dcíia merced no fuelle conuemé 
te á la bondid eterna. Porque íi con aquel 
amor feraíico muchos miembros fe llegaf 
fen a la cabepa que es.Chrifto.para que en 
la batalla de lemejantes armas íueflen ha­
llados dignos: y en el Reyno vuie í lende 
ferfubliraados a femejante gloria , n ingu­
no de fan o entendimiento diria pertene­
cer efio l ino a la gloria de C h r i í l o R . N . 

CAP i r n o X I I I I . 
D d hábito t m qae nuefiro P t d r e [ m t rms i f * 

COfeabiQ las llagas» ¿ j L 

, L Conde de MonteagudojIIamado , 
Micer AlberiOjfuedeuoíifs imode 2*í', 

_ j l a O r d e n , conei qual tuuo mucha S' 
familiaridad N . P. fanFiancifcoiy loyua m 
a viíicar quádo pallaua por fu tierra,y def-
pueslo recibió i la Orden de los peouen* 
tes. A. la caía delie nob.ecauallero y Códá 
de Monte3gudo,vinoN. P. fan Francifco9 
quando decendio del mote s/kÍu«rna,ador-* 
nado de las feñales de nuellro Señor íefu 
C h n í l o en fu cuerpo, y fue recebido dsi 
dicho Conde coa mucha a l e g r í a ^ hablan 
doaquellanocheambos, le dixo nueílro 
Padre fanFrancifco^omo deallí adelan­
te , no podia venir ya mas a fu cala , por­
que le agrauiauan mucho las en íe rme-
dades mas que haüa a l l í . íintonecs le 

dixo 



DelaprimcraOrdendeNL P. S. Francifco, ip$ 
C A P 1 r V L O xr. dixo el Conue.Padre fino aueys ds boluer 

mas ae^a mi cafa , por amor de Diosos 
ruego que me dexeys alguna cofa que yo 
tenga3pa! a acordarme mas de vos. Yre f -
pondio el íanto varón ; Yo Señor ioy po­
bre , y no tengo cofa alguna en c í k mun­
do fino es efte pobre habito, fipor amor 
de Dios me quiíieredes darocfo>yoos de-
xareeíie que tengo veiiido4El Conde aui-
do luego paño , y hecho otro habito para 
el íanto.quedofe con el habito con que el 
íanto varón recibiera las llagas de Chvifta 
Rsdsmptor nueí i ro . Eítuuoefie fagrada 
habito en poder de losdeuotifsimos Con • 
des ds Monte Agudo, por elpacio de do* 
zicntos y ochenta años , bien guardado,y 
embueko en paños d© oro y feda,encerra-« 
do dentro de vn altar, concauo que para 
ello íe ordeno. Donde por lo ver y tocar 
yuan a aquel lugar muchos feñores Obi f -
posjy Cardenales, íiu tener cuenta con la 
afpereza}y dificultad del camino. Acaeció 
del pues que la feñoria de Florencia ofen-
tíida del Conde ds Monte Agudo,porno-
bre Francifco,porque embio íbcorsro a los 
de la fortaleza de lapudad de Arecio que 
feauia reb ;lado a Florencia , dcfpues que 
los Fioreotinos cobraron a Arecio,pulie­
ron por tierra haítalos fundamentos, el 
Caftillo de Monte Agudo. Y lanzados da 
allí aquel los íeñore^tomaron ©ítaprecio-
fa reliquia y traxeronlaaFlorccia para po­
nerla en el Conuento de los íraylcs Meno 
res Obíeiuantes delSaluador5juato de íaq 
Meniate. Y fue licuada cila reliquia pre« 
ciofa ds los Florentinos con mucha vene­
ración por todos los pueblos que palíaua. 
Y í 'uerccebidaen Florencia fuera de la cía 
dad con folemne p rocéis ion de toda la cls 
rezia, religiones y pueblo : y lleuada a la 
Igleliadei Saluador Conuento de los f ray 
les Mcnoies,y pucíía dentro del altar ma­
yor en vnacaxade bronzescon tres cerra­
duras,cuyas Uaues vna tiene la íeñonad© 
Florencia, otra los Confules del traro de 
hs lanas,y la tercera tiene ci Guardian del ta tita en ^ ' 

/•itiK»- dicno Conuento5con mucha veneración, 
como cola de preciado teforo, Enícñaí© 
ella reliquia vna vez en el a ñ o , al pueblo 

(quede muchas partes le junta , por 
ver tan preciorareliqu:a)eldia 

de ia fieíia de nueítro Pa­
dre fanFran-

ci íco. 

Paire S, 
f r a n c i f ' 

(ta. 

JOc U reuelacion ddproprio día en que fueron 
imprejfas las llagas del Saluador ¡en el cuer­
po de tmejiro Padrs fan francífeo, 

O f r a y F d i p e M i n i f i r o d e la Pro z . p .Ub , 
uinc iadeTofcana ,quer iendocú- ^.eap.i(í 
p i i r e l mandamiento a mi hecho lUün to , 

por el venerable Padre fray Buenagraciaj Confor. 
Minní ro General,en el Capitulo General Ma t i an , 
que celebro en Argent!na(eÜo es)que i n -
quirieife con mucha diligcnc¡a>y fupieíTe 
de vna reuelacion del di a", y la hora en que 
las fantas llagas de Chn(lo fueran impre í -
Cs en el cuerpo de nueíiro Padre fan Fran 
cí íco.Hecha pues entera diligencia,hall© 
vnfrayle lego de mucha pureza, y muy 
aprouadajel qual tema y auiafabido auer-
le fido hechas algunas reuclaciones,y má-
dele que acerca deíto me declaralíe toda 
verdad. El qual con profunda humildad y 
pura intención,refpondio que el en el t i c -
po pafiado fuera muy importunado de 
fray [uan de Caíieliano de ArQcio,cnton*> 
ees allí Cuí iodio que rogafie a nueíiro So-
ñor, y a nucllro Padre fan FrancifcOjle r©-
uelaíTe el día,y ia hora qijando aquellas fa 
gradas llagas fueron imprelias en lu [agra­
do cuerpo en el monte Aluerna.Y conllr© 
ñidoáinftancia de aquel Padre,con licen­
cia miafe fue al mote Aluema,©! ano paf-
fado de rail y dozientos y ochenta y dos,y 
llegando allanto lugar fe dio á la denota 
oración. V n Viernes en la noche en aque­
lla capilla que cita edificada en el lugar do 
de fe cree que lúe aquel glonofo aparecí -
miétüjy imprefsion de las llagas de C h n - C*Ptl l* 
fío,en el cuerpo de nueíl to Padre fan Frá- ^ndePe 
cifco,y pidió humilméce a nuedro Señor, ^ P**1'* 
tuuicíle por b'en de reuclar ello á alguna n i . ̂ r * n 
perk)na,y luego apareció allí vna grande c t Jc^or 
luz y rcrpiandor,del qual el vuo algún te» " ? Z* 
mor, mashaziendolobre fila feñal dé la j '^i j»4" 
Gruzyy llamando el nombre de lefus, re- " , 
cibiendo con eíío fuerzas sfpirituales,per p ^ ' i * 
íeuerando en oración. Y dcípaes defio sn * 0) J j * 
poco efpacio de tiempo apareció v^aluzj,0," ^ e 

' mayor, y mas clara que la primera en la fl*e/**¡m 
meima capilla, la qual alumbró toda con 
gran rerpiandor,dc la qual luz,el mas eí'pá ^ /^t4 
tado, fignaudoíecon la leña lde la Cruz, a \ 
llamom.iS a feauofamétse lnombre dele vo'í d 0' 
fus,juntamente con el de la glonofo V i r ­
gen nueitia Seíiora,y de íaa Frácilco nue-
rtioPadrei y afir recibiendo mas ía^rcás 

conu-
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u r o Parte Je las Chronicas, 
coannuaua fu o M « o n j y palTánio v n p e -
•íjucüo uu.ercíalo d¿ tiemj o tama clai láad 
cciclUai íciiJiai'.dtíCioá dí;ühora,quc toda 
Idca.wlu óihiaa clara^ manera de rclplan 
dor d-s o(o pur ifsimo , en cuya virta el e i -
pantado, caCi íbera de íl llamo ala V i i gen 
nuefíra Señora en íu ayuda. Y como elia-
Uisííe pueílo de rodillas en cierra3 conla 
fuerza de L í u z que excedía fus íuerfas^ue 
lanpdo de roítro en cierrajmas luego con 
forcadoenei e íp in tu , y comando i nervas, 
fe leiianto iobre las rodillas como de antes 
ciiaua. Y mirando á ^ u l a puerca de la capí 
¡la vio a niiüfiro Padre Can Francifco que 
í e a e s r e a u a a e l , y ledixoen palabras laci* 
ñas . Hiijo que hazes aquí . Maí, callando el 
fraylc con léñales deíucra,y con afección 
ric coraron declarando íu dciíeo de la reus 
Jaciondeldiads las liabas de nueíiro Pa-
dre fan f rancifcOjle hablo otra vez en pa* 

| Labran vulgaresdiziendo. Qu ê reuelacion 
demandas a «ueíiru Señor en tu oración. 
El e n í ó c e s refpondio. Padre rogauaá nuo 
í k o Señor que cuuielíe por bien deenfe* 
ñarme el día y lahorajen que osfueroim* 
p i c í í is las llagas de la Pafsion del Señor, 
y el fanto Padre dixomueílro Señor quie­
re ^ue ce f¿a reuelado lo que pideSjyo v é -
goa ce lo dszir , yo foy vueftro Padre fan 
jF«ancifeo,y tu bien me conoces,y cafe ño 
le las llagas de las manos y de ios pies, y 
del coíUdo»y dixole. Ya es llegado el cié* 
poen que Dios quiere maniíblUr loque 
ha í l i aqui losfrayies menofpreciaronía-
bcr. Yfabeteque aquslque me apareció 
l i ienuel íroSeñor íefu ChrcitOjeníemejá-

de Serafín, el qual afsi como puerto en 
]a Cruz recibió las cinco preciofas llagas 
en fu cuerpojafsi con fus manos las impri 
mió en mis pieSjmanos y coíiado,y defeu-
bncndoelfamo Padre la manera>y el t i é -
podelapareciiiHenco^.ñadio masdizien-
do la vifpera del día de la iwiU de la Exal­
tación d e f a n t a C r u 2 , v i n o á mi vn Angel 
de parce de Djos5y me dixo que me apare 
jafíe a paciencia, y á recebir aquello que 

^ , Dios en mi quiíjcííc obrar. Y yo ref^ondi 
^ eüar aparejado á padecer, y recebir todo 

lo que nueílroSeñor quiíielíe obrar en mj , 
y tuuieffe por bien de rae mandar en mi, Y 
muy demañana el mefmo dia de la Exalta­
ción de la C i uz)faliendo yo de h celda eu 
may gran feruordcl efpirnujluymeal l i ^ , 
ga raco í lumbradode la oración , y fubita-
H»ente vi venir porelayre vn mancebo 
cru^-ñcado en fsnicjaiija de Scra í iu , coa 

feysalas , que decendiaami, a cuya viRa 
«{•ando y o a n t ü s t n pic^cayeutieria,y pU 
í e m e d e roclilias aqui en eíte iugardaiuiu-
niea laoracion , ^ tanca compaiWonme 
caufoíu viílajque me parecía iencirjy te­
mer el dolor , y experiencia doíu Pafsion 
en mi proprio cuerpo: Y cen fu pvefeocia 
todo eíte móce reí'plandecio con gran cia-
ridad.Dacendiendo pues el Señor delance Relechn 
de mis ojos3ha;ta-llegar a m i , rogon)e que ¿el myjh 
le dielTe alguna cofa. Al-qtsal yo refpondi. na de Us 
Vos Señor fábeys que ninguna cola tengo llagas % 
que yo os pueda dar : porque todas las co- h ' n j n H e f 

fasdexe por vueííro amor, y éítá alma y m P a i t t 
-eñe cuerpo,ya o-s los tengo daelos, Y el Se fan fran 
ñor coda via infiília enqu-rer reccbir de afea* 
mi alguna cofa,y dixomc. Bulca en cu fe* 

íno,íi cienes alguna cofa. Y bufondo yo m i ^ 
fenojhalleen ei vna moneda de OTO muy 3 
hermofaba qualyo Juego le ofreci co mu­
cha admifacion,y reuerencia. Y deíla ma­
nera rae hiso que le ofrecieífe otras dos ve 
zes milagrofamente , ai fin de las qualss 
me di-xojfsbes tuque Sgnifican eílas ofren 
das que rae has ofrecido ? Dcue í entendet 
queí igni f ica la inf í i íuc ionde las tresOr-
dencs'que con tu diligencia me ofreciOe. 
Dcfpucs deílascofas el Señor cruciricado, S t i v i ñ u 
-aplico fus manos a mi cuerpo , y primero ct.¿ ¿ei¿s 
.íenti en las nianosjo fegundo en los pies, ^ í í Qr<¿e 
locerceroen el cofiadoras llagas con g i i mesie¡\f, 
difsimo dolor,y fuero impreíías cada vez p a ¿ r ( S , 
con esccfsiiio dolor y clamor de mi voz. fYancifm 
¥ cábien me dixo el Señor en aquella hora f0 ^we/c 
algunas cofas fecretas que jamas yo r euo cnre$0 fJ 
leaperfona viuiente^masagorafe l l egad $¿ft6r, 
tiempo en quehan de fer reueladas por te 
ner mi Orden deí logranneccís idad.Yafsi 
defaparecio nueíiro Señor lefu C h r r ü o , y 
yo me halle con las léñales de Us fagradas 
llagas. Por lo qual feguramentc rcuelaias 
ellas cofas como obras de D i o s , y no de 
criacura}a tu Minií tro , queda hijo en paz 
en el nombre del Señor . Y luego con gran 
numero de fraylcs Menores, bienauentu-
radosque loacopañauan . fcbo lu io el tan­
to Padre aioscieios, y^nedando el aíiaz 
congoxado, por no faber como fe. ama de 
auer en e fias cofas recibí o ocrás quatt o rc-
uclaciones íbbrc cíta^yor auno cíe los A n ­
geles , y alíin por h gloi ÍOO. nue.-
ItraSeñora^todos lcs qualcsíc ccrciíicaró, 
y afirmaron la dicha rcuclacon denueiti o 
Padre fan Francifco fer verdadera,y ínari-
daroqueladecUralfeafu M i n i i U o , y que 
ü afsi no [Q iuaictfa incurriría en oienía de 

Dios. 



De la primera Orden de N. P. S< Fratsciíco* t ^ j 
D i o s . Y deCdc entonces qui tándole fu 
eipir i tu, efperando oportunidad de tiem-
poenque reaeUííe ai ÍViiniíiro de todas 
eítas calas en efta forma s y ordenación, 
obedeció a mis ruegos,)? obediencia 3 que 
y o l e a u i a p u e í l o , y todas eítas cofas afir­
mo el ícr afsi verdaderas como aquí ef-
tan efentas, jurando en los facros f jntos 
Euangclios en Florencia en nueftra cel­
da , y en prefencia de fray Rayneno de 

jffetiera Sena Cuftodio de Florencia , y de otros 
CÍOM délo Padres venerables, para honra y gloria de 
yadicho, nuefiio Señor. 

S 

z. pJ ih» 

f l o r e t o , 
Confor, 
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C A P I T V L O X V U 

p e y n milagro de las llagas de nuejlro Fadre 
jan ftancijeo» 

ISÍ e! Reyno de Cafl i l la , faeron-dcá 
hombres ricos, grandes enemigos 

,de mucho tiempo entre los quales 
nunca fe pudo poner cnpaz^nor el gran­
de odio que el demonio ama ferabradoen 
fus corazones. Y como trabajaííe el vno 
por matar al o t ro , lo mas prello que pu-
dieí le , efperaronfe bien armados encier» 
ta parre, acompañados de gente. A c o n ­
teció que vna noche vnhorobre de bue­
na vida,y fama palio por aquella caile-j en 
que vno de aquellos contrarios efpeiaua 
a fu enemigo , con copia de gente, y an» 
tes que 1 legarte,entro en la Igleíla deian 
Francifco nueítro Padre a hazer oración 
defpues de dichas Completas (como el 
acoihmibraua hazer) porque eraefpecial 
denoto de nueílro Padre fan Ftaociíco 5 y 
de l'u Orden . Y creyendo aquellos que 
eítaaan efperando a lu enemigo queeí le 
hombre era criado luyo, y que venia por 
efpiadel arremetieron con e l , yd:eroá» 
le tant.is heridas que lo dexaron por muer 
to , Y a la poílre de todos , el enemigo 
principal lo h i ñ o con vn puñal .dexando-
íe lo clauado en la garganta, y no pudien -
dolo Tacar fuera dexoie y huyo. Ajuman-
dofe aefte ruydo mucha gente liorauan 
muchos la muerte fin culpa de aquel hom 
brevircuolb. Y por poder tener refucilo 
para poderfe a lo menos confeirar,y orde. 
nar fu alma antes quemuriet íe , aconfe-
jare níe los médicos que no lefacalfen el 
puñal que tenia d.iuadopor iagarganta^y 

j T o m . i . 

trabajando los médicos aquella noche ha-
ftá la hora de M.iytínes3por tomarle la fari 
gre,curar y atarle las llagas, por fer gran­
des las heridas que tenia part iéronle dei, 
fin efperan9a de fu vida , quedando el he -
ndo con el puñal atrauefado el pecho. Y 
los fray les Menores efiauan cerca de fu ca 
ma muy miles efperando la muerte de fu 
amigo y deuOto, y tocando los írayles la 
campana á Maytmes, oyéndolo la muger 
d e l q u e e í h u a muriendo fe fue corriendo 
a la cama5y dixoa fu mando, fe ñor mío ic 
uantaos p re fio , porque ya vueílra fcñai 
os llama, y fubi tamehte el qué era tenido 
por muerto comento a hablar deprief-
ía , mal pronunciando lo mejor que p o ­
día , y a leuantar la mano, contra el puñal 
que teniapor la garganta, como quien lo 
fnofirauaa alguno páraq felo quítale de 
allí . Fue cierto cofa de admiración que Mi lagro 
fubitamente falio el puñal tan rez ioaz!a í -»4^¿0 
la puerta de la cafa , viéndolo todos, co- del Pa* 
mo íi fuera arrolado por mano de hom- dre f a n 
bre d e í u s r p s . Y luego fe leuanto aquel f ranc t f * 
hombre per íe i tamente fano, como íi fe C9» 
leuantarade dormir , y luego comento á 
contar las grandes marauillas de Dios» 
Pufo efte hecho tan grande efpanto cri 
los queefiauan prefentes, quedando ca-
íi como fuera de íi.creian fer cofa ds ima­
ginación , y no verdadera lo que veían 
delante íus Ojos. A los quales dixo el hom­
bre que yaetlauafano.No tcmays, ni ten-
gayspor cofa vana lo que veys , porque 
el Padre fan Francifco del qual yo fuy ha* 
fía agora muy denoto fe va agora de aquí , 
y el me curo perfectamente de todas laá 
heridas > poniendo fus fagradas llagas 
en cada vna de mis heridas mortales, 
vngiendolas todas con la fuamdad de 
fus lautas llagas , por el qual tocamien­
to de todas eítoy fano pet fsótamente, y 
quaado me oyadesquerer h iblar,y no po 
dia pronunciar las palabras , parecien-
dome a mi que el padre fan Francifco 
fe quena y r , y dexar me el cuchillo en la 
garganta , entonces le moí í r an i ' yoco i i 
ia mano flaca que me lo quítaíTe de a ü í , 
porque de otra manera no podía efea-
par de muerte. Yelfdnco Padre tonua-
d o e l p u ñ a l c o n fu propria maño lo í an -
90 fuera con tanto Ímpetu como vi fies, 
Y trayendo las fanras iíagris de las manos 
por la garganta, fanorns la heiida y gran­
de llaga que auia hecho el puñal , como 
ama fañado las otras , y luego defapars-

ISÍ recio. 



25^ Libro 11L De la I . Parte de las Chronícas, 

guaareaalclcUshirhias, Por ioqua l to -
díH glonficaroii a D JOS en lu Caaco que lo 
fe ña 1 a ra de fus fantas l'agas:para dar v i d ^ 
y ía ludalob íiial heridos» 

C A ? J T V L O X V 1 1 . 

Ve vtro cafo mtlagrof9itÍe Usfuntift 
llagas. 

3 

c i c v afsi quedo aquelhombre fano de las mefmO. Viue Dios i que yo deftruya las 
cucnüUíias , fin cuidar en fu cuerpo al - llagas > de tal manera que nunca ellas mas 

al!i parezcan . Y como laí otras vezes Eecle.iq 
aguardo tiempo , en que los ojos de ios tíchte*^ 
hombres no lo vieíTe, oluidaadofe que a 
losojosde Dios , todas las cofas fon cla­
ras y manineíías , tomando el Cuchillo 
con y r a , y indignación , comenjoaraer 
las llagas de la imagen , haíta llegar al 
fundamento de lo encalado , fobre que 
eltauan pintadas; y acabándolas dscon-
cauai ,comentó a correi fangre de las ca-
uaduras > con tanto ímpetu , que le en* 

N vn Conuento de ciertos Relí* fangiento el roUro, el nabi to, y las ma-
giofosacontecio vn notable mila* nos de aq tel í ray le . El qual efpantado, 

^ g r o dé las llagas de nue tro Pad(^ quedando como íuera deíi , de aquella 
f /omo» ^ p ^ ^ j ^ te¡r»ble viüun , cayó como muerto en 

ledeaquel a O r d e n 5 u n í n d e ü O t o d e n u e - tierra , no ceiíaado la fangre de correr 
Canfor. ^ ro pa¿r€ fan pranCifco ,que ni pmtadb en tieru^de las i l i^as conciuadas. £ o ef-
. . . . ^ lo quería ver, ni oyr hablar de l , ni creer te tiempo vinieron los íuyles del C o n -

que el fanto vuieíle recebido las llagas de ueuto al rebaono^y h .liaron aquel fray-
Chr i f to . Eílando pues e^efrayle mora» le ca/doen tieitacomo muerto , y vien-
dor en vn Conuento en Francia^n la pa- dolé lleno de fangre, y conocid i fu mal-
red del re íe t tonodef le Conuento, elíaua dad , duhendofe mucho de l . Y viendo 
pintada la Imagen de nuefíro Padre fan que no dexaua lá langre de correr cont i -
F ranc i í co^on lasllagas(como feaeoítum nuamemedelas llagas concauadas, qu i -
bi apintav)porque los Religiofosde aquel fieron atajar la langre , poniéndole pa« 
Conuento, eran muy deuotosdel fanto: nos encima,mas por ninguna manera pu-
porque la malicia de v n o , no condena la dieron detener la fangre, por mucha d i -
fantuiad de muchos, antes la haze de ma- Jigencia que tuuieron, porque toda vía 
yor merecimieto. Incitado pues elle fray corría en tierra. Y temiendoel efeanda» 
le por el demunio , con grande enojo,fe lo que lepodria recrecer , íi eOofedefcü* 
fuiiecret^mcnteal rcteaoriocon vncu- br id íe ,recurrierondeuot imsute a nué* 
chil lo , y rayó las llagas de la imagen de itr. . Padre iauFrancsfco , háziendo todo 
n u d í r o Padre fan Francifco ,que muga- el Conuento diíciplma , delante de la 
na cofa ni feñal quedo delias. Y otro d a imagen del fanto Padre, con muchas ora-

td ora» 
cion ha" 
mtlde es 

a mes, y lagrymas, le rogaron deuota- 7 , 
m e n r e p c r d o n a i i e i a o t e n f a d e a q u e ü r a y . f* 1 , 
le , y tuiueire por biv.n de atajar aquella ldimit€$ 
fangre que corría. Y luego por la humil-
daa, y deuocio s de aquel Conuento, Ce* 
fó . i t correr iafangse , eftanda las llagas 
del fanto reuerenciadas , y adiadas de 
todoseilos, quedaron en fu primera her-
mofura , y a^uel indeuoto liayie de alli 
adelante fueamigo, y denoto del fanto. Y 

aíTemandofe eñe fray le ala meta , y mi­
rando la imagen del fanco , vio las l l a ­
gas que rayera eüar masfrefeas , y mejor 
pintadas que las primeras. Por lo qual 
enojandofe contra íi me frío , paracien-
doie que no las a u ü quitado del todo, 
aguardando oportunidad de t iempo, por 
no fer v iüo de alguno , como es c o l u m ­
bre de los que ha^en mal aborrecer la luz, 
í iendoya tarde llego á la imagen pinta­
da, torno á raer las llagas , pero fue de tal íegun dieron teí i imomo íos ¡Vayk 
n)anera,quenofehizo cauaduraen lapa. Monte Aluerne , Fue eíle dicho fiayle 
red donde ellauala imagen pintadj. Y al porludeuocion al Monte Alueme , l ie -
tercero día allentandole a la mefa , vio uando configo dcaqjella fa i^re , mez. 
aquellas fcñales mas nueuas, mas hermo- ciada cou tierra del lugar donJ.e cays-
fas en la Imagen de nue íao Padre fan ra , y repartió della á los hayles mora-
Francifco^ue uunca viera, y de donde fe dores de aquel lugar. Y por i'u deu^cion 
auiadeconuertir,endut eciendole , y mas vtlico e te fraylo el Conuento de Santa 
ciego en fu maldad , acrecentó el ter- Mariade los Angelesde Porcmncula, v i -
cero pecado > y UÍMB graue , duicndo afj»i litando con muchas lagrymas, y reuereo-

cia 

+ 



De la primera Oi'den de N. S^rrancífco. í p f 
cia todos los lugares de micílro Padre 
fdaFranci íco . Y donde hallaua alguna co 
í a d d í'atuo Padre ,con tancas iagrymas, 
y deuocion la acataua, i^uéa ios que eílaua 
p r e í c n t e s ^ c o n u e r b a á h a z e r i o m i r m o . Y 
todas las fobredichas cofass contó el mif« 

neÁ| 

dtííTeo , mas ahincadasnsnte que folia. V 
eítaiuiQ en eíia oración por largo eípacio 
d i tiempo , Vino vn írayle a iiamai io de 
parte del Guardian para que leacompa-
ñaíTe para yr tuera , el quai co tnooyó ei 
mandamiento del Preladoj iuego ic ieuan 
to déla oración para cumplir iaobsdicn-
cia,yfaiio con elt'rayle que lo liamaua. Y 

m o á los fray les moradores del M o n 
ue rna ,pa rá gloria de nueftro S e ñ o r , y de 
fu g ro r io foun to ,qué lo alumbrara de tan de quantomeiecimiento iuee i í aobed ien 
ta ceguedad , "y conuirtiera á la Tumbre c'ia,le puede verc ía iamente por lo qusí Cu 
ia verdad tan piadofamente. 

c A P í f r t d xfni, 

5 í)e IA ntulácion ^ue hi\<i nueSíro Padre fdn 
francifc6¡de las palabras fecretas que reci­
bió 3qu ando le fueron imprejfas las llagas, 
lasquales m m r a s y i m h no tenelo abum* 
h e m m a L 

I ioreto» 
Conjor. 

$¡ deuoto y fanto frayle Menor> 
oyendo vna vez leer en la vida de 
nueltro Padre fan Frauci íco, que 

el íanto dixer3}que auí'a oydo algunas pa­
labras, y fecretos, quando recibió las l l a ­
gas, las quales nunca reueloa ninguna pee 
fona todo el tiempo que viuio en eíU v i ­
da. Penfo muchas vezes efie írayle. en fu 
fcora^n, que palabras podrían fer aque­
llas que nueÜrO Señor lefu C h n í i o dixe-
raen aquella hora al fanto Padre que el 

Inauifi-* n,,cntras viuio á ninguno quilo reueiar, 
m n dé* ̂ dezia entre fi mi ímo,no quifo ei fan-
^«•^ to Padre dszir eftas cofas mientras viuio 
laspaU' en c"a vida , por ventura las reuclaraíi 
hras c¡ue coninfiáncia fuere rogado : porque ellas 
¿íxo el cierto deüen fer prouechofas para gloria 
jPadreSa ^ 1 Señor , y cónfolacion denueí lras a i -
Trancifm ^35» Y defde aquella hora fe dio a la ora­

ción Con gran diligencia, y mucha deuo­
c ion , rogando a Dios tuuieffepor bien íi 
elíueifeferuidojdc reuelarle aquellasfe-
cretás palabra* q el fanto dixera en aque­
lla hora que k imprimió las fantas llagas* 
"Ycomoporefpacio de ocho anos con t i ­
nuos perfeueraife en oración con t inúa lo 
bfc ciíá pet ic ión , yendo vn día con ios 
otros frayles a dar gracias á la Igleiia5que-
dofe Tolo en oración en Ja tgleí ia , cncen-
diendofe más de lo acolíiumbrado , enci 
delleodefaber aqueiia reueíacioíij y co­
mo fuera de l i , y con muchas lagryinas, y 
fsruorde efptntu ped.'a al Señor,y anue-
í l roPadre fan Franciíco,ále cumpiiellefu 

t T o a i . i * 
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ced ió , í a l i endo p^ies del Conuento con 
fu compañero aquel denoto frayie, en­
contraron con dos f fayles que al parecec 
venían de tierras eílrañas y remotas s ei 
i f n o hombre ya algo anciano, y el otro de | r 
menos edad. Y como aqjiiel denoto , y ca-
r i ta t iuoí rayie los vio , por fer ei t i empó 
deinuiernoy alperoj y parecerleque ve­
nían cantados, mojados, y líenos de lodo, 
coiP.padecrendofedelios,por fu acoítum-' 
brada caridadidixo al cópañero con quien 

• ̂ na fuera.' Her mano muy amado en -el Sé- 'Como fe 
nor ,eÍ negocio a que vamos, bien ib púe- d m í i r * 
de dilatar vnpoco de tiempo-, eí tosiray- tat h s 
les íbraüeios tienen grande neccisidad huefpe-
de fe ru i c ío , y recreación corporal como des yefc 
ves 9 ruegote quemedexes yrá iauar los t range* 
p ies a eüe Padre mas anciano , y tu iaua- ros» 
ras al mas mancebo, ydcfpues podemos 
yr a negociar alo que yuamos poriafaa-
ta obediencia ¿ Deí ia manera boluieroa 
ambos a1 MonaOeno ,con los dos frayles 

t Jiuefpedes. Y como aquel íiaylsi denoto 
•lauaííe los pies de l frayie huefped mas vía 
,jo,quitado ei iocto de ios pies, pareoeroa 
ias fantas llagas. Las quaies como ei fray-
lelas v i o , ahrafandoíe íaertemence coti 
tos pies del fatuo, d¡xo con claniorofas 
palabras. O vos foys nucitro Señor ief i i 
C h r i i i o , Q foys nue í í toPadre f ánFran -
cifco.Elfanto reff ondio. No íoy nueiiro 
Señor lüfu C h n í i o , mas foy fan Francii-
co. Y alas vozes que diera aquel frayie, 
efpaetados todos ios frayles de aquei l u ­
gar (que eran ocho en numero , y e ü a -
uan al irpego por el gran frió que ha­
zla ) fe Icuantaroh todos apneírá» y fue­
ron á ver aquellas fantas llagas. Y vii taí 
y tocadas de todos ios frayles conreue-
rencuvy admiracií/n , cípar.tados por la 
nouedad no aeoíiumbrdda , dixoles él 

. fanto. No dudeys hermanos míos muy 
amados^ masoydme loque agora quie­
ro de^ir. Yofoyfaa Ftanciico, que iníií 

. t u y p o r l a voluntad de Dios nueilroSe-
&Qt Ejes Ordenes, y poiixiempo de <>GI'Í«> 

N i »m$ 
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asios tanto he íido rogado por cílefrayle 
que me tiene los pies j y rogándome con 
mayor eficacia que le reuelaíTe las pala­
bras íVcretas que nía fueron dichas del Se 

•-ñor^quando deUecebi las llagas, que loy 
agora embiado a el porefpecial ¡nanda-
miento dcl Señor ,porqueen vuefiraprc* 
íencia le diga yo ioquepidio.Sabraspues 
hermano muy amado, que eftando yo en 
el Mote Aluerna,xodo!abí'or£o, poraraot 
de la Pafsion de nueíli1© Señóríefu C h r i -
fío, y Tecibiendo del hijo de Dios fus Can­
tas llagas, <lefpue¿d¿ia'marauiiiofa i m -
.preff ion delias me d ixo . Sabes loque yo 

M ^ t € Á he hecho contigo ? Yo te di lasfcñales de 
j ívvular mis llagas, porque hecho t u m i Alférez, 
hecha al como yo el día de mi rnuertebaxealLim-
Padre S* bo , y laque todas las almas que al i i e í U -
frrfwaf-, uan 3 afsi quiero yo que feas cu femejan-
co d t i a te á mi en mi muerte, como io eres en la 
U r g u a j x idzy y que cada año en el día de tu fie^-
d m n a . i la bases al Purgatorio, y por la virtud y 

eí iciade las feñales demisllagas,Caques 
algunas almas de cada vnade las tres O r ­
denes que iníHtuyíle ,ylas Ueues cont i ­
go a la gloria del Pa ray íb . Ellas palabras 
no lasdixe a ninguno todo el tiempo que 
cíiuue.en eíia vida » por voluntad del Se 
ñ o r , porque no Fueflcn juzgadas, y atei-

* buydas a prefumpeíon y vánagioria. V d i -
íchaseiias palabras defaparecio el Patriar* 
cade los pobres. Fray lacome Blanco Ro 
manoi ^tedicoeí ías cofas publicamente, 

: y afii mó que ks ama oydo de vn í iayle de 
aquellos que íehal ia ion prelentes quan-
do Us dixo nueí i ro Padre fan Francifco, 
en aquella vilion ya dicha. 

c A P i r r L O x i x . 

•J)t y n milagro de Us llagas de me jiro Pd-
drefanfrancifio^ue acaeció en 

ejios tiempos* 

.., - w - ^ N L A Ciudad de Afsis vn hom-
**** 1 0 f L j breciudadano, y mercader , tenia 
r j f • * Jl,, \ é d o $ amigos de quien el mucho fe 
I b n m c , contlauAiQi vno era ciudadano de Pero-
a m í * fa , y el otro ciudadano de Fulgino.-Efte 

ciudadano de Afsis, por ordenación d i ­
urna, fe cubr ió de lepra en tanta mane­
ra , que los ciudadanos lo hecharon fue­
ra de la ciudad, y dé la conuerfacion co­
m ú n . Y viendofe en tanto trabajo, y de-

famparado de fusparientss, y naturales, 
boluiofe a fi mefmo diziendo entre í i . 
Pues iosmiosme hechan fuera deiaciu'. 
dad yrme he yo para el amigo que ten­
go en la ciudad de Fulgino , y allí ella* 
re con e l . Yendofe pues elle fu amigOjpa-
xa morar con e l , di xole el amigo , que dé 
buena voluntad le. p i oueeria de todo lo 
nece í í a r io , mas que él no le podía lleuaf 
4 fu cafa : porque no fe le pegaííe lale- J 
pra á fu familia: y él leprofodófconfola-
d o , fuelle al otro amigo que tenia enPe-
rofa , confiado que io recibirla en fu cafa, 
mas no hallo en el otra refpueíla , mas 
que la que le d i o , el amigo que tenia en 
la ciudad de Fulgino. Y defeonfiado de -^«íges 
toda ayuda de hombres, boluiófc alaciu- *efnH«r* 
dad de Afsis , y llegando a vua puente 
que eílajunto d¿ lacéícá defan Francif-
co j ya tarde, vio vn hombre que lieuáua 
v n haz de paja para venderlo en la c iu­
dad , y dixole íi le quena vender el haa 
de paja , y la cuerda con que lo Ueuaua 
atado. Y el hombre le vendió el haz y la 
cuerda , como el enfermo pedia , y tie-
xandolo allí fuelle, y el leprofo lleno de 
defe íperac ion , tomo la cuerda, y entro 
dentro de ia cerca de los frayles con a l ­
gún trabajo por encima del muro , y fu -
biofecnvn árbol , y atando la cuerda ea 
e l á rbol , fe ahorco. Y luego le apareció 
mueílro Padre fan Francifco cercado de 
refplandor , lanzando rayos de claridad 
(como el Sol)de las fagradas llagas, y re­
prehendiólo del atreuimiento que tuuo, 
en auer ofadoentrar dentro d é l a cerca-
de fu Conuento , donde el clUua fepul-
tadojinficiomndo aquel lugatjcon muer­
te tan to rpe . Y dixole. Por quantoyo fiene el 
tengo paiticulat cuydado deí ie lugar p a i f g ¿ 
que no fea contraminado , decendi acá, fraH(if~ 
por no dexane morir en mi cafa , y por f0 €tt%f4 
focorrerte en tangran miferiay caiami- ¿9¿elCo 
dad. Entoncesnueliro Padre fanFrancif- Henc0 ¿S 
colé quito el cordel de la garganta, y le ¿eefta¡» 
tocó con fus íagradas manos por todo cuerpot 
el cuerpo , y l impiándolo de la lepra, ¿ 0 J e 0* 
quedo como l i nunca tuuiera enferme- ¿r¿ u ñ 
dadalguaa}y luego defaparecio. Y otro . t m m i ' 
diapor la mañana, viendofeaquelciuda» f^^j, . 
daño libre de la muerte del alma , y fano 
de la lepra, fue luego ala ígleíia de nue­
íiro Padre fau Francifco a darle gracias, 
y contó a todos los que venían a ellos m i ­
lagros que nueíiro Señor auia hecho con 
e lpormanoy merecimiento dcfuí ieruo 

ian 
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fanFrancifco, Y viendo poré'xpéWencía 
quaxuo excede la amiíiad dsnueftro Se­
ñor Dios ,ydefasfancos a la de los hom­
bres que viuen en el mundo ,of tec)ofeá 
feruirlosdias que le quedauan devidacn 
elConuentode n u e í k o P^dre S. Francif-
C0j en el qual perfeaero harta la muene* 

c Á ? i r v L O xx. 

D e lagrandey yltima enfermedad (¡nerecté» 
cioanueftro Padrefan francifeo. 

Obre todas las otras muchas enfer* 
niedades de ios ojos, del eílomago^ 
del h í g a d o ^ a ^ y dolores grandifsí 

mos de las llagas, recreció al fanto Padre 
vna nueua hidropeliaen lospics>la qual le 
vir io feys tneíes antes de fu g l o n o í b tran-
ii to, juntodelaciudaddc Sena. Y fabien-
do los ciudadanos deAisis quaneníer rao 
eÜaua el fahto, cemiero que munelle alia, 
yafs iperdie í íen ellos el teíbro del cuer­
po del íañtifsimo Padre. Y luegoerabia-
ronalgunos ciudadanos, que paiaeffo í'c 
ofrecieron muy deuotos, losquales t rü-
xeffena nueftro Padre ían Francifeo afsi 
muy enfermo para Afsis 9 porque no mu-
rieílc en otra parte. En eíle camino acón-
tecio,qu6 trayendo ya al fanco,vinieron á 
vna vi i la ,y íiendo hora de comer, y no tra 
yendo algún mantenimiento c o n í i g o , l o 
fueron a hulear por fu dmero,y difeurrie-
ron toda la vi l la ü n poder hallar quien les 
vendieífe vn ped^o de pan , ni otra cofa 
alguna» Y amohinados cornaronfe al fan-
to ,y dixeronie.Padre n ingún remedio te­
nemos para hallar de comer por ñueí lro 
dinero eneíla t ierra: agora es menefterq 
nos íauorezcays vos con vueftras limos­
nas , porque no os lo negaran l i vos lo p i * 
dieredes. Y el fanto les refpondiOé Por ef-
fo nohalialles cofaaIguna,porque mas co 
fiaílesen vueftras mofeas de dineros qué 
en Dios nueftro S e ñ o r : pues tornaos lue­
go por las cafas por donide fuyftes a hulear 
que eomprafledesjy pedid limofna o f r e ­
ciendo el amor de Dios por precio, y pe­
did con humildad y deuotamsnte^y daros 
han.No ymagineys fallamente queesco-
fa vergon90Ía,o baxa pedir limofna: por­
que aquel grande, y vnmerfal Señor , por 
limofna concedió con fu magniticentifsi* 
ma mifcricordia á los dignos, y indignos 
todas las cofas de que viuimos. Y aquellos 
hombres llenos de deuocion y fejd$ laspa 

t T o n u i , 

labras del fanto,dexando el dinero^omert 
jaron á pedir muy deuotamente poramor 
de Dios^no lo teniendo por afrenta, aunq 
eran muy honrados y neos. Y los morado 
res de aquel lugar, compungidos por la d i 
nina Yircud,no folo les dauan muy liberal 
mente de lo que teman : mas aun á fii raef-
mos fe ofrecian para los feruir íi íiielie ne-
ceífano. Traydo pues el fanto Padre a A f -
í i s , l icuáronle a los palacios del Obifpo: 
porque allí ms/or fe curalfe, y le tuuielfcn 
mas feguro , donde era í iempreferuido,y 
acompañado de los mas horados de Afsis, 
Y vn medico llamado buen Iuan,muy de­
noto del fanto lo vino luego á v i l i t a r , y 
nueñro Padre fan Francilco le pregunto^ 
que le parecía de aquella nueua e n í e r m e -
dad,y el medico refpondio.Padre bien fc-
ra,queriendo la gracia dmma,no le quene 
do dezir como la enfermedad era mortaU 
Y otra v e z l e d i x o e l f a n ¿ t o . D i me la ver­
dad de lo que te parece y no temas: porq 
por la bondad del Señor no me da turba» 
eion3ni me caula temor la muerte, y afs^ 
me tiene hecho el Señor coforme a fu v o ­
luntad , queno foy mas contento de la v i ­
da que de la muerte, mas de lo que el Se­
ñor quifiere, y fuereferuido. Entonces le 
dixo el medico. Padre fegun nuefíraFiíi-
ca ,vueñra enfermedad es incurable, y no 
teneys mas vida de baílala fin de Neciem* 
bre , o principio de Odubre . Yluegoel 
fanto Padre oyedo ellas palabras ,afsi co* 
mo cíiaua muy flaco en el lecho fe pufo 
de rodillas con mucho feruorjy alegría de 
fu alma,y eilendio los bra^ os,y leuaiuo las 
nianoscon mucha reuerencia ,d iz iendo¿ 
O Señor bien fea venida mi hermana U 
muerte quf vos me embiays* 

£ A P i r r t o xx/. 
Delaconfoldcioft y exercicio d-el fanto Paclre 

enfuspQftrimeros dtaSé 

EN eíla fu grauifsima enfermedad 
no tenia el íanto Padre algñ refr i­
gerio fino oy rentar a fuscópañeros 

loores, hyrnnos, y cantos á Dios j porque 
con ellos defpertaua fucfpintu ,quc por 
el contino pefo de ios dolores no desía-
lieciellela memoria, y alegría del Señor , 
por la triíleza que le traían los grandes 
dolores, los quales eran tan graues, y ge­
nerales eu todos los miembros, y que fe ­
gun dezia e l fantOjmas tolerable cofalé 

N i f u c ú 
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fuera recebir mártyriOjdc Usraanos de vn 
muy cruel aiguazii con muchos tormen­
tos : y no ibio de día 3 mas también da no­
che haaia cancar ios loores de Diosnuc-
fíro Señor, porque otra cofa noqueria te­
ner en fus fentidosjni que ios otros que lo 
viíitauan5y acopañauan hablairen,ni oyef 
fen fino loores de D i o s . EíUuaal l i fray 
Elias con el fanto , que era VicanoGene-
ral de toda la Orden, e l quai fue también á 
bufcaral fanto Padre,y le acompañó hafta 
fu muerte. A efte fray Elias, auia entonces 
dos años , fuera hecha vna reueiacion en 
efia manera. Eftandoelmefrao fray Elias 
en el oratorio apar de Fuigino, y también 

¡ nucftro Padre fan F ranc i í co , vna noche 
le apareció en rueños vn Sacerdote veíH> 
do de veíliduras blancas de grande hone-
llidad,y era vicjo,y de muy venerable acá 
tamicnto,ydixoie. Hermano leuantate.y 
di a fray Francifco , que cumplidos fon 
diez y ocho años dalpucs que renuncio el 
mundo, y íb lamente dos años viuiraen ef 
te de í í ie r ro , y fera llamado del Señor pa­
ra fu Reyno La qual cofa luego fray Elias 
dixo al fanto Padre. Y considerando el 
aquella confortación , y alegria efpiritual 
del fanto Padre en fus poftnmeros d ías , y 
que no iloraua los pecados como folia ba* 
zercon muchas lagrimas }dixolc vn día . 
M u y amado Padre de toda la alegría que 
en el Señor que en t i , y en tus c o m p a ñ e ­
ros mueÜras en tanta enfermedad y aflic­
c i ó n , foyyomuy edificado y con ío lado . 
Mas como en tu vida , y en tu muerte t o ­
dos los hombres defla ciudad tengan gran 
de fe y deuocion,y creen que por tu gran* 
de^incorableenfermedad no viuiras mu 
chos dias,oyendo cantar eílos hymnos , y 
cánticos podran dczir e n t r e í i . C o m o mué 
ííra eíle agora tanta alegría eftando para 
morir,fícndo eñe tiempo de nos dar exem 

^ p í o de penfar en la muerte5y mas de llorar 
? ios pecadosque de oyr cantar? Porque to ­

dos oyen eflos hymnos , y loores que ha-
zes cantar á tus compañeros , y por ventu­
ra no fe edificaran bien de l l o , y el fanto 
Padre refpondio con grande efpintu.Dc* 
xame hermano alegrar en el Señor en fus 
loores en mis enfermedades, porque por 
la gracia del Efpintu Santo afsi es mi e íp i -
r i tu allegado,y júnf o a mi Señor , que por 
la fu milericordiabien fe puede alegrar en 
el. Y acuerdefete hermano muy amado 
que ya fon dos años , que el Señor te rene­
gó i morado nofotros ea Fuigino, q el tcr-i 

mino de mi vida no era m is dedosaños j 
pues como yo antesde aquella reueiacion 
muchas vezesde día, y denoche conlide-
ralfe mi fin, defde aquel día en adeláce fuy 
mas folici to en el aparejo para mi muerte, 
y en llorar mis pecados. Mas como el Se­
ñor poco ha me reuel6,que defta enferme 
dad,y deaquiapocos días fera el termino 
de mi vida,enla mifma reueiacion meh i 
zocicr todela plenaria remifsionde mis 
pecados, y me aífeguró labicnauenturan-
9a del Parayfo,de tanta alegría y gozo ef-
pir i tual quedo llena mi alma , que ya no 
puedo llorar ni puedo dexardeeftar con 
el efpiritu alegre en el Señor : porque l l e ­
gado es el tiempo defecfuelto del cuerpo 
y yrfe a Chrif io Redéptor nue í t ro , y por 
tanto canto, y cantare loores a mi Señor 
Diosjque me dio los fus bienes de gracia, 
y me hizo cierto de los bienes eternos de-
la g lor ia . 

C A f l T V L O X X I I . 

Como el fanto Padre'fe manió UenAf a nuejlrs 
Señora de los Ángeles , 

Isndo el fanto Padre que fe llega tt pt nb, 
ua el día de fu partida, rogo que le •í%cáp%6<; 
lleuaífen al MonaAerio de nueflra Confor, 

Señora de los Angeles de Porciuncula: f/orta, 
porque quena entregar en aquel lugar fu 
efpiritu ala vida, donde recibiera el efpi­
r i t u de la gracia. Y pedida licenciaal O b i f 
po,y Gouernador,y ciudadanos, la cones 
dieron por la confolacion del fanto Pa­
dre. Y apare/ados los fray les todos,y el fan 
to pueíío en vn lecho, lo llenaron fus h i ­
jos en los bra$os para fanta Mana de los 
Angeles. Yua con el fanto Padre mucha 
gente de la ciudad ^ y llegando al hófpua i 
de Pariere,que entonces eitaua a l l i , pre­
gunto l l llegaua ya al hofpi ta l : porque el 
ho via por la continua enfermedad de los 
ojos,ycomoledixeron que ya eííaua j u n ­
to del hofpital , hizo poner el lecho en A 
tierra, yque lo boluielfenázia laciudad, 4 
y echóle muchas bendiciones, diziendo. 
Bendita eres tu ciudad del Señor , porque 
por t i muchas almas feran falúas, y en t i fe 
criaran,y moraran muchos fiemos, y ííer-
uasde Diosnueftro S e ñ o r , y de t i feran 
efeogidos muchos al reyno perdurable, 
y echadas las bendiciones, hizofe llenar. 
Ydefpuesdeedar el fanto Padreen nue-
ílra Señora de los Angeles^la bienauentu-

rada 



De la primera Orden de M.P« S. Franciíco, l ó í 

5 

Confer* 

rscU faticá Clara , verdadera fsguidora , y 
d i íc ipuladi i í'ánco Padrej teí t i iaqueel nm 
rieífcíiíi lo vei .-porque ü b i e n eítaua muy 
graaemece enfcima y flaca, y ¡loraua muy 
am4rgaaiente,y no le podía confoiar:por 
que penfaua que antes de fu muerte no p ó 
dría ver i Tu la amado^y fantifsimo Padre^ 
al quai defpues de O ios tema por maeilro, 
y confoiad(*r4y fundador en ia períeccion 
Euangeiicajembiole a viíicar,y dar cuenta 
de fu deiconlolacion, y dando el recaudó 
allanto Padre ^ como iaamaua depater-
naiafecion.fuc mouidode compaísiou y 
piedad 3 y viendo que no podía fer lo que 
ella queria,que era verlo para fu confola-
€Íon,y de las hernianasjeícriuiole embian 
dolé fu bendic ión , y porque la confolalTe 
dixo por el Efpintuianto al fray le que tru 
xo el recaudo.Ve y di á la hermana Ciara, 
que defeche de fi toda triíieza,y defeonfo 
lacion por no me poder agora verjporque 
íepa en verdad que antes de fu mueitCjaísi 
ella como fus hermanas me verán,y íerart 
de mi prefencia muy confoíadas. Y afsi fe 
c u m p l i ó : porque licuando el cuerpo del 
fanto Padre a fepultar en Afsís , fue llena­
do porlan Damian,y fantaClara^y todas 
las hermanas ie tuuieron alguna parte de 
tiempo deatro,y feconfolaron c o n f u v i -
íta>y de las glonofas Hagas. 

c A P i r r L O x x u t . 
Corvo doña laroba de Sfete folios ¡per rettetaciÓ 

d m n á y i m ds Komao, la muerte del S.P, 

Standb muy flaco}y desfalleciendo 
ya la naturaleza en él faritb Padrea 

J i | llamcJ vn fu compañero , y dixole, 
H-;i mano ntíeíiro Señor me reue ló , que 
yo moriré muy prefte^y bien labes que do 
ña lacoba de Siete foliüs,tá deuota y ama* 
dora de nusftra Orden feratoda íu vida 
muy trirte,y defconfolada^íino fuere prec­
íente á mi muerte. Pues porq no le deinos 
ella defconfolació hagámosle fabeí de mi 
parte, queluegofindetencrfefs Vengaa 
Afsis, Y el compañero diKO que era muy 
bien que lo fupiefle para que pudieííe ve-
ni^que el bufeana quien Ueuáiíe luego el 
recaudo a Roma. Y trayendo efcriuania,y 
papel comsnip aefcreuir el tanto Padre 
por el compañero vna carta delia manera. 
A l a íeñoradoña lacoba de Siete folios, 
írayFrancifco pobreü l lo faíud en el amor 
d e l e f u C h n í l o R. N . Sabrás muy amada 
en el Señor,qu!? el g l o r i ó l o n u e í k o Sshüj: 

lefu ChrifíOjpor fu gracia mereueíó elter 
mino de mi vida , el qual es muy cercanoj 
por tanto íi me quieres hallar v m o , viíta 
éíia carta partirte has luego para nueílrá 
Señora de los Angeles: porqfi halla el Sá­
bado no virtieres, no me hallaras víuo j y 
trae contigo paño de fayal en que me eSí-
bucluas mi cuerpo,y cera para mi enterra 
miento. Efcnuicndo aun el fanto fuelere-
üelado que doña lacoba venias eüaua ya 
muy cerca de Afsis con todas las cofas ne-
ccllarias,y dixo al frayle q efcrmia.No cf-
cnuas mas hermano, y rópe elía car ta, por 
q yanoesneceffario.Y quedaron efpanta-
dos los frayles:porq ao quena el S, P. acá 
barjy cmbiar la carta: mas no tardo mucho 
q vino recaudo q doña lacoba era venida, 
queeí laua ya a la puerta con fus dos hijos 
Senadores de Roma,y con mucha compa­
ñía de otras perfonas nobles, que venían á 
vifícar al S. P. Y entrando eíta deuota Se­
ñora dode eOaua N . P. í a n F r a n c i f c o j a a -
^ofe 3 aquellos laníos pies, feñalados con 
las llagas deChi"iíio,y tanta graciasy con-
folacion con gran copia de lagrimas reci­
bió allijcj lauó aquellos lauros pies con fus 
lagrimas, como otra deuota y í eru iente 
Magdalena: y a b raquial os con mucho fer-
uor,ycon muchos befos imprimía en ellos 
fus labios deuotos por todas las paríes8co» 
mo en pies^q le repicfentauan ios de C h r í 
íldjv en tanta manera q ño la podían apar 
tar,niieuantar de los pies delS. P. Mas fi­
nalmente leuaotada tuno con el muy lar­
ga y confolatma platica e í p m t u a l , y pre­
guntando como viniera afsi con codo apa 
rejo párael entcrramieato,d!xo,que eílan 
do en Roma vna noche en oración , oyera 
vna voz que le dixo.Si quieres hallar vmo 
á fray Francifco vete fuego fin tardar á A f 
lis,y üauá congo aquellas cofas que íabes 
que ferá neccíianaspara fu fepukura^y de 
aquellás cofas también que le folias dar. 
Con que el holgaría quantío eítaua dolien­
te en Roma. Y por tanto luego aparejadas 
todas las cofas necelíarias fe partiera. Y pa 
reciendolc que el fanto Padre aun viuina 
algunos diaSjquena defpedir los hj jos y la 
Otra géte tuya quu fe torn^ÜCjmas no qu l -
fo el íatuo Padre diziendole, que el Sába­
do en la noche anta de morir,y el Dornin 
go nuia de fer fepuItauo}y qentoces fe po 
dría tornar con toda fu gcme}y afsi fe h i ­
zo, Hi lafamadueñadelpucsde la muerte 
denueí t ro Padte faa Fracifco i'evinoa md 
ral: a Alsis,por amor, y deuocion aei g l r i -

N 4 tiofo 



2 0 2 Libro I I L De la 1. Parte de las Chronicas, 

t . p.lth* 

i 

riofo fantojy viuio irmy fantamentejyefta 
fepulta.ia en fan Ffácilco de Afsisen vna 
capuU |uii£Oíki cuerpo dsi fanco Padre. 

C A P I T V L O X X 1 J I I . 

T i j i m m a que hi\o nHejlro Padre p » 
francifeo» 

Viíb el íanto Padre antes de apar 
carie de los hi jos , dexarles t e íU-
mentó : porque viendo ellos en 
—T el la voluntad de fu Padre» 

trabajaiTsn de cumplilla , y de merecer la 
herencia que el tanto Padre les dexaua in 
í t i tuydaen la regla,y profefsion Euange-
l i ca , el qual te í lamentoes el que fe ligue. 
El Señor concedió a mi fray Francifeo co­
mentar afsi á hazer penitencia,porqus v i 
uiendo yo en pecados, cofa muy amarga 
me parecia ver los leprofos, mas efleSe­
ñor me cruxoentre ellos,y hize mifericor 

S.Buen. dia con ellos. Y apar tándome dellos, lo 
firma'- que antes me parecia a m a r g ó l e faetor* 
mmam* nadoenduljuradslalma y del cuerpo. Y 

defpues eftuue vn poco de tiempo y f a l i 
del mundo, y el Señor me dio tal fe en las 
fus Iglsíias qaeaís i l impíemete haz íaora -
cion,djziendo. Adoramoíle fantifsimo Se 
ñor lefu Chnilo,aqui y en todas tu s lg l c» 
íias}que eiían en todo el mudo, y damoílc 
loores, porque por la tu fanta Cruz rede-
mi íle el mundo,Defpues el Señor medio, 
y da tanta íb en los facerdotes que viuen 
fegñ la formada la fanta Igleliade Roma, 
pot las ordenes que tienen, que íi me per-
íiguieren quiero recurrir á ellos. Y ü t u ­
rne líe tanta fabiduna quanta Salomón t u -
uo,y hallalTe vn pobrezillo facerdote del 
mundo en laslglefias en que moran, no 
quiero predicar contra fu voluntad. Y a 
ellos y á todos losotros quiero iemer5 y 
amar, y honrar como a mis feñores. Y no 

_ quiero coníiderar en ellos pecado,porquc 
* al hijo de Dios nueftro Señor veo en ellos, 

y fon mis feñores Y por amor defto lo ha­
go : porque ninguna cofa veo corporal-
mete en efle mundo del altifsimo Hi jo de 
Dios j í i noe l fu fantifsimo cuerpo, y fan-
grejy ellos recibe3y ellos folos lo admini-
íiran á los otros. Y ellos fantifsimos mií ie-
rios quiero fobre todas las cofas honrar, y 
venei ar,y en lugares preciólos colocar: y 
los la itifsi mos nombres, y palabras fuyas 
eferiptas » donde quier que las hallare en 
lugares no l í c i tos , yo las quiero coger, y 

ruego que fean cogidas, y en lugares ho-
neíios colocadas.Y a todos los theologos, 
y á losque nos mimíiran las palabras de v i 
da,duuemos honrar y venerar5como a los 
quenosmin iñ ran efp in tuy vida. Y def­
pues que el Señor me dio cuydado de fray 
les, ninguno me moílraua loque auiade 
hazerjmas el muy alto me reueió deuia de 
viuir fegun la forma del fanto Euangelio, 
Y yo en pocas, y limpies palabras lahize 
elcreuir,y el feñor Papa me la confirmo, 
Y aquellos que venia á recebireíta vida,da 
u a n á los pobres todo quanto tenian,y era 
contentos de vna túnica de dentro, y de > 
fuera remendada losquequerian,y de vna ^ 
cuerda,y paños menores,y no quesiamos 
mas tener. Los clérigos rezauamos el o f i ­
cio fegun lacoftumbrede losotros clér i­
g o s ^ los legos dezian el Pater noí}er,y de 
muy buena voluntad morauamos en las 
Igleíias,pobrezillas,y defamparadasjy era 
mos limpies y fubjetosa todos, y yo con 
mis manos trabajaua, y quiero trabaiar,y 
firmeméce quiero que todos los otros fray 
les trabajen en a lgún exet cicio de trabaja 
honeftojy los que no lo faben,aprendan-« 
lo,no por codicia de recebir el precio del 
trab.ijo, roas por el buen exempio, y por 
alanzar de íi la ocioíidad:y quando no nos 
diellenel precio del trabajOjrecurramosa 
la roefa del Señor , pidiendo l ímofnapor 
las puertas. Y efta falutacion me reueió el 
Señor qdixeífemos.El Señor os de fu paz, 
o paz fea en efta cafa, y á todos los que en 
ella moran.Guardenfe los fray les, que en 
ninguna manera reciban las Igleíias y ca­
fas , y todas las otras cofas que para ellos 
fueren hechas, fino fuere como conuiene 
á la fanta pobreza,ia qual en la regla p ro ­
metimos fiempre í i endoen ellas hue ípe* 
des como eíirangeros,y peregrinos.Man­
dó firmemente por obediencia á todos los 

frayles,quedonde quiera que eíiá no ofen 
pedir alguna letra en la coi te Romana por 
fijni por intcrpueíta perfona, ni por Ig le-
fia.ni por otro iugar,ni fo efpecie de pre­
dicación , ni por perfecucion de fus cuer-
pos:mas donde quier que no fueren rece- A 
bidos^uyan áotra tierra á hazer peniten-
cia con la bendición de Dios. Y yo firme­
mente quiero obedecer al Mmi l t ro Gene­
ral de í iahernundad:y aquel Guardian que 
le pluguiere déme dar, yafsi quiero fec 
prefo en fus manos,que no pueda yr ni ha 
zercontrafa voluntad, porquses mi Se-
nor,y aunque fea fimple y cn íermOií icm-

pre 
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prequiero tener Vnclérigo queme hagáj 
y re¿e el oficio como en la regla fe conne 
ne, Y todos ios oíros írayles firmemente 
fean obligados aobedec-ra fus Gaardia-
nesjyáhuucr el oficio dmino fegunla re­
gla. Y íi algunos fuellen hallados que no 
hi¿iclíen el oficio íegun la regla,y lo qui -
üeilen en otra manera variar, o no fbeiretl 
Católicos todos los frayles dode quier que 
eftan , por obediencia íean obligadosjque 
donde quier que hallaren alguno deííos, 
loprefenten a l C ü ü o d i o m a s cercano de 
aquel lugar,donde le hallaren. Y el Cufto« 
dio fea tenido por obediencia de lo guar­
dar fuer teniente como a hombre en cade* 
ñas de día y de nochcjde manera q no pue 
da efcaparfe de fus manos 4 harta que en fu 
propna pei fona le prelente, y entregue 
en las manos de fu Min iü ro ,y el M i n i ü r o 
fea obligado firmemente por obediencia 
de embiarle por tales frayles, quede día y 
de noche le guarden como a hombre en ca 
denas, harta que le prefenten delante del 
fenoi Ortienfejque es feñor, Protedlor,y 
Corredor deíU fraternidad. Y no digan 
los frayles, que erta es otra regla í porqué 
efia es rna m6raoria,amotiertácion,exor-
tacion,y mi tertamento>queyofrayFran-
c i fcopequeñue lo jhagoávofo t iosmisher 
manos benditos,porqu6 la regla que al Se 
ñor prometimos, mejor y mas católica­
mente guardemos.Y el Minir tro Gsneral, 
y todos los otros Minir t ros , yCu í iod ios , 
por obedienciafean obligados a no añadir 
n i quitar dertas palabras.y íiempre tengan 
eÜe efenpto confígo junto de la regla , y 
en todos los Capí tu los que hazen quando 
leen la regla , lean también ellas palabras. 
Y acodos los mis frayles, clérigos legos, 
mando firmemente por obediencia, que 
no hagan glofas en la regla,ni en ellas pa-
labrasjdiziendoiafsi o afsifehande enten 
definas afsi como el Señor me dio fimple, 
y puramente dezir, y efereuir la regla , y 
ellas palabras, afsifimplemente fin glofa 
Jasentendays, yconfantas obras haíiala 
í inguardeys.Y qualquieraque eílas cofas 
guardare en el cielo fea lleno de la bendi­
ción del alnfsimo Padre ce le íha l , y en la 
tierra de la bendición de íu muy amado hi 
j o ^ o n e l fantifsimoefpiritu confolador, 
y con todos los Angeles, yfantos dé los 
cielos. Y yofray Francifco pequeñuelo,y 
•vueílro íier uo en el Señor , quinto puedo 
dedentrojy defucraosconfir íno eitafan» 
tjfsuna bwndiciQn*A.men* 

t>e Ucéria que elfantú Padre hi\o aftishijus-J 
át la bendición queles etho, 

N ertos días vltimos aconteció vna f * 
noche que fue el fanto Padre can ,Ah 

,agrauadode cangraues dolores, y £¿aj0f. 
acídenles de fus eníermedades»que penfa c /^L , ! 

1 r 1 11 1 - r i o n i o » ron los rrayles que no llegara a la mañana, 
y como f ue de d í a , y los acidemes dieron 
algún lugar,hizo el lanto llamar todos los ^ 
frayles que allí eíiaaan ennuertra Señora 
de los Angeles, y todos juntos, y pueüos 
de rodillas delante del faato Padre, el los 
miro lo mejor que pudo , y pufo fu mano 
derecha fobrela cabera de cada vno da­
llos , y cruzados los bracos (como otro l a -
cob)echófu bendición á los hijos que te­
nia prefentes , y á losauientes, y á todos 
los que eílauan por venir en virtud3y nó~ 
bre de íefu C h n í t o ci uciíicado. Y pacecu 
fent i rmuchoy afligirfe-porque no podía 
ver,y tener prefentes á codos fus hijo» an­
tes de fu muerte, a los quales amaua mu­
cho mas de lo que la madre ama á fus hijos 
naturales: porque eran engendrados por 
Virtud de C h n í t o , y para lelu Chrir to. Y 
queriendo en fu partida reprefentar áfus 
frayles lo que en la vida muchas vezes Ies 
reprefentarajerto es la ccna,y mandato de 
la candad dé Iefu Chrirto ¿.edéptor nue-
ítrOjdixo queie cruxelfsn pan,y bcndixo* 
lo ,y haziendolo partir en muchas partes* 
dio a cada vno de ios frayi- svn peda^ue 
lo4diziendo,que locomieííén en feñaide 
fudefpedimlento y amor. Y p regun to í l 
era entonces l*quinta fer ia,día de U cena 
dcISeñor,y los frayles comieron con mu­
chas lagrimas y femimiento, de la aufen* 
c í a , y apartamiento de fu fannísimo Pa* 
dre,que ya comenjauan á fentir ,y vno de-
líos guaido la mayor parte deiu pedafd 
de pan, con quedefpuss dio i a l a l u d á l o s 
enfermos,y encomendó el fanto Padre a l 
Vicario General, y a todos ios fraylcsjet 
fanto lugar de nueílra Señora dé los An« 
geles^dizicndo.Linconnédoos hijos míos, 
que nunca dexeys eiie fanto lugar)y íi pof 
vna puerca os echaren de aqui encraos por 
la ocrajporque eíie lugar es 'aaió^y mora» 
da do ícfu C h n í l o Kcdemptor nucítro , y 
de la Virgen fu madie, y de los fus Ange­
les. Aqui liendonofotros pocos.nos acre­
centó el altifsimo Señor, Aquí con la lúa 
defufabiduna, alumbró las almas dslus 

JNJ f pobre-
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pobrszslios. Aquí con el fuego de fu amor, 
encendio}y hizo fuef tes nuelíras volunta­
des. Aqaiei que urarc con denoto c o r d ó n 
alcanzara io que fiidjere,yeiqLíe ofendie­
re fera mas grauementc punido. Y por tan 
t « hijosjtened eíte lugar en mucha feueré-
csa y deuocjonjcomoiugar muy fingalar-
sneníeamado de C h n í i o lledemptornue 
ÜTQ , y de fu fafitifsíma Madt e, y í iempre 
aquí con codo coraron cantad loores al Se 
á o r Dios Padre,y á fu Hi jo nueiiro Señor 
lefu C h i í l í o , en la vnidad del Efpintu 
Sanco. 

' c A P i m o x n . 

S, Buen. 
Confor, 

infpiracionla voluntad delfanto Padré^ 
Jsuantofe, y tomo vn habito coniacuer-
da^y paños minores,y ofreceré al dwfnu-
do de lefu C h n í i o lledcmptor nucíiro^di 
zíendo.Eíle habi to^ cuerda, y patios her­
mano te emprefto comea pobre para tu 
cnterramicntOjy tu recíbelos por manda­
miento de la faacaobjdiencia, d é l o í-jual 
eifanto Padre recibió confolacion : por­
que fe vio auer guardado, y mantenido la 
fe a fu amada la pobreza,ha(U la tin^y sftfí 
do fus manos a los cielos,dio gracias y lo» 
res a nueiiro Señor íefu C h n í i o : porque 
afsi l i g e r o ^ defpojado de las cargas pela­
das del mundo j fe yuapara la gloria de íu 
vilta bienauemuradaíy delíeando en quan 

m v l m o ü mnfito M f m i f s i m ® Padre, *» podu confermarfe a fu amancifsimo U 

L Sábado en la tarde, á quatro dias 
del mes deOi íubrS jañodc nueiiro 

^ Se ñor íefu C h n l i o de mil y dozié-
tos y veynte yfeysaños,a los veynte años 
defpues de la conuerfion al Señor del fan-
tifsimo Padre nueiiro fan Fiancifco, ya 
los quarenta yemeo años de fu edad,lien-
do ya bien quadfado}y labrado con golpes 
de muchas tribulaciones y enfermedades, 
como piedra viua que auia de fer alíentada 
en el ediñcio de lafoberana ciudad de í e -
rnfdlen ceieltial, fentia ya el fanto Padre 
la voz del Señor que le llamaua.Y porque 
porexempio verdadero moílraíTe quenin 
gana coía tenia común en c i mundo, ni e l 
mundo tenia cofa fuya en el,con gran ís r -
uor de elpiri tu,íe de fpo jó , y todo defnu-
tio fe echo fuera de la cama íbbre la tierra 
defnuda: porque en aquella hora poilrera 
en que aun el enemigo le p*dia fer contra 
n o luchalle de laudo con el defnudo. Echa 
do pues ais i en la t ier ra^ en elpoiuoel no 
bleluchador,dexada lave(liduradefaco,y 
con la mano yzquierda cubriendo la llaga 
del bienauenturadocollado, coa el roüro 
fer en o legan fu co í íumbre , leuantado al 
ciclo,todo intento en aquella gloría eter-
na .comentó de loar y glorificar al aitifsi-
mo Diosjporquefuckode todas las cofas 
de la t ierra, yalibremente fe palíauaa los 
cielos á gozar de fu Magellad. Y defpues 
dixo a los frayles. Yo hi/os lo que era mió 
h s h e c h o h a f i a a q u í j l o q u e e s v a e í k o en-
feñecslo nueilio Señor lefu C h r i l l o . D e f 
hazianfe los frayles en lagrimas viendo 
e/ias cofas, y no emcndian eílas palabras, 
«las vnodellos, al qualeifanto Padre 11a-
mduafaguafdan,conocicndo pos dmina 

fus cfuciticado,qae por nofotros pecado-
ses tan pobre , defnudo y lleno de dolores 
m u ñ o en la Cruz,mando a los frayles que 
con el e í b u a a por la obediencia , y amor 
paternal que le deuiá ,qus le dexaffen eliar 
afsi defnudo,y morir ea tierra, y delpues 
de defunto le desalíen e íh r defnudo en la 
tierra por vn buen cípacio de tiempo- F i ­
nalmente recebidos ya todos los Sacrame-
ÍOS, hizo llamar delante de l i a todos ¡os 
frayles que all i cílauan , y confolaudolos 
coa muy dulces palabras de fu muerte, co 
coraron paternal l o s a m m ó p a r a elamoc 
de Dios nueiiro Señor ,y lazóles fermonj 
enfeñandolos como aman de guardar la 
fan ta pobreza y pacienciaíy la fe a la lau­
ta Iglefia de Roma,y comoauian de ante­
poner el fantoEuangelio a todas las otras 
conüicuciones,y ordenaciones humanas* 
Eílando todos los hijos pueílosal derredor 
del Patriarca délos pobics,ef!endiolas ra a 
nos cruzadas fobre si los, y con lafeñal ,y 
virtud de la C r u z ó l o la vltima bendición 
á todos los fray Ies. afsi p relentes comoau-
fentes , y dixoles. Hijos quedaos todos en 
el temor del Señor , y í icmpreper íeuerad 
enel,yporque la ten tac ión ,y tr ibulación 
que ha de venirle allega,bienausnturados 
aquellos que perfeueraron en lo que co­
mentaron,que yo con gran p n d l a me voy 
a Diossa cuya gracia os encomiendo a t o ­
dos. Y acabada ella fuaue amonellacionjy 
defpedinnento * ,no entendió mas coa los 
frayles,mas mando que Je leysirea el Huan 
geliode fan íuan,düíde aquel lugar en que J Q ^ I J . 
comienfa el derpedimieato de C h n i í o a a 
tes del dia felimal de iaPadua, labiendo 
Idus que era venida fu hora , o.:c. porque 
oyeífecn ella Voz del amado lefusquel© 

aauua, 



De la primera Orden de N.P. S.Franciíco, 2 0 5 

S 

ámauji, del qual aun le apartaua folamsn* 
te la muy flaca pareddeí 'u carne,y acaba­
do el Euangelio , comento el fantiísimo 
Padreaqaci Salmo de Dauid,que es ennu 
mero ciento,y quarenta y vno,el qual co­
mienza. Con mi voz llame al Señor , con 
m i clamor le roguCj&c. Y dixo todo el Sal 
mOjhaíta el poftrero verfo que dize.Sacad 
Señor de priüó a mi alma para loar el vue 
í lro noaibre3que los juftos meefpe rápor ­
que me doys el premio. Y con elías pala­
bras aquella fanrifsinia alma í u e h a d e la 
carne,fue abforuida cne lab i ímo,y inf in i ­
to piélago de la diuina claridad,el g lo r ió ­
lo Padre nuefteo fau Francii'co alsi repofo 
en el Señor» 

C A P Í T U L O X X W . 

Como fue yifta de algunos el alma delfautü P4 
dfe fubn a la gloria. 

y N O délos compañer 
/ Padre, mereció ver aquella alma 

bienauenturada comoeitreila ref-

; rosde l fan tó 
i . p . l i h , 
i . cap . j i 
S. Buen. plandeciéte encima de vnanuuezilia muy 
S. AntOé clara, Cobre muchas aguas ler leuaniada,y 
JV. F . fubir al cielo derechamente. Era en aquel 
í l o r e t o , tiempo M m i í h o de laProuincia de Ñ a p o 

les,fray Auguflino,varón íin duda fanto y 
)r.iío,y eitauamuy enfermo y flaco , y ya 
en la poítrera hora d é l a Vida» yauiaya 
dos días que tenia perdida la habla.En ella 
hora Cubitamente comento á dar grandes 
vozes,y ádezi r . Efperame Padre,efpcra-
nie,que ya voy contigo, Y los írayles que 
le acompañauan , elpantados deüas pala­
bras y vozes,preguncaronle , que cofa era 
aquella con quien hablaua. Y refpondio. 
N o veys a nueí t ro Padre fan Frácil'co que 
fe va al cielo ?. Y i in dezir mas palabra dio 
fu alma a Dios nueftro 5eñor,y íiguio á fu 
íantifsimo Padre. En efte milmo tiempo el 
Obifpo de Afsis era ydo en romería a visi­
tar la Igleíia del Arcángel fan Miguel3en 
el monte Gargano, y el bienauenturado 
fan Francifco nueíiro Padre le ápaiecio 
aquella noche de fu fanta muci te,y le d i -
xo.Sabe que dexo ya el mundo, y rae voy 
al cielo. Y luego por la mañana contó el 
Obifpo a los fuyos, como le apareciera 
fray Francifco,y le dixera que fe yua a los 
cielos,y notaron muy bien el dia y noche, 
y vemdoa Afsis3yinquinendoyíabiendo 
la noche del traníito del fanto , hallo que 
veidaderamente en aquella hora que el 

bienauenturado fan Francifco nuefli o Pá* 
dre le apareció,falto delle mundo. Vn iarl 
to religiofo , que en aquella «oche eltaud 
fufpenfoen a l tacontéplac ionjvioal bien 
auentürado Padre Diácono de Chnfto 
demptor nuel tro,reueí l idode Vuar)qu?íi-
maalmatica con gran multitud de almas 
que le feguian,comoa vn gran Príncipe y 
muy glofiofo,y que fubia áfsi a vnos pala 
ciosde marauillofa grandezay htrnjofü-
ra,y allí eílauan en fu compañía. Erá ellas 
las almas del purgatorioJque el Señor por 
merecimiento de fufan 10 quifofoltai , y 
que fuellen con el a iaglona^omoen otras 
reuelaciones nueíiro Señor quilo reuclar, yr 
Sabio aquella gioriofa almaa lagloriajacó 
panada de muchos AngeleSjque en eíta Vi 
da í i empre leacompañaron y viíitaron , y 
ella alfentada entre las lillas de los Serafi­
nes,la qual gloria no foio mereció en eílá 
vida por el cxcefsmo, y ferafico amor de 
Diosjiru-s también le coauema por el fe ra 
ficoaparecimiento de íefu C h n í i o R c d é -
ptor nucOi o,que le transforma en li5hazié 
dolé Serafín por giacia5ieiialado de fus d i -
tnnas feñales}y a muchob fantos varones y 
dignos de fe , fue reuclado,afsi en la vida 
del fanto Padre,como de ípuesde íu muer 
te,que era colocado onliilade gloria en-, 
tre los Serafines. Y en la hora de fu glorro-
fo traíiEOjlasaues cogujadas, (¡uyo denoto 
fuera el fantifsimo Padrcy los de ípenaua 
muchas vezes a loar a Dios nueíiro Señorj 
no efperando al día fe vinieron en gra nu­
mero a poner lobre el tejadode la celda 
del fanto , y mu y grande efpacio con v n á 
no acoílumbf uda,y niilagrola alegría can* 
tauan,y rodeauan la celda,y dauan alegre^ 
y manifieíloteitaniufiio con fus ge í ios , y 
cantos de la gloria dei fanto Padre* 

C A P i r r i o x x m i . 

t)e la hermofuray claridad del cuerpo déme-* O 
jiro Seráfico Padre fan k m m i f k é " 

Ves íicndó el bienauenturado fañ 
* Francifco nueíiro Padre j lieruo y t. p . l i K 
amigo del altifsimofundador,y ca. i-cdp 7* 

pican déla capitaniaefpnitual la religión S.Buen, 
de los írayles Menores,profeílor dé la po­
breza,forma de penitencia, pregoneroiie ^ 
la verdádjefpe/o de fdíuidad,y t iaí ladode ¿ & * 
toda perfección Euágehca ,ayudado de la * * 
gracia diurna,andando por ordenado |no 
c i i io do las cofas muy baxasfubio haíia Us 

muy 



2o¿ Libro I I L De h L Parte de lás Chronicas, 
m « K ^ a s - m a r a i i j l l o f o varón como ramlUr íi tancahcrmofara , y nurauillofa 
Háuai ^ por ia pobreza íusra hecho m u y dmerlldad,caufaua6n los corazones de ios , 
u c ^ p o v U humildad muy akü5por la mof que lo veían grande alegría , y admiracio. 
tifícACtOftec£rnalnicíítsvMio3porIarim- Llorauanderramando muchas lagrimas ios 
pljodad prudente, y por iahoneíUdad de hijos por el apartamiento de tan a m a n u í -
lasfamascoaurobrcsrauyefciarecido, el fimoPadre, mas no de pequeña confola* 
Señor que en la vida le hizo afsi claro , en c o n eran coníb lados ,quandoeníu Padre 
la muerte le hizo íin comparación de mu- befauan lasfeñaies del Rey etcrno.La n o -
cho mayor clona y iluftr6:porqu6 falien- uedad del milagro conuertia el llanto en 
do el bienauenturado varón del mundo.y alegria,y la profunda confideracion de ta 
entrado fu eípiritu fagrado en la cafa de marauillofa cofa» arrebataua el en tend í -
la eternidad^ hecho gioriofo con la har- miento,y le poma en efpanto,y extaíi por 

1 tura de la fuente de la glor ia , dexo en el la grandeza del milagro, tan no acoí tum-
f cuerpo muy claras feñalcs de lagloriaque bradoni v iOo, ni oydo enel mundo. Y * 

c íperamos ,Porque aquellafanta carne(U eíla tan eílrana.y muy diurna obra grandit ^ 
,qual crucificada con los viciosjera ya mu- í imamente f ortificaua en la fe , y encendía 
dada en nueua ci laturajreprefentafc; a t o - en el amor de Dios naertro Señor aquan-
4os la figura de ia Pafsion de C h n í l o Re- tos la v»an, y a los que lo oían era materia 
demptor n u e í k o por fingular priuilegio, de admiración , y los hazia deíTcar de yrla 
y rauearaíe vna femé jan 9a de la Refurrec- a ver ,y contemplar^ fabido el bienauen* 
cion antes de fu tiempo , con la nouedad turado traníi to del fantifsirao Padre n u ó -
del railagro.Era cierto alegre^ bienauen- ílro fanFrancifcO;y derramada la í amade l 
curada cofa ver en aquellos miembros fa- nnlagrojcorria el pueblo a gran pnel ía al 
grados ios clauosde fumifma carne por lugatjdonde eftaua el bienauenturado fan 
Virtud diuina, marauiilofamente fabrica- Francifco nueüro Padre: porque vieílen 
dos, y ea tai manera de dentro en la mef- por los ojos de la carne lo que les quitafe 
fna carne nacidos y enxeridos,que quando toda duda del coraron,y acrecécafe la ale-
de vna parte eran apretados,como nieruos gria^y deuocion en el alma. Y fueron dexa 
continuos y duros acudían a la parte con- dos entiar todos los ciudadanos de Afsis a 
traria. Fue también villa mas claramente vcr,y contemplar aquellas fagradas llagas 
en fu cuerpo(no hecha por obra humana, con los ojos,y a befarlas con reuerencia, Y 
mas diuina) la llaga del coftado a manera vno dellos, hombre noble letrado y p r u -
del c o í h d o llagado del Saluador, y era ia dente, llamado por nombre Geronymo, 
color de los clauos negra como de hierro, varón de mucha autoridad , como pnme­
mas ia iUga del coitado era colorada y cali ro dúdale de las fantifsimas llagas antes 
redonda^con algún encogimiento decar- que las viefle, y fueffe incrédulo (como 
« e , que parecía vna hermoiiLsima roía. Y otro fanro Thomas) raouia los clauos mas 
toda la otra carne ( la qual primero , afst ofadamente delante délos í r ay les , y los 
por la naturaleza como por la enfermedad otros ciudadanos,y trataua las manos pies, 
declinaua a morenajde tal calidad eiuon- y cortado del bienauenturado Padre ñ u s -
ees fe torno,que ponía delante de los ojos ü ro fan Francifco co fus propnas manos, 
de Igs que la veian,y repreientaua U bef- porque palpando afsi, y tocando aquellas 
niofura de lafegñda eftola de la gloria que verdaderas feñales de las fantifsimas i l a -

% cfperamos,afsirefplandedacogranblan- gas de nueftro Señor lefu Chfílioscortaíe 
cura. Los miembros del fanco cuerpo afsi de fu coraron.yfanafe toda llaga de duda 
ios hdlauan blandos, y tratables los que y de todos los otros que podían dadarspoc 
los tocauan^us parecunfer tornados a la lo qual erte noble hombre entre todos los 
calidad d«la tierna carne de lósnmos,y co otros fue muy conrtante,y verdadero tcfti 
tales y tan claras fanales parecía aquelfaa- go de aquella verdad tan claramente cono 
tocuerpo , ferdotadodelaglonofidad^ cidaypaipadajy iaafirmó con ,uramento 
hermofura de la primera innocencia. Y co de los lautos Euangelíos. Y los íhiyles que 
moen Ja carne muy blanca, yrelpiande. prefentes eílauan con todoel paabloque 
cíete los clauos negros la liluiiraíTen mas, concurrio^dedicaron toda aquella noche 
y la llaga del coíiada parecisllc vna 1 relea, en que el fanco confeífor de nueñro Señor 
yhermofarofadelverano ,devna v i u a ^ lefu Chnao,pairoderta vida , y lagaílaro hamoín color muy preaof^noes de n u - euloorss y S¿mo5,y gracias que olreciaa 

^.UOÍ - . , al 
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S.Buen» 
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al Señot-jque mas parecían vigilias y fieüa 
de Angelesj^ue obfequias de de íünto . 

c AP i r n o xxiXk 

V ü entierro del cuerpo ¿te nueftro Seráfico ?á 
Árefcn francifco, 

L fanto Padre rogará a fus h i n q u e 
defpuesdefu fallecímiebio , lede-
xallen aun eflar defnudo fobre la 

tierra por algún efpacio de t iempo} y afsi 
lo hizieron los íraylcs por cumplir la vo -
ítítad paternal,y por fe hartar de ver aque 
lia carne innocente, y gloriólas llagas, Y 
la venerable doña laeoba de Siete íolios* 
corno huérfana de tan gande Padre y m á e -
ilro5regaua con í 'erúientesiagrimasy abra 
^aaa,y belaua aquel fagrado cuerpo,y va» 
ib en que eituuieraelcondido el teforo de 
faotí dad en aquellas precioíifsimas llagas* 
hechas por las manos y potencia de lefu 
C h n i í o llcdemptor nueítro,que hizieron 
el mundo. Y principalmente la llaga del 
coíiado>en la qual no fe hartátia meter fa 
boca y ojos,y regarla con fus lagrimas,re­
cibiendo ta marauillofa confolacion ,|que 
parecía en aquella cóuerfacion de fu mae • 
l i t o , y amigo muerto^ue íu alma de eíka* 
ña alegría camépaua á vmir. Y defpues de 
nmy denótamete vngir el fantifsimo cuef 
pojle v i lho vn habitonueuode íayal que 
truxera de Roma para fu fepül tura , por 
mandamiento del A n g e l , y voluntad del 
fantifsimo Padre fan Francifco,y dieron^ 
le vn golpe en la parte derecha del habí* 
to,porque quédale defcübierto el iantifsi 
mo collado del bieruuenturado Padre fe* 
üaiado por nueO Í o Señor Dios Viuo, y lo 
pudieíieo todos ver, Tuuiera eifaríto Pa» 
dre deiíeos en ia vida de repartir afsi fü 
cuerpo en íu muerte,que el coraron que<* 
dafcen la cafa de nueítra Señora de los A n 
gelesjdonde le tuuiera en fu Yida,y el cuer 
po fuelle fepultado en el mas v i l lugar que 
auia en Afsis^que llaman Otero del infier 
no,donde juíliciauan los mal hechores y 
delinquétes,el qual defpues fe llamo Ote­
ro del Parayío . Donde algunos tuuieron 
queel coraron de nucílro Padre fan Fran-
c i k o e í l a enfanta Mariade los Angeles,y 
que le fue quitado por los Angeles,y con 
mucha veneración colocado en vna capi­
l la . Y los Regidores y ciudadanos de Af-
íis,conio ya en la vida del bienauenturado 
í a m o traían fobre el muy diligente guar* 

da .-porque no íes fueífe robado teforo da 
tanto precioso menos cuydado tuuieron 
en la muerte , porque toda la noche enu*-
üieron a t o m p a ñ a n d o , y velando el cuer­
po del bienauentürado fan Franciico nu¿ 
11ro Padrc,fnuchos del pueblo velaron ert 
Ja lgleli3,y portales della, Y el Domingo 
por la mañana^juntofe todo el pueblo áé 
la ciudad,y lugares de la comarca,con grá 
deuocion ^ y í e ruorcon ramos de arboles 
en fus manos,y toda laClerezia y cuidada 
nos con muchas velas, y hachas encendi­
das , y los frayles tomaran el cuerpo de fü 
fantifsimo Padre, y cantando todos, Sal­
mos , Hymnos y cánticos a Dios nüeílro 
Señor jle truxeron con gran foiennidad pa 
ra la ciudad de Afsis. Y por pétiCioá,y c ó -
folació de la bienauenturada Virgen fan ta 
Clára^que eí lauaen e l M o n á í l e n o defari 
Damian,le licuaron allá j yfedetuuieroii 
allí algún tiempo. Y quitada la grada me­
tieron den t ró (po íque las religioías no pd 
dian falir fuera) aquel cuerpo ennobleci­
do de perlas celeiiiales. Con quantas k g r í 
mas, y fentimiento del apartamiento de 
tal Padre,y con quantoíerüor ,y deuocion 
no fe podían hai tar aquellas virgines de 
nueftro Señor íefu C h n ü o , de tratar,be-» 
lar y regar con lagrimas aquellas fagradas 
llaga6,quien lo podra contar? Y principal­
mente la Virgen fanta Clara , la qual para 
fu coníolacion trabajó mucho por quitar 
v n ciauo délas manos del fantifsimo Pa-* 
dre^para que fe le quedafe j mas fto pudó* 
Y con la vi f ta , y confolacion del iantifsi* 
mo Padre,quedar5 las fantas virgines muy 
confoladas y animadas, para profeguir el 
camino de la penitencia, y Cruz que auu 
comentado. Y cumpliofeia profecía del 
bienauenturado fanto j que mándo dezir a, 
fanta Clara,que m uy p re fto le Vería, y fe 
confolariaconelafu voluntad. Y llenado 
el fantifsimo cuerpo fue pueíío en guarda 
en la Iglcíia de fan lorge en Vn fcpulcro 
nueuo que para ello luego fe hizo , hafta 
que le hizieron Vn templo nueuo,y dedi» 
cadoá fu fantifsimo nombre y honra. Y 
fue con mucha razón eíia ígleíia efeogida 
parae(¡o , porque en ella fue el bienauen­
turado Padre nueftro fan Franciico baptí 
zado,en ella c o n u n ^ o n ¡ ñ o á a p r e n d e i le-
tras,en ella comenfo a predicar, y era co­
fa conuenientejque también en ella com8 
giafe fu labrado cuerpo á repofar. EituuO 
en eft.iígleli'iel fanto cuerpo quatro años* 
en ci quai tiempo fe edifico vn muy í u m -

p cu oía 



2o8 Libro I I í.De la í. paftedefe GlironkaSi 
ptaofo tsmpío.y Momiileíio , ene! lugar 
v i i quiwi Unzo f^adre cícogiera en ia v i ­
da , porgue no fii ¡naiio ono mas conue^ 
A l f t a ^ ' • . , , < > . i , ;". I i t 

C A P i t r i o XXX. 

B e la cdnonixjidon de vueflri) Seráfico P á M 
fan f r&ncifid* • -

Omsnfaro n luego los merecí mi en , 
sos / glorta del iantoPadre cobran 

^ d o e l rcfpiandorde la di u i na M a - : 
, . u d a efclarecer por muchos, y grandes 

milagros,porque la alteza de fu fatuidad, 
la qual viniendo e n ia carne era manifiellf 
al n.undo por los exemplos de fu perfeta 
Íuñiciaspara eí enderegamsétó de muchos 
por el camino de las virtudes,rcynando el 
ya con Chri í lo R e d e m p t o r n u e í t r o / u e í l s 
aprouadade los cielos por milagros de la 
potencia diurna p ara períeca potencia ds 
fe. Y como en di uerlas partes del mundo 
lo.s gloriólos müagros jhcchos por el fan-
ro Padre, y los grandes bsneíicíos p o r í u 
intercefsion impetrados, encendiellen a 
muchos a ladeuocion de C h r i ñ ó n u e / i r o 
Señor y de fu ianto , dando vozes afsi con 
lengua de palabras como de obras,llegaró 
eüos clamores de las grandezas que Dios 
obrauí por el fu iieruo Francifco a noticia 
del Sumo Pontií ice,3Í Papa Gregorio N o 
nujcl qoal vmuerlal pallor de la Igielia de 
D i o i n u e ü r o Señor , como no ibiamen-
te por los milagros oydos dcfpues de ia 
muerte , mas aun por los experimentados 
en la vida del Ianto j viíios por fus ojos y 
tratados con fus manos, fuelfe certificado 
ds la grande famidad del fanto,y por can­
so en ninguna manera dúdale fer glorifica 
do por Dios en ios cielos: porque en las 
sierras fe conforma fe c5 nueftro Señor l e -
f a C D r i ñ o , cuyo Vicario era, determino 
con denoto, y ianto zelo de lo canonizar, 
y darlo por íamolo exemplo de fantidad a 
iodo el mundo.Y para cumplir la certeza 
y ib de la gloria deifantifsimo varón ían 
Fráciíco nueflro Padre,hizo examinar ios 
milagros que fueron hallados,y las eferi-
ptuias delloseon teíiigos dignos de íb.por 
aquellos Cardenales que entre los otros 
parecían n>eivos Fauorables, y aficionados 
ai fanto.Las quaSes cofas con grande d i l i ­
gencia examinadas,y de todos aprotiadas, 
de concordia y confcon micnto , y confí> 
¡Ú de fus hermanos los Cdaknalesjy de to 

dos los letrados que prefentcsc an en í i 
corte Romana, determino el Papa icr r i -
Oo,y prouechoib á la í gb i l a canonizar al 
fanto fisruo de íefu Chrijto Rídea ipcor 
nueftro. Y viniendo el mifmoen perfona 
ala ciudad de Afsis^n el año de ia Encar­
nación dslSeñor de mil y dozietos y veya 
te y ocho aaos,a los diez y feys días áz l u -
l i o , vn a ñ o y eueue msfes y medi í s , def-
pues de ia musríe dcíl bienauentarado Pa* 
dre nuefiro fan Francifcosen vn Domingo 
con muy grandes cere.monias,y folennidá 
des efcrmio al bienauenturada Padre nue-
íiro fao Francifco en e i Cathalogo^ calí 
dado de los fantos* Y antes qiie el mifrao 
Papa fe partieffed^ Áftis * fe,comento a, 
edificar el tefiplo.,y Monatierip de U V o -
«acioa de íb ienauenrurado P^dre nuefírq 
fan Fraacifco en ia dicha ciudad,en cuyos 
cimientos el Papa echó ia ptimera piedra 
con gran deuoo!on,y fieftas de todo el pue 
blo,y de allí adelante fe llamo aquel lugar 
Oterode Pa ray íb , 

€ A P I T V L 0 %KXI. 

De íd tranjlamn M cucri dntú P a i r é . 

t. f. 
N el año del Señor de mi l y dozieti j, t Cahy^ 
tos y treyuta,ajustados los frayles a g \ Buen» 
Capitulo Geuecal celebrado en A f ^ l T 0 ' n i J 

üsjíue tranfladado de la íglefia de fan ío r - f m ^ 
ge5aquel famo cuerpo ai templo ya edifi-
cadoeniionra,y vocación del fantifsiroo 
Padre nueftro ían Frác i fco . A la qaal t i . : f 
lacion fus ajuntada innumerable multitud 
de pueblo de toda Italia,y de fuera de Ita­
lia. Y fegun algunos dizenjalgunos d¡as ¿n 
tes gue iosfraylcsfc a junta íená Capi tu-
fefray Elias el quai hazia el dicho Mona-
fterio5con poder y fauor del Pdpa,y de los 
fegíares,pueflo que fray íuan Párente era 
Mini f t ro General,fin iuautoridad,moi¡i« 
do con a lgún temor o refpeto humano,Ib 
cretamente hizo hazer la t raní lac ion, no 
queriendo qoe todos fupiclíen el lugar ni 
la íg le í iadonde cí iauael íagrado cuerpo 
faiuo algunos pocos. De la qual c oía fe íi-
gu¡o dcfpues gran turbacio entre ios fray-
les:porque muchos eran venidosal Capí» 
mlofolamemepor ver el cuerpo del fan« 
lo Pad'rejmas fray Elias,como era fagaz y 
diicreto > fati'faciales á tudos por muchas 
razones jy no embargante e í i o , fue hecha 
gran folennidad el día determinado de ¡a 
tranliació.Y c l P a p a G í ^ g o n o Nono,que 

fe 



DelapnmeraOrdendeM. P. S. Francifco. ^o^ 
íe eCperaua ^ a ü i á d é venir a la dicha traf-
lacion , cmbiofoknnes raenfageros > por 
iosquales no folsmence declaro U caufa 
deíuaufcncidjy no poder Venirjtnaseícri 
uio y hizo ciertos a los frayles de Vn muer 
to que nueftro Padre fanFrancifco refulci 
tara.Y por eftos niifmos menfageros em-
bio vna Cruzds oro^adornada de muchas 
piedras precioíás,en la qual eüaua engaüo 
nadoVn pedazo del l igno dé la Cruz> y 
embio muchos paramentos, y vafos para 
el feruicio del altar, y muchos otros ricos 
ornamentos y veftimentas, y cambien mú 

J chas limofna» para la folenmdad, ygafló 
de la traílacion.y obra de la fabrica, Y h i ­
zo eiíento por autoridad Apoftolica dé la 
juriídicíon de todos fus inferiores, y quS 
quedafe inmediato a la íiüa Apoftolica 
aquel templo,y Monaíterio de nueftro Pa 
d ie fanFranc í fco , en el qual el puíiera la 
primera piedra, Y quando aquel fagrado 
teforo fciiado co el fcllo del muy alto Rey 
fue t r a í k d a d o , tauo por bien el Rey eter­
no obrar por el muchos milagrostporque 
por el fuaue olor delfantOjíueífe atrayda 
ladeuocion de ios fieles á correr empos de 
Chri í lo Redemptor nueftro. Erapor cier* 
to cofa muy digna,que pues Dios en la v i 
da le hiziera tanto fu amado,y acepto ais i , 
y le traíladaraal Parayfo por la gracia de 
la cOntemplácion como a Enoch3y le arre 
bacará al cíelo en carro de fuego dezelo 
deferuennfsimacaridadjCtimoa Eiias,que 
aquella carnejy aquellos dichofos^ bien 
aucnturados hueíios del que ya eftaua en­
tre los déley tes de las flores celeliiales del 
Parayíb de Dios,quedieffen con renoua* 
dos milagros deíde fu lugar, olor de gran 
íuauidad. Y corno el fantifsirao Padre ama 
í efpUndecido en fu muy fanta vida coa 
marauiiiofas léñales de virtudes y m ü a -
gros,aísi también dcfde el dia de fu traní i-
to,por todas las partes del mundo le hizo 
Dios nueftro Señor muy clclarecido con 
grandes refplaadorcsy rayos de milagros: 
porque los ciegos,y los fordos^os mudos, 

JC y loscoxos,ylosmancos,los endemoma-
dos3y los leprofos,y los que corrían pe l i ­
gro en el mar,y los captiuos, por los me-
recimxntosdel glonofofanto, alcanfaio 
ei delicado remedio,yá todas las enterme-
dadesjnecefsidades y pelrgros,fue dado fo 
Corrodel cielo,y añ por los machos muer 
tos por el maiaaillol'amente refulcicados, 
es maniíeilada a los fíeles la grandeza de la 
poté t lüjy viítud del alcifsimo -Señor, que 

hizo tan gloriofo a fu Égj í íeruó, y ártiigó 
tetieflrp Padre fanFrancifco^ 

C A P i t y LO X X X I I . 

t)e íosmuettos qjle t¡HÍfo Dtos nnsflro Senoi 
quefuejfen reftícitados por ¡ a fierno t imjira 
Padre jan francifeo» 

ÍS¡ ía villa de monte Már idno^un to 
debenauéte,murió vnamuger muy * 

*eípecialdenota del bienauenterá ' I 
dofan Francifco nuertro Padre. Y vinien­
do los clérigos de noche para le redarlas 
vigilias,y Salmos de difuntos, fapí samsn 
te viéndolo todos3leu3ntoíela muger fo-
bre la cama,y llamo Vnode los facerdotes 
quealii eíUuan,efio es I vnfu padrino,di 
ziendo. Padre quieromeconfeiíar oye tnt 
pecado,porque yoriefpues de mucrtaauia 
defer condenada á muy dura cárcel ; por­
que vn pecado que ahora confeitare nun* 
ca le confeífe,mas rogando por mi el bien 
auenturadofm Francifco,al qual en mi v i 
da con denota alma ferui,fueme concedí-
do tornar al cuerpo ; porque defcubiértci 
aquel pecado en la confefsion,merezca la 
vida fempiterna.Y miraldo bien,que v i é -
dolo vofotros,dcfpues que le Vuiere con-
feírado,me yre con gran prieííaa la gloria 
prometida. Y afsi toda temblando confef-
íbfe con el facerdotc,el qual cambien eíia-
lia temblando^ defpues de recebidalaab 
íolucion,recogióle manfamente en ¡a ca­
m a ^ durmió bienauenturadamente en el 
Señor. En la vi (la de Pomarco, que esert 
Jas montañas de la Pulla , era Vn hombre 
cafado,el qual no tenia mas de Vna fola hi 
jadepocaedad,y muy tiernamente ama­
da de fu padre y madí e j la qual muriendo 
de grane enfermedad, no cfperando fus 
padres auer otra,teíiianfe por muertos en 
aquella hija. Pues llegándole los. panen-
tes,y amigos al Uorofo entcrran]ieio,eíia-
uala tr if iedelamadreileuadedoioí-es, y 
toda ocupada de muy grande tníieza,tan* 
to que de las cofas que íe hazian5ninguna 
cola totalmente entandid.Entre canto apa 
reciendo el bienaucmufadolan FrancU* 
Co nueÜro Padre,acompañado de Va íbio 
compañerOjtuuo porbieade Viíitar aqáe 
ila muger dtífcontolá(ia,la qual aüía Bkúi -
do Dr fu deuota^ hablandola con piad'j-
fas pal.ibras,dixole. No quieras liorar,por 
que la lumbre de tucandela que Horas pof 
musita,te ha de í'er reíhtuyda por m¡ i m 

teicíif» 
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2. I O Libro 1 1 1 . De la I . Parte délas Chronicas, 
t^fcírs ion. Leuan to íe luego l amuger jy 
nvaiufcflaiidtí ¿ todos las palabras que el 
Irr i to le dixerajtio permitiófacar íbera de 
cafa ci cuerpo n;i\erio a encerrar,mas con 
gtan fejlianiádo el nombre denueí l ro Pa­
dre fan Ffácifco;/ aGendo de la bija muet 
ta.leuantoia y i u a y í a n a , viéndolo todos, 
y Fnarjuiliandoíe quantos allí eftauan. 

Como ios írayles de Nuceria pidieffen 
v n carro preOádo á vn hombre Mamado 
Pedro.porque leauian algún tanto mene-
íter5refpondio!e$ locamentejdenoüando 
íes a vozes en iüg u dci focorro que le pe-
djáii.y por lalunofna demandada enhon 
r a d e n u e í l r o Padre fan F ranc i í co , dezia 
blasfemias c<>nf ra fu nombre,mas pefolc 
iu..go aquel hóbrede fu locura ( cayendo 
fobre el el tenior de Dios n u e í k o S e ñ o r ) 
y (lie codo aremori¿ado;porquc por ven­
tura ao fe üguteílciobre e l la venganza y 
caítigodiumai,afsi como luego fe liguio. 
Potq iaego cayo enfermo vn fu hijo pn*-
moganito, y paífado vn poco de efpacio, 
dio el alma. Derr ibóle viendo eílo el pa­
dre defdichadoen tierra reboluiendefe en 
ella , y no ceiíandode llamar al fatuo de 
Dios Franciíco nucí Ir o Padiejdaua vozes 
con lagrimas,diziendo. Yofoy el que pe* 
que,yofay el que malamente hable , a mi 
en un propria perfona me deuiíie ajotar» 
Torna ya lauto de D¡os al que haze peni* 
cencía, y fe arrepiente, lo que tomaíle^al 
que blasf emaua iníieimence. Yo me doy i 
í i , yo me ofrezco í iempre para tus ferui-
cios,que íiempre of receré á nueíiro Señor 
l e fu Ciiriílo^dcuotofacrilicio de alaban-
gitipoT la honra de cu nombre.Gofa mará* 
uillofa.á eíías palabras leuanto/c el mojo, 
y ha2iedo cefar el llanto que fe hazia aár¿ 
n3Ó3que quando m u ñ o le fue facada el'al-
nude i cuerpo por el bienauenturado fan 
Franciico^y que porciauia íidolleuada,y 
también tomada al cuerpo. 

En la ciudad de Roma,vn niño tan pe­
queño que no auiaíiete años de edad hijo 
de vn notario,deífeandoamanera de niño 
yrfe tras la madi e á la ígleda de fan Mar-
tih5Como fue coitreñulo por la madre ouc 
darencafa,arrojofepor la ventana abaxo 
del palacio, y quebrantado de golpe de 
nmeice,luego efpiro,mas la madi^que aíí 
no feauiaapartado lexosjoyendo ei foni-
do de la cayda, y fofpechmdo el defeon-
cierto del nino^boluio á pne i í a , y hallan­
do á fu hijo de tan iniferabic cayda íupita 
meato mucrtOíluego echo en íi meíhlá las 

manos,y con vozes de mucho dolor mó* 
uiotoda la vezmdadá lio! aromas vn fray* 
le de la Orden ííé ios Menores , queyua 
alii á p red ica r^cer to íe al niño^y lleno de 
fe3dixo al padre. No Crees tu poi ventura 
que nueíiro l^adre f^n Franciíco te puede 
refucitar tu hi/o muerto, por el amor que 
íiempre tuuoa nueíiro Señor l e f u C h r i -
í t o ^ l qual fue crucifícado por dar la vida 
á loshombres?Lleipondiendoei qwe firme 
mente locrcía,y í ieímeme loconfeííaua;y 
que quedaría para íL-mpre íieruo d e l í a n -
W}'Ú dcDios nueíifo Señor mer^cieifs por 
fus ruegos recebar eíte don. Dicho e í ío , 
dernbofe luego aquel fray le con fu com» 
pañero en orac ión , haziendo á todos los 
que aili citauan prefentesque tábaen oraf-
í e n j o quai hecKo^comenfó el niño algua 
canco á bocezar,y abiertos los ojos,yaifa* 
dos los brafos en alto , el mifmo fe leuan-
co^y luego delaute de codos anduuo faño 
y l ibre , y afsi por marauillofa virtud del 
fanto, fue tornado juncameate á U vida y 
a l a fa íud . 

c A F i r r t o x x x i í i . 

De otros muertos refucititdos per y i t i t t Á d d 
fantifsim» Fadre» 

l Orno vn niño pequeño anduiiielíe 
en ía ciudad de Capua,jugando có 

^Jotvos muchos acerca de la ribera 
doi rio ilamado Vicemo^.o andando aui-
fada.nente , cayo en el hondo dclagua,y 
fu , luego do iafuef^a de ino ligeramesue 
arrebatado^ metiuodebaxo del arena, mas 
dando vozes los niños que con el jugauan 
a cerca del no.allegoie allí gran muícnud 
de-pueblo. Y como todo el pueblo humi l ­
de y deuot miente,inuocafe los merecími6 
tos del bienauenturado fan Franciíco nue 
itro P a d í c q u e mirando la fe de los padres 
del mñOjqueeráfus dcuo[os,cuuiefíepor 
bien de librarles el hijo del pelig»o d é l a 
muerte, vn nadador que eí'iaua lexo$,oy-
das las vozesjiegofe alli.Ydefpucs de buf 
calle largo t iempo, a la fin llamado él i b -
corro del bienauenturado fan Franciíco 
ni ie ího Padre,halloel lu^ar donde el cíe 
no auiacubierto el cuerpo del íiíñó>4 ma­
nera de fepulcro , ycauando facole íuera 
con mucho dolor develle defunto, mas 
como quier que el pueblo que eílaua pre-
íente vieífcal muchacho muer|;o}t;rapeia 
Uorandoy gmn. indoá alta vozdezu. O 
. v fan 

2. p. Ith» 



Í3<s la primera Orden de N. P% S> Francifeo, ¿ 1 1 
lanFrancifco, torna el n iño a fu padre. V 
algunos ludios que allí aui.m venidos mo-
íudos a natural piedad también dezian S¿ 
Franciíco tornael 111090aíu padre, y d i -
ziendo ellas cofas, futrnarnence fe leuancd 
c i n i ñ o í a o o y libre, alegrandofe^ y mara-
uiliandofe todos, y demandohumilmence 
que le ileuafen alalglefiade N . Padre Sá 
Franeiíco,para quedeuoiaméte dielíe gra 
eias a aquel por cuya virtud fabia e l , auer 
marauilíofamente refufeitado. 

En la ciudad de Suefa, en vna aldea qué 
^ es llamada Golunas , cayendo a deshora 
j Vna cafa tomo vn mancebo debaxo.y fupi 

tamente lo mato. Mas los hombres, y las 
mugeres con el ion i do de h cayda, defper 
tando y corriendo a tocias parces, a^arorx 
los maderos, y las piedras de vna parte, y 
de ot ra , y licuaron a la tri l le de tu madre 
el hijo muercOimas ella llena de muy amar 
gofos lloros y fo l ló los , afsi como podia 
con dolorofas vozes liamaua 3 San Frácif-
co Padre nueftro, fan Franc i í co , tórname 
m i hijo, y no folaméte el la , mas todos los 
que eftauan allí preíehtes demandauan co 
muchos ruegos, el focorro del bienauen-
turado Padre, y como no vuielíe voz , n i 
fentido en el mancebo defunto, pufieron 
el cuerpo muerto en las andas, efperando 
el dia figuiente para le enterrar,mds la roa 
dre teniendo efperan^a en el Señor, por 

, loámerecimientos delufanto,hizovoto 
de cubrir con vna fauana nueua el altar 
ddl bienauenturado fan Francifco nueílró 
Padre , f i U tornafefu hijo viuo. Y acerca 
de la media noche, comento el mancebo 
a vocezar,y calentandofele los mie^rpSjy 
leuantandoíe viuo y lano,dio miáChás gra 
cías a nueftro Señor, y al fanto varón , y a 
la Clereciaq allí fe auia juntado, y a codo 
el pueblo mouio a dar gracias, y loores co 
alegría de cora^n a Dios nueílro Señor ,y 

g al bienauenturado fan Francifco nueííro 
Padre. 

V n mancebo llamado Geraldií iójnáta-
ral de la ciudad de R a g u ü a , faliendo i las 
viñas en el tiempo de las védimias, como 
femet ie l íe en el pilón debaxo del lagar, 
para henchir vnos cueros j cayeron a def-
hora vnasmuy grandes piedras y made«-
roS?y quebrantáronle la cabera de herida 
mortal. Co r r i ó luegofupadre queeílaua 
a l l i , y defcfperado depodelle remediar, 
•Viéndole cubierto de las piedras no le ayu 
do,fino dexofelo afsi,raas corriendo cam­
bien los vendimiadores en oyendo ¿a voz 

í Tora. i# , 

llórofa, y de grandes cianiores, llenos d© 
mucho dolor con el padre del mojo,faca-
ron el mancebo ya muerto de la cayda,y 
el padre derribado a lospiesdci benditó 
l6fus ,humilmen£e le fuplicaua que t u -
uieffc por bien de tornarle fu hi jo, que no 
tenia mas de aquel,pQr los merecimientos 
del bienauencürado fan Francifco nue­
ílro Padre, cuya folsmnidad era entonces 
cercana. t )oblauá las oraciones promecia 
vocos de oficio de piedad, y de viíicar con 
fu hijo el cuerpo del fanco, ü fue líe rcfuci 
tado de la masrte.Cierto es cofa de mara-
uiilar,luego en eíTe punto el mácebo que 
auia fido quebrantado todo el cuerpo ¡ue 
reíl i tüydo a la vida, y afanidad entera, y 
refufcito gozofo , y alegre delante de t o ­
dos , reprehendiendo ios que i ee íUuan 
llorando,y afirmando que por el iocorroj, 
y ayuda de nueílro Padre fan Frácifco era 
tornado a la vicLu 
, Otro muerto refufeito en Alemania 

del qual el feñor Papa Gregorio Nono , 
por fus letras Apofloücas en tiempo de la 
tranílacibn deíle bienauenturado fanto^ 
certificó a todos los quefeauian ajunca-' 
do a la tranílacfon}y al Capitulo Gsneral^ 
eo las qualesnueuas los hizo muy alegres 
y gozofos. La orden deíle milagro no ef-

.. creui:porque no la fupe, creyendo eltefti 
monio del Papa exceder co grade ventaja 
al iníifumento de toda afirmación. 

é Á f> i f V L O X X X I i l L 
Í>e los q«e djitrno del altifsmo Señor[¿n F r $ 

(ijeo nueftro padre libro del peligro 
fóU muerte, 

AGerca de Ro ma, vn varo noblella- '* 
madopor nombre Radulfo, con fu SAh6* 
rauger deuota a nueíiroSeaor,rece 

biaeíi iucafapor huefpedes a los iVayles 
Menores, afsi por gracia de hofpicalidadi 
como por reuerenaa, y amor del bienaue 
turado fan Frácifco nueílro Padre,y aqua- Ó-
lia noche durmiendo la guarda delcaiU* ** 
lloenioniasalcodelatoire , como eí lu-
nieífe echado fobre vna haeiíia de lefias 
queeí lauapueí laen laconcauidad del mu 
ro ,desbaratandofe la compoílura de ios 
leños, cayó fobre el tejado del palacio, y 
dealli fobre la tierra. Defpcrto al f o m -
dode la cayda toda la familia , y encendi­
da la cayda de la guarda , el feüoc del ca-
fiillojy la feñóra con los f'rayles fuero cor^ 
pendo a foeorrerle , mas aquel que ca-

Q yo de 



2 1 2 Libro 111.De la I . Parte de las Chronicas, 
yode (caito , e íbua tan abíbrto de tan 
prefinido ruefio,quc n ó a u u cte.l^dWááá A 

l 

lacayda prip cipal , ni a la otra d^l tejado 
ai íuelo,ni al iü ruendojy vozes ds todala 
íiniilia que le yuan a íbcorrerdefpertaua. 
Finalmente dcfpertando de los empello­
nes , y eílirones que le dauan con las ma­
nos s comsn^ofe de quexar, que auia í ido 
pnuado de muy dulce qnietud y repofo, 
afirmando que eílauafuauemente durmie 
do entre los brafós de nueftro Paire fan 
Francifco. Mas como de ios otros fueíTs 
enfeñado de fu proptia cay da, y fe vielíe 
en lo baxoel que fe auia echado en lo a l ­
to , efpantandofe de ver hecho loque no 
íintiera hazeríe j promet ió delante de t o ­
dos dehazer penitencia, por rcuerencia 
de Dios , y del bienauencurado fan Fran­
cifco nueího Padre» 

En la villa de Pophis, que es en Cam« 
pania, vníacerdote llamado por nombre 
Tomasjfue a reparar vn molino de la Igle 

, fia , y andando defcuydadamenteacerca 
del fin de la canafadonde el rio corria con 
furiofo arrebatamiento, cayó en el rodez­
no de madera, con cuyo mouimientofe 
rebuelueel molino. Pues como afsieñu-
uieiTe detenido en el rodezno, y fobre íu 
boca cayefle toda la fuerza del golpe ds 
las aguas, porqueeftaua boca arriba, ib la -
mente con el coraron muocaua Uorofa-
mentc al bienauencurado fan Francifco 
nueílro Padre , porque con la lengua no 
podía . Y e íkndo afsi porgrandeefpacio, 
los compañeros totalmente ya fin elpe-
ranfa de fu vida,reboluieron con fuerja la 
muela ázía la parte contraria, y afsi echa­
do el Sacerdote del rodezno , andauare-
boluiendoíe en la comente del r io.Y an­
dando afsi 5 aparecióle vnfrayle Menor, 
veflido de habito blanco, y ceñido con la 

2 cuerda, que con gran íuauidad le aíio del 
brapo j y le faco íuera diziendo. Yo foy 
Francifco á quien tu llamaUc. Y el afsi l i -
librado quedo efpantado en muy gran rna 
nera,y queriéndole befar los pies} andaua 
anguií iadoa vna parte y a otra , pregun­
tando a los compañeros . Adonde efta 
aquel, a do fe fue el lamo, porque camino 
fe aparto ? Y aquellos varones efpanta-
dosy temblando j derribaron fus caras en 
tierra , eafaífando las grandezas glorio-
fas del muy alto Dios, y ios virtuofosme 
recimientos del humilde fuí iemo Fran­
cifco nuefiro Padre. 

Vaos mancebos de Burgocelan^auian 

falidoafegaryeruaa vnos prados, donde 
©íiauaeícondidovn pozo antiguo, cubier 
í a l a b o c a d e la verdura de las yeruas , el 
qual tenia caíiquatro palios de hódura en 
el agua. Pues andando corriendo los mo-
^osapartadaméte cada vno p o r í l p o r a q l 
c ¿ m p o , elvnodellos de improuifo cayó 
en el pozo , y fumiendofeelcuerpo en la 
hondura del agua, el efpin tu de la razón 
recorría a lo alto a demandar el focorro 
del bienauencurado fan Francifco, llaman 
dolé en eiía mifma cay da ñ e l m e n t e ^ con 
cbnfianfa diziendo P. N . ban Francifco 
ayúdame. Y los otros andando acá y acu-
HaiCorao el otro mogo no paíecieíTe, con 
vozes y lagryraas le bulcauan andando al 
derredor. Hallando enfin que auia caydo J 
en el pozo, tornaronfecornédo con lagr y 
mas al Burgo, diziendo lo que auia acon­
tec ido^ demandando ayuda. Y tornando 
aquellos con muy grande compañía de ge 
t e , mecido vno en el pozo con vna foga. 
Vio al mojo aífentado en la fobre haz de 
las aguas,y que ninguna ieílon cocalmen-
te auia recsbido. Y lacado ei mancebo del 
pozo ,d ixóa codos los que eíiauá allí. Quá 
do fubicamente cay, llameen mi focorro 
al bienauencurado fan Francifco, el quai 
luego en cayendo me focorno con fu pre 
fencia,y ellendiendo la mano,aíiome biá-
damence,y nunca me dexó, hafia que jun« 
taménte con vofotros me faco del po­
zo. 

En la Iglefia del bienauencurado Padre 
nueílro fan Francifco,que es en Afsis, eíla 
do prefente all i la Corte Romana, y predi 
cando el feñor Cardenal Obifpo de Oíl ia , 
que defpues fue Sumo Pontíf ice, llamado 
Alexandroquarco, cayó Vna piedra gran- '< 
de y pefada, que fusra con poco amfo de-
xadafobieel pulpito de piedrajel qualera 
muy a l i o , y con la gran apretura de la gen 4 
t e , vino a dar fobre ia cabera de vna mu-
ger. Pues penlando los que eUauan al der • 
redor,que era ya totalmente muerta , y fu 
cabepa toda defmenuzada, cubriéronla co 
el manco que craia para que acabado el fer 
mon fuelle facada de la Jglcíia 4 tan l lo ro-
fafepultura. Mas ella auiafe encomenda­
do fielmente al bienauen turado f in Fran­
cifco, ante cuyo altar efiaua, y aísi acaba­
da la predicación leuantofe delante de to 
dos viua y fana, en tal manera, que ni aun 
feñal parecía en ellade alguna lefion. Y 
lo que fue aun mas de marauillares, que 
como antes por largo tiempo haíla aque­

lla 



í3-elaprÍméfaOrdeü(ÍeN.P, S. FranGifco. i i ' ^ 
lia hora, auia tenido cali concifiüó doíot 
de cabera, íue delde entonces cumplida­
mente librada de Ja pafsion de toda la en-
fennedadjaísi como ella defpues daua de-
i lo ccfíiraonio* 

Acerca déla dúdad dé Corneto , como 
eoel Monaüer io délos í ray lespor caufa 
de vna campana que aüi fe hundía, vn n i ­
ñ o de ocho años^ilartiado por nombre Bar 
toiorae>traía vn prefente a los frayles que 
trabajauanjy íubitamente Vn grandifsimo 
viento que fe lenanto^y combatía la cafa^ 
arro/o la puerta que era grande, y muy pe 
fadafobre el muchacho con tan valiente 
golpe , que auiendo íido de tan gran pefo 
quebrantado , totalmente era creydo fer 
molido ds l i í ion: porque afsi enteramen­
te eílaua fepultado debaxo de la puerta 
muy pefadá, que ninguna cofa parecía de 
fueranas corrieron todos los que alli eüa 
iaan s inuotando la virtud de la dieílra dei 
bienauenturado fan Francifco nueílro Pa-
<ire,y fu padre del niño}e l qual con el cre­
cido dolor/teniendo ios miembros yer-
tos^o fe podía raouer i con voluntad de-
uota, y por palabra ofrecía ei hijo a nue­
ílro Padre fan Francifco. Finalmente íue 
aleado aquel mortal pefo de fobreel n i -
ñ o , y apareció luego v m o , y alegre como 
quien es defpcrtado de fueño. el que creía 
fer muerto lin que en el fe hállale ningu­
na l i t ion. Pues como llego á ioscatorzc 
años fue hecho frayle Menor , y defpues 
fiíc varón letrado^ íamofo predicador en 
ia Orden» 

c A p j r r t o xxxr. 
D e t i t o s milagros femejantcs a eftos d e p e l i " 

g n s de m u e m . 

6 

Nos hombres de Letino, cortaron 
vna muy grande piedra del mon­
te , la qual ama de fer pucíia fobrs 

el altar de vna Igleíia de nueftro Padre SI 
Francifco, que auia de fer confagrado den 
de a muy poco tiempo . Y como caíi qua* 
renta hombres trabafí'ende poner aquella 
predra fobre la carreta y no pudieífen, tur 
nando muchas vezes á prouar fus fuerpas, 
cayó la piedra fobre vn hombre,y cubrió­
lo todo debaxo como lofa de fepulcro. Y 
como eííando afsi conlufos nolupie i l in 
que fe hazer, la mayor parte de aquellos 
hombres fe fucííen fin alguna efperanja. 
Mas diez varones que qusdaíonj coa i l o -

1 T c m . u 

jola voz llamado a nue íko Padre fan Fra-
cifeo, fuplicauáie que no dieíTe lugar que 
afsi tan efpantofarnente nninefle aquol 
hombre queandauaenfu feruicio. F i n - i -
mente tomando coraronj con tanta ligere 
za quitaron aquella piedra ^que ninguno 
dudanoauerles allí foconrido la virtud de 
nueílro Padre fan Francifco. Leuantoíe 
pues aquel hombre fano}y libre en rodos 
los mierabrosjy fobre ello recobróla l um­
bre claradelosojosqueprimero aula te­
nido efeura: porque afsi a todos fueífe da­
do a entender de quan valerofa Virtud fea 
los merecimientos del bienausnt uradó Pa 
dre nueílro fan Francifco,aun en las cofas 
defahuziadas, y fin efperanpa. 

Ot ro cafo femejante acaeció en fan Se 
uerinojde la marca de Áncona , que como 
vna piedra muy grande trayda de Confia 
tmopla fue llenada por fuetea de muchos 
a la Igleíia del bienauenturado Padre ñus 
ílro fan Francifco,cayendo arreb itadame-
te,dio fobre vno de los que la traían. Y co 
mo aquel fueífe creydo fer no folameurs 
defunto4 mas totalmente definentizado¿ 
apareciendole el bienauenturado fan F rá -
cifco, y foliuiando la piedra fallo fano y l i 
bre^y íin alguna h í ion , arrojando a parte 
lapefadumbre de la piedra. 

Vn ciudadano de la ciudad de Gaeta,lla 
niado por nombre Bartolomé, como tra-
ba/afe mucho en laedlficacio de vna i g l e ­
íia del bienauenturado Padre nueitrofaa 
Francifco , cayendo vna viga que eííaua 
mal aííentada en lo alto, y laílimándole en 
la ceruüjfae grauemente quebrantado.Y 
cl í in t iendo la muerte cercana, como fuef 
fe varón fiel y deuoto , pidió a vn frayle 
que le dielfe el Santifsimo Saaamé to dei 
Altar j lo qual no pudiédo ha¿er tan prefto 
aqlfrayle:porqeracreydoqausarupi tamé 
te de monr,dixoleaqlla palabra dcS. A u -
guí i in .Cree , y comulgarte. Y iaí igulente 
noche aparecíale el bienauéiurado Padre 
nueílro S. Francifco con onze frayles j y 
irayédo ante fus pachos vn corderito,lle-
go a fu cama,y llamóle por j u nombre, d i* 
ziendo.Bartolomc no quieras temer,porq 
no preualccera contra t i el enemigo >ol 
qual te quifoimpedir en mi ferutcío , elle 
es el cordero q pedias q te fueífe dado,el 
qual turecebiüe por el buen deiíeo ,y por 
cuya virtud tábie alegaras agora ¡anidad 
dei cuerpt>,y del alma. Y afsi ts a/edoie U 
mano por las llagas, mandóle tornarais 
ebiiiqauia comepadojd qual leuantaado.-

Q 4 f« 
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fe may de mañana , , y pareciendo fano y 
hbrcrcon n u-haal :gru á aquellos q u e le 
aman dexadomedio rauerío j pufólos en 
efpanco y admiración , y aun defpertó fus 
aimas,areuerencia y amor del bienauen-
turado Padrenucílro fan Francifco , afsi 
por el excmplo luyo,como por el milagro 
del fanto. ¿ 

Vn varón de Caílfo Ceperino, por no-
bre llamado Nico lás , cayó vn día en ma­
nos de fus enemigos crueles, los quales co 
mucha braueza, y crueldad le dieron tan­
tas de cuchiiíadas5q le dexaron por muer­
to jó que creyeron que luego monria.Mas 
llamauaeilbbrcdicho Nicolás a altas v o -
zes quando recibió los primeros golpes, 
diziendo. San Francifco j lbcorremej ían 
Francifco a y ú d a m e , Aqueíia voz oye­
ron muchos de lexos , como quiera que 
no le pudieífen focorrer. Pues traydo 
a fu cafa todo vanado en fu fangre , afir-
maua con mucha coníian^ajque el noauía 
de ver la muerte de aquellas heridas, n i q 
aun entoncesfsntia dolor ajguno,porquQ 
San Francifco le auia focorndo, y le aura 
también alcanzado del Señor que hiziefle 
penitencia , y efto confirmó el fíguiente 
acaecimiento. Porque lauado de la fangre, 
luego en elle punto contra toda humana 
eíperan^afue librejy fano del todo. 

Vn hijode vn noble varón ,en la v i l la 
de fan Ceminiano, pucílo enmuygraue 
enfermedad, y defahuziado ya de todafa-
ludjfue traydo halla la hora cftrem.), por­
que raanaua de fu boca vn no defaugre, 
afsi como fuele falir de las venas del bra­
j o , y pareciendo las otras verdaderas feña 
les de muerte, cercana en todo el cuerpo, 
era ya juzgado por muerto. Y aun por la 
flaqueza y debilitación del efpiritu y de la 
v i r t ud , priuado ya del vfo ¡delfentidoy 
mouimiento,parecía totalmente que fe le 
acabaua la vida. Pues ajumados, como es 
de coí tumbre, los padres y amigos a le l io 
rar,y tratando fulamente de fu fepultura, 
fu padre teniendo efperanjaen el Señor, 
fue apneífa corriendo á la Iglefia del bien 
auenturado Padre nueftro fan Francifco, 
que eflaua edificada en la mifma v i l l a , y 
echado el cinto al cuello con toda humi l ­
dad, fe derribo fobre furoí l roen tierra j y 
afsi prometiendo votos, y multiplicando 
ruegos con fufpiros y gemidos, mereció 
acerca de nuertioSeñor íefu Chi i(to,auer 
por patrón albienauenturado Padre nue* 
ihofan Francifco. Afsi que bucluefs lue­

go el padreal h i io ,y hallando que leauia 
íido reíhtuyda la falud, mudó el l loro en 
piazer,y alegría. 

Semejante cafo obró el Señor por los 
méri tos deíie fanto con vna donzella, en 
vna vi l la de Ca ta luña , q fellamauaTa-
mar i t jyo t ro femejante en otra donzella 
de Ancona, las quales como ertuuieífen 
por la grandeza de la enfermedad puertas 
e n e l p o f í r e r p u n t o , elbienauenturadoPa * 
drenueí t ro San Francifco, íiendo finalmc 
te llamado por fus padresjles torno períe* 
¿ tamentelafanidad. 

V n clérigo de VillaluaJIamadopor no 
bre Mateo , auiendo beuido vna morral 
ponjoña,ent<uo fue agrauado qué no pu-
diendo por alguna manera hablar, fola la 
faiida final efperaua, Y vn Sacerdote amo 
neftole que fe confeflafe con e l , empero 
ni vna palabra del pudo facar, mas el en fu 
corafoahuroilmente orauaa C h n í i o R e -
demptor nueílro, que por los méritos del 
bienauenturado Padre nueílro fan Fran­
cifco tuuielfe por bien de librarle de la 
muerte. Y luego que confortado del Se­
ñor con deuocion fiel, pronuncio el nom­
bre del bienauenturado Padre nueftro Sa 
Francifco, lanjó todo aquel veneno mor­
tal , y dio gracias a fu librador, fegun die« 
rondello teftiraomolosque eíiauan pre-
fentes. 

C A P I T V L 0 X X X F I . 
De los que el fantifíimo Padre nueílro S» F r a * 

cifro libro de los peligros del mar, | 

Veílos vnos marineros eng ranpc l í 
' gro del raar¡, como por diez millas, 
eíiuuiefsc apartadosdel puertoBa* 

ruiitano,embraueciendofe muy mucho la 
tépeí lad , ya dudofos de la vida, echaron 
las ancorasimas conla gran tempeíiad em 
braueciendofe la mar muy mucho ade-
mas,quebradas las fogas, y dexadas las an-
corasjeran llenados a diuerfas partes, por 
la mar con mucha incertidumbre y for tu­
na. Finalmente por voluntad de Dios nua 
ílro Señor5aíibilegada la mar,pufieronfe á 
bufear las ancoras (cuyas maromas andaua 
por encima nadando ) con todo fu esfuer-
90,y como por fus proprias fuerzas no lo 
pudieron hazer, inuocado elfocorro de 
muchos fantos, y auiendo padecido tatos 
trabajos q ya desíallecian , nunca pudisro 
facar l i quiera vaa fola,por todo aquel día. 
Y eftauaaUi preleme vn marinero llama* 

do 
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do Perféí ío por nombre, má? por cofiam 
bies impcí fcito, el qual con e íca rmo, di» 
xoa los compañeros . Mirati queaucys i lá 
madoel ayuda de toáos los ian iós j y co­
mo veys ninguno ay que focorfa, llame­
mos a cfíeFrancifco , queesfanto noae-
zuelo, veamos í ipor ventura fe zabullirá 
en la raar}y nos tornara las ancoras. Con* 
íintieron los otros no por burla > mas ver* 
daderamenteal confe/o de Per íe t ío , y re­
prehendiendo fu loco eícarnecimiente^ 
oírecieaon al fauto voto volfuario.Y lue­
go en cffe momento,!!!! ayuda alguna na­
daron las ancoraníobre las aguas, como íi 
la naturaleza del hierro,re vuiera conuer-
tido en ligereza de madero. 

V n peregrino flaco en el cuerpo, por 
caula de vna fiebre aguda, y continua qué 
auiaames padecido , venia en vna ñaue 
de las partes de allende el mar 5 y era ai&* 
uido con efpecial , y a íeduoia deuocion 
al bienauenturado Padre nuc íko fan Fran 
ci íco , y a el auia cfcogido por abogado 
luyo ante el Rey celeñial . Pues como aun 
no fusile perfectamente libre de la enfer­
medad, y íuefieanguííiado de los ardores 
delafed j desfalleciendo ya el agua , co-
raenjo a alta voz de llamar. I d con con-
üaayajy traedme de beuer, porque el bien 
anencurado Padre nucflro fan FranCiíco 
ha henchido de agua mi vafo, Cierto fue 
cofa mas auillofa : hallaron el vafo lleno 
de agua, que antes aman dexado vazío. Y 
otro día como fe leuantaíic vna tempe­
rad quefecubria la ñaue,y fuelle combatí 
da de los grandes vientos, en tal manera 
que ya temían quebrarfs la nao, y ellos pe 
ligrar,comento el mifmo enfermo fupira 
mente a dar vozes por la ñaue» diziendo. 
Leuancaos todos, y falid a recebir ai bien­
auenturado fan Francifco que viene, veys 
le aquí do 6fia pcefente para nosfaluar. Y 
afsi congran v o z y con lagrymas, derr i-
bandofe en tierra,hizo fu adoración > lue­
go con la bienauenturada viíion deifan-
to,recobrocl enfermo todafanidad,lamar 
íue alfoíTegada con toda tranquilidad y ce 
f o f o . 

Fray íacobo de Reate, como en vna na ' 
uez i l lapequeña paiTaífe v n n o coaonos 
íraylesjy pueftos los compañerosfobre la 
nbeia ala poÜreei fe aparejalTe para falir, 
fue aquella pequeña varea por defdicha 
traüornada,y faiiendo el varquero a nado, 
íuee l f rayle fumido en lo hondo del r io . 
Llaraauan los fray les que eíiauan de íueia 

t T o m , i . 

ra con aFeftüúfos ruegos ál biehauenturai 
do Padrenucí l rofan Francifco, 5>con ge­
midos llenos de lagrymas le fuplicauan fó 
cOrrieíte al h i jo , y el frayle tábien debaxo 
del agua llamauacomo podía con el cora-
9011:poi que no podía con la boca,implora 
do el ayuda del piadofo Padrejones ibeor 
riéndole luego la prefencia del Padre bie-
auenturado , andauapor lo hondo del n o , 
afsi como por tierra enxuta , yafiedofe co 
la mano á la nauezilla hundida , vino con 
ella a la ribera.Cofa marauilloiade dezír , 
aunq afsi eímuo debaxo del agua no fuero 
mojadas fus veíliduras, ni gota de agua le 
llego al habito. Otro frayle llamado por 
nombre fray Buenauentura nauegando co 
dos hombres por vn grande lago, quebra* 
d á p a r t e d e i a nauezilla, por la tuerca i m -
petuofade la corriente del agua > fue hun­
dido con la ñ a u e , y los compañero!) en e l 
profundo. Mas como del lago de ¡a mife-
ria inuocaflen al miiencordiofo PadreSa 
FrancifcOjCon mucha e fp e rá f <i, fap J t a m é -
te ía l io la nauezilla, que fe ama lienchido 
de agua encima a lo alto,y guiadoléis el S I 
to llego co ellor fanos, y faluos al puerto* 

Por femé jante manera vn frayle de ED* 
calo , que fue hundido en Vn rio , por los 
merscimientós del bienauenturado Padre 
fue librado. 

Ot ro íi en el lago deReate, como vnos 
hobres.y mugeres fuellen pueftos en femé 
jante pel igro, a la muocacio del nobre de 
N . P. S. Francifco, efeaparo ialudablemé 
te del peligrofo quebrantamiento de la na 
ue,en la hondura de las muchas aguas., 

Vnos marineros Anconiranos, con vna 
tempeítuofa fortuna licuados por el mar, 
vían y a el peligro de fer ahogados. Y co­
rno afsi íin efperanga de la vidallamalTen 
humiimente al bienauéturado Padre ñ u s 
ílro fan Franciico , apareció vna lumbre 
muy grande acerca de la Nao , y con ella 
m¡fraa lumbre fue dmaialmente conce­
dida tranquilidad, y fofsiego deU mar, 
afsi como á el bienauencürado varón faa 
Francifco nue íuo Padre,par fu marauiilo 
fa v<rtud pudiera mandar lo quequií iera á 
la mar, y a los vientos. 

Sobre todoefio cors quantosmiíagroSg 
y feñales efpaatofas, dae bienauenuira-
do Padre , aya refplandecido eo ja ma?, 
ycada dia refplandezca , quancas v'ezds 
allí aya dado ibeorro, y ayuda a los que 
eícauan ya fin efperan^a, en ninguna m i ­
nara cieofer poisibie contarlos caaa ynw 

O 6íl 
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en paicicular, n¡ es raarauilla , y fi yarey-
nando en ios Cielos con Chr i í ío Redem* 
peor n u s í l r o , 1c es dado imperio íbbre las 
aguas,al que aun viuiendo en eíta raorcali 
dad coda criatura corporal reduzida á í u 
proprio or igen, y principio marauillofa-
mentcferuia. 

C A P I T U L O X X X V H * 

V e íos que fueron libres por ÍBS merecimientos 
deftefantifsimo padre^de las cadenasj car" 
celes» 

N la Romanía acaeció, c¡vn Grie­
go criado de va i e ñ o r , fue aculado 
fallamente de hur to , al qual fu fe-

ñor mando encerrar en muy eíirecha cár­
c e l ^ que íueffe grauemente encadenado. 
Mas la fsñora de la cafajauiendo raifericor 
día del í ieruo, el qual ella verdaderamen­
te creía fer inocente de la culpa que le 
eraimpueíUjtrabajauacon muchos, y de-
uotos ruegos acerca de fu marido, por la 
deliberación del criado, mas no recibien­
do la dureza del marido fus ruegos, recor­
r ió la humilde feñora al bienauenturado 
fan Franciíco nueílro Padre, y encomen­
dóle a fu piedad, haziendo vn cierto voto 
por el.Luego en efíe- punco vino el ayuda 
dordclosmiferables, y viíito mifericor-
diofamcnce ai hombre que eílaua pucí to 
en la cárcel,defató las cadenas, quebrantó 
Ja cárcel, y tomándole por las manos faco 
le fuera,y dixoie. Yo foy aquel á quien cu 
feñora te encomendó deuocamence.Y co­
mo aquel fueííe puerto en mucho temor, 
y para decender de vna peña muy alta,an-
duuielTe al derredor de vn gran barranco, 
fupicamence fe hallo por la vir tud del fan 
to varón que le librara en el l lano, y tor­
n ó á fu feñora , y contándole por orden la 
verdad del milagro, inflamó a la deuota fe 
ñora mas fuertemente en el amor de C h r i 
fío Redemptor nueftro, y a la deuocion,y 
reuerencia de fu íieruo fan Francifco nue-
fíro Padre. 

En la ciudad de Mafa que es de fan Pe­
dro,vn pobrezillo hombre deuiacierca ca 
tidad de dineros ávncaua l l e ro : y como 
por fu pobreza, no le baflaííen fus bienes 
para pagar,fue prefo a delora por elcaua-
llero,y el pobre viéndole afsi preíb roga-
ualeconmuchahumildad vuieííe de lmi -
fencordia» dándole tiempo por amor del 
bienauenturado Padre nueftro {an Fran^ 

cifospara que le pudielTe pagar. Defpre-
ció el foberuio cauallero,los ruegos o í r e -
cidos,y el amor del ianto,afsi como íi fue­
ra alguna cofa vana,y refpondiendocon 
mas atreuida fobsruia,dixo. Yo te encerra 
re en tal lugar,y tal cárcel, que ni fan Fran 
cifco,ni otro alguno te pueda ayudar. I n ­
tentó de hazer lo que dixo, porque hallo 
vna cárcel muy obfeura, en la qual echo á 
aquel hombre cargado de cadenas, mas de 
de apoco vino nuefíro Padre fan Francif-
c o ^ quebrantando la carcel,y defpeda$a-
do los grillos y cadenas, faco al hombre 
íin daño alguno, y Ueuoleafu cafa. D e í U 
manera venciendo la fortaleza del biena­
uenturado Padre nuellro fan Francifco,al 
cauallero foberuio , libró del peligro al 
prefo que a el fe auia encomendado,y coa 
raarauillofo milagro mudó en manfedum 
bre la rebeldía j y dureza del cauallero. 

Alberto de Arecio, como fuelle deteni­
do en muy eílrecbas cárceles, por deudas 
queleeraninjuftamente pedidas , enco­
mendó fe humilmente al bienauenturado 
Padre nueftro fan Francifcorporque ama-
ua mucho la Orden de los frayles Meno­
res , y entre todos los fantos con efpecíal 
deuocio honraua á nueíiro Padre fan Fran 
cífco,rogandole que tumeíTe por bien de 
librar fu inocencia. Y fobreeftodíxole fa 
acreedor con voz de blasfemia, que ni fan 
Francifcojni Diosle podrían librardefus 
manos. Pues aconteció que en la vigil ia 
de nueftro Padre fan Francifco, como aql 
encarcelado ninguna cola vuielfe comi-
do,antes por amor del fanto auia dado fu 
comida a vn pobre ,víniendo la noche apa 
reciole nueftro Padre fan Francifco, eftan 
do el defpierto,á cuya entrada fe le caye­
ron los gri l los, y cadenas de los pícs,y las 
cfpofas de las manos, yporl imifmas fe 
abr iéronlas puertas, y fe deshizieron las 
otras cerraduras de la torre, y falio el hom 
bre,y tornofe libre a fu cafa,y delde enton 
ees cumpl ió con mas deuocion el voto 
que tenía hecho de í iempre ayunar la v i ­
gilia del bienauenturado Padre nueftro 
fan Francifco, y a vn cirio que cada año 

folia ofrecer, acrefeencaua también ca­
da vez vna on9a,en feñal de la de­

uocion que íe auia en 
el acrecen­

tado. 
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C A P I T U L O X X X V U h 

De otros milagrosfemejantcsa cf íos, 

Eíidiendo en la Silla del bienauen 
turado ían Pedro , el í e ñ o r P a p a 

^ G r e g o n o N o n o ^ n Varón iiama* 
do Podro de ia Ciudad de A h í u , acufado 
de her6gía,fue prefo en Roniaj y por man 
dado del raifmo Ponu í i cc , ÍÚQ dado en 
guarda al O b i í p o T ibur t ino . Y gl reci­
biéndole en guarda, fopena de perder el 
Objfpado^echole grillos y cadenas, y aun 
porque nopudielío huyr , hizoie encerrar 
en vna cárcel mu y si cura, dándole el pan 
por pefo.y el agua por medida. Mas co-
men^ó aquel hombre á llamar con mu­
chas oraciones yl3grymas3al bienauentu» 
ra do padre nudiro ian Fráciíco que vuief 
del milencordia : porque auiaoydo que 
era ya llegada la vigilia de fu folémdad. Y 
porque con la limpieza de la l e , auia lan­
zado todo el en or de la heregia3y. con gra 
deuOcíon de cora9on fe auia allegado al 
íiíiruo muy fiel de nuefiro Señor lefu 
ChriitoFrancifco j mereció fer oydodel 
Senor;porla incercefsion, y merecimien­
tos del gloriólo faoto : porque viniendo 
ya la o oche de fu íaota feíliuidad > acerca 
de la mañana , el bienauenturado Padre 
nueítro fan Fianciíco,auiendo del miferi-
cordsa baxo a la cárcel, y llamándole por 
fu nombre, mandóle que fe leuacaiie muy 
p r e í t o , el quale ípatuado de temor, pre« 
guntando quien íueíTe, oyó de ¿ir fer el 
bienauenturado Padre nueíiro fanFran-
cifco que ei.aua pscíente. Y como por la 
virtud del Varón lamo vi elle auerfele cay 
do de fus pies las cadenas defpuesde fer 
quebradas,y lis puertas,y tablas dé la cár­
cel fer abiertas, laitando iexos por ü mef-
mos los clauos, y que le era dado camino 
abiertOjparafaliF, marauillauafe mucho;' 
pero aunque efiaua fuelto, y muy efpan-
tado del milagro, no labia huyr , mas l l a ­
mando a la puerca, a todas las guardas aitó 
afsi le vieron pufo en gran efpanto y te-
mor.Los qualcs como dixellcn al Obifpo 
que aquel hombre era libre de lascade-
nas^cntendida la orden del hecho,el deuo 
tu Obsfpo llego a la cárcel, y conociendo 
main ti examen te la virtud de Dios nue-
AroSeñor^doió . i l i i al S e ñ o r , y las cade­
nas: otroíi fueron Usuadas ante eifeñor 
Pápkiy los Cardenales, los quales visado 

T T o m , ! . 

io queauia aconte¿idb fueron riluy mara-
uiliados, y alabaron y bendixeron ai Se­
ñor en fu fanto. 

Fue vn varo llamado Guidolotó de fan­
to Gemmiano, elqual fue acufado íalia-
nvente que aliia hNMWTOWh ponzoña á Vil 
GauaUero,y que aüia propueí lo de matar 
con el mifmo 1 nagede muerte á vnhi jo 
de aquel cauaUero,y a coda í u cafa.Por ta­
lo prefo por el Gouernador de la tierra> 
fue cargado d« muy granes cadenas,y en­
carcelado en vna torre, mas el teniendo ef 
pe íanla en nuefiro Señor lefu Chrifto: 
porquefabia que e íbuá í in culpa , enco­
mendó fu caula al ayuda y amparo del b i t 
áuenturado fan Francifco, para que por el 
le fuelle defendida, Puespenfandoel Go­
uernador en que iñañerais facariapor tor 
meneos, laconíe ls ion deldel i¿ to , y por 
quale.s penas dcfpucs de auerio coníeíía-
do le haría maur,la noche antes de la ma-
ñana,que auia de fer facado a los tormén»» 
tos, íue vilitado de laprefencia del bien­
auenturado Padre nuellro San Francif-
co, y cercado de muy gran rct'plandor de 
luZjhaiU la mañana,y lleno de gozo, y de 
mucha confianza, recibió fegundad de fu 
deliberación» Vinieron ala mañana los 
verdugos.y facandoie de la cárcel dieron* 
le trato de cuerdas, colgándole en a l to , y 
cargando fobre el muchas pelas de hier­
r o ^ desamanera fuebaxado muchas ve-
zes,y tornado á leuantar , para que face-
dieodo las penas, fuelle mas prelio t o n * 
í i remdo a la coniefsion del crimen: mas 
el con efpiriru de innocencia, era lleno 
de alegría en el ro í t ro , y ninguna cnlleza 
mollrauaen las penas. Defpues deito fus 
encendido vn gran fuego dsbaxo del,mas 
ni por eíio nunca fue vn folo cabello l u ­
yo tocado,como eíiuuieíTe colgado la ca­
bera áziaia tierra. Finalmente fue le echa 
do encima azeytehiruiendo,mas por v i r ­

tud del Abogado , á quien ama cometi­
do fu deí'enfajíobrcpujó vencien­

do codas eJias cofas, y alst 
dex.mdole libre fe 

fuefií\o y fai- "i 
uoparafa-

cafa* 
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De!as mugeres que fimon libres del peUgrodel 
parta porejie bkMHmKrado.y¡anto Padre* 

. N A C o n d é n e n l a s parces de Ef-
clauoniajaísi como era iluftre,por 
nobleza y generoiidad, afsitaai-

cana. Finalmente encomendándofetoda 
con dcuocion por Cus menfagitos , a los 
írayles Menores, humilmcnte les deman­
do con fe muy cumplida alguna íi tenían 
de las reliquias del bienauenturado Padre 
fonFranciíco: y acaeció por diuinal vo­
luntad fer hallado vn poco de la cuerda 
con que ei fantifsimo varón fuera otro tic 

bieTi por el zelo de la bondad era encendí po ceñido. Y luego afsi como íobre la do-
da acerca de nueüro Padre ían Francifco l.ente fue puefta la cuerda 3defatado todo 
porerandeuoaon, ypara con fus írayies d dolor ceffo muy ligeramente, y echada 
por muy gran piedad. Eíia íeñora en el iacaufa de la muerte , que era la criatura por muy gran p 
tiempo del parto , fatigada de dolores 
muy cmelüs , fue pueíia en canto aprieto 
y anguíiia;q«e el nacimiento del hi./o que 
eítaua por ven i r , paiecia traer prelente 
la muerte da ianiadte : m era viíta poder 
paur ei n i ñ o , a la v i d a l a que ella prime» 
ro perdí elle la foya pro^r ia , yafsi mas fe 
moítíaua detái par toaací de perecer que 
par i r ; puesofrecíofele a lu c o r d ó n la fa­
ma , vi r tud y gloria del bienauenturado 
fanFrancitco nueilro Padre.y coeí lo def-
pertada fu fe5y inflamada fu deuocion con 
uiertefe al focorro de grande eficacia al 
amigo fiel, al confuslo de fusdeuotos 
refugio de los afligidos, ydize. O bien­
auenturado ían Francifco,» tu piedad fu-
piican^y fe encomiendan todos mis huef-
ibs , y yo prometo de coraron lo que no 
puedo exprimir por palabras. Ornara* 
inüoía ligereza de piedad, el fin de cales 
razonesjfueron fin del dolor, termino del 
parto, y principio del parir. Porque Jue­
go en elle punto ceiíando toda la anguilla 
p a ñ o con íalud jy no fe oiüido del voto,ni 
torno atrás deio<.¡uepropufo;porquc h i ­
zo edificar vna muy herraofa, y muy gran 
de igleíiajyafsi edificada a honra, y reue-
rancia del gloriofo Padre fan Francifco, 
dioiaafus trayles.Enlas partes defvoma, 
vna muger llamada por nombre Beatriz, 
citando cercana ai parto: como por qua-
tro días uuxelfe en el vientre muerta la 
criatura, era fatigada iatnfle de muchas 
anguítias, y atormentada de mortales do­
lores, porque ia criatura muerta coíircñía 
la madre a la muerte , y au no falido a luz, 
padeziael publico peligro de la muerte. 
Probaua toda el ayuda de ios médicos, 
mas todo el humano remedio trabajaua en 
vano.Y en tal manera,aula venido fobre 
la mezquina muger , parce bien copióla 
de las primeras maldicionesjque hecha fe 
pulcui a de la criacura muerta, ella cambié 
efperaua muy de aereo la fepulcuíaccr-

muerta, fue tornada a la primera fanidad* 

C A P I T V L O X I . 
De o íros milagrosfemejantes en que el fanti 

V N A dueña llamada por nombre u p M h . 
Juliana, mugerde tnnoble varón i^apaz 
natural de Carnio, por caufa de ia 

muerte de ios hi jospaífauacontinuamen­
te fus años en t r i í leza , y fiempee Üorauá 
lasdefdichas que le acontecían i porque 
todos ios hijos quecon anguftia traía en 
el vientre,paírado vn poco de ciempo, co 
muy mas crecido dolor los Ueuaua a la id 
puitura. Pues como truxeífe vna criacura 
de haíia quatro mefes en el vientre, y por 
los acaecimientos pallados cuuieiís mas 
cuydadode ia muerte de la criatara conce 
bida que de fu nacimiento, fupiieaua fiel* 
mente ai gloriofo y bienauenturado Pa­
dre fan Francifco , por la vida de lo que 
aun no era nacido. Y vna noche eflando 
ella durmiendo, vio vna muger que le apa 
recia en fueños, y le traía en las manos vn 
muy hermofo n i ñ o , y con grandifsima fe 
íe le otrecia:mas como ella rehufalfe de 
recebir al que temia luego perder , dsxoie 
aquella muger que le apaiecia. Segura­
mente le puede:9recebir, porque el niño 
que te embia el gloriofo y bienauentu- A 
rado Padre fan Francifco, compadecien- 4 
dofe de tu tn í l eza , no morirá como elfo-
tros , antes vmira y gozara de la falud. 
Defpcrtando luego la muger , entendió 
por la vifion que celeflialmente le fuera 
moflrada, ferie prefence el fauor, y focor­
ro del gloriofo y bienauenturado Padre 
fan Francifco y defde entonces llena de 
masabundofa alegría, por recebir el hijo 

. fegun le era prometido,mult¡plico los ruc 
gos y oraciones , y hizo algunos votos y 
promeífas. Finalméte fue cumplido el t ié-
po del parir, y paño aqüa dueña vn niño» 

el 
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el qualí ioreciendocó la fuerza de lá edádi 
de L juuétüd y aioCvídad,alsi como aquel 
que por los msreGimisntos d d glofioio y 
b;enauánturado Padre fan Francilco^ece 
bialos acrecehtamientosdclaVidaj dioa 
füspadres incitamiento de la deuocionipa 
ra feruir a nueílro Señor Icíu C h n í í o , y 
honrar con reuerencia aíectuofamentsá 
fu fanto gloriólo. 

O t ro milagro remejante a efte hizo el 
bienauenturado Padreen U ciudadTibur 
tina cerca de í \oma:porque como vna mu 
ger vuieffeparido muy muchas hijasjfati» 
gada con deíleo de auer vn hijo varon,do-
blaua y acrecentauafus oraciones,y votos 
al bisnauenturado Padre fan Francifco. 
Conc ib ió pues aquella mugsr,y alcanpo-
ie gracia que panelfe dos hijos juntosel be 
dito Tanto, que por vno foio auia üdo to* 
gado* 

Acerca de ía ciudad de BiterbOiVná tliü 
ger cercana al parco, era juzgada fer mas 
cercana alamuertc:porque era de entraña 
bles dolores atormentada, y toda llena de 
anguíl iasde lasdefuenturas délas muge-
res, y como toda la virtud de naturaleza 
fuelle vencida,y desfaiiecieffe la induí ina 
de todo humano focorrojllamando el no* 
bre del bisnauenturado Padre fan Francif 
cojueluego focorridala muger y pario4 
quedando lana y ljbre:mas auiendo alean* 
9ido lo que quilbjy oluidadádel beneficio 
que auia rec6bido3no dando honra al bien • 
aucnturadofantOíen vn diadefu fieíÍ3,co 
men^ó á hazer ciertas obrasde manos}y fu 
pitamente fe le fe cu, y le quedo eíiendido 
eibivifo derecho que auia eífendido para 
el trabajo,y como fe esíór^aiíe de le doblar 
con el otro bra^o yzquierdo herido con fe 
mejantecalhgo fe le i l eo . Llena pues la 
mugsir del temor de Dios nueílro Señor, 
reuouoel voto que tenia hecho, y e i v f o 
de los miembros, que porfu ingratitud,y 
deíprecio auia perdido, mereció reeobra-
l lepor ios merecimientos del mifencor-
dioülsímo , y muy humilde fanto} al qual 
otra vezfe prometio.Vna muger de las par 
tes de AreciOjComo por fióte diasfuineiíií 
los peligros del parto, y ya tornada negra 
tucíle de todos defahuiiada, hizo voto al 
bíenauenturado Padre fan Francifco,y co 
n¡eri(.ó a llamarle en fu ayuda, eüando ya 
al puato déla muerte : mas hecho el voto 
adoi mecioíe luego, y vido en fueños, al 
bienauenturado Padre fan Francifco, que 
la habiauadulcenisms, y lepreguntaua fi 

le c o n o c í a ^ que fi fabiapor Vénturaaque 
lia Antilbnade la Virgen glonofa^que t i l * 
zc.Salue Regina máter mifericodia^ue la t i 
zaífeahonra de la mifma Virgen bienaué* 
turada.Y refpondiendo ella tener conoci­
miento de lo v n ó , y deioocro, dixoieel 
bienauenturado fan Francifco nueííro Pa­
dre. Comieíífa pues la Antífona» yantes 
que la acabes parirás Con iaíúd. A eiU vo¿ 
defpenó la muger ^ y con temor coffienfo 
de dezir la Salue regina,Y como ínuocaiíe 
aquellos miíénCordiofos ojos, y nombra-
fe el fruto bedito del Vientre VirginaUne-
go en eífe punto librada de todas las angu-
ílias,pario vn niño muy hermofo,hazien* *^ 
do gracias a la Keyna de raifericordia, la ' 
qual por los merecimientos del bienausn*-
turado fan Francifco nueitro Padre,tuuie 
ra por bien de auer della rmlsncordia. 

C A P i T V t O X l t . 

Vitos ciegos quefueron alumbradas por efié 
henáHenturádofanto Pááte» 

. ÍS Ie lConue tode los f r ay íe sMeno- t 
4 resdeNapoíesjComo vn fray le l ia-
_^mado por nombre Hay Roberto $,C4t!'li 

vuieae eíiado ciego por muchos años,crc« 
cicle en ios ojos vna carne dcmaíiada, qué 
le impedía el mouímiento ,y vfo de las pe-
ílañas.Pues como fe vuieííen allí ajumado 
muy muchos írayles huefpedes que yuan á 
diuerfas partes del mundo,cl bienauentu­
rado PadrenueíhofanFrancifcOjpadrede 
la fan ta obediencia.-porquelos ammálfe al 
camino con la nouedad del míIagro,quifo 
curar al íobredicho frayie, eíUndo ellos 
prefentes por tal manera.Etiando vr t áno-
c he cenado el fobredi cho f u y Roberto en 
feimoalamucrte,yauiendole ya encorné rt 
dadoelalm3,aparecioleel bienaueptura-
do Padre,con tres fray les en todafantidad 
perfetoá,couiene a faber nueliro Padre fan 
Antonio,y fray Auguum , y fray lacobo 
de Afsis, los quales afsi como le auian fe-
guido pciíetamence mientras vmian , afsi 
también dcfpucs de la muerte,muy alegre 
mente leacompañauan.Pucs tomando vn 
cuchillo nueílro Padre fan Francifco,cor­
to aquella carne demaüada.y iornole la Vi 
í l ap r imera , y boiutoic también ala vida 
d e i a p n ü o n d e la muerte, ydixoie* Flijcf 
fray Koberto,la gracia que he hecho con-
tígO,feñal es páralos fiayles que van cami 
no a nacioneo eíirañas^que yo yre deUnté 

O j dchfes 
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áelíos y guiarefüsptfad^s.Pucs vayan,di-
Esgo¿oUment3 ,y cumplan ia obediencia 
qua ies es nuiidadacon alegre coraron. 

Acerca de Thebas en Romaniajvna mu. 
ger ciega > ayunando la vigi l ia de nueílro 
Padre u n F r a n a í b ^ á pan y agua íoi imen 
tefue licuada por fu mando, el día de la 
feiiiuidad muy de mañana ala Igleíía de 
ios frayies Menores. La qual quando fe ce 
iebraua la M i l i t e n la eleuaciódel íantjf-
mocue rpodenue f t roSeñor lefu Chr i í io , 

| abrió los ojos^y violo cUrarasnte5y adoro 
k con grandifsima deuocion.Y en la raif-
ma adoración,exclamando a gran voz di 
xo.Gracias a Dios nueüro Señor,y al bien 
auenturadu fan Francifco,que veo ei Cor 
.pus Chrifti.Viendo efto todos quatos allí 
eíiauaüjfueron muy alegres, y dauan vo!* 
zcs loando á nueílro Señor3y afsi deípues 
de acabada la Miíía3boiujoie la muger afu 
cafa congozo de efpino^y con la vi lia de 
fus ojos.Goaauafe mucho aquella muger, 
•no folamente porque auia recobrado la 
vida dé la luz corporal, mas aun también 
porque mereciera ver aquel íacramento 
muy marauiiloío,el qual es lumbre verda­
dera, y vma de las almas :1a primera vez 
que abrió los o/os,ayudándole la virtud de 
la fe por los grandes merecimientos del 
bieaauenturado Padre nueílro fan Fran-
cifco. 

En Campania,vn mancebillo de cator-
ze años de la v¡llade Pofis, atormentado 
de vna anguília arrebatada,perdio delto* 
dí» el 0)0 yzquierdo/Y con la grandeza de 
ia pafsion aísi Talio el ojo fuera de fu lugar, 
que por ocho días le tuuo colgado alas me 
xilUs,por largura de vn dedojy afsi de fue 
raelnieruo, quecaíi totalmente fe torno 
feco. Mas como no vuieiíe otro remedio 
fino folamente corcarfele, y de los médi ­
cos fuelle totalmente delahuziado ¡¡fu pa« 

A dreconuirtiofe con todo coraron a pedir 
el ayuda del bienauenturadofan Francif-
co nueílro Padre,y no faito aquel dil gen­
te ayudador de los miferables,de focorrer 
a iob ruegos del que fuplicaua, porque el 
ojo feco paífado elto por muraui í {ola v i r ­

tud torno afu lugar, y dándole la 
primera falud lueefclarecido 

con los rayos de la luz 
deífeada, 

( ? ) 

De otros mi'agros (¡tiehix.o ntieflro bhnaiimt't 
rada Pudre fan trancifco^cerca de l a y ó l a 
con algunos ciegos, 

N la mifma Prouinciade Campa* 
nia, en la villa de Catiro 5 cayó v n 1 

, madero de gran pelo defde lo alto, | 
el qual dio fobre ia cabera de vn facerdo-
te,y cególe con el golpe del ojo derecho. 
Y e i derribandofe en tierra comento con 
alta vozllorolamente a llamar al bicnauc-
turado fan Fiancifco,diZ!endo. Socórre­
me Padre fantiísimo,focorreme, porque 
pueda yra tu feiliuidad , afsi como a tus 
fray les prometí de yr}y era entonces la v i 
giiia del bienauenturadofanto Padre:lue-
go en elle punto íe leuanto muy per íc¿ía-
mence libre y fano,y fahoen voz de gozo 
y de alabanza, y i todos los que cltauan al 
derredor,que fedolian de fu m!Íeria;con-
uirtio en alegría y efpanto,y fue a la té l t i -
uidad, contando a todos la gran ciernen-
ciajy vir tud que en íi mifmo auia experi-
mentado, Vn varón del monte Gargano, 
como anduuieífe trabajando en fu vi ña, y 
cortalfe vn árbol con vn hierrojnnofe en 
el ojo,y afsi le part ió por medio, que cali 
la media parte del ojo eíiauade fuera co l ­
gando, Y como en tan deíefperado pe l i -
grojno tuuielfc efperaof a de fer focorndo 
por hombre alguno, promet ió de ayunar 
ia vigilia denueflro Padre ían Francifcoíi 
le íbeorneí le . Luego en aquel momento 
re i l i tuyóclfanto de Dios eiojo deaque í 
hombre a fu deuido lugar,y fe torno a jua 
tar el que eftaua partido por medio, y é'fsí 
ie fue dada la primera luz,qus ninguna fe-
ñal quedo de aquella i i f ion. 

Vn hijo de vn noble varoii,que era cie­
go defde funatimdad, recibióla lumbre 
deífeada por ios méritos del bienauentura 
do Padre fan Francifco,y tomando n o m -
bredei milagro acaecido fue llamado a i ñ -
brado. Defpues como íuelíe de edad, en­
tro en la Orden del bisnauenturado Paire 
naeí t rof in Francifco, y no üedo ingrato 
del beneficio recebido.y tanto aproueciio 
en la lumbre de la gracia y virtud , quebie 
parecía hijo de la luz verdadera.Finalmesi 
te mereciéndolo la in terces ión del bien-
ausnturado Padre nueftro fan Francifco, 
elíaatocotnenipó co mai fanto íin acabo. 

En la vil la de Z.mcanto,que es cerca de 
ia ciudad de AnaniajVu cauaiiet o^por no-

bra 

p. lih, 
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bre Gir üdo,auia perdido dsl todo la lum­
bre de los ojos. Y acaeció que dos f ray íes 
Menores vimendodeeftrañas partes, i l e ­
gal on a fu caía dslie a horpedarfe , y rece» 
bidos deuoramente por reuerencia de nue 
fíro Padre ían Francifco^or toda fu fami­
l i a , y tratados con toda bemgnidad, otro 
día haziedo gracias a Dios nueflro Señor, 
y ai huefped, fueronfe alMonaíler io mas 
cercano de los frayles.Y dcfpuesdefioapa 
recio vna noche el bienauenturado Padre 
nucúro ían Franciíco en fueños a vnod 

. aquellos íraylss , diziendo , Leuantate 
/ prefto , y ve con tu compañero á cafa de 

aquel vueílro huefped, el qual recibió en 
vofocrosánueíiro Señor l e í a Chr i í lo ,y á 
mi:porque yo le quiero pagar los benefi­
cios de fu piedad. El ciertamente fue he­
cho ciego mereciéndolo fus culpas, y no 
ha traba/ado de las limpiar con la confef* 
íion de la penitencia. Pjies defaparecien-
do el Padre bienauenturado, leuantofeel 
fraylc muy preí]o:porque cumplieíTe con 
el compañero ligeramente el mandamien 
to,y viniendo entrambos adosa la cafadel 
huefped, contáronle por orden todas las 
cofas que el vno dsilosauia vifto.Efpanto 
fe aquel cauaüero en gran manera, y afir­
mando fer verdaderas todas las cofas que 
eran dichas,compungido en lagrimas,co-
íelíofe de buena voluntad , y finalmente 
prometida la enmienda,y renouada en tal 
manera fu alma, luego el cuerpo recobro 
la v iña . La fama de aqueíle milagro fue 
derramada por todas partes aldenedor, y 
n o í o l a m e n t e incito a muchos a ladeuo-
cion,y reuerencia dei bienauen turado fán-» 
to Padrc,mas también á la confefsion hu­
milde de los pecados, ya la gracia deia 
hofp i calidad. 

0 C A P I T V t O X L I J I . 

J)e los que fueron libres de diuerfas enfermedá 
despornuejlrogloriofo Padre jan Fracifco. 

b l ib ^ ^'a^roPle^e>Vn m^cebo pobre 
* i, W*^ y nisndigo erafordo y mudo , def-

¿zcap* S ^l^^^deíu nat iu¡dad,elqual íenia la len 
gua corta y delgada,y iocauafele muchas 
ve¿es,que no parecía lino que la tenia to-
talnuncecortadajy vn varón piadofo lla« 
mado por nombre Marcos, recibióle por 
amor de Dios nueítro Señor en fu cafa, y 
el enfermo finciendoel bien que aquel le 
hazu.tenia allí morada con ci mas de cop 

tino.Y vna tarde comoeííe fobredicho va 
ron cenaífe con fu mug ; r , cllando delan­
te aquel mancebo,dixo a la muger. Aque-
ñ o cernía yo por grandifsimo milagro , ll 
el bienauécurado Padrefan Fracifco dief-
fe á erte el oyr,y la habla. Y añadió maSídi 
ziendo. Yo prometo a Dios y hago voto , 
que íi e í to tuuiere por bien de ha¿sr fan 
Francifco,que por fu amar daré de comer, 
y de vertirá e í b mojo mientras viuiere. 
Cierto fue cola maiauiilofa, fupitaraente 
le creció la lengua y hablo,diziendo G l o ­
ria fea a Dios,y al bienauenturado fan Frá 
cifco,el qual me dio la habla y el oyr. 

Fray lacobo de ífeo , como fuelle niño 
en cafa de fus padres, vuo vna quebradura 
en el cuerpo muy graue. Mas infpirado / 
delefpíri tufubcrano,comoquieracj fuerte 
mancebillo y enfermo,entro con deuocio 
en la Orden de nueftro Padre fan Francif-
cojpero a ninguno defeubrio la enferme^ 
dad de que era fatigado. Y acaeció quando 
fue traíladado el cuerpo dei bienauentura 
do fanto3á donde agora e í íapueí loe l pre-
ciofo teforo de fus fagrados hueífos, que 
fe hallo allí entonces el dicho frayle,á los 
gozos de la traílacionjporque dielie la h ó 
ra deuída al cuerpo fantifsi mo dsl Padre, 
ya glorificado, Y acercandofeála tumba, 
en l aqua lau ian í ido colocados ios biena-
uenturadoshueífos^abra^ó con efpiritude 
gran dsuocion aquel fagradofepulero , y 
fupitamentepor manera muy marauí l lo-
f a , tornadas las partes á fus deuidoslugl* 
res j fcf ín t iofano, y quitofela venda con 
que andana faxadojy defde entonces que­
do libre de todo el dolor que ama tenido. 

Otro í i , de femejame enfermedad fue­
ron libres,fray Bartolomé de Gobio, fray 
Angel de Tudcrto,y vn facerdote de Suca 
no , llamado por nombre Nico lás , y otro O 
llamado luán de Fora,y vn varón de la ciu ^ 
dad de Pifa,y otro de la villa de Cifterna, 
y otro íi Pedro de Sicilia, y vn hombre dé 
la villa de Efpelo acerca de Afsis, y otros 
muchos los quales por la mifericordiade 
Dios nueííro Señor , y por ios méritos del 
bienauécurado Padre nueílro fanFrancif-
co fueron marauillofamente librados. 

En la cofia de la mar, vna muger pade­
ciendo por cinco anosenagenamienco del 
fentido fue priuada de la viUa y del oyr ,y 
defpeda^aua co los dientes las veíliciuras, 
y no temía ios peligros del fuego ni del 
agua,y fobre eílo auia caydo en vna efpan 
tola pafsion de enfermedad de gota cor.il. 

Pues 

http://cor.il


asa Libro 1 í í . D e k l . Parteae lasChronicas, 
Pues vaa noGhe^como ya difputisíre la d i -

/- i.. - J ^ U «r,̂ 11/» m^rrp^fín.eL-uiru miíencordia de hazallc mercedeSjeí 
dafecidadmiaalmciuecon refpiandor de 
luz. íaiudablü vio al bienauenturado Padre 
iHíeilro ían Franciíco , íobre vna filia real 
muy aicajdelante del qual derribada le de-
mand.íua humilmcnte íanidad:«ias cardan 
dofe ei aun de campiu ius ruegos , afirmó 
fu p&ticion la mugercon voto ,promcti€-
do por honra de Dios nueftro Señor^y del 
bjenauenturadoiau FraiiCilco,que auen-
trastuuieííe de que, nunca negaría imiof-
naa ios que feiapídieifen. Luego en efíe 
puacoel bienauent-urado faato reconoció 
el concierco^uc ei en otro tiempo por fe 

• mcjatite vuo hecho con ei Senor,y íignan 
| dolacon laídéal deiaCruEj reít i tuyole 

cn te rameí i t : la íaiud. 
Deotralcmejante pafsion vna donE«-

]Ia de Nuiíia,y va hijo de vn noble varón, 
y otros aigtmoSjfue hallado por verdadera 
relación auer librado n i i lencordioíamea 
te el ianto de Dios ían Franci íco, 

C A F I T V L Q X U I I I , 

De utros femejantes mi l ag ros , 

m f r \ Edro de Fulgino yendo vn tiempo 
l i .pj ih. m i vilirar la Igieíia del Arcángel fan 
f4*c*,i6, J | M)guel,conio acabo fu peregrina­

ción con poca reucrencia, bcuiendo agua 
de vna fuente 9 fue tomado por los demo­
nios,y delclc entonces por tres años ator­
mentado s era deípedapadoen el cuerpo, 
hablando colai» abominables,y demoaran 
do ge líos efpancofos. Empero eílando a l ­
gunos ratos íin aquella pafsion : vna vez 
inuocó hunulmente la virtud deííe varen 
bienauenturado, iaqualauiaoydo ferde 
grande eácacia para hazer huytjy alanzar 

JJ los demonios,y aiicgádoí c al fepulero del 
glonofo Padre nueltro fan Francilcojue -
go afsi como ie toco con la man o, fue ma-
ramlloiamente librado de ios enemigos, 
que cruelmente ie defpedajauan, y cauto 
mal le hazian. 

También por femejante manera a vna 
muger dé la ciudad de Narniaqae tenia 
Vn demonio, í b e o r n o la miíencordia Je 
nueíiro Padre fan F r a n c i í c o ^ á otras mu­
chas perfonas,cuyas anguít ias, y tormen­
tos, y las maneras de como fueron por el 
fanto Padre libradosjferu cofamuyprol i -
xa contar cada vna en particular. 

V n varón llamado por nombre Bueno, 

natural de la ciudad de Fano paralitico y 
leproíb , t raydoala ígleíia del bienausntu 
rado fan Franciíco por fus padres , f ícan-
50 cumplidafanidad de entrambas en íe r -
medades, ^ 

También otro mancebo llamado por no-
bre Acto natural de fan Seuerino todo 1c-
proíb jhecho voto y traydo al fepulcio del 
fantOjpor fus meiecunientosfue alimpia-
dodela lepra. 

Tuuo por cierto efte fanto muy excelé-
te virtud fobre ei curar y íaaar cita enfer­
medad , porque por el amor de la humi l ­
dad y de ia piedad fe d iputó a l l m^ímo hu 
mi Une nte a ios feru icios de los leprofos. 

Vna noble muger llamada por nombre 
Rogada^enel Ob i ípadodc Sora^ue íattga 
da por veynte y tres años de íiuxo de lan-
g r e y a ú fobie efío ama padecido muchos 
males, y trabajos, de muchos médicos , y 
por la grandcza'de la enfermedad parecu 
muchas vezss que aquella muger quena 
efpirar.Y íi alguna vez aquel iluso era rc-
fíieñido , hinchauaCeie iodo el cuerpo , y 
oyendo i vn muchacho cancar en lengua-
ge Komano los m ilagros que Dios nueiU o 
Í>eñor auia obrado por el glonofo,y bien-
auenturado fan Franciíco nueítro Padre, 
momda de g rand í s imo dolor t ompida to ­
da en lagrimas, y afái encendida de fejCO» 
men^óadez i r dentro deli . O glonofo y 
bicnauenturado Padre fan Franciíco , que 
refpiandecos por tantos milagros^íi tuuie 
res por bien de librarme de aquella enfer-
medad^ran gloria ce lera aaecetada.por 
que aun no has hecho tan gran milagro co 
mo aqueíie . Porque di re muchas cofas? 
Dichas eílaspaiabrasjíinciofe libro por los 
merecimientos del bienauenturado Padre 
nueíiro ían Franciíco.Otroli ,vn hijo Cuyo 
llamado por nombre Mar io , el qual cama 
vn brayo contrecho hazicndo voto al fan-
to Padre fue luego fano por el . 

También a vna muger de Sicilia fatiga­
da por fíete años de íiuxo defangre d i o í a -
nidad,por femejante manera elle bienaué-
turado alférez de M u Chriao Redempíoc 
nueí i ro . 

En la ciudad de Roma, vna Romana por 
nombre Praxedis,famoiaen toda religio, 
laquaidefdeia tierna edad por aavor del 
Efpofocternalfe auia encerrado, ya por 
cali quarenta años , mereció efpecial gra-
cíaacerca del bienauenturado i-̂ adre nue-
íl tofan Franci íco. Porgue como vn día 
YuieiCefubiduaia fe*I'díl« ue vna celdilla 

por 
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y cap,ty 

6 

por algunas cofas ds que cenia necsfsidad, 
y enagehada por ci¿nas ytnaginaciones 
vuieiiu c^ydo, y tuuieiíe quebrado si pie, 
y la pierna , y vn hombro deíencaíado de 
íu lugar, aparecióle el benignifsimo Pa­
d r e j ó n veíbdurasdeglona todo rerplan-
decieiue^y comen9Ó de hablarla con d u l ­
ces palabrasjdJziendoXeuamate hi ja ben« 
dita.leuancate no temas: y tomándola por 
la mano, y leuantandola, delaparecio. Y 
ella andando por fu celdilla, boluiendofs 
á vna parte y á otra^penfaua que vía algu­
na viíion , halla que á fus voze* fue trayda 
lumbre,y í inticnaole perfectamente fana 
por el lieruo de Dios nucUro Señor fan 
Francifconueíiro Pa j re , con tópor ordea 
todas las cofas que le aman acaecido. 

C A P I T U L O X L K 

DeUs marauillasy caftigos de Dios nuejlroSe 
ñor en los que no guardan la fieji^ni bonráft 
al bienauemurado Santo* 

s N Francia en las partes de Pitada, 
en vna vil la que es llamada Simo, 
vn facerdote por nombre Reginal-

do avay deuoto al bienauenturado fan Fra 
ciíco nueítio Padre^auia denúciado fufan 
tifbima feümidad á fus parroquianos,y 
que erade celebrar folenneméte.Mas vno 
del pueblo no conociédo la virtud del Pa­
dre fanto j tuuo en poco el mandamiento 
de íu facerdote, y fahdu fuera ai campo á 
cortar vnos ieños,comofe aparejalfe para 
la obra, oyó vna voz que le dezia tres ve-
zes en eíta manera. Fieüa es, no es i icuo 
trabajar.Mas como ai por ei mandamien­
to dei facerdote, a i por ei auilo de la voz 
loocranajelfcruiiaueuimientofueiie re­
frenado , añadió la virtuddíuinal á gloria 
de fu fanto lin alguna tardanfa^uatauien-
le milagro y a^oie.Porque teniendo aquel 
hombre con la vna mano vna horca, y a l ­
eando la otra con ei inlirumento de hierro 
parahazer lo qusqueria,lucgo por la d/ui 
na vi l tudia vna mano le le pego ai vn i n -
ílrumen£o,y la otraal ocrOjquc por ningu 
na manera podía afloxar los dedos para de 
xat lo vno ni lo otro,de lo qual efpantado 
en grandilsima manera,y no fabiendo nin 
guna cofa que fe hazer, fuelle corriendo á 
la IgleíiajViniendo afsi mifmo muchos de 
todas partes a ver marauilla tanefpanío-
fa.Puss venido a la íg le í ia , y compungi­
do de todo corayon, amoaci.taudofeio va 

ficerdote que aili eHaua, de muchos que 
llamados i la fcíliuidad ie auianalii ajun-
tado ,puibfe delante del alear humilmen-
te,y encomendóle al bienauenturado Pa­
dre nueftro fan Francifco, prometiendo 
tres votos afsi como tres ve¿es oyera ia 
voz(conuiene aíabfcr)que guardaría fu fe-
liiuidad,y que verniaeldia de fu íantifsi-
mafieíla íiempre a aquella ígieíia, en la 
qual entonces eüaua,y que perfonalmen-
te viiitanael cuerpo del fanto. Cierto es 
cofa muy ma-aui lióla de contar.Hechoc;! 
vn voto,tiie hecho libre el vno de los de­
dos,al fegundo voto,íue fuelto el otro de 
dojy hecho el tercero vo to , fue aflox^do 
el tercero,y defpues toda la mano, y tam­
bién la otra mano luego por coníiguien-
te3inuocádo el pueblo que alii fe ama alle­
gado, que era ya en gran multitud deuo-
t i f . i mámente la clemencia del fanto. Afsi 
por ella manera to-rnado el hombre a fu 
primera l iber tad,desópor íí miímo los i n 
linimentos, loaado todos a Diosnue í l ro 
Ssnor,y la virtud efpantofadel fanto, el 
qual tan marauilloíamcnte podía herir y 
lanar, y los mifmos inílrumentos haíla el 
diadeoy,quedaron colgados allí delante 
de vn altar,que fue hecho a honra dei bie-
auenturado fan Francifco nucltro Padre, 
en memoria deíte milagro. 

Otroli,muchos otros milagros hechos 
allijy en ios lugares cercanos^cmuc'traa 
fer ei íanto muy grande en ios cielos,y fu 
feiliuidadfer de guardar muy honradame-
te en la tierra, 

Otroíijen la ciudad Cenomanenfe co­
nloen lafoiemnidid del bienauenturado 
fan Francifco nueílro Padre , vna muger 
eíiendieiTela mano para querer hilar,y co 
los dedos tomalíe ei hufo, enuaraadofele 
las manosjcoméparon los dedos de ferator 
mentados de grandifsimos dolores; pues 
enfeñada con la pena, y reconociendo la Q 
vutud del fanto Padre,arrepentida deco- O 
rafonjíue corriendo a ios frayiesa que ro -
galfen por ella. Y como por fu falud los de 
notos hijos fuplicaiien ala clemencia del 
fanto Padre, luego en elle punto fue he­
cha,lana y iibrejün que en las manos que-
dalie alguna iifion5íino íolamente vna fe­
rial para memos ta del fanto Padre, 

Por femejante manera acaeció en Cara 
pama a otra muger que no guardaua lafe-
liiuidaddel bicnauéturadofanro,y l omi f -
moaotra en Valladoiid,y otro tanto en ia 
vi l la de Piíeo,que como cílimalien en po­

co guar-
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co gnardar k fie Ra del bienauen turado fan 
F-ranciíco nueílro Padis, pnmeraaKnte 
afs¡ como traní'grefforas, fueron maraui-
lloftmeutecaftigadasjmasdefpueshazien 
do penitenaa^ueron por los merecí míen 
tos del bienaueniüfadofanFcancjfco nue 
firo Padre mas marauillolamente guare­
cidas. 

Vn cauallero en laProuinciade Malla 
con grandiísima deíuerguen^a detraía ha­
blando mal de las obras y léñales maraui-
iiofas de los milagros del bienauenturado 

• fan Francifco nueílro Padre, y dezia ma­
chas injurias y deaueííosa los peregrinos, 
que venían con deuocion a la memoria del 
bienauenturado fan Franafco N . P . y tá -
bien hablaua malamente cotra los frayles* 
Pues como vna vez contradixelíe la g lo­
ria del bienauenturado fanto de Dios nue 
ÜÍQ S e ñ o r , añadió fobre fus pecados vna 
abominable blasíc(nia,diziédo. Si verdad 
es que elie Francifco es iantOjOy cayga mi 
cuerpo a efpada,mas íino es fanto yo efea-
pare fano y hbre. No tardo la ira de nue­
ílro Señor Dios , de dar el caftigo mereci­
do j como ya la fu ofadon fuelle hecha en 
pecado;porc]ae pallado vn poquito deef* 
paciOjComo aquel blasfemo hiztefíe cier­
ta in/uriaa vn ibbnno fuyo , tomó el otro 
vnaefpada , y lan^oíela por las entrañas, 
demanera que en elle mi ira o dia fue muer ' 
to el malauenrufadojufclauo de ios inher 
noSjhijo de las timeblastporque todos los 
otrosaprendielíen nodesfauorocer co pa-
labras blasfem is, las obras, marauillofas 
del bienaueturado fan Fráciico N . P. mas 
antes las honralíen con douotas alabanzas, 

V n juez llamado por nombre Alexan-
^> dre , como apartaííe con lengua venenóla 

los que podía de la deuocion del bienaue­
turado fan Franci feo nueílro Padre, por 
juyzio diuinaiíuc priuado de la lengua,y 
por feys años eítuuo mudo : el qual como 
©n aqueilocon que pecara fuelle atormen 
tado^etraydo de fu malaobra.doliafe inu* 
cho con arrepentimiento de auerfe delsn 
frenado contra los milagros del fanto. No 
permaneció pues en dureza la indignado 
y fañadelfanco «nfericordioü^mas rea» 
bio en fu gracia ai penitente , que ya con 
humiidadfele encomendaua,y tornóle lA 
habla que leauia quitado. Deíde entonces 
confagró en los loores del fanto la lengua 
blasfema j recibiendo por ela^ote junta­
mente deuocion y enfeñamicnto para ha­
blar. 

arte de las Chronicis, 
CAP i r V I 0 X L V h 

J)e algunos otros milAgrot de dinerfas tnamris 
^hi\o une jiro gloricfo Paire fan Frauíifco, 

N Caftro Gal ianosqesen el Obifpa 
do de Cales, era vna muger llama­
da por nombre María , la qual coa 

denoto íeruício era fubjeta al bendito l e -
fus nueílro Señor,y ai bienauenturado Pa 
dre fan Francifo^y falio vn dia en tiempo 
de las calores para bufearpor el trabajo de 
fus manos mantenimiento:y como con el 
gran feruor del eílio connenfaffe a destalle 
cera caula de muy gran fed que tenia, y 
f uelle priuada de todo beneficio de bcuerj 
porque eiiaua fola en vnafequedad de va 
raonte5derribadaen tierra cali fin alm3 ,in 
uocaua con afeótüdfa deuocion de íu a l ­
ma a fu abogado fan Franafco nueílro Pa­
dre. Y como perfeucralle la muger en la 
denota y humilde o rac ión , fatigada muy 
mucho del trabajo y delcalor,y fed,ador-
meciofe vn poco,y eílando afsi vino a eiía 
el bienauenturado fanto^ llamadola por 
fu nombre , di xolc. Lcuantate y beue del 
agua que por don diuinal es dada á t i , y a 
muchos, Oyda la voz leuantofe la muger 
del fueño con mucho esfuerzo , 'y toman­
do vna piedra que efíaua a par de li}ai ran­
eóla de rayz de la tierra.y cauando con vn 
palo pequeñojhaiío agua viuaala qual co* 
mo primero pareciefle vn pequeño deí le-
ilo,fupitamente por virtud diuina creció 
en vna fuente muy grande. Afsi quebetno 
la muger, y hartóle de agua y iauofelos 
OjOSjios quaíes como primero los tuuiclíe 
de larga enfermedad efe uros,de f de encoa 
ees los lintio Henos de nucua luz. De allí 
vinoaprefuradamentca fucafa^nanifefta 
do a todos tan efpancofo miiagro3a gloria 
del bienauenturadofanFrancifco nueílro 
Padrc,y diuulgadocllojconcurrieron mu 
chos de todas partes a la fama del milagro, 
dizicdo fer marauillofa la virtud de aquel 
agua,como fiendo la experiencia maefíra 
a fu tocamiento,hecha primero laconflf-
fion fon muy muchos librados de dmerfas 
fatigas de enfermedades. Y aunpcrfeuera 
halla el día de oy allí la fuente muy clara, 
y a honra del bienauenturado fan Fraucif^ 
co nue Oro Padre, eiia allí vna Iglefia edi-
ficada. 

En Efpañaen íav i l ladcSahagun , elle 
fanto gloriofo contra toda efperan^a hu-
xnanajtorno vn cerezo leco de va hombre 

fu 
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fu deuoto a la primera verdura^y llsuo ho 
jas y íiorcsjy defpues fruta, 

Ocroli,a los moradores ds aquella tier­
ra cerca de villa Siles , libró todas las vi» 
ñas que eííauan al derredor co marauillo-
fo focorro de la peftilencia de los guíanos, 
que fon llamados cuquilloSiios quales de-
liruían las viñas. 

O t r o i l i cerca de Falencia totalmente 
l impio vna trox devn facerdote , elqual 
fielmente fe lo encomendo,dc los gufanos 
llamados gorgojojdc los quales folia hin« 
chirfe cada año. t 

O t r o í i , guardo totalmente la tierra de 
Vn Señor de Piedramala ene! Reynode 

5 Apulia,que ic íbera humilmente en come 
dadajíin que recibieffe daño de la aborre­
cible peftiiencia del pulgon,auiendo la fo 
bredichapeUiIenciacomido^y deííruydo 
todas las cofas que eftauan al derredor, 

V n hobre llamado Martinjcomo vuief-
fe licuado fus bueyes lexos del lugar a pa-
cer>acaeGÍo que lapierna del vn buey afsi 
le fue quebraba de vna muy mala cayda, 
que ningún remedio fe podia penfarque 
tuuieiie. Pues eílando fu dueño aparejado 
para le deífollar, mas no teniendo cuchi­
llo con que lo hizieiTe,tornandofc á fu ca -
fadexoelcuydadodel buey al bienauen-
turado tan Francilco nueílro Padte,y con 
mucha coníianfa le encomendó a fu fiel 
guarda, porque antes que el boluieííeno 
fueffe comido de los lobos. Afsi que otro 
día muy de mañana torno aquel hombre ai 
buey que ama cexado en el mc nte>lieuan-
do aparejo para le deífollar, y hallóle pa­
ciendo afsi enteramente íano y libre , que 
en ninguna manera fe podia conocer la fe 
ñal do la quebradura queauia tenido,y vie 
do eík) hiz.o gracias al buen pauor,el qual 
tuuo diligente cuyclado de fu buey,y fe lo 
quifo curar. Sabe por cierto el fanto hu­
milde focorrerá todos los que le llaman, 
n i fe defdeñade nadaquanto quiera que 
fean pequeñas las necelsidades de los h ó -
bres:porque á vn varón de Amiterno tor­
nó vna beíiia que leauiau hurtado,y i vna 
muger de ín tordugo refíituyo vn plato 
nueuoq feauia quebrado en muchas par-

íes de vna caydajy también a vn hom 
brede Montolmoenla Marca 

de Acona, Toldó y juntó 
vna rejaque fl^le ama 

hecho peda 
jos. 

C A í> I T V L 0 X U ' l l . 

Pe o í m milagros de grande piedad. 

1, p J i h , NelObifpadode Sabina,acia vna 
vieja de ochenta años j, y muriendo j . u & . i p 

_»vna hija fuya,dexó á vn niño de tú -
ta.Puescomolapobrezillade la vieja fus-
fe muypobre , y no vuieíle alguna muger 
que disífe leche al LiñOjfegun lo requería 
la necefsidad,no fabia la vieja, totalnicuíe 
adonde fe buluielíc,y como por cllofucf-
fe muy debilitado el niño,vna noche def-
confolada la vieia,y a ge na de todo huma* 
no focorrOjConuirtiois de todo coraron i 
pedir con muchas lagrimas el ayudado! 
bienauenturado fan írranciíconueítro Pa­
dre.No fe tardo ei amador de la edad m no 
cente,mas apareció luego a l l i , y dixo. Y o 
ioyfanFrancifcOjó muger .i quien tu con 
tantas lagrimaslíamaíle : pon tus pechos 
en la boca del n i ñ o , que el Señor te dará 
leche abundofamente. C u m p l i ó la vieja 
el mandamiento del bienauenfuradoían-
to,y luego en clíepñ to los pechos de oché 
taaños dieron abundancia de leche. Eíla 
donmarauillofo del fanto fue lab'do por 
todos, y vinieron aprefuradamente mu­
chos hombres, y mugeres á verlo: y por* 
que lo telbficauan los o]os5la lengua no lo 
podía contradezir. Eran todos animados a 
loar á D iosnue ího Señor en la marauilio-
fa virtud de fu fanto,y en cofa de tanta pie 
dad. 

En la ciudad de Efpoleto, vn hombre y 
fu muger tenia vnfo ioh i jo que cada día 
le liorauan como a fu denueíto,^ deshon­
ra,porque tenia los bracos pegados ai cue 
l io ,y las rodillas juntas a los pechos,y los 
pies pegados a las caderas,de manera qi-c 
no parecía hijo de hombres íino vna cofa 
moílruofa. Y la madre afligida de muy mas 
graue dolor , con gemidos continuos l ía -
mauaa lel'u Chri í lo nueílro Seño r , muo-
cmdo e layudadenue í t ro Padre lan Fi aa 
cifco}que ruuieííepor bien focorrer imu-
ger tan defdichada, y pueüa en tanto de-
nueílo. Pues como vna noche e í landocó 
efta t n ü e z i fucife arrebatada del fuaño, 
aparecióle el bienauenturado fan Fiác . i -
co nueílro Padre,conlolandola con piado 
fas palabras,y aconfejoleque lieuaíleci ni 
ño al Monaíierio mas cercano,que era cB* 
fagrado en fu nombre^ara que en el agua 
del pozo de aquel M o n a ü e n o lauado el 
niño en el nombre del Señor , cedbi'c*i« 
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cumplida faluchmasíicrtdo e lb negligen-
reeocumpurel mandanuenco eje) fatuo, 
apare t io íe ia fegunda vez replicanáo lo 
mümo.Y aun apareciendo la tercera vez, 
Usuo la muger con el mño^isfta la puerta 
de vn M o n a í k n n , y e n d o el delante guian 
dola .Yíbbreuiniendo vnas nobles dueñas, 
por caufa de dsuocion al dicho Monaí tc-
n o , íiendoles por la dicha muger declara­
da la v i f ion , prefentaron juntamente con 
ella el niño á los frayles, y Cacando agua 

| del pozo la mas noble dcllas lauó si ni no 
con fus proprias manos. Y luego en eils 
punto apareció fano el niño , tornándole 
todos los miembros a fus lugar6s,y alsi a 
grandeva del milagro}pufo á todos en ad­
miración. 

CAPITULO X t V l l í . 

De los milagros de U Cru\h?chos por nuepe 
bunauenturado Fadrefan Frtncijco. 

EN la villa de Cora del Obifpado de 
Hoft ia , afsi ama perdido vnhom* 
bre del todo la pierna, que en n i n ­

guna manera podia andar,ni aun mouer-
fe. Afsi que pueíto en anguilla muy gran-
de$y íin cfperanya de toda ayuda humana¡, 
comsnfó vna noche comoí i viefleprefen 
te al bienauéturado fan Ff ancifco nueOro 
Padrea tornar delante del tal materia de 
quci ellarle. Ayúdame agora fan Francif-
co,acordadote de mí ferincio,y de la obra 
que con deuocion hize contigo; porque 
yo te licué en mi afno , y befe tus fantos 
pies,y tus fatuas manos, y fiemprefuy tu 
denoto y te quite bien,pues mira agora co 
mo mi]ero,con el durifsimo tormento de» 
íle dolor. Prouocado coneílos quexofos 
ruegos, vino luego el bien agradecido de 

_ los beneficios recsbidos,y el que no fe oU 
* uida de la deuocion que a el fe tiene,y apa 

recio convn fraylea aquel hombre que 
eftaua defpierto,y dixole como v.. nía a fu 
llamamiencoíy le traía remedio de faíud, 
y tocó el lugar del dolor con vn pequeñue 
¡o báculo, elqual tenia en í i la figura del 
tau , abierta aquella poftema luego le dio 
perfedta fanidad.Y lo que fue cofa mas ma 
rauillofaes, quedexoimprc í í a la iagrada 
feñal del taü fobre el lugar de la llaga,que 
dando fano el hombre para memoria del 
n n l j g í o . 

Ella es lafeñal con que el bienriuentara 
do fan Francifeo nueít io Padre feñalaua, 

y firmaua las cartas, todas las veaes quá 
por caula de caríd.uieícriuiaalgun3i Mas 
es de notar que como haziendo dilcuifo 
por diuerfos milagros del glonolb fan Frá 
cifeo nueilro Padrefe aya diíiraydo el aU 
raa,con la diueríidad de ia relacionjmere-
ciendolo eiíemifoio gloriófo alfeiez de 
la Cruz,no íin diuina ordenación ha ven í 
do a fenecer en e í taü feñal denuertrafa-
l u d , para que de aquí podamos conocer^ * 
que afsi como la Cruz le íueenfa l^amien- S 
to,y alteza de merecimiento para iafalud, 
íiguiendo a C h n í i o Redemptor nueí í ro 
en fu Gaualleri3,afsi también ya triunfante 
con Chri í to le es hecha firmeza de teiiimo 
nso para honra y g}oru:porque elle myíle 
no de la Cruz grande y maramllofo ,ea 
quien los dones délas gracias, y ios mere-
cimienrosdelas virtudes,y los teforosde 
la fabiduria y ciencia de Dios nueiiro Se-
ñorjCo tan alta profundidad fon encubier-. 
tos , y elqual a ios fabi os y prudentes del 
mundo es muy efeondidoy fecreto, tan 
camplidamente fue reueiado a eiíe peque 
ñ u d o de Chri í to Redemptor nueÜio,que 
toda fu vida no íiguio fino el raíiro y pifa­
das de la Cruz,ni tuuo güilo fino en la dul 
fura déla Cruz , ni predicó jamas finóla 
gloria de la Cruzjporqus verdaderamen­
te en el principio de fu conueríion , pudo 
dezir con el Apolíol . Nunca Dios mande 
que en otra cofa rae aya yo de glonar , fi­
no en la Cruz de nueltro Señor 1 efu Chr í 
l io ,y no menos verdaderamente pudo ta» 
bisn dezir en el procedo de fu couueríio, 
y qualefquieta que cita regla í.iguieren,fe-
ra fobre ellos paz y mifencordiajinas muy 
verdaderaméte pudo aun añadir en fu f in , 
y confumacion lo que fe ligue , diZÍando. 
Ciertamente traygo yo en mi cuerpo las 
feriales de las llagas de mi Señor lefuChn 
fío,y aun aquello que dalíeamos nofotros 
oyr continuamente dch La gracia de nue­
ltro Señor lefu Chr i í to fea co vueítro efpi 
n t u hermanos,amen. O pues gloriólo a l -
íerez gloriare ya fe ¿ u n men te en la gloria 
de la Cruz de íefu Chr i í to lledéptor mie-
í t r o , porque comenfindo defdelaCruz 
procedifte fegun la reglade la Cruz ^ f i ­
nalmente acabando en la Cruz, por teni-
moniode la Cruz eres mamíeíiado a to-
dos los fieles, de quanta glorui feas en el 
cielo. Afsi que üganre ya feguEArncntclos 
quefakn dcEgypto j porque diuididocl 
mar con la vara de la Cru¿de Chr i í to Re­
demptor nueítro^paíTaian los defiertos pa 
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ráentrar en aquella tierra prometida de 
los viuiantes^acxaudo a las eípaidas el íor 
daade la mortalidad , por el marauiiioíb 
poder 10 de ella rnifma Cruzra la qual bien 
auenturada tierra nos quiera Heuar el ver 
dádero guiador y Saluador Isfu Chrií lo 
crucificado, por ios meiecimientos de fa 
ficruo ían Francifco nueííro Padre , a hon 
ra y gloriade Dios nueüro Señor vno y t r í 
no i el quál viue y reyna por todoslosíU 
glos de los í iglos.Amen. 

c J P i t r L O X L I X . 
t>e nueue perfecciones del glóriofo Padre rtue* 

jlrofan trancijcOjqne quedaron a fray J u ­
nípero, 

Efpues delovmilagros y memo-
i í 'usdel iantiísirao Padre, que con 
beneficios corporales hizo a los 

¡fiis dtuocos , no fe ra fuera de fu lugar íí 
aquí contaremos las perfecciones efpiri-
tuales que el fanto dexó , y cada día alcan­
za para fus deuotos,comofs halla ciento, 
que quedaron ai fanto Padre íunipero m 
dicipulo. 

La primera perfección era, que con co­
do iu cora£on,y fuerzas trabajaua doler fe 
de IOÍ pecados,y de buena voluntad ios co 
feiíaua y l in detenimiento, y de allí adelan 
te rodo lo pofsiblc fe guardaua que no tor 
naííñá caer en ellos. 

La fegunda que ponía fobré íí toda cria 
tura,y eíla era la razón porq tenía ofendi­
do á aquel gra Señor hazedor de toda cria­
tura,y que taco nos quifo honrar, que pop 
aroor de noi'otros tomo carne humana,poC 
la qual íe hizo participante de toda cuata 
ra:por eíla caula obedecía de buen corado 
y voiü tada todos,nofoloal mayor, ygual 
o menor hermano,mas también á toda cría 
tura,quanto le era licito y pofsibls. 

La tercera perfeccio era,q de rayz apar* 
tma fu coraron de toda mundana y huma 
na criatura , y no haliaua fundamento ni 
rayZjíino en aquel que hizo el corado: pop 
janto acoüumbraua a poner fu coraron en 
C h r i í l o R. N . que era hazedor fuyo.Yaf 
fi tenia exercitado fu coraron en el amor 
de fu Criador ¿que fin pena quando quena 
fe exercitaua y leuantaua con el penfamie 
to,y afición al S eñor que hizo el coraron, 
y en todo lugar y tiempo fiempre era i n ­
tento a Dios nueítro Señor. 

La quarta era de tanta paciécia, qaquie 
le áiziA ó hazia mal, trabajaua d̂ í le ^mas 
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más,yde toda fu volíítad ycorafóí in algo 
na centrad ciójirabajaua de le ieruir^po: q 
como tema y creía q todos los bienes le v^; 
man de la liberalidad Diurna, afsi creía q 
los males q le vema,era para q vielíe 3 y co 
nocieíTe fus pecados, y en cite mundo los 
pagalle antes q en el otroj por tato amana 
mucho a quien íe deziao nazi a algún mal; 
porq por el le hazia Dios vña grade mer­
ced^ lo apurauájy labrauajy aíeytauá pa­
ra entrar en el edificio del Reyno Eterno, 

La quinta perfeccio es, q arnaua a todos 
los buenos,y tenia cópaísion de todos los 
malos, honraua a todos y reputauale por 
mas v i l q todos,y aunq los q eran muy ma 
los, por^ no labia íi el bíe que el hazia era 
acepto a Dios,6 íi pe t íeuerana en el,ni fa 
b íae l eüado en qei pecador auia deaca« 
bar,y aísi aninguno juzgaua enfucorajo» 
ni de fu boca faha mala palabra de o t ro , y 
quado oía dezir mal de alguno,ó lo efcula 
ua,o moürádo triíteza hazia callar ai q lú 
<3ezia,ó mudaua la platica en otra cofa. 

Lafexta, qamana mucho la icprehcn-
Í10, y al q io reprchéd ia , y fi le dezia maU 
concedía lo^f i algu biei^efcufandofc ref 
pondia, qué ningún bien hazia atribuyen­
do en fu alma los bienes todos a D ios, el 
quai halla la voiútad para hazer b i é n o s d a . 

La feptima,que a todos de buena volun 
tad feruia, y no cofentiade nadie fer ferui 
dojfíno en grande neceisidad, reputándo­
le por indigno de todo ierüicio, dízíendd 
q Chr i í lo R. N . dixo q no vino á fer lerui» 
do,mas a feruir,y fi algunoleieruiaen a l ­
guna necel.«idad,daua el fanto en fu cora­
do gracias a ü ios ,q a aquél hermano le dio 
ra voluntad,y posibilidaddcl'eruir. 

LaoCtaua,q trabajaua traer en ¡amemo 
ria todos ios beneficios de Dibs en el he­
chos,y a todas las eilatut a3,y por todos le 
dauagracias de todafualma . Y defpues 
humillauafey anichilauafe,d]ziédo,Quis 
foy yo,que por los otros doy gracias, co­
mo no lea fuficiece a dar gracias al Señor , 
por la mas pequeñucla parte de las merce­
des que Dios me hizo,y mas fiendo yo co 
fa tan maíaf 

La nona perfcceion3era la guarda de h 
lengua, que es el cumplí miento de todos 
los bienes, y fin laqual todo bien fe pier­
de , Velaua pues el fanto como en todas 
fuspalabras vuieíle verdad , humildad y 
bondad,y edificación del próximo co bres 
uedad. 
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L I B R O Q^V A R T O. 
De otras cofas memorables de nueftro Padre 

San Francifco. 
JZxi-part-Ié.w. (fe: 

C J P 1 T F L O L 

D e como efla fepultado elcuer* 
po de me ¡Ir o Padrefan Fra-
cifeo en la ciudad de júfsts* 

10.C4.I. 
Star el cuer­
po del glorio 
i b fan Francif 
co nuefíro Pa 
dre Icpulcado 
en fu Mona-
fíeriode Afsís 
es cofa cierta, 
mas particu­
larmente co-

mojy en que lugar no ay mas memoria, <j 
faber todos que ella en vna Capilla foter-
raña.o de boueda, que efla debaxo de la ca 
pi l la mayor de la Iglefia de fan Francifco 
nuefiro Padre^ defde arriba por vnas vé -
tanas fs sbaxan las lamparas que alumbra 
el lugar delasfantas reliquias. Lami íma 
fe fe tiene de las reliquias del Apol io l San 
tiogo en Galizí^ellar fepultado eia la Igle 
lia debaxo de la tierra adonde ninguno va 
n i f ibe dar mas particular cuenta. Lo qual 

es de creer, que nueílró Señor quifo qua 
afsifueírecporqus las reliquias de tangra^ 
des fantos, y Patrones de los Chriftianos» 
por ninguna mudan^a^ fortuna de los tie 
posfereboffan y lleuaíTen áo t raspar tes , 
Delafepultura d e N . P.fan Francifcof© 
hallaeferito vn teftimonio, queembio el 
Duque de Adria al gran Capitán Gonzalo 
Fernádez de Cordoua de como elta fu fan 
to cuerpo;dado y confeflado por vn vene 
rabie Abad llamado don lacobo en efla-
manera. 

Yo el Abad lacobo teniendo grandif*-
jSmo deífeo de faber adonde , y como eíia 
el cuerpo del bienaueiuurado fan Frácif-
cOjpregunteefle aegocio a vn feñor Car­
denal, el qual era fama que auia ydo con 
el PapaNicolaoa ver el cueipo deldicho 
fanto.El qual Cardenal eílaua tan grata­
mente enfermo q el íiguiéte dia dio el a l ­
ma a Dios.Y yo le pedí co mucha inflácia 
q por cúplir con mideuocioníydei íeo me 
dixefleloquecneflofabia .Y el Cardenal 
me dixo. Abad lacobo hijomioyafabes 
quáto amor,y volutad te tego:por lo qual 
no puedo ni deuodexar de codeceder a ta 
peticio, mas té por cierto q fi eíio q tu me 
pides alguna otra perfona me lo pidiera, 
por ninguna cofa deíla vida fclodixera, 
empero como ya dixe foliado del amor y 
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De la primera Orden deN.P.S. Ffáñcifco, 1 1 $ 
TDluntad que t ¿ tengo» yocedirc i oquá 
•vi.Sabrás queel fcñor Papá Nieoiao teriie 
do gcanda dcií¿o de ver el cuerpo del bien 
auemuradoían Francifco ^ deteiramó de 
yr a Afsis por eíia eaufa, y yendo yo con 
el en llegando a la dicha ciudád, embioa 
dcíiir al Guardian del M o n a í b r i o de lo$ 
fraylesMenoreSjadóde el cuerpo del fan* 
to cíU^como eleraalli venido con eftain 
tención,Cjue le rogaua, y niádauá quedief 
fe orden conio el vielíe el cuerpo del Can­
to que deíFeaua ver. Loqual e m b i o á d e -
zir con Micer Pedro de Nozedo fu Secre­
tario; y dad© efte recau4o al Guardian, el 
Tiendo cofa tan hücüa y qué oíros Sumós 
Pontífices no lo auian mcetado dehazsr, 
t emió que fuelle la voluntad del Papa def 
poiTeer a la Ordenjy cafa da tan grande te 
í b r o , y l leuark a Koma, o a otro lugar: y 
por efta razón el dicho Guardian ponía ef 
cufa y impedimento. Víint iendo ertoel 
feñor Papa, torno a embiar fu Secretario 
al Guardian afegurandole, que no era tal 
íu intencionjy que ningún tJtnor muieflb 
de aquello,Y aísi certificado el Guardian^ 
p id ió a fu Santidad, que el íolo cono t ro» 
tres de los mas aceptos a el de los iuyosjy 
no mas vínieíTcn. Ye) Papa h izó loa l s i 
porque no llamo fino a mi , y \ vn Ob^íper 
Francés,y al dicho fu Secretario Mizer Pa 
di o» Y a tres horas paliadas de la noche, el 
Quarciian fue a llamar al feñor Papa dizie • 
<io,qae todas las cofas eítauan aparejadas^ 
y aisi el Papa,y nofotroslos qu$ dicho te-* 
go con el llegados al lugarjVi mos primera 
mente cierta parte de vn muro bien gruef 
£b derribada, y hecha vna puerta, porque 
c i Guardián la auia hecho abnrjporque el 
feñor Papa no fe detuuieíTe. Y entrando 
por all i entramos en vna boueda que efta-
ua debaxode tierra, y en el cabo della efta 
uavn portal de marmol muy bic labrado, 
y eílauan vnas puertas de metal, en aquel 
arco ó puertas,las quales tenían tres cade* 
ñas con tres candados de diuerfas Uaues, 
las quales el dicho Guardia abrio.Y abieri* 
tas las puertas falio táta fuauidad de olor, 
que no podíamos fufnr fu fragancia. Y en 
tonces el Guardian con las rodillas en tier 
ra,dixoal Papa,que fu Santidad podía en­
trar. Y el feñor Papa torno vna hacha en­
cendida en la mano,y entro dentro folo,y 
de alli a vn largo intérnalo comenfó a l ío 
rar , y afollo^ar tan fuertemente y tan a l ­
to,que los que eítauamos fuera acordamos 
de enerar dentro, y en entrando, vimosle 
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eílár derribado en tión aeonel mífraofo* 
Jlo^o y lagrymas , q de fuera amamos oy* 
do.Y leuantandole de allí, miramos todos 
a vna pane y a otra, y vimos todo el lugar 
que eliaua amanera de boueda,y tenia cief 
to apartamiento del marmoles en medio 
d é l a dicha boueda, y vna puerca en m e ' 
dio,á manera de coro, que no fubia mas <| 
harta la cinta,en el qual apartamiento ef-
taua el cuerpo del bienauenturado S. Fra 
ci fcó.Yeraeofadeádmiraciójque vn cuer tm 
p o humano muerto de tanto t!ompo,eÜu* w 
ÜielTe de ia manera que el elhua ; porque 
eftáaa en pía derecho, no allegado ni re­
cortado a partealguna,ni de marmol ni^de 
pared,ríi de otra cofa. Tenia icis ojos abseé 
tos como de perfona v í u a , y aleados con^ 
trael C í e l o moderadaméte.Eüaua el cmt 
p o á n corruccíoh aigunade ninguna par-
te^on el color blanco y colorado,como ÍÍ 
eduniera v m o , Tenía las manos cubier­
tas con las mangas del habito delante del 
los pechos, como las acoúumbran d traer 
losfrayles Menores. Y viéndole afsi el Pa 
pa,puf© las rodillas en tierra con gran re-
uerencia y á e ü o c i o n , y al^o el habito dé 
encima del p íe , y vio el y los que alií é í k -
uamos,que en aquel fanto píe cüaua la l ia 
ga con la fangre ^an frefea y reziente, co­
mo fi en aquella hora fehizíe ia cóh ie r ro 
en algún cuerpo vino. L o qual todos v i * 
mos y eomenfamos á derramar copiólas 
lagrymas , viendo en aquel cuerpo mar^-
uillofo , las llagas que nueíiro MaeÜro y 
jRcdemptor iefu Chnrto.pornucltra repa 
tacion fúfríoenel árbol de la fatua Cruz¡. 
El otro pie no le vimos,porq eííaua el p í e 
cubiejíoCon §l hab í ío , y reñíale tomado 
debas,odel p ié .Ye l f sñor Papa defcubno 
las raanos,y vimos q en ellas tenía las l l a ­
gas como la del p ie , y afsi le befamos Jas 
mahos y el pie. Y miro fu Santidad el lado 
derecho ^ y vio que tema el habito abier­
to, y la llaga tan Irefca y reziéte , como J^ 
de las manos y de ios pies. Y el folo y no 
nofotros la b@fo,y la baca del fanto,y fin* 
tío tanta deuoaon y fanndad ene! hom­
bre de dentro , que fje cofa marauiilofa 
fegunfemoüraua por los eferos exteno.. 
res.Fin^lmette tanta confolacion,y fuaui 
dacj fentimos todos en el alma y en el cuer 
po,quena mirauamos en que era ya palia 
d i toda la noche. Y el guardián dixo al fe­
ñor Papajquc eia ya muy cerca de la ma­
ñana,y afsi íalimoi fuera deaqlla capilia^ 
ó apartami-nto de marmoles. Y mira-
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TVOSA vna parce,y a otra?y vimos vnas fe • 
pulturas cubiertas de alambre, dentro en 
iasqiuleicdJuan los compañeros del bié-
auenturado Padre enterrados,las qualcs 
abiertas,vi mos que eílauan todos enteros, 
y qus fa.ia dellos grande fuauidad de olor, 
no tanto como de nueftro Padre fan Fran 
ciíco.Y |unto con la puerta eftaua el cuer­
po del fanto fray G i l , que eftando en efle 
mundo mereció ver a lefu Chriíio nueí-
tro Señor.Y el Señor Papa fe fue de allí á 
fu pofada,ycl Guardian quedo cerrando 
la puerta y muro, como antes eflaua. Efío 
eshermano Abad tacobo lo que yo vi por 
mis o)os,por lo qual deues loar, y raagniíi 
car a Dios N . S* que de tanta honra y glo­
ria coronaa fus Cantos en la gloría del C i c 
io.,y auna ca en la tierra. 

culpa de vn legado Apoílolico cj andaua 
cnelexsrcito.Y v i n o í e c l d i c h o R e y d e le 
rufaléapedirfocorro alos Principes Chri 
ílianos de la Europa, a donde cafo vna fu 
hi/a con el Emperador Federico ll.con pa 
d o que ieayudaria el Emperador en la co-
quilla de latierra fanta,lo qual defpues no 
cumpliOjantes le fue muy contrario. Y dio 
leen cafamiencoel titulo de Rey de leru-
falen co todo el derecho q en el tenia pop 
fu muerte}deadonde quedo a los Reyes, q 
^defpues fueron de Sicilia eíie titulo defnu 
4o,porque ellos no fuílentaron mas.Eftan 
tlosí íeR.eyde leruíalen luán de Bregna 
en Italia, en gracia y feruicio del Papa 
Gregorio nono,y de la Igleíia/ue llama­
do de común voluntad de los Griegos pa­
ra Gouernador,y coadjutor en el imperio 

^ Yo don Francifco de Balfo, Duque de <le Confían tinopla7porq Balduino Empe 
Adna ,que eftoembio a vueftra Señoría, íador era niña. Y tomada la adminiftracio 
doy íé,y teftimonio, que lo oi alfobredi- áelImpcriOjdefpofo vna hijaq tenia con 
cho Abad lacobOjei qual es agora Obifpo BalduinoEmperador,y gouerno el Impe-
de Arianojquelooyódelabocadeldicho rio con mucha honra el t iépoq viuio, que 
Catdonal,el qual Cardenal aquella noche fueron fcysjoíisteañosjydexo el Imperio 
dio el alma a Dios nueftro Señor , por lo en paz á fu yerno. Efle grande zelador ds 
qual es de creer,que hombre de tanta au- la defenfion de la fé,corao chriüianifsimo 
tondad v ida,{ama,y eliado, en fin de fu vi que era,poniendofe algunas vezes á pen­
d a ^ tan llegado a la muerte, no diriacofa faren lospoftreros dias de fu vida, y en 
que no fuelle verdadera. Y por tantodeue quantos beneficios y mercedes auiarece* 
fercíloA todos los ChriíUanos, lumbre, y bidoenefta vida de nueftro Señor, comen 
confirmación de nueftra fantifsima íe cato f o a deífear faber,de que manera el Señor 
l icajaquale l dicho bienauenturado fan le auia de dar fu acabamiento y fin de fu vi 
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Franciico acrecentó,y acrecienta en loor, 
y honra de nueíiro feñor Dios, con acre­
centamiento de deuocion en los corazo­
nes de los fieles. 

C A P I T V L O 1 1 . 
De evmo luán de Bregna Rey de lemfalem , y 

Emperador de ConjlantihopUyrecibioy mu 
rio en el habito de hsfrajles Menores, 

^ L Conde de Viena de Francia, l la­
mado loan de Bregna, era efirema-

<ia.Y andando algunos dias con eflos pen 
famicntos, y deífeos de morir como Dios 
N . S.fueíre masferuido, efíando vnano­
che durmiendo, aparecióle vn venerable 
varón veítido de blanco, que traía en las 
manos el habito de los frayles Menores, y 
la cuerda y fuelas,y llamando al Empera­
dor por fu nombre dixo.luan porque def-
feas muchofaberdetufin,fabrasq en efte 
habito has de morir, q efia es la voluntad 
de nueflro Señor.Y defpertando el Empe­
rador afretado de aquelfueño por la vile-

docaualleroenarmas Chrinia . zadel habito q fe auia de vefíi^con cemi-
nilsimo,y venia del Image , j generación dosdefpcrtóa los de fu guardabas no les 
de aquel excelentifsirao varo Goíredo de defcubriocofaalguna. Yenlaf i 
BuUon5primer Rey de lerufalen , defpues 
que la tomo a los Moros. Elle noble luán 
fiie electo en Rey de lerufalen y-y corona­
do en la ciudad de Tyro . en el año del Se-
ñor dcmil ydozientosy diez. Y defpues 
de auergrandes vidonas contra los mo­
ros de Suriajy contra el Soldán de Egyp-
to,y auerlc tornado la ciudad de Damiata, 
tornóla á perder, y tábien el exeretto, por 

alguna. Y en la figuiéte no 
che apareciéronle en fueños de lamifma 
manera dos,vertidos de blanco con el habí 
to en las manos^eplicandole, que era vo­
luntad de Dios nueflro Señor , que en 
aquel habito murietfe. Y defpertando no 
defeubnoa perfona alguna la vifion. L a 
tercera noche apareciéronle tres vene* 
rabies varones de la mifma manera vef-
tidos, y moitrandole el habito de los Me­

nores 
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nore«le tornaron a dez.ir. Sdbí que eiia-es 
ia voluntad de D i o s , y no tengas eAo por 
íucño o iluíion, porque como te dezimos 
í e k a d e cumplir. Y Gefpertando el Empe­
rador, mando llamar a fray Angel Ui coa** 
feííorjy compañero que auia í idode nue* 
ñvo Padre San Francifco, el qual v ísndoj 
hallo al Emperador llorando enfu cama^ 
oyendo fray Angeljla rcuclacion que auia 
íido hecha al EraperádorjConfolole co fan 
tas palabras. Y de alli a pocos dias vínole 
al Emperador vna calentura terciana,y CQ 
cofej'o recibió el habito de los frayles M e ­
nores, mu y deuotamcnte fegun la viíion, 
y acabó en e l , bienauenturadamente fus 
días. Y dizefe que recibiendo el habito,co 
mucho feruor dixo eílas palabras* O muy 
poderofo Señor mio íe fuChr i í to ,dc muy 
buena voluntad yo que viui en el mundo, 
ve íhdo en pompa de ricos y preciofos ve 
í í idosjagoraen cíie habito de pebrefayal 
me v i í iopor Vueí iroamor, con delíeode 
osfeguír pobre y humilde , y pedir como 
pobte fi las fuerzas me dieilen iugar.Dexa 
do en eílo exemplo elle grande Principe, 
que en el feruicio y i'eguimientode C h n -
l i ro Redemptor nucííro, no ayan verguea 
9a,ni los medianos,ni los grandes del mun 
do de las cofas que fon de pobreza, yhu* 
m i i d a d p o r a m o r d e í e f u Chr i í to R.,N« 

C A P I T V L O J Í L 

DzUit í&tMA y faetonesnatarales dsnuejlrQ 
f a i n jan jrraníifcQ» 

k ' A nueOro Padre fán ÍFiicifcode 
c lia tu ra mediana,mas pequeño que 

^grandeva cabida redonda y no g r á ' 
dejtíl roitro vn poco largo, iá frente llana, 
los ojos negros y apazibles, y no grandes, 
tenia los cabellos de ia Q íMfá y de la bar-
ua negros^y la nariz ygual y delicada3y la? 
orejas pequeñas. Era de roóro alegre y be 
n igno jüo blanco mas moreno , fu lengua 
era aguda y viua}la voz clara3dulce y fono 
rofa,yde mucha vehemencia , y naturalr 
inenttí facundo de muchas y buenas pala­
bras.Tema ios dientes juncos, y yguales,y 
era de muy pocas carnes, y delicada com­
plexión,y de grade ingenio y efpiri t u , en 
lo que emprendía . De muy poco fueño,y 
riaturalraente experto y diligente, y de fu 
condición muy liberal,y couerfable y má-
fo>y fácilmente inclinado a las qoíKibres, 
y condiciones de los otros,Por canto def-

í T o m . i , 

ciíco. 
puesdafuicorluaí i ionperfedaa Dios, en-* 
tre Tos tantos craiannfsiraojy entre los pe 
cadores mas humilde que todos, y a los q 
le vian parecía hombre del otro mundo, 
porque liempre fu roíiro y efpir i tu , mas 
era del eielo que de la tierra, que parecía 
querer llenar a todos coníigo a ios cíelos. 
Y e l Abad íoachín , que fue mas de cíen 
años antes que N . P. S. FiancifcOjprofeti-
zó muchas cofas del fanco y de fus Orde-
nesjdexo pintada en Venecia,enia ígleíia 
de S. Marcos, la Imagen natural de N . P . 
S. Frácifco co iasilagasjde obra Mofayca» 

C A P I T U L O I I I L 

D é comonHejlvd PtJlrefan Ftdncifco ijifantá 
Clara fueron yna y e \ maraHillofaments 

Eftaodo áusflro Padre S. Francif- i . p. í i h 
co en nueíira Señora de los Awge ío.cap.q 
les de PorciuncuUjla virgen fan- floreto, 

ta.Ciarajque moraua e n e l M o n a i í e n o d e Chrofíi" 
fan Damián,pidióle muchas vezes, y con cas ardí* 
grande mfiancia, que le dieífe vn diaeíia g-'^í. 
confolacion que comieííen juncos. Y nue-
firo Padre fan Francifco rehuíaua de ha-
zer e í l o , mas fus ̂ compañeros viendo los 
grándes defifcosde iafanta,dixeronal fan* 
to Padre. Parecénos Padre quenodeues 
tener elle rigor con lo que te pide la her­
mana Ciara,que dexo el mundo por tu c ó 
fe/o y predicación, y perfeuera en cata v i r 
tud y pobreza, mas que pues es efpoia con 
fagrada a C h r i í l o R . íf. Ja deues confoiac 
en lo que te pide, que vna fola vez comas 
con el la , y aunq mayqf cofa pidiera por 
fer tu planta ia auias de conceder. Y el fan 
to refpoadio.Pues os parece bien fea afsi, 
y para mayor confpláció fuya quiero que 
fea aquí en la ígleíia, de nueíira Señora de 
flos Angelesjporquc fe coníuele en vííitar 
eíia caía da nueíira Señora , adonde tomo 
el habito y fue colagrada ei'pofa de Chr í* 
l\o, Y ordenando cidiaen que auia de v e ­
nir con fu copa fie ra, y coñ ellas ios có pa­
ñeros deifanto Padre, yinofeafanva Ma­
ría de los Angeles, y defpues de Urga ora­
ción a la Madre de Dios, y vifuados los al 
tares muy dcuotamente hizoíe hora de 
conier.Y el humilde Padre nueííru S. Frá­
cifco hizo aderezar como tenia decoílurrt 
brii ia mefa en el fuelo , a la qual fe aiísntd 
co fus copañeros , y la virgen fanta Ciara 
con fu compañera j codos allentados en ^1 
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2 j 2 Libro 11 í L De ía í. Parte de las Chronícas, 
íueloai rededor de U meía. Y por primer 
m.tni.ir^comenfo^udiio Padre Un t^rp.rí" 
ciíco a hablar ác Diosnueí t ro Señorean 
fuaue yain í i !maméte ,que el mitiBO y faa 
ta CUrasy todos los compañeros que efta 
uan a la oieía fueron arrebatados de U abü 
dancia de la gracia diuina que guftaron. Y 
cllandoellosafsialícntadosy enrapto,co 
los ojos pucítos en los cielos, de la ciudad 

| de Afsis,y de ocros lugares de fu comarca, 
parecía que 

fama Mana dé los Angeles , y 
todo fu cucuyto y momef i quemauA,y f 
ardía vn grande fuegoca la Igleíia,y M o -
nafteno.Y los de Alsis corrieron con gran 
deprieíTapara remediar el fuego, roas He. 
gando no vieron fe nal de fuego^ eneran­
do en la Iglefia vieron a nueftro l^adrefaa 
Francifco,y a fanta Clara, y a fus compa-
«eros aflentados en el fuelo á la mefa, y 
t raníportados en DJOS nuertro Señor,y co 
nocieron que aquel era el fuego no huma­
no,mas diurno que ardia en los corazones 
de los fiemos de D ios , y tornáronle muy 
confolados y edificados. Y los fantos con 
fus compañeros recreados có el pan de los 
cielos^poco 6 nada curaron del comer cor 
poral,y tornóle lafantamayconfoladapa 
ra fan Damián, Y fus Monjas fueron muy 
coníoladas^uc-ndola vieron tornar,por-
queauian quedado con temor fi la embia» 
ria nueíiro Padre faa Francifcoa fundar 
algún HionaÜe 'rio,como au iaembiadoaíu 
hermana fanta Inés a Florencia , y otras 
Monjas a otras partes. 

C A P I T V L ® V . 
J3t U (anix^cton ÁemueJlrQ Padre 

fan frttncifco. 

lO. CA S* G Regorio Obifpo , fícruo de ios 
íieruos de Dios. A los venerables 
hermanos,Ar^obifpos y Obif-

pos,y a los amados.hijos,Abades,Priores, 
Arciprenes, Arcedianos, Deanes^y otros 
Prelados de las Igleíias ,a quien eíUs le­
tras viniere, falud y ApoRolica bendicio. 
Como los vafos de oro , quefani luán vio 
llenos de olores, que fon las oraciones de 
Jos Untos,en laprefencia del Altifsimo 
derraman fuauifsimo olor 9 para deíiruyr 
la corrucio de nuertros pecados, afsi cree­
mos que e¿ grande ayuda para nucílra faU 
uacioiijli tuuieiemos en la tierra, memo­
ria de losfancoscon veneracion^redicaa 
doí los merecimientos con pregones y fo-
lemnes vo^esjde aquellos de quien efpera 

mos ferayudados en los cielos con inter-
cefsiones continuas. Ciertamente nos te» 
nemos fabido con mucha certidumbre y 
verdad de la conuerfacion , vida mereci­
mientos del bienauenturado lanFraacif-
coj in í l i tuydoryregidordela Orde délos 
frayles Menores, afsi por nos como por 
otros muchos dignos de fe,que muy en t é ­
ramete conocieron los milagros, que por 
los merecimientosdeí lcfanto varón Dios 
nueíiro Seaor obra. El qual conforme al 
confejodel Saluador,deípreciadas las co# « 
fas traníitorias ( fegun la promeífa diuina) J 
bienauemuradamente tiene alcá^ados los 
premios eternos celeíiiales. Cuya vida y 
efclar ecida lama , desha^e 1 a efeuridad de 
las pecadores que viuiancn los términos 
de la fombrade la muerte,afsi hombres co 
mo mugeres, yvmepara corroboración 
de la fe de l a l g l e í U , y confutación d é l a 
malicia de los hereges,y aun florece no pe 
queña multitud de los que le üguieron. 
Oydas también fus virtudes y grandes mi 
lagrosiy como viuio entre los carnales ef-
pintualmente, y én t re los hombres tuuo 
conuerfacion Angelicajáeflefanto varón 
que con Chri í íoR.edemptornuefl romere 
cío gloriofo eftar ya en los cielos(porque 
no parecielfemos en alguna manerapriuar 
de fu deuida honra y gloria a eíle fanto, íi 
permitieííemos el glorificado por Dios 
nueí t ro Señor fer priuadode ladeuocion 
de los hombres)de confejo de nueftros her 
manos,yde todos los Prelados que en efte 
tiempo en ia filia Apoftolica é ranprelen­
tes , tuuimosporbien de leefcreuir ene! 
Catalogo de los Santos. Pues como fu can 
déla y lumbre,afsi ardieífehaílaaqui en el 
niundo,que por la gracia diuinajya no me 
recieffe eílar debaxo del medio celemín, 
mas fer colocada fobre el candelero,i vo -
lotros todos rogamos, amoneftamos, y 
con diligencia prouocamos, mandándoos 4 
por cftas letras Apoftolicasjque faludable 
mente defperteys la deuocion de los fieles 
Chrifiíanüs,á la veneración delfanto,y ca 
da año,á quatro dias de Octubre celebreys 
fu fiel ta, y pronñcieySjy norifiqueysque 
efpecialmcnte fe honre y celebre en cite 
día detei minado, porque el Señor por fus 
ruegosincimado, nos conceda fu gracia 
en el prefente y gloria en lo fjiituro. Dada 
cnLaterano,a veynte y fcysdias de Mar-
^o^ño fegundo de nneftro Pontificado. 

E l original deftaBulaefla tn Parts 
j en (¿írdí partes, 
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E>t U primera Orden áe N. P, Fráñcifcó* 2 1 ^ 
C A P I T P L O v u 

t ) e lo qtie a c o n t e c i ó a dosfraytes c o n v n t y r d ' 
ti& que c o n n i n i e r o n a p e n i t e n c i a » 

c ¡ Riados los hi/os por nueílro Padrd 
ian FranciÍGo, y mulciplicandolos 
(ChriÜo Redempcornueliro 3 que­

na cnanto queüempre dieííen íruCto ds 
buen exemplo ^ y edificación en la Igleíia 
de Dios nüeftro Señor. Y dándoles ia ben­
dic ión del Padre celeftial, etnbiaualosa 
tierras longincuas y elirañasjadonde los q 
los vían 1 e ípantados dezian. Cofa nueua 
es eHa nunca ais i vimos hombres vellidos 
como eftos^deCcal^osy tan auiteros, y a to 
dos los otros Religioíos tan defemejaii-
tesj que parecen hombres fylueííres.Quan 
do entrañan enalgun lugar ó cafa, la la i t i -
tacion que dezian era. el Señor os de paz, 
queesfalutacion delÉuangel io . Y adon­
de hallauan quaiquier gente íamonel iauá 
que temieíTen^y arualien al Señor , criador 
del cielo y de ia tierra, y fe aGordaflen ds 
viuir en fus mandamientos, ytquehizief» 
fen penitencia, y enmendalifen la vida. A l 
gunos de buena volñtad oían fus palabras, 
y otros cudofaments tanto queinan íaber 
d@lios,y cantas cofas les preguatauan, que 
les era cola trabajóla tefpon<íer a taruos 
de donde eran, y de q u e Q r d é ^ comoyde 
que v iu ian , y quien era íu mayor, y coa 
que autor idadpredicauan * Mas clios con 
humildad,'/ paciencia refpondian,Somos 
fray les de Penicenca del Monaíierio de 
nuci i raSeñora de Porciuncula de Afsis, 
uuell io mayor es i iay Francifco, y predi­
camos Penitencia, demandado del lamo 
Padre de Roma. Otros que los vían afsi 
djsformes,y los oían hablar limplemente, 
teníanlos por engañadores ó locos, y no 
los querían reesbir enfus cafas, con mie­
do que no los tobalTen,y muchas vezes no 
queriendo perlona alguna apiadarlos m 
recebirios, dormían en ios portales de las 
Igleíias > ó de las cafas con mucha h u m i l ­
dad y paciencia. Y perieuerando con exe« 
píos de pobreza y humildad , mouian ios 
corazones duros a compafsion y deuo-
cion,y dexauan edificados, y aun ternero 
fosdeDios nue í lro Señor muchos luga­
res, y afsi crecía por todas partes la fama 
de fus virtudes. Y a c o n t e c i ó , que dos de 
aquellos nueuos frayles, y legítimos h i ­
jos de nuefiro Padre fan Fran cilco, andan 
tío por tierras 8 que n i ellos conocía ni erá 

í T o m . i é 

ccinoéidos,aportaron a vncaíl i i lo adon­
de fe recogían vnos ladrones i Y moraua 
en el vn tyrano muy crueij noble por fan-
gre,maspefsimo por vida y coílumbres> 
eite era cabepa, y capitán de lo* ladrones, 
yfaiteadores, queconela ' l i raorauan. Y 
como los frá/ies afligidos, y coníireñidos 
de hambre,ino y trabajos, no pudieron yr 
íaas adeiante,quedaronfe allí (implemen­
te,y embiáron vn recaudo al feñor del ca-
í i i l ló jd iz iendo, que por amor de nueítrd 
Señor lefu Chri í io, los mandare recebir,y 
hazer alguna limofná aquella noche. Y el ^ 
mouido por Dios recibiólos con muy bu® 
na voluntad , y mando hazer grande lue­
go, y darles muy bien de cenar. Y aífentaa 
dofe los frayles con los otros de lafamilia 
a la mefa9vno de aquellos itayies que era 
Sacerdote , y tema efpccial gracia de ha­
blar de D i o s , viendo qué ninguno de los 
que ala mefiertauan hablaua lino de ro -
bos^muertes y otros pecados,que cada día 
iía£Ían,Ioandofe cada v n o , y gionandofe 
en las crueldades > y deshoneiíidad¿s que 
auian cometido, determino con el mayor 
í e r u o r q u e t u u o , y c o n compa í s ionde fu 
almaj «iedezirles acabada U cena alguna 
ámoneílaeion de parte del Señor . Y afsi 
acabada ia cena,y dadas gracias,no pudien 
do ya retener el cfpintu con muy grandes 
defleos de aprouechar aquella gente taft 
perdida, hizo eüahabla al feñor deí cafti-
l i o . Sea feñor por amor de Dios lagrand® 
caridad y limofna que nos hecniesjy feria 
mos nofotros muy defagradecidos lino pi 
dielfemos a nueítro Señor,por cuyo amor 
vos lo heziíleSjq os pague por nofoiros,y 
también feriamos defagradecidos fino era 
bajafemos de fatisfazer con algún ferui-
GiOjfcgun nucilra pobreza, que os aproue 
chafe a vueftraalraa,y a vueltra íamilia,la 
qual os pedí mos que mandeys aquí juntar 
•para darles a todos vna refección efp i r i - JJ 
tualdei Setior,por la corporal que nosdi-
iles en l imolha.Y el feñor del caitillo , m á 
do luego que viniclfen alli todos ios f«^ 
yos. Y ei frayle c o m e n t ó con girande í e r ­
uor a hablar de la gloria del Parayfo, dizie 
do.O hermanos muy amados en [efoChri 
fío R. N i íi conocieíiemos, y nosacordaf-
lemos para quaíos bienes eternos nos crio 
nueíiro Señor Dio5,qu3nio trabajaríamos 
de le feruir,y de nunca le ofender, por no 
perder por tan poca cofa como es todo el 
múdoiaquella alegría y gloria íln fin,aque 
Ha bienauenturada 0 y fuaue compañía d= 
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234 Libro l i l i . De la T. Parte de las Chronicas, 
los Angeles-, aquella vida y feguridadde 
los bienauenturadofjaquelia harcura g l o -
n o í a de los efcogidos j aquelU foberana 
luz,rin noche y í ini inieblas algunas-,aque 
lia perpetua paz, yamifíad fin temor ni 
turbación 5 aquel bien todo quanto pode­
mos deíTear l i b r e , y feguro de todomalj 
aquella fuente diuina, de la prefencia y v i 
fU,y comunicado glorióla de Dios Eter­
no . Y que por tan v i l y hedionda cofá, tan 
breus y de poco valor como es el pecado, 
pierde el miferable hombre ciego, y del-
ueoturado tantos y infinitos bienes, y ga­
na el infierno^ donde ay para íiempre ta­
tos malcsjdolores .hambi e , í ed / r io , fuego 
y tnfteza perpetua, en cópañiade los bra-
uos,y fieros demonios, y de aquellas ier-
pietues y dragones. Adonde ay muerte co 
tmua que nunca fe ha d¿ acabar, y fin ef-
peran^adevida , y rimeblaspalpables, y 
mucha mas nnieria de la que podemos pe 
far y entender, todo es lagry nas, llantos, 
defefperacion , /y eternidad de tormen­
tos^/finalmente todos ios males , y n i n ­
guna confolacion ni bien. Los quales i n ­
comparables males volotros hei manos t í 
defaunadameníe,y fin confideracion de la 
juíliciadiurna tcneysraefecidosjpor vue-
ítra voluntad y culpas,y eüays a ellos juz ­
gados, fegun lo que puedo eniender por 
vueíiras platicas, que otra cofa alguna no 
fe de vueíiras vidas,en las qualtís palabras 
os mollrays no tener algú remor de Dios, 
n i cuéta con fas íantos rnadamientos, ó ai 
gunabuenaobia. Y por tanto hermanos 
mi os o&aconle')0,y de paito de nue í i roSe 
üor.íefu C h n í l o , que por voíotrosfe p u ­
fo en la Ciuz ,y perdono al l adrón , por os 
dar confianza de fu milericordia osamo-
neíló,que por reuerencia de Dios todo po 
derofOjCf lador de todas las colas, no que-
•rays perder fus bienes infinitos celeíiia-
les, por los breuesdeleytes de los peca­
dos,que paílan como lombra:mas qee con 
grandeprieffaos torneysa Dios; y hagays 
penitencia de vueüros pecados, y osen-
msndeys:porque no os eche en los infier­
nos para fiempre, negando os efpacio, y 
tien>po.de penitencia , a que ha tantos 
años que os efperajfin hazer volotros cue 
ta deíüo. Y dixo el frayl- eflas y otras co­
fas con tanto zelo,y compafsion de aque 
lias almas, que mouieron el coraron del 
tyr jno,y compungido,y tocado del Efpú 
r i tu fanto,echofj en V.Q\ r a^ codos losfu-
y os con ci l lorando, muy amargamente 

fus culpas. Y defpues de muchas lagry mas 
pidió el tyrano,con mucha eficacia al fi ay 
l e , que puesel Señor le auiatraydo al l í , 
parafaluaciondefualma , que le pufieífe, 
y cncamínafe en el camino de la faluacio. 
Yelfrayle amoneftole que feconfeíraífe 
con el mifmo fraylegeneralmente de to ­
dos fus pecados, con muy grande contr i ­
c ión y deuocion, y acabada la cónfefsion, 
dixole el confeflbr. Agora esneceífario 
que en penitenciado tus pecados,que fon 
muchos y grandes, vayas en peregrina­
ción a los lugares fantos, y quebrantes la 
carne con ayunos y veles en oraciones, y 
hagas muchas Jimofnas, y obras de can­
dad , y que primero que todolatisfagas lo 
ageno. Yrefpondio ei al frayle diziendo. 
Padre lo que fuere obligado fatisfarc, mas 
yo nuncafa l ide í la t iena jn i fe rezaijni de 
z i re l Pacer nofter,ni podí-e ayunar, y por 
6lio os pido por amor de Dios nueílro Sa 
ñor ,que me deys otra penitencia que lepa 
y pueda hazer. Y el hay le confellor le d i -
xo como pmdice. Yo quiero por amor da 
Dios,y prometo de hazer penitencia, y ro 
gar por cus pecados a nueftro Señor, lela 
C h r i í í o , pM-que tu alma no fe pierda. Y 
agora no te doy otra penitencia, fino que 
traygas con tus manos vn poco de paja en 
que eí ta noche durmamos, mi compañero 
y yo. Y leuantofe luego, y truxó pajaa vn 
apofento adonde los fraylcsauian de dar 
mir.en el qual cíiaua vna candela encen­
dida, y concertó muy bien la paja, para q 
ios fray les repofaffen.Y coníiderandocon 
figoquan lautas palabras aqubl frayle le 
ama dicho, y como le auia conuertido , y 
confolado en fu penitencia, tenia para i i 
quccra fan toyper feó to , y quifo velarle 
aquella noche.para ver lo que hazia. Y el 
frayle acoíloíe luego quando ios otros, y 
como le pareció q ya todos dormían ieuan 
tofe,y faliote íuera de cafa a hazer oracio, 
por los pecados de aquel penicente^orao 
loauia prometido. Y leuácadaslas manos 
a los al toscieJos,coíi muchas lagry mas, y 
deuocion pediaa nueftro Redemptor í e -
fu C h n í l o , perdón por aquel pecador. Y 
orando con grande foruor, fue leuantado 
en alto halla la altura de la más alta torre 
de vn caílíllo. Y eiiádo afsi en Jo alto, h i ­
zo ta grande llanto^ y lloró can amárgame 
te por el alma de aquel hobre pidiendo mi 
fericordia , y perdón a nueíiro Señor íefu 
C h n í l o , quenuncafe vio hombre ni mu-
ger qucafsillorafe,por muerte de algún 

fu 
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fu amigo , padre , ó madre, o hijo y como 
a q u e n r a y k ü o r a u a por ios pecados de fu 
hue'ped. Y d e i h m a n e í a c o n tales lagri­
mas , y fufpiros deerurañable candadjfüá 
tres vszes leuantado muy aho.Todas eltas 
colas viajy oía aquel hombre , noí in mu­
chas lagrimas, y confoiacion de fu aimaj 
por la ibruiente oración quevia ofrecer 
por el á nueííro Señor. Y luego por la ma­
ñana fe derribo a los pies del fiemo de le* 
fu Chnflo Redemptor nueí l ro ,p id iéndo­
le con macha compuncionjqus le encami 
nafe en la carrera de fufaiuacion, que el 
eílaua aparejado para cumplir firmemen­
te todo loque le mandafe, Y por con fe] o 
de aquel reiigiofo vendió quanto tenia, y 
teiittuyo lo mejor que pudo quanto era 
obügadOjy lo demás d io loá los pobres fe-
gun el coniejo del Euangelio,y afsi mifmo i 
también feoírecio a Dios nueííro Señor 
híiziendofe fray le Menoi ,y perfeuerando 
en vir tudacabó íantament£,y todos ios de 
fnramilla también contritos decoraron, 
htzicron penitencia de fus pecados3y en­
mendaron fu vida, De íU manera tan ma-
rauiiioumente irutifícola fanta limpieza 
de aquellos í ray les , no predicando fubei-
les raacerias,nieloquintes fermones,mas 
de las penasd:! infierno,y de la gloria del 
Paraylo , conbreue y feruicme fermon, 
como eran eufeñadoa por el bienauentu* 
rado fan Fiancifco nueltro Padre. 

c AP i t r i o rn . 
Dstrssfítmofos ladronesconuertidos por me* 

j i ro Fadrefan í rancijeo, 

í endo fray Angel Guardian del Ora 
tono de Monte Cafaijandauan tres 
ladrones muy famofos, en aquella 

tierra efeondidos en la mon taña , de don­
de lalianá los caminos á bazar grandes^y 
crueles faltos. Y como vn día ilegaífen á la 
puerta del Monaiteno que eíiaua apai ta­
ri o de la población á pedir alguna cofa pa­
ra comerjelGuardian n o í o l o no les quifo 
dar alguna cofa3raas aun muy afperamen-
telos reprehendió diziendo. Ñ o teheys 
•vofotros temor de Dios nucítro Señor , q 
íiendo tan grandes falteadores, y ciueles 
matadores, viuicndo;delos lucieresage-
nosjhazeys vidaiá inlernaljrobanüOjüef-
hontando,ymatandoa los proAimosíCo-» 
mo no fe abre la tietra pa.a os t agai jpues 
no teneys cuenta coniob hombies n i con 

thrtQ. 

í m f o r . 

Dios nueííro Señorjcuya ley y fanta ivola 
tad deforeciaysf Yos gente maldita y per­
dida deellapuerta3y no torneys mas aqiu» 
Y los ladrones fueronfe muy indignados 
a buícar fu acoitumbrada > y defuemurada 
vida. Y en eñe mefmo dia aconteció llegar 
el bienauenturado fan Francifco nueííro 
Padre al Ora tor io , y traía el compañero 
vna ceíla de pan , y vna calabaza de vino, 
que vinieron pidiendo para el M o n a í l e -
no .Y el Guardian fray Angel contó al glo 
íiofo Padre fan FrancifcOjComo aquellos 
ladrones andauan por a l l í , y lo que auia 
pallado aqu2ld;acon ellos, Y el glonofo 
lanto reprehendió mucho ai Guardian,di / 
ziendo.Hermano muy nial lo hezií iejpor 
que los pecadores mejor fe tornan a Dios 
nueííro Señor , con palabras blandas y de 
piedad,que con cruel reprehení ion , y l e -
fu CHrifio nueííro maeíiro en el Euange-

' Iio,que prometimos de gaardar}dize : N o 
tienen necefsidad losfanos, y reziosdei 
medico,mas ios enfermos^y no viene i l la­
mar los juilos.nus lospecadoreSjy por ta­
to comía coa los pecadores, por los traer 
ipenitencia. Y pues que heziüe contra íá 
candad.y contra el Euangeliode nueü ro 
Saluador ieí u C h n í l o , y contra fu exem» 
p í o , porfanta obediencia te mando, que 
luego comes eüa ceíia de pan,y eíía calaba 
pa de vmo , que nos dieron por amor de 
Dios nuestro Señor,y que no dexjsde buf-
car aquellos hombres por elfos montes y 
ValleSjhaílaquelos halles, y les des de mi 
parteeifepan,y eífe vino. Y quando liega 
res áellos pondrás las rodillas en tierra, y 
dirás tu culpa de las malas palabras que les 
dixille.y de la poca candad que con ellos 
VÍaüc. Y ruégales de mi parte,que de áqui 
adelante no hagan ellos maksjmas que vi 
uan en temor de Dios nueíiro Señoi 'y fiii 
ofenfa del próximo , y que fiaísi lo hizie-
ren , que yo les prometo dcaqui adelante 
prouecrlos de todo lo que vuiercn mehe-
fier, y trabajaras con mucha humildad de 
traerlos acá contigo. Partióle lueg* í i ay ^ 
A n g e l , por cumplir el ma:jdanfieñto del 
bienaucnturado fanto Padre,el qual- que-
daua en oración muy íeruiente,aíÍ!gieíido 
fe por aquellos pecadores,como muy ver 
dadero amador de lasalmas , pidiendo al 
Señor les abiandafefus duios Corazones i 
penitencia. Y oyó el bifericordiofo Se­
ñor los piadoíbs ruegos de fu í isruo. Y lie 
gando íray Angel á los ladrones „ hizo co­
do lo queelbienauenturadofanFrancitco 
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mieílro Padre le mando, Y comenfindo 
ellos a comer aquel jpa délas l imoíhasque 
e ü s m o Padre les embio,comentaron á de 
aur entreí í . Ay de nofotros mezquinos, y 
«lefaenturados, quan duros, y iníernales 
tor memos nos ellan guardados>que anda­
mos jnoío lc robando y hiriendo,mas tara 
bien matando hombres,y por tan grandes 
pecados, y homicidios no ay en nofotros 
feñal de arrepentimiento por temor de 
Dios nueüco Señor,nj eü imulo de la con-
cíenciajyefle fanto írayle que efta candad 
nob tr uxo, por vnas paUbras muy verdade 
ras.y que muy juííamentejdixo merecién­
dolas nofotros jfe v i n o á a c u f a r y á pedir­
nos perdón con tanta humildad, y nófo-
tros no pedimos a Dios mifericordia, y 
perdón de tantos males. Yfobrc todo nos 
t i uxo efíe beneficio de caridad de tan bue­
na volun tad,y nos ruega que vamos al Pa­
dre fanto, que tan hberalmente nos pro­
mete todo lo neceííario,porque falueraos 
naditas propnas almas. Verdaderamente 
ellos fon fantos de Dios,y tienen ganados 
loscielosjmasnofotios hijos de la perdi­
ción eternal, que cada dia acrecentamos 
pecados a pecados,que haremosfüon tan­
tos nuellros pecados,que nofomos mere* 
cedores de hallar mifencordia en Dios, 
mas cafíigó muy grade.Y dixo vno dellos, 
N o tenemos oteo remedio,fino que nos va 
ir?os luego al bienauenturado Padre fray 
FranafcOjhombre de Diosjy 11 el nos die-
rtí coalianfa q podremos alcanzar de Dios 
nue í l foSeño i mifeiícordia, y perdón de 
nueftros tan grandes, y inermes pacados, 
hagamos quaxito el nos mandare, porque 
labremos nueílras almas del infierno, Y co 
íiutieudo todos rres en efie coníejo3de v n 
cora^on^y voluntad fe vinieron luego co 
fray Angel a nueí i ro Padre fan Francifco, 
y d e m b a d o s á fus pies le dixeron. Padre 
nofotros por nucUros pecados muchos, y 
muy grandes,deíconfiamo5 merecer hallar 
imlencofdía y perdón en Dios nueftro Se 
norjiaasli tu nos das confian^a,y nos dixe* 
res,queDios por fu infinita mifericordia 
íendeapor bien aceptarnuefíira peniten­
cia» ves no& aqui aparejados para hazei to* 
é& la penitencia que tu nos mandares^or • 
queentodo te feremos muy obedientes, 
Y el íamifsimo Padre los recibió con mu­
cha benignidad,y alegr¡a,y con doctrina, 
y muchosexsmplos iosamonefió que no 
ídeícofialTen de la mifericordia á m i n ^ p o v 
q u e í s n a í n a y o r elle pecado que guamos 

ellos auiart he€ho,y cértifieandoles,y pro 
metiéndoles el perdón de la mifericordU 
da Dios nue íko Señor i l verdaderamente 
hiziellenpenitenciajinllruyolos^yconlb* 
lolos con muy fantas palabras,ert U efpe* 
ran^a de nueftro Señor,que vino ai mun* 
doábufear los pecadores pára los fa lúas 
Y conuertidos,y estorbados por la doctr i­
na del bienauenturado fanto,no folo dexa 
ron la vida perdida>mas renunciaron per* 
fedtamente el mundo,y recebidos a l a O r « 
den vinieron debaxode la lorabra, y habi 
todel bienauenturado Padre nuellro fan 
Francifco,(iguiendole con verdaderoco-
rapon y obras, Y los dos dellos vinieron po 
co tiempo defpues de fray les,y con loable 
t s í l imoniode penitencia y virtudes,palla­
ron de la prefente vida á la eterna* Mas el 
tercero viuio mas anos,y conliderádo eft>3 
los muchos,y grandes pecados que auia he 
chOjen tal manera fe dio a la penitencia y 
afpere^qqumzc años demás de las qua«* 
refmas y abílmencias de la Orden,que e i i 
muy grandes,tres días en la feraana ayuna 
ua a pan, y agua continuamente} y no fe 
Vvüia mas que vn habito viejo fin túnica, 
y codos los días hazia dífciplina,y defpues 
de maytines no dormia, mas velaua fiem* 
pre en la oración. Yantes que fe acabafen 
ellos quinzeañosjpal ío c lg lonofo Padre 
nueíiro fan Francifco a la gloria. Y como 
eíie frayle perfeucrafe en ella regla,y di f -
ciplina de afpereza^y continua y feruoro-
faoracion,merecio recebir de huoftro Se» 
ñor íefu Chri í to antes de fu muerte vna 
reudacion de las penas del infierno, y de 
la gloria del Parayfo^n ella manera, 

c A ? i r r LO m u 
D é l a m d a c k n teUspenas del Infierno >y de 

V N A noche defpues de maytines, 
eí lando eííe frayle en la oración f j ? 
acoí lumbrada/ue cargado de tan ¡S í 

grande fueño que por masfuer^a que po-
n í a , no le podia refiftir ni velar como fo - ^ * 
l u . Y vencido del fueño , fue licuado en 
efpintu por vn Angel 4 vn monte muy al 
to}el qual eftaua fobre vna muy prolunda 
pena y rocasy vna ladera muy afp era l l e ­
na de peñafeos , y puntas de piedras muy 
agudas Y el que le llcuaua, echóle dende 
io alto del monte por allí abato,? cayen­
do por la lader* abaxo, yuade pjedraen 

piedra. 
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piedra^ d i punid en punta, harta llegar á fAffs fuertemente con la puente, porque 
ionus 0.1x0 de todo,y parecíale que todos ni podía yr á tras ni adeíante. Y viéndolo 
íus miembrosyuan hechos pedamos, y los deíamparado del Angel y q no tenia otro 
huctros molidos, Yeí iando aísi tan que- remedioí inoá Diosnucí t ro SeñorjCoiné-
bfan£ado,llamole fu guia^ue fe leuantafs f ó ^ o n lagrimas y con todas fus entrañas á 
luego;porque tenia grande caminoque l l a m a r a n u c í h o R e d e m p t o r í e f u C h n f i o , 
andar. Y el dicho frayle refpondio.Como queporfu infinita mifericordia le val ieí-
rae mandas leuantar tan fin humanidad, le.Hecha la o rac ión , pareciale que le na-
viendo qual cftoyjmas para la muerte que cian alas, y muy alegre efpero que le ñ a ­
para la vida? Y el Angel llegando á s i y to cieííen confiando que con ellas bolaria, y 
candole,quedo fano de todos fus dolores. faldria fuera de aquel peligro al lugar á do 
Y yendo adelante,moítrolcvn gran cam- de e lAngeleü 'aua .Y queriendo bolar mas 
po lleno de piedras muy agudas,y de efpi* pre í lo de lo que conueniajporque no eran 
ñas y cardos,y mandóle que luego pafaíTe aun crecidas,y grandes las plumas torno a 
aquclcampo defcalyo como cílaua,el qual caer fobre la puente, y cayeronfele todas 
le palio con mucha anguila y tribulació, las plumas. Y tornandofe a abracar con la 
Y al cabo del campo eftauavn grande hor puente,torno apedir mifericordia y ayu­
no ardiendo con brauifsimo fuego, en el da a lefu Chri í io Redemptor nueilro j di-» 
qual ledixoel Angel ,q ,ue í indudaauiade ziendo con muchas lagrimas. Quien me 
cntcar.Y llegados al horno, dixole el A n - . podra dar plumas como de paloma , para 
gel que entrafe, y queriendo el frayle re- que faolando deílc mortal peligro alcan-
huUrlaent radaí losdemoniosqueeí lauan cefeguridad yrepofo , fino vos mi Señor 
junto al horno con vnas grandes horcas,y lefu Chrif lojquefoysíbla mi eíperan^ay 
ganchos de hierro ,a í ierondel ,yfupi tame remedio? Y fintiendo otra vez nacer las 
te le echaron détro . Y eftando dentro por plumas, no efperando aun el tiempo ne-
vn efpacio de t iempo, fintio grauifsimos ceflario con los aprefurados delfeos que te 
dolores,y el Angel le fac6,y le dixo. Apa- nia de verfe libre,torno a caer y perder las 
réjate para otro Jugar que has de paflfar • alas. Entonces con doblado teruor hiz,o 
mas efpantofo y pe l ig ró lo , y quexandofe oracion,y propufo de efperar tanto t i em-
el frayle de qua duro,y fin piedad era^ue que las alas le fuíientaiTen. Y pareciais d 
acabando de falír quemado, y muerto ic tiempo que eííauaen la puente efpe.an-
mandaua yr a otra parte, el Angel le toed do que le crecieíTen las alas cada vez mas 
y quedo fano. Y lleuolo a vna puente la deciento y cínqusnta años» Y la tercera 
qual no fe podía pallar fin mucho peligroj vez viendo ya las alas grandes y fuerres,le 
porque era muy alta y larga,y ta cilrecha, uantofe encomendandofe al Seuor,y bolo 
y aguda por arriba}que en pie ninguno fe niuy a l to , y llego ai lugar á donde el A n -
podia teneren ella, ydebaxodelapuente ge l e í l aua , y llegando con el á las puertas 
corria vn terribilirsimo^y muy impetuo- de la ciudadjdixols el portero, Q.uien eres 
fo no lleno de ferpientes, y efcorpiones, tu que ofaíle llegar aquí? Y refpondio.So^ 
lapos y culebras^ otros infinitos anima- v n frayle Menor. Efpera dixo si portero9 
les fieros,y ponfoñofos . Y dixo el Angel . y traeré a fan Francifco fx te cooocs, Y m 
D e necefsidad has de palfar eíla puente. quantoelponero yoiabafcarai bienaue 
Y el efeufandofe que no podía pallar fin turado fan Francifco,pufofe d frayle a mi 
caer luego en el r i o , refpondio el Angel. rar los muros3y edificios deaquella mará-
Venemposde mi}ypone lp ie adonde yo uillofaciudadjiosqualeserande tanta cía 
le puliere^ paíTaras feguramente. Y obe- ridad y herraofura, qae vio por ellos ios 
deciendo al Angel con grande tiento fi- coros,y danfas de los Angei§§,y otras fíe« 
guiendo fus pifadas, llego halla el medio ftas quefe hazian dentro en la ciudad. Y 
d e i a p u e n t e , y d e a l l i b o l ó e l Angeldexan mirando aquello con mucha alegría 9 v io 
dolé en medio dé la puente,yiubiofe a va defde lexos venir al glonofo Padre ian 
monte muy alto3adonde eílaua vna hermo Francifco^y fray Bernardo fu primogeni • 
fa ciudad edificada.Y el frayle quedo folo to,y á otros frayles fus compañerds,y "tan 
en aquel miedo y pel igro, adondeviale- ta multitud de almasfantas que le feguía, 
uantar las gargantas á aquellos efpantofos que parecía innumerable. Y en llegando 
animales para tragarle en cayendo, y en el bienauenturadofan Francifco a la puer 
tanto peligro no l'upo q u í h a z e r / m o a b r a ta,diso a lpo r t e ío . Dsxalde entrar quede 
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jnis fr^yícics^Y entrando dentro^noilro-
leei b-xp. iiyeuttjrádoiaato aquellas cofas 
maiauiiloJia^, d c l i j ^iuie&los ojosmios 
oydos, rsi coraron de iioriibro mortal no 
foncapaces.Eniaquai viíta recibió fu al­
ma tanta CGafolacionjqtis fe le oluidaron 
todos los trabajos queauia paflado , como 
ñ nunca ios futí ¿era. Y dixole ei bjcnauen 
turado fan Franciíco nusí iro Padre.Es ne* 
ce íür io hijo que tornes orra vez al mudo, 
y por íiete días moraras en ei^ ion los qua-
les te aparejaras con toda diligencia que 
pudieres,que yo yre por tijyenionces ver 
nascoíHTiigo , para liempre á rcynar con 
los í ie iesi i imos de nueilfo Criador,y Re-
demptor lefuChr i i lo .Y eílaua ei bienaué 
turado Tan Francilco'veítidode va manco 
riquifirnaavcnte efcrellado, y íusfantilbi-
más Hagas reípíádecian como cinco muy 
grandes,y hennoíiísií-nas eí írel ias, y eran 
de tanta claridad que .parecían alumbrar 
muy grande parte de la ciudad con fus ra» 
yos.Yall i conociócí le frayie muchosfan 
tos compañeros de nueftro Padre Can Frá-» 
c:rco.,qucen eíle mundo no ios auia vi í ío . 
Finalmente reccbtda ia bendición del fan 
toPadrCjtorno en íi^y derpertando tañían 
los frayies a pcima la primera vez, que es 
luego por la mañana, paredendoie que 
auiaa paliado muchos cientos de años, Y 
concó al Guardián,y a los frayies fa vilion 
que nucíiro Redcptor lefu ChriUo le auia 
nioítrado,para confoiacion de los íieruos 
de Dios nueftro Scúor que viuenen traba 
josjporqae conozcan de quan eternos tra 
baíos,y penas los guarda Dios^y quan po» 
derofameute losiieua a fu rcyno. Y come 
fo eíie írayle luego á eníeímar,y aparejó­
le con mucho feruor paia ia vicima hora» 
en la qual cumplidos fus dias vmo el gio* 
nofo Padre ian Francifco , y lleno fu al­
ma á la gloria. Con efta maneta de exein-
plos dehurnildad,y manfedumbre,no fo -
lo eíias almas mas otras muchas ganó el 
bienauemufado Padre a nueilto Señor 
Dios , 

•;f.'r,'' | ••••'¿••líh 'v ii • 
C A P I T V L Q ix. 

U s U s p á m s delpeffsñofrayle Memr, 

: i t p j i k - * l f | * fantifsimo Padre fan Fr(incifco 
il.e&.iú SKpl como buípa í io r jyse ladorde lapro 
jf"kreW/' jll__>liec^anue!ito las ouejas j en ia 
ionfor. proicfsjonEuangeiica.muchas vezes pen 

faua coligo que partes aula de tenor d ver 

¿adero y pbrfecto frayls Mcnqx. Y co^i-y 
nueít ío Señor ieaiiia-rcublado iaspc: lcc~ 
ciones de fus copañeros y las gracias qus 
teman alcanzadas de Dios nueílro Señor 
del las como departes;, d íbuxóvn dia va 
todo y perfetío frayie Menor,en eí iama« 
n e r a a 1 o s i V a y 1 c s. A q u e i fo r u b u e n o y p e c 
fetio frayie Menorjque tuuielieias condt 
dones y gracias figu5entcs,conuiene a fa* 
berslafe y leakad de fray Bernardoilaqual 
perfectamente cuuoconel amor de ia fajj 
tapobreza-.Ulimplicidad y pureza de fray 
León y el qual fue de faat¡fs;ma l i a iphc i -
dadde palonu;y ia corteí i^y buena crian 
ja de fray Angel de Reate, el quai fue el 
primer caualleio que vino a U Or.ien,or-
denadode grande vrbanidady bondad:y 
el graciofo afpeCto y natural íabcr,y deuo 
ta habla de fray M a íleo : el alma ekuada 
en la contemplación de fray G i l , que fu» 
bio a fuma perfección: y la continua ora-
ciondefray Rufino, que finmtermifsion 
í iempte oraua aunque fe ocúpale en algu­
na cofa,y durmiendo parecía fu alma cliar 
fiempre con Dios ausü ro Señor» Y que 
tunieíle la paciencia de f ia y lunipero , el 
qual alcanzó perfe¿to eílado de paciencia 
por ei perfecto conocí mi eco de la propria 
vileza, q íiépre tema delante de fus ojos,y 
fumo delfeo de imitara Chri í to Rcdemp-
tor nueíiro en el camino de la Cruz : los 
fueras corporales y; efpiricuales de fray 
Juan de Laud{bus,que fue de muy robuüa 
compiexionjygrandi f tmusabí ime 'nc^s : 
y la candad de fray Rc>gerjo3euya vida ítík 
da y perfección era en ei reruor de la cari­
dad^ la íblicitud de fray Lucido, el qual 
fuemuy fo l ic i to , y muy diligente eala 
guarda de iafannfsima pobreza,y por tan 
to no eílaua mucho en vn lugar : porqué 
,en eftando confolado en e i , luego fe yua 
de allijdiziendo.No tenemos aqui níora-
da,fino efperamosia en el cíeio. 

C AP 1 T F L 0 X , 

J>e U detíocion ^«e el Pa$a Gregorio Nana tn 

EL Papa Gregorio Nono de bien-^ue ufo 
turada memona^iendo aan Carde j ^ ^ . n 
nal y Obifpo Oii ieníe ' , cuno efpe. r ¿ t 9 n i * 

cialdeuocion al bienauenciiraio fanFran f(jJ Mi'u 
cilco nueílroPadre y a fa Ordenjy hablan £on^r , 

•do ambnsvna vez:de las cofas doi aluja y 
deiafaiuaciüi^dixo vi Card^n¿iOit ienfe 

que 
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que fe llamíiiia Vgoiino al gloriofo padre 
f j f i Frácilco.R.uegoc3 hermano por amor 
de rmeíhoíeñor kfuChrifto , que me di» 
gas^ue me lera mejor para mi filuacion, 
viuir aísi en efta dignidad de Cardenal, ó 
mstcrme en tu Orden dexado todo el elia 
do,y pompa del mundo?y Diosnuertro fe 
ñormefwatelügo que te pregunto eí lopa 
ra luego hazer lo que tu me aconfejares# 
A l qual el bienauenturado padre fan Fran 
cií'co refpondio:penrando mas el proue-
cho general, que el particular, díziendo* 
Mi feño^vos foys hombre prudente^ de 
mucha experiencia y confejo,ypodeys 
hazer muchos bienes, y ayudar ala Igíe-
í i a ^ A todo el mundo en efla dignidad en 
que eílays,por otra parte, íi entrafedes en 
la Orden feria grande edificación, y cxem 
p ío á todo el mundo,y con vueflras letras, 
y predicacioaes,muchas almas fe ganarian 
a Chriíionuefíro redemptor.Y porque el 
feñor hafta agora no me ha reuelado qual 
desaseólas es rasjor,ymasde fu.feruicio, 
no os puedo dezir mas que efto, y afsi le 
dexó fufpenfo. Mas delpues porreuela-
cion (upo el bienauenturado padre fan 
Francifco, que auia el dicho Cardenal de 
Cer Papa , y Vicario de lefu Chrif loRe-
demptor nueftro,y muchas vezes eferiuié 
do leré ponia en el titulo de la carta,al fu­
turo padre délas gentes.Y por muerte del 
Papa Honorio tercero/ue eleito el dicho 
Cardenalproteólor Vgoiino,y llamado 
Gregorio nono, en el año en que nueílro 
padre fan Francifco pafló deíia prefente 
vida. Y hecho fumo Pontifice, íiendo tan 
alto prelado, era tan humilde, y denoto 
del habito del bienauenturado fan Francif 
co nueílro Padre,quefed!zedcl ,quecon 
habito,cuerda,y fuelas, viíltauá el Vietnes 
fanto las ígleíias con los frayles Menores, 
y afsi defeonocido hazia con ellos el man 
datOjlauandolos pies a los pobres con gra 
de humildad. E íkVicaüo de nueílro Se­
ñor lefu Chrifto, dio todo el fauor pofsi* 
ble a las Ordenes de nasílro Padre-fanto 
Domingo,y de nueflro Padre fan Francif 
co,y enelfegundaaño de fu Pontificado 
efenuio en el cacalago de los fantos, y ca-
nonizóalbienauenturaio S, Francifco, y 
ene l f ex toañode fu Pontificado canoni­
zo a nueílro Padre fan Antonio, y al bien­

auenturado fanto Domingo nueílro 
Padre,canonizóenel octauo 

año de fu Poau» 
ñcado. 

D e yn cafo de natahU humldaL 

EN el Monaflerio de fan Damian.en r. p>lib* 
que la virgen fatua CUá-amoraua ÍO C . H . 
Prelada de aquelfagrado Conuen« Chronh 

todelas Virginesdelefu Chnfto Redép- *«íí, 
tornueílro,predicandovn frayle Menor 
Ingles, y maeíiro enfantaTaeologia, ef-
taua también prefente el fanto bienauen­
turado fray G i l . E l qual como era amigo 
de la fanta humildad, quifo tomar expene 
cia della en aquel maeftro que predicaua, 
y procediendo en elfermon con mucho ^ 
íeruor,leuantofe fray Gil5y díxo al maef- * 
tro.Calla hermano maeíhocalla, porque 
yo quieroagora predicar. Y el maciiro ca • 
lio luego, Y el bienauenturado fray Gil co 
grandifsimo feruor de efpiritu, dixo altif* 
fimas,y melifluas cofasde Diosnue ík í i 
Señor , y de allí á poco ¡dixo al maeflro, 
Hér mano acaba agora tu lo que comenf af 
le.Ei qual torno a predicar,y acabo el fer-
mon que auia comentado. Y viendo e ü o 
labienanenturadafantaCIara,alegrando-
fe en efpiritu dixo.Oy le curapliero vno$ 
delícos del bienauenturado fan Francifco 
nucíko Padre, que algunas vezes me de-
zia^Deífeo mucho, que mis frayles cléri­
gos fean tan humildes, que vn maeftro en 
larita Theología á vna palabra de vn fray -
le íimple lcgo5que quifieíTe predicar, de-
xaííe la predicación. Dignos hermanos, 
dixo fanta Clara , que mas me edificó oy 
efte predicador raaelíro enTheoiogia,que 
ü le viera refufeitar muertos. 

C A P J T F L O m i . 

De tma fe le acrecentaron les dinerosa v« bt* 
bregue edifico vn Monafiem. 

QVANDO nueílro Padre fan Fra- i , p. UB* 
cifcoembio fus frayles por todo lo e. i ? , 
el mundo á edificar las almas co Chroni* 

fus.exemplos,ydoíarina,em cus anti* 
bio quatro fantos religiofos al reyno de Q 
Aragon,dosdclos quales yendo a predi & 
car a la ciudad de Lérida, fueron recebi-
dosdevn hombre muy honrado, y rico, 
llamado Raymundo de Barriaco, y por la 
fdntidad5y exemplos de los frayles,hizofe 
muy dcuoto dellos, y de toda la Orden. Y 
delíeando los fiayles tener,alli cafa,afsi 
paraíu recogimientOjComoparapoder re 

cebif 



i4o Libro I I IT . De la T. Parte de las Clironicas, 
ccbír otros a la Ord^n , pidiéronle que les 
edííicaíe vn or<iíori® fuera de la ciudad pa 
ra cltos^y para ios que nueAt© Señor léí t l 
C h r í u o cruxüííea la Orden, diziendole,^ 
no foiameTue no fe le deírainuynan por 
eíío fus dineros,masque nueíiro Rodem-
ptor k f u Chr i í to fe los acrecentaria.Y to 
cado aquel hombre deDjos nueíiro Se­
ñor j y con encera fe de las palabras de los 
faruoi frayles^coraen^ó a edificar fuera d« 
la ciudad v n M o n a ü e i i o páralos írayles. 
Crecieron ios gaftos que íiépre en el pr in 

• cipio parecen m e n o s » y gaíiofe el dinero 
* que el cenia/unco e n í u a i ca, y pidiendo 

Jos oficialesdinerosjembio R.aymundo a 
vn criado fuyo al arca por dinero, el qual 
no hallando dineros algunos^orno el cria 
do a fu feñor ,d iz iendo, que ya todo el d i ­
nero era gaííado. No quilo creer Raymun 
do efío por ia fe qas tenia en las palabras 
de ios fiemos de nueí i ro Seño r , que le d i -
xeron,que no le fakaria coía alguna , mas 
anees que lefu Chrifto nueíiro Redéptor 
le acrecentaría fu dinero, por lo que gaita 
fe en aquella obra para fus fieruos, y torno 
aembiar ei criado dizicndolc que bufea-
fe bieaen los caxones del arca los dineros. 
Mas no hallando dineros algunos y torna 
do a fu fe ñor con el recaudo, R,ay mundo 
quedo muy eno)ado,y co poca paesécia,^ 
miramieco coméfó a hablar, y a dezir mal 
a los frayles, los quales rc ípondieron con 
mucha paciencia y humildad. Que no fe 
enoiafe , mas que fueífe el mifmo a ver, y 
bufear con diligéciafu dinero; porque fin 
duda nueíiro Señor lefu Chnuo cumpl í -
ria lo que por ellos auia dicho. Y oyendo 
aqueftoKay mundo fueífe á bufear el arca 
en que tema fus dinetos, y hallo los caxo-
nesy talcgoncs llenos de dinero, y mucho 
mas de lo que tenia quando comento la 
obra del Monafterio. Y tornandofe luego 
muyalegre conociendo la obra marauiilo 

% fa de Dios nuefiro Señor,y de rodillas p i ­
dió perdón a ios frayles de fu poca fe,y de 
las palabras que les auia dicho. 

C A P I T V L O X I I I . 

Ve los milagros ¿el biettMenturddo Padre nut 
ítro f *n ftancifeo hechos en E/paña. 

10.ff.i4. » * * \ N la ciudad de Girona del Conda-
Chront- I H Ca t a luña , vnamuger tenia 
tasanti» M, ^ v n a hija afsi tullida de los pies jytá 
g«4X. bien de las manQSjq no fe podía inenear,y 

con dificultad podia comer con fusma* 
nos, Y la madre caiüada y enojada del gra* 
de trabajo que tenia con lahiia,delicaiido 
le mas la muei te que tai \ida , vn día no le 
dio de comer haíla la hora del Aue Ma* 
na.Y qu¿xandole la hija, tefpondio la ma 
die diciendo. Pluguiei íca Diosnuefiro 
Señor hija que ya te fuelles ai Paraylbj 
porque trabajo tanto en te feruir, y ningu , 
na cofa leaprouecha, ni re hallas mejor. 
De la qual palabra tomo tanta t nüeza la 
enferma, que no pudo comer ni dexo de 
Uorar halla horade Maytines. Y eíiandola 
enferraaen eftelloro, oyó tañer a ¡Vlayti- V 
n e s e n e l M o n a í l e r i o de los frayles Mena < 
resjy acQrdandofede los grades milagros 
que auia oydo dezir y contar ,quefe ha-
zian en todo el mundo por los merecimié 
tosdeibienauenturado Padtefan t r anc i f 
cojcoraetifó de encomendarle a el , y co­
mo fi hablara con nueflio Padre fan Fran*. 
cilco,dixo.Santif5Ímí> Padie Francifco,(i 
es verdad lo que de t i fe cuenta por el míí 
do,hum límente pido yo a tu benignidad, 
q u e e n e í í a m i enfermedad afsi me des la 
experiencia de tus grandes milagros, que 
m i madie y yo, feamos libres deile traba­
j o y enojo. Y luego le apareció nueíiro Pa 
dre fan Francifco,con nueiito t'adreS. A n 
tonio veftidos de bláeo, y ceñidos de cuse 
das que parecían de nicue, y dixo el bien-
auenturado Padre fan Francilco al coni-
p a ñ e r o , viéndolo y oyéndolo la mof a en­
ferma. Fray Antonio tómala por los pies» 
Y tomándola nueíiro Padre fan Antonio 
por los pies,y el bienauenturado ían Fran 
cifco nueíiro Padre por las manos,facaron-
la fuera de la cama, ydexaronla del todo 
íana.Y quenendofe yr,dixo la mo^a a nue 
ílro Padre San Francifco. Señor quiéfoys 
vos que tan grande merced me heziñes.Y 
rcfpondio elfanto , que el era aquel que 
ella auia inuocado deuotamente y por ef-
foque fe l euan ta fc í ana .Ye í lod icho5am. 4 
bosdefaparecieron. Y la mojafana.de pía 
2er y efpanto dio tantas vozcs,que !a ma-
dre,y algunas vezinas vinieron a ver que 
era,y hallándola fana, preguntáronle eo* 
mo cenia falud. Yconto como íe auia en­
comendado a nueftto Padre fan Francif­
co, y como los fantos le aparecieron y die 
ron falud.Corno luego la fuña deíie mila 
gro por toda la ciudad, y fabicndo el O b i f 
pocomo aquella eníerma milagrofamcn-
teauia alcanfadofalud, licuóla con gran­
de multitud de get« ala íglefia de ios fray 

les 
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les M .ñores,para dar gracias a nueilro Se­
ñ o r y a fu lauco. Y Viendo la mo^a la ima­
g e n cíe nueiiro Padre ían Francirco dixo. 
Bíte es el que medio íalud , y apareció 
eíU no^he. Y cafoíe defpues efta mofa , y 
tuuo vn hijo que fus írayle Menor, y pre­
dico eílc milagro publ i caméie . En el Rey 
no de Portugal en la ciudad de Coymbra, 
vna hija del hermano que recebia los fray 
les, andaua jugando junto al rio Monde-
g O j y entrando en el agua l ln tientOífue lia 
uadadel r¡o, y bufeando lamosa hallaron 
la en mediodel rio,en vna piedra altafa-
na y íalua,y yendopor ella en vn barco di 
xo, que dostraylssdefan Francifco,qua 
la noche antes íu padre auia rccebido en 
fu caía,la auian guardado y librado del pe 
l igrodeia muerte que no íe hagofe, y la 
auian p a e ü o fobre aquella pena . Y afsi 
nueiho Padre fan F rao c i ico pago a lu de« 
noto la dsuocion con que reccbia los fray 
les* 

C A P I T U L O xwi. 

De yn juyxjoquefue reuelado deynosfray-
Ies Menores» 

r. p. Ub, 
i o . f . 17. 

Chroni* 
cas anti' 
PUAS, 

Via en ellos primeros tiempos en 
la Prouuicia de Ingalaterravn fray 

^ le de mucha oración jymuchai ve« 
¿es era arrebatado y por grande efpacio, 
Y aconteció vna ve¿qu5e ¡ íuuopor todo 
v n a u natural en rapto , y todo efie efpa-
CIÜ de tiempo Uoió , y corrieron muchas 
lagrimas de fus ojos. Y viedo eüo el M i ni 
itro de aquella Pi ouincia, que era varón 
muy prudente y de grande religión,dixo 
le. Hermano yo te mando por fanta obe­
diencia que tornes en tí deüe rapto. Y oye 
do eíla palabra de obediencia, torno lue­
go en íi el que no eí 'aua enl i , y fu ele da­
do de comer,y defpues que comió, y que-
c > esfoi^adojdixole el Mmntro .Yo te ma 
do por lama obedtecia, que me descubras 
lacau(adetulloroen ei\e arrebatamien • 
to:porquees cofa que nunca te vimosha-
zer, y que parece no compadecerle las la-
grymas con el rapco.Y efculbfe mucho el 
fia> ie , y pidió al Mini l i ro que no le con» 
ílHñefleádcfcuíifí? lo que leauiaiidomo 
íi fado en vifion, mas no queriendo el M i -
njltrodifpenfar concl5dixo.Yo vi eneí ic 
rapto a nuellro Señor lefu Chri i io alienta 
do íobre vnaltifsimo trono,y acompaña­
do de la caualkria Celeítial p«ra hazer 

juyzio. Y viendü fer alli traydns muchos 
fcglares y Clérigos,y Religiofos, y algu­
nos dellos fer coisdenados, finalniente fue 
traydo, vn frayle nueflro veíl idode vn !>a 
bito íino,y muy preciofo, el qual pregun­
tado de que eílado y profefsion era, refpo 
dio que era fray le Menor. Y el juez dixo, 
Francifco pues que o/es l o q u e e í l e d i z e , 
que es tu frayle,es afsi eüo? Y nueüro Pa­
dre fan Franafco refpcndio mirándolo 
muy bien.Señor no es de mi Orden : por* 
que mis frayles andan vellidos de paños v i 
les y remendados, y no afsi cu t ió los , y de 
precio como efte. Y luego aquel mifera-
ble frayle fue echado en el infierno. Y v i ­
no otro frayle muy acompáñadode mu« 
muchas,y muy nobles perfonas feglares,y 
preguntado defuefíado , dixo fer frayle 
Menor , y preguntando el juezanue í t ro 
Padre fan Francifco íi le conocía por fu 
íi-ayie,refpondjo el fanto.Señor no es elle 
mi frayle: porque los fraylcs Menores l i ­
guen la orden, y ocupanfe en la oración,y 
y prouechoeípi r i tual de fus almas, y t io 
curan de las honras, conuer faciones y ne­
gocios feglares, mas huyen de todo e ü o , 
Y fue eüe fentenciado como el primero. 
Y luego vino otro cargado con grandes 
arcas de libros curiólos y furoptuofos, y 
fue defconocido de nuellro Padre fan Fra 
cifco.y fentenciado como ios otros prime 
ros. Y fue prelentado otro frayle muy fo -
iteito , y ocupado con medidas y trabas de 
grandes,y fumptuolos edificios, al qual t í 
bien nueilto Padre fan Francifco negó , y 
fue Ian9ido del roílro de Dios nuellro Se 
ñor . Finaim-nts Vino vno muy defp recia 
do en ei habito y en el ge í lo , y pregunta­
do quien era, y de que e í lado, refpondio, 
queeragrandifsimo pecador , y indigno 
de todo bien que pedia mifencordia, Y 
viéndole nuellro Padre fanFrancifco,fue 
fe a e l , y abracóle , y metiob en la gloria 
dentro coníigo^i&iendo a nuellro Señor. 
Elle Señor es nuellro verdadero ti ayle Me 
ñor . Y dixo aquel frayle a l M i n i l l r o que 
ellas cofas auia vi l i o , y que aquella era U 
caufa de fu l loro no acoüurobiado enel 
rapto. 

C A P I T U L O x r , 
DcvnCaphuloqtie nueftro Padre fan Fran* 

cijeo hi\o en vijion» 

8 

t.p. lih. 
10. c.iSÍ, N Italiaen laProuinciadeTofca-

nafuc vn frayleMenor muy alpe- f¡ór'et0[ 
roenla vida,y vinoieala voluntad Confor» 

debaxo 



242 L i ^ o TlIÍ.Delal. Parte de las Ghronicas 
debaxo de eípecre de piedad,que feriabas 
no por amor de rnnchOs nobles mancebos 
y lecradosque entTauatien la Ordé,Uazer 
los edificios de! monaíiei 10 mayores y rne 
jor hechos, y que afti ÍOÍ frayki. féruif laa 
meíor a nueílro Señor. Y como le vino al 
penfamiento afsi lo pufo en obrarporque 
dexó laego vna cafa pobre de los íraylss, 
que nue íko Padre íanFrancifco auia to -
niado, y hizo hazer otra cafa con oficinas 
y tcplo muy fumptuofo y grande. Y nue-
fírogloriofo Padre fan Francifco, apare­
ció vn diaaefte íhyl6eftandodcfpicr to,y 
daxole. Ven conmigo. Y yuacrasnucíli o 
Padre fan Francifco que yua derecho al lu 
gar pobre de los fraylci que eñe frayle 
auia d«ílriiydo,y viendo el frayle adonde 
nueíiro Padre ían Francifco yua, dixole. 
Padre no vayas a eífe lugar antiguo de los 
fraylesrporque ya ella deílruydo}y no rao 
ían los fray les ya ai lino aca,cn otro lugar 
ritieusmcte edificado. Y n ueíiro Padre fan 
Francilcoleiefpondio.Dexamehermano 
yr5de5umssporque elle lugar que tudizes 
es nueuo y fumptuofo Vmiedo pues nue-
flro Padre ían Francifco á la cafa antigua, 
pufofeen el refícorio con el dicho íraylc, 
y cometo á l lamará ios iray les vno á vno, 
como en. las vi litaciones, y correcionesfe 
jtcoüumbra hazer en los capítulos. Y ve­
nían ádez i r fu:-culpas delante del fanto, 
aigoiiosfrayies ieprofosjy contagiofosdel 
pecado íenluaíjy el iostiataua y reprehen 
«lia beriignamcnte.Venjan otros culpados 
dedefobecliencesjy compaísiuam^nte los 
repíeiiendia. Y defpues de ellos vinieron 
otros que auian ofendido contra la pobre 
za, á los quales el fanto Padre trataua tan 
ckirájy afperamcnte que el frayle queeí la 
us prclentea todo ello quedo fuera de fi,y 
dixoa nueíti o Padre fan Francifco.Que es 
cí io Padre quehazeysiporquea losfenfua 
les y tan elcandaiofos,y á los defobedien-
tes trataücscon tanta piedad,y co ios que 
pecaron contra la pobreza ninguüc- pie­
dad teneysíHermano dixo el fanto oye,y 
en tiende lo que te quiero dezir. M i Orden 
perdió la clemencia para punir afpera, y 
cruelmenteá los desboneítos^y por tanto 
no es neceííario que yo lesfea cruel mas 
piadofo. Y los Prelados de la Orden bien 
tiaba/an por íer obedecidos de los frayies, 
y en eíio no han meneílec mi ayuda. Mas 
ja piedra pieciofa delafanta pobreza de 
todos es pífada,y tenida en poco con gran 
de menofptecio, afsidsioi mayores co^ 

F io re tQ* 

mo de los menores,por tanto me es Ü t t c t* 
fario poner en eíio mucho la mano. Y al 
frayle que ello ou^dixole.Y ta queeíle l u ­
gar miopobredejflruyíte,y ediíicaileotro 
a! demonio,no efeaparas del jiryifip. Y el 
fraylelemícndo y efeufandofe, dixo. Pa­
dre bien fabssquC yo íiempre íuy auílero 
y afpero , y pObrepara dn , y no hjze ello 
fino por amor de ios íiaylesjy de fu confo 
lacion.Yelfjnto Padre refpódio.Por eíía 
mereces mayor condenación ^porque fien 
do para t i tan afpero,no temí de condenac 
cu almaporamor de los otros3y quebran­
tar cu regla. Y de fa pare cío aquella viíion» 

C A P 1 T F L 0 X V I , 

D s y n f f á y l c h m i U e j deaotOi 

.Raylacobo fue vn varón honrado ^ M ^ » 
y nobleenel í ig lo , y en la religión í0*c-t9. 
can deuoto, y efpirimal que en la 

oración muchas vezes era arrebatado,y re 
cebia grandes viiltaeiones de nueftro Se­
ñor. Y viendo la gracia de que nueüro Se­
ñor le dotaua en la oracion}pOf exercitár-» 
íe mejor en erta gracia, rogó al Guardian 
que le efeufaffe del oficio de la cozina que 
hazia^y de otros oficios en queie ocupa-
uan de la cdf3,porque no era frayle del co -
ro. Y el Guardián le refpondio} que toda 
fe lo concsderia5porqae mejor y mas quie 
tamentefe pudieífe dar a la oración. Y ef-
cufado fray íacobo de la cozina,yde ocros 
cíicios,perdio toda la gracia que haíia allí 
folia tener en la oración. Y viendo e í b co 
muchas lagrimas rogó al Guardian que le 
tornalíe á la cozina, y á los otros oficioSjy 
en tornando á los oficios déla humildad, 
tornóle nueliro Señor la gracia dé la ora­
ción.Eíie frayle aprouscho tanto júntame 
te en la oradon,y humildadjque le aconte 
ció el cafo í iguieme.Porque el diadel na. 
cimiento del Señor,pudieile quietamente 
comulgar porla mañan3}y eltar al oficio y 
MiíTa del día aderefo aquella noche de co 
merjy dexolo todo al fuego adsrepadó. Y 
el Guardian viéndole eílar en la oración, 
y feruiral oficio de la Milla del dsa.cfpan -
t a d o f u e á k c o z i n a á v e r fi tenia adereza­
do de comerjy hallo las ollas quebradas,y 
la carne comida de los gatos, y íue á fra / 
Iacobo , y dixole que fucile a la cozina. Y 
luego y.-ndofe a la cozinajy hal lando to­
cia U comida derramada, y perdida quedo 
muy tr i l lc ,y puíbíe de roriiilas3 y con nñi 

chas 



De la primera Órdcü de P. S.Franciíco. 

t . p j i k 
JO.ÍV é i 
Cottfor* 

t n á c h b Ir.griitia-; r^go a nueñro 5sñof , 4 
fe vjiieflo en aquella tribulación, C o U 
marau]llo(a, c|ue lu^gopor iu oración las 
Olías fe tornacon a /untar con iu cozma , y 
Cafne,y con toda lacomidaadere^iddjCO-
mo ú ntjnca fueran quebradas* Y afsf quiíb 
nae í i ro '^eñor moíirar en eñe íelig ofo, 
quan hermanas,y compañeras, y inlepara 
bies fon la oración y humildad. 

C A P I T F L O X V J L 

D e yn milagro denuefiro Paire S. Francifco, 

N A.lemar>ia vnosáeuotosde nuef-
tro Padre lan Francifco,alcanzaron 

F v n h 1 i o p o r í u s m e r e c Í ra 1 e n t o s j d e f-
puiüb oe muchos años,que eran carados, Y 
«íiando vn día la madre a fu puerra con ei 
n iño en los brafoSjVino vn hombre lleno 
del demonio,que quilo deshonrar a aque­
lla m igci ,1a quai ieuanrandofe muy ré -
zio encerróle en fu c a í ^ y cerro la puerta, 
y con la príeílajy afrenta qocdofele el h i " 
/0 fuera.Mas a^nel hombre muy indigna-
dOjtomóai n!no,y hizole pedajes^ dexo 
lealapucita,y íuelíe. Y íaiicndo la madre 
de cafa,y hallando a fu hijo deíbeda^ado, 
aunque le l loió}ycoa fus gritos juntó to­
da la vezindad, no perdió la fe deifanto 
que la primera vez le aula dado aquel h i ­
jo , mas juntando los miembros, y partes 
del hijo con muchos clamores, y con mu­
cha gente íuelíe a la ígleíia de nueílro Pa 
dre ían Francifco, y pufofobrefu altar al 
hijo dcfpedafado,rogándole que íe refuci 
talle el hijo que le ama dado. Y no tardo 
mucho lannfericordia diuina en oyr los 
megos de aquella muger,y de aquellagen 
t e , ofrecidos por medio de fu üeruofaa 
Fi-ancifco, porque viéndolo todos el n i ­
ño feleuamó viuo y fano.Eüe milagro ef-
tuuo mucho tiempo pintado en el coauen 
to de Bolonia. 

k C A P i r n o x r n h 

D e vn Gudrdian que tenia poca caridad, 

i . p . í í í , V T N frayle fatito lego tenia en los 
»o,f. z i , i pies muy grades dolores de gota, 
Horeto» \ / yefpccialméte en las tardes, y no 

ches, en tiempo de i imierno, mas m por 
aquellos dolores dexauá de y r cada día i la 
huerta á trabajar, y acunr, Y el Guardian 
deaq'jd oratorio en q eilefraylu muraUa, 

*0- ' l l o m o i . 

viéndole Vna t i t é é eilar al faego para Vrt-
girfe los pies con vna medicinajaprop: ja­
da a fu enfermedad,aunque le «rata ncc&f 
fanoeí taral l i reprehendiólediaií ido. H ^ f 
mano,no quiero que eftes tanto ai í uego , 
porque gaitas mucha lenarmas el frayie Is 
dezia : que no tenia otro remedio por los 
grandes dolores que padecía , fino ealétár 
vn pocolospies al iuego^ ponclles aqne 
lia médiGina,y rogauaal Guardian por a« 
mor de D i o s N . S. yde nueiiro Padrefan 
Francifco,que le dexaife caletar al fuego, 
mase! Guardia en ninguna manera le qui» 
fo dar licencia,y el frayie con fus dolores4 
fusile a fu celda muy anguíliado , yat í i to , 
y pedia a nueílro Señor que tuuielle por 
biea de le ayudar. Y el Señor le ayudo dof 
ta manera;q luegó caíligó al Guardian co 
muy grandes dolores3y para mitigarlos fe 
guñe iconfc jode ios médicos ^ ama m~nef 
ter mucho fuego. Y el Guardia vimédo ea 
Cunocimiento de fu poca candad contedo 
fu yeiTo,y dixo el Señor aya piedad cornt 
go,y me ayudeipoiqbienconozcoq me* 
rezcoeí iosdolores ,porque fuy cruel con 
aquelfrayle limpie en fu necefsidad ^ b i ­
nándole del fuego q era fu remedio. Y h i ­
zo luego llamar aquel frayie enfermo, y di 
xoie.FIermano a la tarda,y de día, y de no 
che puedes cílar al fuego quanto quiljeres, 
potq ya yo fe que lo has mencíiei . Ydef-
pucs de pocos dÍ4S' tuuo el Guaidiá faitíd, 

C J P I T F L O X I X . 
J)e como nueílro Padrefan Franctfco ,jv Huef* 

tro Padre fan Antonio libraron a yna 
fen&ra de defejperación, 

r - ^ N el reyno de Portugal en la villa r. p, U h 
de Linares,!ue vna dona Lopa feño IÜ. 

_ j r a de la mi Ira a villa noble y nica, U Chromc, 
qual tenia por fu aya VnderoLínjoéü figa- áníu 
ra de muger,y por fus coníe'of; Dgrzes, f 
hiañofos era H íbñora muy cruei ,0y h n z ú ' 
muchos ma!és}y pecados. M a s e r a e i U f é -
ñora muy sfpeciai denota de N.Padre fan 
Francifco^y de N , P.fah A n r o n t o i Y liépre 
fe encomedaua a ellos en fus nécef .idadtís. 
Y c a y e n d o e n l a c x t r e m .1 e r d-ó r m Í d a d 3 d e -
feiperada por fus grandes pecaao*)'3 no fe 
curaua de ios refnedibs dc fua inKi , n i í s 
quena confelfár por mas que le lo toga-
u-in. Y eaando ais i triitc , y deíclp«rada9 
Cníraron en fu rafador írayles Menores, 
I o s q n ales !a comentare n d c • > n f > i t a i , y 
Jnduzir a^peili^encia; ycon^eñi-jú 9 m-u-; 



ella no quifo afirmando que aula cometí ' 
do tan grandes pecavlos,y tantos quu D ios 
nueltro Señor por mas pemtccia que ella 
hizieííc no tendua miícr icordia de fu al­
ma. Y el fray le que parecía mas v ie jo , d i -
xole.Si quieres tener contrición de tus pe 
cados}y confeUarlos enteramente, yo los 
tomó todoslobre mi3y te hago participan 
te de todos los bienes,quc y o he hecho, y 
por la va tud de la pafsion, de nuertro Se­
ñor leíu C h r i í l o ^ e prometo la vida éter-
na.Eftas palabras oyó doña Lopa , no folo 
con ios oydos corporales, mas con los de 

| í ua lmajy l l enade efperanfadela miferi» 
cordia diuinasde Loba hecha Cordera, h i 
zo penitencia de fus pecados, y con gran­
de con mcio,ymachas lagrimas fe confef 
fo muy enteramente. Y finalmente rece • 
bidos todos l o i iacramentos, pidió el habí 
to de los fray les M-nores, y recibiéndole 
de manos de aquel fraylc,repofó en el Se­
ñor . Y luego aquellos fraylesdefaparecie-
ron,los quales todos losdeaquellugar tu» 
uieron con razón,que auiau íido los bien • 
ausnmrados Padres fan Francsfco , y fan 
A n t o n i o , cuya grande deuota eraaquelU 
fe ñora :y continuamente los llamaua. Y 
mádofe enterrar en el conueto de los fray 
les MenoreSjde la ciudad de la Guarda, q 
es cinco leguas de la dicha villa de Lina­
res. Y viniendo pocos días dffpues vnef-
cudero de noche á efta villa de Linares, 
o y ó v í u voz como de mugerque lloraua, 
ydezia.O mezquinade mijquan mal fer-
uicio hize catorze años,y quan de balde,y 
ím prouecho alguno. Y el e ícudcrofuepi i 
mero efpácado^ atemorizado^mascobfl* 
do algún efpiritu hizo lafeñal de la Cruz, 
y conjuró á aquella voz,que ledixelfe quié 
era^y porque lloraua.Y rcfpondiole dizie 
do. Yo foy el demonio, que lerui catorzo 
años en figura de muger en muchos, y grá 
des pecados a doña Lopa que eüo t rod ia 
murió , para licuarla por ellos en pago de 

2 mis feruicios al infierno. Mas agora en el 
cabodefu vida,vinierondos frayles M e ­
nores capilludos,los quales ella mucho 
araaua,y tanto hizieron que la prouocaro 
ápeni tenciajy fatisfacionde fus pecados, 
y contra razo quitaron fu alma de mi po­
der^ l a i b u a r o n c o í i g o i lag lor ia .Ypor­
que lepas que ello es como yo redigo, en 
llegando tu a Linares adonde e í ü feñora 
muí io j oyras rumores en el pueblo , q vn 
herí ero mató a fu muger^y prenderle han, 
y lora ahorcado por la muerte de la mu* 

ger.Y yo que fuy caufa Je la muerte de a-
quella muger, licuare las almas, afsi del 
hetreto como de lamuger al infierno, y 
por vnaalma que pe rd í , quedare con ga­
nancia de dos. Y fuelle el efeudero, y l l e ­
gando á Linares, hallo queahorcauan al 
her rero,y contó a los del pueblo todasef-
tas cofas. 

C A P i r v t o xx. 
De como ejios dosfantoslibraron otra[H áewa-

t*3<iHe[e(iiieria ahorcar, ,£ 

FVeenlavilladeSerpadelreynode r .p.l ih, 
Portugal vna muger cafada, q fe lia c z j , 
raaua Sar ra, la qual era muy deuota Chromc 

a; bienauéturado P. N . fan Frácifco, y fan MtU 
Antonio . Su marido era hobre dado a los 
vidos}y pecados del müdo,y no fe conté-
taua de vmir con fus amigas fia hazer cue-
tá de fu muger,ra33 añ teníale grade odio, 
y aborrecimiento, y muchas vezesponia 
las manos en ella,y la trataua muy mal, Y 
creció tanto la mala vida, y anguilla defta 
muger, que defefperadade tan mala vida 
determinó de ahorcarfe por acabar con t í 
tos trabajos.Y vna noche no eíiando en ea 
fael marido/y todalafarailia durmiendo» 
hecho vna foga en vna cámara, y hecho el 
lazo,y que fe quería ahorcar,llaraaron a fu 
puerta muy icziojyco vozes.Ycllacomie 
do efcondio la foga^ fue corneado a ver 
q u i d i llamaua^y halló dos frayles Mono • 
res,q con mucha humildad le rogaron por 
amor de Dios,q los recibieífe en fu cafa. Y 
preguntóles de donde eran,y cQrno fe lia* 
mauan,y refpondicron, quecrabdemuy 
lexos, y q vno fe llamaua fray Francifco, y 
otro fray Antonio.Y dixo ella.Entrad por 
amor deN.P.fan Fi ancifco}y de N . P. fan 
Antonio}cuya deuota yo fiépre fuy,Ypuc 
lia la raeía,en quanto eftuuieron cenado, 
confolaron,y esforjaron á aquella mugee 
con palabras de Dios N . S. por las quales -
mudando ella el mal propofi to , propufo 4* 
denohazcraquella:noche,por reuerencía 
deaquellosfieruosde D i o s , loque el de- ^ 
momo le aula perfuadido. Entraron def-
pueslos frayles en la cámara , que era dé 
los huefpedes,y la muger recogíofe tam­
bién á fu apofento,y en lamifmahoraapa 
recieron los miímos fantos en fueños ai 
marido deíla muger, y dixeronle, Nofo-
trosfomosfan Francifco, y fan Antonio , 
embiadosds DiosN.S . á tí a denunciarte 
de fu parte, que fi note conuiertesde tus 

caminos 

I 
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Ainaru i 
Áe Plata 
Ecclefia 
Chretiic* 
m t i g . 

caminos tnaloss y no dexas tus p'écados, y 
vioesconlbU tu muger nueíira deijota^ 
que dentro en cresdus monrasjy Ceras í e -
pultad© en la cucua mfecnai. P o r q u ^ i ü 
itíuger deambulada con tus perfecucl^ 
nesy malas obras le vuierads aborcar ef* 
ta noche jí l nofotrosnola focómera.noi 
yendo a que nos reeibielTe en fu cafa , y 
por tanto vete lu^go a e l l a , y pidelecn 
íeñal la foga con que quena ahorcarfe. Y 
el hombre queda aEonito , y tenierofodef 
ta vilíon , y por la mañana ieuantandofe 
muy contrito cic fus pecados, íueiíe a fu 
cafa, Y fu muger leuanundofe pop ia ma­
ñ a n a , no halio los ttayles, y la cama ef-
taua también hecha, como íi nadie en elía 
durmiera , y quedo fuera de í i , porque no 
fabia por donde fe pudieran yr , porque 
io hallo todo cerrado r y todos losde.ca» 
fa jdixe .oa queno lo» auian vif ioyr^Yfo 
breiunsendo fu marado habloá lamuger 
muy benignamente,y dixoie. Señora mu­
ger que es de la foga con que cíla noche 
hos quersades ahoFCar.Y ella quedando ef 
pancada^ no refpondiendo, dixole el ma 
ndo.Noos efpanteys, porque bien fequa 
grande merced recebimos eita noche vos, 
y yo de nucílro Padre fan Francifco , y de 
«ueí lro Padre fan AntdníOjlos quales EIM 
wifles por huefpedes,y l ibraroná vos^y a-
mi de la mueres del cuerpo^y de la coDide» 
nación deiaima.paraí iempre. Y ella ctíií-
íeflo claramente la verdad, y el contando 
también la vi l ion que ¡c auiaíido hecha, 
pidió con mucha humildad perdón a fu 
muger. Y afsi viniendo ambos mucho tie> 
po en paz y concordia, y co exercicíos de 
buenas obras}loaron íiernpre á nueílro Se» 
ñor l e f u C h r i f t o ^ áfus fantos, 

t A P Í t V t O XXL 

D e /OÍ ardides que el demomotuua pdrd r e í d * 
x & r a l o s f raylssdef i t p o b r c \ a , 

EN el oratorio del monte Aluerm, 
v iu iá los f rayks Menores en aque­
llos tiempos primetosen la pobre-

aa,y quietud ©fpiritual en que el bienaué 
turado padre fan Francifco los crio. Y no 
pudiendo el enemigo del linage huma­
no,fufi ir tanta virtud de oración, y abí l i -
nencM, porque no podía inoiuiecar á l^s 
í 'raylescondcireosdo dbundancfa, y foligi 
tud temporal, buíco vn arte nueua p0r 
dóde vimciíeií i t i l 4 á M M é í » é Á H ( í § I Í Í i 

t Tomo i . 

y perfeda vida que hazian, Auiaé'n a q u í 
lia comarca vn hombre noble, y muy ncl» 
de hazienda y rentas, el qual ninguna de-
uoció teniaa los í rayles , ni jamas lesdaua 
vn pedazo de p.m en li'mofna. Y el demo -
nio tomó forma humana,y aliento con ef-
te rico,y de tal manera le fcruia}quc den-
de á pocos días el caual leroíe p u í b e n í u s 
manos lagouernacion de fu cafa, y hazien 
da, y í e regiaporel en todas las cofas, Y 
vn día citando ambos hablando, el demo «• 
nio eomenj > de alabar a los fray les del 
monte Aluernajdizicndo que eran fantos, 
y que los queíeshaaian liroofna merecía 
mucho delante de Dios, Y con fazon es 
que el demonio ledioimotno aaqueicáu^ 
l l e roá tan tadeuoc ion d é l o s frayks,qi»c 
CJÍI cada día les embiauaii ínofna de pan, 
ó carnevó peícado,o frutas,y en tanta abñ 
dancia,que los fiayles.que ames viuiah co 
auñendad , y afperamente j comentaron á 
viuir en abundancia,y con regalo,con 
aqucllat limofnas abundofas,que el demo 
niolesprocuraua.Y íintiendo algunos va 
roñes rel igiuíos , y antiguos, eífa peí dida 
efpirituai j Vno dellos comenfoá penfac 
en cíio mas profundamente, y encomen-
dauaánuef t ro Señor, que no psrmiüeí ré 
caer fus fiemos en tanta reiaiacio. Y moni 
do del efpintudcl Señor , fueir¿ eíte reli-* 
giofocon otro com pañero á cafa de aquei 
noble,qae tantas iimofnas les ha¿!a. Y ha • 
blando de Dios nueíiro Señor j vinoa p r é 
guncarle,qU9caufaauia íido la que le áuia 
moütdoa tan ta deuocionsy.i darles l i m o f 
ñas en tantaabundanGÍa,auic-ndo primera 
efladoea Qtra extremo, liendo mdeuora 
de loá ífdyles. Y el caualleroíe e o n t ó d e 
áquelcr iadofuyo tan bueno,y tan gran 
feruidor, del qual entre los oíros buenbs 
feruicios,queleáuuHechOjaaia recebida 
efte,y leauia tenido en mucho , porque le 
duia hecho deyoto de los ftayles, pal a tí.] -
nacióndefu alma,y que cadadia "letraiaa 
la memoria que ertibiatíe limofna a los 
Yayíes. Yelfanto teligiolb ¡ o g o a a q u e l 
feñor que mandaffe V¿nir alü a aquel fu 
criadot Y llamado rehufaua de ven i r , m.ií 
finalmenteviniendojel fíayief.incd puGi 
los ojos en el * y conoció qaien era , y eo « 
mo el demonio íuecanocidodeíapareciOi 
y no fue nías alh vido. Y entonces d r e l i -
giofo aca-bó de conocer el engaño del 
demonio , y rogo á iquel Señor , que no 
lescmbuiféit iasaqiij l ias Uniotnas 3y re* 
i'otih® á^l íler uüde DiOiN-^ . e l oraíoiiorj 

Q ^ i e » 



en fu priaiera ab{Hnencia,y afperezade 
vidaelpincual. 

Ea la Proaincia de Portugal en el Con-
uentods Alenquer,tuuoeldemoniootro 
ardid para deílaíbílegar alos religiofosq 
en ei morauan,y tomo íbrma humana,y h i 
zoíe grande medico, y boticario, y íuelle 
ai dicho conuento a pedir al habito con 
mucha deuocion que quena fer fraylc. Y 
ricndo nouiciocurauaalos írayles enfer­
mos con mucha diligencia y caridad^ era 
tan diligente, y parecia tan denoto ene! 
tiempo de la oracion,y oficio diuinosy o-
íicios de humildadjque los íiayies elbuan 
muy contentos deljloUmente les defcon-
tentau.i que el dia de ia c o m u n i ó n , qlian­
do ios otros noa!,C!os}y í h yles que no fon 
facerdotescomuigauan, íierapre buícaua 
ocaíion para no recebir el cuerpo del Se­
ñor ,1.11 le recibió en quantoconlos fray-
leseí tuuo. Y publicándole el mifmoaios 
leglares, comentaron a venir gentes a la 
potteriaa pedir aguas,y receptenas, y re­
medios para las enfermedades de aquel 
grande medico que los fírayles tenían. Y 
crecía canta inquietud, y deíraííbfsiego a 
Jos írayles,que ei guardián que era reiigio 
i b de grande fantidacUy vnodelosdiicipu 
los de nueílro padre ían FranciícOjfepufo 
en o rac ión , y íbele reuelado fer aquel el 
demonio,y .iqlia inquietud fer obra fuya, 
Y quitoel habito luego ai nouicio,y echo 
fuera al demonio, y torno Je i monailerio a 
fu quietud , y pobreza, que también ya fe 
perdía por las muchas limofnas que f« 
traían por tefpeCto del medico, 

C A P I T V L O XXII. 

De cmo nuejlro Señor conferuo en la orden &U 
gunosfrajles. 

-1. p . libé 
lo.ca.z»! 
Floreto, 

N mancebo recien profeíío en tie 
podei bienauenturado padre ían 
Francifco, fue tentado del demo-

4 »ur(r»o. ni0jy quilo dexaria orden:mas queriar yr -
tonfor . |ccon |ícencia delfanto. Ynu í i ropad re 

fan Francifco nególe ia licencia,y peifua< 
díale lo contrario, diziendo que nueíiro 
Señor por fu piedad lo auia librado de los 
pel igros^ mífenas del inundo , y que por 
tanto no podía tornarfe al raqndo. Y el 
mancebo fueiíc al Papa,mas el Papa no le 
quifo dar l icencia, y dcfcfperado faliofe 
delaorden.Yyendofoio.pot vn camino, 
encontró con vn hombre defnudo, y Uaga 

dOiComofueíefuChríflo R.N.enlospies, 
njanos,y collado,el qual le moilrauaaque 
lias llagas.Y el nouicio efpantado pregua 
yds quien er3,y como le auiá í i d o ^ e c h a s 
J^ei las llagas como las de lefuChríf to 
Redemptor nu ;ílro,y el Señor refpondio» 
Y o foy el que por ti^y por ellmage huma 
wo fuy llagado delta maneraj y tu me qtne 
res dexar yfeguir ai raudo. Mi ra ellas mis 
llagas que por t i padecí, y quátas vezes te 
tentaré el demonio, y padecieres alguna 
cofa contra tu güilo ,pon los ojos en ellas 3 
llagas, y ferasconfoi tado. Y dsfaparecío 
el Señor,quedando el mancebo muy esfoc 
^ado en el efpirítu,y luego fe corno al glo 
Tiofo padre fan Francifco, y diziendo fu 
culpa,alcan£o miíer icordía , y con tó lo q 
auia viíio,y períeueró en la orden haftael 
fiiijhazicndo fanta y loable vida. 
• V n fray le que fue también en tiempo 

«del bienauenturado padre fan Francifco, 
era tentado por y r a vilitar a fus parientes, 
y no pudíendoauer la licencia de fu mímf 
tro,dixo.Yo me yre,y veremos quien me 
tornara,y partióle luego fin licenciad los 
irayles fueron tras e^rogandolc que no fe 
fuelle, mas a el nada fe le dio por ellos. Y 
andando fu camino, tomóle tan grade fue 
ño ,que no le pudiendo reí iüir , ni tenerfs 
masen pie^ayo en tierra, y durmiofe, Y 
aparecióle en fueños nueílro Padre fan 
Francifi,o,queera v i u o , y eAauaiexosde 
aiií .y dixole:Porque ofafte quebrar el y u -
go de laóbediswaa ? Tórna te luego para 
íus írayles, Y diísí mulando e l , y no que­
riendo tornar,el fanto padre le apoto con 
vna vara que traía en la mano^ dcfpertan 
do muy atormentado con el grande dolor 
de los apo£as,,cornendo fe torno a los í h y 
les,y fue recebido con caridad,y contó co 
mo nuefiro Padre fan Francifcoie auia he * 
cho tornar» ^ 

"Sin mancebo nobIe,y delicado vino a 
laOfden,y recebido ei habito, defpuesde 
algunos días comento atener (por iniiiga 
,cion del demonio) tanto aborrecimien­
to con el habito>que le parecía traer fobre 
íi vna cofa vilífsnna,y abominable, y cre­
ciéndole efte enojo de ia rel igión , deter« 
minodetornarfe al mundo. Y auiale fu 
maeí l ro en feñado^uc todas las vezes,qae 
palfaíre por delante del altar del San ti f-
fimofacramento, fe quitaífe la capilla, y 
pufielíe las rodillas en tierra , y con las 
manos cruzadas hizielíe vna proiunda i n ­
c l inac ión , Y hazicndo eílo aquella ma­

drugada. 
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C A F I T F L O X X J I I . dragada, en la qü¿fl teñía determittado de 

yi i c , í l iearrodii íado ¿•elante dsl ¿ h a r , y 
fucle hecha Vna marauiliofa vilion eh eíta 
manera. V io in í inua multitud de religio-
Tos que palVauan delante del en procersio 
de dos en dos vellidos de muy ricos y her-
mofos veü idos , y íus roitros y manos, y 
guante del cuerpo fe les paread, erá mas 
re ipíaadeciente que el So^y yuan con ju« 
bilos y cantos angélicos muy iuauemente 
cantando.Entre los quales piecedian a to 
dos dos mas notableSjVeílidos de tanta cU 
ndad que ponían en efpanto a todos j y 
c a í i ene l f i nde l ap roce f s ion yua vno ve­
l l ido de efpeciálgioriajy honrado de los' 
otros como nueuo en la compañia.Y vien; 
do e lnou ic ioc í i aprocefs iony nofabien* 
do que cofa era > pregunto a ios poíireros' 
y rogóles j que le quiíieiíen deair quien: 
eran.Los quales boluiendofe a el r c ípon-
dieron.Nofotros todos fomos í'rayles M e 
ñores , que aora venimos del Parayfo. Y 
preguntando quien eranajquellos dos masl 
cfclarecidosjrefpondíeron. Aquellos fon 
iosbienaucmurados nueüros Padres faa 
Franciico,y fan An ton io , y eñe cali v l t í* 
xno es vn frayie que agora m u r i ó , al qual 
porque peiso varonilmente contra las te-
taciones, y líaita la fin perfeucro en eíieit 
fanto p ropo i i to , ie í leuamos ala gloria 
con cite íblermc triunfo. Y efíos vellidos 
de tata riqueza y herraofuta que traemos $ 
nos fon dados por la afpereza y vileza del 
habito que en la religión truximos con pa 
ciencia. Ye í l a cangloriora claridad qu© 
"ves^os es concedida de Dios naeftro Se* 
ñ o r por lahunnlde penitencia que hezi-
inos, y por la fanta obediencia , caílidad» 
limpia,y pobreza que hállala fin con ale* 
gre alma guardamos. Y por tanto hijo no 
te parezca duro traer el faco de nueítra se-
ü g i o n d e tanto p roueeho .Porque í i en e l 
habito de nueÜto Padre fan Francifcopor 
amor denueftro Señor íefu Chnflo.def-
preciandoai mqndo,y mortificando la car 
nejy reliftiendo ai demonio varonilmcn-* 
te poíeaces,conozco que gozaras della glo 
r ia . Ydiziendo eílo defaparecio aquella 
*vifí;on,y el nouicio tornando en íi muy co 
fortado en el Señor echo fuera de íi la ten1 

tac!on,y teniendo de allí adelante las 
aíperezas de la religión pop 

deleytos, viuio y 
acabo fanca-

me-n&o,-

T Toni.ia 

X)'ilos pr¡HÍiegios dédárdelos por ei tAn-gcl & 
linefiro Padre fan F r m c i j c&. \ 

r, p, ttfr, 
i O. c. 26» 
F l o r c í á * E Sundo hueftró íahto Padre en el 

oratorio de fan Vrban, aparecióle 
^el Angel del Señor muy rsfplaude-

c i e n t 6 > y r e u 3 i o l e l o s p r i ü i l e g f o s y gracias r 0 ¡ M 
íingularesjconcedjdás por Dios nueitro Se 
ñor a los ^ue haíía iafiñ guardaffen fu re* 
gla^o fuellen Verdaderos dcuotós de fu re* 
ligionjincitandble que animalTe a los fray 
lesa ñierecer ta fiáguiar gloriá,qüár;ía e fú 
lia por Dios aparejada en los cíelos a los 
•que fielrñéteeíU vida,y regia ^uaidaííeír, 

£1 primer pritiilegio es, qüe los frailes 
Menores que ehtef amenté viuieren fego 
fü prófefsion, fean hechós alegres mosa-
das de Dios nueíiro Señor^y eoofor í resá 
C h n i l o Redemptor nueíiro aísi en fus a l ­
mas como en íüs cuerpos, y feran ea fodd 
regidos por el Efpimude Chr i í l o . 

Ellegundo tendrán de Dios nueíiro Se^ 
ño r en e í k deílserro de peregrinación de-
íenfion í ingukr jy amparo de lás íentae jo-
nes y lazos de los enemigos, y de las cay* 
das mortales, 

Ei tercero pritiilegio es^que bblatáíí 
bienauenturadamehte' po í el Purgatorio 
fin impedimento ni detenimiento dé las 
penas y yrfe han ai Reyno de D i o s , por-, 
quede acá V a p tífgad os y 1 i mp i os p ar a V er 
aDios nueilro Seño t . 

El quarto es,que eílós que flei y feruieil 
teniente guardan laregla(delos quales ta-
bien fe entiehde en fu tiibdo,voforros que 
dexafíes todas las cofas y me fegüiíles^efia 
reysaífentádos fobrevnas filias y juzga» 
rey s a los otros) alcanzaran en ios cielos 
afsientos entre los períeéios difcipuiosdes 
Chr i f io Redemptor nuefíro» 

El quinto p f iü i l eg íosc s jpa ra lb^usc t e 
nen deuocion a ella religión ¿ ^ a losVer» 
daderos reiigioíbsfuyossy i iénignamence 
los reciben y prbueéíjjies es por P í o s con 
cedidOjaerecentamieñto enlqs bienes de 
lagracia , y dcfcníibn en las ídúeríidades^ 
y libramiento de ios pecados,y en fin m i -
lericordia y refrigerio del repoio eterno, 
fi perfeüeraren eniadicha deuoción con 
conformidad de vidji por C h n í i o hada ia 
ñ n . 

Ei fexco es, contra los perfeguidores: 
de la Oí den y de ios religiofos íiüo fe ar > 
repmtieren , queno viuíran muthOjiino1 



248 Libro I I I I .Dc la T. Parte de las Chronicas, 
que feran llenos de grandes afores y tra­
bajos, y en el fin la maldición de Chrifto 
KederaptornueftrOjylaeternal condera-
nacion vendrá íobre ellos. 

Elleptimopriuilegioes, qtíe eftareli-
gion durara haftala fin delmundo,porquc 
nunca falcara a fus profeííbres la prouifion 
temporal de nueílro Señor, ni falcaran en 
efta fannha verdaderos^ pcifedos zelado 

tendeldes los manteles y poneldes la me«i 
fa,yferuildos con mucha humildad y ale­
gría, harta que acaben de comer, al cabo 
de la comida dezirlesheys algunas pala­
bras de nueílro Señor. Y entonces pedir» 
les heyseíía peticiónpnmera,quc no ye-
rana alguno ni le den de palos, ni le ha­
gan injuríaen fupetfooa, porqueíi todo 
junco fe lo pedís no os oyran.Otro dia por 
la buena refpuefta que os dieren)llcualdss res de la vida Euangelica, pueílo quefe 

multiplique el numero de los ti anfgrelío- con el pan y el vino,fendos pares de hue-
res. Y en muchos y efpantofos cafos)y apa uos y quefo,y feruildos con mucha humil yefpí 
recimíentosy mielaciones fueron viltos 
fer concedidos eílos^y otros grandes priui 
legiosaia religión de los frayles Meno­
res , los quales el afludiofo ledor por los 
tiempos , y difeurfos de las Chronicas 
muy claramente podra notar y ver, coa 

dad, y acabando de comer hablaldes de 
Dios nuertro Señor,y dczildes.No íe her-
manosjparaque quereysviuiren eftas mo 
tañas, con tantos trabajos de hambre fed 
y frios,y con tantos peligros y miedos co 
mo en los que ííempre vmis. Y lo que mas 

t . f j th , 
io.c.J7» 
f loretQ, 
Confort 

quanta diligencia guarda5deficnde lapro- es de fentir, que no foloperdeys el gufto 
y defeanfo de la vida prefente, mas tam­
bién perdeys vueílras almas, por los ma­
chos ty graues pecados que con voluntad, 
y obras cometeys, de ios quales fino os 
apartays y haze^s penitencia, foy s perdi­
dos parafiempre. Pues mucho mejor fera 
hermanos, que falueys vuefiras almas, y 
firuays a nueílro Señor,y el os dará en eíls 
mundo las cofas necefl'arias a la vida con 
mas defeanfo. Y del'pues daros ha fu Rey-
no. Y yo confio en nueílro Señor dixo nue 
ílrofanto Padre , que porfumifericordia 
infinita, yporeí lacaridad, y humildad 
que con ellos vfaredes, les infpirará que 
fe conuiertan.Yacontecioafsi como nue­
ílro fanto Padre dixo. Porque haziendo 

uidencia diurna a eíta fu familia que ajun 
to. 

C A P I T U L O xtmu 
jDc como y nos ladrones fueron coHaertihs 

apemtemiá por mandado de ntteftr» 
Padre fan francifeo, 

• • ' / • 

Nos ladrones que andauaen vnas 
grandes montañas,y fallan de alli 
a los caminos a robar a los que 

paüauan, yuan algunas vezes a pedir pan 
por amor de Dios nueílro Señor al orato­
rio que efiaua junto al Bulgo del fanto fe-
pulcro. Y algunos de los fray les dszian. 
que no era bien darles limofna, porque losfraylesloqueleseraenfeñado,decen-
eran ladrones y haztan tantos males a ios 
hombres quepa lia uan. Mas otros moui-
dos de piedad dauanles limoina, amone-
ílandoles fiempre que fe apar tallen de ios 
pecados,y mal eltado de fu vida,y hizief-
fen penitencia de fus culpas. Y viniendo 
nueílro Padre fan Francifco a eíle orato-
riojpreguntaronle los írayles,que les de-
claraífe la duda en que eílauan, fi era bien 
dar limofnaa aquellos ladrones, o no. Y 
nueílro fanto Padre les dixo.Si hizieredes 
loque yo os dixere, confinen el Señor 
que ganareys las almas de eflbs hombres. 

dio fobre los ladrones la diuina luz,y mo-
nidos de la caridad, y amoneftacioncs de 
los frayles, los oían y cumplian lo que les 
prometían guardar, y primero no hazun 
mal a algunos en las peribnas,y por la fa­
miliaridad de los frayles, comentaron de 
feruiren el Monaílcrio, y traerles leña 
acuellas. Y finalmente conuertidos a pe­
nitencia por la gracia dmina , algunos 
dellos entraron en la religión, otros con-
feífando fus pecados muy enteramente, y 
haziendo penitencia,hi/Jeron voto en Ls 
manos de los frayles, que de allí adelante 

bufeadme muy buen pan, y buen v i n o , y vmirian del trabajo defus manos, y que 
lleuaido a las montañas, adonde fabeys 
que eííbs hombres andan,y llamaldos con 
mucha benignidad, diziendo. Hermanos 
venid acá no ayays miedo,que frayles fo-
mos,y os traemos pan y v ínolo mejor que 
hallamos. Y ellos fe vendrán a vaíuü os,y 

no tornarían a los pecados pallados. Y hi­
zo muy grande edificación en aquella co­
marca la conuerfion, y penitencia de los 
ladrones,y todos gloriiicauan al Señor sti 
fus marauillofas obras. 
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C A P I T U L O K x r , 

t . p . t i b . 
to.c, 28. 
floreto. F 

5 

Üe'VM/Vájíe^e pdrtcUfattto. 

V E Yn fray le en tiempo de nueí l ré 
Padre fan Frácirco,de honefta y faa 
ta conuerUcion, el qual creció tan* 

to en el exercieio de la oración , que por 
guardar muy eíireehoíilencio , vino a no 
quererfe confeflar , fino por feñas como 
mudo. Ycratandeuoto y feruiente en el 
amor de Dios, que citando en platicas ef-
pirituaies que los frayles hazianjpueflo 
que no hablaua, moüraua tales feñales de 
Aiegria efpiritual, que mouia a deuocion 
de loara Dios todos los írayies prefentes 
que le veían ^ y aun los aufentes que del 
oian eonta^y alsi le teman todos por fan» 
to. Y perfeuerando algún tiempo en eíia 
vida aconteció venir nueftro Padre fan 
Francifco aaquel lugar adonde el moraua? 
y oyendo contar a los ít ayles las virtudes 
y recogimiento de aquel frayle y fus exer~ 
CÍCÍOS , dixoles el fanto. Sabed hermanos 
en verdad, que eiíe frayle anda tentado,y 
engañado del demonio »pues n o í e con-
fieíía por fu jaoca, porque para la limpie-» 
za. del pecadojfe requiere conrefsion de la 
boca,como contrición del alma, y fatisfa*» 
cion de la obra, Y viniendo a aquel mef* 
inolugara ver alfanto Padre fu Vicario 
General, loóle también mucho la fanti-
dad de aquel frayle. Y nueitro Padre fan 
Francifco letefpondio. Creems herma* 
nojque elle íí ay le anda tentado y engaña* 
dodeimalefpintu , Y el Vicario General 
dixo. Ciertamente Padre, grande efpan-f 
tome pone auer tal engaño como dizes 
en Reiigiofoen qu en ay tantas feñales» do 
virtud y Cantidad . Prueualedixo nueíiro 
P^dre fan Francifco deíla manera. Manda 
le que cada fe o) ana , dos veacs, alómenos 
vua fe confieíTc por fu propna boca. Y11 -
nu te obedeciere , Cabías que es verdad lo 
que digo. Y el Vicario Genecal, Hamo ai 
í rayle , ydixole. Hermano yo quiero y te 
mando, que por tu propiia bocatecon-
fieiles ai Sacerdote dos vezes cadafema-
na^o alómenos vna ve¿ . Y el frayle pufo 
ci dedo en la boca meneando la cabera, y 
íigaiíicaado que no lo ama de hazsr. Y el 
Vicario General por no entriUecclle ,,no 
k dixo mas cofa áiguna . Y no palfo mu­
cho tiempo que aquel írayic fefalio de la 
Orden , y dfixa4d el h-jbitod,: la Religión 
andauacn habito il-gUr. Yencontraado 

con el dos compañeros de nueftlro Padrd 
fan Francifco^viendole f o i o ^ comopere 
grino y muy pobre ,yauicndo compafsio 
dsl,dixole vno dellos, O mezquino y cuy 
tado de tinque es de tu vida tan apartada / 
fanta}que no quenas conuerfas a tus her* 
manos, ni por guardar filen ció hablai en 
la confefsion j y agora andas perdido dif -
cuincndo por el mundo dexando el voto 
y vida quea Dios tenias prometida,como 
¡quien no conoce a Dios ? Mas el refpodio 
tales palabras^y hizo juramsnros tan í egU 
res.quebien moílraua aueríe defnudado» 
no f o l ó t l habito corporal, fino también ^ 
la Religión y virtud de fu alma. Y los fray ^ 
Jes amoneílaronle con caridad, trayendo- " 
ie a la memona las obligaciones de fu eíla 
do,y los peligros dé la condenación eter­
na en que viuia , de lo qual el hizo poca 
cuenta,y dexoa los frayles y íueire,y den-
de a poco tiempo m u ñ o en aquel eílado j 
dexando auifo a los íieruos de Daos 3 que 
conozcan, y fe guarden de finguiandades 
en la Religión, nactd fs mas de fofaeraia, ^ 
de efpintu de humildad. 

C A P l T V t O X X V L 

Devn lobo ferocifsimo queamánfo nueftrt 
¡ a m o f a d r e , 

Endo nuefíro Padre fan Franciíl r. p, t ih 
coa predicar ala ciudad deEuga- ¡o. c. ip. 
uio., hallóla pueda en graude-iflí- flomoi 

cion5y cali en cerco pot vn lobo muy bra Confort 
uoy dañado,el qual no íblo comía ios ga­
nados,mas mataua mugeres, n iños y algu­
nas vezes hombres: ac maneta que nofaiiá 
de la ciudad fino muchos jimtos.y con ar­
mas yaunconmicdok Y fabiendo nuefiro 
fanto Padre ¿1 trabajo en que la ciudad ef* 
taua,hecha primei o pracion^üeffe con íu 
compañero a bufea; el lobo, áunqpé con* 
tra voluntad de los ciudadanos ^ qite temá 
que el lobo leamademaía i^Y Juntóle mu 
cha gente de la ciudad por lugares a l -
tos^a ver lo que el fanto paífaua con el l o ­
bo . Y como ci lobo vio al íanto , fue a el 
muy brauo, y la geate com .1190 á dar vo-
zesjllorandoi diziendo quühuyeíTo. Maj 
e l í i e í u o d e C h n f i o Redeptor nueí i roar­
mado con inuincibles araiás de fe, pufole 
delate la feñaldeia Cruz,y por virtud del 
Señor criiC!ÍiGado,el lobo perdto luego fu 
fjrocidad y braueZa,yqu<¿do tao máfo co^ 
tno vaeoidera. Y elUatoiel ia 'no , di-* 

4 aiendo* 



2 ro Libro I I I I . De la TB Parte de las Chronícas, 
Zícrjvdo.HetTn.inD lobo ven aca^o te tnan 
do d¿ parce de nueílro Señoríefu Chri( io, 
que ni A nn ni a otro hagas alga mal. Cola 
niaí .millofa>vinoíe el lobo coa la cabera 
ba.xa,y echofe a los pies del í amo .Y dixo-
le miefírofanto Padre. Hermano lobo, tu 
has hecho en efía tierra muchos daños y 
grandes males, deftruyendo fin alguna mí 
íer icordiaalas criaturas de Diosnuefiro 
S e ñ o r , que íiruen a los hombres y lo que 
peor es,que matauas a los hobres hechos a 
íemejanja de D i o s , por lo qual mereces 

• muerte,y toda ella ciudad juííamentecla* 
1 man contra t i . Mas yo hermano lobojquer 

nahazer paz entre t i y ellos ciudadanos, 
que en ninguna cofa tu les hagas mal , y 
que ellos te perdonen toda la olsnfa rece-
b ída , y que no feas mas perfeguido de los 
hombres ni de fus perros. Y el lobo con 
geííos y meneos del cuerpo, y de la cabe­
ra, y de la cola^ol lraua holgar y confen» 
t i r en lo que nue ílro fanto Padre dezia. 
Pues hermano lobo (dixo el fanto ) pues 
eres contento de hazer paz, yo te proms* 
to de te hazer dar de comer en quanto v i * 
uieres, a los hombres de efla ciudad, por* 
que no paííes mas tanta hambre, que bien 
le que la hambre te hazia cometer ellos 
dáños,y hazer cofas tan mal hechas. Mas 
pues yo te hago ofia buena t>bra, quiero 
que tu rae prometas que nunca mas harás 
mala hombre ni muger, ni a coía fu ya» 
prornetefme ello ? Y el lobo hizo feñal 
que í i , inclinando la cabera. Y dixole el 
lauto. Dame hermano lobo tu mano en fe 
nal de fe3que cumplirás lo que prometes, 
Y eílendaendo nueÜro Padre fan Francif» 
co la mano, el lobo también eítendio fa 
mano derecha, y pufola muy blandamen­
te fobre la mano del fanto. Aora hermano 
lobo(dixo el fanto ) es neceííario que va» 
mos a la ciudad a hazer ellas pazes con el 

^ pueblo, por tanto yo te mando en nom-
^ bre de nueílro Señor lefu Chri fío, que vé 

gas con migo, y no ayas ningún miedo. Y 
el lobo vinofe tras nueftro fanto Padre co 
mo vn manfo corderillo. Y viéndole la ge 
te de la ciudad venir tan manfo quedaron 
efpantados, y corrió luego la nueua por 
toda laciudad, y todos,hombres y muge-
res,grandes,y p e q u e ñ o s ^ e n i a n a ver eíte 
milagro,que no le podían creer oyéndo­
le contar. Y junto todo el pueblo en la pía 
pa de la ciudad, y el lobo con nueílro Pa­
dre fan FTancifcojleuamofe el fanto,y h i -
zovna marauillofa prcdicaao al pueblo. 

En la qual con otras muchas cofas deola-
tOjComo por los pecados vienen a los puc 
blos los grandes trabajos y peligros, y qua 
to mas fe ha de temer la braua boca y gar­
ganta infernal, que para fíempre traga las 
^lmas condenadas, que la crueldad de vn 
lobo que no puede hazer mal í inoal cuer­
po. Y amonedando con grande eficacia al 
puebloqucfe tornafea D iosnue í i r o Se* 
ñor, y hizieífe obras dignas de penitencia, 
porque Dios los librafe en la vida prefen-
te del l o b o , y en la porveni r , de la boca 
del león infernal, dixo. El hermano Tobo 
que aqui ¿ i b me promet ió y dio fu f e , d« % 
tener paz con vofotros,y de nunca mas en 3 
•alguna cofa os ofender,con tanto que pro 
macays vofotros denohazerlerBal,yde 
darle cadadia de comer, y yo quedo por 
fiador del hermano lobo , que el guardara 
ellos conciertos de paz. Y el pueblo todo 
p romet ió que le dariande comer y no le 
harían mal. Y el fanto dixo al lobo, ^rome 
tes hermano lobo de tener paz co elle pus 
b loque n i a gente,ni animales, n i a algu­
na cofa fuya harás ningún mal ? Y el lobo 
poníendofe de rodillas, y inclinando la ca 
befa, y con otras muchasfeñalcs , tnoftro 
claramente confentir y prometer al fanto 
todas aquellas cofas. Y hizo nueftro fan«f 
to Padre , que allí delante de todos otra 
vez le dieífe el lobo la mano en confirma­
ción de la íc,y verdad de fu ptomelía. Ella 
uan todos tan efpantados por tan grands 
nouedad del milagro, y tan contentos por 
verfe ya libres de aquel trabajo, y por la 
deuocion que al fanto t en ían , que dan m 
vozes que Uegauan al cielo, dando alaban 
jas a nueftro Señor lefu Chr i f to , que por 
fuí ieruo los auia librado délos peligros 
de aquel fiero animal^ les auia dado fegu 
ridad y defeanfo. Y de allí adelante el l o -
bo,y el pueblo vinieron en mucha paz, y 
con gran quietud, y dos años que vmio el 
lobo defpues de aquefto, andaua por las ca A , 
lies y comía lo que le dauan no haziendo 
mal a alguno, ni recibiéndole j y loque 
mas era de efpantar, que ni aun los perros 
le ladrauan.Y fintioaquel pueblo la muer 
te del l obo , por el amor que ya le tenían, 

y porque con fu prefencia les traía* 
la memoria la fantid id y v i r ­

tud de nueftro Padre 
fan Fran-

cifeo. 



De la primera Orden d 
C A P I T U L O X X f ' I L 

Del Papa Honorio Tercero $ de las coneefsio* 
nesjfauonsí luedio aUOrdert, 

u p j i h . - w — ^ L p a p a t í o n o r i o T e r c e r o deHeno* 
I O . C . ? I * 1 , ^ bre,fueele£lo, c l a ñ o d e l S e ñ o r d e 
Monuffíé mil y dozicntos y diez y feys,muer 
f i r m * - to ei papa innocencio Tetcero.Eflc Pon-
tnentum* tif5ce Honor io , fauorecio la religió de los 
trium ot JvlenoréSjcfcriuiendomuchasvezesletras 
¿inuaté Apoftolicas}en fauorjConfumacioa y re­

comendación de la dicha Orden, a todos 
^ los Prelados.En el tercero año de fu Pon-
J tificado,ainftancia de Vgolino Cardenal 

y Obifpo Oftienfe , y Prote^or déla O r ­
den , dio letras fauorables para quetodoS 
los Chriftianos recibieffen con benigni­
dad a los frayles Menores,que no eran bie 

/recebidos en algunas partes longinquasy 
cürañas,pof no llenar letras autenticas de 
í u e ñ a d o . El tenor de las quales queda ef-
cnpto en el primer i ibro defta primera 
parte. 

En el año quarto de fu Pontifícado,conc6» 
dio otras letraSjCuyo tenor essí le 

queíefígue» 

HOnono Obifpo.í íeruo de losfier 
uos de Diosnuwílro Señor , a los 
venerables hermanos Arjobi f -

pos y Obifpos,y a los amados hijos, Aba­
des y Priores,y otros Prelados de Lis Igle 
í ias ,coníl i taydosenel Reyno deFranciai' 
í'aiud y Apoitolica bendición. 

Acuerdafenos que os tenemos eferipto 
por los amados hijos,los írayles de la O r ­
el é da los Menores ¿que los tunielíedes pof 
muy encomendados, por el amor de Dios 
nueílro Señor. Mas legan entendemos,al 
gunosde vofocros,teniendo deüa Orden 
la conciencia efcrupulofa , no los dexay$ 
morar en vueíkos Obifpados, como n in -

j f * guna cofa de fofpecha en ellos fe halle,lo 
O qual hemosfabido de otros, a los quales 

podemos dar entero crédito» Puerto que 
íb lamente por auerles nos concedido ñus 
liras letras, ninguna cofa en nula parte 
dellos fe deuiera penfar. Por tanto a vofo 
tros todos queremos qu i fea notorio, qus 
nos tenemos la Orden de los Menores por 
delasaprouadas, a los frayles de la dicha 
Orden conocemos por varones C a t ó l i ­
cos y dcuotos,y de muy fanta vida,por lo 
qual nos pareció bien amuneílaros, y por 

RP. S.Francííco. i ^ t 
e:las Apoíloiic -iS letras os obligandO;mañ I 
darnos que a los dichos frayles Menores, 
a ís icornoa verdaderos frayU-sy rei igio-
los íosadmitaysen vueíiros Obifpados y 
los tengays por muy encomendados,por 
la diuina reuerencia y nueílra .Dado en V i 
terboaveyntey ocho días de Mayo,en el 
año quarto de nueüfO Pontificado. 

El mefmo áño concedió otras letras Á p o 
fíolicas» caíl del mefmo tenor para otros 
Prelados, encomendando y aprouando la ^ 
Orden de los Menores. Los originales de / 
las quales bulas eí lanen el Conuentode 
PariSé , 

C A T i f V L Ú x x v n i . 

X)e otras bulas del Papa Honorio Termo. 

HOnorio Obifpo íí«rüo de loé fief r. p. |¿ j , 
uosdeDios nueítro Señor ^ a los ÍO. f. j z , 
amadoshijosjfráyFrancifco, y a chrónic* 

los otros Priores O Gurtodios de los fray- ami^* 
les MenóréSjfalud y Apoílolica bdUdiciÓ» 0 
Como fegun el cofejo del Sabio , ninguna 
Cofa fe deüa hazer íín confejo,porque def 
pues de hecha no aya arrepentimiento,nQ 
ceífarioesa todoaquel que ha de acome­
ter propoí i to de vida masalu,que prece­
dan los ojos a las pifadas,midiendo las pro 
prias fuerzas con la regla de la diícrecion* 
Porque no acontezca que queriendo mas 
altas cofas q fus fucr^as^o que nunca fea) 
mueua y mude fus p¡es,y mire a t rás , para 
feconuertir en cítacuadefal perdida por­
que no templó con lafalde la fabidüriafu 
facrificio,el quá lau iade ofrecer, porque 
como el fabio es fin faberjfirto es feruien-
te,afsielquees íeruientefera coníufofi­
no es fabio.Por tanto en toda orden de íe« 
l igion es bien y difcretamente ordenado, 
que los qué han de prometer lás regulares 
Obferu3ncias;cierto t iempo, primero las 
prueuen yíean en ellas prouados, porque 
no quede defpues lugar al at repentimien-
to,que n o p u é d e efcufarU ocafion, de lá 
liuiandad. Por autoridad de las prefentes 
os defendemosjquenoadmitays a alguno 
a laprofefsion de vueílraOrden,fi prime­
ro por vn año no eíluuiere en probación» 
Ydefpuesde hecha profefsion , ninguno 
de los ílayles ofe dexar vueftra Orden , n i 
fea licitoaalguno retener al que la Orden 
dexarc. Dclindemos también que no fea 
l ici to a alguno dilcurrir íuera de iaobcdic 
cía con el habito de vneílraOfdeuvy co?-

yomper 

S 



i ¿ 2 Libro I I I I . D c !a I . Parte de las Chronicaj, 
fomper ¡a pureza de vueftrapobreza. L o 
quaiíi algunos por ventura pfelumieren 
hazer, Teaos licito exercitar en los rales 
fraylcsla cenlura Ecleíiaftica, halla que 
tornen a la obediencia. A ningunopu ¿s ÚO 
los hombreb tuialmente fea licito quebrá-
tareíla carta de nueüradeíenüon y coceí-
fionjocontradezirlacon temerario atreui 
raiento.Y fialgunoeíio prefumiere inten 
tar • fepaqueincurriraenla indignación 
deDios nuertroSeñor todopoderofo, y 

^ .delosbienauenturados, Apoítoles í anpe-
1 dro y fan'Pablo.Dado en Viterbo a veyn-

te ydosdiasdeSeptiébrejenelaño quin­
ao de uueÜro Pontificado. 

Eftadefenílon y mandamiento del Señor 
Papaos el que alega naeíiro Padre fan 

Francilco en el legando Capitulo 
de fu regla. 

N el año odauo de fu Pontificado, 
confirmo el Papa Honorio Tercs-

^ r o la regla de los frayles Menores 
con bula Apoíiolica, eftando prel'enieei 
S erafico Padre fan Francifco y fus compa 
ñeros,pidiendo con mucha humildad la di 
cha confirmación,la qual con la regla que 
daefcriptaen el fegundo libro deíUpri^ 
mera parte de las C húmicas. 

En e! año nono de fu Pontificado, conce* 
dio las fíguientes letras Apoítolicas a 

los frayles Menores» 

HOnorio Obirpo^fisruo de los ííep 
uos de Dios nuellro Señor, a los-
fraylesdelaOrdendelos Meno­

res. Porquantohuyendo vofotros délos 
populares cumukos, como aquellos que 
Ion coritrarios a nueíiro propoíito3de bue 
na voluntad deffeays ios fecretos aparta-
mienro5,p«)rquemas libremente en íanta 
quietud os podays ocuparen la oración, 
nos coíiderando lasayudas y vozes de vuc 
íiiasordCioneSjde muy grande prouecho, 
porque tanto mas deueíer eficaz v.ueliti 
intercefsion delantedeDios nueltro Se-
ñor,quanto vmiendo períeítamente foys 
dignos de mayor gracia fuya. Confiderau 
do tábien que no os deue fer negado aque­
llo en que a nadie fe deroga y perjudica, 
pues vaellra religio requiere quí m ad\¿s 
cofas auque fon de gracia efpecialjOS def-
íeamosconceder. A vuc/lra deuocion¡co­
mo a lo» que profeilan y abrajau la pobre 

i . p . U h 

Floreto, 
Cbrttmc* 

xa no bufeadoel temporal prouecho mas 
el e lpintuaUpoí autoridad de las prelen-
tesjinclinado.s a vuelíros ruegos,concede 
nios que en los lugares y oratorios vue-
ilros con akar portátil podays celebrar las 
Milías,y otros diurnos ohcios, reíeiuado 
todo fu derecho alas Iglelias parroquia­
les. A ninguna pues. 

En el año decimodefu Pontificado del 
dicho Señor Papa Honorio , efenuiodos 
Enifiolas a dos Obilpos dsFrancia que fu» ^ 
fientalfen^y defendieíTen a los frayles Mas ,3 
ñores contra algunos Prelados que no les 
dexauan celebraren fu? oratorios, comoi 
les era concedido por la filia Apoftoltca. 

c A P i T r L 0 XXIX. 

D e como los Angeles hixjeron U cocina ¡y dde 
re$*ron decomeraloi frayles, 

Ecibio nuefíro Padre fan Francif­
co a la Orden vncauallero llama 

_ do Ben3uenuto,el qual por fu de» 
uocion y humildad quifoferuif álos fray 
lesfiempreen la co2ina,yparaefiofeofrs 
ció a nuel>ro Padre fan Fráncilco,con mu 
cho feruor quando fue recebido.Y motan 
doeÜe írayle en la Prouincia de Sicilia, 
aconteció que vn ciudadano quifo vn Sá­
bado dar de comer a los frayles de aquel 
Monailerio,y embio todas cofas nccelía-
xi^s para comer luego por la mañana a 
ni^iy buena hftr.^para quefe pudieífcn ado 
re^ar.Mas fray Beneuenuto que era cozi-
neioall i , antes quehizielíe alguna cofa 
en la cozinajOyo vna Milla con mucha de 
uocion,ycomo ios frayles comsn^flen la 
Milíadenuefira Señora cantada con mu­
cha foiennidad^ray Bcneuenutojíue ele-
nado en tanta fuausdad y deuocion , que 
fuera de fi todo ocupado en DÍOS nueítro 
Señor,e(iuuo halla el cabo de la MiíTa, fin 
fe le acordar cofa de lie mundo. Y acabada 
kMilTajtornandoenfi.acordandofsleque 
eílaua por adere9ar la comida^ que era ya 
horade comer^on temor de tanta m i * y 
confuísionfuya,vinofe corriendo a la co« 
zina, y llegando a la pueru,oyo dentro 
vozes de muchos,que aderepiuan la comí 
da. Ycfpantado porque la cozma eiiaua 
cerrada por defuera, abrió la puerta y no 
hallo dentroa perfona alguna,y vio la co 
muiaader^ada como el lo au:a penfado 
hazer, Y no fe dud* fino que por virtud de 
aqucUaMiiTaqueoyo deuctamente , íao 

adere-

4 
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j . pMh, 
jo . 
floreto. 

a^ercfada la comida por las manos dé lo s 
Angeles, 

C A P i T y L O X X X , 

De yn tparecimientohethoa Htiejlro Pttdre 
fanFrancifco» 

Stando nueflro Padre fan Francif-
coen el monte deAluerna confo 
icopañero fray León ,moí t ro el Can­

to vna piedra al corapañero,la qual alaba-
ua con muchas excelencias, y con grande 
plazery dulzedumbre de fu alma, dixo. 
Fray ouejade Dios nueftro S e ñ o r , laua 
eíla piedra con agua. Y como la lauaííe,di-
xole.Lauala con vino.Lo qual hecho otra 
vez,le mando. Lauala con azqyte. Y laua* 
da con azcyte,dixoie, Laualaaora con bal 
famo. Y fray León refpondio,que no tenia 
balí amo, ni fe podría hallar en aquel lu* 
gar. Entonces nueíkofanco Padresdeclarl 
doaquellas figuras, dixo. Sabe fray oueja 
de Dios,que en eiia piedra eHuuo nuefiro 
S¿ñoraíTeacado}quando raeapareciOjydi 
xete que la lauaies quatro vezes, porque 
quatro cofas me p í o m c t i o e l Señor para 
la Orden, La primera, que toda perfona 
que decorajon amaífealos fraylcsy ala 
O r d e n , por la gracia y mifericordia de 
Dios nueliro Señor acabaría bien. La fegñ 
da, que quien injufíamenteperíiguieflea 
la Orden, notablemente feria caítigado, 
Latercerajque elfraylequeen eíta Orden 
perfeuerare en el mal, no pallara mucho 
tiempo que no fe falga de la Orden , o en 
ella fea confundido.La quaru,que ella re­
ligión durara hai taiaí in dei mundo,para 
ayuda de la igleíia. 

CAP I T F L 0 XXXI, 

ó De como yn muido entro en la OrÁen, 

i . p .Hh , ' ñ — ^ ^ a y í u a n P a r e n t e , q u e f u e e l prime 
10.c . ;^ . ffH 10 Minif i ro electo defpues de nue-
Chrenic, A- ítroPa(^reíanFrancifco5entro enla 
anti** " ^en en v ^ a ^ nueííro Tanto Padre por 

^ eiia manera. Como íuefle muy grande le ­
trado en leyes y derecho c i m l , era juez en 
la ciudad Calieliana de la ProuinciadeRo 
n>a>de donde el era natural. Y eíiando vna 
tarde a vna ventana de fu cafa, miraua el 
trabajo que rema vn porquerizo en meter 
lospueicos en fu fahurdaiO pociiga3y vio 
que otro fu compañero le enfeiio quedi-

xelTeeftas palabras. Puercos,puercos.en* 
trad en la poc!lga,afsi como los procura­
dores y juezes en t r añen el infierno. Las 
quales palabras dichas, luego la multitud 
de los puercos entro en la pocilga fin a!gú 
ruydo o tr.ibajo.Por lo qual oyendo y v¡e* 
do efío,fue herido de grade temor de Dios 
nueftro Señor3y dexo Ja vara y hizofe fray 
le Menor con vn fu hi jo , y fue varón de 
grande oración y muchas lagrymas, y tan 
auttero y penitente,que viíito toda la Or-» 
den a pie y dcfcalfo. Y de eíla manera de 
vna palabra vana fe faco tanto prouccho. 

C A P I T V L O X X X ¡ 1 . 

De y na maramlhfiyifmi que aconteció en el m 
Comento de nuejlro Padre fan Francifco de / 
Líiboa, 

Efplandecíeron en Efpaña en Jos 
primeros tiépos de la Orden muy *• P' "^* 
grandes y fan tos varones,y e í p c - L0* c*\<'» 

cu iméte en la Prouinciade Santiago,pue ^ .,,,f# 
fio q no auia memoria de las fan tas obras,y 4Wtíg* 
vidas (ino de pocos. Entre los qaales Can­
tos reiigioíos floreció vn fray l u á n , que 
morauaen el Monaíler io denueftro Pa­
dre fan Frác i í codeLisboade la dicha Pro 
uinciade Santiago , al qual nueliro Señor 
hazia muchas gracias cfpecialss, entre las 
quales la hazia eíta}que en las fieíias p r i n ­
cipales , en las vifpeías,may tines, o a mas 
tardar en la Mífía,le comumeaua fécretos 
diuinos,o confolaciones efpn ituales. Y co 
mo vna íiefia dia de fan luán Baptiíta , no 
recibieífeen las viíperas ni maytines, n i 
en laMiflfafusacoílumbradas confolacio-
nes,y mercedes del Señor,qued6 muy tn f -
te y defeonfoiado, y acabada la íexta def» 
pues de Miiía,quedofe en el coro, l loran­
do muchas lagi y mas,y temiédo aper ofen­
dido anueí l ro Señor,puel io que ej no en-
tendieile que el Señor le prmauade íus 
acoílumbradas mercedes. Y con muchos 
gemidos dedentro dei coraron,iíamaua d i 
ziendo,Señor Dios raio porque me defam 
parafles? Y entraron los fray íes a comer al 
1 eficorio, y el perfsueraua en k oración; 
pidiendo a Dios nueítro Señor ia a cofín ni 
brada Umoíhá.Y oyó vna voz que le dixo, 
Lcuantate fray luán , y vece al rcfiuono y 
íigue la comunidad,-/ no pienfs-! que eres 
mejor que los otros. Y el muy auergon^a-
do^abaxu la cabera, yíuelfeal refitor!0,y 
alfenioíe a la mefa .y dsfpues df dada la be 

http://tr.ibajo.Por


2 54 LAro I I I I . De la t P-rte de las Chronlcas, 
dicion de U meta , vio los cielos abiercosj 
y aun An^e! qoe decediadel c i d >5y n éla. 
\ !>3peñüid dsorOjViias toallas y vn cuchi 
l io . Bl quai Angel enerando eft el reñeo-
rioji'aeffe primero al'^ue leía,y coo el c u -
c í i í l lo , hendióle ei pecíio ., ylauoie con 
aguayalimpiole con la toalla qne traí i j y 
efcrinioleen elcorafoncon letras de oro 
eítas palabras. Idonnenjlnomenetus > que 
q m e í é dczir juan es fu norabre.Y lo mef-i 
mo hizo a todos los frayles, que kseferi"* 
« io en los corazones las mifmas palabras, 
feaílci que liego a v n f rayle , que aaia fido 
C a n ó n i g o cnia [glcíia Mayor3Cn el quaí 
no quilo eferenir cofa alguna , díziendo, 
tille fe ha de Ul i r cita noche de la O r d e n ^ 
afsi aconteció,y al Le<fior del Goiiuento, 
que auia y do a predicar a la Ciudadano que 
ria elcreair ni a fu cópaae ro^orqueau ian 
dexado el Conuento en dia de tan gran 
üe í la : mas finalmente por ruegos defray 
luanjlesefcnuio las dichas palabras en el 
cora^on,ydeí pues que losvuo eferiptoa 
todosjtorno alLedior de la mefa,y cerro* 
le los pechos , y aisi a todos los otíos fr ay« 
lesconapsibas manos diziendo. Cotifirwa-
Uirn eftnomen etus. Y quedo muy confola-
doel Padre fray íuan coala reueiacionjy 
coniblacion diurna. 

CATtrv to xxxni. 
Ds cmonuefiro Pafarfan Francifco ¡HHO 4 

ia psffctfa contemplación* 

i . p. t i l . 
Arecio coía muy conüenientCjafsí 
para mejor reueiacion y encendí» 
miento de la perieda contempla-

c o n , y vnion con Dios nueítro Señor de 
nuel l roglor iólo Padre fan Franci íco ,co-
nio para prouecho de las almas que quiíie 
ren íeguir y imitar fu vida,y exerciciosde 
clarar aquí en alguna manera la orden y 
gradas,por las qualcs el Efpiritu SantOjfu 
bioa fu ííeruo a tanta vnion del E íp in tu 
Santo co Dios nueftro Señor .Para lo qual 
fe ha de notar conforme a la doctrinado 
fan Auguftinjque dos fundamentos hazen 
los hombres,vno de perdicio que es amor 
proprio,otro de faíuacion que es amor de 
Dios^o dos fines tienen los hombres, que 
vnos hazen a Dios fu fín , y otro¡; hazen 
afsi mifmoSjOrdenádo todas fus cofas afsi. 
Yenelmediodetlosdos fineseíla nuelíra 
Volunudjla qual l i por r.mor fe conuierte 
aDiosausftroScaor, tomándolo por fia 

fuy03quanto mas fe aparta da lis criaturas 
y de fi mclm^jtanto mas leailegapor j:>.,l\ 
fosdeobedicncu y caridad a Dios^y pu^-
d c venir có el ayudad mina-a perfe¿to def-
precio^ncgacion'de íi mifma3y transior-
•marlbtoda^rt latolBrad y a mor de DiW, 
que es nucltro fín, euqu i t ín ella ftúeftra 
perfección y bienaacnturan^a. Ella regla 
nos dexo nueilro üimo inaellro k f u Ci í r i 
fío Redempror nueíiro en el ímm Suan-
gelio dizierido.Blque quifiere Venir em« 
pos de mi>nieguefe afsi raifmojdefcono'í-
cale de fu fa-lfo conocimiento con que pe 
faua fsr gran cofa, y de la me y muera afsi 
mifmojporque mepusdaconocer, amar 
y viü-ir en m i , y yo en e l . Y como es natu­
ral al fuego fubir a i o a l t o , afsi es natural 
al alma h b x Q ^ y defeargada del pefo de las 
af-ccion es proprias y naturaleSjfubir y fec 
eleuada en Dios nueilro Seño r , que es fu 
p r o p r i ó lugar para donde foc criada para 
repofar en el perfe£U,perpstua,y d ichoí í 
mente. Y también como es natural cofa a 
la piedra con fu p s í o bufear el centro y fa 
natural lugar mas baxo,afsi es natural co* 
fa al coraron cargado de amor de íi mifm<i 
y de las criaturas, baxar por pafos de c u l ­
pas al infierno.El alma pues que ticnc-pue 
í iofu fin en Dios nueüro Señor. y que 
deffea fubir al trono de ]a gracia del verda 
dere Salomón Ghr i^o Redcptor nueilro, 
en el qual el Rey pacifico y fuauifsirao, 
^íia a la dieílradel PadEe,en quien empica 
.todos losdeiíeos de los Angeles j y délas 
almas fantas,contemple en cita jornada la 
cfcalera de l uc^h , cuya alteza llegaua ha-
ita eicieto. Y para que mejor fuba y mas 
•ordenadameiKejpuede hazer fíete grados 
oefcalones diltintos que Vbcrtino haze 
•en erta orden.El primero es gufto,cl fega 
-do es deffeos,el tercero hartura, el quarto 
es vn exceffo y eüaíi efpiritua!, el quinto 
fegüridad,elfexto tranquiiidad,ycl fepti 
mOjDios nue ího Señor le fabeel nombrc. 
Y el conocimiento deftos giados y exerci 
cios, raasle alcanzamos por fus e í e t o s y 
<ibras(como el de las otras cofas efpiritua 
les)que por íimifmos que Colofón ViOoa 
dé los ojos diuinos a quien todas las colas 
fon defcubiertas,y mayormente ellas quo 
fon fus tan benignos efedosy mercedes, 
Y el alma que en ellos hade aproucchar, 
quanto mejor viAa tunierepara recono­
cer fus flaquezas y culpas menudas, y vTi 
niendary perfeuerar en roda irorrifícacio 
y obras de candadjtanto menos viíU ten ­

drá 
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drapara podér poner fus o/oséft el grado 
oaiiCza de fu perfección, dexando efta 
pbréd ü¡osnuei l roSeñor4y s l í aocupan-
doicen fu anichüacion > y quien tuuiere 
buen entendimisntOjy aunque no mucho 
conocimieío de las cofas del efpiritujpue 
de ver ^ que de querer trocar eílos cuyda- 1 
dos con Dios , conuiene á faber, trabajad 
por la perfeccion5y nada por la mortifica 
cion , viene a Ver pocos efpintuales que 
eíte nombre merezcanjañque aya muchos 
que le tengan de fu proí'eCsion , o exerqi-
cios, 

c A P t r r t o x x x n i u 

t)el primer gradoy ejercicio para la CQH« 
tempiamn, 

S S í qucelprimergrado es el del 
guflo , delqual parece que habla 

_ Dauidjquandodixo. Guibdy ved 
porque fuaue es el Señor}y bíenaueutura *• 
tío el que en el tiene toda fu efperan^a.Há 
bia el Profeta con pecadores, alos quales 
parece que no ay otrasganacias ni güilos, 

- íino los del mundo. GuHad pecadores y 
vsreys vueftros engaños^y fentueys quan 
to perdeys aun aqui eneí ía vida. Y como 
en el primer grado o efcalorijfe leuanta e l 
hombre delfuclo y lugar mas baxo, afsi 
los ejercicios defíe grado primero, fori 
apartar de los pecados y de fus caminos,y 
perder el güilo a ¡os malos conteniamien 
tos mundanos, ayudándole en abofrsci« 
miento y enojo para poder gufUr los gu* 
í iosque Dios nueltro Señor da al alma de 
fana conciencia.Por cato para atraer Dioá 
alsi al a lmaacoüumbrada a ios güilos ani* 
males^díie en elios principios fentimien-
tos y conlolaciones efpintuales, porque 
íin e í tenueuo gü i lo , como manoiení ible 
que Dios le da, feria difícil cofa atraer ál 
alma flaca a las cofas diuinas. Losexerci* 
cios defte eítado fon verdadera contricio, 
confesión,frequentadafatisíacion, cono 
cimiento profundifumo de fus pfopnas 
culpas y ingratitudjmalicia y audacia te­
meraria contra fu Dios , donde nacen los 
deífeos de la fadsfacion de la jufticia dmi 
n a e n í i mifmojporquelafacisfaciondélas 
partes ya la deue de tener hecha j y fino fe 
puede hartar de lagrymas y fufpiros de af-
repencimiento por tener ofendido a fu 
Dios y Señor. Y con vngrande zelo de ve 
ganja del ¿eñorjtoína penitecias^ayunos, 

diíciplinas,3Íperezas.y vigilias y uab^ioS. 
con paciencia , y haze 01 aciones que fa l -
gan mas del coraron que de la boca. Y pof 
que para ello fe halla a las vezss duro,y de 
rebelde naturaleáa,confantos peníarnien 
tos y meditaciones, trabaja de ablandar y 
abilitar fu coraron para la memoria y g ü ­
i lo del Señor , afsi como con penfamien-
tosdela muerte,y del diadel /uyzio y de 
fu temor, del Parayfo y de fu glor ia , del 
infierno y de fus penas,y de los beneficios 
y mercedes de Dios nucílro Señor}afsi ge 
neraleshechas a todos nofotros,conio par 
ticulares. Y ante todas las coías3pnncipal 
mente no fe le aparta de la memoria, ía vi 
da y Pafsion de nueiito Señor leíu C h r i -
ílo,furao beneficio concedido a rioíbtros: 
por Dios, enel qualeíia todonueí l ro re-* 
medio yefperanfa. Y quando fe le acuer*. 
da alpecador la grande ingratitud que c5-
tra Chr i í loRedemptor nueíirO fu Ssñof 
tuuo,tornandole a crucificar oes a vc¿ quí 
to es de fu parce por fus pecadoi,puGs ga­
nado y refeatado tan caramente por la iajt 
grey muerte de l e f u C h r i f í o , fe pe rd ió 
otra vez y fe entrego al demonio.ofendí 
do afuDiossno puededexar de tener va 
grande odio a fus culpas , y zelo de hazer 
penitencia. Y porquero torné a refualar 
ycaer del camina de Diosnueí l fo Señor, 
tiene muchos auifos en fu vidajconuiene 
afaber:apartarfe deconuerfaciones ocio» 
fas y no necéllarias, y no menos ahogar 
fus malas inclinaciones y apetitos 5 tiaba-
jandoporelaborrscmiíCtoproprio y def» 
precio del mníido,y victona de h mifmo| 
y final mete por fe pallar todo a Dios nue-
ílro Señor*Eííe primer grado y cílado3ert« 
feñoel Señor | nueítro Padre ian Francif-
co,quartdo aparecieüdole en el principio 
defuconuerlion, le di xo que era necelía-
r io mudar el güilo que traía dañado,y gü-
ílar de lo que halla allí aula aborreddo,y 
que le amargaííe, aquello en lo qua lha íU 
alli auia tomado güito.CVian grandeseser Á 
ciclos tuno en eíte apaf, tar»ien!:o,quá pro 0 
fundos fundamentos de penireoc?a y tra­
bajos paífo, no íe yo de que fanto fe lean 
mayores. Y afsi era necciiario,para quien 
auia de fubir a tanta períeccion,y fer exe-
pioen la Igleíiadc huyr el mundo. Sus 
apartamientos en las cueuas y bofques, la 
renunciación del dinero y patrimonio qu© 
hizo a fu Padre,hafta la camifasaquel apar 
taris de parientes yamigos, yconuerfa-
ciones, y columbres y v ida , tan deray¿ 

para 



25^ Libro I í í I.De la I . Parte de las Chf onícas, 
para tTafplantárfe eíi Dios nueftro Señor 
y con canco animo, <jne no tuuonecsfsi-
¿advdc huyr al d^íi^íto para apar carie del 
mnndo.Las lagiymasdcl fanco Padre, fus 
iufpiros yfencimicncos do la Paísaon del 
Señor}del quai aprsndu viuir en tatade(-
jiudea,ayunos y trabajos incoierabies, ya 
tener paciencia en cancos deíprecioSjy ds 
^iqui lenacian los crecidos deffeosde ha-
2,er mucha mayor penicencia,y fufnr ma-

. yoresaárentas por íe íu Chr i í lo Redemp-
tor nueliro.Todas eftas y otras muchas co 
las,no íblo alimpiauan fu alma,y la apar-
cauande todo gufio mundano y ienfu^l, 
mas ponían en el dífgullo de todas lasco 

| iasprefences, y las cofas di urnas le craa 
• muy íabroias y fuauss. Y el Señor que ea 

ef lee íkdol iempre ieconibr tó .y le a'paí« 
ció muchas vezes^ quifo darle mas traba­
jos,y que pairaife muchas aírencas5porqus 
ordenauaenel vn capitán de penitentes, 
y excmplode pe r í e l o s , y robuílos caua-
llsros fuyos,por los qiules ei dixo.El Rey 
no de los cielos quiere fer tomado por 
Í4ier9a,y los esforzados le ganan, y no los 
de puíil animo y delicados* 

C A P Í T O L ® X X X F . 

Dd[epinlo grado para laperf^cchn* 

EL fegundo grado es de deííeoSjpor 
que como dtaefan Gregorio,las co 
ías diurnas,gufladas ion delicadas, 

y no guíiadas,parecen fin fabor3y lo con* 
trarioss en las del mundo , que lo me^oc 
dellas es los dedeos. Deí le güilo y prueua 
de la íiaauidad dmina,nacc en el alma tan « 
ta hambre y i e d , que ninguna criatura o 
coníolacion temporal la puede hanarni 
coniencar,íino folo fu Diosaquicnaman, 
y fu voluntad yfcruicio.Yporquenopua 

v de aun ni merece alcanzar los man/aresde 
í los grandes,conociendo fu flaqueza y po 

eos merecimiétos, ella deshambrida de las 
cofas temporales^ pide las migajas de la 

^ mefa de fu Señor lefu G h r i ü o ^ u f c a n d o -
le en la t ierra, meditando en fu vida con-
uerfacion exemplos y obras. Bufcale cam-i 
bien en fus criaturas a donde fus pifadas^ 
conocimiento es reprefentado , y en las 
famas eferipturasa donde halla mas cla­
ras nucuas de fu Señor,y muchas veaesiie 
te , yoyefu vo¿ypre fenc ia . Esproprioa 
erteeílad» lo qae la Efpofa en los Catares 
dezia. Pidocs que ÍÍ haliaredes o yieredes 

a mi amado, ledigaysque efioy eníerm-i 
de fu amor^ k eflc eílado cambien acoceco 
hazermucha* íimplicidades en las ob as 
y pabbrasjcon el excelTo y grande feruor 
de los nueuos deíleos,que es como moílo 
efpiruual. D d l o s d e l í e o s n a c e ( a donde 

- losay verdadorosjnofolola imitacionde 
la vida de Chnf ío Kedemptor nueííro y 
de<íi ihumildad,quamoieespofsjble,por-
que a & i pueda ferhallado y poí lcydo, Y 
por efí® fe l lamó nueflro Señor lefu Chr i 
í locamiao jporque pore l aoemos d e á n -
dar^y los palios fon como el mifmo di xa, 
Humildad^manfedurobre^aciencia^arí-
dadjOiviChOK y linalmcnte fu Ccwzy traba 
josj porque no es el íieruo mayor que el 
Señor,ni el difcipulo que el maeüro.JErU 
eslafuma dequAntofepucdi dezir yef-
creuir ,cüaes la lumbre de la voluntad d i -
uina,yen que coníiile lamueftra y leed o 
d é l a verdadera fabiduria. Ellees dmas 
cieno,feguro y mas bfeue camino qu^po 
demos tener,elqual.halló y nos defcubi ió 
claltifsimo,,y v^ico maeftrode la verdad, 
y el leauduuo y enfeño a los hobves q ^ 
leanduuiei íen. N i pienfe alguno que 
otro atajo mas derecho para alcanzar ai 
Dios nue^íli o Scñorpor verdadera ^cari» 
dad que el de los trabajos, y exercicios de 
las virtudes,por imHACion de C h n ñ o R c -
demptor «ue í l ro . Süo cxercicio eBa ea 
tres p-un tóSi-E 1 primero pedi r a íiusfíro Se 
ñor muy de coraron}conoci miento de nuo 
ílras culpas mortales y veníales muy d© 
r ayz^ también entrañable dolor dcilaSjy 
aparcaniieiito dii-igeníifsimo de coda oca 
fion de les pecados veniales^y d'e losdif-
íraymicntos. El fegundo desear la fa lúa-
cion y bienauenturan^a del p r ó x i m o poc 
quien Chr i í to Redemp^or n'ueíico pade­
ció como lafuya propria , y ayudar a los 
próximos corporal,y erpuitualmeme en 
fus oraciones,rogando por amigos y ene­
migos , y por todos aquellos q Dios nue-
fíro Señor quiere que le reguemos. El ter 4 
cerodeffear muy de p t o p p ü t o imitar la 
vida de Chr l í lo Redcmptor nueftro y fu 
conuerfacion^fsi con el cuerpo como co 
el efpiri-tu, y pedirlo afsi al Padre celef-
tial,quc le ajuute a fu hi jo,y que en fus en 
t rañasno halle otra caía,fmo a ícílis cruci 
ficado, pidiendo también aquellas v r n u -
des4que nos hazen parecer a G h n í i o , c o ­
rno pobreza,humildad y pureza. Y exerct 
tandofe ellas cofassfí tiene verdaderos 
y ferujetS5 daíríos,y fed del amor deCh*»-

l io , 
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íloR íd tmp to r nueÜro,no b fefán traba-
jola d¿ exercicar por alcanzar el bien que 
deik a. A eilegradofubjonusrtrogloriofo 
Pdd> í íanFrancifcOjquaudocon íeruisn* 
ees y perieuerantcs ddTeos,pidiendo y buf 
canco al Señofjle fue reuelada ia p e r í i c -
cion Euangclica y vida Apoí loi ica , y co­
mo iFenconces lo comen^arajlo arrojo to 
dod í í i , quedando cubierto con vn íb lo 
habi to , hecho a femejanfade Cruz., no 
cjuc íeado mas que a C h n Ü o Redemptor 
nueí 1ro crucificadojno Te hartando de po 
brez jjhumildad y delprecio, por parecer 
a C i .nfto. N i quería parecer humilde y 
iant<>,mjs v i l , y alegrauafc quando ie te­
nían en poco,y peiauale quando le honra 
l u n . Y como ios hombres tienen rancor 
conr ra fus enemigos y los per í igusn , afsi 
teni i el íanto amor a los que 1c perfegui.i, 
y od ioafsí mefmo,porqu6 a ninguno otro 
tenia por tan capital aduerfario fu yo co-
noc iendo, que el mundo y fatanas no nos 
haz in gue i ra í ino con nueííras propnas 
arreas dcnueltros fentidos y dcíTeos.y ven 
• canos a nofotros mifmos, triunfamos de 
los nayores enemigos nueílros. Y con ze-
lode la fa íuac ion de las almas por quien 
padeció ChnÜoRedempto r nusaro,mo. 
ilraua todo exemplo de v i r t u d , paralas 
tra ;r al ellado de la perfección Euangeü-
ca.Nicnaua.niexercitaualus írayles^iao 
en la jmicacion,y fed dejapobre¿a,humil 
dad,ypdcienciadeChrifto, y meditacio­
nes de la P a f l ó n del S e ñ o r , porque labia 
que quanto tuuieíTen de virtud,tato apro 
uechanaa en la oración y no mas. tilas 
eran fus cenmonias, y mortificaciones.. 
Efioi los edificios y excrcicios de fu pnmi 
tiua orden , bufear aChr i í lo Redemptor 
nueítro por continua afpereza, abítinen-
cia y oración,y traer las llagas de lefus en 
fu cuerpo,por trabajos de ia efirecha po­
breza^ con eüa innocencia y pura íimpli 
cidad Ghriüiana,excediana los que deho 
jas de ceremonias exteriores fe vilte, fola 
mente para tomar el camino de la perí.ec-
c i o n ^ reprehendía a los que fe cubren de 
ceremonias,por encubrir fus imper Feccio 
ne5. 

C A P I T V L O X X X f J . 

Del tercero grado para ta perfección* 

1. p . t ih . 
lo. f.40. 

L tercero grado y ertado es de har­
tura, quando el alma llega a tener 
íaiuáio de las cofas tcrreaales;a las 

riquezas, a las honras, al defeanfo, ya la 
propria vida.no teniéndolo todo en nada, 
y haziendoieafco, ver todas las cofas del 
mundo, o hablar deilas. Porque como ei 
alma ama y detíeaa folo Dios nueilro Se­
ñor , y no halla repofoíino en e l , y tiene 
cxpenenciaqua las criaturas la impiden 
eneiferuiciodeDios,aunquelas amede-
baxo deefpecie de deuocion,todas lecau-
fan enojo y defabri miento. Y también por 
que halla por cxperiencia,que todo moui ^ 
miento y afección humana,y todas las cié 7 
ciasdeias líete artes liberales, y fubtilezi 
del ingenio, y aun toda laTheologiaad* 
quiíita,y ciencia curiofa de la fagrada Ef-
criptura, no pueden dar p.szy hartura al 
coraron humanospor fer tratadas con ela­
ción , y folo clamor dsuino puede hazer / 
efió en el coraron humilde, y mortifica­
do en fus propnos dedeos y pareceres, el 
qual poco ni mucho no quiere fer algo,; 
ni tener poder ni faber fino para amar a fu 
Dios,y que eíia defnudo de todo vano pe 
famiento y propria complacencia, y cu-
rioíidad de comprehender cofas altas y fe 
cretas, y de tener íingularidad deuiday 
exercicios. Es propno a eíie cllado fufrir 
tentaciones y efpantos, yaltucias dé los 
demonios, porque el alma no lucha con 
la carne y íangre,mas contra los efpintus 
y poteíiades de las tinieblas, venciendo A 
todacriatuia,y a fimifma,ypoííeyendo 
afolo Dios nueftro Señor en fudelíeo. Y 
tieneotrapropriedad,que no folo bufea y 
fabeya hallar a fu amado Señor por las 
criaturas^n meditaciones y imaginado* 
nes fabricadas del entendimiento,mas mu 
chas vezes fin efpcrar,y llamar a la puer-
ta,losíeruientesdefleos,y íufpiros porfa 
amadojla meten dentro^y muy libremen­
te Gente y conueifaafuDios,porqusIle- O 
go ya al eftado á z j a non ¿tea yos [eruosjed 
amicos. Son ellos los efedos de feruorofo 
amor que paitan al alma en Dios nueftro 
Señor,ahazeife conelvnefpir i tuy vo lu -
tad, Y como e ü e a m o r e s f o b r e natural y 
diuino,mas que el amor natural, junta en 
vn ñudo y vinculo de caridad el efpiritu 
con Diosa quien ama. Y tres oficios pode 
mosdezirque tiene el amorcneHe erta-. 
do,elprimerodefpojarelalnia, ynoae* 
xar en ella algún otro y diuerfo amor,qua 
alamor de Dios nueítro Señor fe pueda 
comparar, porque no pueda apartarle ni 
diílraerfcde Dios,fegun lo quefaa Pablo 
dczij . Quien nos podra aparcar ds ia cari* 

da i 



2 5-8 Likro 11ÍL De la h Parte de ks Chronicas, 
da d d e C h ní lo R c i i mpfm h B b (i r o f g i fe -
^ ü d a o i i a o c s ^ o M períracsr o o o f i í i u i p o r 
que como d ü e ian Grcgon-o, tí síU ocm-
fojtio es amor. Su obra es tfabapr con ía-
bfofo apetito y -indinacion de corafon, 
corriendo a Dios ruicüro S^ór 'Oü^tp ¿fu 
fumo bíe,y ccnerfixafu memorjacoDios, 
ycoutsnuamente enceo ier fus dsíieoi. Y 
fobre cffa contienda tiene vna continua 
lacha fia canfar contra ios defordenados 
cuydados, pafsiones y naturales deíTeos 
qocaocr.i párte le quícié licuar.Y a l ó c e ­
nos en losdeifeos y memena", traba/a eíle 
amor-de traer ai hombre apai tado de coda 
iolicííudjycoaueffacioa terrenal ¡.con te-
nior de la macula que dexaaen el alma las 
defordeaes veniales y impedimento c îe 
daña la continua y amorofa afección ca 
Dios nucilro Señor .Donde viene el al̂ ma 
^ a m a r í o b r e t o d o y procurar la foIedad5y 
apartamiento detodacnatura^orqneco­
mo la piedra y man atrae afsi el Í3.ierro,afsÍ 
el Señor amado atrae afsi al amante a luga 
«•es foiiearios, y apartados de iaconuexla-. 
Oiofs buraana, porque pueda guíUí d«t ia 
d!U!na.€UeTceíooéicio,y que procede de 
i le fegundo es, nunca •ceflareitó amor de 
ib augmentar como el fuego 'hallan a o ma 
tena» nos ienetermino©® augmentarfe, 
pues como«i Señor esífífinicamencedig­
no de fer amado y lacaridad í iempre haila 
en DiosnueÜro Señor materia de fe am­
pliar no-t-iene-efte crecimieto de amor ter 
tninoen ia vádaprc lea te . A u i que pro-

io oliciodeíle anvo'r ^ é o í U i m r al iiam 
fore aaprouechar ^ la f m í s c a o i i de la v i 
da^y tener guerra contra ia tibtsKa. Quan 
contento harto y neomenia eíle grado de 
amor y perfección nueíiro Padre fan Frá-
cifeo con fu pobreza, puédele ver clara'., 
mente en muchos lugares de fu leyenda^ 
de fu regla y vida^y quanto eno jo también 
tenia a las honras, y prouechos del mun-
do,y juntamente quanto guílo}fent¡mien 
to y hartura recebia en la oración de la co­
municación diuina. Y poreílacaufa que­
d a que fus fray les íiépre anduuielíon ale* 
gre í enelefpiritu y en e l ron ro jéomo ho 
í>res contentos de las mercedes verdade­
ras qtse de Dios nue ího Señor recebian. 
Eí lahai tura haziaal fanto Padre eftar 1c-
xos de deiTear letras o Prelacias para fu or 
den,coma los hambrientos del mundo las 
deíiean y procuran , mas quería que í i sm-
pre;y rol-imebcc la pob»e¿a y hamild.idde 
U i í i i i o l iedéptof nueíh-o íeíplandecieiis 

en fu Oidcm , y que en fcgniry imi t - ra 
O h n í t o y amarle nunca eíiuuicffe conrea 
K) y harto.Eí-íe amor que íiempre ardía en 
el c o r a r o n i s ü a n t o Padre,no podían i u -
érir los clpü wats «malignos, ni fe canfuu.n 
«de ie tcuurj'.y efpñnitar,y porque como no 
-teman de donde alie con el fanto dsfruido 
de toda coia terrenal,cojí.eípaotofos apa» 
recimientos y terrores, iequerian hazer 
tornara tras. Quan incoH!par.able , quan 
diligentS5q.L¡áincaufiblv.fue el i e r u o r d ^ í ¿ 
fantifsifíio líadfe cu el exer-cicio de la ora 5 
c ionjyapíouechamienio efpintual eia to» 
•das las virtudes^amcih'anio las quaraímas 
continuas en perpetuoiliencio , y íislita-
í ios l.ugares,las vigilias quotidianas, y la 
vigilancia en .Uguaí da defas fentidos^y 
el apartamiento en que viuia(faluo por la 
í a luac ionds iasalmasjcomo quien enfo-
lo fu Señor y Dios haliaua haruifaíy.¿ef-
csafo verdadero, 
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D d qnMYU grah para jkiñr a Uperfcccim* 

"•"H L quartogradocs^vn euaíi y e:x.c€" r,p, Uh 
ib 5;!,pÍKiiui,y -operacionesex t u u ie»CíS*4t 

__fCa« que nacen de -la hanura de l a l ­
ma con vna goticapura deUáior diui-no, 
y no aguada con vueíiras ymagiaaciones 
iiumanas y^'antaljííasjlas quales d i f icuko-
famente fe apartan do noíotros3ii Dios.no 
•toma el alma por ia:niano,y la recoge den 
«ro en t i , quedando todos los í e n n d o s d e 
fuera-prmados de fus ofíci-os.-porque el a l ­
ma eita ocupada c o n í u D i o s e n íiifecrera 
cámara. Y a la mifma aima parece paliar Ip 
íiiifmo , porque citando con Dios nueí t rp 
Señor,mas cíta íbbre U que ení i ,^ por tan 
«tosiendo no ve^y-oyendonooy^^ y i i n -
tiendo ahifsimamente no fíente: porqao 
J i mp i a de t oda j m agen c o ¡ po i a l , q ue es fii 
herramienta y materia diente I m ^ á o s 
y obras de la .prefencu, y caí í-iad di moa» 
Y por tanto el que en eíle grado deperfec 
cion halubido, íueie exercitar menos las 
meditaciones por laotas que ícan5iiruien 
dofe dellas folamente haíla criar en fu ai • 
ma admirac ión , d<:u0Cíoñ y fcmor a fu 
amado Señor.con las tales meditaciones 
como con eflauonjfacaado cétclLs y def-
feos de amor dvl cora9ori, que a las vezss 
ella hecho vnduro,y írio pedernal. Por­
que como el camino d i l emend imie íno , 
noiale dei^lhlo humano,aun que lea pata 

Diosj 
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DelapriraeraOrdendeÑ. P. S. Francifco, 2 5 9 
Dios ^precediendo en el alma e! conoci­
miento al amoi y voluntAci, no es tan i n -
tenfa fu caridadjni ea ia vida concemplati 
ua,en lapropna mortificación > y exeixi • 
ció de las Virtúdeses tan perfecto. Y e. e 
modo de bufear^ fubir a la admiración,y 
deuoció del Señor , es mas o. dinano a los 
letrados y períbnas prudentes, y de gran­
de ingenio,en los qualesel entendí míen» 
to por meditación y coní ideiac ion, íieni-
pre precede a la voluntad y fu amor. Mas 
la vía aíet tma es mas compendiofa para 

f fubir á Dios nueíb o Señor , y lo principal 
en ella es la voluntad , porque tiene íus 
cxercicios mas en defleos y infpiracio-
nes,y en entrañables íufpifos,y muy con­
tinuos a fu amado, y en breucs oraciones 
y inflamadas, que en muy largas medita­
ciones del entendimiento. De lasquales 
aunque íe fii uio dellas como de fundamen 
t o ) en confortación de fu propria flaque­
za,mas io principal de que ya le iiruen, es 
para elle fin>de leuatar ei alma á O ios nue 
iíro Señor con delíeos de amor,el qual al­
eando , firúefe de ios a ¿tos de la voluntad 
que ion aiuar:porque tienen mas entrada 
con Dios, que ios actos del encendímien-
to.Camino muy breue para la peifeceion 
y fácil de exercitar, y que no tiene necefsí 
dad de ciencias ni de muchos libros, en el 
qual ei í implc,y idiota aprouechaalas ve 
zes mas que el letrado, difponieado D ios 
fegun fu liberalidad que el alma que mas 
fin medio le bu fea fea mas conuevfada del. 
Mas elle auifo es particularmente muy 

/ neccllario a los que han llegado el amor a 
eíte punto que les caufa eftafi, que no pon 
gatada fu perfección en !adeuocion,y gu 
l io ieníible que recibenípcrque no es mas 
que inüruniento para la efpintuai cari­
dad , ni prefuman de ios tales Ímpetus de 
deuocionjy adosanagogicos, porque es 
cofa que fe puede alcanfar por exercicio 

Q natural y fin gracia. Mas deuen mucho 
traer ios ojospueílos en íi, íi reciben con 
fruto eíiagracia diurna , y í iaprouschan 
enlapropria mortificación, y renuncia­
ción de ia propria voluntad prompta en 
la volíí taddiuina, para tomar lo que Dios 
nueflro Señor ordenare, y fuereferuido 
con paciencia, y alegre voluntad aisi de 
trabajos de fuera como de dentro,con per 
dimiento de las confolaciones, y de otras 
tentaciones. Porque fi les parece que fon 
menos obligados a eüo que los otros, y no 
curandeadqu^rir eiexeicicio deias vir tu 

^ Tomoia 

des,y to'Bofu cuydado ponen en alcan^aí 
aquella fuauidad y labróla deuoción, aun 
queficte vezeseifeldia falgan fuera de íi 
aprouechan poco, y vfan mal de h gracia 
diuina^y para fu cond¿nacionsporquecoa 
mas diligencia fatisf^z^n a fu delectación 
que ala voluntad de Dios. Y maslentiran 
e/losen í ipenfamientos alterados y añ pa 
labras de preiumpeion deler períeCtos y 
muy cíortosen el camino de la perf:ccio, 
y de tener a los otros que no lieuan fu cá­
ramo por perdidos, quede temor y l iumi l 
dad. Y por tanto cíía es la propriedad de-
lie camino qtíando es fin engaña , que afsl 
como Dios obra eílaíls mentales en el al-. 
ma,eleuandoia á fus abrafos del amor d i * 
uino,afsi el alma tornada en íi obra mará-* 
uiiioíos exceíios de humildad, paciencia y 
exem.plos de toda virtud,y partículas men 
te en la amorofa compaísioa , y lag y mas 
de la País ion de Chr i i io cuyos tota etuos 
excefsiuos que por nofotros íufrio con­
templándolos el alma3arde y no cabe en íi 
con el feñt imiento de (anta candad, y def 
feapagaraChnllo aquella gloaofa muer 
te ,con lapropna muerte por mar tvno» 
Enquanta perfección e(íe grado de amor 
del Etpuitu Santo leuantó a fu lícruo ida 
Francifco nueílro Padre podémoslo con» 
jeóturar por las írequentes y altas cieuací» 
nes corporales en q u e e l í i e r u o d e C h n í i o 
Redemptor nueílro era auebatado^igni í i 
catiuas de las muchas mayores, y anagogi 
cas obras de e lp in tu , y también por el ar-
dentifsirao amor que tuuo a lefus Crucií i 
cado, acometiendo machas vezes ofrecer 
fe almartynoco muy íeruorofos delíeos. 
Y porque eüo afsí como fus excefsiuos 
efeótos de la oracio y hutnüdadjy de otras 
Virtudes quedan contados, no es no celia-
r io repetirlas aqui , mas como muy noto • 
í ios,y fabidos baila traerlos ala memoria 
a l i e á o r . 

C A P I T U L O xxxrui. 
1 

Dsl ([uinto grado delaperfeccion» 

L quinto grado fe llama feguridad t,p, tí$0 
poique guüada ya la feruiente can IO.C.^*. 

^jdad en el elíado precedente , echa 
luei a todo el temor del alma, que no folo 
fe tiene renunciada,y pueíta perfcCtamen 
tcquanto es en l i en la voluntad diurna, 
y difpoliciondel Se:ñor , mas aun dsífea 
con vccd.id ) y feruoí oíreccífe a todos 
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aja Libro lIII .Dela l . Parte de las Chrohícas, 
losrrabajos por fer conforme a Chr i í l o 
Kedcmpcor nueftro fu amado3y afsi queda 
fin tener que ce rner, porgue aunque Dios 
laembiaíle ai iníicrno elkferia fu gloria, 
pues era la vo lunud de Dios, Y dema* de-
ílo quédale tanta efperan^a, y cierta per-, 
fuafiondela gracia y annitad de fu Dios, 
que tiene por impofsible poderfe apartar 
deUiziendo con San Pablo. Yo foy cier­
to que ni ía muer(e,ni la vid3 ,ni los Ange 
les.ni Principados,ni las Poteftades, ni las 

* cofaiprelentes ni fuíuras)ni la alteza, n i 
* el profundo, ni alguna criatura nos podra 

apartar de la candad de D i o s , y de C h u ­
l lo lefus nueitro Señor. Y entendamos, 
que eíte nombre feguridad , mas es nom­
bre accidental, y de eíeto de He eílado que 
elíencial: porque furayzyelfencia, es el 
amor vnitiuo que el alma tiene, mas por­
que eüe nombre, aunque fea mas fabido, 
tiene fu lignificación mas fecreta y ocul-
ta,a Dios conocida,porque elalma en que 
le haaecña vmon marauíllofajfolamente 
reuelada, le nombramos antes por el no • 
bredelefeto. Y viene el alma por conti* 
nuo nutrimento de gracia y caridad^! ha» 
zerfe vrí efpiruu por marauiiiofa vnion 
del amor co Dios , y como la gota de agua 
echada en vino,pierde fu natural, y reci­
be la naturaleza color,olor y labor del v i ­
no en que fe conuierte, afsi el alma que 
perfectamente en elle grado ama cayendo 
en la infinidad de la candad Diu ina , no 
perdieiúdo empero fu fortaleza, es conuer 
nda en amor diuino, fegun el oficio y i n -
litt(«:ion de vida , y todas fus potencias, 
qisedan hechas agudo del amor de Dios. 
Y pueíio que nueara naturaleza no fe mu 
oe,legun fer natural , en cíia vnion d iu i -
najempero muda muchas inclinaciones y 
condiciones,y alcanza otras fobre las fuer 

de la naturaleza criada. Como vemos 
2r que el fuego haze en el hierro, que le p r i -

ua de fus propnedades, dureza Irialdadjy 
Colornegra,yleviftede contrarias y mas 
exceientesjno le mudando la naturaleza. 
Afsi en mucho mas el alma inflamada, y 
vmda en el amor diuino,es dotada de otra 
vida,mouimientos y fuerzas, y queda fin 
temor,tibiezay deiconfiaufa, y tan lene 
y fácil para fe transformar en Diosnue» 
ílro Sef3or,fu amado por delfeo vni t iuo, 
quanto el fuego diuino que en ella arde, 
la haz: feruicnte en fus cfpirituales opera 
ciones Queda también el almadeíla vnió 
diurna de UÍUO Ibruor, que ha¿c huyt las 

mofeas de las tentaciones contrarias en l ie 
gando,y con grandes fueras, para fe anif 
chilar y mortificar, mas en vna¿ to de vo­
luntad y amor,que otros en mucho t iépo , 
y tambié recibe virtud penetratiua de paf 
lar a toda criatura, fin detenimiento algu­
no,porque fe ajunte fin algún, medio y i m 
pedimento a fu Dios. Por lo qual fedifpo 
nearecebir mayores mercedes,y amiftad 
del Seíior,porque mas fe l lega, o es licua­
da a la fuente Perenal,y padre de Jas lum-" 
bres Dios Eterno. Es proprio a efie eüado ^ 
de feguridad,tenerfiepre prefente aDios S 
nueí i ro Seño rón fu corapon en todo l u ­
gar y tiempo,no fe apartado del por amor 
viuOiy memoria,porque prefente le halla 
en fi,y viue en fus bracos, defocupado de 
toda obra fino de aquella en que fu amado 
Señor le ocupa, y lees fíempre prefente. 
Efie grado de amor v n i t i u o , fe conoció 
auer alcanzado el fanto Padre, en la conti 
nuamcmoria,y comunicaciondiuinaque 
tenia fin interpolación, afsi en los Mona-
Herios, como en los yermos, folitario y 
acompañado , afsi ocupado en la dodrina 
delafaluacion dé las almas, como enla 
orseion.Y también fe puede ver auer alca 
pado nuefiro Padre fanFrancifco e í legra 
do de perfección, en la conuerfion de los 
fentidos, y potencias y inclinaciones fu* 
y as en Dios .en las quales parecía í'er tor« 
nadó al efiado de la inocencia, afsi eran fu 
jetas las interiores potencias al impecio 
del alma vnidacon tanta perfecciona fu 
Dios,en la lumbre y reuelaciones muy fra 
tjuentes, que de ¡a prefencia dimnarece* 
bia,de donde le refultaua vn gloriarfe en 
los trabajos, y vna feguridad marauiiiofa 
de fu faluacion por la gracia dmina a el r« 
uelada. 

C A P i r V L O X X X I X . 
Ddf tx to grado para la perpeciw. 
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EN elfexto grado,y efladodeper- i .p./ if» 
íeccion,que es tranquilidad, ay tan io.c.4J• 
ta paz y holganza, que el alma viuo 

cafí en filencio y f u e ñ o , como adormeci­
da en el pecho del Señor , y puede dezir 
con fan Pablo, que ya no viue enfi , mas 
Chrif io viue y Reynaenella. Mas a ella 
Angular vida , fantidad y priuanfa con 
Diosjaeí la candad perfecta á D i o s , y al 
p róx imo , yfentimiento de la familia­
ridad dmina , han de preceder tres co­
fas. La primera perfecta m u e r t e , ó mor-

t i f i -



De la primera Ordcndc N. P* Francifco. z ^ t 
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t o c a c i ó n en las obras^ cofas del mundoj 
de manera que p o r í u refpeto no tenga el 
alma contemamienco alguno en alguna 
criatura en fi mifma,mas por refpeto de fu 
Criadorfoiamente. La fegunda que tam-
bienhadefer apartada, y mortificadads 
todaconfolacion efpintualjcon que huel 
gue por fu quietud y gufto: porq muchas 
vczesá los que huyen de todo loco rpo -
raljfuelen nacer y criarfe dentro en el ef-
p i r i tu grandes afeccionesjy dsleiftaciones 
ea los exercicios efpirituales, en los qua-
lesbufcan á fimcfmos y fu confolacion, 
alómenos a buelta de bufcara Dios N . S. 
y afsi cierran la puerta a la verdadera luzj 
porque no ponen a folo Diospor totalnoi 
y blanco de fusexcrcicios, y puramente 
fin mezcla de alguna criatura, Y eíia apura, 
da intención y renunciac ión , es mas diíi* 
c i l que la primera como mas pcríecta,por 
la qual el alma toda , y en todas las cofas 
cteiíe mundo y del otro, del cuerpo, y del 
«ttel^-ÉI tiene pueüa en las manos;de Dios 
jiueitro Señor.La tercera, que con perpe-
tuadí l igenciaj procure conuertirfe übre , 
y tranquilamente en acp^lípunfsimo y 
fimplicifsimobien quees Diosjrecogien-
do en el todofuefpintUjnoen par,:e 9íino 
todo, conliderando y fruyendo a DioSjCO 
xno elesferuido comunica r fe leene íu v i 
da^paíTando por las excelencias, y atribu­
tos diuinos, por losq.uahs con muchos no 
bres nombramos a Dios nueílro Señor otn 
nipotentejfapiendfsimojbonifsimojluílif 
í i m o , & c . Porque eilos atributos, y nom-
bres leda la Efcriptur,a por los eíetosquo 
haze en las criaturas, por los quales veni­
mos epfuconocimiento,que la diuinaef-
fencia excede de todo nombre y termino, 
y imagen de nueí lro entendimiento. Y 
quando el alma llega a coísmplar a D ios» 
en la manera dicha, alcanza el tranquilo ^ 
íublimeeflado de contemplacionjaunqu® 
no escontinuameotCi mas por breae tiem 
p o , por la flaqueza y pefo de la m o í ^ l i -
idadenque viue. Y es proprio aefteefta» 
dojferelalmainftruyda y dirigida en to­
das las obras,y penfamientos por Dios,!© 
xos de los caminos de la humana pruden­
cia , puerto que en todo eüado de perfec­
ción efpintual,Dios es el Maeflro y guia, 
que folo conoce las necefsidades,abilida-
•desy intenciones delefpiriru del hóbre,y 
por e í íoel folo le puede llenar , y guiar 
por el camino mas conueniente. Por u n ­
to yerran,los que confua confe jos jódo* 

J Toiaox 
i* 

¿trina quieren mas que dar auifos, y amo« 
nefiacionesa lasalmas: porque haziendo 
fe guia de ciegos que no fe conoce,y ellos 
también ciegos» prefumiendo conocer las 
neceisidades de los flacos, muchas vezes 
vaos y otros caerán en la cueua del error. 
También es proprio a e í b grado do per­
fección, fer el hombre perf^jto en todos 
los exercicios de los grados primeros de 
humildad y imitación,y memoria de Chr¡i 
ílo R. N . en ios quales echa muy altos fuá 
damentoSjporque el edificio de fu c o t u é -
placion no caygajmas fea conferuado y au 
gmétado por la benignidad de lelu G h r i -
í io. Entre otros e í eaos enqueei Efpiritti 
Sanco mollró tener comuaicada e îa alte­
za de perleccion á fu íieruo N P, S.Frari 
cifcojfuecl caá con£inuo,y claro efp-irua 
deprofeckde que le dotó , por lo qualpa* 
Eecia gozar tranquilamente de la contem-
placion de Dios j y coloquios y f4miliari* 
daddiüÍDa. Y quaa ageno y apartado era 
de todo el mundo y d e í i mifmo,y qaá per 
íctta y intenfamente cííaua íiemprc ocu­
pado en los exercicios mental es y muy a l ­
tos» la vida y perfecciones del fanto Pa-<* 
dre>lo e&an predicandojpor lo q i u l era ad 
mit ido a toda tranquilidad de la dimna co 
cemplacion, 

€ A P J t V t 0 X t . 
" M f e p t m o graio de U contemplación, 1>|. 

El feptimo grado que es vn priuí • 7* 
legiomuy .raramente comunica- l0»í,44* 

' do del 5eii0r,no fe puede dezir co 
fa algufiá t o n palabras humanas, pues aun 
las de los Angeles ferian coí tasjv barbaras 
para lo poder declarar. Sintiéronle algu­
nos fantos en la carnefca los quales nueiuo a 
Señor lo comunico como a viadores * y 
agora lo lisnten,y poiTeen claramente íin 
taíTajy medida de le. Los julios en la g lo -
iia,por qusneo es delnumero de aquellas 
colas que los ojos no las pueden ver,ni las 
orejas oyr,ni el coraron humano las pus . 
de cóprehéder, las quales nene Dios guar 
dadas para fus efcogidos, Y como di ae e l 
contempktiuo fan Bernardo , no á todos 
ni en vn raifmo lugar^ grado es concedi­
do gozar de la fecreta, y bienaaenturadá 
prefenciadel Señor 4 mas legun quea ca* 
davnoefta aparejado por el Padre Ceie^ 
flial : Porque no efeogtmos nofotro^ a 
Dios mas el a nofotros, y dio a fus laucos 
fus logares , y adonde cada vnu fue pue-
íio . M U slU U M4daleua fariu , a ios 

S 
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pies del Señor h a l l ó , y le fue dado lugar» 
lanío Torae Apo i lo l fue admitido en el 
jado, San Pedro en eifeno del Padre jSaa 
luán fue recreado en el pecho delSeñor» 
San ^ablo í 'uekuancadoal terceto cielo» 
y a n u e ü i o Padre fanFrancjfco iefueron 
comunicadas iab llagas de leíu Chril io Re 
demptor nueíiro. Pues quien íb ra tana t re 
uidoque quiera efeudriñar la perfección» 
y n ie rec imiemodeían taa l teza . Como la 
Magdalena fe aliento en el e í l radodela 
verdadera penitencia , Santo Tome en la 
cátedra de la Fe , San luán en el horno da 
la candad, San Pedro en la luz de la ver­
dad^ San Pablo en eí trono de jafabidu­
na , y nueí tro Padre fan Francifco en el 
amor ytranstormacion del Crucificado, 
N o podemos s ni nos es dado, mas que fe* 
guir y imitar a los Satos ea las obras y pep 
lecciones que del Señor imfcricordiofa-
mentenos fonreueladas, y por ellas y por 
Jas otras dar al Autor de todos ios bieaeS 
infinitas gracias. 

C A ? I T V L O X L L 
T>e otro miUgro de N t P* Sí fváncifeo, 

Efpues de algunos años la hija del 
dicho feñorde Nucher luí ie don 
Bartolome:muy deuotA del bien-

auéturado P. S.Práciícó y de fu Orde, tu -
uo por fu coíeflbr vn Religiofo de graper 
lección llamada fray Fredebaldo, defpues 
dclfallecimiecodel qual acaecióq vn h i ­
lo defta feaora.q era de la Orde de ios Cru 
ciferosjenrerriió deefquilécia ta gráneme. 
te,q ni podía hablar5ni fe tenia q el pudief 
fe viuir naiuralmctc. Y fu madre tomo vn 
cabello de los q tenia por reliquia ddl d i ­
cho fray Fredebaldojy co mucha fe l o p u -
fodebaxo de la gárgara d^l hijoen vn pa­
ño acado}q fuera del dichoíieruo deDios, 
Y dexado el hijo co los de cafa/e fue a oyr 
la M iíla del Gallo(porque 3ra noche de la 
Natiuidaddcl Señar}i pedir mifericordíá 
para fu hijo a nueuro Señor. Hilando en lá 
Igleí iaxxiñ^y anguíliada haziédo oració» 
liego i ella vno de fus criados con íiiucha 
alegriaj.diziendo.' Señora por milagro de 
Dios vueítro hij.j ella ya fano. Y leuanrá-
dofe luego^lgo incrédula de ioqledezia, 
v i n o á f u cafa,y hal ioafü hijo fano habla 
do,no lin grade admiracio en todas.Y que 
nedo la madre quitarle la reliquia q le pu 
íicra acada en ia gargat i , refpódioelcnfér 
mu jqaope rmu i í i a que alguno lequi ta l íe 

l ib . i . ca . 

aquellamedicina > halla que le dixeffe que 
eraplafto era aquel de tata vir tud, A l qual 
dixo ia madre. Verdaderamente hijo n i n ­
guna otra cofa te pufe fino fue vn cabello 
de mi Padre fray Fredebaldo con fu paño , 
y refpodio el hijo. Pues fabad feñora, que Aptre* 
luego que vos os fuirtes a la Igleíia »vino ció el p# 
aminuelhoPadrefray Fredebaldo acom S . Fr4¿ 
pañado de otro frayle p e q u e ñ o d e c u e r - «/coco, 
po,y me vifitafonjy me faludaroncon pa« otrof*^ 
labras de confolacion^yllegandofe a mie l to enU 
frayle pequeño,dixo.Fray Ffedebaldo,en tteeefsi* 
que lugar aflige la enfermedad á elle tu h i dad dt, 
jo ? Y moftroleenmigargantaeilugarde jlafude, 
laefquilencia. Entonces aquel frayle pe- mta> 
queño, tocó con fu mano la akeracion de 
mi garganta,y pareciame á mi quede par* 3 
te de dentro me abaxaua vña mafa: y vieit 
la mano de aquel fi ayle pequeño vnc la -
uo negro que le acraueliaua lá palma; y 
defpues trayendo el algún poco fu mano-
por encima»quede f í n o d s mi enferme­
dad mortal. Y cotüociendo todos la meN 
cedque aquel enfermo recibiera de nue-
ÍIFO Senof,pQr la viíltaciort denueftroPa* 
dre fan Francifco, y de fu frayle fray Fre­
debaldo . glonfiGaron a nuertro Señor en 
fasianto!» ii^ruos» 

c 4 * t r v t o xui . 
tomo nueftre Padre fan francifco hallo la po» 

btexfjfü muy de ffeada guiadora. 
Yudandofe nueñro Padre fan Fra-
ciico.de tan buen confejo efeogio 

rfi5l compañia con la qual a gran 
prieílafefueal monte,ydixoafus herma­
nos. Venid y fubamosal monte del Señor, 
donde tiene fu cala la feñorapobreza, pa­
ra q nos enfeñe fus caminos, y vamos por 
eUos.Ycbiidqiádolafubida del mote por 
todas partesjVkdo fu grade alteza y afpe-
reza ,de¿u vnosaotros'. Qoté fubira a eíle 
ni6tc:?Qiiiejvlicgaraa-iacubre » y a l o mas 
alto del? Y fan Frtiiie*iicoN. P. contór tan-
dolos dixo, Hes ftf^ijo^ üíhecho esel cami 
n o , y angoítá l í puerta que llena á la vida 
eterna,y pocos ion los que la hallan: con­
fortaos en el Señor y 'én la virtud de fu po 
tencia.Üexad las cargas peladas deia p ro -
pria voluntad , y la pefadumbre de los 
pecados , y difponeos como varones de 
gran esfuei^o , y oluidado loque desa­
líes atrás, procuradeon gran ligereza,al­
canzar el premio que delante los ojos fe 
os ha puerto, y tened por cierto , que to - Dent.it 
do aquello que vuestros pies hollaien fe-

ra 
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De la primera Orden de M P* S^Francifco. 1^3 
n vuenio.Elefpir i tu delefu Ch' . i í loqus 
es nue'Ua guia,nos llenara qon facilidad a 
jo alto deíte monte. MarainUaÍQi Ion los 
clcipoforios de la leñora pobrera, y íacil-
ípente nos veremos en ellos:porque v i u ­
da essÜa Ceñara del m u n d o j y e ü a r s y n a 
dé las virtudes de codos, es tenida en po­
co,y en reputación de cofa muy v i l . Na-
4ieno5 fera contrario, ni nos eílioiuara, 
ninguno nos podra impedir eíU faluda-
¡ble v n i o n , y contrato que conefla feño-
j a , pretendemos deoy mas tener, £oya,s 

^ fus amigosjtio íb io la tienen en poco, pe -
/ r o í b n l e aun enemigos. Y oydas e^as co­

fas ,.todos juncos cornen^afon afeguira 
fan Franciíco nueíiro Padre,que alargaua 

Zafanta el paílb. Y como con ligereza fubjeííena 
fohfe\a Jo ai tod^i monte acató la feñora pobre-
habla co ^a, y viéndolo^ fubir con canto e^fuer^o 
fenfran admirada dixo. Qaisn fon ellos queco-
fifcQy smonyues , y como ligeras palomas , van 
Pfairfo, a las cauernai de las peñas donde cieñen 

fus nidos? Mucíio tiempo ha quena v i ta­
las varones,ni pnlibresdecodacargaque 
les puede impedir lá fubida de mi cafa. 
Quiero habiarle§} y declararme con ellos,, 
porque no í'e arr^pienun como los otros, 
•viendo tan cjiíiculcofa fubida, y tan gran­
de abifmo de hondura como dexan arras 
que cerca todo elle monte al derredor. Y 
juego fono vna vo^ quele di^o. No ter­
mas hi)a de Sion ; porque eíla gente que 
•vieneáti , lbn la generación que bendixo 
el S e ñ o r , y los que efcogio en verdadera 
Caridad. Y llegados cerca ,la feñora po-
breza inclinandofe á ellos benignamen­
t e , lo primero que les dñío fue eílo. De­
cidme hermanos , que es la caufa de vue-
ílra venida , y de la prieífa con que venís 
huyendo del valle de las mifprias, al moa 
te de la claridad? Por ventura bufcayfme 
á mi , que como veys, foy pobrezilla,per-
feguida de funofa tempefíad, y fola fia co 
folacion alguna?Y ellos refpondieron. A 
vos feñora nuelira muy deífeada bufea-
inos,y os pedimos de merced, que nos re-
Cibays pacificamente. Oymos dezir que 
crades reyna de las virtudes, y afsi lo te­
nemos entendido por alguna experiencia, 
y deíleamos mucho feruir al Señor de las 

P/dl.zj, viitudcsjporque fabemosqueeles Rey de 
la gloria. Por tanto profttadosá vueüros 
piesos pedimos humilmence , queque-
rays acompañarnos , y fer con noíotros, 
yenfeñarnos el camino por donde vana 
la cafa donde eíla el Rey de ia gloria.Cu • 

t Tompig 
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me vos fuyíl^s del ca nino quando vjfuo 
el Sol oriente de las alturas , y dlumbi o co Luc» 
el refplaruior d j fus rayas a los que ella-
uan en las timeblaSjCubiertDs con ia fom-
bra de la muerte í Porque fabemos que Lapohf 
VueÜroesel ReynOjVuellroeselpoderos M w<f»* 
fo Imper io , y vo^foys inít i tuydafeñora b*0 4 
Vniuerfal fobre todas las virtudes, por ma Chriflo 
no del Rey de todos los Reyes. Tanto fe en c<lm 
ñora os amó el Hi jo de aquel (upremo Pa ía (¡"¿n* 
dre Ce le í l i a l , ajuntandoíe a vos con v i n - ^0, 
culo de firmcza,y en todas las cofas os ha-
l l o a l a m a n o e í p o f a y íicrua í i e l : Porque \ s 
jsntesquedaacjuellaeíclarecida patria v i -
pieST-aias tierras, lepreparaí ics conus-
ni,ble lugar,y tronOh^ que le aííentalíe , y 
tálamo muydifp^/l juonque fereclinaf-
fe. EÍU fue aquell^rtíl^y pobre Virgen,def 
<de Ia^uaÍalu[«bróeÜe mundo aquel Sol 
de/ariiCía?Y nacido elle Sol diurno, vos 
Señora fielmente os le ofreciííes, porque 
en vos fola y no en dcleyces, haliafe lugar 
quieto .' Porque dize el Euangelio: en el 
pefebre eíiaua,porque no auia otro mejof 
fugaren eldiuerfono. Y de tal manera m» 
reparablemente lo acompañaftes: que en 
todo el difeurfo de fu vida que fue viUo 
conueríaren las tierras, teniendo las rapo 
fas cueuas^ las aues fu§ nidos donde fe re-
Cogieífen, el Señor de laMageíiad no .te­
nia donde reclinar fu cabera. D^fpues 
abriedofuboca paraenfeñar los pueblos, 
el que en otro tiempo abno las bocas de 
1 os PrQfetas, entre muchas cofas queen-
feñó á los qi|e le íeguian,a vos feñora p o ­
breza al^bó primero, y enfaldo en la cum­
bre del monte pueí lo ,diziendo. Bienauen Matth.f 
turados los pobres de eí]pi ricu:poí c[ dellos 
es el Reyno de los cielos. Y como elcogisf 
fe ciertos teftigps-defu fanca predicación, 
y^loriofa conuerfac.ó, neceliar ios para la 
couerííon de ios efcogidos,no fuero hom 
bres ricos,ni abundantes en poíTifsiones, 
mas pobres,y en oficio pelbadoreSjpor en 
feñar quan amada, y cíiimada auiades de 
fer de loshobres ¿jaman la vir tud. Y, final­
mente porqug^ t($jlog fea notorio vueftra 
bondad, vue^ .g^ndeza , y vueltra for­
taleza , y conao-rpreueniendo precedeys a c 
todas las virtudes, y ninguna puede fer 
vir tudl in vosjcomo quiera que vos fsays 
teyna, no defte mundo mas de los cielos, 
vos íola en tanto acopañaíles al Rey de la M ü u u U 
g l o n a ^ u á d o codos fus efcogidos, y ama-
dos lo defampararo de temor.Mas dulcifsi 
juay fiel efpoia,vnfolo momeco de tiepo 
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¿4. Libro Í I U . De la I . Parte de ías Chronicas, 
nooaaparuílcs d^I j mas qnnndo oudcs 

,t,, íer rneuüípíecidíio de los hombres , en­
tonces eíUuades mas llegada » y mas ata-
cid con el: porque Ci con el nunca clliune-

HÍ.̂ ' iv' i%ide5,nuncáafsi fuera menoípreciado , y 
•aíi encado de todbs)y jfinalmente no lo de* 
xaí lcs halla ^ murió, y muerte de Cruz, 
y mm que en iá mífma C r u z , defnudo fu 
lanco cuerpo de íus vctUdos, eílendidos 
losbrafos, clauadosy cogidos los pies y 

• 'La pobre manosjcon elpadcciades. Afsi quenin-
"7,a- Üi gana cofa mas gloriofa, ni de mayor cia-

<Jm/2«| T!dad que vos Señora era viíU en el. Y 
tálfue, quando fubioal Reyno celeítial ,en vue-

íiras manosdexoel íello , y la feñal del 
S Reyno de loscielos^ara feñalar losef-
* cogidos : porque tótíos ios que gimen, 

y trabajan por el Refho perdurable á vos 
íeñora pobie-sa vengan3á vospidan,por 
vueilra mano entren,potque fino Ueuan 
vueíira ferial, ninguno puede entrar en el 

. Reyno. Pues feñota compadeceos de no¿ 
fotros , y poned fobre nofotrós la feñal 
de vueííra gracia ̂  Pedimos porel amor 
de ü Mageíiad^ue tanhuanlmentea vos 
fe inclino,tan eíírechanisntea vosfeajú-
t o ^ con tanta caridad a vos fe vino, que 
por íu amor no defprccieys naeílros rué-
gos,en tantas neccfsidades: mas libradnos 
de los peligros , glorióla y loada v i u u á 
del Señor muy alio. 

C A P I T f L O X L l l L 

De la refpueda que dio la pohre\a a nucjlro 
Fadrefan francifeo. 

E x i , p. E S P O N D I O lafeñora pobre 
l i b , i t c , zaaeílascofascon ¡animo y fem-
0̂, Jim-. Wantealegre,y con dulce voz, di« 

. ziendo. Confortaos hermanos, y amigos 
Ephe¡t6, nsuyamadosraiosjporquedefpues queos 

oí hablarviendo vueílro fetuor y fanto 
2 propolim,eíloy muy alegre. Porque veo 

-que no foys vofotros tes ^|ut dezis ellas 
Matth. colásqueaueys proptíeííl<*yfiño el Efpi-

ritu Santo j que habla por vueilra boca, y 
fu diurna vncion os enfeña todas las co« 

i*/04«z. fasquehablalies de l l l eyAi t i í s imo , que 
por fo'a fu gracia m-rquitb por fu muy 
amada efpofa y compaüeía , y el quito da 
mi todas las ali entas , y el deshonor que 
yo antes del tenia en i i tierra , y medio 
afiíento, y lugar di gloria cntts-íos gran* 

idesde fu cafa Celeftíal . Por tanto delVeo 
yo muchó(l ino le os hazo coíagrau-) con HÍJIOTÍ* 
taros vna hulona da mi ellado, algo lar- # la f t n * 
ga,peromuy proaechola y honeíla : por- ta pobre* 
^ue aprendays lo que os conuiene faber y \<» contó 
«braepa ra qae podays aplazer á aquel al- a S. f u 
tó y fuberano Key Dios nuellro ¿eñori cifea. 
Ante todas colas con'mucho elUidio os 
guardad deponer lós ojos en otras efpo* LHCQ, 
ias , pues q u í aueys yapueí lo la mano áji 
arado. No naci ayer como algunos pien* 
jfan,áifoy ignorante, antes dcueys laber 
quefoymuy antigua / y de muchas dias, 
y tengo larga experiencia de las difpoíi-
ciones de las cofas,y de las variaciones, y J 
mudanjasdelascriaturas , yde los tierfi* 
pos.Conozco yo muy bien ias mudanpas, 
y poca firmeza dal coraron humano,por 
i a experiencia de la rueda de ios tiempos, 
pore l a tuí ic iOjyfubt i lezadelanaturale-
za humana, y pór las fuerfas y dignidad , 
de la gracia. Hál leme prefenre en ios tie-
pos antiguos en el Paráyfo (que llaman 
Tcrrenal jqueplamdDios, donde cllaua G m f a 
JÍÍ hombredefnudo y yó con el>y en el def 
jiudo,anduue con el por todo aquiíleÜen 
dido,yelpaciofo lugar,11.1 t emorn i lb f» 
pecha de cofa contraria, Parce iamcámi 
que auiamosde eílar ambos en compañía 
perpetua^porque el fue efiadó del A k i f -
Irmo en ellado perfetto, varón buenó , ju« 
ito y fabio. Vmia en muchaakgria, y en 
todo tiempo rae holgaua yo con fu ale­
gre cümpañiá3poi que no tenia cofa algu* 
na propriajmas todo era de Dios.Peto íifl 
mucho dolor no fe puede dezir Vna cala­
midad, y Vu muy dauofo cafo no oydo ja* 
masjíia que fubitamente acaeció a elle hó 
bre tan rico de toda parte , quando aquel 
cfpiruu maligno (que por fu maheiaper-
dio eííado,y hombre tan alto ) fe viíiio da 
aquella ferpiente , y Con aftucia engaño * L a gttdr 
Xa,rodcada de palabras raentirofasy api* dadélma 
rentes , hizo al hombre tranfgrcffor del damien-
mandamiento Díuino , que Dios leauia to confef 
p u e í l o , para laconferuacion de fu eftádo ua el ejl* 
leliciGimoquetenia y efperaua. Y luego ¿o* 
que conlinno al coníejo cngaúofo , o lu i • 
dado de fu Criador, y hallandofe defnudo 4* 
de tanto bien,corno a las hojas de vna h i ­
guera , de que fecubno, no pudendo l'u-
f n r l u deshoneftadeinüdez. Yo viendo en 
tonce^al hóbre(en cuya compañía yo ah-
daua)tranfgrel]or,defnucíoy aírctadojCU-
bierto de hojas de vn árbol ,huy luego , y 
dcfuieme del.y elUndo bien defuiado del, 

con 



De lapriniera Oí ueiirdfeíC P4 S. Fraíiciíco. 2 6 $ 
con los ojos cubiertos de l3grymjs,coméft 
ce a contemplario , ylamenuir i'uhtre el» 

J\ í ^» por íu gran deluétura y calamidad.Y echa, 
do fuera del Paiayib Teirenal,por juyzio 
Diuino ,no menos piadofo que ju í ío :por -
quehizieíTe penu-ncia haita conuernrfa 
en tierra, de que era lorma^o .huoiesei 
Señor vertiduraí> de pieles, í ignincando-
le en euo íu mortalidad. Viendo yo el h ó -
bre veí t idode pieles de mueqos deluíe-
me mucho de l , porque ya e^auapuefto 
en eleí lado délos crabajosien queauia de 
procurar abundancias y riquezas. Y por 

^ e í íacauiaanduue huyendo , y vaguean* 
/•• do íobre la tierra i>o hallando lugar don­

de repoíalíen mis pies, ha í taqued^fcen-
d ioe i Alt i is imodel ícno dci Padre £cer» 
no ,que tan benignamente me huleo. £1 
qualcomo , acabadas todas las cofas que 
cüxifíes j quiíieiTe tornarle al Padre que 
lo embiaua, ordeno de íni fu te í jamenco 
áfus eicogidos5diziendole. No po(Uays 
oro ,ni plata, ni pecunia. No craygays boi 
fas n i a i tbr jas ,1» i ba cu! o ,1) i ca,Uad o, n' dos 
tun!cas,ni doblados veíiidos. Quien coai» 
tigo quiíiere eQaiendar , y ileuarce ÍU 

'Matth,s tún ica , dale también el manto. Y quien 
te forjare a andar diíiancia de m i l paí~ 
fos , ve con el otros dos m i l . No alie-
gueys teforos en la tierra , donde el orin 
que contrahe,io conlume y gafta, y los 
ladrones loíacan dslugaies íeguros^y lo 
hurtan. No íeays foUcitos , diciendo. 
Que comeremos.ó que beueremosjó que 
veltiremos?No cengays f o l i a t u d d c l d í a 

Evdem, de mañana , trayga conilgo eldia de ma­
ñana fu cuydado y foi tci tud, poi que bar 
fía al día fu trabajo. El que no renuncia­
re quantopol íecsuo puede íer mi difci-
pulo, Y otras cofas femejaotes que en el 
mifmo libro eflá efcntas.Todas eüascolas 
guardaron con mucha diligencíalos Apo 
l i ó l e s , y todos los demás diicipulos del 

j í c tun»! Señor , y las predicaron por codas las 
tierras en vida y muerce, loandomeíiem-
pre conchos pregones de alabanza , da 

M palabras y obras. Los que les oían fus pre­
dicaciones , tr¿bajauan cumplir lo que 
oían a fus mae í i ros , vendiendo fus po-
fefsiones , y fus bienes temporales , po­
niendo ei precio dellas a los pies de los 
Apollóles , para que las diíUibuyeffen 
ellos , fegun la necefsidad de cada vno. 
Mucho tiempo perfeueraron la verdad, 
y los cxemplos de la vida Apoltolica , en 
muchos que !o uguierGU , princpaimetiy 

j1 T o r a o i , 

leen aquel tiempo que ía fangre del po­
bre lelu Chfii io nueüro Señar , e íuua l U h . u * 
feruieaceeufu memoi i a , y tado f?isSí«oi* 
po que el «feiareado Cáliz, de fa ba l* 
fion embnagaua fus corazones, tanto que He^r. JO 
los baaia liegarfe a m i , y abracarme coa 
mucha akgna,y con animo esforzado iu«t • 
í ne ron poramor de l e f a C h n í í o í l e d e m -
pcor nueíiro5fer defpojados de la ha2!en-
da,de la honrajde ia libertad , y de la pro-
p n a v i d a . D u r o e í t a v i c t o r i a l a r . g o s u e m - I t m * i i 
pos , en quecail todos los días de aqusl 
tiempo , muchos millaresde Choll ianoí í 
eran fcñalados con la duiiía del Eterno ^ 
Rey de la gloria, íufnendo glonofo mar- / 
tyno en fusfagrados cuerpos. 

Mas ay que vn poco delpues hecha ^ w j j j u * 
paz, la qual me fue a mi mas graus que to« rra baie 
dagueria,porque en fu principio , pocos U 'va\t$ 
v i íeúalados,menos en el medio, y mucha forfi. 
menos al fin. Agora en e í l apaz , es mucha efpirim^ 
mayor mi amargara^porque todos, no ib* y & ^v?p 
In fluyen de mi , m^s cruelmente me per-
%,ueo.Co.n los enemigos y eílraños,ien*» 
gopdz,ygraue guerra con los hijos y do-» 
meí i icosXfíehí jos y eníalcelos,^ y tuuie™, 
ronme en poco. Y pueilo que en aquel cíe 
pode raí gloria,los q me feiuian tumeireu 
con riendas co los tres enemigos comunes 
que a y en la tierra, el demonio , el mundo 
y la carne, el demonio cruel enemigo sel 
mudo co fus büduras y regalos} y la carne 
co fus halagos , y q algunos enílaquecidos 
en la pelea de tales cotraríoSjComenfaííca 
y a a l e g u í r e l mundo,y lo que ay en el,mas 
la fe ño ra periec.uesoiiimi hermana , a la 
qual Dios,como a m i , l e d í o e i Reyso de Matib $ 
loscielo3,eran}e fiel compañjra y ayuda* 
dora.La qual como vielíe resinarle aigu» 
nos en el amor de las cofas celeíiiales,y afi 
cionarfealasdela tierra , traía luego fu 
exertito , luego.atnbulauaafsi míshijoS;, 
que los hazia mas q«e de pallo, boluerfs a 
fu Señor íefu Qfetfe* Mas agora hao>5 de; 
xado mi hermana, y q de yoperdidaiPoi-
que con la holganza que los perfeguido-
res dieron a mis hijos, fe trataron nial ea^ ^ m 
tre íi cruelmen re,con mayor guerra de m § porai ja 
mdia, y malquerencia, haz,Jtendoíc n>a!as ^oU Ffi 
obras por alkgar hazienday é a i t í m ^ i á k y t A a ¡f& 
ra viuj.r mas ten fu al- , y vicioUmenrc; Y plhtHtú 
pallado algún incerualo de tiempo., co*̂  
menearon algunos a rcumir, y con Ugry-
mas me buf-aron yhaiiaron, y hiz ie i^f l 
conmigo lianco > como ios Dsfcipulos d f 
iullu Chri i to;s .e4empcai 'nuei t ro .üun ef^ 
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66 Libro I I I I . D c l a l . Parte de las Chronicas 
tos varones perfedos y perfeuerantes en 
eUmoi de Dio?, y <ie tus próximos , po­
bres de eípintUjCÍhcchos en el vio de las 
c o ü s ícmpordies,ricosen dones CcleUia 
ies^ gian rantidaddc vida5de ánimos fer-
uiea tes: alegres y de mucha paciencia en 
las tribulaciones: manfosy kamiides de 
coraron, varones vlumadamente deao" 
tos a Dios , agradables a los Angeles, y 
amados de ios hombres , afperos para íi 
imítnos,piadoíbs a los ocros, humildes en 

« las profperidades » de gran fortaleza en 
* laspcríecucioncs >y Henos de todabon^» 

dad yiamidad.Conejos eftaua vndia mi 
iVeíd. almas y hecha vn elpintucon ellos. Mas 

entre eílos fe leuantaron vnos que no eran 
r»£o««x« dellos, hombres íin xugo hijos de Belial, 

hombres corrompidos de cudicia de lo 
Rom. Í« temporal: que teman por virtud la ganan 

cia,y los trabajos del mando; hombres en 
Tolo el habito aparenciajde íbera Religio 
ios , murmuradores délos ancianos , que 
eíUblecieron la fama Rel ig ión, llaman* 
dolos indi lcretos,inhumanos y crueles ,y 
ami á quien ellos varones virtuoíbs y cla­
ros feguian, ilamauanme ociofa, ruílica, 
tofpe,inculta iincrianp , y cofa perdida. 
Todoeí lohaziami contraria, vertida de 
piel deouejajeüo es la cudscia de los bic* 
jicsteniporales,queeilos.cubridn con no-
bredediicrecion y prudencia^omo quie 
ra que !a tal difcrecion , aníes feauia de 
llamar confufion , y delira yeion de todo 
bien.Y deziarime eílos varones difsimu-
lados, tuyo es el Reyno y ia potencia, no 
tenias: bueno es también darfe ei hombre 
a las obras de piedad , yhazer lymofnas. 
Y yolesdezia. Bueno es effo hermanos, 
mas yo os demando que coní idereys , f 
tengayscuenta con vueftra vocación , y 
^uenoboluays elroí lro atrás devueftro 
primero intento : nobaxeys del tejado A 

Mát th . tomar algo de la cafa}niboiuays del carn­
a l poacafaatomarei veftido,. Noosemba-

raceys connegocios fecularcsznoosem-
^ boluays, ni os impliqueys otra vez en las 

cudicias, y corrupciones del mundo, a 
quien vna vez boluiííes el roftro: poique 

i.TaMW» ¡no vengays afer peores que primero. Y* 
a» i ^diziendoieseíiascofas, encendiofaentre 
».Pííri ellos grande diífeníion. Vnos dezian,bue-
U na es lafanta pobreza , y bien nos dize, 

otros dezianal contrario, no es afsi, antes 
nos qmcreengañar , porque ligamos fus 
pifadas;porquecomo ella es mifera quié­
renos hazer miferabies coníigo. MAS to­

do el tiempo que perfeueraron los vara­
nes de gran zeio,íeruDr y fanndad, dulces 
en laconaerfacion , eftrechos y afperos 
en la vida,coníinuos en la oración y con­
templación, con qucíbbre í imifmosbo-
lauan alosCielos , conuerfauan con los 
Angeles.,, huían la conuerfacion imperti­
nente de ios hombres, yo era poder oía y 
reyna entre e l los . Y andando ellos afsi ^«jg ,„ 
«apartados de las honras, tratoyconoci- genirtU 
miento d^í mundo, con tanto feruor del $A\enU 
amor y C r n z d e l e f u C h r ü l o comento- iájhM 
Josa perfuadir la faifa difcrecion y verda- Í)Í«Í. 
<iera codicia, que no fueífen afperos a los 
hombres, ni deíTechaHenias honras que Priaci-
condeuocion les hazian ,alo menos que pió 
hizielT¿n efto dentro de fus cafas. Y que fe 
hizieífen comunicables, y conuerfables a 
todos: porque con el amiííad de los Prin- J 
cipes, y crédito de las grandes perfonas: 
^viendo efto muchos pecadores, fe conuer 
tirian a Dios nueílro Señor mas prefto: y 
de lia manera harían gran frudo en las ai -
mas,para que fueron llamados. Tomaron L*\9S** 
e l confejo que les dieron , y úguiofe al • 1'"tgm 
gun tanto fruto defte confcjo:mas no fe ^s y m 
guardaron de los lazos de la honra , y de w;s 
la vanagloria , y ca/eron en ella red, ñw*^* 
creyendo de íi grandes cofas que dellos 
predi cauan los hombres. Y aunque en los 
principios no quiiieiTea recebir dones ni 
bienes temporales s ypore í la caula cre­
c ió la deuocion de la géte en ellos,no du-
j-6 eílo mucho tiempo j porque mi mortal 
enemiga ia cudicia focolor deprouiden-
cia,los atraxoaísí en efta manera. Que ha &$mm 
zeys aquí todo el du ociofosjy os oluidays U f«-
¿e l tieiftpoq ella por venir ? Qhie daíio os j f á L 
puede venirdeprdueerosde io neceílario 
para palfáf la vida, y no lo fobrado ? Que 
dudaysíCon mayor quietud podreys con 
feguir por efta vía vueílra faluacion, y la 
delosotros íi tuuieredesa mano todo lo 
jneceííarioparaíüílentar ia vida,pues aho­
ra que teneys ti€mpo,noperdays tan bue 
na ocaíion,romad io que os ofrece de bue­
na voluntad:porque paitada eftacoyuntü A 
ra os darán p o c o ó nada.Recebid las iiraof 
ñas que oshazen,a lo menos porque a los 
<3ueos las dan deuotamente, no ios pri -
ueys del premio y ganancia que por ellas 
efperan de la mano de Dios. Notemays 
tener bienes temporales o riquezas, por­
gue claro eíia que vofotros no teneys pue 
íla en eliasvucllraaíeccion,antes, las cene 
ys enpoco,noefta el vicio «a ellas, üno 

en 
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lih, i * i 

en el animo,)? en la voluntad. Con cftas y 
ceras razones conuiruo afs^mi enemiga a 
muchos. 

C A P I T U L O X L I 1 I I . 

V e torno lá CudicialUmo A U acidia para def» 
terraftfdeftrujrla pobrera, 

A S viendo la cadicía que tenia 
muchos feruientes zeladoresla 
pobreza cót ra íMlamoenfuayu 

da a UacidiajO pereza, para comenfar de 
nueuojy acabarlo que ya ella les auiapue 
íto en platica, y concertófe con ella con-» 
tra eftos ¿dadores de ia pobreza.No por ­
que antes fáeíTen ellas familiares, n i ami* 
gas,mas ajumaronfe para hazer mal}al mo 

aj» d o q ü e H e r o d e s y p j i a t o s f e hizieronami 
gos.Ycomefó ia acidia a entrar entre eflos 
mis zeladores, y víando de Ais fuerzas, y 
armas mañoras^eír io en ellos la caridad, 
y hizoíos tibios y negligentes. Y enagena 
dos del eípiri ta y amor dmino,comenca« 
ron miferablemete a boluer los ojos á tras, 
y gemir por las cofas que dexaron en el 
Reyno de Egypto,y lo que con ani mo va-
leroío auian dexado a tras,bufcauanla tor 

jíam» 10 pey afrentofamente. Andauanya tiiítes 
en la carrera de los mandamiétos de Dios, 
y con animo delafsftuofo y tibio,cumpliá 
lo que lesera mandado,y co falta de xuga 
efpiritual caían debaxo de la carga,al mo­
do de brutos íin íuer^as^onde á penas les 
qnedaua íuíiciente refuello para fuüentai* 

Trutos la vidd.Era en ellos rara compuacion^on 
(¡ueU o • tr icion ninguna,obedienciallena de mur« deysde los coníejos de ios hombres, imi 

Exodo 
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po,no les quedando mas del primer c l U -
dOjquelaaparenciadeiafantidaijporque 
no fueiíen entendidos del pueblo. Comen 
paronaiifongear alosCecuiares,y confuí 
iimofnasleuamarfumptuofos edificios,y 
viuir en abundancia, como lospoderofos 
del mundo. Todas eílas cofas eran granes 
dolores para m i , y lo que mas pr incipal­
mente me afligia era, que fíendo algunos 
deíiosde pobre y miferable eUado, def-
pues que vinieron a mi fe hazian ricos, y 
ellos fon los mayores enemigos que yo 
tengo. Y los que en ocro tiempo fe conten 
tauan de m i , afsi íe afrentan conmigo, y 
me períiguen,qne ni aun mi nombre quic 
ren oyr.Doiiendome yo de fu perdida los i - f ÍÍ«3* 
l lamea con buenas y blandas palabras los 
quife que fe guardalfen de la cudicia, que 
es fundamento y rayz de todos los niales^ «M> 
yquefeacordalfendefu pruner p r o p o í i - f 
to y pacto que con Dios at»ian hecho. La 
rsfpuefía y confolacion que me dieron, 
fue. Vetemiferabie,vete denou>tfos,que L t t o M * 
note queremos ver míegu i r a t i ni a tus CÍA e$ 
coftumbics. Quedando yo defamparada fay\ de 
de los míos y en continuo l lanto , fus he- todo i los 
chafobre mi la palabra de OÍOS» El qual males, 
confolandome3y confo r t ándome , y dán ­
dome e! teíoro de la pacienciardio luz pa­
ra que yo conocieffelos íecretos de íus juy 
z ioa .VeysaquihermanoslahyÜoriadel ta »j9f4 
larga parábola , para daros auifo que m i - •* 
reys io que hazeys. Y viflo aueys la alteza 
deüe montean que Dios me pufo al qual 
pocos íuben, Si en eae vueílro p ropoí i t a 
eftays íirraesjtomadeífe a u i í o ^ u e osguaF 

em íi l a i 
tngedra 

rnuracion, abundanciade penf«micntos 
brutales^alegna difolLua,palabras inconíi 
dcradasjvamdaden eipalfojblando el ve-
íüdojcortado y cofido con mucha cunoíi-. 
dadjmuchofueñojcomer fuperfluo,y be-
uer fin templanza lamedidadel apetito, 
dados a palabrasociofas, acontar hyfto-
rías y nueuasjtnudar leyes, regir Prouin-
cias,y platicar con mucha eficacia los he­
chos de los hombres. D e l exercicio efpirt 
tual ningún cuydado ni pUtica,ni de la fa 
lud del alma,tibiosdeífeos de las cofas ce-
leiUales. Y comentaron afsi endurecidos 
a tener inuidia vnos de o tros^a tener co-
pctcncias,y procurar Prelaztas, y mandar 
\nos a otros.De aquí fe íiguio que comea 
f aron adefuiar de li toda cofa de peniten-

tad los ejemplos de losfantos}quecon v i O 
ua í e , y mucha paciencia me heiedaton; " 
porque no os acaezca boluer como otros 
al vomi to^omóaco í iumbran losvilesani t .Pef .n 
males.Oydas eíías bu£nas,y orras razones 
de la fanta pobreza, pioftrados en tierra 5, Fratí * 
el bienauenturado Padre lan Francifco, cifeofe 
con fus frayies MenoseSjdieron gracias al pujo fo 
Señor y dixeron. Bien ( feñora pobreza ) U 
nos han parecido vueñras fantas platicas f*bre%¿* 
y razones.t í ienauentufadosvueflrosficr- z. A'eg. 
uos quefiempre eiian con vos,y oyen vue »0, 
fíra fabiduria. Sea el S tñor beiidito para 
ficmpre5al qual i íépreíuyaes muy acepta 
y os amó,y o> d¡o dignidad lea l , para que 
vfaíledesde mifencordiajy dejuyzio con 
vueílf os fiei uo*. O quan bueno y fuaue es 

c iaypcnofa , y bufear cofas apaziblesen vuertroefpiritu,el qual arguye y repfetié 
t̂ ue vana^ deieytofamétepafialfen ncm- de aloserrados?y amoneua a ios pecado-

R. 5 res» 
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Eftach 
ÍMIA Or-
¿"n libre 
¿ t i tnun~ 
da para 
v a t t á ? a l 

m a s a 

Dios , 

l i b \ 

rj?s. Pues agora Tert^ra,, por k candad del 
•¿U^cternojcon -que tantoo$ amo, y con 
qna xo« amays ios vuefíros, os pedimos 
íiás concedays nueilro desico^y hag.íys co 
¡ri of04 ros feg !.i a v.us íi ra nJ r i co r d! «s, V e ys 
nosaqui que fomos ya viv;;íIros íieruos3y 
ouejAs de Yasfíro paílojdeternjinamos, y 
jiuamos deguardaí' vueftras leyss para fié 
pre. 4 e í ] a s p a l a b n s y manos que le dio-
roa jos pobressíe entemsciecon las entra» 
¿as de la fanca pobreza ^ y como le es p ro-
prio auer njifericordu y perdonar}nopii* 
<i¡endo masccin;enerfc , con l ígete^i lie» 
go a ellos y los abrapo:y dando a cada vno 
befo ds paz lesdixo: Veysms aqüi voy ya 
COR foforros hermanos y hijos m.osjpof-
quecofi ^ofotros p i en ib ganar a muchos. 
El bisnauenturado Padre fon Franeifco, 
no cabiendo en íi de pbzerjvenia loando 
al Señor con alcas voses^por la gran mer­
ced que auia recebido.Y bagando del mo­
te trajeron al lugar donde ellos morauan 
configo a la Señora pobreza, y era ya caü 
medio día. 

C A P I T V L O X I V . 

D e l esmímequs nHel¡r.& P s i r e f á n Frunñfco^ 
j f u s f r á y í e s bi\ter@n a Id pobrezj» 

VeOas a punto todas las cofas con-
ftrióeronla á qoe•comieifc co ellos. 
Ella ksdixo* Eofeaadme primero 

€i oraEoríOjCl claudUo^lcapitulOjcl re ís* 
tocio^la e p z i m & l dormi tor io^ l a h o í p e -
dsriajlosaíVienrosbreo labradosjias rneus 
fpolidasjgrandes calas,porque ninguna co 
ía deftas veo,que os veo tan alegres y con 
folados^ como G codo eílo tisuieíjedes. 
Keípondieronlc el los-Señora nueítra^es 
tarde^yaueys andado mucho camino coa 
fioíbtros,rogamosos que os fenceysa co-
mer^y defpussde tomada reíecci-on haré* 
n i os todo lo que mandaredes. Plaxeme d i -
xo lafanta pobreza, traed agua con que 
nos iauemos,)' toallas con quenas enxu-
guemos. Ellos la ofrecieron luego vn pe-
dafo de vn vafo quebrado Heno de agua, 
porque no tenían otro j y defpues que le 
dieron agua manos,buíearoiiy no hallaro 
p a ñ o s y vnodellos 1c ofreció vn cabo de 
la laida del habiío en que íc limpiaffe las 
manas. Y la pobreza recibiendo cfto dan­
do muchas gracias loaaaá Dios interior­
mente,que con tales hombres U ajuarara. 
Y luego la llsuaron al lugai donde eliaaa 

puefia la mef í , 'Ycomollegaronjmiro la 
pobreza^ uo vio ocra cofa liao tres,o t]ua 
tro pedamos de pan de c&ntcno , 0 ceu^/üj 
pueílos ibbre las yernas^ muy efpanuda 
dixo eRtreii.Quien^.^as «/10 tal coi a {.Be-
•dito íeays vos ¿eñor Dios ,mio,que de to­
dos 'teneys cuydadoty -no ay cofa i a>!pofsi -
W&á vos,, quando quereys- A.ffírníadosy 
hecha oración al Señor,fueírayda vna ef-
cudilia llena de aguafri a en que rodos mo 
laííen el pafljy aili no ama mas •tífcnxlilUs,, 
n i coaioeíos.Pidió algunas legtirabre.s ver 
de-semas como no teman hu'eiéá m Or to la 
jíOjCogieTOíialgunayáruas d-eí -czmp0}y 
pulieroníelas delante, Ydixo-k^obrexai . 
Traed vn poco defalconque cema cítaf 
yewas que amargan, ñ e ipond íe ren . Efpe « 
«átlfeñora haftaque vamos a pedirla a l * 
ciudadjfihallareKiosquienos la é e . Dad* 
.iise(dixo la pofeesa?) vn cuchi l lero ni qwí 
ceite elle pandero y feco.Dixer^le^S&^ 
iiora,oo señemos cuchillero que « o s haga 
cuchiites. agora firuan os los dientes ce 
cuchilio}q«c defpues prouesreraos.Dixd 
lapobreza.Teneys vn .poco de v i n o í R e í -
jpondieron.Scfiora naeílfáj-no^emccoos vi 
«Oíporquee l mantoniniientodei primer ^®,:|£>;»' 
ihombre fue pany agua. A •vosaocsb'ien, \0* •• 
n i conuiene beuer. vino,rorque4a Ef^dfa ^ ^ * 1 ^ 
deChriflG hade huyr del viRO-como i h 
fíongo-ia, Y defpues de tomada kuazlh m ' 
fecci-on , y 'mas fatisfechós de la gloria é e 
taata mengua 5 quefi tuuieran allí copia 
abundaiuede todas las cofas; coa mucho • 
gozo éfpkKaal hizieron 

-cuy-aprcfecsciaauianhallado tanr.i gsa 
C!a» Y porque repofafe del caafanciodd 
ca-mmo, ileua ron la' a vnacama^efla era h i 
íiería tis&uda fobre quien fe acollo vn p 
covPkii o cabecera, y traxeronk vna pie* 
d ra íobre que pufo la cabe^a.Oefpnes | i é 
repofo vn poco,kuamofe de pciefá y d i -
soque le enfeñailen el claullro,y lleuar6> A 
la é vn lugarako 3 defde donde le e n ( ¿ § i j 
ron lo que allí íc podía ver del numd,o ¡ y 
dixeronle.Señora efíe esnueilro thh$mm 
Mando la íeñora pobreza que todos fe }Tf-
taifen , porque les quena hablat palabras 
de vida.Benditosfeays voforros hijos d í l ' 
•Señor,que h i z o el cielo y ía 'tierra, qoe ffe 
«antacandad merecefoi íksoy en voeííra 
cala^qoe cierto me parece auer efe do o y 
en el Parayfo de mi Dios,de canto plazer 
y confolacion he üdo oy enriquecida : üx 
cuda el Señor efla con voioi-roSjya ye vea 
1& que mucho deilcau^ya lo po í íeo , por­

que 
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que me veo aiuntádá en lis tiérras con los 
que aquí me reprcfentan á mi Eipoío ce-
le/haK Ruegoos mucho, amidos hijos 
miosi perfeuereysen eíUs cofas que del 
Efpiritu Santo aprendiíles 4 no d^xando 
vueftra perfección,como deípues de po­
co tiempo acoftumbran algunos: mas def-
uiandoos de todos los efigaüóssy lazos del 
principe de las tinieblas, confiad y traba­
jad deiubír üéprca eílado mas alto. A.ltif-
íimo es fobre .toda Virtud vuelira profef-
lion,en q vemos rsprefentarfenos la per-
íeccton de los Padres Antiguos. Ninguna 
duda cengaysde la Confécucion de las pro 

J meirasdel reyno de ios Cielos Í porque ya 
terteyslasárrasdéla bicn.menturan9aqud 
efperaysíy la prenda del efpintü delapo-

a.Co.r.f breza. Aísi como podreysdezir todas la* 
E p h e f . i . colasdexamos afsl oyreys la glofiofa ref* 
M A t c . i ¡ ) jn is í ladelheñor .Eí l i ieysalTentádosení i -

ilas á la d'sítra del Señor , y con el juzga-
rcys el mundo.No os efpante la grandeza 
de los tiabajos y güeras eípífi tuales,por-
quc grande premio os eíia guardado. A n i 
nlaosconcralas aftüC!as,y í u e r p s del ena 

TT Í migOjtrayédól iépielosojosde v u e í l n a l 
^4* m a y í e en e i a u t o r í y perfección de todos 

los bienes de nütóro Señor lefu Chr i í io , 
que dcxo todo pla2er,y contento que pu­
diera tener en el mundo ̂ y fu trio la Cruz, 
pofpueúatodaconluí ion y pena, por en-
fcñatnos eiverdadeto camino déla per-
feccion.Pidoos pues hermanos míos , pop 
lani í ler icordiade Üios,por acátamienta 
de laqui l oshiziilíes tan miferabitíSjy aba­
tidos que hágays cumplidamente á lo que 
ven lites, y á l o q u e l u b i ü e s d e los nos dá 

p r , Babilonia. La gracia que os es dada rece-
.159 ijt|¿a cQjyj^^^^^ |-iUmlldad, vfando deila 

^ ' O U di gnamente en todas las cofa$,para loor y 
gloria de aquolque por vofotros munoj 
defnudoen la Cruz, quecsnueí í ro Señor 
IctuChri l lo» imperial criuntador y Dios 

i Kcg.tf gíonofo.Elqual conci Padre y con el El^ 
piruuSanto viuey teyna en todos losÍH 

^ g losda los í ig los .Amen. 

C A P I T U L O XLVU 
V i yn m i U & o q hi^ó nkeftrt Padre f m Fráti 

ci jcj en la ciudad dt U r i J , * , 

lib^.ca. N Efpaúa en la ciudad de Lérida, 
2. L g f íue vn mercader llamado luán de 
thttntc, j & ^ ^ C ^ f O í h o m b r c n c o y muy dowoca 
««u. Geaucíiro PadrejfanFfaacilcOjpQr caula 

delmilí i^ro que te ligua. Como v^ano* 
che luelíc her ida de morcaUs y crueles ÍU 
E,as,y viiitado pGr nue^ro Páéi e fan í^ian 
afeo lúe curado^ perfeí tamenre reítituy 
do a la íalud^por el tocamiento de lái Tan -
tas llagas de las manos del fanto. Por lo 
qual defdeaquílla hora tan ínflamado quíí 
do en el amor J :lfanto:que pdreftadeuo 
c iontan in tenra ,meíec io fer muchas ve-
zcs viíitado d ;1 Tanto, tanto que en todas 
fus neceísidadeSiy tribulaciones lé focor-
na. Y aconteció vna Vtíí, % que coího ven-
dieílefus mercadurías, ymohtáffsngran 
cantidad de din¿ro3vnfu fatür i ó compa­
ñero en quien el mucho confíaüa , Ciego 
del vicio déla cüd¡c¡a de tanta cantidad f 
huyó con ella. Lo qual, como el Íbbr0di* 
cho luán da Caftrd lo fupieffe , hi^o ora* 
cion al gloriólo tan Francilco.qucxanda* 
lemuchojcomo el Padre fanto coníint ie-
ra ileuarle tantodinero. ^naellro Padr^í 
fan Francircono Is apareció como foliaj 
ni le correfpondio con cofa alguna de có* 
jfolacion. Por lo qual el dicho mercader 
quedo defdmfiadojpara no cobrar ya mas 
fu dinero. Y como fu muger y hijos le 
vte.Ten llorar por efta Crfufa^confoiauanlQ 
diztendo,qQe no deuia can preíío defeon-
fíar del bienauen turado fan Franciíca,<lu^ 
elledaria remedio como le auia focorr i -
rio en otras cofas mayores^y qusafsí lo ha 
f iaca e í lec i ro í í ideuoíameníe io llamaf-
í e . Con eíiís palabras muy coofíado, le* 
uántofe luego cón feruor y deuocion , y 
entro en laiglcüa de losfrayiei Menores, 
encOniendando deiiotamente etle negó* 
c ioa l glorioíoíanFrancirco, y determi-
nando leguiral que lo robara, y porque 
no tenia en que yf tras e l , fue ala pla9a 4 
alquilar Vna caualgadqra en que fuelTe híl 
l ia Pamplona, por'dondeledixeron que 
yua el que lo auia robado. Y llegando á U 
plafa^liallo vn hombre difpueíio para an­
dar camino:el qutii lü pregunto , que bur* 
caua, y el mercader le dixoque bufcau4 
vn cauallo en que pudféiíe llegar feneií^ 
mente a Pamplona. Y aqiisl hobíe te réf- O 
pondio que tenia vncaualiomuy bueno, O 
y que fabia bien el camino, y que de bue­
na voluntad lo lleuana en el.Y como el di 
chomerciderlepreguncallecomo fe l l a -
maua y de donde era 3 Hm Francifco qua 
le aparecía en figura de aquel hombre , le 
refpondio porel modo que el Angel fan 
Rafael refpondio áTobus,de manera qu« 
el mercader noioconoejo , ni encendía 

quien 
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tv i ícn er i i Y fubiencíoel mercader en el. 
c.vĵ UOfCl ̂ lonofo fai) Francilco [o guio» 
y iieuo hiili Pamplona en vn d í a , í i¿ndo 
camino de cinco jornadas. Y llegando a 
Pamplona,yati dueíando pór algunas pla-
fgé éá ia ciudad,llegando a la puerca de la 
cafa (íonde elhua el que lo robara paro e l 
caualio íin poderlo mudar, pueíto que lo 
hsnacon lasefpuclas. Y enróees dixofaa 
Francifcoal mercader.Emraen eííacafa, 
y mira bien íieiíaaqjui el que tu bufeas Ent 
trando en la cata hallo al que le robara fus 
dineros. Y cobrando del todo fu hazienda, 
con mucho plaxsr dio muchas gracias* 
nueOro Señor^y a fu ííeruo fan Franofco,. 
Yfaliendodelacafa, no hallocicaualio, 
n i la guia,mas hallo vnefcfiptOjqueen fu 
ma contenia lo que fe ligue» Sábete , que 
por la virtud diurna, coneUyuda de fan 
Francifco fuyíle aquí traydo, y cobrarte 
tudinero.Por lo qual el mercader no cef» 
faua de dar noticia a codos de la mifericof 
cha que el fanto ama hecho con el. • 

C A P I T U L O XLVIL 
p\ ¥ .• ti i • . ! . Ú\ 
I>e otros mil agros hechos por nueflr o Padre fan 

í r m e i j c o a efiefu dtftoto. 

Orno vna vez efte fobredicho mee 
cader»familiar y dcuotoí ienuefíro 

^ ^ Padre fan Ftancifco1 tuuiefle vna 
íhronic. Nao cargada de mercaduría en la cmdad 
tAmig. ¿Q Tarragona,y quiíieífe en ella embiar fu 

h! jo ,cayócl raofocu tangraue enferme­
dad de fiebres, que por ninguna vía naiu» 
ral,fegun el parecer de los med!cos,podia 
efeapar de la muerte. Por eüa cauíaefían-
do muy triflte, y rodeado de cuydado,ef« 
pecialmente porque tambiéncítaua eníer 
ma fu mugcrjfalio de la ciudad a vn lugar 
íbl i tar io a balear fu coniolador y amigo 
fan FraneifcOjpara que rogaíTe a Dios por 
la (alud de fu hijo,alquaí apareció elfan-

^ to defpues de larga oración , y confolole, 
diziendo. No temas poi que tu hijo terna 
falud íí lo facares fuera de ios términos de 
la ciudad. Y luego que el tanto defap^re-
cio,boluiendo el mercader muy alegre a 
fu cafa, coutó a fu familia la merced que 
auiarecebidodefanFrancilco. Y licuan­
do fu hijo fuera de la ciudad,recibió ente» 
ra falud. Pues como cft-mercader deuo-
tifsimodcl bicnauentundo fan Francifco 
vuiclfe llegado ya al l in y termino de fu 
vidajcntro^tcndolo fu niugcr en vn apa 

fentoícn la qnaiel folia entrar9quando de 
nótamete quena encomendarfe a nueftro 
Padre fan Francifco , y Luego le apareció 
fan Francifcojhablanducon ei muchas co 
fas familiarmente. Y la muger que labia 
que fu marado eíiaua folo en el apofento, 
y oiahablar,marauilkuafc defto,nofabié-
do con quien hablaiTcY ei •mando llamo-
ja faliendo de aquel apofento j y dixole. 
Guárdate co diligencia que no entres a l l i , 
y ve luego a la puerta donde hallaras v n 
mancebo , traemelo luego acá. ka muger ^ 
yendo luego a la puerta hallo vn he-rmo. S 
fo mancebo^ue ella hallalalli nunoa vie-
ra,al qualcomoíignificaiTc lo que fu ma­
ndo le aína dichu, vino al apofeatodonde 
eíiauan fan Francifco,y el mereaderjy cer 
M ñ d o la puerta tras íi.defpues de muchas 
palabras nueíif o Padre fan Franofco dexo 
al mercader cinco cédulas en lengua I t a ­
l iana, en las quales eftaua la feñal d é l a 
Cruz,con que el Santo folia feiiac las car­
tas. Las quales fus defeendiences- í iempre 
tuuieron guardadas deuotamente por r e ­
liquias de gran venerac ión , en kciudad 
<Je Tortofa.Defpues de í i o , paliado a lgún 
tiempojCQmenfoei mercader a enfermar 
guuemente,y como con deuocion llamaC 
fea f i n Franafco,apareciendole, confor­
mólo de fu enfermedadjdiziendo, q breue-
mente palfaría deíía vida al Señorjy dixo-
le mas , q cfcogielTe vna de dos cofas qual 
«Iquiíielie : ó tener aquí el purgatorio de 
todos fus pecados, ó en ia otra vida def­
pues de ia muerte,y que por fus ruegos le 
auia concedido el Señor la pane, que def 
tas dos efcogielle. A loqualrefpondioel 
enfermo diziendo : Padre fanto, y mi go* , 
uernador,ruegoosqmeauifeys qual def-
tas dos colas deuo efeoger: porque yo quie 
ro feguir en eíie cafo vueíiro parecer.Y el 4 
Santo refpondio, que era neceíTario, que 
el tnifmo efcogiefle: porque ella era la vo 
iumad de Dios. Y refpondio el enfermo. 
Si lo ha por bien la diurna Magcftad, an­
tes quiero aquí en ella vida fulnr purgato 
rio}que en la otra. Y refpondio el Santo, 
queauiabienefcogido, lo que le era mas 
prouechoíb .Y d i ch^e f to ,nueñ ro Padre 
fan Franciíco cerro por dódentro el apo­
f en to^ encendió gran cahtidad de cáña­
mo en rama, que auia en aquel apofento, 
yfacandoa fu deuoto amigo de la cama 
arrojólo en el Fuegotel qual como í intief-
fe el furor dejas llamas que de toda parte 
le csrcauan)lUmaua al glonofofan Fran-

Cifco, 
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ciíco , que lo focorrisíTe, al quaí el faíító 
ic ipündio .Suí rchi jo vn poco, qus por U 
cijuma bondad poco tiempo durara ella pe 
iia^y feras libre della.El enfermo dixo.Lo 
que yo Padre os íupl ico es,que no me de-, 
íaa .pareys ene l íc irabAjo. A i qual el tan­
to refpondio. No temas que no te dexarej 
porque enteramente puuticado eíia no­
che te ileuare conmigo al lugar de la vida 
ererna,mas como el fuelfegrauemete ator 
mentado 5 y con altas vozes ilamalTe afán 
Fraacifcojmatandoel fanto el fuego lo p i i 
ío en la cama,y defaparecio.y los de fu ca 
ía que oyeron hablar,y dar vozes entraron 
en ei apofento,y preguntarole con quien 
hublauá > y porque daua tan grandes v o -
Ees,a los qualcs por orden con tó aquel en 
íermo todas las cofas fobredichas, mas 
e ü o i no hallando feñal de fuego en ei cá­
namo creían c|ue defuariaua con la fuerza 
de la Calenturaiy que ymaginaua eíUs co-
fas;mas el les rerpondio^ue no creyeden 
quedeziael aquellas colas e % « d o faera 
deí i . Y porque no dudaífenjhizo que le n i i 
raflentlas léñales del fuego que tenia en el 
cuerpo , y como ellos vieííenlas léñales 
del fuego en el cuerpo de fu S e ñ o r , ere ye 
ron lo que deziasquedando admirados del 
hecho. Yd»xo mas. Pues porque fepays 
que os digo verdad,entended que efta no-
chcí in falta alguna pafare defta vida al Se 
ñofjy de la manera que lodixofe cñpl io , 
dsxando el cuerpo mortal paííb deílavi«i 
da purificado de fus pecados al Señor, 

c A ? i t r i o XLVJIL 

B e algunos que fueron refttcitadospor nuejirQ 
padre fan Francifco* 

eíia mefma dudad de Lerídajmu 
no vn hijo de vna deuota muger 

l i b i»ea. ^ i^clüetehiagranGonfíangaen los me-
rctinneatob de nuefíro Padre fanFrancif-1 

Chroni* co,^^a rnugercon muchos gemidos y la-
ami, * 8rymas. l iamáuaalSe"orctuele re^uc,ta^ 

le fu h i jo ; y aunque por entonces no fus 
oyda llenando el cuerpo á la Igleíia de faa 
F» ancifco acopañado de mucha gente pa­
ra enterrarlo,la madre fubiofe avn térra* 
de de fu cafa:porque alómenos VieíTe lle­
nar i IU h i j o , y toda cercada de dolorofas 
arH;uilias,no perdiendo la fe que tenia en 
el ú n t o . p u e í t o que veialleuar el hijo a la 
fepultura con lamentables gemidos y de-5 
notas exclamACiones;llamaua en fu tribu» 

laciona fan Francifco le alcanfalTe vida 
para fu hi jo . Y como perleuérafé en aque 
lias exclamaciones j vio con fus propnos 
ojos llegar y tocar el gloriofofán Francif­
co al hijo difunto, Y luego que tocó lasan 
das en que lolleuauart defapareció, y el 
mofo fe leuanto luego viuo y fanOjy con 
mucha alegría de todos,boluiendo a fu cá 
fa lo recibió fu madre,dando gracias al fan 
l o con mucha confolaciOn» 

En la mefma ciudad de Lérida fue Vrt 
hombre de noble lmage,varon(que es t i - ' 
tulo de dignidadjel qual fe llamaua Arnal 
doDorcha , quedeípueá de muy grande 
enfermedad murió . Y licuándolo a la fe­
pultura , inuocando a nneítro Padre fan 
Francifco j los parientes y amigos del d i ­
funto,fue refuCitado, y buelto ala Vida y 
entera falud. Y Viniendo el mifmo ál Con 
uento de los frayles,aíírmo con juramen­
to que verdaderamente murió,y que refu 
citara por los merecímiencosdel bienauif 
turado fan Francifco, 

•En la mefma ciudad fue Oífó varon,!!^* 
niadoBerenganode Auelia,puelto en tan 
extrema enfermedad, que a juyzio de jos 
imedícos, no fe efperauaque llegaría con 
la vuia hafta el día figuiente.Pofpuefto y4 
todo remedio de medicina humana,y l l a ­
mando a nueÜro Padre fan Francifco con 
deuocion^fepor los merecimientos del 
fanto4eÍ medico que otrq dia efperaua há 
l lar eíie cauallero enfermo muertOjlo 
l i o fanojy con mucho plazer. 

En la mefínaciaiadjvna fenora,mugef 
del Vaton de monte Catano,lidiaua ya co 
lamuerte,pueilaen el vl t imo aiticulode 
la vida. Y llamado a fan Frandfco nueftro • Q 
Padre5fue lue§o libre de ftt enfermedad* " 

C A P I T U L O XLJX. 

t)e otrosmitagHs de nuefiro PdiirefaH 
francifco* 

EN el aíío del Señor de mil y dozien £ x u pt 
tos y ochenta y dos,en la ciudad de ^ y * cd4 
Valencia en Efpaña,quedo vna mu * * 

ger de vn parto tan flaca,y íin fuerjaSjque ¿ y m i e i 
pore fpac íode v n a ñ o e í l u u o e n vna cama 4ttfjg. 
íin poderfe leuantar ni hazercófaalguna. 
Y como fuelle muy deuotk de nuefh o Pa­
dre fan Francifco,y con mucha confianza 
fe encomendaifc a el , pidiéndole lalud, 
aparecióle nueílro Padre fan Francifco,y 
dixolc. VeaLendaamiIg le f iay Mona* 

l l enoi 
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fbrio.y alU velaras nueuc noches»y alean 
^aras Ulud.Locjual o/eudo la deuoia aiu-
ger(<:ori vn hombre que con ella calara an 
tes dd parto,que por caula de lu eníerms 
dadjfehuíaua dehazet Vidacon cl]ajhi¿o 
felleuar ala Igleíia de Un Francisco dj Le 
nda , ydefpucs deauer velado quacro no-
chcs5lA quinta noche agrauada de lueño, 
como fe durmielTejapat ccioienuefifo Pa-
tírefan Franciíco,dizieado .Leuátate,por­
que ya eflas libre de tu enfermedad. Y f c-

- cordando,y hallándolelana^dso vo¿esdel 
efpanto que vuo, y cCud.endo los queaili 
eílauanjy preguntándole porque daua vo 
zes.elía Jes contó la v i í ion, moiiiandoles 
eíiar fana por los merecímieníos del bien 
auenturadofanFranciico^al qual milagro 
antes que otros: vinieron muchasfeñoias, 
y defpues vino todo el pueblo a la dicha 
Igleíia de fan Francifco , a ver la enferma 
milagrofamentefana, á dar gracias al Se-
ñor en el glorioío fanto^durando eíie con 
curfo por efpacio de ocho diasjy también 
vino la Reyna de Aragón,que por enton­
ces efíaua en aquella ciudad. La qual def-
de alli adelante fue mucho mas deuota de 
nueftro Padre Tan Francifcojy de fus fray-
Ies. 

En Valuerde villa del Obifpado de Z a ­
mora del Reyno de CafUlíajComo la hi/a 
devn varón por nombre maeíire Maíuri 
que hofpedaua en fu cafa los f rayles Me-
aores^pario vn fai)o,fobre el qual fue agrá 
uada la matio defSeno^porque nació cíe 
gOjmudo^ordojparaly t!Co,y tullido, afti 
devna pane, que debaxoparecía como 

, carne mueria,y íin fentido, y por encima 
^ (efioesdslbrafo) también parecía eflar 

tullido, pero no tanto» Y como viuielíe 
afsi algún tiempojel agüela del niño v iu-
dajque fuera muger de M*sítre MartiHjVn 
dia mouida de grande compafsion deU 
enfermedad del niñojcon grande fe y con 
íian9a, hizo oración a nueftro Padre fan 
Franciícopor lafalud del n iño , y a í s i lo 
dexo aquella tarde con fu madre,y boluie 
doa el por la mañana hallolocon habla^y 
vifta,y que oía,y del biajo de que prime­
ro era liliado}ya vfaua cfcl, y lo podía lle­
nar a la boca,mas de la parte interior toda 
viaquedaua iiíiado. La qual viendo eíte 
inilagro,diocon mucha alegría gracias al 
g lonoíofan Francifco.Y inflainandofe en 
mayor deuocioa,pedia con mucho fsruor 
que porq aquella merced 3 y milagro fuef* 
ibpcifuttajUiciiv encciafalui al amo ) en 

la otra parte que quedaua tullida^ luego 
fu oración fucoyda;y el mo^o perfcilamé 
tecurado y fano. 

Vna mo^a ds la ciudad de Ancona, era 
enící made ran grande dolenaa,que defa 
hu¿iada délos inedicos,ya no le entendía 
fino en las coLi$ de fu fepulturajy eítando 
ya la enfeem-i en lo vkimo ds la vida, apa 
repole nueiiro Padre fan Francifco, y di-
xole.ConfiaJiijXy ten í^porque por mis -
ruegos eres curada, y eíUialud que yo te 5 
doy a nadie la defeubras halla la tarde. Y 
como ya vinieífe la tarde, eilafe leuanto 
fobre la camayo fin grande elpanto de to 
dos,liiayendü y creyendo comoauian oy-
•docontar de otros,que elalma auiafa-
lido del cuerpo,y que el demonio auia en 
tradoensl.Y la madre con mayor esfuer­
zo entro al lugar donde eílaua fu hÍ!a,yco • 
m o quehablauaconcl demoni© comento 
la a coniurarjtrabajando de tornar el cuec 
po de la hija a lacama.La qnalie dixo.No 
penfeys madre que foy yo deaionio,por-
que fanFranafco vino a mioy a horad© 
•tercia, y me cüsro, y mandóme que nodi-
xeile cola alguna haftaefia hora. Y como 
o^elfcn el nombre de fan Francífco jbol -
ui? ron loüque huyeran, y hizieron gran­
des alegrías con la quepenfauan fer demo 
üio . Y queriendo mas por entero experi­
mentar la verdad, traxeronlc de vaaue 
alfada para que coraielle, mas ella no qui­
lo , porque era en tiempo de la quarefma 
mayor, diziendoles, no ayays temor que 
aqui ella faaFraacifco conmigo, no lo 
veyseomo ella veñidode veíliduras al -
uasjy refplandccientes ? E l me manda que 
nocoraacarne,porque eftoy fana, y q ú s 
embielaropa que cíiaua aderezada para 
lafepultura avaa muger pobre que eílá 
en cadena,y agora fe va el fanto de aqm. 

C J P I T ? LO L . 

Como naeftro Páirefm Fracifcoayuhenyná 
bauiU <f v « cauAlUro deuQto [ayo* 

N el tiempo que el Rey Duartede $it, f¿ 
Inglaterra con continua gueria,en lib.i*** 

^tradasjyrecuentrosjafligia e lKey . 6. 
no de afcocia , acaeció que los Efcocefes ChtonK* 
y í n g l e f e s , coa muchas gentes de amlivs 
partes le ¡untaroa para darfe batalla cafa-
pa^y veaiaenelexcrcitodelos Inglelcs 
vn valiente cauallero noble, y natural de 
G4fcuña j llamado Anuaccio de Lebreto, 

muy 
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imiy fiel y denoto da nuefíro Padre Tan 
rrcfiCifcOjy de íu religión. Y como fe tra-
luíe la batalla de ambas pai tes,y cruoln^é-
te íe matairsn,auia de la parte cíe loá Eíco 
cefes muchos íkchei os, y herían con las 
íastas cruelmsiUi en la parte de los Ingle 
íes . Mas AmaKenods Lsbtetoilamauaa 
lan Francii'cOjque lo librairc deaquel pe­
l igro .Y luego apareció en el ayre delante 
del cauaüc ionue íUo Padrefan Francif-
co,en fu habito de fi ayle Menor. Y andan 
d o e n e i p e í b de la batalla, traía nueílro 

$ Padre ían Francifco eüendido el bra^o de 
Jante del cauallero^y recebia en la manga 
del habito codas las faetas que venian de­
rechas contra fu denoto y amigo Amane-
nojde tal manera que ninguna le hería. Y 
ai fin fueron vencidos los íngieíesjy gran 
parte ddlos muertos y heridos,y tan eslor 
^adámente peleasen ios del Rey no de EL'-" 
cocía que con gran dificultad eícapo el 
esforzado, y experto Rey don Duarte: y 
muy can fado de la pelea,efeapó huyendo 
como pudo,con muy pocos que le acom* 
pañauan , y comoe ÍC noble Rey íe aco« 
gieiíe a vn bofque en vna calilla pequeña, 
ei taua muy triite por la perdida de ios fu-
yos:mas fobre todo tema muy gran pelar 
de fu fiel Amanerio de Lebreto,que el no 
dudaua ísr niuerto}mas por la Virtud diui 
najy méri tosdelbienauenturado fan Fran 
c i í co , quiío moü ta re l l e nulagro al R.ey, 
con otro milagro mayos :1o qual demngu 
j¡o era fabido, Acabada pues la batalla,y re 
tirados los Inglcfes, y muchos muertos y 
captiuos,deiaparec!o el fanco, y quedo el 

/ T dicho Amane:lofolo con fu Alteren heri 
do de muerte, y el cauallo de Amancnu 
e í lauatáh«r ido que a penas podía dar paf-
í o , Y comoaís ieüuuieire engran temor 
por ia crueldad de los enemigos y eicun-
dad de U noche,y no faber el camino,y fu 
cauallo tan látigado de heridasreomo h ó -
bre íuerade l i5v iendofeeneüa all.cion fe 
cfcondio entre vaos arboles, efperando 
palfar aquella tri l le noche,en mucha mife 
ría : y pue^o en elle ttMbajofo peligro3le-
uanto los Ojos intelectuales a fan Francif-

, co,al qual el aquel día le viera tan íauora-
ble,en ía deíenfadefu vida delante de í^y 
reduplicando los gemidos,y alargando las 
oraciones,con muy confiada fe,que el gio 
riofofantole quiíí-íreayu jar,y defender 
en aquella tan grande calamidad.ponién­
dolo en el camino donde pudielíe eíiar en 
faluo. Y eliando afligido en aquella ora-

ci63aparecioieotra vcznueOro Padiefaa 
Franciíco en fu propno habito,y confor­
tándolo que no temielfs con muy dulces 
palabtaSjluzolofubir en fu cauallo,dixien ivW» 
dolé que lefiguuíie. Y yendo el íanto de­
lante^ íiguiendoio e inobíe cauallcro fo ­
bre fu cauallo cafí muet t o , lleuaualo por 
entre ios enemigos y cénemelas que vela* 
uan y difeurnan por todas partes,hafta que 
llego con el a la cali lia , donde el Rey de m 
Inglaterra fe acogiera aquella noche , y » 
elcaua con mucha anguilla y te mor. Y co­
mo iiegalíc donde el Key eítaua efeondi* 
do defaparecio el fanto,y luego el canalla 
cayo muerto en tierra. Alegróle mucho el 
Rey con ia venida de fu muy fiel caualle-
ro y amigo Amaneno , por verlo (ano y 
faluo,mai auillandofe mucho de losfauo-
res y milagros que el gloriólo fan Francif-
co hizicra por fu fiel denoto,y glorificó a 
Dios en fu fanto. 

Paliado algún tiempo,morando elle no 
ble y deuoto cauallero Amaneno , en v n 
fu caíhlio llamado C a ü i o GeiofiOjVn día 
defpues de comer dixoa íu muger :qu3 
quería fuellen ambos ai Munaileno de fan 
Francifcoa holgarte aquella tarde}diz!en 
do. Vamosfeñ )ra,y beueremosdel vino 
de vueüra viña; y deziaeiio, porque eít- fe 
ñora tema vnaviaa junto ai M o n a í l c n o 
de ios fraylcs. Y c a d a a ñ o hazia limo i'n a 
de todo el vino que fe cogía a los ti ayles 
de aquel Monaílerio por amor de Dios^y 
de fan Francifco.Y admirada ia íeüora de 
las palabras que ledezia fu marido , dixo A 
entre íi , cofa nueua es ella: porque no me 
iuele el lleuar a eipaciarme a alguna p.rr-
te,quiera Dios que fea para bien. Y fue al si 
ordenado paria mano de Dios , que labe 
los peligros que han de acaecer, que por 
los merecimientos denueír ro Padre u u 
Francifco>aqueilafeñora con fu mando,y 
todafü lamiliaíuefíen al Monarteno f a l ­
uo vna hija luya pequeña que qued > en Cá 
facón dos criados fuyos, Y eliando en el 
Monaftcno con mucho plazer,oyovn tan 
grande yefpantofo ruydojque algunos ae 
ios que ertauan prefentes,creyeron fer a l ­
gún tetromoto , y teinblot de la tierra , y 
luego vieron fubir en el ayre gran polu i * 
reda del dicho caítilio,y afsi fe efcurecio, 
y fe cfpedb el ayre qu¿ no fe podi^' ver da 
donde fe leuantara aquella temperad. Y 
defpues que fe efeurecioel ayreafentan-
dofeelpoluo vieron que ia mayor partes 
del caibho de donde falieran cayó en t ier-

ra. <í 
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i-a.Y anguíliandofe mucho por h hija que 
creí nfer muerta,halUroniaadef.hora jun 
toconi]go,por lo qual dieron muchas gffi 
cias anuel í ro SeñofjV alglonoro ían b'ra 
ci icopor auerlos hbiadocletan g r -npa-

C A P I T U L O L U 

De algunos cufosmarAuillofus^n queferh U 
deuQcion del habito de nttejhro Padre fatt 

FraneifcQ, 

Í
^ N I a mefma ci udad de Lisboa acac-
^ cío \ n calo de marauiilofa deuo-

^cion, V n mancebo deuoco de n u « • 
Chronic, í a o ̂ adre fan Franciíco,pof voluníad de 

- • * fus parientes entro en la Ordé de los í ray-
Jes Predicadores en la mrfma ciudad. Y co 
mo defpues de poco tiempo enfermaííe 
grauemente coníciiofe con tu raaeítroco 
mucho í e r u o r , y defpues de acabada la 
confefsioajdecíacoie el gran delíeo que te 

u n i a e n í u coraron con ellas palabras. Yo 
Condsctc pac}Fe fa ldru muy cuníolado deíia vida}íi 
de Dios putiieíTe auer vna cola que yo deíleo nm* 
tolos dej c h o . A l q u a l e i m a e Ü r o r e t p o n d ' o . D i h i -
feosdeno lo que quiliercsspof que todo lo que ya 
tos ¡y lie pudiere buenamente haré por tu coní bla-
gadosa Ci0n, y feípondio el fray le mancebo. Pa-
¡Ayunad ¿ I Q í k m p r e t u u e yo íinguiar deuociona 

fya FraciiCOjy a lu Ordei.jy íct ia yo muy 
Í T U \ » confoladoli a lómenos en la muerte pu -

dielTe fer enteiTado en el habito de i u i eli 
gion.A.uiroie(diKo el maeíhojque no ha­
bles mas en tai cofa, porque en nínauriia 
manera enterramos acá algún fraylccon 
habito de orraOfden. Callo el mancebo, 
y murió con elle deí leo, y fue lepuifado 
ént re los otro- fraylesdifuntos de la O r ­
den de los Predicadores, y fu conieííor a 
ninguna per íbaa dcfcubno e í b , por no 

A turbar los frayies contra el difunto.Y paf-
íados dos a ñ o s , d í f pues como qiuíieiren 
enterrar allí otro frayle difunto de aque­
l la Orden , abriendo la fepukura hueca, 
donde eiíaua aquel mancebo, hallaron eí 
cuerpo vellido de habito de fsayleMenor. 
Entonces el frayle maedro de aquel noui 
Cío dixo. Qjaodo muño eíleírayle que 
aquí ella enterrado, me delcubno el gran 
deífeoque tenia de fer encerrado en el ha­
bito de tan F. ancifco,y yo ledixe, que no 
acoiíumbramoSjpor ninguna vía enterrar 
frayle nuellro en habito ageno,y afsi par* 
t i o d e í U vida coneí le delieo, y nueílro 

Señor Dioscondecendro con fu deuocio. 
O t r o cafo femeiante a eüeaca^c-o en el 

mifmo Keyno de Portu-galjjunio a la ciu» 
dad deCuora , en la villa de Montemorei 
«ueuo , afsi liamadá. Fueron dos cafados, 
mando y muvjer muy deuotos de nuellro 
Pad*e fan Francilco.y defu religionjeítos 
comofuedon lieimanos y hueípedes délos 
fraylesjtenwn en fu cafa vn mofo^quedel' 
de nmofe criara con los frayies,y quando 
venían a cafa de fu feñor ,eiie mo90 ics la-
uaua los pies con mucha deuocion, y fer» 
uia co íinguUr diligencia. ACOIKCCIO que 
el dicho »5090 , que fe Uaruaua luan íuea 
Euora con fu t e ñ o r a , donde fubitamente 
enfermó , y llego al punto de la muerte^ 
viéndole en la vltim.ihorade fu vidajdi-
xo a fu feñora,Mucho deff^o yo fer entet-
rado en ei Conucnto de los frayies Meno 
res ve i ti do de fu habito 3 ruegoos yo mu­
cho í eñora , que en elto querays confolac 
mi alma , por la deuocion que yo tengo. 
H i j o mucho amado (dixo ella) los frayies 
no aeoítumbrandar el habito, lino es a d i -
tuntos^que fueron nobles y per fon as hon 
radas, baílete hijo que feas enterrado en 
fu Manalieno. Muerto el mácebojlbc en-
terrado en el cimeteno dé los pobres del 
Conuemodeios frayies, y pallados qua« 
tro años , quiuieron encerrat a l í i o c r o j y 
abriendo la fepukura donde cllaua efuer-. 
rado luáti , halláronlo veíudo del habito 
de fan Francífco, y efpaacados todos c o ­
mo en aquel lugar común , fuelfe fepuka-
do alguno con el habito, la dicha feñoi a 
dol mofo luán , que ya entonces moraua 
en Euora^defcubno a los frayies el deíleo 
y deuocion, con que aquel fu criado mu­
riera. Por lo qual todos creyeron, que el 
habito que aquella feñora negara a aquel 
fu limpie criado luájíl Señor Dios le dio, 
y condefeendiendo con fu delfeo , el qual 
tiene mayor rcfpedo a la nobleza del co-
ta$ó q al lu íhe de la fangre teporal,querie 
do afsi fatisfazer por fu infinita bondad 
á la deuocion de fu pequeñuelo fiemo. 

En elle Conuento de Euora , aconteció 
vna cofa digna de memoria paradefpcr-
ta rnue íha t ib ieza . MotauaeneOe C o n -
uento vn frayle llamado tray Domingo 
de L!sbo,i,niancebo en edad,el qual enier 
mó de grandes Calenturas,por las quales y 
porque era tiempo de grandes calores 
eilaiído aíiigida,y anguliiado , dcfnndofe 
el habito. Y tiendo hora de com]>lecaí.%el 
frayle que tema cafgo de los enfermos 

fue 

Condecit 
de Dios 
conlos 
buenos 
dejjeqs, 
nidi <¡ Í» 
la ¡tingre 
y noble* 

ne. 

CúfMMf 
ubi* de 
¡avirtud 
que Dios 
ba puefto 
en el ha­
bito del* 
Reíigio* 
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fue por lumbíe aia Igleí ia , quedando a* 
Í̂ UÍÍ trayie ío io . Yiusgo vinieron gran 
iiiuincua de demonios,y afsieron del iray 
le con siiecnoen que e{taua,y leuantasoa 
io tan aitOj^ue la querían facar íbera de ia 
enfermeriapor vna veacana¿Y como áiz£ 
ib grandes vozes;por ei temor y prieíFách 
que fe veia}acudio ei enfei roefo con lalíí» 
bre. Y viendo ei lecho aísi Uuancadocon 
e i e n í e í i n o e n e i a y i e , < i e grande temor y 
efpantOjno labia quchazeife.El enferma 
le dixo , que le arrojaile ei habuo de prréC 
fajy ei eníermero i ienodewmor , a r ro jó­
le ei habito embueito como eííaaa íobra 
iacama. Fuae cierto cofa de admiración, 
que como ei habito toco en e! lecho, luc« 
goios t íemonios ioíbitarQn, y cayó ia ca­
ma en cieña 3 y ei frayie enfermo viíliofd 
luego ei habi to,el qualpor experiencia, 
fupo ler gran dei^nia contra ios efpiruus 
malignos. 

c A-P i r r t o tu* 

t)e algunos milagros ¿eñe tiempo denueíiírt 
Jfadrtjan frantijeo. 

O S ftayles y e ü o r e s trabajaron 
rancho por ediácar vna ígiei iade 
iiueaio Padre íanFrancifco; Jun* 

to a u ViUa dei obíípado de Sipoto en A -
pui?a, . Y como ya de muy cafados cefíaf* 
íen de ia obrando untar materiaies pa­
ra^] i aífe la íglefiaieuantandofs 

2 

vaa noche a rezar Mayanes, oyeron gran 
ruydo üeiaspiedras qúefedauan vnas co 
otxas, y esfor^aiKioie a l'alir por aquella 
nouedad , vieron gran numeró de gente 
veítidus de bian*a<v/ en graní i lencio , que 
y uaii y venían cargados de piedras, y las 
ponían junco a ia lgieiia,que eíiaua come 
$a'da a ediiicar.Y que ello no fuelle iiuíio, 
b vanidad de fueña^ pareció claro por el 
gran ajuntamiento de piedras que aiii ha­
llaron quando fue de dizque fuefuficien-
te para acabar la Iglefia. Fue efte milagro 
entendido por tuda aquella comarca, y da 
u a n g r a c i a s a n u e í i r o S e ñ o r , y a fu íieruo 
fan Francifco, por el miiagrofo fauor que 
cniaobra defuígief ia moíi ro para aug-' 
m e n t ó de Ja deuocion délos Oaylcs.En f k 

Sanó de '^g^'defobiLpado de Coílenpa Jiaraado 
Ke ce, a cae ci o q u e d o s m ú c h ,1 c ii o s- q u e * 
dáuan a ia efeuélaaprendiendo Jas-pnms*. 
ras Ierras r iñeron ei vno cene! otro , y de 
langí r ih i ic r idahKibel^Wdbifos-a l otro 

t í .Tümo 

o 
ue herí' 
¿a. 

Sani ié 
grane ett 

por los pechos, que por ella lanfilW lo q 
teniácil si eí iomágo ? fin poderlo íocofrer 
en ella necefjidad mdUllriadeaigun m é -
tiico.Y defeoníiando fus padres, y no ha* 
liando remedio por via humana, conuir* 
tieranfe a DioS pof confejo de vn fraylé 
Menor diziendo^quc perdonalíe al deiin-' 
\quéntc 5 y qucprometie l íen fu hijo al glo 
r ió lo Padre fan Francifco, que íi ié dieífe 
falud , que le oí tecerian en fu Igieliá con 
tanta cantidad de cera iabrada,que cercaf-
fe toda ia lgielia,Hecho el voto,fue luego 
ei 01090 miiagrofamente curado,con tan­
ta admiración , qué juzgaron ios médicos 
de Salemojler tan grande aquel milagro, 
como íi refucitara d é l a muerte a la vida. 
Yendo dos hombres al montsTraianoa 
negociar ciertas cofas: vno de líos eníer- » 
mó de muerte, y íiendo llamados muchos f ^ m « ^ é 
médicos para atajar aquella eníermedadj 4 ^^0» 
ninguna cofa le aprouecharon , y quando p6r rMe' 
v i o eíio el compañero que ellauaiano, lis g0í 
no de fe y deuocion de nueílro Padre lao comitang 
Francifco, hizo voto ai iantosqus Ti daua i>d» 
falud a fu compañero guardaría i'u Helia tó 
do el tiempo de fu vid^celcbrandoia coa 
folemnidad de millas, y otras ofrendas. 
Hecho el voto,y entrando a ver afu com- ' 
p a ñ e r o , q u e le auiadexado ya quitada la 
habla, y fía fentido, hallólo fano , y ha­
blando con ios que lo acompañauan. En Ñ i ñ a fd 
la Ciudad de Tuderto, vn n iño de poca no de en" 
edad, efiuuo ocho días caydo en la ca- fermeduÁ 
macomo muerto , tíafpilados los dien­
tes , fumidos los ojos. y mudado ci color 
de! roííro^y de las manos, y de ios pies en 
afp-edío muy feo, y ya defahuzudo de t o ­
dos^ prometiéndole fu madre a! bisnauc 
turado Padre fan Francifco, tan preí to l o 
Teílituyó a ia falud y v:da, que todos que­
daron marauiiiados. Y p u e á c que d i u i i h 
aun no fabia bien hablar, declarímdofe ié 
mejor que pudojdilío queíeiror í'an Fran­
cifco lo auiacurado.Vo míincebacayócñ 
Vnas cafas de muy alto «y quedando co 
mo muerto ,eüuuo tres dias, que ni hablo joíiewígr 
ni comio,ni enfeñó tener fentido alguno» ¿ ¿ j ^ 
de tal manera, que muchos io teman ya . 
por muerto.Y fu madre no curando de re 
medio humano: ocurrió al bienauentuta , , 
no Padr e fa n Fr an c i fco5l;ii p i i ca a cío 1 e d; e f-
fc vida a.fu hijo A ' im :gé que ílf¿6 \ oto^íe 
JcUcUo{u hijo fano y íah-Ojdádo gtaCHS a 
íiueflro Señor,y al biennu?nríira'dc> Padre 
'S.Fraciico.Vnadonzclhid. í Arpimi del ó -
bi/pado de :oriano > c /hüa tfAíy enferma 

ísoáneca 
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de perleG-^y en tanto trabajo la tenia puef 
ta aquella enfermedad , y confufos moiu-
mieutos, que tenia torcidos iosneiuios, 
de tal manera, que mas parecía tener de­
monio cu íu cuerpo, queefpiritu humai-
n o ^ viendo la madre tan gran calamidad, 
y m i f e n a e n q u e e í aua fu hi ja , mfpirada 
porclefpir i tudel Señor , llenóla en yna 
,cuna5ó lecho á la Igleila de nueftro Padre 
fan Franci íco , que eftaua Junto á la vil la 
de Alúa > y derramando all i muchas lagrir 
mas acompañadas de deuotas oraciones, 
fue luego hbre de aquella enfermedad > y 
.reUituyda a las íue r j a s , y ñor de fu j u -
ueacud. 

C J P I T F L O L U I . 

D e algums milagros de nuejlro Padre 
jan JttancijcQ» 

tap.4' 
Chronic, 
antig. 

M ti agro 
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Mitdgro 

V N C A celTo ladiuina ciernen 
cia de oyr ios clamores, y oracio 

^ nes a el ofrecidas en tiempos y lu 
gares diu3rfos,poi la intercefsion de la da 
noción del bienauenturado Padre fan Fia 
cííco;de los quales aquí contaremos algu­
nos. En eUugar de Nept imo, eftauan tres 
mugeres en vna cafa, y vna deílas era de-
uotifsima de nucí 1ro Padre fan Frahcifco, 
y da fu orden.Y como aquella cafa eraan 
ligua.y mal reparada como caía de pobres 
fobreumicndo vna gran tempeí iadcayó 
en ueira,y mató y fepuko las dos de aque 
lias mugeres. Y la que era denota de faa 
f ráciieo nueiíroPadre,¡nuocádo eo aque 
lia hora de mortal pel igro , el ayuda dei 
glor iólo fanto mereció efeapar. Porque 
ordenándolo Dios,al caer de la cafa, ie a -
traueíó vna viga debaxo déla qual efeapó, 
d̂e teniendo todo lo que cayó á¿ia aquella 
parte, y acudiendo la gente afocoi reren 
aquel delailre}derramauan muchas lagry-
mas por las dos mugeres difuntas ,y dauan 
muchas gracias a nueíiro Señor por la que 
efeapara dei pcligrojpor la deuocion é m 
uocacion del bienauenturado Padre fan 
Francifco. V ^ n i ñ o de la vil la de Corne-
tOídelObifpado de Viterbo tragofe vna 
euilla de plata, que el padre 1c diera en la 
mano:la qual afsiiecenvralas arterias^ 
canales de la gargaiu,a;que no podía refo-
llar Llorauacon mucíio doíor el padi. ce 
"riéndole por hoiTiicidadefuhijOjy eífaua 
como lucra de íi. Y la madre no menos l ío 
taua y fentia la nuiatedefu hijo, qu2 vcU 

miferablemente morir. Y juntamente to­
dos los amigos que veían el n iño morir ta 
deíaítradamente hazian gran fantimieto. 
Mas recurriendo el padre del niño al g lo ­
riólo Padre fanFrancifco co mucha cogo 
xa,hizo cierto voto ÍÍ daua falud a fu hi jo , 
Y íubi tamente el niño lancó fuera de la bo 
ca la cuilla,ioando todos el nóbre del bien 
auenturado Padre fan Francifco. En Sici- Mitagw 
lia en Vico Palaci ,aconteció, que cftando 
ya vn mancebo muerto, y auiendoieenco _ 
mendadoeiaimaios Sacerdotes que fe ha 3 
liaron prefentes,vn tio del difunto, deuo-
todefanFrancifco N.P.haziendo voto al 
fanto por la vida dei di funto, mereció aU 
canfarlo que pedia nulagrofaraente. En MUtyú 
el mefmo lugar,vn mancebo llamado Ala 
xandro,cayó de vna roca abaxo, y f ue tray 
do por muerto,y como fu padre con m u ­
chas lagryinas y deuocion hizieffe.por el 
voto al gíoriofo Padre ían Francifco, leua 
tofe luego el mancebo fano y faino. En el í¿lU*r% 
mefmo lugar de Placia vna nfti^er confu» 
mida de fiebre,y de enfermedad etica,lle-
góae i t ado ,que l aau i anya ¿ncomendado 
elalrna,coiiioieaGoiiumbra con los que 
eftan en el articulo de la muerte,y vl t imo 
trance de fu vida. Yinuocando el nombre 
de N.P.fan Francifco por fus dcuotos que , 
eíiauan pieíentcsjreíí i tuyó a aquella m u -
gsr a la vidajC integridad de faiud.Ea Aref MtUgf* 
Cío vn mácebo llamado Gualterio, eílaua 
enfermo de iiebic continua^ muy fatiga­
do de dos glandes apoÜemas. De manera I 
que eítaua ya dsfahuziado de ios med;* 
eos, y haziendo por el fus padres voto a 
n u e í b o Padre fan Francifco lealcan^ron 
ía vida y falud que deífeauan. En la C i u - Otros mi 
dad de Fano , l añó eL fantifáimoPadre a / r f g ^ . 
vn hydropico ,a el encomendado , En la 
Ciudad de Hugubio , fano a vna muger 
enferma de perleíia , que inuocó fu fan­
to nombre. Y a o t io paralitico dio fo-
lud e i í an to Padre , que fue licuado ato 
igleüa de la Vi l la de Arp iño d é l a dioce-
fis deSoronajyboiuio a fu cafa con en­
tera falud. £n Poyo Bonicio vna donze- A 
llallamadaVbertina,eragrauifsi mamen-
te atormentada de enfermedad de Epilep 
fia, que llaman gota coral,ó morbo cadu» 
co , y hecho voto por fus padres al g lono-
fo Padre fan Francifco, de ayunar la v i g i ­
lia de fu dia todos los a ñ o s , y guardarla 
í iefta,y dar de comerá algunos pobres l í 
daua falud afu hi ja , luego la mofa fuelw 
,bre,y nunca mas i in t io aqlla enfermedad. 

Pedí© 



De h p ñ t ñ t u Ú t á c ñ ¿t P. S. Fráileifcó. á f f 
p i d i ó M a n ^ a a s k p e r d i ó Vn fera^a, y ^ñá 
mano d i pefiélÜAjy quedó con la bb'ca tot-
t ida .quéca l lenaua juncoá la oreja. Y que 
r iédocuraffepsídio ia viíiajyeL oyr» Mas 
iiaziendocon rtiudiá Fe y deuoeion voto 
ánueftroPáíiféfáhFrancircó, íue i ¡brede 
todas áqüellás enfermedades y i iüonss 
r or ios méritos deiíanco Padre» 

. 1 C ^ P i t r t o L u i i . 

£íe y ñ milagro ^ue hix$ meflri Padre fan 
. francijeo en qtutefufchQ al Ohifyo de Cía* 

J dad Rodrigo* 

i , p , l i h , - ño del Senorjdeniií y trecientos^ 
^.c,?o. / % cuarenta y tres, en ü í p a ñ a , en ei 
€Hom$ ¿ JJ^eyuo de Caliiíia en Ciudad Llo-
dadeé «uigo, c i Oái ípo de aquella G m d á d , que 
J t f m á m era muy dcuo(Otiie nueliroPadreían Irraa 
£ 1 Obif* € i fcÓ,y ie i iá r iUüádonPedro /uc refafci* 
po dt.Ci* tado por nüeiíro Padre lan Francilco, en 
dad Ro* la máiieiaíiguieíc.fií a e í t e O b J í p o ( p u 6 f » 
drigofae toquedeuoulsimo delb ienauéturadoPa 
te[HCU4- dre íanFranci ico j m u y pecador ydadoa 
doperisf, l as io i turasde ia len íua i idadjyenícr raan-
P . S . f r Z do de ca íenuedaQ mortal , vio vn fu cna-
sifisé do siía Viúoa* Veía que muchos conejos 

negrosiübian íobre la l i l la del OI)ifpOjeí* 
tanao eiiwotado en eiia, los quaies traba-
jauajipor tomperie la veíüdura, y va fray 
Ae de la Orden de los Menoresjfaiio de de 
tras de la iiiiá, y hizo huyr aquellos cone • 
jos , y d ú o ai criado deiQbupo que ello 
v e í a . D i a l G b i f p o , q u e haga penitencia 
de fus pecadosjy ie coafielieiporqueeitos 
animales londemoiuGs,que por fus peca­
dos ueoé poder fubra el. Recordado pues 
ci criado del Q b i i p o , coiUO eíla vilioa a 
iu fenor:ei qual dcfpues que oyó la vilio^ 
l i u o burla de fu criado,y con yra duo^que 
no ©itaua tan enfcrmo,que vuielfe necef-
fidad de coníeííarieéD e ai á tres días el fo> 
bredich0 enado vio otra Vifion . Vio dos 
|Duy grandes perros aegros j que querían 
defpedafar^y eomer al Obifpo}y va i ray-
le Menor que f^1* de detras de fu í i i la io« 
hizo h u y f , y otra vez al criado del 
Obifpo que le hizietíeconfeflar: porque 
en breue auiade morir. Y recordando y 
contando e:U vil ion a fu feñor el GbtfpOj 
indignofe contra e l , efpecialmcme poc 
¿ueric dicho que en breue ama de morirj 

Vifion ef y menos quifa efta vezconíelíárfe. Paifa' 
pantofa. desoíros tresdias^io e id ichocr í ado del 

Objfpo otra vilíon. Vio t n gfari hiegOjfcr* 
J Tomo Í. 

bree! qual eliaua vná gran caldera licná 
ríe pezh i ru iendo íy ios demonios trabaji-
uan por tomar al Obsípojy lanzarlo en a-
queliacaldcrajmasel frayis Menor , que 
cikua detras de la í iüá del Obifpojdefen • 
d io lo^y dixo a leñado . D i al Obifpo que 
no eícapara dclla enfermedad. que no d i ­
lace mas tiempo la coníefsioride fus peca 
doSíY el criado r e lpond ioa l í r ay le .Seaor 
ya yole lo he d icho ,y el no me quiere 
creer > dadme alguna feñal \ para quede 
crédito á mis palabras, y fe coaíieireiY ei 
frayleledtxoi Pon el dedo en efta pe^, 31» 
di al Obifpoi Señor fanFraneifcOí cuyo 
deuoto vos tanto foys, me mandó que os 
dixelie ellas cofas, y en feñal de ello veys 
aquí eííe dedo cubierto de pez y cali feco^ 
y abrafado de fuego. El Obifpo oyendo, f 
viendo éftojllenó de temor, y por la deud 
don que tenia al glor iólo Padre fan Fraa» 
cifco confejXofe,y murió luego, y los her­
manos y fobnnos del Obifpo encubrieron J^d^oi 
lumueue tres d ías , en los quales alearon a'i0¡,¡rpé 
toda la hacienda del O b í f p o . t l q u a r t o día ocultar o tpo. t lquar to 
por la mañana llenaron el cuerpo del O - | | | « | r í | 
bifpo difunto á la ígleíía,y haziendoie lb4 
lémne oficio,leuantoíe el cuerpoen la íñ4 
b-a á donde eli;aua»y efpantados C^dó'SVef̂  
pecialmente los parientes que fabíSWií|u^ 
auia tres días que era muerto él ObifpOjj « ¿ l i ? 
hfíblóá todos en eíta manera. N o huyay$ y J í f 
de m i : porque como verdaderamente íuy í0 e* 
muerto, afsiagorasí loy Viuo* Sabed que V f*?¿ 
luego que faho iti i alma del cuerpo, íuQ ' • i " 5 
llenada I juyzió } y fue condenada par^ 
í ieropr@iporque^nIaconfefsion quehi - . > 
ze, no tuue contrición del pecado pub l i ­
co en que efkua émbue l to , ni tuue inten­
to de apartaríhe de l , pueílo que enfeñe e l 
contrario de ello ¡ por íeñaies exterio» 
res, en aquella Hora, Mas el bieriauentq-
rado Padre fan FraneifcO , á quien yb t u ­
ue íiernpreílngular deuocion i ffic í beo r -
rio en aquella hora,y me fue fíngular abo­
gado ^ alegando porríii parte eres cofas. 
La pr ímera^a grá deuocion y í'é ĉ ue fiera 
pretuueeriel. Lafegunda, las coritinuaá 
limolnas qüs hize | los fraylcsde fu or­
den, coa tanta deuOcion qnc todo lo quei 
yo políeia en cafa , m*s era d í i o s fray-» 
íes que m í o , y de los de mi cafa. Latera 
cera, la confianza que t u u e ( p u e Ü o que 
muy pecador ) que no acabaña en ajal> 
por los moreeimieritosde feñor lan Fran­
ciico . Y álcanjo de n u c í h o Señor , que 
boluicífe mi alma al cuerpo, por cfpacio 

S a 0 



27& Libro I I ILDe la i : Parte de las Chronicas, 
deveynte dias para hazer penitencia de 
n m pecados defpues de los quales , tengo 
luego de morir. En eüos días cobró c i O -
bj ípof t rha i iendaqueefUua v íu rpadaen 
tre fus parientes, y hizu digna peniten* 
cia de fus pecados, ordenando de fus bic -
nos,como DiosfueíTe mas feruido. Eílo 
acaeció en el mes de M a y o , yen l a f i e íU 
de la traslación de nueftro Padre fan Fran 
cifco,predico el Obifpo al pueblo,y con­
tó todas ellas cofas que auian paífado por 
e l . En éfta predicación con tanto feruor 
predicó ,y loó á nuefiro Padre fan Francif 

| c o , y a fu orden, que los írayles Menores 
fueron de alü adelante tratados, y tenidos 
con mucha deuocion, y reuerencia de los 
moradores de aquella tierra. Acabados los 
•veynte diasjrecebidoslos faeráraentos, y 
con mucha preparac ión , paífo el Ob:fpo 
al Señor» 

tfi* U La memoria defte milagro eOa oyen 
wsmorta diaen la Igkíía mayoi de Ciudad Rodri-
defiemi' go^onde elfobredicho Obifpo fucfepul 
Ugro en ucj0< Porque en el arco del cruzerode la 
Ciudad capillamayor ,efta vnfepalciode piedra 
Jto.higo, antiguo con vna imagen de piedra de O » 

bifpOjVeílido de Pontifical, y encima del 
Epitafio íep^laro Viaictreío qu® dizeafsi. Aqui ya 
de Ufe* ^ .e]-Obifpo don Pedro D í a z , que fan 

fulturd* Fraiñícifco refucito. En erta mefma Ig le-
íia mayor, en los arcos de las ñauas , que 
eOan fobre el coro, ella la Imagen de fan 
Francifco, con habito Capuchino, y la 
imagen de (anta Clara , y también ay me­
moria que quando nueíiro Padre fan Fran 

Nueflro cifeo vino á Santiago, paífo por aquella 
padre S. Ciudad,y fe apofentó en vua hermita()un 
Tranáf* to á la Ciudad)que fe ilamaua de fan G i l , 
ioyinoa En eüe lugar fe hizo vn Monafbrio de 
SantiAgo fan Francifco N , P. en el qual fe mueftra 

efia her mita tan antigua, y afsida con la fa 
crifíia de lmonaüe r io , y fue fiempre con-
leruada y tenida en venerac ión , por auec 
eftadoen eilanuertro Padre fan Francif-» 

J co.Efta también en el mifmo monafterio, 
yn po^o que llaman de fan Francifco 

/ a quien tiene el pueblojíingu^. 
iar deuocion,porre^ 

uerenciadel 
Santo. 

c A P i r r L O tr. 
&( como fue tifio el cuerpo denaeflro Padre 

fan francifco, 

Añ o del Señor»de mil y trecientos, 2í * 
y cincuenta y dos,paíío deíta vida ¿ c ' * 
el Papa Clemente Sexto ,dia de ch 'ronic* 

fan NICOUÍ^pocos dias defpuesfue ele- an t .M^ 
¿to Inocécio Sexto, Año del Señor de m i l riano, 
y trecientos y cincuenta y quatro, fecels-
broen Afsisel quadragefímofeptimo ca­
pitulo General , por el fobredicho fray Cafkuh 
Gui l le rmor t i in i f t roGeneia l .EneñeCapi General, 
tulo fe trató con grande inílancia ,por los 
padres de la orden fobre tan gran d m í -
íionjcomo temían feguirfedel priuilegio ^ 
que auia impetrado fray Gentihy muchos 
dé los padres quealli fe hallaron/fueron 
de parecer que el negocio fe litigaífe en la 
Curia RostunajContraaqucllosfrayles 4y 
fu congregación,y fe declaralfen en el co 
fiíloiio del Papa, los trabajos y peligros, 
que por el tal pnui leg ióauian de fuceder - , 
a la Orden. Mas el miniílro General, vían 
do de fu prudeucia^iendo que la tal con- {^f? 
troueríia que fe auia leuacadofobre la guar mí*W 
dade la regla jpodria engendrar machos ír(¡ Gewe 
inconuenientes^efcandalosen la comu- rf 
mdad de la Ordéjdefcubi iendofe por otra G** 
parte tranfgrefsiones de la regla en que vi u l f 
t i iantccmo acacícío en el tiempo de fray Poíeto» 
Vbertmode Cafalj parecióle feguir otra 
via mas breue y fegura, con que deííruyef 
fe la congregación qtie auia ordenado fray 
Gentiljlupo el general por ciertas infor­
maciones , qfray Ge'til auia recebido en fu 
congregación 4 algunos lofpechofos de 
heregta,con zelo inconíiderado , creyédo 
eonuertn los de fus errores, y que viendo-
Jos obftinados los auian echado fuera de 
fu congregación. Y fabido qdeOo noauu 
d a d o n o n c i a á lafanta inquilicio,acufo el 
mini l t ro General á fray Gentil ,y á fus c5-
pañerosfie cita recepcion,de algunos lof- A 
pechofos de heregfa, y pufo la demanda-
delante del Caidenal Fgidiode Efpaña^e 
gado Apoftohcoen Italia. Ypor mádada > * 
y fauordel fobredicho legado A p o f i o l i -
cOj íuep re foF .Ga i l con otros dos fray les 
compañeros fuyos,en el conuento de V r -
beto,de la Prouincia de Roma. Y á infian-
cia del mefmolegado , el Papa Inocencio 
Sexto reuoco á la letra el breue que ama 
concedido á fray Gentil , y todos los 

frayles 



De h primara OrdendeM.P, S.Fmicifco» z y P 
Yayíes que le ílguieronj fuerim reduzidos 
áJaobcdiécia de ios [Vliniuros de la Ofdéo 
E/lando en Afsísel dicho CarderialLs* 

V(TUÍ9 g^'Oallara^oFgidio AíbornogjEipañoi 
JborTtQ\ ás nacioíi ArfobiLpo U« Toledo, delpues 
Jrcobif' auer re^,tuycio V0GO el p^Enmomo da 
0o dt To Â í g ^ 3 1 librad^lo de ia^ manos de mu-
IdO} "vio c^os Tyranos que lo teniaa viurpadojdcf-* 
el cuerpQ ^eo n1^^0 ver el cuetpo del gionpi'o Pa-
¿cJShP» ^ s ^ n F ^ n g i r c o , cy,yo deuonfsirao era» 

ciUM. ^ S ^ ^ 0 táíbro eít4 cicpoíitado, rcuefen-
^ cundoíodeuo,iifsiraamente3Ly £on pucha 

"veneradonj Riendo las fagradas llagas de 
l e í u Chri l^p, impreíías en el cuerpo del 

J Seráfico í i e t u o , con. grande admiiaeion, 
y exciarpaciondixo, V erdaderamente, f o ­
jo ian i ranciíeo esíufíciente para confir­
mar la verdad déla Religión Chtilbana^ 
Y mando ha^er vna Capilla en el mifroo 
Conuento de ían Franciico de Aísis, y \ n 
Sepulcro en ella para íu cnterfami^nto. 
M u ñ o dvíjpues eiie yenerabie Cardsíiaí 
Eg;dio Albornoz en la ciudad de Viter* 

. , , bojy fus licuado fu cuerpo a Afsis j y fe ^ 
- - ' . puiut io ea depoíüo en la íglcíia de fan 

FÍ aucilco,conio el lo duiaordenado,y def 
pues íucroníus huellos trailadados a T o -
leuo donde eiia iepukado. 

E i l ea í in iü ra Gjneral fr^y Guillermo 
.¡Farinerjí», fue promouido por el Pap« 

'Si U i ñ j InoceQ^iQ-Sexto en Cardenal, pre&byte-
ftro Ge- ro^y par autoridad Apoílolica s le qued<9 
merd ff? .idgoueiaieiondeiaQrdQnjhalUlaelec* 
hecho c,on del Miuií íro General, en el Capua-
Cwdwsl jioliguieMt3,y n g i a i a Ü r d e n nueueaños.; 

C A r i m o h v i * 

pe turtos ñ&Upos del hienaaentitrdh Padm 

i4* 
V N ciudadano de Turdeto, era tan 

agrauado de inteufos doioies ds 
gota artética que no cenia horade 

í f * , quietud.Y como duraffen los dolores y í s 
threnic, yielTe morir fin poder alcanzar remedios 
^?*'!' de rnedic!na,delame de va Sacerdote co-
Confvr, menj0 a iiamar el ayuda de nueftro Pa­

dre fanFrancifco, y hazer voto y prome-
timiencosalfantOifi lo datra faludjy luego 
fe hallo fano por los merecimientos de 
fan Franciico, que el llamo en fu ayada. 

Vn horabíe llamado Boncadolb que te 
nia poca fe ,y (íeiiocion al g l o r i a d Pa' 
dre fan Francifco e n u r m ó di graufirsi» 

t T o m o i , 

mos dolores dé los pies , en tal manera* 
que no podu ¡nouerfe,, wi comer >ni dOi> 
iijir>yfumugerqueera deuou delíancoi 
incítaua al manclc^ a que fe encomendaí» 
íe a fan FfancifcQ,y puerto que porfu po* 
ca f e^oü dificíütad la noble du&ñalo pu-
dielíe reducir aeí io > alftn ppr irnporcui 
naciones Í lo atraxoa que hi i ie l íe vótOj 
diziendo.Yo me prometo ^fan Francif-
c o , y creo que esfanto * li dentro de tres 
blas me quitare ciios dolores. Hecho eíi® 
"VOtOjfubítameme fe hallo ii-bie de ios do­
lores, ypudo andarfbbre fus pies , tanto 
pudo la íee de la deuota du^ña que alcan­
zo (alud de fan Fiancifco para aquel fu ma 
ndotan iBdeuóio,y duro^n la§ cofas eipí 
rituales. 

A vna mogerde ^ i í amuy d c ü o t á á e n u e ..^'¡¿ ^ 
fíro Padre faitFrancifcOsy que í i empie íe ' ® ' 
ocupaua en fu fernicio, apareció si íanto 
de noche, entre-íueñus j aconlpaíladó de 
dos fraylcs que traían cif ios eneendidos 
en las manos,y le dixo. Sab-dhija^ue pa­
rirás Vn hijo que tu mucho delieas, y ge* 
zaras dei íi le puliei es mi nombre. Paño la 
ideuoca mugcr vn h»|o 9 y qu ína le paneíf 
por nombre Francifco , mas fu fuegrano 
lo coafent-'a, teniéndolo por nombre ba-
xo > y quena qúe lo liamaííea Enrique 
por vn pariera, fu yo,que feilamaua afs{« 
iEníermó el niño halla el punto de la muer 
té ál tiempo que lo querían baptizar, y 
aquella noche í iguienie , velando la ma­
dre cercada de mucho dolor , v.cndo mo­
rir e l n i ñ o , vinonueftío Padre íah F r a á -
cifeo $ acompañado de dos frayics Untos, 
y reprehendiéndola con alguna aipere-
zale dixo* Note dixeyo que no ^uiasde 
lograra tuhij 'o, lino le puíielles mi nom­
bre ? Y la deuota muger comenta conál* 
tas vo¿es a prometer, y Jurar al lamo qué #|" 
no permitiría le puíieffeh otro nombre. Q 
Y luego fue el n iñá fáho y baptizado,pu-
íierortle por nombre Francifeo , y tuuoe í 
n iño gracia de no l lórar^iasí in pefadum* 
bre fue criado de la madre» 

Coilfpiraron Vnos Prelafios contra l i r 
religión de nueíhó Padre fan Fransifco, f4omuÍ 
determinando de deí l ruyrU, y con elle fonour 
pi opoí i tovno dallos que eraObifpo , 
part ió para el concilio que entonces fe ¿o 
msn^aUa.Y en el iu-ar del concilíojelíaua 
•vna íglefía Colegial,yert vna Ve.ldera ÚQ 
íla ígle í ia , eftauárí pintadas do^ imagmés 
I ü a t a * v n a de fá n P a b lo A p d lío 1, y o t ?á de 
N.PadsefanFraacifco. Y U iiocheantes 



2 8o Libro I I I X De la I . Parte de las Chromcas, 
<ki di t j en que el Obifpo fe deterruino de 
acufar a U Orden en Cófiííorio,el facrií^á 
que tenia cuydado deaqlla Igleí iaoyó al 
A p o í l o l S . Fab loqdez iaaSánFranc i fco . 
Ffanc5fco,porque no defiendes tu Grdé ,y 
el tanto le r e fpond io .Q^ cegó de haz.er? 
Tégo la Cruz en la nuno.conuiencme te­
ner paci5cia,y S. Pablo le dixo. Nofufras 
cüa injana^ias toma eÜa mí efpaday da­
me clía Cruz q cienes en ia niano& Eípaara 

| tío el í a c n í h n deílo que oyera, luego por 
v ia mañana fue a ver la vidriera a cuyas 

imagines auia o y do aqlla vií lon, y hallo q 
ia imagen de S. Pablo tenia en ia mano la 
Cruz de la imagen de ían Francifco, y el 
temo tema en la mano la efpadadéían Pa 
blo éníangremada.Y q u e d a n d o d f a a i ü í 
como Fuera de f^por el milagro que viera, 
oyodc i i r por la mañ3na4'sclueiObifpo 
enemigo de la Ordé , lo hallaron dcgolla» 
du en fu cama. Y entonces contó a todos 
Ja vilion que viera , y en íe iümoniode la 
Terdád^eni'cño la vidriera donde eílauala 
imagen de Can Francifco, con la efpadade 
fan iJabío vanada en fangre, que ia tenia 
en la ruano. 

C A P I T F L O L V í h 

De com* el Pap* Sixto gjiarto Vto d cmj?* 
de m (Jiro Padre fon frand¡(&» 

y.e 6;, 
/Jiirian, 
Me mor, 
Monum, 

N el año del Señor de m i l y quatro 
cientos y fotenta y c inco, fue cele-

_ bradoel duodécimo Capitulo Ge« 
nerai Cifmoniano en la Prouiacia de Fia 
ciaren el Couento de Aldotnaio por fray 
luán C h r o i n , y fucclcgido por Vicario 
General la fegunda vez fray Felipe. 

En el año figuiente vino el Papa a Afsis 
avTuar el cuerpo de N . Padre S.Frácif^ 
co q mucho defleaua versy el Minif t ro 
lieral q prefentecílaua, bufeo las ilaues,y 
y tuuo todas las cofas aparejadas en vna 
aoche para eftofeñalada.En la qual el Car 
dcnal Ar f obifpo de Milá^q era muy íarni-
l i i r y acepto al Papa, y Andrés de Norfia 
Capi tán de la guarda de fu Santidad, y e l 
Mini í l ro G;neial,y el Cul iodio,ycl facri 
ítan qlleuaua vna hacha encendida en ia 
iiiano,eniraro con el Papa en el lugar ado 
dee í iae l cuerpo de N . Padre lan Francif­
co. Y entrando^y viendo el fanto cuerpo, 
proíjrados en tierra,no fe podíanabllener 
cielagrymas,y grandeslollofosjy algu e-f-
pacio defpues ie|>tjmidas Us ia^rymas co 

gran teaerccia,y temór toco el Pápa?y beJ 
ib las Tantas llagas de los pies y manos,y 
del lado del Seráfico Padre ían Francifco, 
y corto algunos cabellos de fu cocona que , 
traxó por grades reliquias^yboluiofe muy 
cofolado.El dicho Andrés de Notí ia í que ^ 
do de aquella vida d; l cuerpo del gluriofo : ¿ 
P.S.Francifco con t a n t a d e u o c i o a l á O c 
den,quc todas las vezes q veía los fi ayles» 
le corría lagrymas de los o jo^de í e ru i c t e ; 
deaocion» ••YelSümo'Póxificemoüidada 
gran deuocion}tu«o péfamicntos de abrir 
Jaxapüla de N . P. fan Fiáciíco-, y moftrar 4 
al mundo la marauillofa reliqaiaderafan ^ 
to cuerpo, por la grande fe y deuocio qud 
haría en las almas de los Chriflianos.Y cd 
municando el toconcl fantofray lacomd 

, de la Marca,cu ya lan t sdad conocía, para 9 
fupicffe d e n u e ü r o Señor ü era silo fu fat» 
ta voluntad^l finto varón dcfpues deha* 
ZQt oración le dixo,que era Voluntad d m i 
na guardarle ella lauta reí iquia fecreta,pa 
ra otro tiempo enqaa los Chriftianos ta« 
uíelíen ñus neesGidad de les fer defcubicf 
ta. En elte año el PatHarcade iosMaroni-
tasque fueron reduzidos a la Vnidad de la 
Igieí iaRomana,embioembaxadoresal Pa 
jpa, pidiéndole iesembtaiTe a alguno que 
les enfeñalte criaiíe en la fe, y doctrina Ca 
tolica.Y el Papa como buen Padre y Pa* 
flor , conliderando prudentemente qu<i 
aquellos pueblos del Monte Líbano por 
tan grao diftancia de la Corte Romana, 
no podrían fácilmente recogerle a ella en 
íusnccefsidades, quilo proueerlosde re­
medio fác i l , y conueniente. Y ordeno, 
que el Vicario Gineral en los tiempos 
por venir pudieíle, y deuíelíe con autori­
dad Apoíb l ica jdeputar y embiar vn fray 

le de la Obferuancia, letrado y adornada 
de Religión y fanta Vida, y de prudencia 
en las cofas eípirituales,el qual fueíTe Níí A 
c i ó , y Coraillanode UScde Apoílolica^ 4* 
entre iosdichos Matonitas. A lqua lCo* 
miiTariocócediapleniísima autoridad pa-
rael,y para los Sacerdotes idóneos fus có -
pañeros en todos los cafos, como conue-
niaala falud de aquellas almas. Y luego 
fue l'eñalado del Papa Fray Luys de Ripe 
r ío , para yr con efta comifsion, maspor-
queenícrmo en Venecia, el Vicario Gene 
ral feñalo otro de autoridad del Sumo P5« 
tific^y fue fray Alexandre de Ariortis,co 
Joscopañeros necclíarios, clqualcuplia 
la comifsion* 


